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. . . o üm da sciencia e pericia do direito 
96 be a boa administrac50 da jnstica.. . 

Eafat. da Unia~~ddaie de Coimbra, 
liv. %.e, tit. 6.0, cap 8.0, .$ 8." 

La science est une oeuvre commune, et 
nous ne ponvons ajouler un nouvel anneau 
ii cette chaloe que les bges se tranemet- 
tent de main en main sans nons eouder au 
dernier chainon. 

LABOULAYE, Essai sur lcs lois crimi- 
nelles des R o r n a i ~ ~  Prkface, 111. 

Libertas inaestimabilis rea est. 

L. 106, D. de div. reg.@& (60-17). 
Fragmento de PAULUS. 

Rois on peuples, les bommes sont peu 
g6nbreux pour le malheur, et ils n'aiment 
que Ia lorco, Ia gloire, et 1'Bclat. Le ma- 
Iheur dbchirant iee tooche comme un 
spectacle; le malheur tri8te et discret 
les trouve froids, nbgligents, soigueux de 
1'6viter. 

Tni~es,Llist. du Cons. et de Z'Emp, liv. 83, 
pag. 174, col. 2. 



PROLOGO 

Pela nossa promoção ao logar de lente ca thedratico 
da faculdade de direito por decreto de 23 de janeiro 
de 1801, coube-nos a regencia da cadeira da mesma 
faculdade, então pela lei consagrada ao estudo do di- 
reito criminal, inclusive a parte militar, a qual ficara 
vaga pela jubilação do nosso sabio mestre, o ex."' 
sr. visconde de S. Jeronymo (dr. Basilio Alberto de 
Sousa Pinto). 

Deliberámos desde logo escrever de futuro sobre a 
sciencia que iamos ensinar, mas que de ante-mão ti- 
nhamos de apprender, pois nos achavamos a esse 
tempo sómente com a lição, que no anno lectivo de 
1839 a 1840  haviamos recebido de outro nosso egual- 
mente sabio mestre, o sr. dr. Antonio Ribeiro de Liz 
Teixeira. 

E a que estudo trabalhoso fomos compellidos no 
anno lectivo de 1861  a i862 pelos nossos distinctos 
discipulos! Crêde-o ! tinha o curso ao menos uma vin- 
tena, que já então valia muito mais que o professor, 
como bastantes de entre elles o teem mostrado poste- 
riormente nas variadas labutações sociaes, em que se 
hão ostentado distinctissimos! 

Fazia, não diremos louvavel, mas obrigatoria a 



nossa deliberação a circumstancia da falta de compen- 
dio accommodado ao estado presente do direito crimi- 
nal, pois que o Institutionum Juris Criminalis Lusitani 
Liber Singularis do grande mestre do direito porfu- 
guez, o immortal Paschoal José de Mello Freire dos 
Reis, que nessa occasiáo era distribuido aos alumnos 
com similhante intuito, reconhecidamente não attingia 
o fim, havendo sido escripto ainda na epocha em que 
o direito criminal apenas começava a surgir do esque- 
cimento, melhor diriamos do desprezo dos seculos, á 
voz retumbante do marquez de Beccaria. 

Traçámos em seguida o plano dos nossos trabalhos: 
um primeiro volume seria dedicado aos delictos; um 
segundo ás penas, ambos os quaes haviam de servir 
de texto á exposição oral na aula; mas um terceiro 
seria reservado principalmente a assumptos extra- 
vagantes de direito criminal, e secundariamente a ou- 
tros objectos de diversa indole, todos porém reputados 
dignos de excitar a nossa czcriosidade. 

Começámos desde logo a colligir apontamentos para 
todos elles, mas, dispersos como são, ao passo que não 

odiamos adeantar a impressão dos dois primeiros vo- 
Pumes, onde é mister guardar sgstema e metbodo na 
serie das materias, era-nos mais facil progredir com 
o terceiro, onde a disposição d'ellas é em boa parte 
arbitraria. 

Eis aqui a razão, pela qual vê hoje a luz publica o 
volume referido, com o titulo que a final decidimos 
dar-lhe, e cremos que com certa propriedade, de: Me- 
morias do tempo passado e presente para lição dos 
vindouros. 

E o mais é que já fica no prelo assurnpto para quarto 
volume, com quanto estejamos no firme proposito de 



dar por agora maior impulso aos dois primeiros (se 
Deu5 nos conceder vida e saude), até porque convém 
aproveitar para o estudo, colligindo-os no primeiro 
d'elles, os varios dementos, que pela benevolencia de 
seus illustrados redactores temos piiblicado em diffe- 
rentes numeros do excellente jornal juridico: A Revista 
de Legislação e de Jzirisprudencia. 

E por egual motivo continiiamos a deixar de entre- 
gar á ,estampa as Notas ao Codigo Penal, que succes- 
sivamente temos ido lançando ao papel desde i861 
até hoje a pari passzt da puhlica~ão das leis, derre- 
tos, portarias, e particularmente dos accordãos dos 
tribunaes superiores sobre que reciem, e que já ascen- 
dem ao numero de mais de 8001 

E a principal parte d'este volume consagrado á histo- 
ria da pena de morte entre nós. Iniciámol-a sem prever 
a grande extensho qiie fornos obrigados a dar-lhe; a 
cada passo casos novos, descobertos por occasião do 
cxame dos sabidos, como o prova até a disposição inter- 
calada das materias. E este um ponto ainda não ex- 
plorado, e que s6mente avançará registando logo o que 
no momento fornece o acaso. Outros pois chegarão 
aonde n6s não podémos alcançar. 

Nas doutrinas propriamente scientificas certa se- 
riedude no estylo é absolutamente indispensavel; e o 
jornal referido é boa prosa de que procuramos não 
faltar ao preceito. Todavia pelo que toca ás materias 
de que as Memorias se occupam, julgámos que o pu- 
blico nos não levaria a mal limas taes ou quaes lar- 
ytcezas na exposição, pois quc, se em face de grandes 
iniquidades sempre é permittido o ctioro de Heraclito 
para. Iamental-as, algumas vezes mais aproveita o riso 
de Democrito para fulminal-as. 



E possirel, não obstante, e até provavel que a um 
ou outro leitor não agrade nem a fórma, e talvez por 
vezes nem a materia. 

Podiamos satisfazer-nos com lembrar-lhes a resposta 
que o jurisconsulto hespanhol Pedro Fontanella reser- 
vava aos seus criticas: Verte folium, nem0 te cornpel. 
lit hoc legere; porém tomamos a liberdade de Ihes 
observar que o escriptor consciencioso, até por isso 
que não póde satisfazer a todos os paladares, sómente 
deve escrever segundo o proprio e não consoante o 
alheio alvedrio. 

Isso procurámos fazer, e o resultado das nossas 
lucubrações agora offerecemos ao publico. 

Coimbra, 13 de março de 1880. 

O auctor. 



EPISODIOS 

GUERRA PENINSULAR 

Achava-me eu no serviço legislativo em I,isboa, no anno 
de 1859, quando l i  no Jornnl (,'o Commercio, 11.' 1 6 8 6 ,  
de  l 1 dc maio, a local - lJma recordação da querra  pe- 
ninsular,-que logo soube ser t ln  collaboraçiío illi~str~ida do 
sr. Mendes Leal, srguida (10s attestarlos de lres otliciaes ini- 
litares, sobre o feito da porite de Santaia Clira em Coimbra. 

Ora o feito, que se record:iva, era-rne muito familiar, por 
isso que, se não soii coevo, ouvi-o da bocca de  muitos con- 
temporaneos, narrado com toda a miniiciosidade, que por 
vezes eii proprio sollicitava. 

Resolvi  os isso escrever uma breve sim, mas mais cir- 
cumstancia(la noticia Acerca d'elle, que o sr. Luiz tle AI- 
meida e Alhuquerque me fez merce de estampar no referido 
Jornal do Commercio, n." 1 7 0 1 ,  de  28 do mesmo mez e 
anrio. 

Saliiu porèm corn algiimas incorrecções notaveis, e por 
isso decidi desde logo reproduzir essa noticia; e a occasião 
reputo-a favoravel, porque k soffrivel exordio de  livro; e em 

TOM. 111 i 



livro fica melhor archivada do que nas folhas pcriodicas, 
que se csvaccem como as da arvore, ainda a mais aririosa; 
alem tle quc cur1il)ria :italh;ir ao olvido, em quc jd vai cahindo 
oss:~ proeza da guerra peninsular, mesmo na propria cidade, 
tlieatro cl'ella. 

O feito em si e suas circumstancias B incantestavcl; c al- 
guns tinrtos atriis foi mesino tlo co~~liecimerito corrorilc c 
viilgar. 

Somente nesta cidade a honra d'elle cra esclusivan~~~iite 
attribuida ao sr. Joac~uim Wlatlislau tle Aloura Paclieco, por 
molivos simplices. 

Mas a verdade 6 que d'elle participou tambem o sr. Cor- 
reia Ideal. como o pi~ov;trii os docunientos abaixo ti;iii>i.ri- 
ptos. Segundo estes, e as 1)rol)rias der:lara~ões do mcsrno 
cavalheiro, arcliitectei a parte (l:r notici;~ que a elle toca; e 
tenho essas dec1;rra~õrs por. \ ord;id(:ir;is, porqne Iiavendo 
em tempo, ja posteriormerile ao artigo piihlicado, sollicitado 
para as ratificar ou reçlificar ao sr. Moiira, por intermrdio 
tle um cavallieiro d'esta cidade, o SI-. dr. J. A .  F'rreira cle 
Carvalho, prometteu aprehenlar a ri,irrativa do c,iso. .;e- 
guntlo a sua Ieinbrança, mas o iião fez ;i[& liojc. E felia- 
rnente vivo, pbde aincla dar-nos a satisb<;ão das suas letras. 

A s  conseqiieiicias do facto, 'favoraveis 4s armas alliadaa e 
desastrosas ao exercito francez, são faceis de perceber. As- 
sigriala-as o proprio bispo cle Vizeu, com quanto o ignn- 
rasse, porque lhe bastou, para as deduzir, que o inimigo 
não podesse transpor o Mondego (a). 

( a )  Assirn se exprossa o bispo de Vizeu, o Sr. D. Franciecv Ale- 
xandrc Lobo, iio seu Summario Iiiutorico d a  campanha de Porkga l  
desde agosto de 1810 ntt'abri'l dr 1811, impresso rio 1.0 çol. das suas 
obras: Se o inimigo podesse de C'o7trl~e'xa passar a Coimbra. e occu- 
pai- esta cidude, acharia sitbsis/encias, poderiu manter-se algum tempo 
a facor do r io ,  e ameaçar as prosit~rias alPm do Mondego e Douro. 
Quiz na verdade tomar esta direcçüo, e mandou a2,gumas tropas para  
Coimbra, mcts achou alli rep~cptancia,  e os alliador aviainl,avam-se 



Seguem-se o meu artigo, o os attestados transcriptos do 
Joninl do Comm~rcio, impctraila quanto n estes a iieces- 
snria liccnqa. 

Coinihra, 3 (le julho de 1870. -Antonio Llti: t l r l  Sozisa 
Ifenriques Secco. 

A ponte de Sariclti Clarii dc Coiinl)ra pni 1814, 
ou episolio notavel da guerra pt~iiiiisiilni. 

E m  o n." !:686 d'este jornal, de quarta feira 11 do cor- 
rente, irisereiii-se os documentos jiistiticntiros do iiii11ort:iii- 
tissimo servi~o,  qiic ao seu paiz prestiira o .;r. comtiiendn- 
dor José Auglisto Correia Leal, por occasião da retirada 
do exercito fraiicrx da? margens do l'éjo, para ns frontei- 
ras do reino, cm 1811. 

Alguinas poucas linhas que os precedem, mas sisudas, 
graves, e patrioticas, qunes ii%o podeiii deixar de ser! por- 
qiie pertencem & penna illiistro do insigne acnden~ico o 
sr. Mendcs Leal, recoinniendam A atteiiçho e respeito pii- 
blico esse feito memoravcl, cujo alcance ainda até hoje 
n2o tem sido deviciamente avaliado. 

I'ermitta-nos pois a iiiodestia do primeiro, e a delicadeza 
do segundo d'estes cavalheiros, que ousemos, por nossa 
vcz tainbeni, consagrar :ilguinas palavras a este episodio 
do grande draina da guerra peninsular, ligando-o com os 

tanto, que era forçoso segitir a esqilei.dn do Mondego, d e i d a  toda 
a outra pretenção. 

Uin escriptor conte~ripoiaiico ir.iioi:iiido :issim os acoiitecimeiitos! 
Natulalmetite prov8m isso dc sú toi. corii~iiilsado as peças officiaea, 
quo nada llie dizi:iiii iio pbi~to, oii iiicllior coiicorii:liii a illudil-i). 



factos que o antecederam, e se lhe seguiram, para mais 
ampla noticia do publico. 

Deliberada a quarta invas%o do exercito frdncez em Por- 
tugal, o commando d'este foi por Napoleh deferido, coino 
se sabe, ao marechnl Massena, cabo cle guerra illustre 
entre os illustres, que o imperio se jactava de possuir. 

Sitiadas e rendid;is, como prirneii.os esforços a fazer, as 
duas importantes praças de Ciudad-Rodrigo, e de Almeida, 
além e áquem das fronteiras, a invasao poude entiio pene- 
trar para o interior do paiz, e :itB 4s faldas do Bussaco, 
caminhou ella desassombrada e niidaz. 

Desprezando os avisos do infeliz depois, irias sempre he- 
roico e grande Ney, o general em chefe deferiu o pri- 
meiro encontro com as ~ihalanges do affortunado Wellington 
do dia 25 para 27 de scterqbro (1810), e dando assiin a 
este o ternpo bastante para reunir nas curniadas da eele- 
bre irioiitanha os soldados, qiie lhe chegavam do sul do 
Mondego, e se estabelecer solidamente no espinha90 da 
serra, eritregou nas maos do inimigo a victoria, que pode- 
ria ter-lhe pertencido no momento das primeiras vistas. 

As conseqiierieias n?io lhe fornni logo fataes, porque o 
incrivel dc~cilido dos chefes alliados, de n%o cobrirem o 
sei1 flanco esquerdo, talvez por ignorarem qiie a3 serranias 
fossem por alli accessiveis, prestou :i ilfassenn (d'csta vez 
mais razoavel em fechar os ouvidos ds so1lit:ições dos corn- 
panlieiros, que lhe aconselhavaiii de retroceder) a facili- 
dade de desc-obrir a passagem por Boialvo, att': vir dar na 
estrada real juncto ao SardKo, e a opporturiidad(\ dc flan- 
quear assiin o exercito anglo-luzo. 

Por virtude d'estn manobra, que depõe asaás como nos 
lanccs diffieeis n coragem do duque de Essling se nzo dei- 
xava f:icilinc.nte soseobrar, o exercito francez po:ide des- 
alqj:ir de siia6 fortes posições o exercito dos alliados, senho- 
rear-se clc Coiiribra no 1.0 de outubro, e perseguir com a 
bayoneta nos rins n inimigo apavorado, ate As linlins affa- 
mada5 de Tori.(..; Vcdraq; c teria talvez coagido os robus- 
tos filhos da orgulhosa Albion a procurar o seu ordinario 
refugio dos niarcs, se a vista de obstaculos inesperados 
lhe não tivesse embargado o passo, desfallecida a cora- 
gem. 



Cumpre nZLo dissiniula1.0: na peninsula, e mais ainda 
em Portugal, os grandes capitzes de I3uonaparte mostra- 
rani-se sempre inferiores ao renoiiie adquirido n'outros pai- 
zes. Sirva-lhes dc desculpa, para n3o deslustrar os sciis 
brios, qiie a guerra havia aqui tomado uru caracter R qne 
elles n%o estavam :iffeitos, e menos ainda preparados para 
encontrar nos f lhos d'esta terra abençoada os espiritos que 
outr'ora aniinavam os defensores dc Sagunto contra Car- 
thago, de Termancia e de Nunianoia, e os notaveis povoa 
herininios em sua defeza contra as liostes romanas. 

Pelo que a mesma iraprevidencia, que em 1508 fez que 
o general Jiinot n%o preparasse a sua retirada, que pode- 
ri:t ter verificado pelo valle do Mondego, e a coberto de 
Abrantes e Almeida, talvez descrente de a poder realisar 
depois do desastre de Dupont em Baylen; a mesma iin- 
previdencia, que levou em 1809 o marechal Soiilt a dei- 
xar-se siirprehender miser~ivelmente na cidade do Porto; 
esta inesma iinpre\~idcncia, dizemos, fez que o Anjo da  
Victoria seguisse, descuidoso, os passos do inimigo, pouco 
attento a cobrir a propria rectagiiarda. 

Assini quatro oii cinco dias apenas (a), depois que elle se 
tinha affastado das ribas do Mondego, Coimbra foi accom- 
mettida pela divisa0 de milicias portiiguezas do cainmando 
de Trant, que descia do Vouga, sendo em resul t~do apri- 
sionados alguns centenares de feridoa e estropiados, e cerca 
de 100 pontoneiros, no dizer de Thiers. E posto que a tra- 
d i ç h  local eleve a 5000 o nuinero total (10s prisionei- 
ros, nRo nos parece ella exacta, niesino attend~rillo á teniic, 
resistencia que opliozeram 4s niilicias de l'rniit, qiic se re- 
duziu a poucos tiros disparados do Paço do Biqpo para a 
rua da8 Covas, e do convento de S. Francisco para sobre 
a ponte de Sancta Clara. 

Por n%o a haver solidamente guarnecido perdeu, pojs, 
Massena tão iriiportante cidadc, e com clla o unico ou prin- 
cipal ponto de cotnmunicac;ão coiii Alriieida e Ciiid~d-Ro- 
drigo; mais que isso, a facilidade cle fo~ragear para a re- 

(a) Adiante se deecreve esta facto especial. 



taguarda e flancos; e sobretudo, a chave que lhe abria o 
passo para as jlrovincias do nortc, e prcetavn apoio segiiro 
no caso do retiradt~. 

Coin cffeito, n5o havendo o exercito francez podido sus- 
tentar-se em frente das linhas, c sendo por isso obrigado 
a retirar-se para Santarein, ahi sc deteve alguns mezes; 
nias a tiiial, apertado entre ss inarpens doT<:jo e tis do Mon- 
(lego, incommodado do lado de Lisboa, e da  praça de 
Abrantes, desespernndo de poder receber os reforços indis- 
~ensaveis  para empreherider qualquer util operaçiio, e es- 
casso de mantimentos, porque o territorio que pisava es- 
tava jA litteralmente devastado, resnlvcu-se a abandonar 
o paiz, cuja conquista o imperador lhe conirnettêra. 

Foi então que a primeira falta foi aggravada ainda mais 
por efYeito de outra falta. 

Decidida a retirada, fizeram evacuar os hospitaes, e pôr 
a caminho os doentes e invalidos que poderain, no dia 4 de 
marpo (1811), c no dia seguinte retrogradava Massena, 
coin os setis tres corpos de exercito do commando de Re- 
gnicr, Junot, e Ney, aldtn do outro corpo que depois re- 
cebera de reforqo (a), que caminhnvani em linhas paralle- 
Ias, para se apoiarem reciprocamente. 

Mas, o11 por se acreditar que a passagem por Coimbra 
Ihc seria senipre prestes, ou nMo saberrios por que outra fa- 
talidade, houve o cleslcixo de nZo fazer l~receder o cxer- 
cito de alguma trol):t ligeira, que, adiantando-se na mar- 
(+a, podesse rrcilperíir :t polisc d'essa cidade ao poder mo- 
nlentai~eo do exercito friincez. E sóiiieritc muito tarde, tal- 
vez quando sc npl~roxiniavanl dc Poiiibal, ou depois ainda, 
destacaraiii p;ii.a a sua frente o valente Mont-Hrun, ou 011- 

tro cabo dc guerra, que foi bater As portas da rainha da 
13eira e senhora do Mondego. 

Neste meio tenipo, 'rrant, que estava dentro do seus 
muros, com a divis?io de cinco ou mais mil lioinens, tinha 
recebido do general oni cliel'e do exercito :illiado iiina or- 
dem, segundo se diz, concebida nos seguintes termos: que 

(a), Era o corpo do commando de Drouet, conde de Eerlon. 



conservasse Coimbra em quanto pdesee; mas retirasme so- 
bro Mortagua, ou sobre o Vouga, logo que foryas aupe- 
riorcs estivessem :t ponto de o esmagar. 

I)e feito, na  tarde de 10 oii 11 de março (a) os iinifor- 
mes fraricezefi mostraram se nos montes fronteiros ti cidade, 
e os soldados de Napoleão desceram até d extreinidade sul 
da ponte de Sancta Clara, estacionando no Rocio, outr'ora 
consagrado, no tempo de 1). Pedro 11, aos exercicios bel- 
licoa d:is antigas ordenanças ou Bicha nacional, como o 
vulgo a chamava. 

Tanto bastou para que o altivo Hrpt3o d~scoro1;oasse da 
propria seguranpa, abandonando na noite irninediata a po- 
siçbo confiada ao seu cuidado, não obstnnte n8o ter diante 

(a) M. Guingret, na Relation Hiatorique et Militaire de la cam- 
pugne de Portugal, descreve assim os factos com respeito ao corpo 
de Ney, que formava ri retaguarda na retirada do exercito in- 
vasor: 

Combate de Pombal, 11 de marp .  
Combate da Redinha, 12. 
Rctirada da Reditiha, 13, tis duas horas da madriigada. 
Passagem por Condeixa, 13. 
Bivaque a urna e meia Irgiia de Condeixn para Miranda (em Caeal 

Novo), 13 para 14. 
Combate nas altiiras de Miranda do Corvo, chamado pelos fran- 

cczes Ia jo/rv-néc rles positions, 14. 
Ttetirarl;~ das altnrss de Miranda, 14 :ís onze horas da noite. 
Chegada x Foz d'Arouce, 15 de marihti. 
Tirotcio, confueão desastrosa, e minamento da ponte de Foz 

d'hrouce, 15 para 16. 
Confront:itido r ~ t a  nriiiaçfio, com as participaçGes officiaes de lord 

Wellington, de 14 de março, de Villa Secca, e de 16 do março, da 
LoiiaiE, ali& menos singiilarisadas; e com algumas poucas rioticias 
avnlsas, qiie se encontram lia <;a-rfn rir, Lisboa, estninos hojo com 
bastante noticia para prefixar com sCguI.ança as dittns. 

Nos dias 10 e 11 dernarro :ippni.rccrnni 11s primeiras tropas fran- 
cezas ao sul de Coirnhrn, mas poilcn iluiiicrosas. Algi~iis tiros toda- 
via trocaram com as avançadas de Trant. 

No dia 12, jl pela tarde, vieram em maior força, talvez cerca de 
2:000 homens, c slmente e n t h  desceram :ltP ao Rocio e lesta da ponte 
de h n c t a  Clara. 

Eni quanto isto se passava iirt frente da cidade, alguns officiaee 



de si gente, que podesse arrebatar-lh'a da mlo, e quasi sem 
haver disparado rontra essa pt u m  gente um tiro! 

Foi a siuiilhante procedimento, que se deve o haver tido 
o nosso compatriota Corrêa Leal occaaião opportuna dc 
desinvolver ;i facundia do seu genio e dotes, e prestar iim 
grande serviço ao seu paiz pelo estratagema, a que se soca 
correu, e habilidade com que o manejou. Mas B tambem 
por siriiilhante procedimento, que s6 pode explicar-se o 
olvido e longo silencio, em que até agora tem jazido t lo  : 
relevante serviso. 

Trant deixou como guarda de retaguarda n:i cidade 
cerca de 50 ou 60 milicianos do regimento de Coimbra, 
3 ou 4 artilheiros do 4." regimento de serviyo a uma pe- 

de ingenheria desciam %ela margem esquerda do Mondepo até Pe- 
reira, prociirarido desco rir ahi algiim sitio as:ido, para n t r ~ ~ e u u a r  
o rio, sem que comtiido chegass~:m a pôr cousa :tlgumn ern obra. 

Naturalmente Trarit assustou-se corn estes sós projcctns, de que 
de certo teria corihecimento na occasião, e com R approximaç8o de 
maior numero de  gente do lado do sul, e resolve abn.iidonar n cida- 
de, retrogadando para o Vougn na iioite de 12 para 13. 

E na  sua ausencia jR,  têm entlo logar as duas conversas eiitrc o 
parlamentnrio francez e o sr. Corrêa Leal, rio correr do dia 13. 

E pela tarde ct'esto proprio dia retir:im as tropas do 12ocio pela 
estrndn da  Cepeira eni direcção a Miranda, de certo pelas ordens 
recebidas do qiiartel general em Condeixa. 

Ainda iio mesmo dia, mas ji de iioite, chega & ponte o primeiro 
piquete de cavallaria ingleza em exploração dn estrada, ainda igno- 
rante dos siiccessos d'esta cidade, que notici:~ a rctirada do exercito 
francez dlx Condeixa e111 direcçâo B estrada. de Foz dlArouce, eni 
Coimbra ignorada até esse rnomento. 

D'este modo os fra IICRZ(>S havinm .ec: conservado quasi t,odo o dia 13 
em frente de C'oinibra, ahniidonadn por 'l'r:irit, e retirado por fim, 
crendo-a extraordiuariariieiite fortificad;~ e guainecidn de tropas! 
E com quanto o espirito iiacioiial tizesse que ningueiri fosse ins- 

truil.08 do verdadeiro estado de cousaA, mesmo :t~sim deve cetrarihar- 
se-lhe8 que n8o procurasseni sondar se nn cidnde havia ou iião for- 
ças prestes a oppôi-se-lhes, ou t,entaiido atravessar o rio em jangada, 
ou conduzindo rriadeira para juiicto da  cortadura, com que facil- 
mente a t,ransporiam, ou mesmo atirando para onde viam o unico 
magote de soldadoo, que em breve não tardariam a retirar ou mesmo 
a ficar fóra do combate, se reapondeeaem ao fogo. 



quena peça ou coliimbrina assestada no sitio do arco, que j& 
alli nKo existe, na extremidade norte da ponte, e que com 
seus tiros devia enfi:~l-a, e tarnbein 4 ou 5 cavallos do n.O 11, 
para lhe ircin lcvar a noticia da entrada do inimigo na ci- 
dade, ao ponto para onde clle fugia, tudo sob o coinmando 
do sr. Riloura, capitao das referidas milicias. 

No dia seguinte apresenta-se do lado do sul da ponte 
o inipreterivc4 ~jai.laiiientario, e é designado para lhe ir ao 
encontro o sr. Corrêa Leal, por saber fallar frailcez, a cuja 
prentla deveu o ter sido designado por Trant pnra ficar 
na cidade. Cingida a banda alheia para impor de official, 
salie-lhe d frente, ouve o que diz, d'além da cortadurn que 
se tinha feito na ponte (a) guarnecida de cavallos de frisa, 
responde-lhe o que lhe parece a bem, e não consentindo 
que passe, porque isso equivaleria a entregar aos inimigos 
a cidade, conhecedores que fossem do abandono em que 
estava, recebe das maos do parlamentario o officio de in- 
timação para o governador. 

N'este meio tempo a escolta dos milicianos passava e 
repassava airiiiidadas vezes, pelos caes da c.id:tde e pela 
C'oixreça de Lisboa, para ostentar, sendo vista do inimigo, 
i o r ~ a s  que n3o havia; e aldm d'isso collocaram-se barre- 
titias, ti.iizidiis do Iiospital, sobre estacas ao longo dos pa- 
rapeitos 

Passadas horas volta o parlamentario pela resposta, perto 
cta cortadiira da ponte, e o si.. Corrêa Leal vai segunda 
vez entender-se corii ellr, c lhe assegura que o officio fora 
dirigido ao governador, qiis estava f6ra da cidade e que 
niiid:~ n > o  dera i.csoluyEo, n qual comti~rlo n5o p6de tar- 
dar, accrescentaiido que tudo estava apercebido pnra n de- 
feza. 

Naturalmente do Rocio de Sancta Clara haviam-se plr- 
ticipado para o general eni chefe dos francezes as difficul- 
dades, quc havia a vencer ri:r conquista de Coiinbra, pelos 
muitos apercebiiiientos e forças que sc crera nlli havia. 

Neste lileio teinpo Ney, que desde Leiria levava n reta- 

(a) No segundo arco a contar da extremidade norte. 



guarda, era obrigado a sustentar oa dois combates de Pom- 
bal e da  Redintia, tendo sobre seua hoiiibros todo o peso 
do exercito nlliado; e ainda que a coberto do rio Carbiln- 
cas, e castello da vi!la no primeiro, P por outra ribeira (a) ,  
cujo nonie nos nRo lembra agora., no segundo a morte ti- 
nha lavrado profunda nas siias fileiras; e, se nzo perdeu 
10:000 homens, comtudo bastantes centenas lhe dizimaram 
os pelouros e o ferro inimigo. 

Aterrado por isso com tamanha devastaçzo, c julgando-se 
sem farsa para impedir o transbordamento da torrente te- 
merosa, participa por sua vez no valente general em chefe 
que, n n,io ser soccorrido, se veria obrigado ri, retirar, f ran-  
qucnda a livre passagcin ao escrcito perseguidor. 

Neste duro tra'nse, &Iasseria, rlcsesperaiido de podei. abrir 
carniiiho por Coimbrn, r: furteiiiente acossado pelos allia- 
dos como se acaba de ver, torna o partido que uiiicailiente 
lhe resta, c 6 obrigado n dirigir a sua inarcha sobre o seu 
flanco direito de Condcixa por Forite.Coberta, Foz de 
Arouce, e Poritc! da Murcellíi, dando ordern 4s tropas, que 
d'aquella villa se tinham acliaiitado sobre Coimbra,. para 
que fosseai incorporar-se corn o grosso do exercito jii em 
marcha. 

Nrio vem para o nosso proposito descrever neste logar 
todas a<  inclemencias por que passou o rxercito invasor, 
atravPs (1:15 sc>rranins da provincia da  Beira, desprovida 
(nind:~ hoje!) tle vias de comiiiunic,ig3o (7)'1, e de todo rx- 

(tx) 1:: a. riijcira chamada de dllços, porqiic iiasce i iw  01110s cic 
agiia, no lagar de Anços. Vai confiiiidir as siins aguas com o Cnr- 
biinc:is, em Soitre, cujo iinine partilha at6 entrar i10 Mohdego, abaixo 
de Alfarellos. 

( h )  Jj :rgora assiin não 6, Iiorqiir scíiiieiitc o districto de Cniriibi x, 
para nao fallar dos dcmais r1a Beira, c.sth frliz~nrnte ~iilcndo por 
todas estas vias de comrnanicagélo, rla~sifirndas oficialmente pelo 
modo seguiiite: 

Caminho de ferro do Norte. 
Estrada real de Alcobaqa a Coimbra. 

8 V da Figucira por Coimbra a Mangualde. (Está con- 



hausta de mantimentos; basta cominemorar, .que elle s6 
poude respirar quando logro11 ganhar as fronteiras do reino 
visinho, e preparar-se sóinente alguiiias semanas 
para a celebre batalha de Fuentes-de-Honor (3 de maio). 

Feita esta breve resenha cte factos, podereirios agora 
apreciar o alcance da simulada resistencia dc Coimbra, r. 
de se haver ein consequencia obstado 4 entrada slli do 
exeroito francez. 

strzcida do EZgirrira a Monte-mór e rlr Teteflt.yal 
a Coimbrrr; a~trlu em construcçtio de  morat te-mór a 
T~nlugal.)  

Estrada real de ('oiiribra a Foz d'Arouce. 
D n de 1"oz d'Aioiice a Celorico. 
n r de Foz d'Arouce A Pampilhosa. (Está feifn só atd & 

Lolczii.) 
,, n da Me:illiada a Vireu. 
) u ( I A  U(1l.i~ a Mira. (Em cons tmq lo  da Geria a A%& 

e de Cadanhede a Mira.) 
I> 1, da Figueira a Leiria. (Feita dos úsrmazens de Lavos 

ao Outeiro.) 

Estiada district:rl tle Coimbra :i Mealhada. 
r, I) da  Mealhrida a Oliveira d'Axemeia. 
n 11 tl i Mertlhada a bloiite-mór e F i y u ~ i r : ~  por Can- 

trtiiliede. (fi8tá c o ~ ~ s t r t ~ t d a  de Carrta~thede atk 
Urerrtã, e da  Mealhnrla á l 'edr~i lha.)  

i)  I de Alorite-1n6r a Figri~iiii (10s Vinhos. (E&& 
prompta de Condrixu ú ponte do E+nhal.) 

8 J> de Miiairtl:i do Corro ao Lour çal. (E& feita 
dr L'o11(2~ixa n Soure lia rstaçn"o r10 m i n h o  
de ferro.) 

u N da Clttrai:~ cios I'oços d Itaiv:?. 

Estrada municipal de Coiml~ra a Monte-m6r por Taveiro. ( E m  con- 
stri~çção em todo o concelho de Coimbra.) 

u 11 da Cbtrrtda da 1"igueira por Aicnrrarlucr a Vii 
dc Mnttos. (Em construcção) 

> Y (Ia ponte do Espinhal ao Eapirihal. 
8 de I'eiiella ao Rahqal .  (Construidos eêtca de 2 

ki (ometros.) 
)> 11 de Arrariil a C6ja. (Em cmietrwçüo cêrea de 2 

kilometros.) 
I B de Valle de Covh  As Alhadee. 
I> ,> da Figueira a Ruarcos. (Em cmetrucgbo.) 



Primeiro que tudo trouxo-lhe~ isso a necessidade dos 
dois combates referidos, que, rendida Coiinhrx, nilo tc- 
riam talvez tido logar, já por parte dos alliarlos, qiie nSo 
ousariam approxiinar-se tanto rlc forças que tivessein aqurlla 
cidade por apoio, riern teriam o interesse d e  picar-lhes a 
retaguarda, que só subsistia, para que, apertados entre 
dois fogos, os coinpellissern a seguir a seiida onde não po- 
dessem fazer-se fortes; j4 por p:~rte dos francezes, porque 
é constante que, acceitando-os, se propiinham siinultanen- 
mcnte vencer tempo para assaltar a cidade, e ganhar o 
intervallo necessario para qric podessem reiiiiir a8 tropas, 
que segiiiam pela estrada d r  Thomar aos Cabaços e Espi- 
nhal, e crciiios que outras mais cingidas ainda á s  serras. 
Mas cumpre notar que, uma vez senhores d a  posiçLo ape- 
tccida, cscusavam d e  estremecer pela sorte dos extravia- 
dos, porque estes podiam mui bem, quando cortndos da  
estrada real pelos alliados, verificar n passagem para o 
norte do &londego em diversas parageli? :io nascente de  
Coimbra, e descer depois até esta cidade pela margem di- 
reit? do rio. 

As  perdas, que lheq caiisaram esscc, combates, cumpre 
junctar a s  quc sof'tier:iiri ern iitn outro nas alturasdeMiranda 
do Corvo, e no posterior de Foz de  Arorice, onde a cnr- 
nagcrn foi imrnensa (a) .  

F6rn de coinbate os damiios n8o foram menor r~~ ,  ('lu 
çciite e iiiaterial, como facilniente se crer& no aspccato de 
um exercito vencedor, perseguindo em t r r ra  natural r: aiiii- 
g a  um exercito dejtroçado, erii retirada, por sobre iiin 
paiz ondc o paizario completara a obra do soldado. 

Se  dos inalcs, quc padeceu, volvemos os olhos para as 
vantagens que perdeu o exercito franccx, grnyas a n3o ha- 
ver occupado a feliz Coimbrn, ellas são logo patentes. Vi- 
ilha ~:sfomeado, e alli havia mesmo no meio da  geral pc- 

(a) Mas a principal perda de gente proveio do panico que se apos- 
sou de um regimento frances, e ee coti:rnunicon II alguns outros, dando 
em resultado que, correndo multidão de soldados para R. poute e não 
podendo passar simultaneamente, muitos se precipitaram ao rio, c 
morreram afogados. 



niiria, de que se abastecer; porque em terra de muitos 
frades, conio ella entfo era, Thomiers e outros, avezados 
a applicar sangrias fortes aos bernardos de Alcobasa, sa- 
biani jB como prover se. Vinham nús e descalços, masquando 
ny~o hoiivesse para os natiiracs, sempre elles encontrariam 
de qlie vestir Sc e calçar-se. 

Podiarn, nléin d'isso, a coberto da linha do Mondego, 
depois da do lroiiga, e ultimamente da  do Douro, protelar a 
guerra por iniiito tempo, 6 ciista da devastaçlo do nosso 
Portugal, e, no caso de necessidade, transferir-se a s8o e 
salvo ou para além do Minho, ov sobre Salamanca, qual 
irinis Ihcs ronvicss(b. 

A propri:~ batalha de Fiientes-de-Honor, de que jQ fal- 
Iiinios, e os c*oiiit~ntes, .que na proximidade da raia a i re-  
cederam, nrto teriam tido logsr, O U  haveriam sido feridos 
noiitros sitios, c quiçA em circurnstancias mais vant:ijosas 
parti os soldados de Buonaparte. 

Eis ahi pois as favoraveis consequencias para I'ortugal, 
e os funestos resul~ados para o exercito inimigo, da defeza 
de Coiiiibra, ou melhor, do estratagema empregado para 
a prepervar da conqiiista d'este. 

E, todavia, este successo, qiie tanta honra faz aos nos- 
sos poucos, que nelle tiversili logar, presenciado por parte 
da cidade, por iie parte se havia retirado, mas sabido de 
todos, e aindo%i!je nttesti~ilii pelos poucos que oliegarain 
até e ~ t e  dia, esteve sempre em eterno esquecimento no seio 
da patri:~! 

Que admira pois qiie estranhos O ignorem o11 occiiltem? 
De feito, os iaglezes nELo pc+diam niemoral-o, porque isso 

fora confessar a cobardia do chefe hritanico, que tELo pres- 
tes dcsa1npar:ii.a a cidade, que sd cra mandado evacuar 
quando constrangido por força niaior (a). 

(a) Lord Welliiigton diz no seli officio de 14 de inarço: Conclui 
dlrsta c2rcumatansia gire o coronel n a n t  n&o havia deixado Coim- 
tira. Mas coiicluiu iiiexactainente. 

O inelhor E ,  poréni, que ate a Gazeta de Lisboa, em alpiiiis artigos, 
occulta egualmeiite a fuga de Trtliit e o tibaridotio da cidade; attii- 
buindo o ser preservada ao esforço d'eete militar; e coin qiia»to em 
extracto de uina correspo~~dencia inserta e. ,)  o u.. 72, nlluda ao fu- 



E pelo que toca aos frmeezes, aldm de que podem em 
boa fé n%o ter até hoje ndicia do acontecimeiito como 
r e a l i i ~ ~ n t e  se passou, fôra demaaiado duro o exigir d'elles 
que coiifessern, ou a fraqueza em nBo ter abordado a po- 
siçh indefeza, ou a logrnção de que foram victimas. 

Corrijam pois uns c outros as paginas ein que descre- 
verarn as formidaveis fortalezas de Coimhra, as phalaiiges 
aguerridas que as guarneciani, e ate as tentativas de lan- 
par uma ponte sobre o rio defronte de Pcreiiqa, duas le- 
guas ao poente, para tomar a. cidade pelo norte, que, jd 
se sabe, são puros devaneios de patriotismo agastado! 

Isto basta para justa, satisfaph do orgulho nacional 
portuguez; mas cumpre pagar o feudo devido tis legitimas 
prosa pias individuaes. 

A honra dos feitos da defeza de Coi11ihi.a. terli alli sido 
attribiiida exclusivanic~iite no c:~pitão Moiii.:~, do regimento 
das milicias, a que a cidade dava o nome; cremos que pc- 
Ias sós circuinstancias de ser ellc o chefe da pequena forpa 
que Trant ld deixhra (c 6 trivial qur o cnpitno adqiiira 
fama pelos feitos do soldado), e, alr51n d isso, de ser conhe- 
cido da  cidade toda. 

Ainda n%o ha tini anno que ouvimos porfiar em que o 
commandante era outro, cujo nome n%o nos oceorrc agora, 
nias sabemos ser de proxiriio da Anndia, e fallecido de pou- 
cos tempos. Todavia iilo dr5mos credito a asserçlio tiio sin- 
gular, que de boa f& poderia confundir com outro o feito 
dt, aue trat:~rnos. 

1 

Não negamos, por isso, a parte da  honra que ao cscipi- 
tao Moura nelle pertence, e que, como hoiiiem de brios 
uiilitarcs, foi j6 escolhido para ser o primeiro que soffresse 
os duros golpes do inimigo. 

Mas a parte principal, porque é a parte iritelligente, cabe 
certamente ao inferior ou aspirante (a) de artilheria n." 4, 

cto, apresenta-o cm termos taes, que bem se coiihece o intento de o 
desfigurar e Ilie tirar a importaiicix. 

EfYeitos já se vê da praponderancia ii~gleza uo ptiix e junato do 
governo. 



ho,jo o sr. coinrnendador Corrêa Leal, que, designado para 
a conferencia com o parlamentario franeez, se Iiouve de 
maneita, que o persriadiu do perigo em tentar o assalto da 
cidade, e da necessidade de esperar pela resposta ti siia 
intimação. Ganhar tempo era salvar a cidade; elle soubc 
ganhal-o, e ella foi salva. 

As provas de que elle teve a principal intervençao, que 
llic attribiiiirios, estzo nos tres documentos insuspeitos que 
este jornal piihlicou já; e a contra-prova na tacita acquies- 
coencia do çnpit50 Moura, porque sabeinos que, havendo 
sirlo sol1icit:ido para passar t!m docilinento egual &qurlles, 
n f'avor do si. Coi.iifi;i Leal, se não atreveu a negar os fa- 
rtos rcfcridos, air:tln qiie por escripto os n#o confessou, 
iiins B de crer ciuc n:~o fosee corri o intento de nno preju- 
dicar a opinigo geral, que atc! hoje lhe tem deferido a elle 
toda a glnrin. 

Sqja coiiio for, ambos estes illustres portugiiezes, que 
podein disputar a primazia, s2o felizmente vivos (a ) .  Que 
i.eclari~e o que se tiver por aggravado. 

O sr. Coiiêa Leal nbo foi cntlo ou depois mesmo ga- 
lardoado por seu nobre proccdirnento; certatriente, porqiie 
os cheks inglezes eiani iiiteressndos em o occultar. lr'issn in- 
gratidlo lhe prrdoamos nús, e perdoar%) o3 nossus. Mas 
a t)arbaritl:id~, coin que, depois da fuga dn Giiarda em 
1812 ( b ) ,  fizeiaiii nrcabuzar tres desgragados milicianos, um 
alferes e dois sargentos do regimento da Figueira, jiincto 
aos muros de Sancto Antonio dos Olivaes, ou de S. Jos6 
dos Mariani~os, oh! é peccado muito grande, qiie 1130 p6de 
adinittir nem a piopria necessidade de se salvar a si. S6 
Deus lhe póde valer, n3o os liomene! 

Agora duas palavras de sentida queixa. 
Diasemos que não era para admirar que os estranhos, 

(a) Ifojojc B jL fallecido o sr. Coriê:i Leal 

( b )  Daremos oppoi.tiinameiite artigo especi:il ein que este iiici- 
dente hn de str cornpreheridido. l'or agora hú tlirriiios que o fuzi. 
laineiito tevo logar albrri de Sancto Aiitoliio dos Oiivaes, juncto 4 
cnpella de S. SebastiPo. 



ent2lo alliados e inimigos, ignorassem ou occriltassem as 
façanhas dos nossos! 

Mas seri crivel, que n6% proprios as occultemos ou igno- 
reinos? Desgraçadaineute e com vergonha nossa devemos 
confessar que 6 essa umn triste realidade: Dérnos terra, 
ruantiineiitos, dinheiro e sangue; soffrenios que os alliados 
sc houvcssein entre n6s como em paiz conquistado, asso- 
lando por egual e ás vezes corii o inimigo; erigross4mos o 
seu exercito com os nossos regimentos, ou tolerhmos que 
como chefes mandassem os nossos; sugeithmo-nos mesmo 
a que quasi cornpartilhassern conlnosco o supremo governo! 

E: :to cabo de tantos sacriticios, apeiiiis algunia fugitiva 
mençTio offiçial, ou tradiçao vaga, resta para attestar nos 
vindoiiros qiic os bisonhos (quoin tal dirisl) do 8." de in- 
fanteria de liiiha de Castello de Vide concorreram com 
suas corajosas cargas para repellir os valentes de Regnier, 
que tentavam forinar em linha nas explanadas do Rus- 
saco, do lado de Sancto Antonio do Cantaro, no que es- 
teve a salvação do dia; para noticiar aos tempos futuros, 
que ou nos assaltos das praças como em Badajoz, ou nas 
batalhas carnpíies corno em Talavera, Arapiles, e Albuera, 
o sangue portugure correu a jorros, ptira dar renome nos 
nossos alliados, cucjos biltalh8es desde aqui até Tolosa, além 
dos l'yrinéos, rriarc.liarnrii sempre cerrados com os nossos 
batalhões. 

E pois tenipo qiie reivindiquemos para os nossos a parte 
da gloria, que justainente nos cabe, narrando as faganhas 
que obraram. 

E ao governo ciimpre prover a este voto, que chaiiia- 
remos ii:iciorial, porque, se eni alguma coisa se carece da sua 
interven(;$o, é sern duvida nesta, que s6 p6de ernprehender 
o que tivcr h sua disposiçiio os arehivos publicos, como os 
teeni tido os que entre estranhos h80 emprehendido traba- 
lho tão grandioso (a). 

(a) Fica bem referir aqui que acaba (htt poucos dias) de ser con- 
duzido ao cume da aerra do Bussaco o grande rnonolitho, qac hrr 
de coriliiiemorar o alto feito dos portuguezea de 27 de setembro de 
1810. 
E de justiga cunuignar tuiiibern iieate logar, que o governo portu- 



h v e n d o  de tuada, e sem ter t i  mão livros ou mri- 
pto, que podessem auxiliar-nos, 6 poesivel ter oommettido 
alguma inexactidão; mas ser4 ellr incidemtrl, e por ieeo 
de pouco valor e facil correcção. 

Sobre este, mais momentoso reparo devemos a noeu, 
consciencia. No que dissemos nIo pretendemos deslustrar 
nenhum estranho; inglezes, quem os não respeitarií, pelo 
seu governo sabio, liberal, typo do systema parlamentar, 
e verdadeiro equilibrio da Europa culta? francezes, quem 
se Ihes não confessará devedor da liberdade, em parte, 
que a Europa hoje gosa? E niio ha a França hoje mesmo 
perfilhado como propria a causa da independencia de um 
grande povo, que tendo, pwsa já  de 25 seculos, iniciado 
a Europa na estrada da civilisação, geme hoje, e desde 
muitos seculos já, oppresso em nome (que blasphemia!) da 
causa da ordem, e interesses d'esea civilisapão? 

Basta, que dissemos j& o triplo do que tencionavamoa; 
e insensivelmente nos iamos affastando d? nosso proposito, 
que 6 s6 a commemoraçfo de um feito nacional. 

A. L. 

ATTESTADO-Attesto que no anno de 1811, achando-se 
Coirnbra guarnecida pela divisão do commando do gene- 
ral l'rant, de quem eu tinha a honra de ser ajudante de 
ordens, este general recebeu ordem de lord Wellington 
para evacuar a cidade, tomando posição na ponte do Vouga, 
se por ventura o general Massena, que abandonava as li- 
nhas de Lisboa, tentasse a sua retirada pela cidade de 
Coimbra. Attesto que ao a~proximar-se uma divisão do exer- 

guee tem por vezes encarregado de escrever a Historia da p e m  
penineular a divereos cavalheiros de reconhecida competencis. 

Mae at8 este dia só temos noticia da publicaçlo dos Ezeer@or 
Historicos e col2ecção de doeumentoe relativos 6 guerra dmominada 
da Pe~~iv~sula e ús anteriores de 1801, e do Roussillmc e Catalub' 
pelo (Si.) Capitão Clawlio de Chaby, Liaboa, 1863. 



cito frances d'esta cidnde, o dicto general Trant effectaou 
n siia retirada s6bre o Vouga, deixando de observaqfío no 
sitio da Portagem da mesma cidade uma companhia de 
inilicias, c urna peça que dominava a ponte commandada 
pelo fir. José Au~gusto Correia Leal, então official inferior 
do regimento de artilherir 1n.O 4. No dia seguinte 4 reti- 
rada do general Trant um &cial prlamentario da d iv i lo  
frnticeza se dirigiu d ponte, e o er. Correia Leal, que f ~ l -  
lava francea, se ~ffereceu a ir recebel-o, e de tal sorte lhe 
fez acreditar que na cidnde liavia forqa bastante para re- 
sistir d illlras30 do iiiiinigo, que o parlamentario, deixan- 
do-lhe entregue um officio do seu general para o comman- 
dante das foqas portuguezas, se retirou, o com a resposta 
que levou fez que a retirada do inimigo se efictuasee pe- 
las quatro horas da tarde do dia 12 ou 13 de março do 
dicto nnrio. A noticia d'esta retirada communicada official- 
mente pelo commandnnte do destacamento, causou uma 
agr'davel surpreza no ar. Trant, cujo feliz exito logo atri- 
buiu ao sr. Coisreia Leal pela habilidade e  use d e  p c e r r e  
com que soubc illiidir o inimigo. O mesnio sr. Trant ex- 
pediu logo postilhões para a cidade do Porto e outras ter- 
ras commiinicando ao Sr. D. Antonio de Ainorim, .que en- 
t5o governava as arinas da mesma cidade, t2o feliz resul- 
tado. dizendo-lhe tranauillizasse os animos de seus habi- 
tantes, e fizesse suspcnder o panico terror que os obri- 
gava a abandonar suas casas. E porque tiido isto 6 ver- 
dade, e este testimunho me pede o sr. Correia Leal, com 
niuito gosto lhe mandei passar a presente, recordando fa- 
ctos que se passaram debaixo da minha vista. 

Porto, 3 de outubro de 1850. - (Assignado). - Joüo M. 
&ohan, capitto quo foi do exercito britannico e ser- 
vindo As ordens do general Sir Nicolau Trant e major da 
pirtça da cidade do Porto. -Reconheço a assignatura su- 
pra. - Porto, 28 de mitubro de 1850. -Em fé de ver- 
dade. - Logar do signal publico. - Thomaz Megre R e s -  
t&r. 



C A R T A . - I ~ ~ . ~ ~  ar.- Em resposta d carta de v. s." em 
que me pergunta se me recordaria do acontecido em Coirn- 
bra, quando o exercito francez coinmandado pelo Massena 
retirava das linhas de Lisboa; digo que sim; que muito 
bem me lembro de ter v. S." ticado corn bem poucos sol- 
dados milicianos, e uma peça de artilheria, encarregado 
da guarda da ponte de Coitnbra, visto que a divisfio do 
general Trant evacuava a cidade para vir cobrir o Porto, 
c era incerta a direcção d'aquella retirada. Sei que é ver- 
dade ter v. S.. com esses poucos soldados e com estrategia 
inciilcado ao inimigo uma vigorosa resistencia se tentasse 
forc;ar a passagem da ponte; e que v. S." com audacia res- 
pondcu a um official franccz, que como parlamentario lhe 
intimava que retirasse as suas forças; e talvez que essa au- 
dncia, essa inculcnda resistencia fizessem decidir o inimigo 
n seguir a estrada da ponte da. Murcella, escapando assim 
Coimbrn aos horrores que o inimigo tinha praticado na Re- 
dinha, Pombal e Condeixa. 

Se por qualqiier motivo fosse necessario que eu depo- 
zesse ou attcstasse isto mesmo, de boa vontade o farei por 
homenagem B verdade e por que estimarei as occasiões de 
mostrar que POII de v. S." atterito venerador e fiel creado 
- Jobé Taveira Pimentel. - (AsBgnado) -Porto, 21 de 
março de 1849. -Reconheço a lettra e assignatura da carta 
presente.-Porto, 26 de outubro de 1850. -Em fé de 
verdade. - Logar do sigilal piiblico. - Thomnz Megre Res- 
tier. 

ATTESTADO. - Barão Guilherme de Linston, com aa hon- 
ras de inqjor do exercito, commendador da ordem de Christo, 
cavalleiro da ordem de Nossa Senhora da Conceiçlo, con- 
docorado com a Cruz da guerra peninsular, e da medalha 
da campanha de Inglaterra. 

Attesto que no mez de março do anno de 1811, sendo 
eu naquelle tempo ajudante d e ordens do brigadeiro Ni- 
colau Trant, encarregado do governo das armas do par- 



tido do Porto, e comn~andante da divisão de milicias do 
mesiiio, e isso ao facto do seguinte: 

O marechal Massena, principe de Essling, foi comman- 
dante em chefe do exercito franccz, que nos annos de 1810 
e 1811 invadiu parte das provincias do reino de Portugal. 
No principio de março de 1811 foram os francezes força- 
dos por o exercito alliado, de largar as posigões que, at6 
tiquella dpoca, occupavam diante das linhas de Lisboa. 
Massena tencionava passar o Mondego a Coimbra, e oc- 
cupar a cidade do Porto; achando-se elle por6m batido em 
variou combates, e o iiiareclial Ney, quc commandava a 
rectaguarda do exercito fraiicez, derrotado na acção da  
llediiiha com perda de dez mil homens, tomou Massena a 
resoluqão de fazer a sua retirada na direcpgo da Ponte da 
Murcelln. Antes de sc decidir isto, mandou elle o general 
BlonLriiii, guerreiro distinguido, coni dois mil homens de 
cavallaris, tropa ligeira e artillieria volante, para tentar, 
se elle podia nuni golpe de niiio, digo sc elle podia asse- 
nhorear-se, nuni golpe dc mao, da cidade de Coinibra. Mon- 
brun apresentou-se no dia 12 de março em frente d'aquella 
cidade, occupando o convento de Sancta Clara, no lado do 
sul do Mondego. 

POLICO antes d'estc teinrio, lord Wellington tinha dado 
ordeni ao brigadeiro Trant, que se achava com a divisão 
de milicias em Coimbra, que logo, que o exercito franca 
se aproximasse de l~erto, e com forqa, da cidade, devia 
elle retirar-se na direcçiio do Vouga, e defender aquella 
passagem, c a do Rio Douro, até á ultima extremidade: 
entretanto, que ellc o lord perscgiiiria os francezes, sem 
Ihes (lar um s6 instante de descanço. Na conformidade com 
esta ordem, poz-se o general Trant, em niarclia na direcgso 
do Sardão no dia 13 de março, :i iiina liora da noite; com- 
tudo antes que elle deixasse Coirnbra, deli ordeni que ses- 
senta homens de milicia e uma peça dc calibre quatro, que 
dominava a ponte, quc se achava cortada, ficassem alli em 
oLservng30, encarregado do commando d'esta peça, ao 
sr. Jos; A U ~ I I S ~ O  Correia TJeal, então aspirante do corpo 
de artillicri:~ ri." 4, ini1it:ir valeritc (, intclligentc. Pelas qua- 
tro lioras da manh:, do dia seguinte, mandou o general 
Monbrun um dos seus ajudantes de campo, ao sitio aonde 



a ponte se achava cortada, como parlarnri~t~. . ;~~,  e com a 
declaração por escripto. aQue o general francez se achava 
na necessidade de tomar as medidas as forçosas e rigoro- 
sas, para reduzir Coimbra, se a cidade não seria entregue 
no instante mesmo!)) O Sr. J. A. Correia Leal abriu e leu 
a carta do Monbrun, e respendeu A missiva, com todo o 
sangue frio, presenciado por o destacamento. aQue o seu 
general commandante se achava com um corpo forte do 
exercito n cinco leguas distante de Coimbra, que elle com- 
niunicaria o recado do general Monbrun a elle, e que logo, 
que a resposta chegasse, seria ella participada ao ajudante 
de cainpon, que ouvindo isto, se ~et i rou da ponte, para dar 
parte do exito da sua missgo, ao general francez, que oc- 
cupava ainda as  alturas do conveuto dc Sancta Clara. Um 
dos mais vcridicos auctoscs que escreveram a historia da 
guerra peninsular affirmou: ((Que O general Monbrun to- 
inava a Inconica resposta, que deu o sr J. A. Correia Leal, 
por escarneo, e depois de ter ficado todo o dia em obser- 
vapgo, e t r r  qiinsi presenciado a' tranquillidade e socego 
da suppostn niiiilerosa guarnição, que por habeis medidas 
tomadas por o .r. Correia Leal, se espalhava, e mostrava, 
dc tempo c111 tciripo eiii varias partes da margem do Mon- 
dego, se retirou Dloiibriin, com siia tropa, diirantc a noite. 
Soube-se depois, que aquelle general cffcctuou a sua re- 
tirada coin as maiores difficuld~des n traz das montanhas, 
com grande perda de Iiomens, e cavallos; o marechal Mas- 
sena jB tinha-lhe considerado perdido por o exercito. A 
firmeza, a energia, e os estratagemas usados por o sr. JosB 
Augusto Corrcia Leal, em uma occasizo t%o critica, con- 
tribuem essencialmente h salvaçb da antiga c bella cidade 
de Coimbra, que tinha incorrido no odio do marechal psin- 
cipo d'Essling, e d'esta forma escapou talvez de ter a sof- 
frer as funestas conscqiiencias da vingança do inimigo, 
como desgraçadatnente aconteccu a Condeixa, Redinha e 
outras villas e aldeas, que o exercito francez atravessou 
na retirada. 

E para constar aonde convier, passei este attestado ao 
Sr. JosB Augusto Correia Leal, por mim assignada e scl- 
lada com o sello de minhas armas. 

Lisboa, 26 de abril de 1849. - (Assignado) - Bar% 



Guilhevme de Linston. -Rwonheço o signal supra. - Lis- 
boa, 28 de abril de 1849. -Em testimunho de verdade. - Logar do signal publiao. - 0 tabelliso, Antonio Pedro 
Barreto de Saldanha (a). 

Tenho at6 hoje estado na persuasão de que era o capitão 
Mourti quem commandava o pequeno destacamento daixado 
em Coimbra, e nem isto admire; ia atraz da crença geral 
e ate da propria asserção do Sr. Correia Leal, constante 
de um esboço manuscripto do episodio, que teve a bon- 
dade de facultar-me em 2858, na qual elle era tão sincero 
que chegou a pedir-me lhe alcançasse do sr. Moura um 
attestado egual aos que jQ tinha em seu poder, e ficam 
acima transcriptos; attestado que diligenciei, mas se me 
não prestrou, e agora conheço o quasi certo motivo. 

Uma pura casu;rlitl:ide me levou a profiintlar o boato de 
que já atraí! dei conta, sobre ser o pequeno destacamento 
de Coimbra commandado por um oficial das vizinhanças 
da Rairrada. 

Em consequencia da investigaçao a que procedi estou 
pois hoje auctorisado a poder asseverar os seguintes factos: 

O commandante tlo destacamento era o Sr. João Jose de 
Castro, natural da hloita, juncto d Anadia, capitão da 8." 
companhia do regimento de mililcias de Coimbra, ao qual 
os soldados d'este, corn o bom humor dos quartcis e dos 
acnimparnentos, tractnvam pela alciinha de Nariz de croque, 
allutlindo á configiira~ão que apresentava esta parte do rosto; 
posteriormente elevado a tenente coronel graduado, em re- 
muneraqao (10 serviço da defeza d'esta cidade. 

O sr. hloura era apenas alferes nesse tempo; mas não 
sabem dizer-me se ficou ou não com o Sr. Castro. 

Va pois a honra a quem de direito compete. 

(a) Entendemos nilo dever corrigir algumas conhecidas incorrec- 
@a d'este documento. 



Outro episodio, ou a surpreza de CaimBra 
por Nicolau Trant em 7 de outubro do 1840 

Achava-se Trant, no Sardlo, sobre a estrada de Coim- 
bra a& Porto, quando, .pela marcha de flanco do exercito 
franoez por Boialvo, foi alli surprehendido, a 29 de mtem- 
bro e obrigado a retirar para o norte. 

Restabelecido porém na liberdade dos seus moviments~ 
pela descida do exercito francez para Coimbra, e conhe- 
cedor de que este no dia 4 abnndonhra a cidade, deixando 
alli tão poucas tropas e soldados em tEo mmllu estado, que 
não resistiriam a uma surpreza, resolveu verifical-a. 

Achara-se jA na Mealhada a 7 com a sua divisão de tres 
brigadas, formadas d'estes 6 regimentos de milicias: de 
Coimbra, de Aveiro, de Oliveira de Azemeies, do Poitbo, 
da Ilaya, e de Penafiel, e alem d'isso de alguns soldados 
do regimento 1 . O  de -Lippe e de um esquadrão de cavalla- 
ria, ao todo cerca de 5:000 homens. 

Dado o lugar de honra ao regimento de milicias de 
Coimbra, que todo declarou desejes que lhe fosse deferida 
a vanguarda, marchou sobre esta cidade. Constanclo-lhc ao 
approximar-se do Sargento-múr, que havia uma p a r d a  
estabelecida em Trouxemil, n qual era composta de 20 a 30 
soldados, entre os quaes tres ou poucos mais de cnvallaria, 
destacou para alli alguns milicianos, sufficientes riara com 
elles se medirem. 

Foram com effeito todos aprisionados, parte mortos, o 
parte conduziu a escolta para o Sargento-múr, e jiincto dc 
Trant. De resto parece impossivel como alli çollocaram 
os francezes o piquete, que, podendo ser facilmente flan- 
queado, e impedido de descer 4 estrada geral, de nada po- 
dia prestar-lhes. 



Continuada a marcha do Sargento-mdr para Coimbra, 
sem outro algum incidente, dividiu Trant aqui as forças, 
diri'indo-as arte para o bairro-alto, e parte para a ponte 
de L n c t a  C f' ara, no intoito de tornear os dois conventos, 
e mesmo de cortar a estrada aos fugitivos; ois lhe devia 
ser conhecido que os inimigos occupavam o I! aço do Bispo, 
S. Bento e Thomar, na cidade, e al6m do rio, os dois con- 
ventos de S. Francisco e Sancta Clara. 

Completamente tomados de improvieo, 86 fiteram alguns 
tiros os do Paço do Bispo para sobre a rua das Covas, e 
os de S. Francisco e Sancta Clara, para sobre a ponte. 

Mas em poucos instantes todos se entregaram t i  deecri- 
p@o, marchando no mesino dia 7 para o Porto, escoltados 
por quasi toda a divislo de Trant, incluindo 4 boccae de 
fogo, pois s6 aqui ficou o regimento de milicias de Coim- 
bra. 

Trant eleva o numero total dos francezes a 5:000 ho- 
mens, mas Quingret abaixa-o até perto de 3:000 homens. 

Este successo, muito feliz para as armas portnguezas, 
deveu-se particularmente ao erro dc Massena, de n2Lo ha- 
ver assegurado a sua rectaguarda, deixando uma sufficiente 
guarniçto nesta cidade, até mesmo por motivo de huma- 
nidade, na protecç%o devida aos seus feridos e doeateu (a). 

(a) Vid. a carta do coronel Trant de 7 de outubro de 1811, no 
Cmtmb~icenue, n.O 718 de 11 de derembro de 1860. 



Ootro episodio relativo li mialia beguezia natal 

Como é sabido, nem todas as tropas francesas entraram 
na cidade do Coimbra, mas alguma parte passando ao nas- 
cente d'ella, se aibergou nas povoações marginaes dos oam- 
pos adjacentes. E isto necessidade imperiosa de um grande 
exercito em marcha; mas agora era tambem outra neces- 
sidade, qual a de procurar alimento ao soldado, visto que 
os povos em fuga lh'o ngo forneciam no transito. 

A isto se deve, jA que perdessem a disciplina tão precisa 
em um exercito regular, e j4 que a cada passo practicas- 
sem atrocidades e tambem fossem d'ellas victimas. 

O que por então se passou na minha aldeia natal, que 
pode servir de argumento para as demais, vai ver-se: 

No livro dos obitos da freguezia de Antuzede, com termo 
de abertura e encerramento de 27 de maio de 1812, as- 
signado pelo Dom Prior Geral Prelado, de Sancta Cruz, 
a cujo exempto ella pertenceu ate 1834, encontra-se em 
seguida ao mesmo termo e ainda na primeira pagina o se- 
guinte assento: 

O livro dos obitos que havia antes d'este, foi consumido 
pelos francews, qyando %esta terra entraram por forp; 
que foi no primezro de outubro & 1810. Nesta freguezia 
os mesmos inimigos tiraram a vida a quatro pessoccs, que 
são as seguintes: Manuel Iirancz'sw, o Petalugo, foi sepul- 
tado neste mesmo lugar. JWO á Quinta do Porto, tira- 
ram a vida a um creado de Domingos, Ferreiro, de R h  
Frios, e ahi mesmo foi sepultado. = Dionysio da Costa e 
aeu genro Joaquim Pedro da Serra, á ma porta foram mor- 
tos e interrados na caplla de S. Gonçdo da Povoa, fre- 
p i a  ds 8. Fagundo. 



E para a todo o tempo constar, Jiz esta clareza, que aa- I 
signo. Antuzede, e de junho 4 de 1812. 

O Cura, João Francisco das Neves. 

Com referencia ao que se dia creado, reza assim uma 
entrelinha, que bem vizivelmente foi algum tempo depois 
escripta: 

d o  era creado d'este, mas sim desconhecido. 

E A margem tem esta mb: 

pm eetse dois Dionyzio 8 Joaquim Pedro$z 2 Notumos. 

Ainda conheci o Cura, vulgarmente chamado o padre 
João da Povoa, ou o padre JoZo Velho (em distincgo de 
ostro occlesiastico, seu sobrinho), que falleceu salvo erro, 

10 Natal de 1835 ou 1836; talvez com 80 ou mais annos ff edade, e na fama constante de homem hoiindo. 
E a fl. 4 (verdadeiramente é a 5.", porque a numerwo 

começa na S.&) est8 outro assento do theor seguinte: 

Aos 16 dias do mes de Abril d'sste presente anno com 
a Irmandade do h h n c t i s s h  Sacramento, e povo d'esta fre- 
p z i a  fui  aos sitios, em que tinham sido sepultados aqwl- 
lea infelizes, mortos pelos inimigos franceees, no tempo qw 
invadiram esta mesma freguezia, ( c m  $2 ~nsn$lo no prin- 
cipio d'este livro). E com cru$ levantada em pm'sstYo $2 
conduzir no esquife, a ossuda de Manuel Francisco que foi 
casado neste lugar, e era natural da Povoa do P;nheiro, 
freguezia de S. Fagundo. E a de outro, que me tinham dito 
era creado de Domingos Francisco, Fevrezro, de Rios Frios, 
porém agora me dizem tal niEo era, mas sim homem fugi- 
tivo do inimigo, e desconhecido, para serem sepEtah8 tnn 
lugar sagvado. E cam efeito lhe Jia abrir sepultura no 
adro d'esta Egreja encostado ao muro do mesmo, defronte 
da porta principal, aonde foram sepultados hoje dia uut 
supra d'este presente anno ds 1815 e para a todo O tmpo 
oonstcsl; $2 este assmto, que assdgnei. 

O cura, JoiEo Francisco das Nevee. 



De pessoas contemporaneas, ouvi que a tropa que fez 
aquellas maldades fora um pequeno grupo de cêrca de 20 
homens, que chegados juncto dos grandes freixos 
via proximos & capella de Nossa Senhora da Pieda r e, (dos ha- 
quaes resta hoje um sdmente), ahi comeram o que poderam 
apanhar, dormiram no relvado, e depois seguiram para 
os lados de S .  Silvestre, onde segundo constou depois ha- 
viam sido mortos. 



A CONI)EMNA@O DE UM INNOCENTE 

ou 

UBIA YICTiMA DOS ERROS DA HISTIÇA BUIIIANA 

Conta Tullio, q w  no templo de 
Dianr havia um altar dedicado ao 
deos doa vaglirea, porque nRo reepon- 
dia soil que o invocavam, aenh de- ............. pois de feito o damno 

Em todos oa coneelhoa e tribuna- 
d'eete reino, preside o deoa dos V&- 
garee ........................... 

LUIE DE TOBPEB DE LIMA- Atinoo 
do cto - Suoceurou de Poltugal, 
1 . 0  tom., cap. 49. 

Cdrria o mez de dezembro de 1853; era domingo, e 
voltava eu da missa conventual de Sancta Cruz, A casa da 
minha residencia na rua de Sancta Sophia, quando fui pro- 
curado por uma escolta de cabos de policia, que conduziam 
um preso, remettido pelo sr. administrador do concelho 
de Cantanbede, As cadeias d'esta cidade. 

Pretendiam elles, não &mente entregar-me o officio res- 
peitante A prisão e remessa do homem, que escoltavam; 
senão tambem apresentar-me este mesmo, que insistia em 
fallar-me antes de ser recolhido no carcere. 



Fil-os entrar no meu quarto de trabalho; e aqui (exa- 
ctamente no proprio logar, onde agora estou traçando esta 
escripta) ouvi o desgraçado, que apresentou por tal modo 
os factos, com respeito a si proprio, indicando-me todas 
as pessoas, com quem estivera na Quinta da Varzea, subur- 
t io  d'esta cidade, nesta mesma, e na minha freguezia natal 
de .4ntuzedu, no dia que precedera, e em a noite em que 
se perpetrar,im os crimes, que lhe attribuiam, allegando 
os motivos d'csta digressão, e explicando as culpas que lhe 
assacavam pela indisposição que havia entre elle e a familia 
offendida, por questões de ordem civil, que a i i i  m f e s -  
sava; tudo l3o satisfactoriamente, que eu fiquei intimamente 
convencitlo da innocencia do preso. 

O rosto ajudava alkm d'isso a narração; e com effeito se 
a lingua púde servir i impostura, não assim a face, porque 
não se occulla aos olhos d6'nosso semelhante. 

Apezar porem do meu pensar Acerca da innocencia do 
preso, disse-lhe que não cabia na minha auctoridade o co- 
nhecer d'ella; e por isso, m4u grado meu, me via na neces- 
sidade de o deixar ir para a cadeia; o que observei lhe cau- 
sou grande impressão, que eu mesmo tractei de desvanecer, 
accrescentando-lhe que, sendo verdadeiros os factos, que re- 
feria em seu abono, dentro em poucos dias lograria a li- 
berdade, e que em favor da sua defesa, eu mesmo ia man- 
dar levantar auto de investigação acerca dos seus passos no 
concelho d'esta cidade, que faria expedir para a comarca 
de Cantanhede, a fim de ser annexado ao processo respe- 
ctivo. 

Sahiram de juncto de mim então os cabos de policia e 
o preso; e náo mais nos tornAmos a ver. 

E mister instruir jA o leitor do fundamento da prisão. 
Poucos dias antes d'esta (em a noite de 4 para 5 de dezem- 

bro), na Venda Nova, freguezia do Bôlho, concelho de Can- 
tanhede, acabava de deitar-se Joaquim Miguel, d'ahi, em 
casa diversa d'aquella em que vivia o resto da familia, 
aguardando um filho, por nome Manuel, que havia de fa- 



m-lheeompnhia, e por isso deixára a porta &mente cer- 
rada. 

Neste meio tempo entram dois homens no aposento, e 
começam por maltractal-o, fazendo-lhe dezoito ferimentos, 
Aillicto, grita por soccorro, acode o filho que se encontra 
ao entrar com os aggressores que sahem da casa, dando- 
lhes um d'elles ou ambos, pancadas taes na cabeça, que de- 
pois lhe occasionaram a morte. 

Sbmente no dia seguinte, a mulher e mãe dos dois offen- 
didos grita contra Manuel Pereíra de Brito, nome do preso, 
pelo qual começimos a narração, e contra Manuel Gonçal- 
ves Novo; queixando-se ella e o marido de que os offenso- 
res lhe haviam tambem roubado quatro moedas de kd800 
reis, e quatro soberanos. 

O crime do roubo não se provou, e era.mesmo incrivel 
dadas as circumst;incias referidas do accommettimento. 

A falsidade d'este facto, e a tardia vociferaçáo contra os 
suppbstos criminosos devia desde logo p6r a justiça de so- 
bre-aviso, e todavia não poz; ao cuntrario foram as deda- 
rações dos offendidos que occasionaram a perseguição ad- 
ministrativa e jiidicial, desculpavel, mesmo regular ate á 
pronuncia; não d'nlii em diante. 

Em 16 de, março do anno seguinte, cessei no exercicio 
do cargo de governador civil, de que me pediram que eu 
pedisse a demissão; pelo que senti intima alegria, porque 
lograva subtraliir-me a falsa posição, em que me achava por 
factos de momento e de data araterim; sem passar por co- 
barde e sem ser responsavel porque a dignidade da aucto- 
ridade publica fosse sacrificada a exigencias inqualificaveis. 

Perdi por isso a faculdade official de perguntar pelo an- 
damento do processo e tambem a de acautelar a justiça, 
para que nnão çaliisse rio l a ~ o ;  mas a despeito d'isso procu- 
rei Iiaver sempre noticias do modo como caminhavam as 
cousas, sabendo ullimamente o seu desfecho desfavoravel 
para com o reo i'vlanuel Pereira de Britto. 

Tinha a consciencia da innocencia d'elle; parecia-me in- 



justificavel a condemnaçao; desejava valer-lhe: como po- 
rem? 

Hesitei por muito tempo; mas por fim, achandeme em 
Lisboa, tomei a resolução de dirigir uma exposição sobre o 
facto ao exSm0 Sr. ministro da justiça (F.); ainda que náo 
podesse ser completa, por não ter i mão os apontamentos 
de que devia servir-me. 

Vae ler-se: 

I1l.mo e ex."" sr. -Tenho a honra de levar ao conheci- 
mento do governo de sua magestade, pelo intermedio de 
v. es.", a succinta narras30 que se segue, e julgo digna 
de sPria attenç3o e providencias. 

Eni a noite de 4 para 5 de dezembro de 1853 foi as- 
saltada a casa de um individiio, cujo nome não tenho agora 
presente, do logar da Venda Nova, freguezia do Bôlho, 
concelho e julgado cabeça de comarca da villa de Canta- 
nhede, districto administrativo de Coimbra, sendo-lhe em 
consequencia roubados objectos, ou quantias, de que me 
não recordo, e morto um filho, se bem me lembro, por vir- 
tude de pancadas ou golpe, que lhe descarregaram. 

Levados os factos ao conhecimeuto do governo civil, 
com a noticia de que os aggressores eram dois individuos, 
que se indicavam do mesmo logar, segundo declaraç%o do 
chefe da casa offendido, que os reconhecêra no acto, e creio 
que de algum ou alguns visinhos; ordenou-se a prisao d'el- 
les, com o fundamento do disposto no art. 1023 da Ref. 
Jud. e 252 do Cod. Adm., ou o respectivo adminietrador 
procedeu de proprio motu, singularidade de que nfo estou 
agora plenamente inteirado. 

Fosse corrio fosse, é porém certo que uin dos dois, por 
nome José Pereira de &to, foi capturado (o outro nso 
assim por haver fugido) e remettido ao governo civil, on- 
de (a), pedindo para fallar-me, eu proprio o interroguei 

(a) A couversa teve logar, como atraz disse, no meu domicilio, e 
não no edificio dos Loios. 

E ~ t a  palavra siguifica aqui sómente a terra, capital do governo 
civil, c nlo o logar do encoutro. 



sobre )os crimes, que negou, apresentando, com certa se- 
gurança, a excepgto do alibi, isto é, que na noite do deli- 
cto dormira em Antuzcde, em casa de um seu ciinlnsdo, 
para onde tinha ido de Coimbra, a cuja cidade viera no 
dia 4 do dicto mez. 

Antnzede 8 um logar, cabeça de freguesia, uma legua 
proximamente ao noroeste d'essa cidade, minha patria na- 
tal; e o cunhado do preso 6. um lavrador d'alli, por nome 
Jo3o Antonio Secco. 

N3o sendo este appellido vulgar no districto, ha todavia 
eiii Antuzcdc e noutros povos visinhos uma immenea paren- 
tclla, que o tom. Os meus appellidos-Henriques Secco- 
derivo-os de meus ascendentes paternos, oriiindos do con- 
celho de Poiares. 

Consigno nqui estas particularidades, para se saber que 
n5o hn entre mim e elles parentesco algum, e evitar toda 
a suspeita de que eu seja guiado por outro pensamento, 
senXo o de valer S inilocencia opprimida, se acaso o foi (a). 

O conliecimento que o preso (que aliis me era absolu- 
tamente dcsconliecido, como o ser casado com uma irmt 
do referido Jobo Antonio Secco, e esta mesina) sabia eu 
devia ter de um tzo proximo visinho meu, e cunhado seu, 
í: que o lcvou, segundo me disse, a pedir para fallar-me 
antes de cntrar na cadeia, e talvez a esperar que o man- 
dasse soltar logo. 

Ordenei pois ao administrador do concelho de Coimbra 
procedesse a auto de investigaçto sobre a circumstancia 
do ubi allepdo. A prova foi plena sobre a verdade d'ella, 
e por isso n favor do preso. 

Causando-me porém verdadeira surpresa um semelhante 
resultado, em absoluta contradicção com os factos con~tan- 
tes do auto de investigação levantado em Cantanhede, e 
Iiesitando sobre se o administrador do concelho de Coim- 
bra se teria deixado illudir, com quanto fosse magistrado 
muito digno e habil, ordenei de novo a este que, fazendo 

(a) Cbncebe-ee facilmente o motivo, porque fallo com certa heei- 
t:q?io, neste officio,e não apregoo dogmaticameute a innocencia do 
rúo. 

TO%. 111 3 



vir as testemunhas 4 sua pmenpa, as conduzisse depois ao 
governo civil (a). 

Interroguei-as eu proprio (b), vi que respondiam com fir- 
meza, dando mesmo, como razlo da afirmativa, o ser a 
noite controvertida a que antecede a feira das Neves (dia 5 
de todos os mezes), e não sendo facil que me illudissem, 
a mim que as conhecia todas; e fiquei a final convencido 
que o preso eetava talvez innocente, pois que achando-se 
em Antuzede em a noite do dia 4 para 5, não podia tomar 
parte nuns crimes perpctrailos a tres leguas pelo menos 
de distancia. 

Mas que fazer neste caso? O qiic a lei ordenava. O preso 
foi por isso entregue ao poder judicial com os dois aiitos 
contradictorios. 

S6 este poder tinha direito de conhecer da innocenein ou 
culpabilidade d'elle, e se b auctoridadc administrativa 6 
tolerado, ainda fóra dos termos da lei, prender de proprio 
arbitrio (que não neste caso, em que a prisão era regular 
e legal) por bem da sociedade, cumpre, que como diz Ma- 
csrel por onda me ensinaram o direito publico universal, 
que ella não solte em caso algum: Quand elle Z'ezerce (l'acti- 

(a) Se bem me recordo, parece-me que tambem fui levado a este 
passo, pelas diividas que o si.. administrador do concelho de Canta- 
nhede oppoz ii verdade dou depoimentos das testemuniias inquiridas 
em Coimbra, em coiitradicçfio, j4 se v6, com as declaraçües IA r e c s  
bidas por S. S." 

Disse-se-me por esta occasião, que o Sr. administrador do conce- 
lho d'esta cidade se desgostãra um pouco com o meu procedimento, 
cfend.0 talvez que denotasse menos confiança lia sua inteireza e pers- 
picrtcia. 

A cauria da verdade, m6rmente em ponto t io  serio, est4 acima dos 
melindres de quem quer que seja. 

Aqui dou hoje esta satisfaçlo ao meu antigo companheiro nn car- 
reira administrativa e actual collega 11% Faciildadc de Dircito, o 
Sr. dr. Antonio dos Sanctos Peroira Jardim, ciijo espirito recto, te- 
nho d'isso a certeza, não deixar4 de fazer inteira justiqa Q rninha 
condiicta. 

(6) Para fallar com @da a minuciosidade, foi interrogante o si.. Jn- 
ciiitho Ediiardo de 13ritt.o Seixas, mas eu assisti ao iiiterrogatorio, e 
dirigi igiialrncnte 4s testemunhas as  minhas iiistanria8. 



vitd) contre les fripons, pourvu qu'elle soit astseinte d re- 
mkttre promptemsnt aux tribunaux cew  ~u'ellt: avrête, elle 
ne peut 2f ~e dangereuse.. . avec ces sauvesgardes, on peut, sana 
inwnvénient, lui laisser beaucoup de latitude pour arrêter. 
(Tit. 3 . O ,  cap. 2.O, secção I.", 5 2.0, num. l . O ,  art .  3.O) 

Este preceito guardei sempre, porque é a unica satis- 
faqão condigna, que o magistrado administrativo tem a dar 
ii sociedade, mostrando que, se apparentemente p6de ter 
irifringido a lei, a razHo, que n%o o desejo de opprimir, 
foi que guiou seus actos, dos qunes constitue nrbitro a um 
poder diverso. 

Saíndo do governo civil em 16 de março de 1854, ee- 
gundo as ordens do governo de sua magestade, recebidas 
por mim nesse proprio dia, não soube nada mais oficial- 
mente d'este assumpto. 

Informaram-me depois que o preso fôra condemnado na 
comarca de Cantanhede por toda a vida a trabalhos OU 

desterro, e acreditei que o poder judicial tinha desemara- 
nhado a rede dos factos tto oppostos, conseguindo alfim o 
pleno conhecimento da verdade, ou descuberto a cumpli- 
cidade, nDo obstante a ausencia do condemnado do logar 
do delicto. 

Porem indagando mais, tive ultimamente noticia de que 
o preso, supposto criminoso, ao partir para o desterro, es- 
crevera a sua familia, despedindo-se d'ella para sempre, 
e protestando a sua innocencia nos crimes de que foi ac- 
cusado. 

Semelhante declaraç50, feita espontaneamente, para com 
pessoas, que se nlo espera rnais ver, e quando se nEo 
aguarda remedio ao proprio mal, chamou novamente a mi- 
nha attençzo sobre a sorte do desterrado, e mais preeisti 
na possibilidade de innocencia, quando se me affiançou 
que elle, por falta de meios, nzo podera produzir a defem, 
que tinha a provar em comarca diversa, e nem d'ella se 
fez cargo a justiça! 

Se assim succedeu, grande é a responsabilidade do po- 
der que condemnou, tendo em face a vereda da verdade, 
e descurando de seguil-a! Egual é a obrigaplo de castigar 
o ciilpado A de preservar da pena o innocente!!! 

Quanto ao jurado, esse forniiilando a deciszo pelas pro- 



vas, que só lhe foram presentes, encostando talvez para 
o parecer ernittido na exposipão ultima da causa, que R 
lci exim aue se lhe amesente. e mesmo victirna involun- 
taria d;s <reconceitos da localidade, onde o preso e o offen- 
dido eram reputados inimigos, póde acaso ter proferido 
uma decislo iniqua. 

Eis ahi a historia dos factos tal, qual me occorre agora, 
e em que póde haver alguma inexactidgo, por isso que es- 
crevo sem uin unico documento A vista, e sómente pela 
memoria que d'elles conservo. 

k possivel que eu esteja illudido no juizo que fórmo da 
inculpabilidade do condemnado, mas no proprio caso de 
duvida julguei, que os direitos da humanidade ine impu- 
nham a obrigapzo de elevar no conhecimento de v. cx.' 
esta exposiyHo, de todo o ponto espontanea e conscienciosa, 
j4 que circurnstancias especiaes mc collocaram em situa930 
de poder fazel-a. 

Se me nEo opprimem os remorsos, que affligiram ou- 
tr'ora o virtuoso Daubenton (a), sinto, indo valer ao inno- 
cente, uma satisfação, certamente superior 4 firmeza com 
que, lei cm punho, procurei a represslo do crime, qusndo 
o governo de sua inagestade se dignou de confiar ao meu 
debil cuidado a direcção do districto de Coirnbmr. 

A v. ex .hgora  o mais. 
Deos guarde a v. exna-Lisboa, 4 de fevereiro de 1858. 

-I11."" e ar. ministro e secretario dlEstado dos ne- 
gocio~ ecclesiasticos e de justisa (b). -Antonio Lu& de 
&usa Henvipues Secco. 

(a) É: sabida a parte que este integro e consciencioso magistrndo 
tevo no processo celebre do desditoso Lesurcque. 

(L) Ommitto o nome dos ex.rnol ministros a quem me dirigi, ainda 
que pclns datas seja facil indsgsr qiiaes foram. NRo pretendo Ian- 
$nr deufavor sobre n i i ipey .  

Alem do que, no offic~o que acaba de lêr-se nlo se indicava, salvo 
erro, o nome do Sr. ministro. 

Nos tres seguintcs sim; declara cada officio o nome dos srs. tres 
ministros, aos quaes me fui succeeaivamente dirigindo. 

A verdade pede quc cu declare tambem que tendo fallado com tres 
dos sre. ministros sobre o assumpto, s6mente isso não teve lugar com 



Esta communicação escripta foi por mim entregue na 
secretaria dos negocios ecclesiasticos e de justiça no pro- 
prio dia da data. Nos dias seguintes tomei a liberdade de 
perguntar particularmente na camara dos deputados ao 
sr. ministro o que havia resolvido sobre a minha exposição, 
e só obtive respostas evasivas; mas da segunda ou ultima 
vez, accrescentou que havia entregado o negocio ao cui- 
dado do empregado da secretaria (F.), e que me auctorisava 
a entender-me com elle! 

Fui por isso 6 mesma secretaria no dia 25 de fevereiro, 
e obtive fallar ao mesmo sr. F. que me disse não ter ainda 
lido o meu oficio! accrescentando que nada havia j6 a pro- 
ver, se, como eu dizia, o processo tinha corrido todas as 
instancias; c mais umas palavrinhas, que me obrigaram a 
retorquir-llic, que se o desgraçado tivera meios, provèra a 
sua defesa c'não houvera sido condemnado; e nem eu Cora 
de certo agora aquelle que tivesse de advogar a sua causa; 
e que se o sr. ministro me desse igual solução d de sua 
ex." (a), referiria o caso pela imprensa. 

A minlia firmcsa e placidez fizeram-o vir a melhores ter- 
mos, e prometteu dar andamento ao negocio. 

Dissolvida a camara popular um mez depois (26 de março 
de 1858), e regressando eu a Coimbra pedi e me foi fa- 

o Sr. ministro, a quem dirigi o oficio de 8 de julho de 1859; pelo que 
pode ser mesmo que não haja tido conhecimento d'elle, se a secreta- 
ria não fez sciente do seu conteúdo a sua ex.' 

(a) Eii creio que geralmente hoje os noasos fhnccionarios do ae- 
cretaria slo excelient&&rnos no tractrtmento e no serviço. 

Mas seja aqui perguntado em-boa paz: não ha publica iiiconve- 
uiencia em nobilitar tanta gente? 

O fuuccionario fidalgo julgar-se-lia humilhado sendo coiistrarigido 
2 manejar pspeis; e humilhadas s3.o as partes collocndas por força 
cin face de talitos fidalgos. 

Deveras o digo, não sei em que t&m approveitado ao paiz tantos 
serviços prestados por tantos cavalheiros, como diariamente aprezôa 
o Diaiw do Governo, se cada dia o pobre Portiigal vai de mal a 
peor. 



cultado ver tudo que sobre o objecto havia no governo ci- 
vil, e o proprio processo existente na comarca de Canta- 
nhede; e, melhor esclarecido das circumstancias, redigi, e 
dirigi novo oficio jd a outro sr. ministro, como vae ver-se: 

111."' e ex."" sr. -Vindo Dara Coimbra. tive occasib 
de poder inteirar-me melhor dos factos, qué foram o obje 
cto da minha carta de officio para o e ~ . ~ "  Sr. ministro dos 
negocios ecclesiasticos e de  jiistipa, digno antecessor de 
v. ex.", de 4 de fevereiro ultimo, pois que me foi facul- 
tado ver a correspondencia entre as auctoridades adminis- 
trativas sobre elles, e tambem o traslado dos autos, a que 
esses factos der~rn  origem. 

Tenho por isso a honra de rectificar e ampliar na pre- 
sença de v. ex." aquella minha dicta carta de officio, hoje, 
e pela fórma que se segue: 

O dono da casa assaltada 6 Joaquim Miguel, e o filho 
d'este, que foi morto, era Manuel. 

O roubo consistiu em 4 moedas de 461800 rdis, e de 4 so- 
beranos; mas não se provou, constando s6mente das de- 
clarac8cs do mesmo dono offendido. 

Os demais crimes são 18 ferimentos feitos na pessoa do 
dicto Joaquim Miguel, e os ferimentos na cabeça de um fi- 
lho d'este, de que lhe resultou a morte cerca de 72 horas - .  
depois. 

Os siippostos auctores d'estes delictos são Manuel Pe- 
reira dc Urito (e não Jos6 Pereira de Brito, como disse na 
minha anterior carta de officio) e Manuel Qonsalves o Novo, 
ambos da Venda Nova. 

O primeiro, do qual especialmente eu fnllci na minha 
anterior, foi preso pelo administrador do concelho tle Can- 
tanhede, antes de haver recebido ordem para isso do go- 
verno civil de Coimbra, a qual não obstante se expediu, 
logo que se soube d'estes factos criminosos, mas ngo che- 
gou, senão depois da captura, Ss mãos do administrador 
do concelho. ~ - -  - -  

O segundo foi pelo mesmo capturado tambem, mas mais 
tarde. 

Ambos foram condemnados a trabalhos publicos por toda 



a vida, e no Ultramar; o primciro esti  j& nas Costas d'Africa, 
mas o segundo permanece ainda nas cadeias do'limoeiro, 
segundo mc informam. 

Agora explanando os fundamentos da minha repreaen- 
taçlo, peço a v. ex." licença para singularisar estes factos: 

O rimeiro r60 teve contra si a declarwo do offendido, 
que fisse 0 reconhecera, a do filho d'este, a quem w attri- 
bue ter affirmado outro tanto, no pouco tempo que sobre- 
viveu a6 delicto, e a de uma testimunha, que disse Ibepa- 
q.ece ser elle um dos dois vultos, que vira juncto da habi- 
ta980 do offendido. 

Mas a declaração do offendido é suspeita, por s6 ter sido 
feita na nianhã seguinte, cm que a mulher d'elle gritava 
-Aqui d'el-rei contra os dois réos, sendo incrivel que ha- 
vendo elle reconhecido os aggressorcs, os não manifestasse 

- - 
logo tis pessoas, que vieram em soccorro. 

A declaração do filho do offendido, qiiasi chego a pcr- 
suadir-me, de que não tivera logar, attendendo ao estado 
comatoso, em que os facultativos o encontraram, e em todo 
o caso n2o merece valor juridico, pelo modo como as tes- 
temunhas dizem elle a fizera. 

A declarapão da testemunha a quem pareceu ter reco- 
nhecido o rEo, pode v. ex." ajuizar jd quanto é fallivel, 
sendo os factos passados dc noite; e quando verdadeira, 
ainda não provaria demasiado contra o r&o, que podia es- 
tar j~incto do logar do delicto, sem haver nelle participado. 

Mas a despeito da fraqueza de taes indicios, eu pronun- 
ciaria o réo de que se falla. NBo o entendeu porém assim 
o juiz de direito respectivo, que s6 pronunciou o segundo, 
Manuel Gonsalves; e a r a z k  porquo assim o digo, 6 que 
para a pronuncia bastam indicios. 

O delegado do P. R. da comarca quc é ali& um habil 
funccionario (como posso affirmar pelo contacto em que 
estivemos quando eii servi na carreira administrativa) (a)  
julgou, e a meu ver milito bem, que devia aggravar, e 
na RelaçBo obteve que elle fosse pronunciado. 

(a) $ o sr. José da Rocha Fradinbo, hoje j u i ~  de direito em exer- 
cicio. 



O auto de inveatigaçlo a que se procedeu na adminis- 
tração do concelho de Coimbra, e que provava a verdade 
da cixccpyZo opposta pelo primeiro réo, coin qiianto reinct- 
tido tl adininistrapIo do concelho de Cantaiihede, n2o vejo 
pelo traslado dos autos que se junctasse ao proccsso, nào 
sei por culpa de quem; todavia foi preaentc na audiencia 
de julgamento a inquiri* de tres testemunhas prodiizi- 
das cm Coimbra para provar o que d'esse auto igiialinente 
constava. 

NEo admira por6rn que o jury lhe ngo ddssc, muita at- 
tenç80, jh porque 6 trivial que os réos se soccorrarn nos 
casos crimes 4 excep@o do allbi, e j A  porque os jurados 
olham ouco para se provas escriptas. 

Isto Semonstra a necessidade de fazer scmprr coinparc- 
cer em audiencia as testemunhas de distancias q11e n" ao sc- 
jam excessivas (a). 

O primeiro r80 foi pois condemnado pcr igual coin o sc- 
gundo; 6 verdade que s6 por maioria de votos, e se mc 
não engano as inimizades entre elle, o o offendido leva- 
ram os jurados .a tanto. 

Eu  teria annullado ct decislo do jury, mas o meritissimo 
juiz de direito respectivo nao o entendeu assim. Curnprc 
pordm acatar o seu facto, porque talvez niio chegasse a con- 
vencer-se da innocencia do rSo, no mesmo ponto, como eu. 

Sendo porém fdra de duvida que este homem estava na 
noite dos delictos a 3 leguas de distancia, como d'isso ea- 
tou certificado pelo auto levantado na administragão do 
concelho de Coimbra, e juncto do governo civil; e porque 
conheço o caracter moral das testemunhas, que depozeram 
nelle, 6 para mim tambem fóra de duvida que elle padece 
innocenten~ente. 

No artigo 1263 e seguintes da R. J. encontram-se al- 
gumas disposiç0cs para annular sentenças iniquas em ma- 

(a) Parece-me que 6 este um ponts importante a introduzir na re- 
forma do processo, que se hte- bem wmo o de conceder semprc 
audiencia e acareação com as testemunhas do euinmario ao iiidivi- 
duo a quem consta gue 6 attribuido algum crime: e o de acabar com 
o sigillo do processo, sem razilo de ser com os sctuaes meios dc po- 
licia, alem de outros pontoe, de que a occasifio pede eu mo não oc- 
cupe por agora. 



teria criminal; mas para isso B mister que ~e dêem as oon- 
diçges que ahi se estabelecem, e que os offendidos requei- 
ram ein algum caso. 

Mas sc a verdadc for constante, independentementc d'es- 
sas condiçzcs, e se as pobres victirnas n3o tiverem possi- 
bilidade de quercllar das testeinunhas, devemos fazer i jus- 
tiyn social a injuria de a siippor impotente valer ao 
afflicto? Deus nos livre de proferir semilhante blasphernia. 

Digne-se pois v. e ~ . ~  de mandar averiguar estes factos, 
c 1150 hesite em propôr ao Soberano o expediente que em 
sua sabedoria entenda póde aproveitar á victima, tdvez, 
dos erros e preoonceitos dos executores da lei. Nisto dará 
v. ex." uma nova prova da justa reputa980 e credito em 
que Q tido. 

Não devo por esta occasião occultar a v. ex.", quo rne 
parece tão digno de attençxo cste ~aqo,  que alguns cntcn- 
derão dcvcria ter havido mais diligcncia em inqiiiril-o, 
desde qne foi conhecido no ministerio da justiça. Mas eu 
prescindo de inculpar ninguem, quando s6 tracto de fazer 
valer os direitos da humanidade. 

Do segundo r60 não me proponho fallar; tambem j B  
ouvi asseverar a siia innocencia; aa provas de acciisação 
n8o s b  grandes; a defeza, sendo verdadeira, exime-o da 
pena; inas nZo estou habilitado a julgar da vercladc da 
procedencia d'csta. 

Deus guarde a v.  cx."- Coiinbra, 18 de maio de 1858. 
- Ill.mo e ex."l0 sr. rninistro o secretario d'Estaclo dos no- 
gocios ecclesiasticos e dc justiça, conselheiro (F.) 

Hesultado? Nenhum! 
liiilo eu tlepois casualmente a Liaboa, procurei fallar ao 

sr. ministro, oiisei chamar (em 18 de julho) a attenção de 
S. os." para si>niellinnte negocio. Ilisse-nw. que nada sabia 
d'ellel miis licoii de prover, se cii lhe desse a indicação clos 
meus oflicios. Assim o @L a 25 de agosto, porque nesse 
meio tempo eslive rias Caldas da Rainha, e em Anduzede, 

Diligencia ainda sem effeito! 



Eleito deputado, fui para Lisboa a bomar parte na segunda 
sessão legislativa de 1858, e ahi jd, deliberei-me A audacia 
de escre\er uma carta (em 5 de dezembro) a S. ex.", em 
que lhe ponderava que este negocio em todo e qualquer outro 
paiz teria merecido a attençáo do governo; que talvez a 
culpa de nada se fazer, fosse em parte da secretaria; e quc 
lhe pedia licença para usar dos meios que me parecessem 
convenientes, se elle insistisse em nio adoptar solução al- 
guma. 

Encontrando-me com S. ex." na camara no dia seguinte 
(6), e vendo que se me não dava por achado sobre a carta, 
approximci-me de S. ex." animei-me a perguntar-lhe, se 
me facultava licença para que lhe fallasse sobre certo ne- 
gocio; respondeu-me seccamente: aqui não posso; redar- 
gui: v. ex." receberia uma carta. ,tninha? replicou: pare- 
ce-me que sim. 

Tanta indifferença e frieza em negocio serio (alihs expli- 
cave1 por isso que eu apoiava o gabinete, sem uma unica 
vez ter importunado nenhum dos srs. ministros, e não sc 
receava que me houvesse como despeitado), fez-me affastar 
descontente de juncto de S. ex.", mas resolvido a insistir, 
sempre que podesse, na minha pretenção de uma obra do 
rnisericordia, melhor direi clc &ver social. 

Pelo que indo 5 secretaria da fazenda çêrca do dia 18 
de dezembro em companhia do Sr. Alves Vicente, ao pre- 
sente fallecido, para conferenciar com o Sr. ministro 6cerca 
do seu accdrdo ao projecto n.' 30 da cnnamissão de foraes, 
de que eu tive a honra rle 'rlr relator, que nunca declina- 
rei, apesar da opposição interesseira, que no momento pro- 
vocou, animei-me a fallar novamente ao sr. ministro sobre 
a minha demanda, e então .;. ex.", de melhor humor j6, 
disse-me que lhe dirigisse iiin requerimento; respondi qoc 
não tinha procuração; replicou que isso não obstava, pois 
m'a não exigia. 

Vim a casa pelo Natal, e voltando poucos dias depois, 



levei as minutas dos meus officios, e sobre ellas redigi, para 
satisfazer, o seguinte requerimento: 

Senhor! -Na presença de vossa magestade se prostra 
reverente Manuel Pereira de Brito, da Venda Nova do Bô- 
lho, concclho de Cantanhede, districto administrativo de 
Coimbra, hoje desterrado nas costas d'Africa, e implora 
humildemeilte que vossa magestade se digne estender at6 
clle os effcitos do sempre benefico poder de agraciar. 

Senhor! O supplicante foi preso a pretexto dos crimes 
de roubo, feito a Joaquim Miguel, e morte de seu filho 
Manuel, ambos do referido logar, uma primeira vez ainda 
sem processo, depois solto por n3o ter sido pronunciado 
no que se instaurou perante o juizo de direito da comarca 
de Cantanhede, e novaniente preso por haver a Rela~#o do 
Porto deferido ao aggravo do respectivo agente do minis- 
terio publico. 

Practicados esses crimes na noite de 4 para 5 de dezem- 
bro de 1853, quando o supplicante dormia tranqnillo a 
algumas leguas de distancia, era impossivel tomar nelles 
waite. 
I 

Não tendo o supplicante meios para bem dirigir a de- 
feza, mas cahindo-lhe em sorte o ser entregue 6 decisso 
dc um jury talvez preoccupado, e que em todo o caso nlo 
procurou esclarecer-se, antes despresou a defeza prodrizida 
na comarca de Coimbra, a condemnaçZo final, proferida 
é verdade, por maioria em honra 9, justipa, foi a sua des- 
graçada cstrella. 

O como as cousas se passaram, consta já dc dois relatorios 
dirigidos aos e ~ . ~ ~ ~ i i i i n i s t r o s  da justiça, pelo procurador 
do supplicante, que se pede sejam junctos a este requeri- 
incnto. 

Digne-se pois vossa magestade de mandar informar as 
auctoridades judiciaes da comarca de Cantanhede, sobre a 
innocencia do supplicante, hoje alli por todos acreditada, 
e rcconhecendo na sua alta sabedoria, que o supplicante 
expia em paizcs inhospitos crimcs de que nno é réo, digne- 
sc vossa magestade tambem de o declarar innocente, como 
pdde, ainda quc não seja senão perdoando-lhe tima pena 



em que nem pela justiça divina nem pela humana, elle 
incorreti, siipposto o erro dos cxecutores d'esta lh'a tor- 
nasse effectiva. 

Pcde a vossa magestadc a graça 
de deferir-lhe. 

E* R. M . O O  

Lisboa, 18 de janeiro dc 1859. -Como proeurador, 
Antonio Luiz de Soma H m r i p e s  Secco. 

Resultado? O mesmo! 
Estava na secretaria da  justita j i  novo e terceiro sr. mi- 

nistro, e a S. e ~ . "  dirigi o scguintc officio: 

Ill.mo e ex."" sr. - Tenho rr honra da chamar a attençb 
de v. ex." para ns duas coiii~niinicaqões, dirigidas por mim 
mesmo ao ministerio, dignamente a cargo de v. ex.", nas 
datas de 4 de fevereii.0 (: 1 4  de maio do anno passado, e 
requerimento de 18 de janeiro ultimo, feito de accôrdo com 
o eritzo sr. ministro das justiças, visto que se nto suppoz 
fundaiiiento bastante para proceder nas duas referidas com- 
miinicações. 

Ainda hoje creio que o ohjccto de que ellas tractclm mc- 
rcce a especial considerapao do governo de stia inclgestadc. 

Mas v, ex." se dignari de tomdl-as na attençno c valor 
quc a sua muita sabedoria c consciencia lhc dictar. 

DCUS guarde av .  ex.'- I1l.w" e cx."" sr. conselheiro (F), 
dignissimo ministro e secretario d'Estado dos negocios ec- 
clcsiasticos e dc justiça. -Coimbra, 8 de julho de 1859. 
- O cidadão, Antonio L~lbiz de Sousa Henriques Secco. 

No dia 15 de março de 1860 fui 4 secretaria da jiistiça, 
e pedi ao sr. F. que me fizesse o favor de chamar a attenção 
do si.. ministro sobre o assumpto; deu-me algumas espe- 
ranças. 

Entrava tempos depois quarto e novo sr. ministro na ge- 
rencia da pasta da justiça. 



Resolvi que não escapasse tambem 4 minha importuna- 
ção, de que dou j4 a prova publica: 

Ill."O e ex."" Sr. -A tres digniseirnos srs. ministros dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça me tenho successiva- 
mente dirigido, pedindo a suas ex."hm acto de humani- 
dade. 

Qual elle seja consta das minhas tres cartas de comiiiu- 
nicação, de 4 de fevereiro e 18 de maio de 1858, e de 8 
dc julho de 1859. 

Serei tzo infeliz que o nZo consiga de v. ex."? ou me- 
Ilior serd a jiiõtipa tão descuidada nesta terra, quc aindn 
hqje se não faça ouvir? 

Não o creio de cavalheiro tão sollicito. 
Em todo o caso tenho a honra de chamar a attençao de 

v.  cx." para au ininlias referidas cominunicrtp8cs, e reque- 
rimento de 18 de janeiro dc 1859, que deve estar juncto 
d'ellas. 

Deus guarde a v. ex."- Coimbra, 31 d'outubro dc 1860. 
- 111."" e ex "O sr. conselheiro (F), dignissimo ministro e 
secretario d'Estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça. 
-O cidadão, Antonio Luiz de Sousa Henn'ques Secw. 

Entre 6 e 8 de novembro disse-me o sr. deputado An- 
tonio Vaz da Fonseca e Mello, da parte do sr. ministro, que 
S .  cx." ia tomar a minha pretenção sob o seu cuidado. 

Em 27 de fevereiro de /i861 resolvi-me a fiillar dire- 
ctamente ao mesmo sr. ministro, o qual me pediu lhe dêsse 
nota dos meus officios todos. 

E em março seguinte as~e\~ei'ou-me S. en." que o nego- 
cio estava affecto ao conselho dc Estado, e seria discutiilo 
opportiiiiamente. 

Cliegou a semana sancta, c rião vi nenhuma providencia. 
Dirigi-me entao ao sr. rnarqucz de Ficalho para me fazer 

o favor de tornar conliecido o assunipto em região mais 
elevada, ao que S. ex." se prestou da melhor vontade, fi- 
cando eu dc sol-)iniiiistsar ri S. ex.Qopia dos meus escri- 
p t ~ c  o que não levei a effeito pelo motivo que vae vw-se. 



J i  neste tempo se começava a dizer na localidade, cm 
conscquencia das diligencias dos herdeiros para enlrar na 
posse dos bcns, que o desgraçado Manuel Pereira de Brito 
havia fallecido no Ultramar. 

Urgia pois verificar o facto, porque se fosse infelizmente 
verdadeiro, nSo tinham j i  razão de ser as minhas diliçencias. 

Sollicitci dois ou creio q i i ~  tres ca~allieiros pnrn o :ivcri- 
giiar, escrevendo ao Sr. governador gcrnl tlc Angola, rle 
q11cm se diziam amigos ou corihrcidos. NZo inc tlcram conta 
i10 recado. 

Resolvi então dirigir-me directamente ao mesmo sr. go- 
vernador geral, pedindo desciilpa do passo (visto que não 
tinha a honra das relações de S. ex." ainda qua o houvesse 
conhecido, quando S. ex." acabava e eu principiava os meus 
estudos universitarios), pela causa tla justiça que prociirava 
advogar, e depois sollicitando que S. ex.~oiivesse por bem 
informar-me se era v i ~ o  ou morto o degradado Manuel 
Pereira cle Brito. 

Graças a Deus, que por fim se me depara um homem, 
não descuidoso em prestar o serviço que pbcle, ao que Ih'o 
sollicita, quando se encontram face a face na estrada da 
justiça! 

O modo (mais que ohseqiiioso diria eu, se fosse materia 
de favor, e não tivesse receio de offender a consciencia do 
funccionario honrado!), por que se hou\e para comigo o go- 
vernador geral de Angola  ai ser conhecido cla seguinte 
carta e documentos, com tanta presteza e rleferencia a mim 
enviados, presteza e deferençia, que, se não offendo, sem- 
pre agradeço. 

III.mO c ex."O si.. - Aprcsso-me a responder á carta quc 
v.  ex. ' rne  dirigiu com data de 31 de janeiro. Fez muito 
bem em nie occupar; satisfarei seniprc com o maior pra- 
zer, quando, como no caso sujeito, eu podbr desempenhar. 

O seu protegido morreu. Remetto inclusa a certidzo de 
obito. 

Tnmbem eii tenho idên de v. ex."ddo tempo que .fre- 



quent0mos a Universidade; depoi~ d'essa epocha tenho as 
noticias que todos temos uns dos outros pelos actos e no- 
ticias officiaes na carreira publica: ainda um dia renova- 
remos conhecimento, e entiío terei, como hoje, a honra de 
ser de v. ex.&, muito attento venerador e obrigado-Se- 
bastião Lopes de Calheivos e Menezee. - Loanda, 6 de maio 
dc 1862. 

Tcndo sido interrompidas as viagens dos vapores da com- 
panhia Unido mercantil, esta carta sG p6de seguir hoje, 2 
de julho. 

111.~~ e ex."" sr. - Luiz de Balsemlo e SB Nogueira, 
precisando para fins convenientes da certidto de obito do 
cx-soldado da companhia d'artifices, Manuel Pereira de 
Brita, fallecido no hospital militar d'eata cidade no dia 8 
de fevereiro de 1858: 

Pede por isso a v. ex."aea de 
ordenar que pela secretaria do re- 
ferido hospital seja passada a men- 
cionada certidto. 

E. R. 
Passc. - Lo. D 29, 6,. G2. 
- Calhei~os. 

Loanda, 29 de junho de 1862 - Luiz de Baleemtio e 
Sú Noguei~a. 

Antonio JosB dos Sanctos, cirurgiIo de brigada, dire- 
ctor do hospital militar de Loanda, etc. -Em cumpri- 
mento ao despacho de sua ex." governador geral, certi- 
fico que a folhas cento sessenta e oito do livro d'entradas 
e saliidas dos presos no hospital militar, relativo ao anno 
dc mil oitocentos cincoenta c oito, se acha o seguinte re- 



gisto: -corpo, sapadores; posto, soldado; nome, Manuel 
Percira de Brito; filiqão, Faustino Pereira; naturalidade, 
Cantanhede; entrada no hospital, dcz de janeiro dc niil 
oitocentos cincoenta e oito; fallecirnento, sete (a) de fcve- 
miro de mil oitocontoa cincoenta e Noito. ada mais consta 
do dicto registo, quc bem fielmente foi copiado do proprio 
a que mc reporto. 

Loandn, 30 de junho de 1862. -Antonio José dos San- 
ctos, cirurgiso de brigada, director do hospital militar.- 
Recontieyo a assignatiira siipra. -Loandar 30 de jiinho 
do 1862. - JosL Barbosa Lodo, secretario geral. 

BntnlhZo do infanterin n." 1 de TJoanda. - lCin ciimpri- 
mciito (10 dcterininado na lembrança, exarada na ordem, 
6 fory:i do dia 28 de abril ultimo, dcclnra-se qiie o sol- 
dado l i ."  130 da 1." companhia, Manuel Pereira de Brito, 
passou :C companhia de sapadores ein 7 de setembro dc 
1857. 

Quartel ein Loanda, 1 . O  de 'maio de 1862. - Jo&o José 
Botellto de Lucena, major. 

Companhia de Artifices. - O soldado Manuel Pereira de 
Brito vindo para esta companhia e111 7 de setcinbro de 
1831, do batalhzo de infanteria n . O  1, u a quc se refere 
a declaração acima, falleceu no hospital militar d'esta ci- 
dade ein 8 de fevereiro de 1558. 

Quartel ein Loanda 1 ." de maio dc 1862.-Ayres Azc- 
gasto J e  Oliveira, commandatite da coinpanhia de artifices. 
-Reconheço como verdadeiras as assignntiiras retro do 
major Jo2o José Hotelho de Lucena e do capitzo Ayrcs Au- 

(a) N+aluieiite ha sqiii uni Guivoco, porqiie ou outros docu- 
mciitos rt3ferem-se ao di8 oit(i .  



pusto d'oliveira. -Loanda,-17 de maio de 1862.-Jost 
Barbosa Leão, secretario geral. 

Como acaba de ver-se, quatro dias exactamente, depois 
que dei o meu primeiro passo em Lisboa para valer-lhe, 
feliecia o desafortunado Manuel Pereira de Brito, nas lon- 
ginquas plagas de Angola! 

Soffri por isso o dissabor de ter de cessar as minhas di- 
ligencias de quatro annos, que, se fossem ainda precisas, 
continuaria atravez de todas as indifferenças e contrarie- 
dadesl 

Tenho a certeza plenissima da estada do desgraçado nesta 
cidade e suburbios na noite do delicto. 

Logo foi iniquamente punido! ... Puniclo não! perseguido, 
condemnado, e arrojado além mar! 

Esta é a crença geral e convicta tle toda a comarca de 
Cantanhede. 

Possa a noticia do acontecido ao menos aproveitar aos 
juizes do facto e do direito, para que se riso deixem illa- 
quear pelas enganadoras apparencias da culpabilidade! 

E se não deixarão, se pozerena diligmcia em descobrir 
a vetidade como e seu stricto dever! 

Tinha ji este artigo em provas da imprensa, quando me 
deliberei remettel-o ao sr. dr. Antonio Josk da Silva Poia- 
res, filho d'esta cidade, actualmente exercendo com louvor 
a nobre profissão da advocacia em Cantanhede; pois sabia 
que tinha sido dada querela de perjurio contra alguma ou 
algumas testemunhas, por parte de cliiem se interessava pela 
sorte do segundo rko, tambem injustamente condemnado, 
segundo se me dizia; e que S. s," havia sido o patrono en- 
carregado da direcção da causa. 

l? tanta a bondade e deferencia do meu patricio (por du- 
TOM. 111 4 



plicado titulo, porque tambem teve avds no industrioso 
concellio de Poiares) para comigo, que me dão eonfiança 
para reproduzir aqui a carta e esclarecimentos prestados 
por S. S." (a). 

E X . ~ ~  Sr.- Honrou-me, r. ex: muito com a sua obse- 
quiosa cartinha. 

Mandei biiscar o processo, e B vista d'elle envio os apon- 
tamentos junctos. 

Se sào deficientes, e v. ex." julgar que mais alguns lhe 
posso prestar, promptamente satisfaço. 

Sempre que v. ex.' intender, que eu aqui lhe posso ser 
util, pode v. ex." dispor de quem 6 com o mais profundo 
respeito e consideração-De v. ex.", criadu respeitoso, 
attento, venerador, amigo e patricio, muito agradecido. 
- Antonio José da Silva PoP'aves.- Cantanhede, 11 de 
agosto de 1870. 

Maria da Cruz Navega, na qualidade de cnradora de 
seu marido hlanuei Gonçalves Novo, da Venda-Nova, re- 
quereu em 10 de maio de 1838 corpo de delicto indirecto 
contra José Ferreira Cravo e Antonio Jogo, ambos do mes- 
mo logar, por terem testimunhado hlso contra o dicto 
Gonqalves e contra Manuel Pereira de Brito, accusados de 
crime de homicidio na pessoa de Manuel, filho de Joaquim 
Miguel, tambem da Venda-Nova, e condemnados a traba- 
lhos publicos por toda a vida no Ultramar, em audiencia 
geral, com jury de 11 de agosto de 1854. 

* 

O tcstimunho falso consistiu em elles declararem, que ti- 
nhani visto os condemnados na noite do delicto, e local 
cl'este, quando o Antonio Joko estava completamente em- 
briagado na cama, sendo necessario arrombar-lhe a porta 

(a) Posteriormente intendi dever pedir licenga a S. e.. para a pu- 
blicsoffo. 

Obseqnioeissimamente m'a deu logo (7 de fcvtureiro de 1871). 



da casa para o f ~ e r  despertar, e Jose Ferreira Cravo vi- 
nha na companhia de Manuel Ferreira da Cruz, de caw dL 
João Rodrigues Gomes, que então tinha uma taberna, dis- 
tanta da casa do morto, n to  vendo por isso nem o delicto, 
nem vulto algum. 

Procedeu-se a corpo dc delicto em 14 de maio, deu-se 
n querela da parte em 25 do mesmo, e a do ininisterio pu- 
blico em 8 de junho seguinte; procedeu-se ao sumn~ario 
em 17 e 21 do mesmo; proferiu-se despacho de pronuncia 
contra as duas testemunhas em 22 do dicto. e em 2 de 
agosto proferiu-se novo despacho, encerrando o summario, 
despachos que passaram em julgado. 

Os réos fugiram:- foram perseguidos, podendo conse- 
guir-se a captura do réo Antonio Jogo. Extrahiu-se a culpa 
tocante a este réo, e proseguiu o processo accusatorio apre- 
sentando o ministerio publico o seu libello em 11 de niaio 
de 1860, e sendo na mesma data apresentado o libello da 
parte. Os libellos foram contestados a 26 do mesmo mez, 
c o processo considerado preparado, assignando-se o dia 22 
de junho para julgamento. 

Effectivamente entrou em julgamento naquelle dia, mas 
verificando-se pela discussb, que no suxnmario depozera 
como testemunha um cunhado da querelante, o juiz an- 
nullou o processo, o qual depois não teve inais seguimento. 

No processo foi juiz o fallecido Ignacio Cabra1 Arez da 
Silreira Barros (a), delegado o actual juiz de direito José! 

(a) Algum tempo depois que no anuo de 1858 me foi confiado o 
processo dos rkos, para o ver e examinar, tive occasião de me encon- 
trar em Tamengos com este digno magistrado, fallecido, d v o  erro, 
em maio de 1867; e vindo A conversa o assumpto, de que me oe- 
cupo, disse-me que era coiivicçb sua, que os pobres homens haviam 
sido injustameute condemnados, e ao proferir a asserpio dealieu- 
rum-se-lhe as  lagrimas pela face! 

Não admira: era poeta, tinha cora@o! 
Que contraste! 
Nos ex.rnoa ministros, nem olho lacrimoso, nem olho attento, que era 

o que eu sómente pretendia 
Não devo occultar, que o ultimo doe Sra. quatro miniatroe a que 

tive a honra de iiifructuosamente dirigir-me, mostrou nae wsea que 
fallimos desejos de valer & victima. 

Aind.~ hoje nFio pom dizer, ae o Conselho de Estado chegou s to. 



da Rocha Fradinho, e eu tive a honra de ser o advogado 
da parte querelante. 

A falta de noticias de Manuel Gonçalves Novo, cuja soi-te 
se ignora, desanimou a sua viuva, e o ministerio publico 
deixou de promover e prosegiiir a accusaçSio, que 86 fa- 
zia e proseguia arrastado pelos requerimentos da infeliz 
viuva (a). 

Pelo corpo de delicto, pelo summario, e pela discusslo 
na audiencia geral provou-se, quanto era possivel provar-se 
em casos taes, o juramento falso das duas testemunhae, uni- 
cas que depozeram na audiencia de julgamento dos 1-608, 
Manuel Ooniplves e Manuel Pereira de Brito, de vista, e 
cujos depoimentos decidiram da desgrapda sorte d'estes; 
e alguns dos jurados depois me disseram que se o pro- 
cesso não 6 annullado, o r60 Antonio Joao era irremisei- 
velmente condemnado. As duas victimas viveram sempre 
miseravelmente; uma, o Antonio Jogo, morreu ha pouco, 

nasi de repente, e muito pobre; a outra, o Jose Ferreira 
bravo, vive aeabrunhadiwiino, sempre doente, e muita8 .e- 
zes sem um bocadinho de broa para si e para seus filhos. 

Como se v&, pode haver ainda ahi um desgraçado, que 
se suppõe innocente, e cuja sorte se ignora! 

mar conhecimento do negocio. Talvez não julgasse base aufnciente 
para a sua consulta as 06s minhas iiitercepçõea. De accordo. 

Mas ao menos eram base, mais que baatante, para que se procu- 
rasse indagar a verdade, e proceder depois em consequencia. 

(a) Eis ahi como a administragIo ds justiça corre ainda no noam 
paiz. 

NBo corre, coxea. 
Se na secretaria houvesse livro de registo para taes caaoa, e na 

prcrrqilo dos empregados ie~pec t i~oe  se applicasse aos rotaalos ao 
menm como merecido ta12'6io o proprio tracto que elles dlEo 4 jns- 
tiga, marca de passo, iiRo haveriam de certo tantos descuidos, como 
se preaenceiam. 



Oh v6s Sr. ministro, que tiverdes a \losso cargo a jus- 
tiça, quando esta prece vir a luz publica! Corae de examinar, 
se vive ainda, e... valei-lhe! 

Podia entrar em alguns pormenores sobre os individuos 
a quem se attribuiu o crime; porque emfim alguns aucto- 
res teve elle, se o não foram os desgraçados de que tracto. 

Basta porem que diga, que a opinião local não poiipou 
uns certos; se bem me lembro do proprio numero das tes- 
temunhas de accusação; felizes de que os queixosos se lem- 
brassem dos reos, mas se esquecessem d'ellas proprias. 

Todavia não desejo inquirir ponto tão grave, jd a som- 
bra da prescripção. 

A devoção na defesa talvez se louve; mas na accusação 
seria Intokravel. 



REFORiiIA DA LEGISLAÇAO ACADEMICA 

SOBKE CONCURSOS 

Quando o governo de sua magestade deliberou coiisul- 
tar a Universidade em 1856 sobre a reforma dos regula- 
mentos de concurso, tive a velleidade de tomar parte activa 
nas discussóes, e formular em consequencia um parecer 
especial, que me demandou algum trabalho. 

O mesmo governo não anima tarefas d'esta ordem, nem 
ao menos referindo-se a ellas, quando depois expede as 
suas instrucções. 

Não obstante, uma não merecida satisfação me propor- 
cionou o meu parecer. 

fi o caso: indo em março de 1858 em deputacão da 
camara electiva ao paqo; desempenhado o servi-o oficial, 
e quando me coube a vez de me :tpproxim;ir de sua ma- 
gestade el-rei o Sr. D. Pedro v, de saudosa memoria, houve 
sua magestade por bem de louvar o meu traballio, dizendo 
que o havia lido, e o achava bem lançado, com quanto 
não concordasse com todas as minhas opiniócs; por esemplo, 
no tocante á cessação dos premios e distincções hoiiorificas. 

Razões sobradas me assistem pois para dar ti estampa 
o referido parecer. 



Não tenho por agora occasiáo nem vontade de entrar no 
debate, que hoje não assentava, ao menos em parte, nas 
mesmas condições, que subsistiam no tempo, em que o 
parecer foi escripto. 

Não obstante permitta-se-me que diga, ao correr da pen- 
na, que o principio do concurso, hoje em vigor na Univer- 
sidade, não produzirit nunca os resultados desejados, se não 
for acompanhado de duas providencias: 

I.' Que os lentes votem em conferencia e verbalmente. 
Pois ha receio de que, sendo todos os candidatos bons, 

se diga qual e o melhor? 
.40 contrario o sigillo do voto dd logar a que muitas 

vezes se proceda por paixão e arbitrio; sem ter em conta o 
maior merito, nem mesmo a antiguidade, que, boa ou mi, 
6 em todo o caso uma regra. 

2." Que a incompatibilidade de parentesco, que subsiste 
nos ramos judicial e administrativo, seja ampliada aos vo- 
gaes das faculdades. 

J i  no meu tempo conheci sbmente na faculdade de di- 
reito doze lentes, ligados dois a dois por vinculos de san- 
gue; todos muito habeis e verdade, mas o publico não ter6 
razão de se persuadir de que o que est6 dentro extende a 
mão ao que ainda se acha de fbra? .4lgum motivo ha de 
certo, para que concorram mais tios da familia do qiie 
dos extranhos; e esse motivo sem diivida não coopera para 
a egualdade de condições entre todos os candidatos. 

Se me não engano cooperei para a lei dos serventuarios 
dos escrivães do judicial; facilidades do momento e senti- 
mentalismo. 

Se estivesse eni meu podrr, abrogava-a hoje; porque 
caminha d hereditaric~cl;ido dos cargos, a deslocar a nomea- 
ção do executivo e a illudir o direito dos concurrentes mais 
habeis. 

J i  se vê que havia de prover por outro modo, a que não 
ficasse sem pão, quem trabalhou, e hojc não pode trabalhar. 

Mas acerquemo-lios da materia. 



Fiz ac.omganliar o parecer do officio seguinte: 

IlLrno e exmmo sr. -Tenho a honra de ssar 4s rnllos de 
v. exma O parecer especial, que intando ir ever dar sobre as 
diversas alterações ao decreto de 27 de setembro de 1854, 
que ha pouco foram debatidas, por parte do corpo docente 
da Universidade; e rogo a v. ex: se digne fnzel-o chegar 
com a possivel brevidade ao conhecimento do governo de 
sua magestade. 

Deus guarde s v. e ~ . ~ - I l l . ~ ~  e Sr. conselheiro 
vice-reitor da Universidade.--Coimbra, 3 de jiilho de 
1857.- Antoniu l,uiz de Sousa Henriques Secco, lente siib- 
stituto ordinario de direito. 

PARECER ESPECIAL 

Ls verdad es de todoa los 
tiempos; decirla siempre; Dios 
hará, 10 demsa 

BALMlm. 

Mandou o governo àe sua magestade, pelo conselho eu- 
perior de instrucçto publica, consultar o claustro pleno da 
Universidade, sobre as alterações, que s secpLo adminis- 
trativa do conselho de Estado, e o procurador geral da CO- 

rôa indicam em suas considerapges, e alvitres, que foram 
presentes ao mesmo claustro, para a reforma do regula- 
mento de 27 de setembro de 1854, sobre concursos. 

Pois que oe alvitres e consideraç8ee da mesma B~C@O 

administrativa do conselho de Estado, e do procurador ge- 
ral da corôa, comprehendem pelo menos quatro importan- 
tes pontos (prerogati.~~ do govemto, vota@ sobe merito 



dsolzlto, votapãh sobre merito relativo, e comptmcia dos 
v o g w  do j u r y )  e não tres, como opinou a illustrada com- 
missão do claustro; e se não limitam a dirigir os concur- 
sos, por forma que se @o falte ás prescrjpgaea da lei, e 
se evitem as nullidsdea nos processos respectivos, como ao 
conselho superior pareceu ant'olhar-se, na portaxia dirigida 
ao ex."O vice-reitor da Universidade; mas abrangem hori- 
sonte mais vasto, cumpe que discorrâmos sobre cada um 
d'estes pontos, que se offerecem ti nossa diecusW e con- 
sulta. 

SECÇAO I 

Questfies a examinar com referencia aos alvitres e con- 
sideraçfies da sessão administrativa do conseibo de 
Estado e procurador geral da corda 

PREROOATIVA DO GOVERNO NA NOMEAÇXO 
DOS PROFESSORES 

O claustro evitou pronunciar-se de uin modo directo so- 
bre o direito do governo no provimento definitivo dos lo- 
gares do magisterio, e todavia nfo deixou de excluir esse 
mesmo direito, pelo modo como opinou, se devia fazer a 
proposta dos candidatos e principalincnto decidindo, que 
d a  seja oingudar orn todo o caso. 

Sobre esta mnteria, tivemos n6s a honra de derecer  9. 
consideraqlo do claustro as seguintes duas propostas: 

A propoeta graduada da faculdade será m e t t i d a  ao 
g o v e m  por intermdio d a  reitoria, sem interven~do alguma 
do conselho superior, p a r a  se proceder ao despacho do can- 
d.idarto ou candidatos ao logar ou logares vagos. 

Quando o governo ,julgar, que se deve afastar da ordem 
da zyrop08ta da faculdade, deverao cotutar do decreto ou 



dw~.c,tos respcctit.os, os moGzros, que para Ma0 teue o nrinis- 
t )*o responsaz>el. 

Conhece-se já que professamoe opinilo diversa da do 
claustro. Procuraremos sustental-a. 

Estando consignadona carta constitucional, art. 75, g k.", 
que ao poder executivo compete prover todos os empre- 
gos civis e politicos, temos por inconcusso, que não pode 
haver lei regulamentar, e menos regulamento, que contra- 
rie similhante preceito constitucional. NZo se carwndo 
portanto de o roborar com ae prescripçõee amlogis dos 
outros dois codigos de 1820 e de 1838, nem ainda com os 
argumentos que bem podem deduzir-se da Ord. liv. 2.O, 

tit. 26 princ., e 5 I.", e dos Estatutos antigoe, h. 3.", 
tit. 6."rinc., e § 62, C: mister sómente que se lhe dê l d  
execução. 

Em verdade, seria um contrasenao estabelecer, não ob- 
stante o concurso, a livre acçlo do poder oxecutivo em 
desi~nchos de pequena monta, como os de instrucçao pri- 
maria, t: negal-a noutros de vulto e consideração maior, 
como de certo são os de instruem superior. 

Demais, nIo se pode descubrir motivo phusivel, qub 
coarcte nestes a prerogativa constitucional do execnCvo. 

Aocresce, que no provimento doa logarea do minieterio 
publico e outros, acha-se tambem estabelecido o systema 
de  concurso; e todavia ninguem ainda se lembrou de con- 
testar a prerogativa do execiitivo em rel* a ellee. 

Se descermos á analyse da natureza do acto do aon- 
curso, somos forçados a não poder tirar conclusão diversa. 
O concurso nEo é outra cousa senIo o acto pubZim, por 
meio do qual são chamados todos os cidadIos dotados de 
talentos e virtudes, ou, melhor, das habilitações nscessa- 
rias, a prestar-se ao exercicio de qualquer emprego, e O 

mame solemne, por meio do qual os juizes designados na 
lei decidem dos talentos e virtudes. ou habilitacões dos con- 
currentes. Ora o acto de provimento, que assenta sobre O 

concurso, mas 15 já alheio d'elle, bem se vê que não est0 
ligado ás funcqaes dos juizes, mas pertence ao poder, eu- 
premo inspector dos serviços publicos da sociedade. 

Por ultimo é suficiente acreditar que a prerogativa, ou 



melhor, o direito do governo seja muitas vezes uma como 
instancia ultima, onde se remedeiem qiiaesqiier injiistiyaa, 
que as ligações entre os concurrentes e os juizes poasnrn 
acaso dar de si, por indulgencia, antes que pelo rigor, 
como bem disse a commis& do claustro; mas tambem pelo 
mesmo rigor, para que nEio devamos escrupulisar em ad- 
mittil-a. 

Bem demonstra, por i=, o procurador geral da coroa, 
fundado no art. 166 do decreto de 20 de setembro de 1844, 
que o concurso n8o exclue a escolha ou nomeqflo do go- 
verno, e egualmente bem observa a eecçã;o administrativa 
do conselho d'Estado, qiie os artt. 4, 14 e 35 (a qiie deve 
acrescentar-se o nrt. 8.") do decreto de 27 de setembro de 
1854, não podem deixar de ter sido elaborados sob essa 
regra constitucional, porque do contrario seriam pelo me- 
nos v ls  superfluidades. 

Nem se diga para contestar os direitos do executivo: 
1." que as propostas singulares não e~tRo em opposiplo com 
os preceitos da lei hndamental; 2." que têm sido usadas 
de longo tempo, e sem reclamação do governo de sua ma- 
gestade; 3." que ainda hoje estão estabelecidas em diver- 
sas leis, a saber: no regulamento da Eschola Polytechnica, 
no art. 4.0 da lei de 19 de agosto de 1853, e nos @ 2." 
e 3." do art. 12 do regulamento de 27 de setembro de 
1854, quanto á Universidade, Escbolas Medico-Cirurgica, 
e Academia Polytechnica. 

E necessario fazer uma distincç2t0, sem a qual o argu- 
mento das propostas singulares pode illaquear os despre- 
venidos. Se taes propostas trazem a necessidade da appro- 
vação, a prerogativa do governo desapparece, e passa aos 
juizes no concurso, que 13 o que se pretende, mas se não 
ousa declarar abertamente. Se n b  traliem, escusam ellau 
de ser singulares, e melhor Q que o nlo sejam, para evi- 
tar que a proposta, rejeitada pelo governo, tenha de ser 
subfitituida por uma outra. 

Que sejam antigas e nunca reclamadas, nXo B exacto 



de todo o ponto, porque s6 datam do tempo dos modernos 
concursos de 1836 a 1844, e de 1853 por deante, nSo po- 
dendo entrar crn linha de conta as dos tempos anteriores 
a 1884, que partiam do reitor, delegado do governo, jun- 
cto 4 Universidade, cujos direitos, As vezes mesmo, este 
delegava naquelle; que eram baseadas na antiguidade, e 
njio nos juizos das faculdades, e ás quaes exemplos diver- 
sos mostrani, que o governo se n3o julgou nunca obrigado 
a subscrever. E se 96 hoje pois o governo de sua mages- 
tade parece decidido a reclamal-as, é porque s6 de ha pouco 
data a pretençso de collocar as faculdades acinia do exe- 
cutivo. 

Que as propostas singulares sejam estabelecidas ainda 
hoje nas disposições especiaes, que se citam, é n2Eo 136 des- 
conhecer o principal, a lei fundamental, pelo accessorio, 
mas resolver a qiicst30 pela questão, escolho que muito 
bem se podia evitar, se se procurasse dar 6s disposições 
apontadas o seu verdadeiro valor, e lhe não attribuissemoa 
outro pcnsamento senão o de cadinho de depurar, entre 
todos, os cuncurrentcs mais habeis para os logares a pro- 
ver; porque então ficariam cllau harmonisadas com a natu- 
reza do concurso, com os direitos do executivo, e tambem 
com os outros textos das mesmas disposições,. que, a n&o 
serassim, achar-se-hão em plena contradicçIo, ou ao mo- 
nos risivel superfluidade. Alem de que o art. 4 . O  da lei 
de 19 de agosto, que não tracta de concursos, mas da pro- 
moção dos substitutos extraordinarios, não vemos por que 
razão B adduzido como argumento. 

Wegras aegundo a* uuaer deve ner dirigido 
o arbltrio do governo 

Defendendo, porque nos parece doutrina 821, os direitos 
do governo na nomeaçlo dos professores de instrucp2to su- 
perior, n3o pretendemos sustentar o arbitrio desregrado, 
senão lima faculdade necessariamente subordinada a con- 
siderações quc nenhum honicin de bem ousarh preterir. Re- 
leve-ae pois que apresentemos as seguintes regras, que o 



ministro responsavel, encarregado da instrucç#o do paiz, 
dever& observar. 

1." 

Cumpre não desattender a classificaçilo dos candidatos, 
feita pelas facu1dades:que só ser& licito alterar, para pre- 
miar algum extraordinario e relevante servigo &a lettras 
sdmente, ou para restabelecer a ordem da antiguidade, 
preterida sem motivo forte. Por quanto 880 ellas o tpibu- 
na1 mais competente para decidir do merito relativo dos 
candidatos, e, em geral, deve estar-se pelo seu ueredi- 
ctum, mormente constando que as meamaa faculdades cos- 
tumam guardar uma linha de conducta, cheia de justiça e 
conformidade, e que em sei1 seio niio La nem bandos, nem 
parcialidades, corno 6 de desejar succeda na Universidade 
de Coiinbra, cuja regularidade e proficiencia scientifica 
não pode contestar-se absoluta, e inenos relativamente. 

A antiguidade dos candidatos dcve sempre merecer 
grande respeito, e s6 se tolera que se ponha de parte em 
casos muito excepcionaes. Infringir esta regra é damnoso 
ti propria sciencia, mormente quando o candidato preterido 
haja de ser conteiliplado, porque ella perde em exautorar 
o professor com s preteriçb, já porqiie eslta amortece nelle 
os brios, j+ porque faz crer aos discipulos que seu mestre 
6 menos digno. 

3." 

Cumpre n#o por inteira fé nos diplomas de premio e ac- 
cecr&, qwe em geral sb exprimem a opinião dos lentes do 
anno dos premiados, em cujo juizo os demais se louvam. 
J? neste assumpto especial, que melhor cabe a asserçfo da 
commissão do claustro, de que as ligações entre professo- 
res e discipulos dão logar a recear a nimia indulgencia. 

E j B  que tocamos neste ponto, seja dicto de passagem, 
que os premios pecuniarios com o titulo de partidos, crea- 
dos para attrahir alumnos aos estudos naturaes, que s6 a 
elles se prestavam outr'ora alguns mais pobres, forem im- 



propriamente applicados pelo decreto de 25 de novembro 
de 1839, art. 5.*, 5 5.") a todas as faculdades; por quanto 
era a concurrencia que o legislador pretendeu premiar, e 
nIo a adsiduidade como agora; estso em contradicçb com 
o desinteresse que se exige, e deve promover-se na mo- 
cidade, sendo que era essa uma das qualidades, sobre que 
reaahiam outr'ora as informaç8es moraes; siio uma verba 
de despesa a cargo da fazenda, tanto mais desneceaearia, 
quanto 6 extraordinaria a frequencia nas fscaldades posi- 
tivas, em desproporç80 coni os serviços publicos. 

Mas O peor B que podem taxar-se de prejudiciaes ao 
ensino; porque sendo os estudantes, que uma vez logra- 
ram ser declarados distinctos, frequentes vezes chamados 
ás liqões, saõõatinas de pauta, e designap0to pessoal dor 
proprios condiscipu2os (cuja conformidade com a lei tal- 
vez algune contestem) est& tirado a todos os demais o in- 
centivo de se avantajarem, porque se lhes niio facultam 
eguaes occasiões de mostrar seas brios e applicaç30. Em 
honra dos cursos juridicos, Q mister confessar, que t h  du- 
plicado e triplicado numero de estudantes bons, alem dos 
premiados e distinctos. 

Continuando pois a subsistir as premioe, cumpre deter- 
minar ao menos, que ninguern os tenha em annos sueces- 
sivos; e isto dizemos tambem pelo que toca 6s h r a é  do 
nccesait, porque em regra são os me6moe nm divemoa & n ~  
nos de qualquer curso, n21o só !pelas razões sobredictas, mae 
porque com difficuldade se resolvem os professores a alte- 
rar  o juiao uma vez emitbido por collegas. 

Cumpre n9to descrer por isso do credito dos concurren- 
tes, que n80 foram premiados, e não s6 pelos motivos e% 
<postoe, mas tambem porque alguns homens ha, que fm- 
quentam a Universidade em tão tenra idade, que sb maiii 
tarde, e quiçà desde que concluem o seu curso, podem ter 
completo desenvolvimento. 



Tambem ngo deve ter-se como principio absoluto de de- 
cidir o numero de boas ualificaçaes do 5." e 6.' anno, 
sendo certo que as faculda 1 es em alguns annos se mostram 
avaras, e prodigas noutros, por fórina que pode haver ca- 
rne em que o alumno distincto coin dois MM. BB., não 
s6 não eguale, mas seja inferior ao que ein anno differente 
obteve uni M. B. s6mente. E não queremos de proposito 
fallar na grande desproporc;iio que As veoes se nota entre 
as informações do 5 . O  e 6 . O  anno. 

Achando-se bastante desconsiderado o julgamento das 
faculdades sobre os costumes dos alumnos d'ellas, e visto 
que se teima em conservar similhante prerogativa (que 
bastante inal tem causado á Universidade, como patentea 
o crescido numero de inimigos, que nos ultirnos annos de- 
balde têm procurado desacredital-a), cumpre que o governo 
não tenha em maior conta para os despachos univeniita- 
rios, do que nos provimentos de outros empregos, a cir- 
cumstancia de ter o candidato algum, ou alguns votos de 
reprovação em costumes. 

7.' 

Tambem niro devem ser motivos ponderosos de decidir 
os informes dos prelados da Universidade, que não podendo 
ser omniscientes, têm de entregar ao cuidado alheio a parte 
scientifica d'elles, pondo-se em risco, mesmo de boa f6, de 
nlo fallarem com a desejada exactidão, e imparcialidade, 
mdrmente se aquelle ou aquelles, em quem os prelado8 
confiaram, dão azos tis paixões; acobertados, como se 
acham, com a responsabilidade alheia. 

Menos confiança deve haver nos elogios e vituperioa da 
imprenea periodica, que livre da responsabilidade moral, 



e I g a l  neste caso, pode publicar tudo quanto I h c !  iiisinii:i- 
rem ou sollicitaret~. 

9." 

Tendo deante de si todos estes alvitres, que o poderri 
guiar no caminho da verdade, e pondo de parte os iiie- 
iiioriaes de sollicitadores iinportunos, deve o Ministro rcs- 
po~savel  decidir em iiltima instancia, fazeiido uso da pre- 
rogativa que lhe compete, recordando ao scu espirito, que 
semilhante regalia lhe A outorgada n,?o em proveito proprio, 
e pessoal, mas como garantia dos direitos dos concurren- 
tes, dos interesses da sciencia, que lhe cumpre proriiover; 
e que do boni ou mdu uso, que d'ella fa$a, 6 responsavel, 
seniio nos tribunaes civis, nos da opinião publion, c t l : i  

consciencia ao menos. 

~ 0 l ' A $ Ã 0  SOBRE YERECIMEN'I'O 

Tambem sobre este particular tivemos a honra de of- 
ferecer B sabedoria do-claustro as seguintes propostas: 

Findus us provas do concurso o reitor coizvocará o con- 
selho da faculdade, dentro de tres dias, e lhe fará pre- 
sente O processo du hahiiitaçdo. 

Ajhculdade abrirú discussão sobre o mevitu ~elat ivo dos 
candidatos, e, co~mluida esta, procederá á cicissijca~ico de 
cada u m  d'elles, dando a razão do modo porque faz a s u a  
pra osta graduada, para o logar ou logares a prover. 

Lfssa a approvaião sobre o nerito absoluto dos douto- 
res. 

Vê-sc já, que pelo systerna de julgamento, que propomos: 
1 . O  rejeitaiiiou a votação sobre nierito absoluto; i?." redu- 
zimos toda a tarefa das faculdades 6 votaçiio sobre merito 
relativo, verificada por meio da classificação dos concur- 



rentes; 3 . O  opinamos que esta se faça em conferencia e com 
pr8via discuss20 e não por escrutinio secreto. 

E primeiramente, quanto B. votaçlo por conferencia, em 
que igiialniente rios apartainos dos pareceres da secção ad- 
ministrativa do Conselho d'Estedo, e d'este claustro, seja 
dicto por urna vez, que a temos por t3o superior 4 votapio 
por escrutinio, que n%o sabemos haja razão solida a op- 
pi,r;se-nos. 

E mister n8o occultar, que as votap8es secretas têm dado 
de si tão m6us resultados, por isso que ellas nHo exprimem 
o juizo das faculdades, mas os juizos singulares de maior 
oii menor numero de seus vogaes, e para que exprimam 
aq~x1le e n%o estes, carece-se de fazel-a preceder de dis- 
cuss50, e conforinal-a com a opinião geral, que a mesma 
discussão fizer prevalecer. 

A não adoptar-se este alvitre, h20 de necessariamente 
coiitiiiuar os desconcertos, que a occasião dos interesses 
proxirnos, no provimento dos logares favorece em grande 
escala, desconcertos que i i i i i  virtuoso prelado da igreja por- 
tuguvza nos diz tinham ;~cholliiinento jft na Univcrsidade 
do seu tempo. 

Sendo o principal inconveriiente das votações das facul- 
datlrs a irresponsabilidadc de qur se cobrem os membros 
dl(lllas, pelo sigillo dos votos, 6 necessario tornar respon- 
savel a cada um d'elles, au menos no tribunal da opinião 
publica, pclo juizo qiie emitte Acerca dos candidatos. 

Nem a rrsporisabilidade dos vogaes das faculdades 6 
coisa, que só lioje a nds lembre, pois que já  o ~ l v a r &  do 1." 
de dezembro de 1804, art. 6 . O ,  mandava que jiinctamente 
com as dissertações, que incumbia nos aspirantes ao ma- 
gisterio, ee imprimissem as cemuras dos lentes, que sobre 
ellas deviam recahir, e x p d o  ao juizopdlico, d o  sd~nente 
o merecimento das obras, mas tambem o dccs censuras. 



Vot@o sobre o merito absoluto 

Acerca d'este objecto Q omislio o parecer do procurador 
geral da coroa, iiias pugnam entre si as opiniges da secçIo 
administrativa (10 conselho d'Estado, e as d'este claustro. 

NRo obstante, pondo de parte o nosso systema, nein as. 
sim iriamos para o p.ai;ecer do claustro, antes optariamos 
1)clo systema da secqão administrativa do conselho dlEs- 
tado. A razão 6 obvia: ella não inflinge com igual facili- 
dade, corrio este claustro o faz, a pena de reprova$io de 
merecimento absoluto nos caiididatos, e n6s temos por in- 
controverso, que semilhante reprovação não p6de ter logar 
ciii vista das considerapões que passanios a fazer. 

Aqiielle, a quem se d%o cartas de licenciado e doutor, 
esth habilitado (como tambem j B  se deve suppor pelas an- 
teriores de bacharel e formatura) Dara exercer todas as 

r L 

profissões a que o póde chamar a sciencia r e s ~ c ~ t i v a ,  e por 
isso tambein LÍ do ensino. 

Isto mesmo riol-o est8 indicando o proprio titulo de doii- 
toi-, derivado do Lloceo, doces (ensinar), e tnellior 1101-o inos- 
t ia a histori:i da antiga Roma, onde os jurisconsultos a um 
tempo aconselliavam as partes, e inetruiam seiu discipulos. 

Temos r)c)r8rn razões inais terminantes. Que os cr:211s de w c > 

licenciado e doutor habilitam para o ni:igisterio, iiesta Uni- 
versidade, prova se pelo esplrito, e pela lrttra dos notaveis 
estatutos de 1772. Pelo espirito, porque foi corn sernilliiintc. 
iiituito, que cllrs conservaraili estes grdiis, para ter dircaito 
aos qii:ic<, exiziani mais fortes condições, do que pira o 
 bacharel:^^^, e foriiiatura, como a maior aptidzo e supri.ior 
merecimento do candidato. a freauencia de mais iiiri aiino. 
a defesa de conclusões magnas e o exame privado Pela 
lettra, porque são terminantes as disposições do n.O 2, cap. 6, 
tit. 4 . O ,  liv. 1 . O  

Sendo os dictos gráus institzcidos para testemunho pu- 
blico, e sign$cagiEo authentica da habilitaçüo para o ma- 



gisterio; Trazendo a sZ m m a  a licenga de eneinar, que no- 
to~ianle,ate requer uma s&encia mais alta, e muito superior, 
ri pue hasta pava a collapdo dos gdus inferiores ... 

Nerii se diga que semilhante diqposiyão est& revogada, 
porque :tlLtii dv que neniiuma lei se iios indicnrd, que a 
derogue expressa, ou tacitamente, accresce qiie ella se ac- 
cord:~ muito bein coin a lei de 19 de agosto de 1853, qiie 
estabeleceu os conciirsos, porque a escolha e preferemia 
de uni ou inais doutores em concurso, n5o nnniilla, antes 
presuppõe o merito absoluto de  todos as concurrentes. E 
])elo que toca :tos artt. $1 e 10 do regulamento de 27 de 
setemt~ro de 1854, que estabelece a votação sobre o me- 
rito absoluto, direinos, que elle, como regulamento que é, 
mais cumpriria se accordasse com o estatuto e lei citada, 
porque não pQde estabelecer contra ellas direito novo. 

Outro reparo que igualiriente ternos ouvido para legiti- 
mar a votação sobre iiierito absoluto, de que ~ d d e  haver 
doutores menos h;tbeia para o magisterio, além de que n>to 
deve, pelo que lerarnos dicto, adinittir-se em face da  lei, 
s6 provaria que iir t  conf'ereiicia dos gráus se nEo tem ob- 
servado as prescril~<;ões dos estatutos; e em todo O caso, 
é sem peso, visto que de nccessidaddc ha de haver vota- 
9ã0 de merito relativo. 

Cumpre por isso tirar a rcspeitavel corporação da  Uni- 
versidade do est:ido de contradiccão, em que a collocam, 
dando hoje titulo? de  hal)ilit:ição 1,ara o iuagisterio, e cas- 
sando-os Binanli3 pela rel)rovnçto dos titulados; e fique-se 
sabendo, que seiiiilhantc direito de reprovar é apenas 
uma arma estr:~tegica r:ns iiiâos de uiiia iiiinoria parcial 
para defraudar o voto cc,nscit.ncioso das rnaiorias. 

Aias quando se teinie ciii cuinriiiriar, rontqw lei, e por v ia  
de regulamento, zcntn pem drmecrssa~.ia, opinamos antes 
que sejam juizes d'vlla as iii;iiorias das faculdades, como 
O quer a ~ecç3o administrativa do conselho d'Estado, qiie 
n5o tros, ou quatro e cinco votos, segundo os votantes 
forem até doze, dezoito, ou mais, como insiste em propor 
o claustro; porque o juizo das maiorias é a base de deci- 
dir nos corpos riioraes, segundo o systema que nos rege, 
e contra esta verdade n>o vale allegar a indulgencia dos 



juizes, motivo em que o claustro se fundou, antes mais 
cuinpie presuppor que todos satisfargo os seus deveres. 

E tTto pouco razoavel se nos ant'olhou que a sorte do 
candidato se entregue ao juizo, que As vezes póde ser ca- 
~r ioho  de tres ou quatro homens, que nos resolvemos a 
p r o p t  h discussão do claustro a segiiinte proposta: 

No caso de reprovapQro, o concuwente lesado póde repue- 
rar outro jz6lgawnto no mesmo concurso, por novo jury, o 
qual será fornzndo pelas jactrldades nnalogas, ~ z c c  conjor- 
midade do ar t .  7 . O  do decreto de 5 de t1ezenlõ.i.o de 1836'. 
e atdm d'isso de todos os lentes decur~os (menos o da  faaJ-  
dade do mncurrente) (: do reitor. 

A jiisti~a de scmilhante disposi@o nlo quiz o claustro 
averiguar, e preferiu não admittil-a fi diacuss?~o, julgando 
q11e estava prejudicada pela drliberhgilo j R  toriiada, de que 
as niaioria~ dos jurys sempre fossem da propria faculdade 
dos conciirrentes!! 

Veidnde 8 qixe estas duas disposifões -a j i  adoptada 
ein cl..iustro-e a que nOs tinliamos a lionra de propor- 
lhe, podetn tanto ser sanccionadas pelo inesmo acto legis- 
Istivo ou regulamentar, quanto ixm inesmo acto d'estes 
p o d ~ ,  e inuitas vezes comprchende ixtn principio, e lima 
excepção ao principio, pela razâo especial, que aconselha 
a ntodificação da these na hypothese. Isto é de si claro A 
forga de ser trivial, e a despeito da maia fina dialecticá 
the~logica. 

Verdade é aue havendo o decreto ritado de 5 de dezem- 
b1.o saiiccionado o principio da substituip%o das faculdades 
analogas em grr:il, sem vedar que a inesma Re faca nn inaio- 
ria dos vogaes, :i deliberaçzo do claustro, que a prohibe, 
B a nosso ver, menos legail, e por isso impropria de iim 
regulamento. 

M&R O melhor 6 que o claustro parrceil recuar ante a 
nosea propo-;ta, julgando talvez o 1)rincipio das substitui- 
~ c s  das faculdnctes como ir~novagh perigosa, que se Ihes 
afigurou, d'aqiiellr decreto, quaiido devera attentar em que 
6 doutrina tão velha pelo menos, como os velhos estatutos 



onde lima semilhante snhstitiiip;~ das f~tciil~lndos se encon- 
tra H cada passo no liv. 3.", tit. 6. 

i3 ~ o h r e  tudo vem parn notar-se qnle a decisffo sobro ;L 

ric~ss~t propostti foi tomad:~, cqtnnrlo presentes em cltiusitro 
23 mernbroa sómente, nuiiiero coni qur: elle não podc funo- 
cionar, n:io sendo srifficierite para dar execiipão a lei, que 
se abra coin 25; porque :i prt3senTa d'estes mesmos B ne- 
cessaria parn continuar em cxercicio. 14; diga-se de pass:t- 
gein, que no mesmo defeito laborarn rnuitas das outrap de- 
cisões adaptadas. 

Votagão sobre o merito relativo 

Todos oa pareceres, que tomamos por base das nossas 
consideraç8es, adriiittem a votap5o sobre o merito relativo, 
e com effeito n2o pode deixar de a haver, por qualqiier 
modo que se f a p ;  porque 6 nella que rcpousa a esseiicia, 
e verdade do concurso. 

A secçko administrativa do conselho d'Estado pordm 
pretendendo, que a votaç;o sc,l)re rrierito relativo, inencio- 
n:ida nos artt. 12 e 33 do decreto de 27 de setembro. 
se faça pela fórma estabelecida nos artt. 10 e 31, torna 
inexequivel a idPa que se p6de presumir, ella se propiinha, 
e s6 póde ter effeito lanpando os votantes em uma s6 urna 
tanto.; noriies dos conciirrcnter, quantos a210 os logares a 
prover. 

O procurador geral da corôa regeita o escrutinio força- 
do, querendo por6m que na proposta prevaleça a ordem 
da antiguidade dos grdus, dc ~referencia ií regra da  maio- 
ri? relativa de votos, q t u a  tal escrutinio podia dar de si. 
(E: de notar que este ina~istr: i~lo chama tambem livre ao 
segiindo escrutinio sobre inerito relativo, do decreto de 27 
de setembro. Porém iiripropriainente, a nosso ver, porque 
elle é forçado ) 

Julgamos, que o expediente lembrado quanto á secção 
do conselho d'Eatado, 15 o unico tainbern aqui adoptavel, 



para corrigir o defeito que p6de dar-se de por um s6 voto 
podei. resultar a preteriçâo para qualquer candidato; e cre- 
iiios que o mesmo funccionario ee accordará facilmente com- 
nosco, sendo tanto o respeito que consagra, e com raz30, 
ao principio da antiguidade. 

O claastro, com quanto admitta a votaçlo de inerito re- 
lativo, deseja que se faça con,junctamente com a do merito 
:rbsoluto, alterando por isso essencialmente as disposic$es 
dos artt. 9-13 do regulamento de 27 de setembro. 

Pretende pois: 
1.0 Que a votação se faça por bilhetes de M. B., B., e 

bilhetes brancos. 
L 2. O Que a proposta para o governo seja singular, e rc- 

gulada pela seguinte forma: 
3 . O  Qiie pretiram os candidatos quo obtiveram dois ter- 

gos de M. U., aos que os não tiverarri, e que entre iiris e 
outros se observe a ordem d s  antiguidade. 

Hespeitamos a deliberação veneranda, mas offerecemos 
estes reparos: 

Se 6 facil por semilhante syqteina graduar o talento de 
iiin dado oppositor, se1 o-lia igiialmente avaliar R relayBo, 
em que o collocam, com respeito a outro? 

De  que ticam servindo os bilhete5 de R. neste caso? Uni- 
caamente a(! illiid r a consciencia dos vogacx, que nbo achando 
noeconcurrentes talentos extraordinarios, iisarem d'estaclas- 
sificaçno, ao passo que os que quizerem proteger decidida- 
mente alguns, o11 vice-versa, s6 lançar30 bilhetes de M. 8. 
ou brancos. 

Para qiie é então necesssrio dizer que fica excluido o 
que leva certo niimero de bilhetes brancos, se isso o dea- 
Iiistra, e não faz nem bem nem lua1 A proposta? 

Porqiie motivo jiilgam excliiido o ol)l)ositor qiie teve 3 
bilhetes brancos, e I) billietes de 1M. LI., e :tdlriittido o que 
teve 2 bilhetes brancos, e 10 de B.? 

Vciii iii:iis para notar qiic na votaç5o de riierito abso- 
luto é a minoria, que rejeita; na de merito relativo 6 a maio- 
ria que prefere. Por que extranho prin<.ipio se regula tal 
desigiialdade? Se a minoria B que tem razão,. porque não 
ha de dar a lei eni todos os casos; se a r~aioria porque se 
rejsita o seu juizo no inerito absoluto? E a mais saliente 



contradicçáo, que se pMe imaginar. E o absurdo sbbe de 
ponto agora que com a reforma do regulamento proposta 
pelo claustro se misturam em tima s6 as duas votas8es de 
ineri to nbsoluto e relativo. Um simples exemplo o 1)or:í em 
relevo com mais facilidade. Supponhama~ na faciildnde dc 
dircito 15 vogaes no jury, niiinero legal, e supj)onhaitios 
tambein que um candidato o b t ~ v e  4 bilhetes l~rancos, 1 B., 
e 10 M. U.  Como o candidato obteve dois terços de M. B., 
deve ser preferido; e porque lhe lançaram (1 bilhetes brain- 
cos deve ser excluido. Como proceder pois? Quem vence 
aqui a maioria, ou a minoria? O candidato ha de ser ex- 
cluido ou preferido aos inais concurrcntcs'? 

Repetimos uma e mil vezrs, conservado o systema do 
decreto de 27 dc setembro, o unico meio cordato de veri- 
ficar a votação é o de lanyar cada vogal em uma s6 urna 
t:~ntos I I O ~ I C S ,  qiiantos os lugares a prover, regiilando para 
o despacho a antiguidade, quando a differença de votos 
favoraveis n lo  for de considerag30. 

Pelo que toca ;i proposta singular para illudir a yrero- 
gativa do executivo, já  fica acima clicto o bastante. 

COMPETENCIA DOS VOGAES DO JURY OU YEBDIMENTO 
DE: VOTO COMMINADO AOS PROFESSORES 

O procurador geral d6 cor88 inhibe de votar os profes- 
sores, que n8o presenciaram todas as provas publicas do 
concurso, e quer que se providenceie para os impedimentos 
repentinos, addicionando logo ao jury dois ou tres vogaes 
siipplementares, extrahidos á sorte das faculdades analo- 
gas. 

A secção :~dministrativa do conselho d'Estado ngo cu- 
rando neiil da providenci:~ ne.ta ultiiiia hypothese, nem 
do ponto, sc devcm ou niio votar os que nno presenceiam 
todas as provas; occorre todavia ao caso em que os vo- 
gaes do jury se subtrahem a alguma dns observap6es (diz) 
impostas no regulamento, indicando entzo como applicavel 



a penalidade do art. 81 do decreto de 20 de setembro de 
1844. 

NLo nos oppomos nem 6 providencia, nem á penalidade. 
Dizemos, porém, que o principio que a commis&o do claus- 
tro estabelecia contra o prociirador geral da coroa, .qual O 

de serem adinittidos a votar todos os vogaes, qiie tiverem 
assistido 6 maioria das liçzcs de cada um dos candidatos, 
niio devia ser rejeitado nesta Universidade, cujos mem- 
bros das diversas faculdades, podein, em regra, avaliar OS 

filhos d'ella, a despeito das falliveis provas do concurso. 
Menoa bem andou por isso o claastro, segundo a nossa hu- 
milde opinilo, em o nno perfilliar, morri7ente quando pode 
scr taxado de incoherente, eiii haver por outra parte repel- 
lido os vogaes de faculdades analogas em maioria. 

1)ivers;is iilteraç~cs do decreto (Ir! 27 de setcml~ro de 1854 
proposlus singularnienlc oii rejeiliidas lielo clauslro 

Ao art. 3.0 p'ncip. 

Achando-se estabelecido neste artigo, que os substitutos 
cxtraordinarios serão promovidos á classe immediatamente 
superior por proposta das re~pectivas faculdades, guardada 
a ordem de antigiiidade, que 0 6  ser8 alterada quando O 

candidato mais antigo não obtiver dois terços dos votos 
do respectivo conselho, lembricnio-nos de fazer a seguinte 
1)ropoota: 

Os substitutos ext~aordhtare'os são d'ora Ruante p r o m -  
uiclos á classe dc substitutos ordinarios pela ordem da an-, 
tiguidade, e i~,d(~pasde?zten~ente de quulqzcer nova uota@o, 
da fdrrna que se obserua a raspeito dos outros lente#, sub- 
stitutos ordi?zarios, e cathedvcxticos, qiinnto rí stccr promoçdo. 

Virido li, discussto este ponto, propoz o ex."" vice-reitor 
addial-o para o fim do exame dos outros  ponto^, a res- 



peito dos quaes o claustro era mandado oiivir, sob prctcxto 
de qiic serido a disposiçRo do regulamento de 27 de se- 
teinbso fundada no art. 4 da lei de 19 de agosto de 1833, 
não podia a decisão do claustro, sendo favoravel, ser in- 
cluida na iiiesma proposta, mas devia constar de proposta 
separada. 

N2o concordando nos motivos allegados, porque se o 
ponto offerecido não entisava no numero d'aquelles a ires- 
peito dos quaes o claustro era mandado ouvir, nas mesmas 
circumstancias se achavam outros, de que elle tomou co- 
nhecimento; e porque, se o mesmo p o ~ t o  implicava deroga- 
FIO de lei, outro tanto se podia affirrnar das decisões do 
clauetro, e do regulamento dc 27 de setembro sobre vota- 
ç3o em ilierito absoluto, sobre penas de exclusao total e 
parcial, e iiiorrriente sobre a prohibiçgo illegal de n%o po- 
dererii ser cahaniados os vopies de faculdades analogas em 
maioria, dizemos, apczar de tiido isto, conviemns no addia- 
lilento proposto pelo ex."' vice-reitor, e fizeiiios mais, cs. 
qiiccendo-se o respeitavel prelado de entregar a final a nossa 
proposta A discussão, não lhe lembramos a promessa fcita, 
de a fazer considerar, não s6 porque se nos ant'olhou por 
iiiais conveniente não chocar a impaciencia, que jA se pa- 
tcntcav:~ p:ira dar fim As disciiss6es do claustro, mas taui- 
l~eiii porqilf o\)wrvarnos, que o mesmo claustro já n lo  es- 
tava e111 niiinero para poder decidir ao cabo da ultima ses- 
siio da discussão. 

Seja corno for, a reforma 6 instante neste ponto, se se 
quer que os lentes substitutos extraordinarios tenhatn in- 
dependencia nas votações, em que hajam de concorrer com 
os seus collegas, substitutos ordinarios e cathedraticos. 

E provavel que o ex."" prelado, mesmo por descargo 
de conseiencia (a) (o bondoso decano de theologia sabe 

jy) Ciirnlwe crelarecer o texto, linje indecifravel neste ponto. 
1 o i  occasiio dos acontecimentos do carnabal de 1854 foi moda 

vocifcrai milito contra as auctoridades. 
AtE nhi tiirio ia de rtccordo, mori~lade e homens serios. 
Mas  :i iiiv6-iitiidr impellirla passou alem da mdta assignalada, e por 

su:r vez ti.( uxe para a imprensa !Jniversidadr, e a~~iceratarios. 
Oh! que fizestes! 
Deu-se de suspeita a faciildade de direito nos actos de dois aw- 



q u e  ngo t! com malignidade que usamos d'esta phrasc), 
t enha  jh opportunamente inforniado o governo d e  s u a  ma- 
gcstade sobre este particular,  tirando-lios aqsirn o t rabalho 
de ini)str:ir toda  n verdade  d a  nossa nsacrçbo. 

Pre tes ta r  a respeito d'elles a neccbsqidnde d o  tirocinio, 
e n b  a estabelecer a respeito dos siibstitutos ordinarios 

domicos do quarto arino, que haviam aesigriado os seus artigos, com 
excep@o, salvo erro, dos lentes que se ncliaram em Lisboa como 
deputados, e de um que estava doente em (.!oiiabra. 

k i m  uão puderam elles fazer acto no fim do anno lectivo cor- 
rente, e estavam impossibilitados dn mat.riciila no qiiinto nnno, no 
seguinte anno lectivo. 

Esta pena do perdimento de um aniio Ihes evitou o governo, man- 
dando que fossem adrnittidos :i matricula do anno segiiirite, inesnio 
sem terem feito acto das diacipliiins do rttiiio aiitecvderitc. 

Saltou fora do circiilo da legalidade, ficou todavia dentro do cir.- 
culo de  erliiitlade. 

Mas errifi~ii ft1.a. I I P ~ ~ S R R ~ . ~ ~  qiio se Ihes dessem exarninndores. 
Dissc-se rit2,-::c> tcbiiil)~ qiie certa cla~ise de itifluerites em Lislioa, 

que entgo deiioiriiii~varn os pol?ytechnicou, pieteiidiarn que o goveriio 
proporesse lei sirigiil:ir, para qiie os dois alurniios potlessem ser cxa- 
riiinados perante alguma dae duau relaçòes do Porto ou Liaboa. 

Fiando porem com priidencin do tempo o remedio, ou seguindo a 
vercda usiial, rias nossas c!staçò.s goveriial.ivss, de tudo deferir para 
o dia seguinte, encontrou o governo solriçiio & diffieiil(lade no anno 
irninedisto. 

(:om effeito, ueste meio tempo, haviamos sido despachados witro 
lentes subst,itutos ertraordinarios, o ar. F., eu proprio, e os Sra. %. nF .  

O sr. F. fiiuccionava erit&o na camarrt electiva, eu fazia parte 
d'ella; mas doente, e coin liceiiçs, havia recolhido a Coimbra quarido 
o sr. vice-reiter se dirigiu, em mriio ou junho de 1855, a inim c aos 
meus dois collegas mrtis moderiion, sollicitiiiido~iios <~iie~ ' ios  prt'ytas- 
sernos H assistir aos actos dos dois acadeiriicos 
N b  sei o que lhe re,larguiram os ineiis collegns; eu pela iniiiha 

parte respondi a S. ex.a-que me ri50 offerecia, mas mandado por 
s. ex.0 obedeceria de prompto. 

Opportunsmerite intimados por ordrm do prelado, apreserit&ino-nos 
para os actos no dia e hora aprazada; corn :t siiigiilarid:~tle rjir:tiito 
a mim, de sererri os prirneiroe dois actoo eni qiie tornava parte, e tle 
rrie pertencer logo presidir e coiiferir gráus, por aer dos tres o mais 
antigo. 

Antes do começados os dois actos houve entre 116s iimn pequena 
corifereucia, na qual uma certa circumstancia, qiie oniitto, ine levou 
;i tleclarar aos meus collegas, ue desde que me resolvi a ser juiz, 
iiitc:ndia-se que votava a favor %os doi8 acadeinicoa, porque do mu- 



ao menos, C grave inconsequencia. Assils é jil alcm d'ieeo 
o tirocinio at8 ao primeiro despacho. 

Adduzir q u e  elles podem extraviar-se e tornar-se de fu- 
triro inhos professores, devendo nesee caso tolher-se-lhes o 
progresso na carreira, ou n a d a  prova, 011 prova egual- 
inente a respeito dos  substitutos o rd inar im e cathedraticos. 

trnrio 080 se diria que vhgava injuria$ alheias, mas as proptias 
(se injiiriss haria); pelo que Ihes dizia qiir iiâo tomava a respodsa- 
I~ilidacle de qiialquer resultado desfavoravcl. 

E vem a pello referir ta.i.bem outro incidente. 
Nn vwpora dos nctos vieram :i minha casa, primeiramente dois 

cxralheiros, o depois outro a 568, exporido-irie quanto srntiarn que 
ri1 ine prestasse a julgar os dois academicos; e aseiin, accrescerita- 
7 n i i i ,  oii desistisse do proposito, ou desforçasse na votação a facill- 
ti:~de ultrajada: porque do contrario receavam para mim algum 
desgosto na futura promoçiio. 

Creio que todos, e fóia de toda a duvida o terceiro, practicavam 
acto de verdadeira amizade. 

NBo obstante intutidi ser da minha dignidade de homem, redar- 
quir que iião tornava com a palavra atraz; ia por isso aos actc.s, e 
havia de ser favoravel; que, 88 n&o f.lziri caso das injurias a mim 
dirigidas por diversos academieos, na qualidade de funceioiiario de 
administração (de eujos actos todo> ainda hoje nlo tenho o menor 
arrependimento), menos ra& hat ia para tomar em conta as alheias 
(se iiijurias deviam ver-se em desafogos juvenis e alem d'isso insti- 
gados); e por ultimo, segundo oiirin, neiilium cios dois era esturlniite 
de ap rovaqiio por favor. P Vo temos ao ponto. Occup4inos os nossos logrtres, se bem rne Ieiii- 
bro na a d a  de Jwtiniano (que dentro em poiico se nLo saherA qual 
e, porque lhe tiraram de I &  o busto de pedra); entrou o pi irneii o, e 
depois o srgundo academico. 

No fim dos actos desci da cadeira da presidencia paia o p6. dos 
meus collegas juncto A mesa collocada no doutornl. 

Converstimos em materia extranha ao assumpto, pois neste iião 
trockmos mais palavra. 

Chega o secretario, o velho e respitavel Sr. Vicente JosB de Vas- 
concellos e Silva. 

Procede se aos dois cscrutinim, e afio os dois academicos appro- 
vsdos nrmine discrepante. 

Os hons exarries (liir fizeram nHo prtlixm outro resiiltado; e os 
rnrus eoll(~gas eram foiam justiceiros. 

Nem os dignos lentes cntao do qninto aniio quizeram saber d'es- 
tes dois discipulos seus, nem x faculdade habilital-os em congrega- 
ção para o acto do quinto anno. 

Mas R isso occorreu de prompto o bondoso prelado, habilitando-os 



AlBm de que geralmente os serviços dos substitutos ex- 
traordinarios n3o podem em grande parte ser julgados pe- 
las faculdades, que niXo assisteni 9. regencia que elles façam 
de quaesquer disciplinas. E p6de mesmo succeder que não 
tenham, durante o tempo em que elles se conservam nessa 
classe, feito serviços de qualquer qualidade que sejam, 

elle mesmo por propria auctoridade, agora equitativamente energico 
por impulso governativo superior. 

E do mesmo modo audou prestes em lhes dar juizes para o acto 
do quiuto anno, accrescendo aos tres o Sr. conselheiro Antonio Nunes 
de Carvalho, que não cheg&ra a dar-se por suspeito no anno ante- 
rior, por estar doente na occasião, segundo creio, sem que eu queira 
todavia afirmar que se houvesse auspeitado, ee nilo tivera estado 
moleeto. 

Corridos os escrutinios sahiram ambos egualmente approvados 
como mereciam. 

Vamos agora ao que interessa. 
Nos fins de julho devia proceder-se 4 votaçiio dos quatro substi- 

tutos extraordinarios na conformidade da lei uovissima, para passa- 
rem, sendo trpprovados, aos logares vagos de substitutos ordinarios. 

Eram quinze os julgadores. O ar. F. que por estar no serviço le- 
gislativo nik entrou na faculdade do Manuel Pinto (como então 
eramos chamados os que tomamos parte neetes actos, com certo 
chistc, a que eu mesmo, ainda hoje, acho sua graça), foi approvado 
uuaiiimemonte; eu fui obsequiado com quatro votos desfavoraveis 
(mercê que nunca logrei como estudante, e só pude saborear sendo 
j4 doutor, e lente); o Sr. F. com outros tantos, e o Sr. F. com outros 
tantos e mais um! 

Para causar a preteriçâo seria neceeeario ter tido seis votos des- 
favoraveie; mas ministrada dóse egual a todos, e sendo todoe prete- 
ridos (pois que se bem iuterpreto a lei, outros effeitos não tinha ella), 
restabelecia-se a ordem da antiguidade primitiva. 

E com effeito, segundo o que no tempo conetou, parece que o 
procedimento da faculdade visava sómente a uma concertada de- 
monstração de desagrado, por se não ter feito com ella parede. Mae 
de certo pesada demonstração, e nada graciosa. 

Talvez lhe fizessemos bem bom favor, para evitar que j4 que hoje 
não vtrmos para as Relaç6es, as RelaçGes não viessem c&! 

Pela minha parte jacto-me tanto de haver provocado os taes qua- 
tro votos, que chego a dizer que aiuda em minha vida não practi- 
quei acção tão cavalheira! 

Tinha eu logo razão ou niio, em dizer que os eubstitutoe extra- 
ordinarios nllo gozam de plena liberdade naa votaçües? 

VB o epieodio ao fim, ainda que d'aqui em diante seja alheio B 
demonstração. 

Na cougregaç80 íinal daa informa$ea, o ar. vice-reitor propoa 



sobre q u e  possa assentar o novo juiao da fiiouldade, fiem 
o de ninguem. 

M a s  n ã o  ha para q u e  dispender mais  tempo e m  mater ia  
d e  si manifesta e corrente, já ass4s desenvolvida nau r e -  
presentações dos  lentes  substitii tos ordidarios, e dos sub-  
stitutos extraordinarios, e doutores, dirigidas em 1846 a o  

para ellas os dois bachareis formados; mas contando com a recusa 
da faculdade, tinha prudeiitemente feito avisar os trrs substitutos 
ertraordiuarios para comparecermos e darmos as iiiforinaçtee aos 
dois, nilo obstante ri80 goeirmos pela lei d'esta prerog;~tiva. 

Findou a tarefa da faculdade, ficou dentro da sala o sr. vice reitor 
e o lente, o Sr. Antonio Nunes, e entr4mos 1168, os tres substitutos. 

Propor-se que o Sr. Manuel Pinto de Araujo e o sr. Praiicisco Soa- 
res Franco, que aasim ac chamavam os dois informaiidos, tivessem 
aquelle um MB. e tres B., e este quatro i?. em litteratura, e uo lo- 
cante a costumes, o ultimo levasse quatro fava8 ptetaa, e tres sd- 
mente o primeiro. 

Declarei que adheria 4 proposta em litteratura, mas niio em cos- 
tumes, porque votava fava branca em ambos; do que resultou que 
um teve sómente duaa, e outro tres, e n8o todas. 

Aproveito a occasib para dizer que nunca votei uma unica fava 
preta, e espero continuar na mesina senda; assim como nunca votei 
nenhum 12. individualmente, aiiida que os haja votado collecliva- 
mente, duas zezes se bem me lembro, o tomado parte c responsabili- 
dade com o silencio em algumas votaçòes em que outros os lançam. 

Estabeleço differença entre um e outro caso; a reprovaçâo indi- 
vidual póde ser acto de paixão ou erro; evito-a por isso: a cullectiva 
é acto de boa camaradagem, e tem por si a presumpçlo de plena 
justi*. 

Concluo a nota narrando o honrwissimo procedimento do sr. Fran- 
cisco Soares Franco para comigo. 

O Sr. Manuel Pinto tinha tido a defereiicia de implorar a protecção 
para os seus dois actos, acgão de delicadeza, aqui em voga, por cuja 
omissito não faço e creio que ninguem faz obre, mas louvavel e bem 
empregada como habito de preito As regras da boa educação na fu- 
tura  vida civil. 

NBo assim o Sr. Francisco Soares Franco. 
Passam-se todos os factos que acabo de referir, e em certo dia 

cerca daa Trindades sou procurado por este cavalheiro no meu do- 
micilio. 

Começa por dizer que depois do que lhe haviam feito tinha por 
acto indigno de si o sollicitar favor de nenhum lente; mas que nãa 
podeudo eer j4 taxado o seu procedimento de servil, quando satava 
fóra da alçada do todos elles, e couhscedor de oamo eu me havia 
wmpoxtado com elle, mórmente nas ioformar$ea, vinha dar-me &e- 



governo de sua magestade contra as irritantes e odiosas 
disposições do decreto do 1." de dezembro de 1845. Fora 
de desejar, que, mudadas as paixaes, permanecessem as 
opini&s. 

Nem tamlern rios deteremos em provar a desnecessi- 
dade da prescripqão, que corn esta toca, consignada na lei 
dicta, art. 4 . O ,  8 3.0, cru quanto ordena que os substitutoa 
extraordinarios farâo urn tirocinio de dois annos antes de 
passar 9. classe de ordiriarios, disposiqAo impensada para 
o futuro, porque Q visto que ~)i.eenc*hidos os quadros das 
faciildades por uina vez, a estatisticn inostra qiie muito 
mais do aue esse temno ter20 os substitutos extrziordina- 
rios de piriilanecer n h a  primeira clawe; e p a ~ ~ t  o pre- 
seute, por que eram previstos os inconvenientes d'ella na 
actualidade, e meihor fera niTo a ter concignado, para nIo 
haver a necessidade de a dcrogwi ;L c:\tla passo, como já 
se fez pela lei de 11 de juiilio de 1855, e iiovarnente se 
premedita pelas propostas offerecidas ao corpo legislativo. 

É f6i.a dc duvida que a lei de 19 de agosto ficou não - 
pouco obscura. 

Vagando uma siibstituiçgo e havciido mais do que uxi~ 
s111)stituto extraordinario,.podem elles deiirar de concorrer 
para n t o  prejiidicar os direitos do mais antigo? 

No caso affirmativo. coricorrendo uin 56 substituto ex- 
traordinario, porqiie oiitros n21o concorreram, tem logar n 
vota90  Acerca d'elle? 

Na caso nffirinativo, e ii%o obtendo o concurrente os dois 
terços de votos da faculdiide, 6 não obstante provido? 

Vagando uma substituiçiio ordineria, e concorrendo uin 
s6 siibstituto extraordinario, por mais niio haver, tem logar 
a votaçgo? 

No caso affirrnativo o aue se far&, não obtendo os dois 
I 

terços dos votos? 

culpa de nunca me haver procurado nem fallado; confesnar-me o Reu 
recoiih~oimeiito, e dizer-me que muito demejava poder de futuro pa 
teiiteal-o! 

Ilepoia, quaudo pasnava em Coimbra, algumas vezes me fez a 
honra de procurar-me, e ficamos amigos! 

Devo este tributo t i  sua memoria. 



Vagando uma substitiiiçüo ordinaria, e (aoncorrendo dois 
ou mais candidatos, o mais antigo, ou os mais antigos 
preteridos pelo mais moderno, ficain para eempre prete- 
ridos, c por todos os mais modernos, oii concorrerb com 
estes a novo logar? 

Vagando duas ou mais substiti1ic;ões ordinarias, e wn- 
correndo tantos sub~titutos extraordinarios qaaritas ellae 
são, ou menos do que ellas, o substitiito extraordiriario que 
rijo obteve os dois terços de votos, entra no despacho com 
a pena de preteriç50, ou B d'elle exclriido? 

Vagando duas ou mais substituições onlinnrias, e con- 
correndo diversos candidatos, mais ou menos que ellas, e 
votação deve ser uma sCj, como inconsequentemente decide 
o 5 1.0 do art. 24 do regulamento de 27 do setembro, ou 
lia de ser repetida tantas vezes quantas as vacaturas, de 
modo que o preterido para a primeira possa ser provido 
na segunda? 

O pr6 c o contra de todas estas hypotheees p6de ser q u a l -  
mentc sustentado, c nio obstante a contradic(;%o, OU ao 
menos a iriconsequeriçia, 6 o corollario natural, qualquer 
que scja O modo por que se resolvam. 

Estes reparos suggere-nol-os o desejo de ver legislar 
para a Universidade, com mais pausa e meditação. 

Ao art. 3.0 

Addirionn o claustro um outro 5 para tornar applicavel 
o modo de cLontar os dois terços dc votos da faculdade aos 
casos d0.i artt. !) e 12 do regtilamento. N5o nos parece 
necessario; riias adherirnos, IJorclue a clareza n:io preju- 
dica. 

Ao art. 4.u, 9 2." 

Redue os dois livros, de que aqui se falla oom referen- 
cia ao art. 13, a um sdmente, o que nos parece bem, me- 
nos que se conserve a refercncia que agora B inexacta, 
vista a ilovu redacção dada ao dicto art. 13. 



Bom fora que o claustro eliminasse as palavras d'este 8 
- onde se cnnser~al.iio sevnprt: os originaes - que não têm 
sentido nlgiim, c iridridern ad erro, de que das dissertayões 
(agora elenchos; ha copias e originacs. 

Ao art. 6." priacip. 

PropUe o claiistro que a diasertaçno n8o seja desenvol- 
vida, mas apenas um elencho por escripto. 

Além de que Bs vozes a materia póde n%o prestmse i 
formação do elencho, por siia siiiiplicidade, pdde taiiibem 
prejudicar-se d'cste modo a belleza da prova, quc com a 
disgertagh se pretendia obtcr. 

Tambc.iii quiz, que o mesmo elencho seja feito na prb- 
pria casa dos candidatos, ainda que o nâo declare expresc 
samcnte. Deu occasiiio a esta resolução a proposta que 
fizernos, concebida do seguinte modo: 

A< dissertapão de que tracta a art. 6." do decreto regu- 
lamentar de 27 de setewdro de 1854, será feita dentro da 
Zicr(triu na fórma que prescrevia O art. 9." do alvará do 1." 
de dezembro de 1804, ~ ~ e s i d i n d o  um lente por turno. 

E em verdade, se assim não ha de ser como prescreeia 
o citado alvará, que instituiu este genero de prova para 
s habi1itaç;io-as dissertac;ges-melhor é aboli\-as, do que 
conserval-as, ou redu~il-as a elencho. Ninguem ignora a 
facilidade, que ha de se coinrnettercin ao ciiidado de um ter- 
ceiro, indo depois o candidato fazer leitura de alheio tra- 
balho litterario, como a cada passo succede com as disser- 
tações, a que são obrigados os academicos. 

Ao art. 6.0, 1.0 

Supprimiu O adverbio-dhodicamtmte- a nosso V& 

sep razlk suf6cj.ente. 

TOM. 111 6 



Ao art. 6.5 3 3.9 

Prop8e o claustro que o ponto seja tirado com anteci- 
pagão de 48 horas para a primeira liçlo do. candidatos, 
que versa sobre a explicação da dissertação, em logar de 
24 horas que e sao  marcadas regularmente para cada uma 
das tres lipões. 

A experienci~ nHo mostra que sejam insufficientes as 24 
horas, que ate hoje se têm dado, c menos razão ha por isso 
para alterar o que se acha estabelecido, não 56 no predicto 
artigo, mas tatnbem no liv. 3.", tit. 6.", § 8." dos estatutos 
velhos, mórmente quando o claiistro pretende reduzir a 
dissertação a um elencho de materias, e tendo-se em vista 
que, segundo os mesmos estatutos velhos, o systema de ar- 
gumentar entre os oppositores exigia maior preparo. Ibi. 
g 11. 

Tambem propõe que assistam i tirada dos pontos dois 
lentes, pelo menos, com o reitor. Cremos que 6 dispensavel 
a assistencia da faculdade. Quanto & dos concurrentes con- 
vem que continue a exigir-se; porque devem observar por 
ei se ha favor oii odio para com algum de seus companhei- 
ros, e por delicadeza nIo o farão, se a lei o não ordenar. 
Porém vem para notar-se que o pensamento do claustro 
foi deixar de exigir essa aesistencia; mas, por isso que se 
não declarou, como lhe cumpria, p6de entrar em duvida, 
ae vigora ou não o regulamento de 27 de setembro neste 
ponto. 

Addicionou tambem o claustro mais um 8, que nume- 
rou 4.", que teve por base a nossa proposta assim conce- 
bida: 

Todas as vezes que houver de se t.irar ponto, serdo os 
bilhetes extrahidos da uma, e contados. 

Não nos faremos cargo de jiiatificar a conveniencia d'esta 
disposição dirigida a evitar conliiios, porque, approvando-a, 
mostrou o claiistro que era de razão; lamentamos porém, 
que nenhuma das outras, que subrnettemos ao seu exame 



merecesse egual consideração, n2io obstante que o mesmo 
espirito de justiça presidisse a todas ellas. 

Ao art. 8.0 princip. 

Sendo prescripto neste artigo do regulamento, .que as 
provas oraes de que tracta o art. 6." sejam produzidas em 
acto publico na sala grande dos actos, perante o reitor, 
com o secretario da faculdade respectiva, pareceu-nos bem 
a seguinte proposta: 

O governo yrouidenc2ará que haja tachigruphos, que er- 
creuccm as Eipões m s  dos candidatos. 

E com effeito, se Q tanto o escrupulo, pelo que toca 8e 
dissertações, quanto que o § unico d'este mesmo art. 8 . O  
ordena que sejam logo rubricadas e appensadas ao pro- 
cesso, não ser4 extranho que se procure conservar com 
fidelidade as lições oraes, que assim melhor se 'poder4 
justificar o julgamento das faculdades, favoravel ou dee- 
favoravcl que seja. 
i3 c0111 quanto a6 exprimissemos pela nossa proposiçlo 

um desejo, cuja realisação talvez 06 de futuro, e qui@ 
desde que a arte tachigraphica obtiver maior desenvolu- 
çâo, possa ser satisfeito, nem assim mesmo 4 sabedoria do 
claustro pareceu que ella devesse ser approvada. Não im- 
porta; teiripos virao em que prova de remedio aquelle a 
quem competir. 

Ao art. 8:, § unico 

Quer que a rubrica sómente se faça nas folhas do pro- 
cesso e n8o nas paginas. E alt(:ração em que faailmente 
concordamos, 

Ao art. 9 .O  

Exige que no acto de se formar o jury, nlo havendo 
dois terços dos vogaes, e mais trea para as substituiçbes 



eventuaas,, seja esse numho prceniihido p e b  facahlsdes 
analogas. E a providencia 'lembrada pelo produradcn geral 
da corua, que não achairios má. 

E tainbeni prescreve, que a maioria dos vogaes do jury 
seja sempre da faculdade respectiva, e que, não ~odendo 
assim constituir-se o jury, a facailldnde proporá ao governo 
de siia inagc~tade ns providcnr.i:is rxtraordinarias, que jul- 
gar convenicntcs para tirar d'eqse embaraço. 

Na primeira disposiç%o consigna-se um preceito opposto 
ao que se ach:i estatiiido ho decreto de 5 de dezembro 
de 183.3, e estatutos velhos da Universidade, como fica jh 
notado. 

Na segunda se entendia pos~ivel a hypothey (qire esta- 
mos muito longe de crer) devia prop6r já a providencia, 
e n?io esperar pela occasizo, em que ella seja neoessaria, 
porque qualquer que seja, pbders entEo parecer parcial. 

Blas cm verdade a providehcia n3o pdde ser outra senEo 
a dos estatutos e decretos citados, e ~e outm $odesae ser, 
peior saia .  

Ao art. 11 

Neste artigo o claustro, certamente cornponetrado do 
absurdo, e mesmo perigo de cntrcgar a exclusiXo dos can- 
did~itos a ruinorias que podem de minguadas tornar-se par- 
ciacs, conservando os numeros cst:~bclecidos, p:opi3e que, 
tendo o jury alhm de 18 vogaes, a reprovaçao se fapa 
por 5 votos. 

E concessão de pouca monta para satisfazer ao brado 
da justipa. 

Ao art. 11, 5 unico 

Oppõe o claustro algumas disposições, que conservam 
em todo o caso a irritaute, desnccessnria e illegal sentença 
do rnesnio 9, queremos dizer, corit;rliia a ser sanccionada 
a pena de excludo absoluta oii parcial, comminada contra 
os candidatos a quem a votaçzo nao for propicie. 

Sim, semelhante exclusão Q irritantc, porque priva odio- 
sanitnte o doiitor de uin direito que as leis lhe cohcedem; 



6 desnecessaria, porque se não carece d'rlla para affast- 
os doutores, que uma, duas e tres vezes hajam sido, não 
dizemos j i  reprovados, mas só preteridos, como a expe- 
riencia demonstra; e B não s6 illegal, mas illegaJissima, 
porque como pena, n%o póde ser applicada em artigos de 
regulamento, senão por lei especial e expressa; e mal an- 
dou j i  o decreto regulainenlar de 27 de setembro em a 
consignar entre as siias disposiqões 

AII(lgii~ se eni favor de semelhantes exclusões, que 
póde haver candidatos irnportiima em vir, sem esperanqa 
de borri csito, incornmorlar o jury academicbo, é nao s6 
basear a applicaçâo de uma pena na commodid;ide pessoal 
dos juizes, mas descrer do aperfeiçoamento do homem por 
meio da assiduidade e estudos posteriores. 

E accrescentar que o candidato reprovado duas ou tres 
vews, tem contra si uma forte pres~unpçuo moral, paTa 
qiio mais n?o sc.jn ouviclo, se requerer de novo, é sophis- 
mar de todo o ponto coiii urn argumento do paritiade ex- 
traído dos juizos piiblicos. Nestes, dois e tres casos julga- 
dos estabelecein forte presurnpçâo, ou antes certeza moral 
contra aquelle, a respeito de qucui foram proferidos, já 
porque intercede disciiss20 dc facto e de direito, jll porque 
ha responsabilidade nos jiilgadores, e j 4  e principalmente, 
porque estes c as instancias sSo diversas. Mas nos,eon- 
cursos? Podereis ver um candidato reprovado eternamede 
pelo voto occulto e irresponssvel de tres ou quatro hoinene, 
debatendo-se contra o parecer de doze e mais!!! 

Parece-nos pois, qiie havia todo o logar para sanccionar 
a proposta que tivemos a honra de offerecer 4 discussão 
do claustro, e se continha nas segui~tcs  palavras: 

Nüo havelá exclusüo nem temporaria, nem perpetua dgs 
logares do magisterio, mas todos os doutores poder20 apre- 
sentar-se a todos os concursos. 

I . I  

Em verdade, se é j& tão limitado o numero dos concur- 
rentes a semilhantes logares, que s6 o podem ser 9s qpe 
tiverem o gritu de doutor, que justiqa e çonveniencia ha- 
verá em restringir por um meio novo e illegal esee mqapo 
numero? 



Ao art. 13 

Addicionou-se como 5 1." a disposiçzo lembrada pela 
secção do conselho de Estado, sobre ser a acta do livro das 
votações assignada pela maioria dos escrutinadores, decla- 
rando-a~ os motivos por que os mais não assignam. 

Ao art. 14 prinuip. 

Intendeu o claiistro que o informe confidencial, de que 
tracta este artigo, e ha de partir da reitoria para o go- 
verno de sua magestade, deve limitar-se Ct ohservancia 
das formalidades do concurso. 

Deu logar a esta decisão a proposta que fizelnos, con- 
cebida nos seguintes termos: 

Não haverá mais Znfwme conjidencial da reitoda, címw 
atd agora se achava estabelecido no art. 14 do decreto de 87 
de setembro de 1854, mas serd substituido por injorme of- 
f i a 1  patente. 

Desprazia-nos de todo o ponto, que a avalia$o do me- 
rito das ostentações oraes, e composições escriptas doe 
candidatos, doo seus serviços ao rnagisterio, As sciencias e 
4s artes, e procedimento moral, civil e religioso, fosse feita 
por um acto confidencial da reitoria, e como tal menos 
digno das instituições de hojc, que, iio despontar entre n6s, 
supplantaram logo o tribunal da inquisição. 

Accrescia de mais, em dcsfavor da disposição do citado 
art. 14, que elle mesmo queria por lima notavel contra- 
dicção que ao menos alguns d'esses pontos sobre que as- 
sentava a confidencia, fossem comprovados pelo processo 
da candidatura. 

E em verdade, q.iie meritos slo esses, que não ousam 
arrostar a liia do dia? 

O que tudo B dicto, suppondo com o mesmo art. 14 a 
omnisciencia dos prelados, para informar conscenciosa- 
mente das ostentações e composições em todas as ecien- 



ciae, omnisciencia que s6 por ficção, aliis n5o muito con- 
stitucional, se pbde admittir. 

Apezar de tantos absurdos, quantos encerra a referida 
disposição, que assis penetraram no animo do claustro, a 
nossa proposta n8o passou, mas sim aquella em que á 
converteu um sabio professor de direito, 4 qual adherinios, 
para nbo mostrar cxcessivo apêgo pelo que é obra nossa; 
nIo obstrtnte $0 se achar nella expressamente consignado 
que o informe, no ponto em que subsiste, não ter8 a na- 
tureza de confidencial, que era o principal alvo a que mi- 
ravamos. 

Grande foi podm a nossa surpreza ao saber que a com- 
missão redactora deixara as cousas no mesmo estado, e o 
claustro na sua ultima sessao (a que nto assistimos por 
motivo de molestia) approvárrt sem reparo a nova redac- 
$0 dada a este artigo, que quasi nada diversifica da que 
tinha. 

O pensamento do claustro, RO deterininar que o informe 
da reitoria se limitasse ti observancia das formalidades do 
concurso, foi o de supprimir todas as disposiçi3es do ar- 
tigo. 

Se nos contradictarem, appe!lamos para o masmo claus- 
tro, que decidirá se a commiss30 redactora foi ou n2to fiel 
em executar o seu pensamento. 

Nem nbs adheririamos á proposta, em que a nossa se 
converteu, se n lo  julgassemos que ficava supprimida a con- 
fidencia. 

Ao art. 14, § 1 . O  

E neste artigo, que se estabelece a competenoia do con- 
selho superior para consultar o governo de sua magestade 
Acerca da execuyão e observancia das formalidades legaes. 

Parecendo-nos esta uma cousa bem dispensavel, fizemos 
a proposta que aqui reproduzimos: 

A proposta graduada da faculdade será remettida ao 
governo por inter~nedio da mitoria, sem interven@o alguma 
do conselho superior, para se proceder ao despacho do can- 
didato, ou candidatos, ao bgas ou logares vagos. 



Mas como o art. 14, 9 I.", reproduz por sua vee o que 
está consignado no art. 4 . O ,  9 2 . O  da lei de 19 de agosto 
de 1853, esta nossa proposta teve a mesma sorte do que 
a offerecida ao art. 3 . O  p+c. do decreto de 27 de setem- 
bro; 

E certo todavia, no que toca 4 materia sujeita, que O 

consel!io concordará facilmente em o slliviarem de uma 
prerogativa. menos digna da sua alta categoria, qiial a de 
consultar sobrc a execuçWo e observnncia das formalidades 
legaes, prerogativa que melhor quadra aos fiacaes da fa- 
culd:ide, os quaes desempenhain as funcq8os do iriiniaterio 
publico juneto d'c Ilas, e o presidente verdadeiro do mesmo 
conselho, que são os reitores oii vice.reit0i.e~ (porque não 
se p6dc tomar a serio que o .seja o ministro do reino) nlo 
lucrar8 menos em lhe pouparem que fnçam iirn papel con- 
tradictorio, collorados, como se acham, 4 testa da Univer- 
sidade e do conselho superior. 

Seja tiido dicto, sem quebra de consideraqHo que nos 
mer&em os reapeitaveis rnernbros do conselho. 

Addicionou-se-lhe uma disposição para favormer os con- 
didatoa j 4  approvados, que coricurrerem sós a novo con- 
ourso dentro de um anno. 

Parece-nos justo. 

Ao ert. 19 

;r. No que toca ao e s p i d l  objecto das !snspei#ieri, que 6 
*!dos dois, de que se occupa este artigo, foi assirri con- 
oebida uma proposta nossa: 

Cada um dos concurrentes pbderá szuplsitar, sem que seja 
obrigctrlo a dar o motivo, até ú quarta parte dos vognes da 
facddade, e *ai8 um em wJac;& aos ezeeclentes s0b1.e o nu- 
mevo divisiae l por pwtro. 

Se a facddade 6, em materia de concurso, um verda. 



deim jury, cumpre applicar-lhe a lei que regula esta in- 
stitiii$io. 

Coiniiietter o julgamento das suspeiqões As leis geraw 
vigentes, que não sejam as do jury, i: um meio indirecto 
de illiidir, ou ncgar o direito de suspcipão. 

Além de que se o professor juiz se ptide suspeitar, sem 
ser obrig:tdo a dar o motivo, mais cumpre que ao que 
ha de ser julgado assista egual direito, que transposto 
meemo para o processo civel o criminal, a respeito dos 
juizes d o  direito, e nho sG dos tle facsto, parece-nos nãn sei! 
principio, que n3o podessc aiuito bem defendeli-se. 

Bem sabeiiios que o uso de gemelhante direito ha de ser 
sempre niingii:tdissirno perante a Universidade; mas mais 
vala collocar o catididrtto em circumstancias de poder con- 
ciliar a generosidade de seus juizes, pela inodera<;%o com 
que elle pruprio procedesse, do que apertal-o rio dijemma, 
ou de n8o poder siispeitar os julgadores, de cuja rectidão 
n3o coritia, ou de os suspeitar wiri grave risco dc ir offen- 
der todos os outros julgadores, pelo espirito de classe, nem 
sempre 1)eiii entendido, mas ordinario, e para muitos des- 
en1p:tvel entre homens da mesrna protiss8o. 

O clttiihtro cntendeu porbm nâo alterar a disposiçlo d'este 
artigo senão para restringir a Isgislaçào vigente, a que 
clln se refere, á meramente acadeniica, que pdde ser in- 
sufficiente applicada para 4odos os casos. Fica pois peior 
do que estava. 

Ao q t .  21 num., e 5 unico 

Ha neste artigo algumas alteragbs de redeqão sómente 
para melhor clareza, e uma mais essencial no seu 5 unico, 
em relaqão nos sub.~tituto? extraordinarios cte inathematica, 
que pelo credito que nos rnerecerii os proponentes, nos pa- 
rece serem justas. 

Ao art. 27 

Addicionou o claustro d nltima Iiora, isto 8, na sessão 
destinada para a approvag50 da redacgâo das alterataee 
pnipo~tw, um 8 tmko,reetâtuido que, bem0 não @r& gs 



substitutos extraordinarios dois annos de effeativo s e r v i ~ ,  
se for urgente o despacho 4 classe immediata, poderh o 
conselho da faculdade propol-os ao governo de siia mages- 
tade para siibstitiitos ordinarios, na conformidade da lei 
de 11 de junho de 1855. 

Semilhante disposição n b  to por f6rma alguma auctori- 
eada pela citada lei, que legislou para occasi#o determi- 
nada, ainda que ella o não declare, e tem contra si a ex- 
pressa disposiç30 do fj 3." do art. 4.O da lei de 19 de agosto 
de 1853. 

Prova pordm a neceeaidade de revogar por uma vez a 
disposiçko d'eeta ultima lei, que to um obstaculo permanente 
ao preenchimento dos quadros das faciildades, como fica 
j4  acima ponderado. E mais vale a revoga~Ro total, feita 
por uma vez, e pelos meios regulares, do que a revogação 
~arcial,  successiva, e a arbitrio das faculdades. Se o qiia- 
dro legal B necessario para o serviço, nIo dependa de fa- 
vor nem de odio o preenchimento. 

Notamos, porhm, como n?io se admittindo 4 disciissào 
algumas propostas nossas, com o fundamento que implica- 
vam derogação da lei, se introduz subrepticiamente esta 
no regulamento, com flagrante violação do direito vigente. 

Não esqueceremos egualmente que a proprin disposição 
do art. 27, tal como se acha, importa contradicção com 
o § 1." do art. 4.O da já referida lei de 19 de agosto, que 
permitte a preterição do substituto extraordinario dmente 
quando não tenha obtido os dois terços de votos; mas o 
regularncnto extende A hypothe~e de nlo ter o substituto 
dois annos de bon~ e effectivo serviço. Cremos, d verdade, 
na justiça d'esta interpretação extensiva, mas nEto duvida- 
mos um moinanto da sua illegalidade. 

Breve exame sobre o s  systemas de habilitrçáo 

Tenios expendido as noasas id8as sob o presupposto do 
chamado systema de concurso, que hoje Be diz vigorar para 



os primeiros despachos uiiiversitarios; mas a importancia 
da materia requer, que não levantemos mão, sem se dizer 
alguma cousa sobre a proficuidade de semilhante systema. 

Dois slo os systemas geralmente rcconhecidos, por meio 
dos cluaes se tem aberto a porta aos loFares do magisterio, 
a saber: o chamado de concurso, e o chamado de longa 
opposigdo. 

É aquelle o mais antigo, que se conhece, porque foi 
usado j4 na Universidade at6 a promulg?ção dos celebres 
estatutos do reinado de el-rei D. Jose. E de notar por6m 
que nesses tempos a promoção dos concurrentes quasi de- 
corria do principio eleitoral, sendo como eram chamados 
a votar sobre a admissIo d'elles os alumnos das faculda- 
des, pertencendo ao conselho presidido pelo reitor apenas 
o apiiramento dos votos escholasticos. 

Desde esse reinado porkni, o direito de promo~lo, cen- 
tralisando-se (como era n~tural ,  porque nlo era dado ao 
marqtlez de Pombal o recuar perante nenhum feudalismo, 
mesmo quando albergado no alcacer das sciencias) no po- 
der da coroa, ficou dependente d'esta, e o despacho dos 
lentes era frito por proposta dos reitores, delegados do go- 
vernó, giitirdada a ordem da antiguidade. 

Cumpre todavia observar, que ao contrario do que d'an- 
tes succedia. s6 ~odiam fier ~rovidos OS que houvessem re- 

I A 

cebido os grátis de licenciado e doiitor,, que com semilhante 
fim os regiilarnin os estatutos, como fica atrhs ponderado. 

Todavia a posterior relaxação, na collação d'estes grhus, 
fez que o alvará do 1." de dezembro de 1804 não quizesse 
estar pela aiitiguidade cega, mas tornasse mister servipos 
e habilitayões posteriores ao doiitoramento. D'aqui data 
verdadeiramente o systerna de longa opposição. 

Para tornar certa e definitiva porém a so?te dos aspi- 
rantes, a lei de 25 de janeiro de 1822, art. 2.O, fel-a de- 
pendente da votação sobre 1itteratui.a e costumes, a que 
deveria proceder-se de futuro depois da collação do grdu 
de licenciado, e antes da de doutor. 

E iiltiinamente, pelo decreto de 5 de dezembro de 1836, 
foi restabelecido o systema de concurso, sobre bases di- 
versas, é crrto, das em que reponeava pelos estatutos ve- 



Pelo de 20 de setembro de 1844 foi substituido a esse 
o systema de longa opposiçgo, porém sob condiçTles diver- 
sas das do outro tcmpo, porque qoasi que s6 aproveitaram 
a parte odiosa e inconveniente do tal systema, qvc acar- 
retaria dentro de pouco o descredito da Universidade se 
n b  fosse atalhado. 

E pela lei de 10 de agosto de 1833, derogado este ul- 
timo decreto, alcanpu aqiiell'oiitro novamente seu vigor, 
estabelecendo-se o concurso, para os primeiros despachos, 
ou de substituto extraordinario, mas deixando extranhs- 
mente em vigor o de longa opposiçcio para os lsgares de 
substitutos ordinarios!! 

Cumpre reflectir um poupo sobre os dois systemas, que 
alternativamente teem regido na Universidade. 

O de concurso, como se achava consignado nos velhos 
estatutos, tinha todas as condições de verdadeira existen- 
cia, em quanto admittia t o d ~  OS bachareis e não limitava 
o direito de aspirantes ao inagisterio ao estrcitissimo ?u- 
mero de doutores, como hoje sc faz. E o mais notavel 6 
que não 56 os nacionacs mas mesmo os estrangeiros foram 
providos nas cadeiras da Universidade, bem como alguns 
filhos da nossa academia se iminortalisaram nas Universi- 
W e s  estrangeiras de mais nome. 

Por outra pa r t ,~  O concurso tinha logar sobre certa e 
determinada cadeira, e não como agora a todas as disci- 
plinas que as faculdades comprehendem. 

O de longa opposição tambcin assentou noutro tempo 
em seu principio de justiça, sendo qiie os doutores antes 
da despacho universitario eram ern parte sustentados A c u ~ t a  
dos collegios de S. Yedro, S. Paulo, e dos iCIiiitares (de 
cuja residencia tis vezes tiravam mais pingues reditos do 
que dsa meamns cadeiras universitarias), e tiiiliain direito 
ao provimento em muitos dos logares ecclesiasticos, e ci- 
vb,  da depenctencia da Universidade. E vem iiiais para 
nahr ,  que QS que nLo us~ f r~ i a i i i  taes e tantos beneficias, 
não erani obrigados a residencia ein Coimbra, senão quando 
lhes detalhavam serviços em annos e epochas determina- 
das. 

JA se vê que, u2io podendo o governo hoje offerecor aquel- 
laa vantagens, tornar dependente o despacho universitario 



da residencia em C?&nibra, mesiiio qullndo os doutores n3o 
tenham serviço a fazer, fora restringir o magisterio aos 
58s natukses da cidade, apnrtando os moços habeis, que não 
e a o  em circumstancias de vir para Coimbra estabelecer 
casa, sem compensa@o alguma por tal sacrificio. Eis um 
dos mais notavris absurdos do decreto de 20 de setembro 
de 1844, que não obstante coxêa noutros militos e impor- 
tantes pontos. 

O provimento por antiguidade cega, rorno se executou 
depois dc 1772 at6 1804, nzo mercce analyse, sendo certo 
qíie n3o tcm havido o rigor rccominendado nos estatutos 
phra a collaç50 dos grAus superiores. 

Parece-nos pois que s6 ha a adoptar um d'estes tres ex- 
pedientes: 

1." Restabelecer os concursos no antigo pé, jd abrindo-os 
a cada cadeira ou sciencia especial de per si de modo que 
désse occnsi%o aos concurrentes a prepararem-se solida- 
mente nos ramos das faculdades que mais Ihes agradassem, 
jd admittindo a elles todos os h h r e i s ,  ainda que poste- 
riormente ao despacho sejam obrigados a doutorar-se, como 
prescreviam os estatutos velhos, liv. 3.", tit. 7.O, 5 1 .O; pois 
neste caso collocados em menor contacto com a faciildade, 
do que o estilo agora os'doutores, que com ella formam 
jd familia, a justiça e imparcialidade são então de esperar 
sempre. 

O concurso entre 4 ou 6 doiitores, e muitos ha onde nem 
tantos concorrem, 6 a guerra introduzida no seio das fa- 
culdades, porque os mais modernos, como 6 natural, não 
çsssam de querer passar aos primeiros logares, e d'aqui a 
origem das parcialidades. Nem vemos utilidade, antes ver- 
dadeiro detrimento para as sciencias, e descredito para a 
Universidade, em dar-se occasiiio á preteriçao dos candi- 
datos ao magisterio, visto que todos, poucos corrio são, tesm 
de occupar cadeira a final. Pois isso faz o chamado con- 
curso dos tempos de hoje, cujas consequencias são n5o au- 
gineritar o credito a ninguem, mas fazel-o pcrder aos pre- 
teridos. 

Que admira portanto que a historia dos concursos em 
fic$io seja a historia dos desconcertos e das iniquidades 
por um lado, e pelo outro a historia das dissenções e par- 



cialidades entre homens que mais deviam viver em paz e 
harmonia!!! 

ASSAS nos comprehende a consciencia publica para que 
nos dispensemos de mais detido exame sobre este ponto. 

2." Restabelecer a votapilo de habilitaçzo para depois do 
exame privado, isto 4, restituir 4 vida a lei de 25 de ja- 
neiro de 1522. Este meio ter4 ao menos a virtude de aca- 
bar coni os bandos, que o interesse do momento no pro- 
vimento dos cargos universitarios de necessidade far4 na- 
scer. 

3." Reservar a habilitação para dois ou tres annos de- 
pois do doutoramento (de forma porhm que preceda a OC- 

casifo do despacho), tios quaes o doutor podercl ter rcqiie- 
rido, e se lhe permittirh o fazer alguns serviços, inas sem 
obriga$o de residencia forçada, seniio quando a elle lhe 
aprouver vir tazel-os 4 Universidade. 

Na collisrto por8m adoptamos o primeiro d'estes expe- 
dientes, visto como 6 o concurso o que p6de levar mais 
talentos ao gremio do magisterio, e constando por outra 
parte que este meio de h.zbilitac;So ter4 eiit%o toda a sua 
efficacia e virtude, e não sera um vão siiuulacro, como 
agora 6 (a). 

Coimbra, 3 de julho de 1857. -Antonio Luiz de &usa 
Henriques Secco, lente substituto ordinario de direito. 

(a) Devo não omittir que o decreto de 15 de junho de 1870 (obra 
de urna das rnuitau dictaduras de que o noaso pniz 6 ubz~ndnnfe qiie 
nfio remediado) facilitou já. bastante a coiicurrencia nos giLus de 
licenciado e de doutor; decreto que logrou ha dia8 ser salvo do iiau- 
fragio, em que soasobraram outras muitas medidas dietatoriaes, 
graça8 tí lei de 27 de dezembro de 1870. (Janeiro de 1871.) 



A JUSTIÇA DOS INQUISIDORES 

A DOÇURA DAS SUAS PRISOES 

Em.lPo sr. -Fbpresenta a v. emin.. o dr. Manuel dos 
Reis e Sousa, lente de prima em Medicina na Universidade 
de Coimbra, e cavalleiro do habito de Christo, o seguinte 
Caso: Dizem que querendo um criado do inquisidor Bento 
Paes do Amara1 tirar das inâos de um escravo do suppli- 
cante uns poucos de frangos, que o dicto escravo tinha 
coinprado, e travando de razões, e sendo sempre aggressor 
O criado do inquisidor Bento Paes, o escravo do suppli- 
cante dera algumas pancadas no dicto criado. Por causa 
d'isto succedeu mandarem os inquisidores, pelo seu meiri- 
nho e guardas, prender o dicto escravo juncto da porta 
do supplicante, seni para isso terem jurisdicçgo alguma, 
pois os privilegias concedidos pelos srs. reis d'este reino 
aos ministros do Sancto Officio não sd lh'a n?lo concedem 
no presente caso, antes expressamente lh'a negam, como 
se vê das palavras do dicto privilegio ib.: 

Nas causas crimes dos criados dos deputados do 
conselho geral dos inquiuidores, deputados e secre- 
tarios, serdo os dictoâ inquisidores juizeu, sendo os 
dictos criados r h s  somente. 



Assim pelo dicto principio de  não terem os inquisidores 
neste caso jurisdicyko, foi o (licto proceciimento injusto, e 
de facto, e tambcm porque ninguem póde ser preso justa- 
mente sem primeiro ser proniiric.iado a pri&o 4 vista do 
sunimario que primeiro deve preceder, o qual n8o houve, 
iieiii os inquisidores no presente caw podiam formar, por- 
qiie, se o cscravo do sup1)lieante n36 fez nddoas, nem pisa- 
duras, só competia ao criado do inquisidor Hento Paes 
acçno de injuria, e se lhe fez nhdoas, podia então querel- 
lar, porem diante do coilserviidor da Universidade,. que 6 
o iinico e só jiiiz competente do eqcrnvo do siipplicante, 
e nLo os, inqiiisidores,.que por eaiisa das dictas pancadas 
neiihuha ~iirisdicç30 tinham, nem teetn no 'dicto escravo. 

Prcso este, começou a dizer que nenhuma duvida tinha 
em ir  para a cnd(ai:i, porem que n?io havia de ir agarrado, 
por qii:trito não era judeu nem ladi.bo, e o rricirinho co- 
rneçoii a f':izer infinitos estrondos, que chepn(10 aos ou- 
vidos do supplicante e intendendo este o successo, pediu 
ao meirinho lhe trouxesse o escravo ao tribunal, aonde o 
aiupplicante tambem queria ir, e qiie se de 19 niahdasscain 
d escravo para a cadeia, entiio o levaria, o que o meirinlio 
não quiz fazer, dando por resposta que havia de cumlirir 
se ordens, c com infinitos estrondos o levou pres& para a 
oadeia da cidade, apenando de caminho alguns familiares 
ds parte do S a n e b  Officio para juncto corn eiie levarem 
O dicto escravo, que foi ruettido na enxovia, e n3o se veio 
O meirinho sem primeiro lhe fazer lançar os jkferros ao pes- 
coço e nos pés, dizendo ao carcereiro que assirn levava o ~ -  
&ns dos ifiqttisidores, e esteve o dicto escravo tres dias 
com os ferros ao peírcoço e nos pés, o que nuo podiam man- 

, &r fazer os inqnisidores, e foi muito estranhada esta a q 5 0  
mandada fazer por ministros ecclesissticos, e de um tribu- 
nal aonde lia rcctidbo e piedade, e assim similhante rigor 
parece-nos ser de uma fortiseima p i x % o ,  sendo os inqui- 
sidores no 1)resente caso jukee e pai.tes interessadiseimas. 

Com iim e outro procedimento dos inquisidores, feito de  
facto e não conforme a direito, nno se póde negar fazer-se 
uma gravissima e publica injuria ao supplicante na pessoa 
do seu escravo, pagando-se ao supplioante com injurias oe 
relevantes serviços que por rniiitos anaos fe t  ao Sancto 



Officio, e o que mais 6 ,  que tendo-sc dado por vezes militas 
1)ancadas em criados dos inquisidores, por serem os dictos 
criados insolentes, nbo se tein visto similhantc procedi- 
iiicnto corno agora se viu no escravo do supplicnnte, que 
pretaijdendo depois da l~riszo ih'o soltaqscin, assiiu 111'0 
prometteu o inquisidor Bento Paes, e lhe f:~ltou A promessa, 
e em logar da soltura que esperava, coineçararn os inqiiisi- 
dores a perguntar testetnunhas (sem cita<jLo algiiiiia da  
parte), querendo capitular a repugnancia do escravo, em 
ir agarrado, resisteiicia; sendo que em palavr~s niio ha nem 
p6de hsver resistencia, e caso que ainda de facto houvesse 
alguma, toda cra licita, justa e perrnittida, porque como 
a pris<to ci-a injusta, e peccava na causa Ca fiilta de jiiris- 
dicpbo, crn tal caso era a defensa perinittida, c quando se 
procedo dc facto, de facto sc póde rchistir, o que C: dou- 
trina 1)eiii conhecida pelos DL). jiiristas, c de direito na- 
tural ú licito a cada uiii v im vi ~epel ls t .e ,  c par:i quem usa 
de forya n>o ha oiitro direito mais do que a forya, e pegar 
o mirinho no cscaravo do siil~plicante era injuria e violen- 
cia que fazig ao mesnio cscravo. 

V ~ n d o  o supplicante o novo procedimento dos inqniei- 
doreb, se foi á mesa a informar dos estrondos do rneirinho 
na ptisio, c n, dizer que ainda pesaons prudentes lhe acon- 
selhavam que devia pugnar pelo seu direito, e arguir a 
f a l t ~  da jarisclirçSo, e violencia do tso estranhos procedi- 
mentos. Corntrido qiic riao queria contendas com o tribu- 
nal, e só queria !lic rilaridassein entregar o seu escravo, e 
cstando o supplicante esperando lh'o iuandzseen~ entregar, 
lia jh quinze dias que est$ reteúdo na cadeia. Por auja ra- 
zão faz O stipplic~lntc a presente rel~resentaçho n v. emin.', 
l~rincipe justo e r e ~ t o ,  para que haja de pôr remedio em 
sirni1h:~iitos violencias, e fazer justipa ao supplicante, que 
é unicnmcnte o que pede, e que v.  emin.' lhe ninnde entre- 
gar em sua casa O seu escravo pelos mcsrnos officines que 
o prenderam, e mande estranhar aos inquisidores simi- 
l'lante procedimento, ficando a prudente resolugão de 
v. eniin." dc norma para o fiituio, dc que resultari nZo 
se abusar da jurisdicpao, qiiitataç5o iin rcpiiblic*a, e ngo se 
fazerern iaoolcntes os criados dos inquisidores, e uma per- 
pbtua gloria a v. omin." cuja vida c mude Deus Nos50 
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Senhor dilate para exaltaçlo da sancta f6 catholica, au- 
grnento e gloria do sagrado tribunal do Sancto Officjo. 
Coirnbra, 8 de setembro de 1749. 

Senhor. -A vossa inagestade, que Deus guarde, expõe 
o dr. Manuel dos Reis e Sousa, lente de prima em medi- 
cina na Universidade de Coiiiibra, cavalleiro na ordem de 
Christo e familiar do Sancto Officio, o seguinte: Dizem que 
por um criado do inquisidor Bento Paes querer tirar das 
iiiiios de um escravo do supp1ic:inte uns frangos, que este 
tinha comprado, dera o dicto escravo algumas pancadas 
no dicto criado do inquisidor Bento Paes. D'aqrii resultou 
mnndarem os inquisidores prender ao dicto cscravo na ca- 
dei:t pullica da cidade, sem elles terem pronunciado o di- 
cto escbravo por suminario, que primeiro devia preceder, 
ncrn elles terem jurisdicç80 alguma para fazereiri o dicto 
surnmario, nem para inandarein prender no dicto nscravo, 
porque os privilegios concedidos pelos srs. reis d'este reino 
ao Sancto O&cio expressamente lh'a negam, como se vê 
d'olles ib.: 

Nas causas crimes dos c r i d o s  dos deptrtados do 
conselho geral dos inquisidores, deputados e secre- 
t a ~ i o s ,  serão os dictos inquisidores juizes, sendo OS 

dictos criados réos somente. 

E assim no presente caso procederam os inquisidores de 
facto com excesso e abuso da jiirisdicção, a qual unica- 
mente pertencia ao coiiservador da Universidade de Coim- 
bra, unico juiz do dicto escravo, aonde o criado do inqui- 
sidor devia requerer justiva, ou intentando acção de iiiju- 
ris, se não houvesse nddoas, ou querellando em forma se 
as houvesse, e assim O certo que os inquisidores commet- 
teram umas gravissimas injurias, tanto ao conservador da 
Uiiiversidade, cuja jurisdicç>o usurparam, ?como ao sup- 
plicante e ao seu escravo, ainda a toda a Universidade, 



que toda fica offendida com a usurpaçIo de jurisdicçZo em 
detrimento dos seus privilegios por vossa magestade con- 
cedidos, e que os inquisidores com o seu absoluto e injusto 
proobdimento commettessem a todos gravissiinas injurias, 
Q doutrina em que concordam todos os theologos e juris- 
tas, e de todos referirei dois: Guerreiro, grande defensor 
dos privilegios dos inquisidores, no tractado qiio na inateria 
compoe, no cap. 25, n . O q 1  e 12 ib.: 

Generale est princip~um, puoad omnee conserva- 
tores, quod eode~n modo, quo consevvatol.es tenentyr 
tzieri, ac defendere privilegia suorum privilegiato- 
rtcnl procedendo intra eorum limites contra turban- 
tes, impedientesque eovum usum, ita eo modo tenm- 
tio- ohligutione, ex suo genere gravi inducta, per 
vi?*tutem justitiae se contineve intra limites suae 
potestatis; ita ut eam neqzie excedant in alienia cau- 
sis, cec erga alienas pcrsonas. Quod si prdedictos 
limites trunsgrediantttr, peccabiint usurpatione jub 
ditii, et ri,qorosam injuriam inferent turn ovdt'na- 
~ i i s  iillis judicibus, puorum ju~isdiction~na usura 
pant, tum personis omnibus, contra ~ I I R S  proce- 
dunt; et tenebuntzlr de damnis Znde secutis c m  
prasdicto excessu, illis omnibus, quibus injurrte cau- 
sam dedel.int. 

Isto diz contra os iiiquisidores um seu grande defensor. 
OP. I3ento I'creira na Academia littei.avia, liv. 7 ,  disput 3, 
qiiest. 4, n.O 1083, diz o niesino i,.: 

Secunda puaestionis pars est, qualiter tcrneatur 
conservator sfiam potestritem non excedere? fvnpinl is  
,facile est assere:>e conservatorem teneri obligationa 
ex suo genere gravi inducta per virtt~tem justitiae, 
se continere intra limites szme potestatis, ita 2db eam 
ncsytce excedat in alienis cau~is ,  neque erga alienas 
personas. Quod si praedictos limites trc~nsgredintzsr, 
prcc:ibit usurpatione judicii, et  r igoro~am injmtiani 
inf~rent tum ordinariis iilis judicibzçs quorurr, jtc- 
viccdictionem usurprrf, tiiin peraonis oiiinihiio contrh 



quas procedit, et tene7)itur de c2amnis inde sequutis, 
cltm 7n praedicto ecccessu illis omnibus injuste cau- 
sclm dederint. Qzcod az~tem praedida obligatio, et 
e,i?isden~ transg~essio sit 99-nvis, suadetlrbr ex poenis, 
yucrs jzts i7;jii!p't conaervatorihus suam potestafem 
ãxwdentib~~s, de q7ci l )r~s  agunt. Velasc., toiii. 2.O, 
cons. 152, n." 2; Bnrb., de potest. episcop., part. 3.', 
allvg. 106: n.O 47; Fragos., z.a part., lib. 4, dis- 
put. 12, n.O 11; et Azor, part. 2." lib. 5, cap. 34, 
q. 13. 

E esta doutrina B de todos, e o que mais B que se teem 
dado nesta cidade muitas pancadas, e ainda cutiladas em 
criados dos iiiriuisidores. e não se tem visto nelles simi- -. 

Ihantes yroceiliinentos, e iia sala da inguisigão da côrte 
(.eu o dese~nbar,t~ador Ignacio da Costa QuintellaJ um em- 
purrão em um ojicial do Sancto Ojicio e d o  houve proce- 
dimento algum. Kste procednnento dos inquisidores tem 
dado um grande escaiidalo, que se augmenta po$ haver 
já dezoito dias que tecm ainda o dicto escravo preso, e os 
primeiroa tres dias conz cr?r~ldade estranha o tiveram com 
jerros nos pés e ao pescoCo, C? f i z  lembrar muitos casos 
untlgos mal succedidos para os inquisidores, cuja jiirisdic- 
cito do conservador cla Universidade iisurnaram. fazendo * I 

11r11a gravissinia ii!juria nIo s6 ao dicto ministro, mas a 
totln a ~Jniversii1:~de no quebrantamento dos setis privile- 
gios, os qiiaes pertence :L vossa mnge~tnde defender, e por 
neste absoluto procedimento dos inquisidores o remedio 
coriveiiiente. Coimbra, 11 de setembro de 1749. 

Em."" sr. - Em 8 do presente mez enviei a v. emin." 
uma representaqão, queixando-me das gravissimas inju- 
rias, que me fwam feitas pelos inquisidores de Coimbra, 
Bento Paes do Amara1 e Antonio Gonçalves Garrido, na 
injusta e cruel prisão de. um escravo meu, mandada fiizer 
pelos dictos na cadeia publica da cidade, e retenção do 



mesmo escravo sem terem jurisdicção para isso, e sem 
guwdarei~i respeito algum a Deus, nem ao rei, nem A lei, 
procedendo somente como regiilos e absolutos, offendcndo 
a jurisdicqEo dos ministros reare, ao proxirno, e a Deiis 
Nosso Senhor, peccando mortalmente, e persistindo com 
publicidade notoria nos mesmos peccados, o qiic jA se lhe 
estr:inbava pelo povo, que alem do escandalo com que es- 
tava il vista de uma tão grande injustiça, e de uma ci.iiel- 
dade, de terem o dicto escravo tres dias preso a um cepo 
com ferros ao pescopo e nos pés, acg#o totalmente iride- 
cente de pessoas ecclesinsticas, e de ministros do Sancto 
Meio, e airida indigna de barbaros turcos, jii pasava  LL 

grandes niiirmilr:t~ões e se dizia-que divdo os judeus em 
um caso $'estes? - O que eri ouvia com mdgoa do meu co- 
raç#o pelo milito respeito que professo, e sempre profes- 
sarei, ao sagrado, recto e jiisto tri1)una.l do Sancto Offiein. 
E ainda que me falta a ccrtcza positiva se foi a minha. ro- 
presentayão As maos de vossa eminencia, coiiiti~do pelos 
effcito; jrilgo que sim, porque no mcsnio dia do corroio, 
18 do jjrewnte mex, pelas horas do meio dia foi o djoto 
escravo solto de inotu proprio dos iiiquisidores, pelo qiie 
humildemente rendo a v. emin.* as graqas, e tambcrn este 
povo e3tB em parte contente, conhecendo no inodo da sol- 
tura que fora obrada pela incorrupta jnstiça de v. erninSa 

Porém, em.mo ar., quando os inc.jliisidores houveram de 
accomniodar-se, oii com o justo yrocedimento de v emin.l 
ou com o receio do castigo, se acaso a. minha representa- 
ção não chegou a v emin.*, nie commetteii o inqilisidor 
Antonio Goil~alves Garrido (qiie só ao presente existe no 
tribiinál) com novos aggravos, escrevcndo-se-ine a carta 
juncta, em que nie suspendiam de familiar do Sancto Offi- 
cio ,at4 nova mercê de v. emin." Não me persuado, em.mo 
Sr., que isto proceda de v.  eminSa, mas sim da paixlo do 
dicto inquisidor, que tendo-me offendido com gravissimae 
injurias, e vendo que n%o pode ievar ao cabo o seu pro- 
posito, crileldadc e malevolencia, ardendo em raivas COU- 

tra rniin por eu recorrer a v .  emin " se quiz vingar com O 

novo procedimento, pagando-se-me d'cssa sorte os relevan- 
tissimos serviços que pelo espaço de vinte e dois annos fie 
ao fjancto Officio e de presente nenhuin aggravo fia, antes 



eu sou o aggravado pelo8 ii~~uieidoreo no cruel, incivil e 
escandaloso procedimento contra o meu escravo, sem terem 
jurisdicção alguma para o fazerem 

Pelo que mo vejo obrigado a tornar a fazer a v. emin.* 
esta segunda representa@o para que v. emin.* se digne 
determinar neste segundo procedimento o que for justo, 
salvando-me o nieu credito e o meu dec6r0, porque em 
tudo obedecerei As ordens de v. emin." E ainda que jh em 
parte estava inuito satisfeito com a soltura do meu escra- 
vo, e principalmente sabendo-se que a dicta fora feita pe- 
10s inqiiisidores involuntariamente, e que procedera ou de 
ordem da v. emin.8, ou do muito medo do castigo, por sa- 
berem ter eu dado conta a v. ernin.', comtudo como o pre- 
sente procedinieato me obriga outra vez a dar nova conta 
a v. emin.", me fica tambem logar para lhe expor, que 6 
certo pelas leis d'este reino, e de direito commum, e opi- 
nião certi~sima dos DD. theologos e juristas, que os juizes 
que obram mal e prevaricam no seu officio, que ficam obri- 
gados a satisfazerem e restituirem As partes offendidas to- 
dos os damnos que lhes causaram, e interesses que lhes 
fizeram perder, sobre deverem ser castigados com as penas 
crimes e civeis que merecerem, e conforine o8 casos forem 
estabelecidos por direito, o que Q tão corrente nos livros, 
e em v. emin.4 tal a jurieprudencia, que se faz ocioso gas- 
tar mais tempo em similhante allegado, e tambem por não 
estender demasiadamente os limites d'esta representação. 

Porem para que mostre de alguma sorte que em nada 
do que tenho dicto contra os inquisidores, como conserva- 
dores dos privilegios do Sancto Officio, me aparto das so- 
lidas doutrinas dos DD., trarei duas somente em meu abono, 
padendo trazer duzentas se o permittira a brevidade. Uma 
B de Guerreiro, benemerito defensor dos privilegios do San- 
cto Officio, que no tractado particular que d'elles compoz 
no cap. 25, n.""l e 12, diz o seguinte: 

Generale est pri?zcipium, qt~oad omnes conserva- 
tores, quqd eodem modo, quo conservatores tenenta~ 
twr i ,  ac defendere privilegiu suorum privilegiato- 
rum procedendo intva eormm limites contra turban- 
tes, impd ien t eop  corum usum, ita eo modo tenen- 



tur obligatione, ex suo genere gravi inducta, per 
virtutem justitiae se continere intra limites s w  
potestatis; ita ut eam neque excedant in alienis cau- 
ais, nec erga alienas personas. QuocE si praedictos 
limites transgrediantur, qeccabunt usurpatione ju- 
ditii, et rigoroeam injurzam inferent tum ordina- 
riis illis judicibus, puorum jurisdictionem usw- 
pant, tam personis omnibus, contra quas proce- 
dunt; et tenebuntur de damnis inde secutis cum 
praedicto excessu, illis omnibua, quibus injilste cau- 
sam dederint. 

Outra Q do P. Bento Pereira, jesuita bem conhecido 
pelas suas grandes letras, o qual na Academia litteraria, 
lib. 7 ,  disput. 3, quaest. 4, n." 1083, diz o mesmo ib.: 

Secunda quaat2onis par8 est, pualiter tamatw 
conservator suam potestcbtem non excedere? Imprzprzmis 
facile est asswere conservatorem teneri obligatione 
ex suo genere gravi inducta per virtutenz .justitiae, 
se continere intra limites suae potestatis, ita J earn 
neque excedat in alienis caiisis, ncque erga aliena6 
personas. Quod si praedictos limites transgrediatur, 
peccabit usurpatione judicii, et rigoroeam injuriam 
inferet tum ordinariis illis judicibus quoruna ju- 
risdictionem usurpat, tum personis omnibus contra 
quas procedit, et tenebitur de damnii inds sequuáb, 
cum in praedicto excessu illis omnibus injuste cau- 
sam dederint. Quod aufem pl.aedtcta obliyatio, et 
ejusdem transgressio sit gravis, suadetur e z  poenia, 
quas jus infligit conservatoribus suam pofiestatem 
excedentibus, de quibus agunt Velasc., tom. 2.O, 
cons. 152, n.O 2; Rarb., depotest. episcop., part. 
alleg. 106, n." 47; Fragos., 2.a part., lib. 4, dis- 
put. 12, n.O 11; et Aeor, part. 2.&, lib. 5, cap. 34, 
q. 13. 

E no mesmo concordam todos os theologos e juristas. 
Sei eu que o capitulo final da o$cio, et potest. judicie 

delegati, lili. 6 ,  impõe pena de suspeneão aos juizes con- 



servadores que excedem a w a  jiirisdicgão, e se os inqui- 
sidorcs teem incorrido nesta 11ena v. emin." o resolverii. o- 

7.E) 
rcin me parece que n8o poilrin escapar da  mesma, á vista 
t i : ,  Ord. do liv 2, tit 46, 5 7 ,  e qiie devam ser castiga- 
dos é doutriria de iiiiiitos D1). que refere, e segue Giier- 
reiro, de priuilcg. janail. (;ficiuliumpite sanctae Ênpuisitio- 
nis, cap. 25, n.Os 15 rt 16, e tambein B crrto que no foro 
interno e externo estuo obr igad~s  4 swtisfac&o das injurias 
e aos damnos qiic tive na privaçlo d t ~ s  obras e serviqo do 
meu escravo pela injusta violencia e força dos inquisi- 
dores. 

Asliim x v. emin.", como principe justo, lhe peço a con- 
servaçk, de meu clec6i.o e credito; pois rianca offendi ao 
tribunal do Sancto Oficio, antes sempre o servi e servirei 
coin todas xis rnirihas forcjas, e se tenho contendas com os 
dois inquisidores, não são sobre materias pertencentes ao 
sancto tribunal, são sim em materias totalmente profanas, 
e ellcu foram os aggressores que tEo gravemente me inju- 
riaram, e ine 8 licito por todo o direito queixar-me a v. 
emin.Qoiiio superior dos mesmos. 4; a:;sirri tanibein peço 
a v. emin." o castigo dos mesmos qiie v. emin." entender, 
a satisfayiio das injurias e o d:lmno que me causaram na 
falta das obras do meu escravo pela injusta e cruel prisão 
e reteriq%o nella por vinte e quatro dias, que tantos esteve 
preso, e estaria muitos tempos se eu não recorrera a v. 
emin.", e conhecerá, o mundo todo a justiça de v. en1in.l 
vendo que tambem ha castigo para os de casa quando 
erram. 

Tamhem exponho a v. einin." qiie pessoas muito doutas 
e graves são de parecer que demande os dois inquisidores 
diante do ordinario ecclesiastico de Coimbra criminalmente,, 
pelas injurias atrocissimas que me fizeram publicamcnte, 
com escandnlo de toda esta cidade, porque dizem que os 
privilegios do dancto Officio não alio concedidos aos inqui- 
sidore~, e que a estes s6 se lhe  concede,^ a juriadicç20 so- 
bre certas pessoas, e certos casos conteúdos no; privile- 
gios, e que riso posso ser obrigado a il-os demandar a 
Lisboa, alem de qiic o conselho gcrnl do Sancto Officio 56 
conhece por appellação e na vgiinda iiistancia e nEIo na 
primeira, e assim que os inquisidores nAo teem outro juiz 



que conheça das causas das injurias contra OS mesmos, 
niak do qne o ordinario ecclesiastico de Coimbra. Porem 
nã;ohsigo este parecer de homens doutos por dois principios: 
o primeiro, por respeito de v. e rn i r~ .~  para não arguir em 
actos publicos os preversos c crueis proceditnentos dos in- 
quisidores; o segundo, porqiie espero de v. emin.' o meu 
desaggravo de tal sorte que conheça esta cidade que v. 
~ u i i n . ~  faz jiistiça contra os de casa, porque assim ficarei 
de todo socegado e satisfeito. Coimbra, 20 de setembro 
de 1749. 

Ahi ficam trnnscriptas essas tres petições do ar. Manuel 
clos Reis e Sousa, naturalmente redigidas por seu sobrinho 
o dr. Luiz de Souça dos Reis, cuja e a letra das copias, 
que conservo. 

O resultatlo final d'este especial negocio, ignoro-o. 
Náo obstante sio ellas um docurnc~rito 3 mais do rlespo- 

tisrrin tla antiga, odiosa e odiada incliiisição. 
Quantlo os seus ministros assim procecliam contra um 

homtkm t5o importarite nesta cidade e no seu tempo, e ate 
familiar e medico do Sancto OiEcio,' que recurso ficava 
aos desvalidos? 

Gemer!. . . 



PRBÇO DOS RSCBAV08 NO SNULO PASsAM) 

PROVISOES DE CARGOS DA INQUISIÇ~O 

Fallilmos em escravos c intluisiqHo. Pois ahi vão os se- 
guintes documentos: 

IloeR~ ESCRAVOS-Tres titulos originaes de compra e 
venda de cinco d'esses desgraçados, para provar quanto 
valia um nosso semelhante ainda nos mercaclos do seculo 
passado. 

Máe e filho por 117451600 reis! 
Outra mãe e filho por 136dj1800 reis! 
Um (IUC devia ser liornem feito por 864400 rbis! 
Ora um irracional de boa configiiração vale muito mais 

hoje que dois entes racionaes então! 
Mas se lhe são inferiores em preço, egualam-os em a 

natzcreza das condições do çontracto! 
Chamdmos-lhe desgraçados! NHn! estes não o foram, por- 

que a familia para cujo patrimoriio passaram era de pessoas 
verdadeiramente de bem. Escrevendo familiarmente um dos 
membros d'ella a seu pae, começava assim a missiva: 
S."' Saude mais saude, de lembranças rninlbas e da preta 
á Snr.a Thia; e obtinha em relação aos comprimentos esta 



resposta: Antqnio. Saude P mais saude, a Tia te manda 
muitos recados e á Preta. 

Era pois nas i-ela~ões domesticas considerada a escrava 
conio pessoa da familia. 

Mas quantos senhores procederiam assim? 

Eis os documentos: 

Pello presente por min feito, e asinado, confesso eu M.el 
Pais da  Silva, morador na rua do Souto desta cid." do 
Porto, que eu tenho vendido, e por este vendo a minha 
Preta, por nome qiiiteria, e seo filho por nome Antonio 
ao S.= Gomcs da maya, morador na Rua do Co 
r i~che da  cid." de Coiinbra tiido erii preso vinte e quatro 
moedas e meya de coatro mil e oito sentos r." cada hu:r, 
que f:,z a soma de sento e dezasete iiiil e seis scntos r 
117:CiOO R.' que a todo tempo coiií'e se da dita vcxnda 
lhe fiz este que assinei. Porto 14 de 8.bro de  1730;-M. c1 
Pais da Silva. 

Na parte superior do titulo, tem a seguinte nota da mão 
do sr. dr. Luiz de Sousa dos Reis, filho tio comprador, 
ambos meus ascendentes: Nasceu o pretirlho m cabo dc 
7 . h r 0  de 1730, digo nasceu a 24 de 7.br* de 4730, 

Por Este por mim Feyto easignado, comfesso eu Izidoro 
Dantes ~ e r q . ~ ~ ,  mercador desta ~ i d . ~  de Coimbra, q. he- 
v e d e  q. eu t.O vendido arn." Escrava por nome Luiaa, 
com huni filho, por nome Luiz Tambeni escravo, Tudo por 
prcsso eq.tP de vinte e outo moedas emeya de coatro mil 
e outo seritos r.8, q. fas a soma De  sento eTrinta esseiz 
mil outo sent. r.8 e cuya qita Receby emdr." dauiuo do 
8.' D.Or M."' do Reiz, Lente de Medesina desta cid.", ellia 
vendo e o f." ssem nenhum achaque nem sestro dc maos 
custuines nenhums; ehendolhe este achado dentro de Seiz 



nieaes, oTornarey e Receber, RestituindolheoSeu d.'"; elha 
vendo com Todos os Fatos novos e velhos q. ella Tem, e 
o d.Ti lho;  elha emtregarey recolhido que seya da Feyra 
dcvieeu dcste p r e ~ . ~  Anno; o q. I ) . ~  Tudo obrigo niinha 
pessoa e Beiz prezentes e Futuros. Coinibra 18 de 7 . h f o  
de 1730 a., e declaro q. a Tudo Foram 'i'estemiinlias, q.  
Pre~.~+estavnm JoBo Barrozo, Y gregorio da Silva ori- 
Lias de l'ratns, Todos desta ~ i d . ~ ,  era vade supra. 

Izz'doro Dantes Cerq. Q , 
João Barroso Pr.  a ,  
Oregor io Da Si1 va, 

e declaro q. por Este meobrigo a lhe Fazer Escritura al'odo 
o Tempo q. o d." aquizer era vade Supra. 

Dantes Cerq. a ,  
João Barroso Pr .a ,  
Gregorio Da Silva. 

r 1  lenho vendido omeu escravo sor nome Luiz ao suor 
Doutor Manoel dos Reys de ~ o u z a ,  por presso de dezoito 
moedaz de oiiro de quatro mil e oitocentoz reiz cada huinn, 
q. recebi ao fazer deste, e lho vendo Livre de ar1i:~qiie 
velho, c de Cizn para inim: fora de portas da Cidade de 
Sii~icta hlargarida, 30 de blayo de 1732. 

SOBRE INQUISICAO -Tres Provisões originaes do cardeal 
inquisidor, de nomeação de Procurador dos presos do ca,r- 
certa do Sancto Oficio, e de nomeação c10 FisçaE do Fisco, e 
da taxação do ordenado d'este. 



Provam elles como os sanctos e prr,videntes juizes pre- 
feriam servir-se com a prata de casa, a ter de mendigal-a 
aos vizinhos. 

Desgraçadas victimas, que  neni podiam escolher dcfen- 
sor h sua vontade contra os verdugos! 

A fria1 a cousa virilia a dar ria mesma. De dentro ou de 
lora, escoll~idos ou impostos, que letrados se arrojariam a 
levantar a voz diatite tle t5o bons seriliorex? ,2ssirri eram 
elles nescios, para trocar os bancos tla ntldietzcin pelo es- 
trado do çarcere! 

Quanto ao Fiscal era-lhes figura taml~c~rn indispensa\lel; 
pois a que miravam os religiosos inquisidores principalmente 
senão a expoliar as victirnas? 

Seguem-se as Provisões: 

O Arcebispo Dom Verieeimo de Lancastro, Cardeal da 
Smta Igreja de Rorria, Inquisidor Geral nestes Reynos, e Se- 
nhorios de Portugal, do (3ons.O d'Estado, d'Elrcy imo S . O r ,  
e seo sumilher de Cortina Et.a Fazemos saber aos que esta 
nossa ProvisRo virem, que pela boa inforiiiaç30 que temos 
da  gerapgo, Letras, vida, costuriies e mais partes du 13a- 
charel Antonio da Sylva, natural e morador da cid." de 
Coimbra, advogado nos auditorias della, e cazado com 
Monica Trixeira Maciel, e crendo delle aue farh corn ver- 
dade, segredo, e inteireza tudo o que por Nós e da nossa 
D . ~ "  lhe for emcomendado: Havenios Dor bem aue elle 
L I 1 

possa procurar e requerer por p.te dos Reos eni todas ae 
causas, que se processaré e tratarem rio juiso da  Tnquisi- 
são da  eid." de Coirnbra, o que far& em q . ' O  Nós o hou- 
vermos por bem, e iiAo mandarmos o cóntrario, giiar- 
dando a disposiç8o de Direito e regimento do S.to Officio: 
Notificam010 assi aos Inquisidores para que o admittam e 
lhe deixem servir o cargo d'advogado e Procurador, dan- 
do-lhe prinieiro juram na forma do estilo de. que se 
fará termo por elle assinado, no livro das creagões onde 
esta nossa ProvisZo se trasladar& 1)ada em Lx." sob nosso 
sinal e sello do S . ' O  Officio aos vinte t? oito dias do nlez 



dlAgosto de 1690 annoe.-Joseph Cavdozo, Secretario do 
(lo11s.~ geral a fiz. 

D. V. Card. de Lanc.lro, 
Are. Inp.0~ Geral. 

(Lugar dn Sello). 

Provis%o de Procurador da Inq.~am de Coimbra, a favor 
do Ijacharel Antonio da Silva, advogado nos auditorios da 
mesma cidade. 

--,-.-Y,..--"- 

O Bispo Dom Frey Joseph de Lancastro, Inquisidor Qe- 
ral ne tes Reynos, e senhorios de Portugal, do C o ~ a . ~  de 
S. Mag.de, Et.a: Fazemos saber aos que esta nossa Pro- 
vis80 virem, que confiando N6s das Letras, sãa concien- 
cia, e mais partes do L.dv (a) Anet0 da Sylva, procurador doa 
presos da Inquisi~Lo de Coimhra, ecrendo delle que far4 
c cuprirh beni e tielm.tR com ju~tica e ~ e r d . ~  tudo o que 
por Nós lhe for encarregado: Havemos por beui de o pro- 
ver rio cargo de Procurador Fiscal do Fisco da Inquisipão 
da dita cidade, e seu clistricto: o qual servirti, em q.to 
N6s o houvermos por bein e 1180 mandarmos o contrario, 
cwprindo inteirani.tc no qiieltie tocar O Regim.to das con- 
fiacaqões, e haverá coiii o dito cargo ein q.'" o servir o 
~tiancirn.~~ ordenado, que por outra nossa Provisão lhe ser8 
assinado, e todoii os mais proes c percalsos, que conforme 
ao mesmo Re~irn . '~ '  lhe uertencerem: assi e da maneira aue 
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os houveram seus antecessores: Notificamolo assi ao Juiz 
do Fisco p.. que o admita ao dito cargo, sendolhe pr." 
dado juram.to, de que se far8 termo, por elle assinado, na 
forma do estilo. Dado em Lx.' sob nosso sinal e sello do 
8.'" Officio aos dous diaa do mez de dezembro de 1695 
annos.-Joseph Cardozo, Secretario do Cons." Geral a fiz. 
-Diz a interlinha (Ldo) sobredito o escrevi. 

D. 1+! J , 13. Iiiq.Or Geral 
. (Lugar do sello). 

Prov V. S. Ill.ma no lugar de Procurador Fiscal do Fisco - 
(a) O titulo licenciado estO no original em entrelinha. 



de Coimbra, ao Lado Anato da Sylva, procurador dos presos 
da dita Jnq.cain 

Reg.*" por mim no Lb." Curn1,rasse e Registesse. 
2.910s Rc,,v.to". 73 vs.O Coimb." de X.bro 9 de 695. 
Coin~bra, 9 de Dezr." d 
693 a. Albuq." 

Rei8. 

O Bispo Dom Frei Joseph de Lancastro, In uisidor Ce- 
ral nestes Reynos e senhorios de I'ortugal, do 8ons.O de S. 
Mag.de, Ett.': Havemos por bem e mandamos que o 
Antonio da Syiva, procurador dos presos da Inq~~isiqZo 
'de Coimbra, que hora provemos no lugar de Procurador 
Fiscal do Fisco da dita cidade, haja com o dito lugar em 
q.tO o servir desasseis mil r.& cada anno de ordetiado, que 
lhe serâo pagos na forma que se fez a. seus antecessores. 
Notificamolo assi ao Juiz do Fisco p." que a faça ciimprir. 
Dada em Lx." sob nosso sinal, aos doiis dias do 
mez de Dezembro de 1695 annos.-Joseph Curdozo, Se- 
cretario do C0ns.O Geral a fiz. 

D. F. J., B . P ~  Inq."' Geral. 

Provislo do ordenado de 16 TJ. p." oL.&" An.tO da Spl- 
va, com o lugar de procurador Fiscal do Fisco de Coim- 
bra. 

Cumprasse e Registesse. Reg.ds no Ib." 2 dos Ré- 
Coimb." de F e u r . ~  2 de 696. gistos fl. 75. Coimbra 2 

de Feur." d 696 a. 
A1buqrq.e 

Reis. 



DUAS SENTENÇAS 

TRIBUNAL DA INQUISIÇÃO 

Entre as iniquas condemnações do famoso tribunal da 
inquisição avultam as duas que em seguida reproduzimos. 

I? a primeira aquella com que elle fulminou a fr. Diogo 
da Assunipção, em 3 de agosto de 1603. 

& a segunda a que proferiu contra o desgraçado cathe- 
dratico, lente de prima de canones, e conego da Se de 
Coimbra, o dr. Antonio Homem, por antonomasia o Prae- 
ccptor znfelix, em 3 de março de 1624. 

A primeira não nos consta que fosse ainda publicada senão 
rio Instituto de Coimbra, vol. I I ,  n." 8, pag. 221, de no- 
vembro de 1862, pelo cuidado do eruditissimo sr. dr. João 
Corrêa Ayres de Campos, a quem prestimos o manuscripto 
de que se serviu, e hoje reproduzimos, o qual pertenceu 
a nosso av6 materno, o sargento mOr, sr. Antonio Luiz de 
Sousa Heis e Maya, e contem ambas as referidas sentenças. 

Enriqueceu porem o mesmo cavallieiro essa publicação 
com uma interessante nota, a qual, com permissão de S. 

ex.', abaixo transcrevemos, e lambem outra, somente ma- 
nuscripta na margem do exemplar para seu uso, que teve 
a bondade de facultar-nos. 

Eis aqui a nota impressa: 

Copiada (a sentença) da  collecçào ms. de varias documentos e 
apontameiitos dos dois familiares da Inquisiqilo de Coimbra, Antonio 
Luiz de Sousa Reis e o dr. Luiz de %usa Reis. Da letra do copists 
é tambem a iuformação que se lê no fim da sentença, e que, para 
melhor intelligencia d'ella, não nos parece ctcioso transcrever. 

#Este frade he de Viana, por a r b  de sua m&e christ&o 
novo. Entrou muito ripa. para a 6 s l i g i h  Enganou-ee; guiq 
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fugir della. Reprimiram-no. Enfureceu-se mais, atb que fi- 
nalisou desta sorte. Mandaram chamar seu pae, que esteve 
com elle dois mezes para o reduzir. N b  pôde. 

uO retrato deste frade he o que estava na synagoga do 
praeceptor infeliz, como parente de um doa da synagoga.. 

Mas seria esta informaçlo por si 06 digna de credito? Nao existi- 
riam do desgragado fr. 1)iogo outras noticias que confirmassem a 
nota manuacripta, revelande-nos a que ordem religiosa elle perten- 
cera? 

Desejando alcançar mais esclarecimentos a este respeito, recorre- 
mos para isso Ba chronicas monssticas. Felizmente não foi necessaria 
longa investigaflo. Ao abrir a Eschola de Penitencia ou Chronica 
da  Provincia de S. Antonio por fr. Martinho do Amor de Deus, ahi 
encontrhmos no tom. 1.0, p. 869, a seguinte passagem, que, com uma 
variante apenas de pequena importancia, confirma em parte o que 
O cÒpista da sentença havia referido. 

aNesta santa c religiosa Provincia da S. Antonio de Por- 
tugal professou (escreve o chronista) hum desgragndo fr. Dio- 

a quem calo o sobrenome, aa terras de sua origem, e tam- 
em o nome de seus pays. Este chegando a tomar ordens de 

Evangelho, com algumas travessuras, que na pouca idade 
desculpava o tempo, os Prelados por castigo lhe dilathao o 
estado de sacerdote: pelo que entrou em huma tal desespera- 
çBo, que o reclusirlo na casa da disciplina, onde chegou, 
inexoravel, a blasfemar com tal dureza, desordem, e tenaci- 
dade, que nada lhe serviu de lenitivo, nem ainda de remedio 
a dispensa de entrar sua propria mEiy na clausura e na prisiio 
a persuadi110 com rogos e com lagrimas, chegando a mostrar- 
lhe o peito, onde o crebra depois de o parir com tantas dores. 
O que vendo' assim os Frades, obrigados do preoeito, o en- 
treg8rllo ao Santo Officio, porque n lo  cabia o contrario nas 
suas faculdades, e se poz nos termos de sshir em u h  Auto 
publico, profitente da ley de MoysBs, para morrer  queimado.^ 

Que era este o mesmo condcrnnado, dil-o no exemplar da Chvo- 
nica, existente na Bibliotheca da Univer~idade, est'oiitra lembrança 
ti  margem, talvez de algum religioso da Ordem, com referenoia 8. 
palavra fr. Diogo-de Assumpçüo, natural de Vianna de Caminlra, 
sahio no Auto da Fd, que se celebrou em Lisboa no anno de 1603 em 
trez de agosto. Foi  queimado uivo. 

Como glossa ao texto accrescentou ainda o zeloso annotador- 
Mais douto e prudente seria o Chronista se nüo fallaeee em seme- 
lhante frade, que thC  niaso faltou & caridade. 

Agora quanto B existencia do retrato na synagoga, tree alluaões 
encontr4mos na sentença da InquisiçBo de Coimbra, que em 1620 
condemnou esse praeceptor infeliz, o dr. Antonio Homem, lente na 
Uuirersidude e conego d'esta hC de Coimbra. Conforme a explioa- 
$60, que d'ellas publicou o Antiquario Conimhrieenae, n.O 4., pag. 25, 
0 original do retrato, a peueoa condemnada pelo santo Officio, o mar- 



tyr  da lei de Moyaéa, em memoria de quem os judeus haviam insti- 
tuido uma confraria, applicando as esmolas para os christlios novos 
indigentes e para o azeite de uma alampada, não era outro senlo 
o capucho fr. Diogo da Aeaumpção. 

Eaaa synagoga devia ter, portanto, a mesma que 08 Inquiaidorea, 
em detestaç80 do crime, mandaram arraEar e salgar pnra no seu 
logar nunca mais haver reedifica$o. Estava situada no p ueno 
terreiro, que ainda hoje vemoa b direita no fundo da M d a  zoeda,  
no desembocar no largo das Olarias. J. C. A. DIP C. 

Segue-se a nota manuscripta : 

Algutnna noticias d'eatrt confraria, de que era morùorno Antonio 
Corrêa de Sb, no Jornal do Cornmercio de Lisboa de 8 de novembro 
de 1866, n.O 3915, tiradas da lista do auto de 28 de novembro de 
1G21 em Coimbra. 

Nesta sentença ha s6mente uma &a ou cota marginal 
da letra de nosso avô. O dr. Carvalhinho concluis: O re- 
trato d'este padre 6 o que estava na synagoga do Prae. 
cel'tor infelix, como parente de um d'elles. A lado das pa- 
lavras: de um d'elles nosso avb escreveu, como esclarecen- 
do-as: de u m  dos da synagoga; vindo por isso o periodo 
a soar do modo como o sr. dr. Ayres de Campos o re- 
produziu : como parenie de u m  dos d a  synagoga. 

Depois das referidas palavras: de u m  d'elles seguem-se 
est'outras: tinha de edade 24 annos e tres mezes, sares-  
centamento feito claramente em epocha posterior, e que, 
á parte uma certa differença de caracteres, nos parece ser 
tambem da letra do dr. Carvalhinho. 

Da segunda sentença deu jh  o laborioso e intelligente 
investigador das preciosidades de Coimbra, o sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, uma ligeira noticia em o n.' 999 do 
Conimbricense, de 25 de agosto de 1863,  aproveitando a 
publicação que d'ella ou de parte d'ella fizera o Jornal 
do Commercio de Lisboa, o que agora não e possivel veri- A 

ficar a nenhum de nós. 
Mas se nos não enganamos, o primeiro jornal que a en- 

tregou A luz publica foi, em 1844, o Antiquario Contm 
bricense, n."" e 4,  

Seguimos, quanto a esta, a leitura do nosso manusaipto, 
I t 



mas apresentamos em notas as variantes da lição entre o 
mesmo manuscripto e a ediç3o do Antiqzsario Conimbri- 
cense; e alem d'isso copiamos d'este as notas que nelle se 
acham, que para differença são marcadas com este signal(.). 

Ignoravamos nOs ate ha poucos dias cuja era a letra do 
referido manuscripto : mas esclareceu-nos ao ponto o sr. 
Martins de Carvalho, que pela muita leitura que tem da 
escripta do notavel esquadrinhador das cousas d'esta ci- 
dade, o dr. Francisco de Carvalho, vulgo o dr. Carvalhi- 
nho, medico que foi em a villa de Miranda do Corvo, em 
seguida (?) residente na freguezia de Sancta Justa de Coim- 
bra e fallecido depois de 1819, nos assevera ser da pro- 
pria mão d'este nosso patricio (a). E hoje achamo-nos ha- 
bilitados para dizer que assim e, porque tivemos occasião 
de ver e examinar um dos volumes manuscriptos do dr. 
Carvalhinho, em que tambem se encontram ambas as sen- 
tenças contra as duas desgraçadas victimas do Sancto Offi- 
cio, pois teve a bondade de nol-o prestar o sr. Augusto Men- 
des Simóes de Castro, que o houve em presente valioso do 
sr. conego, thesoureiro mór, dr. Francisco da Fonseca 
Corrêa Torres, ambos profundos, habeis e conscienciosos 
amadores das cousas notaveis da nossa Coimbra. 

Tem porbm o nosso manuscripto da letra de nosso av6: 
1." O titulo, na fbrrna pela qual se descreve em a nota 

respectiva. 

(a) Est'outras noticias obtivemos do Sr. conego theaoureiro m6r, 
$cerca do dr. Carvalhinho: 

Na col2egiada d'esta freguesia de Sancta Justa ,foi por muitos 
annoe economo. Assim chamavam aos ecclesiusticos que faziam r&- 
dencia no c8ro em logar dos proprietarios, beneficiuclos. Eram de 
ordens minorietas pobres. 

Ultimamente residia no bairro alto em uma pobre caea na rua 
dae Parreiras, d'onde passou para casa do prior de S. Pedro, o 
padre Jacintho Pereira Duarte, onde falleceu. 

Vivia de esmolas; no collegio real de S .  Paulo davam-lhe todoe 
os dias o jantar que levaca para casa, mas era de genio tão altivo 
que nada recebia a titulo de esmola, mas e6 com os~tro qualquer pre- 
texto. Os colle,qiaes otstiam-no com muito interesse, pmque era (como 
diziam) um tombo uivo de quanto tinha acontecido na cidade. 

Copiava e extractãrva muitcrs noticias, mas tinha a pecha d e  
gccultar a@ fontes d'onde o fatia. 



2.' Uma cota marginal com referencia ás palavras do 
texto: se declarava por judeu; concebida nestes termos: 
elle taão o era. 

3,' Uma cota marginal em seguida a outra cota tambem 
marginal, collocada a lado da noticia biographica que se 
segue 4 sentença; cota e noticia por egual da mão do 
dr. Carvalhinho. A cota d'este diz: em 16.15 já era conego 
em Coi7nbra. E a de nosso ava, completando-a, falla d'este 
modo: sim, porque entrou a sel-o, em a conezia doutoral de 
residenn'a, em 20 de março de 1610; e foi pela justiça 
aecular condemnado á inorte em 5 de maio do mesmo anno 
de 1624. 
4." Um periodo escripto em seguida á sentença contra 

fr. Diogo da Assiimpçáo (que no manuscripto que perten- 
ceu a nosso avô não esta ria ordem chronologica, pois vem 
depois da sentença contra Antonio Homem), e nota bio- 
giaphica respectiva, tambem da penna do dr. Carvalhinho, 
principiado na pagina esquerda, ou verso da folha (por isso 
que aquelles documentos chegam ati: a extremidade da pa- 
gina direita proximamente anterior), e relativo ao Praeceptor 
infelix, e que se vê ter sido reservado para este logar, por 
isso que era a unica pagina em branco do manuscripto que 
se lhe deparava, e em que o podia estampar. 

Diz assim o periodo: Pdde-se duvidar (que ainda no 
wpposto de Antonio Homem ser de nação hebrezc, como cer- 
tamente não ern), que elles o envestissein e elle conviesse 
no exercicio do summo sacerdocio, sem que ne2le se verifi- 
casse a outra qualidade da procedencia da ttP.bu de Levy. 

Quanto ao volume, hoje do sr. Simões de Castro, onde as 
sentenças se encontram na ordem chronologica, e separadas 
por meia pagina de noticias a cllas extranhas, tia a notar: 

4 . O  que precede a dd ir. Diogo da Assumpção esta nota 
da letra do dr. Carvalhinho: A Sn.P (7 se segue he do P.e fr. 
Diogo da Assumpá pela p.18 .... seo pay m.to nobre, e de 
sua may Judeo, tece acm.. .. foi  martir no Japao. (Esti'i o 
manuscripto rasgado nos pontos que notamos.) 

E em seguida traz a seguinte rubrica i sentença: Sen- 



tensa contra fry Diogo da Assumpçdo frade cqucho anm 
de 1603. 

2.O que precede a sentença do dr. Antonio Homem a 
seguinte escripta do mesmo dr. Carvalhinho: 

A Sn.ça 4 se segue he do P.8 An.to Homem chamado o 
Precetor infeliz ano de !624 no anno de 1615 já era co- 
nigo em coimbra a execução foi f.ta em Lx.apor4 em coirn- 
bra nana havia B.0 D. Martim Afonso Mexia tinha 
morrido a 30 de Agosto de 1623 e nas casas da sinagoga 
arrasadas se m.hu por um padram e nelle este Letrno: 

Estas casas m.hu arrazar e salgar o St.0 oficio para 
nunca mais se reedificarem por haver nellas de 0rdn.O 
ajuntam.to da naçam hebrea, os quais com ritos secretos 
nas judaicas celebrasoens mais solenes da Ley de Moises 
ajuntando-se nellas p.a o mesmo como sumo sacerdote o dito 
(Dito, sem mençáo anterior?) Ant.0 Homem Leitam (Esta 
aqui uma abreviatura, que pensamos dizer Judeo, e sendo 
assim faz sentido perfeito) e Xrana novo lente de de ca- 
nones c j  foi nesta Un.""e coimbra e conego dotoral na Sd 
della relaxado i foi a jzlstisa sect~lar no acto de fe I j se ce- 
lebrou na /eira da mes~rla cidSe dela em 3 de M.cO de 1624 
sendo inquisidor geral U .  fern." martins mnscarenhas em 
memoria do sobred.0 se mandou lcz-untar c.,te Padram. 

3.O que se segue a esta sentenca a mesma nota biogra- 
phica, que se encontra no manuscripto de nosso av6, po- 
rém tendo B margem. e a lado de Março, este accrescente: 
a 3 ;  concluindo por dizer: cuja sentem(/ fica já copiada 
atraz. Referencia i sentença contra D. Diogo. 

Não parecera mal que precedamos a sentença contra o in- 
feliz Antonio Homem (a) das seguintes noticias biographicas: 

(a) SG Antonio Homem tinha tambem o appellido de LeitEto dis- 
putasse hoje(Dkce'071ario Bibliographico, tom. 1.0, pag. 155, e tom. 8.0, 
psg. 168). Parece fazerem a bem da afirmativa o letreiro do p- 
drão referido pelo dr. Carvalhinho, onde s e  16 Antonio Homem Lei- 
tao, e a Representação de Cortes e Zvavectiva contra a InquhCsiçho, 
por Francisco Freire de Mello, pag. 18, que o tracta por egual ap- 
pellido. 

Duvidamos por6m de que Antonio Homem usasse do appellido 



Nasceu elle em Coimbra (a), e applieando-se aos e~tudos, 
foi laureado dr. em canones; e seguidamente provido nestas 
cadeiras: de cathedrilha a 22 de fevereiro de 4593; cle- 
naentinas em 1597, decreto em 4603, vespora a 48 de 
fevereiro de I t i  10, prima a 28 de novembro de 1614 (b). 

acorbecentado, por estae razões todas: l.i n5o vemos que este per- 
tençb aos seus progenitores; 2.. nem a sentença condemnatoria, 
uem Barbosa, nem Pigueirôa lh'o attribuem, e uem atí: o proprio 
dr. Carvalhiuho, que conservou o padrâo A posteridade; 3: um ,fac- 
simile das assignpturas do professor em poder do sr. dr. A. M. S. 
de Castro, s6nionte resa de Antonio Homem sem o appellido LeitEo. 

Admittiudo porém que no referido lctreiro se encontrasse este 
appellido, o que hoje não Q possivel verificar, visto ter desappare- 
cido; explica-se o facto com facilidadr, m6rmente se elle tiver sido 
collocndo algaiis annos depois do cruel siipplicio, pclo engano do 
redactor, coiifiiudirido (como a outros modernauicnte tcrh auccedido) 
o preceptor infeliz com Antonio LeitAo Ilonaem, natural de Bra- 
gitii~a, que I I ~ O  sórneute foi deputado do Sancto Oficio em Coim- 
bra e desembarg:~dor do l'aço, mas tambem por singular coinciden- 
cia lente do prima de caiioncs e conego da Sé de Coimbra, talvez 
ninda em vida do desgraçado ou proximamente, poie Figueirôa faz 
d'elle mcnç8o com referencia aos annos de 1656 e 1659, no qual 
diz o ar. conego Fonseca Torres fallecera a 4 de novembro. 

Esta a nossa opinilo at6 que um facto posterior nos convenga do 
contrario. 

(a) No exemplar da Bibliotheca Lusitana de Diogo Barbosa Ma- 
chado, do nosso uso, encontra-se iio tom. 1.0, pag. 298, por cima do 
nome de Antonio Homem esta nota da letra de nosso visavi?, o Sr. 
dr. Luiz de Sousa dos Reis: E r a  do logar de Nariz, termo h vihh 
de Requeixo, eomarca de C'oimbra. A lealdade porém pode que di- 
gamos que depois foi tragada com riscos horisontaes, ficando ainda 
nssiin clar~ineute lecivel. Seja ou não o tranoamento da mllo do pro- 
prio escriptor, que razgo haveria para ellc? Sómeute uma das tree: 
ou a averiguaçio posterior da inexactidlo da noticia, ou o deeejo 
de nio desmentir Barbosa que lhe dO Coimbra por patrir, ou a in- 
t e q b  de uBo attrahir o odio publico sobre a pareiitella. Mas em 
verdade a patria da nota casa-sc melhor com a filiação que ao 
preceptor se attribue. 

(b Extrabimos da BBliotheca Lusitana de Diogo Barbosa Ms- 
cha d o as  datas do texto. As Memorias da Universidade de C o h -  
bra, por Francisco Carneiro de Figueirôa, na parte respeitante a 
Antonio Homem, por occasigo de fnllar dos lentes de prima de oa- 
nonee, quatii dizem o mesmo que Barbosa, pois nssim resam: Anto- 
nio Homem, tratural de Coimbra, filho de Jorge Vaz Branddo, levou 
por opposiççio e sentença do Conselho uma cathedn'lha em 2 de fe- 
vereiro de 1593, e eegunda vez cm 13 de fevereiro de 1595, e de 



Albm d'isso foi tambem provido em uma conezia douto= 
ral, de residencia na S8 de Coimbra, em 20 de março de 
1640 (a). 

Sendo preso pelas 4 horas da tarde, em 24 de novem- 
bro de 1649 (b), sdmente foi condemnado pela Inquisiç30 
de Coimbra no auto de fb de 3 de março de 1684, e de- 
pois queimado em Lisboa a 5 de maio d'esse anno (c). 

Escreveu diversas Apostillas, cuja noticia Diogo Barbosa 
Machado, na sua Bibliotheca Lusitana, teve a benevolencia 
de transmittir 4 posteridade, sem embargo do desplante 
com que, referindo-se ao padrão, levantado no solo das 
casas demolidas em que o Praeceplor infeliz morava, diz 
elle, na rua dos Oleiros, em Coimbra, se exprime: para  

Clemetrtinas em 2 de fevereiro de 1597, e a de Decreto ma 6 de maio 
de 1603, e a de Veappra por provisão de 9 de juneiro de 1610, de 
que tomou posse em 28 de fevereiro do dkto  a7~rr0, e a de Prima por 
pro"ão de 17 de outubro de 1614, de que tomou posse em 28 de no- 
vembro do dicto anno; e foi conego doutoral de C'oimbra. 

(a) A posse porém foi ern urna quinta feira, 12 de junho de 1610, 
segundo nos diz o ar. concgo thesoureiro mór dr. Francisco da Fon- 
seca Corrêa Torres, bem como que ha i10 archivo da SB assignatu- 
ras do Professor nos accordãos de 1611. 

(b) Barbosa Machado assigna & pris8o a dat,a de 18 de dezeinbro 
' immediato, porBm prefcriinos o testemunho dos documentos do Ca- 

bido referidos a pag. 122. 

(c) O Antiquario Conimbricense attribue 9 sentença a data de 
1620, no que ha engano manifesto. Se assim fôra, como explicar 
que dmente fosse publicada aiinoa depois no auto celebrado na 
feira da cidade de Coimbra de 3 de iiiargo, e levada A execução na 
Ribeira, da cidade de Lisboa, juncto 9 casa do Jorge Secco,,por 
se achar vaga a diocese conimbricense, no dia 5 de maio de 16241 

Naturalmente a data de 3 de março 8 a da sentença inquisito- 
rial ,  a de 5 de maio a da sentença secular, pela qual os magistra- 
dos regios eram obrigados a confirmal-a torpe e vilmente, 
ngo é crivei a concorrenaia de duaa sentenças, nmbas do Sancto 8$ 
cio. Ainda assim fica para nóa inexplicavel como por n8o haver 
bispo em Coimbra se n%o p6de fazer a execuç&o, maa se p8de pro- 
ferir a sentença, que era o acto para que elle concorria. Quem sabe? 
Talvez a execução tivesse logar logo em 3 de março e em Coim- 
bra! O ar. dr. Corrêa Torres parece ser d'este parecer, quando nos 
seus apontaincntos particulares com refereueia 6 nffirmativa do 
dr. Cnrvalhiriho sobre a execuçb em Lisboa, diz: O que nüo pdde 
ser á vista da inscripçfio que e8tat.a no padrão. 



etma memm'a da sua inf&mia ... sendo o seu nome, ainda 
que horroroso na posteridade, sempre conhecido pela sua 
grande sabedoria. Mal pensava Barbosa que a posteridade 
havia de reservar todo o seu horror para os algozes, tro- 
cando-o em compaixão para com as victimas d'elles, com- 
paixáo que, ainda que timida, jQ então brotava dos peitos de 
alguns; e se não digam-nos, que outra cousa significa a 
phrase de JosB dos Sanctos Palma (Addições a Phebo, Deci- 
são 476 v0.-Sed haac ratfo)-Noster Infelt'x Praeceptor? 

Diz-se que foi denunciado de judaismo e outros crimes 
Q Inquisição por AndrB de Avellar, conego tercenario da SB 
e lente em mathematica (?), que se prestou a servir de in- 
strumento As intrigas e perseguiçáo que ao Professor mo- 
via o então reitor da Universidade, D. Francisco de Castro, 
em consequencia da opposição que elle fez h sua eleição de 
reitor, conseguindo que outro ficasse eleito, e por isso dando 
occaiião a que elle houbesse de dever o cargo ao simples 
arbitrio da corte de Madrid. Mas esta asserção mal se casa 
com a narrativa do lndice dos l)ocumentos que abaixo 
transcrevemos (a). 

-- 

(a) A1Bm de que 6 pouco provavel que o reitor nomeado pela 
provisáo de Philippe III de 1605 com posse e juramento no dia 30 
de junho, e despedindo-se d s  Uuiversidade em 14 de maio de 1611, 
segundo Figucirôs, reservasse a realisaç.20 dos seus odios para albm 
de oito annos depois da ausericia. 

Desde que Antonio Homein era um homem de bem, cuja compa- 
nhia ou presença incommodava, niio faltariam pretextos e iustru- 
rnentos para o perder áquelles de quem F. Freire de Mello escrevia: 
Se alguma piedade ha no céo, nüo sei como nn"o choverão raios con- 
t ra  uma tão horrenda eupelunca de ZadrGes. Bellsmente! 

Mas que IiidrGes famosos! Fizeram apparecer 960s cadafaleoe pu- 
blico~ em habito8 de infamia não menos de 23:068 réos recebidoe, e 
de 1:454 condemnadoe ao fo,qo! (Que opimm despojos apanharam!) 

Leitores, nao estremeçaes, que n&o vos aturde t i  vozearia dema- 
gogica! Falla-vos s6mente o legislador pelo seu alvsr8 do 1.0 de 
seterubro de 1774, que deveis ouvir respeitosos! 

Rectarnente por isso observou o grande e equitativo Mello F r e i ~ e  
a seli sobrinho Francisco Fveire de Mello (como este o attesta no 
seu Opusczilo dedirado ao conde, depois duque de Saldnnhs) na oc- 
casiilo em que vinha de receber ordem de sua m~jestade para fazer 
um regimento catholico para o Saucto Officio: Mas como poderei eu 
f a ~ e r  um regimento catlrolico numa oouea que he aiiti-catholica? 



E hom quanto se não provassem as accnsaç6es do mon- 
struoso processo, a condemnação foi d'elle o epilogo. 

Assim o assevera o sr. Innocencio Francisco da Silva 
(Diccionarto Bibliographico, tom. 8 . O ,  pag. 64 e 168), fun- 
dado na auctoridade do Sr. Visconde de Seabra que escru- 
pulosamente compulsou esse tal processo que existe no Ar- 
chivo Nacional, e de muitos annos escreveu e comerua ine- 
dito um romance historico, a que servem de assumpto a vida 
e tragico fina do Praeceptor infelix. 

Transcrevemos em seguida os esclarecimentos de que o 
sr. conego thesoureiro mbr da Se nos fez mercê por in- 
tervenção do Sr. Simões de Castro, e para cuja publicação 
aquelle cavalheiro depois verbalmente nos auctorisou com 
a melhor vontade. 

1." Do Indice dos Documentos, no cartorio do Cabido, 
pag. 226: 

B.0 47. D. Martim Affoneo Mexia, que foi primeiro bispo de Leiria 
e Lamego, agente em Roma, prelado de Thomar, e collegial em 
Salamaiica. 

Tornou posse a 6 de março de 1620 e falleceu a 30 de agosto de 
1623. Foi govcrnador d'este reino, começou iio anuo de 1621 com o 
coride do Basto e D. Nuno Alvares de Portugal. 

Neste aniio se fez nuto de fB nesta cidade em que houve muitos 
queimados e se descobriu como nesta cidade havia casa de sinagoga 
aonde tinham seus orriamentos e sacerdotes em que um era o mór 
aos quaes os outros bcijavam o pB, c se jiinctavam muitos a fazer 
seus officios e ceremonias da lei de MoysBs, em que eram muitos le- 
trados e muitos cidadãos d'esta cidade, e muitos que tinham sómente 
um quarto de christãos novos. E estavam trio poderosos nesta cidade, 
qiie eórnente nesta havia seis judeus, que eram entre elles sacerdo- 
tes, cSc. O dr. diitonio Homem, lente de prima e que tinha a dou- 
toral.-E Antonio Dias da Ciiriha, conego-Crespiui da Costa, co- 
nego-o dr. Mattheus Lopes, coiicgo - Fernão Dias, conego - o 
dr. André dlAvelar, terceiisrio, que todos foram presos no Sancto 
Officio, e confessaram ser judeus e seus parentes, em que tainbcrii 
sahiram mnitas freiras de varios mosteiros. Neste mesmo anno reiu 
de Roma o conego Juào Borralho, a quem o Cabido havia dois annos 
havia mandado sómente ao papa pedir a S. Sanctidade lhe conce- 
desse Breve e Estatuto particular na fórma de Toledo e Lego para 
nesta SB ngo entrarem homens dc raça da naç0o hebres nem de 
mouros, e S. Sanctidade fez mercê a esta SB a instancias de suas 
magestades Philippe 11 e 111, e dos bispos d'esta Sé e do Cabido que 
nisto fizeram muito grandes diligencias e trstamos 260~000 reis no 
Breve alem de contar o mnego. E òkntes %aviamos mrndado n Ma- 
drid o concgo Jogo dn Costa e Manuel Telles com 28000 rBis de sa- 



lario, em que eetiveram muito tempo com muito gasto sobre estas 
requerimentoe. E oe desgostos e suepeiç5ee ue tivemoe com D. Af- 
fone0 de Castello-Branco tiveram principio %'elle . . . . . . . . . . . . . . . 
:est4 riscado mas parece ser-eumever contra eutee procedimentoe). 
Estae consae se lembram aqui para que os vindouros vejam os tra- 
balhos que padecemos em zelar e defender a honra d'eeta egreja, e 
para que saibam coneervar o seu privilegio e Estatuto que tanto 
custou a alcançar, e que nenhuma outra SB de Portugal tem at6 
agora.-Antonio Lopes da Maia, cartolario e conego fez 7 de de- 
sembro 621. 

2." No Catalogo dos Manuscriptos da livraria de Evora, 
tom. 2.'. pag. 21, vem mencionada a Pratica que fez o 
dr.  Antonio Homem, estando para morrer queimado em 25 
de maio de 4624. 

3." No Livro n.O d 0 dos Accordãos do Cabido, fl. 495, 
encontra-se a seguinte nota da letra do dr. Miguel Ribeiro 
de Almeida e Vasconcellos, cartorario do mesmo: 

Aos 24 de novembro de 1619, pelas quatro horas da tarde, foi 
prpeo :i ordem do Sancto Officio o conego dr. Antonio Homem, qye 
i ' ~ i  prr~cessado e sahiu no auto de fb. Veja-se o livro da contadoria. 
S2o foi contado j4 neste mez de prisão. 

O dr. Antonio Homem era homem dc muita auetoridade, e a con- 
sideraçào que tiriha no Cabido vê-se pela confiança que punham no 
seu saber e prbctica dos ueyocios, encarregando-o de tractar e es- 
crever nos negoeios mais arduos do mesmo Cabido, escusando-o para 
esse fim de muitos dias de residencin, de que ha memoria nos livros 
dos accordaos. 

Tomou posse do canonicato da S6 de Coimbra em quinta feira 
12 de junho de 1610 depois de veeporas, como se vê no livro da con- 
tadoria da mesma Sé que cst& no cartorio. 

Foi preso pelo Sancto Officio no anno de 1619 em 24 de novembro 
de tarde, como consta da competente nota, e nito lho sahindo com 
os ordenados, nem ainda em aberto. Nào se d4 a razão d'isto nem 
noa livros das competentes mezadas. 

4." No Livro da  Contadoria, no dia 24 de novembro, se 
acha a seguinte nota juncto do nome-Homem: 

Hoje o prenderam pelo Sancto Officio 4s quatro da tarde. JA nilo 
foi contado no resto do mez. 

5." Do Livro dos Accordãos do Cabido, de 16.. fl. 226, 
consta dos conegos judeus que foram queimados no auto 
de fb em que o foi o dr. Antonio Homem. 



Sentença contra Fr. Diogo da Assumpçáo 

Accordam os inquisidoree, ordinario e deputados da San- 
cta Inquisiçto, que vistos estes autos, convem a saber li- 
bello e prova da justiça, autos, diligencias feitas, e confis- 
sto de fr. Diogo da Assumpçlo, que tem grande parte 
de christão novo, natural de Vianna de Caminha, de or- 
dens de evangelho, frade professo de religião approvada, e 
rdo preso que presente est4, mostra-se que sendo christão 
baptizado e obrigado a crer e ter o que bem crê e tem a 
Snncta Madre Egreja de Roma, ellc o fez pelo contrario, 
e depois do ultimo perda0 geral se apartou da nossa san- 
cta f6 catholica, e se passou ti lei de Bloysds, tendo-a ainda 
por boa e necessaria para a salvação das almas, esperando 
salvar-se nella, e fugindo do mosteiro em que residia, da 
religião em que tem professado, procurou haver favor e 
dinheiro para deixar o sei1 habito que levava, e sabir para 
as partes de Flandres e Inglaterra, e dizendo que estava 
muito arrependido de ser frade, porque tudo entre frades 
era falsidade e mentira, e que a lei de Christo era feita 
por hornens que andavam fugidos por entre os penedos, 
e se augmentara porque os que então a receberam eram 
gentios e sabiam pouco; c que Christo queria dizer Rei 
Ungido, e que Jesus, entendendo por Christo Nosso Se- 
nhor, o não fôra, e por isso prigára em uma cruz por to- 
mar o nome de Christo, que não era seu; e que sua Mãe 
Sanctissima, entendendo pela Virgern Nossa Senhora, nIo 
fura Virgem, e que se a sua lei fiira boa, os judeus o não ma- 
taram, c que os prophetas tinham que o que havia de vir cni 
nome do Senhor se havia de chamar llaniiel, e que Christo 
Nosso Senhor nunca tal nome tivera, mas que os christtos 
Ih'o pozeram, e que todo o que soubesse a lei dos judeus 
c! não a guardasse se perderia, e sendo o réo preso pelas 
dietas culpas, pediu audiencia no Sancto Officio, confessou 
que elle, lendo por alguns livros em que se tractavam al- 
gumas proposiçòee catliolicas, disputadas por uma e outra 
parte, se determinou e assentou em seti corapão que a lei 
de Cliristo Nosso Senhor era falsa, n5o obrigava nem dava 
graça; e que Christo Nosso Senhor uzo era Deus nem llie 
çouvinha o noiiie de Christo, porque 1120 f6ra ungido hu- 



manamente, nem o seu corpo estava na custodia consa- 
grado, nem os sacramentos e cousas da egreja prestavam 
psra bem das almas, mas eram vaidade e hypocrisia, e 
que a lei de Aloysés obrigava e dava graça para a salva- 
ruo das almas, e ainda agora nella se podia elle salvar, 
e que de todo se apartava de nossa sancta f6 catholica; e 
estando apartado d'ella se confessava mal e commungava 
indignamente, resava as horas canonicas, e fazia as cousas 
da religião por coinprimentos, não tendo tençnes de chris- 
tno, nem de religioso; e que tendo elle os dictos erros, de- 
terminava fugir para Flandres, Franga, ou qualquer parte 
fora d'este reino, para lá viver á sua vontade e em liber- 
dade, e por isso fugira do mosteiro e procurara ajuda para 
se embarcar, e fora pedir a certa parte, onde o dissera, que 
hia apostata da religizo, porque entendia ser ella falsi- 
dade e hypocrisia; e que a lei de Christo Senhor Nosso niio 
podia obrigar, e que os sacrificios da lei de I~Ioysés da- 
vam graça, e que as religi0es nlo eram verdadeiras nem 
havia nellas a sanctidade que de fora parecia. 

l3 que alguns teriam tambem isso para si, mas por co- 
merem e beberem nas religiões, e n%o se inquietarem, o 
não manifestavam, as quaes cousas todas o r60 confessou 
no Sancto Officio, e que tivera e dissera tendo-as por boas, 
serias e verdadeiras, sabendo que todas eram contra a nssea 
sancta f6 catholica, e d'ellas pedia perdiio e misericordia 
posto de giolhos com as mãos levantadas, dizendo que 
estava muito arrependido de suas culpas, e entendia que 
andara errado, mas que jB estava muito convertido e tor- 
nado B fé catholica de Christo Nosso Senhor, e appare- 
Ihado para receber toda a penitencia que lhe fosse im- 
posta, na qual contisslo perseverou por espaço de tempo, 
dando niostrae e eignaes de arrependimento e converslo. 

Estando o feito nestes termos, o r60 com muita insolen- 
cia disse na mesa do Sancto Officio que quando confesshrrt 
as dictas culpas e pedira d'ellas misericordia, ngo estava 
ainda allumiado como agora estava na lei de MoysBs, e 
que elle era judeu e fillio da egreja de Sion, e seguia e 
queria seguir a lei de &Ioys6s, e nella vivia e queria mor- 
rer, e esperava salvação, porque ella era a verdadeira, e 
que ninguem se podia agora salvar f6ra d'ella, e que elle 
guardava os sabbadoe, offereoendo-os a Ueue, e jejuava 



conforme a dieta lei de MoysBs; e que a egreja romana 
não era a egreja de Lleiis nem tinha doutrina nem queni 

' a governasse, e em quanto elle a seguira fera peccador e 
idolatra, porque a egreja de Deus fora em Jeruealem fun- 
dada pelo mesmo Deue, e que nETo queria dar obediencia 
ao pontifice romano, e que Deus nunca se fizera homem, 
e que Christo Nosso &Senhor era redimido, e nfo re- 
demptor, e que Sancto Agostinho se sujeitára ao diabo, 
dizendo seria vindo o Messiae, e porque era gentio lhe 
nlo reveltira Deus a sua escriptura, e e6 a reveldra a J a .  
cob e a Israel, e que o Messias não era vindo, mas estava 
perto, e que elle r60 esperava por elle, e que nLo era filho 
de Deus mas filho de Deus da terra como eram todos os iu- 
deus; e que a fb que elle recebera na agua do baptismo 
não era de salvação, e que não havia evangelhos nem 
evangelistas porque os quatro evangelistas não escreve- 
ram o que ouviram a Deus nem alcançaram a eabedoria 
de Deus. 

E dando-se ao r80 na mesa do Sancto Officio para fal- 
lar verdade o juramento aos Sanctos Evangelhos, disse 
que elle jurava pelo Deus de Israel altissimo, Deus Abra- 
ham, Deus Iaaac, Deus Jacob, e que nas palavras de Deus 
punha as mãos, e não nas de Agostinho, nem de outros 
que alli estavam escriptas, e que aquella mesa neio tinha 
salvação para si, nem a podia dar a elle rdo, nem elle lhe 
devia obediencia, nem havia de confessar suas cu1p.1~ 
nella, aienão a Deus, allegando para prova d'estas cousas 
muitas auctoridades e passos da escriptura sagrada, que 
elle mal entendia para seu damnado propoeito, e persis- 
tindo o r40 na sua pertinacia nos carceres do Sancto Offi- 
cio, dizia que elle estava allumiado por Deus na verda- 
deira lei dos judeus, e era bom judeu, e esta era a maior 
honra que tinha, e que a lei a que chamavam lei nova, 
era lei doa homens, e que o Messias nto era vindo, mas 
que estava perto, e não filho de Deus, maa era Deus da 
terra como eram todos os judeus; e que nto havia San- 
ctissima Trindade, senlo um s6 Deue, e ngo havia Deus 
Filho de Deus e Espirito Sancto, e que os christãos erra- 
vam em dizer havia Trindade, porque nisso faziam tree 
deusee, e por isso elle reeava os psalmos do breviario eem 
direr Gloria Patri, 



E não havia que fallar em paixão nem em resurreiçilo, 
nem nos sanctos da lei de Chrieto Nosso Senhor, porque 
os nlo havia no d o ,  nrm era necessario pedir aos sanctos, 
s e n b  a Deus, e que os papas e concilios, não entendendo 
as eecripturas, faziam e seguiam leis humanas que diziam 
ser divinas, e que as ordens não são ordens, nem na missa 
havia sacramento, nem o sacramento da Eucharistia era 
mais que pão e vinho, nem o sacramento da Confirmapão 
prestava, nem o homem se havia de confessar a outro 
senão a Deus, e que tudo era invenção dos homens, e que 
Deiia tinha proniettido que quando elle viesse ao mundo 
haveria geralmente paz, a qual atB agora n30 houvera, e 
tambem dizia na escriptura que todos o conheceriam e re- 
verenciariam por Senhor, e que ninguem teria poder con- 
tra elle, e que quando Christo Rosso Senhor viera ao 
mundo, nenhuma gente nem naçfo o conheceram por Se- 
nhor, e sómente o seguiram doze homens, que tambem fo- 
ram perseguidos e mortos, e que se fora como os christãos 
dizem não se houvera deixar enforcar entre dois ladraes. 

E outrosim disse mais o réo nos dictos carceres do San- 
cto Officio, que elle não adorava imagem nem a cruz, que 
eram dois pioe, e que Christo Nosso Senhor fôra pecca- 
dor, filho de um homem e de urna mulher pobre, e n to  
era Dcus, senão um tordo de terra, e que nunca resur- 
gira, e que nunca cria nelle, e que os que agora morriam 
e padeciam pelo Sancto Officio da inquisipão, por n%o que- 
rerem confessar a Christo Nosso Senhor nem sua lei, eram 
sanctos que iam ao céo, e que Deus verdadeiro era Deue 
dos céos que tomira para si o nome de Deus de Abraham, 
de Isaac e de Jacob, e que a verdadeira lei era a que elle 
dera a Moysés, e que Deus-nlo havia de faltar com sua 
palavra que dera a seu povo de Iarael, ao qual promettera 
de livrar, e ainda havia de restituir aos judeus ao seu es- 
tado, e lhes havia de mandar o Messias (a) para os gover- 
nar, e para elles não havia de acabar o mundo nem havia 
de vir dia do juizo, e que Deus n b  mandAra guardar o 
domingo, sen8o o sabbado, e por isso elle réo guardava 

(a) O exemplar que seguimos diz Moy8k8, mas 6 claro engano e 
por isso seguimos neste ponto o exomplar inserto nas obras maou- 
scriptas do dr. Carvalhinho, de ouja letra ello ambos on exemplaree, 
que têm Meseacrs. 



sdmente os sabbados; e que os inquiaidores n2lo tinham 
poder nelle, nem a elles Ihes havia de pedir misericordia, 
porque se nIo pede misericordia aos homens, senão aos de 
Israel, e perseverando assim o réo na sua pertinacia de 
seu judaisrno nos dictos carcerea do Sancto Officio, não se 
benzia, nem rezava nas orações que os christãos costumam 
benzer-se e rezar, e zombava dos que rezavam, e não fa- 
zia reverencia 4 cruz ou crucifixo, nem á imagem de N. 
S., e vendo (a) rezar ou fazer reverencia 4 cruz ou cru- 
cifixo, dizia que aqui110 era idolatria, e que Deus abor- 
recia as pinturas e imagens feitas peloa homens, e que 
quando se erguia pela manhã punha-se em pé olhando 
para o c60 com as mlos levantadas, e nas sextas-feiras 
em todo o dia não comia nem bebia, dizendo que jejuava 
nellas 9, honra dos sabbados seguintes, e nellas 4 tarde 
alimpava o candieiro e torcida lavada, e tambem jejuava 
os outros muitos dias sem comer nelles, e nos sabbados 
vestia camiza lavada, quando a tinha, e fazia differença 
dos outros dias e os guardava deixando de fazer nelles o 
que fazia nos outros, e nos domingos varria e alimpava a 
casa e fazia outro qualquer serviço, e da carne que comia 
tirava toda a gordura, dizendo que a tirava porque a sua 
lei era de MoysBs, e que os christãos eram gentios e iam 
errados, e não se haviam de salvar. 

Sendo o r60 por muitas vezes admoestado com caridade 
a que se reduzisse B nossa sancta fé catholica, se ame- 
pendesse de suas culpas, e pedisse d'ellas perdão, para se 
usar com elle de muita misericordia, elle o não quiz nunca 
fazer, mas antes cada dia persistia em sua pertinacia, 
pelo que o promotor fiscal do Sancto Officio veio contra 
elle com um libello criminal accusatorio, que lhe foi rece- 
bido, e contestando o r60 o dicto libello, 1endo.se-lhe todos 
os artigos d'elle na mesa do Sancto Officio, respondeu que 
elle confessava que fora baptizado e crismado, mas que o 
bauptiamo era ser lavado com uma poiica de agua, e que 
o bauptismo e confirm~ç2to não eram sacramentos nem pre- 
atavam para a alma, e confessava ser apostata da egreja 
romana, e n2io queria d'ella misericordia porque ella nlio 
tinha poder de perdoar, e confessava as cousas conteúdas 

(a) Tambem neste onto seguimos a leitura do exemplar nre 
obras do dr. Çarv~lhin r, O, O 110880 tem ainda por vendo, 



e relatadas no libello que elle fizera e dissera, e queria 
mostrar como todas eram boas, e de facto para prova e 
confirmação d'ellas allegava grande numero de auctorida- 
des e passos da escriptura sagrada, por elle rnal entendi- 
dos e declarados, que trazia ao seu damnado intento, e 
sendo-lhe dicto que fizesse seu procurador nesta causa, 
disse que nzo queria por procuradores homens que n%o 
sustentavani a lei de Deus e dos dez mandamentos que 
dera MoysBs, e comtudo lhe foi dado procurador letrado 
para o defender ciii sua causa, estando com elle não quil; 
vir com dcfeza, em todo este tempo, nzo deixava de con- 
tinuar com o seli judaiumo como d'antes, e sendo feita 
ao r63 a publicaçiio das dietas ttstciiiurih:is da justiça, ra- 
tificadas primeiro confor~ie a direito e estylo do Sancto 
Officio, respondeu que tudo o coriteiido na dicta publica- 
$30 era verdade e elle o tinha dicto :issiiii como nelln se 
continha, e que n%o queria vir coiii as contrndictas nem 
estar corn seu ~)rociirador, e tractando coin elle não veio 
com ellas, c seii feito se proceseuii até final conciusão, 
e ein tudo o tempo da prisho e pertinacia do r60 sempre 
fora adinoestado por muitas vczes com muita instancia e 
caridade na rnesa do Sancto Officio, e por seu mandado 
por outros padrcs religiosos, graves, virtuosos, doutos as- 
sim de sua religizo coino de outras diversas, que dissesse 
seus erros e tornasse á sancta f4 catholica de Christo 
Nos90 Senhor, in«stríindo-Ilie o caininlio dc siia salvação, 
e ensinaritlo-lhe a vcid;itlc da lei cvangelica e allegando- 
Ihc auctoridades verdadeiras da esc1 iptrira sagrada, erri , 
contirmaçEo de nossa sancta f6 catholic:~, cri1 refutaçlo de 
sua opinião errada, desfazendo-lhe as auctoridades qiie elle 
mal entendia, coiii que queria deferidcr seu j~d~tis tno,  dan- 
do-lhe a doutrina necessaria e os bons conselhos que con- 
vinham para a sua conversào, e offerecendo-lhc a rniseri- 
cordia que no Sancto Officio F.e costiima dar aos verdadei- 
ros confitentes convertidos e arrependidos de suas culpas, ,, 
e comtudo di/ia que n%o tinha necessidade cle ~ a d r e s ,  que , 
o encaininh~isscm, porque elle n%o segue a doutrina dos , 
homens sermo a de Deus qiie era o seu i~iestre e o tinha 
alliimiado, e sempre obstinado e pertinaz persistiu e ficou 
em seu judaisrno e apostazia, defendendo seus erros e que- 
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rendo-os persuadir ás pessoas com quem fallava, e aos di- 
ctos religiosos aos quaes dizia andavam apartados da lei 
de Deus, -o que tudo visto e mui claro examinado, e a 
sufficiente prova da justiça Auctor; e como o rho nâo s6- 
mente se não quiz reduzir h nossa sancta fé oatholioa e 
pedir pcrdão e misericordia de suas culpas, sendo para 
isso admoestado e exhortado, e requerido com instancia e 
caridade, mas ainda no carcere onde estava e na mesa 
do Sancto Onlcio com zelo da lei judaica, e muito atrevi- 
mento e ousadia defender os dictos erros que approva e 
segue, procurando ensinal-os e persnadil-os aos inquieido- 
res, religiosos c letrados que coin elle estiveram para O 

encaminharem nas cousas de SUR salvaÇLio, dando nisso 
muito escandalo aos que o ouviram; e nBo obstante estar 
o rko convencido pela prova da justiça, mas ainda por sua 
propriu coiifissZo e pela pertinacia de seus erros judaicos, 
em a qual com animo diabolico e obstinado perseverava 
sem haver mais esperansa de o r40 inficionar e pervertcr 
aos outros com suas falsas opiniões e falsas heresias, que 
de sua proria conversao, com o niais que dos autos resulta 
e qualidade das dictas culpas, e do caso e a dieposigiio de 
direito nelle, tendo a Deus diante dos olhos, do qual 05 

justos juizos procedem 

Christi Jesu nomine invocato. 

Declaram ao r40 fr. Diogo da Assumppão por convi- 
cto, confesso, e pertinaz no crime de heresia e apostazia, 
e que foi e B de presente hereje e apostwta de nossa sancta 
fk catholica, e como tal herege e apostatt~ pertinaz, con- 
fesuo, convicto e impenitente, e revogante, o condemnam 
que incorreli em sentença de excommunhiic~ maior com 
todas as mais penas em direito contra semelhantes esta- 
belecidas, e o exclueni e privam da jurisdic<;bo ecclesias- 
tica, e mandam que seja deposto e degradado actualmente 
de suas ordens s egu~do  a fdrixia dos sagrados canones, e 
O relaxam á justiça secular a quem pedem com muita in- 
stancia e eficacia se haja com elle benigna e piedosa- 
mente, e n%o proceda a pena de morte e effusão de san- 



gue. Dada aos 3 de agosto de 1603 no Terreiro do Paço, 
no cadafalso que nelle se celebrou na cidade de Lisboa. 

Este p." Q de Vianna, por parte de sua m%e christào 
novo, entrou muito rapaz para a religino, enganou-se, qniz 
fugir d'ella, repriniirnm-no, enfureceu-se mais, até que fi- 
nalizou d'esta sorte, niandou chamar seu pae que esteve 
com elle dois mezes para o reduzir, n8o pôde, o retrato 
d'sste P . ~  Q O que estava na synagoga do Praeceptor in- 
feliz, como parente de um d'ellss, tinha de edade 24 annoa 
e tres mezes (a). 

(a) O exemplar da obra manuscripta do dr. Csrvalhinho omfttü 
este trecho. 



S e n t e n ~ a  contra o Praecepto?. infelix por antonomazia, 
sendo seu nome Antoiiia Homem, sacerdole, conego na 
Se de Coimbrii, e les le  de prima de canones na Uui- 
versidade da mesma (a). 

Accordno os inqnisidores, ordinario e deputados (6) da 
sancta inquisipho, que vistos estes autos, libello e prova 
juncta, contrariedade e defesa do r60 Antonio IIomern (c), 
r60 preso (d) que presenk está, porque se iriostra que sendo 

(a)  O titulo primitivo ou da letra do dr. Carvalhinho, como cla- 
ramente ainda se conhece, erx simplesrneiite- SI^." do Preceptor 
infeliz; meu avô fez do d do artigo uurn c, com a parte concava para 
a esquerda, assim ), (de certo para aproveitar a haste do d nessa di- 
recçio), collocando um a pela parte de cirna tl'ellr, assim ).O, con- 
servou as pslavracc Sri." e o o do artigo, e as palavras Preceptor 
infeliz; e amplioii com as palavras em seguida o titulo, do modo 
coino o reproduze. 

O Antiquario Conintbricense diz-Sentença prqferirla pelo tribu- 
nal da it~q1~isiçtio de Coimha no a m o  de 1620 contra o doutor An- 
tonio JIo~rtern, lente de prima na U~tiveraidade, e conego na kSd da 
mesma. E em iiota nccrescenta- *'(Copia fiel extrahida de iitii livro 
manuscripto, i n  fol., bioxado erii pergxrniiilio. Ern do cartorio de 
Saiicta Cruz, hoje do archivo dos conventos da administraçíio geral 
de Coimbra.),, 

(b)  O e t i q u a r i o  Conimhricense d i z  -0rdinarioa deputado#, o que 
6 erro visivel do copista! que escapou desapercebido aos redactores, 
ou o não notaram, por lgiiorarern que o bispo tomava parte no jul- 
gamento. 

(c) O Ant. Con. accrescenta neste logar-meio christdo novo, co- 
nego doutoral na Si de Coimhra, lrnte de prima de canones na Uni- 
v e r d a d e  da mesma cidade, e nella morador. 

( d )  O Ant. Con. oniitte-preso, dizendo somente-rio que pre- 
eente está. 



ch~.Êstão (a)  baptisado e obrigado a crer e ter  tudo o que crê, 
tem e ensina a Sancta Madre Egreja de  Roma, ellé o f w  
~ ~ c l o  contrario, e depois do ultimo perdão geral ( . ) viveu 
apartado de  nossa salicta fB catholica, e teve crença (b) na 
lei de MoysBs, tcndo-a ainda pqr hoa e verdadeira, espe- 
rando salvar-se nella; e qiiando ouvia fallar aos christaos 
em coirsas de fB, ria-se e zombava, communicando estas 
cousas com pessoas. de sua n a ~ ã o  apartadas da  f6, coni tia 

quaes se declarava por judeu, pelas quaes culpas sendo o 
r60 preso pelo Sancto Officio, d ~ s s e  qzce era e f ô r n  sempre 
muito bom ehr is tão velho (c),  e nirnca commcttera coiisa 
contra nossa sancta fé, pelo que o promotor fiscal do San- 
cto Officio veio contra elle com um libello criminal accu- 
satorio, o qual lhe foi recebido (d), e por elle se pergun- 
taram testemunhas, e ratificadas :is da  justiça n a  fórma 
d e  direito, se lhe fez publicação de  seus dictoa conforme 
os estylos do Snncto Officio, e o réo veio com suas contra- 
dictais qiie lhe foram recebidas, e fazendo-se todas a s  di- 
l i g~nc ias  Acerca d'ellas, as não provou, e e-tando o seu 
111 esq0 nestes termos houve prova d e  grande 
nuiuero de testemunhas, que lhe receberam de novo, que 
o r& se achara muitas vezes em cotnpanhia de pessoas de 
sua nação, ajunctando-se para celebrar o jejum da festa 

(a )  O Ant. Con. diz-christiio novo, e trsa a seguinte nota com 
referencia rro rrdjectivo nouo-LIA distiucção entre ehristEior, novo6 
e christ6os velhos principiou a usar-se com infamia desde o horroroso 
motim le~.siittido e m  Lisboa contra os judeus em 1506. ( P r e a d u l o  
da carta de lei de 25 de maio de 1773.) 

',Por esta mesma carta de lei se exterminou t b  ipominioea dis- 
tinego. 

(.) Tinham alcançado um perdlo geral do sancto padre, e dea- 
obrigado O estado da divida a que eram crhdores. Alv. do 1 . O  de 
fevereiro de 1601. 

(b)' O Ant. Con. diz-esteve e teve crença. 

(c)  O Ant. Con. omitte o adjectivo-velho. 

( d )  O Ant. Con. accrescenta - e o réo contestou por nçgoç60, e 
veio com sua defeaa que Ilre foi  recebida. 



grande,  q u e  vem n o  mez  de setembro ( a ) ,  na fórma so- 
guinte: 

Preparavam a casa p a r a  o t a l  je,jum, alcatifando o pa- 
vimento d'ella, e a u m a  parte  d'ella se  punha  u m  bofete 
coberto com u m  panno d e  seda, e nelle castiçaes com vel- 
l as  acccsas, e n o  meio d'eila s e  pGndurava u m  candieiro 
coni muitas  luzes, e á hora assignada en t ravam todas as 
pessoas q u e  s e  achavam n a  dicta  eoleinnidade com melho- 
res  vestidos, barbas  feitas, descalços, sem capas nem cha- 
p*; e se  encostsvani As paredes, e e m  a lguns  dos dictos 
j e juns  s e  lho vestisili umas  vestes (a) brancas  q u e  ctiega- 
vam a t é  9, cinta ,  e lhe punham algumas coyreiae e*) com 
noniinas a tadas  pelas testas, e estavam com o s  bragos c ru-  
zados, e e m  mui tas  d a s  dictas  festas tazia o r60 @) o oficio 
d e  sacerdote, e es tava  assentado e m  u m a  cadeira de ospal- 

(r) A lei ngo tiiiha prescripto mais que um dia de jejum Leu. 
cap. 23, v. 27), o das expiq0es no decirno dia do setimo mez, Tisri 
(o nosso setembro); mas depois se iritrodiiziu a celebraç50 dos outros 
jejuns, que tinham por motivo as calamidades publicas, como mor- 
tandade, esterilidade geral, iiivrsÈo de inimigos, etc., e ainda as 
desgrsgas particulares eram objecto da penitencia dos israelitaa. 

Estes jejuns eram rigorosos; n h  con~istiain s6 em comer 4ais 
tarde, mas tambem em tomar toda a sorte de mortificaçlo. Passa- 
vam todo o dia sem comer nein beber at6 & noiite. Aseirn o practi- 
citm ainda hoje os mahometanos, & imitaçÈo dos judeus, e dos antigos 
christBos. 

O som das trombetas annunciava os jejuns publicas, assim como 
as festividrrdes; entÈo reunia-se todo o ovo no templo de Jerusalem, 
e nas pragas publicas das outras cidaks; onde ae fazia a leitura da 
Biblia, e os velhos mais veneraveis exhortavam o povo a examinar 
as consciencias, e a fazer penitencia dos peccados (Lamy, de Taber- 
naculo Foederis, e Mr. Fleury, Moeurs des Ieraelztes). 

(a) O Ant. Con. diz -ventitiae. 

(4 r) Os judeiis nunca oram nas synagogaa sem co!-rirem a cabeçs, 
ou ao meiios lançarem em volta do pcscoço iim VQ branco quadra- 
do, com borlas pc.ndentes dos angiilos, o qual chamam Tded. Occu- 
pam-se tambern na leitura das palavrae d r  lei, escriptas com muito 
apuro, em tiras de couro (i'hylateriae) que trazem penduradas da 
cabeça e dos braços. 

(b) O Ant. Con. diz-o rdo Antonio f i e m .  



da, e d 'e l l~  fazia prlctica ás dictas pessoas (a) a que vi- 
vecsem na lei de hiloysés, referindo-lhe varios textos (b) do 
testamento velho, e em certas partes da prActica faziam 
giiaeias as dictas pessoas levantando os olhos ao céo, e 
piinham as p:ilmas das mnos cruzadas (c) tima para a ou- 
tra, abaixanrlo as cabeças até o peito, inclinando-as a uma 
e a outra parte, e o rCo repetia alguns psalmos de David 
spm G l o r i a  Pa t r i ,  e um d'elles era - Supcr $umina B a -  
Õ?/lmti.s; c tatiibem aqiiellc-ln ex i tu  Israel de  Egypto; e 
o ---De Profi~ndis, e chegando ao verso que diz -Et pro-  
ptm* le,qom tuam sustilzui te Domine, dizia entender-se que 
pela lei de Moysés haviani de parlecer trabalhos (d), e qiie 
liatriam de esperar cn) Deus ein todo o teiripo, isto 
signiticava o verso que d i~ ia -A cu.eodia ~ n a t i r t i ~ z a  ( e ) ,  e 
que tambem David queria dizer ncstc iilesrrlo verso,. que 
o ,jejuni havia de ser de manhz até A noite, e qrie assim o 
fizessetii, e alcanyariarn dc 1)etis o qiie qnizcssem e o que 
David promettera nos versos seguintes, a sal)rr, que seria 
a nliscricordia de Dens e a soa redctnpçno para O povo 
dc Israel milito especiosa (f), e lhe perdoaria todas ris 
culpas, e depois de gastar um espaço na prtlctira e com 
outras semelhantes que fazia aos circumstantes, s6 a fim 
dc os confirmar na crenya da lei de Moysés, fazendo-se 
esta prepara-50 na tilestna casa, e As vezes na de fúra. 

Revestiam ao r40 outros sacerdotes tima veste larga e 
coinprida, pondo-lhe um modo de mitra na cabeça, a qual 
era serrada por cima, e no meio tinha unia latnina de 

(a)  O Ant. Con. accrescenta - exhortando-m. 

(b) O Ant. Con. diz -alguma auctoridade. 

(e )  O A&. Con. diz-viradas. 

(d )  O Ant. Con. oinitte -haviam de padecer trabalho8, e que. 

( e )  O Ant. Con. accrescerta-uque a .  nootem, 8peret I'ad in 
Domino. 

df)  O Ant. Con. diz - copiam. 



ouro, e os outros sacerdotes da  lei de MoysBs (a) estavam 
revestidos em lima veste de  certa seda, os qiiaes lhe admi- 
nistravain um thiiribulo, com o qual o r80 incensava o di- 
cto altar, eiii qr:e aigiimas vezes estava um retrato ( h )  com 
a figura de  MoysQs, e oiitro de  certa pessoa qiie foi rela- 
xado ao b r a ~ o  secul,cr, e queimado por judeu, e depois 
incensavam ao d o ,  o qual depois tocava em uma buzina 
em tom baixo pclo decurso rlo dia algumas vezes; e sobre 
o divto altar estava lima Biblia, pela qual o r80 lia alguns 
capitulas do testamento velho, e recitava alguns psalmos 
de  David, no que gastava todo o dia, e no fim d'elle fazia 
o r60 outra prdctica em qiie encommendava a obciervancia 
da  lei de  Moysks, em que i onderando a obrigaçIo que 
tinham para a guardar, pelas muitas mercês e favores 
que fizera ao povo d e  Israel em quanto fielmente o ~ e r v i -  
ram; e pelo contr:irio o castigo com que elle os castigou (c) 
quando se apartar:im da Ici, e que em suas pctiç8c.s e nc- 
cessidades nllcgns.iein a Deiis jcli os iiic~rcciineritos dos san- 
ctos patrinrchas ilbrahnm, 1s:iac e J:icoh, c ,junctamentc 
com os da  dicta pessoa c,ondemnatla pclo Sancto Officio, 
por inorrcr na  crc1nça e confissão d:i dicta lei, e que aquel- 
les jejuns eram da  substancia d'ellki, o i  quaes lembrava se 
continuassem por ser a maior festa do anno, na  qual se 
reconc-iliaram as pessoas que estavani differentes, como 
com eft'eito se fizeram algumas amizades entre algumas 
d'ellas nos dictos ajunctaiiientos, encommendando muito o 
segredo d'aquelles actos, porque nelle consistia a conser- 
vaygo da  genta da  naçzo. 

E declarava em que tempo do anno cahiam as  Paschoas 
e a s  festas dos judeus, e a obrigaçso que tinham de guar- 
da r  inviolavelmente com os mais precc,itos da  lei de  Moy- 

(a)  O Ant. Con. diz- E os diatoa aacerdotee da lei de b foyde ,  
que lhe assistiam. 

(6) 0 Ant. Con. diz -retabulo. 

(c) O Ant. Con. diz - visitou. 

(d)  0 Ant. Con. omitte-a Deue. 



sds, dizendo que s6 em ella havia oalvsção (a), e qiie Deus 
dera ao povo que d'ella descendiam (b);  e manifestava 
outro-sitii as maravilhas que Deus obrava por elles e seus 
antepassa~1os, e para os contirinar noates erros prevertia 
O verdadeiro sentido de muitos log~res  da sagrada escri- 
ptura (c), os quaes declaiava erradamlbiite, a tiin de com 
elles os persuadir que a dicta lei de Moyqéç; ainda era boa 
e verdadeira, e que s6 nelia havia aitida salvapão; e um 
dos logares, entre outroq, que declarava, era o cio Exodo, 
cap. 30 ( *  ), nnqrie1l;is I)alnvras-Nt! appropies, inpid, 
huc:- dizendo que inandára Deus descnlçlir a &iloy.Be para 
ensinar ao seu povo que cnl todos 03 seus actos e sacrifcios 
que se dX.recert~m a Deus se haviam de descalçar como 
o faziam nas ceriiiionias declaradas, e que na,) podia Deus 
falt,rr coiii suas 1,roiilessaq a quem giiar(iil~-e :i sua lei, a 
qual ainda hl'jc como declarava (d )  aqiicllns palavras do 
mcsino capitiilo - in generationenl r t gbne~citionem - e a 
palavra - i??, aetarnrc~~z; - o segundo lograr do trigesimo li- 
vro (e) (. *) - Loquere jilti Ist ael, et dices ad eos, videte 
puod sabbatum custodiatis: quia signum inter me et vos,- 
interpretava nesta forma: a gtiarda do sabbado era signal 
entre Deus e os filhos de Israel, e que a observancia 
d'cllc havia de ser perpétua e muito respeitada, porque era 
pacto entre Deus e o seu povo, e que a verdadeira guarda 

(a)  O Ant. Con. diz - em ella era e havia. 

( b )  O Ant. Con. diz-ao povo de que ellee de8eendiam. 

( C )  O Ant. Con. diz eomente - o  verdadeiro sentido da sagrada 
cscn'r,lzlra. 

(1) Alids.cap. 3, v. 5.  Ne appropies, etc. 

(d) O Ant. Con. dia -a  qual ainda hoje dura como declaravanr. 

( e )  O Ant. Con. accrescenta- no versiculo. 

(. r) Cap. 31, v. 13. O texto 8 este -loq~rere jflik Iorael, @ dieer 
ad eos: videte ut sabbatum meum cwtocliatie: quta signum eat inter 
me et vos in generaliovribus vestris: etc. 



d'elle e dos mais preceitos da lei de MoyqBs bastava ser 
no seu corsçiio, que ieto era o que elle mais estimava (a). 

O terceiro logar era do 3 . O  capitulo do dicto livro nas 
palavras ( e )  no qual expunha dizendo que este preceito 
era em memoria da sahida do Egypt!, o qiial so havia de 
celebrar com todos os ritos e ceremonias perpetuas fazendo 
nelle a Faschoa do cordeiro c pãt~s asmos, que havia de 
durar sete dias, e nâo trabalhando em todos elles em me- 
moria e signal das mercês que deu Deus ao seu povo em 
o libertar, e accrescentatido que a causa de serem perse- 
guidas ae pessoas da nação era por não guardarem estas 
ceremonias que Deus tanto lhe recammendava (6); porque 
quando se não podessem fazer na fórma que a lei dispiie 
por os da iiaç50 estarem entre christãos, o d e  era neces- 
sario não darem occasião de os notarem em os comeres e 
outras cousas que a lei defendia, bastar trazerem no co- 
r a v a ~  o desejo de satisfazerem com a obrigaçiio da dicta 
lei. 

Quarto logar era do Deuteronomio, cap. 4." (* *)-Non 
est alic~ natio tam grandis, quac! habeat Deos appropinpuan- 
te8 sibi (c) - e diza o r60 declarando este logar que assim 
como Moyshs dissera ao povo que n%o havia outra geração 
que tivesse o Deus mais favoravel que os Israelitas, por- 
que acudiu aos seiis rogos, e que assistia a elles, e que nlio 
havia outra lei que tivesse ceremonias jiistas senão a de 
MoysBs, e que se não esquecessem d'ellli, nem lhe sahis- 
sem do coração todos os dias de sua vida, que assim lh'o 
aconselhava elle como se fosse o mesmo MoysBs, que se 

(a)  O Ant. Con. diz - o que elle inlimava. 

(.) N%o tem o texto, talvee por descuido involuntario de nlpum 
copista. 

(b) O Ant. Con. diz- tanto encommendava. 

( c * )  O verso 7.0 do crip. 4." do Deuter. é-ATeo est alia natio tam 
grandis, quae habetrt deos appropi71q1ca~tes sibi, etc. 

(c) O texto do Ant. Con. diz com visivel erro, como se deprehende 
da respectiva notn - Neqlte et alienatio tam grandiaque habeat Deus 
apropingsrantis aibi, etc. 



nssini o não fizessem, toniava por testemunhas como o di- 
cto Moysbs j4 fizera, o céo e a terra, e de como n5o 
guardando a lei de MoysBs os havia rle destruir e espalhar 
pelo iiiundo, como jit fizera a seus antepassados, e que fal- 
tando it observancia d'ella haviam de ticar s6s e servir a 
idolos fabricados por maos de tiomens que nem veriam, 
nem ouviriam, nem tinh<rrii outro algum sentido, e que 
esta prophecia e castigo da ft5 se via B letra nas pessoas 
da napão que seguiam a lei dos christãos, mas qiie assim 
coiiio estas se cumpriram, assim ficavam tarnbem outros 
que reconheciam ao Deus dos dos ,  o qual era tambem 
misericordioso qiie a todo o tempo que o seu povo se con- 
vertesse o receberia, nno se esquecendo do concerto que 
fiera de (a)  seus antepassados de sempre os amar e de 
ser seu Deus. 

Em quinto logar era dos Proverbios, cap. 28.O-Fug.it 
imp:ue, liemine persequente: justus atctem quasi leo - o 
qual o r40 declara, dizoiiclo que lhe dera T), us um cora- 
$30 d o  forte como o tio leão, para que não tivesse iiiedo 
algum de iiiorrer pela verdade da lei de Moysés, como fi- 
zera havia poilco tempo a sobredicta pessoa queimalia, que 
devia morrer msrtyr pela dicta lei, e que na Escriptura 
havia miiitos logares e exernplos de varões iliustres que 
por t-lla padeceram inuitos e grandes trabalhos com grande 
esforqo, e que a causa das cousas cla nação andarem t50 
atroj)elladas e otliosas, e faltar nellns este animo, era por- 
que neiihuma pessoa guardava a lei de Moysés mais que 
por ciiiilprimento, e que não sabiam nem entendiam; e 
que tinha o réo d'isso t2o grande sentimento, que era o 
maior mnrtyrio que podia ter nesta vida, e que se a guar- 
dar.riii como convinha Ihes acu(liria Deus ounio (b )  a Mi- 
sach, Sidrach e Abdenago, que os livrira do fogo de Na- 
buchodonosor, e que assim os livraria de 8eus inimigo8 e 
de suas perseguipõe- que tinham por respeito do Saricto 
O$cio da Inquisição. 

E m  sexto logrtr do Psalmo 36, no verso que diz -S i  

(a) O ~ n t .  Con. diz -com sew. 

(b)  O Ant. Con. diz - como ao8 nrcninos. 



oblitus ftcero tui Jerusalem -dizia o r60 ser m ~ l d i ç ã o  que 
o povo de  Israel sobre ai lan(,Ara, se se esqiiecesserrl da  
lei de I)eus, e que significava a dicta inaldiqão, que nXo 
tivessem palavras para falli~r de oiitra lei, nem louvar a 
outro Deus s c n h  ao (10s cCos; o q ~ i c  cstando hoje os filhos 
do I s r a ~ ~ l  cm terra tlstrnnha e fbra tia promiss30 onde n l o  
podiarn fazw o que desejavam, pois estavam t50 captivos 
na Babvl2,nia d'rste reino de I'ortngal. aue  haviam d e  fa- , L 

zer o niesino que David ( a )  declarou no verso -Si non 
p~oposzcevim-que queria rlizcr. que rocavam mbre si lhe 
viesw, se rião t iv~ssem a lei de Deus sobre o seii coração, 
e todos os sobredictos lligares eLoutros muitos da  Escri- 
ptilra que citava e recitava, e explicsavn, era a fim d e  per- 
suadir aos ouvintes a grande observancia da  lei de  MoysBs, 
reprovando a de  Christo nosso Salv'tdor, estranhando O 

eu-lto qiie os christãos dão As imagens, c a veneração que 
os fieis fazem aos sanctos. 

E rio tim da  prdctica que o réo fazia nos ajunctameri- 
tos dos je.jun7 do dia grande, lhe iam todos os circuinstan- 
tes beijar o pé, e cllo lhe Ian$:,va a benção ao modo ju- 
daico, pondo-lhe :t inso pela cabcça c correndo-lha pelo 
rosto, o que elle fazia por ser tido das pessoas que se acha- 
vanl presentes naqiielles actos por summo sacerdote d a  
lei de  Moys6s e pelo tnaior rabino d'ella, e pelo tal ( b )  o 
respeitavam e reverenciavam, e nos a,jilnctamentos em que 
o r60 n?io fazia officio de  sacerdote t i . ,ha  O primeiro logar 
assentado na  cadeira d e  oripildas e setripre fazia a ultima 
arhctica. e em todas as dictas solemnidades tomavam as 
I 

pcspoas que nelleq (c) se ach:ivarn, juramento da  mão do r60 
no livro por que se fazia o nfficio de coiitinuar com aquella 
obi.igaçao, e de  guardareiri segredo ein todas aquellas 
couws pelo grande damno que se se descobrissem resul- 
taria a toda a gente da  nação, e na sobredicta forma fize- 

(a) O Ant. Con. diz-o que o memo Dauid. 

(b) O Ant. Con. diz -e  como tal. 

(c) O Ant. Con. diz-nellae. 



ram tambem o jejum da rainha Esther ( a  ) que vem no mez 
de janeiro, e celebraram a Paschoa do Cordeiro (e *) estando 
nella o r60 e as mais pessoas que ahi se acharam com os 
melhores vestidos, barbas feitas, bordões nas mlos, postos 
em pé, e no meio da casa estava uma ineea posta com 
toalhas novas e um candieiro grande de IntSo com mriitas 
luzes, e concertatlo com azeite limpo e torcidas novas, e 
na dicta meza se punha um cordeiro de um anno, assado 
inteiro, o qual se despednpava logo com as mâos, e comia 
o r60 e as  dictas pessoas com p3o asrno apre-sadamente, 
dizendo que aquella festa e as mais se celebravam todas 
por grande coxiservaç%o da lei de Moysés em que criam, 
viviam, c esperavam salvar-se. 

E por terem a dicta pessoa condemnada pelo Sancto 
Officio por martyr da sua lei, lhe instituiram uma confra- 

C*)' Esthtr ou Edissa era judia da trihii de Benjamin, sobrinha de 
Llfardncheo, e esposa do rei Assiiero. Este inoiiarçha tinha um fa- 
\-oi.ito por nome Aman, iiiiirii~o d<tclaraclo cla iiaçAo judaica, e de 
iii:iis, ii,ritado, porque ill<i~.dod~eo llie iieg:iva os renpeitos coai que 
os outros cortrzàos o ~diil:rvnm, re,solve~i tomar de todos os judeus 
vingaiiça d'estn prrtendidx :itYrorita. B.etextou ao rei a ruiua de 
todo este povo, e consrgtiiu o dt,creto da sua total exterminação em 
uni tempo marcado. Esther teiitln iinplorado a clemericia do rei em 
favor de seiis compatriotas, ol>tcvc a revopaçào do fatal decreto, e 
a pdrmissiio cl,: se I iiigat rle dnz.ari,. Em i.euiiltxdo tcJve este cruel 
rnini8t.i.o de p coni :I ~ ~ i t l a ,  iizi me.um:t forca que Iin\ia levantado 
par& Mardocheo, R ~ ~ r t r i : ~  tievidn a t%o horroio-o xtteiit,ado cEx/rac!o 
de f i t k . ) .  AlBm do jejuin em ineinoria tio facto, t;imbein on judeus 
iristit~uirnm os jogos da:: sort,rs; porque Bman as titihri. 1~1tçad0 para 
saber qual seria o dia (10 exteriiiiiiio dos israelitas. 

( * r )  Paschoa do hebreu Praach trunai?~, passagun (pass~gem 
Festividade celebrada pelos judeus w memoria dn sua sahida ck 
Egypto. Esta palavra pdde alliidir a dou8 factos iiotaveis iia Itisto- 
ria dos judeus; A pnskagem do aiijo exterrnittador que precedeu im- 
mediatainrute aquella sahida; e 4 pasaagern do uiar vermelho, que 
se Ilie seguiu pouco tempo depois. Eiitre as tres prirtripaes febtivi- 
dades do povo de Israrl a P~S~(~S'.~LOU tiuha o primeiro logxr: durava 
uma semana, o dia 15 do mez Nba~b (o 1 do anno sagrado, c o 7 O 

do civil) era o primeiro da festa Cada faiiiilia principi;ira por sa- 
crificar uni c:tbrito, ou cordeiro de iini RIIIIO, seiri irii~iii~ltn; comiam 
dopois :i victi a 4 pressa, e eiri acqiio dr irriitiediata partida, com s e  
cititriras apcrtndas, cajados lias mãos, c saiidalia3 nos pés. 



ria em que havia juiz, mordomos, thesoureiro e outros 
officiaes, e daa esmolas que davam os confrades se man- 
davam para christãoa novos pobres, e para azeite para 
uma alampada que ardia sempre em uma synagnga de 
certa parte fóra d'este reino; e outro-sim consta que o r60 
confirmhra a algumas pessoas na lei de Moys6s (a), o que 
fazia mandando-as pôr de giolhos e rezando por um livro 
por espaço mais de uma hora, nomeando algumas vezes 
o nome de Moysés, e no fim lhe lançava a sua bençao 
ao modo judaico encommendando-lhe muito a guarda da 
dicta lei, e por sua observancia giiardassem os sabbados 
do trabalho n8o fazendo nelles servipo algum, nein sogun- 
das e quartas-feiras, sem comer nem beber senão A noute 
depois da sahida da estrella, e que não comessem carne 
de porco, lebre, coelho, nem peixe sem escama, nem gor- 
dura alguma, e que não fizessem caso d'aquillo a que OS 

chvistãos chamavam pec-cado, que isso era fabula, e s6 tra- 
tassem de cumprir a lei de Moys6s e seus preceitos, e que 
pois elle r80 era tão grande letrado ( h ) ,  lhes dizia o que 
Ihes convinha, e que assim o tivessem -por verdadeiro e 
infallivel, e que entendessem que um homem como elle, 
a quem nIo s6mente os que seguiam a lei de DIoysBs o 
consultavam, maa tambem o papa dos christãos, e que se 
não haviam de enganar naquella materia. 

E estando (c) o réo admoestado com muita instan- 
cia (d) quizesse confessar aR dictas (e) culpas com as maia 
de que era accusado para descargo de sua consciencia e 
salva(;%o de sua alma, disse que nenhuma das dictas culpas 
tinha commettido, porque sempre fora muito bom christlo; 

(a) O Ant. Con. diz-na crença da lei de Moysd.9. 

(b) O Ant. Con. accrescenta-lente de prima, de canones. 

(C)  O Ant. Con. diz-e sendo. 

(d)  O Ant. Con. omitte-com muita instancia. 

(e)  O Ant. Con. diz-suas. 



pelo que o promotor fiacal (a) do-Srincto Officio veio con- 
tra elle com um (b) libello criminal accusatorio, o qual 
lhe foi recebido, e o réo o contestou por negação, e veio com 
nova defeza que lhe foi recebida, e por ella se pergiinta- 
ram testemuri1ias, e ratificadas as mais da justira na tórma 
de direito, se lhe fez publicnç?io de seus dictos segundo 
o estylo do Sancto Officio, e veio com contradictas que 
lhe foram recebidas, e feitas diligencias sobre ellas achoii- 
se que as nYo provrira, e seu feito se processou (c) sendo 
sempre o r60 neste teiupo adn~oestado com muita caridado 
abrisse os olhos da alina, e coiifessasse suas culpas, reco- 
nhecendo seus erros, e descobrisse as pessoas que sabia 
andarem apartadas de nossa sancta f6 para salvação de 
sua alnia, ( d )  o não quiz fazer, antes com animo endure 
cido e obstinado permaneceu em sua negativa e contu- 
macia. 

Pelo que guardados os termos de direito se continuou 
sua causa até final conclu<;ão, e sendo visto o seu processo 
n a  mesa do Sancto Oficio se assentou que o r40 pela prova 
da justiça estava convencido no crime de heresia e apos- 
tasia, e ser dogmatista da lei de MoysBs, e outrosim se 
mostra que sendo o réo letrado e sacerdote, e das mais 
qualidades referidas, e como tal obi,igaclo a viver limpa- 
mente e honestamente, dando de sua vida e costumes bom 
exemplo, elle o fez pelo contrario, e de muito tempo a esta 
parte elle (e) esquecido de sua obrigação com muito atre- 
vimento e grande dainiio de sua mnsciencia df )  commetteu 
o horrendo e abominavel peccado de Sodomia contra nu- 

(a) O Ant. Con. omitte o adjectivo jiacal. 

(13) O Ant. Con. diz-veio com novo libello criminal a o c w a t o ~ o  
con t~a  elle. 

(c)  O Ant. Con. accrescenta-atd jinal conctwdo. 

(d)  O Ant. Con. accrescenta-e &e. 

(e) O Ant. Con. omitte- elle. 

Cf) O Ant. Coa. dia-grande damno e prejuYo de sua alma. 



tupuna, por respeito do qual a grande ira de Deus veio so- 
bre as infames (a)  cidades de Sodoma e Goniorra, exer- 
citando-o e consiimando-o por muitas vezes, sendo elle 
sempre agente, cor11 pessoas tlo sexo masculino, pelas quaes 
culpas se procedeu em particular, sendo por iniiitas vezes 
com caridade adinoestado as quizesse confessar para sal- 
vaçzo da sua alina, disse ngo as havia commettido, pelo 
quc o proinotor fiscal do S ~ n c t o  Officio veio contra elle 
com uin libello criminal accus~torio, o r40 o cqntestou 
por negaçgo e veio com sua defeza, a qual lhe foi rece- 
bida, e por elle se lhe perguntaram testeiniinhss, e ratifi- 
cadas as da justiça na f6rma de direito se lhe fez publi- 
caça0 de seus dictos conforme o estylo do Sancto Officio, 
e veio com suas contradictns (h) ,  as quaes não provou, e 
para o rCo vir em conhecimento de seus erros e se con- 
verter d f6 de Nosso Senhor Jesus Christo e (c) do bem 
de sua alma lhe foi dada a nota jd) do dicto assento e muito 
mais admoestado quizesse confessar suas culpas sem O 

querer fazer, antes corn animo endurecido e obstinado per- 
maneceu sempre em sua negativa contumacia, o que tudo 
visto e disposições de direito em tal caso 

Chg-isti Jesu nomine invocato. 

Declaram ao r80 Antonio Homem por convencido no 
crime de heresia e apostasia, e que foi e ao presente é 
apostata (e) de noss:i santata fk catholica, e por tal contu- 
maz Cf') e negativo o corideiiinti~n, e que incorreli em pena 
de excoinrnunhko m;rior e de confiscag%o de todos os seus 

(a )  O Ant. Con. omitto-infames. 

( b )  O Ant. Con. accrescenta-que lhe foram recebidas. 

(c)  O Ant. Coa. accrescenta - tractar. 

( d )  O Ant. Con. diz-noti&. 

(e) O Aiit. Con. diz-her~ge, apostaia dogmaliata. 

df) O Ant. Con. diz-herege apostata contztmaz. 



bens applicados a quem de direito pertencerem, e nas mais 
penas eni direito contra senielhantes estabelecidas, e o ex- 
caliicm da jurisdicc;:'io ecclesiastica, c mandam que seja de- 
1~)'to e degradado actualmente de suas ordens segundo a 
forriia dos sagrados canones e o relaxani á justiça secular, 
a quem pedem com niiiita instancia (a) se hajam com elle 
r80 benignamente (b) e nLo proc~da a ptAna de morte nem 
effusso de sangue, e mandnm que as casas em que se fa- 
ziam semelhantes solemnidades e ajunctainentos, em de- 
testação de tiio grave crime se derrubem, e assolem e po- 
nham por terra, e se semeem de s ~ 1 ,  f: nunca mais se tor- 
nem a reedificar, e para constar e ficar em memoria para 
sempre se levante no sitio d'ellas um padrão ( . ) alto com 
um letreiro que declare a causa pela qual se derrubaram 
e salgaram (e). 

( a )  O Ant. Con. accrescenta-e e@&. 

(7,) O Ant. Con. accresceuta- benigna e p'edoeamente. 

( r )  Depois de algumas dilignr:iss feitas no alcance d'este padrgo 
con~eguirrios descobrir p?rte d'rlle no quintal de uma olaria ao 
furido da rua d:i hloetla. E uma pedra de quatro palmos de cumpri- 
merito e dez pollrgadxe de  largo. Ainda ao lhe decifram algumas 
pal~vras ,  irias pl~i.  estarem as letras bastante mutiladas, mal se po- 
dem ligar de uiodo que faeam sentido. 

Foi coiiduzicln para a admiiiistraçjio geral onde se intenta colli- 
gir alguiis outros monumentos historicos, que, como este, apparece- 
rem dispersas, em quanto se Ihes iiâo destinar uiri logar proprio 
pare a sua conservaçlo. 

Alguem dir i  que esse padrão deveria ser totalineiite aniquilado, 
por des ertnr idêas de horror; .por lios avivar a lembrança de um 
tnbunafsailaiiinario, que por piedade queimava vivos os corpos dos 
seus compatriotas; assim 8: mas :)o historiador imparcial intereesam 
todos os documeiitos incontestaveis que possam eeclarecer qualquer 
aconteciine~ito, por isso a sua coriservaçâo não parece deetituida de 
iiiteresse. O encontro d'eete documento nada deixa a dnvidar da ve- 
racidade tln rxeciiqão da senteriça proferida contra o infeliz dr. An- 
tonio tlomem, e talvez que eb elle e o Visionario Malagr2úEa fossem 
as ultimas, e mais celebres victimas, aobre quem o Bancto Officio 
descarregou todos os seus furores. 

(ckO logar, ou melhor o sitio, onde foi a caau a n u a d a  de Aoto 
nio ornem, est l  ainda sem edificaçlo nova; fica ao fundo d e  na8 
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Sahiu cm marGo de 1624, foi a queimar com tima ca- 
rocha ( l ) na cabepa em logar d'aquclla com que na synav 
goga celebrava as festas: era hoinein alto bem disposto, 
de edade dc 60 annos, filho de Jorge Vaz UraiidSo e de 
siia niulher filha de Gonçalo Iiornein, o qual foi filtio de 
Gil Homem, de Aveiro, e de su:i priiiieirn inullier Hrites 
Nunes, filha de Gonçalo Nunes Cai.dor-o, chamado o rico 
de Aveiro, todos pessoas muito nol,ieq; esta esecup5o se 
fez ciii Lisboa, sendo preso ein Coinibra aonde se fazia n 
synsgoga. no fundo da rua da Moeda, freguezia de San- 
cta Cruz, onde estd o padrão, e depois de morto intentou 
a gente da napão fazerem em Lisboa uma irmandade de 
Sancto Antonio, conego regrante, e foi o arcebispo adver- 

da Moeda, no ponto em que toca no terreiro de Sancto Ar~tonio, com 
freritc para cste <. para ayuella; e confina dos outros trcs lados, pro- 
ximiiineiitc sul, iioi te o poente, com edificios particulares, que para 
elle teern actrialmciitc commuiiicsção. 

O marco, que a iriquisiç&o nelle inaiidou collocar, em memoria do 
supposto crime de Aiitoiiio Homem, esteve alli at8 1834; 8 peria que 
para não d ~ i x a r  de memorar as  infamias dos inqukidores, haja 
desapparecido desde então, sem hoje se saber do seu destiiio, pois 
que, ainda que seja certo que chegou a ser recolhido na Adrninistra- 
ção Geral, coino diz o Antiq~~ario C'onimbricensc, hoje ninput,m dB 
noticia d'elle. O Sr. conego thesoureiro mór Correia Torres diz, que 
sitida o viu levantado, quando rapaz, jS se vê em tempos aiiterio- 
res a 1834. 

Nào importa o que dizemos, que Antonio Homem morasse iiestas 
casas; b mesmo quasi certo que resi(iisst, iioiitras, porque a ii5o ser 
assim, a seiitença referir-se-ia rião eomente a fazerem-se na8 que 
manda derrubar semelhani~s solemiaidades e ajunctamentos, mas 
tambetn a serem liabitação da victiina, o que rilo faz. 

Dc resto admittimos, que habitasse umas casas juricto da Sb Ve- 
lha (ria rua da Ilha), lioje pciteiiccrites <I Irrrpreiisa t3a Univeruida- 
de, que uie informa o Sr. Aiitoiiio Maria Seabra de Albuqiierqiie 
serein as da residencia actual du rneu collega, o Sr. dr. JORB Augusto 
Saiiches da Gama, accresceritando ser opiniào sua, qne se acham 
ainda no mesmo estado em que foram habitadas pelo Praeceptor 
infelig e ainda admittimos, com o profuiido sr. Iiinocencio Francisco 
da Silva, que escapasserii ao carnartello inquisitorial por serem fo- 
reiras ao Cabido da Se de Coirnbra. 

(*) Mitra de papel com pinturae, que por ignominia se punha s 
alguns réoe. 



tido que debaixo d'esse titulo se descobria grande malicia 
cin qncrereiii por rsto 111odo venerarerri com culto publico 
no dicto Aiitonio IIoinem, assim nEo sr, concetlcii a dicta 
iiccri~a; o retrato da ppssoa conrlemnada quc elle piirilia 
na synagogs e tinha assim mandado cru de fr. Diogo da 
Assump<iIo, fradc capucho, cu,ja seritenpn vne aqui (a). 

Addindo. Iinpressas jA as duas sentenças, viemos no 
conhecimento de que a respeitante a Antonio Homem se 
eiicontra tambem (com a declaração de  ser publicada no 
auto de fi: celebrado em 3 de maio de  ,1624, no Terreiro 
do Paço de  Lisboa) na CollecçZo dos Afariiiscriplos da livra- 
ria da Universiclade, vol. 4." li,.' 456, irz fine, o qual con- 
tém egrialmente outras sentençiis proí'i~ridas pelo tribunal 
sançiiiri;trio. 

li cle crer que alii haja muita cousa aprovei~avel, mas 
não nos sobra por agora o tempo, para compulsar a referida 
collecção. 

(a) Como seguimoa a ordem chronologica, j B  acima a reprodu- 
eimos. 



OS CENTO E NOVE ARTIGOS 

PROJECTO DE CODIGO CRIMINAL (a) 

Dos trabalhos da commissão de redacção dos Codigos 
Criminal e do Prozesso Criminal, creada ein Coimbra pela 
Ordem das ccirtes de 23 de novembro de 1821, não cremos 
que, além do Extracto que por sua conta escreveu e fez 
imprimir o desembargador sr. José Miiria Pereira Forjaz 
de Sampaio, nem uina pagind haja sido até hoje publicada. 

Um cavallieiro nos afirmou, que o Projecto ou Projectos, 
fructo d'esses trabalhos, deram, segundo pensava, entrada 
na secretaria da justiça ao tempo da sua elaboraçso. 

Se deram, se l A  existem, e se podem ser encontrados, 
deviam ser entregues i luz publica. 

Entretanto, e ate que algum dignissimo e curiosissimo 
sr. niinistro se lembre de aliplicar, nesta labotaçio infinda 
tle facções ern que temos \ri\litlo, ao caso as suas altenções, 
resolvemos tlar pu1)licidade ao Caderno sobre o assumpto, 
que delica(1amerite nos prestou, com a generosa auctorisação 
de o dar ao prelo, o es."" Sr. Visconde de Taveiro. 

Siibiilo qum. e ~ . ~  e cqsailo com a r ~ . " ~ r . ~ ~ i s c o n d e s s a  
do rnpsino iitrilo, rirtn rlo Sr. Acitoriio da Cririlia tle Figri~iredo 
e Mello, rlrie era i i  rnfio tlo sr. Cardeal tle: Figueirc~tlo (D. Pe- 
dro I'aulo, Arceliispo tle Braga), e representante dos dois 
illustrr~s viiróc-s, cliira fica a razão da posse do manuscripto. 

O valor hislorico, que merece, vae o leitor conhecel-o j á  
por si proprio. 

(a) A numeraçlo dos altigos por cada uin dos capitiilos Q do mn- 
nuscripto; n nurneiação eeguida de 1 até 109 adoptáinol-a para 
facilidade de cita@o. 



CODIGO 
DOS 

DELICTOS E PENAS 
- 

LIVRO PRIMEIRO 

Das regras geraes e preliminares 

CAPITULO I 

DO DELICTO EM GERAL 

Art. 1 . O  

1. Delicto Q toda a acçfo ou omisaão commettida vo- 
luntaria o11 xnaliciosamente contra a lei penal. 

Art. 2 . O  

2. A simples cogitação e mera vontade ou desejo de 
violar a lei nbo S delicto. 

(a )  O rnanuscriyto consta de vinte folhas, inclnindo a ultima em 
bronco. 

As tres epigraphcs est,&o, e OS artigos corneçam na sepunda folha. 
A primeira conteili exteriormente esta inscripção da mesma letra 

do man~i~cripto: 
CADERNO N.0 1.0 

Do q11r se trm vrt~cido nas conferencias da commissão dos Codigos 
Crirnittaes; jicatcdo saloas as rmeildas, ad(litamentos e correcç0es. que 
os membros da commiseâo yropozerem na reviata de  todo o projecto; 
bem como tudo q~ranlo diz r ~ ~ p ~ i t o  ao est?ylo e or.hographia da re- 
dacção, de que se não czlidov ncs'es cadernos, redigidos unicamente 
para melhor cada um estudar o que ha de propor no &to ezame de 
perfeiçzo. 

Como se conclue do frmtb'cio do Caderno, oiitros Cadernoo se 
lhe seguiam. Infelizmente 'não temoa seniio o que hoje damoa 4 
estampa. 



Art. 3 . O  

3. O designio de delinquir manifestado por factos, qu.e 
não scjani prohibidos por lei nem prepara to ri,)^ do dcli- 
cto, nr~o est4 sujeito a pena alguma, [nas eómente A vigi- 
Iancis eepecial dos magistrados e medidas de prevengno, 
nos casos e pelo niodo que a lei estabelecer. 

Art. 4 . O  

4, A tentativa do delicto, que 6 o designio de viohr a 
lei manifestado por algum facto externo, que prepara a sua 
execuç5o ou a ella dê principio, 6 sujeita ás leis penaes, 
na conforinidado dos artigos seguintes. 

Art. 5." 

5. 11 tentativa do delicto, quando deixa de ter effeito 
: L  I S C < ~ I , ~ ~ O  do mesmo delicto por casualidade, ou por outra 
cIii:tlqti~:r causa independente da vontade do delinquente, 
sorri castigada com ametade até duas terças partes da pena 
imposta ao delicto se fosse consuinmado. 

Art. 6 . O  

6. Quando o delicto, tendo-se empregado meios para a 
sua execrigZo, deixa de tcr effcito por arrependimento ou 
dcsiatciic.ia do seu auctor; nXo ser i  estc punido pelo delicto 
que iiitcntava cotniiietter, nins siri1 pelas factos criininosos 
que tiver practicado para a dicta execuç50: salvo se a lei 
determinar o contrario. 

Art. 7." 

7. Quando duas ou i b a i ~  peBSOaS se ajustam entre si 
para commettereni um delicto, ha conspiraç50. 

Art. 8." 

8. A simples proposição feita a uma ou mais pessoas 



para commetterem algum delicto, nâo sendo recebida e 
acceitada, não 6 conspiraç&o. 

Art. 9." 

9. A proposiqão níio acceitada, e a conspiraçlo em que 
n?io teve logar a tentativa do delicto, não serão punidas; 
salvo nos casos em que a lei expressamente o determinar. 

Art. 10.0 

10. A falta de dciiuncia<;.Ro, acciisayRo, ou manifestapão 
do delicto coniniettido, sendo mandada pela lei, 6 verda- 
deiro delicto. 

Art. 11." 

11. Nenhum delicto ser4 punido sermo com a pena esta- 
belecida na lei promulgada anteriormente da sua perpe- 
tração. 

CAPITULO I1 

DAS PESSOAS CAPAZES DE 1>ELINQUIit 

12. S6 6 capaz de comrnetter verdadeiro delicto aquelle 
ue tem uso de r a z b  e livre vontnda: porem esta capaci- 

Iade  se presumir8 eni todos os violadores das leis penaes, 
em quanto não provarem, ou n8o constar claraniente o 
contrario pelas exccpç8es abaixo declaradas. 

Art. 2." 

13. Os furiosos, dementes, e quaesqner oiitros, que care- 
çam total e constantemente do uso da razwo; e beni assim 
os menores de sete annos completos, ern nenhum caso po- 
dem ser considerados conio delinquentes. 



Art. 3." 

14. Os dormentes, que eni sonhos violarem as leis pe- 
naes, não incorrer20 em pena algunia; salvo se o poderam 
prever, e nzo se acautelaram; porque neste caso seriio pu- 
nidw segundo o grau de sua culpa. 

Art. 4 . O  

15. Os loucos, que tiverem intervallos de razão, se den- 
tro d'elles delinquirem, serfio castigados conforriie a este 
codigo. PorBiii, conatnndo claramente que Ihcs sobreveio 
verdadeira loiicura, em quanto esta durar, se suspender& 
a execupão da pena, ou o processo de sua causa criminal. 

Art. 5 . O  

I t i .  A bebedice tomada de proposito, ou por habito e 
costiime; e qualquer outra voluntaria e illicitn privação ou 
alteraçâo do uso de 1'8230, nao escusam o dclicto coui- 
niettido neste estado: serno poréni estas circuinstancias 
attendidas para se graduar o dolo ou culpa do delinquente. 

Art. 6 . O  

17. Se o menor de dez~sete  annos completos violar al- 
guma lei penal, pelas circumshncias do dclicto e desenvol- 
vimento de suas faculdades, se exnminartl e cleclararL 
no processo, se elle obrou oii nRfo com disccrnimento e 
rnalicia: se se tlcclarnr qiie elle obrou setn cliscerriiniento 
e malicia, n5o se lhe imporá pena algiimn, e ser& entregue 
segiiritlo a* circiimstancias a seus paes, av64, tiitores ou 
cur:idores, para que o corrijam e ciiidern d7c.llc: poréiii, se 
cstes o n8o piidercin fazer, ou n%o nicreccrcin cirntianqa, 
e a edade do menor e gravidade do delicto exigir outra 
medida, poderh o juiz pôr o menor em unia casa de cor- 
recçSo pelo teinpo que jiilgar conveiiiente, com tanto que 



n t o  passe da epocha em que elle complete vinte annm de 
edade (a). 

Art. 7.' 

18. Se se declarar que o inenor de dezesete annos violou 
a lei com discernixnento e malicia, será este castigado coin 
a terça parte até ainctade da pena irnposta ao delicto re- 
spectivo; observando-se (a16111 d'isso) o prescripto no artigo 
(aquelle em que ao capitulo d:ts penas se tracta da sua 
coininata~ão por causa da erlade). 

Art. 8.' 

10. 0 s  mniores de dezesete annos, e menores de vinte 
conipletos, rCos de algum delicto, ficain sujeitos a toda a 
pen:r determinada pela lei; a qual comtudo o juiz, attcn- 
didas as circiimstancias do dclicto e do delinquente, po- 
der8 diminuir até ametade. 

Art. 9." 

20. O inaioi* de vinte nnnos completos fica sujeito s todo 
o rigor das leis penses. 

Art. 1 O . O  

21. O mal resultante de uma acyno licita, acontecido 
1wr ignorancia iiivrncivel dc scu auctor, ou por caso for- 
tuito, n3o Q delicto. 

Art. 11." 

22. N5o sendo pordm licita a acçzo, ou, ainda que o 
seja, pcdendo ter iiin resultado nocivo e criminoso, til-ja 
possibilidade ou probabilidade a previdencia humana podia 
e devia prever; serd O auctor d'este resiiltado criiiiinoso 
punido segundo o grau de culpa cm que for achado, 

(a) Á margem $este artigo esti a seguinte: Nota-Na redaeçtio 
a &@fia. 



Art. 12." 

23. Toda a pessoa que dentro do territorio p~rtiiguez 
commetter algum delicto serh punida conforme a este CO- 

digo, sem que a ninguein sirva de dcsciilpa a ignorancia 
do que nelle se contém. 

Art. 13.' 

24. No artigo antecedente sBo comprehendidos os ex- 
trnngeiros; ficando todavia salvas as excepções estipii.iadas 
nos tractados existentes coi!i as oiitras nac;ões, e as ga- 
rantias geral ou especialmente concedidas nos agentes di- 
ploinaticos. 

Art 14.O 

25. Se algum extrang~iro, n%o tendo tres mezes com- 
pletos de residencia no territorio portiigucz, commntter 
algiiin delicto, dos que n5o conteetn uma violaçso dos prin- 
cipio~ de justiya, ou ordem publica geralmente reconheci- 
dos, mas somente uma contravençzo dc, lei ou regulaiiiento 
positivo e particular d'este reiao: poder& oppor corno cx- 
ccpçso a ignorancia do dicto regulamento ou lei; e, pro- 
vando-a, ficar8 relevado da pena criminal, mas sujeito em 
todo o caao á indemnisapâo do damno causado. 

Art. 15: 

26. Esta excepçzo de ignorancia nno seri adniittida nos 
delictos do extrangeiro, que attentnrem contra alguni ar- 
tigo da constituiçgo politica da inonarchi:~; contra as lei8 
sanitarias; contra as leis do culto religioso; nciii nos dcli- 
ctos de contrabando, nem nos coiriructtidoa no exercicio 
de seli officio oii profissuo. 

Art. 16.O 

27. O portuguez ou extrangeiro, que for processado no 
reino por delicto commettido em paiz extrangeiro, sendo 



este contra a nação portiigueza ou seus cidadllos, ser4 pu- 
nido conforme a este codigo: por&in, se o delicto for contra 
a naçfto extrangeira ou seus cidadãos, será punido con- 
forme as suas leis; ficando porem em um e outro caso sal- 
vas as condiçges estipuladas nos tractados existentes com 
as outras nações. 

Art. 17." 

28. Não pode considerar.se delinquente o que violou a 
lei penal constrangido por força, a que não podia resistir; 
ou por ordem revestida das foriiialidades legaes, que devia 
cumprir e executar; oii por ameacas, e bciri fundado temor 
de uin mal presente, e tuo grave, que seja siifficicntc para 
intimidar uiri varzo constanto e deiual-o sem arbitrio para 
obrar. 

Art. 18." 

29. Se ameaças não tivereni sido sufficientes para causar 
estes effeitos; (digo) ou se a violencia tiver sido tal, que 
se lhe podcsse resistir sem perigo grave e presente da pes- 
soa; ser4 castigado o que assim commetter o delicto com 
n ametade atO a quarta partc da pena imposta ao dicto 
delicto. Exceptuam-se os delictos contra a religião expres- 
sos nos artigos ...., segurança interna e externa do estado, 
vida do rei e do herdeiro presuniptivo da coroa, cada um 
dos quaes será, sem embargo do presente artigo, punido 
com a totalidade da pena. 

Art. 1 9 . O  

30. Aquelle que usa violencia contra o aggresfior nté 
rncsmo ao poncto de o matar, para repe lir iini mal im- 
mincnte, injusto, grave, irreparavel, e effectivninente in- 
tentado contra a propria vida, inteireza clo corpo, piidiri- 
cia e liberdade, ri50 coiiimcttc delicto: sendo a aggrcss:io 
assim qualiticada, não se podendo evitar recorrendo tí jiis 
tiqa ou por outros meios mais brandos, e usando da vio- 
lencia s6 para necessaria defesa. 



Art. 20." 

31. Não se provando, ou não constando claramente da 
existencia d'estes trcs requisitos siiliultaneamente, nBo se 
ter& por justiticada a violencia empregada: pordm cada 
um d'elles, ainda existindo separadainente, scrh attendido 
para se graduar o dolo ou culpa do delinquente. 

32. O caminhante, que tomar o necessario para susten- 
tar a propria vida, n8o o podendo haver por justiça ou 
vontade de seu dono, depois de empregar a poaaivel dili- 
gmcia, nlo incorreri em pena alguma. 

Art. 22.' 

33. Os collegios, corporaç8es e cidades podem delinquir 
1)elas pessoas de que se compõem, e que os representam 
e governani: A Universidade se attribue o delicto, quarrdo 
todos os representantes o commettem ou a maior parte 
d'elles. PorBm nunca serão iridividualmente punidos aquel- 
les membros que não votaram, nem por qualquer outro 
modo concorreram para o delicto. 

CAPITULO 111 

DOS DELINQUENTES E PESSOAS RESPONSAVEIS 
SOMENTE PELO DAMNO 

Art. 1 .O 

34. São delinquentes não $6 os auctores do delicto, mas 
ttunbem os cumplices, e os receptadores e encubridorea. 

Art. 2." 

36. Consideram-se auctores, ou agentes principaes do 
delicto: 



1.O os que espontaneamente o comn~etteram por si 
mesmo: 

2." os que. sciente e espontaneamente fizeram que elle 
fosse comrnettido sem livre vontade e necessariamente por 
outro, a quein por isso se iiEo posba irnputar; 

3 . O  os que sciente e espontaneanieritc por dadivas, ou 
promessas, ou ameaças, ou abuso de poder e auctoridade, 
ou quacsquer outras niaquiilações e artificios injustos fize- 
ram coriiiiietter o delicto por agentes livres, que todavia 
de outra sorte o não coinmetteriarii; 

4 . O  os que sciente e volrintariamente cooperaram para 
a execução do delicto no acto de este se commetter, ou a 
elln assistiram com este fim, servindo de espias, ou fa- 
zendo costas aos mais delinquentes. 

Art. 3 . O  

36. S2o cumplices do delicto: 
1 .O os que voluntariamente subniinistram armas, instru- 

mentos, ou meios para se executar o delicto, sabendo que 
hão de servir para este fim; 

2.O os que sciente e voluntariamente com seus discur- 
sos, suggestões, conselhos, instrucções, abuso de poder ou 
auctoridade, peitas, promessas, ameaças, ou outros qiiaes- 
quer artificios injustos, ainda que não provoquem directa- 
mente n commetter o delicto, contribuem efficazmente para 
Que elle se commetta. Neste numero se com~rehendem 
tambem os que directamente provocam a existencia de um 
delicto nos termos do n.O 3.0 do art. 2.0, quando por ex- 
cesso do executor niio causam effectivamente aquelle deli- 
cto, mas outro maior de uma natureza similhante; 

3 . O  os alie antes de se cornmetter o delicto. e com CO- 

nhecimento d'este, aj:iii.;tam com os réos que ser80 recepta- 
dores ou encubridores de suas pessoas, armas, OU effeitos 
do delicto; 
4." os que acolhem e acoitani malfeitores reconhecidos 

por taes, ou Ihes facilitani ineios de se reunirem, conser- 
varem e evadirem; e os qiie dão pousada, e acolhem encu- 
bertainente qualquer pessoa, que vem com tençgo de per- 
petrar um delicto, sendo d'isso sabedores, e n lo  fazendo 



constar 4 justiça d a  terra antea que se faça o mal; s8o 
ciimplices dos dclictos qiie taes pessoas ou malfeitores, 
satiirido de siias casas, commctterem; 

5 . O  os quc sciente c vo1i:ntarismente acompanham o de- 
linqueritc na execu~3o do delicto sem outra coo1)eraqão 
mais que a sua assistencia; 

6." os que nr~o inipedirain o delicto, quando, poderido-o 
ffizer sem perigo ou prejuizo seu, contrihiiirnn~ riiuito, ou 
principalniente pela sua oinissGo para que elle se vcrifi- 
casse. 

Art. 4." 

37. Slo  rcceptadores e encubridores aquelles qiie dcpois 
do delicto coinmettido, poréiii coin coaheciiiieiito d'elle, 
voluntariamente ajudam o delinquente cncubrindo-o, dan- 
do-lhe meios de fugir, ou subtrahindo ao 1)oder da justiqa: 
ou occultan~ as armas, instrumentos, ou uteiisilios com 
que se  co~ninetteu o delicto, ou alguni das effeitos d'elle, 
ou os compram, gastam, ou distribuem, sabendo que as  
ariiin- oii ii~strumentos serviram 4 cxecugão do delicto, ou 
( , t i i a  ti elle provieram aquelles effeitos. 

Art. 5." 

,38. Os curnplices, segundo a maior ou menor influencia 
do acto de ciimplicidade para a existenria do delicto, scrzo 
castigados com tres quartas partes até ametade d a  pena 
imposta pela lei aos agentes principaes do delicto. 

Art. 6." 

39. Os receptadores e enlwbridores $ergo castigados 
com ametade at8 a terça parte da pena imposta aos agcn- 
tes principaes do delicto: por8m neste t: no artigo ante- 
cedeiite ficam s:ilvas as disposições particulai-eu eiii que a 
prapria lei determina expressamente outra cousg. 

Art. 7." 

40. Quando uma circumstancia particular do delicto, 



ou pessoal de seu auctor aggravar o mesino delicto, e lhe 
augmentar a pena; o delinqiiente que n%o concorreu para 
essa circumstancia, ou em cuja pessoa ella se não verifi- 
cava, será tLo somente punido com a pena correspondente 
áquel1.i que a lei impõe ao mesiiio delicto, sendo commet- 
tido sem n dicta circumstancia. Por exemplo, o cumplice 
que subniinistrou armas, oii por outro modo concorreu para 
uni homicidio, se o auctor o executou na pessoa de algum 
seu ascendente, ou com crueldade, ou aleivosamentc, sof- 
frer$ a pena correspondente ao simples homicidio sem o 
augmento das circuinutanci:ls aggravantes proprias do aii- 
ctor do delicto. 

Art. 8." 

41. Os cumplices, receptadores e encubridorea ficam 
responsaveie in solidum pelas custas, perdas e damnoe 
procedentes do delicto, de sorte quc por todos ou cada um 
d'elles se complete a restituição, ou indemnisação, c paga- 
mento das custas; sem embargo do que, o juiz aggravari 
mais a condemna@o d'aquelle r80 que tiver delinquido em 
maior grau, ou tirado maior proveito das consequencias 
do delicto (a). 

Art. 9." 

42. As pessoas receptadoras e encubridoras de seus pacs 
ou ascendentes em linha recta, de seus tilhos ou descen- 
dentes na mesma liiiha, de aeus maridos ou mulheres, ou 
de seus irmãos, nzo soffrerão por isto pena alguma: salvo 
se distribuirem, oii venderem, ou se aproveitarem dos effei- 
tos do delicto, sabendo que o slo; no qual caso serlo cas- 
tigados com a quarta at8 á oitava parte da pena imposta 
aoe auctorer do delicto. 

Art. 1 0 . O  

43. Com a mesma quarta at6 á oitava parte da pena 
imposta ao delictobse castigarao em todos os casos as pes- 

(a )  margem d'este artigo est4 a seguinte: Nota-Se parecer 
melhor irá no t.O dae pmao. 



soas receptadoras ou encubridoras de quaesquer de seus 
parentes consanguineos ou affins até ao quarto grau in- 
clusivaiiientc, de seus amos, mestres, tutores, ou ciirado- 
res, ou d'aqrielles com quem ostivereni unidos por amiza- 
de, amor, gratidão, ou companhia ciomestica anterior A 
receptação, e conhecida na vizinhança. 

Art. 1 l . O  

44. AICin dos delinquentes sHo tairil~em responsaveis pela 
restitiiiç%o, ou incleinnisayão e cust:~s dos delictos commet- 
tidos pelas pessoas a seu cargo irninediato os seguintes: 

1 . O  os paes oii avds, tutores ou ciirndores, ainos, rriestres 
ou chefes de collegios e casas dc cducação, :L respeito de 
seus filhos ou netos, orffios, criados, aprendizes, ou edu- 
c a n d o ~  de menor edade, que tenhain em siia companhia, 
debaixo de sua aliotoridade, e a seli imiiiediato cargo; 

2." os ericarregados de guardar a pessoa do que esta em 
estado de  loucura s la  responsaveis pelo danino causado 
Dor falta do  devido cuidado na s u : ~  ruarda: os maridos 

v 

pelo dainno causado por suas miillieres: os chefes de qual- 
quer estabelecimento pelo ù:~iiino cniiwtlo por seus criados, 
opcrarios, ou coriiiniss:~rios, coin o iiiotiro ou em consequen- 
cia do serviço ou traljalho eiii quc os ern1)reguein: e os 
fiadores pelo damiio causado pela pcssoa que tenham fiado 
segundo as condições da  fianga; 

3." ultimamente os estalajiideiros c quaesqiier outras 
pcseoas que recc1)niri hospedes são responsaveis  elo danino 
ylie resultar do delicto, que cstcs commettererii ciii quanto 
estivereiii 111n sua casa, oniittindo o assento veridico, OU 

nau d.indo ;i auctoridade competente o aviso, qire lhes es- 
tcja ordenado por leia ou regulamentos de policia dentro 
do termo prescripto. 

Art. 12." 

45. Esta responsabilidade terh log;ir, e serb effectiva, 
seiupre que as pessoas responsaveis ri30 provein, ou não 
conste clarnniente a impossibilidade de impedir o delicto, 
ou de satisfazer 4 obrigapão de que resulta a mesma re- 
sponsabilidade. 

TOM. u1 l i  



CAPITULO IV 

DA OBRIQAÇÃO DE PREVENIR E IMPEDIR OS DELICTOS 

Art. 1 . O  

46. Todo o portiiguez quc veja intentar-se, ou saiba 
que vai comilietter-se um delicto ou acção damnosa, tem 
obrigaçlo de  a prevenir, ou impedir, avisando a pessoa 
ameaçada; dando parte & jristiqa, auctoridade, ou força ar-  
mada mais proxima; clamando para que esta, ou a vizi- 
nhanpa acuda a precaver o delicto; instruindo, aconse- 
lhanclo, exhortando e ameaçando o que intenta ou prepara 
o delicto ou darnno; tirando-lhe ou friistrando-lhe os meios 
d e  o commetter; socrorreiido a pessoa accominettida por 
iim injusto aggreesor, ou constituida por este em estado 
que requeira prompto soccorro; e empregando outros quaes- 
quer meios que a prudencia, dictar naquelle caso. 

Art. 2." 

47. Aquelle clue por alguiri d'estes meios, empregado 
espontaneamente e sem ser a isso induzido por intercssc, 
ou resentimento pessoal, ou cargo publico que exerça, 
suspender, o11 evitar algiim delicto, que pela Ici niereça 
pena corporal, ou a maior que a de  inhabilidade para 
cargos piiblicos far& serviro á patria, do qual o juiz com- 
petente lhe dar4 tcstemunho honroso, e agradecimento em 
nome do governo, na  sentença quando sobre a conjuração 
ou tentativa houver urocesao; e num atteutndo gratuito, 

<, 

quando na falta d e  processo perante elle se provar o dicto 
serviço. 

Art .  3." 

48. Aquelle que para suspender ou evitar o delicto ou 
danino nao empregar aquelle dos sobredictos (art. 1 .O) 

meios, que podia empregar sem perigo ou grave prcjuizo 
seu, verificando-se o delicto ou clamno, serti em todo o caso 



castigado com a prislo correccional de tres a quinze dias; 
porém, se claramente se mostrar pelas circutnstancias do 
caso que a oiniss5o culpavel contribuiu muito, ou princi- 
palmente para a existencia do delicto ou damno, será cas- 
tigado o ciilpado como cumplice do delicto ou damno na 
forma dos artt. 3.", 4.", 6.* do cap. 3 . O  

Art. 4 . O  

49. Todas as auctoridades civis, militares ou ecclesias- 
ticas, seus officiaes e ~ubalternos, esta0 obrigados a auxi- 
liar-se logo que sejam requeridas, sem esperar ordem do 
superior respectivo ara suspender ou evitar um delicto: ,. p 
ç ainda que n%o sejam requeridas, sabendo que este vai 
coininetter-se, esta0 obrigados a dar parte á auctoridade 
competente, e em quanto ella nto acudir, a tomar todas 
as mcdidas de prevençso, e dar em nome da justiça todas 
as ordetis opportunas que puderem, sem grave prejuizo do 
serviço publico que lhes est8 encarregado, e sem violação 
das leis. Faltando a qualquer d'estes deveres ser50 as au- 
ctoridades e seus officiaes punidos com a suspensão de seus 
cargos ou officios de um iiiez L L ~ B  UNI anno; e os ultimos 
subalternos com prisão correccional de quinze dias atk doia 
mezes. 

Art. 5." 

50. Todo o portuguez que, sendo requerido por qual- 
quer'auctoridade, official ou subalterilo para auxiliar dili- 
gencia destinada a precaver uni delicto na fórnia do artigo 
antecedente, nHo prestar o auxilio requerido e que lhe era 
possivel sem perigo oii grave prejtiizo seu, ser8 castigado 
coin prisão correccional de seis a trinta dias. 

Art. 6 . O  

51. Os cumplices, que voluntariamente derem & aucto- 
ridade competente noticia circumstanciada da conspiração 
ou tentativa de uin delicto, antes d'cste se commetter, e 
de se haver descoberto a dicta conspiração ou tentativa, 



de sorte que s noticia seja causa de se evitar o damno, 
serlo relevados de toda a pena. 

Art. 7 . O  

52. Qualquer pessoa, que esteja verdadeiramente amea- 
çada de um delicto, pod~ril  requerer á auctoridade com- 
petente segiirança d'aquelle que intenta oflendel-o; e o juiz, 
constando-lhe por informaç2o que o requerente tein justa 
razão de se temer, malidará, vir d sua prcsença o que in- 
tenta o delicto, e lhe requererá que preste a cnuçho pedida 
pela parte, ou, não poderido, assigne termo dè segurança 
da sua vida ou bens, segiindo o caso for: e não querendo 
prestar a caução, ou recusando assignnr o termo de segu- 
rança, a auctoridade da partc da justiça segurar& o re- 
querente, fará lavrar o tcinio respectivo por elle assigna- 
do, e castigará a pessoa suspcita o contumaz com prisão 
corrcccional de quinze. dias até dois mezes. 

Art. 8." 

53. Constando Q auctoridade competente, que est4 effe- 
ctivamente intentado, ou decididaniente projectado um 
delicto, que pela lei inereça pena corporal, ou a de inhabi- 
lidade para cargos publicos, esta e z  o&cio niandará vir B 
sua presença a pessoa suspeita, e lhe requerer& que assigne 
termo de segurança não s6 d'nquelle, mas de qualquer ou- 
tro delicto; e, no cas:, de contumacia, procederá nos termos 
do artigo antecedente, e de mais sujeitará a pessoa sus- 
peita á vigilancia especial das auctoridades por seis mezes 
até um anno. 

Art. 9 . O  

54. Qualquer pessoa que violar a caução, ou segurança 
or ella prestada, ou posta pela justiça, comrnettendo de- 

Ecto a ella contrario, soflrerii, alam da pena imposta pela 
lei a esse delicto, a pena cominada na cauçno ou termo 
de segurança; e na falta d'esta, o dobro da pena :issim 
civel como crime, que soffrerrl pelo dicto delicto, se a se- 



guranpa não fora posta; com tanto que do dobro na pena 
não resulte a morte natural. 

CAPITULO V 

DO DIREITO DE DENUNCIAR E ACCUSAR OS DELICTOS 
E PItENDEIZ' OS DELINQUENTES E M  FRAGRANTE, 

E: EXTINCÇÃO DOS ASYLOS 

Art. 1 . O  

56. Todo o portuguez que veja commetter, ou saiba 
com certeza que acaba de-commetter-se um delicto publico 
dos que pela lei merece pena corporal, ou a de suspensão 
de empregos publicos, est;i obrigado a noticial-o á aucto- 
ridade criminal niais immediata, o ~nais breve que lhe seja 
possivel, sem perigo ou grave prejuizo seu, debaixo da 
pena e arbitrio do juiz, de tres a quinze dias de prisão cor- 
reccional. 

Art. 2 . O  

56. Nos delictos, porém, contra a segurança do estado, 
constituição, sagrada pessoa d'el-rei, ou do principe her- 
deiro presilmptivo da coroa, tranquillidade e .saude publica 
referidos nos artigos .... Q muito maior a obrigapão do ar- 
tigo antecedente. Os que virem commetter ou souberem 
com certeza que acaba de eomnietter-se, ou que está pro- 
jectado ou intcntado algum d'estes delictos, e não derem 
noticia d'clle & aiictoridnde niais proxima o mais breve 
que lhe seja possivcl sein perigo ou grave prejiiizo seu, 
soffrerâo a aena de dois a oito annos de depredo uara fdra 
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do continente, se o crime Q de lesa i~iagestade ou trai- 
são, artigos .... : Se o criine for menor, porQm que mereça 
pena de trabalhos publicos por mais de dez annos, ou outra 
maior, :era punido o que niio fizer a declaração prescripta 
com prisão de quatro mezes até um anno, e com uma mul- 
cta de 155000 até 50b000 r&; e sendo o criine ainda mais 
leve, com prisão correccional de quinze dias at6 quatro 
mezeb, e mulcta de 3d000 até 15#000 rQis. 



Art. 3 . O  

57. NBo estgo sujeitos 4 obrigaçiio e penas impostas nos 
dois art,igos antecedentes os que não derem noticia dos 
delictos commettidos, projectados e intentados por seus 
pacs, avós, filhos, netos, consortes, amos, mestres, tutores, 
curadores, parentes consanguineos ou affins at8 ao quarto 
grau, ou por pessoas com quem estejam unidas por ami- 
zade, gratidzo ou companhia domestica dois mezes antes 
que soubessem do delicto, e dc modo que seja conhecida 
a uniho na vizinhanca. Excc~tuam-se os delictos contra 
a segiiraiiça do estado e pessoa d'el-rei, nos qiiaes sómente 
serão relevados das penas pela falta da devida declarapão 
ou ascendentes ou descendentes, os irmãos e esposas dos 
delinquentes. 

Art. 4." 

58. O ciimplice e receptador que denunciar um delicto 
já commettido dos referidos no art. 2 . O  antes d'elle chegar 
á noticia das auctoridades, obter8 por isso diniinuiçâo de 
ametade da pena respectiva; e se além d'isso concorrer 
efficazmente p:wa rt prisão de algum dos principaes mal- 
feitorea, soffrer4 sómente a terça parte da pena respectiva: 
e se ainda mesmo depois de descoberto o deiicto, e preso 
o ciimplice ou receptador, este voluntariarnente descobrir 
circumstancias importantes, ou d o s ,  que alihs se ignora- 
riain, ser-lhe-ha commutada a pena, em que tiver incorrido, 
na immediatamente inferior. 

Art. 5." 

59. Toda a anctoridade civil, militar ou ecclesiastica, 
que em seus officiaes ou subalternos descobrir provas ou 
indicios de delicto pertencente a outra jurisdicçgo, está 
obrigada, debaixo de pena de suspensáo de um mez até 
um anno, a dar immediataniente noticia circumstanciada 
de tudo S auctoridade competente, e pôr á sua disposição 
o rbo, e seus effeitos, e provas do delicto que tenha podido 
adquirir. 



Art. 6." 

60, Toda a denuncia que em cumprimento dos artigos 
antecedentes for dada á auctoridade competcnte, conterá 
a declara<;$o de todas as circurnstancias conhecidas, e a 
rnzzo do seu conhcciinento será nssignada pelo denun- 
ciante, ou seu procurador cspecial; rubricada pela aucto- 
ridaile a que for apresentada; e não induzir8 responsabi- 
lidade ou vcxnção ao denunciante senao no caso de se 
mostrar que foi calumniosa. 

Art. 7 .O  

61, Estas denuncias n2io produzirão outro alginn~ effeito 
mais do que obrigarem a auctoridade competcnte a toinar 
informtiç5o do delicto, e a formarem culpa ao delinqiierite, 
ou ao denunciante no caso de se conhecer pelo informaçgo 
a sua calumnia; tudo conforme a este Codigo e ao do Pro- 
cesso Criminal. 

Art. 8." 

62. A todo o cidadão portuguez B concedido aecusar 
em juizo competente qualquer dos delictos piiblicos que 
se contecm no livro 2." d'este Codigo ou dos delictos par- 
ticulares a que esteja iinposta pela lei pena corporal, 
ou a de siispensão de eiiipregos e cargos publicos. Exce- 
ptuam-se porém as pessoas a quem for expressamente pro- 
hibido o excrcicio d'este direito em geral, ou eni certos 
casos detorminadoa conforme a estc Codigo e ao do Pro- 
cesso Criminal, artigos. ... 

Art. 9." 

63. A falta de rtccusa$ío particular ou o seu abandono, 
ou a desistencia do accusador, não impedirão de modo al- 
gum a averiguaç$o, acciisa<;2o e castigo dos delictos, a 
que as auctoridades coinpctentes devarn proceder e a  o&io 
conforme o Codigo do Processo Criminal. 



Art. 10." 

64. Nos delictos p8rtic11lares, cuja accuaaç#o a6 pertence 
ás pessoas offendidns e pi-e.jiidicadas,s provniido cstns que 
nno teem bens, se Ilies adniinistrarii justipa coni o mesmo 
zelo e actividade, qiie sc os tiverairi; e requererido-o, se 
encarregará uin prciniotor !i;.c*nl de jirosegiiir sua accusa- 
ção, como se se procedesse ca o&cio. 

65. O cidadão particular, qiie accusn jiidicialmente um 
delicto publico, faz um serviso fL sociedade, se procede com 
verdade e justiça; porém todo o acc~isador, assim parti- 
cul:ir como funccionario publico, que prevaricar ou se mo- 
strar caliiinnioso, soffrerA R pena de tnliâo conforme a egte 
Codigo e ao do Processo Criminal. 

Art. 1 2 . O  

66. A todo o accilsado, oii processado por delicto, mo- 
strando que n%o tem bens pal'a defender sua inrioccncia, 
se lhe proporcionar80 gratuitamerite pelas auctoridades 
conipetentes todos os meios opportiinos para isso, e se lhe 
adiuiriistrará justiça do mesmo modo, e coin egual activi- 
dade que se os tivera. 

Art. 1 3 . O  

67. Todo o portiiguee pode, e mesmo deve, prender o 
rko que achar eiii fi.agi-ante delicto, para directamente o 
entregar á justiça, qunlquer que seja a graduaçâo d'este, 
ou o seti estado, sem necessidade de mandado de captura, 
se o delicto é tão grave que mereça pena corporal ou a de 
inhahilidado para empregos piiblicos. As ahctoridades cri- 
minaes, inilitnrcs e civie, seus officiaes e subalternos, e 
quaesquer outras pessoas encarregadas da segurança, ou 
depositarios da forpa pubiica, que, podendo, não cumpri- 
rem a obrigação de prender os r608 apanhados em fra- 



grante delicto, ser50 punidos com a suspenslo de seus offi- 
cios oii eniprcgos de tini mcz até uni anilo, ou com p r i s b  
correccional de quinze dias atC dois iiiezes, sendo os cul- 
pados subalternos inferiore?. E entende-se fragrante deli- 
cto aquejk que se est4 nctualmentc coinmettendo, ou que 
acaba de commetter.se nnqiielle inninento. Esta noçiio de 
fragrante delicto se extende ainda ao acto suwessivo, em 
que o réo é perseguido pela justiça, ou pelo clamor pn- 
blico, ou achado com effeitos, armas, instrumentos ou ya- 
peis que o mostrerii aiictor ou cumplice do delicto que 
proximamente se commetteu. 

Art. 1 4 . O  

68. Nenhum 1-40, que tenlia delinquido no territorio 
portugilex, ter& dentro íl'elle logar algum de asylo, OU 

irnmiinidade, eni que possa evit~ir a pcrseguir;Zo da jus- 
tiça, o11 obter diminuiçko das penas legaes: porem na pris80 

cstracqào dos r6os quc se acharem nos templos, nos lo- 
?nrci; religiosos, nos 'jiinctamentos publicos,-e nas casas 
dos riiinistros extr;ingeiros, guardar-:e-ha o respc.ito, circum- 
specçZo e decoro devido, segunda o methodo prescripto no 
Cddigo do Processo Criminal. 

Art. 1 5 . O  

69. Os extrangeiros reqidente. no territorio portuguez, 
que por delictos comrnettidos f h a  d'elle forern reclamados 
l)dos seus governas, n5o lhe q c r h  entregues senão nos 
casos c terrnos prescriptos nos tr:ictktdos existentes, ou 
ddvidos por uma exacta reciprocidade. 



CAPITULO VI 

Art. 1." 

70. As penas de que se faz uso neste Codigo, e que por 
elle se devem applicar aos delictos, são as seguintes: 

PENAS CORPOBAEB 

1 ." morte natural; 
2." trabalhos perpetilos; 
3." deportaç50; 
4." desterro perpetuo do territorio portugucz; 
5." degredo perpetuo para fóra da provin~ia ou con- 

tinente; 
6." trabalhos forçados por certo tempo; 
7." degredo teriiporario para presidio; 
8." degredo temporario para fora da provinoia OU con- 

tinente; 
9." ver executar uma sentença de morte; 

10." recliis2lo; 
11." priszo. 

PENA5 MORAEB 

1 .a desnatiiralisação; 
2." ser declarado indigno da confiança nacional; 
3." degradaçzo da fairiilia; 
4." susperisko temporaria de direitos civis, politicos, OU 

de familia; 
5." inhabilidade pnra obter ou exercer emprego publico, 

em geral, ou de certa classe; 
6.& privação de mercês, honras, cargos ou officios pu- 

blico~; 
7 ." suspensf o temporaria dos mesmos. 



PENAS COBBECCIONAE'3 

1.. desterro para f6ra da povoa@o ou do districto; 
2.. limitaç50 de residencia a um povo, ou bairro deter- 

minado; 
3.' priszo correccional; 
4.' ~ujeiçno & vigilancia especial das aiictoridades; 
5." corrccçWo em casa destinada a este fim; 
6." dar f ian~a  de boa conducta; 
7." termo de nKo offender, e de bem .viver; 
8.' retractação, ou desdizer-se: 
9.a dar satisfação verbal ao offendido; 

10." reprehenqso, o11 advertencia jiidicial; 
11." ouvir publicamente a sentenpa 

PENAS PECUNLARIAS 

1 ." a muleta; 
2." a perda dos objectos do delicto, seus instrumentos, 

ou effeitos existentes no dominio do delinquente. 

Art. 2 . O  

71. Nenhuma d'estas penas terh outra natureza ou ef- 
feitos alérn dos que se expressam nos artigos seguintes. 

Art. 3." 

72. Todo o condemnado 4 morte soffrerh o supplioio 
da forca. 

Art. 4." 

73. A ultima sentença serit intimada ao r80 Quarenta e 
oito horas antes da sua execução; de sorte que esta se ve- 
rifique ao terceiro dia seguinte pela manhã: o qual nZLo 
serA domingo, dia sancto, nem de festividade nacional, O U  

de regosijo publico naquella povoaçLo. 

Art. 5.0 

74. Se o condemnado for clerigo de ordens sacras, o 



não estiver jA d'ellas degradado, os juizes com a copia da 
sentcnça rcqucrerso ao prelado competente que proceda 
iininediataniente 4 sua degrazação, e verificade esta se 
fará a intima920 nos termos do art. 4.' 

Art. 6 . O  

75. Desde a intimação da sentença at6 á sua execuçáo 
ser4 o r60 tractado com toda a commiseração e brandura; 
poder4 fallar com seus parentes e amigos; regular seus 
negocios; dispor ein testaniento da terça de seus bens para 
legados pios; e haver todos os nuxilios que razoavelmente 
appetcccr: facilitar-se-lhe-hão todas as consolaçZes, e con- 
fortos espirituaes para morrer christãineiite. 

Art. 7 . O  

76. Suspender-se-ha a execuçlo da sentença depois de 
intimada somente em qualquer dos casos seguintes: 

1." se o r60 neste intervallo cahir em verdadeira e evi- 
dente demencia ou furor: 

2." se se apresentar indulto legitimo, ou ordem real de 
susl)enyão, nos termos do artigo. . (cap. dos indultos); 

3." se pela retractação legal das testemunhas, ou de- 
monstraqzo de falsidade de outras provas que serviram de 
fundamerito d condemnaçio, ou por alg:ii~i descobrimento 
feito depois da sentençn, se mostrar claramente, ao pare- 
cer dos juizes, e debaixo de sua responsabilidade, que k 
in-justa a condemnnçLo; 

4." se o r60 então descubrir delicto tal, ao parecer e 
debaixo da respons:tbilirlndc dos juizes, que o benr do es- 
tado exija a sua averiguil<;>o, e que esta se n%o possa 
conseguir sem existir por mais :ilgui~i teinpo o condemnndo. 

Em qualquer d'estcs casos ser.& o réo reconduzido A sua 
prisiio anterior; e rio do n.O 3.O se procederk á revista da 
causa, conforme ao disposto no Codigo do Processo Cri- 

. - 
minal. 

Art. 8 . O  

77. Depois de intimada a sentenpa ao r80, se annun- 



ciard ao publico por editacs o dia, hora e sitio da execu- 
$50, com o nome, domicilio e delicto do réo; e havendo 
na povoaç5o confraria de misericordia se lhe notificar& 
tambem para o acompanhar ao logar do supplicio. 

Art. 9 . O  

78. A execuçLo eeri sempre publica, e se far i  no logar 
designado na sentença, o qual serh o mais accomiiiodado 
pzta O exemplo publico; e, podendo ser, proximo ao logar 
do delicto. 

Art. 1 0 . O  

79. O réo sahir8 para o supplicio vestido de uma tunica 
branca, coni a cabeça descoberta, os pulsos ligados, e nas 
msos uiii crucifixo, acoiripanhado de um ou dois ministro0 
da religih, que com caridade christz o irão exhortando e 
confortando; do juiz criminal respectivo, seu escrivâo e of- 
ficiaes, que irão enluctados; da escolta competente; e da 
irmandade da misericordia com a solemnidade do costume 
e de seus compromissos. 

Art. 1 1 . O  

.80. Ao sahir do carcere, no logar do supplicio, e no 
caminho aonde parecer inelhor ao juiz, publicará o por- 
teiro em alta voz o noiiie do delinquente, o delicto e a sua 
pena. 

Art. 1 2 . O  

81. Seri  dirigido o acompanhamento pelas ruas que 
mais convier para facilidade do caminho, e principalmente 
para bem do publico exemplo. 

Art. 13." 

82. No logar do supplicio, na parte mais elevada, es- 
tard affixndo um rotulo, que annuncie etn letras grandes 
e legiveis o mesmo que o pregto. 



Art. 1 4 . O  

83. A execução será prompta e indefectivel,. para o que 
O juiz criminal respectivo dobaixo da mais stricta respon- 
sabilidade ter i  tomado as precauções necesearias. 

Art. 15." 

84. O cadaver do justipado será entregue a setis paren. 
tes ou aniigos se o reclamarem, ali8s ser8 sepultado pela 
confraria da misericordia, ou por disposipão das auctori- 
dades. 

Art. 16.' 

85. Os condemnados á morte por parricidio e assassi- 
nio irão para o supplicio vestidos com uma opa negra, as 
mãos algemadas atraz das costas, uma corda ao pescoço 
e uin letreiro no peito, que annuncie o seu delicto. Assim 
mesmo irão os condeninados i morte por crimes contra a 
segurança, ou constituiçEo da monarchia, ou vida do rei, 
OU do principe herdeiro presumptivo da coroa; os quaes 
al6m d'isto levarão na cabeça uma carocha, na qual em 
letras grandes e legiveis v i  escripta a palavra-Tvaidor. 

Art. 17.' 

86. Os cadaveres dos réos ~om~rehendidos no artigo an- 
tecedente ficarão expostos ao publico at6 ao pôr do sol; e 
então nPo ser80 entregues a seus parentes e amigos ainda 
que os reclamem, mas sepiiltados no campo em sitio re- 
tirado sem signal que denote sua sepultura. 

Art. 1 8 . O  

87. O escriv80 lavrar4 fé circumstanciada de todo o 
acto da execugiio, a qual se publicarh junctau~ente com 
a sentença por meio da imprensa, e se afixarão exempla- 



res em todas as povoaçí5es proximas ao logar do delicto, 
e aonde mais parecer aos juizes conveniente (a). 

Art.. 19.O 

88. A condemnaçEo na pena de morte desde o dia em 
que fica irrevogavel, ainda que não venha a executar-se 
sobre a pessoa do réo, produz os mesmos effeitos civis que 
a morte natural, ficando salvos t lo  somente os direitos con- 
cedidos 4 existencia physica, e a disposiçlo do art. 6 . O  

d'este capitulo. 
Art. 2 0 . O  

89. O condemnado a ver executar a pena de morte ir$ 
com seus proprios vestidos, porém com as mãos atadas, 
atraz do r60 principal, desde o carcere até o logar do sup- 
plicio, findo o qual ser8 reconduzido 4 prislo. 

Art. 2 1 . O  

90. Os condemnados a trabalhos forpados por toda a 
vida ser20 empregados em proveito do estado nos traba- 
lhos publicos duros e penireis, a que forem destinados pa10 
governo: dos quaes nao serao d i~~ensados  senão por en- 
fermidade; nem se Ihes permittira mais descanso que O ne- 
cessario segundo suas circun~stancias. Estar50 sempre se- 
parados de quaesqiier outros réos ou condemnados; e anda- 
rão debaixo de guarda e com grilhão, trabalhando f6ra 
de recinto fechado e seguro. 

Art. 22.O 

91. Se o condemnado a trabalhos perpetuos fugir de- 
pois de lhe ser intimada a sentença, sendo preso e re- 
conhecida summariainente a identidade de sua pessoa, serti 
destinado por espaço de quatro mezes até um anno aos 
trabalhos niais duros e arriscados do estabelecimento em 

(o) Á margem d'este ari.igo ept4 a seguinte: Nota-Aprovado, 
maa hirá melhor no Cod. do Proceseo. 



que for cumprir sua pena; e ahi mais escrupulosa e secre- 
tarnente vigiada a sua conducts. 

Art. 23." 

92. Se o condernnado .a trabalhos perpetuos, em quanto 
soffi e a pena, ou para d'ella fugir, w depois de fugido com- 
metter novo delicto, que mereça pena menor que a de tra- 
balhos perpetuos, stiíTi.ei.4 esta mesma pena, sendo porém 
occupado nos mais duros e arriscados por edpaço de uni 
até cinco annos; e se o novo delicto t~inibcni merecer a 
pena de trabalhos perpetuos, ser-lhe-ho estcs aggr:ivados 
na forma sobredicta por espaço de cinco at& dez annos, e 
a16m d'isso perderá o direito de obter a graça de indulto, 
ou diminuiçâo da pena concedida nos artigos .... 

Art. 24.O 

93. A deporta~zo consiste em ser o r60 transportado 
preso, e obrigado a residir perpetuaniente em uni presidio, 
ilha ou logar deterriiinado de uma provincia remota e fóra 
do continente em que delinquiu, d'onde nAo possa jliriiais 
sahirr Os juizes designarao na sentenga o logar da depor- 
taçâo, attendendo á gravidade do delicto, e circumstan- 
cias do réo. 

Art. 23.O 

04. Os deportados ser5io entregues 4 auctoridade coin- 
petente do presidio, ilha oii  logar de seu destino; o qual 
os ter8 debaixo de sua vigilancia especial; e no caso tf'ellcs 
nlo viverem constante e effectivamente occup;idos ern offi- 
cio ou profiss&o de sua escolha, os empregará no servi60 
publico mais proporcionado a cada um. 

Art. 26." 

95. O deportado que fugir depois de lhe ser intimada 
a sua sentenqa, sentlo preso e reconhecida sunimariainente 
a identidade de sua pessoa, será condemnado a trabalhos 
perpetuos. 



Art. 2 7 . O  

96. O condemnado a desterro perpetuo do territorio 
portuguez ser& levado preso at8 fóra dos limites do reino 
par& nelle nunca mais tornar a entrar. N5o serão pordm 
estes condemnados lanpdos em ilha deserta, ou sitio tal, 
que pareça incvitavel a sua morte. 

Art. 28." 

97. O desterrado ~er~etuamente ,  que tornar a entrar 
L .  a 

no territorio portuguez, sendo preso e reconhe<:ida aum- 
mariamente a identidade de sua pessoa, será deportado. 

Art. 29." 

98. Os condemnados a trabalhos perpetuos, deportagIo 
ou desterro perpetuo, serão quanto antes conduzidos a~ 
logares de seus destinos: da reinessa d'elles lavrar8 f6 o 
escrivlo, que se publirarh com a sentenga como fica dicto 
no art. 18.O d'est. ,tulo. 

Art. 30.O 

99. Os condemnados a trabalhos perpetuos, deporta@ 
ou desterro perpetuo, terRo oito dias contados desde quellei 
em que lhe for intimada n sua ultima sentenp, para den- 
tro d'clles poderem regular seus negocios, fazer testamento 
e dispor livremente de seiis bens conforme aa leis; os juiees 
por motivos attendiveis poderHo prorogar este praso at4 
trinta dias. Findo o Draso concedido, serto havidos c o m  
civilmente mortos. 

Art. 31." 

100. E'ordm o deportado poder& no logar dc sua depor- 
tação adquirir o que ganhar por seu trabalho ou indus- 
tria; e obter alguns ou todos os direitos civis, e os em- 
pregos que o governo qucira conferir-lhe, nos termos da 
arti$o .... da diininuic;,%o das penas por emenda, etc. 
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Art. 32." 

101 O condemnado a dcgredo perpetuo para fcira do 
continente ou provincia ser4 conduzido prcso fora do con- 
tinente ou provincia, de que for degradado em sua sen- 
tença, 4quelle logar que mais commodo for ao estado; e 
podcrd permanecer nelle, ou em outro qualquer de sua 
escolha, com tanto que nzo entre no continente OU pro- 
vincia de que foi degradado; porque, fazendo-o, será de- 
portado. 

Art. 33.O 

102. O. degradado perpetuamente conserva os seus di- 
reitos civis; porkm desde o dia da intimaçzo da sentença 
fica suspcnso do exercicio de todos os direitos politicos, 
isto é, d'aquelles direitos que dizem respeito á administra- 
$0 da causa publica, e por consequencia inhabil para em- 
pregos ou funcções publicas; e scimente poderá exercer O 

patrio poder e administrac;%o da familia e bens que tinha 
antes da condemnação, com consentimento de sua mulher 
e filhos, sendo maiores de vinte e cinco annos: e sendo me- 
nores com consentimento do curador, e auctorisaç%o do 
juiz da culpa. No logar de sua residcnria estará sempre 
sujcito 4 vigilancia especial das ainctoridades, a qucin de- 
ver& apresentar-se declarando-lhes seu domicilio e inodo 
de vida. 

Art. 34." 

103. Poder4 comtudo o degradado perpetuamente re- 
cobrar o exercicio dos direitos politicos, e obter os empre- 
g ~ s  que o governo queira conferir-lhe, se o merecer por 
sua honesta conducta. nos termos do artigo.. . . (da rebaxa 

O 

das penas por causa de emenda, capitulo dos indultos no 
fim). 

Art. 35.O 

104. A pena de trabalhos forçados por certo tempo, ou 
de obras publicas, nunca será pronunciada por menos de 
cinco annos, nem por mais de vinte. 



Art. 36.e 

105. Os réos condemnados a trabalhos forçados por 
certo tempo, ser30 empregados a beneficio do estado nas 
obras publicas a que forem destinados pelo governo. Todos 
sem excepçiio trabalharuo publicamente, debaixo de guar- 
da, com cadêa m:is leve qiie a dos condemnados a traba- 
lhos perpetuos sem dispensa ou descanso mais que o pre- 
ciso. 

Art, 37.O 

106. A pena de degredo temporario para logar deter- 
minado ou de presiclio, consiste em ser o condernnado con- 
duljdo preso fóra do continente ou provincia em que de- 
lin uiu a um presidio ou similhante logar determinado, 
e a l i  permanecer todo o tempo da condemnaçiio debaixo 
da especial vigilancia das aiictoridades, as quaes vigiarno 
sobre sua conducta, e promoverão efficazmente a sua util 
e proporcionada occupa~9io. 

Art. 3 8 . O  

107. O degredo temporario para presidio não ser4 im- 
posto por menos de tres annos neiii por mais de doze; e 
com a certidzo authentica da residencia pelo tempo da 
condemnação na fórma do artigo antecedente ficar& cum- 
prido o degredo. 

Art. 39.O 

108. Os condemnados a trabalhos temporarios ou a de- 
gredo para presidio, que fugirem de seus destinos, perderão 
o tenipo ganhado at8 á sua fugida; e se não tiverem ga- 
nhado um anno, prolongar-se-ha a pena de sua condemna- 
930 por mais uni at6 dois annos; e em todo o caso ser8 a 
sua conducta mais severamente vigiada. 

Art. 4 0 . O  

109. A pena de degredo temporario para fóra do con- 



tinente ou provincia nEio será pronunciada por menos de 
fres annos nem por mais de doze: executa-se pelo modo 
prescripto no art. 32.O (d'este capitulo); porbm o que 
quebrantar o degredo, sendo preso e reconhecida summa- 
riamente a identidade de sua pessoa, soffrerá o degredo 
para presidi0 por tanto tempo, quanto lhe faltava para cum- 
prir sua primeira condemna~âo. 



SEGURANÇA PUBLICA 

NO 

CENTRO DA BEIRA 

Tambem no meu livro dou cabimento ao Officbrelatore'o 
que acerca das causas das desordens e crimes que por tan- 
tos annos, e designadamente no periodo de 1834 ati! 1851, 
agitaram o centro da infeliz Beira, eu tive a honra de diri- 
gir a S. ex." sr. ministro dos negocios do reino, em 1858. 

Ouvindo desde criança narrar as atrocidades que em Mi- 
d'oss e nos territorios adjacentes se commettiam de dia a 
dia, porque a gente que d'esses sitios vinha a Coimbra, ou 
para aviar seus negocios, ou para procurar meios de vida 
na cidade e aldeias proximas, a todos as segredavam, me7608 
ás auctoridades publicas, colhi profunda aversão pelo crime 
e pelos criminosos. 

Quando mais tarde entrei nas fileiras da politica mili- 
tante, essa aversão augmentou, porque infelizmente con- 
templava adversos a muitos d'esses; e digo infelizmente, 
não porque almejasse que fossem correliçionarios dos meus 
correligiotiarios, mas porque não quizera vel-os no campo 
inimigo. Com os malvados não deve partilhar-se o governo 
da sociedade1 

Mais tarde ainda, fui investido de um cargo importante 
nesta cidade, e este me deu occasião de mostrar a sinceri- 
dade da minha aversão. 



Nenhuns dos individuos d'essa classe, qualquer que fosse 
a c6r politica de que se revestissem, teve mais a missão de 
grande eleitor de prm'ncia, em que ati! alli estavam em- 
possados. 

E por outra parte procurou-se, quanto ser pbde, afastal-os 
do exercicio das funcçõei publicas, e entregar estas a pes- 
soas limpas de toda a macula. 

Não mais foi necessario senão privar da sombra da au- 
ctoridade a esses taes para totalmente os refrear. A lei re- 
cobrou então o seu suave imperio, que nunca devera ter 
perdido; a tranquillidade e segurança publica restabelece- 
ram-se, como o pbde provar airida hoje a estatistica da 
criminalidade decrescente no periodo de 1851 a 1854. 

Nos fins porem d'este anno, certos erros governativos, 
por sobre os quaes passarei agora ligeiro, trouxeram de 
novo o alarme a toda a provincia. 

Ja lhe não podia valer como auctoridade; mas como ci- 
dadãos, o sr. Joaquim Martins de Carvalho e eu, fi~emos 
o que pudémos nas columnas do Cotzimbricme; e tanto 
pudemos e fizemos, que IevAmos as auctoridades a tornar 
atraz em seus passos, e a seguirem um procedimento de 
justiça, ainda que um pouco tardiamente. 

A tranquillidade publica chegou a restabelecer-se por 
entqo, mas corno que sempre vacillante, em face de alguns 
factos posteriores que, ainda que isolados, davam a medida 
de que a auctoridade não pesava coristante e harmonica 
sobre a cabeça dos criminosos e seus validos e protectores. 

Em 1858 os temores por novos transtornos recresce- 
ram; algumas vezes chamei para elles a attenção do go- 
verno, e por fim resolvi escrever o Oficio-relatorio, que 
abaixo segue, onde, junctamente com as causas do mal, 
apontava os remedios de diversa ordem a que para as re- 
mover devia recorrer-se. 

Por esta occasiáo fui altamente auxiliado, devo aqui con- 
signal-o, pelos srs. deputados Francisco Coellio do Amaral, 
e Jacintho Augusto de Sanct'Anna e Vasconcellos; e aos es- 



forços de n6s todos se deve que eu fosse encarregado por 
S. ex." o sr. Duque de LoulB (que, diga-se a verdade, se 
mostrava o melhor disposto a coadjuvar-nos) de redigir uma 
proposta de lei, em coiiformidade com as indicações do Re- 
latorio, o que cumpri, entregando-a a S. ex." sem grande 
demora. 

Não se lhe deu seguimento por então, B certo; mas to- 
lere-se-me a vaidade de declarar aqui que o pensamento 
d'essa proposta surgiu emfim no art. 4.' cla lei de 1 de 
julho de 1867, quando j i  [ião era, geralmente fallando, tão 
neccssario, graças ao meltioramento da administração da 
justiqa nesse aniio com rr la~ão As lociilidades de que me 
occiipo, e se lhe p6de attrihttir o achaqrie da retroactivi- 
ande, não obstante a generalidade dos termos em que est4 
concebitlo. 

Os anrios teem felizmente feito o que os governos não 
fizeram; todavia para a historia presla alguma utilidade o 
Relatorio, se me não engano, e por isso o reproduz0 hoje 
com as notas de que o fez acompanhar o Conimbricense, 
que pela prirricira vez o publicou em os n."92"26, 2287 
e 2288, de 1869. 

Hei tle firitlar esta cscripta com um tributo de reconhe- 
ciiiierito ii m~moria do homem que mais me coadjuvou como 
magistrado de atlministraqio iiaque1l;is paragens, no intuito 
commnm de fclstalecer o respeito ;i lei e i auctoridade. 
Fallo do sr. Josi': Auguslo da Silva Coellio, membro grado 
da ordem judicial, que ultimamente faileceu, juiz de direito 
de Mangualde. 

-A--,. 

Ill.mO e e ~ . ~ "  Sr. ministro. -São medidas de muita- 
transcendencia as que vou ter a honra de propor a v. ex..; 
e para que, ao conhecel.as, v .  e ~ . ~  tenha de antemLo for- 
inado o seli juizo sobre a sna instante necessidade, careço 
de que v. e ~ . ~  ine ~~ermitta a seguirite breve oxposig00. 

Habitantes de serranine, e um pouco sequestrados do 
contacto das maiores povoações, que Ihes ficam a algumas 



leguas de distancia, houve sempre homens turbulentos no8 
territorios, que hoje pertencem a differentes concelhos, e 
formam as extremidades, que se communi~am, dos tres 
districtos adniinistrativos dc Coimbra, Vizeu e Guarda. 

Foi a esta especial circumstancia que se deveu a crea- 
çEo da comarca de Arganil pelos fins do seculo passado; 
por quanto s6rnente a poderosa auctoridade de um magis- 
trado, directo representante da magestade, foi julgada ca- 
paz de debellar a anarchin, que reinava nas mnitsis aldeias, 
c diíl'erentes villas, que lhe ficaram subordinadas, provada 
insufliciente para o mister a simples aiictoridade dos juizes 
ordinarios, e dos de apresentaçzo dos donatarios, que at8 
ahi as governavam. 

Mas a indole dos beiroas buliposos d'aquellas paragens 
não se n~odificou tão prestes, como talvez se esperasse de 
similliante expediente; e por isso, decorrendo jd algumas 
dezenas de annos, isto 6, na occasião dos acontecimentds 
politicoa de 1820 a 1828, havia ainda alli bastantes 110- 
mens perversos, que, como suceede em todos os paizes, 
n?to deixaram de acostar-se tis bandeiras dos partidos, a 
fim de poderem caminhar impavidos e desassombrados na 
estrada do crime, que sempre trilharam. 

Por outra parto, afugent:indo os siiceessos posteriores a 
este ultimo anno, para uma localidade tiio adaptada para 
evitar a perseguição politica, iiiuitas victimrs das nossas 
dissenções civis, além das que l i  inesmo havia, homens de 
bem deram a inlo e acceitaram a camaradagem dos mhos, 
como B trivial, e até certo ponto desculpavel; porque a 
desgraça olha compassiva para a desgraça, sem se inqui- 
rir reciprocamente das caus:is do mal alheio. 

Uma circurristancia singular, mas toda fortuita, veiu ainda 
estreitar esses laços. Posto o fogo em 1832, na Ponte da 
Murcella, sitio da Cortiça, a alguns carros de polvora que 
iam em direcção das linhas do Porto, os agentes do go- 
verno de entho fizeram perseguir atrozmente os suppostos 
auctores d'estc delicto politico, alguns dos quaes foram fu- 
zilados nas praças de Vizeu. 

Era beni de ver quanto este feito devia augrnentar a 
oonsideração e confraternidadc de todos os que nelle to- 
maram qualquer parte, liberaes verdadeiros ou de circum- 



stamias, e como fora de esperar, que projectassem com- 
mum vingan~a, se o dia se deparasse, sobre os seus actuaes 
perseguidores (a). 

Chegou emfim a feria restaurado de 1834. e esses ho- 
mens turbulentos de outras eras,' posteriorinénte partida- 
rios, e victimas dos partidos, mas victoriosos agora, não 
houve maldade que n"a delirassem, atrocidade que nEo po- 
aessem por obra! 

Aggkgando a si proprios um bando de perversos, tão 
perversos como elles, em cujo numero entravam alguns 
mesmo do partido vencido, e proclamando-se os libertadolw 
da patria, percorrerain muitas leguas em torno de Mid8ee 
(d'essa villa que o pniz todo olha com execraqão abomina- 
vel, e em que o seli governo devia ter, mas nXo tem, fi- 
tado olhos compassivos!) roubando, assassinando, incen- 
diando, desflorando! 

Hoje devastava a horda selvagem taes e taes povoações 
(Arganil, Avô, Coja, Folques, Boes e Villa Cova foram 
das primeiras), :I ponto de varrer de todo as habitações sa- 
rrificndas h sua insacinvel cubiya, (tojo espolio lá ia trans- 
~nrt:ido em carros e cavalgaduras, qiie As vezes eram urna 
parte do mesmo espolio, outras vezes embargadas violen- 
tamente, para os covis dos vandalos, que ahi as dividiam 
pelos seus bandidos, conservando os chefes o melhor quis 
nlião. Para estas excursões de rapina,. que pretexttivam 
com o apparecimento de guerrilhas ~niguelistas, nalgum 

(a) POde apresentar-se como causa concornitante tambcm, a per- 
s e g u i ~ & ~  de que os liberaes foram victimas diirarite o tempo do go- 
vbno  intruso, da parte das guerrilhas miguelistas. Uma, principal- 
mente, n conimat~dada pelo celebi,e padre Joaquim, d r  Carrngoxela, 
levava tudo diante de si a ferro e fogo. 

es te  padia Joaquim era irmão do celebre Luiz Paulino, oecretario 
da Universid~de no tempo da usurpsção, o qual tambetri já depois 
de 1834 coinmandou outra gircrrilha miguelista, em opposiçlo As dos 
Brandces. 

Feitas posteriormente as pmes, por rnorlo solcmne, entre os che- 
fes, alpuns dos subordinados não quizeram adhcrir a ellas. Tomou 
o oommando d'estes o famoso Caca, que primeiramente foi pease- 
grido em Lagaree, e depois perdeu tragicamente r vida, com aaie 
a@ companheiros, dentro de um Lagar, em 1840! 



caso ao menos foram chamadas a cooperar as auctoridades 
militares de Castello Branco (a). 

A m a n h ~  era um, dois, e mais cidadãos, que, depois de 
roubados, eram tambem assassinados cruelmente, As vezes 
nas propriaa feiras e mercados publicos, o11 nas proprias 
ruas das villas e povoações. 

Num dia uma familia inteira era sacrificada e arreba- 
tada, sem que at8 este dia se siiiba ainda o seu jazigo fi- 
nal, como succedeu com um respeitavel sacerdote, ancião 
de oiteilta annos, de Villa Meari, e com o reverendo viga- 
rio do Ervedal (6). 

1 ,  

Koutro dia era n mais brutal sensualidade, cevando-se 
As sullas sobre inermas donzellas. 

Agora incendiavam-se propriedades urbanas. Logo de- 
vastavam-se as rusticas. 

Na falta de objectos moveis, lançavam mesmo a mto a 
propriedades territoriaes, em algumas das quaes, ao menos, 
os chefes dos scelerados se conservam de posse ainda hojc 
em dia; ou obrigavam as suas pobres victimas a passar- 
Ihes titulos de divida, cjuando nXo tinham dinheiro de 
prompto n dar! 

E nzo deverii esquecer as rerluisipões, que faziam, de 
pipas de agiinrdente, azeite, cereaes, porcos, e de outros 
gados, e até n de 600 covados de saragoga (em Loriga) 
para f'ardar o batalliZo dos trabuqueiios! 

Crirnes de menor rnorita nâo rrierccciii attenção oride 
tudo Q grande, extraordinario, enorme, monstruoso nos 
annaes das maldades dos hoiriens. 

&Ias volvamos dcsrle jd os olhos d'este qiiadro afflictivo! 
Então, fortes comi os exemplos e irnpunida:le, uns, e mal- 

quistados entre si ria 1):~rtilha dos latrocinios, outros, divi- 
dem-se e começam os bandos parciaes. 

(a) Mas em todo o caso dirigidas ellas por iudividuos, auctoridu- 
drs de qualquer ordem, nllo upparentavum nos seiis actos o practicxr 
descarados latr2cinios, mns o impor unia especie de coutribuiçào de 
guerra, ou sequrstro politico. 

( b )  Estes çrirneg fic:trnrn iriípiiiieq; e o mais 6 que de uma das 
duns fnriiilias, arrebatada3 em iioiitc3 pavoiosa, ao lar domestico, 
pela mão dos barbaros, 1150 Q aiiidn coiiliecido o jaz:go ultimo! O da 
outra deve-se ao acaso de uma confisslo 4 hora (Ia morte! 



O chefe de um dos mais notaveis d'estes, o celebre Cam, 
sabe o paiz (o paiz não, os naturaes da Beira) o fim de- 
sastrado que teve, morrendo feito cinzas, elle e seus com- 
panheiros, dentro de um lagar, preferindo tal sorte 4 de 
cahir em poder da forya pnblica, que o perseguia de mdlos 
dadas e camaradagem com aquellce que j4 haviam sido seus 
companheiros nas mais notaveis atrocidades. 

Os chefes de outros bandos guerrearam-se tambem suc- 
cessivamente, a ponto que os de um d'elles matavam os 
(10 outro, posto que ligados entre si por estreitos vinculos 

 as-um bando prevaleceu a final, que B o mesmo que 
jit tinha tramado e executado o assassinio do infeliz juiz 
de direito de Midaes, Nicolau Baptista (que ousou oppor 
uma barreira a tantas immoralidades), e que annos depois, 
j4 enfileirado no batalhão de S. João de Areias, impoz ao 
jury o seu proprio livramento, proferido na mesmi casa 
da audiencia, em que ellcs tripudiavam armados. 

Pobres outr'ora, hoje ricos, por virtude dos titulos, que 
i:i é facil de saber quaes são, e n3o perdendo de todo os 
:iiitigoshabitos, aspiram todavia jB a passar por homens 
de porte, e por isso aos velhos rerinein novos meios de au- 
gmentar o cabedal adquirido. 

Intromettem-se nas eleições a favor da politica domi- 
nante, bem entendido, e recebem grossas quantias a titulo 
de de9peaas e jornadas. Certo é que niinca niriguem ousou 
disputar-lh'as: e a tão firmc e iilcontestxdo apoio, prende 
principaltitente (peço a atten~uo dt: r. ex.") o patrocinio 
qiie lhes distribuiani os poderes publicos (u) 

(a) Assim foi até 1851; porém neste snno, a auctoridade supcrior 
do districto dc Coimbra, recusando as alliaiiças com a gente de Mi- 
d&s C 8eua patronos, teve-os a todos por adversarios. 

Foi por isso, que achando-se elles fortes ainda nas administraqijes 
do coiiçelho, e com o apoio do seu batrilhh de S. João de Areias, 
creado etn 1847, para auxiliar o goverrio reaccioiiario contra o da 
Juiicta do Porto, sustentaram a lucta nas eleiçòes de eleitores, e 
depois iio collegio eleitoral de A T ~ H I I ~ ~ ,  onde conseguiram eleger Os 
seus carididntos, cartistas puros. 

Dissolvida a camara em 1852, diligenciaram harmonisw-se sobre 
a nova eleiçlo w m  o seoretario geral, servindo de governador civil, 



Sabendo de creditos de terceiros, compram-os por bem 
pouca cousa, para os haver na totalidade, porque o paga- 
mcnto nas m3os d'elles nlo  entra em duvida, mesmo sem 
necessidade de recorrer aos tribiinaee, de que aliás dis- 
punham. 

Fingem dividas das camaras a certos cidadfios, e havida 
d'estes a cessão, levam a audacia a pretenderem que ellas 
lh'as paguem. 

para o que veio a Coimbra, constitiiiclo prociii:itlor, uni cidad5o da 
E'aiopilhosa, que lhe pediu uma coiifrrencin, ria presença de quatro 
cavalheiros, dos quaes hoje só iiin 6 vivo. 

A auctoridade sa erior recusou primeiro receber o referido procu- 
rador, ~irsta gualis&de; o egualmente depois, quando elle qiicria 
bactar por et proprio, lhe repelliu a primeira co1idiç80 do apoio 
offerecido (pois que as mais condições n&o chegou a manifestar), a, 
qual consistia em dernittir cinco administradores de concelho, e siib- 
stituil-os por gente da facçEio de MidOes, isto 8, entregar-lhes, a au- 
ctoridado publica, como era uso, e de que 66 derivavani a impor- 
taiicia. Corn esta recusa se diseolveu w conferencia, sem resultado 
a l ~ u m ,  .salvas as ameaçrs de guerra 4 auctoridade, por parte do 
om1ssar1o. 

A final mandaram dois emisaarios a outra parte, onde se fraqueou 
um POUCO, graças aos poderosos patronos, coi~se~riiiido que entrabse 
um d'estes para a lista; o qiie prevaleceu, apezzbr da opposiçso da 
aiictoridade superior tlo diqtricto, em razâo de urn estratagema qiio 
para isso empregaram certas pessoa'i. 

Em terceira liicta se qiiizcrarn ellcs iiivolver-na da eleição sup- 
plcmciitar de 1854. Jo2u Hrandão ora oEerecia os seus officios A op- 
posiçLo, ora B aiictoridade; mas cluarido se dirigia a esta, era sem- 
pre com a condição de que se poria pedra sobre o proce~so pela 
morte do Ferreiro, de Varzea, morte verificada por elle, mas dili- 
genciada pela auctoridade, sendo a correria de qiie ella proveio, 
commandada pelo administi xdor do concelho clc 'I'hluna. 

Por fim, o governador civil d'r .sa r.pochn, tlr~t~iigniiado por algu- 
mas pessoas, C especialrnente por diicts, qiic ,J(%ão I:raiidRo, o qual 
lhe frira apresentado, corco drfentor tfrrnuo rla ('rrrtn e lluiid~a, u5o 
era o cai~alheiro i v n ~ ~ o r l a i ~ l ~  qiic se lhe apregoava, tomou o bom 
cainiulio, e rompeu por I~II IR vez COIII O partido dos bandidos. Isso 
explica os elogios qiie o rclatorio lhe dirige. 

O resultado foi que os Brandõrs, que sómente em todo o tempo 
tiveram o poder, que os magistrados pii hlicos nelles abdicavam, per- 
deram a eleiçgo, e triuaphoii o candidato ministerial. 

A datar d'essa epocha, corneçoii o poder eleitoral de Midaee a de- 
clinar, e ee se involvoram em eleiçGes, foi como auxiliares e nlo 
como eenhores de baraço e cutelo, como anteriormente. 



Tomam sob a sua protccç&o todos os criminosos, que 
ainda nlo estão alistados na turba, uma vez que interve- 
nha o ouro. Dado este, certo é o livramcnto. 

Entre litigantes é sabido para onde pende a balanga, 
conforme aquelle a quem protegem, recebidas pingues 
somwas; se é que elles proprios não decidem os pleitos pelo 
seu privativo poder, o da força, ao qual nâo ha senão do- 
brar a cerviz. Diz-se-me mesmo que alguns advogados 
aconselhavam aos seus clientes a irem entender-se coni os 
chefes dos bandidos. 

Protegiam o contrabando e falsa modagem, auferindo 
d'ahi grandes proventos; porque para tal gente o ouro foi 
sempre o ido10 favorito. 

Mas basta neste ponto. 
]E: certo que nos primeiros tempos as victimas foram 

particularmente os cidadãos que seguiram a causa do sr. 
D. &iguel; e com effeito os sectarios d'este systema foram 
obrigados a arregimentar-se, armar-se, e procurar o abrigo 
que a lei lhes não dava em suas casas inviolaveis, nos 
ninis reconditos sitios da l~rovincia, onde 4s vezes se feri- 
r:rin etn reciprocas recontros com seus implacaveis inimigos. 

Mas em breve se chamaram miguelistas todos aquelles, 
cuja vida, bens e riquezas dcsafiavai~i a sanguisedenta vin- 
gança c cubiça da multidão dos scelerados; e tambem mui- 
tos liberaes pagaram caro a sua condescendencia de prin- 
cipio com uma tal gente. E dentro de pouco os pretextos 
politicos tinham de t o d ~  desapparecido, para ficar extreme 
o latrocinio itiais cruento e infrene. 

A voz publica designa cumplices em t%o fcias maldades 
a muitos individuos distinctos, com havercm incitado os 
criiiiinosos ao seu comniettiirieuto, e havercm mesmo parti- 
c ip~do  do despojo das victiinas. Quasi o não posso crer! 

E comtudo fora de duvida que a protec$o d'esses indi- 
viduos, uns naturaes das localidades, e residindo nellas a 
f h a  d'cllas, e outros extranlios ás niesmas localidades (oc- 
cupando boa parte d'estes os mais elevados cargos da so- 
ciedade), llies foi desde o principio assegurado (a). Alguns, 

(a) Para menoionar todos os fautores do Brandoimo, teriamaide 



refiro-me neste ponto aos da localidatfe, consubstancia- 
ram-se por tal forma com os criminosos, que com razt2o 
devem ser, e silo de facto havidos como taes, posto sejam 
de todo extranhos d familia e appelliclo, pelo qual elles são 
geralmente conhecidos no paiz (a) .  

Por outra parte todos esses iiirtlvados procuraram desde 
logo, e o conseguiratn, empolgar os principaes cargos pu- 
bliaos dos concellioa da provincia. Assim occiiparam elles 
siiccessiv;~iilente estcs honrosos empregos civis e militares: 
juizes or~liiiario~, administradores de concelho, presidentes 
e vereadores das inunicipalidades, officiaes, e niesmo com- 
mandantes superiores de batalhões francos, eleitores de 
proviiicia, e outros porventiira de que agora me n$o re- 
cordo. 

E na verdade s61nente estes factos incriveis poder20 
fazer comprehender ao paiz, como um punhado de crimi- 
nosos (muitos se qiiizerem, mas sempre poucos em relapno 
aos seus vizinhos, houleris honestos), teem conseguido mm- 
bar iinpunerncnte das leis, vai já para um quarto do se- 
culo. 

Mas esses factos é que o paiz não comprehenderai facil- 
mente, porque nem a protecplo, nem o poder Q trivial que 
se defiram aos rQos da lei, e perversos de primeira cabega. 

Eis aqui a explicaçEo. 
Dispeiisavam-lhcs protecção todos aquelles que, havendo 

mais ou menos participado nos seus primeiros crimes, re- 

fazer uma extensa lista de nomes respeitavei8, desde os de menor 
importancia atk aos de mais elevados cargos da sociedade. Esta 
gente, porérn, tem j& baixrldo quasi toda 11 sepultura; e por isso ap- 
pliquemos-lhes o p r c e  sepultis. 

h note-se que iiâo attribuimos li. maioria a satisfagllo de quiilhoar 
uma tão miseravel causa. Queriam, porém, alardear de imporbncia 
politica nas suas localidades, e só a podiam fazer valer, ligando-se 
com os que pelo terror dominavain por toda a parte. Era compensa- 
pão de serviços. 

(a) N21o ha neceseidade, nem haveria justiça em attribuir todoe 
os crimes 9. familia Brandões; assiin como no seio d'essa familia, 
a1.s bastante ramificada, ha pessoas que nunca se mancharam no 
cnme. 



caiavam que, tirando-lh'a, elles os denunciassem; davam- 
Ih'a todos aquelles que tinham vlngangas a exercer, pois 
que nelles viam os melhores instrumentos d'ellas, sem risco 
proprio; davam-lli'a todos aqiiclles que, temendo pela vida 
ou fazenda, se viram f'orçados pelo terror a pactuar a se- 
gurança de uma e outra; da-rain-lh'a tambein aquelles que 
Iucravarn irnportancia e valirriento, múriiiente juncto do 
governo, no predominio afianpdo aos criminosos. 

Investiam-os nos poderes priblicos, ou toleravam que 
elles sc fizessem investir, aquelles todos, que, não se de- 
dignando de os ter como sustentaculos do proprio poder, 
e influencias politicas, ousavam eontal-os como os seus 
mais firmes sectarios. 

Como specimen do alto valimento que aquella rn& gente 
chegou a adquirir nas superiores rcgiõcs responsaveis do 
poder, podhra aqui junctãr a nariaçCo de uiii caso innu- 
dito, que s6 por si dera a inedida do subido patrocinio a 
ella dispensado. Mas B ellc tiio horroroso, que o não quero 
declarar, porque não é meu tirn ctiarriar o odio publico so- 
1)i.c ningiiciri. Basta que sc fique sabendo que ella com- 
peiidia ein si uma infinidade de criines de diversa ordem, 
em que os poderes publicos correram parelhas com a mais 
abjecta gentalha (a). 

A iniparcialidatie por8111 pede que eu diga que todos os 
partidos politico- teerii iiiãior ou iiienor parte da culpa na 

(a) Ha aqui visivel referencia ao aeswsinato de Estanislau, de 
Varzea de Meruge, que já foi narrado minnciosameiite em o n . O  2284 
d'este 'orna1 (Conimbricense), de 15 do correrite (junho de 1869); 
axsim domo tinha sido deseripto o areassinato do Ferreiro, de Var- 
zea de Candosa, em o n.O 2283, do dia 12. 

O. prinieiio assassinato fo; acobertado pelas aiictoridades publicas 
territoriaes. c até no parlaineiito elevado ás honras de um combate 
por dois ministros de estado! O segundo foi favorecido, e capitanea- 
dos os sens a~lctores, pela auctoridade concolliia. 

E vem para o caso referir agora, que esta auctoridade, e mais al- 
guma, foi iiorneada sem proposta do governador civil de Coimbra, o 
qual xt6 iecusou cumprir os respectivos decretos. Mas, pouco depois 
(lc ter sido dcmittido esse governador civil, em março de 18.54, fo- 
ram os decretos dados ir execuçiio. 

O resultado viu-se logo, na diligencia para o assassiriato do Fer- 
reiro, de Vareea! 



impunidade dos assassinios, posto que a um singularmente 
toque a principal responsabilidade (a). 

Se dos poderes piiblicos, m6rmcntc de administração, 
passamos a examinar o quc fcz em prol da seguranpa pu- 
blica da Beira, cm tiio calainitosas circumstancias, o res- 
peitavel poder judicial, o animo desfallcce de descoroçoa- 
mento. 

Nestes tempos de perseguiyzo, o poder judicial emmu- 
deceu, como 6 de crer jd, pois nem fura possivel que elle 
exercesse a sua acciio benefica em  rol da vida e fazenda 
dos cidadãos num territorio, onde o poder adniinistrativo 
n b  s6 o não coadjuvava, mas ia de accordo com os cri- 
minosos, pondo jll dc parte a circuinstancia de que estes 
mesmos eram por vezes o braço da lei nos tribuuaes. 

E não fallamos s6 do poder judicial exercitado pelos 
juizes ordinarios; o mesmo succedia quando eram seus or- 
gãos os juizes de direito, de alguns dos qnaes se contam 
baixezas inacreditaveis, ou antes de facil cornprehenazo, 
depois do espingardeamcnto referida do infeliz Nicolau 
Baptista, que o governo d'esse tempo não vingoii, como 
era de seu dever, não coadjuvando, inas (diz o publico) 
contrariando por vezes a acção do juiz successor, que aliis 
se limitou á perseguiçlo dos crirriinosos que participaram 
nesse attentado, mas nLo de outros r606 de diverso8 de- 
lictos. - .  . 

Juizes de direito houve em Midões a quem um septua- 
genario, chefe dc assassinos, e seus filhos, subiam a escada 
com a mesma liberdade. como se fosse wroi~ria. ailresen- 

1 ' I L  

tavam-lhes requerimentos oix autos, intimavam-lhes os des- 
pachos ou sentenças desejadas, que eram lavradas ao sabor 
dos assassinos. De delegados do procurador regio, mesmo 
em Arganil, sei eu que das janellas do seu doinicilio tro- 
cavam com os assassinos alie ])assavam. ou os iam sollici- 

I .  

tar, palavras de dcshonrosa confraternidade e gracejo, do 
que os mesmos assassinos iiiuito se pagavam, para que o 
publico ficasse conhecendo qiinl o seu alto valimento. 

A prova do que afirmo, em relapzo ao poder Judicial, 

(a) A situaçEto politica que doininou desde 1842 n 1851. 



p6del1o governo facilmente verificar, tractando de averi- 
guar nas localidades o numero dos crimes commettidos, 
confrontando-o com o numero de processos intentadoa para 
piinir os auctores d'elles. E digo averiguar nas locaiida- 
des, porque tenho boas raz0cs de afirmar que muitos d'el- 
les n3o chegavam ao seu conhecinlento, interessadas, como 
eram as aiictoridades, em occultar a exietencia de deiictos, 
quo não ousavam punir. De resto essa averiguaçh jj$ hoje 
lhe não podia miiiistrar cabal conhecimento de todos os 
crimes, devendo muitos d'ellcs ter cahido no esquecimento, 
por serem obscuras as victiinas; mas augmentariam em 
todo o caso as estatisticas officiaes conhecidas. E quanto 
aos processos, esses mesinos que chegaram a instaurar-se, 
era menos para perseguir os culpados, do que para illudir 
a lei, declarando não ter havido provas que obrigaseem 
ninguem B culpa. 

O resultado d'estc! conjuncto de circurnstanciss desgra- 
çadas, mas vcridicas, singulnri~adas em dois pontos prin- 
cipaes, a protecç8o por uni lado, e por outro lado a impu- 
nidade, foi, coriio j4 é facil de prever, a submersão da 
proviúcia da Beira (na >arte de que me occupo) numa 
desmoralisaçLo geral. Demonstram-o muito especit~lmente 
estes factos, que passo a referir por alto sbmente. 

O corpo dos funccionai ios publicas da localidade habi- 
tuou-se'por tal modo B corrupç%o, que é facil accusar-se 
aqui n falsificny30 'de dociimentos e autos; acolá a dupli- 
cação dc talões de decima e :I consequeiite extorsão aoe 
contribuintes; mais al6m a delapidap80 constante dos estrik 
belecimentos de caridade, afóra os crimes de maior mont. 
quc a muitos se assacam. 

O corpo ecc1esiastic.o possue egualmente tantos indi* 
duos ~uspeitos na moralidade, que s3o frequentes ae quei- 
xas, niesmo na initirensa periodica, contra elles. 

E pelo que toca ao sexo feminino, d assBs para provar 
a depravayzo de costumes, na classe menos abastada da 
sociedade talvez, a innumera exposiçgo d'esses sitim, com- 
parativamente com a de outras parte~.  

Neste longo e cruento padecer da Beira, que e6 nfo tee 
sido d t .  tres scçiilos, como o dos clii.ist%os r1:~ priliiitiva 
egrrjn, 11ci;i por ijso fi:i ii!cnos varirido, em todos ua gene- 
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roe de tortai-uque afligiram estes, o gemido das victimas 
nunca se fez ouvir para albm do logar do supplieio: tanto 
era o terror, que de seus naturaes se aposdra! 

Apenas o Observador de Coimbra, que, tinda a maior 
perseguiçao da auctoridade 6 imprensa (a), logrou publid 
car-se de 1847 em diante, deu rebate de tanta atrocidade; 
mas em v30 clamou elle, que os poderes publicos tinham 
emmiidccido. Este jornal, que em 1834 tomou o titulo de 
Conitnb~-icewse, tem sido um strenuo defensor d e  causa 
da Beira, e constante açoute dos clavineiros (b), no que 
o moderno Conetitucional tem tambem cooperado efficaz- 
mente. 

O grito da regeneração, porQm, em 1851, foi para esses 
deqgraçados habitantes da Beira tambem grito de salva- 
$%o, e o primeiro qtie desde 1834 tinha echoado até alli! 

O estado em que ella achou as cousas acaba de ver-se; 
mas convem saber jA o que ella fez. 

O famigerado batalhão de S. Jogo de Areias, que reunia 
em tôrno de suas bandeira0 os mais façanhudocl sicarios 
dos arredores, foi dissolvido e desarmado, posto que consta 
terem os chefes conservado parte do material, ou haverem 
dado algum m8o em troca do botn que retiveram. Se Q 
verdade, deve isso constar no quartel da segunda divisão 
militar. 

Os crimihoeos foram reprimidos a ponto, que atQ 1854 
não intentaram mais alguns grandes crimes. 

E ,  o que é mais, curou-se por uma vez de pôr fim ti sua 
demasiada influencia, sem distincção de latro-assassinos, 
cartistae e retembristas, separando-os do poder, e retirando 
a auctoridade d'elles e de seus cumplices e affeiçoados, tanto 
quanto coube nas faculdades dos delegados de ~onfiança 

(a) & facto demaziado sabido, quo o governador civil de ~oimbri, 
Joaquim JosB Dias Lopes de Vasconcollos, e mais alguma auctori- 
dade, empregaram para obstar B publicaçiio dos jorriaes d'eats d- 
dade, todos os meios que a eua rn& vontade e poder arbitrario do 
tempo lhe8 suggerirnrn. E o caso é que lograiarn o seu intento, poie 
que s6 no dia 16 de uovembro de 1847 Q que pôde saliir h luz este 
jornal, com o titulo de Observador, hoje 'onimbricenee. 

(b) Ahi esttí a consciencia publica para o atteetar. 



da governo no districto de Coimbra. Prova-o asaás n21o te- 
rem mais podido escalar as assemblêas e os collegius elei- 
toraes senão nesse anno, e ainda numa reeleiçbo do set, 
guinte, tendo subordinado a suas vontades os eleitores, 
que elles e seus ciimplices adininistrativos do concelho, 
traidores 4 auctoridade central, puderam ainda fazer ele- 
ger nee assemblêas parochiaes. 

Ngo succedeu porhm assim nos mais dietrictos, cu,jos 
raios tocam, como em centro commum, naquelles antros da 
mais vandalica barbaridade, pois que 4 testa das reepecti- 
vas administray2ies continuaram a estar irrdividiros cum- 
plices e protectores manifestos dos crimiiiosos, que teem 
enluctado a provincia, e algum por ventura mais criminoso 
que o maior dos malfeitores de toda a Beira; e tom sido 
mister que os jornaes de Coimbra, que tomaram por tim- 
bre a sagrada causa da segurança publica dos beira-, 
lhes tenham estampado o stygma da publica rsyrovqiio, 
apontando-lhes os crimes um por um, para que os vejam09 
niio de muito tempo, expulsos do poder que deshonraram, 
e nunca deviam ter empolgado. 

lioje mesmo os districtos, il que me refiro, de Vizeu e 
Guarda, ainda os não julgo de todo. oxpiirgados a confis- 
dos a magistrados concelhios, que possam todos inspirar 
plena confiança publica, de que do cora@o amam o fim 
dos supplicios da Beiral 

Seja isto dicto sem animo de oeender os dois dignos che- 
fes superiores d'esees districtos, os qriaes B de suppor n b  
provêssem de rernedio mais cedo, e o não tenham appli- 
cado ainda em toda a extensão, privados porventura da 
verdadeira noticia das circumstanciae (a). 

Pelo que toca ao digno e nobre chefe superior do dis- 
tricto de Coimbra, eu mesino dou testemunho da sua boa 
vontade de pacificar a J3eira; mas logo lembrarei os alvi- 
tres, que em relaçiio ao poder administrativo cumpre ainda 
adoptar; por quanto urge que digamos alguma cousa doe 

(a) Aqui ha de certo alguma. contemplaqlo com antigos collegas. 
NAo podiam elles ignorar, o que  toda a geiite sabia; e nem B nucto- 
ridade póde aproveitar a deaculpa da igwraneia, porque'tem obri- 
gagio de ter ebertoa oe olhos. 



(a) Allude 4 tirada de uns recrutas no antigo concelho de Fari- 
nha Podre, practicada por J o h  BrandBo e eeue cumplicea 



que elle tem querido soltar logo, porque as testemunhrui 
recusam confirsb da verdade! 

Outro ainda (este de certo por terror) tolera que um 
façanhudo sicario v4 B sua habitação, e lhe confesse um 
assa .*sinato barbaro, que acabava de commetter, ameaçan- 
do-o se procedesse. 

Mais casos pudera mencionar, mbrmente se tivesse Q 
vista as minutas dos officios em que d'elles dei conta ao 
governo do paiz, ou outros esclarecimentos, que agwe não 
tenho presentes. 

E não serão estes factos outras tantas faltas, e mais do 
que isso, a exprobar ao poder judicial? mórmente quando 
o poder administrativo n auxiliava ji? 

Segue-se o fallar da RelaqBo do districto do Porto. 
Nâo me ronsidero em circumutancia3 de avaliar o pro- 

cedimento d'este tribunal, pelos tenipos que decorrem desde 
1834 atb 1851; estou mesmo persuadido, que durante esse 
periodo pouco ou nada haverá que exprobar-lhe por fslta 
de recursos, .que para elle interpozessem, e de 1851 a 
1854, pela diminiii@o de crimes na Beira, pagas  4 forte 
pressa0 das auctoridades administrativas sobre os delin- 
quentes. 

Mas de 1854 poradiante ha accordãos de notavel e triste 
celebridade, pela adulteração das bases, e pouca morali- 
dade das conclusões (a). 

Satisfaço-me com apresentar os que se seguem, ainda 
que pudéra indicar alguns mais de que tenho conbecimen- 
to, e outros haver&, que não tenham chegado 4 minha n e  
ticia. 

Todo o paiz sabe a atroz perseguição feita pelos msl- 
vados ein novembro de 1854 ao chamado - Ferreiro, de 
Varzea (Jolo Nunes), implacavel inimigo d'elles; do qual 
todavia não pretendo tornar a defeza, porque eu mesmo o 
fiz persogiiir por iim assassinato, perpetrado no concelho 
extincto de Fajão. Na verdade, havendo-o feito pronun- 
ciar em crime supposto (o que assás prova quanto elles 

(a) J 4  se vê que tendo a justiça nielhorado muito no paiz, em re- 
laqno aoa tempos anteriores, hoje ha de pensar-ae diversamente do 
tribunal s que aqui se refere o relatorio do ar. dr. Heiiriques Secao. 



dominam nos tribunaes), perseguem-o numa correria, atra- 
vCs de povoações e serras, desdb o dia 6 atk ao dia 8, no 
qual'alcançam descubril-o e atirar-lhe, esmigalhando.lhe 
um braço. Com quanto bastantemente ferido, a noute sal- 
vou-o por entbo das garras de seus ferozes inimigos, e 
deu-lhe occasigo a que, em fugida, fosse acoitaii-ee B po- 
voas30 da BemFeita, j $  no julgado de Arganil, onde pa- 
rece o denunciara um dos proprios barbeiros que o curou, 
na casa onde se recolheu. 

Encontrado ahi pelos da turba, foi cruelmente aoaassi- 
nado no proprio leito, em que jazia, já na noite de 9 para 
10, corn os tiros disparados por João Brandão; e por Jose 
Ra rn~s  Anjiriho. bIorto, condilziram-no com brutal orgia 
por diversas partes, até que iiltimamente o abandonaram 
no sitio da Cruz de Anseriz, practicando alli as maiores 
atrocidade3 riobre o cadaver, que de todo rnaceraram. Não 
retiro por brevidade alguns incidentes barbaros em relação 
a este delicto (como o de obrigar o proprio irmIo do morto 
a ir segrirando o cadaver, atravessado sobre urna cavalga- 
dura, e o de caininharem apregoando a cada passo-carne 
fresca!), c outros actos de atrocidade, e espancamentos 
brutaes, practicados nesta occasião, que foram logo seguí- 
dos de diversos crimes, srtppondo-se os sicerios ainda nos 
bons tempos, anteriores a 1801; e teriam realizado OR seus 
sonhos, a n21o ter provido de reiiiedio o digno governador 
civil do districto. 

Ora para esta monteria foram convocados pelos assas- 
sinos, e pelo administrador do concelho de Ttiboa, que ia 
de aecordo com os criminosos (o que n%o admira, porque 
a elle proprio attribuia a imprcnrra grandes crimes), o des- 
tacamento de infanteria n . O  14, e muitos outros assassinos 
e pai~anos, que a isso se prestaram, com deliberado animo 
de matar o Ferreiro; e para declinar a penalidade das leis, 
escreveram officios em que falsamente davam o dicto Fer- 
reiro cl testa de uma guerrilha, fingiam o regedor de Mi- 
daes mandado pelo administrador eni busca d'elle, e os 
perseguidores constrangicios a disparar-lhe tiros e a matal-o 
em justa defeza, pela tenaz resistencia á pristo. 

JB era porem tarde para uma repetição da scena pas- 
sada em 1850 com o infeliz Estanislau, da Varzea de Me- 



rug6;l por quanto o Conimbricense os desmamarou de  todo, 
e os poderes publicoq j B  eram diversos dos d'aqitelle anno. 

Com effeito, tendo ent~arlo neste horrivel trama os mair 
famigerndos perversos da 14eira, impu-idos por tantoa 
maluticios até este dia. era mister a~roveitar t lo  agado 
ensejo para os f:ieer processar, e severamente punir. 

Assim o comprehenderain, e assim o pozeram por obra 
as auctoridades jiidiciaes da comarca de Arganil, conse- 
guindo, 4 custa de muitos esforgos, pronunciar dezeseie 
dos muitos que participaram na chamada diligencia de 
prisão. 

Capturados creio que dois, e apresentados na cadeia al- 
guns outros (circuinstancia que bem prova quanto espera- 
vam da protecção dos tribunaes), nggravam do despacho 
de iniusta ~ronrincia. e a RelacRo do Porto absolve de um 
j a c t i  sete 'd'esses sceleradoq! adulterando as provas dos 
autos, e estabelecendo, contra a verdade d'estes, que houve 
uma diligcncia legal, e que não S>O responsaveis no ex- 
cesso d'ella os que não estiveram presentes no acto de 
morte do Ferreiro! coni aiianto. com res~eito a alguns d'es- 

1 " 
ses sete, seja incontestavcl que foram dos que dispararam 
os tipos no primeiro encontro, sobre o Ferreiro, que fugia, 
quando na Catraia do Espinho; e a propria Kelaçâo reco- 
nheceu que foram dos que dispararam sobre o cadaver! 
(Accordbo de 29 de agosto de 1856.) 
' E ultimamente desproniinciou doi; outros, reaorrendo 
aos mesmos inexactos e futeis pretextos, contrariados por 
todas as provas dos autos! (Accordão de 8 de fevereiro 
de 1858.) 

Mas n%o ha para que nos fatiguemos na analyse d'estes 
tristemente celebres accordZos, que, dando respiro aos prin- 
cipaes facinorosos da Beira, teem levado a mtígua a toda 
a gente de bcm d'aquella proviricia, profundamente con- 
sternada de tHo desolante espectaculo, e justamente ater- 
rada com os briitaes folpuedos e gritarias. com aue os 

<, 

despi.onunciados se fazem annunciar, ao entrar livres e 
quites cotn a justiqa nas proprias terras, e de que a im* 
prensa de Coinibra tem dado noticia ao paiz; sim, n b  ha 
para que nos fatiguemos, podendo remetter os que dese- 
jarem ..sncoi-itral-a dompieta para os insuspeitos e eisudos 



artigos da Revi& Juridica de Coimbra, n.' 27, de 1856, 
e n.O 27 do corrente anno (1858), d'onde consta a todas 
as Itiaes qual a moralidade e legalidade, que preeidiu t i  

redacçto de similhantes accordá;os. 
Poderiamos argumentar contra a RelaçBo com a aucto- 

ridade do reepeitavel juiz de direito, que foi de Arganil, 
MagalhZLes Mexia, que lavrou as sentenças que esses ac- 
cordtos annullaram, com a do intelligente jiiiz de direito 
auccessor d'elle, que j i  na imprenea (Constitucional, n.O 27, 
de 26 de janeiro ultimo) (1858) se queixou da despronun- 
cia feita pela Relapno de um r60 de falsificaçilo de um 
exame de corpo de delicto. 

Podiamos fallar tambem de outros accord3os absoluto- 
rios de grandes criminosos da Beira, nas localidades a que 
nos referimos, e fora d'ellas. 

Mas não 6 meu intento menosprezar tão alta corpora- 
ç#o, sempre respeitavel, apezar dos extravios de alguns 
de seus membros (que eii, no objecto que nos occupa, at- 
tribuo não a venalidade, digo-o ~inceramente, mas a liga- 
ç8es politicas, que ngo desejo agora, mas podia explicar), 
e nem menosprezar o poder judicial, porqiie B em regra o 
mais firme suatentaculo da justiça e libeidadc dos povos. 

Mas conheqam ao menos os aiictores de taes actos o mal 
que nelles vai ao publico, pela impunidade que assegu- 
ram aos criminosos, matarido logo A nascenp os processos 
das querelas, e nfo dando logar a iilteriores investigações, 
quando mesmo as existente8 ao tempo de suas funestas 
decisões fossem ainda insufficientes, que não sLo. 

E t5o grandes sRo os males d'aqui provenientes, que a 
taes surcessivas absolviyões se deve a altaneria com que 
os criminosos se apresentam hoje, ousantio querelar de 
alguns cidadtos jCt, mesmo auctoridndes administrativas, 
servindo se, segundo se diz, de te~temunhas falsarias, que 
sempre tiveram ao seu serviyo, pondo d'est'arte toda a 
gente de bem em sobresnlto. 

E ta0 grande 6 de novo o seu poder, que muitos realis- 
tas lhe dão agora n nGo, confiados em promessas loucrrs 
e fallazes, sobre que v. ex a talvez esteja jsl informado. 
A vieta d'esta resenha de factos, que acabo de apresen- 

tar, conhecer& v. ex." j& qual tem sido O desgragado es- 



eoi 
tado de segurança publica na Beira, e qu&o longe estd hoje 
mesiiio de egualar o das outras partes do paiz; e conhe- 
cerh v. ex." mais que isso - as causas de tão graves ma- 
les, e tambem os remedios para os combater. NAo obstante 
periiiitta-me v. ex." que eu indique quaes me parece elles 
devem ser. 

Penso que as medidas que cumpre adoptar são de va- 
riada natureza, por dependerem parte do poder executivo, 
e do poder legislativo outra parte. 

Serão das de primeira cate'goria, estas: 
1.' Afastar dos cargos pablicos de qualquer natureza, 

ainda mesmo dos de eleição (por virtude da influencia mo- 
ral e benefica, que ao poder se niio pode denegar) todos 
os individuos, suspeitos de relayões com os criminosos. 

2,a uando alguns haja, que de c*erto ha, que estejam 
nessas circumstancias,. j8  provirios pelo executivo, cumpre 
removel-os para identicos logares noutros pontos do paiz, 
para os não privar dos meios de vida. 

3." Nomear funccionarios sómente aquelles individiios, 
qiie foreni de reconhecida probidade, iritelligencia e acyão, 
de fóra das terras, quanto ser possa. 

Cumpre aqui declarar que a medida da  nomeação dc 
administradores de concelho militares, com quanto exce- 
pcional, é conveniente, com recahir em pessoas de fóra da 
localidade, e proporcionar a estes o accumular os venci- 
mentos da patente com a gratificayLo das camaras, a qual 
sómente nrio convidaria a ir  para alli a outros qiiaesquer 
extranhos. Cumpre, porhm, que a escolha recAia em mili- 
tares de prudencia, tino e energia. 

4.a Prestar toda 8 força do poder superior aos funccio- 
narios publicos do ramo judicial e aditiinistrativo, para 
(Iue possam satisfazer largamente aos seus deveres, e com- 
pellil-os a todos a marchar de accordo, porque a indisposi- 
ç&o entre elles 6 do funestas consequencias, mórmente 
agora que a rivalidade entre os dois poderes parece ir to- 
mando certo incremento. 

5.a Ordenar a rigorosa aplilicação do codigo penal a 
todos os individuos que se souber dão guarida aos malfei- 
tores. 



Serão da segunda categoria estas: 
1 .Wete rmin~r  que os crimes de que tracta a lei de 17 

de maryo de 1838, art. 1.g sejam sempre julgados nas co- 
marcas das capitaes do districto, a saber: em Coimbra para 
os julgados de Oliveira do Hospital, TQboa, Arganil, Qoes 
e Pampilhosa; em Vizeu para o julgado do Carrega]; na  
Guarda para o julgado de Cêa. 

2." Determinar que os agentes do ministerio publico as- 
sistam sempre 4 feitura dos exames e corpos de delicto 
(artigo 8.O, 2 da mesma lei). 

3." Determinar que as testemunhas sejam obrigadas a 
ir  depor na occasião da discuss%o e julgamento 4s capitaes 
do districto. 
4." Determinar que nenhiim despacho e sentenç~, a fa- 

vor dos &os, passe em julgado, em nenhuma instancia, 
senão depois que se tenhatn interposto pelos agentes do 
niinisterio publico os recursos todos, e inclusivamente O 

de revista. 
O conjuncto d'estas ultimas providencias mostra ser ne- 

cessario o estado de abatimento dos poros; e a consequente 
impossibilidade de liaver testemunhas que alli deponham, 
com liberdade, a de formar um jiiry imparcial e livre nas 
auas decisões, e tambem o perigo da annullaçbo dos corpos 
de delicto feitos por pessoas incompetentes; e nbo menos 
o perigo da coritinuaç%o de despachos e sentençae, de todo 
o ponto injuetificaveis. 

Penso que sobre ellas podem milito bem ser ouvidos oa 
governadores civis dos tres respectivos districtos, e não 
duvido uin momento rie que elles h20 de informar a v ex." 
qiie a~ prericripç0es razoaveis do art. 7 . O  da lei de 18 de 
julho de 1565, nfb s2o bastantes para a Beira, pelas ra- 
ziies que ficam especificadas. 

Sr .  niinistm, apresentando a v. e ~ . ~  o resumido quadro 
dos males da Beira, acompanhado da serie de providencias 
eficazes, que s6 os podem ciircir, obedeci aos i~iipuisos da 
propria conscicn(~ia; e se nRo desci a singularisag8í.s indi- 
viduaes, que podiam dar maior relevo 4s minhas @lavras, 
6 porque o fim que me propuz nlo foi o de malqiiistar 
quem quer que -seja, ainda aqriellas pessoa8 sobre quem 



pdsa a maior responsabilidade, ao menos a moral, pois auJ 
xiliaram, ou se não oppozeram 4 torrente devastadora (voe 
ellas se arrependam, e nfio persistam mais ern t5o errada 
senda!); mas sim um intuito mais nobre, o de auxiliar 
quanto em mim cabe a sancta causa da emancipaqão da 
Beira. 

EU podia ter proposto ao poder legislativo as medidas 
que são da sua competencia, visto que os votos livres dos 
cidadãos do circulo eleitoral da illiistrada cidade de Coim- 
bra me deram logar numa das casas collegisladorae; mas 
de que vale a iniciativa de um pobre provinciano em pre- 
sença das auctorisadas propostas do governo? 

Sr. ministro: 
Acabaram de todo em 1838 j& as desordens publicas, 

triste apanagio das guerras civis, no reino do Algarve; a 
Moililenta da Beira, a Foz-Côa, a MonsarBs, i'ortel, Lavos, 
c outros desvãos turbiilentos do paiz, está de todo resti- 
tiiida a paz publica: Midões 56 4 ainda hoje o centro de 
uma liorrenda Garduiía! 

Porque pois nos não apressaremos em dar tambem a Mi- 
does a paz e ordem de que carece, e a que tem incontes- 
tavel direito? 

E nZo careçam os povos de colligar-se para oppor a 
força 4 força, como j i  o tizeram os do Carrega1 e Tdboa, 
que é isso o opprobrio das leis e do governo tio paiz, 

Depende isso agora de v. ex." principalmente, e eu nto 
hesito em crer que v.  ex.& se desempenharli. cabalmente 
d'esse encargo, inherente 4s funcyões de 1)rinieiro ministro 
da monarchia portugueza. 

Deus guarde a v. e~ .~-Lisboa ,  20 de março de 1858. 
-Ill.mO e ex sr. Narquez de Loiilé, dignissimo presi- 
dento do conselho de ministros e secretario de estado doe 
riegocios do reino. 

A~tonio LU$# de Sousa Henrigues Se&. 

P. S. Feita esta carta, de officio, communicam-nie ago- 
ra, e eu tenho a honra de O noticiar a v. ex.", que na CO- 

marca de Teiboa acabam de ser absolvidos pelo juizo OS 

dois primeiros dos ,  alli julgados no dia 16, em que come- 



çaram as  audiencias geram; com quanto se provsmm ple- 
namente o delicto de  assassinio, de que eram arguidos (a)! 

O juiz e delegado respectivos parece andarem bem, an- 
nullando ate aquelle a deciago por iniqua. 

Desenganenio.nos: não ha jurado consciencioso e livre 
onde impera o terror! 

Senhores!-Sendo stricta obrigaçfo dos governos das 
sociedacies bem organisadas o gar;intir a todos os cidadHos 
os seus direitos de segurança pessoal, propriedade indivi- 
dual, e os demais que docorrern d'estes: 

Verificando-se infelizmente que uma parte da provincia 
da 13eira tem de longos anrios Jazido numa situaçgo ex- 
cepcional, com rrlayão a esses-direitos, por causas, que 
não vêm agora para aqui o refcrir, de entre as qii:ies al- 
gumas tão antigas, que jd determinaram o governo d'este 
paiz a crear no antigo regiineil a comarca de Arganil: 

N30 podendo duvidar-se de que a acçiio do poder nd- 
ministrativo, com quanto mais vigorosa de alguns annos 
a esta parte, n?to é ~ufficiente a remediar, de per si 56- 
mente, os inaleh piiblicos, que teern affligido esta partc: do 
paiz: 

Constando, que a acçAo do poder judicial na localidade 
nQo pdde obviar desde jh d iriipunidade, que geralmente 
se tem seguido :\ perpetragão dos maiores crimes, animando 
por isso os criminosos A reincidencias continuadas, por 
quanto dominados e intiinidados por estes mesmos, rii6r- 
inente os juizes de facto, quasi sempre proniinciam n al)- 
eolvição dos delinquentes: 

Tendo representado jS a jiincta geral de Vizeu, de certo 

(a) Seja, porh ,  dicto em abono da verdade, que as circnmstrn- 
cias em relaçIio {i comarca de Tbboa teem miid~do coneideravel- 
monte, depois de escripto este rclstorio do ar. dr. Henriquee Secco. 

A coiidemn~çilo de Rodrigo Balsemiio, e ultimamente n de $050 
Rrtrndào, hão dois factos qiic n8o devem ficar esquecidos, e qiie vrem 
desvanecer a mk impresaffo cnusada pela absolvigfio dos criminosos, 
e que se refere o relatorio. 



conhecedora das necessidades da parte do paiz de que se 
tracta, a urgencia de adoptar medidas convenientes para 
a repressão dos criminosos: 

Considerando, que o juizo dos Assizes, que podia apro- 
veitar alguma consa ao estado da Beira, n8o se acha ainda 
instituido entre n6s: 

Havendo respeito, a que por diversas leis do paiz se teem 
adoptado providencias especines para circumstancias ex- 
cepcionaes, e que as que vou apresentar-vos, com quanto 
o sejam, nâo participam nada do odioso, porque, conser- 
vando o direito natural do julgamerito pelos jurados, ten- 
dem a dar aos réos um jury mais esclarecido, recto e im- 
parcial, do que se fôra composto de homens, com quanto 
bons, viziiihos dos mesmos réos: 

Tenho a honra de vos propor o segiiinte 

PROJECTO DE LEI 

Artigo 1 . O  Os crimes de que tracta a lei de 17 de maqo 
de 1838, art. I.", e de 18 de jiilho de 1855, art. 7.O) per- 
petrados nos julgados de Oliveira do Hospital, Thboa, Ar- 
ganil, Qoes e Pampilhosa, do Carregal, e de Cêa, serão 
processados e julgados nas comarcas da capital dos distri- 
ctos respectivos. 

Art. 2.O Os juizes de direito das comarcas, a que esses 
julgados pertencem, são exclusivamente competentes para 
c roce der aos exames e coruos de delicto d'estes crimes. 

$. 0 s  delegados do prociirador regio ante elles dever80 
ser sempre presentes ao levantarriento dos mesmos, e oe 
transmittirão dentro de oito dias ao delegado da comarca 
da capital d:, districto, para os effcitos legaes, sob pena 
de suspens?ro e mulcta de 5W000 até 100#000 rbis, e sendo 
interinos, sob pena de inhabilidade para os cargos publi- 
coa, e do exercicio da advocacia, cabendo no caso, pelo 
espaso de um arino, aldni da miilcta referida. 

' 

Art. 3." As testemunhaa, tanto do sumuiario como do 
julgarnerito, ser50 inquiridas na capital do districto. Ex- 
ceptuam-se aquellas que tiverem inipossibilidade perma- 
pente, que serâo inquiridas por meio de deprecado. ; 



9. No caso de ausencia sem ser para f6ra da comarca, 
a notilicaçbo far-se-ha logo na pemoa de um familiar ou 
vizinho; e nzo coiriparecendo a testemunha, póde imme- 
diatamante proceder-se contra ella na fórrna de lei. 

Art. 4." Nos summarios das querelas,. pelos crimes de 
que tracta o art. 1 . O ,  poderão ser inquiridas tantas teste- 
munhas, quantas sejam necesserias para encontrar as pro- 
vas d'elles, mas nunca menos de vinte, alOm das referidas. 

9. E: ampliado atO sessenta dias o praso dentro do qual 
devem ser concliiidos estes sumrnarios. 

Art. 5." Nenhum juiz pdde, sob qualquer pretexto que 
seja, mandar tomar terino de aggrrvo de injusta pronun- 
cia, nem conhccer d'ella, sern q u e  o processo preparatorio 
se ache coiicluido, c presos os réos aggravantes. 

Art. 6." Os réos d'estes crimes poderao ser procurados 
em casa de qualquer cidndho por uma ordem legal, e sem 
referencia a casa certa, passada sem prévia inquiri950 de 
testemunhas. 

Art. 7." Os agentes do ministerio publico, em todas as 
instancias, ser50 obrigados a recorrer de todos os despa- 
chos e sentenças absolutorias, e seni isso nunca poderlo 
passar em ju l~ado.  

Art. 8." Todas as auctoridades militares, judiciaes e ad- 
ministrativas, são obrigadas a prestar os auxilios, que lhes 
forem requisitados para execiiçLo d'esta lei. 

Art. 9 . O  A todas as auctoridades é ordenado o entrar 
em territorio alheio, em seguimento dos r6os dos crimes 
especificados no art. 1 . O  

Secretaria, etc. 

Por occasi5o de dirigir o oficio-relatorio ao Sr. ministro 
do reino, tomei a liberdade de communicar uma ctipia 
exacta d'elle A camara dos srs. deputados, cujo membro 
eu era nessa occasiio. 

Dentro de pouco tempo, tinha a cbpia desapparecido da 
secretaria respectiva, sem que se soubesse dizer o destino 
que lev8ra. 



Em todo o caso, sendo publico o facto, pelo acto da 
apresentação em sessão, valeu-me elle um acervo de in- 
jurias, que me dirigiu um correspondente do jornal, o Cam- 
peão do Vouga, de que hoiive de dar posteriormente sa- 
tisfaça~, para evitar o banco dos réos. 

Diga-se a verdade, ninçuem perde pela lingua alheia; e 
por isso quasi parece preferivel n5o fazer caso de aggres- 
sões estupiciiis, salva a rectificação tlos factos, eni preito 
ao publico, se isso se, faz necessario. 

E este coriseilio tomo a liberdade de dar d'nqui aos ho- 
mens tle bem, que se iiivolveni nas luctas parti(larias. 

Agratle~o npste logar ao ill."" sr. Jose Pereira de Car- 
valho, da ciilade de Aveiro, o haver acceitado a minha 
procoraçáo, [)lira os actos jutiicilies, que pela razão referida 
nãio chegaram a ser indispensaveis. 

Julgamento e condemntiçâo 
de J o ~ o  Viclor da Silva Brandão 

,Foi no dia 3 de jiinho de 1869 condemnado na comarca 
de TBboa o famoso João  Victor da Silva Hrandão, em quem 
o piiblico conio que consiibstanciava todas as atrocidades, 
de que a Beira fbi victima desde 1834; com quanto em 
verdade a sua origem seja niais remota, e boa parte per- 
tença a outros Brandões, e mesmo a muitos, que n2to teeni 
este appellido, como atraz fica jB relatado. 

O processo nada offerece de singular; põe não obstante 
a descoberto: 

1." o desleixo com que foi instaurado pelas auctoridades 
respectivas, que desde o principio pederum o j o  á te&, 
cam nüo terem viato os cum-delinquentes que Zhes Jicavam 
logo á müo. 

compretiensivel o ma1 que nisso se fez A descoberta 
doe criminosos; porque sendo o réo accusado como man- 



dante (?), esta comparticipaçBo moral, em regra, s6mente 
pdde provar-se pelas declarações e acareaçi5es dos cum- 
plices. 

2." certa parcialidade contra o réo, por isso mesmo mais 
reprehenaivel; de modo que a pressão que o mesmo r60 
e os seus, por tanto tempo, exerceram na provincia, essa 
mesmo pesou agora sobre elle! 

3 . O  a procedencia d:t circumstancia attenuante, bem ex- 
tranha, que elle podia allegar em seu favor; nenhum an- 
tes, e ninguern jámais poder8 produzir: Desfechou o baca- 
marte, porque a auctoridade publica lh'o colloeou ma pon- 
tar ia! 

Dois principalmente dos tres folhetos, que por esta oc- 
casiuo se publicaram, deram ao publico a narraçtro dos 
factos da audiencia (a). 

Foi este o primeiro processo, de que eu tenho conheci- 
mento (e naturalmente será o ultimo), em que se fez a p  
plicagko do art. 4 . O  da lei de 1 de julho de 1867, forman- 
do-se o jury com jurados das tres coniarcaa, Tiboa, Ar- 
gani1 e Coimbra (Accordzo do Supremo Tribunal de Justipa 
de 1 de agosto de 1868, no Diario do Governo, n.O 144, 
de 1869). 

Appcllado o feito confirmou a Relação a sentença da 
priiiicira instancia; e subindo ultimamente ao Supremo 
Tribunal de Justiça, fui, em 19 de agosto de 1870, de- 
negado o recurso de revista por tres contra dois votos; e 
n8o obstante, diga-se a verdade, havia ahi esta extrtrordi- 
naria nullidade-a discordancia do8 artigos do libello ac- 
cusatorio e dos quesitos propostos aos jurados, entre ai (I). 

(a) Aa façanhtls de João Brandtio deram t,ambem logar á publica- 
+o do uma comedia, ue assim se inscreve - Os crimes do Brandão, 
do @r. Luiz Quirino &aves, represtmtads no t,heatro da rua doa 
Condes (Jornal do Commercio, n.O %i56 de 1872). 

(b) $ notavel ri. falta de clareza dos artigos do 1Ebello sccusato- 
rio, e dos quesitos propostos aos jurados, dos quaes se por uma parte 
parece deduzir-se que se attribue ao r8o confiieamente a oumplici- 
dade moral, ora de mandatario, ora de acoiixelhadr>r e planeurlor do 
m'me,. por outra partal parece que não excluem a cumplicidada 
rnatertal. 

Explica-se, a meu ver, esta liesit@o uoe termos da aceusaçiio, 



O réo sahiu para o degredo a 8 ou 9 de outubro de 
1870, iio vapor D. Pedro, havendo pouco antes publi- 
cado um pequeno livro, naturalmente no intuito de se 
defender (a).  

Ora a verdade Q, que em relafio ao crime, pelo qual 
elle foi condemnado, nada apurou, e nada podia apurar, 
postc~s as cousas na situagão em que us collocaram por oc- 
cusido da audiencia do julgamento. 

Mas no que elle em verdade merece credito, apesar do 
muito que desfigura os factos, 6 na corresponsabilidade 
que I a n p  sobre os executores da lei, gelo apoio que lhe 
prestnram durante muitos annos, fazen 0-0 seu agente em 
tudo e por tudo. 

pela ausencia das provas, que a discussh da causa patenteia nllo 
haverem-se, mas poderem talvez ter-se alcanqado. 

Quem fez desapparecer os cães da casa da hospedagem do infeliz 
padre Portugal, na noite do delicto, para que niLo deseern rebate? 

h p o n d a m  os imtructores do processo! 

(a) Era natural, e por isso não o atranho, que o auctor me de- 
dic.isst slguinas linhas do seu escripto; e na verdade muito menos 
do quca fora para csperar. 

A pag. 27 faz de mim um dos commandantes da8 forças 
res, que em junho de i847 coiivergiram sobre a cidade d i  8:; 
e a pag. 29 rccrescents, que sendo d'eeta cidade enviado a Celorico 
um emmissario ao bsrlo de Ourem, a cuias ordens elle estava com 
oitenta praqas do scu batalhão, mandhra dizer nessa occasigo do 
Sr. Secco, que se preparasse para  o dia eeguinte, em que havia de 
travar-se u peleja. a 

Data talvez d'aquella epocha (a5rmava ainda) o resentimnto que 
se wpuerteu em odio entranhado do er. Secco contra mim. 

1)eixernos ern paz O desgraçado, que podera ter sido um homem 
prestimoso, se houvera nascido noutra parte e noutra epocha. 

Iuformarido todavia o publico direi, que wm quanto estivesse na 
cidade da Gu;trda, nlli não exercia commando nenhum militar, em 
cujtt hierarchix nuiic:i passei de terierit~ da segunda companhia da 
gunrda iincionnl de Coimbra em 1846, e b6rnente nesta cidade fiz 
algum pouco serviço. 

De resto, a rniulia linha de conducta, qyando funccionario admi- 
nistrativo, rornpendo com todos os Erandoes, e O que mais 8, wm 
todos os siiis cumplicea e protectores (cujos serviços n lo  sollicitei, 
mas rejeitei), rcspo~ide por si sómente 6 irisinuacão, quo ali& 6 
desciulpavel, ein qucni procura defender-ee. 

-~-... 
TOM. 111 



Respssta a uma rtecw@o infundada 

Nas Revelações d a  minha vida,  do Sr. Simão Josb da 
I,uz Soriano, cip. 1% qtie se inscreve: MPKS i l e s ~ ~ ~ g a n o s  po- 
liticos, e factos comnl~robativos tie que a nação nan t e m  visto 
melhorada a indole do antigo systsma de governo, pas- 
sando do regimen despotico para o coilstitucional. Reformas 
propostas para esce ult i~no regimen, pag. 750, lê-se: 

aEin conformidade com as aueixas. aue no decurso d'esta 
I I 

obra se teem lido, quanto ao's erros e vicios,. que na prB- 
ctica do systeina constitucional temos experimentado, se 
mostrou o deputado por Coimbra, Antonio Liiiz de Sousa 
Wenriques Secco, quando na sessLo da cainara electiva de 
22 de fevereiro de 1860 disse. nue desde 1834 atd 1851 

I 1  

os governos d'este paiz teom dado a mais notavel protec- 
ção a uma horda de malvados e assassinos, proposiçgo que 
outro deputado pretendeu sophisticainente rebater; iiias que 
nem sophisticainente o pôde conseguir, apczar dos apoia- 
dos, que lhe deram (a), porque diante da evidencia dos fa- 
ctos não ha sophismas, nein allegaç3es que possam preva- 
l xe r .  Foi o mesmo Henriaues Secco aueni accrescentou 

1 1 

mais, que uma das causas dos males, que affligi:~m e pro- 
vincia da Beira (e bem pud6ra dizer que todas as mais do 
reino), era a corruppZo, que lavrava em inuitos funcciona- 
rios de diversas ordens, sendo urri dos meios mais con- 
venientes para acabar com similhantes males o afaetar dos 

(a) NEto tome o sr. Luz Soriano a eerio oa taes apoiadoi; muitas 
vezes, e esta foi uma d'ellas, sHo da propria lavra do orador,. que, 
jA se sabe, tem, para florear com elles o diecurso, a opportunidadc 
da revisiio das notas tachigrapliicas. 



ca~gos  publicas de qualquer natiireza, t odo~  os individuos 
sirspeitos do terem relayões com os criminofiou. Na sese80 
de 24 do dicto rnez ratificou olle o que havia proferido 
I I ~  sess?~o anterior, dizendo ser um facto, que os poderes 
~)uÒlicos desde 18.34 até 18.51 se serviram dos principues 
c~i~cjès dos desordei~os da  Beira como seus agentes eleito- 
raes, cujos sc~fragios aproveitaram ( a  ). Nomearam-nos 
beus enzpreyudos de contnzissão e de coli$ançu, e collocaram- 
nos nos tommu»dos de d ive~sos  corpos (7a f o r p  pd l i ca ;  s 
nilo ohviaram, ccmo podiam e deviam, a que por todos os 
modos elles empolgacrscm os podsm publieos c tyanniaaa- 
88712 OS POVOS. D 

-4 10 de abril do mesmo anno de 1860 pedia na camara 
hereditaria o digno par do reino, visconde de Algbs, di- 

(a) k inexplicavel a causa que levou o deputado Henriques Seeco 
a limitar a sua proposi$ão ao anno de 1851, não se lembrando que 
foi no miriiuterio da. regeneração, posterior Qquelle anno,. que o fa- 
iriigrrado Joâo Brandao achou o mais decidido apoio no governo, 
]ião 8 6  pela liberdade e franqueza com que privava coin o minietro 
i10 reiiro, Rodrigo da Fopseca Magalhães, por quem algumas vesee 
foi recebido nn sua propria secretaria, segundo o que ouvi dizer, e 
dt: <lueiii taiiibem recebeu cartas, cheiaa de lisongeiras promeeeae, 
com t:into que favorecesse s eleigão dos candidatos do mesmo go- 
verno para as cortes de 1853; mas atC -se lhe expediu uma portaria, 
aasiguada por aquelle ministro, e pelo diiyue de Saldanha,.pela qual 
se lhe subordinaram 8s auctoridndes administrstivas e militares dos 
differeiites districtou da Beira! Talvez que o sobredicto deputado se 
iiàio esquecehsc de tão notorios factos, quando não tivesse pertencido 
ao gvenlio dos que pela sua dedicaçlo e voto parlamentar apoiaram 
systeiri;ttic;triiente tiio famigerado ministerio. Não se póde ser jueto 
praeticaiido b ú  actos de meia justiça, com flagrante oífensa da ver- 
dade snbida c reconhecida. O esquecimento de todos estes facto8 6 
tanto rii:iis digno de reparo, quanto que, tendo o mesmo Heririques 
Secco oido governador civil do districto de Coimbra no ministerio 
da regeneraçòo, uão podia deixar de ter d'elles coiiheeimento offi- 
c id,  e particularmente da famoqa, portaria acima citada, que tama- 
lihn iixipiestlào fez no paiz, tendo sido denunciada B, nação em pu- 
I~lico parlurneiito. Tambem nilo é meno> tligiio de reparo que naquella 
epocli:~ tão adverso tivesse bido ao juiz de direito, Joaquim Josl! da 
Motta, o tiio amigo d'elle se mostrasse eiri 1860, e até seu procurs- 
dor ofliciouo rias cortes do iiiesrno anno. Coubas (10 niuiido, e rnodifi- 
caçi>es dos tempos! (Nota do memo sr. XorMno.) 



versos esclarecimentos pelo minislerio da justiça, ao qual 
presidira de 1842 a 1844, com o intuito de se illibar, jA 
se vê, do quinhão que tocava a S. ex." rias arguições que 
eu por vezes tinha dirigido em geral aos governos do paiz. 

E, munido d'elles, digiiou-se S. ex." e~itreler-se comigo 
(com quanto S. ex." o não diga, e clara a alliisão) na 
sessão de 32 de agosto do mesmo anrio (a). 

Sómente pude replicar ao digiio procere e ao illustratlo 
historiador lia sessão de 16  de março tlo anoo seguinte, 
e o modo como o fiz vae jA  ver-se (b): 

a O Sr. Henriques Secco: -Sr. presidente, na iinportrtnte 
e moral qiiestiio da seguranc;a pu1)lica rln provincia da 
Ijeira, outr'ora tto infeliz, conservo ainda hoje aquelle 
inesriio posto que primeiro fui a tomar. 1)'isso ine ufano 
ainda agora, desejando que os meus servips e firnie boa 
vontade Fossani ir sendo dispensados de dia a dia. 

NRo é nenhum caso novo porhm que hqje me obriga a 
fallar, senão o protestar contra o desnientido que em logar 
respcitavel um cavalheiro, collocado em alta po*i$%, jul- 
gou, mas debalde, poder oppôr ás minhas palavras por 
vezes proferidas nesta case. 

Ibrn sei que o proposito do meu illustre contradictor era 
a defeza sua propria, que não a aggreseigo de outrciii; mas 
quando tinha tão pouca, melhor lhe f6i.a prescindir d'ella, 
que patenteal-a tão debil e improcedente. 

Qiie os governos d'estn terra nada fizeram pela segii- 
i lanp publica da Beira desde 1834 atd 1851, antes a pre- 
judicaram constituindo seus agentes, mormente em objecto 
de eleições, os chefes dos tiirbulcntos, por não usar de 
outro epitheto mais proprio, havia eu dito. 

Ora o meu illustre adversario, que foi ministro nesse 
periodo, e se julgou incurso no anathema, entendeu que 

(a)  Diario do Governo, n.O 87 de 17 de abril, e n." 189 de 21 de 
agoeto de 1860. 

(b )  Diario do Governo, n.* 63 de 1861, pag. 788. 
i 



se devia defender, e conseguiria o intento apresentando 
ao publico o elenco gracioso das medidas que, num caso 
especial crime foram adoptadas pelo seu ministerio! 

A somma d'ellas é, no nnno de 1842, entre officios, por- 
tarias e circulares, de 14; no de 1843, de 12; e no de 1844, 
de 10; o que perfaz um total de 36 providencias ministe- 
r ima .  

Passarei em silencio como a escala decrescente d'essas 
medidas parece dar a entender que o nobre ex-ministro ia 
resfriando de anno para anno no zelo ardente da justiça, 
mas n#o deixarei de ponderar que a serie de similhantes 
medidas se nos não deviam apresentar senão na integra, 
porque s6mente examinadas em toda a sua extensão póde 
o publico a<juizar d'ellas, e melhor ainda se fosse licito 
confrontal-as com as communicayões officiaeu que as mo- 
tivaram. 

Com quanto por6m o ventre dos autos não nos seja pa- 
tente, no proprio elenco ha argumentos bastantes para 
podermos avaliar do valor d'essas medidas com que se 
pretende fazer effeito no publico. 

Pois não se confessa nellas a criminalidade dos comman- 
dantes da força publica em Midões? Eis ahi a segurança 
publica que 14 havia nesses tempos nefastos! 

a Nào se confessa que nzo estava l i  o delegado ou accu- 
sador publico; que 1180 havia escrivão que escrevesse nos 
processos crimes; que os corpos de delicto desappareciam? 
Eis ahi como era administrada a justiça! 

Não se confessa que os criminosos recebiam protegüo 
escandulosa (termo de que usa o proprio elenco com muita 
verdade nesta parte) de uns poucos de administradores de 
concelho, e que andavam pelas feiras com toda a ousadia 
e segurança? Eis o que ld era e nas visinhanças o niais tu- 
telar poder da sociedade-a administração publica! 

Não se mencionam finalmente nellas individualmente os 
nomes de certos criniinosos, que antes e depois foram no- 
meados agentes da auctoridade em cargos diversos? 

J4 mr. Guizot escreveu que a tarefa dos ministros se 
não limitava a dic-tar providencias, porque isso fora inutil, 
se ellcs nno tractassem de <e aLsegilrar do seu cumpri- 
mcnto. Ora, a. iiiu!tip!icidade mesma das niedidas que se 



nos apresentam como outros tantos artigos de defeza, prova 
asshs que esta não procede, porque cumpridas as primeiras 
dispensavsse a expedição das segundas; e tambem iacita- 
mente o confessa o meu respeitavel adversario, em quanto 
não prova, nem seri capaz de provar, que essas taee e tan- 
tas providencias produziram o resultado desqjawel para a 
justiça; ficaram apenas no papel que as conteve. 

A ningnem lembraria, por certo, declinnr a responsabi- 
lidade de governos successivos com a vã citqão de me- 
didas ~ l i i s  ineficazes, num dado caso; mas visto que RO 

recorre a esse subterfugio, ahi 'mesmo vou mostrar que 
não ha defeza possivel. 

O caso de que se nos falla, a saber-o do assaesinatc, 
do juiz de direito Nicolau Baptista, em Midifes, e n8o em 
Arganil, como erradamente se suppoz, 6 exactamente um 
d'aquelles que melhor mostra como da justiça se pdde 
fazer um instrumento de ludibrio e oppresaão. 

Para a per~eguigiio dos criminosos, que o mesmo moi1 
honrado advcrsario nomeia-da fainilia dos Brandões,- 
foram angariados pela auctoridadu outros Brandões, por 
fúrma que o qiie devia ser justiça publica, converteu-se 
em vindicta de familia, cevando uns nos outros membros 
d'ella os odios reciprocos até o cxterininio de algans d'el- 
les! Era então o bando chamado setembrish que tomava 
a supremacia, com o apoio da aiictoridade da comarca, 
sobre o bando cartista, accusado do crime referido. Ora 
eu pergunto-se podia haver liberdade e ordem quando 
a vindicta das leis era entregue a esses taea? 

Em revindicta as outras auctoridades administrativas e 
militares que protegiam o outro bando, retiravam por vezes 
o destacamento que em Midões protegia a auctoridade ju- 
dicial, e l i  se viam o juiz e o escrivão do processo obri- 
gados a emigrar em companhia dos autos! Estce factoe 
confessa-os o proprio elenco do meir. illustrado antagonieta. 
Ha mais ainda: os commandantes do destacamento saíam 
de Vizeu par8 Midões com instrucções secretas de des- 
obedecer aos mandados do juiz e neutralizar a sua acçzo, 
como E publico e notorio, e at8 o tlLi a cntender o elenco, 
cm quanto f:rlla em deverem 09 officiaes cominandantes ser 
da c~collin clo mesmo juiz! 



Que a justiça havia de soflrer oom 9odw estas procedi- 
mentos, isso 6 fora de duvida. Por isso ao paeso que olla 
quasi não pode por então attingir os verdadeiros culpados, 
que mais tarde foram absolvidos (em 1848, eslvo erro), 
quando j4 novamente protegidos e enfileirados no batalhão 
cartista de S. João de Areias (que povoou o tribunal em 
obseauio dos commandantes). viu-se atrozmente ludibriada 
na co'ndemnação de um pobk réo de nome JosB Feliaiano, 
e de alcunha o Cepaes, condemnação extorquida ao tribu- 
nal dos jurados, pela violencia do bando perseguidor, que 
assim cevava no iniaero os seus odios, como tudo é publico 
e notorio na comarca, hoje mesmo. Facto t lo  grave po- 
rdm nOo o apresentarei como fóra de toda a controvereia. 

E de similhante audiencia geral que ousa affirmar-se-nos 
haver-se celebrado com liberdade e segurança, e terem os 
jurados procedido com bom senso e imparcialidade! 

V8 a camara aue o fscto auc se escolheu Dara thema 
de refutapão ao que eu aqui tenho dicto, prova que sêto 
verdadeiras, e n80 menos fundadas e .faleas, como gra- 
tuitamente se disse, as imputayoes que d'ahi se deduzem. 

E como a factos k dado contrapor factos, tomo a liber- 
dade de lembrar ao illustrado p&cere, que p e p  ao go- 
verno mande levantar um auto sobre o tragico fim de 
Estanislau Ferreira, da Vargeni de Moruge, c do contehdo 
d'elle conhecerá S. C X . ~  se B verdade o que o publico aabe 
e foi exposto ha dez ou onze annos na camara dos pares, 
pelos srs. condes de Lnvradio e da Taipa, ou se o que foi 
affirrnado por parte do governo então mesnio; c conheaida 
a verdade, dir-me-ha egiinlmente a quem assiste a r d o  
-se a mim, se a S. e ~ . ~  

Fique pois assentado que a Beira tem partioularme& 
a queixar-se dos governos d'este paix. Provas completas 
achal-as-ha o nobre ex-ministro no relatorio apresentado 
ao governo e d camara dos deputados no anno de 1858, 
par? o qual remetto a S. ex." (a). 

h inuito provavel que o meu contradictor não esteja ao 

(a) Rcferiwmc ao meu propno relatorio, que decorre de pag. 183 
a pag. !203 d'eate livro. 



par de todas estas particularidades, e por isso se abalan- 
çasse 4 refutaçlo. E com quanto o publico não admitta a 
ignorancia dos factos, como titulos de desculpa nos que 
o governam, mesmo assim eu estou absolutamente disposto 
a relevar o illustre ex-ministro, pela minha parte já se vê, 
porque do quinhão do publico não posso dispor. 

De resto, prestando homenagem ao melindre de t to  aba- 
lizado cavalheiro e ás suas boas intenções, julguei dever 
consignar aqui esta como rbplica a s. ex:, a fim de mos- 
trar o peso que dou 4s suas palavras, que não quis deixar 
no olvido. 

Ao conoluir direi, por incidente, que ngo fujo 4s veve- 
laç3es da minha vida, e por isso ameverarei, que uma c e  
lebre portaria, que se diz fôra expedida pelo governo da 
regeneração, nunca me foi communicada; se existiu, e o 
fosse, mesmo assim não faria obra por ella. 

E se referindo-me aos governos d'este paiz, os tenho 
censurado em relaclo 9; Beira. todos desde 1834 at6 1851. 
B porque d'este anno por diante-ao menos no districto 
de Coimbra a meu Cargo-de entao atC 1854 (com inter- 
rupção de cinco mezes em que fui secretario geral, mas 
houve governador civil), poese por uma vez ponto 4 longa 
communicacão entre os criminosos e 'as auctoridades. 

Se esse ;asso acertado não foi constantemente obser- 
vado, e em todos os districtos, culpa n2to 6 de quem o 
iniciou, que antes lastíma o desaproveitamento do systema 
inaugurado num districto, unico capaz de consolidar na 
Beira a causa da ordem. 

Se o governo estivesse presente aproveitaria o ensejo 
de lhe pedir não afrouxasse no seu zelo pelo completo re- 
etabelecimento do imperio da lei, na parte do paiz de que 
tracto, particularmente animando e premiando os funccio- 
narios, que melhor o secundassem; mas como suas ex."" 
não occupam as suas cadeiras, suspendo aqui as minhas 
palavras, a que noutga occasilo darei seguimento.» 

Resolvi reproduzir neste livro os trechos que acabam 
de ler-se. 

E por agora s h e n t e  accrescentarei que nem nego, nem 



duvido de que a propria Regeneração (I 851 a 4 856), que 
lealmente servi (4851 a 4854), tenha no ponto seus,pec- 
cadi l hos. 

Mas, pela reacção que lhe oppuz, no qiie me parme 
mais mostrar a minha fidelidade, e tambem interesse pelo 
credito d'essa situaç30 politica, não trouxeram elles após 
da si sensiveis consequencias. 

E peço perdão para dizer d'aqui ao Sr. Simão Jose da 
Luz Soriano, que os reparos da sua nota teem menos ca- 
bimento, dirigidos como são ao homem, que ousou abalan- 
çar-se, entre outros, a estes factos: 

-Negar em 1852 o concurso da auctoridade que exer- 
cia a uma candidatura, que em Lisboa tinham conseguido 
que completasse a lista dos tres ministeriaes do circulo de 
Arganil, a ftm de quebrar por uma vez a nefasta.intervenção 
dos criminosos nas eleições d'esse circulo, intervenção que 
em 1854, sendo governador civil o hoje sr. conde de For- 
nos, e elle simples secretario geral, tinha supplantado as 
influencias da auctoridade (a). 

(u) N5o se offendam os melindroaos ouvidos liberaes, porque eu 
falle assim em inJEwncia de auctoridade, como se a esta  cumpria^ 
faaer deputados, e não ao povo o elegel-os. 

Perdôe-se esta linguagem ao homem, que tem a coragem de dizer 
que tambern iisou d'essa influencia; mas p6d3 com a mBo na con- 
soiencia affirmar que no uso d'ella nuncr empregou a minima coac@o 
nem corrupção de qualquer ordem, e albm d'isso se ufana de a hn- 
ver exercido rios verdadeiros intuitos do interesse publico! Além de 
que, no emprego d'essa influencia, nlo ia a menor usurprção do di- 
reito dos eleitores; por de rnaid 8 sabido ue as parcialidades entre 9 116s nntes pleiteam as boas graças dos unccionarios de todns as 
hierrrchias do que as sympathias do corpo eleitoral. 

Mas quando serh a auctoridade dispensada de exercel-a em o 
nosso paiz, e reprimida para que a nlo exerça? 

Por ora nRo se enxerga esse momento feliz. Coimbra mesmo, a 
illustrada. Coirnbra, dA d'isso a prova em factos bem recentes. Tão 
dura sorte lhe proporcionou G sr. bispo de Vizeu com a Rua &o- 
nomix de deputados o alargamento das ciicumscripç5es eleitorma. 

Dcsengirnemo-nos: os circulos actuaes são derhaeiado grandes 
para ari influencins locaee (mormente no continente, em que escas- 



--hcmsar o eumprimeato a deemtos de ntmteaç4o de 
administradores do conoelho que elle não havia proposto, 
mas tinham sido impostos ao despacho do governo por pa- 
tronos de menos boa nota; oom a dignidade, que fioava a 
caber no momento de pedir se lhe dQse a demissão, para 
quo se não suppomsse que desejava embaraçar a acção 
do mesmo governo. 

E outros factos de egual natiireza se podiam referir, os 
quaes tados explioam a sem-cerimonia com que pela occa- 

seam os grandea proprietarioa territoriaes), e avaramente restrictoe 
para as injuencias polilicaa. 

Um 7zo7m-m sómente, por muito bem quisto e considerado que sqjn 
na Incxlidade, não chepit a abranger com os braços abertos o dia- 
metro d'ellrs; e como 6 s6 dentro de c:id:t um, niEo póde travar a 
mlo de oiitro homem, rliie o coadjuve. 

Ou circulos singiileres rnenoe extensos, ou entllo listas de dois ou 
tres deputados, para chegar a substitiiir a influencia politica na vez 
da local. 

Desenganemo-nos: em quanto o recenseamento c sorteamento dos 
mancebos for uma perfeita burla, excluindo-se do primeiro miiitos que 
nclle deviam ciitrar e 1120 se fazendo caso do segundo, 51 pelo abusa 
das cxempç0es estabelecidas ria lei, e j4 porque a cada passo se 
ol>riga a assentar praça O que eómente devia ir dopois doprotegido, 
a lei do recrutamento não d4 eoldados ao exercito, mas sómentc 
cscravoci da xiictoridade administrritiva. Olhem para O que o illus- 
trado cidadão Antonino E'erreira Lima eet& divulgando no Progres- 
&ta com respeito ao concelho de Poiares (que B em verdade o 
mesmo que pouco mais ou menos se practica em todos os mais), c 
digam-nos se temos ou não razão no qira avançamos. 

Uma adaptada reforma no servico do recrutamento facilitaria o 
seu processo, e qiiasi collocaria em ferias o supremo tribunal admi- 
nistrativo, que para pouco mais est4 prestando do que para se 
occupar das exempç0es do encargo da milicia. 

Sim, desciiganemo-nos: wm auctoridades administrativae depen- 
dentes do poder ceritral, e ao mesmo tempo nrituraea ou domici:ilia- 
das nas localidades, permanentes, e atB familiares e hercditarias, a 
CORCÇRO moral ao menos B certa sobre os cidadbs, c a liberdade 
eleitoral desapparece. 

Os capi tbs  mora personificam no i>osso espirito a idêa do despo- 
tismo, 1120 porque nHo tivessern regulamerito qiio os griiwu~e no 
ciimprimcnto dos seus deveres; mas porque exerciam uma magie- 
tratura inamovivel. 



si50 dos acontecimentos do carnaval de 1854 deram a esse 
mesmo liomem a derniss30, quando acabava de sacrificar-se, 
com imminerite risco, pela causa da ordem nas ruas de 
Coimbra; demissão ainda imposta ao governo pelos dismlos 
de todas as classes e gerarcliias,'mesmo das mais elevadas; 
inerecendo sbmente desculpa nas siias vociferações a classe 
academica, altendendo ao verdor (10s annos. 

I? verdade que lhe rogaram que a pedisse, e a pediu, 
porquc nenhum homem de bem deixaria de assim proce- 
der, collocado na situação de delegado de confiança do 
governo. 

Veja o sr. Luz Soriano se esse homem merece os seus 
reparos. 

Serviu a Regeneração honrariamente; pcnsa tel-a acra- 
dilado no districto que leve a honra de governar, mor- 
l t~rntr  prllns seus actos com rrspcrlo (i o~ clenl publica nos 
( r  yitntlos t~rriforios de Lavos, Midües e uizinhnI~!.as; repel le 
;i niais insignificante parte em quaesquer actos menos pen- 
sados de algum goiernante rl'rssr tempo; e tem mesmo a 
convicção de que evitou as rorisrqriencias d'esses e a repe- 
lir,ão rl'oi~lros de nattiarz;~ nnnloga. 

E basta em defesa aliás desní:cessaria. 



CRIMES DE EI~BBITO DOBRADO 

Não são frequentes, mas dáo-se As vezes crimes de effdo 
dobrado, isto e, que por um s6 acto causam offensas a mais 
de um paciente. 

Os territorios da nossa Beira, tão agitados j i  desde os 
tempos de D. Miguel, depois e principalmente a contar de 
(1 8:14 ate 185 1, e ainda novamente rio cabo de 4854, nos 
quaes se deu ao paiz um tão lamentavel espectaculo do 
despreso das leis, graças ao favor das facçaes politicas, e 
cumplicidade das auctoridades constituidas, ministram-nos 
um iiotavel exemplo d'esta especie de crimes. 

Vamos apreserital-o aos nossos leitores. 

No dia 21 de abril de 1840, terça-feira depoh de Pas- 
choa, ao anianhecer, foi a villa de Iiz~~ares, do concelho 
de Oliveira c10 IIospital, cercada por cinco destacamentos, 
um de infanteria n." 9, de serviço em Oliveira do Conde, 
c os outros quatro de infanteria n.' 6, de serviço em Oli- 
vcira do Hospital, no Ervedal, em Cea, e no Casal de Tra- 
vancitiba; todos cotiimandados pelo capitão Guedes, chefe 
do que estacionava no Ervedal. 

Acompanhavam esta tropa alguns paizanos, Manuel da 
Silva, de Trnvanca; os filhos do Martinho, do mesmo Casal 
de Travancinha; JoBo Maia, do Ervedal; cada qual capi- 
taneando diversos homens do povo, dos logares referidos. 

Vinhani tambem Paulino da Costa Pinto, de Lagaree, 



mas nesse tempo refugiado em Travanca, e João Soares, 
administrador do concelho de Oliveira do Hospital, que 
para a excursão apenas dera o nome, pois que, com re- 
ceio de que compromettesse o resiiltado d'ella, J o b  Paes 
da Cunha Mamede, cirurgizo, de Sabeice, s6mente Ih'a 
conirniinicou ao cerrar da noite do dia anterior. na occasiiro 
da partida. 

Com effeitd f o r ~ m  o mesmo ,7080 Paes, e Mannel José da 
Fonseca, do Ervedal, os que haviam sollicitado do governo 
de entzio esta diligencia, mas foi ella directamente com- 
niettida pelo general de Vizeu ao capitUo Quedes, coiri 
instrucp0es de perseguir por todos os modos o celebre 
Cuca, e todos os guerrilhas do seu bando, que haviam 
feito de Lagares o quartel-general das suas depredapões, 
ate então sem opposipâo da auctoridade! 

Posto o cerco. entra. ao toaue das Trindades da manha. 
o capitão Quedes com algun: soldados n:i villa, seguindo 
rua abaixo pela porta da casa do Costa; e chegando jun- 
cto ao cruzeiro, que estd em frente da casa do Viccnte, 
avistou cinco guerrilhas armados, que fugiatn na direcçgo 
da lage, que fica em face da capella de José Antonio 
Soares (que hoje, ern 1868, fica roubada 4 vista d'aquelle 
ponto, por causa do muro do quintal das Madeiras e da 
casa dos Fernandes), e ordenou aos soldados que Ihes ati- 
rassem, o que fizeram sem resultado. 

Os fiigitivos caminharam unidos até ao quintal do viga- 
rio; mas aqui dois d'elles, Luiz, vendeiro, c o filho do Qua- 
resma, ambos de Lagares, saltaram para dentro d'elle, o 
primeiro seguindo pelo niesmo quintal abaixo, e o segundo 
atravessando-o, em direcpzo ao olival do dr. Pedro Aii- 
gusto Monteiro Castello Branco, e acolhendo-se em seguida 
ao pequeno quintal ou quintalito de Francisco Antonio, 
seuipre seguido de dois soldados, que neste ponto o per- 
dertmi de vista. 

Quando O capitão Guedes, ao chegar juncto do quintal 
do vigario, observou os dois reteridos fugitivos, pensou que 
todos haviam tomado a mesma direcçgo, e por isso os fez 
seguir pelos soldados. Milas pouco depois descobre os tres 
restantes, que fugiarn pela cunnuda (~ i r re i ro  cstreih, cntre 
terrenos superiores adjacentes, que s6 deixa caminhar um 



a um) ou azinhaga, e, ainda que de longe, lança o cavallo 
em perseguiçno d'elles, já debalde; por quanto a outro re- 
servava o acaso a facanha cruel. 

Com effeito, ao cimo da cannada, na esquina do muro 
de José Antonio Soares, estava o F.. . de vigia; e quando 
os tres se lhe avizinlinin. entre doee o attinze ~assos. des- 

I 

cobre-se corii a espingarda em pontaria, e, acto continuo, 
despara-a sobre José Godinho, que levava a frente. Jul- 
gando atirar sobre um, vê cahir por terra nada rnonos do 
tres desgraçados! 

Eis aqui a explicação do facto. Quando o F... e& 
tlescobriu na esquina, Qodinho parou instantaneamente, 
ri-se, e falla nicsmo para o seu persegiiidor em guarda, 
sem quo este todavia lhe intendesse as palavras, ao que 
se diz; e os dois companheiros pararam tambem, e incli- 
naram a cabeya para o lado, a fim do observarem quem 
detinha os passos do coiii~~anheiro da vanguarda. D'estas 
posições inciividuaes resiiltou quc, ao passo que Godinho 
teve o peito crivado de zagalotes, o segundo, José Fer- 
~ ~ ( [ i ~ d t  vulgo O Moleiro (natural das Laceiras, tiiho de 
outro .lusé. Fernandes, e de Joanna) levou tres na face, que 
lhe vararam a cabeça, e o terceiro, Jwé Rorges, por d 
cunha o Fraz& (natural de Villa Franca. filho de oiitro 
José Borges, e dè Josepha) recebeu um na'testa, que tam- 
leiii lhe varou a cabep. i4 para explicaçlo vem ainda, 
que a carga da espingarda se compunha de diim balas 
reunas, partidas em quarenta quartos ou fracções! 

Os dois primeiros trajavam calça, jaqueta e bonnet de 
saragoya; gola, canhões da jaqueta e lista do bonnet, dc 
panno ainarello; mas o terceiro trajava á paizana, e pv 
isso o denominavam tambem Aeeiteiro. 

Entretanto, os soldados, que haviam seguido e depois 
perdido de viets o filho do Quaresma, approximanl-se 
d'este ponto conduzirido um presa, que suppuzeram per- 
tencer tambem ti guerrilha. 

J á  alli se achavam o administrador do concelho e o ca- 
pitão Guedes; e este, inteirado da identidade do mesmo 
preso, acenou a um granadeiro, que de prompto o prostrou 
cotn um tiro na cabeça, juncto doa tree cadaveres, que jB 
alaetravam o ch#o!!! 



Ainda se practicou um quinto assassinato neste dia. O 
desgrapado -ou miseravel Luiz Vendeiro, não logrando 
roiripcr o cerco, introduziu-se num monte de estrume. Sur- 
prcheiidido ahi, j& se sabe a sorte que teve, porque o po- 
der publico neste dia s6 se propunha exterminar! 

Felizinentc, que vivemos hoje sob um c80 mais limpido! 
Eis, 1120 obstatite, o que a justiça foi por muitos annos 

na infeliz Bcii.:r! O crime debatendo se contra o crime! 
O triplicado nss:~ssinato O notavel pela singularidade de 

ser ol)crado por um tiro s6mente; de resto era enao  a or- 
dem do dia o homicidio! 

Quanto ao sacrificio dos dois presos no meio da f o r ~ a  
publica, de ordinario, sengo sempre sob o futil pretexto da 
resistencia, foi tsmbem occorrencia assás trivial, quanto 
barbara até hn alguns annos atrBs. 

Para melhor se comprehenderem estes episodios crimi- 
nosos, damos em seguida os seguintes esclarecimentos: 

O celebre C'aca (a) tinha noutro tempo pertencido 4 
famigerada gente dos trabuqueiros; e quando os crimes 
recrescerain a ponto que era necessario dar uma tal OU 

qual satisfapão B opinião publica, foi elle escolhido pelos 
seus para victima, tendo sido julgado na comarca de 
Midaes. 

Condemnado a trabalhos piiblicos e conduzido ao Porto, 
logrou evadir-se d'ahi, vindo pouco depois, em julho de 
1839, cncorporar se nos restos da guerrilha de Luiz Pau- 
lino, de que logo se fez chefe. 

Com effeito essa guerrilha miguelista havia levantado o 
collo na serra da Estrella, depois de 1834, de accordo, 
diz-se, coiii o celebre Remechido do Algarve, e eaperan- 

(a) Cliamnva-se Aiitonio da Costa Macario, e era natural (10 
bjidòes. 



çada no bom resultado do cca~limo, que em Hespanha to- 
mara o cainpo (a). 

Por virtude do conaenio de Gatinhos (h) a guerrilha 
dissolveu-se, retirando d'ella os homens de bem do partido' 
miguelista, que a cotnpunham, e tainbem o seu chefe, o re- 
ferido Luiz Paulino, secretario da Universidade no tempo 
de D. Miguel, e irmão do celebre padre Joaquim, da Car- 
ragozela, que jA nesse tempo se fizera notavel, capita- 
neando uma guerrilha e m  perseguiglo dos liberaes. 

MRS alguns homens d'ella, acostumados 9; vida aventu- 
reira, ngo se embaraçando com o convenio, continuaram 
o viver errante por sua conta, e deram logar a uma nova 
guerrilha, já sern caracter politico e com as unicas vistas 
do latrocinio, que por bastante tempo assolara aquellas 
paragens. 

Acaba de vêr-se o desgraçado fim de alguns de seu8 
socios: quanto ao chefe, o Caca, que conserva ainda por 

(a) .\ esta pertenceram os dois i rmha,  Poefas, um dos quaes foi 
fiizilri<lo ciii 1844 ria Guarda pelos cabralistas como patuleia; filhos 
tle outro I'oeia, de Sameice, assassiiiado logo depois de 1834, juncto 
do casal de Travaiicinha, e dependurado <.iii uma carvalha S beira 
da eetrada que Cesta povoaçâo vae para o mercado da Boa-Vkta, 
a fim de aterrar o povo que a elle concorria! 

MZo se admirem estas atrocidades. 
Temos casualmente 4 mlo o Eco de 1839, e em o n . O  404 d'elle 

lemos o seguinte trecho: 
Nas freguezias de Oliveira do Conde e Cabanas tem-se per- 

petrado desde 34 (aldm de innumeraveiq roubos) mais de 30 assassi- 
 tat tos, a maior parle practicados 6 luz do dia, e sem que alguem 
ficasse culpado. 

(b).Este convenio, assim chamado do logar em que se fez o re- 
spectivo protocolo, teve logar entre os de MidGes, que queriam dar 
mas não levar, do que já iam teuduserios receios, e os chefes da 
guerrilha miguelista. A verdade pede, porbm,.que se diga que figu- 
raram nelle alguns liberaes, c;lriçados e desejosos dc pôr um dique 
ii torreiite da desordem. 

O Eco, n: 372, cham;r-llie f'onvenção Tranraoao Gavinltos, e falla 
na eutrnda nella dc EZZiot, oficial de cnvallaiia, e 11mis l ib~raes .  

MRJ que cra feito nesses nefastos dias do govrriio do pais? 
Eu por iiiirn s6 digo: uegrlaua ?ta capital; para coiiverter em 

triste r(-alidatlc aqiiclle rifâo de eucholitres: 1)uobus Iielligerantibq 
tertiw gaudet. 

TODI. l l ~  15 



algum tempo um grupo de malfeitores, veio depois, em 
fevereiro de 1841, a ser aniquilado com os seus dentro de 
um lagar de azeite, pertencente ti familis do sr. viscoridc 
de Midões, situado ao fundo da povoapão, chamada Villa 
do Matto, recusando o niesmo Caca e seus seis ou sete 
compr~nhciros entregar-se á for~n' 1)ublica (que era em ver- 
dade o inesmo que dar-se a morte certa), e por isso tor- 
nando necessario formar-lhes o cerco, e at8 deitar fogo 
exteriormente ao edificio. 

No entretanto das aberturas das paredcs conseguiram 
causar a morte a um soldado e a mais algum ou alguns 
dos sitiantes, pagando elles proprios ao cabo com a vida 
as ti istes e criminosas aventuras, que por tanto tempo Ihes 
haviam tolerado; pois foram encontrados todos mortos, 
diz-se, .quando os sitiantes penetraram no lagar; ainda que 
jh ouvi que nem todos, porque algum ou alguns foram 
trucidados sómente nessa propria occasiZo. 

Novo e mais recente exernplo de offensa de e&to do- 
b~udo, agora devido, segundo parece, a puro acaso. 

a.... Em Almendralejo, diz o Eco de Bndajoz, houve 
desordens. Quando alli entravam as tropas revoluciona- 
rias desparou-se por acaso uma espingarda, do que resultou 
ficarem feridas quatro pessoas.. .. D 

(Diario de Lisboa, n . O  241, de 1868.) 



~{XEC~J($KS M PENA UL'I'IMA 

EM 

POR'I' LTGA I, 

12 ao Sr. Antonio Joaquim Moreira, oficial maior da Acw- 
demia Real tlas Scieircias de I,isl)oa, qut? se deve a primeira 
Noticia das cirecucõcs feitas em I'orlllgcll (n), mteri»rmrntr, 
no anno d~ 4834; baseada, diz-se, e cremos, na mais ampla 
collecçáo d'este genero de sentenças, que se conhece, frii- 
cto da sua perseverante e louvavel fadiga. 

Facultanda-a, generoso, primeiramente aos sabios reda- 
ctores do Projecto do Codzgo PenaJ Yortuguez, os scs. con- 
selheiro Antonio de Azevedo Melio e Carvalho, cooselheiro 
JosB Antonio Ferreira Lima, e dr. Levy Maria Jordão (depois 
Visconde de Paiva Manso (O), appareceu publicada sob Do- 

(a) Não se confunda a pena de morte com a pena de 8an ue, pela 
giial se br do entenda a natdUip30 de todas aa eapecien. O I ~  lir. h.*, 
tit. 132 priac. 

(b) F:~llccido, r por isso infeliztliciitt? perdido para a patria e 
para a seiencia, a It) de junho h 1875. 



cumento 42.O 4 A, dos appensos ao Relntorio da Comrnissão, 
que precede o mesmo projecto, de pag. 223 atf: pag. 235 
(1 861); c depois ao incansavel academico, o sr. Innoc+nncio 
I~rancisco da Silv;~, foi  por este sabio rc~~)i~utlii/iil;i iio seti 
Diccionatro Biblioy ruphico Portuguez, tom. 7 .", pag. 299 
e seguintes, sob o tittilo: Sentenças de Tribunaes e Juizos 
(1 862). 

E se arlucllcs a accrescentaram com o Mappa das execfc- 
çóes cupitn~s, que tiveram logar em I'ortugul desde 1833 
att! 4846, sob Documento n." 4, dos apperisos; este não ol- 
vidou eririquecel-a com os casos novos, de que houve co- 
nhecinieri to. 

Interesbaiites artigos tem por vezes publicado tamhem o 
Jornal do Contmercio sobre o assuiripto, e porventura ou- 
tros jornaes, de que não tenho leitura, mas ouço conterem 
noticias ideriticas. 

Ultimamente, porem, accresceram novos elementos para 
mais ampla escripta sobre o assumpto, qiiaes nos depara o 
Conimbricense nos seus curiosissimos folhetins, impressos 
desde o n." 2393 ate o n.' "LOY, trabalho da investiga- 
dora penna do incansa~el e illustrado auctor dos Aponta- 
mentos para a historia contpmporanea, o sr. Joaquim Mar- 
tins de Carvalho. 

A longa serie de execuções penaes, de que ahi se nos 
da noticia, foi extrahida de um interessante Manuscripto 
original da Bibliotheca de Evora, qiie lhe confiaram, e o 
mesmo sr. me deixou ler e examinar, habilitando-me por 
isso a dar d'elle a seguinte descripção. 

Começa o manuscripto assim: Lembrança dos que foram 
a justiçar, no lempo que fui procurador,-insere depois os 
assentos relativos a cada executado, ou a dois e mais, se 
foram a morrer junctos, e conclue com uma noticia inscripta 



d'este modo: Para ajudar os padecentes,-e consta o todo 
! I r t  sctenta e oito folhas escriptas, afbra quatro em branco. 

Suppomol-o singular em todo o paiz; e deve-se ao cui- 
'< ido dos padres da Companhia de Jesus, que iam assistir 

<IS  execiições f ina~s (a); mas i! nntav~l que o padre, que 
escreve os assentos, ao passo que rnilticiona os nomes dos 
oulros padres, companhriros d'elle na assisterjcia ao sup- 
pliciado, occulta, ou mellior omiite, o proprio nome!' 

Foram, no correr dos anrioe, rlifferentes os redactores 
ou escriptores do manuscripbo, como facilmente se conhece 
pela diversidade dos caracteres da escripta; parecendo ter 
sido seguidamente encarregado do lançamento dos assenios 
o chamado Padre Proclrrador dos presos. 

Qu;into ao tempo, o perioclo de que reza n m:inuscripto, 
consta de sesserita e dois anrios ( 4  693 a 1754), compre- 
hendrrido os dois extremos em si incompletos; riias ha neste 
espasl) 2.;. seguintes falhas intercalares, a saher t l ~ s ~ l e  janeiro 
tl(1 I;( 12 ati? setembro de 1704, clesde marco tlr 1723 ate 
;igo-t*) (1e 4725, e desde março de 17% ate fevereiro de 
1722. Ja se vê que similharites falhas ou omissões proce- 
ílerain do descuido de alguns, que deviam fazer, mas não 
fizeram, os respectivos asseritos (b) .  

Sobre o espaço, como bem observou j A  o Sr. Martins 
de Carvalho, não abrange a lista os suppliciados de todo o 
reino; visto como sbmente se occupa dos que foram sen- 

(a) Cumpre não obstanto advertir que o encargo de confessar oe 
pildec~,iiteu era iinpoeio pela Oid. do Reino, liv. 5.0, tit. 137, 9 2.0, 
ao ca11ellào das l ic~laç~ce,  se a, cxecuçiio se fazia onde ellas est.avam; 
:tusim como o outro eucargo de os acornpanher ao sitio do supplicio 
lhe cumpria pela mesilia lei (i elle, e &e coiif~arias da Miseriwrdia, 
se no logar da execução as l ia~in.  

(8)  Em seguid i :to asserito de 11 de inarço de 1723 encontra-se a 
vyqliiitc 11ota: 'I'orlos os er~forcudos que 11to1 I rrão /L» tentpo que o Pa- 
1 1 ,  r AI,/ u tle Ai~dratlr foi Procurador dos presoe, nZo se sabe porque 
e11e ?1<0 teuc rssa clcriosid." d i  os por aqui. Segue-se o P: Joreph 
Soares. 



tenciados pda Relaçb de Lisboa (outr'ora chamada Lha 
da Supplicação), e executados nesta prnpria cidade. 

Não e por isso fbra de proposito crer, que oittros tantos 
individuos haveriam sido siippliciados por accordãos da Ae- 
lação, e na cidade do Porto. 

Demais, cumpre attender a que além dos individuos con- 
demnados pelas duas Relações, e nas duas cidades, outros 
o eram estraordiniiriamerite  elos tribiinaes ad hoc (a), co- 
nhecidos pelo tiorne de Alçadns. rias (liversas terras do paiz. 

E com cluanto sobre este i)onto n2o abundern os docri- 
mentos, coino é fâcil de corihecer. sabendo-se que não havia 
ni!sses teiii1)os afastados registos all:uns, e antes parecia que 
se cleseja!:~ mesmo, qiic o.: nãn houvesse, destle que os 
escrivãef; cJi8am t1isl)eris:itlos de  coriservar os prncessos cri- 
iiies por ni:iis de vinte annm (b), aintln assim um ou outro 
documento. e designatlarnente o alvari de 18 de outubro 
de 1709 ( r ) ,  provam ass:is da frequencia de similhantes 
trihunaes, cuja justiça se havia tornado tão odienta no cor- 
rer dos srctilos, que na epocha do estabelecimento das 
instituirfie!: iiberaes entre 116s provocaram logo artigo e s p -  
cial no nosso primciro Codigo politico (d ) .  

Fôra alkrn d'isso necessario colher a noticia das execu- 

( a )  Ord., iiv. 5.0, tit. 122, # 5. 

(b)  Ord., liv. 1.0, tit. 84, (j 23. 

(a) IP) ve~hie: ... d o 8  mceedO8 nAo tem atalhado ... nem a acrstigo, 
que vario8 1,ngmes tenr eqcperimenladu em a8 dçadas, d que de0 
motim Ib ma cb*tma&a, etc. 

O Alvartí re rta-ae aoa me8sor miundos das eleiç0e~ path os 
cargoe &i. Or&aaças, ora quaea, jd se a@, não ma o povo, mas 
os ambiciosos das localidades que diepiitn\,nm o trtiimpho, Asidos 
não sómentc: do mando, mas doe Iiicros das ( '<~p i t~ i~ i : l s  rn6i.e~~ csoii- 
vertidas em fertil colmeia. 

Ainda liqjo t.moa um poiicocbinlio dos taes caiididatos e com i ~ s  
m e b m  p t  r ioticau miras. 

(d) Conal. Polit. de 23 de setembro de 1822, art. 9. 



qões verlfictldas nas diversas regiões, em que tremulava a 
ll.indtbira portugueza, se quizessemos organisar um trabalho 
clue se não limitasse ao continente europeu e ilhas adja- 
centes. 

Seria emfim mister ter ainda em conta as atrozes con- 
d m a ç õ e s  dos quatro ignoniiniosos tribunaes, as inquisi- 
ções de Evora (I530), Lisboa (153Y), Coimbra (9541) 
e Goa (1560). 

Em verdade, somente colhidos todos estes dados, seria 
pússivel organisar a estatistica mortuaria do patibulo! 

De resto o manuscripto, depondo mesmo assim de avul- 
tadissimo numero de condemnações no periodo que eRe 
comprehende, offerece A nossa reflexão o julgar da fre- 
quencia das execuções, nos annos e seculos que o prece- 
dem, em que o espirito das conquistas ainda não tinha 
\iihstitiiido 4 forca o mister da milicia, e o trabalho dos 
c1-,.ra:ns nas regifies remotas das outras partes do mundo. 

O manuscripto comprehende não somente a sei-ie das 
execuções finaes, mas tambem uma execução em estatua; 
e além d'isso a lista dos desgraçados que lograram sub- 
trahir-se a morte, indicando uma data, e referindo sobre 
eila o facto, d'esta maneira: Aos 29 de julho (de IGY4) es- 
capou da forca Czcilia Rodrigues: outras vezes emprega a 
phrase-livrou-se (a). 

A indicação do dia faz-se em vista do que se achava jA 
aprazado para o supplicio, cuja noticia o chronista não podia 
deixar de ter, em consequencia da preveiição, para que ello 
prbprio o11 outro da sua ordem assistisse ao suppliciado no 
oratorio, no caminho e no patibulo. 

(a) Quando apontamos datas, referimo-nos tanto 4s doe executa- 
dos, como As doa escapos da forca. 



Mas o escapatnento ou livr~rnento da forca podia provir 
de acto ou facto da propria data da execução ou de data 
anterior a esta; e por isso e licito admittir, que algumas 
vezes o dia, em que se diz o rèo escapou ou se livrou d a  
forca, seja não o dia aprazado para o supplicio, mas sim 
aquelle, em que se perdoo11 ou suspendeu a execu~50 da 
pena de morte. 

Alem cle que nem sernpre tiaveri rigor cle verdade nas 
datas; por exemplo, de JosC: Martins, di~z-sr rm 27 de maio 
de 1747, ter sido senienc-indo ern I 0  de novembro cle 1746,  
quando iio assento d'esta data se diz que escapozc d a  forca, 
no que cremos, não obstante, está a verdade. 

O livramento podia alem d'isso ser drfinitivo ou s6mente 
tempornrio, isto e ,  szispenho. 

O tia primeira especie linha estas origens: 
1." Perdão do rei, que não iiclre inlendcr-se 4 letra, 

pois sbmente o rei perdoava a pena de morte, commutando-a 
em outra menor pena, com excepção de iim unico caso em 
que remittiu todo o castigo. 

S." f ccordão d a  Relação, que julgava os embargos, op- 
postos 1 ~ 4 0  rio, a final provados; e egualmerite commutavn 
a pena cle morto, primeiramente imposta, om outra pena, 
nunca absolvendo o re3 de toda a culpa, porque os antigos 
desem1~;irgadores eram incapazes de torriar com a palavra 
atris. confessando que se houveram enganado. 

3." Acçordão d a  Relacáo, ou talvez simples decisão do 
chanceller, nomeando o reo para o oficio de algoz, nomea- 
ção que, ao que parece, podia annullar-se, se o nomeado 
recusasse exercer o oficio. 

O da segunda especie provinha de: 
I ."  Ilecreto do rei, adiando a execuqilo ate que o rko 

provasse a desculpa allegada. S6m~nte porkm apparece um 
caso d'estes (10 de dezembro de 1753). 

2." ilccordão d a  Relacdo, remetledo o r80 para o juizo 
yrivilcgindo ou para a sua conservatoria. 

3." Accnrdão d a  R e l ~ ã o ,  admittindo ou acceitando os 



embargos oppostos pelo reo, cujo effeito era suspender a 
o~ecução da sentença proferida, ate que, julgando-os pro- 
fxios, ou não, subsistia a condemnação primitiva, ou era 
~ I r n  nova sentença commutada noutra a pena de morte. 

Pelo modo conio o manuscripto se expressa, nem s e m  
pre e possivel decidir qual d'estes actos interveio, e nem 
por isso calcular o effeito ilo escapamento. 

O livramento o11 definitivo ou temporario encontrava j i  
no oratorio o padecente, por quanto, como se deprehende, 
lida a sentença, era elle alii introduzido immetliatamilnte; 
e s6 depois que 18 se achava, tinham logar os embargos si 
sentença e a petição de grclga. 
E facil, não obstante, de explicar tão extranho e iiiiquo 

procedimento, attenderido a que da sentença ultima não 
havia appellação ou recurso da Rela~áo para outro trihunal l 

;\h vezes mesmo o livraniento ia surpreliender o dc>gra- 
çado no proprio caminlio da forca, ou j i  proximo d'clla! 

Auctorisa-rios o manuscripto a dcduzir e fazer os s~yriiii- 
tes asscrtos e considerações: 

4 ." Administrngã~l dn justifn. - Era desgraçadissima a 
administração da justica no tempo a que i Lembrnn!.rr se 
refere (como de certo antes o fora e como depois o con- 
tinuou a ser), iimas vezes por niorosa, e por preciptndis- 
sima outras vezes (6 de setembro de 1706). 

Mostram-o ass5s numerosos julgamentos; mas coopera 
com elles tambem este facto referido nella: Aos 13 de M.ro 
de (i94 .AO snltn~.íio, cru visita geizl, 4 2  p~*esos. 

J J  $0 vi, que erciiri oiitras tantas victimas do arbitrio lan- 
carlti. 4 Iriasmorra, e d'cllii expcllidas (sabe Deus ao cabo de 
(luai tos annosl) quanclo o mesmo arl~itrio se achava sacia- 
tlo, os pei'scçuidor.es liasiaili fallecido, ou algum homeiri de 
l~em ou ao menos tlespre\~enirlo empolgava o poder. 



2.. Autna. -Os autos originam geralmente n3o subiam 
á Relação (a). Assim ninguem dird que este tríbuhal não 
ficasse inhabilitado, ou ao menos não fosse contrariado para 
alcançar o verdadeiro conhecimento dos factos, e decidir 
com justiça (b) .  

Deviam ser innumeros os erros, em que a adtninistração 
da justiça por translados devia induzir os jiiigadore, se as 
duvidas surgiam ainda quando era exercitada pelos autos 
originaes, como d'isso nos d;l exemplo Pegas, no seu Trcc- 
ctado historico e juridico, sobre o desacato de Odivellas, 
pag. 70 (c), ácery de interpretar certo algarismo por 48, 
20, ou antes 19, como elle pretendia para tirar todas as 
dii~idas em ponto importante, e por isso requeria exame 
sobre o mesmo algarismo. 

3." Competemia.-Ao menos, excepcionahneate, a Rela- 

(a)  A lei de 6 de dezembxo de 1612, 5 17, vem em apoio d'eeta 
assergo. 

(b) Em oirtroe paiaes succederia o mesmo, ou com os mesmos re- 
sultedos, As vezes favoraveis aos rhos, e designadamente em Franw. 

Le tout se formule en dcdts; les procde se mettenl dane de8 euos; 
on n'ambne pus devant les juges les temoins, on apporte le sac; 
et si en route l'accuet paruient comme cel~ti dont AyrauZt raconte 
l'hisfoire à mette la ~ a i n  sur le sac, i1 peut e'arranger une bontae 
procedure. Ortolan, Eldmente de ~ r o i t  pdnal, Introd., n.') 137. 

(c) .... advedindo que pul data da Petiçiio foz. 12 do Appenso R 
houve equivocaçüo; porque vendo v. m: (o8 Desembarr/ador*s da 
CRSR da Supplicaçiio nenhum entã.0 exoellentissimo e liem todos 
excellentes) o 18 acharam cpe era 20, porque o hum aieda tem 
uma perna para traz, que mnetra rier dms,  e o outro (oito?) tem a 
perna para baixo, havendo de ser para cima; e por parfe do Bdo 
requeiro a v. m.' (e por restituiçÜo do prrso, se necessario he) nba?t- 
rlem fazer exame no dito algarismo, pois vai muito em. ser a d d a  
em d~zoito ou em vinte, qua~~rlo o Rro diz que se lhe contou o euao em 
deztrl~oce, com que f iam drsfeitas todaa as variedades .... 

Sci .i em 116s ousadia pela faltii. tlc competencia; mas sempre ex- 
olrim:iicrnos: Qunndo se exigir& no programmn ha gentes do foro 
que ::iibaui escrever, como se exige, por exemplo, aos aspirantes aos 
logat c.8 da direcgão da administragilo militar? (Ord. do exerc. n . O  15 
de 1875.) 



ção de Lisboa tomou conhecimento de facto adthente á 
jurisdicção da Relaçao do Porto (2% de março ,de 4732). 

Todavia n3o pode isto provar que cada uma das RelaçiJes 
julgasse indifferentemente dos crimes da cotnpetencia da 
outra. Acaso se tractaria na excepção apontada de feito, le- 
vado ao Desembargo do Paço, em via de recurso. 

4." Appellação. -Posto que da sentença condemnatoria, 
em materia crime, não houvesse o recurso de appella- 
cão (a), que a lei dava em materia civel, mesmo assim nos 
parece que alguma vez concedeu elle As victimas (45 d(1 

jiillio de 4700 e 49 de fevereiro de 1732). 
Mas quem e de que modo se interpunha essa appella$ío 

que a lei n3o concedia? 
Em algum caso, pode crer-se na intervenção do decrelo 

do rei sobre petição bem apadrinhada. 
Mas seria sempre assim (b)? 

'a O recurso ordinetib contra as eentençss condemnatorias era 
de rzmbargos, de que, fica errtendido, conhecia o me- tribunal 

da Relação que acabava de proferir a senbnça. 
Jrl se vê que se o r80 tinha advogado, n estcx cumpria deduzil-os; 

mas se não o tinha, ia o processo ao Letrado da AZisericord2a, *de 
o houver, ou a outro para formar embargos á exectiçiio. (Ord. do 
Reiiio, liv. 5.0, tit. 136, 5 6; Vanguerve, Prat. Jutl., part. 1.1, cap. 44, 
n.O 9.) 

NBo se creia, porbm, qiie as Mieericordias se eneerregavam dn 
defesa de todos os réos: pois sómente favoreciam os pobres, o qucs 
ora justo, e que não tivessem parte scciisadore; e além d'isso er:r 
mister que estes lhes requeressem ser admittidos em o numero 
d'aqiielles, cujo livrainento cllas tomavam a si. 

Em alguns casos hs noticia de se haverem dddazindo primeivoe 
e segundos embargos. 

Porém, succedeu serem offerecidos e d e s p ~ b a d o s  nos tres dias 
cerceados em que o preso jazia no oratorio, o que basta para se co- 
nhecer o que havia de eericdadr em semelhante modo de admini - 
trar justiça. 

Se, porem, o preso estava em logar onde n io  hsvia Relação, e era 
merirla(1o enforcar por earta ou sentença expedids ao juiz territo 
riul, H este eittm apresetitados os embargos e os rernrttia aos juizes 
d.t eoiidemiiação, uaturalmente pelo rripsmo carninheiro da carta. 
((3rd. do Reino, liv. 5.0, tit. 137, 4 e 5.) 

(b) Em tempoe posteriores ao8 que aomprehande a Lemõrmça, pa- 



5." Juizes. - A  primeira vez que a Lembrança faz 
menção dos juizes e escrivão qile intervieram no processo, 
e, salvo erro, com respeito ao r60 Manuel Garcia.(IO de 
julho de 1700), mas d'ahi por diante innumera-os immen- 
sas vezes. 

O numero dos juizos varia; é ahi de seis, mas desce a 
cinco, no processo de Antonio de Oliveira (23 de março 
de 1715), e no de Joseph Montc?iro (15 de julho de 1715); 
e sobe a dez no processo de Manuel Francisco Guedelha 
Branca (16 de março de 1G97), cujos nomes todavia oc- 
culta (a). 

As vezes distingue o juiz relntor dos demais, que chama 
ctssrssorps e ndjrinrtos (2 de março de 1715); e outras ve- 
zes accrescenta aos nomes tlos juizes o nome do procurador 
da corda, que interveio no julgamento (17 de setembro 
de 1704, 18 de setembro de 1705  e 1 2  de novembro de 
1710). 

E de crer que nesses tempos calamitosos a condemnação 
soasse unisorza da bocca de todos os julgadores; mesmo as- 
sim n'alguns casos poderia haver excepcionalmente discre- 
pancia; e pela primeira vez d7isso rios da testemunho a Lem- 
hrnrzça, com respeito ao r80 José da Silva (20 de fevereiro 
de 1722)' por quanto, na designacão dos juizes, assim 
procede: Brochado, fironha, Tuvares, Rego, Arnural, 

rece haver sido concedido o recurso de revista, ao menos para resti- 
tuir a memoria e fama Aquelles a quem jh se nllo podia dar vida. 
Assim succedeu com as victimas politicas do csinpo de Sanct'Annrt 
(18 de outubro de 1817). 

(a) A Ord. do Reino no liv. 1.0, tit. 1, Ij R,  exigia no processo or- 
dir~urio por crirnc a qiic coubesse pena de riiorte seis deserriborga- 
dores iucluindo o juiz do feito. 8e s deeis50 iiiio alcrtnçava quatro 
votos, o regedor rnetterh (dieia-SI, :tlii) mais ~rsrnbargadores rrn 
uumero  epal, de modo que nunctc *e veg~gu o condemnar, ou ab- 
, 5 0 1 1  C?., OU rrmrtter (a orrlens... 8rnri11 1ior mois dois 17o/»n no mrtbos. 

1': iio 5 lfi prrecrcvia egual iiiinipro n fiin de rtlsolver se para 
rci to delicto se tlevia fazer processo mmmario, quc, j& se sabe, era 
aquelle ena que a sanha w r p a v a  os direitos da justiça. 



1J.r Fr." p.a desempate se avia de ser conj%cado Silva, 
Honiclto, Saçoto, Abreu. Pela falta devirgulação, fica-se 
cm diivida se 6 o I).T Fr." ou S ~ l l n ,  que foi chamado :i 
tloscmpate. 

ti." Rryedor. -O alto cargo de regedor das justiças era 
ainda apanngio da nobreza (a), que pode ser muito illus- 
trada, e alguns homens d'ella de certo o teem sido, mas ge- 
ralmente entre n6s não se entregava i cultura do direito. 

Tres altos dignitarios refere a Lembranfa haverem occu- 
~~aclu esse elevado posto: o Conde de Valle dos Reis, uma e 
talvez mais vezcs reconduzido; o Conde de Aveiras (Si de 
janeiro do 1708); e D. Alvaro de Abranches, bispo do Lei- 
ria (! 8 de abril de 17 1 1). 
'i .O Alyroz. -O algoz, carrasco, verdugo ou executor 

de alta jristiça, C: por vezes nobilitado no manuscripto com 
o titulu de Alfm'stro dcls execuções (o que não admira, por- 
que tariibem a lei c os prdliistds assim o chamavam) (b), 
1 %  o iiiereceria de certo, como qualquer outro funccionario 
l i t b  ju&tic;a, se a sociedade tivesse o direito de o investir 
na funcção (c). 

De resto, vê-se que a honra era conferida em troca da 
uida; que se alguns a sollicitaram (d) ,  outros a repelliram; 

(a)  Tal qual como o recommendava a Ord. liv. 1.0, tit. 1 priac. 

(6 )  Ord. do Reino, liv. 5.0, tit. 133, tj 2; Vanguerve, Prat.  Jud., 
part. 1.0, eap. 44, 11." 8. 

(c) Mellior aaeeiitaria porbin o titulo no carrasco d'outros paizee, 
que exercein o terrivel mister, ntio em cumprimento de pena, mas 
como cargo publico rotrit~uido. 

(d) Qo~inclo o condemnado sollicitava o cargq vinha com embar- 
gos execução, dizendo nelles que quer exercitar o oscio de algoz. 
Se, os juizes Ih'os recebiam, mandavam fazer vestoria no con- 
dewrtído pelo iUedico, e Cirurgiüo da Relaçâo, se he forte e sem 
ad+aques e de animo para fazer ae e z q 0 e s .  Que providentes se- 
nh~res! 
O desgragc~do jazia perpetiiainente na cadeia, e sómente sahia 



e que nSa wace t w  sido avultado o numero de candidatos 
ao afficio, desde que vemos ser necessario chamar. em '20 
de junho de 1701, do Porto a Lisboa, o ministro Ignacio 
Migueis, que jB tinha cinco annos de pris50, e tres d'elles 
tle serventia do oficio, e no Porto, accrescenta a L d r a n ç a ,  
nóo ficou outro (a). 

8." Logares do suppicin.-Como vai ver-se, mandava a 
Relaçgo de Lisbaa enforcar em todos os cantos da cidade, 
como para derramar por todas as suas encruzilhadas o 
terror da morte. 

E o mais é que ate os proprios réos da mesma sentença 
eram mandados distribuir por sitios diversos. Asairn vemos 
que os condemnados em 17 de rnarço de 1764, atten- 
dendo a que os crimes da quadrilha tinham sido ahi per- 
petrados, foram executados em seis forças levantadas nos 
logares seguintes: 

Praça do commercio, * 

Praça do rocio, 
Lagar cahido no caminho do Rato e Campolide para S. Se- 

bastião da Pedreira, 
Rua da Estrella, 
Caminho de Arroios, 
Cruz dos quatro caminhos. 

d'ekba acompanhado pelo Meirinho (Eae emmçõeu para cumprir as 
duas terriveis obrigaçóes do seu oficio, matar o aeu semelhante e 
 da^-lhe tormentos, 4 vista dos j\ilg:tdores que lh'o ordenavam, em 
innumeros casos, de certo com a mesma justiça com que o fizeram 
no anuo de 1686 a um pobre homem, por culpado no roubo das 
Sete-cama, vindo elle no segundo (rato R confessar que se achara no 
tal fwrto, mas sabendo-se depois oom cedem ue nem na eôrte csbt 
vera em n noite do crime! (Vangoerse, Pvat. Qut., p r t .  I).., eap. 93, 
n.O 16.) 

(a )  Se! por ser distante, o algo2 da &ela@ nêto podia ir ao sifio 
do supplicio, em reu logar o Jwiz da execuçiio obrigara a wm ho- 
mem dos que oodrnzam matar no corra1 as rezes, o qwe vi pat icar  
(contiiiiia Vanguerve) em Pernamhoo na ezecrçüo de morte, .que 
se fez ao çapateiro, de que fir mençdo no num. 9, onde se obragou 
rn n e g o  forro que matava rezes no corra1 a servir ~'aqtcaMcr m a -  



Isto rios leva a aprese~tar a seguinte notioia sobre os 
logares e iwtrumenba das execuções: 

A forca e o primeiro que se diz substituir o supplicio 
da cruz. E ficou a forca servindo de insignia (diz-se ainda) 
nas cidades e vilias, onde lia jzcrbsdlcpão de julgar, e por 
ella se sabe,se e villa ozt çtdud~ yeln tal insignia ... 

O pelourinilo ou picota e o segundo ou a outra insignia, 
chamado pelos antigos palus, p h  grosso, agudo na ponta, 
onde se punhaw~ as cabeças dos malfeitores, que 
no tormento ( I ) ,  afincado em tma. .  . E andando os tempos 
se poz o pelourinko de pedra por inaSgwia da cidade e 
villa para nelle se pwezn os d r o s  que se cortam aos 
Itonzens por auctoridade da justya (a). 

Alem d'isso havia: 
Logares decretados para os qae eram condsmnados a 

nwlrte de fogo. 
Baas certas nas cidades e silZm, pelm qauws 4 costume 

irem os wndemnados a pena de açoites. 
I ' i d ~ a  publica onde o criminoso era marcado na cara; 

riias depois passou a fazer-se a operaç'áo nas grades da 
cadeia, d~spindo-o (o criminoso) ate á antura, e está scm 
fogareiro ardendo, e nelle põe o algoz a marca de ferro, 
e eutado em braza lha p6e em acata equdaa. 

E tarnljein liouve, mas rriais antigamente, logares decre- 
tados para se degolarem aquelles a quem era iriilingido tal 
castigo, e que por isso se çtiamavam jugulsdos estes taes. 

sião de algoz; e nao querendo executar o o r n o  por vontade, o o M -  
garn por força, e vae preeo como vae o (algo%) de qwlquer BdqÜo,  
e se lhe pugue seu estipe h... (Pratica Jud., part. 1.8, cap. 44, 
n.O 10.) 

~ a l % e z  que se a vara da justiça do msgicitrado pernambuoano 
cahieae severa sobre o dorso dos defeneorea da pena de morte, a 
cabeça se lhes inclinaese 4 parte contraria. 

(a) Nisto nlo parece haver duvida; prova-o ti propria Ord. liv. 5.0, 
tit. 35,g 4 in verbós: Ikc eerão decepoda aa d o e  ao pC do Peloac- 
rirlho. 



Assim nol-o afirma Vanguerve ( a ) .  
Todavia, quanto aos logares, cremos não ter havido senão 

costumeira. O pelourinho, esse era fixo, como não podia 
deixar de ser, visto a sua cnnstrucçáo. Porem, a forca mais 
parece dever ter sido volante, attendendo d necessidade 
de seguir o logar do crime. 

Mas que devia levantar-se a cada canto do paiz (b ) ,  dedii- 
zimos das denominações, que ainda hoje conservam certos 
logares. 

Em um documento de confrontação de predio vinculatfo, 
inserto no Jornal do Commercio, de I,ishoa, n." 5506, de 7 
de março de ,1872, entre outros, se Ilie designam estes 
limites: athe monte Gadeal da forca, com todolos mattos, 
e t o j a ~ s  de reedol. Em Coimbra ainda hoje conserva o nome 
de Ladeira da  forca o monte, em que desde 1852 existe 
o cemiterio publico. Por filarcos da forca e designado certo 
sitio na estrada municipal do Atalho a Ancião, pela porta- 
ria clc 24  de outubro de 1873, inserta no Diario do Go- 
verno, n." 249. 

'3." Cazcsns da. criminalidade. -- Entre os crimes qiie 
deram logar As execuções, avulta porcão d'elles perpetra- 
dos juncto da raia, o que bem se explica, por isso que as 
continuas luctas com o paiz vizinho fizeram mais turhulen- 
tas as populações confinantes. 

a Practica Jud., part. 3.*, cap. 23. 1' ide tambem: 
Fr. Joaquim deSancta Rosa de Viterbo, Elucidatio, vb.: picota, 

em icotar. 
& d  AE., lis. I:, t i t  28, 0 7. 
Conimb~ieense, n.OS 2646, 2647 e 2648. 

(b) Mormente nos tempos em que tudo era desordem c prepoteii- 
cin. O direito de levantarem forca, como senhores de soca e cutello, 
é inencionado como privilegio dos nol)res e grantles, rio8 docuinentos 
adtinciites :)o rnorgado da 'l'orrc d i Sanhw, e na lorig>c schrie dos sn- 
nhores do rnesmo se diz de (Jaspar Gil Sevcrin ser Executor-Mdr 
do reino, e Cominendador de Christo. (Jovrral do Cornmercio citado 
no texto.) 



40." Extradição. -A cada passo se practicava a extra- 
dicão. sendo julgados em Portugal criminosos reclamados 

i ciiiettidos do reino de Hespanha. Da extradição po- 
rém de outros reinos não da testemunho a Memoria. 

11." Effeitos civis. -Aos condemnados á morte per- 
mittia-se o casamento e a faculdade de testar. 

12." Desegrcaldade da pena.- A classe social CIOS crimi- 
nosos influiu na taxação da pena; sendo os escravos piinidos 
com muito mais rigor do que o comm:im dos delinquentes 
(27 de agosto de 1739). 

13." Edade.-Pode entrar e?i duvida se a circumstancia 
attenuante da minoridade era aittendicla com respeito ao 
tempo do delicto sbmente, n5o t~hstante que o réo fosse já 
maior na occasião de ser-lhe i1 flingido o castiço, como e 
justo, e era preceito da Ord., liv. 5.", tit. 135, ou con- 
jiirictamente com respeito ao tvmpo da execução da pena, 
F t :i falta ùe clareza em ponto tão essencial. 

~ ' I I . I  i e, qua em alguns caso , ao menos, se procedia a 
j ,  \ir,r~tl sobre o rko, para decidir da sua edarle, por quanto 
em relaçáo a Pedro Fernandes (10 de fevereiro de 1707), 
mencionando-se os juizes que o condemnaratn, contbm a 
lembranq*a: Sacoto, e em logar #este, foi a vestoria, que se 
fez ao rio, Bnena; e com relaqão ao preto João (18 de 
fevereiro de 1736) se faz eguaii~lente menção de se haver 
feito acto de inspecção. 

De resto, e fóra de duvida que a justiça declinou de si, 
sobre os proprios tlesgraçados, a obrigacão de provar a mi- 
noridade, que devia náo o1)st;iiite ser encargo seu, ji por 
direito stricto, porque sem a prova da maioridade do réo 
não estava auctorisada a inflingir-lhe a pena ordinaria, e jA 
por motivo de equidade, porque ella tirilia meios de a ve- 
rificar, que não possuia um triste encarcerado (31 de 
agosto de 174.11. 

E mais fbra de duvida ainda fica o nenhum escrupulo 
dos nossos desembargadores, sobre o porito da eilade, 
despre.;arido indicações, que deviam respeitar, e pontlo o 



proprio arbitrio no throno da lei (18 de fevereiro de 
11736). 

14." Prescripçáo. -Não é possivel decidir qual peso ou- 
tr'ora seria conferido ao curso dos annos, pois que shmente 
uma decisão se nos apresenta, em que o porito fui ven- 
tilado (16 de março de 1697); mas se a licção d'este caso 
deve ser tomada em conta, ella é bem pouco conforme ao 
direito, por quanto mostra que quando muito a prescripçáo 
afugentava a pena ordinaria de morte, mas não evitava ou- 
tra pena alias gravissima. 

115." Religião.-A assistencia dos ministros ecclesiasticos 
aos ultimos monientos do padecente (lata entre n6s talvez 
scimente da codificação das Ordenações Philippinas (1603), 
porque até ahi se não deve ella presuppor, sendo que aos 
condeninados se negava a administração do Sacramento da 
Eucharistia (a). E nem a denegação da consolação suprema 
na suprema afflicção era iniquidade especial das nossas in- 
stituiçõus judiciaes, por quanto em França (e por ventura 
noutros paizes) subsistia ella, com a differença todavia de 
que alli ao menos acabou a iniquidade mais cedo, do que 
entre nós. 

Sempre a França A testa da civilisação da Europa (b)! 

(a )  Explica-se a nosso ver o facto pela prevencão publica, mas 
brutal, wutra o criniinoso, preveugão que o legislador afagava, ou 
se nLo atrevia a quebrar, por isso na Ord. A$. guardou silencio 
sobre o porito, dando sómeute o primeiro pasfio aitida racillante na 
Ord. Man., liv. 5 . O ,  tit. 60, g 1.0 i n  verbis: loguo seja feita execução 
o mais cedo que honestamente se possa fazer, dando-lhe tempo que 
razoadamente ae possa con.fessar ... e 5 2 . O  in verbis: c se digua e no- 
t ihtre sua sentença a faees oras que lhe fique tempo ZJera se confes- 
sarem e conhecerem ante Nosso Senhor de suas culpas. 

E talvez que nao obstante x letra da lei, a prevençgo n&o fosse 
logo supplantada. 

(b)  On reclama long-ternps les secours tle la réligion pour Zes con- 
dcimnb au dernier sipplice, car duns son livre appeld ie soiige du 
vicil peleriu, s'adrrssni~t ali hlnnc faucon à bec et a pieda dorda (Char- 



Além d'isso em um caso, ao menos, falla-se de padre, 
prnpokto ;i sagrada communhão, como mister distincto do 
I I O ~  outros padres, pois com respeito A padecente Catharina 
Gonçalves (29 de novembro de 1734) assim se exprime o 
Mannscripto: Foi a consola~ão o R. P.  Preposito, á sagrada 
communhão o P .  8 ' r . c "  de Fiqueiredo, em meo lugar, por- 
que fui nesse dza pregar em Chelas; ás cordas foi o P.  M.81 
Gonaaga, e comigo á forca o P.e Domingos de Carvalho. 
Cremos porem que a administraçáo da sagrada communhão 
(bem corno a con/issão) deveria competir, em regra, a al- 
gum dos encarregados da consola~ão, e que sómente agora 
assim se não observaria por motivo que nos é desconhecido. 

E noutro caso se faz tambem distincc;áo da assistencia a 
leitura da sentença, como acto especial, egualmente distin- 
cto dos demais, pois assim se expressa com respeito aos 
dois reos (15 de novembro de ,1725): Assistirão comigo ao 
ler da sentencn P.e Raphael de Oliveira; forão á consolação 
o P.6 IJrel)osito Lourenço Ferreira, e o P.c Vicente Lopes; 
á# I ( , I . ,  1 1 ,  o P.e Diogo da Costa, e o P.# Yedro de Almeida; 
h t r ~  (rio dc ir comigo a forca o I'.e Luiz Leitão, o P." Jose 
da Costa, e o P.Qaphae1 de Oliveira. 

Sáo por isso seis as diversas occasiloes o11 actos, em que 
ao pxlecente valiam os auxilios da religi3o: leitura da sen- 
trnga; consolaçao; contissão; sagrada mmecnhão; cordas; 
forca (a). 

les V I ) ,  Phz'l@~pc! Maiziers donne au roi le conseil d'offrir la confas- 
aion alia condnmn.és & mort. 

Son ,r:oet~ fut plus tard seulemenf. cza~~ct!  (12 fevrier 1396). Char- 
les I)esirisze, Les pc'nalitéa anciennee, liv. 1 . O ,  cap. 6 . O  

Par s o ~ ~  ordonnance d z ~  12 feurier, 1396, Charles VI, à Paris, 
prescricil: qu'a l'avenir lee condannb ic mort pourront être confes- 
sés, wvant d'ttre menéa au szrpplicc!. Cetie conaolation eup~.l.me était 
pour eux depuis long temps demaudde. C?liarlcs I)esrnazc, iti, l iv .  I.°, 
CRp. 9." 

( a )  A Ord. do  Reirio, liv. 5 . O ,  tit. 137, Ej$ 1 e 2,  prc.sci.<.\ i:i ilui' 
a8 coiidciiirin<;òes por viu e ordem do juizo c;e cxecutussLbrii do modo . . 



E o que 6 cada um d'elles? 
O primeiro, o d a  leitura (a), diz por si o que era; e não 

deixa de ser notavel, que se pedisse a assistencia do mi- 

seguinte: .... se notificará a senteqa (aos padecentc,s) um diu h 
tarde, a horan que fhe jiqrie tempo para se co~~fessarern e pedirem 
a Nosso Spnhor prrrluo rle seus p~ccndos.-E rlrpoia qne forem con- 
fessados, c~starüo cò elles crlguinas pessous Keligzosas, para os con- 
solarem e animarem a Òen~  morrer, e ussi mais outras pessoas, que 
os guardem.- E ao olitro dia seguit~tc pela manhã 111e darão o San- 
tissim 1 Sacramento, e se continuará em estarem cü elles as pessoas 
Rdigio8as e os que os guardam.--E: ao terceiro dia pela manhã se 
fará no condemnado a execução com efeito, segundo em a sentença 
for conteudo. 

(a) A piiblicaçlo, intimaçâo, ou leitura da sentença nlo podiam 
deixar de ser actos seguidos 4 eucripta e assignatiira d'ella, com 
quanto alguma vez assim ntio succedesse, como com respeito 4 de 18 
de dezembro de 1764. 

Succederia porem assim ainda nsaquelles casos, em que a execu- 
ção não prdia ter lagar scrn conhecimento do rei, ou espaçar-se-ia 
então a leitura para depois da rcsoluçZo soberana? Não temos ele- 
mentos para decidir. 

Eis aqui todavia as disposiçijes legaes, adtinentes a esses casos: 
A (3rd. do Reino, liv. 1.0, tit. 1, 5 16, mandava que se nao 

executasse pena de morte sem o fazer saber ao rei, se, procedendo-se 
summariamente, fosse condemtiado A morte natiira1 algum caval- 
leiro ou d'ahi para cimo;- a Ord. liv. 5.0, tit. 137, kj ].O, prescrevia 
que assim ee fizesse, dado o mesmo paciente e o mesmo proceeso, 
ainda que o rei estivesse fdru do logar onde se havia de faser a 
execuçao; - a Ord. liv. 5.0, tit. 85 princ. determinava que no crime 
de adulterio, se o adultero for de maior condição que o marido da 
adultcri~ não ser8 executndo sem o fazerem slther ao rei, nào fa- 
zendo refereiicia ao logtlr onde elle estiver; -a Ord. l i ~ .  5.", tit. 137 
princ. dispunha que a execu@o da pena de morte ou cle cortamento 
de algum membro se oupagasse at8 vinte dias, se o rei fosse o pro- 
prio a condemnar por  proprio moto sem outra ordem e figura de 
juizo por ira ou sanha; emfim aiuda esta Oid. 5 1.0, mandava, 
sem disti~u=çüo de pacientes, coiiiie~nri:~dos por via e ordem do juizo, 

ue autes de se fazer exccução o façam saber ao rei, se o con- 
getnnzdo A morte estiver preso no Iogar onde nds (o rei) a eaae 
tempo estivermos; bem como, rem a referida diutiiicção e sem decla- 
raçLo de pousada da corte, outro tanto sanccionava a Ord. liv. 5.0, 
tit. 18 princ. no condemnado por estuprador violento de mulher pu- 
blica ou de escravn. 

A Ord. liv. 5.0, tit. 18, $ 4, e tit. 35, I j  1.0, ainda que iam mais 



ni~t ro  da religixo no proprio momento em que se dava 
nit~r te rnoral ao desgraçado, Gue depois havia de soffrel-a 
natural. 

Pelo segundo, o da consolayão, entenda-se a assistenuia 
ao padeccnte no oratorio, ou estadio de preparação para 
bem morrer. 

O terceiro e quarto, o da confissão e (Ia sagrada com- 
munháo, dizem de si o em que consistiam: ronf+ssado e 
contricto o padeccnte, admiiiistrava-se-lhe o pão (ia Eucha- 
ristia. 

O quinto, o das cordas, deve entender-se tnlvez pela 
assistencia ao padecente, ria occasião em que o ligavam 
para marchar ao supplicio. 

O sexto, o da forca, e facil de ver que se reter0 i as- 
sistencia ao r60 durante o transito, ati! ao poste fatal, ou 
3 fogueira medonha (a)! 

.to r111e parece, um dos dois ecclesiasticos que ácompa- 
nli I ,ini I )  1):tdecente d forca, fazia jiini-to d'ella 1.m breve 
i i i - ,  iirso, accomniodado i occasião; pois assim rcza o as- 
sento de 28 de novemhro de i1 690: kVorrl.o-no ncompanhar 
os P.P. Francisco Sallas, e Diogo Lohato, cstr foz a pra- 
tica por eu hir no dia seg.tepregar o juizo a S.la Mayfd. 
(Sancta Mafalda?) 

Ja .se vê que liavia ecclesiasticos differentes, propostos 
para cada um d'csses actos; uni e dois por cada acto. A 
Lembrança apresenta desde o seu começo por cada con- 

:i16rn, n l o  permittiiido respectiv;imcntc quc foeeem julgadoa á morte 
sem o fnzerrm saber ao rei jidalyos de liwl~uyena ou algum Jidalyo de 
grande solar, nBo dizem respeito todavia rio noeso propoeito. 

(u) 0 8  ec~lebiasti~os ~ c o m p a u h ~ ~ ~ n ~  o pro!)rio hereje, que ae 
quer Tetractar e d profilente da lei de Moysb ou de qualquer oictra 
seita, e é queimado vivo, e com eUe se não w a  m o  com os demair 
co~tdmnados, posto que sempre oáo peasoas religiosas com rlles, 
para o8 persuadirem a que se retractem, como temos visto praticar, 
diz Vsnguerve, Prat.  Jud., part. I.*, cap. 44, n.O 13. 



demnado a serie dos ecclesiasticos que acompanhavam Q 
forca o pqdecente; mas sbmente mais tardo menciona tam- 
bem os que foram i consolncão, e cordas, com respeito 
aos padecentes de 9 de maio tle 171 2, 6 tlo abril de 171  3, 
9 de agosto e 8 tle iiovernhro de 1725, e 4 de abril de 
17'26, e a outros. 

Se eram muitos os rkos, que iam a padecer conjrincta- 
mente, augmentava egiialrn~nte o numero dos ecclesiasti- 
cos; porSm a cada padecente competiam ecclesiasticos de- 
terminados. 

E se de entre elles algum lograva siihtrahir-se ao suppli- 
cio final, deixavam de compor o prestito lugubre tambem 
alguns padres, de certo os que llie estavam attribuidos. Por 
isso lemos em relaçso aos infeli~ec- de f i  de fevereiro de 1787: 
escapará9 de ir á forca o Lciio Ifenriqnes, e P.e C1hri.ç- 
tovão d a  Fonseca; forão cornzgo ao lugar do sfq~plzcio o 
P.e Ant.0 de Barros, e Llriz Hnpti.\trr, c Virente Lopes; e 
em referencia aos de 21 de fejcreiro de 1737: liavião 
de hir com o que licrn~r dn f l  rrn os P.CS 1,efid Henriq t~s ,  
e Luiz  Leitão. 

Se os reos eram extrançeiros, deputavam-se-lhes minis- 
tros da religião, que os podessem comprelien~ler na sna lin- 
gua. Pelo que com respeito aos tres rPos de 97 de maio 
de 1734 vemos que assim falia o çliroiiista: l ~ o r f i o  a con- 
solnçcio os P.c' Minist~*o, P Jose de A~. lrnde ,  ,r.\ cordas o 
Y."II,..~O rlc I;"ig.", e Manoel Baptistn: c comi,qo a forca 
os .locio íIlndcirn, I,uiz IJ(~iziio, - \ C I I T I ~ ~  de Lemos, Luiz  
B a p t ~  sta, J7icpnt(> I,opcs, e o,$ 1lcligio.sos IJominacos do Corpo 
Sancto, q ~ ( e  ostt2711Yo confessado, porque os nossos uiio sa- 
bião a sua lil~grrn. 

Outro tanto succede com os dois de 20 de junho de 
17:19, e ainda com o de 16 de novembro dp 1553, ácerca 
do qual assini se exprime: Assistiráo-llte dois Rrligiosos 
Barbad i~~hos  f rancez~s ,  com quem quiz con/o~.~nr-se, etc. 

16." I)arcialidadr j?!tlic~nZ --Ultimamente, ~,rcjsrindindo 
da injusta applicação da pena tle morte, e rebti-ingirido-nos 



ás prm as do delicto, parece qiie em muitos casos os nossos 
dr~cmbnrgadores não foram demasiado sollicitos em se re- 
giilnr por ellas. 

Quem sabe? N6s tomamos geralmente por oiitros tantos 
protestos da consciencia dos padres chroiiistas contra a in- 
justa applicação da pena de morte, por falta rle provas, 
essas repctidas cxpressõcs, que sr eiicontram aqui e alli, 
com relação a diffcrentes condcmnados: por se dizor; por 
llie imputarem; ou similhanles (a)!  

E o c111e dizcmoq das exc/ciir;Ões, cnnstantes do maiiiiscri- 
ptn, pode a[~plic:ii.-se iis demais. Qurm no ler a cond~mna- 
ção de Solis, podri.6 negar qiie i! iim vilrdadeiro attilntado 
jiiridico contra um innocente? (h)! 

I 

E fiigisse qualquer d e  lhes lançar em rosto essa parei~lidade,  . . 
nirij:.i me7imo por rnodo do qiieix:? ao snpciior! Alii r a e  urn caso, 
c.:: v-(-7-n~in lios Icroii \7nngiierl-e, Prat. Jztd., pnrt. 3:, cap. 27: 

I ; i1.1 ir;i o coiit;(:r\-:iilur d a  Uiiiveruidadc sutr scsiitciica ÍI favor 
(1,. Jo5o d a  Silvn de  Abreri, mestre em artes, enntrn Marin Fran- 
cisc:i, mcrcaí1or:i er11 (:niiril,i n. t;i l i \ ~ ~ i i  ; i~gr:ivo o rd in~r io  para 
n Casa d a  Uiippli<~:i~#o; r acliii corto rir 'i~rnl~argndor, Iinvendo dndo 
sua  tengão a f t i ~ o r  i10 nggrarndu. rnudori de I,arrhcri., e t~:ndo posto 
rio pmtorolo rios feitos a rintn i~nsso71, coiitiiiiiou n rr,ti?l-«H em si, 
snliindo depois com irrna teny8o contrnrin, e, demais, torias 0s vezes 
que lhe ia . - fdlar  na ilicta causu, Ilie fallavn (o ilesriiibargador) com 
pozcco uyrndo. Qucixo~i-se do desemhargndor o tncstre :to regvdor tla 
Siipplirnção, qiie poi dcspnchu de 21 de jiiiiho reinctteii n queixa 
aos jiiizes rla CRIISR.  

Est,cs, iiiitiir:ilirieiitn para que ncrihum ntrcvirlo Ihes lançasse nas 
faces sci(,iii t;iib.l,rm pegas com S ~ L ~ S  mallras brancas c negras, hoii- 
uer:iiii p.  r lwin innndnr prender o aupplicanle, e condemn:rl-O em 
cirii:~ rrn p~~i i i i  ~~cicuiii:~ri:i, p rovando-~r  qssini ?o mestre que rlBo e ra  
exempto dns pnlrnntondris dos urs. t !~s~~i i i~) . ! igndore~.  

Raz&o tinliain os noseos avós qiiailtlo acniifielli>ivrirn: com teus 
amos não jogztes 0s perns, come ns maduras e atira-te com as verdes. 

(h) A vc.rtl:idc 11r tle poi.i.in que se tligs ~ ~ I I ~ ~  1 lei nu incitava a fn- 
zcr vistn grossa snbrr R B  provas, desde qiic seiii ellas os niictorisava 
a coridrmiiar; rx. IIR Ord. liv. h.", tit. (X, 5 1.0: Jil qilanrlo por 
falta <!c proatrs oib por o?11ro U ~ ~ U I I Z  r e s ~ ~ ~ i l o  juridico 1108 80brfdicto8 
se não podér rzrcutur a pena ordinaria, s ~ r ã o  condpmnados rm de- 
gredo para g a l b  e outras parlea, segttndo o rvgano ozc nbalicia em 
que forem encontrados. 



Pondo aqui termo As considerações e adsertos qiie em 
especial nos suggere a Lembrtrnça, vamos agora apresentar 
aquellas que resaltam do conjuncto de todas as execu- 
ções (a): 

1 .O Modos da pena de rnorle. -Os diversos e barbaros 
modos, pelos quaes se executava entre n6s a pena de morte, 
eram: 

A estrangztlação pela sztsp~nsão (forca). 
A estrangulacão pelo garrote. 
O dsgolamento ( b ) .  
O fogo ou queima do corpo da victima (Vivicomburio). 
O esquartejnmento, atando a victima pelas quatro extre- 

midades 4s caiidas de quatro cavallos. 
Fuzilamento (c).  
2." Modos de n nggravícr.-E os tractos com qul* a 

mesma pena era atj6iavada na sua execução, estes: 

O athanazamento. 
O corte ou mutilação das mãos ambas, ou de alguma 

d'ellas. 
O arrastamento da victima, no percurso, atè o sitio da 

forca. 
O arrancamento do coraç3o. 

(a) Os termos executar, e meoutado, podem indifferentemente re- 
ferir-se a rlualqiier dos primeiros tres modos, e talvez a todos seis, 
e mellior aiiida est'outros justiçnr, justigado, auppliciar, suppliciudo. 

(b) Nem a lei nem R historia auctorisam rt uflirm~r que este modo 
era, como ngo vil, reservado aos nobres, e s6mente os dois primeiros 
para os plebeos. 

(c) Este meio de executar a peua de morte, o fuzilar ou espin- 



DEPOIS DA MORTE 

para se pregdrem ou na 1 -"cal ou em * 'Orte cabeça poste alto juncto d'eila, oii em poste 
O 'Orte das alto no logar do delicto (a). 
O corte do cadaver em quatro parles ou quartos (esquar- 

tejam~nto) para serem distribuidos pelos logares mais pu- 
blico~ da cidade, ou colloc,ados as portas d'ella, ou mesmo 

-levados ao logar ou logares do delicto ou delictos (b) .  
Queima do cadaver. 
3." Tribunaes. -Estes foram os diversos tribunaes, que 

deram a morte 6s victimas: 
Alçadas. 
Conselho de guerra. 
loquisição. J i  se sabe com a formula hrpocrita, de ro- 

,,rirdear, ou arcabuzar, ou passar pelas a m a s ,  6 s6 proprio dos mi- 
litares. Mas, a despeito d'isso, t:~ril)erii a estes se dava a morte pela 
forca (1772). 

(a) As cabeças cortadas ernm at8 levadas para o ultramar; para 
Cabo Verde por exemplo por virtude da senteiiça de 18 de dezem- 
bro de 1764. 

(p) saculo ultimo, por occasib da reforma dos estudos da 
Universidade (17?2), &u-se nos corpos dos suppliciados um destino, 
se não justo, util ao menos, pois assim 1101-0 affirma o sabio e bon- 
doso cathedratico, o sr. dr. B. A. Serra dc hlirabeau, na sua illus- 
tradi~sima Memoria historica e commemoratica da faculdade de 
mrclicina, pag. 71: Para que os alurn~aox podessem exercitar-se na 
pratica das dissecçGes, ordenou-se na mrsrna data de 25 de feve- 
reiro (de 1774) á Relação e Casa do Porto, que mandasse rrmetter 
para o Tl~eutro anatornico, em Coimbra, os cadaveres dos justiçados. 

As ~~nrtarins de 20 (M. do It.) de 21 de maio (M. da J.) de 1842, 
citad:iq oelo br. Castro Netto em a nota ao art. 1204 da Ref. Jud.. 
171 P P C : P T ~ ~ I I I  C ~ U C  08 corpos dos siippliciados, o80 sendo reclamados, 
-ci: i , i  +,iiti.cvziies i s  cscholas medico-cirureicae  ara os cornnrtentes 
r: iii - I~li~~iiologicos, que o iniiiisterio iublieo havia de &iixiliar 
i c  ~ii~-f.~ii(lo-llies copias das sentenças e dos documentos sobre 08 

t , i ~  to-  i i i : i i ~  iiotaveis da vida dos c\nforcados. São manuecriptas, e 
:r Iiiutoria dispensa j4 agora que vejam a luz publica. 



garem os inquisidores hs justiças seciilares: que não houvesse 
logar a effilsão de snngue, proferida no momento de apre- 
sentarem a victima no cadafalso, ligada e amordaçada (a). 

Mesa da consciencia e ordens. 
Relacão de Lisboa. 
Relac,Ãn do Porto. 
Suprema Juncta da Inconfidencia (b). 
4." Competencia.-É notavel que os militares não fos- 

sem wmpre julgados em conselho de guerra; por quanto 
vemos que tambem ds vezes o eram pela propria Hclação 
(18 de dezembro de 4764). 
' 5." Processo. -Parece que a cumplicidade nom semprc, 

determinaria a unidade tie processo, e identidade t l ( 1  ti-i- 

bunal; ao menos assim succede com respeito aos reos Luiz 
Alvares e Luiz da Cunlia (7 de outubro e 16 de norem- 
bro de 1734). 

(a) Beni sabiam elles qiie essas justiças tinham dc dar morte, e 
morte 1)riii affrontosa, As victiinns de que os sanclos iiiquieidores sc 
despediam cuspindo-lhc nas facrs o cscnriieo: pois 1150 igiioravnin 
que n Ord. do Reino, liv. 5.0, tit. 1: princ., 1180 tolerava outro epi- 
logo ao drama. E se a lei nssirn o rnniidara, melhor o puiilia por 
obra o brrrço secular. 

E trnto isto era sabido por cierigoa e leigos, que, tracta~ido O 
Jcto Prgas de declinar do foro secular para o erclcaiastico do Snri- 
cto Ofiicio o conhecimento da causn,do sacii*rgo Antonio Ferreirn, 
como pitrn SP j~~stificni de preferir iim tribiinnl, que costi~rnri sem- 
pre ca~t igar  rom b~rincii~ra (!) oa mais fnciiioro~os c grrrveu dclictos; 
ticcresrrrits logo (Trac t .  Ií~at., 1 i . O  340): I'orq71e não negando a mi- 
sericor4iri de que no irib~c11nl do Sancto Oficio se costuma u s w ,  d e  
crer tí que neste caso se uqjam tambem os cf~itoa d a  mais ri,qorosa 
justiça; pois C certo, como dizem os UD.,  que no l ~ i ' v l ~ r i o  trihctnul 
se p3e7n a emelhantes de2inque~itcs u pena de relnsnção d Cnria 
semclar. 

E se Pegns depóe da hypocrisia cruel, V:inguerre ( P r a t .  Jvd. ,  
Proem , n.O 7 )  testemunlia da maior mopnça r rapacidade dos juizos 
eccle~i:tsticos, pois diz que nellw o s  c'.inrrrdas se fawn com maior 
d i l a ç h ,  e maiores gaslos. 

(b) Jndicarnoil, sempre quo isso nos 6 possivel, o trlbuiial quepro- 
fenu a condemnaçlo. 



6." Datas.- As datas de que reza a Lembranca v&-se 
a Inramente que são as proprias dos dias, em que as execu- 
(8es tiveram logar; mas pelo que toca As demais, são ge- 
ralmente as dos dias em que as sentenças foram proferidas. 

Pode por isso admittir-se que alguma d'estas não tenha 
tido execução, por virtude de sentença posterior revoga- 
toria ou perdão real. Assim i: que, dando o Relatorio 
da Commissão 'que precede o Codigo Penal P o r t u g u ~ z ,  
como fuzilado a Verissimo Antonio da G;tma Lobo, teneiite- 
coronel, governador de Jui,omanha (23 dc janeiro de 
1802). o Diccionario Bihlioqrnphico o da salvo, sen~lo- 
lhe rnmmutada a pena por derreto de 2 3  de janeiro de 
1802 (a). Assim é que, sendo por sentença de 1 2  de tle- 
zembro de 1786 ( b )  conrlernna(ios trchs rhos â morte pela 
forca, Ilie foi depois commiltada a pena em degredo 1 1  ira 
Angola, pelo decreto de 1 3  do mesmo mez e anno, e ao- 
\ ~ m e i i l a  mitigada. qiianto ao logar do desterro, por decreto ' .)I ile agnsto tle 4787. Assim i: aiiida que ao passo que 
o Uicclonario (16 como executados nove individuos no pro- 
cesso Nicds ou da cornpanliia do olho civo (1753), o Re- 
lntorio menciona sómente s ~ i s  que são os que em verdade 
sofrrcrnm a pPna ultima, d'entre drz a rlla condemnados 
primit ivame~t~.  

Em todo o caso, e para clareza, collocamos debaixo das 
datas iim S. ou L'. entre parenthesis, para desigriar qne a 
data i? a da sentcnça ou a tla execução d'ella, sempre que 
isso é liquido. 

Fundado nos clementos qiie acabamos de expbr, toind- 
mos em os nossos Iiombros a tarefa de çoorrlenar, em urna 
nova lista, o que sobre a materia se ha publicado; a(;- 

(a) Hs mesmo do tempo das iiivasòer francezrs outras sentenças 
condemnatoricrs, que et? sabe riaio foram cumprid~e, e por isso nin- 
guem cita como tendo-se dado B execução. 

(b) Inaerta, em parte, no Conidricenae, n." 2465, de 11 de rnargo 
de 1871. 



crescentando alguns fmtos novos ou arcumstancicss novm 
de factos já conhecidos; e apresentando algumas breves re- 
flexões, sempre que o caso o pede. 

E depois darenios outras noticias concernentes ao as- 
sumpto. 

BEBIE DOS INDIVIDUOS BUPPLICIADOB 

Anno de 4266 

...... 1 F... 
Desacato em Santarem 
Enforcado (a). 

Anno de 1326 

Julho 4 2 João Affonso, irmão natural de D. Affon- 
(S.) 80 IV. 

Treedor. 
Degolado em Lisboa. 

Sentença proferida por seu proprio irmlEo e rei. 

((L) Encontrei o facto em Pegas, Trnctado Hiutorico, pqg. 17, que 
corri quanto não declare ;I $arte do uiiiiiinoso, facil 6 adivinhal-a. 

Brandgn, -Um. Luzit., liv. 16, c:ip. 32: pag. 226. 
Faria e S O U B ~ ,  Epitome dae Histomas lJortugueeas, part. 3.', 

cap. 6 ,  n.. 27, pag. 398. 



Anno de 1357 

. . . . . .  3 Alvaro Gonçalves, meirinho-mbr. 
4 Pedro Coelho. 

Assassinio de D. Ignez de Castro. 
Executados em Santarem, sendo-lhes 

arrancados os coraçaes, a um pelas 
costas e a outro pelo peito, e ambos 
queimados. 

Ordem condemnatoria do proprio rei D. Pedro I. 

Anno de 1362 

...... 5 Josepho, judeu. 
Enforcado (a). 

Anno de 1374 

Setembro? 6 Fernto Vasques. 
Sediçlo, havendo i d o  cabeça do mo- 

tim, que teve lopar em Lisboa, por 
causa do casamento de D. Fernando 
com D. Leonor. 

Anno de 1483 

Junho 20 7 O duque de Bragança, D. Fernando. 
(S.) Treipom e deslealdade. 

Degolado em Evora. 

Sentença proferida por vinte e um juizes, na pre 
senp de el-rei D. JoEto 11. 

(a) Encontrei n noticia em Pegas, Tractado Hiatorico, pag. 19, 
que assim f:~lla: I'agou com a morte a abominavel malrladc. 

Jorge Carcloso, Agiologio LwUano, tom. 3.0, tit. 24, de maio, 
pagg. 384 e 395. 



, . . . .  8 F... mulher christã, casada com F... por- 
tuguez. 

Morte do marido, que commetteu a F... 
indio, canarim, com o qual adulte- 
rava. 

Sentença da RelagOLo de Goa (a). 

Anno de 1552 

9 F.. . estrangeiro, hereje. 
Desacato na capella real. 
Enforcado (b). 

(a) #Pelo que por sentenga da Relago  foi levada ao ems da ci- 
d d e ,  onde em um pmno pequeno foi mettida em uma pipa, e met- 
terem dentro com d l a  um c b ,  iim gato, um gallo, um bogio, e uma 
cobra, e fundaram a pipa, sómente uns buracos de verrurna abertos 
porque resfolgasse, e a puzeram no mar, vasando a marb, e a levou 
um pedaço; ao que ella dava grandes brados, dizendo que a cobra 
a picava, e o bogio a mordia, e dentro todos faziam peleja. 
uE seiido em meio rio, largaram a pipa que se foi enchendo de 

sgua, e assi com a maré foi pela barra f6ra, que mais n b  appare- 
ceu. E quaiido a piizeram no mar deram um pregão que diz assirn: 
J u s t i p  que el-rei nosao senhor manda fazer, que esta mulher morra 
morte natural entre brutos anirnae~ por matar seu marido, e adul- 
terar com gentio fora da nossa saneta fb, e esse delicto confessar 6, 
justiça denodadameute e sem temor ueui acatairieiito.. Gaspar Cor- 
reia, Lenda8 da India.- Jornal do Commercio, n.O 5630, de 28 de 
agosto de 1872. 

(b) Encontrei-o em Pegas, Tractado Hbtorico, png. 17, que assim 
se exprime: Teve o castigo confomne á grandeza da culpa. E antes 
d'elle deram-lhe tambem tormento, ali& dcsnecessario, porque nem 
havia prova R fazer, nem cumplice a descobrir. 

Faria e Sousa, Epitome riao HhtoPiae Po~tugzleeaa, part. 3.9, 
csp. 16, n.O 7, pag. 589. 



Anno de i580 

. . . . . .  10 Pedro de Alpoim. 
Crime? Sor portnguea de lei! 
Degolado (a). 

Anno de 1603 

Agosto 3 11 Fr .  Diogo da Assumpção. 
Judaismo. 
Garrotado e queimado. 

Sentença proferida pelo Tribunal da  Inquiai- 
F ~ O  (b) .  

Setenil). 1 12 Fr. Estevão Caveira de Sampaio, fidalgo 
(S.) e prbgador da Ordem de S. Doinin- 

gos (c). 
Traitão, querendo introduzir em Por- 

(a) <Não ficaram sem castigo os lentes e mais pessoas da Uni- 
versidade que seguiram com maior paixilo as partes do Sr. D. Anto- 
nio, porque Pedro de Aimeida, digo de Alpoens, natural de Coimbra, 
lente de codigo, e collegial de S. Pedro, foi degolado por esta causa, 
e pela mesma foram privados da cadeira, etc., etc.1 Francisco Car- 
neiro de Figueiroa, ~Víemoriaa da Universidade de Coimbra, fol. 57. 

~ P e d i o  de Alpoem foi lente de instituta por opposiçlo, e sentença 
do conselho, em 18 de outubro de 1577, e do codigo, em 12 de junho 
de lp79; e foi um dos lentes que escreveu a favor da Sr.' D. Catha- 
rina, na causa da siiccessb do reino, e d'elle se d8o mais noticias 
no Catalogo dos ColZegiaes de 8. Pedro .~  Ibi, pag .... 

Não podendo fixar o anno, mez e dia do degolsmento d1est<e pro- 
fessor, referimol-o ao anno de 1680, primeiro da dominagbo caute- 
lhana, sendo de crer que a vinganga d'esta contra o honrado homem 
de letras teria sido breve. 

(b) Fica publicada de pag. 123 at.6 131. 

t) Entramos em duvida ae O padre era portuguez, e foi execu- 
t a  o em Portugal. 



tugal a Marco Tullio, Calabrez, na- 
tural da villa de Taverna e appare- 
cido em Veneza, como se fora o rei 
D. Sebastião. 

Enforcado e esquartejado. 

Sentenga datada de S. Lucar de Barrameda. 

Anno de 1615 

Agosto 18 13 Francisco da Silva, vedor das obras da 
cidade de Lisboa. 

Morte de sua mulher D. Brites, filha 
do licenciado Miguel Nuno. 

Degolado. 

Anno de 1624 

~ a & d  5 14 0 dr. Antonio Homem. 
(S.) Judaismo. 

Garrotado e o corpo queimado. 

Sentenga proferida pelo Tribunal da  Inquisi- 
$50 (4). 

a )  Fica publicada de pag. 132 atb 147. k 1s como sobre este desgraçado se expressava o saudoso, illus- 
trado e laborioso lente cathedratico de direito, o ar. dr. Francisco 
Jos6 Duarte Nazareth, nos seus Elementos do I'roc~sso Civil, 3.a ed., 
pag. 81: ... NGO podemos esquecer uma illustre victima d'este nefando 
tribunal, o sabio e virtuoso Antonio flomem, lente da Universidade 
de Coimbra e a maior illustração do seu tempo. A sua indepelcden- 
cia, saber e virtudes, cram incommodas a muitos doe seus collegae do 
Cabido da Sé de Coimbra, aonde tambem era conego: as intrigas e 
perseyuiçrio d'esta corporagüo o Levaram aos carctres da  I n q ~ i s i ~ ü o  
e ás fogue* do Terreiro do Paço, onde terminou seus dias tido in-  
signe varao. 

Vide tambem o primoroso artigo do Jornal do Commercio, de 
Lisboa, n." 2950, .te 14 de agosto de  1863, e seguiutes. 



Outubro 15 F... 
Dezembro 16 Diogo Fileirol ('I' 

(u) Exiate no cartorio da S:incta Casa da Miaericordia d'eata ci- 
da e uma valiosissima eollecçâo de docamentos dg mesma S a n c t ~  
C- constante de vinte e cinco grossos volumw. E obra do sr. dr. 
Luiz de Sousa dos Rcis, rncu visavô materno, que, para facilitar o 
exame e uso dos mesmos doeiimcntos, a enriqiieceu com um exa- 
ctissimo indice por cada volume, c constitue o mais notavel reposi- 
torio de documeutos da S:incta Casa, hoje talvez extraviados em 
grande parte, se Ihes não tivera obstado a paciente e minuciosa di- 
ligencin do esclarccido collector. 

Eiitre os documentos do vol. 1.0 figuram a fol. 280 e 281 duas 
peti50es da hlcsa com os respectivos accordâos da Alçada, que fun- 
ccioiiou nesta cidade; d'onde se vê que houve nella duas execuções 
capitaes; mas, por todas as circumstanciae doe factos, sómente noe 
dizem o nome de um dos justigados. 

L , (  liaili-:e jii impressas no Conimbriccnse, n.O 2217; mas intendi 
r*  Iii,,il-as agora em toda a conformidade com o original, exce- 
p?ii:idas as abreviaturas, e com as notas que se faecm necessariaa. 

Diz o provedor e mais irmãos da casa da misericordis d'esta ci- 
dade (de Coimbra) que hoje p:idece uin penitente, o ual he prem 
da casa, o porque conformr as provisùes da misericorlia de Lisboa, 
de quo ellcu supplicantes gosam. Como padece algum enitente preeo 
ùs casa que nbo padeça na foorcs, e se lhe faz forca !evadiasa, logo 
d noite no dia em que padece, o tiram e lhe dão sepultiira, pelo que 

Pedem a V.m os conserve na dicta possa, 
dando licença para que logo h noite poseam 
tirar o dicto podecente, e lhe darem eepnl- 
tura. 

e. R. M. 

AccordZo em alçada, etc. Concedem a licenga que pedem. Coim- 
bra, 22 de outubro d 630. - Prasedes. - Thomas de frança R. - 
A. Mendes.-(Alvaro?) de Cabedo.-PernBo de Figueired0.-Nico- 
lau Dia8 Tinoco. 

Dizem o Provt1dor e iimi3os da mesa da  niisericordia d'esta ci- 
dado que 6 estylo ncstt? reino, quando algumss peaioas per Exemi- 

TOM. 111 i 7  



Jane i ro  31 17 Sim80 Pires Solis. 

(8). Sacrilegio, na egreja d6 Samta -A- 

950 de Justiça eb eaquartijadas, e os quartos 
da cidade, tirarem-se d'ellas passadoe trea dias. 
dos tros dias, depoie que se puzerào os do delinqaeute D.O (Uiop?) 
Fdeiro 

Pedem a V. m.*, visto ser eetylo neste 
Reino, deem licença pers que os poenam 
mandar tirar e enterrar. 

Accordiio e111 alqnd~,  etc. Coiiccdem n licença que pedem, visto 
o tcinpo que passoii depois da execução. Coimbra. 9 de dezembro 
630. Prnxedecr. -ll'homaz de f i a n ç a  1Z -Tinoeo.-Alvaro de Ca- 
Ledo.-E'ernão de Figueived0.-Mendea. 

1: O M t ~ ~ d e e  6. precedido da uiaiuscula A, e tnlvez ainda do ou- 
tra letra (sem yue nos atrevamoa a affirinal-o, e, no caso afirmativo, 
a dccifrar qual letra B), que de certo corrcspondem a dois noiiies 
antes do de Mendes. 

2.1 Parrcc-nos Cabedo o appellido de Alvaro, que com elle s6- 
inciitc rubrica o primeiro accordão, mas o segundo coin os dois 
nomes. 

3: Il'z'i~oco assigiia no soguudo accordlto só com este appellido. 

4.1 O França parece ser seguido da niaiusculn R, se B qiic o que 
lios parece letra, n2o B untes sigriiil appoeto ao nonir, coiiio sc lisa 
no foro. 

5.. Pcla semelhança daa letras parece que os despachos são do 
punho dc P~axedes ,  pelo que devia slle ser relator ou presidelite 
da Algada. 

6.i Fernho de Fi@redo como esth em breve, nlio eabemoe se 8 
este o verdadeiro appellido. 



cia, em Lisboa, na noite de 15 para 
16 de janeiro de 1630. 

Arrastado com barapo e pregElo pelas 
ruas publicas até o campo de Sanctn 
Clara (Lisboa). c ahi decc:nadas as 

f r 

mdos ambas, e quei~nudus á sua vis- 
ta, colloeado em mastro alto, e quei- 
mado vivo! Bens confiscados. 

Senteiiqa da RelaçBo de Limboa de 31 de janeiro 
de 1631 (a). 

(a )  Solis morreu iniiocente! Bastaria, para d'ieso convencer, a lei- 
turit dn propria sentença. Aceresceu, porém, dois ou tres amos de- 
pois u prova provada, havendo-ae dado como auctor do delicto um 
1:idrLq gallego de na@o; coiidemnado por latrocinios, na occasi8o 
de se a proximar da forca na cidade Auriense, em Hespanha, do 
que a s  $iam instrumentos pubiicos tanto gelo juizo eccleaiastico 
coino'polo secular. Agostinho Barbosa, in A d. ad Collect., cap. Af- 
, /> , .#c  gZcrdirirn de praesumptionibus, n.O 4. 

1: nio obstante tinha sido defendido por doia advogados, que ar- 
r:i;. ):irar i em commum por tres vezes! Quem sabe se sómente pro 

, , . I  amedrontados coin o respeito do tribunal! 
i ijralii oppostoa embargos 4 sentença, que a RelaçBo ou melhor 

a Commiseão (porque os juizes foram nomeados pelo rei) rejeitou 
no dia 3 de fevereiro, soffrendo o desditoso o iiltimo eupplicio n'eate 
proprio dia. 

Semelhaiite condeninaçilo serR o eterno o probrio dos juizea, que 
a s~ib~crevi~ilm, e em especial do Jcto ~ d r i u l  Pereira de Castro, 
relator, o que a escreveu de sua letra! 

Attribue-se o procedimento d'esto desv:tirado sabio a ciumes, por 
ixoo que, juiz e victima, rcquestuvam ambos a mesma mulher, uma 
freira de Sancta Clara! 

Todavis o presentime~ito do sacrificio da justiga que ia coiisum- 
mar-se, devia ter assaltado muitos coraçóes, e ao meuoa o de um 
illusf#e personagem; pois assini se exprime uma teetemuuha do caso: 

Esta:staea 9-eut~ido o tribunal da Helução para dar sentença contra 
Simuo L'ires Solis, indiciado auctor do sucrilegio; assistia ao acto 
D. Uioyo de Castro, conde de Bmio, que entdo era vice-rei d'ertee 
r ~ i t t o s  pelo int,ruso governo dos t'hilipes, e quando iam os juirer para 
( la r  a sr,riten~.a, clisse I). Diogo de C'aelro: Lembro a honra de L)ette 
Y 1 1  Iiorr i a  d'este homem. , . 

1115 a riiigança tiiumphou, supplantando a causa de Deus, e a 
- R  d'esse Iioniern desgragado! 
:\;i0 blaspiienlenios! A caiisa de Deus n2o pode aer supplanttxla! 
1.m juiz prevaricou; mas a pena do crime do vivo expia-a a me- 

11io1.i:~ [:o morto. 
Uni iiiuocente foi victima da prevaricag9lo; porque os homne que . . 



Março 14 18 Diogo Rebello, o ChácM. 
(S.) Filsario, sendo testemunha falsa na 

mesa do Sancto Officio contra chris- 
tãos velhos e christãos novos. 

Garrotado e depois queimado. 

Bentenga da IiiquiaiçBo de Lisboa. 

F'ever. 28 19 Luiz Avares Castello. 
Bancarroteiro. 
Enforcado. 

Agosto 23 20 D. Miguel de Nenezes, duque de Ca- 
minha. 

(S). 21 D. Luiz de Noronha, marquez de Villrt- 
Real. 

2'2 Ruy de Mrtttos de Noronha, conde de 
Armamar. 

23 D. Agoatinho Manuel. 
Traidores A patria por cumplicea do 

Arcebispo de Braga, cabeça da cons- 
pirapâo, ao qual se poupou a vida; 
aendo encerrado no forte do Terreiro 
do Paço, depois na Torre de Belem, 
e ultimamente na Torre de S. JU- 
lito, onde acabou aeua diaa. 

Degolados no dia 28 no Rocio (a). 

Sentenga da Mesa da  Consciencia e Ordens, que 

o julgaram, despresaram a nua defesa; mas a posteridade tomou a 
si essa defesa, e a honra d'esse homem! 

"riumphou pois s causa de Deus! 
Manuel Alres Pegas publicou a sentença no seu Tractado Hblo- 

rico e Juridico sobre o sacrilegio de Odivellas, n.O 69, a que toc:im 
tambem os n:* 60 e 355; reproduziu-a inodernamente o Conimbri- 
cepzse, n.O 2261, de 27 de niargo de 1869. Leia-se egualmente o Jm- 
na2 do Commercio, n.O 4910, de 11 de março de 1870. 

(a) Pegas, Tractado Histon'co a Jwridico, pag. 62, refere ser a culpa 



os degradou das ordens em que eram profes- 
soe, e os relaxou 9, justiça secular, na qual 
todavia se ii&o f d l a  no aroebis , e sómente 
se refere a cumpliees em geral 6. 

Agosto 26 24 Pedro de Baeça. 
(S.) 25 Belxior Corrèa da Fonseca. 

26 Diog~ de Brito Nabo. 
27 Manuel Valente. 
28 Christovao Cogominho. 
29 Antonio Corrêa. 

Traidores, sendo cumyliccs do Duque 
de Caiiiinhe. 

Enforcados (b). 

Sentença da Rela* de Lisboa. 

Anno de i642 

Abril 12 30 O dr. Lourcnço de M e n d o n ~ ,  prelado do 
(S.) Rio do Janeiro. 

do duque de Caminha, por não revelar o crime de lesa nuagestade 
de aeu pae, o rnarquez de Villa-Real. 

Sobre o logar onde foram sepultados, póde ver-se o Jornal do 
Commercio, de Liaboa, n.O 5571, de 25 de maio de 1872, e tambem 
a Chronica doa Carmelitaa descalços, a que o artigo d'elle se refere. 

(a) Eiicontra-se em Negreiros, Comm. ad Ord., tom. 3.0 

f )  Do primeiro diz o Dicbonario Bibliographico, que foi e m -  
ta o, enforcado e esquartejado, sendo omisso quanto aos cinco re- 
stantes. 

Erii :irtigo eapecial do Jornal do Commerm'o, acima citado, eobre 
o Conve~ito de Noaaa Senhora dos Remediou, afirma-se, quanto aos 
primeiros quatro (sómente nhi meiicioiirtdos), que foram ónforcrdos 
e esquartejadqe. 



Traidor ao rei e A patria, por ter fugido 
para Castella. 

Condemnadu w... (a). 

Sent,ença dn Relagão de Lisboa. 

Anno de 1643 

Abril 2 1 31 Francisco de I uccna, secretario de estado. 
(S.) Traição á patria. 

Degolado. 

Sentengrr da Rels@o de Lisboa (b). 

Anno de 464 ... 

. . . . . . 32 João Rodrigues. 
Conspira<;iio contra a vida de D. Af- 

fonso VI e de D. Pedro n, ainda na 
menoridade de ambos. 

Enforcado (c). 

( a )  NAo tendo lido a sentença, ignoramos cc foi proferida em su- 
sencia. be o iiiio foi, de certo soEreu o r60 pena ultirnn, que outra 
nio quadrava, rio delicto. 

(b) Foi false a imput* que lhe fizeram. 
Francisco de Lucena foi reso 11n Torre de S. Gião, d'ahi mil. 

dado pa'rs o I.imoeiro, e d'eie, formado o processo de testemunhas 
no juizo de muitos &vidosas, para urna pruçn de Taiaboa, aonde se 
lhe cortou a cabep  com aqueüe meamo czctello, c& que em Madrid 
fora degolado D. Rodrigo Cuidei OTL, o qual havia trazido cwnsigo 
d'aquella c8rte e e m  Z m p d e n t e  m~%dado havia guardado para in- 
strumento do ma norte,  tendo-o ofer& para c d n  elle se co~ tarem 
ns cabeças do duqtie de Caminha, e do marquez de Villa-Real, seu 
pne, aos qtraca dizem que fommtara a desgraça do seu fim. D. Jo- 
seph R ~ r t ~ o s a ,  Memorins do Co71cgir> Real de S. Paulp, pg. 131. 

(c)  ( 'on~tx o facto (10 P a r e c ~ r  do d t í q t ~  de Cudaval, de 20 de $I- 



Anno de 4641 

Agosto 13 33 Domingos Leite Percira, proprietario da 
oficio de escrivlo da correiçIo do 
crime da corte. 

(8.1 Attentado contra o rei, imputando-sc- 
lhe que queria assassinar el-rei D. 
Jogo IV. 

Levado com baraço e pregzo, e u ras- 
tro 9, forca, e nella, sendo-lhe pri- 
meiro covfadas as mãos no pelouri- 
?lho, morra evfwcado morte civil, e 
depois o corpo em fogueira feito em 
p6 e cinza. Seus descendente8 hajam 
as penas que por direito lhe &h im- 
po8tas. 

Sentença da RelnqXo de Lisboa (a). 

neiro da 1689, impresso em o Conirnbricenae, n.O 2218, de 27 de 
outubro de 1868; mas nXo estamos habilitados, por s g ~ t a ,  a indicar 
precisamente n data. 

a) Encontra-se cm Negreiros, Comm. a<l Ord., tom. 3.0 6 facto 4 i i c ~ l ~  referido pelo modo ~egiiiiite: 
Fugiii Pereira em 1646 para tIcsp:~iilin. (: cl'nlii foi iriandw.do pelo$ 

uiiiiietros do rei de Castella a I'ortiigal pa.r:i. niatar o rci. Veio com 
eEeito com iim companheiro (ciijo riornc R etbiiteii$a occulta), C-. 
g ~ n d o  a. Liuhoa no mez de maio de 164'7, c aric1:iiiùo escondido at6 20 
de jiirilio, (lia em qiic se propunha commetter n mddade, a t i r a a d ~  
sobre o rei com a espingarda, quart,os 1, pc~loiiros, que em Madrid 
Ilie tinlinm 5 ado, com dois vaeoe de pe~oi t l~rc  :~rirr> o,: poder ervar), 
de iim bor~co  nrr parede das tres moix<l:is tlii (::IS;LS lia rn:~ do3 Per- 
reiros. nlii,n:~das para o iiitento; pois por cxs:~ r u : ~  tlc\-i:~ elle passar 
iiic:orpoiado nrr procisailo do Corpo de Deus. 

Ao ;!vistnr o rei, confesso11 depois, que se Ilie figurirn ver &unta 
real Afaclgesbade do Ceo, crhiii-lhe das m2os a espingarda, sabiu 
tlirf:trr:ido, o foi-se no poaigo de Nosa:i derihora da Graça, oude O 

rnrcp:iriheiro o agiixrdrrva com dois nnvnllos, t? toriiarnin o caminho 
dc AIxtliid. 

I~esculpaiido-se como pode coni oa, niinistroa de C~istell.+i, it16t~- 



Anno de 1648 

Junho 25 34 Sebastiiio Vilel3a. 
(S.) 35 Antonio Machado. 

36 Antonio G onpalves. 
37 Jorge Delgado. 
38 Francisco Soares. 

Honiicidia, tendo assassinado o juiz de 
f6ra de Villa Franca de Xira e mais 
officiaes de justiça, que os conduziam 
em uma embarcagão presos para eol- 
dados. 

hntenga da R e l a ç h  de Lisboa 

Anno de i652 

Dezemb. 1 39 Manuel Fernandes Villa-Real. 
40 Francisco Goines Netto. 
41 F... mulher de 60 annos, viuva de ma- 

rido relaxado jA em 1647. 
42 F... (a). 

ram estes de novo com clle para que voltasse a realizar o crime. 
Tornou com o companheiro, e mandou este adiante para 
0888, voltando depois n eneontral-o ua Povoa de S.  ait tio^^^^^ 
que ambos podeesem entrar mais rscondidoeáa cidade. 

Mas no dia 31 de julkio, em que o réo chegou 4 Povoa, O cornpa- 
nheiro tinlia j 4  descoberto o trsms á justiça, c entregou-o alli 4 
prisiio, fazendo o r60 riesse mesmo dia inteira e plenaria confissfio 
do crime. 

A sentença conclue com esta singiilar c1:tiisula: e esta eentença 
se &o publicará, sem p&meiro se dar conta ao dito Senhor eegrcndo 
a8 sua8 reaea ordene. 

( a )  Foram estes os quatro relaxados eni carne no auto de fb d'este 
dia! 

Merece especial menção Villa-Real, portuguez illustrieeirno, poli- 
tico e homem de letras, a quem Portugal muito deveu por occatriilo 



Anno de 1666 

Agosto 26 43 Paschoal Paes de Rulhões. 
Roubo da ermida de Nossa Senhora doe 

Remedios, em Alfama (Lisboa). 
Morte da ermitôa Cathsrina Jorge. 
Arrastado com baraço e pregão, en- 

forcado, esquartejado e a cabeça no 
poste (a). 

Anno de i669 

Des. 12 44 Lourenço Pacheco, ourives de prata em 
Leiria. 

Furto de uma alampada de prata, da 
egreja das freiras da dicta cidade. 

Enforcado em Lisboa (b). 

I 
da ~ s t a u r a @ o  de 1640, e que incorreu nos odioe da inquiaiç80 por 
certas compo~iç0ee que eecreveu, mal soantes ao negro tribunal. 

Abandc-nado pela c8rte e pelos cortezãos, cuja privança gosara, 
foi facil aos verdugos crueliasimos cevarem-se no sangue da euri, in- 
feliz victima. 

Noticias amplas sobro o facto podem lcr-se no J m d  do Com- 
mercêo, n.O 4755, de 3 de setembro dc 1869 o seguintes. 

(a )  O r60 commetteu o crime em a noite de 22 de agoeto, foi con- 
demnado rio qiiarto dia, a 26, e executado iio sexto, a 28 de ~goato! 

Esta i: qiic foi justiça expedita! D<,fesa, consta do accordilo que 
lh'a 11iio ndrnittirarn: E posto que o dito homicidio e p~incipzo do 
roubo se wfio prove compie/anze~~te com toda a legalidade ... e corno a 
devassa e perpitntaa não dekam logar <i auctoria que para sua de- 
feea o rrC Pasclroaà quiz tomar... nem tamliem a devasea e perguntas 
dão logar a se poder provar a aoaratada que do memo modo o m do 
quk introduzir em sua resposta ... silo outras tantas asserfiee que 
nelte se acham consignadas. 

P ~ g a s ,  Tractado Hiatorico e Juridico, n.O 141, faz mengllo d'este 
crime. 

O C~~iimbricense, n.O 2241, publicoii a sentença. 
L 

i (h) X sentenp Q de 12 de dezembro, a s erecuvilo teve logar 



Anno de MBl 

Nov. 20 45 Antonio Ferreira ,  menòr, d e  19,atinsa.' 
(S.) Furto e desacato commettido n a  egre ja  

d e  Odivelas e m  a noi te  d e  10 para 
11 d e  maio. 

Mãos cortadas em vida e qixoimadas 9, 
sua vieta, garrotado e queimado ci 
~is t i z  da mrrior parte dos moradores 
de Lisboa (a).  

Sectença da Rrlaçh'de Lisboa (h). 

em 14. O crime devia eer recente. porque o &o. foi preso eils &F 
grante, retnettido a Lisboa, e julgado summariamente. Pegas, n a -  
ctudo Hietorico e Juridico, pag. 50. 

(a) Sdrnente o condamnam (diz a aentençn) a ser arraetado coin 
baraço e preggo, at6 4 praça do Rocio, a serci~i-lhe ahi decepadas as 
m%os a n ~ l ~ a ,  q.ieiin:tdas h sua vista, e depois subido a uin rnastro 
alto, nellc ,wrrotado, depois o corpo queimado, e reduzido a pó. 
Confisco c custas! 

(b) A!itonio Ferreirs e r s  nritnr~l do Cabeço das Vendne de Sinel, 
fregiiezis de Villau.iuho de Bsixo (do Bairro?), comarca de Esgneira, 
baptisado em '28 de maio de 1649, filho natural de Izsbel Ferreira 
e de Gonçalo de Mattos, homem dr naçíto, rendeiro de Famalicb, 
do qual nndsva pejada de ciiico inrzes, quando casou com Msiiucl 
Francisco, do ~efcrtdo Cabe~o, h ~ r e n d o  depois filhos I~gitimos; e 
neto inateriio de Anna Ferreira, tariibem de nação, do logar de 
Lavarrabos, termo de AiiçQ. 

Assim consta d'iim niniiuwripto em podcr do sr. Martina de Car- 
valho, contendo, entre outros documrriton. tambep a aentenp con- 
t ra  o r&, que faz prrc~der  do que chrims Instr~~mento de geração; 
inas quanto 4 e d ~ d e  6 mister advcrtir qiie cin IJegas so 16 ser o 
mesmo r60 de 19 ou 20 anilos. 

O crime foi perpetr:ido em ti iioitc de 10 pais  11 de maio; os obb 
jectos do roubo encoritrados em 16 de junho, num silvado juncto a 
um caminho; e o d o  preso ria (,(,I <s4i. 110 convento entre 10 e 11 horke 
clx noite de 16 para 17 de outiil)io, aslicrndo-se-lhe neeeaocenai%o a 
cruc de prata do remate do vaso sa~rndo, que f ~ z i n  parte doa ob- 
jectos roubados. 

Eie t ~ q ~ i i  urna amostra do inorlo como a poli~i8 entáo procedia 
p:wn IL Ùescobcrti~ dos CI j111ta.s: 

,.. logo no n,rmo dia do delicto se fiseram as diligeaci&s eum que 



Anno de 1674 

Maio 8 46 D. Fernando Mascarenhas. 
(S.) 47 D. Gaepar Maldonado Eapeleta. 

humanamente pode o trabalho dos homens, e em toda a c6rte (lan- 
çanda-se bando, que no dia doze de m i o  ninguem eahiaae fora de 
0080, COIB pena rle marte, mas estivesse tlentro d'ella, com commina- 
ç(io de perder a vida) se continuaram aa diligenciaa judicialme~lte, e 
se$~eram repartidamente pelas ruo8 e bairros com talata espemlaçn"~, 
e sentimento, que não ficou casa, nem pessoa de suspeita, que nüo fosse 
vista e perguntada, tomando-se naquelle dia a coarctada da noite 
com tanta miudeaa, como se em todas houvesse indicios da culpa, e 
sem averipaç&o infallivel, nece~sa9.M de direito, se nâo vium w 
preeeo em casa livre8 da juatiça, que neste entupemio caso, deupba- 
r a p t J o  a8 mãos das balança da egualdade, parmeu que quena u- 
gn' com ambas a espada do ca~t igo (Pegas, Fractado Ektorico 

I.rridicol. p:ig. 36). 
eni disso expediram-se ordens a todo o reino, no intuito da 
' .i ta do crime; e até o Snncto Officio poz editaes na Guarda, 

1 1 .  ( T I  to nas mais terras do reino (Pegas cit., pag. 66). 
A diligencia da descoberta do criminoso, ou criminosos, foi n&o 

obstante directamente commettida por decretos do rei ao regedor 
das justiyas, conde de Villar Blaioi; ao prehidente do Desembnrgo 
do Paço, dr. Pedro Fernandes IvIooteiro; e ao conselheiro da  fmendrt, 
o dr. Duarte V a z  de Orta Osorio: e, apoear de tanto eepalhafato, 
nada se conseguiu. 

E o julgamento foi deferido tambem por decreto do rei a seis des- 
~i,ibrirgadores, tres dos quaes tirihain eido lentes na universidade 
(Nós ,  03 lentes jurktae, conclninmos entilo R nossa missão social a 
desembnrgar por oficio; lioje, nós e os nossos collega P... começa- 
mos vida por semoa desembargados do o p o ! ) ,  e iim muito notavel, 
o dr. Manuel Rodrigues Leitiio, auctor do Tractado Analytico e Apo- 
logetico, crn que se estabelece a soberania nacional como fonte dos 
qovernm (Ias socied:idee civis, verdridc t%o gr:ita em qiinnto se bri- 
tnlhava contra os ca..telhanos, coriio rirpois toaritc a herebia politica 
sob o absolutismo illustrxdo do mfirquez de Pombal. 

PorBm, depois foi o reg~dor auctorisadn, por decreto de 18 de ou- 
tubro, a nomear os deninis juizes qiie lhe parecessem necessarioa 
para dccidir se devia ou n%o dar-se tormento no r60, e com effeito 
iinmeou scis outros. 

Foi seli ndrogado o illiistre Jcto Manuel A!vares Pegns, qiie 
oppoe embargos L seiiteiiça, parti que no r60 se não cortassem as 
mHon cin ~ i ~ l i t ,  n fim dc evitar a deseperação do rio e perdimenfri 
da em alma, allegando, entro outros iriotivos, o de ser eUe rnenol. 



Maio 8 48 João Maldonado, filho do antecedente. 
49 D. J o k  da Mello de Abreu, o Calp  larga. 

de 20 annoa, e corroborando ns siin9 allegaç0ea com nm attestado do 
padre hliguel Leite, da  Compnnlii:~ de JPPII~, l i ro~t~rador  das cadeiaa 
da corte, certificando o :irre~ieiiil~tiiriito do rko, e estar persuadido 
que este commetteu o ciime por igiioraiicia e uso por nialicia, e ser 
homem bruto, simples c vil, tio que 1160 p o d ~  diividtir-se, oii porque 
ji os juizes tinham recoiilieci(lo na sentença ser Iiomeni mcstico, bar- 
baro e de pouco juizo, OU porq11(> t~ i r~dn  <leixoii o principal do roubo 
em uma vinha, onde fora cncoiitr:ido urn mcz e algiins dias depois. 

Mas a sentença de 23 de novenibio rejeitou totttlinente os embar- 
g?s, pelo que neste mesmo dia be executou a primeira em todo o seu 
rigor. 

Como advogados da  justiça rcquereram neste processo n&o s6 o 
proiriotor da justiça, mas tniiibeiii o procurador da coroa, que ob- 
tiveram do tribunal que se r e t r ~ c t a ~ i i e ,  mnndando dar  tres tratos 
espertos ao  r&, o que tinha recussdo em seu primeiro accordilo. 

JB se vê que confessou ter cumplices, o que depois se aonvenceu 
legitimamente ser falso; declarando tambem o mesmo rQ que tudo 
qua7rbo tinha dito no tormento ern .falso, e que se valera dlaquelle 
meio para se l ivrar dus dores que nã,o podkra mais supportar, e que 
pedia perdâ,: áa pessoaa a quem I ~ c a n t a r a  t6o falso testemunho, con- 
cluiiido por afirmar que commettera o crimt? só, sem compnnhia 
nem conselho de outra pessoa. 

O facto é revestido de~circumstancins nm pouco inverosimeis, das 
qiiaes notamos estas: o 1-40 al)~ii í l~iirir  os objectos principaes do 
r o u b  z í  beira da  estrtida sem mais i r  por elles, tctr giiardedo, ao  
contrario, cuidadosnmcrite Prn si urn:l criiz de prata do remate do 
vaso sagrado ate o riiomeiito rm i19e foi preso, a cu,jo incidente 
se attribiie a descoberta do crime; (Iepois, toriiar 4s proximidades 
do logar do delicto, por vezes, para furtar algumas aves domesticas, 
n l o  fica couua mais provavel. 
0 procurador da  corôn nota com efleito na suii promoc;%o algumria 

dse inverosimilhangas, mas  pura conclriir qiic elle iião podi:i r1.r 
suctor unico do delicto, e d'ntti pedir qiie se lhe applicasse a tor- 

t u ra  em cabeça alhein, c.niio se 111~ cleferiu, sriii resultado. 
Quarito a 1168, ou o ii~i*rrnvel cst;tva iuiioeente, o qui! pode bem 

sei., a despeit ,~ da coiifissiio, qnc ~nhnmos por que modo ee extor- 
quia, e da  mhnda da  cruz. qtic ~iotlc ser siriiiilada, ou, se foi crimi- 
noso, nR;o paseava d'orii rerdndeirrl itliota, corno até certo ponto mos- 
tram os tres nttcstados qut: cm seu f :~vor  ~ B S ~ R ~ R I I I  os padres da  
Compnnliiti de Jesus, Maiiuc.l de Aiidrnde c Aleixo Coelho, junctos 
Q contrariedade, e a jL rrirriilo JLig~ii~~l T,t.ite, jiiiicto aos cmbarpos; 
e até se dediix das allegaqSes iio proeurttdor da coroa dc haver cllc 
tirado os objectos de menor valor, tc~iido deixado graude qiiautidnde 
de  prat,a. 

Pegas  deveria ter o mesmo penaar quando Acerca da scntenga de 



Maio 8 50 Diogo de Lemos de Faria. 
51 JosB Petleanha Pereira. 

23 de novembro assim se exprime: Esta doutiseima e nunca louva- 
V P ~  sentenea ..., e o leitor aiioilymo, que sc nlo descuidou de sub- 
linhar 4 m5o essas palavras do exemplar que obsequiosamente nos 
prestou o ex.mO sr. dr. J. C. Ayres de Campos. 

Este crime deu logar a outras condemnaçGcs: 
A de João Rodrigues, da cidade da Guarda, por dizer ahi mesmo 

R Mi uel da Silva, alfaiate, que o iriiião d'elle declaiante, Mannel f Men es Sonres, practicara o sacrilrgio por mandado de certas pes- 
soas de Lisboa, coiiveiicido de tlelafor ca lz~m~~ioso ,  e cisto não ser o 
caso para maior co~idemnação, condrmii:ido a ser açoitado pelas 
ruas publicas e costumadas de Lisbon, coni baraço e prcgfio, e de- 
poip degradado por dez annos para S. Tliorn6, c ciist:ia. 

A de Maria doa S.inct<is, por ejiu:il :ilri\c, coiitra Diogo Rodri- 
gues Henriqucs, o hlog:rdouro, iicgiici ~iitc~, r~ixiitlaiido f:iz~r por um 
seu filho menor uin cscripto, c ir1 í j i ~ t ~  :I imputaçb sc contiirli~, e 
fazendo-o entregar iio coiircrito dc S. Fiair<*isco da cidadc, pre- 
tt~ndbihdo clepois desculpar-$c de que  lhe tiiili:~ apparecido um velho, 
0 1  i 1  gr~rides I~:irb:i$, que lhe declarara .ri. S. Bento, e lhe dissera 
a f -Pr a 1a1.açR0 do casa ao icyrdor das justiças, condemnada 

~ I I  na de açoites com baraço e pregâo, e a quatro annns de 
1'11a Castro Marim, e custas, coricluindo a sentença d'esta 

.i: e se tiver embargos a estu senleviça, v i rá  com elles em termo 
de ~ i n t e  e quatro horasi 

OppÔ1-os com effeito o patroiio da ré, e, como era de ehpcrar, fo- 
ram clespresados, ext,cutarido-se a prna coni este pre:.Zo: Justiça 
que mcl~tda fazer o l'rincipe  OSSO Set~Aor, ~na~ctlci u ~ o i l a r  rsta rnu- 
Iher (Expectaculo cruel, irrirr.oral e indrcentr, que felizrnpiite a nossa 
t3dado n8o pode j!i alcançar!), e degradal-a, .por embrtsteiva. denun- 
ciando falsamente de certa pessoa em matena gravihsima. 

Se n01o queriam delações calumnioaa~, para que incitavam b. dela- 
750, e faziam sem criterio obra por ellas? 

E como pretendiam que a gente iniaeravel deixasse de ser em- 
busteira, se o pro rio procurador da coroa ia até dizer que, se o r60 
do deaacato foi 88: t m i  por verosirnil rjrc o diabo o acomponlni 
cm corpo phantustico, de que I ~ t r  excmplos ... ! 

E eomo s justiça andara As cep:is, cxiu :linda rigorosa sobre as  
cabqas de alguns, que obrigoii a liiislo ni,rir: ou menos demorada, 
nRo obfitante que o conde, regedor c ministros com o $e:« d a  justiça 
faziam breve o que os outros obram clilatados, a fora squellas que 
iiicomiriodou, em rnzlo d,i falsa denuricia do réo, feita para se li- 
vrar dos tratos quc lhe deram. 

Encontra-se a sentença no T7-nctado His/orico e Juridico, que O 
Jcto Pegas escreveu sobre e s t ~  (,rim?, iio inanuscripto de docu- 
mentos em poder do Sr. Martins de Caivalho, fol. 61, c no Conim- 
Iricense, n." 2363, de 19 de nlarço dr 1870. 



Maio 8 52 D. Andres Perasos Cachuasim. 
TraiçPo, conspirando contra o principe 

regente D. Pedro. 
Degolados os primeiros quatro. 
Enforcados os tres restantes. 

Sentença da Relaqão de Lisbaa (a). 

Anno de 1679 

Nov. 4 53 Ruy Mendc~ de Abreu, por antononiazia 
(S.) o 12ei Blendes. 

AI~lfeitor, vivcndo :~castellado com ou- 
tros ii~nlfeitores, fazendo-se senhor 
das Iionras, vidas e fazendas.de di- 
versos. 

Enforcado na Ribeira, em Lisboa (h) .  

Sentença da RelaçZo de Lisboa. 

(a) Sendo-lhes de ois restituidos beno e fama, póde controverter- 
se a ju.Uva da con&mnaFão. 

(b) O Diccionario Bibliographido, e o R~lafor io  da Commiesiio 
do Proj. do Cod. Pen. dizem que fôra degolado; mas 6 equivoco, por 
quanto a sentença condemna-o a ser enforcado, e depois a cabeça 
posta no logar da Carapinheira, 110 sitio em que w lhe arraeem aa 
casas, em poste alto, e os quatro qiiartos em Ançã, Monte-mór, Ten- 
tngal e Cnntarihede. 

A biographia criminosa d'este rei, constante da sentença respe- 
ctiva, apresenta multiplicid~de de crimes de diversa iiidole e ua- 
tiirrzx cqino nunca se via, e que, se depGein dn sua perversidade, n8o 
menos demonstram a criminoea tolertiiicia ou indiílerença das aucto- 
ridades do tempo. 

A sentença foi ultiinarnente iinpressa em o Conimbricenee, n.O 
2217. 



Abril 13 54 Bernardino deVasconcellos Castello Bran- 
(S.) co. 

Homicidio, matando sua yropria nu- 
Iher. 

Degolado. 

Anno de 1688 

. . . . . .- 55 Manuel da Costa. 
l\lorte de Pedn, de Csria, morador no 

logar do Cartwtxo. 
Enforcado (a]. 

Anno de 1693 

Agosto 13 56 hanuel da Motta Cabral, JiEhote de Lia- 
(E.) boa, 26 annos (b).  

(a) Ao cumplice Francisco da Costa, irrnlo d o  executado, p!rdoor 
Sua Magestade a v i d a  em qthinta feira maior; .c o outro eoczo, An- 
toitio Lobato, foi degradado para Angola por toda a vida. 

Eiicoiitrei o facto em Vanguecve, Practica Judicial, pait. 2.*, 
C?p. 43, 11.O 6. 

(b )  Conieça neste execiitado a serie dos de que reza a L&ram$a, 
e seiido o ultimo d'etla João Aiitouio, justiçsdo ein 2 de aetembro 
do 1754, pi.c.fazcrii todvs o iiuriiero do 305! 

I)c todos estes o Kelutorio tla Commi~sCo e o Diceio7lnrio Bib l i f -  
gra~>hico iiiciiriouaiii apenas alguris poucos, de que iremoe snccessi- 
\.aii~riite c1:indo coiita iins respectivas iioius. 

Ele eiitrecalados nelles ciuco outros condeii~nados de que nos dão 
conhccime~ito os mesinos Diccio~tat io l3ibl iogrqhico e Relatorio da 
Coinmi8~60, e outrcs de que iieui neates 111.1~1 na ~lilcmoria se faz 
tnenello, coino oppoituiiainerite indicarenios tambem em uotse. 



Fulsijcação. f irtar o digna1 do rei em 
ma& de cem decretos (a). 

Enforcado na Ribeira. 

Anno de 1694 

Maio 29 57 Domingos da Silva, 30 annos, natural da 
(E.> ilha da Madeira. 

58 Cosme Gomes, 26 nnnos, natural da mes- 
ma illia. 

Hvm.icidio. Condemnados por cunzpli- 
ces ncc nzo~.tr? de uma mulher casada 
com o tljwinnte Frilncisco de Ornel- 
las, dcc mesma ilha. 

Enforcados ii:i Ribeira (b). 
Junho 5 59 Pedro Luiz Itodrigao, 55 annos, natural 

(E.) das Idanhas. 
60 Jo3o Martins Largo (c), 28 annos. 

Homicidio e roubo, sendo cumplices na 
morte de dois castelhanos, que ron- 
baram, vindo de Valença para Mar- 
vão. 

Enforcados na Ribeira, depois cortadas 
as cabeças, e collocadas em poste 
alto no logar do delicto. 

(a) Para onde ee dirigiriam tantos dccretos? Como se nfio deu pela 
falsificação desde as primeiras expedições? E como, ao contrario, 
por fim se verificou a simultanea e rtecumulada falsificaçllo? 

( b )  Srudo s6mente cumplices, tal pena! 
E qual teve o auctor ou ~uctores? 
P6de todavia succeder que n teimo curnplices do manuscripto de- 

agno verdadeiros oo-rtos. 

(c) Ou Sargo? 



Julho 8 61 Joanna. Baptista, 26 annos. 
(E.) 62 Pedro de Barros, da Alhandra, 27 annos. 

Homicidio do marido da ré, na mesma 
Alhandra. 

Enforcados na Ribeira e em forca di- 
versa, depois cortadas as cabeças e 
collocadas em poste alto no logar do 
delicto. 

Agoeto 21 63 Izabel J o h ,  solteira, da  frrguezia de 
(E .) S. Lourenço dc Ranhado, perto da 

Alhandra . 
lifunticidio, matando unta crianpa que 

pariu, sem a bautian~.. 
Enforcada na Ribeira (a ) .  

Anno de 1695 

I.'evcr. 213 64 Antonio Gonics de Torres, 23 aniios, ns- 
(E-) tunil da villa de Portel. 

Roubo, depois avromhumento de cadeia, 
depois ,t.ouho e w i o ~ t e  do padre Cus- 
todio dc Moraes, na iiiesxua villa, 
com qi~atorze ndagailas. 

Eiiforc:,cio na Ribeira. 
Abril 30 65 Alvaro Rico, o Bacoro  por alcunha 

(E.) 66; Luiz do Couto, o i lheo por :il:.unhii I (a). 
Furtos, depois fuga da cadeia de El- 

vas e iuorte do carcereiro. 
Enforcados na Ribeira. 

(a) Confesaou o crime. 

(b)  Ambos naturaes de Elrns, anibos c:ieados, e cada um com cinw 
fillicis. 

TOM. 111 18 



Julho 21 67 IIaniielViegas, 20 annos, casado, natilia1 
(E.) dn 1rcii.a; ternio de Santarem. 

Furtos e arrombamentos de casas pelos 
telhados. 

Enforcados na Ribeira (a) .  
.lulho 30 68 Menuel Fernandes Serpa, 30 annos, na- 

(11.) tural de Scrpa, casado. 
Morte de proposito e cotn traiç2lo de 

iim F Ferreira, natural da villa de 
Ferrcirn da Beira. 

ltnforcndo na Ribeira. 
Nov. 17 69 l'liilippe, ncgro e escravo. 

(E.) Estupro de Catharina, rapariga de C; 
arinos, ou por escachar e construpar 
violentamente a mesma. 

Enforcado na Ribeira (h).  
Nov. 19 70 Francisco Dias, o Gordo, 70 annos, na- 

(E.)  tural de Srtubal, rriorador no Curral, 
e ahi esfolador. 

Conjugicidio, morte da propria iniilher, 
CathnrinaSoare~, com oito adag:rd:ts. 

Enforcado na Ribeira e a cabcs;i col- 
locada crn poste defronte da proprin 
casa (c). 

Dez. 17  71 Maria Francisca, 24 ou 25 annos, soltci- 
(E.) ra, natural de Rugalhos, terino de 

Torres Novas. 
Infanticidio de orianpa por elln dada h 

luz. 
Enforcada na Ribeira (d).  

(a )  Nenhum voto teve de uida, diz a ~llemoria. 

(b) Que peurt Ihc t1:iiiani se a ni:itassc? 

(c) Passados poiicos dias foi d'alii tirada a cabeça e lcvada para 
ri. Penha de Frauga. 

((1) Foi  levada em zcnaa cadeira cí forca, sem f&r, por causa rlc 



Det. 22 72 Manuel Soares Barreto, moço pardo, 24 
(E.) annos, solteiro, natural do logar de 

Selines, termo de Beja. 
Morte de Antonio Martins coin 34 fe- 

ridas, marido de Catharina Martins, 
com qiiein o r80 andava amancebado. 

Enforcado na Ribeira e a cnbepa posta 
no logar do delicto. 

Anno de 1696 

Janeiro 21 
(E.) 

Março 3 
(E.) 

73 Manuel Marques, 26 annos, natural da 
villa de Lavres. 

Morte da propria mulher, Catharina 
Magdalena, com um trinchete, fer- 
ramenta do seu officio. 

Enforcado na Ribeira. 
74 ScbastiiTo Rodrigiies, 28 annos, natural 

do logar do Castelleiro, termo d a  
villa de Sortelha, pisoeiro. 

Morte de Antonio Rodrigues, com um 
maço no seu pisão, onde o enterrou 
e depois roubou 

Enforcntlo na Ribeira. 
75 JosB da Silva Catarro, 36 annos, natural 

de Sctubal, mestre de meninos. 
Parricidio. 
Arrastado, enforcado na Ribeira, e a 

cabeqa post:~ no logar do delicto. 
76 JoLo da Costa, Ribeiro, de perto de 50 an- 

ilos, viil\o, natural da freguezia de 
S. Aiertintio de Tarega, termo de 

ncm uccldente. 86 ne esea<l:i dti i I :, :tbt iu os olhos, c f~~110u ao aa- 
cerdotc! Espcctaciilo rdificnrltc.! . . 



(i uiinarges, thesouroiro da  alfnndegn 
do Porto. 

Peculato lia inesma nlfandega, furtando 
ao rei e aos jlhos da folha até 38 
mil c~uzndos. 

Enforcado na forca de Sancta Rarbara. 
Maio 11 77 F. . 

03.1 Crime.. . / ( a )  
Enforcado na Riheira. 

Maio 17 78 F... ( b ) .  
(E-) Morte do malido. 

Enforcada (c). 
Junho 16 79 Manuel L o ~ i r e n ~ o ,  27 nnnos, natiiral dci 

(E.) Rlcrtola, casado, (win um filho. 
ETo~niciclio e roubo, iiintando iim moço, 

~ U C  o agasalhou, em iim moínho no 
termo de Reja, para lhe roubar nove 
alqueires de farinha, em riovembro 
de 1694. 

Eilforcado em Sancta Rarbara, e a ca- 
I~eqa cortada e posta no logar do 
dclicto. 

Jiillio 17 80 Antoriio da Silva, 33 annos, natiiral dn 
(14;. 1 sobreira Formosa, caaado, com um 

filho. 
II~iiiicidio e roiibo, que se dizia fizera 

:L um mancebo que ia ara uma feira 
coin tima carga de ca f deiras 

i*:ilforcndo ern Sancta Aarbare, esquar- 
tcjado, r~ostoa os quartos nas portas 
da cidade, e a cabeça cortada e col- 
locada no logar do delicto (d). 

(a) Ignora-se o nome e o crime. 

(b)  Ignora-se o nome. 

(c) Niro ae declara o local. 

(d) Nao o quizeram admittir ao logar dc nlgoz. 



Jiilho 17 81 Yedro Pereira, 27 annoe, natural de Cas- 
(E.) te110 Branco, casado, com quatro 

crianças, morador no Crato. 
Homicidio e roubo, que se diz  jizera 

a u m  castelhano, perto da  villa d a  
Amesyra, perto do Cruto, em 6 de 
agosto de 1693, e passados tres dia8 
se achou o defu7zcto nzal enterrudo em 
hunz erazo, e o rko com o mucho do 
morto, que e128 disse conzpraw, s 
apresentou certidão de cha .  

Enforcado em Sancta Barbara, cabe~a  
cortada e levada ao logar do deli- 
cto (a).  

Jullro 30 82 Diogo Thorné, 56 annos, solteiro, nritural 
(E.) de Alter do C h h .  

V ~inpto e estupro violento, !)or se dizer 

que no a?atto de 1682 jorgára com 
oz~ti.os huma cnutelhanu, a qual to- 
maram com viole~iciu cc scu naarido. 

Enforcado na Ribeira. 
Agosto 11 83 Francisco Moreira, 27 annos, solteiro, 11%- 

(E.) tu r ,~ l  clu Alrnelaguez. 
9 84 Jeroiiynio Gomes, 20 aniios, solteiro, na- 

tiiral do Picoto, freguczia dc Snncta 
hlarikr de Arrioso. 

Furto. 
Ehforcados na Ribeira (6). 

(aj I'rrlili n o  caminho ser algoz e nlto foi adrnittido. 

(b) Ser& o Picoto o mesmo logrrr d'onde 1.1 a o coiideiniiado, cujo 
supplicio Coimbrn presenteou nltimo? Pode ser qiie fiim; riso nó 
porqac ngo temos noticia de outro loaar do mesmo nome, mas por- 
que o oiitio r60 !.e diz 9er de Alrnelagiiez. Mas ncstc caso (. iiclccs- 
sririo ;..dmittir quc Iin iiiexsctidiio na designxc;iio da fregoeain x qitc 
o I O ~ R I .  se d:2: pertencer. 
0 fuito poiece ter sido iim sórneritr! 
Nâo 1hi.s 1 nlrii o perdiio d s  paitt ! 



Nov. 8 85 Miguel Ribeiro, 19 annos, natiiral de S. 
(E.) RomIo, da Serra da E4trella. 

Homicidio, pois matou eni 6 de feve- 
reiro passado o padre Manuel de Fi- 
gueircdo, seu tio, que o tinha criado 
u educado desde 3 para 4 annos de 
edade. 

Arrastado até d forca de Sancta Bar- 
bara, e ahi descabeçado e esquarte- 
jado. Os qnartos pelas portas da 
cidade, a cabeça no logar do delicto. 

Nov. 15 86 Manuel Joao, 22 annos, ilatural de juncto 
(E.) de S. RoriiZo, e pastor em Evora. 

Homicidio, por se dizev matara com 
pancclda.9 u lmm Manuel de Carva- 
lho, natlcral de filarvão, que lhe tinha 
furtado hum talho de cabras. Bem 
1701' intentar furtar n seu amo humas 
ovelhas, para se pagar dus soldadas 
que lhe devia, o q l~al  amo o entregou 
á prisüo. 

Enforcado na Ribeira (a). 
Nov. 28 87 Joito Alves, 25 annos, natural da Ame- 

(E-) xilhoeira Grande, juncto dc Lagos, 
barbeiro, casado, com uma filha. 

Homicidio e roubo, matando aleivosa- 
inente a um moço, iriercador, e to- 
rnando-lhe a fazenda que em uma 
besta levava para uma feira. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e levada ao logar do delicto. 

(a)  Offereceram-lhe ser algos na cadeia, e não mei tou.  Pediu que 
o queria ser no pb da forca, uilo o ~cccitarain. 

Ahi est8 n nosso ver uina conrlrm~iaçFio tambem iniqua, meamo 
dados os dois crimes ~ttrihriidos :to desgraçado. 

A iiiortc, quem lhe iilo eilcaoiiti I :L desciilpa da provocaçh? Quem 
i150 > i t t t i , t ~  cm que tsl\cz :I I J ' ) -  i iritt>iicioi, i 1  I , :L\V 1.10 vist:l ao 
iiiotlo tl'ella? 

(Jii:rtito :í tt~liIati\il I ~ ( > ~ I I I (  > i t , ~ '  1 1  (11' , 1 1 1 t ~  P ( I C S ~ U I I R  dt,t>gl~,tl 



Nov. 29 88 Manuel Gonçalves de Araujo, 30 annos, 
(E.) natural de S. ThoniB, juncto h Barca, 

cocheiro, casado, com unia filha. 
Homicidio, dando unias estocadas pela 

barriga, em 10 de agosto passado, 
de que morreu no dia seguinte, ein 
Manuel Fernandes (mochila, isto 8, 
lacaio do amo de que elle era co- 
cheiro), que o provocára, chaniando- 
lhe cabrüo, a elle que era casado. 

Enforcado na Ribeira! (u) 
Dez. 22 89 Francisco Mestre de Faria, 37 annos, 

(E.) casado, natnral de Reja. 
IIoniicidio, matando c0111 um tiro de 

espingarda, ein 28 de fevereiro d'este 
aniio, o padre Francisco Gago, erii 
sua casa, onde fora parn se dcs- 
affroiitar de urnas palavras que lhe 
ti ri li:^ dicto i\Tnnuel I'acheco, sobri- 
nh~t,  ou $lho, do mesmo padre; s 
como o nüo ctchoii, matou o c.let.iyo. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e lcvantada iio logar do delicto. 

Anno de 1697 

l \ l a t p  30 00 Manuel d : ~  Silva, 50 annos, natural da 
Alagijn, juncto a Silves, e casado, 

tetltatica da parte do amo, com quanto neste mais fncil e feliz, por- 
que ba3tav:r-lhe reter, e iquelle era mist,er recuperar. 

(a) ExplicnrB a cxorbitancin (Ia pena a fidalguia do amo com- 
mum? 

lf8leve no Carmo, e no des t~rro  tres mezrs, e soltindo fora foi 
g ~ r e s o  aos 11 de v~overnbro de 1696. 

Qiie processo sutrirnsri~si~r:~ ct cxpedit ,~ l i i f ?  formar,iiii, que jd iio 
dia $9, dewito diua depois, e:t:~vaiii o s  ~criiiigou ~ii,igisi i.:ldos 1i:ibi- 
1it:iilo:; a eiilic5;:ai. n. vicliina ao nl::c~z iiiiiii:-ti.(,! 



Maio 4 
(E.) 

Maio 9 
(E.) 

Junho 22 
(E.) 

c com uma filha casada dc outra niii 

Iher. 
Morte, ern agosto de 1695, de sua mil 

Iher, pejada, dando-lhe com um maçu 
na cabeça, pella 2rnagifior adultera. 

Enforcado na Ribeira. 
9 1  Manuel Luiz, mulato, de Palmella, 35 a 

40 annoF. 
Furtos com arrombainentos, os quacs 

confessozc, e d'elles lhe acharam, es- 
tando no cadeia de Settdal, algumas 
peças, diz o chronista, mas parece 
improbavel. 

Enforcado na Ribeira. 
92 Jogo da Silva, 42 annos, artilheiro, na- 

tural de S. Rlnrtinho, de Villaririho 
de S~mardam,  juncto a Villa-Real, 
solteiro. 

Morte, pelas 7 horas da noite de 23 de 
março, de um mola, julgando ser ou- 
tro com quem tinha tido umas pala- 
vras em uma taberna, d'onde parece 
sahira tumtdento (a). 

93 Domingos de I3arros, mulato forro do 
conde de I'orribeiro, 40 annos, natu- 
ral dc Lisboa, do Campo do Curral, 
casado, sem filhos. 

Eilorte de um negro em 9 de novenibro 
de 1689 jiincto a S. 1,azaro. 

Enforcado na Ribeira ( b ) .  
94 Raphael de Abreu, 40 annos, casado oiu 

segundas nupcias, com cinco filhos 

(a) Nlio tinha pae nem irmãos; veio para esta cidade (Lisboa) o 
anno das pazes, e nebla %+eu, e serviu vizr~itoa annoa. 

( h )  Estcjvr preso sómente seis I I I ~ L C ~ ,  e i )  irstilrlte tempo hoini- 
siado (.i11 casa do cnride. 



dos dois matrimonios, natural de Al- 
caçar. 

Morte de Luiz Mathias, cle Cabrella, 
cinco aiinos antes. 

Enforcado na Ribeira, e a cabega le- 
vada ao logar do delicto. 

Julho 20 95 Pedro Francisco, 27 annos, natural de 
(E.) S. Marcinlio de Alvito, termo de Bar- 

cellos, c ahi casado, coiii uin filho. 
Furto, achando-se-llic em um sacco 

d'elle os remates de uiiias alampadas 
dc prata, que eni 30 de março ante- 
rior faltaram ein Calhandriz, termo 
de Lisboa, onde elle e outros com- 
panlieiros andavam fazendo laranja. 

Enforcailo cin Si~ncta Darbara e a ca- 
be$:~ levada no logar do dclicto. 

Jiilho 29 96 Jogo Ferreira, 30 annos, natural da fre- 
E. gueaia de S:tons, ternio de Barcel- 

lua, 8oZteiro e ,filho de mulher sol- 
teira. 

Furto de quantidade de dinlieiro a &li- 
gue! da IIotta, contracatador de peixe 
em Setiibal, de quem era criado. 

13nforc:ido lia Ribeira (a). 
Nov. 9 97 Antonio Traz Itosa, 43 annos, tabellião 

(E-) em Faro, casado, com tres filhos. 
Fulsic$úrEe e jkvto por se Ihe acharem 

algumas escripturas falsas, e por 
furtar o dinheiro de hftma das escri- 
ptrcvas a alyunras cizas de outras. 

Enforcado na Ribeira (b) .  

(2 Con;fessou o delicto e declarou n pois0 do dinheiro, e o amo 
Ilie e76 perrlfio. 

(h)  Não lhe valeu o foro de cavelleiro ficl:~lpo, :lo yiic? parece, cm 
coii~quex~cia do furto (lu diiiliciie e d*,s cizxu. 



Uoz. 19 98 Agostinho Rodrigues, espingardeiro, r 
(E.) annos, natural de Lisboa e ahi c:i- 

sado, com quatro crianças. 
Morte do cunhado, Estevzo da Costa, 

tlariclo-lhe com uma adaga pelo peito 
quinta feira de endoenpas de 1693. 

PXiforcado na Ribeira. 

Anno de 1698 

Abril 24 99 Domingos Mosinho, mulato, 30 annos, 
(E.) natural de Alcacrr do Sal, solteiro. 

RIorte e roubo, pois dimm matou e roii- 
bou uiri alnlocreve, tirando-lhe duas 
bestas, com duas cargas de feijões, 
o qual clle fora visto acompanhar, e 
ao dcj~ois se achou morto no des- 
 O OVO"^^. 

Enforcado em Sancta Rarhara e s ca- 
beça collocada no logar do delicto, 
qiie era uni despovoado. 

Maio 15 100 Mariuel E'ernandes Fraiicella, 30 annos, 
(X.) nntiiral de Castello Branco, e ahi ca- 

sado, sem filhos, pastor. 
Morte do irin5 Antonio, em 26 de ju- 

lho de 14, lambem pastor, por 
irieio de uma estocada no ventre. 

Enforcado na Ribeira (a). 
Maio 24 101 Manuel Cionics, 23 annos, natural de Ou- 

(E.) rem. 
EIoiilicidio, por se dizer que no termo 

da dicta villa nlatára um mancebo, 

(a) N5o Ilir vale11 o pertltio (10 [I ~c c dn mullier do ~corto, qiic 
:~inboo sol1icitav:irn o 6c.o l ivrsn,  :rito.  



em um logar deserto, com varias fe- 
ridas de uni dardo; que foi achado 
perto do morto, t m  21 de outubro 
dc 1605. 

Enforcndo e a cabeqa collocada no lo- 
gar  do delicto (a) .  

J u n h  19 102 Maria Gomes, 22 annos, natural de Borba. 
(E.) XVíortc do marido, dando-lhe com uma 

enxada na cabeça. 
Enforcada na Ribeira ( h ) .  

Junho 28 103 Pedro Goines, mopo de servir, 27 annos, 
(E.) solteiro, natural do Forte de Gomes 

Freira, termo de Villa Vi,osa. 
Morte dc 31:~rcoq Pires, sapateiro, na 

:ildêa d : ~  Granja, juncto n Mourão, 
dando-llic rorn uma faca grande pelo 
pesiaoc,o, indo A bocca da noite para 
auoiiipanhar a Snncta Uncyão, de que 
o dicto Marcos l'ircs cahiu, e esgo- 
tando-se do sangue, morreu depois 
de ungido eni 22 dc niaryo de 1698. 

Enforcado na Ribeira, c a cabeça posta 
no logar do dclicto ( c ) .  

Julho 12 104 Domingos Marqiicq, 30 annos, natural de . 
(E.) MorisarBs, e nlii casado, com filhos. 

Rapto de Agueda Nuiies, moça de 17 
annos, da casa de seu pae, em 10 de 
maio de 1695, com qiirm andou tres 

(a) Seu pae e um primo, que pela mesma morte foram presos, 
sriliiram livres. 

( I , )  Lh menino que pariu na cadeia o 1.0 de março, por iiome 
31 ,iiueI, deu-se R criar por ordem do ar. D. Gastbo Jopeph d i ~  Ca- 
1 1 1  +rn. 

c O rJo co18fessou o crime, e ywc: o jaeru prlo rnorlo o ler i91fa. 

ia lhe furtara ires prticas. 



mezes, ao cabo dos quaes a restituiu 
ao niesriio pae. 

Enforcado na Ribeira (a). 
Julho 19 105 Antonio da Silva, cigano, 30 annos, na- 

(E.) tural do Coruclia, casado em Lisboa, 
com dois filhos. 

Blortc de Fernanclo da Costa, tainbem 
cigano, de Beja, em 15 de agosto 
de 1695, dando-lhe uma cutilada e 
uma estocaria, de que morreu. 

Enforcado na Ribeira ( h ) .  
Nov. 6 106 Manuel de Sousa, 40 annos, ceareiro, na- 

(E-) tilral da Vestiaria, juncto a Alcoba- 
$a, casado em segundas nupcias, 
morador com a mulher e cinco crian- 
ças eiri Coruche. 

Morte e roubo de Francisco Ferreira, 
seu companheiro ila ceifa, em Salva- 
terra, qne apparedeu morto em 1 0  
de agosto de 1698, encontrando-se 
ao réo os vestidos, alforgo, e jumento 
do defuncto. 

Enforcado em Sancta Barbara e a ca- 
beça posta no logar do delicto. 

Dez. 11 107 Liiie Mellier, francez, de 50 a 6 0  arinos. 
(E-) Moeda falsa, fabricando patacos falsos 

moldados em :irêa. 
Queimado no Rocio, sem estar de todo 

morto, por haver quebrado o garro- 
te ,  e hrrvef. 6ulhf1, p r  lhe querer acu- 
dir (I Misericordia (c) .  

(a) Foi preso em Castella, e jazeu na prisão tres annoe atP: á 
execução! 

( I )  Foi presa em Lnmego, ci'ondct veio para Liebo:~, estando em 
cada cidade mais de anno. 

6") Era SPU cu~npiice Jxrq~ies Viellx, a qtmin a pena fui elin1u- 
tu a. 



Anno de 1699 

.Jullio 9 
(E.) 

108 Doiningos Ferreira, natural das Alcayo- 
vas. 

Morte e furto. 
Enforcado ria Ribeira, cabeça cortada 

e collocada no logar do delicto. 
109 Domingos do Sotto, 40  annos, natural do 

Pin ticairin ho, pai-tee da Reiva, cozi- 
nheiro do conde barão de Alvito. 

Morte em Alvito. 
Enforcado na Ribeira. 

110 Manuel Pimenta, 30 annos, natural de 
Basto, rasado em Lisboa, sem fillios. 

Morto de u~ i i  homem depois de anda- 
Tem todo o d i a  ambos comendo em 
tctlel-nus. 

Enforcado na Ribeira (a). 
111 Antonio Rodrigucs, 39 annos, natural das 

Ilhas. 
112 Manuel d:e Silva, 22 annofi, natural de 

Ovidos. 
113 JoSo Anfenari, escocez, 26 annos. 

Mortes e I oubos, levantarido-se com 
iirn navio, que iiavegava da  Bahia 
pnr:~ i~iiniis de Cnstelln, c matando 
o c:ipitk>, o piloto e o mestre. 

l2nforcatlus eni Sancta Barbnra. cabe- 
çae cortada$ e postas nos logares 
mais publicas de Li~bott. 

114 Luiz Paclieco, 26 annos, natural de Gui- 
marães. 

Morte de um homem em Lisboa, que 

(a) Não lho vnleii o perdão da parte. 



bulhou com elle sobre uns cachos dt 
uvas! 

Enforcado na Ribeira (a )  
Nov. 7 115 Joho L e i t h ,  natural do Sabugal, bispado 

(E.) de Lamego. 
Morte. 
Enforcado na Ribeira (L). 

Nov. 19 116 Vicente Roxo, 19 annos, natural de Lis- 
(E. boa. 

Morte de um ajudante (?) na rua dos 
Selvagens, atravessando-o com u m  
espada pela garganta, depois de lhe 
dar com um pau. 

Enforcado na Ribeira. 
Nov. 28 117 Pedro de Cortez, 20 annos, natural de 

(E-) Madrid, casado em Lisboa, sem fi- 
lhos, ourives. 

Furto de dois calices da  egreja do con- 
vento do Salvador. 

Eriforcado no terreiro do mesmo con- 
vento do Salvador (c). 

Dez. 12 118 Jeronyino Roririgixes da Fonseca, 30 an- 
(E.) nos, n:itiirai de Cabo Verde, solteiro. 

Morte de iiiiia escrava de sua mãe, com 
quenz havia tempo anclavu em mao 
estado, e por ciumes que d'ella teve, 
ao depois de lhe dur varioa genevos 

(a) Tinha perdtio da  parte e vario8 empenhos, mas n&o pegaram 
os ecnbargos. 

(b) Es t t  d o ,  tendo j A  estado no orntorio (!) para ter enforcado, no 
dia 28 dc rn:irço d'pste arir~o, cabtrvo qiie pegassem os embargos de 
menoridade. Agora pordm foi t'rifoicatlo, porque, fazendo-se diligen- 
eias, s r  acl~ou ter edade tle soórjo. ILepresrliiara 19 annos. 

Mesmo assiw o niataram iiieiioi! Que, leviandade de julgamentos! 

(e) Havia de ser exrcutado jiiilctaniente com este um douradbr, I 
cujo noine se iiffo decl:ir;i, e cuja casa se acharnm os calices, 
mas tinha iriorriclo aiitefi li;> crcrleicc. 



de castigo, lhe deu m u i t a  cutiladas, 
/?e que moweu. 

k'nforcado na Ribeira. 
Dez. 19 119 Domingas do Espirito Sancto, cerca de 40 

(E. ) anno~ ,  de Lisboa, casada com um 
arrncs, c:om t r ~ s  filhos. 

Morte de uma mulher tambem casadn, 
coni a qual andava em rixas, cor- 
tando-lhe parte da gargantn com 
iimn faca, que no proprio dia tinha 
pedido a um barbeiro para lhe amo- 
lar bem. 

Enforcada na Ribeira. 

Anno de 4700 

I -'I 120 Antonio Mnrqiies, 40 annos, alfaiate, n a  

i...) tara1 cle Elraq, rasndo, com uma 
crianca. 

Morte, com varia@ estocadas, de unia 
sua cunhada, que se n%o preqtdra no 
máo ,fina, parti o qual ha niuito a sol- 
licitava. 

Enforrado ria Ribeira. 
Março 11 121 Francisco do Cabo, 25 arinoq, solteiro, 

(E.) natural cla villa de Redondo. 
Morte e algi~nq furtos. 
Enforcado cin Sancta Barbara (a) .  . . 

Julho 15 122 Jorge Teixcira C:imello, 55 arinos, p:ie 
C 13.) r1 e . , 

123 Ar1di.é Rodrigiics Teiseira, 27 annos, seu 
filho, anibos da Ribcira Douro. 

Assalto, por no 1." de março proximo 

(a)  O cumplice Manuel de Figueircdo escapou ti morte por ~cce i -  
f ~ r  O 10y:11' de algcz. 



passado irem de noite n casa de 
Margnricla Josephu de dlendoncrct c 
outros, em companhia de seu nei 
Jodo Guedes de Miranda. e lhe r 
murem as chaves com violenciu, 
abdrem 08 contadores e tomaren~ ' 
dinheiro que acharam, e muitas joi'ct - 
preciosas. Passaram a Castella, r '  !- 
tararii ao reino, foram presos, c - 
lhes acharam a maior parte das joi A -  

e dinheiro, que se restituiu. 
Enforc~tdos em Sancta l3:irb:ii.a. cal. 

das as cabeças e pregadiis na i ( .  
ca (a). 

Jiilho 15 122 João Ferreira, 23 annos, natural de 51. 
(E.) rnelete, termo de Lagos, solteiro. 

Morte de Francisco da Silva, 50 :li:- 

nosj e de seus filhos Bartholomeii (1,; 
Silva, 30 annos, e Silvestre Affonso, 
32 annos, que querendo impedir a 
passagem de 1500 ovelhas pela li(:i.- 

dade de Secaneja, termo de Oderiii- 
ra, tractaram mal e feriram coin uns 
p&os o maioral. Sobnevindo o réo, 
criado do maioral, e vendo estc fe- 
rido, e os tres ainda com os phos n3 
mão, com quanto a bulha tivesse fin- 
dado, accornmette-os com lima faca, 
matando (a 11 de julho de 1699, data 

(a) Sabiram do Limoeiro pelas 3 horas, e chegaram peles t; a 
forca de Sancta Barbnra. 

H a  certa inverosimilhanga na narrativa. 
Foram presos s6s ou corri os outios ciimplices, incluindo o neto da 

roubnds, que naturalmente era xlgurn estouvado morgado das mar- 
gens do Douro? 

Se sós, parece imriossivel quc os cumplices Ihes deixassem qui- 
~lhoar todo OU a maior parte do roiibo, depois reatituido. 

So todos, que pena teriam os dc~nais, e perticiilarmente o chefe 
dos assnltarites, que jb P facil dc \ e r  qual h? 



da pendencia) logo o pae, e ferindo 
os filhos por fdrma, que succumbem 
pelos ferimentos dentro de poucos 
dias. 

Enforcado na Ribeira (a). 

Anno de  1703 

Agosto 13 125 Manuel Coelhci, 28 annos, natural da  fre- 
(E.) guezia de S. Francisco do Alqueve, 

termo de Yortel. 
Morte de Antonio Hodrigues, pagtor, 

dando-lhe corri um p i o  na cabeça, 
d'onde lhe resultou a iiioitr d'ahi a 
tree dias, em conseqiienc.i:~ de ter 
deixado ir a8 ovelhas h seara do pae 
do d o ,  em 24 de fevereiro de 1695. 

Enforcado na Ribeira (b ) .  

Anno de 1702 

Jan. 13 126 Maria Fernandes, natural da villa do 
(E-) Torrão. 

Morte do marido, com uma espingarda, 
estalido erri casa dormindo. 

Enforcada na Ri beira. 

í n )  E -rei niii!idoii ver o processo no Desemlargo do Paço, no 
prolnio dia da execução. Eeteve o rho, com o mais acompanhamento, 
trv. 1ior:is no Arco dos Barretes, B espera da decisb, mas sendo-lhe 
c s t ~  coiitraria (tece i juizes, 3 de vida), foi executado 4s 4 horas da 
t:ii de! 

Biiibriro prolongamento do supplicio, e terrivel decepçiio! 

(6) Esteve preso seis annos! 
TOM. 1ii 



, . . . . . 127 F... sapateiro. 
(E-) Homicidio aleivoso de um seu amigi 

Accordilo da Relaçâo da Bahia (a).  

Anno de 1704 

Set. 7 128 Philippe L.omingues, 30 nnnos, natural rlc 
(E-) S. Thisgo da Labroje, casado eni 

Ilhavo, e morador em Portunhos. 
Alta t rai~ão? 
Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 

e levantada em um poste juncto da 
forca, e os quartos poatos pelas por- 
tas da cidade (b). 

(a) Accrescento, na fé de Vanguerve, Pract. Jud., part. I.', cap. 
44, u.O 9. 

(h) Preso em Goes em maio d'este anno, levado a Coimbra, e 
d'ahi a Lisboa, confessou que andáru com alguns castelharaos, mos- 
trando-lhes as praçcts du Beira disfarçado em habito de pobre, e lhes 
dava noticia das forças e muniçües que tinham. 

Aqui ha necessariamente grande manobra desembargatoaia. 
Como se relacionou o triste com os castelhanos, seiido %o afas- 

tado da raia? Era mais natural que estes procurassem informadorea 
juncto d'elles e das praças. 

Como sb elle procurou disfarçar-se, quando mais careciam de dis- 
farce os companheiros? Bastava a lingua para os comprometter. 

Como, e por que titulos podia elle proprio ter as noticias que diz 
communicava? I? irnpossivel ! 

Com,o, e por que vias chegou o negocio an conhecimento da jus- 
tica? E mysterio. 

De resto a confiss6o do infeliz, essa acreditamos n6e; b a t a  a tor- 
tura para nos dar a razlo d'ella. 



Anno de i706 

Set. 18 129 Manuel da Costa, 24 annòs, argelino, ba- 
(E.) ptisado em Thomar. 

Alta traisão. 
Enforcado na Ribeira e a cabeça pre- 

gada no sitio do supplicio (a) .  

Anno de 1706 

Março 20 130 Manuel Jorge, 26 annos, solteiro, natural 
(E.) da Mouta. 

Roubo e mhos tractoe, em um lavra- 
dor, que fica entre as Vendas Novae e 
Monte-niúr-o-novo, junctamente com 
tres outros cumplices, qtw fugiram! 

Enforcado na Ribeira e cabeça cortada 
para ser levantada no logar do de- 
licto (a). 

Set. 5 131 Joseph dos Sanctoe, moço pardo, 22 an- 
(E.> nos, natural de Lisboa, marinheiro. 

Evinlento, qece fez dentro da cadeia, 
pelo peito com um canivete no algoz 
Manuel Fernandes, rninbtvo das eae- 

( a )  Foi jusfiçado por indieios de que elle estando, havia aalgns 
aic~ios, iceste reino, fôra treidor, mostrando os caminho8 ao exercito 
de C'aatella, lecando e traze~rdo avisos, o que confeesou nos tratos. 
PodBra s n b  confessar! 

(b )  Um dos quatro, que talvez njEo foase o chefe, sómente pagou, 
pagou mnie do que devia, pagou por si e pelos cumpliees, os quaes 
a justign do tempo &o pôde, não quiz, ou se deacuidou do fazer 
puiiir ! 

Tinha sido moço de guardar gado vaccum ILO collegio de Evora 3 
annoe (diz o chronista). Pediu eer minietro dae esemçõee, e &o foi 
adrnittido. . . 



cuçaes, estando para i r  com elL 
dar  dez açoites e gulds, a que yíl 
peccado foi condemnado, e morretlrll 
dentvo de li dias de uma malipa 
originada d a  ferida. 

Enforcado rio Itrrgo do Liirioeiro, rim- 

do lhe primeiro cortndu a mBo ( l i -  
reita (a) .  

Anno de 1707 

Fev. 10 132 Josk Pires, 26 annos, natural de Castello 
(E.) Branco, pastor, casado em Castello 

de Vide. 
Morte de sua mulher, juncto a Castello 

de Vide, degolando-a e enterrando-a. 
que confessou, allegando que ella Ilic 
fizera adulterio. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e posta no logar do delicto (h) .  

Maio 12 133 1)oniingos de Figueiredo, natural de S. 
(E.) alartinho, juncto da villa de Cêa, e 

ahi casado, com cinco filhos. 
Morte, juricto a Evora, com facadas, 

de Manuel João, marido de Tzxhcl 
Maria, com a qual andava amaiieih- 
bado. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e posta no logar do delicto (c) .  

a) Fizeram ao rio smniurio de 3 dias, e o condemnaram. LI , erifico summario! Qnasi nao dista de iim aesmeiriato! 
E para lastimar que não possarncs saber o crime, sobre que ae- 

sentou a primeira condemnagào, que provocou a irritaçrio e desfoqc 
do desgragado. 

(b)  O co-140 teve commutação. 

e A adultera, que tiiihr tres meninas de seu defuncto marido, 
ddegrgradada por toda s vida para S. Thomh 



Julho 9 
(E.) 

Junho 30 
[I:.\ 

Out. 27 
(E.) 

134 Domingos Nunes, 21 annos, natural das 
Bemfeitas, casado em Alfama, com 
um filho, calafate. 

Homicidio, por se dizer que em 5 de 
abril d'este anno matira a Cat.harina 
Rodiqigues, moça, padeira, com uma 
adaga. 

I4:nforcado na Ribeira (a). 
135 Jos6 de Faria, 30 annos, natural de Obi- 

dos, casado eru Lisboa, solllado. 
Morte com pistolla, em 14 de ~etembro 

de 1705, de Manuel de Nmeida, 
cabo de esquadra da sua coinpanhia, 
que o levava preso para o calabou- 
$0 (6). 

136 Francisco Gonçalves, cerca de 26 annos, 
natural de Vianna, casado, com dois 
filhoa, pedreiro. 

Furto de dois calices na misericordia 
de Borba, quando alli trabalhava 
pelo seu officio. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e posta no logar do delicto (c). 

137 Mrintiel Romeiro, de alcunha o Ferido, 
40 annos, natural de l'ortel, casado, 
com quatro filhos, lavrador. 

Alta traiqào, por se dizer que em quarta 

(a) Asseritou praça para a India, e foram prendel-o j B  a bordo, 
por decreto do rei. 

Quando ia para a forca desmaiou 4 porta da misericordia, e d'ahi 
foi de cadeira. 

(b) Foi condemuado pelo Conselho de guprra, e xcompanbsram-O 
ii forca uma csqnadra de cnuallos da sua companhia, alguns sargen- 
tos, o corregedor da rua Nova, e dois alcxides. 

A mulher do rnorto, Anna Maria, não lhe quiz yerdoar. 
E elle reousoii o officio de algoz, morreu com grande valor, e n8o 

comeb cousa algunia. 

(c) Quis, mas nbo o admittiram ao &cio de algoz. 



feira, 1 de setembro de 1706, lev4ra 
aviso a Paemogo, logar de Castellri, 
distante sete leguas de A l d b  Nova, 
de que o governador de Serpa de- 
termindra ir 14 fazer uma pilhagem 
ou presa. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e levantada em alto poste juncto á 
forca, e os quartos postos pelas por- 
tas da cidade. 

Nov. 12 138 Jogo de Crasto, cerca de 40 annos, na- 
(E.) tural da ilha da Madeira, casado, 

com duas filhas. 
Homicidio, por se diur que na dicta 

ilha mathra, com uma arma de fogo, 
a Gaspar Graes, o qual lhe tinha 
morto uma ovelha; e a Ignacio da 
Ponte, mulato do anterior, que o 
accuRava. 

Enforcado na Ribeira (a). 

Anno de 1708 

Jan. 12 139 Dionysio Carneiro, 36 annos, natural de 
(E.) Villa do Conde, marinheiro, casado 

em Lisboa, com um menino. 
Morte, haverá tres para quatro annos, 

de Jeronyino Chegarae, capitão do 
navio Áj"3ncta Maria Maior, em der- 
rota para o Brasil, dando-lhe uma 

(a) Estrve prcso quatro annon na ilha da  Madeirn, depois sete 
no Limoci~o. Nem o rei llio qiiiz prrdoar ç nein 11% Relação o qui- 
zeram acceitar por algoz. Quaiido lhe vestiram a :il\ . i  desmaiou, e 
nessr e s t ~ i l o  foi levado em cadeirtt : l tE  A fol.cx, ;i qii i1 o siibir ini 
dois 1ioinc.iis de g,iiili:ii., coIri o itlgnz. 

A redacgk  do maiiii~cripto i15o S beiii clara; purvce-nie, porhni, 
que o inult~to foi epunlmente morto. 



estocada que lhe atravessou o braço 
direito, e o corpo de parte a parte; 
havendo o mesmo capitão dado pri- 
meiramente uma facada no d o ,  e 
indo em seu seguimento para de- 
baixo da coberta com a faca na mão. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e posta na praça de S. Paulo (a). 

Março 1 140 Theotonio Ribeiro, cerca de 30 annos, na- 
(E.) tural de Coimbra. 

Morte de dois ministros (oficiaes?) d a  
justiça, e de outra pessoa. 

Mtlo cortada ao pB da forca da Ribeira 
em vida, enforcado, e cabcça cor- 
tada depois para se collocar no logar 
do delicto (b) .  

'Maio 24 141 Philippe dasilva, 74 annos, natural de Ra- 
(1; .) tes, d'onde veio, ainda nienino, para 

Lisboa. 
Sodomia, por se dizer que em Obidos, 

aonde andava pedindo, por ser alei- 
jado, fôra visto em actos de sodomia 
com outro pobre que morreu na cadeia 
de Obidos, onde esteve preso (o pri- 
meiro jB ae vê) una anno, e no Li- 
moeiro dois (c) .  

(a) Com effeito, se nlo houve ahi verdadeira e legitima defeza, 
não sabemos em que esta consista! 

E a pena, para maior iniquidado, s6mente foi executada ao cai10 
de tres para quatro annos depois do delicto! 

(b) O r60 foi condrmnado pcla Relnçáo do Porto, em ngosto de 
1707; mas, sem qiie se declare o motivo, foi execiitxdo em Lieboa. 
E o melhor é que rr Lembrança d4-lhe coino juizes dn condemna- 
çào os proprios que funccionam em Lisboa. Haveria revisão do pro- 
cesso? - - 
E foi executado j4 de noite, por haver sahido da RelagBo depoie 

das 3 horas da tarde. 

(c) Parece incrivel tal peccado em tal edade! 



Anno de 1709 

Jan. 30 142 Maniiel Fernandes Rilrgales, 36 annos, 
(E.) natural de Portalegre, e ahi casado, 

com urna criança sórricnte. 
IIomicidio e roubo, matando em fins de 

inarço de 1707 a Francisco, moço de 
16 arinos, em iinia fazenda de ocu 
pae, em qiie rt victima lhe deti ga- 
zalhado, e onde elle tinha já servido, 
e roubando ao mesmo um jumento. 
uma espingarda, e algiine vestidos 

Enforcado na Ribeira, cabeça c rttida 
e levada ao logar do rlelicbto (a). 

Fev. 6 143 JoKo TVIartins, 30 annos, riatiiral de Bcja 
(E.) Blortr de T,oureriyo Rodrigu(.s, com 

nhal pelo peito, em dia de S. Pedro 
de 1706. 

Enforcado na Ribeira (b). 
Fev. 21 144 Manurl Luiz SalomSo, 27 arinoa, natural 

(E.) de Teixoso, termo da CovilhB, sol- 
teiro. 

Morte de Manuel Pereira com duas 
ada~adas,  pelas tripas em 5 de agosto 
de 1707, em Belmonte, na feira de 
Nossa Senhora da Esperança, de que 
morreu o dia  sequinte, com o qical 
teve r n d e s  sobre a venda de um cento 
de pevas, que o mesmo não quis veta- 
der por 60 rdis! 

Enforcado na Ribeira. 
Fev. 23 145 João de Mattos, 22 annos, natural de 

(E.> Agiia de Pao, freguezia de Nossa 

( a )  A parto foi ~CCIIURI-O R T~i~hoa, e pni isso nem el-rei lhe per- 
doou, e iiem foi admittido ao oficio de aienz. 

( b )  Nho tinha parte, liem qiiiz acceitar ser algoz. 



A1)ril 11 
E.) 

Abril 13 
(E.) 

Abril 13 
(E.) 

Senhora dos Anjos, na ilha de S. Mi- 
guel, solteiro. 

Morte, em 24 do agosto de 1708, de 
Maniiel dos S~nctos ,  contra-mestre 
da gavarra de hlazag2o. 

Enforcado na Ribeira, c a b e ~ a  cortada 
e posta na praça de S. Paulo, de- 
fronte do delifcto (a). 

146 Antonio Pereira, 24 annos, naturtil de 
Bemfica, casad:~, coni uma filha me- 
nor, moleiro em A1cant:ira. 

Morte de sua mulher, Doiningas João, 
coni iim bolo de solimto frito em :xzei- 
te, qiie comeu em dia de Paschc':~, e 
de qiia veio a morrer pela Paschoela. 

Enforcado e a cabeça cortada e collo- 
cada no logar do delicto (h) .  

147 &ligue1 da Costa, 2.1. annos, natural do 
Carvoeiro, juncto a Vianna, easfido, 
seni filhos. 

Morte, em 6 de aeternbro de 1705, com 
fwa, de Bento Buedes, tabernciro 
no beco da Silva, de que morreu 
em pniicos dia8 no hospital, sobre 
umas dccvziias que t h w n  mbre 26 
ré is  de v2nhol 

Enforcado na Ribeira (c). 
148 Gregorio Luiz, 27 annos, moleiro, de 

Monte-m6r-o-novo, com doia filhos. 
Morte de sua mulher Luiza Nunes. 
Enforrado na Ribeira. 

149 Salvador Luiz, 26 annos, natural de Te- 
rena. 

(a) Confeseou o crime. 

( b )  NSo lhe vnleii iic!in o perdão das partos, iiem o pretender o 
oficio tle algoz, a qiic iião o acliiiittiram. 

(c) Teve perdgo das partes. Recusou o logar de elgos, 



Furto de um castiçal da capella real, 
do peso de 358500 rhis, no dia 18 
de março antecedente, que arremes- 
sou fiira, acudindo gente aos gritos 
do varredor da capella, que logrou 
prendel-o. 

Enforcado na Ribeira (a).  
Agosto29 150 Antonio Fernandes, cerca de 22 annoa, 

(E-) natural de Mertola, escravo. 
Morte de Manuel Gomes, mopo da stm 

edade e Reu amigo, pelo não admittir 
em um baile na nozte de Natal pro- 
ximo passado, dt'zendo-lhe que em 
quanto havia brancos ndo entravam 
pretos, o que elle sentiu. E na noite 
seguinte foi o réo á rua do morto, 
que se achou atravessado com huma 
espada das costa8 atd o embigo, de 
que morreu: este sempre negou a 
movte. 

Enforcado na Ribeira, cabepa cortada 
para se collocar no logar do deli- 
cto (h ) .  

Set. 28 151 Antonio Fernandes, 30 annos, natural da 
(E.) Ribeira de Frades, juncto a Coim- 

bra, soldado, casado. 
Homicidio e roubo, matando na Cruz 

dos Quatro Caminhos, com os cum- 

( a )  No desembargo do paço ee assentou, que, c m o  era R1-Rei 
partr, podia fazer o que quizeaue; mas não lh f  quiz perdoar. 

Depois dc morto esteve frchado 24 hnras na forca. 
Tinha sido estudante crn Evorti, r drpois filrriel da tropa de Tho- 

maz de Villa Nove, infante d(3 Saiittircrn. 
l'c,lo qiie se vC, n8o lhe concederam que vivesse um mez eom- 

pletc~ drpois do d~licto! 

(h)  Pari-ce não ter havido prova alguma contra o pridamnte. 
SI. B natul a1 qiialidaclt: tlr negro, se não junctasse a vilees dx es- 

cravid&o, dar-se-ia elle por offendido! 



plices Manuel Carvnlho e Antonio 
Duarte, sargentos do Numero do 3." 
da Juncta, de que elle tambem era 
soldado da companhia do capitão 
Pedro Ribeiro, a iim mopo de Evora, 
que para ahi attrahiram aleivosa- 
mente, a quem roubaram cento e se- 
tenta e tantaw moedas de ouro, que 
a victima, segundo se dizia, ti:iha 
furtado a um ~xtrangciro de Sctu- 
bal, seu amo. 

Enforcado na Ribeira (a). 

F'ev. 22 152 Miguel da Cruz, de cerca de 40 annos, 
negro, da ilha de Sancto Antgo, ca- 
sado, com um filho, homem da vara 
do meirinho da cidade de Lisbos. 

Homicidio, por se dizer que em jiilho 
de 1708 matgra na travessa do Sa- 
cramento, com uma facada, a Jonn- 
na, preta, por não querer ter copula 
com el le .  

Enforcado na Ribeira (h) .  
Março 26 153 Manuel Pereira, 27 annos, do Pedrogão, 

(E-) termo dc Beja, casado, com uma 
filha. 

Morte com tiro de espingarda, em 27 

(a) Do destino dos cumplices nto consta. Talvez os ealvasse a 
uiii tempo o adagio: Ladrão que furta a larlrâo tem cem annos de 
perdão; e algum bondoso patrono quinhoeiro da abundante colheita 

(i',) O sccusado prote~tou sempre s sua iiinocencia; mesmo estando 
jír na forca, onde disse que n5o fizera tal morte; e que a Deue davia 
conta a que foi causa da sua morte. 



de junho de 1707, de Simão Goii- 
çalves, tendo precedido entre ellcs 
algumas differenças nos dias de S. 
JoPo. 

Enforcado na Ribeira (a). 
Abril 10 154 JoLo Rodrigiies, 22 annos, pastor, sol- 

(E.) teiro, das proximidades da Covilhã. 
Homicidio roubo, matando em janeiro 

de 1709, juncto a Evora-Monte, onde 
guardava o rebaritio, a uma ingleza 
que ia de Arraiolos para Extremoz, 
rouhando-a, e enterrando-a depois. 

Enforcado na Ribeira (b). 
Maio 10 155 Antão Carvalho, cerca de 18 para 19 an- 

(E.) nos, de Tr4s-os-montes, aprendiz de 
sapateiro. 

Morte, coni uma facada no peito es- 
querdo, em 10 de fevereiro de 1709, 
de Manuel Marques, moço da es- 
trebaria do marquez de Alegrete, 

7 uando estava dormindo, em des- 
orra de lhe haver batido no mesmo 

dia, por occasi5o de andarem jo- 
gando o entrudo. 

Enforcado na Ribeira (c). 
M:iio 24 I56 Yicolaii Joiio, 30 anoos, dos Carvalhos, 

(E.) terri10 da villa da Feira; solteiro, 
pastor. 

Hornicidio por cuinplicidade, asaistin- 
do á morte que Paschoal Rodrigues, 
guardador de porcos, deu a Lou- 
renço Marques, pastor de ovelhas, 

( a )  Esteve dois dias inteiroa preso ncr forca. 

(b)  Acharam-se-lhe alg~~rnm peças da  dqfuncta, e elle confmabu 
o crzrne. 

(C)  Os juizes o foram ver.  Ynra q u ~ ,  e se antes ou depois da sdn- 
tc~iqa nilo se declara. Talvez antes, e para decidirem da edade. 



nos fins de abril dc 1709, descarre- 
gando-lhe com tini pho tantas pan- 
cadas ~ t 6  que lhe tirou a vida, ao 
que parece, porque a victima pre- 
tendia casar com Izabel Luiz, filha 
de J O S ~  Luiz, do Montc-veltio, termo 
de Evora-Monte, do qual o pade- 
cente e matador eram pastores. 

Enforcado na Ribeira (a ) .  
Set. 18 157 Manuel Lopes Baião, 30 annos, de Alfiin- 

(E.) d20, termo de Beja. 
Morte, em outubro de 1707, de Gre- 

gorio Luiz, escrivzo da vintenii de 
Uoiiibcja, fazendo-lhe varias jeridas 
com a e.ypadu, quando este pretendia 
prendel-o, e scqiiestrar lhe os bens, 
enl razHo de não haver levado scr 
exercito os buis que lhe tinha cn- 
tregue, mas os tornar a s ~ u s  donos. 

Enforcado na Hibeira. 
v 12 158 Bernardo Teixeira, 25 annos, natural de 

(E.) Pcdonello, terra de Castclla, casado 
em Portugal, sargento do terço du 
Braganya. 

TraiqWo,, por se dizer que elle viera com 
os inzrnigos rof~btzr e saqueay os lo- 
qarea de Portugal. 

~ i f o r c a d o  na Ribeira, cabeça cortada 
e levantada em poste alto juncto da 
forca. 

Nov. 22 159 José Itod~-i?ii~;:, do cerca de 40 annos, 
i E.) da liibeira de dantarein, casado, sem 

filhos, bartfbeiro. 
Homicidio em cumplicidade (?) por co- 

operar 11ara n rtiorte de Manuel Vaz 

(a) Assistiris protegondo, ou casualmente e por indifferenga? 
Da sorte do seguudo ufio consta. 



da iiíaya, a qwrt?$z8~am 8ew {rmdos 
em 7 de maio de 1707. 

Enforcado na Ribeira (a). 

Anno de 1711 

Março 5 160 Manuel Ferreira, de cerca de 25 annoa, 
(E.) de Palmella, barbeiro, casado em 

Lisboa, com um filho. 
Furtos meudos (alguns) em Lisboa, cu- 

jos objectos vendia ou dava a ven- 
der ao slgoz SebaatiIo Rodrigues, 
que foi o proprio que o executou. 

Enforcado na Ribeira (b). 
Março 18 161 JosB Ardil, por outro nome Matheus do 

(E.) Valle, 28 annoe, cabelleireiro, ca- 
sado em Valencia, de Heapanha. 

162 Manuel de Oliveira, 32 annos, do Seixo 
de Nurnno, tenente da companhia de 
João de Soiisa Coutinho. 

163 Francisco Branco, pif:iro, 36 annos, ca- 
taliio, da cornptlnliia de granadeiros. 

Honiiridio e roubo, matando aleivosa- 
mente em Moura, de 15 para 16 de 
janeiro d'efite anno, a Trangalim, 
quartel-mestre, por outro nome fur- 
riel, roubando-o e atirando-o a um 
poço. 

Enforcados na Ribeira, cabeçaa corta- 
das e levadas ao logar do delicto (c). 

(a) Dos co-rbos principaee nada consta. 

(b)  Confessou os furtos e obteve perdao das partes, e mesmo as- 
sim n8o evitou a morte! 

(c) O morto era hereje; sómente a juatiga foi parte; os rhs con- 
fessaram o crime, e se Ihes achou todo o dinheiro. 



Abril 30 164 Bento Rodrigues de Azevedo, cerca de 27 
(E.) annos, natural do Landroal, soltei- 

ro, soldado da companhia de Anto- 
nio de Seixas, do termo de Olivença. 

Homicidio, por se dizer que fôra o au- 
ctor da morte de um homem que se 
encontrou morto ern uma eira; e por 
abrir por duas vezes a cadeia, e ti- 
rar d'ella seu irmão, e outros presos, 
e por fazer algumas extravagancias. 

Enforcado na Ribeira (a). 
Julho 23 165 Gabriel Antuxies FalcHo, 60 annos, na- 

(E.) tural de Alvaro, solteiro, cirlirgião. 
Morte, em 15 de dezembro de 1703, 

de Maniiel Marques, e sua mulher, 
Madanella Ribeiro, pejada de sete 
mezes, além de outros crimes que se 
lhe imputavam. 

Enforcado na Ribeira, cabe<;a cortada 
e levada ao logar do delicto (b). 

ilgosto3l 166 Aritonio Fernandes, o Panhu de alcunha, 
(E.) 25 a 30 arinos, natural da Bella, 

freguezia de IrJassainhas do Belmon- 
te, solteiro, pastor, e tractava em 
gado no Alemtcjo. 

Homicidio, porque dizenk dera a morte 
a Manuel Duarte, seu camarada, 
juncto a Olivença, aonde se achou 
morto e rou6udo, e a elle se acharam 
algu~~ias cousas do dejuncto, quando 
foi ~ X C S O  e ~ n  16 de abril de 1705. 

Enforcado na Ribeira, cabeça cortada 
e levada ao logar do delicto. 

(a) Esteve cinco aurios na cadeia antes de ser executado! 

(b) Esteve preso cinco anuos, e disse n lo  queria lhe metteasem 
embargos, Bi aentenga condemnatoria jh ee v& 



Nov. 28 167 Guiomar Luiz, 57 annos, de S. Thiago 
(E-) de Cacem. 

168 Francisco Antunes, 35 annos, de MUXR- 
gata, bispado da Guarda, solteiro, 
moleiro na Ribeira de Cacem, e de- 
pois contractador de tabaco. 

Morte, com pancadas na cabeça, de Ma- 
nuel Rodrigues, o Conde, marido da 
r6, em 7 de agosto antecedente. 

Enforcados na Ribeira, cabeças corta- 
das e postas no logar do delicto (a). 

Anno de 1712 

Março 3 169 Manuel Gomes, 40 annos, natural de Ar- 
(E.) raiolos, fazendeiro, casado em Evo- 

ra, morador na Mouraria, com tres 
filhos. 

Salteador, tendo accommettido, juncta- 
mente com dois outros, JosB An- 
tonio e Manuel Tavares, fazendo-se 

justiça, na estrada de Evora a Ar- 
raiolos, a Francisco Mendes, pren- 

a) Andavam j 4  ami~tados, c pretendiam casrtr. bn fess ;irarri an culpas. 
Descobriu-se o crirxie, por isso que mandando o cadaver 4 egreja, 

allegstido que a morte  provier:^ de um accidente, o parocho avisa- 
damente o não qniz sepultar eerri passarem 21 horas. Neste comelios. 
descobriiido a cabeça ao morto, deram pelas feridas que nella ti- 
nha. E: indo a justiça {L casa da r& atii achou muitos siguaes da 
morte violelita dada á victima. 

A r6 foi primeiro enfoicada. 
Refererii tambeui citas coridcinrinç0es o Diccionario Bibliogra- 

phico c o Rel~torio da Commis.são, que attribuem ti eentença s dats 
de 26 de iiovernbro, accrescentando-se neste a circumstsncia de qu* 
a r60 pediu o offiaio de carraeco, mas não o attenderam pela atroci- 
dade do crime. 



dendo-o para  o roubar. Deu-lhe este  
seis moedas para  s e  l ivrar  d'elles, 
q u e  repart i ram en t re  si. 

Enforcado n a  Ribeira  (a). 
Março 17 170 Matheus  Lopes, 25 annos,  negro,  escravo 

(E-) d e  Donato  Curvis, italiano. 
Homicidio e roubo, inatrtndo a seu se- 

nhor, e m  outubro  antecedente, e to- 
mando. lhe o tlinheiro, q u e  foi re- 
par t i r  aos presos do Tronco, aonde 
o rel~wsat 'utt~.  

Atanuzadu,  mzos cortadas ao pk d a  
forca, e depois enforcado a:\ Ribei- 
r a  (b). 

Maio 9 171  Paulo Francisco Vivo, 23 annos,  genovez, 
(E.) entalhador,  casado 

172 L u i z  ~ s t o r r i c l i o ' ~ a l l e t a ,  23 annos, geno-  
vez, doiiradnr, ca:ndo. 

Morte  d e  J o à o  Baptista hIaranhão, es- 
culptor, d a  mesma e d a d e  e seu pa- 
tricio (c). 

(a) N3o consta da sorte dos co-rhos. 

(h) Quando o padecente seguia caminho da forca, a misericofdia 
apagou o fogareiro destinado ao supplicio, que de certo, em re- 
quinte de crueldade, tiiiliain colloc~do no carro em qnc elle ia com 
o riiinistro da religião. A justiça o quiz accender, não teve eJeito. 

Vnnguerve, Pract. .Jud., pmt. 3.., eap. 31, dR tamhem conta 
do crime qnc diz porpctrado a o  Remularee, e da condemiiaçr20; c se 
acrc~ditarscnias as B U ~ B  pal~vras, O r60 teria com effeito sido ata- 
iiaendo. Estnrnos tod i \ i s i  porque ellr i i s  escreveu, segundo O que 
lera na sei1tciiy:r: irias que :L r ~ a l i d a d ~  S P ~ ,  como ee deduz drt nnr- 
rnçzo do jequita, ter v:tlido ao pariente a pit3dosa astiicia da rnisr- 
ricordia. 

O que, porbm, parece f6ra de toda a duvida, coiiforme o conto do 
nosso pragmatico, B ser o r60 menor ou assistir-lhe dgum outro 
motivo de restituiç&o, de qiic não obetante os julgadores nlo fice- 
ram nenhum caso. 

(c) O primeiro foi condemnado com o nome de Pedro Francisco 
Vivo, e 'negou o crime. 

O Valleta confessou que elle sómente o fizera. 
Gaspar Estorrielio, primo do Luie, e companheiro de amhoa, foi 



Enforcados na Ribeira, cabeças cort. 
das e postas no logar do delicto, - 
esquartejados e postos os quarto- 
pelas portas da cidade (a). 

Maio 14 173 Manuel da Silva Barradas, 27 annos, sol 
(E-) teiro, de Santerem. 

Morte de Manuel Paulo, moço do mar. 
na Calçada de Sancta Clara, de Ssn- 
tarem, a 18 de junho de 1711. 

Enforcado na Ribeirs,'cabeça cortada 
e posta no logttr do delicto ( 6 ) .  

Agosto27 174 Carlos Mathias Brens, 26 annos, solteiro. 
(I(;.) natural de Cadis, mas filho de pae 

alleniao e mãe hespanhola. 
Furto e falsificação, tirando fazenda. 

da alfandega, mudando-lhe as mar- 
cas, e fabricando conhecimentos fal- 
808. 

Enforcado As 4 horas da tarde na Ri- 
beira (c), cabeça cortada e poeta de- 
fronte da alfandega (d). 

de fadado por dez aiinos pnra as gal8s, porque se lhe nao acha* 
inficios n a u  do que rer cinnpnheiroi 

(a) Com estes rQos alktn de dee ecelesiasticos, foram mais seis /re- 
ligiosos italianos barbados, que os ezhortaram com muita piedadb. 

(!) O padecente tinha sido estiidante em Santarein e ~oimbr$, e 
ultimamente servia no Porto o clezembargador Luiz Alvares. 

(c) Não se declara na Lembrança, mas Vanguerve testernubh 
ser nesse logrr. 

(d) Foi calçado para a execução, e tinha ordens menores, qae 
comtudo lhe n&o valeram, por niio andar tonsurado, nem estar ad- 
dido 4 egreja, diz a Lembrança; m:is do reinicula citado parece de- 
duzir-se ser isso faloo, ern quanto afirma que o r60 artieulha tel-as. 
e para melhor lhe valer a prova, abriu coroa ...; desprezando toda- 
via os juizes os souu embargos. 

$ notavel a lamenta(;&o que o Jcto faz sobre o algm effianddo. 



Nov. 12 175 Jogo Lopea, 30 annos, do Carvalhal Re- 
(E.) dondo, bispado de Vizeu, cafiado em 

Borba, com dois filhos, aliiiocreve. 
Hoinicidio e roubo, pois que, diz  a sen- 

ten(;a, dera a morte a Andrc': Rodri- 
gues, em 29 de dezembro de 1711, 
com outro cumplice, roubando-o de- 
pois. 

Enforcado na Ribeira. 
Dez. 22 17G Diogo dos Sanctos, mulato, livre, natural 

(E.) do Rio de Janeiro. 
Furto domesticn, abrindo uni l jento (?) 

de Martim Corrêa de SA, em cuja 
casa morava, e tirando d'elle algu- 

que, caiiaou, principalmente aos doutos e politicos, estal~do nesta 
corte talitos hereges (Quasi não acreditamos que os sanctos inquisi- 
dores tolera~serri ao p6 da porta tiio m&os vizinhos!) que modejaram 
ácerca da religigiào, o ser levado o r60 com pregão até o logar da 
forca com coroa aberta! 

Talvez o pio leitor pense que o Incrimoso Jcto, revestido do espi- 
rito evangclico, vai aconselliar que, rel~ctidn a occorrencia, se es- 
pace R esecuqito para dar 1og:ir a que, ao passo que os cabellos 
renasçam lia coroa, brote a equidade do coração de alguem. 

Elle sim! Satisfaz-se o uosso hornem de receitar para o futuro O 
seguinte chistoso remedio: que, mccedendo outro caso, se mande cer- 
r a r  a corda, tosquia~~do-se em fdrma que se não veja que teve corda! 

Teve tres votos (doia, segundo Vanguerve) a fim de declinar para 
O seu juiz, o conservador da nação hespanhola, mas ficaram em mi- 
noria. 

Um tio de Brens, comprebendido no mesmo crime, parece ter sido 
majs feliz que o sobrin'tio, pois não consta pagasse com a cab~çn. 

E rneiicionado no Projecto da Commissrio e no &cionario Uiblio- 
graphico sob o aniio de 1711, mas a riosso juizo com o visivel engaiio, 
que beberam eiri Vauguerve, f'ract. Crim., part. 5:, cap. 25 e 26, 
onde se refere A condemnação d'este r&, e a colloca nesse aniio. 

Preferimos a data da Lenbrunp,  que segue a ordem chronologica, 
e não podia reservar para 1712 unia execuçiio verificada um anno 
antes. 

Quanto ao outro equivoco, de attribuirem A sentença a data que 
fixamos B execução, esse proveio da meiior reflexão na leitura do 
que Vanguerve claramente escreveu. 



mas peças de valor, em riovenil): 
de 1709. 

Enforcado na Ribeira (a). 

Anno de 1713 

ilfarço 8 177 Jogo de Oliveira, 27 trnnoe, de Charru:t- 
(I<.) da, freguczia de Assentis, coricclli~ 

de  Torres Novas. 
Homicidio e roubo, por se dizer c,[ i 

em 27 de agosto de 17 12 1nntAr.i coi 
um fociro na r a h y a  R Simbo I.'.. 
reirn, e lhe fiirtdra uina jiimeritn 
alguiis vestidos, o pucd Sim30 I i l~r-  
m i r a  se achára mwto no logar 
Avgict, jztncto a Pousa-Flores, I? 1 1  

J'oeil-o ensanyuentado; s foram visto.\ 
irem ambos em companhia, o padd- 
crnte n cclcailo na jumenta com c 
foeiro diante de s i ,  e o morto a pi 
tangendo a jun~ejztu. 

Enfòrcado na 12ibeirs. 
Al~ril (i 178 Alexandre Noriiigcn, 20 aiinos, soldado, 

(E  .) genovex, ha pouco chegado. 
IIomicidio e ferimentos, teiido dado, 

ein 8 de março antecedente, duns 
facadas em Luiz UotelFio, escrivào 
da  moda (moeda?), de que logo mor- 
reu; e havendo ferido outras pessoas 
da casa, que  o quizeram prender; 
sendo motivo d'estes factos o haver 
o padecente comprado uma peça de 

(a) A mãe do offendido, na ausencia d'este, perdoou-lhe, mas ullo 
quiz perdoar-lhe el-rei, diz a I,embraw. 



droguete ao escrivto, e achar que 
tinha menos covados do que os de- 
clarados pelo vendedor, e não que- 
rer este tornar-lhe a demazia. 

Enforcado juncto B Cruz de PAo (a). 
Jiinho 10 179 José Nunes, 27 annos, de Alpedrinha, ca- 

(E.) sado segunda vez, com dois filhos, 
padeiro. 

Homicidio (ou receptaç?to?), achan- 
do-se em seu poder iim macho do 
prior do Fundão, com uma carga de 
centeio, que este mando11 buscar 
pelo seu criado, encontrado morto 
juncto 4 mesriia Alpcdrinhn; haven- 
do-lhe sido entregue o referido ma- 
cho, por um seu cunhado, para o 
vender. 

Enforcado na Ribeira ( h ) .  
1)  I l i 180 Maniiel Mntheus, o Saramago, mulato, 

I I<.) de Abrantes, casado,  em iilhos. 
IIoinicidio, matando com uma faca pelo 

ventre o juiz d:, vintena de Almada; 
furtos e outrlts queixas ptie d'elle 
hoviu. 

Enforcado na Ribeira, c:lbeça cortada 
e levada ao logar do delicto (c). 

(a) Coin este rko, al6m de quntro ecclesiasticos, forain tambem 
dois capuchirilioe italiaiior, e T I T I /  religioso cripeilio da. nAo em que 
o padecerite tinha vindo. 

(b) O 1)adecente liavia sido preso nos fins de agosto de 1711, mas 
d i ~  data iio crirne, ou ciiirics, uho rcsa a notici:~, iieiri é c:;ualrnente 
explicita sobre qiiaes lhe attribuirxrri, p:trecendo todaviri que s6- 
inriite lhe faziam cargo cotn o facto de :teliada do iiiaclio ein seu 
poder. 

E o cuiihndo, desde que soube da yr i sk ,  ai~scutoo-se. 

(e) Este pdecente, diz-se, t i~iha s:tliido tio auto dr fé de I) de jii- 
lho d'cate inesino nuno, por c111p:rs dv .feiticeria, e ter pacto wm o 
diabo; c c111 co~isequenci:~ foi açoitu(lo, com uaroçhu, r! 5 UI<IU)8 para 



Anno de 1714 

Jan. 12 181 Amador Pacheco, 20 annos, natural (10 
(E.) Monte do Poço da Solota, freguezitr 

da  villa de Albufeira, soldado do re- 
gimento de Setubal. 

Morte, com faca, de Manuel Nuncs 
Guerreulo, escrivlo, que o queria 
prender, indo para a feira de Ode- 
mira, em 13 de setembro de 1713; 
e ferimento do alcaide, que ia para 
o mesmo fim. 

Enforcado na Ribeira. 
Jari. 15 182 Manuel Francisco, 55 annos, natural de 

(I':.) tllpiaça, e morador em Monte-mór- 
o-novo, casado ahi mesmo, com cinco 
filhos, moleiro. 

Morte da  propria mulher, Margarida 
Luis ((1). 

Enforcar10 na Ribeira. 
Fcv. 10 183  Francisco RIartins, 23 annos, natural de 

(1';. ) Lisboa, casado, morador nas Olarias, 
junoto ao Forno no Tijolo, alnzoc~eve 
de assougue. 

Morte, coni faca pelo pescoço, de An- 
tonio Martins, rnarchante, em 31 de 
outubro de 1712. 

Enforcado na Ribeira. 

a8 galke, sendo reatituido ao Limoeiro, onde estava preso, diz a 
Lembrança. 

Mas nesse caso onde commetten elle a morte? NIL cadeia? Nílo 
se declni:~ tod:ivia. E: provrivel andar fugido, e delinquir então. 

Nn seiiteiic;a mandav:~ se que se lhe cortassem as mãos em vida! 
mxs el-rei revogou-n iieste ponto. 

(a) Foi.sm os filhos que, queixando-se, derarn logar ao procedi- 
riieuto da ju~tiqn, a qual, fazendo desenterrar a victim:~, descobriu 
os signaes da morte violenta. 



Fev. 1 7  
(E.) 

Março 24 
(E. 

Abril 28 
(E.) 

Nov. 8 
(E.) 

Nov. 17 
(E.) 

184 Pedro Dias, ~ a t u r a l  de Sampaio, juncto 
a Gouveia, solteiro, vaqueiro do col- 
legio em Evora. 

Morte de  Braz Rodrigues, tambem v* 
queiro do mesmo collegio, dando-lhe 
com um plo, em maio de 1712. 

Enforcado na Ribeira. 
185 D. Roque Ascencio, hesparihol, da cidade 

de Alicante, 33 annos, cansado em 
Extremoz, com um filho. 

Morte de D. Pedro Anteiro, rnl Extre- 
moz, em 21 de janeiro de 17 14. 

Enforcado na Rua Larga de S. Roque. 
186 Manuel Antunes, o iklaroz, 32 alinos, na- 

tural de Maçls de D. Maria, casado, 
com dois filhos. 

Morte de Manuel Vaz, com urn tiro na 
barriga, de que 71 oweu em tres dias, 
o quul morto tinha tido urnas bulhas, 
e chamado nomes a Luiz de  Moura, 
primo do padecente. 

Enforcado na Ribeira pelas 5 horas da  
tarde (a). 

187 Jos6 da Silva Taborda, 24 annos, natural 
da  ilha da  Madeira. 

Morte de um inglez. 
Enforcado. 

188 Domingos Gonçalves, 52 annos, natural 
do Algarve, morador em um monte, 
termo de Almodovar. 

Morte e outros crimes, indo no dia 2 5  

( a )  A senhora Rahha lhe perdoava, se o Desembargo do Paço 
julgasse que o podia fazer; e assentou que 9180, por ser morte feita 
com uun tiro e de proposito, e com prestcmpção de eer mandado e de 
mão ter nenhum voto de ciria. 

Niro B bem claro quem cwaer<tou qne não, Re a Rainh:~, ae o De- 
sembargo do Paço. To(lavi«, 6 provavel que o cliroiiist~~ se refira r 
cate, devendo então entender-se que foi inaiidado coneriltar sobre 
O C880. 



de março a outro monte de uma t . 
milia com quem andava inimistari.. 
matando, na ailsencia do marido. 
mulher pejada, ferindo com facad.i~ 
uma menina de 14 annos, qiie dl i -  
xoii como morta, ainda que nKo iii11:. 

reli, lançando fogo ao p:ilheiro, 1 1 4 1  

qual queimou dois filhinhos dos do- 
nos da casa, e roubou o que p6dc.. 

Enforcado, cabeça cortada e posta iio 
logar do delicto (a). 

Anno de 1715 

Jan. 1 2  189 Jolio Luiz, .ou da  Motta, estudante rt:i 

(E.) universidade de Coimbra, natural 
do Rio de Janeiro. 

Homicitlio, dizenz, de um clerigo, ma- 
tando-o com um tiro. 

Dcgolado no Peloiirinho da Lishoa. 
Jan. 31 190 Caetano Pires, 24 annos, natural de 3Ii- 

(E.) randa do Douro, tanibor de uni re- 
gimento de Lisboa. 

Morte de um soldado no Terreiro do 
Paço, b vista de e l - ~ e i .  

Enforcado rio Campo da L ã  (6 ) .  
Março 23 191 Antonio de Oliveir:~, 43 annos, natural 

(E.) (12 Sanvto Estevão de Regados, con- 
celho tle Hasto, morador. eiii Lis- 

( a )  Barbara Rodrigues, mulher do rbo, foi t a m b ~ m  sentenci:idri. a 
morte pelas swpeitas vehementes qtte tinha nos A..i (aiitos?) de con- 
correr para P aesietir com scu marido neate atroz delicto, rnae rem- 
berarn-lhe oa embargos, e livrou-se da morte. 

( b )  '1:iiiIia sialo eiigeitado, e dcpoia o torno11 R recolher sua mzc. 
Cathnrin:~ Pires. 



boa, casado, trabalhador na aaea da 
moeda. 

Furto, tirando na mesma casa algumno 
lascas de ouro, qrte ficavam ao par- 
t.ir das barras. 

Enforcado no Campo dn Lã. 
Agosto 18 192 José Antiines, o C'hichnro, de cerca de 43 

{E.) annos, natural de Santarem. 
Morte de um homeiii; estupro violento 

dforpamentos de miclhsree), appelli- 
dar-se regulo, e outros crimes. 

Enforcado no Campo da I,%. 
Agosto 8 193 Domingos Pires Gigatlo, natural das Al- 

(E.) caçovas. 
Furtos diversos na cidade de Lisboa 

e fára d'ella: e por isso declarado na 
sentenpa ladrão famoso. 

Enforcado. 
I . 12 194 Sebastiao da Rosa, natural da villa de 

];.,I  extremo^, solteiro. 
Morte aleivosa, juncto da  mesma villa. 
Enforcado no Campo da Lã. 

Dez. 19 195 Rlaniicl do Espirito Sancto, turco de na- 
(E.) Ç ~ O .  

Peccado nefando, ~ e g u n d o  indicios 08- 

hementes. 
Enforc~do no Campo da Lã, e depois 

queimado o corpo (a) .  

(a) Dois juizes votaram de vida, isto é, por pena diverm da ca- 
pital. 

~ o ,  seu Marcos Agostinho, natural de Lisboa, oficial de barb~ '  
ciimplice, livrou-se d~ morte por ser mciior, inas foi condemuatio a 
bnraço, pregiio e açoites, n pass:lr pela fogiicira no mesino campo, 
e n degredo por toda a vida parn S. ThoriiP! 

Tudo, jtí se vê, porque havia fortes indicios, e por fi~vor 6 rtie- 
rioridade! 



Anno de i716 

Jan. 26 
(E.) 

Agc~sto 8 
(E.) 

Agosto 28 
(E.) 

196 Jorge dos Sanctos, natural de Lisboa. 
Morte de um homem no Rocio, d:r 
mesma cidade, havia 12 annos. 

Enforcado no Campo da Lã (a). 
197 Jogo Francisco, natural de Refoios, bis- 

pado do Porto. 
Morte de um homem em S. Thiago de 

Cacem. 
Enforcado no Campo da Lã. 

198 Paschoal Rodrigues, natural de Sandomil. 
Morte aleivosa de um homem, juncto 

A villa da Asseca, no Alemtejo. 
Enfoicado no Campo da Lã. 

199 Rartholomeu Nogueira, natural da vill;~ 
da Canha. 

hlorte aleivosa e tyrannamente dada a 
sua propria mulher. 

Enforcado no Campo da L#. 
200 Francisco de Sousa de Cordova, natural 

de Portalegrc. 
Furtos e roubos de estradas, nas quaes 

sahia mascarado, e por isso appelli- 
dado na sentença ladra0 famoso. 

Enforcado na Ribeira. 

(o) O padecente osteva jS para ser enforcado em 20 de julho rir. 
1715; mas foi então suspensr a exocu$o, pelo haver a Relação ad- 
mittido a provar os einbr~rgoa de menolodade; mau, corno a nti, 
pode provar, mandou a Relação que ee ezecutwse a sentença ql 

contra si teue em 18 de julho de 1715, isto 8, doia dias antes 1 

anteriormeute designado para a execuçiio. 



Anno de 4747 

Agoeto 19 201 Manuel de Sancto Antonio, horllern pardo, 
(E.1 natural de Abrantee. 

Homicidio de um eoldado na mesma 
villa. 

Enforcado na Ribeira. 
Dez. 16 202 Manuel Coelho, natural do Algarve. 

(E.) Homicidio de Maria da Conceiçlo, rou- 
bando-a depois de a matar. 

Enforcado. 

Anno de 1748 

Jari. 29 203 Manuel de Oliveira, natural da Batalha, 
(E.) morador na villa de Zamora Correia. 

Morte de sua mulher, pejada, com tres 
adagadas. 

Enforcado. 
Abril 30 204 Manuel Alvaree, natural de Extremoz. 

(E) Morte de um homem, na mesma villa, 
com uma estocada. 

Enforcado. 
Maio 15 205 Manuel Affonso, natural de Vianna do 

(E.) Minho, solteiro. 
206 Sebastião Ferreira, natural de Torres Ve- 

dras, solteiro. 
207 João E'erreira, natural de Lisboa, solteiro. 

Furtos 'L'UT~OS, feitos em Lisboa, princi- 
palmente na rua dos Escudeiroe, e 
na rua Nova do Almada. 

Enforcados na Ribeira. 



Anno de 1719 

Jan. 19 208 João da Costa irmãos, de Lisboa, 
E .  209 Manuel da  Costa 1 
\- I 

210 JosB Qas tb ,  d'elles, da Chamusca. 
Mortes duas, e jurtos varios,.que fize- 

ram p~ofessando vida de czgnnos. 
Znforcados na Ribeira. 

Anno de i720 

Abril 13 211 Antonio de Pina, natural de Monte-mór- 
(E.) o-velho. 

Morte de uin homem, mettendo-lhe uma 
faca no peito, no logar de Vallada, 
juncto a Santareni. 

Enforcado na Ribeira. 
IVIeio 2 212 Antonio Fernandes, de alcunha o Catra- 

(E.) puz, natural da freguezia do Pinhei- 
ro, comarca de Santarem. 

Morte de siia miilher, dando-lhe com 
um pio ria cabepa. 

Enforcado (a). 
Jiillio 20 213 Gregorio Fernandes, nntural do Landroal, 

(E.) soldado. 
214 Manuel de Aloraes, tambem do Landroal, 

sapateiro. 
Morte, jiincto no rio Guadiana, de Ma- 

nuel da Coeta Tonante, com um tiro 

(a) Foi  este a padecer br~rtalmente. sem se querer dispor, como 
devia, para a morte, com escanrlulo e ntlvniruçcio do p o i ~ ~ ;  e nasir>, 
acubou oom grande desconsolaçiio tle todoe, prittcipc~l~ueirte tios reli- 
gim08 que 0 acompanharam, diz a Lembrança. 



Mnrp  28 
(E.) 

1I:tr~o 28 
(E.) 

Abril 5 
(E.) 

Maio 8 
. (E.) 

Maio 10 
(E.) 

de pistola, dando-lhe alkm d'inso mui- 
tas pancadae, e fazcrido-llie muitos 
ferimentos até que expirou. 

Enforcados no Campo da Lã. 

Anno de i723 

215 Domingos Rodrigucs, natural cle S. Jo to  
de Qiiyjada, arc~bispado de Braga. 

Norte dr uiu homein, com uma facada, 
na villa de Sctubal. 

Enforcado. 
216 Luiz da Siiva, natural da freguezia da 

Folegosa, bisp:ido do Porto, solteiro, 
pastor etii Olivc~~ça. 

Morte de outro pastor, nessa villa, com 
clzcaa cachnnw~.raclas qric lhe deu na 
cabeça. 

Enforcado. 
217 João Lourenço, homem pardo, natural da  

villa de Messejana, no campo de 
Ourique, caçador por officio. 

Morte de um hoinem com uma facada 
de tal sorte que ctahiu logo, morrendo 
sem con$ssão. 

Enforc:ido na furca da Ribeira. 
218 Manuel Fernandes Barranho, natural de 

Alter do Chão. 
Morte clc 5086 de Moracs, de alcutiha 

o Tyranno, coin um tiro de espin- 
garclu. 

Enforcado na Ribeira. 
219 Maniiel Fcrnandes llapado, de alcunha 

Tenreiro, natural do Monte do pé da 
Serva, terino de Niza, pastor. 

Homicidio, dando no tenente Aleixo de 
IvIiranda com o cujado de pustoa. tan- 



tas pancadas na cabeça, que d'estas 
morreu em breves diaa; e p~ duas 
mortes mais que se lhe imputaram. 

Enforcado. 
Nov. 8 220 Joaquim da Latira, natural da ilha Ter- 

(E.) ceira. 
221 Joaquim Antonio Caldeyron, castelhano. 

Roiibo e assalto, entrando em um monte 
distante meia legua da villa de Pal- 
mella, pela meia noite, em casa de 
um lavrador, cujas mãos ataram 
atrás das costas, e outro tanto fize- 
ram a sua mulher, buscaram todos 
os escaninhos, e levaram tudo que 
acharam precioso. 

Enforcados no Campo da L%. 

Anno de 1722 

Jan. 12 222 Francisco Velasques, hespsnhol, socio nos 
(E.) crimes dos dois antecedentes. 

Crimes, os mesmos d'elles? 
Enforcado (a). 

Junlio 20 223 Francisco Jorge Ayres, 25 annos, natti- 
(E.) ral da freguezia de Faiges, termo da 

villa da Feira, estudante da univer- 
sidade de Coimbra, e já, bacharel em 
canones. 

Morte de Manuel Godinho Pereira, com 
duas facadas, em 7 de dezembro de 
1718, proximo da sua terra natal, 
na occasião em que do Coimbra alli 

(a) Demorou-se a execução d'este, porque lhe foram adrnittidoa 
artigos de menoridade, mas, nBo os provando, eofieu depois como 
os camplices. 



fôra; e além d'isso e r a  o r80 o prin- 
cipal chefe d o  chamado Rancho da 
Carqueja, que  t rouxe aterrados por  
muito tempo riao s6mente o$ .habi- 
tantes  d c  Coimbra, maa as mesmas 
auctoridades, chegando a ferirem o 
proprio vice-conservador. 

Degolado n o  Pelourinho e a cabeça 
t r sz ida  a Coimbra,  sendo eapetada 
em poste, n o  1." d e  julho immedia- 
to, na prapa de S. Bartholomeu. 

Sentença da RelaçLo de Lisboa (a). 

Dez. 17 224 Domingos L u i z ,  na tura l  d a  r i l l a  d e  Olei- 
(E.) ros, freguezia d e  S. Torquato, prio- 

r a d o  do Crato.  
Mor te  de seu sogro, com u m  t i ro de 

espingarda, e m  consequencia de ha- 
v e r  este pretendido apartar o genro 

(a) A sentença primeira, de 18 de jiinho, condemnou-o 4 morte 
de forca na Ribeira; mas a segunda, sobre embargos (fundados em 
ser o r60 bacharel formado e filho de pne nobre), de 20 de junho, 
e por isso do proprio dia, em que padeceu, commutou o genero de 
morte em degolanieiito rio pelouiiaho, subsistindo qn;into ao mais 
a limeira, e por isso devendo ser cortada e trazida a Coimbra a E'  cn eça do r60, com qiianto diz a Lembrança eer costume de que OU 
que têm esta morte, ee lhe não corte d e  tofio a cabeça, nem 8e pce no 
logar do deliclo. 

Accresceiita ainda a Lembrança quanto aos crimes de parceria 
com o Hancho da Carqueja: se bem d'estes nào tinha bastante proua; 
e em verdade a leitura da scnteriça corifiima erii boa parte seme- 
lhante asserção; e por isso iiiaiu sobejo motivo tinlia o annotador 
d'ella para exelarnar, segoiido afirma o Conimbricense, que entre 
tantos curnplices do Rancho da Carqueja, 8d este miueraveljòi o pa- 
decente. 

De resto a multiplicidade de travessuras e crimes perpetrados 
pelo tal Rancho são a vergonha das auetoridades coimbrLs do 
tempo! 

Tambem fazem mençlo d'esta execuç&o o Diccionario B82iogra. 
9th e o h?elatorio da Commiesrio. 

Acha-se publicada no Conimbricense, n.*# 2234 e 2236, de 22 e 26 
de demmbro de 1868. 



Fev. 25 
(E.) 

Agosto C) 
(e.) 

Nov. 8 
(E.) 

para não dar pancadas eni eua rnu- 
lher. 

Enforcado no Campo da (a). 

Anno de i723 

225 Antonio Simges, natural da Ameixoeira, 
mop solteiro. 

Mortes de Francisco Gomes e de Ma- 
nuel Carvalho. 

Enforcado rio Campo da L8 (b). 
226 Maria da Graça, do Algarve. 

(lumplicirtade na morte de seu marido. 
Enforcada no Campo da Lg. 

Anno de 1725 
227 Manuel Dias, natural da villa de Terena. 

Morte de José Uarradas, com um tiro 
de espingarda. 

Enforcado no Campo da Lã. 
228 Antonia Qorncs, escrava. 

Homicidio, por kdicios evidentes de 
matar o seu senhor com veneno que 
lanqira ein caldo de gallinha. 

Atanazada, e depois enforcada rio Cam- 
po da L%. 

(a)  A primeira sentehça que Zhe deram de morte metteu ernbargos 
de menoi~idrzde, que receberam dando-lhe tempo paru os procur, ma8 
como a nüo provou 6 satisfugno da j7istiça que o cria grande, jnal- 
menle o torilaram a sentenciar & morte, em que foi juiz rekitor O 

Ur. Marrue1 de Azevedo S ~ a r e s ,  corregedor do crime da corte. 

( b )  Da primeira morte o lirr oti cc sentença da pena ordinaria, 
por ser accidental, e em defesa; rrias da segunda cowtava dos autos 
err & traiçüo, se bem o +do / I  /Legara, dizendo fôra em sua defesa, 
por se ver investido de seis homens, que o traclaram muito mal. 



Anno de 1726 

Abril 4 229 Mathias Ferreira, do logar dos Pinheiros, 
(L) lacaio que tinha &do do filho do 

conde da Ribeira. 
Morte de outro lacaio, com uma es- 

pada, nas escadas da patrixrchal, á 
traição, o qual tinha tido pouco an- 
tes uina bulha com outros, em que 
todavia o padecente nEo entrou. 

Eiiforcado no Campo da L5. 
Out. 13 230 Mariuel Lopes de Carvalho, presbytero, 

(S.) natural da cidade da Rahia e mora- 
dor em Lisboa. 

Heresia. 
Queimado vivo. 

Sentenga da Inquieiç&o de Lieboa (a). 

Nov. 14 231 Manuel Correia, 34 annos, natural de 
(E.) Extremoz, casado. 

Homicidio, por Êndicios vehementissi- 
mos, de matar um homem, de noite 
em siin casa, dando-lhe com um mar- 
tello ria cabeça, e lançando-o em um 
pego, distante meia legua da sua 
azenha. 

Enforcado no Campo da Lã. 
Nov. 28 232 Antonio de Oliveira, de 21 para 22 an- 

(E.) nos, natural de Sortelha, soldado. 
Resisteucia e morte do juiz, que o ia 

prender, com uni pistolete, niettendo- 
lhe as balas pelos narizes, e lhe ea- 
hiram pela nuca, de que logo morreu. 

Enforcado no Campo da Lã. 

(a) A cnndemnaqiKo d'este do, de que dti conta s6nionte o Dk- 
cionario HiCliographico, niio 6 meiicionada na Lembranpa. 

TOLI. IU 2 1 



J a n .  25 233 Manuel dos Sanctos da Silva, soldado, 
(E.) casado. 

234 Braz d a  Silva, lacaio, solteiro. 
Fur to  de  retroz na lo,ja de debaixo do 

arco, defronte do local em que se 
armou a forca. 

Enforcados no fim da  rua Nova, juncto 
ao chafariz dos cavallos, onde se le- 
vantou para isso uma forca (a).  

Fev. 6 235 Domingos Gon~alves ,  o Pança, solteiro. 
(E.) 236 Domingos de Oliveira, taberneiro, casado. 

A ~ r t o  que se fez na capella (dos Je- 
suitas?). 

Enforcatlos no Campo da  LL (h). 
Nov. 15 237 Pedro Alvares Freme, 31 annos, natural 

(E.) d a  villa de  Assuniar, vinvo. 
Assalto, roubo e ferimentos; por lhe im- 

putarem i r  com mais companheiros 
roubar a um monte. a casa de uma 
lauradora, esfnndo seu marido att- 
sente, em que lhe levarum entre di- 
nheiro e roupas pas.sante de dois mil 
crtczados; s deram ulim d'isso na di- 
cta lav~adora com uma faca em uma 

r) U m& companheiros tecaparam por não serem bastantrs o? 
in .Mias; e estes dois por se apanharem a vender em Alrmqi~er um 
eacco de retroz. 

Parece ser esta a unica prova do delicto. E se o tivessem havid 
dos roubadores? E se o tivessem comprado a terceiras pessoas? E E,  

o retroz ngo fosse effectivamente parte do roubado, com quanto se 
melhante? 

(b). Escapou de ser enforcado o co.rdo Antonio da Costa Girin. 
solteiro, por ser admittido a provar a menoridade. 



perna, e em uma m&, de qw &ou 
aleqada. 

Enforcado no Campo da Lã, cabeça 
cortada e levada ao logar do deli- 
cto (a). 

Nov. 22 238 Jogo Guilherme Ross, inglez, catholico 
(E.) romano. 

Morte, com uma pistola, de um qua- 
drilheiro que o queria prender. 

Enforcado no Campo da Lã (b). 

Anno de 1728 

Agosto23 239 Luiz Rodrigues. 
Desacato na egreja matriz de Monforte. 
Arrastado, mãos cortadas, garrotado e 
queimado (c). 

Anno de i782 

Fev. 28 240 Sebasti50 Soares, 36 annos, natural dm 
(E.) Ilhas. 

Morte, em Lisboa, de sua mulher com 
veneno. 

Enforcado no Campo da L%. 

(a)  E n6o obstante o Padre Nuno do Amara2 i r  dar parte a tal- 
gune ministros, e depois a El-rei, da innocencia do dicto r b ,  e e2le 
n o  topo já  da escada testemunhar a swc i?lnocet&cia, foi enforcado, c 
lhe cortaram a cabeça para a porem no logar do delicto. 

Parece que o caso apresenta vehementissimae probabilidade8 de 
uma iniquidade judicial! 

(6) Pediu a dois frade8 alo Carneo calçados para se oonfereor, e 
l h a  pediu que tambern lhe fossem aesistinclo. 

(c) A condemnsçlo d'eate r&, referida sómente no Belotorio do 
Projecto do Codigo Penal, 6 omieaa na Lernbranga. . .. 



Março 22 241 Manuel Rodrigue~, 76 annos de edndc 
(E.) pouco mais ou menos, natiiral de Liii- 

doso, arcebispado de Rraga. 
Morte do vigario de S. &lamcde, da 

mesma terra, dando-lhe com uin p:io 
na cabeça. 

Enforcado no Campo da IA%. 
Mrirr,o 2'3 242 Manuel de Porte], hespanhol. 

(E.) 243 João Coutinho, do priorado do Crato, ca- 
sado. 

244 Alexandre Vicira, casado. 
Roubos em Evora e Monte-mór (o No- 

vo?); e quanto ao ultimo puncadae 
em um homem que morreli; e morte 
4 traiçgo, de outro homem, preso na 
c a d ~ i a  de Lisboa. 

Enforcadou todos tres no Campo da 
Lã (a). 

Anno de 1733 

Jan .  10 245 Isaac Elliote, cirurgião, casado segiincla 
(E.) vez, coin um fillio do primeiro nia- 

trimonio, extrangeiro, cavalleiro prn- 
fesso na ordem de Christo ( h ) .  

246 Henriqiie Roquier, casado em Lisboki , com 
tres fillios, criado do antecederite, 
tainbeni extrangeiro (b). 

Morte da mulher, do primeiro, D. An- 

(a) Foi por isso o ultimo enforcado ria compaiiliia dos c i irnpl ic~~.  
posto que R sentença o condemnasae a ser cuforratlo no largo da 
Limoeiro, e a ser-lhe cortads e posta ahi meemo R c~he<;;i. 

(b)  Convertidoa ambos 4 religiao catholic~. 



tonia, e de Fr. Andrh, religioso da 
ordem da Sanctissirna Trindade,.q.ue 
a estuun visitnttdo, e para a tal vzeztu 
fôra convidado por carta s u p p t a .  

Enforcados n.! rixa do Oriteiro, do bnirro 
alto, de Lisboa, defronte das casas 
ein que o drlicto foi perpetrado (a). 

Nov. 12 247 Silvestre da Silva, de cerca de 23 annos, 
(E-) natural de Lisboa. 

Morte de um vendedor de bebidas, por 
nome Alexandre, na mesma cidade, 
com uma faca. 

Enforcado no Campo da Lã. 

( a )  O prinieiro par'.ecerite, em virtude da profissão da ordem de 
Christo, foi c.xaiictoi.ado por sentença da Mesa d;i Coii~ciencia, e 
n a . f o ~ c a  coi~fea.oi~ us i r~i~ts tas  mortes com que infanlara cro religioso 
e a w~~il/ trr ,  dc qur pediu perrldo á re1igin"o e aos sc lhores pa- 
r ~ ~ ~ t r s  de sua ?nvlhrr; drixando .feitas e assignadas por sua mbo 
d7ras declnrag8es d'esfa sua c o ~ ~ f i s ã o ;  em que do modo possivel re- 
sarcz'u o mal que jizrra, diz a Lembrança. 

Seriam livres e conscienciosas as decl:~raçGes? 
A fatalidade d'eate caso que, pela a l~ivos ia  com que se architedm, 

escandulisou toda esta corte e a toda a Europa, não se pode M a -  
rar  em tEio breve lembrança, continua o jesuitn. 

Pois era born que se podesse ter declarado, para que Iioje podes- 
semoe compreliender a architectura de t&o incomprehensivel defesa 
de umss victimas Q custa de outras! 

d e  Ures criadas, que co7zcorreram com a1,pmacr faMdarles, foram 
drgradadas para Angola, uma sd com baraço e pregiio, e as duas 
açoitarlar, coricliie o clironi~ta. 

Jiilgiic cada qual conio lhe aprouver das apprehens6es do marido, 
e daa drrl:iiay0es do padecente. 
850 mencioiradns cstas t.xrcuçGcs tanto no Diccionario Biblio- 

graphico coonio no Elelatorio da  Commissão, que d io  4 sentenga a 
data de 8 de janeiro. 



Anno de 1734 

Maio 27 248 Duarte 
(E.) 249 Patricio irlandezes. 

250 Guilherme 1 
Morte e roubo, atacando no sitio do; 

Pegões um ourives de Cordovs,.pf):. 
nome F. de Valeuzuela, e um cria11 
d'este, I?. de Cardales; matando 
mesmo criado, deixando o amo pf - 
morto, e roubando-os. 

Enforcados no Campo da LB. 
Out. 9 251 Luiz Alvares de Andrade c Cunha, sc 

(E.) dado. 
Homicidio, por se dizer que rnandá . 

matar sua mulhe~,  D. Michaela, 2, 
una seu escravo, o qual se acha pres 
e em vesporaa de ser 8entenciado. 

Degolado no Pelourinho. 
Senteiiça do Conselho de guerra (a). 

Nov. 18 252 Luiz de Sousa, ou da Cunha, 18 ou 19 
(E.) annos, natural de Evora, homem 

pardo, escravo de Luiz Alvares, aci- 
ma referido. 

Morte de sua senhora, mulher de se?. 
senhor, que o mandára fuzer este de- 
Zicto. 

Arrastado pelas ruas publicas de Li r  
boa, c depois enforcado no C'anip: 
da Lã, cabeça cortada e levada % 

logar do delicto (b). 

(a) M(,iicionado no Dicciotiarin Bibliqqraphico, que dk d senteiig 
a data do 7, e no Relatorio que lhe attribue a de 9 de outubro, de 
certo menos exactamente, visto ter o r80 padecido neste dia. 

(b) Mencionado no Dicdonario BibZiogtaphMo e no Relatorio. 
que. diio 4 sentenga a data de 16. 



Nov. 29 253 Catharina Gonçalves, natural da villa de 
(E.) Campo Maior, casada. 

Homicidio, por se dizer  que matára seu 
marido (João Gonçalves) com gran- 
de crueldade, lançando depois o ca- 
daver em um poço. 

Enforcada no Campo da  Lã (a) .  

Anno de 1735 

Fev. 19 254 Xlanuel Mnrtins Cardador, natural de El- 
(E.) vas. 

Morte, com arma de fogo, rle um ho- 
mem de Moura (Thomaz Coelho). 

Enforcado no Campo da L3 (b). 
A t o  i 2% Manuel Gonçalves Pallos, pae  ast telha- 

( 2% Ríaiiuel Gonçalves Pallos, filho 1 noe. 
Morte e roubo. Deram um tiro, e m  um 

lo.qav ermo p a r a  as partes de A b ~ a n -  
tes, em iiin homem, o qual comtudo 
não morreu, e ihe roiibaram a quan- 
tia de 4dt00 rkis. 

Enforcados no Campo da  L3 (c). 
Out. 8 257 Zaté, rnoiiro, a queni chamavam Jogo de 

(E.) Deus, e t inha s ido  cathecumeno no 
seu collegio. 

(a)  Blencionado iio Diccionarh BibZiopaphko e no Relatorio, 
que dão 4 sentença a data de 27. 

(6) Mencion~,do no Diccionario Bibliographico e no Relatorio, 
que dâo 4 seritoiiçri n datit de 17. 

(e) lblenciontim a condemna~tio O Diecionorio Bibliographico e o 
Relatorio, daiido ú senteiiça a data de 25; chamando cate aos pa- 
decentes ladr0es e strlteatlores; e dimodo aquelle que foram enfor- 
cndos por crimrs de roubo8 e assassinios. 

Mas se o jrsuita de S. Iloque falia verdade, iião E tão feio o caso 
como o pintam. 



Morte de  um mouro e de lima moiii 
pertencentes a Duarte Sodrecli, 
quaes tinham fugido com alguiii 
cousae de seu senhor, e foram acli 
dos mortos jiincto a S. Francisco, ( 

Xabregas. 
Enforcado no Campo da  Lã, em ql 

se levantou um alto poste com a c 
heça (a). 

Out. 13 258 Francisco de Araiijo de Lacerda, de cerc 
(E.) de 40 annos, viuvo, meirinho di 

tabaros na comarca de Coinibrn. 
259 Gonçalo de Sousa e Vasconcellos, de cci( 

de 25 annos, natural de Coiiiibi 
casado em Lisboa, seiii fazer vi( 
com a mulher. 

Morte e roubo de  um mineiro, que r11 

riiva ein uma quinta juncto & cidal 
dc Leiria, entrando-lhe os dois 
casa, associados com oiitros muito 
que lh'a mandaram abrir da parte t i  

( a )  O dicto ZalB tinha dado sua palavra R um dos c.ccleeiantic( 
que haviam de acompanhal-o 9. forca de que jiincto a ella recebe1 
o sacramento do baptismo. O R IJa~,oeho de S. Pedro de Alfamo 
em cuja fi-egueeia se achava a forca, estava preparado para, UC071 

punhado dos clerigoe d a  sua freguezia e dc muito8 irmãos do Sal 
ctisbirno, com suas tochas, lhr admi>ristrar solrmnementr o baptisn 
para o qual tinham já ornato u n a  majestosct mesa, com as a ! f u ~ ~  
necessaria para aquelle so1rmtriss;mo acto, e frmn corôn imperial 
angelicas, etc. Apezar d e  tudo o 1-60 c l o  se qiiiz haptisrtr: pelo 
foi  finalntr7rfe o desyi~açudn rCo despojado rle umas contas, e , 
Christo q7rr levava 910 pascopo; e a Saricfa &fisei.icordia que do I 
moeiro o acompanhava ard ao lo.qar do st~pplicio, o drsamparo~c 
vista da  eva obstinaçno, e, ainda q«r protestolt, a Misrn'cordia rr<i 
qurria qiir morresse com a rilt~a QILP l / ~ r  tinha dado; com ella foi  c 
forcado pela justiça aprcssar a rxecuçüo. Nüo  8e pode explicar G 

sr1~tirneq~to ~ I L C  C < ~ U S O ~ L  esta desgraça a iodo o povo q w  estava com 
a pxpecta~4o de que se baptzearia, como tinha promettido nos trer 
dias de oratorio. 



el-rei, para diligencia de tabacos, 
do que elle se capacitou. 

Enforcados no Campo da LE, cabeças 
cortadas e pregadas na forca (a). 

Anno de 1736 

Jan. 21 260 Bartholomeu Rodrigues, 34 annoa, natu- 
(E.) ra! e morador ein Si lves ,  noAlgarve, 

casado, com quatro filhos menores. 
Roubo e mortcl, tendo o padecente e 

outro co-r60 acompanhado a dois ho- 
mens que tiriharri vindo das Indias 
de Castella, e passado com elles o 
Buadiana, para este reino, matan- 
do-os e roubando-os em seguida. 

Enforcado no Campo da Lã, e a ca- 
b e ~ a  se lhe pox em um poste (h) .  

J a n .  29 261 Domingos da Co~ta ,  24 annos, natural de 
(E.) juncto de Alvito, solteiro. 

Roubo e morte de um seu amigo e ca- 
marada, dando lhe com uma pedra 
muito grande na cabepa, indo ambos 

(a) Ilc todos os cumpl ic~s  sómente cinco foram presos: os dois 
acima referidos; dois que mrirrrrnrn no T~irnoeiro; e iirn T,etrado, por 
nome Silveiio, qu r  foi condemnxdo :L b:iraço e prcgilo, c a degredo 
de dez annos para Angola. 

Sito tambem mencionadas estas condemnaç0es no Diee iona~io  Bi- 
blioqraphieo e no Reldorio, q i ~ e  dho 6 sentença a data de 11 de 
outubro. 

(6) Encontraram-se no r80 divcrsoe objectos, incluindo uma car- 
tilhcr e a propria casaca de uln dos dois mortos. 

D a  sorte do co-r60 não consta. 
Referem a condemnação o Dicciomrio Bibliqgraphico e o Rela- 

torio, dando & s e n t e n p  a data de 19. 



dormir, em oi~tubro de 1732, p:ii 
debaixo de uma figueira. 

Enforcado no Campo da Lã,  e a c: 
beça posta na forca (a). 

Fev. 18 262 Jozo, preto, esrSravo rle iim atafoneir(! c11 
(E.) L i ~ b o a ,  natural das partes da Indici 

Morte de iim moço do mesmo atafonei 
ro, dizendo-lhe que no inferno (?) da 
ntafona tinha cahido uma cousa; ( 

tanto que o moço desceu para a bu' 
car, lhe deu com um p&o na cabeça 
do que morreu d'ahi a poucas hora. 

Enforcado no Campo da Lã, e a cn 
beça pregada na forca (b). 

Março 5 263 Antoriio Loprx Trovoada, natural da  vill:i 
(E-) de Tnnco~,  homem do mar, casiicl 

na  mecima villa, com um filho. 
Morte de uma mulher, a qual se en- 

c o n t r o ~ ~  afogada no Tejo com uni:\ 
pedra muito grande ao pescoço, pre- 
sumindo-se que ale&~ot~anzonts a Zr- 
vára para lhe t irar a vida com ttcnta 
tyrannia. 

Enforcado no Campo da LR, e a C:L- 

beça se lhe pregou em um poste (c) 

(a )  Reconheceu-se que certos objectos, de que usava, pertenci:iii: 
ao morto. 

(b) O r80 cmfesuor~ tudo, e m  ter testemunha alguma, nem (?e 
vista, nem de ouvir estrondo aZ.grtm. 

Diase nas perguntas que lhe fizeram que teriw 18 annos. 0 s  V I  

nlstroe que o sente~tcrarann fizeram acto de inspecção do 760; C ainr's 
que se fez uma justijcncfio de trme tratemunhas, q7te pela e q e r i f  I ,  

cin de tractarem e contraclarem em pretos, jirrnram que vendo n 
rCo, lhes parecia não ter maie dc 16 annos, a sentença se deu á exp- 
cilyfio! 

( c )  O DiecMnario Bibliog~ophico e o Helatovin, referindo cst.! 
coiidernna~90, attribuein il sentença a data de 13 do março. 



Agosto23 264 Joanna Baptista, mulher parda, natural 
(E.) de Goa, moradora em Lisboa, ca- 

sada. 
Roubo e morte de uma mulher que 

morava na Bempoeta (Francisca Ma- 
ria), em cnja casa a r& se hoepedava 
algumas noites. 

Enforcada no Canipo da L8 (a). 
Agosto25 265 Sebastião Lopes, 40 annos, casado ae- 

(E.) gunda vez no termo da villa de Cs 
lorico. 

Sooio nos crimes de Jotiquirn Paes e 
Francisco Gomes. 

Enforcado no Campo da Lã, ficando 
pendente por dois diae (o cadaver), 
depoio dos quaes lhe pregaram a ca- 
beya na forca (b). 

(a) Esteve a sentença de morte para ser executada jb no 1.0 de 
março d ' e~ te  aniio, mas foram-lhe entlo acceitos os embargos, em 
que alleg:iva estar p ~ j a d a  do meio de outubro em diante,.que 6 
pcuco menos o tempo que tem de piado; feito acfo rle v&orza (na- 
tiiralmeiite antes da acreitaç%o dos embargos) por cirur,qii0es e par- 
teiraa, se entrou na duvida de que poderia ser que assim -fosse. Por- 
tanto se substoic na  rxecação. 

Se a execução se fez depois do parto ou depois que se demonstrou 
a nueencia da prenhez, 6 o qiio n%o consta. 

Referem esta condemnaçâo o Dircionario Bibli~,~rnphieo, que db 
A sentença a data do 1 . O  de março, e o Relatorio, que lhe d4 a de 23 
de agosto, evidentemente confundindo ;i data da sentença com a 
da execução. 

(b) Foi este doa tres o unico que chegou a ser enforcado, porque 
os outros dois falleceram na enfermaria da Limoeiro, em qiixnto se 
manda.ram vir de Villa Viçosa os ai!tos principaes. 

Ravia elle fugido para Castells o asseritado praça no campo de 
Gibraltar; nine ahi mesmo foi preso por iiirtude de um Procatorio, 
qwe d'este reino para  aquelle se passou. 



Anno de 1737 

Fev. 7 266 Jono Rodrigueu, casado, do Alemtejo. 
(E.) 267 Antonio de Queiroga, solteiro, de Tr:i\ 

os-monte$. 
Homicidio, pw se dizer que ambos ma- 

taram ao carceveivo de Elvas para 
fugivem, como fugiram, da prisão 
em que se achavam. 

Enforcados no Campo da LTi, cabeças 
e mElos cortadas (a). 

Fcv. 21 268 Bento Barbosa, natural de Reconcavo, da 
(E.) Bahia. 

269 Toribio Gomes, hespanhol. 
Furto de alrtmpadas de prata, que fun- 

diram, das egrejas da Graça e da 
Penha de França. 

Enforcados, a cabepa de um se poz 
defronte da Graça, e a do outro de- 
fronte da Penha da Franpa. 

Anno de 1738 

Junho 19 270 Antonio Rodrigues Serrano, soldado, de- 
(E.) se~tor  de Hespanha, e Já casado. 

Homicidio, porque, vindo de Olivenya 
para Extrrnioz, e voltando com a. 
castelhana que o acompanhava nes- 
tas jornadas, a matou em uin logar 
ermo. levando-lhe os vestidos. os 
quaes foram encontrados ao preso. 

Enforcado, e as m#oa e a cabeça col- 

(u) Queiroga fcz testamento, o qual se entregou 4 Misericordia. 



locadas em postes altos juncto 1 
forca. 

Nov. G 271 João Luiz de Oliveira, homem pardo e 
(E.) escravo de iim castelhano da Anda- 

luzia, natural d'ahi mesmo. 
Furto de um calix na sacristia de u m  

egreja de Olivenpa, no Alemtejo. 
Enforcado no Campo da Lã, e lhe cor- 

taram as mãos, pondo-lhe a cabeça 
em um poste ( a ) .  

Anno de 1739 

Março 11 272 Francisco Valente, 27 ou 28 annos, na- 
(E-) tural e soldado da praça de Mazagzo. 

Morte, com um tiro, de um oficial da 
vedoria ou do pagador geral da mea- 
ma praça. 

Degolado no peloiirinho (b). 
Junho 20 273 Mathias allemles, soldados desertores da 

(E.) 274 Jacobo 1 praça de Albuquerque. 
Morte; pois, vindo para Portugal, rnu 

taram outro extrangeiro juncto A 
villa dc Punhete, e, despojando o 
cndaver, o lançaram ao rio. 

(a) O desgraçado foi vender o calix a um ourives em Castella, e 
I A  o prenderam e remetteiain preso a este reino, sendo o çalix re- 
stituido 4 egreja. 

(b) Q'este réo, condcinnado pels RelaçEio, esteve para se dar 4 
execugao a seiitença ein abril de 1734 e semana da Faixão: rnas, 
sendo esta eml)~tigada eoiri o fiiiidamerito de que devia ser julgado 
pelo Conselho tic ;:uc%rriL e nHo pela Relaçito referida, foi effectiw- 
meute coiiderniiado, pelo inesmo C'oiiselho, egualmente 4 morte, ainda 
que por diversa inodo, o dagolaineiitn. 

D'alle p6de por isso dizer-se, como vulgarmente se usa, que foi 
com todoti OR matadores. 
i$ &o era eutao muito expedita a justiça militar ao que para& 



Enforcados no Campo da Lã, cabqas 
e mlos cortadas e collocadas em al- 
toa postee. 

L)ex. 12 275 hI'lanrie1 Vieira, soldado da companhia do 
(E.) conde da Ribeira, natural do Alem- 

tejo. 
276 Manuel Raposo, criado do mesmo conde, 

como guardador de porcos, tambem 
natural do Alemtejo. 

Rapto violento, e estupro, de uma moga 
de 15 annos de casa de sua mãe, e 
estupro violento em uma tnulher ca- 
sada; crimes perpetrados juncto 4 
villa de Redondo. 

Enforcados no Campo da Lã, cabeças 
cortadas para serem levadas ao lo- 
gar do delicto (a). 

Anno de 4740 

Fev. 13 277 Antonio Martins, 36 annos, eapateiro, 
(E.) morador jiincto a Loures. 

Conjiigicidio, por se dizer que matára 
sua n:iilher com uma sovela. 

Enforcado no Cariipo da Lã, e levadas 
a caheqa e mãos do padecente para 
se pôrem em poste no logar do de- 
licto. 

Maryo 5 278 Antonio Paredes, natural da Galliza. 
(E.) 27'3 Jozo da Foneeca, de juncto a Lamego. 

280 Antonio Rodrigues Toirão. 

(a) Nos priineiros crimes, ao menos, foi socio dos r8os outro moço, 
yuq, sendo julgado por menor, sómeute teve o castigo de baraço e 
pregho na audiencia e degredo de dee auuoa para Angola. 



Julho 28 
(E.) 

Nov. 9 
(E.) 

Nov. 9 
(E.) 

Dez. 22 
(E.) 

281 João Gonçalves, padeiro. 
Furtos varios de muita considerafio, 

em que eram socios. 
Enforcados no Campo da Lã (a ) .  

282 Francisco Martins, 40 annos pouco mais 
ou menos, natural de Miranda (do 
Ilouro ou do Corvo?). 

Homicidio, matando com uma balla ao 
Bota-fogo, lavrador juncto a Elvas, 
por eete lhe n&o pagar 6 meees qzw 
lhe devia da  s11a soldada, quando se 
veio de sua casa. 

Enforcado no Campo da Lã, e a ctt- 
beça cortada para ser levada ao lo- 
gar do deliato. 

283 Manuel Mestre. 
Furto de duas alampadas da egreja de 

S. Thiago, da villa de Extremoz:, 
para o qual concorreu, encontrando- 
se-lhe as meamas alampadas em uma 
trouxa, quando elle resistiu á jus t ip  
que o prendeu na villa de Redondo, 
d'onde veio para Lisboa, com os dois 
que com elle foram mnjunctamente 
enforcados. 

284 Manuel da Cunha. 
285 Manuel da Fonseca. 

Roubos de varias casas e a alguns pas- 
sa{leiros, atando-os de pés e müos, no 
ternio de Redondo. 

Enforcados no Campo da L%, mXos e 
cabegas cortadas para serem levadas 
ao logar do clclicto. 

286 Jozo Ferreirii, natural das ilhas, e ahi 
casndo, com cinco filhos. 

Homicidio, porque elle meemo confes- 

(a) Ficaram os corpos por tres d i a ~  pcndentea na forca, e passa- 
dos estes se lhe pozerain na forca aa cabegas. 



sou qtce matdra com umu arma de 
fogo ao sargento-mdr da ilha, porqttc 
Fulano (sic, ma5 o seu nome 6 Josi. 
Coelho) lhe promsttêrc~ tantos e mais 
tuntos, Pe commettera este assassinio. 

Enforcado no Campo da. LI, cabeça e 
m#os cortadas (a). 

Anno de 4744 

Abril 15 287 Francisco de Almeida. 
(E.) 288 Jos6 Mendes. 

289 Jos6 Rodrigues. 
290 Manuel de Abreu. 
291 Bernardo Rodrigues. 
292 Manuel Mendes. 

Furtos varios e arrombamentos de por- 
tas, em que eram socios. 

Enforcados no Campo da L# (b). 

(u) A este padecente tinha sido jB suspensa a execuçb em 27 
de agosto de 1739, por effeito de eegmdos embargoe. 

Com efleito havia o r60 sido condemnado a que, decepadas pri- 
meirameiitc as màos, fosse depois enforcado. 

Sua lnajestade, por especial decreto, j& antes de terem aido accei- 
tos os seguiidos embargos, tinha mandado que as  mBos s6mentc lhe 
fossem decc1)adas depois de enforcado, mas nn"o ee uaou do decreto, 
porque k ci:,ta tlos aegi~ndoe evnbargoe se mapendeu a execução, eem 
deçiscio dos nze6moa en~largoe. 

N&o coustri, porem, da Lembrança, nem se o decreto real foi tam- 
bem anterior ou posterior aos primeiros embargos; nem qual a ma- 
teria de uns e outros; nem por quaes motivos foi o &o levado a con- 
fessar, se 1120 liavia, coino parcce, outra prova contra elle. 

A final nem priiiieiros nem segundos lhe valeram. 
O rnaiidaiitt. foi u2o obstante mais feliz, porque logrou fugir com 

o peucoqo B forca ( l u  de deeembro de 1741). Justiga do tempo, 
com a, qual a de agora ainda Bs veees rre emprrelhal 

(b) Quarido o nianuscripto adiante (em 31 de agosto) tracta do 
socio dos cri~niuo~os, a que aqui ss, refere, diz serem enforcados a 15 
de uiaio, natiiralmeute por equivoco. 



Abril 27 293 Antonio Jose. 
(S.) 294 Jazo Jlartins, o das plainas.  

Ilesacato e roubo de egreja. 
Arrastados, cortadas as mzos em vida, 

.garrotados e queimados. 
Seutenya da Relação do Porto (a). 

Maio 18 295 Jozo dos Santos, pouco mais de 20 annos, 
(E.) natural da Beira, solteiro. 

IIom~eidio, matandojuracto a Olivença, 
como lhe mandou certo homem, que 
morreu no Limoeiro, a um homem 
casado, dando-lhe um tiro. 

Enforcado no Campo da Lã ( h ) .  
Agosto19 2% Josepha da Cruz, preta, captiva, natural 

(E.) de Cabo-Verde. 
Homicidio, matando uma parenta de 

sua senhora, soffocando-a pela gar- 
ganta. 

Enforcada no Csnipo da IA, cabeça e 
mEos cortadas e pregadas na forca. 

Agosto31 297 JosC Liiiz, de alciiiihn o dl(tnetn, natural 
(E.) de Chaves. 

Enforcado no Campo da L%, e cabeça 
posta na forca (c). 

(a) A seiiteiiçn. coiideiiiiixtoria d 'es te~ dois reO~ B mencion~da no 
Diccionario Hiblioy~~apl~ico e no Rrlatorio do Projecto do Codigo 
Penal,  irias ouiisax na Lenihrarcça; o que u2to admira, porque foi 
profrridn pela Relaçao do Porto. 

(b) E porque se julgou que n mulher do morto fora sciente e con- 
sentedora d'rste delicto, a mandaram açoitar e degradar por 6 annos 
pura  An!lola. 

(c) Era sacio (10s seis :icitna referidos, Irias deixou de ser enfor- 
cado cotn cllcss, porque se Itic dcii triiil)o para provar a inc.noridade 
art,ieiilnd:i, u glral nQo provou cm lodo este tempo. 



Anno de i741 

Nov. 15 298 Manuel Rodrigues BacalhBu. 
(E-) Roubo e ferimentos, despojando elle c 

um outro de uns brincos na estrada, 
em Rio de Mouro, a umas mulheres 
que iam para uma romaria, rasgan- 
do-lhes as orelhas para o intento. 

Enforcado no Campo da LI, e a cLn. 
beça cortada e levada ao logar t l t  

delicto (a). 
Nov. 29 290 Maria Josepha, 25 annos, solteira, na* 

(E- ral de Vianna do Minho. 
Homicidio e roubo, matando em Lia11 

uma palmilhadeira, e furtando-I! 
alguma roupa. 

Enforcada no Campo da Lã. 

Anno de 1743 

Agosto31 300 JosB da Silva, natural de Thomar, ca- 

(E.) sado. 
301 Christovão da Silva, tambem natural d- 

Thomar, solteiro, irmsos naturaes. 
Roubo, entrando os dois e outros socicu 

em casa de um lavrador, juncto dc 
Evora, jlzgindo-se ministros da  jtu- 
tiga, prendendo a elle e 4 mull e- 
com as mlos atris (das costas), : 
vando-lhe quanto tinham, e u'+n 
d'i8so lhe8 pediram a paga da d ' 
gencia. 

Enforcados no Campo da Lã, cabc'ih 

(a) O companheiro morreu na cadeia. 



cortadas para se collocarem no logar 
do delicto. 

Nov. 28 302 João Baptista, mourd de nação, conver- 
(E.)  tido e baptizado na enfermaria do 

Limoeiro, em Lisboa. 
Ferimentos repetidos em seu senhor, 

de que todavia lhe não resultou a 
morte. 

Enforcado (a) .  

Anno de 1784 

Maio 21 303 Francisco da Silva, 31 annos, natural de 
(E.) Rarcellos, solteiro. 

Homicidio, matando com uma faca, jun- 
cto a,os inoínhos de D. G-arcia, fre- 
guezia dos Olivaes, a uin inglez, seu 
amo. 

Enforcado no Cainpo da Lã, e cabeça 
cortada. 

Junho 18 304 Manuel Ferreira, das partes de Thomar. 
(E*) Homicidio, matarido lzo Aljube, em que 

se achava preso, para casar conz uma 
ntoça, ao irmão d a  mesma moça, cha- 
mado Francisco dos Anjos, que wm 
e2le fallava á grade do mesmo Al- 
jube, dando-lhe com uma faca atada 
em um páo, cí maneira de Zanga. 

Enforcado no Campo da Lã, ficando 
tres dias pendente da forca. 

(a)  O8 fcrimeiitos scbriam feitos de tima ou mais vezes? N B ~ , I I ~ R ~ -  
mentc todos no mesmo a t o .  



Março G 305 João L)omingiies, natural de S. João d. 
(E.) Longos Valles, casado em Lisboa. 

Falsidade c furto, havendo cobrado d 
cofre dos defunctos e ausentes, groe- 
sas quantias com falsas justificagões 

Enforcado no Campo da Lã. 
Abril 3 306 Bento da Silva, natural das partes dc 

(E.) Cascses. 
Furtos diversos em Cascaes, e impu- 

tando-se-lhe que furtára tambem uma 
alampada du egveja de Alcahidechr 
por se lhe achar muita quantidadt 
de prata de uma alampada, quandc 
foi prego na vvz'2Za d9 Extremoz. 

Enforcado no Campo da Lã, sendo a 
cabeça levada para Cascaes (a). 

Maio 20 307 Manuel de Barros da Rocha Freire, 80 
(E.) annos pouco mais ou menos, iiaturd 

de juncto a Rraga. 
Falsidades, de que se dizia que usára. 

apsim de uma escripfura como d- 
umajluti'caçiro, que junctára no se. 
livramento. Como da certidao, de yu- 
se achava religiosa certa pessocc, - 
qual Sua .Wajestade & e r a  mercê d - 
rsnuncia de um habito com uma tr;lç2 
para que do producto da tal renunci 
se ajudasse para o seu dote, cor 
atando estar já professa. E com 

( a )  Deu-me licença (diz o chronista) para que depois da  sva 1, - 
declarusee eu, conto d~clarei ,  que a tal prata era da alampadic 
Senhor Jesue, de S. Pedro, juncto a Cintra, no  Almaryem do 11 
po, pois esta alampada era a que elle tinha furtildo, e não a , 
egreja de Alcabideche. 

Com que consciencia o entregara111 os desembargadores ao ca- 
rasco! 



falsa cevtiddo, de que estava já pro- 
fessa a tu2 ppssoa, se tinha executado 
a dicta graça da sobredicta renuncia. 

Enforcado no Campo da  L%. 
Junho 12 308 Jorge de  Sousa, d e  cerca d e  33 nnnoe, 

(E.) natural e casado em Lisboa, homem 
do mar. 

Homicidio de  outro homem do mar, 
dando-lhe uma estocaduj sem pre- 
ceder alguma psndencia ou hulhu en- 
tre umbos. 

Enforcado no Campo da  Lã (a). 
Julbo 7 300 Joze de l a  Reyna 

(E.) 3 10 Belchior de  Torres 1 solteiros, hcapanhoes. 

Roubo, por preriderenl de pés e mdos a 
uma arrnye na estrada juncto á villa 
de Scrpn. a um passugei~o tambem 
heoponhol, e o deizarem assim preso, 
e com os olhos vendados, telido-o des- 
pojado de uns vintena que levava, 
que 1280 chegavam a seis tostões, e 
tomando.2he a cat.n7.gadu~.«, depois 
do mesmo hespanhol ter repartido 
com elles do pão que trazia, por lhe 
pedirem alguma cousa de c<smola. , 

Enforcados no Campo da  LR. 
Julho 10 31 1 José de  Carvalho, 26 annos pouco mais 

(13 .) ou menos, natural dos Cadafaes, sol- 
teiro. offirial de snvateiro. 

Homicidio. n~atundo >m J 178 ' 7 ~ o a  a u m  
homllm de  maio^ edude, e desarmado; 
drindo-lhe 11ma estocada, da qual logo 
cahiu mortubnente ferido, e depois 
de cahido lht: deu na cubeca uma 
grande cutilada, e ot~tra em wm joe- 
lho. 

Enforcado rio Campo da Li.  

I 

(a) O r60 11avi:l sido resgatado do captiveiro doe moiiios por 500 
pstacas. 



Agosto 23 
(E.) 

Nov. 18 
(E.) 

Nov. 20 
(E-) 

Dez. I 1  
(E.) 

Dez. 1 I 
(E.) 

312 José Martins, 35 annos, natural da Beira 
casado em Elvas. 

Morte e roubo a um seu camaracla 
com quem ia  de jornada. 

Enforcado no Campo da Lã, e a cabeça 
posta na forca. 

313 ~ e r n á r d o  de Ia Reyna francezes. 
31 4 Antonio Moller I 

Itoubo feito ao coronel de engetheirr 
(sic) em Extremoz, fugindo coni o- 
objectos d'elle para Cadix, d'ondi 
foram remettidos e coni justiça pan  
este reino. 

Enforcados no Campo da L%. 
315 JosB Teixeira, natural de Villa Franca 

aolteiro. 
Hornicidio, havendo feito se& morte 

todas por suffocação, e roubar. 
Enforcado no Campo da Lã, e cabeg 

e qiiartos levados Aqiiella villa, 
OS dt pendurados ern diversas part, 

o tempo os consilmir.  
816 Mathias de Mrittos, 25 annos, natural de 

Porto de Moz, e casado em Lisboa 
Furtos. 

317 Jazo de Roboredo, 40 annos, natural d i  
Galliza, ~olteiro. 

318 JosB Pereira, 35 annos, natural das vir- 
nhanças de Beja, solteiro. 

Roubo, arrombando a porta da egre.' 
matriz da Vidigueira, e furtant 
cinco alampadas e seis castigacs 1' 

prata. 
Enforcados no Campo da U, e post- 

ae cabeças na forca (a) .  

(a )  O primeiro padecente, qiie, jã se vê, n2lo k co-i60 dos dois m- 
tros, esteve jb pare eer execiitado em 15 de julho d'este Itnno, rnm~ 

' 

escapou &L forca, dando-se-l7i.e tempo para prova.r que era memw 
quando con~msltsra oa furta8; mae, porque t d o  p m  a meno- 1 
ae deu a sentença á m a  devida ezecaç60. 



Dez. 16 31 9 Domingos Lopee, 50 annos, natural do 
(E.) termo de Vizeu, caaado segunda vez, 

enviuvando da segunda mulher ee- 
tando j i  preso. 

E~tupro, violentando em logar brmo a 
uma menina de 8 annos, a qual ficou 
em lamentavel estado, ainda que nZo 
morreu. 

Enforcado no Campo da Lã. 

Anno de 1746 

Maio 14 320 Maria Francisca, male. 
(E.) 321 Izabol Marin de Jefius, filha, cega, de 25 

annos de edade, ambas de Setubrtl. 
Homicidio, matando anibas o marido 

de Maria Francisca, padrasto de Iza- 
bel. 

Enforcadas no Campo da Lã, e cabe- 
ças postas na forca. 

Nov. 17 322 Felix Vieira, natural de Obidos. 
Roubos de diversas egrejas, q w  ne lhe 

imputavam. 
Enforcado no Campo da Lã? e a ca- 

beça na forca (a). 
Nov. 19 323 Julio (ou Julião?) Coquier, francez, casado 

(E-) em Lisboa. 
Moeda falsa, j'abricando-a. 
Garrotado e queimado no Rocio. 

(a) A l p n s  dos socios dos seus deliclos, por serem. rnenoree, formn 
a apoitar e o acompanharam atd á forca. 



Anno de 1747 

(a) Este r h  estava para ser executaclo jit em 10 de novembro r -  
1746, mas foi-lhe concedido o provar «Ivtifrn (k 30 &ae p b e  ue p- 
zera á~ portas da  egreja do convevbfo (lu Graça, de drron& 
quando fugiu ú jwtiça que o levava preso. 

Se depois foi enforcado por nFio dar prova, 6 o que o assento I& 
declara. w 

Abril 13 324 Antonio Alvares Pereira, 33 annos, natl. 
(13.) ral de Caatella, morador em Lisboa 

Roubo, por ficar escondido de noit 
dentro da casa do theeouro, e faz~r 
dois rombos na gaveta, onde eetacc 
fechada n chave du ccrixa militar, d/. 
qual tirou setenta e cinco mil crmztl 
dos, e quando O varredor pela rnn 
nhã abviu a porta fo i  achado rlent. 
da casa e com muito dinheiro em .c 

e muito encartuxado, e a cabelleiru 
espaclim em cima do bufete. 

Enforcado no Campo da Lã. 
Maio 17 325 José Martins, natural da  Certã, solteir! 

( 14; . ) Homicidio, havendo morto com iirn 
espingarda, ao meirinho da correiyH 
no terrno de Avia, em abril de 1739 

Enforcado no Campo da L3 (a). 
J linho 21 326 F. ..\ 

(E.) 327 F... 
3.28 F... 
329 I?... 

(I,) Na) :iiito de f6 d'este dia, em S. Domitigos, de Lishoa, 860 n- 
laaatloa vin carnv cinco homens e tres niiilheres, total oito. 

Foraiii iiellee puiiidos on primeiros pedreiros livres uestc rpim 

330 F.. 
331 F... 
332 F... 

(6). 

333 F... 



Agosto19 334 JosB de Oliveira, 30 annoe, natural da 
(E.) provincia da Beira. 

Homicidio, matiindo uiia propria mu- 
lher, vindo com elle de jornada para 
Coim Iwa. 

Enforcado no Canipo da Lã, e a ca- 
beça posb na forca. 

Anno de 1748 

Ag~at029 335 Domingos de Carvalho, 22 w o s ,  natu- 
(E.) ral de Angola, preto, escravo de 

José de Carvalho. 
IIomicidio, matando um alfaiate, jun- 

cto a S. Roque, em Lisboa, mm que 
o ? > ~ o T ~ o  lhe ddsse occasião alyuntrr 
para o ofender. 

Enforcado iio Clairipo da Lã, e a ca- 
beqa sc poz lia forca. 

Anno de 1749 

Abril 24 336 José de Mstt.08, 25 annos, viuvo, natural 
I (E-) do Alemtejo. 

337 Manuel Luiz, 22 annos, casado, tambcni 
natural do Alemtejo, cunlitido do 
antecedente. 

Roubo feito a um passageiro na estrada 
do Landroal para Redondo. 

Enforcados no Campo da Lii, cabcças 
cortadas e levadas ao logar do de- 
licto. 

tendo sido promulgada a bulla de Clemente XII contra as  socieda- 
des secretns. e e m  especial as maçonicas, vrn 18 de ahril do 1738 
(Jornal do Commemio, dc Lisboa, ni' 5993, de 22 d e  outubro d e  
1873). 



Agosto 9 338 Duarte de Almeida, de maie de 20 annok. 
(E*) natural de Cabo-Verde, eacravo preto 

de um confeiteiro, casado, o mora- 
dor juncto ao convento de Odivellas. 

Homicidio e ferimentoa, matando a seti 
senhor com riovc facadas, na occa- 
si20 em que dormia com sua mulher, 
e ferindo a esta mesma repetidas 
vezes, quando defendia a seu mari- 
do, por f6rma que não morreu, mas 
ficou alei,jada. 

Atanazado e enforcado no Campo da 
Lã, cabqa  cortada e posta na es- 
trada mais proxima ao dicto con- 
vento (a ) .  

Agosto23 339 Antonio de Coimbra, natural da Ilha Ter- 
(E.) ceira, marinheiro. 

340 Antonio Pereira, natural de Valença, tam- 
bem marinheiro. 

Homicidio e roubo, matando o capitão 
de um navio inglez e maie tres in- 
glezes, n quem roubaram o que ti- 
nham, e fazendo sete furos no navio 
o fundiruni com toda a carga dos vi- 
nhos que levava. 

Enforcados no Campo da Lã, e as ca- 
beças postas na forca. 

Out. 11 341 João Gomes, de quasi 50 annos, natural 
(E.) de Melgaço, c a ~ ~ d o .  

342 JoaB Luiz, de quasi 40 annos, solteiro. 
Moeda falsa, cerceando a .  
Queimados na praça do Kocio. 

Dez. 11 343 Manuel José, 25 ou 26 annos, natural de 
(E.) Vi1l:i Franca, na ilha de S. bliguel, 

solteiro. 
Moeda falsa. 
Queimado na praça do Rocio. 

(o) E não ,e lhe cortaram ae d o s  em vi&, porque Suo Majes- 
tade, que Deua guarde, lhe perdoou este tormento. 



Anno de 1750 

Fev. 7 344 João Gonçalves, de mais de 40 annos, 
(E.) natural dc juncto a Compostella, sol- 

teiro. 
Moeda falsa, cerceando-a. 
Queimado no Rocio (a) .  

Anno de 1751 

Março 19 345 Domingos Antunes, 22 annos, natural do 
(E-) logar de Loures, solteiro. 

IIoniicidio, matando, no mesmo l o ~ a r ,  
a um official de salteiro (?), que o 
tinha em casa, porque lh'o tinha pe- 
dido, em quanto andava deeaccom- 
modado. 

Enforcado no Campo da LZ, e a ca- 
beça levada ao logar do delicto. 

Junho 5 346 José Antonio, 22 annos, natural de Al- 
(E.) pedriz, bispado de Leiria, solteiro. 

Homicidio, matando o alcaide de Ma- 

(a) No assento de 7 de fevereiro est4 visivelmente escripto o 
anno de 1730: mas no de 8 de julho dc 1751, fazelido-se referenci:~ 
bquelle, xttribue-o não menos claramente ao anno de 1751. D'este 
modo ou lia inexactidho neste ponto, ou no snno de 1750 n%o houve 
execvcçòes nem escapamentos ou licram~ntos da forca, pois 6 o mesmo 
asselito o unico do anno. 

De resto não B possivel verificar a verdade, porque como o &- 
meiro asseizto de 1751 6 de 27 de fevercbiro, pode caber iieste mesmo 
snrio o de 7 de fevereiro. 

Era seu socio Antonio Joko, de que se fillarh ndiante, ao yual 
tirou das chamiii:is a carta dc siibdiacoiio. 



fra, que o tinha preso em sua casc 
e nella lhe dera jantar e cear (u). 

Enforcado no Campo da Lã, e a ca- 
beça levada ao logsr do dclicto. 

Jullio 8 347 Vital Grodeth, 23 annos, de L e b ,  eni 
(E-) Franpa, d'onde veio desertw da mi- 

Zicia, solteiro. 
Moeda falea, fa6ricando-a. 
Queimado no Rocio. 

Jiilho 15 348 Francisco das Chagas, 40 annos, natural 
(E.) de Lisboa. 

349 Luiz Antonio de Lima, de quasi 30 an 
nos, do Porto. 

350 JosB Moreira, de 25 annos pouco mal 
OU menos. 

Roubo, entrando em uma casa, obr 
gando o dono a que se levantasse d 
siia cairia para lhe mostrar onde e. 
tava todo o sei1 dinheiro e joias d 
valor, e levaram tudo o mais 97 
quizeram das alfaias de mais prep 
que havia na casa. 

Enforcados no Campo da Lã, e :I 

cabeças levadas ao logar do deli- 
cto. 

Nov. 18 351 Januario Molino, natural de Nepoles. 
(E.) 352 Antonio de Sousa, natural de Sevilh:~ 

casado. 
Furtos, especialmente de uma lamir 

de platina, guarnecida de diamal 
tes, a qual se achou na algibeira 
napolitano, assim como na algibeir 
do sevilhano o remate da mesma I 

(0) Mas porrliie teria o alcaide preso o ré0 em eua casa'f Berii 
vei'l~dciro curccre privado, ou prido pas%egeira motivada em do- 
iiclo? O j:liit;ir e ceia pareceu excluir e segunda liypothesell 



. mina, tambem guarnecido d e  dia- 
mantes (a). 

Enforcados no Campo d a  Lã, e a s  ca- 
beças collocadas n a  forca. 

N ~ v .  20 353 Antonio Perdigho, natural d e  Beja, ser- 
(\E.) radur de offii:io. 

Hornicidio, matando, em Alcacer do 
Sal, a uiil hoineui casado? que o hos- 
pedava em sua  casa, fugindo com a 
mulher do morto (b). 

Enforcado. 

Anno de 1752 
s 

Jan.  13 354 Joaquirn Antonio, d e  26 annos pouco mais 
(E.) ou menos, natural de  Elvas. 

IIomiridio, matando a sangue frio um 
homem no caes d a  Pedra, porque 
este lhe disse que nHo d6sse mais bo- 
fetadas nem maltractasee uma me- 
retriz (que assim u intitulava o sen- 
tenqa da  Relaçdo), indo para isso a 
casa buscar uma espada, vindo com 
ella sem baínha, com que matou o 
hoinem. Recolhendo-se em seguida 
o matador para casa do inarquez de  
Gouveia, e dizendo-se-lhe ahi que 
o fevido com uma estocada, e com 
tima cutilada morrera logo sem con- 
jissiGo, respondeu que se ainda nilio 
tivesse morrido, elle o iria absolver, 

(a) 1:; not:~vcl que se nlio declare nem o Iogar do furto nem O 
doiio tlo inesino furto. Procederia a justiça sbmeute por induceo da 
RcI~B<I:I? Fnl-o crer o destino das cabeças. 

(h) A sorte d'est,a declara-se adiante entre o8 eecapoe da forca. 



alludindo o matador a que por a2cv 
n l ~ n  se chamava P a d ~ e .  

Enforcado no Campo d a  Lg. 
Abril 1 5  355 Antonio Rodrigues Nogueira, 52 anno.. 

(E.) natural de  Alvaro, casado. 
l loeds  falsa, e de cooperante para a 

sua factura. 
Queimado no Ilocio. 

Jullio 15 356 Miguel dos Sanctos, 28 aniios, natural 
(E.) da  Qalliza, casado, 

Moeda falsa, por passar moedas de seis 
vintas douradas, e moedas de doze 
vintens tambem douradas, estas pelo 
valor de 4b800, e aquellas pelo v a l o ~  
de 2@üJ0 (r&). 

Enforcado iio Campo da  L%. 
Nov. 20 357 Antonio dos Sanctos, de  quasi 50 annos, 

(E.) natural d a  Beira, solteiro. 
Homicidio, havendo morto no Cadavr~l 

uvn hontem, a quem j a  tinham a p a v  
tado de outro, que cont elle j ~ g a v a  os 
murros, dando.lhe vepetidas feridas 
na cabeça, das quaes uwrreu dentro 
de cinco horas. 

Enforcado no Cainpo d a  Lã, e a ca- 
beça posta n a  forca. 

Dez. 18 358 João Ribeiro de  Meyrelles, 35 annos, na- 
(E.) tural d e  Amarante, solteiro. 

Furtos ou roubos. 
Enforcado no Campo d a  Lt, cabeqa 

posta n a  forca, e os quartos collo- 
cados nos logares que mandava . 
sentença (a).  

(a) O mariuscripto satisfas-se com dizer que era ladrlio ineigii* 
mas uão especifica os factos. 

Sómente, quando falla de Nicolau Francisco Penha, escapo neatõ 
mesma data, diz smem socios no roubo do cofre. 



Anno de 4753 

Jan. 16 359 João Gadelha, 30 annos, hespanhol. 
Roubo,.por abrir  com chaves j'alsus u 

egreja de Sancto Antão, da Povoa, 
e a de Sancta Maria em Torres Ve- 
dras, e furtar (1s alampadas e cas- 
tigues de prata, dus puues (alampa- 
das?) se acharam em sua casa as la -  
cins e outros fragmentos. 

Enforcado no Campo da Lg. 
Janho 1 360 Francisco Filgueiras. 

(E.) 361 João da Iloclia. 
362 Caetano Pereira. 
363 Manuel Antonio de Carvalho. 
364 Fructuoso Freire da Costa. 
365 JosB de Brito de Sousa, 23 annos, natu- 

ral de Rates, com uma filha. 
Falsidades de letras e pa eis, e roubo P de dinheiros por meio d ellas, em di- 

versos paizea da Europa, formando a 
celebre companhia chamada do olho 
vivo. 

Enforcados no Cainpo da LL, e as ca- 
beças postas na forca (a).  . 

a)  A seiitença foi proferida no dia 26 dp niaio. b rn todos os sei8 dias que Sua Magestade lhes concedeu de vida, 
lhe firam asebtir os Padres d'esta casa. 

Ao aupplicio, alCm dos dez Padres que foram com cinco padecen- 
tes, foram mais dois religiosos d e  S. Bomingos, e dois de Nossa Se- 
nhora do Carmo. 

3'ui cmnigo o Padre Antonio Salgado acompanhar o r60 Josd de 
Brito Sousa, natural de Rates, o qual era casado e tinha m a  $lha 
de 25 annos, e m'ae deixou (mulher e filha) muito recommendadas, 
e n&o menoe edijicado todo o povo com os qptaea do seu arrependi- 
mento. 

Com estea r b s  f ~ r a m  tambem oentenciados na mesma ena: JoBo 
de Almada, Manuel de Biiio Vasmnoellos, e Antonio Ffernardino, 



J i inho  18 366 João  d a  Costa  Serrano,  25 anilos, 
(14; .) r a l  d o  ruino de G r a n a d a ,  solte, 

Moeda falsa, isto é o dizer-se quc 
Vital Grodetlt (n.O 347), que ri1<. 

de julho de 1751 foi queimado 1 ,  

Rocio por fabricar moeda falsa t l e ,  
tro d a  cadeia do Limoeiro, cooperut; 

aos quaes a pena foi commutada nos primeiros rmbargos, e Jok 
Nic63 Lisboa Côrte Real, que parece ser o verdadeiro chefe tlf 
malv;idos, mas tBo protegido era, que sempre coiiseguiu eecapar 
forca em segundos embargos. 

At6 aqui a Lembrança; accreacentaremos agora: 
A execução teve logar no referido dia, 1 . O  de junho, começarii 

pelas 10 horas da manhl, e acabando pelas 6 da tarde; por qiiniit 
aiticl:~ qiie o rei indeferiu no dia 27 de maio a petigão do mordoii 
dos presos, para que se lhe enpaçasse o praso, a fim de deduzi1 
embargos, visto o volumoso processo e outras circumstancias, to11 
viia acolheu no mearno dia a representação em que o regedor pate 
teava a difficuldado de se decidirem primeiros e segundos eml)ai:! 
no curto praso costumado, e marcou para a decifião dou primeiro3 
dia 29, e para a dos se undos o dia 30. Tendo, porbni, sido 01 
ferida a eíecuçiio para fepoi, d'este ultimo dia, 6 do crer que 
praso foi ou reformado ou excedido de facto. 

Eram eetes rbos cumplices, com muitos outros, no proceseo do cc 
lcbre JosB Nic6s Lisboa Côrte Real, e muitos mais o deviam sc8: 
fóra do processo, porque nLo se levam a wbo tautas malversaçiic 
sem que haja innurneros intereusados. 

Quatro juizes o salvaram a final, como acaba de ver-se; maa i11 

kelles, Estevgo Fragoso Ribeiro, menos cauto que os tres outro 
disse por certo para desculpar-se: que assim votava, porque se t ,  

obrigado a obedecer a quem, pedindo, mandava, alludindo i i c~ t  
palavras ao tio do rei, o infante L). Antonio, cujo criado e v:~lii 
era Manuel de Passos, primo de Nic6s. 

O escandalo do favor dispensado a ta1 r80 foi tHo grande, qire 
rri, fora de duvida, para dar satisfação d opinião puhlic:t, maiiil 
ao re~edor  das jii~tiç.ts, em decreto por este recebido no dia 11 

mediato tio das execuçüeti, que charnmse o refeiido desembarq:i<l 
Esteviio & presença da R(.laç&o para ahi ser muito severamentr r 
prehrndido pelo preambolo do voto, em que mudou do parecer q 
finha dado sobre o crime de Josd Nicds, dizendo que era srurtrnttt 
por grandes empenhos, e em rtegocio (continuava o decreto) em q 
tanto inleressac;~ o bem pubíieo dos meus võresallos, n b  devia faz. 
merrção mais do que do serviço de Dew, e meu, e boa admini.rt).ur, 
da juetiça. E supposto que o ewandalo que reau.?tou d'aquella e 



para a mesma fabrica de moeda falas 
e n passar para fóra da mesma ca- 
deÊ'ct, entregrtndo-a á mulher de tcm 
preso ckmnado JoZo Copete, n qual 
por passadora fo i  sentenciada a aqoi- 
tes. 

Q u e i m a d o  no Rocio (a). 

presstio era digno de maior demonstração, basta por ora que se 
abstenha de i r  á Relaçho atC minha mercê. 

A sua ensão levantou-se em verdade no dia 5 de juiiho; mas ta- 
manho $i o desgosto do desditoso juiz, que no dia 9 aucarmbiu ao 
seu efeito. 

Quanto a Nicós, consta a sua sorte do seguinte decreto: 
&do-me prerente que JosC Nicós Côrte Beal foi corlllemnado por 

sentença da Relação, pelo crime de falsario, em rlegrerlo pava Uen- 
guella, além de ontras penas: considerando eu que este homem é in- 
digno rla suciedade e das gentes, porque pervertrrá o16 inqvietará 
totn os seus pe8simos e escandalosos coatumps em qualq~rrv terra, que 
Itabilar; sou neruido, que seja recluso I)or Ieda u ~ i i r l i ~  rto erizovia 
suliterranea da minha fortaleza de S. I, ,IUI.C~IÇO da Hcr~.ra, mudado 
o degredo nesta prisão p~.rpetua, na qilal n R r )  fallará com pessoa 
alguma; e quando se lhe admiraistrar o que for preci-90, será com 
totla a cantrlla e resguardo: para o que e para a segurança da pri- 
süo nn sobl-c3dicla minha fortuleca, mando dar a providencia necee- 
saria. Pela parte qne toca ao Duque Reyetior o tenha assim enten- 
dido e o faga executar na parte qite lhe pertence. Paço, 2 de jzcnl~o 
de 1753. Hiròrica de Sua Mageatade. 

A 20 de junho foi Nicós algemado, conduzido B torre do Bogio, 
e alii tlnceriado em uma casa forte subterranea, ue mede 6 palino~ 
do birgo, I l  de comprido c 25 de altura, c r e d e  a luz por uma 
fresta no cimo. 

Foi-lhe assignado para seu sustento sete arratris de carne por mee, 
meio a1que;re de feij;io. e cnnada e meia c2e azeite, e um arratel de 
bixcoito, e uma caraada de ayua por dia. 

A coiidemniiç50 d'estes réos é tambein ineiicionada pelo Diccio- 
nario Uibliographico e pelo Helatorio, com a differença que j4 no- 
t8mos a pag. 251; o mais circumstanciadamente no Jornal do Com- 
mercio, n.O 4238, de 10 de dezembro de 1867, e no Conimhicense, 
nao 2409, de 27 de agosto de 1870. 

(a )  Ao que parece os dois co-rhos deviam ter jíi outro crime ou 
crimes, pelos quaes estivessem presos; visto constar que Grodeth 
fabricava a moeda dentro da cadeia do Limoeiro; e que o Serrano 
ooo$erava para a meema fabricagão, e passava a moeda ffllsa por& 

TOE, IU 23 



Agosto25 367 Antonio de LeBo, 28 annos, natural (1 
(E.) cidade de Beja, solteiro. 

Homicidio, indo de Lisboa n Bcja nin 
tar aleivosamente sua mulher, r/?! 
o t iuhu obi.iqado tz 1.ecebel-a. 

Enforcado iio Cainpo da L%, e a ca 
b e ~ a  para o logar do delicto. 

Nov. 9 368 Antonio de  Aliileid:t, 30 annos, ferrado] 
(E.) na cidade de Evora. 

369 Antonio de Abrantes, de 30 annos pouccl 
mais ou menos. 

Roubos de estrada, sendo estes e 011- 

tros socios, que morreram no Li- 
moeiro, salteadores no Alemtejo. 

Enforcados rio Campo da L5, cabeç:i- 
postas na forca, e os quartos nas e. 
tradas do Alerntejo onde tinham sal 
teado (a).  

Nov. 16 370 Joaqiiiin Gabriel, 40 annos, natural d 
(E.) Provenya, em Fraiipa, casarlo voii 

uma I-ie.;panholn, natural das Astii 
rias, tambem presa no Limoeiro. 

Moeda falsa, fabricando-a. 
Queimado no Rocio (b) .  

fóra da meama cadeia, entregando-a B mulher de um preso chamado 
Jogo Copete. 

Esta mulher foi tambem condemnada por paasadora, mas a açoi 
tes, como acaba de ver-se. 

Não seria egualmentc camplice o carcereiro? 

(a) Foi com estes rkos para a forca um outro, por nome F'rancisr 
Lopes, o qual quaiiclo, jS eriforcados os dois, o viiilia biiqcar o a l p  
para que subisse pela escada, foi accommettido de um arciclriir 
que o privou dos sentidos, c por mais remedios qiie llie fizeram 1 1 '  

tornou a si, senão depois que, reconduzido ao Limoeiro, foi ahi SR. 
grado; e ao presente se acha livre de perigo, mas não de se execut, 
nelle a sentença, diz o assento; mas escapou com effeito, conforr 
depois diz outro assento de 1 de dezembro d'este anuo, como adea11.- 
se ver&. 

(b) O crime da hespanhola nEio se declara; provavelmente er . 
-:da por cumplice. 



Março 29 371 André Domingues, 33 annos, natural do 
(E.) arcebispado de Toledo, viuvo. 

Homicidio, matando com uma facada 
a um homem na villa da Arruda. 

Enforcado' na Ribeira. 
Maio 13 372 Antonio Henriques, natural de Torres Ve- 

(3.) dras, e ahi casado, com tres filhos. 
Homicidio e roubo, havendo morto com 

um machado a tres homenb, que 
dormiam em uma quinta juncto aos 
Olivaes, furtando a um d'elles a veste 
e as calças que tinha vestidas no 
acto da prislo. 

Enforcado, e a cabeça cortada e levada 
ao logar do delicto. 

Agosto27 373 Josk Marques. 
(S.) Roubo na egreja matriz de Azambuja. 

Executado. 
Sentença da Relação de Lisboa (a). 

Set. 2 374 João Antonio, 18 para 19 annos, natural 
(E.) da Beira, solteiro. 

Homicidio e roubo, matando a seu amo, 
que era um exemplar sacerdote, e 
beneficiado na Egreja Patriarchal, 
na occasi#o em que este, de joelhos, 
em sua casa, fazia oração deante de 
uma imagem de Nossa Senhora. Fur- 
tou em seguida tudo que p8de dos 
trastes do morto, e fugiu para a sua 

(a) A sentença condemnatoria d'este dia, e contra esterdo, men- 
cionada sómente no Diccionario Bibliographico, B omieea na Lem- 
brança. 



terra, deixando o cadaver fechado 
na casa. 

Arrastado, enforcado na Tua dos 026- 

rivsu do ouro, mHo direita pregada 
na forca da mesma rua, e a cabeça 
posta na forca da Ribeira (a). 

Anno de 1755 

Agosto27 875 Antonio José da Silveira. 
(S.) 876 Antonio JosO Fernandes. 

377 Bento Luiz de MagalhIes. 
Roubos de egreja, moeda falsa, etc. 
Enforcados. 

Sentença da Relação de Lisboa. 

( a )  k Jogo Antonio o ultimo dos 305 srippliciadoe do que resa H 

Lembranp, cuja serir, coriio tiot:'tnios a pag. 271, começou cri1 Ma- 
nuel da Motta Cabral, com o 11.0 56. 

D'estes 305 são mencionados pelo Diccionario Bibliograpkico 
pelo Relatorio apenas os dos n.Og 167, 168, 174, YL3, 243, 246, 251. 
252, 253, 254, 255, 256, 258, 259, 260, 263, 264, 360, 361, 362, :I(i:(. 
364 e 365; total s6mente 23! 

Entre as duas datas são referidoe pelo mesmo Diccionario Bibli1~- 
raphico e pelo Helotorio d a  Comn~ise<io a mais tia Lembrança, irr f, que nclla se n i o  encontram, apenas os condelanados doa n . O S  2% 

289, 293, 294 e 373; totnl 5!  
E pelo que nos toca acci.esccntRmos durante esso periodo, de q i ~  

niio tractam nem a Lenbrnwça, nem o Diccimutfio Hiblio~yrnphico 
nem o Relutorio, os dos ri.o8 127, 326, 327, 328, 329, 330, 3d1, 3. 
e 333; total 9. 



Anno de 1757 

Out. 12 378 JosB Fernandes da Silva, de alcunha o 
(8.1 Lisboa, ultimo juiz do povo na ci- 

dade do Porto. 
370 Caetano Moreira da  Silva. 
380 JosB Antonio Beça. 
381 Domingos Nunes Botelho. 
382 Philippe Lopes de Artr~jo.  
383 Thomaz Pinto. 
384 Balthazar Nogueira. 
385 Marcos Varella, estrangeiro, negociante 

de vinhos, doniiciliado e casado em 
P n r t i ~ ~ a l  com miilher portugueza. 

3% ,Tosé Rodrignes, de alciinlia o GI-alzde. 
387 .Toao Francisco, de alcunha o LIloz~vão. 
398 Manuel da Costa, s:%rcrnto do regimento 

de infanteria do Porto. 
389 Josd Pinto de Azevedo, soldado do mesmo 

regimento. 
390 Antonio de Sousa, de alcunha o Neg~es 

ou o Negro, soldado do mesmo re- 
gimento (a). 

Sedição no dia 23 de fevereiro de 1757 
contra a Companhia dos vinhos do 
Alto Douro. 

Conduzidos com bsraço e pregilo pelas 
ruas publicar; da cidade atC: ao Campo 
da Alameda, f6ra da  Porta do Olival, 
onde principio11 a horrenda sedi@o, 
e ahi morram morte natural nas for- 
cas para isso levantadas; depois ca- 

, beças cortadae e postas nns dictas 

(a) Oito outros réos (liomeus), ausentes, cujos nomes figurnm ao 
deante entra oa executados em eetatua, foram condemnadoe nas 
inesTpas penas. 



forcas; os corpoa feitos em qua 
postos noutras forcas que se 1c 
tarlo defronte das portas do i~! 
juiz do povo ( I ) ,  na rua Cha, 
das Portas de Cimo de Villa, 
Terreiro de Miragnp, aonde 
estar6 até que o tempo o consl 
Confisco geral de bens. Sua r n ~  : 

ris infame para sempre. Seus i1.i 
e netos infames tarnbem como ( I <  
tendentes que a80 de criminosos 11  

lesa niagcstade de primeira 
ça (a)! 

301 Michaela, aliis Getrudee Quiteria, 
lher do infeliz Caetano Moreir:i I 

Silva (b). 
392 Custodia Maria, de alcunha a fi8tveElada 

mulher do infeliz Philippe Lopcs dc 
Araujo. 

393 Maria Rita, mulher do infeliz soldado Ai1 

tonio de Souaa, o N e g ~ e s .  
394 Anna Joaquina, rnulher de Jose de SA 

de alcunha a Bexiga (c).  
395 Paschoa Angelica, solteira, meretriz(?) (d) 

As meemas penas; cabeças cortadas de- 

(a )  E que com cffeito ficaram ao desamparo miiitae criiinças, fi 
lhos e netos dos juatiçadoe, vê-se da carta regia de 21 de outubro 

ue os mandou arrolar c entregar ao cuidado da Sancta Casa d:; 
&iseiicordia, c o m  .e fosnem engeitodos. 

(b) Pelos dois nomes a tracta sempre a sentença. 

(c) Esteve est,a muito tempo occulta na egreja ou recolhiin~nr 
do Anjo; mas decidiram nELo lhe cornpet.ir imm~midade ecdesiastit 
por ser r6 de alta traiçco; comprehei~dida uo crime de lesa magc.- 
tade de primeira cabeça. O despotiemo teve sempre expedientes t? 
aptos para o nepot,ismo como para a perseguiçlEo, segundo os c:: 
prichos do momento! 

( d )  Asairn a clnssifica a sentança; quem sabe se por odio ou cci 
verdade! 



pois de mortas, e posta8 na forca, 
que se levantará juncto h Porta do 
Olival; s u a  memoria e a de seus fi- 
lhos infume (a). 

ôentença da Alçada, no Porto (b). 

(a) Infames jh ela costella paterna, 8 luxo de despotismo judi- 
cial o tornar a int.mal-os pela materna agora! 

(b) Aprouve ao governo portuguez pôr mil0 de ferro sobre uns 
desgraçadoe, cuja perversidade se cifrava em serem conseroadores 
dos direitos e liberdades de que at6 alli goeavam; e que, formando 
uma parte consideravel da cidade, e fazendo seus cumplices o juiz 
do povo e os magistrados, estavam bem longe de se persuadir pode- 
rem vir a ser considerados reos do grande crirnc de lesn majestade, 
traiçoeirnmento ampliado pelo despotismo dos seculos ao facto de 
todos os que ousavam oppôr-lhe urn dique! Traidores elles, que nHo 
cessavam no meio do tumulto de requerer As auctoridades consti- 
tuidas, e por isso de respeitar r majestade! 

Assim tão breve como em Lisboa constaram os suecessos do 
Porto, deputou-se a esta cidade por carta regia de 28 de fevereiro 
um magistrado regio, o dearmbargador do paço, João Pacheco Pe- 
reira de Vasconcellos, invertido dos rnais amplos poderes, at6 sobre 
ae auctoridades de todas as hierarchins das tres provincias do norte, 
encarregado de devassar d'elles, e de nomear os juizes d. Alçada, 
cuju presidencir elle retinha, que havia de julgal-os. 

E ordenou-se-lhe fizesse prcuder, mpsrno antes de culpa formada, 
os cabeças e réos do crime, processa1 os verbal e mmmariamente, 
oberuados ed os lermos de drreitn natural, sem attenção de forma- 
lidades civis, e execuiar ao sentença8 no mesmo dia que se proferi- 
rem irremhsicelmente! 

Para mais avigorar a sua auctoridade, al6m do regimento do 
Porto, constante de 2:000 homens, fez-se marchar para alli o regi- 
mento de draqJes da Beira, um re,qimento de infanteria do Minho, 
outro regimento de infanteria de 'l'ráa-os-Montes, e um esquadrbio 
de cavallaria ligeira da  praça de Chaces, cujas tropas a cidade teve 
de euatentar, recahindo todavia O rnnior peso nos bairros d'onde 
sahiram as primeiras vozes do tumulto, devendo os patrões das 
caem provel-as de todo o uecessrrio para alimcnto diario; e ou sol- 
dos e muniçüer de guerra serem pagoa por contribuiglo lançada 
sobre os habitantes, ordenando-se que fossem nella tambem mais 
gravados os mesmos bairros. 

Por carta regia de 10 de abril de 1752 fes-ae cemar como castigo 
4 cidade o exercicio e eleição da casa dos Vinte c Quatro, dos mes- 
teres e doa quatro procuradores d'elles, que e6mente lhe foram 
restituidos pela outra carta regia dc 4 de abril de 1795! 

O proceoso colistava de 176 appensos, e pareueu, diz-se, de 4:000 
f-r 



Jan. 12 396 José de Mascarenhas, d u q u e  de Aveiro. 

(S.) 397 Francisco d'Assis, marquez de Tavorti. 
398 Luis Bernardo, msrquez de Tavora, ti- 

lho. 

Figiiravam nelle 265 dos! incluirido homens, mulbcres e crianças: 
Sómentr 36 foram absolvidos; por quanto a todos os mais, poatos 

j4 de parte os 26 condemnados a pena iiltimn, foram applicad :P 
penas mais ou menos graves, entrando em o numero 33 mullii.~~ - 
e 17 impubercs; rstes, condemnados a ir1.m assistir no desmoralis? 
dor cspectaculo das execuçòes, a darem alii tres voltas ti roda d~ 
forca, e depois a leva1 em uns palrnatoadas, e a serem outros ncn:. 
tados pelos guardas das cndeias, c dois agoitados pelo algoz, prtr 
que colasta que rstes dois já não são impuberrs. Eram os criinrs do- 
rapazes o terem uns tocado oe sirios a rebate, e o haverem outio- 
conduzido as bandeiras cntre os rebeldes1 

Niio 6 necesssrio ver o processo (que é provavel nBo exista ji 
hoje); basta ler a sentenqa para seconhecer corno a jastiga foi atrw 
pellada! 

hão condcmnados diversos dos, dos quncs todavia se diz niio 
constar que aiidassern no tninulto; porclue podrriam roncorrer paro 
elle nlio sd por contractarem todoa em çinho, r terrnz por ieso wtili 
dade na extincção da companhia, e porqiir logo drpo~n da reh~lliCc 
comparam e vendcram viniios mata cilja(lP C rm í,i711a do D O ~ L ~ T  
uindo por este modo a approvar o absoluto poeedimc~zlo dos rebrl- 
des contra a lei  do dicto senhor! 

O advogndo Nicolau daCoetn Arnujo, nElo ohrt:intc, reconlicr+~i - -  
q!e, quando consultado pelos conjurados, qiir r<~cipromment~, - 
nao conhcciam (elles e clle), proeurbrs disauadil-ns do intento, f 
condemn~do sdmetate, diz a sentença, em dez aiinos de degredo pn l  
o reino de Angola, e em coi1fiscaç50 de todos os heris! 

Todos os rhos forarn obrigados por accordiio de 24 do scten 1 - 
a dizer de feito e de direito, no termo percmptorio de trcs din.. 
todos por um s6 procurador, que foi o liceiicixdo Ihiz Gomes , 
Costa, advogado da Casa da Mi~ericordirt. Por portaria do JIII*. 

dente da Alçada permittiu-se depois a todos os advogados cln i 

dade o poderem fazer allegações em defesa dos mesmos rbos, 11 i 

sando-as As mãos do da Misericordin, que as  devia junctar aoli :I 

toS. Ludibrio evidente, pois lbes nho frtci~ltnv:~in a vista do proccs~-r 
e nem isso era materialmente possivel no triduo! 

Embargos só consta serem offexecidos uns unicoe; que, jii 
vê, foram desprezados pelos juices por wcordBo do dia 14, cuja n/' 
equidade se reduziu a mandarem suspender por quatro mezcs 



399 D. Jeronymo de Atahide, conde d'Athou- 
guia. 

400 Joaé Maria de Tavora. 
401 D. Leonor, marqueza de Tavora, mge. 
402 Braz JosB Romeiro, cabo de esquadra 

da companhia do rnarqiiea moço. 
403 Joto Miguel, moço de acompanhar, do 

duque. 
404 Manuel Alvares Ferreira, guarda-roiipa 

do duque de Aveiro. 
405 Antonio Alvares Ferreira, guarda-roupa 

exeriição de Cu~tod ia  Maria, por ue verificar estar gravida de sete 
meacs; e a rcrluzi~.em a nmetade dos bens a confiscaq#o comminada 
aos dois rfos. Nicolaii da Costa Araujo e Joe6 dr  Si !  E neste dia so 
deli a scntrnçn cxeciição. 

Ainda Iioiire iiilgarlorrs rectos e benignos, a cuja consciencia re- 
prignou capitiilar o tumulto tEeo duramente como eo pretendera, 
isto 6, o sc'r ci inir dr  lesn magcstnde e de primeira csheça, e, com 
q~ianto  fic:issrin rm minoria, mesmo a ~ s i m  approure ao governo, por 
carta  regi:^ rle 21 de outubro, ordenar ao presidente da Alçada que, 
cliamando 4 Relação todos os ministio~. crtranhasse severamente 
aos que tiveram aquella opinigo, sem todavia os iudividuar pelos 
seti8 nomcp, o haverem-se atr~ti ido a practicnr vm nli~i~rrlo fRo grande, 
da tno pcrniclosaa conaeq?~encias e ião oppos:o ti lrfrn d a  Ord. liv. 5, 
tit. 6, G r>! 

n'ondr 6 do crer que a sentença mais se ha de reputar um jacto 
arbitratio do poder supremo, do que um acto de verdadeira admi- 
nistraq8o d r  justiça. 

Não (le~ejamos condescender com nenhuma desordem, mas nElo 
podemos deixar de reconhecer que H sediçiio do Porto foi provocaria 
prla grniidc violcnciri. da  inatituiçlo da Companhia qeral d a  aqri- 
cultztrn dos vinhos do Alto Douro por nlvarb de 10 de  sctembro 
de 1756, monnpolio legal eob ciijo peso siicciimhia o commcrcio o 
indiintri:~ livres do uma t8o iinportantc cidade, r qiie, com quanto 
inodificndo na primitiva dureza, triiimphav:~ airida. em Portugal 
quando as  sciencias economicas avaesallavsm j R  toda a Europa! 

Posta entre R parede o a espadn, porque Ihr era ent;io negado o 
recurao do direito de pe t i~do,  que neinra se e71teiirEeu ~xtcnsivo aos 
ncgocios do estado (como estabelecem os dcsembaigadorcs dn sen- 
tença de 29 de agosto de 1829, que rondemnou os liberam do 
Beffaat, com certa verdade, mas com intuito faccioso) dcsmandou-ee 
com effeito em excessos, que creu Ilie valeriam, mas nâ;o merecia a 
diircza com que R tractaram. 

O despotismo, mesmo o illustrado, 6 scrnpre injusto, c ciistrt ç t i ~ o  
ao0 povosl 



que foi d o  mesmo, e cunhado d e J o -  
Policarpo. 

Lesa-magestade, conspirando cont i  . 
a vida de el-rei D. J o s é  I. 

Suppliciados n o  l a r g o  en t re  o Caes de 
Eclem (3 o palacio, .por meio dc  
t ractos  cruelissimos, indignos mes- 
1110 do lwoprio seculo passado (a). 

Sentenqa da Suprema Jrincts da Ínconfideri- 
cia (b). 

(a) E foram semelhaiites generoa de morte que o humano Mello 
Freire designou: Poe~ta capitalis crudelia, quana natura ipsa a!)- 
horret, et talis est, quae vitam  iat tu ralem non uno eorlemque mo- 
mento, sed lente, et variis, exquisitisqiie tormentb tollit ... quae awi- 
mus meminisse horret ... c d'c~lla diz: crudclis iujusta, et vix ac 
vix quidem admitlenrla Inel Jur Crim., lib. sing., tit. I.", 8 15. 

(b) Foram presos os desgragridos no dia 13 de dezembro de 1768, 
degradados das oideiis niilitares pela Mesa da Consciericia e Ordeiis 
militares os que as tiiihum (O duque de Aveiro, commendador da dc 
S. Thiago; o marqurz tlt Tavora, par, e o conde de Athoiiguia, com- 
mendador da de Jesus Christo), e por ella. entrrqiiee R 0  hrago sc- 
cular no dia 11 de janeiro de 1759, desnatur:ilisadns totlos rio dia 12 
por sentença da Suprema J i inc t~ ,  condtmrindn~ :i niorte iio rnesuio 
dia pela referida Juncta, e executados rio (lia 13. 

Começou o supplicio dos réos, pela nrdein como os referimos rio 
texto, #s 6 licras e 42 minutos rla manhâ, e findou 4s 4 da tarde, 
corii a queima dos cadaveres, do cadafalso, e dos instrumentos do 
supplicio! 

Horroi isa a de~ci  ipç3o dos modos variarios e cruelissim&, pelos 
quzies se deu a morte barljara 6s iufelires victinias, de entre as quaeo 
um chegou :L protestsr ao povo a sua iniiocencia! 

Encontra-:i quem tiver ciiriosidade e animo para a ler np Jornal 
do Commercio de Lisboa, n.O 4156, de 4 de eetembro de 1F167, e no 
Conivnbricense, n.OS 2308 e 2309, de 7 e 11 de setenibro de 1869; e 
com etf'eito fi)i s vari~rlade e crueldnde muito a1Cin do ponto que a 
coi~tlcniiinçâo deixava j5 autever. 

Conta a seiiteiiça UIIIR I~istorin, em que db por forjada iiina coii- 
spiraçfio contra a vida do rei D. Josb, sendo seus primeiros urdido- 
reE os jesuitas (dos quaes nomeia tree como priiicipaes fautores, G:l- 
bricl Malagrida, João de Mattos c JoRo Alcxaudre), o daqiie tle 
Avtiro e a mnrqueza de 'rnvoríl, da qiicil affirma ler arrastado a 
hii.ilix :to trama. 

, I . i  ao vi: rliie dii por provado6 ti~dos o8 factos ein ~ R I ! O  do pro- 
CCZYO, o que bem pódc ser, ainda quc o nâo pnresa, vistos on ter- 



Anno de 1760 

Março 4 406 Bernardo Vasques, natural da Galiza. 
(S.) Roubo feito a seri proprio amo. 

Enforcado. 
Sentenp da Rela@o de Lisboa. 

mos vagos pelos qiraes se falla das provac;, sem as especificar como 
6 eostiiiiic; alem d'isso não se arit'olhe coirs:t facil o Iiavel-es al- 
cançado, dado o modo por que ee diz perpetrado o crime; e porque, 
emfim, quanto a alguns factos, as deduz dc veroaimilhaiiças c pro- 
babilidades brm fallazes. 

De resto, 6 facil de reconhecer pelas suas primeiras linhas o odio, 
que ressumbra em toda ella, contra ae infelizes victimas; e para de- 
monstrar que foi um acto da vontade ministerial não era necessa- 
rio que tivesse as rubricas dos trecr aecretarios de estado que pre- 
sidiram ao tribunal. 

Ao cabo de vinte e um annos, pilando a corrente da politica mi- 
nistcri:tl tinha variado, sobre petição do marque2 de Alorna, genro 
dos Tavorxe, paes, a rainha D. Maria I concedeu o recurso de re- 
vis50 da sentença, como graça especialissime, por decreto de 9 de 
outubro de 1780. 

Por sentença de 23 dc maio de 1781, proferida por trem juizes 
(presidindo os tres ministros e secretarios de estado, e assistindo os 
dois prociiradores da corôx e da fazend:~), foram declarados inno- 
ceiites os Tavoras, pae e mãe, os dois filhos, e o genro conde de 
Athoiiguia; mas ficou ella sem execuçlo, sendo embargada pelo pro- 
curador da eorôa. 

Com effvito oppoz-lhe este magistrado trrs ordens de embargos 
- de obrepqão-ex defectu integritath procescrus-Q de impugnaçilo 
dos seus fundamentos. Dos de scgnridit ordeni é licito conjecturar 
que já então o processo se achav:i tiuncado; scin que possamos agora 
atinar em quem e por cujo proveito o f ~ z .  

Assim illiba do regicidio a seritençn cinco victimas dn anterior 
(sendo proravc~l ~ U P  os eigiiatnrios tl'ell:~ crensrm iriuocente alguem 
mais, ao mriios o r80 Joâo hli~iirl ,  do qual sempre qiie fallam tra- 
ctam por iitfelin); mas em cnrii~~ens:~ção drsctirrct.a todo o seu rigor 
sobre o duqiie de Aveiro e seus rnariclatnrios, Antonio Alvarea Per- 
reira e JosS Policarpo de Azevedo; se com justiça, respondam os 
autw. 

Remettemos os que desejarem ampla noticia sobre os esforps 
contrsrixmente envidados no intuito de a~ alcancar ou coiitrariar 
a graça da revisào e suas conscquencins, para a Historia da grierrrr 



Set. 20 407 O padre Gnhriel Malagrida, da Compn- 
(S.) nhia de Jesus, natural da villa 

Plíenago, bispado de Como, ducadl 
de Milão, assistente em Lisboa. 

Heresia. 

civil e do eetabelecimento do governo parlamentar em Portugal, 
tom. 1.0, cap. 2.0, do si.. SimHo JosB da Luz Soiiano. 

Quanto a 1160, avaliando sómente o aspecto juridico da sentenq:~ 
revisoris, direuioa: dos Tavora~ ,  que nos prrrecern compl~tnmentc 
de~fcitns todns as culpas que a seotcnça de 12 de janciro langou :* 
seu cargo, ci~jos sign>itariou, e inttis nitida o eecrivão do processo 
são por vc'zes, ainda cliie frigi tio:^ c disfarq~damente, tractados co~:  
merecida diireza; do diiqiie de Aveiro e seus maiidatarios, qiic. 
dando por existente o crime, e por provada a intençrto dos crimi- 
nosos de atirarcru sobre o rei D. José, iirto julgn.ri:imos R prova 
feita, se ella fosse sómente baseada ein denuncias, q w  a eentenc;: 
de 23 de maio qualificn clc improcedentes, e extorqiiida por cruri.. 
tormentos, a que pnrte dos tortiirndos succuinbiram, concluindo 
por declarar o que d'ellea exigir o juiz e st4 o escrivlio do pl-ocesso.' 
mórinente :tchando.se plenamente provndo que se nHo deixou nos 
rbos d~fez:t senlo irrinona (mas B marqueza de Tnvora nem esta 
mesma!), e se preteriram a seu respeito todos os principias e regras 
de dir(,ito natural e divino. 

Os juizes de 23 de rnaio lançam at6 sobre a sentença de 12 tle 
janeiro a tiotavel imputrqzo d c  qli(*. sendo tão extensa, de certo cs- 
~ R V R  jii lavrada muitos dias aui(ja. consequenlemente antes de vihfa 
a dcfeza, que nelba se acha despresnda! 

14ns quando criminosos fossem alcuns dos rh.on, e deveusom soíl'ra 
n pcrix ult,ima. o ticm?cllo do jirocesnn importou iini :ts~;asxinnto jitri- 
dico, assim como o motlo do siipplicio atrocissimo affliçirb o11 todos 
os seculos a hiimanidadc! 

Do passagem diremos que se encontra nesta sentença de absoly-'- 
$0 de hnmeoe a judiciosa condemnaçb de lima iniquidade dr - 

ciilns: S&o or tormentos, die~in on magistrados juizes, no sn~tc/ifi.~ 
sentimento de direito e doe dotctores, uma cr~cabiseimo eopecir! rEt> (1  

rigt~açcio de delictos, e uma prova .fra,qili~mma d'elles; a mui .~  
gurtc invençtio para castiga,r um introcercte jraco, e para  salunr 
cztlpado robtcsto, ou para  ealorqzcir a mentira de nmhos. 

Rcllamente! 
K:L Collec~ão de lcgislupi?~ portugurza cncontraiii-sc: ili\.ci.:;,~s :!I 

goveruiitivos rdtiuenteri ao facto. 



Garrotado e depois queimado no dia 21 
do mesmo m e z .  

Sentenya d a  Inqiiisição de Lishoa (a). 

Março 22 408 Josl: ALvares de Oliveira. 
(S.) 409 Francisco da Guerra. 

410 Antonio dos Sancto~. 
41 1 Manuel Fraiicisco Can~pos, o Ilonato. 

(a) Conclue a sentença do uiodo seguinte: 
Christi Jesu nomine invocato (formula usual, mas feinentidn de 

todas as  do odiento tribunal), declaram o rt?o, o pad re  Gabviel illa- 
Ioqrida por  co7zuicto 760 c14me de heresia, p o r  a$rntar, seguir, ee- 
( 1 t w r  C defender proposiçOes e doutrinas oppostas aos verdadeiros 
t l  ~rtntuq e dou/rinas que nos prop0e e emiiia a 8ancta ikiadre &r/reja 
(1' h>ov~(r, e que foi e d herege d a  nossa s a~ ic t a  f< catholica, e como 
tal incurso a sentença de ezcommzmhrio nlazor, e nas mais penas 
em direito c o ~ ~ t r a  semelhantes estahelecidae, e como heiege e inuen- 
tor de nocos erros hereticos, convicto, f i to,  falso, co~~ctcnte ,  revo- 
gante, pertirlae e projifente dos memos erros (Rede de malhas di- 
versas, de cada urua das  quaee só se escapava o rbo, para  melhor 
ficar illnqueado nas ourras): iuandana que seja deposto, e actual- 
mente degradado das  suas ortle+ta, sepmdo a diaposiçn"~ e .fórma doe 
sagrados Ca~aoncs, e relaxado d~poos com mordaça e carocha com 
+oticlo rJe heresinrcha á justiça secular, a quem pcdrm com muifa 
in?zhtancia se haja com elle réo Iie~igtia e piedosurnertfe, e nüo pro- 
ceda a pena de mor.ic, ? , r~n  n e$'usão de sangue. (Nova prifidia dos 
iiiqiii5idoreal Nâo eiitieg,ivam elles as  victimas ao br<iço secular, 
serião prara qiie esto 2s conduziase 6. forueii:~!) 
As ~ s p r ~ i t a d e i 1 a s  dos carceres servir:irii aduiiravelmeute aos des- 

hiirriaiios iii~luibi(iorrs, por quanto accusaram tarnbcm o r60 de  que 
elle, parecendo l l ~ e  ~cüo oer visto, por serem l~o ras  de descanço, pra- 
ctikava acçUez, coni que escaridalisava o companheiro do carcere 
(natiiralmente espiào), que pedia remedio para a riiinn espiritual, 
que  lhe causava t a l  companhia. NOo seremou mais explicitoe neate 
prrticuiar, para  que a torpeza inquisitorial ni(o inquine hoje o nosso 
secalo. 

Qualquer que erja a arrogancia que se attribue ao  r60, no car- 
cere, e ainda no supplicio, a propria eentclnga depõe d e  que por 
verna se proetou a retractar-se do que d'elle se exigia, e pedk pus 



412 Joeé Francieeo Lisboa. 
413 Francisco Xavier Carroirn. 
414 JoEo Lopes Verissimo. 
415 Miguel Duarte. 
416 Jeronymo Rodrigues Lourea. 
417 Ricardo de Azevedo. 
418 Adrino Gonçalves. 
419 Francisco da Co8ta Telles. 
420 Manuel Gongnlves Jardim. 
421 Duarte Correia. 
422 Thomaz de Villa Nova. 
423 Manuel de Quoiroz. 
424 José Antonio. 
425 João Daiitas. 
426 Manuel Cardoso, o Esturdio. 
427 Antonio Vieira. 

ConjuraçBo no reino de Angola, pr 
tendendo matar o governador e oi 
tras auctoridades, roubarem a c 
dade e fugir depois com os despoju- 
para paiz extranho. 

Enforcados por modo atroz. 

Sentença da Alçada de S. Paulo da Asaump~5,~.  
em Lonnda, auctorisada ainda para  a eztrn- 
sbo de quarsquer penas, que, não se achanrlr 
estabelecidas por direito, houuess~rn rle ser 
commensuradm pela gravidade doe duli- 
d o s  (a). 

lhe abreviassem a sua cama, e o caatigaesern como quizessern: ad- 
vertindo,. pordm, que se procuravam rko, era elle, mas que se que- 
~ i n m  delznquente, não o haviam achar. 

O que é fóra de duvida 6 que, irivolvido na sentença dos Tavo- 
rss, ense r60 procurado acliava-se desde então irremissivelmeiito 
perdido. Nlo se encontrando, porhm, no processo correlativo ta lvu 
suficiente culpa, ou desejarido-se que antes foeee condemnado pelo 
tribunal ecclesiastico, forjou-se o crime de heresia, que deu O re- 
sultado previeto. 

(a) O primeiro condemnado a ser levado com b a r a p  e preggo i 
forca, neila rompido vivo, e depois q w h d o  com 6118, e c i n u i  



Anno de 1764 

Mar90 17 428 XIanuel JoAo de iV1ello. 
(S.) 429 Sebastiâo Manuel de Oliveira Guima- 

rAes. 
430 Manuel da Rocha, capitgo da Fandinga. 
431 Antonio de Almeida, filho de José Ilo- 

drigues, natiiral de CassorrAes. 

lancndns :io mar. Bens confisc~dos; essas de hrtbitação demolid:is e 
:Lii;!z:Lcin~, st: f;~sy(ii~i ]):.oprias. 

r 7 lodos os iirais, coiiduzidos com baraço e pregilo ti forca, enfoicn- 
dos, depois queimados, e as cinzas lançadas ao insr. Bens confis- 
cados. 

João Gonçalves Pernainbucaxio devia soffrer n mesuir pena d'estes 
rbou; ni:is por estar auserite limitaram-se os juizes a declaral-o ba- 
liido, e mandar áa justiças de sua majestade que appellidem contru 
elle toda a terra, para efleito de ser preso, podendo-o cada um ma- 
tar, com tanto que não seja seu inimigo. 

A seiiteiiça coiidernna ainda mais dois rbos, tendo um d'elles morte 
irremissiva se volt:issc? ao rei110 de Angola; e quanto a trinta e oito 
outros, attocrlendo a que têm purgado na prieào algum indicio que 
havia contra eELes, e yue dos autos e appenaos se verifica estarem 
inuocentes, mandam (os juizes) que sejam soltos. 

So se verifivou estarem innocentes, onde ficam os indicios? Mas o 
mais Q que, eiii lagar de lhes darem eoltura, foram todos mandados 
para 08 preaidios do sertão! 

A seiiteiiça consigna estes bellos principios: 
Mostra-se mais que ainda no crtso de haverem faltado nesta sedi- 

ção infbme, como costuma aconteçe~ nos delietos de semelhante na- 
tureza e gravidade, as conclurlentes e evidentissimas provas que se 
manijestam d'estes autos Nào o parece pela leitura d'ella!); bae- 
turiam-ao presumpt0es $ e direito, que C certo ee devem reputar 
por verdade plena e provas 22guidissima.s, em quanto os réos são mos- 
trarem a sua innocencia, nZo se haver perpetrado o mesmo cde2icto.- 
N u u m  eram as presumpç.Jes qtre ti.nharn c«,?tra si os referidos rd08, 
por quanto 

-Sendo i+idisputa.uel~il~t~te certo,, que presumindo o direito, que 
uquelle que m a  vez for ~náo ,  o sera sempre em outras maldades do 
mesmo genero ... - 

'í'odavia n b  lhe faltariam admiradores, porque já no dia 27 de ja- 
neiro, cinco dias depois d'aqiiellc ern flue a sediçlo se dizia havia de 
rebentar, a camara inunicipal, dirigindo-se ao governador geral, lhe 



432 Jos6 Pereira Cardoso. 
433 Duarte Pacheco. 

Roubo e assassinio, formando compn- 
nhia de malfeitores, vagando p u r  
Lisboa. 

Enforcados. 
Sentença da RelaçPio de Lisboa (a). 

Março 29 434 Anna Joaquina Rosa. 
(8.) Furto ou roiibo. 

Enforcada. 
Nov. 3 435 JosB Antonio. 

(S.) 436 Manuel Antonio. 
Roubo e assassinio. 
Enforcados. 

Seutença da Relaçao do Porto. 

D e .  18 437 Antonio de Barros Bezerra de Oliveira 
(S.) coronel, q;ie governava as ariiiz- 

cla ilha de Sanc'Iago de (hbo-Verdc. 
438 Jogo Coelho Monteiro da Foiiseca. 
439 llariuel José de Oliveira. 
440 Luiz Antiines. 
441 Manuel Correia. 
442 Jorge Semedo. 

rogava instantemente haja de mandar wepender nesta cruel trae'çàr 
toda e qualquei. dernonstraçtio de piedade ... torna a pedir-lhe insta~i 
temente haju de determinar qzre neste detesfaxel attentado nbio 6í; s e  

abreviem todos os termos de dzreito, mas que haja de dar-be tortun 
aos ~ O R  que estiverem leqitrmamente indicados de tão ezecratldc 
delicto, nào só na alia cabeça vnas na alhria, para castigo dos d 
pados, coilcluiiido por pedir fouseni desiiaturados, e a nenhuma e 
ciedade civil perteiiceritea; conclusão a que a Algada deferiu ar 
accordzo de 26 de março do mesmo anno, tres dias posterior ao coo 
demnatorio. 

Somos levadoe a crer que a cousa não passaria de tentativa d- 
fuga doe degradados, &vidos de liberdade. 

Acha-se publicada em o Conirnbricenee, n.Oa 2304, 2305 e 23&, 
de 24,28 e 31 de agosto de 1869, que assevera ser inedita at6 e n t h  

(a) Publicada em parte no Conimbricenae, nao 2447. 



443 Francisco Espinola. 
444 Feliciano de Barros. 
445 Domingos da Veiga. 
446 Sebastião Correia. 
447 Firmiano da Costa. 

Homicidio de João Vieira de Andrade, 
oiividor nas ilhas de Cabo Verde, 
em a noite de 13 para 14 de de- 
zembro de 1762. 

Arrastado á cauda de cava110 o pri- 
meiro, e todos enforcados; os tres 
primeiros na Praça do Rocio, os 
oito restantes na forca dos Quatro 
Caminhos; cabeças cortadas e le- 
vadas ao logar do delicto, menos 
quanto ao ultimo. 

Sentença da Relag&o de Lieboa (a). 

Janeiro 10 448 Manuel Antonio, serralheiro. 
(S.) 449 Izidoro Roqueiro. 

450 Bernardo Antonio Trigo. 
451 José Gongalves. 
452 João Esteves. 
453 Joanna Maria de Jesus. 

Furto ou roubo. 
Enforcados. 

Sentença da Relaflo de Lieboa. 

Outub. 24 454 Henrique Luiz de Graveron, coronel do 
(8.) regimento dos reaes engenheiros. 

Furto com abuso de confiança, tendo 

(a) Publicada em parte no Conimbricenee, n.. 2316. 
TOM. m 24 



no dicto regimento praças si 
tas, utilisando para si os sol 
vencimentos respectivos, de a( 1 

com os dois, Alexandre KiiiI11 
tenente-coroncl e Jogo Harl 
gento-m6r. 

Espingardeado no Campo de Ouriq 
Sentença do Conielho de guerra (a). 

Nov. 7 4553'. .. 
(S.) 456 F... 

457 F... 
Sedição e tumulto em Villa-Rcnl, 

a noite de 9, e no dia 21 dc júi 
de 1764. 

Enforcados. 

Sentengs da Re.laçHo de Lisboa (b). 

Agosto 31 458 O bacharel Joaquim Damazo Xavicr 
(S.) Oliveira, juiz do crime do bai 

de Andaluz e superintendentc I 

decimas da freguezia de San 
Izabel. 

459 Jeronymo Nunea da Costa. 

(a) Cumpre notar que a scntengn o condemnava a morrer w 
natural na forca, mas o decreto de 15 de novembro commutou . 
na outra pena de ser passado pelas armas, o que com ctffeit 
executou no dia 11 de janeiro de 1766. 

Ignoramos a razâo por que se espaçou a execuglio por qutisi 
mezea. Naturalmente diligencins para alcançar a vida para o r 

Publicada em parte no Conimbricense, n.O 2310, de 14 de sei 
bro de 1869. 

(b) Cinco outroa r6os foram e p f o r w h  em estatua. 



Agosto 31 
(8.1 

460 Feliciano JosB Couceiro. 
461 Mattheus Ignacio. 

Roiibo pracbicado no cofre das deci- 
mas. 

Enforcados. 

462 Francisco Xavier da Silva cobradores de 
463 Antonio Baptista I decimas. 

Roubos que practicaram, naturalmen- 
te em cumplicidade com os prece- 
dentes. 

Enforcados. 
Sentença da Relaç&o de Lisboa. 

Julho 10 464 Joaquim JosB de Mel10 Pimentel, escri- 
(S.) r2io do juiz dos or&os e suporinten- 

dente da decima da freguesia de 
S. Sebastifio da Pedreira. 

4G5 Diogo Fernandes, cobrador. 
Roubos feitos no cofre da mesma de- 

cirna. 
Enforcados. 

Seritença sem designaçlo de tribunal (a). 

(a) O juiz foi condemuado s6mente a pagar o alcance causado 
pelos dois 140s e inhabilitado para mais nKo servir! 



Março 5 466 F... aoldado. 
(8.1 Resistencia e ferimentos mortaes ( 

um sargento que o prendia por la- 
drgo. 

Mãos cortadas na presença de quatri 
regimentos e enforcado no c a m p ~  
de Sanct'Anna. 

Março 28 467 Isabel Xavier Clesse. 
(S.) Tentativa de homicidio (?) deitanci 

um clistcr de agua-forte a seu i11.i 

rido (?) que ficou de perfeita saudc 
(diz com admirac,ão e entre parcil 
thesis o profundo auctor do Diccic, 
nario Bibliographim) (a). 

Enforcada. 
Sentenga da Relação de Lisboa. 

Maio 9 468 Maria Joaquina 
(S.) 469 Thereza de Jesus escravos pretos. 

470 Manuel Joaquim 

senhor. 

I 
Homicidio de JoZo da Fonseca, seu 

Atanazada, maos cortadas e enforcada 
a primeira, e enforcados e mãos 
cortadas a segunda e o terceiro. 

Sentenga da Relaçilo de Ilisboa. 

Julho 1 471 Luiza de Jesirs, de 22 annos de edade. 
(S. ) Infanticidios diversos, indo buscar en- 

geitados A Misericordirt de Coimbrs 
a pretexto de criação, matando-os e 

a) No relatorio aa Projecto do novo Codigo Penal diz-se: O ma- 
o era piloto e não soube de tal. d 



enterrando-os depois, para se apro- 
vcitar do enxoval e dos 600 rdis 
de cria980 pagos adiantadamente! 

Atanazada pelas ruas publicas, cor- 
tadas as mrtos em vida, garrotada 
e queimada. 

Sentença da Relação de Lisboa (a). 

(a) Acharam-se enterradas trinta e tres crianças, confessando a 
r6 baver garrotado vinte e oito por suas propriaa mim! 

Que tal era a fisca1isaç.b do estabelecimento, que permittia tan- 
tas e t%o seguidas atrocidades! A mesma f6ra de toda a duvida, que 
havia em toda a supedicie do paiz. 

Com os crimes de Luisa de Jesus têm estreita ligaçlto os de 
Anna Gaillard, julgada, com sete outras co-rés, nos dias 3, 4, 6, 6, 
7 e 8 de março de 1869, no tribunal de Tarn et  Garonne (França) 
por trinta e oito crimes. 

Os d'aqnells eram principalmente o ter assassinado nove criangas 
recemnascidas, incluindo um seu proprio neto, as quaes, depois de 
as  haver recebido para as dar a criar As amas, ou depositar nos 
estabelecimentos de Bordeus e Tolosa, e embolsado as importancias 
das criaçiics da parte das mães, barbaramente matava. 

Mas avultavam no processo tambem os crimes de aborto,.para 
consummar o qual Joanna Andrien, uma das co-r&, se servia de 
um tubo de prata e de uma agulha de meia a,guçada na ponta, com 
que picava os fetos. Anna Gaillard servia-se dos mesmos meios; mss 
ao tubo de prata substituis um cano de penna de pato! 

Dou occasião 9 descoberta dos crimes, que haviam sido perpetra- 
dos no espaço dos dez annos anteriores, a morte em Corbarrieu, em 
agosto ultimo, de duas mulheres, de mho comportamento, em con- 
sequencia dos meios emprcgados para produzir o aborto; e suspei- 
tando a policia de haver nelle tomado parte a referida Anna Gail- 
lard, prendeu-a, e em seguida fez ella logo as importantes declara- 
çòes, que deram base ao processo (Jornal do Commercio, n.O 4612). 

Nas por outro lado se ligam estes factos com os passados no 
nosso paiz; por quanto me lembro agora de ter ouvido a um distin- 
eto clinico, que nos tempos da grande dcsmoralisaç80 dos concelhos 
de Midtes e vizinhanqas, era facto trivial a producção do aborto 
por identico modo de picar o feto com um delgado instrumento de 
pho, iudustria a que se davam certas mulheres muito conhecidas nae 
povo+es, e das quaes tinham sido victim~s 1120 poucas infelizes. 

Publicada pelo Conimbricense, i i . ~  1327, de 16 de outubro de 1866. 



Anno de 1773 

Janeiro 26 472 Alexandre Franco Vicente, armador 
(8.) egreja patriarchal. 

Fogo posto 4 mesma egreja com o ti. 
de encobrir os roubos que fizcr. 
das suas ricqs armações. 

Arrastado á cauda de um cava110 a .  
o Largo da Cotovia, aqoitado, ga: 
rotado e queimado. 

Scutença da Relação de Lisboa (a). 

Anno de 1775 

Outubr. 9 473 JoZo Baptista Pelle, natural de Arcz: 
(S.) republica de Genova. 

Resolugão de homicidio, attribuind. 
se-lhe o supposto crime de attentr. 
contra a vida do hlarqiiez de Por 
bal. 

Miios cortadas em vida, o corpo di-- 
peda~ado, sendo para isso atado r 

caudas dc quatro cavallos e dcll 
queimado. 

(a) A aenknga d'eata data maiidava queimar o r io  n vidn; 
a de 28 do janeiro, proferida nobre euib:irgos, rn~bdiiicou-a, 11 

dando fome gerrotado, e d ~ p 0 i 9  qiicimado. 
Acham-se publicadas eu1 o Co~~imbricense, n.O 2364, de 22 

março de 1870. 

(b) Um decreto, juiicto aos autos, dava ao tribuiial qiio o 
deiriiiou poder para exacerbar, e estender a s  petras nierecidaa 
eole infame e sucrilego réu! 

A sentença ordonina que antes da exwugâio seja applicxd. 



. . . . . . .. 474 F ..., criadu dos donos d o  predio n a  r u a  
(E.) dos  Fanqueiros,  q u e  faz  f ren te  para 

a rua dos  Capellistas, incendiado 
nos  ultirnos annos  d o  seciilo pas- 
sado. 

Suspeito d e  ter lançsdo  o fogo a esse 
predio, d e  que reeultou zt morte  d o  
dono e da d o n a  d'elle, e de ou t ras  
pessoas. 

Enforcado (a). 

r tb a tortura ordinaria e cxtraordinaria para descobrir cumplices 
onde se supp0e nem crime ter havido! 

E nem embargos lhe admittiram, em que ao menos podesse miti- 
gar-se-lbe o horror do supplicio. 

A execuqkio teve lugar uo dia 11, sómente depois da hora e meia 
da tarde, na praia da Junqueira, n3.o obstante acharem-se j B  ahi 
poaiiados desde o amanhecer dois regimentos de infanteria e dois 
de oarallaria, e tarnbem diversos magistrados. E coiicluiu-se ella 
sem qiie niiigucni coriliecesse o réo, o que não admira sendo extran- 
geiro. nem soubesse do seu crinic; t3.0 grande fòra o segredo com 
que o processaram! 

Crê-se quc morreu innocente. 
Parece-nos poder affirmar que a execução d'este desgraçado e a 

dos Tavoras são as mais horrivcis entre as  horriveis que o dcspo- 
tismo politico e judicial deu eui eepectaculo brutal aos nossos ante- 
passados! 

L& fóra, 8 certo, oetentava-se cgual ferocidade, o que fez escrever 
a Voltaire (Histoirr, vol. 3.0-Es~ai sltr les moeurs et l'esprit des 
nationu, cap. 108), por occasião das to1 tiir:ls c? medoiilio supplicio de 
Savonnrole, cm E'loren~a, est:is si riifi~:itivas exprcssVrs: Vot~e Te- 
gardez en pUi4 to~ les  ces sches f'uhiirdiir' et d'bornur; uous .e 
trouuez riea rle parei1 ni chea les h'oniczi~is e( les Grecs, ni chez lea 
barbareu. C'est le .iruit tle la plus infdme at~pelrtitiorc qrii ait jamaia 
abruii 2es I~o~ia~nes, et du plus mauunis iles got~ver7~enir~lfs. Maiu vocur 
sczvez qd i l  n7?/ a pns 2on.qtenips y11r nous sommeu sortis de ces t4nè- 
bros, et que tout n'rst pas encore Cclaird. 

hlss 1168, os portugi~eze~, iiuncn toc4mo.s o cume do delirio das 
paix3es a que outros povos e governos vorgnrani! 

llsrquo se nBn 11tivi:i de polil)ar o svntiniciito nacional! 
Acha-se publicada a sentença em parte no Conimbricense, n.*2312, 

e do mcsino niodo urna lielação contemporsueri, que descreve a bar- 
batiwirna e horiibilissirna execução. 

(a) Uins miilata declarou depois no hospital ter sido ella quem 
poa o fogo ao predio! 

Encontra-se este caso no Jor?zal do Commemio, i 1 .O 5586, de 15 



Anno de 1780 

Maio 17 475 Francisco JosB Rodrigues. 
(S.) 476 Manuel da Silva. 

477 João Baptista Cardoso, ou de kcer t i  
478 Leão JosB, alibs José Antonio da Cru. 

Roubo e desacato na egreja matr 
de Palmella. 

Arrastados cada qua l  &cauda de u. 
cavsllo, garrotados e qiieimados I 

tres primeiros, enforcado o quar. 
na praça do Campo de SanctlAnn 

Sentenya da Relação de Lisboa (a).  

Anno de 1781 

Julho 20 479 Domingos Fialho Torres. 
(S.) 480 F... 

481 F.. . 
483 F... 
483 F... 

de junho de 1872. NHo constando, porbm, ao certo o amo, e s6iuent.r 
o eeoulo, collocamol-o a tres quartos d'eote. 

(a) NKo logrthdo ver a sentenw na integra, nr2o podemos exp! - 
car como ao r60 Lelo Jose, on Josk Antotiio da Cruz, de rlrie r i 
conclusHo d'ella se dis: não foi realmente participante do desacu - 
meemo aaeim foi applicada ri pena de morte, com quanto com me: r 
crueldade do que aos tres outros. 

A R e l q h  desattendeu oe primeiros e segundos embargo0 que It? 
foram oferecidoe a 18; mas a 19 a rainha D. Maria I, attendeiià 
&a uiostrae de arrependimeuto que deram os tres rboe, perdoou-lt10r 
a pena de terem as mãos cortadas em vida e queimadae 4 sua vista 

Acha-se a sentença publicada em parte no Conidricenae, n.O 23132. 
de 15 de março de 1870. 



Desacatos e roubos de egreja. 
Enforcados. 

Sontença da Relagb  de Liebos (a). 

Agosto 11 484 JoHo Paulo Monge bespnhoes, (S.) 485 Antonio Joaquim Monge I 
486 Placido Fernandes Maciel. 

Mortes e roubos a bordo do navio 
sueco Patristen. 

Arrastados, enforcados na praga cha- 
mada do desembarque, juncto da 
Ribeira Nova, cabeps cortadas e 
esquartejados. 

Scntença da Relação de Lisboa (b). 

Anno de i783 

Naio 27 487 F... (c). 
(S.) Executado em Lisboa. 

(a) Um sexto co-r60 obtevc a commutação da pena em o officio 
dc carrasco. 

(b) A seiiteiiça comprehendia tres outros co-rkos que se tinham 
ausentado em tempo util. 

Um aetimo morreu durante o processo. 
Publicada a aenteuga em parte no Conimbricelzue, n.O 2452, de 24 

de janeiro de 1871. 

(a) Ignoro o nome e crime do padecente d'eete dia, porém de que 
nelle houve uma execução capital nlo adinitte duvida, á vista do 
Aviuo regio de 26 de maio de 1783, iiiserto na Collecção de legis- 
laplo. 



Anno de 1784 

Nov. 16 488 Antonio JosB de Oliveira Guimarães, i i c .  

(8.1 gociante. 
Homicidio aleivoso de sua propria mu- 

lher. 
Enforcado. 

Sentença da Relação de Lisboa. 

Anno de 1785 

Nov. 22 4139 Euzebio José da Silva. 
(S.) Rlorte de Antonio da Costa, sapatci- 

ro, ueii mestre, e esfaqucamento de 
Maria Llorothea, mulher d'elle, que 
Re achava pejada. 

Enforcado. 

Seuteuqa da Relação de Lisboa (a). 

(a) O r60 crs  menor, :io rpic a justiça d o  dcu attcnçào, riem ti.1- 
ctou de avcrigiiar, pois diz a senteiiçn: A edade de 19 a m a  qtre o 
réo allega, ad tem n prova do seu simples dicto, mas a conoiderar-s. 
prot.atla, a prrmeditoda simidapão e aleivosia, com que o r40 prr- 
petrou os delictos referidos, recommendam tanto a m a  destreaa, qiu 
quanto menoi for a szur edadr, maior d a raaüo para admirar a sua 
malicia, etc. 

A sciitenga consigna albm dd'eete o oiitro erro juridico, de que, i 
pnniyko dcve ser q u a l  no crime friistrtldo como tio crime consiir-F 
uiado! 

No dia 24 de novembro a Relaçlo rejeitou os primeiros e segrin- 
dos cnil~argos A sentença. 

I'~ib1iclid:i no Conimbrice~asr, 11 .~  2372, de 19 dr, abril do 1870 



Anno de 1788 

Janeiro 8 490 Jogo Gonqalves de Carvalho e Silva, me- 
@-! dico em Santarem. 

Homicidio de sua mulher, D. Josepha 
Maria ds Seixas, por meio de ve- 
neno, propinando este egualmentc 
a sua filha, D. Joaquina Satornina, 
a qual todavia nto teve a sorte da 
m5e. 

Enforcado, cabeça e mãos cortadas. 
Sentença da Re1açã;o de Lisboa (a). 

Dez. 9 491 Pedro Luiz Gonzaga. 
(S.) 492 Nicolau Luiz da Costa. 

493 'F. .. 
494 F... 
495 F... 
496 'E'... 
497 F... 
498 F... 
499 F... 
500 F... 

(a )  Maltractava jb desde muito tcuil>o o i.& n eiia rnrillier, mettrn- 
d0.a em uma casa subterrnrlea, aonde q.iram todos os dias lhe dava 
muita8 pancadas com uma tranca, e um chicote, pondo-Zhe irma 
mordaça para ~ l ã o  gn'tar. 

No dia 13 dc agosto de li87 ao meio dia deu-lhe o costumado 
castigo, e As tres horne da tarde propoz-llie que ir~fullivel~nente Au- 
via de morrer, e por isso escolhesse ou ser cmn unia ,faca de ponta, 
que tinha na mão, ou bebetrdo o veneno, gire lhe a1)reaentou em uma 
tigela vidrada. 

Preferiu a desditosa este modo, por ll~ej~arecer mccis smve; e, com 
quanto depois que o marido slihirn da casa para fúra, tivesse pas- 
eado da casa. subterranea A coziutia, e alii bebesse bastante azeite, 
inteino aesim fnllcceii dentro de pouco, liodcndo iillo obstante fazer 
ainda suas declarriçòcs B justirir, e receber os ~acrnineiitos. 

Appareceu depois a uiorciap, o uielo que ttervin çoin esta para 



501 F. .. 
502 F.. . 
503 F. .. 
504 F... 
505 F. .. 

Revolupão em Gôa. 
Enforcados, treze; arrastados, mãos 

cortadas em vida, enforcados e es- 
quarkjados, dois. 

Scntcnga da 1Ecla$o de Gôa. 

Anno de 1792 

Março 18 506 Joaquim Jos6 da Silva Xavier, o tiva 
(8.) dentes. 

Lesa-majestade e alta traifio, pela 

lho impedir a respiração do nnriz, o chicote e a tigela, e feito 
exame nos restas dos ?)de finos de côr verde que se achavam iio 
fundo e lados d'ella, declararam os peritos ser quenlaridas pulve- 
T ~ ~ @ Z S .  

A filha, ainda menor, deu o miseravel no mesmo dia, e a Iiortis 
de jaiitar uma bebida, dizendo-lhe ser boa para um jlato, que ihr 
coetumava dar ,  qiicbrando elle mesmo logo o puuaro em que Ih'x 
dera; de modo quc crig:inava esta como violentou aquella Menos 
infeliz todavia do que a miie, pode escapar aos effeitos do veneno. 

Se estes crimes ri%o sito bestiaes, ficar8 sempre desconhecida R 
sua C R U B ~ ,  por qnanto R coarctada do d o ,  fundada no m&o compor- 
tamento dri mulher, foi tida como mera impostura, e, quando verdn. 
deira, ainda n8o explicaria o attentado contra a innocente 61ba. 

Embargos primeiros e segundos foram regeitados por dois accor- 
dãos, ambos de 10 de janeiro. 

Quando a sentença se refere á. data dos crirnea emprega a phrase 
13 de agosto do presente anno, de certo porque o relator a começou 
a escrever rio anno anterior ao da data, 8 dr janriro de 1788, d'onde 
6 claio que o crime foi perpetrado a 13 de agosto de 1787, pois niio 
ha raizse para o retrotrahir a outro anno. 



tentativa de rebellião em Minas 
Geraes. 

Enforcado. 
Sentença da Alçada do Rio de Janeiro (a). 

Anno de 1794 

Julho 1 507 F... 
(S.) Roubo ou morte. 

Enforcado. 

Anno de 1795 

Janeiro 26 508 F. .. 
(S.) Roubo ou morte. 

Enforcado. 

Anno de 1797 

Julho 8 509 Ivlanuel de Sousa Ribeiro. 
(8.1 Homicidio. 

Enforcado. 
Sentença da Relação de Lieboa. 

(a) For~m condemnados em egual pena mais di:z réos, os quaee 
obtiveram, ou tinham obtido j 4  antes da sentença e para o caso 
d'esta, a commutação dr morte em degredo. 



Nov. 26 510 Angelo Ra~mundo Albino. 
(S.) 511 JoZo Arnaut Pimentel. 

512 Manuel Antonio Gonçalves. 
513 Manuel Rodrigues Tavares. 
514 JosB Theophilo Arnaut. 
515 Joaquim Camillo Pogge. 

Roubos com astucia (1). 
Enforcados. 

Sentença da RelaçBo de Lisboa. 

Anno de 1802 

Janeiro 19 516 Francisco Garcia. 
(S.) 517 Vicente JosB. 

518 José Marques. 
519 José Maria. 
520 José Joaquim, Durme, Durme. 

Roubos em quadrilha, de que eram 
cabeças. 

Enforcados. 
Sentença da RelaçBo de Lisboa. 

Julho G 521 Manuel Antonio Barral, gallego. 
(S.) 522 José Pedro, marujo. 

523 Bento JOSE. 
Roubos em quadrilha. 
Enforcados. 

Sentença da Relação de Lisboa (a). 

(a )  O Diccionario Ribliographico faz crer que a sentença com- 
prehendia outros co-rhs aldm dos tres. O Relatorio do novo Proje- 
cto do Codigo Penal sómente nienciona os tres, e assevera perteii- 
cerem i mesma quadrilha que os aiitecedentes. 



Anno de 1803 

Junho 25 524 JosP de Campos, snpteiro. 
(S.) 525 F... 

526 F... 
527 F... 
528 F... 
529 F... 
530 F... 
531 F... 
562 F... 
533 F... 
534 F... 
535 F... 
536 F... 
537 F... 
538 F... 
549 F... 
540 F.. . 

Roubos em quadrilha nas estradas do 
norte do reino. 

Enforcados. 

Sentença da Relaçlio do Porto. 

Anno de 1804 

Julho 10 541 José Alves de Menezes. 
(S.) 542 Doiningos José Alves da Cruz. 

IIo~riioidio aleivoso e criiel de Paulo 
da Cunha Souto-Maior. 

Enforcados. 

Sentença da Relação de Lisboa. 



Anno de 1805 

Maio 28 543 Fortunato Simões, marujo. 
(8.) Roubo e morte. 

Enforcado. 

Sentenga da  ItelagXa de Lieboa. 

Anno de 1806 

Nov. 15 544 José de Loureiro. 
(S.) Homicidio de sua propria mulher e de 

um preso na cadêa do Castello. 
Enforcado. 

Sentenga da Relação de Liboa. 

Anno de 1808 

Fever. 1 645 Jacintho Corrêa. 
Homicidio de dois soldados francezes 

com uma fouce. 
Fuzilado (a). 

(a) O Retatorio do Projecto do novo Codigo Penal diz que fôrs 
Junot quem o mandara fueilar. O Diccionario Bz'bliographe'co não c 
declara, contentando-se com dieer que um edita1 ou proclamação 
do general Loison, datado de 1 de fevereiro, d4 a noticia do fact( 
mas, como o n8o temos & vista, não podemos asseverar se teve 1og:i: 
auteriormente ou nesta mesma data. 



Fever. 9 546 JosB Antonio Cazimiro, casado, padeivo. 
(E.) 547 Pedro JosB Pedrosa, filho de Francisco 

Jos6 Pedrosa, de mais de 20 annos, 
solteiro, escvivão da camalea. 

548 João Caetano Proença, solteiro, filho de 
Caetano JosB Proenga. 

549 Theodoro Trovlo. Todos quatro naturaes 
das Caldas. 

550 Manuel Joaquim, tenente do regimento 
do Porto. 

551 F...; 
5:; E::: militares do meamo regimento. 

554 F... I 
~iieilados no Campo do Burlb,.  jun- 

cto zí villa dns Caldas da Rainha. 
Sentença do Conselho de guerra francez, no- 

meado por Thomiers, composto de presidente 
e seis vogaes (a). 

(a) Assim me foi referida a origem da desordem que deu logar 
& condrrnri:iç%o, pelo sr. Fr~iicisco Thomaz, banheiro do hospital, 
ancião b~lridoso (I delicado, jA fallecido, ein 1868, o11 noutro dos an- 
nos seguiiitcu, rni quo elli fui. 

Quando os frrincezes do exercito de Junot oecuparam o paiz, de 
1807 a 1808, tinham estabelecido hospital militar no hospital das 
Caldas, e para alli conduziam os seus doentes em partidas dos cor- 
pos que estacionavam em Peniche, e outras terras proximas. 

Entrava effectivamente na villa uma conducta de doentes, escol- 
tada por alguns soldados validos, nos fins do mez de janeiro ou 
principios de fevereiro, quando ao passar por um botequim, onde 
costumavam junclar-se os oficises do regimento portuguez, scgtindo 
(n.O 18 depois) do Porto, que alli residia, se trocaram dictospicantes 
ent,w estes e R escolta fraircexa. 

As palavras seguem-se os factos, e a escolta Q desarmada. 
Sobrevindo a reflex80, restabelece-se a paz e as armas ~ ã o  re- 

stituidas. M:ls os gc-iicraes Tliomiers e Loison, conhecido entre nós 
pela alcunha de maneta, por lhe faltar uin brapo, resolvem a des- 
forr:~, e depois de ee ter mandado tirar devassa pelo juiz de fora, 
vêni elles mesmos, cercam a vi1l:i na madrugada dc 5 de fevereiro, 
fazem lançar mlo dos que suppõem cabeças da aggressgo aos seus, 
jul al os e fuzilal-os em seguida! 

&;o advertir que o si. Jose Accuraio das Nevea, na sua Hi8toi.i. 
geral da invaeEio dos francezes, tom. 2.0, cap. 30, sttribue 6 desor- 

TOM. III 25 



Março 30 555 Macario Jos6, trabalhador. 
- (S.) Homicidio, com um cajado, de I 

soldados fiancezes. 
Arcabuzado. 

Sentdnw da Commissão militar franceza. 

dem uma causa algum tanto diversa, filiando :i no dicto affroiir 
de um morador das Caldas para outro paisano: rl'aquelleu mo 
eu sete, quando passavam jiincto d'elles tres ou qiiatro graiiatlr I 

franceze~; mas no restante qu.tsi sc coiiforma. 
Yroturando iiltimainente e-clarec~r-me nrt localiclade, iiiforin:~ 

o Sr. dr. L"r:incisco Eduardo de Andradc l'imentel, que esta vei 
d a mais exacta, segur~clo dizem as pessoas mais antigas da  cc c 

sendo o (lieto proferido por João ( ac>t:iiio Proenga, vindo de c I $  
com espiiigarda ao honibro, na occasiiio eni que com outros pas: . 
defronte tla casa de uma miillier merctriz, deiitro da qual ou ;L t 

trada est lvam alguns soldados fiancezcs, seiido ella qiie os deiiii 
ciou a estes; accrescentando o rnesnio cavalheiro que eui tudo 
maie quc digo aqui é fiel a narraçiro. 

De resto as duas origens attribuidtis D desordern podem coexisti- 
havendo coineçado pelo dicto, e aggravando-se por terein tornad 
nella parte os que estacionavain no botequim. 

Os condcniii,~dos pelo Conselho de guerra, sobre a devassa tirad 
primeirainciite pelo juiz de f6ra e depois pelo proprio Concelho, fi 
riu1 qiiiiizr; rn;ts cinco, tendo-se posto em guarda em tempo couve 
iiie!ite, 1120 lograram os inimigos hsvel-08 :i rngo. 

1C iiiiiito prov:ivel qac em o iiiimero d'este8 ciiico entrasse rr 
cadete do regimento, por nome Montencgro, do qual se afirm i 
dos qiic niais pancadas dera 11% ocra4lo da desordem; e qiic (lix o 
esteve muito tempo escondido n,i Tornada em casa de Frnriq 4. 

Rodiigues Diniz. 
Aiiitla lioje é correiite na viila que o fi~zil:imeiito de dois foi 

vido a estas singulares circumutaiicias: o de Cazimiro, qiie ai:( 
refugiado, a haver sido chamado, sob figuia de aiiiizade, par.1 
fallnr de noite, por certa auctorid:icle, e ter sido preso na occ I 

da entrevista, explicando-se o engano que estn lhe fez por lia1 
os fraucezes ameay,ido tr meurn,t auctoiitl:idc de qiie se lties 
dhsc  4 miio o infeliz, fuzilariam a ella propria; O do Trovào, 
imbecil e ente ii~nutil, e por isso iricluireni-o rio rol dos ciil~ 
para preencher a lacuna d'outio que se pretendia salvar! Aben5 
pena de morte ue tapa a bocca tis victimas c deixa em dcs( 9 os victimadores. 

Dos dez escapou ainda um milagrosamente de ser fuzilado. 
rurgi8o do regimento portuguez, por quanto, tendo procurao 
gii, e Itriiç:indo-se para isso das janellas cl:r cadeia, n 5UR i11 
dado qiiiz que quebrasse uma ou anibas nu pernas. Arr:ist.ii 
mesmo assiin para sitio escueo, 1U foi surpieheridido e diyl~ii 



J u l h o  24 556 Manuel JosB (do2do wrrido). 
(S.) Fuzilado, n o  Ter re i ro  d o  Paqo, por 

ordem do marechal  J u n o t .  

Anno de 1808-4814 (a) 

. . . . . .  557 F.. . soldado 
Deserção. 
Fuzi lado na insua da Varzea ,  subur-  

duhido em uma paviola ao campo do supplicio w m  seus deegragados 
companheiros. Nào o fuzilaram, todavia, porque os dois cabos fran- 
c e m  se renderam i*s supplicau de um oficial tamhein francez, o 
mogo principe de Salm-Kirburg, que, passando cssi~.tltnente juiicto 
da viutinia j9 a caminho para o siipplicio, se cond6e do seu lamen- 
tavel esttido, e corrc. >i rogar ao3 dois pelo valedor da humanidade, 
expondo-lhes ilobremente ser cobardia dnr a morte a quem se não 
segurava para a receber em pB! 

A eeutetiga foi lida, na lingua franccza, na cadeia aos dcegraça- 
dos no dia 8 B noite por um oficial francez que alli se dirigiu para 
esse fim. 

Ao juiz de fóra mandaram sómente no dia 9 pelas dez horas da 
manliã que apreseritasse padres p:rra os confessar; em t l o  curto 
tempo sóinente appateceiain quatro, que cliegaram B cadeia depois 
das onze horas, quando os presos vinham sahindo, por fórma que s6 
os pderam ir co~ife~strtido pelo cami~ho! 

Acistirarn ti execuçlo a divisiio franccza postada em armas, O 
regimento portiiguez sem ellas (pois havia sido desarmado na ree- 
pora), o j u i ~  de fora, camaristas, e nove ou dez pejsoas das princi- 
pars da terra, que obiigaram a presenciar o acto de crueldode. 

Die-se qiie clieghrn de Lisboa o perdão dos deegragados na occa- 
sião do fuzilameuto, m,is a tempo em que j4 ihes nào pôde valer. 
NBo 110s paiece todavia piovavcl que asaim fosse. 

Vê-se cl:iraineiite que o invasor com o iiegro crime do supplicio 
dos nove patriotas pretendeu nienos fazer expiar culpos que nfro 
havia, do que calar nos peitos portuguczes a voz do patriotismo, 
prestes a echoar mais alto do que o canto das elevadas nguias 
imperiaes! 

(a) Apresentamos as tres seguirites coiidernnaç0es dentro do pe- 
riodo da guerra pctiinsular, porque so é fóra de toda a duvid:t krerii 
tido eiitào lognr, não nos 6 possivel lio.je precisar-lhes a data certa. 
Menciona-as tarnbein o Conimbricense, 11.O 2359, de 6 de uirrço de 
1870, que piiineiro aproveitoa it tr;rdiç&o local. 



bios de Coimbra, na margem 1.;- 

querda do Mondego. 
...... 558 F., . soldado. 

Deserção. 
Fuzilado um pouco áquem de S. J I ~ -  

dos Mariannos (hoje recolhimciit L 

das Ursulinas), ou melhor proxiiiii 
do muro da cerca do convento d e  
Sanct'Anna, e do angulo sul-nas. 
cente do Jardim Botanico (a). 

...... 569 F... soldado inglez. 
Crime ... (71). 
Enforcado em um choupo um pouci 

alérn da ponte do PadrLo, subiir- 
bios de Coimbra, proximo e de- 
fronte da actual estação do caminhc 
de ferro do norte (c). 

Anno de 1809 

Junho 17 560 Jacintho Valentim, alcaide de Alcobaça. 
(8.1 Traição A patria, ~ e n d o  espião dos 

francezes e participante no saque 
dado por elles 4 viila da Nazareth 

Enforcado. 

Sentença da RelagElo de Lisboa. 

(a) Ainda hoje existe a cruz que para memoria foi ineculpida si 
mwo da referida cerca. 

(b) Ignora-se. 

(c) Foi conduzido para alli em um carro (fourgon) e atado 
arvore, ficou euspenso quaiido o mesmo csrro continuou a andar. 

Ainda me recordo de me ser niostrada, na minha meninice, a sr 
vore que serviu ao sacrificio. 



Outubr. 3 561 Antonio Carbonai, ourives. 
(S.) 562 Manuel Pires, rebatedor ou cambista. 

Moeda falsa, cerceando o primeiro 
moedas de ouro, e o segundo pm- 
suado-as. 

Garrotados e queimados. 

Sentença da Relaçgo de Lieboa. 

Anno de 1810 

Fever. 27 563 Antonio Corrêa, o Mowo. 
(S.) 564 Antonio de Sousa, o Mzdato. 

565 João Antonio de Seqiieira, o Lucuio. 
566 Constantino Gomes de Carvalho. 
567 Francisco Liborio da Porciuncula. 
568 Antonio José Victorino, barbeiro. 

Sedição, sendo julgados cumplices nos 
crimes de tumultos, homicidios, ar- 
rombamentos de cadêas, soltura de 
facinorosos e arrastamentos de cada- 
veres. 

Sentença da Alçada, no Porto. 

...... 569 João Nepomuceno Pereira da Fonseca, 
corregedor de Barcellos. 

T ra i~ão  4 patria. 
Executado (a) .  

Agosto 18 570 Manuel Liiiz de Britto. 
(S.) 571 Antonio Cortez Fernandes. 

Sedição, amotinando-se com outros 

(a) Posteriormente por accord%o ou sentença da Relaçfio do Porto 
foi julgado innocente e sem culpa! 

Igmoramos porbm quem proferiu a sentença que o condem~iou e a 
data da execuyão; por quanto, ainda que o Diccionam'o Rililiogra- 
phico attribrie ú. sentença a data de 15 de março de 1810, som00 le- 
vados a crer que se refere 4 sentença reparadora e n8o A con- 
demaatoria. 



cun~plices, fazendo desturbios c 
commettendo atrocidades cm Arcos 
de Val de V*. 

Enforcados. 

Sentença da R e l a g o  do Porto. 

Dlargo 30 572 João de Mascarenhas Netto. 
!S.> Traição ti patria. 

Garrotado e depois queimado. 

Seii teri~a d a  RelagEto de Lisboa (a).  

Abril 2 573 José Antonio, ou verdadeirarnentr: Fla- 
(S.) minio Maria Morazzi, marcniiciro. 

Roubo e assassinio. 
Enforcado. 

Senteriçti da Relação de IAi~boa. 

soldados d:is Junho 27 574 Joaquim Mestre Crespo 
(S.) 575 Lourenço Chamorro vora. 

576 JosB Rodrigiies, soldado das milicias rlc 
Beja. 

577 llanuel Ferilaiidcs da Silva, soldado da- 
milicias de Tavira. 

( a )  Eie como a Gazeta de Thbou, 11.0 81, d 4  conta Cesta exeeuçir 
Terça;fn'ra, 2 do corrente (ahril), foi  justiçado de garrote, na pru: 
do Caea do Sodr6, JoCo de Mascarenhas Netto, por ter rido traid/ 
ao sei6 lwincipe, e á eun patria. E>a o portuguez; qide tinha sido p~ 
em Ilobudella, levando cartaa de iMaesena para Buonaparte. li' 

morreu n,rrepelldido doa seus crimes e da  sua desgraçada cond~cc 
Osa16 qlLe esta #aja a ultima victima, que a patria se veja obriga- 
a satr i j ica~ 6 sua seguranga e ao seu dever. 



b78 Francisco Antonio Conduto, soldado das 
milicias de Lagos. 

Deserção em tempo de guerra. 
Fuzilados. 

Sentença do Coneelho de guerra. 

Setenib. . . . 579 Antonio José Coelho de Faria, virurgib 
(S.) ajudante da guarda real d:i. policia 

de Lisboa. 
580 Antonio Ribeiro da Silva, o Chaves, sol- 

dado do inesmo corpo. 
Roubo eiii quadrilha, ncci.escendo 

quanto ao pririieiro as cirr~iiinstnn- 
cins de perpetrar os crimr,: vestido 
coni o seu uniforme, e a de dar a 
voz do rei para lhe abrireni as por- 
tas. 

b>nforcado~. 

Sentenga do Conselho de guerra (a). 

Setemb. .,. 581 Luiz Antonio, o Bombo, soldado de in- 
(S.) fanteria n." 17. 

582 Evuristo Jonquiin. 
Roubo eni quadrilha. 
Enforcados. 

Sentenga do Coneelho deyper1.a (b). 

(a) Entiamos em duvida sc a srntcngrt 6 uma só contra amboa 
ou uma por cada um; e na priiiicirít Iiypotheso sc C O ~ I I ~ J S ~ ~ ~ I I ~ ~ U  

egualmeiite os dois r808 rle qrie irnii~edints~iieiite piissanic,s a fallar. 
A$ Ordem rlo dia do exercito de 11 de setembro do 1811, que pu- 

blicou as coiidcmnaqCes, poderi tirar as duvidas. Nào a teriho á mao. 

(h)  Vid. notn supra. 



Anno da 18i2 

Abr. 10 ou  201 583 Francisco Bernardo da Costa ( L  ' 

(S.) meida,  tenente-coronel, teneii i i> 

da praça  de Almeida. 
Cobardia  militar,  sendo accusatlo 

haver concorrido por fraqueza p:i i 
accelerar a, entrega da prasn * , I  

francezea em 1810. 
Fuz i lado  no mez de agosto. 

Sentença do Conselho de guerra (a). 

(a) Rememoremos um facto da guerra da independeucia, oii 
ninsular, .que occasionou a morte ao desgraçado. 

Resolvida R quarta invasito de Portugal, sob o commaiido dc X I  i 
sena, em 1810, taladas as fronteiras, c investida :L praça de Aliiici 
rompeu o hombardeamento a 26 de agosto. 

Na. tarde d'este dia uma bomba fez saltar, com ostrepito lií~i> 
vel, o paiol, por haver pegado o fogo nos griios de polvora, qiic 
escapavam das frinchas das barricas, ao passo que d'ellc .ia i L I I I  

trahindo, c se descuidaram do varrer, e por isso caubnrarn o I 1 1  I 

de rastilho. 
1tesultar:im d'ahi, corno B rle crer, a qiiasi total deetruiçco tlo i , 

teiio, armazena e casas, e fortes ruinae nas proprias baterias. 
Offercceu no dia seguiute o pi incipe de 1':ssling as condip;~r~ 

rendiqào; unia p r t e  da. guarniçiio, a qual era composta rin i i  

merito n " 24 de infantaria, de urna compai~liia do regimento 1 1  

de cavallaiia, de um destacamento dr artilheiia, e de dois regi111 
tos de milicias, pronunciou-se desde logo pela capitul:içfo; r i 

effeito foi ella sem deniors ajustada, entrando as tropas fraiic i 

na praça no dia 28. 
Attribuiu-se depois ao tenente-rei, Costa e Almeida, o ha\ri  

voreciclo, ou inesnio provocado, a l)r~teiiç20 doe irnpacieutc, 1 
rericliyiio, inetigado pelo cornrrandnntr da artilheria, o rnajor F 
nato Jos6 Jlarreiros, eontra o propoqito do coronel inglez, Guilli13 
Cox, governador da pi:iça, que pretendia demoral-a; nko de\,,, tt 
viu occriltar-se que a voz popular iusistia em dizer que foi i..(, 
cxl>ediciitc~ para salvar o caronei b r i t : i~ ico  da responsabilida~lts 
que lhe cabia niL entrega effectnada. 

Seja como for, o desgragado Costa foi condemuado, de certo 



. . . . . .  584 Francisco Braa Chilreo, natural e mo- 
rador na villa da Figueira da For, 
casado com Maria Pestana (a qual 
passou a eegundas nupcias com Ber- 
nardo dos Sanctos Rocha), alferes 
do regimento de milicias da mesma 
villa. 

585 Jose Joaquim Pinheiro, natural da ci- 
dade da Guarda e residente na 
mesma villrr da Figueira, casado 
com ConceiçHo Rita do Carmo, por 
alcuiiha a Vareira, sargento da 
companhia de granadeiros do mee- 
mo regimento. 

586 Roque da Costa PerdigIo, de Monte- 
m6r-o-velho, sargento-brigadas do 
mesmo regimento, e homem muito 
bemquisto. 

De~erção. 
' Fuzilados. 

Beiitença do Conselho de gberra em Coimbra (a). 

n pressgo de Bereiiford, e, segundo o testemunho insuspeito de Na- 
pier, tendo por unica prova co~itra si uma enrlu explicatica escripba 
por Cos a Lord Liuerpaol, de Verdun, orctle se achava prisioneira! 
(Napier, H&. de la gilrrre rlune l a  peninaule, tom. 6.0, liv. 19, 
cap. 5.0; Quingret. h'dlalion Itistnrique et militaire de la campagne 
du Portugal; Sr. Simào J, 86 d:t Luz Soriano, Hiatoria da guerra 
civil e do estabelecimento do governo parlameytar, tom. 3.0, cap. 2.0 

(a) DPU logar ao fuzilnmento d'estea infelizes o crime de deeerçh 
que Ihes xttribiiiram. 

k o c:iso: quando os exercitoe combatentea estacionavam ainda 
nas froiiteiras de Portugal, um corpo do exercito frniicez surprchen- 
deu na cidade da Guarda a divisio portugueea do commando de 
Trant e outros rrgimentos que ahi ee achavam, perseguindo os seua 
soldados atB ;i poilte do Ladrão. 

Deu este então ordem para retirar cada qual por onde pudésse, 
devendo comtudo convergir paraCelorico, ponto de reunillo assentado. 

Uma parte porém dos soldados e at8 algiins officincs, preferiram 
recolher-se a siias casas, aproveitarido-se do favor da desordem na 
retirada. Na ordem do dia do marechal Bersaford, de 7 de rnaio, no 
quartel gcucral de Fueute-Guinaldo, eleva-se o numero doe esldwioa 



Agosto 3 587 Manuel Antonio Carrasco. 
(S.) 588 blanuel Esteves. 

Roubo em quadrilha. 
Sentenga da Relação de Lisboa. 

debandados da divisgo do partido do Minho a 300, mas a 1:t;OO 
da divisão do partido do Porto! 

D'este numero foram os tres infelizes, que se dirigiam para a ! 
gueiro, por Coiinbra, apresentando-se todavia nesta cidade ao , 
vernador militar respectivo; ao qual, e a muitas pessoas aeseverar 
que a divieâo tinhx sido completamente batida; e que o desastre 
devi:\ :i incuria de Tr:iiit, quo se achava embriagado. 

Deixou-os ir em p:iz O governador, mas momentos depois, tal 
por se persuadir que lhe sdviria d'ahi responsabilidade, mandou pr 
curxl-os pelo sargento-brigadas de milicias de Coimbra, JosB li, 
driqiies da Costa Vinnna, que, encontrando-os quando j& estava17 - 
einbarcar no eaes do C'erieiro pnra a Figueira, os reconduziu jiiii 
do mesmo governador; e este fel-os prender no mesmo mornento 

Subm~ttidos a Conseltio de guerra, foram condemnados B mo 
A tradiçRo explica tBo grentle pena em conscquencia menos 

deserção, tlo que de hxvcrrm desacreditado o geuersl Trant, p 
fórrna como d'elle se expessararn. 

O caso é que sómetite estes desgiaçadoe tiveram t8o dura sor 
de entre tantos qiie cornmetternrn o mesmo crime de deserção! 

Begondo nos iiiforrna n ar. Miguel Osorio Cabral de Castro, dic 
par do reino, o oficial F..., coroiiel de milicias, juiz i10 Conselho 
guerra, tinlia promettido a seu pae o ex.rnO ar. Antonio Maria OP 
Cabral, corouel do rcginiento de milicias da Figueira, que miiitc 
esforçou por salvar a vida dos eeus soldados, de nBo votar pela pr r 
de morte. Se cumpri~se, a condemnaçcto teria ficado empatad I 

seriam, pelo desempate, de aerto salvrrs as vidas dos infelizes. Z! 
faltou cobardemi,nte h palavra de cavalheiro e ti voe de hurnanidac-- 
e a pena vericeu-ee por dois votos! 

A sentença foi-lhes intimada no dia da feetividade de Salir 
Comba (20 de jiilho?), n:i antiga cadeia do Aljube, onde ee achxrsr 
presos; dando este facto logar a muitas Iamentaç0es por parte d 
romriros que viiihtirri do arraial c festa da mesma Sancta, e de mr 
tas outras pessoae que se agruparam juncto da prielo. 

E foram fuzilados no dia seguinte juncto B capella de S. Sebw 



Anno de i817 

Janeiro 28 589 Jost5 Joaquim de Barros, natural e resi- 
(S.) dente na villa de Melgaço, casado. 

500 Francisco JosB da Costa, ou Barreiros, 
vulgo o Fewei~o de Belleco, natu- 
ral da freguezia de Tnfalde, e as- 
sistente na de S. Miguel, de Bar- 
reiros, conrelho de Coura, comarca 
de Vianna, casado. 

591 Antonio Manuel Pires, vulgo o Ptriolo, 
natural d a  freguezia de P:issos, 
soldado veterano do castello de 
Lindoso. 

592 Maniiel Joaquim Domingucs, vulgo o 
Picatree (Pica-t~ee t ) ,  soldado de- 

tiíio, suburbios de Coimbra, além do convento de Sancto Antonio dos 
Olivacs, e st~pultndo~ no clxiistro ou cêrca d'este mesmo con\ento. 

Diz-se qitc drpois (10 fiizilamento Ihes chegara o perdão do Rio de 
Janeiro, o!tde eritiio se achava a corte, mas não creio que isso seja 
vordade. I.:. ao coiitrnrio, provavel que nem folga dessem aos des- 
gr:içados ]):i1 x ~)o(l(,i t8rri elevar os seus lamentos ao proprio governo 
rrn TJiphon, :tli&s fraco para arrostar com o poderio britannico. 

Foi ger.11 a consternação que em toda a, provincia causou tão la- 
mciitavel si:ccesso, e sempre ouvi dizer na minha infancia que a 
nobre cidade do Coimhrn protestbra contra semelhante horriicidio 
legal, ausentando-se d'ella boa parto dos seus filhos, para nzo pre- 
sejiciarem a luctuosa acena. 

O gelieral Napier, Histoire de la guerrc dana la Penin.de, liv. 20, 
cnp. 6.0, allu? a estes factos, aind<i que com estranha inexactidão: 

Ce m ê m ~  gour, Icn o.$cier tle mtliee qui s'ktait enfili de Coimbre 
par aiiite tle la tevreur qui a'y dtai rdpanrlue arriaa ale puartirr gk- 
~~E,anl (tlv I>ord Wcllington), af l rmmt  que I'ennomi était maêtre de 
cette villr (í'oinibra). On reçut un moment nprba rlrs dkpêdea du gk- 
ndiaal 1CZlao1~ expddides de Guardo, et le malhereuz officier que ia 
fruyeur avait poussd à donner cette fauaae iiouvelle fut jugd et fm'lld 
par o d r e  de Brresford. 

O Conimbricense, n.u8 2359 e 2860 de 5 e 8 de março de 1870 re 
fere-oe triinbem. 



~ e r t o r  do regimento de infanter 
n.O 21, natural e morador na f i . 9  

gnezia de S. Christovão, concelti 
de Melgaço. 

Homicidio de um sacerdote, por noni 
Frei Luiz Rodrigues, juncto ao a1 
tar-m6r na egreja do &escente, n:. 
Galliza, no domingo, 10 de outubi.1 
de 1813. 

Enforcados, cabeças e mlos cortadas. 

- Sentengs da Belaglb do Porto (a). 

(a) E este um dos crimes mais audases que possam commetter-s( 
Eis o que lhe deu causa: 

Barros fôra 4 romaria de S. Bento de RubinB, a 11 de julho d e  
1813, e dentro da egreja, na occasião em que se estava celebrandl 
o sacrificio divino, deu, sem causa conhecida, iim bofetiio no henpa- 
nhol Basilio Esteves. Frei Luiz reprehendeu-o com razgo; mas Bar- 
ros estimulou-se 1 or isso n tal ponto, que, associado logo aos co-r6os 
Francisco Duraes e CsetanoVelloso (ainda n&o presa, diz a een- 
tcnça) atacaram, todos armados, o clerigo. Então esta, em sua 
justa e necessaria defesa, foi  obri.gado a lançar mão de um páu qzce 
trazia Luiz Antonio Simão, e da desordem se oaguiu jicarem levp- 
mente feridos os rdoe Barros e Durãee, como era do crer, dos brio. 
do frade, dizemos 1168, por se haver aueentarlo da CaateZla Velha pnr 
causa da invasão e guerra com a naçâo franceza, occupando-se na 
justa defesa da sua patria, como textualmente refe1.e a sentenpa. 

Desde esse momento Barros e os outros offeiididoa preparam a 
vingança, e coireu d'ella o rumor, por fórma que Frei Luiz e nt8 
commanda~ite d'dl'arma o participnram por dois offlcios ao juiz (1- 
fora de Melgaço, pintando-lhe o risco qiie corria, a vida do p r i m ~ ~ ~  
ro, e pedindo-lhe providencias, que elle parece não ter dado, cont 
que de certo evitaria o crime. 

Em a noite de 9 para 10 de outubro passam emfim o rio nn bai 
de Ccvide, Barros e seus cumplicee; chegam ao logar do Crescrrir 
e, entradoa em uma taberna, espreitam a occasião de levar a cn 
n inaldado. A um sigoal dado dirigem-se, entre oito e nove h01 i-  

da manhã, 4 egreja; avista-os a victima, corre ao altar, onde ent 
celebrava outro ecclesiastico, e inuito povo assistia, toma lias m;i - 
uma Hostia ainda nlo consagrada, e roga-lhes por Deus que o li:.< 
matem! 

Mas a fereza dos rrlgozes niio se applaca, mesmo ao presuppost; 
de grawe offcnsa 4 Divindade; descarregam logo ahi os primeiro: 
golpes sobre o desgragado, arrastam-n'o do altar atk 4 porta tra- 



Julho 29 593 João JOPIB Castelhano. 
(S.) Homicidio de Rozalina da Conceiç80, 

mulher de Miguel Coelho, o Hor- 
telao, na casa d'eates, dia herdade 

vasa ,  e juncto d'esta lhe vibram os ultimos, acolhendo-se depois 
a Portugal pelos mesmos paseoe. 

Parece terem sido activistiimas as diligencias por parte das au- 
ctoridades dos dois paizes para o castigo dos malvados, que não 
foram logo presos; e dois s6inente o foram a 8 de novembro de 
1813, em Lisboa, onde os deram 4 prisão gallegos do Crescente 
que os eonheciain. 

Allcgou o patrono dos r608 habilmente, como confessam os juizes, 
a incompetencia do tribunal por ser o delicto perpetrado em alheio 
reino; e da sentença se deduz que no mesmo sentido foram dirigidas 
requisitorias B corte e magistrados poitiiguczes, fticto que ali88 des- 
toa de outro tanibem constante da sentença, a saber: que da Gal- 
liia vierarn muitos processos crimes 16 feitos, com o r60 Barros, que 
alli foi preso pouco tempo depois do delicto, na occasião em que 
fugia d a  tropa portugueza. 

Mas a Relagão do Porto desstterideu a declinatoria, allegando 
que este crime era mais grave do que os previstos nos tractados, 
e que não devia ficar impune um tal delicto de lesa Magesta.de L)i- 
vina, quando o trama foi formado nestes reinos, d'onde os rkoe sa- 
hiram armados, invadindo o reino vieinho e alliado para consumar 
neUe o crime atroe, e depois voltarem como a coito de maldades, 
quando em crimes d'eata ordem não ha foro privilegiado, como d 
doutrina vulgar de todoe os publicistas, porque a seguranpa de todos 
os eslados ussim o pede, porque em totlos os estaclos antigos e mo- 
dernos d egzlal a sua pena, em cotzfo~.midade do que msim o resolve 
aportariu do gouerno a fol. 7 do I L . ~  al>peueo. 

A sentenp manda executar a peria no C'ampo da Alameda, fóra 
da porta do Olival, e que, cortadas as màos e cabega a todos os 
dos ,  sejam levados pelo executor de alta justi* ao logar de Cevide, 
e sitio em que embarcaram os mesmos rdos, onde 8er<i0 pregadas em 
quatro postes altos, que pata esse fim farão levantar as justiças 
d'aqaelle districto, onde serão coneervadaa atd que o tempo as con- 
suma, para que seja nestes reinos, e NOS de Hespanha, patede aos 
povoo a justa pela do atroe deliclo que os mesmos rkos perpetraram 
em ofensa e escandalo publico. 

Houve primeiros e seguudos embargos, despreaados por accor- 
diios, ambos de 30 de janeiro. 

JosB Romão Esteves, hes~anhol,  residente em Portugal, barqueiro 
que os passou, foi absolvido por se n8o provar tivesse coiiheci- 
mento de que os rhos iarn a prrpctrsr uin crime. 

O summario, al6m das demaili peças, constava de vinte e do& 
a p ~ o s l  



da Qamik, a 19 de janeiro d '-  
anno. 

Enforcado. 

Sentença da RelaçiEo de Lisboa (a). 

Outubr. 18 594 Gomes Freire de Andrade, tene~lrc 
(E.) nerai. 

595 José Joaquim Pinto da Silva, alf~rc ,  
regimento de infanteria n " ' 

596 JosB Campello de Miranda, p a i s ~ r ~  
597 JosB Ribeiro Pinto, alferes do Te!, 

de infanteria ?nu 16. 
598 llaiiuel Monteiro de Cai.vallio, 

de miliciae reformado. 
599 Henrique Josb. Gtarcia de Morae 
600 JosB Francisco das Neves, major 

talhão de atirudorrs de Lisi 
cidental. 

601 Antonio Cabra1 Calheiros Furt:idi 
mos, ulferes demittido de i 
r i a  n." 3, ou 15. 

602 Pedro Ricai do de Figueiredo, c , , 
do regimento de i~lfun&riu 11. 

603 Manuel de Jesus Monteiro, c a p i ~ ~ ;  
regimento de artilhel.ia n." *, 

604 Manuel Igriacio de Figueiredo. 
605 Masimiano Diau Ribeiro. 

Lesa-magestade e alta traiyão 
heroismo ou patriotismo prc 

Frivados de honras e privilegio 
naturalisados, levados com 
e preggo, o primeiro ti for 
se ha de levantar juncto da 

(a) O marido, com qunnto reputado mmdante, sómente i 
deuinado a açoites e degredo perpetuo! 

Eriibargoe, prinieiroe e eegundoe, foram, uns e outros, r,. 
ein dois accoidlos, ambos .de 31 de julho. 

Da aeotcuga irnpressa que li uão cousta o dia da exccuç.t 



leza de S. Jul ib  da Barra (a), onde 
se  achava preso, e os demais  &e 
forcas levantadas n o  Campo de 
Sanct 'Anna, todos garrotados, de- 
pois decepadas a s  cabegas, e por 
f in~ reduzidos a cinzas por fogo (96- 
inente as cabeças e corpos dos ul- 
tiinos qua t ro  exceptuou a sentença 
das fogueiras!) e estas lançadae ao 
inar (bj. Contisco geral d e  bens. 

Sentença do Juizo da Inconfidencia de 15 de 
outubro, contirinade nos dois accordZos so- 
bre embargos, ambos de 17, e executada no 
dia 18 (C). 

(a) Tornou-se a precaução de não trwzer Bs fogiieirae eommuns 
do Cainpo de Senct'Aniia o general pntriota, porquc se arreceanam 
os verdugos dos effeitos da popiilnridadr: reconhecida do infeliz mi- 
litar. 

(b) Perversidade louc~! a que se cevou em dar sepultura nm 
abysinos do innr rcvolto, a umas cineae heroicaa e por isso vene- 
raadas, fadadas providencialmente a renaticeiem denlro de pouco 
sobre a terra stiipefactn, trausformudas em ideias sublimes pare a 

overiiarem COM O sceptro da justiça divina por todos os seculos 
futuros! 

(c) Eis o priniciro grupo da longa sorir: dc martyree,. quc o des- 
potismo, estorce~i~lo-se sob os goipee certeiros que a philosopliin do 
eeculo xvrrr Ilie vibrhra, manda ao cadafel~o, ate O moinento der- 
radeiro, em que cAe prostrado, vergnudo ao peso da propria im- 
potencia e corrupçiio! 

N5o póde duv;clar-se de qiic era triobil da projectada rebel- 
li80 a vehernenci:~ do pat,riotisino contra :i8 prepoteiicias de Lord 
Beresford, o altivo liit:tiio, Hs quaes prestava occ:isiLio a ausencia 
da corte no Rio ric Janeiro, e vergonhosainentc disfarçava a frouxa 
Ilege~icia do icino, tiio pouco attenta :ios brios do exercito nacional, 
como nos gritos da proprin dignidtide. 

Niio obstaute tinham nclla egualmeiite parte rui aspirações do 
patriotismo, para adir em favor do paiz o uinhão da vasta ho- 
r a n p  de liberdade, de que a revoluqão dc 1'739 con~tituira aocces- 
sora a Europa moderna. 

Por isso conceitiiou aproprind::rneiitc! esta iiifeliz mne heroica 
tentativa, o eloqueutissimo orridor sagrado, ao qual o partido pro- 
gressista hiatorico de Coirnbi.8, sobre proposta do digno par da 



Anno de 1818 

Nov. 10 606 J o ã o  Philippe Aniceto, eolteiro, natiir. 
(S.) de S. Christovão, do Pereiro d e  A 

gil, t e rmo de Chaves, soldado dt 

reiiio, o sr. Miguel Oaorio Cabral de Castro, eollicitou a fineza 1 

oraçho funebre em honra do fallecido sr. duque de Loulé: 
110 povo era (disse elle), para o povo re~aascia aquella liberdn(r 

prefaciada (note-se) 710 enaanguentado capitulo, que tem a da 
de 1817, e a assignatura de Gomes Freire de Andrade, e acclarnal 
em 1820, com os estrepitosos applausos de uma redempção nacion 
(Oração fun~bre nas exepuias do senhor duque de Loold, manda(/' 
celel~rar pelo Centro Historico de Coimbra, por Antoriio Caridic 
Rihoiro tLa C osta. Coirnbra, Imprensa da Universidade, 187.5). 

Ao que parece os trabalhos da conjuração tinham começado i 

mez de fevereiro. 
Ijcu logar A sua descoberta a imprudencia em a communic;rr 

tres individiios, rios quaes havia razâo de confiar, e que, ao revc 
a forairi deriuiici:~r ao marechal general Beresford. 

Tracto~i este eiit8o de colher umas quaes iier provas, incitanc 
e dirigindo os deiiunciantes, para que, per&os, cmdesoenbs-P 
com os conjurados até o ponto de alcançal-as, trahindo a boa 
d'estes. 

Quando o julgou opportuno cotriiniinicou o trama aos senhore., 
Rocio, coiiio ellv desdeiihosameiirc! a ~ ~ e l l i d a v a  os do Conselho 
Rege;cia, perrriittiodo-lhe que desern&nhaesem o papel de vei tl 
gos dos seus houi ados compatriotas. 

Foram eiitùo presos, os que se creram conjurados, nos ultirii 
dias de indo;  ciiexrcerados, e mettidos em apertadoa segredos, oi: 
jazeram pelo espaço de cento e quatro dias! 

Subjugados p-ir tùo dctestavel tortura, B facil de ver que se c1 
seguiria d'elles, nos repetidos inteirogxtorios com que os ni:ii.tx 
saram, tudo quanto se desejasse (so é que, ainda assim, dis~v1 
tudo que a sriitença facciosa p3e iia hocca dos desgraçados, P 

ha ahi habilidades dos interrogadores e escrivães, como nos I):II 
para completar a prova das testemunhas, .que foram os pii 11 
detiuuciaiites, e outras que elles mesmos indicaram. 

Nào deve ficar esquecida. a infamia do desembargador, ajiill 
do iiitendente geral de policia, que desceu B villaiiia de se i11 
zir no segredo dt! um dos iufelizes, o architectu Sousa, a fim 1 

Ilier d'elle circumstancias que o Iiabilitaram, a elle e aos 11 I 

dirigir depois os crueis interrogatorios aos desgraçados. 
Aind'i :issim a eanguinaria Vrdenagâo do liv. 5.0 sdmente, obt 



sertor do batalh&o de caçadores 
n." 5. 

Roubo e deeacato na egreja de S. Vi- 
cente de Faiões, termo de Chaves, 

coUo, podia ser-lhes applicada; e para. desculpar o facto doa pa- 
triotas heroicos bastaria atteiider 4s instaricins que os proprios da 
fraca Regencia dirigiam para o Rio de Janeiro sobre o regresso do 
rei ,a Portugal. 

A parte os que foraiii soltos, por se julgarem innocentes, a sen- 
tença compreheiideu inaiu tres rbos, coiidrrnnados a degredo, Fran- 
cisco Antonio de Sousa, Antonio P i i ~ t o  dn Fonseca Neveh e Francisoo 
Leite SodrE da (f:lina, e urn a expulsZo, Frederico, barão de Eben, 
extraligeiro; aasirii como a de revisão eoinpieherideu uiiia victima, 
Caetano Alberto de Borgn, coiidcn~n:tdo a degredo, estarido ausente, 
por outra seiiteiiça. 

A revolugao de 1820 devia de mostrar-se generosa, e por isso sob 
o seu predominio foi pioiiiulgado o decreto de 9 de fevereiro de 
1821, concedendo arnnistia pelos factos de que tracta, fsculdade de 
embargar senteugas nao executitdas, e de pedir a revislo das exe- 
cutadas. 

Devia al6m d'isso ri80 olvidar os seiis primeiros iniciadores, e por 
este rnotiko pela Ordem das c ô ~ t r o  de 2 de iiiarço do mesmo anno 
foi deolsra<io que o precedente decreto cornpiehendia as infelizee 
victimas tlc 181 7, e pelo Aviso de 4 de junho ordenou-se ao regedor 
d a  Casa da bopplicagh nomeasse juizes para a revislo da sentença 
de 15 de outubro, devendo todas as despezas ficar a cargo do the- 
souro naciorial, vista n indigcncia allegada das viuvas e proximoe 
parentes dos desgr:içados. 

Assim se cunipriu, sendo aniiullada em todos os seus effeitos a 
seiitença coudeniiiatoria, por outra proferida pela Relação de Lis- 
boa em 20 de maio de 1822, proferida em recurso de rcvistri, sobre 
requerimento das viuvas e proximos parentes dos infelizes martyres. 

Ueve todavia não occultar-se que Antonio Pinto da. Foiiseca Ne- 
ves publico11 depois o seu Juizo sobre as senteizças pro e contra a 
~e«oluçtr;o tenta& em 1817 (Lisboa, 18221, e rielle se queixa não 
eóinente de não deixarem os juizes direito salvo na sentença &s vi- 
ctimas para haver perdas e damnos dos verdugos (que ali& conti- 
nuavam e usufruir houras e empiegos, sendo até um d'ellrs repre- 
sentante da nação!), senao tambem de que ainda assim como foi 
proferida permanecia sem execuçiio, continuando as  victiinas espo- 
liadas a jazer na miseria! 

Foram celebradas com poinpa exequias em honra dos martyres 
da patria na egreja de S. Domingos a 18 de outubro de 1821. 

Nova sagr:~da divida nacioiial pi~tcndeu o sr. marquez de Val- 
lada que se solvesse B memorin dos desditosoa patriotas, tendo a 
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em a noite de 3 para 4 de dezt 
bro de 1817. 

Enforcado, cortadas a cabeça e m 
para serem levadas ao logar do 
licto, e ahi collocadas em pos 
altos. 

Sentença da Rela@o do Porto (a). 

feliz e louvavel lembrança de pro or na camara dos dignos p! 
cujo esclarecido membro 6,  preceido d i  um e lqsn te  reliitori 
eeguinte projecto de lei : 

Art. 1.0 li: o governo anctoriliado a mandar erigir no Cccn~pl~. 
Sanct'Anna, um modesto monumento á memoria dos primeiros n 
tyres da liberdade, que pereceram victims da sua dedicaçn"~ 
principio8 liberaee em 1817, immolados no cadafaleo lera~z! 
naquelle Campo. 

Art. 2.0 Fica revogada toda a le,qiulaçâo em contrario. 
C'amara dos paree, em 9 de maio de 1871-0 par do reino, d, 

quez de Vallada (Diario da  Camara doa'l'ares do R ~ i t ~ o ,  i i v  ' '  
maio c Jornal do Commercio, n.O 5262, de 10 dc iriaio de 1'71 

Existern impressas a sentença condemnato~-ia, a Allegoyrif~ 
aggrauo de revista a favor doe martyree da liberdade, pelo :i( 

gado da Cana da Siipplicação, Manuel Jgsk Gornes de Ahreii VI  
e a sentença de ~ehabilitaç60. 

Da Allegação vimos o exemplar que nos prestou o er. dr. A! 
de Campos, cujas pririeipaes passageiis, em diversoe dociimcl 
adtineiites, inseriu o Sr. Joaqiiirn Martins de Carvalho em o f?o~ 
bricense, no qual se occupou d'este assumpto desde o n . O  '255G, 1 1  
de janeiro, at6 ao n.O 2565, de 24 de fevereiro de 1872. 

(a) O Diccionario Bibliographico Portyquez dá a entendc, 
sentença cornprehendeii outros 160s condemnados a peua ulti I 

rém o Relatorio do Projeeto do Codigo Penal só falla do I 

referido. 
Tendo, porém, lido a sentença, estou habilitado para d 

com effcito ella compreheritlia dois outros r&, Frnncisco 
Araujo Pereira, solteiro, iiatural da fregueiia de S. Sal\ 
Couto, Terras do Bouro, comerca de Viaiina, sargento, tlet 
regimento de artilheria n.O 4 e depois de caçadores n: 5, 
sentara tambem praça sendo j4 desertor; e Luiz Antonio A 
fi~itite, cas:rdo, da fregnezia de S. Pedro da Portella, coiit 
Amnrcs, aos quaes, porbm, sómente foram applicadas, ao I 
:LJ penas de açoites pelas ruas da cidade do Porto at6 A foi, I 

voltas A roda d'ella, e degredo perpetuo para o presidi0 d - 
de Encoge, com pena de morte se voltar ao reino; e ao 81 



. . . . . .  607 Manilel da Silva Villela, sapateiro, filho 
de JoRo da Silva Villela, armador, 
com loja na rua das Solas em Coim- 
bra. 

Estupro e morte de F. .. filha de JoeB 
da Giralda, vendeiro. 

Enforcado na cidade do Porto. 

sente& da respectiva Relagão (a) .  

Anno de 1821 

NOV. 20 O U  211 608 Manuel Ferreira, de 33 annos, natu- 
(S.) ral de Rio de Moinhos, termo de 

Penafiel, morador na rua de S Jogo 
dos Bem-casados, em Lisboa. 

Roubo e homicidio de um côxo, tra- 
balhador, por nome Francisco, em 

Ahes, as penas de açoites, sem as tres voltas, e dez annos de de- 
gredo para Benguclla, e presidi0 de Caconda. 
Bem bom padrinho devia de ter o r60 Araujo para escapar da 

forca pelas mãos dos rectos jriizes, não obstante ser reconhecido por 
estes como principal agente, director e executor do delicto! 

E de I I O ~ : L ~  que este r&, Arxujo, se achava provido de passapor- 
tes, attestuçCea. baixar, certidoes, sellos e papeis faleori, e vieiuel- 
mente fali.bados por elle para i l lud i~  as uuctoridader; os outros 
dois tiiihnm passaportes abonados em Ijrnga pelo mesmo fiador, 
d'orlde se mostra que esta exigencia polici,rl de outro tempo 06 ser- 
via de iiicommodar a gente de bem, r. crenr emolumentoa e benesees 
para os que viviam de expedil-os e visal-os. 

Da sentença n8o coiista o dia da execuçiio; e nem mesmo que ee 
deduzissem embargos por parte do r&. 

(iz) A cabeia do executado foi trazida a Coimbra pelo algoz, e 
c01 ocada em poste levantado no becco das Canivetas. 

O Conimbricense, n.O 2359, de 5 de março de 1870, d& conta d'eetcr 
execuç~o, de que ali68 era receutc a trndiç8o em temyas que n8o 
v& longe. 



a noite de 7 para 8 de setemli.' 
de 1818. 

Enforcado. 

Sentenp da R e l a ç b  de Lisboa (a). 

Abril 27 609 Antonio Gonçalves Marinho. 
(S.) Homicidio. 

Enforcado. 

Sentenga da Relação do Porto. 

Junho 15 610 Jorge Nunes, soldado do regimento ( 

(S.) infanteria n . O  1. 
Tentativa de homicidio, aggredind 

com a baioneta o seu tenente, ind 
com o regimento em marcha par 
o quartel. 

Fuzilado. 

Sentenga do Conselho de gumrr  (b). 

(a) O crirne de roubo niEo 8 claro; r sentença meamo o não sffiri 
totalmente, pois diz ser o r60 auctor de um homicidio voluntar 
premeditado, aleivoso e cruel, e de um p r e m i d o  latrocinio. 

A investigayZo foi feita com tacto, tractando-se de colher os p 
eiveiii provas rnoraes, ou iridirios coiitrn o criminoso. 

Os emb:irgos, primeiros e segrindos, foram, uns e outros, iejr 
dos por accordãos do niesmo dia, 22 de novernhro de 1821. 

Foi juiz neste feito, com rnais seis, o infeliz Gravrito. 

( h )  O crime seria bestial, ee nito precedeese uma qualquer ca 
mas se precedeu, qual foi clla? Nito sabemos. 

J 4  se vê que, se auccediain d'estas quando a morte and:trn 
rebatinlias nas mPos dos juizes, tal peiia ... sim, esta pena tem rnr 
virtude do que a que lhe attribuem uiis tautoe humanitari,,.,, L 

altaneiros que peiisadoree. 



Anno de 1824 

Março 15 611 Francisco Maria Frade, soldado do re- 
(S.) gimento de cavallaria n.O 5. 

Homicidio do ajudante do mesmo re- 
gimento 4 traição. 

Fuzilado. 

Sentença do Coneelho de guerra (a). 

Julho 17 612 Manuel Antonio, viuvo, de 40 annos, 
(S.) natural da Idanha.. 

613 Tgnacio Ramos, solteiro, de 22 annos, 
natural de Terena. 

614 Josk de Moraee, solteiro, de 30 annos, 
natural de Quadrsviaes, termo do 
Sabugal. 

615 Francisco Josk, 25 annos, solteiro, na- 
tural de Evora. Todos trabalha- 
dores. 

Roubo e homicidio de Josk Mendes e 
de sua mulher, Maria Luiza, na 
casa d'estes, na qual pediram gaza- 
Ihado, em a noite de 24 para 25 
do março de 1823, na aldeia de 
S. Miguel de Machede, termo de 
Evora. 

Enforcados e cabeças cortadas. 
Sentença da R e l a ç b  de Lieboa (b). 

(a) Ainda regula a nota anterior. 
A data 6 a da Ordem do dia, em que foi publicada. 

(b).Uma segunda sentença, ou accordlo de 19 de julho, rejeita 
os primeiros embargos; um terceiro, da mesma data, rejeita o8 8e- 
guados embargos de reetituição. 

A execuçlo teve Iogar a 20 do mez, conforme coneta da sentengq 
impreeea que li. 



Agosto 10 616 Manuel Soares. 
(S.) Roiibo em quadrilha. 

Enforcado. 

Sentença da ibla@o do Porto. 

Anno de 1824 

Julho 28 617 Joaquim Silverio, 19 annoa, soltc'irc, 
(S.) natural do terriio de Heja, trab:; 

lhador. 
Roubo e homicidio. 
Enforcado e cabeça cortada. 

Sentença da Relação de Lisboa (a). 

( a )  Era o r80 accusndo de participaçb em diversos rotibos 
ertr:ida coni outros ealtaxdorea em quadrilha, practicados nn i 
vincin do Alrmtejo, figurando tambem no processo alguns r603 1 
criine de receptação. 

O homicidio era principalmente imputado a este, e teve 10; 
pela f6rma seguinte: 

No assalto que elle e mais dois deram a uns almocreves na 
tradu, no sitio do Arrc>bentâo, jitiicto da Panasqueiia, em 13 d~ 
ver~iro de 1824, soccedrti que um d'psteu, por nome Antonio h* 
laiiçou para o iriato i~lguns cruzados  moa, H fiui dt: os suhtr:ili 
pilhegem; voltando a ~ L I G C H I  OS quando julgava os IadrGes i:i 
distsncin, foi obecrvado por elles dc nrn ottt~iro. Correndo t2, 

estes sobre elle extorquiram-lhe o ditiheiro; mas o Joaquim $ 1  

rio, não contente aiiids assim, iiiterrogri-o sobre ae quer nznri 
tiro ou facadas, e não obstante as lagrimas do infeliz, e os i 

do cumplice Manuel Antonio Rnhin, que fez de bom ladi80. 
trit-o em terra com iiin tiro lia cahep,  dizendo: que era para r 

plo, e para não tornarem a esconder dinheiro. 
Outros factos por ellc ~iiacticndo~ mostram tambem qiie t.1 

instinctos feriiios, e por iswo Ilie iiào valeu a edadc, sctitii~ 
prezado.; os segundos embargos so6rr restituiçdo, como os pi i i r i  

arnhoa por acco~d8os do mesriio dia 30 de janeiro de 1826 
O BaIii1 tiBo teve peiia iiltinix; c diz a uentenga, depois de 

merar s~vis ci iines: b ~ n a  que a awa perversidade o levassc. a 
a salpicar de sangue humano os acua roz~bos numeroaoa... o qttr 
vez na intengâo e de certo nos effeitos, era uma justa reacg9o 



Julho 17 618 Maniiel Innocencio de Arauio Mansilha, 
(8.1 23 annos, natural de Villa-Real. 

619 Domingos Joaquim dos Reis, 20 annos, 
natural de Cintra. 

620 Francisco do Amor Ferreira Rocha, 24 
annos, natural de Faro. 

621 Urbano de Figiieiredo, 22 annos, natu- 
ral de Donas, bispado d:i Guarda. 

622 Carlos Lidoro de Soiisa Pinto Bandeira, 
42 annos, natural de Mancellos, 
arcebispado de Braga. 

623 Doiuingos Barata Delgado, 22 annos, 
natural do Pesinho, bispado da 
Guarda. 

624 Antonio Corrêa Megre, 19 annoa, natu- 
ral do Porto. 

625 Delfino Antonio de Miranda e Mattoe, 
22 annos, natural de Rarcellos. 

626 Bento Adjuto Soares Couceiro, 24 an- 
nos, natural de Tentugal. Todos 
estudantes. 

Homicidio do ar.  Mattheus de dousa 
Coutinlio, lcnte da faculdade de ca- 
nones, e do dr. Jeronymo Joaquim 
de Figueiredo, lente da faculdade 
de medicina, e ferimentos de outros 
individuos, no sitio do Cartaxhho, 
cerca de uma legua ao sul de Con- 
deixa, na estrada de Coimbra a 

tra a imprudente lei, que, prodigaliearido aquella atroz pena a 
delictoe de d<:scgii:il gravidade, acaso dava logar a que oe malva- 
dos corrcsscsin at(S :\O termo dn crimiiialidade. O terceiro ladrb, 
Manuel JosB, o Rico,  morreu na cadeia. 

O dia da execu@o nilo ee refere na sentenga impred. 1 



Lisboa, das sete para as oito hor:i~ 
da manbl, de 18 de março de 1828. 

Conduzidos pelas ruas publicas da 
capital com baraço e pregSTo até A 
forca (no Caes do Tojo), onde fo- 
rain enforcados; mHos e cabeçg~ 
cortadas dos tres. Delfino. Bvntrl 
e Megre, e collocadas nos nngvll 
da forca, onde estariam até que o 
tempo as consumisse. 

Sentença da Rela* de Lisboa (a). 

(a) Eis a breve noticia do f~c to :  
Resolvera a Universidade e o Cabido da SB de Coimbra eiivi:ii 

cada qual sua deput~ção a ciirnprimentar em Lisboa o infante, 1 

sr. D. Miguel, que ahi havia desembarcado a 22 de fevereiro : i i i i i l  

cedente (talvez porqiie j& faiej:i:isscm que dentro de pouco sc !VV:I I I  

taria, se não com o sancto, coni a esmola fraterna ao rnenoa), srrrilt 
r d'aqiiellx composta dos dois lentes mencionados no texto e ilr 
dr. Antonio JosB das Neves e Mello, leiite de philosophia, e a d'est~ 
do deao Antonio de Brito que sendo então solteiro depois veio :L 

cas:Lr, e do eouego Pedro F:ilciEo Cotta Mcrieres. 
Part,irarn de Coiinbra ou membros daa duaa deputaçGes e sua co 

mitiva, eiii que entravam parentes, um oficial da Jrnprenax (I:. 
Universidade, criados, arreeiros e caleceiros de quatro caleças, 11: 

tarde de 17 de março, indo pernoitar s Coiideixa. 
Ern a noite do inesnio dia sahiam de Coimhra pernoitando jiirict~ 

d:t mesma villa (3s oornmissionadoe estudantes da sociedade çIi:i 

mada dos disocli,ynos (todos ou s maior parte, pois a sei~tcirqa coiit i 
Carneiro diz de Carlos Lidoro ter sshido no dia do delielo), e, : i i i t '  

cipando ria ui:irihH seguinte a sua 4 partida das deputagòes, foi-:I 
esperar os deputados e sua comitiva no sitio do Cartaxinho; suilii.~ 
heudcndo-os xlii, obrigaram-os a recolherem-se para o des~;o. 
lado da estrada, deuassaram-lbes as bagagens, mataratri o,< r i  
lentes referidos, e ferirnm inaitr oii menos gravemente os dois t l ~ l l  

tad,os do Cabido, e o sol~ririho dn primeiro dos lent,es moitos. 
E creuqa geral que ua referida sociedade aórneiite se decidi11 r 

foasern snbtr~hidas aos depiitclcl<,s as inerinrizeus de felicitayliq 
infante D. Miguel, de qiio elles eram oitadoree, e x16ni d1i+-,' 
listas que tainbem se cria levaviirri doa estudante8 que da vi:^^,^ 
riscados, ou por qualquer modo yunádoe pelos seus sentimetitl, 
beriies e serviços prestados como soldados do bntsllião acatlil 
tendo  ido designados pela aorta aquelles de seus rneinbicb: 
quaes a empresa foi conimettida. 

A dcspcito d'isso 6 porBm certo que ou por ~uppostos aggr:\ i 



Janeiro 24 627 Joaquim Duarte. 
(S.) 638 Balthazar Gton~alves. 

Roubo e desacato commettido na egre- 
ja matriz da villa de Lavre. 

Enforcados, e cabeças e mãos cortadas. 

Sentença da Relação de Lisboa. 

desejos de vingança de alguns dos socios com respeito a alguns 
dos depiitndos, ou pelos seus instinctos ferinos, ou por causas até 
hoje iguoradas, o facto assumiu as proporções dos mais graves cri- 
mes communs, cuja negrura ningueui ousar4 desculpar, com quanto 
a politica Ihes haja prestado occasibo. 

Fltllarido assim, parece-nos que n b  perdemos auctoridade para 
aflii in:) i que, seudo facto averiguado que nem todos oe d o s  toma- 
rarn parte nos crimes de liomicidio, e espoliação dos ohjectos das 
bagagens, ao contrario procuraram obstar a que se perpetrassem, 
oonseguindo ainda assim q u e  outros se nlo consummrissem, a jiis- 
tiça ahsoliita pedia que a mesma pena ri50 fosse a todos iiif igidn. 

Mris a tyrannia nascente rimhicionltva ostentar forças, e tlesgrri- 
çadamente a fealdade do crirne atroz tolerava que acobertasse oe 
intuitos politicos 4 sombra de um acLo de justiça, com quanto le- 
vada ao excesso, intuitos que ainda assim traiisparecem na sentença, 
quando entre outros drl. para a condemnação este motivo-e sobre 
tudo pela zmportantissima consideração politka do alto objecto a 
qcie se dirigiam aquellas deputaçliee, o que não podia ser ignorado 
pelos 1-808. 

Por sentença de 17 de junho de 1828 forom coiidemnados 4 morte 
OS I ~ O V P  e~tuditrites (entrando neste proprio dia para o oratorio, 
onde por isso eetiveram mais vinte e quatro horas do que era uso e 
lei); c eeiido desprezados os primeiros c segundos embargos por 
accordCos de 19, deu-se cumprimento á sentença no dia 20, terrni- 
I I R I I ~ O  As quatro e meia horas da tarde a terrivel execuçcTo. 

Diz-se que os commissionados da loja eram treze; de nove acaba 
de ver-se o desgraçado fim; um, decimo, Antonio Maria das Neves 
Carneiro, que se havia refugiado em lIvnpsnha, 14 preso, e na raia 
entregue Qs auctoridades portiiguezas, foi depois condemnado por 
senteuça de 6 de julho de 1830, corno adiante se dir8. De dois ou- 
tros, undecirno e duodecimo, Francisco Sedano Bento de Mello e Joa- 
quim Jos6 de Azevedo e Silva, vulgo o Bexiga, ha noticia certa; 



Fever. 17 629 Bento Jos6 da Fonseca, chocolateiro. 
(S.) 

mas do deoimo terceiro, s6 uma vaga presumpçgo, segundo a nar- 
ração do Sr. Joaquim hlartins de Carvalho, de quc ter& sido um 
deseraçado, fallccido obscuramente ha unnoe no Algrrre. 

Vem para ser notado que ao pnPso quc a sentença primeira (con- 
tra os nove estudantes), de certo calcriladamente s6 f.illa d'estes, e 
corno por incidente do estudante dntoriio Maria das Neves Carneiro, 
concluindo ainda assim por :lsPrvci ai. que os nwe réoe, primeiro desi- 
gnados, *foram os qzce perprírurana tão horriveis e insoliioe crimes, 
como para irisiuu:~r qiic nenhuns  outro^ nelles participaram, s se- 
gunda (contra o co-r60 Carneiro) abandona o calculo, talvez porque 
vendo a impo-sibilidadc de colher nenhuns outros Bs maos, queria 
ao mcnos fulminal-os mnrnlmrnte, c por i ~ s o  nrio 56mente faz j.i 

enyiio cie niitros dois cumplices. Francisco Sedano Bento de Mello 
&%%tano hnseca,  patricio e amigo de Carneiro, mas admitte se- 
rem além dos nove um ou outros mais, os que escaparam na occa- 
sigo da perpetraGo do crime. 

Pelo quc, se o desconhecido do Algarve foi com effeito um dos 
cumplices, ou 6 este mesmo Fonseca, ou o numero d'ellea tem de 
subir jA a quatorze, numcro que alihs parece ser o fixado pela pri- 
incira testemunha que dep0e perante o tribunal ecclesiastico de 
Coirnbra, no meio da variedade corn que outras fallam. 

Havendo, porkm, deixado de pertencer aos vivos os que podiam 
saber e dizer a verdade, e al6m d'isso tendo desapparecido o pro- 
cesso que alguma luz podia drrramar sobre o ponto, temos como 
cousa difficil de averiguar hoje o exacto numero e identidade do3 
socios sorteados. 

Concluiremos com um epieodio, geralmente desconhecido, e de 
que sdmente hn pouco tivemos conhecimento pelo favor do Sr. Mar- 
tina de Carvalho. 

Na manhã de 20 de junho, dia em que os desgraçados haviam de 
padecer, Manuel Innnrrucio de draujo Mansilha, uni d'ellea, chari i 
o seu confessor, Frei Josc! de Saricta Maria, procurador do conven. 
dos Remedios, qiie acabava de dizer missr, e lhe expGe (com rnt 
tras de arrependimeiito dos erros passados e dizendo conhecer 
chamado por Deus pelo mesmo caminho da desgraça), como har 
sacrilegamente commungado na \.espera, porque nllo era baptiw 
(corno o não era seu pae, que havia nascido em Inglaterra), I 

deqcinva e pedia para o ser. 
Não $6 o confessor, mas tambem Frei Claudio dn Conceiçiio, c 

narr:ttiva seeuimos, ficam alegrissimos com o que julgam coriver- 
e tudo (1ispGem para a administração do eacramento do bapti- 
ao siipposto converso, corri presteza tal, que depois das nove h1 
mtara acabada a fiinrçlio do baptismo, que foi cdebrada no o r  
rio da enfermaria, com nssistencia dos irnão8 do Sanctbsini~ 
todos os padre.a confeaaorm, ama companheiros, e outro8 rnuitoi 



630 Antonio JmB da Motta, official de fa- 
bricante. 

l i  iosos e varios clerigos, sendo tambem presentes os oito campa- 
nfeiros do proximo supplicio. 

Recolhido ao cubiculo, resou r muita tempo de joelhos diante 
da imagem do Sanoto Christo e k Senliora da Rocha; depois cahiu 
em deliquio, npplicaram-ee-lhe os aoccorros da arte, e conrre,quiu 
tornnr a si, mrcs tão desfalleczeczde que não foi possivel tornar-se a 
p6r, em pC. 

As dez horas e meia sahia o lugubre preatito da cadêa do Li- 
moeiro. Mausilha precedia os demais em cadeira de braços levada 
por gallegos; pordm, quando chegou no logar d<a forca, ia  já senhor 
de si, podendo ~ u b i r  a escada como depois os outros, sendo elle o 
primeiro que pudeceu v i n t ~  minutos depois do m c ~ o  dicr. 

Parece ser msuifesto que n8 declaração de Maiisilha havia ape- 
nas uma pia fraude, detcrmiiiada pelo natural iustincto da vida, 
crendo talvez que facilmente conseguiria ganhar o tempo necessa- 
rio, ou para obter a graqa real (!) devida 4 sua piedade, ou para 
clirgar stE I &  a marcha das tropas que combatiam a usiirpação, 
que (sej~iiios franco) tiKo n soltariam, mas niio o enforcariam. 

E,  iiho cibstanto, devia fioar desenxaiiado do nenhum proveito do 
rieu exprdiente ao ouvir na preparação para o baptismo da bocra 
de Frei Claudio as seguintes duras palavras: e apenas acabardpo de 
fazer es(as promessau (Pelo baptismo crer em Deus e observar os 
seus mandamentos, 1,enuiiciar ao demouio e 4s suas obrae) vinde 
{mmediatamrnte dcspir esses ceslidos, que vos ornam, para vos en- 
volverdcs em uma tosca e grosseira alva, que vos Gae servir de rnor- 
talha, com os pCa descalços ireis pisando as delicias do m u d o ,  as 
mãos presas P ttma corda ao pfscoço servindo de espectaculo aos l ~ o -  
mens e de triumpho áf i~sl iça humana, etc. 

Todavia o bom do Frei Claudio tomou o caso a serio, o que se 
lhe iião deve lev:ir a mal, e sobre elle publicou lima Memoria im- 
pressa em Lisboa, e rein.pressa em Coimbra no mesmo arino de 
18(8. 

E porkm digno de cspecial reparo que um fsccioso varão sposto- 
lico do8 do trinpo, alias merecidamente conceituado na republica 
das letras (aíluclle iriesmo que depois atiçava de Roma o facho 
da guerra e i ~ i l  no Algarvci), se lembrasse d r  cscrever a Cotztrn- 
Memoria sobre o chamado baptiamo do rdo Manuel luinocencio de 
draujo Ma~isillza, irnpress:~ em Lisboa no atino de 1828 c re- 
impressa em Coiinbra no de 1830, na qual, depois de revolver as 
cinzas do dtxegraqado para provar que mentiu na siia declaraçiio 
(para o que não valia a penir tomar crn miio a pcnna), pois era ba- 
ptisado, e nuuca o pae d'elle estivera em Iiiglaterra, se entretem 



631 João Pinto, official de tecidoe. 
Roiibo em quadrilha. 
Enforcados. 

Senteiiça da RelaçPo do Porto (a). 

Fever. 26 632 Alexandre Manuel Moreira Freire, 57 
(8.1 annoa, brigadeiro graduado da bri- 

gada real de marinha, commenda- 
dor de S. Bento de Avia e caval- 
leiro da Torre-Espada. 

633 JosB Gomes Ferreira Brags, 33 annos, 

em cuspir as maiores injurias sohre Coimbra, a Universidade, as 
cortes de 1820, c s o h r ~  tiido que lhe cheira a constitticional. 

Respiguemos estcs prriodos do famoso lihello: 
O dia 22 de j ~ ~ n h o  (qiirria dizer 20, o dos enforcamentoe\ foi O 

que me trol<xe essa consoladora certeza (de não haver mais estud$in- 
tcls Indròes e assassinos). (Consnladora! que rscandalo!) 

d s  cabeças dos rdos cahem debaizo da espada da lei. .. após esta 
cabeca, que ntio era das menores da h ~ ~ d r a  maçonica, *&-se cor- 
tatwlo outras de rnaiov zolztrne, e cedo nds deveremos a estrs actoa de 
j~tsíiça os dias mais formoaoa de Portugal.. (Feito cemiterio?) 

B P ~  sei que á h y l r a  jQ crivada de golpes, por6m ainda sobeja 
noa espiritos vitaes, se ouvem de quando em quando sons mal nrtl- 
culados que custam a entender, e que acabam em uma cousa assim 
por modo de inva~go ~xtraiigcira ... Ah! como tem perdirins a s  espe- 
r a n p s  cá de dentro . IA com os rEr fdra nos haveremos nds s o f i v e l -  
mente, pois yragns (6 Nosso Senlior sd n procincia da Beira, sem 
fallar agora rm as outras, acaba de ensinar-me que ainda ha Viria- 
tos. (Assim se digns chamar aos giieriilheiros oii snltesdores poli- 
ticos.) 

Desgraçado! Cruel, irreverente e papurrotüo! tudo k ao mesmo 
teinpo' 

Lamentemol-o n8o ohstante, porque comeu o pão negro do exiliri. 
e IA acabou tristemente os s ~ ~ i s  diria! sem inquirirmos Re providen 
cialmente, em desconto dos sriis prccados! Quem os nEo tem? 

Noticias mais amplns e as piopriws sentenças, encontra-as o I t  

tor no Conimbricense, n.-2512 a 2617 do 22 de agosto a 9 de scte 
hro de 1871, e nos dpontrtm~ntos prcra a historiu contemporanw 
capp. 11, 12 e 13 do erudito ar. Joaquim Martins de Carvnlho. 

(a) A Gazeta de Iisboa, n.O 59, de 10 de março de 1829, inai-2 
a sentença na integra, que o tempo me não permittiu extraetar. 



segundo tenente de artilheria de 
Pernambuco. 

634 Joaquim Vellez Barreiros, 34 annos, te- 
nente desligado do exercito. 

635 Jayme Chaves Scarnichia, 23 annos, sol- 
dado nobre da brigada real de ma- 
rinha. 

636 Antonio Bernardo Pereira Chaby, 20 
annos, aspirante a guarda marinha. 

Tentativa de rebollião em a noite de 9 
para 10 de janeiro de 1829, a favor 
da Carta Constitucional. 

Exautorados, na conforinidade do art. 
15 dos de giierra, e da (3rd. liv. 6.", 
tit. 6 ", $5 5 o 9, de privilegias, 
honras e dignidades, de que gosa- 
vam oelos seus oostos militares. e 
execitados no dia 6 de marçona 
forca que para similhante fim a sen- 
tença mandára levantar no Caes 
do Sodré; cabeças cortadas e pre- 
gadas na forca pelo espaço de tree 
dias. Confisco de bens. 

Sentença do Juiso da Cornmissib mixta (a). 

(a) Pelo decreto de 12 de janeiro creou-se uma commiesllo m M a ,  
composta de juizes civis e militares para julgar o gravissimo, iniquo 
e bprroroeo ultentado de sublevaçrlo e motim, sendo auctoria:tdo o re- 
epectivo rcllator a processar os d o s  verbal e summaririmcnte, na 
fórni:t do 5 I I t i  d is ordenanc~tls militar~s de 20 de fevereiro dc 1708, 
da lei de 4 dc~ sctembi o de 1705, c do i egul~mento para a organisa- 
9th do exei cito de 2 1 de fevereiro dts 1816; e a mesma commissão 
iiiciimbiila de julgar 03 réos que nRo tBrn foro militrir, di~peiisadas 
parti o caso leis, regimetitos e íegvlamentos em contrario, devendo 
obseivxr sórricnte 11s l ~ i s  do direlto nutir~~rl sem a escrupulosidade 
do direito civzl (Niio ei a rnistcr rec.oinrn1.111l ir 111'0; para bom enten- 
dedor meiu pciluvra basta), executundo se us sentençc~s de pena8 or-  
dinurias qvnndo sejam impoatas (Fingem diiridar do qiie jA sabiam 
vir a ser certo) impreterivelmet~te no praso de vinte e quatro horas! 

A seiitenç.~ coiit4rii egi~slrrieiite, coirio as do tempo, expressões 
injuriosas c iiisir~unq0es coriti:~ os réoe. 

Com cxcepg&o do brigadeiro Yoreira, contra os mais quasi n8o 



Abril 9 637 Joaquim Manuel da Fonseca Lobo, 5: 
(8.1 annos, solteiro, natural de Lagos. 

no Algarve, tenente coronel de ca- 
çadores n." l l. 

existo a minima prova; tendo sido presos Q. poita ou nas proximid,x- 
de8 do quartel da brigada real de marinha, deduziram os iniquo: 
juizes d'ahi, de expressões fugitivas que lhes attribuem, e dos inter- 
rogatorios com que os apertsraui, em que alitis as não confessaram, 
a cuiiipliciùade dos desgraçadoa! 

Niio negamos que fosseiu c a i ~ u r ~ d o s ;  8 mesmo provavel ue todm 
oii quasi todos o seriam, mas affirniamos que a prova ao n O o fez. 

Quanto ao mais parece-nos que a ~evolta estava pouco preparada 
e ~rrnificada; e talvez se rectuzisse a um simples esforço no qual t 
d;i marinha, e em todo o raso e eomo quer que seja mostrou princi 
p rlrnente o seu clicfe a maior imprevidencia e falta de resolução L 
niomento da acçzo. Todavia nos &uadroe rnititares (Jornal do Com 
mercio, de Lisboa, n.u 6776, de 9 de junho de 1876), leio que 11 

dia 10 se revoltou o deshcamento da brigada que estava de gua: 
n i ç b  em x nbo D. Jogo VI. 

A sentença coinprrliendeu ainda mais estes &os: João Antoi~. 
Loprs, 21 :!rinos, official da real fabrica da Cordoaria; Bento ,Jo - 
Antiincs, 24 aiinos, caixeiro de fanqueiro; Jacintho Pimentel hli 
reira Freire, 17 annoa, aspirante a guarda marinha; Antonio Maii. 

1 Alves de Aguiar, 28 annos, empregado na real fabrica de tabaco- 
Antonio JosB de Torres, 29 annos, segundo piloto da armada re:i 
e Antonio Julio Pereira d'Eçn, 43 auuos, empregado na real frrbric.. 
de tabacos; os dois primeiros condernnados a assistir 4 execuçiio dc 
sentenciados h morte, e a dar tres voltas em redor dn forca; ellc 
mpsmos e o terceiro e qil irto R serem depois degradados para cl 
versas partes de Africa por to(te a vida com eomminsção de mar 
se voltassem $10 reino, r a cqrifisco geral de bens; o quinto e sext 
finalmente, tiveram degicdo de dez annoe tarnbem para as cogtr 
de Africa. Todos coiicli~mriados aIkm d'isso nas custss. 

A respeito dtt infeliz ci iança, Jacintho Pimentel Moreira Frt-ii 
admittcrii os juizrs que coin quanto se não verifique que ao s i11 
de casa corir SPLI ptt? c0111~ecesse suas mahvolas i~aterpCes, comtiic 
eomo depnis observou torlor os seus mvinaentos relativo8 á rebrlli, 
nfio pdde por tldo reputar-se exmpto de c u t p  grave, por  ser clqrle 
um dos crtros em que não drueria obedecer-lhe! 

Qiie outro procedimento aguardaveis; oh juizes, do menor 1 

stitiiido na obrdiencia uo pae e ao commandante? 
E como poderia ellc no momento suhtrahir-se Q duplicada :tii7 

ridade de seu superior? 
E todavia não trepidastcs em 111~ infligir a enormissima prii 

perpetuo desterro para o presidi0 das Pedras de Pungo-Andvii- 
Barbaros de farda e toga! 
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638 Francisco Silverio de Carvalho Maga- 
lhães Serrùo, 50 annos, solteiro, 
natural de Figueiró dos Vinhos, 
fiscal do contracto do tabaco em 
Aveiro. 

639 Francisco Manuel aravito da Veiga e 
Lima, 53 annos, casado, natural 
de Lisboa, descmbargador dos ag- 
gravos da Casa da Siipplicação, 
corregedor do civel da corte e ca- 
vallciro da ordem de Christo. 

640 Manuel Luiz Nogueira, 54 annos, riuvo, 
natiiral de B ~ l t a r ,  bacharel formado 
em leis, advogado do numero da 
Relaçao do Porto. 

G41 José Antonio de Olivcira Silva Barros, 
47 annos, casado, nntiiral do Por- 
to, primeiro guarda-livros do con- 
tracto do tabaco e sabo:~ria. 

612 Clemente da Silva Mello Soares de Frei- 
tas, 26 annos, solteiro, natural de 
Angeja, juiz de f6ra da villa da 
Feira. 

643 Victorio Telles de Medeiros e Vascon- 
cellos, 44 annos, casado, natural de 
Sancta Maria da Assiimpção, de 
Ceira, concelho de Coimbra. 

644 JosB &faria Martiniano da Fonseca, 33 
annos, solteiro, natural do Funchal, 
na ilha da Madeira, bacharel for- 
mado em leis. 

645 Antonio Hernardo de Britto e Cunha, 
47 annos, casado, natural do Por- 
to, contador da real f:izendn, cn- 
valleiro das ordens de Christo e da 
Conceií$io. 

646 Bernardo Francisco Pinheiro, 60 onnos, 
casado, natiiral da fregueziti, de 
S. Jorge, proximo da villa da Fei- 



ra, capitão de ordenanças da ml - 
villa. 

Rebellião de 16 de maio de 1826 
favor da Carta Constitucional r i  

cidades de Aveiro e Porto, ccl iit 
a rebeldia e perfidia do infante., 
Sr. D. Miguel. 

Enforcados no dia 7 de maio. 

Senteng da Alçada do Porto de 9 de abi i I 
1829, que os exautora de honras, privils 
e diguidades, c os condemria a que con 
raço e y g o  sejam levados pelas runs 
blicas a cidade ao largo da P r a ~ ~ i  So 
ahi moiram morte natural para seriiprc, 
forcas para isso levaiitadas, decepadas dc 
as cabeças e collocadas em postes :ilto. 
e nos logarea do deiicto, e coiifieco gera 
bens (a). 

(a) Mencionamos os infelizes pela ordem como foram execiit:~ 
e Q a mesma que guardou s sentença. 

Snhindo o prestito lugubre da cadeia da Relaç&o 4s dez hora 
manhã para a Praça Nova, hcje Praça de D. Pedro, iio Porto, ( 

se achavam a esse tempo j4 levantadas duae forcas, a execi 
concluiu-se sónieiite pela unia hora da tarde, prolongando-se o : 
plicio por tres amargas horaa. 

A todos os desditosos forairi em seguida cortadas as cabeças 
do primeiro r iioiio ficaram no3 dois pntibulos; rr do quinto foi cc 
cada no Largo da Cordoarin, tia niesma cidade; a do oitavo no 
da Foz; a do scgrindo, terceiro e quarto n s  cidade de Aveiro; . 
sexto e decirno na villa da Feira; e a do setimo, finalmente, no L: 
de Samsào (a que em 8 dt. m:iio dc 1874 mudarrim o iiome 1 
Praça oito de muio) da çid ide de Coiinbra, oiitle (asteve exl) 
no topo de um piiiheiro por tres dias, ao cabo dos quaes, a r(> 
rimeiito dtr mesa da Saiic>ta Casa d.1 Misericordin, foi tirad 
postcl, couùuzida 4 egreja de S. Thiago I, ahi enterrada. 

Cumpre notar todavia que e senteiiça s6 mandava expor por 
dias algwriae d,is cabeças lias forca3 &i Praça Nova, e que oi 
o fossem nos lograres dos delictos. A diutribuiçtXo d'ellas foi por 
acto posterior, seudo evideute que rio uiodo d'e'la se quiz cast 
as tres cidades Porto, Aveiro e Coimbra, onde o grito da liberi 
sohrrt primeiro e mais forte. 

Quatro outros réos tornaram parte no triate cortejo, porque hai 
eido condemuados R assistir ao aupplicio de wtw i n f e l h  oumpl . -. 



Maio 19 647 Felix Mauricio. 
(S.) 

O processo devia ser voliimmo; nem admira, tendo-lhe sido jun- 
ctos os appeneos ou devassas levantadas em diversas terras do 
reino, que a sentença eleva a mais de cem! 

D'ahi é facil de crer a difficiildade que haveria em compulsal-o 
com sisudez, mas nem isto era necessario porque os integros toga- 
dos 0 6  achavam coiicllidencia xos factos da accusação; os da defesa 
repelliam elles in lintine, com o prets xto de serem apenas coarcta- 
das futeis. 

E querri se atreveria a deduzil-a francamente pelos accusados, se 
a propiia sentença por vezes ridiculisa os factos pioduzidos como 
base d'ella, chegando atk a ameaçar o advogado de um doe ac- 
ousados? 

E se martyrisaram os desgratpdos com interrogatorios repetidoe, 
conhece-se evidentemente que era menos com o animo de apurar a 
verdade, do que de aliimar as denuncias entre os co-rkos pela tal 
fórmula do juramento qualito a terceiros, e de conseguir verdadei- 
ras ou siippostas contradicçòes do cançasso dos interrogados. 

Deve todavia não occultar se que quanto tt alguns don desgraça- 
dos forneceu base para xs c u l p ~ s  a cor iespoiideiicia encoiitrada ao 
infeliz Fraricisco Silvcrio de C:irvallio, quando, ao vagar profugo 
em um barco na ria de Aveiro, foi ahi surprelicudido c capturado no 
dia 1." de julho. D'ella se pateutcia que, es ecialinente para a revo- 
l u ~ á o  effectuada na cidade do Aveiro, tamfem a 16 de maio coope- 
rhrarn como patriotas distinctissimos na acção o mesmo Francisco 
Silverio de Carvíillio, e nu dzrecçâo o dùsenibaigador Joaquim JosB 
de Queiroz, contra o qual os juizos da Alçada ostentam um entra- 
nhado odio. 

A sentenqn comprelicndeti vinte e seis rkoe, dos quaes condemnou 
d forca doze; mas o uccordão de 6 de maio sobre prinieiros embar- 
gos inodificoti a. pcn'l yuaiito aos dois, Francisco iiiitonio de Abreu 
e Lima, e Luis Luzario, caixeiro, natural do Porto, assistente em Va- 
lença, solteiro, de 32 aunos; aquelle condeninado agora a aeeistir &s 
elçecuc;òes e a degredo perpetuo para o presidi0 das Pedras Negras, 
com pena de morte se voltasse ao reino; e este a ser açoitado pelas 
ruas publicas (Ia cidade e a ga16s por toda a vida, o que importa- 
ria pôr inoite lenta no logar da violeuta. Outro accordb, tambem 
de 6, dcspresou totalmente os segundos embargos. 

Nern trepidaram ante rt quebra da palavra real; retorquindo os 
juizes a Victorio Telles, tenente coronel das milicias da Louzl, que 
da Cialliza regressdra ao reino sob a fk do iudulto promettido, n8o 
1- poder este aproveitar por eew graviaeirnos delictos, e d o  se ha- 
ver apresentado em tempo! 

Onze outras victimas, al6m dos dois, Abreu e Lima, e Luzimo, 
foram eondemnadas a penas mais ou menos graves; m a  abaolvida, 
e dws esperadas por Ibes accrescerem novas oulpas. 

Um periodo se lê na eentenp com reapeito aos doia ac&w 
TQM. m 27 



648 Manuel Jacintho. 
- 

ecclesiasticos, Frei Joào de Sttncta Ritta Barca e Frei Fauetino 
S .  Gualberto, p e  têm bastante graça; fallando do favor e auxi 
que prestaram revolução, accrescentem os jiiizes, tanto mais 
caz e criminoso, quanto foi involaido na capa da religi(lo, practirf- 
no templo de Deus e na cadeira da verdade; que a malicia e su( 
legio do rko (ambos) converteu em praça de puniveis e petulalt 
mentir- e furiosas declamaçJes. Sem o querer, daguerrotypavs 
os correligionarios. 

Negar a culpa daa victimas perante a tyrannia, seria deshonral- 
hoje, desconhecendo os sacrificios que fizeram pele causa da lib. 
dade. 

Nito coneente, porhm, a justi* que occultemos qae uma d'ell 
O infeliz Gravito, com quanto o devamos ter por um liberal cotimf 
cioso, em verdade se n8o mostra ter cooperado por quaesquer fac- 
para a revoluçiio dectuada. Su~prehendido pelos acontecirri~r. 
na cidade de Aveiro, 14 se conservou at6 ao seu desfecho, Rcin 
im asaivel. 

{ara o levarem ao cadafalso tiveram os crueis julgadoias de - 
zer-lhe crime de haver sido sabedor da revoluç5o com precedi~ii 
desejal-a, haver visitado os tres delegados da Juncta do Porto, r 
na jornada a Coimbra passaram por Aveiro, e ter ahi asaiatido 
jantar que a Camsra Municipal lhe3 offereceu! 

Quem ou quaes seriam os Gabrieis Pereira de Castro do d 
ditoso magistrado? 

Eis a carta saudosa e grave que, na extrema deeola9Il0, diriz 
estaudo jk no oratorio A filha unica e querida: 

A vicissitude da gorte, querida Jilha, tao variavel, como a chclrni ,  

fortuna, collocou ao teu carinhoso pae nu liatu dos criminosos, e 11 
C victima do odio, da vingança e da arbitrariedade. 

Proxinw já dos ultimos momentos, de t i  me recordo com vil issi 
saudade; eu te consagro os meus suspiros, como o vinculo mai ri 
que prende a minha exktencia; a tua memoria me k cara, e 1 ) 

inopinado infortunio, tua imagem querida existe a par de r n r r t ,  

perdes um pae, o melhor dos teus amigos; elle k roubado ao I r 1  
ração innocente para ser votado ao cadafalso; mus nem por i*. 
hoje indigno de ti, sem prokcção e scm ccbrigo: u tua perda I 

paravcl, e eu espero, miirha fiUcu, que n u c a  a vGas cndemli 6 

nin uem substituirá a feu pae. 
B i t o  desejo +e consemr sem algwna outra nw n i , ,  ; 

n60 empenhares teu coraçüo na sorte de um o~stro homem, 1 

se una, como em mim a virtude, e ponha a tua em lances am ; 
doe; se, pordm, outro for o teu destino, te rogo que prefirna 1 7. 

mem dos sentimentos e dos principiou áe teu pae, na certeea 
nem ates, nem o patibulo, em que vou terminar meus dias 
servir-te de opprobrio. 

Adeus, rntnha qt~en~rla juhn, adeun para sempre.- G r a ~ i t o  
'i'iuho ruzao o virtuoso magistrsdo quando aíiirmava a sua 



649 Luiz Pinto da Coets. Todos tres eoldados 
do batalhb de caçadores n.O 5. 

que nem os principios que clle professava, nem o cadafaleo em que 
ia acabar ~ c u s  dias, lhe serviriam a ella de op robrio! 

Se urna parte, ainda que mi~iiuia (a Ilha a o e i r a )  u i t b ,  e i 
nagão toda, cinco annos depois, se julgava feliz por serem já essee 
principios a sua lei social! 

E o cadafalso! sim, o cadafalso 8 urna gloria nacional tel-o feito 
desapparecer de sobre o meigo solo portuguez; e jb agora nem a tiro 
de espingarda nem de canhão será poesizel acordar o carrasco. 

Nlo  dorme, morreu! 
Ae ossadas dos illnstres campeoee da liberdade repousam hoje 

em modesto mausoleo, levantado no patco interior juucto B egreja 
da  Sancta Casa da Misericordia, sita na rua das Flores, da cidade 
do Porto, tendo gravado um funebre epitaphio para commemorar 4 
poeteridade cujas são. 

Mas tambem no centro do cemiterio publico de Aveiro existe 
uma coluinna de marmore, numa de cujas faces ee lê: 

08 OSSO8 AQUI TEM, A ALYA NO EMPYBEO, 

SEIS 1LZITYTRES VARÒES POR QUEM FREMENTE 

A IAIBEKU \DE  CUOBA. ATROZ DELIRIO 

NELLES PUNIU O ESFOKÇO INDEPENDENTE, 

E IIEROES OS FEZ COM AS PALMAS DO MAUTYBIO. 

I ' IQUE A SUA LEMURANÇA ETEBNAYÉ;NTE 

NO8 NO8808 CORAÇÕES, NA PATBIA BISTOBIA: 

PAZ AOS SEUS BEBTOS, AOS SEUS NOMEB GLORIA. 

M~NDES LEAL. 
E na face opposta: 

7 DE MAIO DE 1829. 
FIIANCISCO MANUEL ORAVITO DA VEIQA E LMA. 

MANUEL LUIZ NOQUEIPA. 

CLEMENTE DE MELLO SOARES DE FBEITAB. 

FRANCISCO SILVERIO MAGALHÃES SERBÃO. 
9 DE OUTUBIIO DE 1829. 

CLEMENTE DE MOEAEB SABMIDNTO. 

JOÃO BENBIQUEB FERBEIFU. 

(Sr. hfarquee Gomes, MemorZas de Aveiro), 

É facil de comprehender que essee ossos que ahi jazem BELO s6- 
mente os das caveiras dos lamentados pntriotas; niio podendo a& 
agora dar a raziio por que 6 menciouudo Clemente da Silva Mello . i 



Deserção do batalhão, e depois c! 
corpora$lo nas guerrilhas migut 
listas. 

Fuzilados. 
Sentença do Conselho de Guerra de prim~ir 

instaiicia, em Angra, de 11 de maio dc 18i 
e accordiio do Supremo Conselho militar , 
justiça, na mesma cidade, de 19 do Inosii 
mez e anno (a). 

Soares de Fraitas, cuja cabeça foi mandada collocar na villa r 
Feira. Naturalmente transportaram-a depois para Aveiro. 

Podem ler-se sobre estas condemn ões, além da Sentetlçtr, 
Correio do Porto, n: 108, da rextayeira, 8 de maio de i8i 
que dA conta das execuç0es do dia anterior em um artigo trarisho 
dando de impiedade, cynisrno e crueldade, annotaçiio condigii t 
davia da mebma sentenga por q u a l  insidiosa nos conct~ito~, (li 
bragada na linguagem e mentirosa em muitas das asserçGes; o C 
nimbricenee, n.O1 2273, de 8 de maio de 1869; 2481, de 6 de I I I . I  

de 1871; e 2704, de 25 de junho de 1873; o Jornal do Cornlicrr~ 
de Lisboa, n.O 5856, de 8 de meio de 1873; e o Diario da  5':o t 

n . O  191, de 7 de maio de 1872. 

(a) Como todos ahi sabem, o batalhlo de caçadores n.0 5. v- 
cioriado na Ilha Terceira, conservou-se fiel 9. causa da Ipgitiiiii~' , 
e da liberdade em 1828, e obteve pelos seus esforços su~ti~i i .  
nessa ilha a auctoridade do governo da rainha a Sr.. D. Mari,( i 

o regimen da Carta Constitucional, uuica terra da monarchi.1 i )  
tugueza que a usurpaç8o do ar. infante D. Miguel n8o consep 
avassallar ao seu ferreo jugo. 

O serviço 4 patria foi grandioso e heroico, por quanto prc3-e 
aos emigrados logar em ue odeesern congregar-se e organia I r . 
e. ponto de partida ao s r . 8 .  edro IV para a heroica expediç,io 
veio depois libertar Portugal. 

Infelizmente os tres soldados, desconhecendo o quinhiEo de 1 1 1  

na faganhs de todos, desertaram, e postcriorrnente foram milii r 
corpo de guerrilhas que se levantou na mesma ilha com o i),: 
de auxiliar a usurpação consummada no reino, ilhas adjacc , i r  

provincias ultramariiias, com quanto a sentença reconheça (/i 1 

seja liquido se os rios desertaram do corpo com o unico $n 
unirem ao partido rebelde, por ser posterior o desenvolvimenf~ 
d'eete ao facto da deserçlio. 

A ordem da Juncta do governo, n.0 69, de 25 de maio ds 
mandou se executasse a condemnaçlto, do mesmo modo que n 
n.O 71, de 4 de junho eeguinte, dispo. outro tanto com reÊl 



. . . . . . . . . 650 Antonio JosB Coelho, soldado do bata- 
(S.) lhão de capadores n." 5. 

Deserção do regimento, roubo de um 
seu camarada, traiçã o indo enfilei- 
rar-se nas guerrilhas miguelistas 
da ilha, e frrimento do superior na 
occasiko da prisão. 

651 Francisco de Paula, paisano. 
Lesa-magestade, sendo commandante 

das guerrilhas que na ilha levanta- 

condemnaçáo dos dois outros desgraçados, de que em seguida fase- 
mos nienção no texto. 

Por occasito de divulgar na integra as sentenças e accordãos 
respectivos, o illustre auctor dos Quadros militare8 chama a simi- 
lhantes ordens da Juncta Provisoria, com sobrada raziio, a pagina 
negra da sua historia! (Jornal do Commercw, n.OS 6797 e 6798, de 7 
e 8 de julho de 1876.) 

Notem os amigos da humanidade! Espargia-se ao mesmo tempo 
no rcino e na ilha o sarigue humano! c a liberdade e a legitimidade 
como a usurpsqão e o despotismo invocavam todos a improcedente 
Ordenação do liv. 5.0! 

Quereiu prova mais plena de que a pena de morte 6 illegitims em 
todos os crimes, e mórmente nos crimes politicos? 

E nem neccss:~ria era aos legitimistas liberaes! 
Aos fautores do despotismo podia sel-o, por quanto o duplice 

criinc dn usurp:ição da coroa e dos direitos dos povos talvez pre- 
cisassc do cortejo d'outros crimes, para poder viver a vida, ainda 
assim :ittrihiil:id.i, dos seus seis annos. 

Permitta-iir-ri(+ que irmanemos no nos50 escripto por um lado a 
causa da Iibeidade com a da legitimidade, e pelo outro a da usur- 
paçiio corn : L  do ;~bsolutismo obsoleto (deg~iiernção do verdadeiro, 
jutto e bom sbsolutiamo progressista na epoclia da demolição das 
instituiç8es parasitas, que avassallavam ao nieemo tempo a liber- 
dade dos povos e a auctoridnde dos soberaiios); por quanto, 8 facto 
historico qoo os fautores de uma e do outro engulirarn de principio 
a lagitimidade do Sr. D. Pedro, que sómente se lhes tornou depois 
indigesta, por Ihes ngo haver tolerado em seruida a Carta Consti- i tucional que n condimintassem com as pitongas do antigo regimen, 
tão gratas aos zangãos das classes ociosas e privilegiadas, como 

; damuinhas 4s abelhas industriosas, mórmeiite da classe dos lavra- 
dores, principal nervo da republira, corno riitiio lhe chamavam at6 
os textos legislativos. 



rarn a voa pela causa da  usur 
paç3o. 

Fuzilados. 

Sentenga (uma contra emboe) da Commias& 
militar, em Augra, de 29 de maio de 1829 (a: 

Set. 18  652 João Henriques Ferreira Junior, 29 an- 
(S.) nos, solteiro, natural e morador n; 

freguezia de Sancta Cruz, de Al- 
bergaria a Velha. 

653 Clemente de Moraes Sarmento, 23 an- 
no8, solteiro, natural de Aveirc. 
primeiro sargento da quinta con 
panhis do batalhgo de capadoce- 
n." 10. 

Rebellião de 16 de maio de 1832 n 
Porto e Aveiro. 

Enforcados na Praça Nova do Port 
a 9 de outubro e cabeças cortada: 

Sentença da Alçada, no Porto de 18 de seten 
bro (b). 

NOV. 21 634 Francisco Luiz, soldado clesertor do r( 
(S.) gimento de infauteria n.O 1. 

Homicidio. 
Enforcado. 

Scritenpa do Conselho de guerra. 

(a) Vid. not,a retro. 

(b) SLo, como o leitor comprehende facilmente, duna outras \ 
mas que xccrescem t i  liata dos desgraçados c heroicos cuinljl 
que pereccrain no dia 7 de maio. 

A cabeva dc Sarmento foi collocada defronte das janellas d : r  L 

onde morava a mãe do desgraçado filho! 



Anno de 1830 

Março 4 655 Francisco José da Silva, soldado de ca- 
(S.) qadores n." 6. 

Roubo e homicidio. 
Enforcado. 

Sentenga do Conselho de guerra. 

Marpo 6 (i56 Jacintho Felmandes. 
(S.) 637 JosB Marreiros. 

658 Manuel de Sequeira. 
659 Januario Soares. 
660 João Rodrigues. 
661 José de Andrade. 

Roubo e desacato na egreja da Braça 
do Funchal. 

Arrastados, garrotados e queimados. 

Sentença da Relaçgo de Lisboa. 

Maio 4 662 Jogo Antonio Sonves (ou de Novaes (?). 
6) Roubo, homicidio e desacatos. 

Enforcado, cabeça e mEos cortadas. 

Senteiiça da Relaçfio do Porto. 

Julho (i 663 Antonio Miiria das Neves Carneiro, 25 
(S.) annos, estudante em Coimbra, ca- 

sado depois do crime com Thereza 
de Jesus Pereira, em Zarza (Hes- 
panha), natural do Fundão. 

Homicidio, sendo ciimplice dos estu- 
dantes aciina referidos sob a data 
de 17 de julho de 1828. 

Conduzido com baraço e pregão pelas 
ruas publicas da cidade de Lisboa 
ao logar da forca, que se achava 
levaduda no Caa do Tojo (circum- 



stancia que se nEo encontra na se-.  
tença de 1828), e ahi morra mor- 
natural, decepadas a cabeça e .. 
mãos para serem expostas nos a -  
gulou da forca at8 que o tempo 
consuma. 

Enforcado no dia 9 de julho. 

Sentenga da Relagão de Lisboa (a). 

Nov. 13 664 Luiz Soares, ferreiro. 
(8.) Homicidio. 

Enforcado. 

Sentenga da Relaçlo de Lisboa. 

(a) Supp6e-se ter dado logar B prisão do réo o casamento q -  - 
effectuara, tendo abandonado uma filha-familias com quem an- 
cedentemente havia coiitractado o mlitrimonio. 

Da seittença condemnatoria. deduz-se ter elle sido o principal i -  
fluente para levar os companheiros ao Cartrixinho; temos, por*' 
por sem duvida que ainda que assiin fosse oetevtsivamente, o nego( 
partiu de poder occulto. 

Ouvi dizer mesmo em tempo que pessoas diverses Ihes tinham f( - 
necido armas; e que teiido sido :tpprehendida uma clsvina na occ 
sigo do delicto, e sendo collocadi~ na sela d s  ~udiencia do caris( 

vador da Universid;ide para obter que algueiii a reconhecesar 
denunciaose o dono, este se dera por muito contente por sdrnei 
a haver perdido. 

E com quanto a mesma sent,ença se esforçasse por fazer acrt. 
tar que o r80 era o ciimplice, unico que ia veatido de catqns Õrn~rr  
niaa preta e chnpko rrcdondo de copa alta, e lhe pertencia a 11 

que foi absndonarla na fuga, depois achada no sitio, e por t 

vestida, não nos parece que o lograsse; poia ae nPo prova foq~. 
unko que levasse calças brancas e nisa; e de certo teria esc:iI. 
ao castigo se não foram as declarações dos co-rkos, feitao ta1vr.z r 
se desculpar, e cuidando o n8o viiiam a prejiidicru, pois li->;: 

evadir-se na occasijio do crime. 
Al8m do processo civil formou-se ontro processo perante o : 

ecclesir\stico para a imposição da pena de excommunhão m:tirr 
réos pelos ferimentos feitos no conego e no defio; pena na r11i:i 

rsm a final condemnridos por sentença de 5 de maio de 1828. 1.:. 
hoje este processo ainda no original, e tive por iaso occasia 
compu1sa.l-o. 

Acha-se piiblicada a sentença noa Apontamentoe para a Iii.,' 
contemporaaea. 



Mar90 14 665 Antonio Qermano de Britto Corrêa, 20 , 
(8.) annos, natural de Alcochete, cai- 

xeiro de fanqueiro. 
666 Joaquim JosB Pedieira, 42 aanos, na- 

tiiral de Lisboa. 
667 JosB de Magalhães, 41 annos, natural 

de Villa-Real, criado de servir. 
668 Manuel Luiz da Silva, 54 annos, natu- 

ral de Lisboa, official da arrecada- 
são do terreiro publico, capitão re- 
formado do extincto batalhão de 
atiradores. 

669 Joaquim Lopes Martins, 33 annos, na- 
tural de Grijó, cabo de esquadra 
do regimento de infanteria n.O 13. 

670 Vicente Di;is de Campos, 22 annos, na- 
tural do P~drogâo, sargento do re- 
gimento de infanteria n.O 16. 

67 1 Florencio Percira da Costa, 27 annos, 
natural do Porto, fabricante, sol- 
dado da primeira companhia de 
granadeiros do regimento de infan- 
teria n.O 7. 

Tentativa de rebellião em a noite de 7 
de fevereiro de 1831. 

Garrotados, cortadas as cabeças e 
queimados. 

Sentença da Commissio mixta, creada por de- 
creto de 9 de fevereiro de 1831 (a). 

(a) O Diccionario Biblio,yaphico 5 6  individús Antonio Germano 
referido, mas diz serem mais sete, o que dario um total de oito, tode- 
via em verdade os euppliciados foram s6mente sete de entre viirbe, 

I '  



Setemb. 7 672 JosB Bernardo Pereira, alferes de int: 
(S.) teria. 

673 João Maria Corrêa de Lacerda, cade- 
674 Caetano Alberto 
673 Luiz Antonio Xavier da Serra 
676 JosB Godinho de Almeida 
677 Joaquim Rodrigues oa Silva 
678 Jose Gonçalves Pereira 
679 Caetano JosB Coelho 
680 José Antonio Fernandes 
681 Miguel José Coelho 
682 Pedro Beriiardino Machado, forriel. 
683 José da Costa, cabo de esquadra. 
684 Antonio José Ribeiro 
655 JosB Teixeira 
686 Joaquim Rodrigues , 
687 JosB Maria de Carvalho 
688 JosB Gome8 
689 João Antonio, cabo de tambores. 

Rehellião a favor da Carta Consti 

entraudo em o numero uma mulher, de que o processo resa, Hei 
os restantes, parte condemnados a degredos diversos, incluindo 1: 
ximo Joaquim Lopes, soldado do regimento de infanteria n.O 16, : 
tural de Lisboa, de 23 annos de edade; e parte absolvidos por f: 
de prova. Assim se lê no Correio do Porto, de 19 de março, qrie 
serem estas as culpas das victimas: uns por alliciadoreu de solrlo 
á revolta, outro8 por agente8 dos principaes conspiradores q i l ~  pl 

rum evadir-se, outros por instrumento de que os mesmos se serui1 
para  annunciar o rompimento da  revolta, e conclue a arenga cr 
com este cynico epilogo: A commiuslio (dos algozes) continua em 5 

lu r~fas  (de mandar gente ao cadxfalso), e toda esta capital (refer. 
n 1,isboa) gosa o mais perfeito socego. (Em tudo semelhante h hi 
rica paz de Varaot.a'a.) 

Nos Q~indroe milittares (Jornal do Commercio, de Lisboa, n.O 6-- 
de 9 de junho de 1876) diz-se da coiijuração ser verdadeira ou F 

posta, e na fb de um jornal inglez a5rrns que desde 25 de abri 
1828 atb 31 de julho de 1831 tinham sido presas %:270 pessoa- 
ambos os sexos; degradadas 1:600, e executadas 39. Andavam 
misiadas 5:000 pessoas, e tinham emigrsdo 13:700. 



cional no domingo 21 de agoato 
de 1831. 

Fuzilados no Campo de Ourique pelas 
nove e meia horas da manha do 
dia 10 de setembro. 

Sentença do Conselho de uerra, creado por de- 
creto de 24 de agosto de 1831. 

Setcmb. 22 690 Joaquim JosB Rodrigues 1 
(S.) 691 Joaquim JosB da Cruz 

692 Manuel da Costa, cabo de porta-mtlcha- 
dos. 

693 Francisco Jos6 Fernandes, anspeçada. 
694 JosB de Moura 
695 Antonio Dominguea 

\ 

696 Antonio Ferreira 
697 JosB Maria de Carvalho 
698 11ariuel Ricardo de Oliveira 
699 Antonio Jose Teixeirn 
700 Antonio JosB Fernandes de Aquino 
701 Antonio Ribeiro Braga 
702 Pedro de Alcantara 
703 Manuel JosB Tavares 
704 Francisco Xavier da Costa Rissi 
705 José Antonio Gomes 

L6 
O 

rZd 
3 O m 

706 JoZo Teixeira I 
707 Joaquim JosB de Sampaio, musico. 
708 Antonio Pereira, pifano. 
709 JosB Maria de Sousa 
710 Antonio Augusto 

Rebellião, sendo cumplices dos pre- 
cedente~. 

Fuzilados no Campo de Ourique de- 
pois das nove horas da manhã do 
dia 24 de setembro. 

Sentença do mesmo Conselho de guerrs (a). 

(a) Conjunctamos os deaafortunados militerea do regimento 4.0, 
attendeiido & unidade da causa e tribuiial, ainda que as eentençae 
oa Fepnrem. 

E sabido que a revolta militar, que levou ao campo do mortici- 



Setemb. 10 711 Manuel dos Sanctos, cabo da eexta com 
(S.) panhia de caçadores n." 2. 

nio tantos desgraçados, foi preparada pelo celebre agemfe imognb 
(Albino Francisco de Figueiredo e Almeida, então paisano; militsr 
depois, sendo já coronel graduado do corpo de engenheiros quanbs 
falleceu em 1859), assim chnmado porque teve a rara habilidade 
diz-se, de se entender com os militares do regimerito n.O 4 de inf- 
teria, sem que estes soubessem com quem tractavam. 

Parece-nos, porbm, que não deveria o myytorio comprehender ap 
iniciadores, queremos dizer os que lhe serviram de medianeiros part 
arrastar os demais. 

Rebentou a conspiração pelas dez horas da noite, e 6 notavel p 
não tivesae sido prevenida pela policia migitelieta, sendo tantos a 
que d'ella tinham noticia; mais ainda, havendo a musica do w- 
mento, que nesse dia tinha ido a uma funcçiio no8 arrabaldes (a&- 
ma-se-nos), recolhido á noitinha ao quartel, tocando já o hymno àc 
Cai;ta. 

A desordem, que reinou no qiiartel por occasi&o do grito, accre 
ceu a da marcha para o Rocio; onde o grupo amotinado che:- 
desamparado i 4  por miiitos dos selis, abandonado do4 chefes, e sp- 
ter sido auxiliado por nenhum outro dos corpoii, com que se 
contava. 

Soffrendo ahi uma descarga da gente fiel á usurpagno, qcii 
esperava, acabou a insurreiçção com a prisilo de todos os que xin 
ahi se conservavam reunidos. 

Julgando hoje friamente sobre os factos, liao podemos deixar r 
capitular loiiciira rcuiatatls uma conjuraçiio falha, como nos parem 
de todos os meios de peder triiimphar. 

Serviu porém optimamente Rs vistas do governo usurpador, fp.2 
de ee lhe deparar riovo ensejo de mostrar os seus iiintinctos s 
crueldade. Assim se apressa clle a nomear por decreto dr 2-1 316 

agosto o Conselho de guerra que deve julgar as infelizes victii ris 

da conjuraçâo louca, o que viiilia a ser o mesmo que julgal-as r 
proprio; os juizes tiveran. a ingcmuid~de de o confessar, qualido : 
sevcram lhes cumpiia rlpst-rnppr~har a confinnca que d'elles (o ( 
selho) fez o soberano, e proferir a competente aentença! 

D'esse Conselho surdiiam trea seuteiiças; pcla primeira e scgii 
acaha de ver-se que marcharam ao slipplicio trinta e nove homr 
escolhidos em todos os gráus da hierarchia militar, como parri f. 
comprehender ao vivo que o despotismo pairava sobre toda: 
cabeças sem distincçâo de classes. 

Por terceira P creio que ultima sentença, datada de 17 de o 
bro do mesmo aiino, foram ainda condemnados A morte maig t r  
irifelizes, dois a peua menor, e absolvidos por falta de ciilpa dez 
tros; total quarenta e dois. 

Saciado de sangue, o governo intruso confirmou a sentença por 
creto de 26 d'esse mez, mas por d e i t o  da real olemencia commu. 
na immediata a pena capital. 

E dando execugão a esse decreto, o Conselho de guerra em c 



Deserçiio, armado, e eatando de seri- 
tinella. 

Fuzilado (a). 

t e n p  de 29 ainda do mesmo mez, desterrou humcina e equitativa- 
mepte a quinze dos desgraçados para os Rios de Sena, a cinco para 
a s  edras de Pungo-Andongo, e aos dez restantes para Cachewl 

$a maior hecatombe de que no nosso paii !ia memoria; trinta e 
nove homens suppliciados sobre seseenta e iiove coridemnados ao ul- 
timo supplicio! Não nos parece mesmo que haja pio auto de fé, que 
mandasse juricta tanta geiitc s uma só fop~ieira, apesar dos instin- 
ctos ferinss e rapaces do tribunal peeudo-christâo! 

E seriam setenta e urn, se a uma criança de 16 annos, Duarte 
Roque, pudéssc caber mais priia do qiie a de desterro perpetuo p a r a  
as  Pedras de Encôge, além da aesisteneia obrigada ao moralizador 
espectacdo do supplicio dos cuma7~udua!, r se a um rapaz de 18 an- 
noe, JosB de Mattos, condemriado por co~~lrrnplaça"~ sómente em outra 
tanta pena, fosse possivcl encoritrar maior crime do que o de ter dicto 
á sua lavadeira, no dia iiiim~diato ao da rebelliiio, que elle muito 
bem sabia o que estava para acontecer! 

Não desculpamos nenhum ciime, quando o direito o nEio mitiga 
nem perdoa; liem mesmo os de ordem politica. 

Mas crirne 6 já provocar ao crime, e não 6 maior de certo o 
d'aquellc que o commette na praga publica, do que o d'aquelle que 
no gabiuete dtí o exemplo do despreso pelas eternas leis da justifa! 

Cont:t-me o ar. F... (do concelho de Poiares, ao tempo official in- 
ferior do corpo de policia de Lisboa, conv~ncionado de Evora-Monte 
no posto de alferes de iiifantcria, e um dou que foriiiavam o contin- 
gente do seti corpo que foi assistir ao arc:~buzamcnto), que, 
depois da descarga humicida, os diveisos contirigeiites de> 
paro quarteis, os coinmandautes dos pelotòes davain a estes a VOZ 
de maiido: olhar á direita ou iL esquerda, para obrigar os soldados 
a fitarem os olhos no sitio do morticiiiio; e que eritão ao lado dos 
iiifelizes, que perecerain fu!iniri:idos instantaneamente pelas balas, 
outros se viam estrebucharido no chào, e alguns mesmo elevando-se 
a meia altura, clamando que achbassern de os matar; o que se f~lzia 
em seguida mandando-se disparar-lhes tiros & queima-roupa nos 
ouvidos. 

Tomamos a liberdade de oEerecer este edifieante episodio á con- 
templação dos amadores da pena de moi te, pois que rios parece que 
em nada destoa da sua almcjada r mirzfica exemplaridade! 

Encoutram-se as  sentenças na Collecç6o de legislaç&o da Im- 
prensa Nacioual; e tambcm na Gazeta de Lisboa, n.*' 215, 216, 
227 e 228, de 12 de setembro e seguintes. 

Póde tambem consultar-ee o De'ccionario Bibliographico do Sr. In- 
nocencio Francisco da Silva, sob o nome do coronel Albino Fran- 
ciaco de Almeida. 

(a) Era  o deegrqado soldado aprisionado aos rebelam, e tendo 



Setemb. 20 712 Josd Antonio Vianna,  anspeçada de e 
fanter ia  n . O  1. 

Homicidio de Diogo Siarte, subd t: 
inglez. 

Fuzi lado (a). vv. 22 713 Manuel  Caetano Coelho de Macedo, Ik 
(s). 29 annos  d e  edade, bacharel 1 r- 

mado e m  leis, na tura l  e reside:ioè 
n o  logar  d e  N ~ i d a e s  d e  Cima, fre- 
guezia  de S. JoRo d e  F o n t o u r r  
concelho d e  S. Mart inho de M a ,  
ros, comarca d e  Lamego.  

Cr ime ... (b). 
Enforcado.  

Bentençn da Relação do Porto. 

pedido parli, ficar no serviço do exercito liberal, desertou, arn ta 

c e~t:iiido dn sentinella, para o inimigo, e foi depois novamente í-ãi 
prisioneiro (Q7~arlros militares no Jornal do Commercio, de L i s h  
r1.O 6809, dc 21 de junho de 1876). 

Ao que parece, com o castigo da victima, pretendeu-se obviar ui 
deserg3o dos demais prisioneiros. 

$) Pertenci:% este infeliz 4s tropas rebeldes da guarnigo da ik 
do ayal, na occasilo da fuga da mesma guamiçilo em 23 de ju ik 
de 1831 disparou a espingarda sobre o cidad%o inglee causar b 
lhe ferirnentos, de que lhe resultou a morte. 

Conclemnado a peca ultima, foi-lhe esta applicada para dar m 
tisfi~ção B nação a que pertencia o rncrto. 

Era seu cumplice outro soldado do meamo corpo, Domingos am4 
Baiiio, tambcm coudemnado a pena ultima; mas a eate foi con I 

tada em dez annos de degredo para Africa (Quadrou militr III 

no Jornal do Commercio jA citado). 

(b) O Diccionario Bibliographico diz ser o crime de assas: .,I 
O Relatorio a5rma que A o de revolta e de traição, o que sfio c< 
bem diversas. 

Lemos, porOm, a sentença, e d'ella vimos que o crime O ao m- :.i11 

tempo politico e commum; isto A, fizeram-lhe os juizes cargtl n i t  4[ 

mente dos seus sentimentos libcraes, procurando o r80 acollier-- 11 

Porto no tempo da Juncta em 1828, tendo sido por isso proiiiint I 

na devassa da rebellião, mas tambem de haver elle com o u t m  i. 

parado, no dia 18 de outulsro de 1830, sobre uma escolta de 
soldados do batalha0 de voluntarios de Lamego, que o procur 
em casa de sua miEe, no dicto povo, para o prender, reiu!: 



Anno de 1832 

-1gosto 20 714 Joaquim de Almeida Sanctos (ou doe 
(8.) fianctos Almeida (?) , ferrador 

AlliciaçRo de soldados para fugirem 
para o Porto. 

Garrotado e cabeça cortada. 

Sentença da Commissfio mixta. 

ficar morto o s.irgento Jacintho Botelho, e o soldado Antonio de 
Aluieida I~eopoldo, da escolta, e feridos cinco outros soldadoe. 

Como os boiis princi ios triumpham, mesmo no seio do despo- P tismo que os atropella! i'eve o desgraçado pena ultima, c diz o sen- 
teiiça, que no réo Manuel Cdetano L tanto maior (a imputaçiio), 
quanto, sendo elle bacharel formado, tinha razão para saber a gra- 
vidade dos crimes que commettia, e abater-se d'elles; mas ao co-r80 
Joho Caetano Pinto, applicaram s6mente a pena de degredo perpe- 
tuo para Caconda, ainda que com a ame- de morte se voltar ao 
reino, e devendo aeeistir 4 execugilo do primeiro, e metade das pe- 
nas pecuniarias impostas ao mesmo, talvez por ser iim simplee sa- 
pateiro de Rezenda. 

Pois essa graduação de penas crescente ou decreacente, segundo 
a qualidade maior ou menor das pessoas, 8 uma conquista da liber- 
dade moderna, que os juizes na sentença fulminam, appellidando-a - Hydra dia Revoluçüo! 

O desgraçado allegou, entre outras coarctada~, tanibem a de ter 
procedido em legitimo defeza, crendo qiie se trartava de roubar a 
casa de sua miie; ao que acudiram os desembargadores: o que pre- 
tende agora mesmo (o r8o) é etrxovalhar os volunlarioa de ludr<'ies! 

A injuiia só a podem hcrn nvali:rr os que pieseiiceararn a boa 
disciplina dos honrados valuntarios e mais guerrilhas miguel~tas .  
Era fugir d'clles e d'ellrs 4s sete partidas. 

Embargos, primeiros e segundos, foram desprezados por accor- 
dilos de 24 de novembro de 1831. 

Depois de escripto o que acima s~ lê, fiindados na leitura da een- 
tença, piocurhmos informaçoes que nos lebassem R dar f6 h narra- 
@O, & primei1 a vista iii\ erosimil, dos factos que nella se encontram. 

De um estim;i\el collega (na faculdade de medicina) obtivemos 
06 seguintes eaclniecirnentos: 

Andando Coelho de Illacedo foragido com outros pela perseguiçrio 



Agosto ... 715 F... caixeiro de um inglez. 
Alliciação de soldados no Porto. 
Fuzilado na mesma cidade (a). 

Agosto 23 716 Laureano Antonio Pinto de h', - 
(E-) nha, natural da Quinta de  Ablt -A 

freguezia e concelho de S. Christ 
vão, dc Nogueira, comarca de Li 
mego. 

717 Caetano (i'.") José Pinheiro, natural C 
Villa-Chã de Nespereira, conc- 
lho de Sanfins, comarca de L 
mego. 

718 Antonio (P.e) Alberto Pereira Pica 
Monte-Roio, natural de Casconti. 

politica que se lhes fazia, achavam-se no dia 18 de outubro no c r  
da Seuhora da Guia, a pequcna distancia da casa de sua r* 
D. Josepha Coelho de Macedo. 

Avisado ahi de que uma escolta de deeesete voluntarios (LL 
oito do que resa R sentença) realistas de Lamago invadira a m- 
casa e estava insultando a sua mge, receando-se que attentsaja. 
ao seu pudor. 

Justamente excitado, clama aos companheiros que o sigam, --n1 
sómelite a isso se presta Joào Caetaiio Pinto. Chegam, dispara ,u 
queima roupa os primeiros tiros e logo outros, porido em fuga . * 
colta que, surpreherididrt pela a~idacia dos dois, se creu ata< mi 

por muitos, e a perseguem até Miilhaes, na distancia de dois i b 
metros. 

Sómente assim se póde explicar a aggressRo desesperada aos 
luntarios, dos quaes, como dissemos, além dos dois mortos, ba 
cinco feridos, que a sentença egualmente individúa pelos - mi 

nomes. 
Refugiados os dois na cidade do Porto, foram ahi preso# $ 1  

denuncia de um vizinho, julgados e wndemnados em seguida. 
Se a defeza da vida e da honra dou nossos similhautes uc. 

cumbe a nós, e multo mais a dos ~iossos consanguineos, Cor 1L 
Macedo, defendendo a honra. da m&e estremecida, teria ap 
soffrido a pena correspondente ao excesso no exercicio d'elipr 
reito, se houvera de ser julgado perante um tribunal onde s8u 
a voz da .just.jp podesse fazer-se ouvir. 

(a) G w t a  de &boa, u . ~  212, de 7 de setembro de 1832. 



concelho de Sanfins, coniarca de 
Lamego.  

F u g a  para o exerci to  libertador. 
Fuzilados. 

/ 

Primeira sentenga da Commiseão mixta de 
Vizeu (a). 

(a) São eetes oe primeiros martyres da liberdade trucidados na 
cidade de Vizeu 4s mãos da cliainada Corninis>ão mixta, composta 
de tres vogaes magistrados civis e de cliiatro vogaes militares, in- 
cluindo o tenente-general, governador das armas da provincia, q v  
a presidia, creada, como outras identicas, por virtiide da6 successi- 
vae disposig0ee dowdecretns do governo usui pador de 12 de janeiro 
de 1839, de 9 de fevereiro de 1831, dc 23 de março (que tem a co- 
ragem de chamar louvavel providencia & instituiçâo de tElo eangui- 
narios tribunaes), e de 30 de julho de 1832. 

$, segundo se nos assevera, impossivel hoje obter copia d'esta e 
das demais sentenças da famigerada Commissão; por quanto, ao re- 
tirarem de Vizeu os satellites do despotismo, ou inutilisaram ou 
conduziram comsigo todos os papeis que os podiam compi.omettrr. 

SIio nffo obstante sabidos os noqies dos ci i i~ir  membros d'essa 
Commissjio. Guardamos silencio sobre ellee, obedecendo 80 preceito 
que nos impozeinos de calar os nomes de todos Óe verdugos. 

Tendo, ao que parece, por uiiica noticia dos factos a inscripção 
do mausoleo, que se encontr:t na S8 da iiresma cidade, tla qual de- 
pois havemcis de faller, coriiprt>hendeii o lZrln!orio do Projecto do 
C'odtgo E'enal todas as victim:rs iielle referidas num só grupo, sem 
nenhuma outra iodicaçffo aenào de que foram fuziladas nos annos 
de 1832 e 1833 pela sua adli~sào 4 liberdade, 4 rainha e 4 C'nrta, e 
nâio pela ordem alphabctica os dezeseia seguintes portuguezes: 

Antonio P.e) Alberto Pereira Pinto. 
Antonio L Iomeui dc Figueiredo e Sousa. 
Antonio Joaquim. 
Antonio Joaquim Gonqalves. 
Antonio (P..) da Maya. 
Caetano (P.7 José Pinheiro. 
Felisberto de Sande. 
Francisco de Sande Sarmento. 
(hilherme Nunes da Silva. 
Joaquim JosB da Silva. 
JosB de Oliveira. 
Josb Maria de Oliveira. 
~ 0 8 6  Francieco. 



Outubr. 19 719 Simno (Frei) de Vasconcellos, inc . 
(E-) presbytero da ordem de S. Ber- . 

Laureano (P.?) Antonio Pinta de Noronha, 
Luis Fcrreira da Costa. 
Simão (P.e) de Vaeconcellos. 

(Haverido dois infelizes com o mesmo nome, Ant.,..,., 
da segunda e o da quinta sentença, um d'elles 6 por isso omie- oi, 

lista do Belatorio, como egualmente o são Francisco Josh Mar v, 
e Francisco Homem da Cunha; mas segundo a nossa inforn ,-i, 

articular IA estão elles todos tres na inscripçiio do mausoleo, . ri1 

i a  duvida que foram do numero d a  victimas sauificadas.) 
E eeis hespanhoes, pela ordem da inscripgão no mausoleo: 

D. Fernando Gutierres Galon. 
D. Paschoal AI~aihee. 
D. Antonio ~ i i e n e s .  
D. Euzebio Paschoal. 
D. Manuel Sanches Garcia. 
D. Benito JosB. 

Havendo, porém, procurado esclarecer-nos, vamos singularisL- 
factos, communicando ao publico a liç8o que devemos ao fa\ . 
amigos (baseada especialmente no que toca 4s primeiras q ., 
sentenças em um manuscripto do tempo, que assim se iiisc.- 
Noticia doa constitwionaea que fuzilaram na cidade de Vizc V 

annoe de 1832 e 1833, e me fizeram merce de prestar); e se r -  
sentamos conjunctas todas as victimas, attendendo a ser id. - 
o motivo da condemnaçiio, a sua adhesão causa da  liberd: - 
um e o mesmo o tribunal que as condernna, e ainda unico o - 
do supplicio, collocamol-as todavia em serics diatinctas. 

Dirigiam-se os tres infelizes, e tambcm um outro, Frei J o  
dos S tiictos Pereira, a acolher-se ao Porto, onde pouco antes 
entrado o sr. D. Pedro rv, o lieroico duque de Btaganga, e d. 
a 15 de julho pelo Douro abaixo em uma barca. 

Sendo esta avistada pelos guardas rniguelis~s, que guar: 
as  margcne, foi mandada abordar, e, como logo o não fizesse. 
ram sobre ella, resultando d'ahi ser ferido muito gravement 
ferido Frei Joaquim, pois lhe atravessaram o peito com iim, 

Entregaram-se então todos á prisão: e sendo remettidos pí. 
reu, em cujae cadeias deram entrada II 5 de a p t o ,  foram conc 
dos pela prtheim sentença da Commisaão mixta, sob o prett. 
que fugiam para o exercito libertador, a 22 e arcabuzado~ 
cerca das seis horas da tarde, no Campo da Ribeira, pelos \ 



do, natural da Quinta do Outeiro, 
freguezia de Sezar, concelho da 
villa da Feira, e ahi residtlnte fbra 
do convento por um breve de Re- 
tento. 

720 Antonio Joaquim, da cidade do Porto, 
furriel do batalhbo de cnçadoree, 
n." 12. 

721 Joaqiiim Gonçalves (a), natural da fre- 
guezia dos Casses, concelho e co- 
marca de Penafiel, soldado do mes- 
mo batalhão. 

722 Francisco JosG Marques, natural do lo- 
gar e freguezia de Sanfins, comarca 
da villa da Feira, casado, soldado 
do batalhão da Serra, organisado no 
Porto. 

723 JosB de Oliveira, natural do logar de 
S. Geão, freguezia do Souto, co- 
marca da villa da Fcir:~, casado, 
lavrador, ~oldado do batalhzo de 
Villa Nova, organisado no Porto. 

724 Joaquirri Josó da Silva, natural do Por- 
to, freg~iezia de Sancto Ildefonso, 
~oldado de caçadores n." 2. 

725 Luiz Ferreira da Costa Sanct'Anna, na- 

rios realistas de Trancozo, assistindo tambem uma força de caval- 
laria; e sepultados os seus restos mortaes na capella de Nossa Se- 
nhora da Couceição, sita tio mesmo c:Impo. 

Frei Joaquim contiiiuou entretanto moribundo no leito da dor; e, 
não podendo ser arrastado perante os verdugos da Commissâo, lo- 
grou niio ser por entlo coiidcmnado, e ncm por isso fuzilado com os 
seus desditosos companheiros, e a filial salvou-o a victoria da li- 
berdade. 

Com quanto soffresse constantemente do ferimento, viveu ainda 
assim muitos annos, havendo fallecido, conego da 88 de Lieb~a ,  
cerca de 1874. 

(a) O Relatorio chama-lhe equivocadamente Antonio Joaquim 
Gon@lvee. 



tu r s l  d e  Ranhados,  proxim 
zeu, residente n o  Porto,  e :I 

te130 dos Loyos, de 65 ani  
Fuzilados. 

Segunda sentença da CommiseEio nii \ 
Vimu (a). 

Outubr .  24 726 JosB Francisco, na tura l  de S. Martii 
(E.) de Argoncelhe, termo e cornnrcn 

villa d a  Fe i ra ,  casado, proprietn 
soldado d e  caçadores n . 3 .  

Fuzilado. 

Terceira sentenga da Commiesão mixk 
Vizeu (b). 

(a)  Dn. Noticia consta que, tendo sahido do Porto Frei Sim: 
seus coinpanlieiros de iiifortiinio com mais tropa em diligencia 
rectagunida do exercito miguelista, foram aprisionados no dia 
setcmbro de 1832, conduzidos em seguida para Lamego, d'alii 
Vizeu, onde entraram a 19, condeniiiados pela segunda sent~n(: 
Commiss8,o a 16 de outubro, introduzidos no oratorio em unia 
aulas nos claustros do Semiuario, no mesmo dia, e arcabuzado- 
dia seguinte, 17 (a Chronica Constitucional, do Porto, diz 19 
terreiro contiguo, chamado de Sancts Christina, por uma forç 
milicias de Bra ança. 

Frei S i d o  ki sepultado, segtindo diz a Notida,  na capell 
S.  Martinho, e os demais no pequeno cemiterio proximo; ma- 
Chronica Cmstilucional lê-se o foram em Codeços ou antes ew ? 

foseo onde costumam larlçar-se os animaee ~ ~ r l 0 8 ;  com quanto 
confu~ão em que labora,. possa entrar em duvida se se r e f ~ r e  a 
Simão c seus companheiros, se aos hespanlioes su pliciados dc 

Deduz-se de semelhante coridemnagão que os d' a Commiscii( 
guelista não respeitavam o direito das gentes, fuzilando bar1 
mente os proprios prisioneiros de guerra! 

Assevera-se de Frei Simão, ue a sua rerenidade de alma e $r  
no meio doe townentos que po(leceu, c h e g a  a armatar os pro 
algozes que o condemnaram. 

(b Este desgraçado, feito prisioneiro, foi conduzido 4s ca 2 de amego, depois 4s de Vizeu, onde entrou a 19 de setembro . 
bem; e, sob a imputaçPo de que pertencia ti. gente de Frei Si 
foi condemnado, pela terceira sentença da Commissão, ti morte - 
de outubro, e arcabuzado a 24 no Campo da Ribeira, sendo st- r 
tado no cemiterio do Hospital juncto 9, ctipella de S. Martiuho. 



Outubr. 30 727 D. Fernando Cutierres Qalon, natural 
(E.) de Algesiras, provincin de Anclalti- 

zia. 
728 D. Paschoal Alpalhez, natural da villa 

de Sague. 
729 D. Antonio Ximenes, natural da cidade 

de Terragona. 
730 D. I3uzebio Paschoal, natural da villa 

de Navalcan. 
731 D. Manuel Sanches Gareia, natural da 

cidade de Saragoea. 
f 32 D. Benito JosB, natural do logar de San- 

cto Andr6, freguezia de Soneire, 
biqpado de S. 'l'hiago de Qalliza, 
soldado do batalhzo da Scrra. To- 
dos seis hespanhoes. 

Fuzilados. 

Qi~ar ta  sentença da Commissão inixta de 
Vizeu (a) .  

( a )  Temos scguido qiiarito a datas o que encontrhmos tia Noti- 
cia; cliinpre poikm advertir que s Crtronica Constitucional, do Porto, 
de 8 de dezembro, marca ao fuzilameuto doa patriotas Ii(~span1ioes 
o dia de terça feira, 23 de outubro; cremos poikm ser equivoco: de 
resto qiiarito ao numero joga perfeitamentecom o noaeo texto, e com 
a Noli~Ga, coritaiido onze victimss al6rn dos liespaiilioes, o que per- 
faz o total de dezesete. 

Foram os infelizes aprisionados ua altura de Arouca, conduzi- 
dos 8s cadeias de Laiiiego, depois Qs de Vizeu, nas quaes deram 
entrada a I!) de setembro, coiidemnados pela qt~urta  sentença da 
Comiiiissão rnixta a pena ultima ern 29 de outubro, em cujo dis cri- 

trarain no oratorio nos clriustros do Seminario, e fu~ilrdos no dia 30 
por uma força de miliciae de Bragaoça no Terreiro de Saucta Chiis- 
tina; e ahi jaziam (os cadaveres) ensanppntados ? L 0  chlio, onde esti- 
w a m  todo o dia, servindo de eepectact~lo de aleyria e folgança á 
multidão de cannibars, que nó dep& rle completamente embriagada 
ncizou o campo. 

Foraiii sepultados no cemiterio do Hospital da Misericordia. 
Practicoii-se com os tres prirneiros a se uinte atrocidade: Haviam 

ellea adoecido nii cadeia, e por isw tiauakriram-os para o liospital. 
Quatido os suppozerxin bem ou mal curados, intimaram-lhes ahi 
riiesmo a aentenqa fatal, conduzindo-os em seguida ao orrtorio, 
onde j 4  encontraram os seus outros tira desaforturiados ~ompatrio- 



Março 21 733 Antonio Homem de Figueiredo (, - 

(E*) natural da Cruz do Souto, 
zia de Farinha Podre (a). 

tas, a fim de que podessem ser todos suppliciados conjunct 
E tão miseravel era o seu eatado, que, achando-se design 
o sacrificio o Largo de Sancto Antonio, no Rocio, oe mata 
virana na neceusidade de acabar-lhe a vida antes de chego 
logar determinado. Entre este8 havia um que gozava de mel1 
de, e por isso consrrvo~~ atd ao ultimo instante uma serei I 

uma coragem admiravel. 

(a) São estas as desgragadas victimas do succeeeo ch:, 
queima da polvora de MumeUs, ou melhor de S. Martinho 
tiça, do qual vamos dar noticia circiimstanciadn, aproveitaii I 
o caso nRo dmente o que exiete publicado na Gazeta de I 
no Conimbrkense, m m  tambem o que podkmos colher de infoi 
particulares de diversos cavalheiros. 

& sabids a persegui~Beo que aos liberaes foi feita dcsdi* 
1834. Uma das terras do paiz que mais soffreu entlo foi a i 

Midõee, onde nos asseveram haverem sido pronunciados 84 1 ,  

e 11 mulheres! 
Fugindo 6. perseguição, alguns de entre elles vagavam p 

rentoa terras da provincia, e por acaso nos primeiros dias 
de agosto de 1832 estacionavam juncto 4 Cortiça (kilometi 
estrada de Coimbra a Celorico), onde os povos lhe m8o era1 
c havia tambem muitos cidadba compiomettidos na causii 
Eram elles: 

Antonio Joaquim, vulgo o Antonio do Arrnbdde. 
Antonio Rodrigues BrandBo, de Midóe~, sobrinho de Manii 

dgo (hoje vivo). 
Francisco Rodrigues Brandb,  irmão do antecedente, e pae 

actual juiz de direito, Antonio Soares de Albergaria. 
Francisco de Sande Sarmento. 
Francisco Soares da Costa Freire, de Travanca de Lagc' 

giindo e ultimo que ainda vive). 
Felisberto de Sande Sarmento. 
Joaquim Antonio Marques, de LabHo, comarca de Tondell,~ 
JosB Antunes, da Varzea Negra, freguesia da Povoa de M 
JosB Maria de Oliveira, vulgo o Pane& a ferver, 



734 Antonio Joaquim, solteiro, natural da 

JosB 'Soares da Fonseca Magalhfles, o Mwgado de Midõee, irmilo 
do estadista Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Manuel Brandio, o Velho, do Casal da Senhora, juncto a MidGes, 
pae de João Victor da Silva Brnndão, vulgo o João Brandão, e tio 
doa dois companheiros, Antoiiio Rodrigues Brandiio e Francisco 
Rodrigues Brandão. 

Martinho Alves, do Casal de Travancinha, comarca de C6a. 

AO fim da tarde do dia 4 Frnncisco JosB Jorge, irmfio do dr. Josb 
Joaquim Jorge, medico em Arganil, ambos fallecidos jB, mandou 
prevenir os mesmos liberaes que se acautelassem, pois hnvia che- 
gado A Ponte da hliircella (entre os kilometros 36 e 37) um tro o 
de quarenta voluntarioa realistas, vindos de Abrnntes, escoltang 
um comboio de vinte carros com polvora; e por isso na maiihã de 5 
cstacionnvnm elles em uma eira, chamada a Eira  do Forno, situada 
no cume da collina, em cuja meia encosta esth collocada a Cortiça, 
e por isso ao poente d'esta povoa(;iio, d'onde a estrada que então a 
atravessava podia ser observada; mas Martinho Alves e Jose Maria 
dc Oliveira, que, apezar de homisiados, continuavam o seu trafico 
de azeite, desceram li. casa d'este a ajustar contas que entre si ti- 
nham. 

Nessa mesma manhã o comboio que se destinava para deposito 
em Vizeu ou Lamego, ou talvez para as linhas do Porto, seguia da 
Ponte da Murcella para o norte, ostentando-se os ~01untarios inso- 
lentes e insubordinados, a ponto dc que ao assar pela Sobreira en- 
toavam cantigas contra os malhodor, e pro(eriam ameagas que pro- 
mettiam realisar quando regressassem. 

Ao aproximarem-se da Cortiça, o crtrreiro JosB Antonio, da Ur- 
p e i r a ,  freguezia de S. Martinho (todos os carreiras eram das proxi- 
midades; B sabida a antiga manha do absolutismo, cmbnrgava ho- 
mens, carros e cavalgaduras p:Lra O seu gratuito ('.forçado serviço; 

1 uando extenuados pelo cansaço se lhe tornavam iuuteis, ou a equi- 
ade passageira lhe abrandava a dureza da natural condiçiio, ti- 

nha a bondade de liceiicial-os tomando logo outros sobre o campo, 
para lhe prodig:rlisar egual honrtr e gratificação, sem que com isto 
pretendamos negar que os liberaes fizessem excepcionalmente tatn- 
bem gentilezas egiiaes) disse, ao ver os dois ou um d'elles, para os 
voluntarios: alli está um malhado. 

(A casa de JosB Maria de Oliveira já hoje (24 de junho de 1876) 
n8o existe, mas póde ainda agora verificar-se o seu antigo assento, 
pois ficava ua beira esquerda da estrada, um pouco acima da casa 
da Quinta da Cortiça, sitiiada lia b e i r ~  da direita que era e 6 a pii- 
moira, iiliHs isolada, da ~OVOLI@O. Cumpre notar que, com quanto 
sejam todos uniformes no dicto de José Antonio, ha todavia no 
modo estas variantes: tal o supp0e dirigido sómeute a JosB Maria 
de Oliveira, na occasih em que apanhava peras no quintal detraz 



Varzea de Candoza, juncto a 
dões. 

de siia casa; tal ao mesmo, mas na oocasiEo em que A porta 11 

conversava com uma rapariga sua vizinha; e tal ainda o ser t l ir  . 
sómeqte a Jlartinho Alves, que era o que se diz conversava c1 

rapariga: prefiro a vaiiante que acima apresento por ser de 1"' 
que toinoii parte nos factos, e a asseverar com todas as appareL 
de cotivic çBo verdadeir3 .) 

Tanto bastou para que os valentes se precipitassem sobre os 
homens indefesos, que clamam por soccorro. Ao ouvil-os, correr 
liberaes pressurosos em seu auxilio, e, trocados alguns tiros, r( 
giwm eni breve espaço aprisionar, não obstatite a desvant:rget 
iiiimero. todos os voluntarios, incluindo o sargento comniand? 
que, havendo corrido precipitadamente a refugiar-se num bxrr 
perto de S. Martinho da (!oitiça, ri alguns centos de metros de 
tancia, foi seguido e ahi tambem capturado por Antonio Rodri- 
Brandão. 

Em quanto os liberaes curam de desarmar os volunt.trios e 
car as siias espingardna pelas mrlbores d'elles, e mesmo de os 
nietar por meio de cordas, intimam os carreiros a que contin 
seu caminho, no intuito de fazer entrega da polvora ao capitaí 
orden:tnças do Carapinhal, JosB Qias Brandão. 

Quando o comboio, escoltado apenas por um ou dois liber 
chegou B Venda Cheira ,  ou melhor aos Poços (como hoje ?:li$ 
ralmente se lhe chama, mas k uma e a mesma povoação), satm 
pela frente trinta voluntarios, que, havendo escoltado outro com 
de polvora que por alli pass4ra na semana anterior recolhiam a6 
a Abrantes; e, informatios do successo, disposeram-se a protrg. 
marcha da polvora. 

Ligeiro corre Antonio Marques Guerra, do mesmo povo, R 
parte da oecorrencia aos liberaes, e por sua vez marcham estes 
egual presteza ao ponto; travam tiroteio com os novos vo1riiit.i 
atacaiido-os pela frente e flanco para fingir numero que 116 
nbam, e dentro de pouco conseguem afugental-os. 

Tomam então resolução diversa os vencedores, e em logai 1 
trega da polvora resolvem pôr-lhe fogo; fazem avançar o% I 

para um ponto um pouco mais allm, e a lado da estrada, , 

H ~ r 4  por 300 ou 400 metrosl segundo calciilamos eu e o Sr. I r 
vista do terreno (20 de agosto de 1876), ao norte do entronc* 

do ramal da Raiva OU C'atraia dos Poçoe (kilometro 46), oi 
havia entilo casa alguma e por isso a contar do angulo formri 
mesmo ramal, e pela estrada de Coimbra a Celorico, que jA a, 
na S e r ~ a  da Sanguinheda. 

Deecarregada a polvora, posta em montão e formado o r 
lança-lhe Manuel Brandão o fogo; mas havendo-se este a1 
dh isso logar a um sublime acto de coragem, practicado por 
irmilos Sandcs, da Carvoeira (o que fora sargento de cac 



735 Antonio (P.e) da Maya, natural da Cruz 

n.O 8, e presumimos ser o Felisbei to) Nao ha de já agora deimr dc 
arder, clama, e avrrnçando de briiços até quasi ao montlo, consegue 
rcacrorider o rnstilho e fazer arder a polvora instantanea com es- 
tampido medonho, sem ter soffrido sen&o leves c re s t adur~s  nos ca- 
bellos da parte posterior da  cabeç:~! 

Neste eomenos vinham chegando as giirrrilhas de Arganil, primei- 
rss  que acodem ao ponto. grr\ças 6 proximidade do territorio e ao  
ardor partidario dos chefes, e incorporadas com algiins dos \ nlun- 
tnrios que se tinham escapado, perseguprn os liberaee qiie prociiram 
salvar-se n s  fiiga, e os seguem por cra~ide  espaço. 

Atravessando o Mondrgo, vem e1li.s r~\ftlniar-ue nas proximidades 
de Coimbra, nos Fornos, Alcariaqi1e.i r Qi i i i i t~  da  Zombaria. onde 
os NUS correligionarios Ihes presta111 acoitnmrnto; mas em breve, 
jiilgando-se ahi pouco seguros, voltam ás proximidades de MidGee, 
esforçando-se cada qual por escapar :i prislo, e o lograram todos 
(ngo cornprehendemos em o numero Francisco de Saiide e JosB Alaria 
de Oliveira, que, separando-sr dos  companheiro^, foram logo presos 
nas proximidades  ri^ l o ~ a r  do conflicto, com muitos outroe que nelle 
n l o  tomsram parte) com cxcepqão de doia, Felisberto de Sande, que, 
aproximando-se da Cortiça, foi ahi preso; e Antonio Joaquim, ou 
do Arrabalde, que, induzido pela familia a nffo se afastar da na- 
turalidade, procurou para logar de refugio a toca de um c a ~ t a -  
nheiro; mas, vindo-se no conhecimento, por qualquer modo, de quc 
14 se alhcrgava, foram os inimigos captural-o no tronco da  carco- 
mida arvore. 

Voltemos ao logar do conflicto. Depois das de Argauil chegam 
successivamente a s  guerrilhas e ordenanças da LouzR, Penacova e 
de outros concelhos (perfazendo um total cie vinte e dois, segundo 
se nos assevera), os famosas volilntarios de Penella, e alguma infan- 
ter is  e cavallaria de Coiinbra. 

A devastaçffo pelo saque e pelo incendio, como era de esperar 
de  taes hospedes, pairou sobre as aldeias que pousam ou circiirndam 
a serra da  Sanguinbeda; e aos m8us tractos succede-se s prisão dc 
todos que a malquerença não quiz poupar. Muitos cliefes de fami1i:i 
foram ou mandaram os seus incorporar-ac nas giierrilhas persegui- 
d o r ~ ~  como meio de evitar o labbo de miilhsdos, e assim pôr o pro- 
prio lar ri coberto das h o r d a ~  qiie sobrevinham. 

Por virtude da  perseguiçào que lhes fizerain foram capturados, 
segundo consta d a  participaglo ofiial, dirigida ao governo intruso, 
inserta na  Gazeta de Lisboa de 13 de setembro de 1832, os seguiu- 
tas cidadlos: 

1 Antonio Francisco. 
2 Antonio Homem de Figueiredo e Sousa, d a  Cruz do Souto, i r m b  

de D. Rita, mulher do capitão-indr JosB Felix, e rste irriCio df. 
Heriiardo Homem. 

3 Antonio Joaquim de Moura. 



do Souto, freguezia de S. Pc 
de Farinha Podre, parocho enl 

4 Antonio JosB de Frias, da Sobreira. 
5 Antonio (P:) Mnya, da Cruz do Souto. 
6 Antonio Marques Guerra, dos Poças. 
7 Antonio de Sousa Maldonado Bandeira. 
8 Bernardo Homem, da Cortiça (Neste ha de certo equivoco, jazia 

j 4  ha muito nas cadeias de Almeida). 
9 Francisco, filho de Bernardo Hornein, da Cortiça. 

10 Francisco de Sande, da Cervoeira. 
11 Guilherme, filho de Bernardo Homem, da Cortiça. 
12 João Pereira Saraiva. 
13 J'iaquim Jos6 Gonçalves. 
14 José Maria, filho de B~rnardo Homem, da Cortiça. 
15 José Felix da Cunha Figueiredo Castello-Branco, que falleceu 

na6 pris0es. 
16 José Henriques, de Farinha Podre, alfaiate. 
17 JosB Joaauim Pereira. de Farinha Podre. 
18 José LO$S. 
19 José de Loureiro e Almeida, de Farinha Podre. 
20 Jos6 Ignacio Martins. 
21 JosB Maria de Figueiredo Castello-Branco, filho do dicto capitão- 

m6r José Felix da Cunha Castello-Branco. 
22 José Maria de Oliveira, da Cortiça. 
23 Manuel Correia. 
24 Manuel Lourenço Gomes Cascão. 
25 Verissimo Gonçalves. 

Jk certo que em artigo dda mesma Gaecta de Liaboa, de 28 (1 
agosto, narrando com infidelidade o acontecimento quc facci,). 
mente attribne a uma quadrilha de trinta ou quarenta ealteadoi 1 

ee dk a noticia do encontro dc sete das victimas em uma matta ,i1 I 
cto B Cortiça (6 a matta da Bica) pelas ordenanças de Petiac' 
dos p a e s  morreu um (diz, ainda que falsamente, porque nenhuil 
morto, com quanto deixassem em lamentavel estado os dois ir11 
Guilherme e Josb'), &aram dois jeridoe, e foram preeoequatro, 
iam ser conduzidos ao quartel general da provincia para ahi st 
julgados, a saber: 

1 Antonio Homem. 
2 Francisco Snrmento de Sande. 
8 Giiilherme, filho de Bernardo Homem. 
4 Joaquim, filho de B~rrtardo Homem (alitis Francieco. Beril 

Homem tinha cinco filhos var0ea: Antonio, Francifico, 
lherrne, José Maria e Joaquim. O primeiro não foi pre 
quinto ou o ntto foi, ou, se o foi, dar-lhe-iam logo a liberc 
pois tocaria entào apenas os dez asnoe), 



mendado da freguecia do Covello 
de Azere. 

6 Jos6, filho de Bernardo Homem. 
6 Jose Maria, da Cortiça. 

É todavia evidente que estes se acham incluidos na lista da folha 
o5jcial, correspondendo o n.O 1 ao n.O 2 d'elln, o no0 2 ao n.* 10, o 
n.* 3 ao n.O 11, o n.O 4 ao n.O 9, o n.O 5 ao n." 14, e o n.O 6 ao n.O 22. 

Foram elles successivamente remettidos para Vizeu, onde j% se 
achavam talvez desde o dia 4 de setembro, e com certeza no dia. 7, os 
das turmas da cadeia de Arganil (os n."" e 12) e da cadeia de Mor- 
t a p a  (n.0' 1, 4, 20, 23 e 24), pois que, quanto aos restantes, dcino- 
rados nas cadeias de Coimbra, s6 foram mandados buscar nesse re- 
ferido dia 7. 

Submettidos ao julgamento cruelissirno da CommissRo mixta, fo- 
ram por ella condemnados it morte os que referimos no texto, intro- 
duzidos no oratorio dos claustros do Seminario, e depois fuzildos 
por tropas das milicins de Santarem no Terreiro do Rocio dc Sancto 
Antonio, a 21 de março de 1833. 

Os restos mortaes do padre Antonio da Mayn foram sepul!ados 
na capella de S. Martinho, e os dos demais no ccrniterio do Hospital 
juncto da mesma capella. 

Prescindindo de avaliar a criminalidade do facto da queima da 
polvora em face de iim governo notoriamente usiirpridor e despo- 
tico, 8 ainda assim cousa assentada qiie :tlgiins dos infelizes morre- 
ram innocentes, pois não tomaram nelle a minima parte, a saber: 

O padre Antonio da Mayn e Antonio Homem de Figueiredo e 
Sousa, que foram expedidos ao sitio da queima pelo padre Antonio 
Franco de Mirnnda e Ahreu, prior de S. Martinho da Cortiga, e 

elo padre Luciano Josi: Pereira da Msya, vigario de Cqja (ambos 
hmisiados, e que ncssa occasião se achavam em Paço V&o, juncto 
a Farinha Podre) para que obviassem B destruigão da polvora. Como 
I4 foram vistos, j~ilgarain-oe cumplices. 

Francisco Homem da Cunha, o qoal na occasião dos tiros na Cor- 
tiça estava em S. Martinho para ouvir missa, e nem clle nem seu 
irmão Henrique Nunes da Silva tomaram parte na queima. Cr&-se 
que por serem vistos ao pB sómente em observação, os fizeram cul- 
pados. 

Diz-nos o er. Franco que Frei Innocencio lhe declarhra annos de- 
pois em Vizeu ter, na qualidade de confessor, informado o governa- 
dor militar de que entre as victimas uma se achava inilocente, mas 
nBo foi escutado; que todavia n Providencia se encarregou de mos- 
trar que elle fallara a verdade; por quanto, havendo todos oa pa- 
deceiites succumbido S descarga doa arcabuzes assassinos, ficara, 
Francisco Homem totalmente inwlume, fend9 o commandan$e dq 



736 F d ~ i s c o  Homem da Cririha, filho 
Hernardo Honiem e irmão de C 

escolta de rrcorrer ao expediente de o fazer assassinar, manda li10 
dar-lhe um tiro cm iirii ouvitlo! Mss do que acabamos de aairai 

OU? 
s tres eram taiiibeui in~iocerites. 

Y de por isso ter-se por assentado que a iniquidade e cruesa do. 
da Comniissão niiãta corieu yarelbas com o cynismo da G m t a  de 
Lisboa, quando, ao referir os factos da Cortita, assevera terem-se 
junetado as ordenanças dos districtos vizinhos para  prenderem ou 
maturem aquelles salleadores, não se pejando aesim o jornal ojicinl 
de provocar ao massacre! 

O infeliz pne, Bernardo Homem da Cunha, ha muito preso nas ca- 
dei:is de Alrn~ida, foi ahi siirprehendido pela desgraça de seus dois 
filhos e do coii cunhado Aritonio Homem, tendo ainda assim esh.ipa ir 
das inilos dos algozes da Commiesão o terceiro filho JosB HI, 
por qua~ito, segundo se diz, o entiio parocho encommendatl 
8. Martinlio da Cortiça, o bacharel Francisco de Lemos da Ciiul. 
Ribeiro, scu tio, irmio do pac, lhe passara uma certidão de ed;idr 
diuiiiiiiirido-lhe trrs mezes, que tantos eram necesaarios par:i q - 
 ião tocasse os 17 annos, e nao poder portanto ter pena u1tim.i. i 
ser iestitiiido aos lares, em 1834, depois do longo estadio do-. c 
certbb, o deditoso pac encontrou sw mulher na eternidade, as  cnsa 
decoradae pelas chrrmmas, e, como sc não fôra bastante ti flagcl 
lal-o o crutal nqoite do despotismo, quiz ainda a dura sorte que per 
des:<c ein vida os rcstatitca filhos, sobrevivendo-lhe apenas duas fi 
Ili;is, a ultirna das quaes fallcceu em agosto de 1876. Insondavei 
deiigriioe da Piovideiicia! 

Cuinpre porérn advertir que o despotismo raivoso encarcerou 
muita mais gente do que a constante da lista, com quanto n&o hou. 
vesse mettido nem prego nem estopa na queima da polvora; e por 
:igoi a podemos indicar todas estas pesscas: 

1~'raiicisco Antonio da Aseurnpção, da hbreira, de cuje prisão 
rosiiltou perder siia mãe o U30  da razão. 

JIaria Ben~~licta  e Blaria Antoiiia, filhas de Bernardo Homem, 
e F... criad i d'ellas. 

Anna Marques, da Cortiça, solteira. 
JosB Joaquim Pereira, dc Farinha I'odrc, bacharel formado. 
Joaquinkl da Fonseca, de Farinha I'odre, e outras, das quaes umas 

não foram pronunciadas, riias outras, ou o fossem ou não, jazcrarii 
nas c a d e i : ~ ~  de Lamego atE que esta cidade foi libertada. 

Como o publico não ignora, foi a cidade de Vieeu uma das terras 
do paiz onde os principias liberaes se tlrreigaram mais cedo e pro- 
fundamente. 

Nos dias nefastos das execuçGes patenteou o eeu odio B tyrannis. 
evitando preeeueiar aa angustias dolorosas das victimas choratl:ie 



Iherme Nunes, do logar da Cortipa, 
freguezia de S. Martinho da Cor- 
t i p .  

a que não podia valer, abaiidonando os proprios lares boa parte de 
seus filhos. 

Mas quando com c sol dos céus que vivifica a terra veio empare- 
lhar-se o sol da liberdade para vivificar a natiireza moral do ho- 
mem, Vizeu abraça-lhes as ossadas venerttndas, e imprime-lhes o 
emulo da sua religiosa symp:itliia! 

Creou-se com effeito uma commiss80 composta d'estes tres cava- 
lheiros: o conego Jacintho Fernaiides Rodrigues, padre Antonio 
Vehancio de Almeida, e cirurgião Aiitoiiio Rodrigues de Mello, 
para dirigir as honras funebres que iam ser prestadas ás victimss. 
Abre-se uma subscripç80, que o enthusiasmo civico faz avultada. 
Pmede-se & creaclo de um erande mausoleo nos claustros da S6 " 
Cathedral. 

UNO dia 25 de aposto de 1836 um liizido ~res t i to  funebre. com- 
posto das corporaF6es ecclesiasticas, irmaidades, toda a 'tropa, 
guarda nacional e grande concurso de povo, foram primeiramente & 
capella de Nossa Senliora da Coneeiqho, da Ribeira, sonde j B  esta- 
vam em um ataúde proprio os ossos dos tres primeiros ecclesiasti- 
cos, que tiiiham sido espiugardcados iiaquelle Campo; pegaram 4s 
szas d'elle quhtro presbytrros. Seguiu o prestito ao Arco dos Albu- 
qurrques, Terreiro do conrento das freiras, Rigueira, Carmo, att5 4 
capella de S. Martinho, onde estrtram dois caix6es distinctos, um 
com os ossos de Frei SimBo e do ~ ~ a d r e  Antonio da Maya, e outro 
maior com os dos mais que tinham sido se nltados, aquelles na di- 
ata eapella, e estes no eemikrio contiguo. 8ontinuou em seguimento 
b, rua do Cimo de Villa, Arco de S. JosO, rua da Cadeia, praça, em 
direitura 9. Cathedral. Nesta nie achava elevado um sumptuoso ce- 
nota hio, ou eça, em que depositaram todos os caixóes. 

i8antaram nease mesmo dia vesperas de tarde, c rio immediato 
offlcio e missa a musica de instrumental, oficiando como ministro o 
conego Antonio Martins da Costa e Menezes, e recitando a oraç#o 
funebre, cheia de eloquencia, o egresso do convento de S. Antonio 
de Vizeu, Frei JosB Antonio Giuedes dos Prazeres. Findou os respon- 
eorios, seguiram-se as oragões proprias, tiiando os caixóes do ceno- 
taphio, conduzindo-os para se enterrarem todos os ossos no mauso- 
1eo:para esse fim jB  preparado, com as inscripções nelle insculpidas, 
e sao as  seguintes: 

aPro libertate, charta, et re- 
$na Maria II nefando judicio 
ineontes daanali et trucidati 
anno 1832 et 1833 (Segue-se a 
lista doi portuguezes e hespa- 
nboes que j4 acims ficam re- 
feridos). 

*Pela adheslo h liberdade, 
carta e rainha Maria II! por 
iiiiqoas senteuç:is foram inuo- 
centemente condemnados e fu- 
zilado~ no anno de 1838 e 
1833. 



737 Francisco de Sande Sarmento,  so 
na tura l  da Carvoeira, fregiilb/ 
concelho de Penacova. 

a Eorumque cine&bus, in  hoc 
aarcophago requieacentibus, in 
odium inuiaae hujua temporia 
tyramnidis, et perpetuam memo- 
riam patriae meritorum viro- 
rum, civitaa vieensis monumen- 
tum religios&aimo voto, commu- 
nibus expensia aeterne conse- 
cravit anno 1836 die 26 Au- 
gueti. 

~Descangam suas cinzas 
monumento, o qual em det 
tagão da cxecranda tyraiii 
d'aquelle tempo, e para men 
ria perpetua de varaes tâo hei, 
meritos da atria os cidadii 
de Vizeu re!&iosamente e pl 
commum subscrip9ão Ihes ded . 
caram no dia 26 de agosto (1. 
1836. s 

Slio estae inscripçòes producçfio do bacharel em medicina, JoH, 
Victorino de Souea e Albuaueraue. natural de Vizeu. onde nasceu a : 

de outubro de 1777 e fall6ceu 'B 9 de janeiro de 1854, na sua ca 
eita ao fundo da rua Direita. 

Devemos uâo occultar que quando se procedeu 4 exhumagáo d 
oesxdas das victimas exhumaram tambem, para os junctrir a1 
d'aquellas, os restos mortaes de Joaquim Gongalves, caixeiro 
Joaquim JosB Gonçalves Lima, negociante de pannos em Trizi, 
morto nu recontro de 6 de junho de 1628, chamado d s  Ponte c2 
Prime, com quanto tivesse logar ainda adeante da ponte do rio U:i 
ou melhor aiuda juncb a Fagdde, entre diversos paisanos e o rcg 
mento de milicias de Tondella, commandadas por Rodrigo de Sou> 
Tudella de Caatilho, de Villeln (vulgo o Rodrigo Tudells do Atalho 
de um lado, e do outro diversos paizanos liberaes e alguma trop:i 
do commando de JosB Joaquim Semblano, capitão de infaiiteii:~ 
n . O  11, servindo de major do regimento de milicias de Vizeu, eni qut 
os mesmos liberaes ficaram derrotados. 

E todavia, diga-se por incidente, devia de eer Semblano 1111 

bravo soldado, por quanto na Ordem do dia, no Porto, de 9 de i 
neiro de 1833, depois de se reiterar a prohibição, em nome do i i i  

perador, dos actos de coragem individud que honrariam os ali( t i  
res, sc d'elles ri%o resultassem graves inconvenientes, accresi,iAii 
ta-se: lembrando que desgraçadamente o exercito e a n q ã o  têit~ 
darnentar a perda do honrado major graduado, Joe6 Joaquim Srii 
bhno, cmmaniiante do primeire balalhüo movd, que por exoesso t l  
bravura perdeu a vida hontem (no tiroteio que o inirni.90 fez ju~tcl 
& Senhora da Ifiz), fazendo fogo com uma arma n a  m&o, sem y u  
ieto se tornasse necesaario (Quadrou militar-, no J o d  do í'o~i 
mercio, n.O 6865, de 26 de setembro de 1876). 

Vide Conimtrriceme, n."' 2584, de 30 de abril de 1872, e 2!14 
de 19 de outubro de 1875; Gazeta de Lisboa, n.08 203 de 28 ( I  
agosto, e n . ~  216 de 12 de setembro de 1832; Chronica Concrt~tuctu 
nal, do Porto, n.08 126 e 132 de 8 e 15 de dezembro de 1832. 

Qa cavalheiros a quem devemoe informaç6es 880: o er. Luiz Fcr. 



Setemb. 19 
(S.) 

738 Felisberto de Sande, solteiro, natural 
da Carvoeira, freguesia e concelho 
de Penacova (a). 

739 Guilherme Nunes da Silva, filho de Ber- 
nardo Homem e irmão de Francisco 
Homem da Cunha (b) .  

740 José Maria de Oliveira, natural da Cor- 
tiça, freguezia de Paradella. Todos 
do actual districto administrativo 
de Coimbra. 

Fuzilados. 

Quinta sentença da C'ommiss&o mixta de 
Vizeu. 

741 Cezario Antonio Fortes, sargento do se- 
gundo regimento de infanteria de 
Lisboa, aprisionado no cerco do 
Porto. 

Crime politico. 
Garrotado e cabeça cortada. 

Sentença da Commiesfio mixta (c). 

reirs de Figueiredo, por intermedio do Sr. dr. Antonio Gonçalves da 
Silva e Cunha, leute cathedratico de medicina; o sr. padre Vcnan- 
cio Gomes da Silva, prior da fregiiezia da Varzea Graude, no con- 
celho de Goes, fallecido a 2 de julho de 1876; o ar. Autoiiio Fran- 
cisco Dias Correia, da Cortiça, e ultimamente o Sr. Antonio Rodri- 

iies BraiidBo, e o sr. padre Antonio Mendes Alcantara, diguo prior fíc Midoes. 

(a) Não se encontra na lista dos presos, mas est& na do mauso- 
leo; era irmlo de Francisco do Sande, e não ha duvida que foi uma 
das victiinas. 

(b) Assim se assignavu o filho de Bernardo Homem da Cunha. 
Não cause estranheza por isso o tomar appellidos diversos dos da  
familia. 

(c) Foi  o pobre sargento aprisionado n a  acção de Soato Be- 



Anno de 1833 

Maio 22 742 Manuel  Rodrigues. 

(S.) Alliciamento d e  soldados para fu. 
p a r a  o Porto. 

Garrotado.  
Sentença da Commisab mixta. 

Jui iho 17 743 J o s é  Miguel.  

(S.) Alliciaç50 de soldados para fug 
p a r a  o Porto. 

Arcabuzado. 

Sentença da Comtnissfio mixta. 

J i i lho 10 744 Manuel  Rodrigues Chaves, sapntei 

(S.) AlliciaçRo d e  soldados para fu, 
para  o Porto. 

Garrotado.  
Sentença da Commissão mixta. 

Ju lho  22 745 J o ã o  F r e i r e  Salazar ,  alferes de infc 
(S.) r i a  n.O 8. . , 

Crime politico por  t en ta r  pass:. 
pa ra  o Porto. 

 irr rota do (a). 

dondo, trouxeram-o para  Liaboa, metterm-o no Limoeiro, P ( 1 '  

garrotado (Jornal do Commercio, n: 6512 de 23 de julho t i c ~  1 - 

(a) Este infeliz militar foi enforcado ein Lisboa no prop~,if 
em que as  hostes do absolutismo sob o commando do fariiigi.: 
Telles Jorclão foram batidas na margem fronteira pelas troli:, 
beraes iis ordens do Du ue da Terceira, no combate dc 1.:. 
Piedade, vespen do da 1i\ertagl da capital! 

Se  lhe não houvessem encurtado o tempo do. oratorio, tlc 1 

~~onarios .  seria ainda nelle encontrado pelos correlib' 
h este infeliz a ultima eiotima sacrificada pelos seides do dr- 

tisrno! Miseravel gente, que pensava escorar uma d nas ti:^ e i' fórrna de govorno com os frageis madeiros do cadafa no! 
Aloribundos, n lo  se arrependiam, mas reincidiam nos crime8 1 

sadoe! 
Cegueira perverea! 



Annos de 1834, 1835 e 1836 (a) 

(a) Ao anuo de 1883 seguem-se tres annos civis consecutivos, 
nos qums se nik fez execugXo alguma capital em fórma; pelo me- 
nos não ha d'ella noticia. 

(E dizemos em fórma, porque ri%o duvidarnos de que possa ter  
havido, designadainente nas serras do Algirve, algniiia ou algumas 
das exccuç0cs repentinas, isto é, auctorisr,das pelo Edicto da mesma 
natureza, a lei de 19 dc dczembro de 1834.) 

fi facil a explicaqão do facto; o estabelecimento das instituiçõee 
liberaes em Portug:ll não poclia deixar de ter como consequencia 
a modificação da crueldade na punição. 

Era a reacçXo da liberdade contra o despotismo. 
Mas em breve oe nossos homens de estado, amedrontados (diz-se) 

com a rapida progressão dos crimes (que na falta de dados esta- 
tisticos ainda assim n2o damos por provada), recorrem ao expe- 
diente cmpiriro de outros tempos, e reinstallsm em funcç0es o al- 
goz. Não llies fazemos cargo com isso; nos demais paizes, em que 
a liberdade ia renascendo, não havia dasappareeido desde logo o 
ministro terrivel. 

Parecendo-nos que em relaçlo Q nova e ultima epocha do assse- 
singb legal, podiamos apresentar um trabalho completo, se tives- 
semos a dita de sermos auxiliados pela secretaria da justiça, onde 
deve saber-se tudo que se fez duranto ella, tomiinios a rcsoluçiio 
de eecrèver e lançar no correio a seguinte carta de officio: 

nl.mo e ~ X . ~ O  ar.-Tenho-me occiipado, nas horas de que posso 
tlispor, de alguns trabalhos, respectivos em geral ii cadeira a meu 
car o na faculdade de direito. 

l fpar te  dlelles um livro que estou imprimindo sobre assumptos 
variados, nos quaes avulta uma lista das ExecuçOes da pena ultima 
em Portugal, que principia a pag. 227, estA ii:i p ~ g .  400, c coiisu- 
1nir8 ainda a1 mas dezenas de paginas. 

Parece-rnc r em, e julgo que v. ex.# se dignsrl de concordar ro- 
migo, que, ao passo que procuro ser um poiico rniiiuciouo cin rela- 
ç lo  aos factos cluc pcrtenccm a seculou :liitcriorcs c ao primeiro 
t c r ~ o  do tictiinl, diga rri:iia algiima eousn d:ls euecuc;Vrs posteriores 
ao :~iiiio (Ir 1834 do 11iie disseram os que inc prccrdcr:lm. 

86 ;i :tuctorid:~dr 1)iiblica ine póde ser ttuxilio ao inteiito; a v. cx.. 
rccorro. 

Para ue v. ex.' possa avaliar os esclarecimentos dc que careço, 
tenho a%oir,ii de enviar nesta data, em direcçiio 21 secretaria doi 
iicgocios ccclesis:lsticos e de justi(;a, ao digno cargo de v. ex:, as  
viiitr e cinco f o l h : ~ ~  jii imprc8si~s do meu livro (iuiicas que por 
cin clu:ti~to t l i i t r i l ) ~ ~ ) ,  e irei remettendo successivamente a s  que 
for iinyriiiiiiido. 

E, porque a occasião o pede, não posso deixar de tomar uma li- 



AMO de 1837 (a) 

. . . . . . . . . 746 Joto Marques Amado. 
(S.) Homicidio. 

Enforcado. 
Sentenga da Relag&o de Lisboa de 3 de novem 

bro de 1837. 

berdade, a que a consciencia me impelle, c E a dc pedir a v. er. a 
leitura da materia contida de pag. 29 a pag. 53. 

Deus guarde a v. ex.a-1ll.m~ e ex.rno Sr. conselheiro A U ~ M ~ I I I  
Ccsxr Barjona dc Frcitas, dignissimo ministro c secretario d ' h  
tado doe negocios ecclesiasticos e de justiça.-Coimbra, 30 de jr 
~iho tlo 1876.-Antonio Luiz de Soma IIenriquea Secco, lente r 
dircito penal. 

No dia 11 de julho expedimos segunda via. Não tendo ati. h 
(22 de outubro) logrado a honra de uma resposta qualquer, e ser 
nccessario concluir, remediar-nos-hemos com a prata de casa, r mi 

a emprestada peloa amigos. 
O que infelizmente n6s não podemos supprir 6 a negligt ,. 

prelaticia em inquirir do innocente! Paciencia! Fomos at6 
podémos! 

E todavia o Diario do í3overn0, n.O 7 ,  de 10 de janeiro de 1.' 
fazia-nos conceber a esperança de que seriamos ouvidos, por q i i  IL 

nelie se lê: 
Jolio Silverio, condemnado pelo crime de homicidio na paa 3 c 

trabalhos publicoe perpetuo8 na A f k a  ocee'dental, por accord<; 6,. 
ReluçEio de LGtma de 22 de novemòro de 1864, perdoado, send k 
reatituidos oa direitos politicoa. 

Segundo ouvimos este homem 6 da comarca de Cintra, o fr 2 

justamente condemnado por haverem jurado contra elle dive % i  

testemunhas que o não tinham em boa conta. O verdadeiro :i - 
do crime, que lhe attribuiram, declarou o peccado ao confessc I 
hora de expirar. Este sacerdote foi em seguida eommunicxr - 
cto ao em.m0 patriarclla, a cuja intercesslio perante o goveri 
deve que o negocio tiveese a justa solução, que acabamos de 
para o infeliz innocente. 

Louvor a todos aquelles que concorreram para a repara* Li 
erro da justiga humana! 

(a)  h a este anno que o Relatorio do Projecto de Codigo P s i  
attribue a primeira das trinta e quadro execuçõen (talvez sómene- 
trinta e t req porque se deve abater da lista o n.* 15, como opim 



Margo 12 747 Antonio Nunes de Almeida (P.3, por 
(E.) alcunha padre Farinha, natural de 

mos em a nota (a) de pag. 462), de que d4 conta, at8 ti de Lagos, no 
Algarve, em abril de 1846, que inexactamente affirma ser a ukzincr. 

SHo ellae: 

1 1837 Abril Porto. 
2 1838 Julho 8 

3 n Agosto Lisboa. 
4 8 D Algarve. 
5 8 Setembro Vianna do Minho. 

8 

Jul ho 
8 

Outubro 
Julho 
k m b r o  

Fevereiro 
8 . 

Abril 
m 

Agosto 
Setembro 
Janeiro 
Abril 
, 

Maio 
Margo 

s 

Setembro 
D 

Maio 
Julbo 
Outubro 
Novembro 

8 

Janeiro 
Abril 

Brags. 
Porto. 
Coimbra. 
Lia boa. 
Basto. 
Lisboa. 

D 

B 

I) 

D 

Leiria. 
Lisboa. 
Aveiro. 
Penafiel. 
Lisboa. 
Bougas. 
Lisboa 
Vianna do Minho, 
Brags. 
Montalegre. 
Porto. 
Moimenta da Beira. 
Chevea. 
Lisboa. 
Tavira. 

8 

Lagos. 
8 

Com quanto pela epigmphe que precede a noticia seja claro que 
I I 



Coimbra, filho de F.. . (natural de 
Fajso, e guarda-portão do paço 
episcopal), parocho de S. Pedro de 
Gouveia e antigo capellão do regi- 
mento de milicias de Arganil. 

748 F. .. casado, barbeiro (a). 
RebelliIo. 
Fuzilados (b). 

segue as datm d m  execuç0e8, e nfio as daB sentenças, p6de todavia 
em alguns casos havel-as confundido. 

Seja como for, não estamos habilitados por agora a diaer quem 
foi o executado do anno de 1837, se algum houve com effeito, pois 
evideutemente se ngo refere o Relatorio ao do texto, que não per- 
tence ao districto da Relação do Porto; e nem B provavel fosse exe- 
cutado iiesse anno, se se interpoz, como é de crer, o recurso da re- 
vista da eeutença condemnatoria. 

(a) Nlo podbmos descobrir nem o nome nem a naturalidade d'este 
desgrsçado. Diz-se-110s diversamente que era natural j4 de Coim- 
bra, j5, do Rabaçal, j5, de Penella, e haver pertencido ao afamado 
batalhão de voluntarios realistas d'esta ultima villa. 

Do livro dos obitos da freguczin de Ceira, onde elle e o compa- 
nheiro foram  sepultado^, c que o sr. pridre Manuel I'aes de Abrantes 
Mamede teve a boiidade de nos deixnr ver no cartorio do Seminario 
episcopal, consta apeuae a fol. 91 verso, o seguinte: 

Aos 16 do mez de Março de 1838 annos foi sepultado nesta Egreja 
o Padre Antorcio ~Vunes de Alrneida, que foi morto ao pd da Crmz 
da Serra. E para  çonstur fiz este assento que assigno.-0 Prior, 
Josd Ferreira Fresco. 

Aos 16 dias do rnee de Março de 1838 annos foi morto m distri- 
cto d'esla Freguesia ao pd da  Cruz do Senhor da Serra  um homem, 
cujo ,nome se ignora. E'oi sepultado no Adro. E para  constar jie a t e  
assento que assigno. - 0 Prior, Josd Ferreira Fremo. 

(h) Quiz a m4 estrella dos doie irrfelizes sectarios que se lembras- 
sem de convoeiir gente, organizar guerrilha, e xcclamar o Sr. infante 
D. Miguel. Seguidos j4 de alguns pnrtidarios do Rabaçal e Penella 
que successivainente iam engrossando, vieram dormir a 7 de março 
no logar do Lombo, tio d i :~  8 ao logar do Outeiro dos Moinhos, sa- 
hindo na madrugada do dia 9 para o logar da Troia, proclamando 
ahi seu cornmandante o antigo capitlo-m6r de Miranda e Poden- 
tes, JoaS Joaquim de Abreu e Sousa, miguelista, mas moderado, e 
geralmente bemquisto, que pouco satisfeito da honra, iih obstante 





RebelliHo, sendo chefe dos guerrilha 

trocando infamemente o miater do guerreiro generoso pela vil missfio 
do sicario assaluriado. 

Db verosimilhança 5 afirmativa, e at6 patenteia o designio ante- 
riormente formado do assassinio dos doia, esta notavel circumstan- 
cia: que unicamente elles foram conduzidos para a LouzZ e d'ahi 
postos a caminho para Coimbra, aonde n b  chegaram, havendo o cui- 
dado de separar d'ellee talvez uma duzia de individuos, presos no 
mesmo dia e na vespera, pertencentes 4 guerrilha, os quaes, escol- 
tados pelas guardae nacionaes de Penella e Miranda, foram condu- 
sidos para esta ultima villa, e sendo depoia processados foram uns 
livres em audiencia pelos jurados (abengoadoa sejam! sem ue pre- 

guns dis-so-nos que por indulto real. 
S tendamos agora abençoar revoltas, e menos as miguelistaa.), e al- 

Espalhando-se a noticia da  chegada dos presos, tinha concorrido 
ao Arco da Alegria muito povo e academicos (eu um d'estes), rpro- 
xima-se a tropa, ninguem se descobre no meio das filas, e logo corre 
voz do hediondo assassinato! 

Coimbra, a patria da liberdade illustrada, entristeceu-se! 
Qaanto ao mais s b  sabidaa proezas eguaee a estas, commettidas 

por todo o reino, o morticinio doe presos pela força publica, de que 
oe miguelistas deram doia muito notaveis exemplos pela multiplici- 
dade das victimas. 

No districto de Coimbra podiamos n6s citar diversos casos (com 
respeito mesmo a delictos communs) ordenados, diz-se e cremos, pe- 
las auctoridades centraes; e mais seriam se uma ou outra veE nao 
encontrassem opposiç&o em subordinados probos: e entre estes, não 
indicando os factos, citaremos dois antigos administradores de con- 
celho, Miguel Caetano de Almeida Coutinho, do de Tentugal, e Ru- 
ben Pereira de Carvalho, do de Sancto Varão. 

Introdueimos este succeseo nas execug0es finaes, por quanto, ainda 
que não precedeu julgamsnto, tracta-se da execuçao ordenada pela 
auctoridade publica e em todo o caso efFectuada por milicia regular. 

Além de que 8 elle, fóra de toda a duvida, uma tristissima come- 
r e n c i a  da lei de 19 de dezembro de 1834. Ao diapenaar uma parte 

as fbrmulaa da justiça, devia o legislador pensar sobre se auctori- 
earia com o exemplo que os executores dispensassem a outra parte. 
N h  mencionamos o official. orincioal resoonaavel. ooraue no3 

acontecimentos do nosso tempo'd pro&ramos'mncitar'a fndignação 
publica contra t b  negros factos, apartando os olhos dos seus exe- 
crandos auctores. 

Esse oficial falleceu ha poucos annos em posiçâo asshs elevada, 
e devemoe crer que de vbras arrependido do seu grave delicto! 

Perguntamos para concluir: impera a lei quando os seus minis- 
tros empunham o trabuco doa assassinos? e se a lei ullo impera, póde 
riubsistir a sociedade civil? 



que depois da re8tauraç.h liberal de 
1834 infestaram o Algarve. 

Fuzilado. 
Senteliga do Conselho de guerra reunido em 

Faro, do 1 . O  de agoato de 1838 (a). 

Ia) JoaB Joaquim de Sousa Reis, por alcunha o Remechido, foi o 
primeiro e principal chefe dos guerrilhas, que, embrenhados nas 
serras do Algarve, assolrrram esta provincia e o baixo Alemtejo da- 
rante alguns annos. 

Capturado nas mesmas serras, em conflicto entre elle e aa tropas 
que o perseguiam, na tarde de 28 de julho de 1838, foi julgado 
em conselho de guerra, celebrado em Faro, no 1.0 de agosto, e fwi- 
lado no dia 2. 

Appellando verbalmerite para a clemencia real, disse-se-lhe ao 
ler-ee-lhe a sentença quc a sua appellação ndo fôra a t t e n d h  por 
ser eonlra lei! 

Rdo. Pois n8o ha recurso algum? 
General. Não o d4 a lei. 
Aasiin se administra justiça quando ainda soam os echos das 

guerras civis! 
Essa lei a que o tribunal se encostoii para denegar o recurso da 

appellação 4 victima era a do 19 de desembro de 1834, que escerra 
estes diversos assumptos: exclwão de D. Mi.quel e seus descenden- 
lee da  ouccessão da coroa; banimento do reino; privação de direitos 

diticos e civis; prisão, e em seguida, e dentro de vinte e quatro 
Roras! julgamento em co~melho O g u m ,  e C-FSO doa m-oa a 
pizassem territorio portiignez, e dos que tomassem armas a seu 
favor ! 

JB se deixa ver que B filha querida dos decretos de 12 de janeiro 
de 1820, que primeiro creou uma Commissão mhta  (assim chamada 
por ser composta de juizes logculos e juizes militares) para o jiilga- 
mento do desgraçado brigadeiro Moreira Freire e de seus iiifelizee 
companheiros-de 9 de fevereiro de 1831, que creou duas commie- 
s3es mixtas, uma em Lisboa e outra rio Porto, quo deviam durar 
pelo espaço de um anno, para iiessas cidades julgarem, sem sujeição 
e formalidades juridicaa, os p~rturhadores do socego publico (os Iei- 
tores adivinham j4 que se tracta dos liberaes), fazendo-os executar 
irremissivelmente nas vinte e quatro horas seguintes; -de 23 dc 
março de 1832, que amplia a 1out;avel prouidclrncia a todos os outros 
districtos dos governos militares do reino; -de 23 e dc 80 de julho 
de 1832, e de 27 de novembro do mesmo anrio, contendo disposições 
adtinentes, e de 13 de m a r p  de 1833, que proroga as disposições 
dos anteriores por mais um atino: decrotos todos irmilos gcmeos doa 
decretos de 31 de julho de 1828, que iiiaugura o julgamento mixto 



Sdemb. 6 750 Francisco Jose Martine. 
(E-) Homicidio de de tres pessoas da pro- 

e surnmarlo para crimes commune, e de 14 de iiovembro do mesmo 
anno, que auctorisa as justiças e a tropa a dar fo.qo aoe indivi- 
duoe (auctores de roubo sacrilego) que, sendo encontrados em Ja- 
qramte delicto, se pozerem em resistencia (pretexto, ti claro), ou fu- 
&rem ara não serem presos! (Provocaçllo directa ao homididiof) 

~ o r f m ,  francamente o dizerna, achamos irnmensatneote mais lni- 
qua aquella lei do que estes decretos; ella, sabia da diecuslo, pre- 
supposta reflectida, de dois corpos co-legisladores e do conselho 
de ministros responsaveis; estes, do poder arhitrario de um governo 
que se cliarn~va a si mesmo absoluto, e por iaso superior a todas as 
leis; depois revogava ella a e& doutrinn da lei fundamente1 do paiz, 
elles estavam em cararter com o despotismo que os embal4ra; e 
por fim ella era tão desnecessaria ao t~iiirnpho lihernl, quanto elles 
foram indiapensaveis, com outras iiiedidas de iiidole e g u ~ l ,  para 
scrucar o terror, suffocar a voz do paiz, e prolongar assim o reinado 
d : ~  usiirpaqR;o por seis longos annos! 

A imparcialidade pede que se corifeeso que no campo liberal fo- 
ram tambem publicados os srguitites decretos de sabor partidario: 
de 29 de ngosto de 1832, de 6 de maio, de 13 de juiiho, de 26 dc 
julho, de 14 e de 22 de agosto de 1833. 

A sua sereridade B talvez mais desculpavel; todavia TIFLO a JUS- 
tificaremos, deixando integra a defesa ao ministro da guerra do 
sr. D. Pedro IV, Agostinho JosO Freire, no scu memoravel Relatorio 
apresentado 6s cortes em 1834: 

Todas estas dispoei~0es (diz elle) foram ndoptadns por força (lu 
ss'tcta~ão em que nos aclaántos 6 vista de um inimigo tenaz e in- 
corri,givel, que empregava os meios mais immoraes e atrozes para 
protelar uma guerra a mais brava e devaotadora. A ~xecuçiio porém 
de todos os memionadoa decretos foi t8o moderada, que a dos mais 
rigoroaos nunca chegou a ter 10 ar (note-se), antes o duque regente, 
usando da humanidade que a dlarta recmmenda ao poder modera- 
dor, e que está impressa em ser magnanimo coração, frrqtr~stes vezes 
perdoou e minorou as penas; asaim como concedru amnistias de que 
os inimiaqos sd se nproveitarocm quundo foram compellidos a depôr as 
armas. 

Todos os citadoa decretos ea:pPIraram com as conjuncç0es especiaes 
que os produziram .... (Quadros militares, no Jornal do Commercio, 
ri: 6915, de 24 de novembro de 183;). 

Trtlvez por causa d'ella a giierra civil no Algarve se f ~ z ,  de p:trtc 
a parte, por modo t&o barhnrn como 6 notorio, c o refere o illustrc 
maryucs de Sh na discussZu do tliscii~so cla coroa em 1848, dizendo 
como procurou remedinl-o e corri bom effeito (Diario do Governo, 
n." 50, dc 1848); e realmente, nlern de outras atrocidades, foram 



pria familia, sendo sua mulher, EO- 

gro e cunhada. 
Enforcado no C a m p o  de SanctJAnna 

em Braga. 

Sentenga da RelaçBo do Porto (a). 

não poucos os fuzilamentoa immediatos 4 captura dos prisioneiros, 
coino o attcstam os jornaes do tempo. 

Doloroso 6 dizel-o! Renovou as prescripç0es barbaras do decreto 
de $2 de agosto de 1833 o decreto de 3 de novembro de 1846 ! 

E que o c a h r a l h o  foi outra risiirpação, que se cevou nos direitos 
do aiz! & sessão da 8 de março de 1861 apresentou 6 respectiva camara 
o digno, honrado c esclarocido par do reiiio, o sr. Migiiel Osorio 
Cabral de Castro, para a derogação da lei de 19 de dezembro, na 
prirte respectiva A privaç80 dos direitos civis, precedido de um re- 
latorio, o seguinte projecto do lei : 

Art. 1.' Fica reuo~ado o arti,yo 2.0 da carta de lei de 19 de de- 
-cmbro (Ee 1834 na parte em que privava o infante o sr. D Miguel 
e srics descendente8 de quaesquer direitos civis e da coneervação ou 
adquisição de quaesquer bens e por qualquer titulo. 

tj unico. Os bene que houverem de perteracer ao sobredicto infante 
o sr. D. Mi,pel por titulo de mccrssão ou herança sertio restituidos 
a seus filhos ou descendenfes, se elles o reclamarem. 

Art. 2.0 Fica revogada toda a legielação em contrario. 
Iisboa, 18 de tnarço de 1867.- .Cliguel Osorio Cabral de Caatro 

-Viscotide de Chancelleiros. (Diario do Governo, n.O 68.) 
Quem sabe ! talvez a devamos julgar revogada pela mudança dos 

tempos, pelo esquecimento de quarenta e alguns rnnos, e wt6 pela 
promulgação do codigo civil; mas cumpre fazer justiva aos votos 
do illustre pmcere, porque nisso e ~ t i  a honra da noasa epoch:~ e a 
das nossas instituições. 

Vid. Sessdo do Conselho de guerra feito ao chefe de guerrilha8 
Joed Joaquirn de Sousa Htis, Remeehido. Coimbra, na Imprensa da 
Universidade, 1838. 

E tainbem o Diario do Governo; Periodieo doa Pobres, de Lisboa; 
e O Echo, jornal politico. 

(a) Existem pulicados no Diurio do Govmzo, n.O 216, de 12 de 
setembro de 1838, os pesitos de culpabilidade, as respostas ~ff i r-  
mativas do jury de 4 de julho, a sentenç:~ do juizo de primeira in- 
stencia da cid:ide de Brara de 5 de julho, a sentença da Relação 
do Porto de 12 de dezembro de 1636, e o acwrdão do Supremo Tri- 
buual de Justiga de 3 de julho de 1837. 



Julho 19 761 F... 
(E.) Homicidio. 

Enforcado (a). 
Julho 29 752 JosB da Costa Caeimiro, de 27 annos, 

(E.) natural do Picoto, freguezia de 
Sernache dos Alhos, concelho de 
Coimbra, solteiro, sapateiro. 

Homicidio de Diogo Marques de Car- 
valho, no dia 25 de julho de 1835, 
no sitio das Almoinhas, proxilno do 
mesmo logar de Sernache. 

Enforct\?o iuncto c a jueante do an- 
tigo O da ponte de Sancta Clara, 
que corresponde 4 extremidade sul 
da actual ponte de ferro (h).  

Sentenga do Jiiizo de direito de Coimbra de 4 
de janeiro de 1837, acoordzo da Relaçiio do 
Porto de 80 de junho do mesmo anno, e ac- 
cordjlo negativo de revietrt do Supremo Tri 
bunal de Justiça de 3 de julho (e 1838 (c). 

(a) O Diano do overno, n.O 174, de 25 de julho, meneiona est:i 
execução; mas occu f ta  o nome do suppliciado, contentaiido-se de Ihv 
chamar acelerado aasassino. 

Bastaria talvez s6mente um doa epithetos. 

(b) Permanecer& por muito tempo a saudosa lembrança da antig:~ 
e poetica ponte de cantaria, estranhainente convertida em abafada 
m'nhaga femea com dois atalhos lateraes no sopb de urna colliu: 
riquissima em material de construcg80! 

(c) Á execuoão aamente se procedeu depois que em portarin, de '1 
de julho de 1839 se fez saber ao procurador rcgio juricto da Rela- 
ção do Porto que, tendo ouvido o conselho de rninbtros, sua mages- 
tade não houve por bem m a r  do poder real a favor do dicto do .  

Talvez sdmente para satisfazer soe votoe da população & Coim- 
bra, de cujo8 sentimentos suaves e hurnanitsrios e indole tranquillri 



Outubr. 25 753 Antonio Bento. 
(E-) Homicidio de F. .. barbeiro, cinco an- 

nos antes, em 1834, juncto ao con- 
vento das Albertae, &e Janellas 
Verdes, em Lisboa. 

Enforcado (a). 
. . . . . . . . . 754 Manuel Joaquim Saldanha. 

755 Manuel Esteves Lopes. 
Homicidio quanto ao primeiro, parri- 

cidio quanto ao segundo. 
Enforcados. 

Sentença da  Relaçb  de Lisboa de 26 de no- 
vembro de 1839. 

não p6de duvidar-se, a mesti da Sancta Casa da Misericordia pediu 
a 26 de julho ao governo a elemeda da soberana para o r&. 

Trsnsmittida a supplica por meio do telegrapho visual a 27, par- 
ticipou a 28 o ministro do reino ao administrador era1 para o com- 
municar A mesa, que a referida supplica nilo pod&a ser attendida. 

Era isso de prever, :i vista da jirnte resokçlio ministerial de fa- 
ier subir & forca o desgraçado, como suficientemente se patenteia 
do Diario do gozerno, 11.0 174, de 25 de julho d'este anno. 

Envergonhavam-se os ministros de voltar a t r w  com a p a h v r a ,  
ainda que na volta poupassem uma vida! 

Causarh todavia estranheza aos que d'elle tiverem noticia, como 
a n6s causou ao lel-o, que a mesa da Sancta Casa dirigisse depois 
um oficio em data de 4 de agosto ao meairio ministro, no qual em 
eztremo penhorada e reconhecida agradece a a ea.P a benignidade 
com que se dignou de acolher e levar á presença da rainha o seu 
requerimento, e coiiclue quari por achar justo que lhe desattendes- 
sem o pedido, porque, diz, numerosoe e nefandos crime8 de continuo 
manchando a ~ociedade tornam rnanifeeta a necee&dade de rigorosoe 
castigos, que, dando exemplo e segurança aoe bons, aterrem os per- 
versos no caminho da maldade. 

Não fallar8o de certo nos respectivos tribnnaes de modo divereo 
os romotores da justiça social! 80 Conimb~%cenee, n.O 2359, de 5 de março de 1870, enmntram-a 
amplas noticias sobre o crime, processo e exeeu@o. 

(a) O folheto-Vilia e movtc r 7 ~  Diogo Alvrs, poi. Francisco An- 
tonio Martins Bastos, pag. 17, falla, ainda que por incidente, da 
execuçiio d'este homem, para dizer que, tanto elle como o Palhares, 
cmplice de Diogo Alves, slihs impenitentes, se tinham convertido 
no transito do Limoeiro pelo Terreiro do Paço para o suppliciot ag 



Anno de 1840 

Julho 11 756 Manuel Joaquim Lopes Queijo, da fre- 
(E.) guezia de Villa-Cova, julgado de 

Felgueiras. 
Roubo e homicidio. 
Enforcado na freguesia de Freixoeiro 

de Batito. 
Sentença da Relaçâo do Porto de 6 de junho de 

1838 (a). 

chegarem 4 csquina da rua da Prata, e que este sitio fora depois 
escolhido para uma nova príictira irli:.iosa pelo pndre Salles, quando 
acomp:inliou o mesmo Diogo Alves e Wartii~s. 

O C'onimbricense, n.O 2644, de 27 de outubro de 1874, meiiciona 
tambem a execução de Antonio Bento. 

(a) Toi com este desgraçado que teve logar o seguinte notavel 
episodio : 

Estando 34 aprazada a sua execiição, tinham chegado ao Porto, no 
vapor T7esztvio, os dois algozes, em Lisboa, SimOes, e Ramos; e ha- 
viam marchado para o lugar do supplicio, de Giiimarães o regimento 
n.O 18 de infanteria, e de nraga 105 homens do regimento n.O 15. 

Urna força de ti0 pracxs, cornm:indad~ por chpitiio, foi postar-se 
4s portas da cadeia da Relaçlo do Porto para acompanhar o infeliz 
na madrugada de 25 de junho. 

Desceu então o réo as escadas da cadeia no meio de escolta, mas 
sem algemas, e, em quanto no pbtco lhe preparavam a cavalgadura, 
observando que a porta estava aberta, evadiu-se por entre a parede 
e os soldados com o auxilio da escuridão! 

Todas as  diligencias em seguida empregadas para o encontrar 
ficaram infructiferas. O que ainda 6 mais de admirar! 

Pcrseguia-o porém o seu proprio pecrado: pelo que, dirigindo-ee 
levianamente para a provincia do Minlio, foi preso por cabos de po- 
licia, em Gandarella, no dia 2 de julho, na madrugada de 3 deu 
entrada na cadcis de Basta, c ~offieu ~ m f i m  O siipplicio final, que 
podcria, mas não s o u h ~  evitar, no dia 11 rio mesmo mes! 

Este singular succe~so est8 ainda na lembrança de muita gente; 
commemorou-o então a imprensa jornalistica e com muita opportu- 
nidade avivou-o recentemente o Conimlvricenee, n.O 2644, de 27 de 
outubro de 1874. 



h. 11 757 Manuel Joaquim da Silva, por alcun$a 
(E-) o Beiço rachado, por aeeim ter o 

beiço superior, eoldado deeertor. 
758 Antonio Palhares, soldado do regimento 

de infanteria n.O 7. 
Assasainio e roubo. 
Enforcados (a). . . . . . . . . . 759 Eleuterio Marianno Rebello. 
Estupro e homicidio. 
Enforcado em Pangim. 

Sentenga da Relago de G6a de 11 de julho de 
1840. 

Nver. 19 760 Diogo Alves, por alcunha o Pancada, 
(E .) gallego, natural da freguezia de 

Sancta Gertrudes, bispado de Lu- 
go, nascido em 1810, filho de An- 
selmo Alves, e de Rosa, criado de 
cocheira e boléa em diversas caeae, 
e depois taberneiro em Arroyos, 
Lisboa. 

761 Antonio Martins, caixeiro de loja de 
celleiro, na e~tremidade norte da 

(a) Não podemos dar por agora a razão pela qual estes dois rQs 
foram enforcados em separado, e primeiramente do que os seus dois 
cumplicee. 

Do Dkeionario Popular conclue-se que nesim foi por haverem sido 
julgados uo tribunal de guerra; mas da Vida e morte de Diogo Alvw 
de rehende-se que o jnlgsmento foi cornmum. 

Rntura~mente, ratificada em comrnum a pronuncia de todos, fo- 
ram os dois soldados remettidos ao seu foro militar. 

Quanto ao mais veja-se a nota sobre as execu$es de 19 de feve. 
p i t o  de 1841. 



rua occidental do paaseio publico 
em Lisboa. 

Assassinio e roubo. 
Enforcados no Caes do Tojo (a). 

Sentença da Rela o de Lisboa de 20 de outu- â" bro de 1840 e o Supremo Tribunal de Jus- 
tiça de 12 de fevereiro de 1841 (b). 

762 Ambrozio da Costa, soldado desertor. 
Roubo e homicidio. 
Enforcado. 

Sentença do Coneelho de guerra de 18 de março 
de 1841. 

(a) O Relatorio do Projecto de Codigo Penal d4 a este dia mais 
um executado além dos dois, naturalmente porquo o informante não 
teve conhecimento da commutação da pena quanto ao terceiro cul- 
pado, e sómente se re ularia pela sentença, que comprehendeu tres 
r608 de pena ultima. t ã o  nos parece provavel a outra hypothese, 
de padecer um terceiro no mesino dia, mas por crime diverso. 

(b) Attribue-se a Diogo Alves o converter-se (depois que aban- 
donou o mister de criado aos 25 ou 26 annos de edade) em chefe de 
quadrilha, tendo j4 perpetrado diversos roubos e mortes no sitio dos 
Arcos dau aguas livres, precipitando d'ahi abaixo as suas victimas. 

Mas os crimes que a elle e seus cumpliees trouxeram o castigo 
final sEio principalmente os seguintes: 

Residia na rua das Flores, n.O 16, em Lisboa, um medico antigo, 
homem estudioso, honrado e serio, por nome Pedro de Anhade, que 
em sua casa tinha urna familia honesta, mãe, D. Maria da Concei- 
@o Correia Mourão, viuva, e tres filhos, JosB Elias Correia MourLo, 
de 25 annos de edade; Emilia Correia Mourão, de 19 annos; e Vi- 
wncia Correia Mourão, de 12 annos. 

A riqueza que possuia, ganha pela sua nobre profissb, desafiou 
a criminosa cubiça do seu infiel criado, Manuel Alves, e do primo 
d'este, Antonio Martins, a quem elle fallou da grande fortuna de 
seu amo, pois havia emprestado 60 contos de r6is aos caixas do con- 
tracto do tabaco. 

Pondo-se de accordo com Diogo Alves, um de cujos am2gos era 
o meamo Martins, f6rma-se o plano do roubo, que, depois de duas 
vezes adiado por incidentes imprevistos, a final tornou practicavel 
em a noite de 26 para 27 de aetembro de 1839, j4 a ausencia do 
medico para Carcavellos, e j4 a cumplicidade do criado traidor, que 
franqueou as portas da casa aos salteadores, e num quarto debaixo 
da eecada os occultou at6 o momento decisivo em que a mb, filho 



Julho 16 763 Francisco de Mattoe Lobo, naacido de 
(E.) paes honestos na villa da Amieira, 

e filhas tranquillos se sentaram 4 mesa a cear, que foi a occasib 
escolhida, para poderem ser surprehendidos todos junctos. 

Aeaassinadas as quatro victimas, passam os sceleradoe entao, 
arrombando a casa forte e o cofre, a effectuar o roubo, que foi 
avaliado de quatro a cinco contos de r&, alem de quetrocentaa 
peças de 71500 rkis que estavam fóra da burra. 

Retiram-se depois todos a salvo; mas em breve as diligencias po- 
liciaes, tão efficazes quanto cumpria em face de tão enormes crimes 
e da consternaçi30 da capital, conseguem par a ferros os facinorosos! 

Verificada a pronuncia, foi esta ratificada aos seguintes réos: 
Diogo Alves; Antonio Martins; Manuel Joaquim da Silva; Antonio 
Palhares; JosB Clnudiuo Coelho, vulgo o P é  de Dança, barbeiro; 
Gertrudes Maria, taberneira, mulher casada, com filhos, que adul- 
terava com Diogo Alves; João das Pedras, vulgo o Enterrador, 
aguadeiro; Cosme de Araujo, aguadeiro; João Maria, arameiro, 
cabo de policia; e Fernando Bales, criado de servir; sendo dmente 
absolvido o r60 JosB Manuel Lopes, guarda-barreira; maa havendo 
alem dos referidos dois outros corréos, um gallego, que pôde evadir-ae, 
e outro de sobrenome o Pardal, preso posteriormente, cujo destino 
por agora nLio estamos habilitados a declarar. 

Submettidos depois ao jury de julgamento final, ou de senten a, 
s6mentc Diogo Alves foi condemnado 4 morte, sendo applicado 8 e- 
gredo a todos os mais; mas, appellada a causa, tiveram aquella meama 
pena mais quatro rbos: Manuel Joaquim da Silva, e Antonio Palha- 
res, soldados (se k que estes dois não foram logo condomnados nells 
no seu foro militar); AntonioMartins, e JoBo das Pedras, o qual poude 
obter depois commutaçBo da pena ultima em degredo perpetuo para 
Camnda. 

Notar4 o leitor nElo encontrar entre os réos o perfido servidor, 
Manuel Alves: é claro o motivo; j4 havia desapparecido de entre os 
vivos, recebendo a paga da sua perversidade pelas mãos de doia 
dos seus crueis cumplices. Escondido quinze dias na rua do Telhal, 
passou depois para casa de Diogo Alves, em Arroios, onde este o 
matou com uma picareta, e João das Pedras, depois de lhe cortar 
ae pernas, o enterrou na loja, onde todos trer dormiam, juncto d a  
nora; Diogo Alves formou um bocado de calçada sobre a eepultura, 
e julgou-se seguro. Maa o mais k que o proprio primo d'elle, O Mar- 
tios, j4 tinha recommendado ao Diogo Alves lhe tirasse a vida, com 
r d o  de que elle oa dembrisse. 

880 estes una crimes que revelam muita pervmaidade spenar, B 
I 



juncto a Gavião, no Alemtejo, L 

de julho de 1814, morador ao tem, 
do delicto em Lisboa. 

Homicidio de quatro victimas, e rori:. 
de tres apolices. 

Enforcado no Caes do Tojo. 
Sentença da primeira instancia de 30 de age.-- 

de 1841, e accordãos da Relação de Lisbc 
de 17 de dezembro do mesmo anno, e do SI;- 

remo Tribunal de Justiga de 4 de març~t 
!e 1, (a). 

nenhuma outra circiimstancia (a audacia, por exemplo; vistas 
facilidades prestadas pelo domestico), que p6de Qs vezes tornar 1 

t:rvcl um grande attentado. Tudo 8 ahi sordido, vil e cruel ! 
E não obstante tanta perversidade, die-se que os dois morrer 

completamente contritos, como o mostraram no doloroso estadio 
oratorio, e no trajecto para o momento fatal. 

Transportados os dois cadaveres para o cemitcrio do alto i 

S. João ira tumba da Misericordia, e escoltndos por soldados d . 
guarda niunieipal, a inultidaio que ahi se junctou coinposta da geiit 
que os acompanhou, e da outra que lá se reuniu, queria ainda ri - 
gar  nos despojos rnortaes d'eatee infelizes as  atrocidades yue r ~ i l t  
haviam commettido, .pedindo que Ihe deacobrissem o rosto, no que - 
guarda não cmsentzu, e por Zeso consta-nos (diz o sr. Martins Ba- 
tos) que arremeesaram pedraa eobre os corpos dos rniseraveie quaii 
mesmo haviam descido á habitação dos mortos. 

Eis o triste effeito da jus t ip  de sangue, dada, em espectaculo . 
turbas ignorantes! 

Com semelhante acto de cruem para com as cinzas dos mort . 
contrasta o seguinte cdificante episodio: 

Recolhidos ao Limoeiro os dois algozes, um d'elles, José Antoi 
SimOes? pediu ao carcereiro ue lhe concedesse mandar celebr 9 uma missa com sermão pela a ma dos padeccntes. Attrndids sii; 

plica tão piedosa, teve com effeito logar a funcçilo religiosa no (' 
22 de fevereiro. 

Veja-se a Vida e morte de Diogo Alvee, do sr. Francisco Antol 
Bastos, IAisboa, 1841; e o D h i o n a r h  Popular, pelo Sr. Pinhei- 
Chagas, fasciculo 36, verb.-Alues (Diogo). 

(a) Era Francisco de Mattos Lobo homem de certa educaçlo 
illuetracão. nois. havendo anreudido   rime iras letras na villa d a  
;ua-na&rr;li;litdé, fôra depois mandad; por seus paes estudar alg .- 
~naa dieciplinas de instrucção secundaria em Sernache de Bom Jnr- 



Dea. 23 764 Antonio Joaquim de Araujo, soldado da 
(E.) 

dim com o intuito de se ordenar, e ao tempo do delicto era estudante 
da  Eschola Polytechnica de Lisboa. 

Relacionado na capital, para oude fora da Amieira xlguin tempo 
antes, com uma farniiia, 8. qual o preiidixin os laços de parentesco, 
pediu para pernoitar de 24 para 25 c de 25 para 26 de julho de 
1841 na casa que ella habitava na rua de S. Paulo, 11.0 5, primeiro 
andar, sob o pretexto, alitis falso, de que havia fallecido a criada 
que o servia na rua de S. Bcrito, n.O 4, prinieiro aiidar, e nElo que- 
ria ld, dormir. 

Na segunda das noites, depois de alegre passa-tempo, e quando 
se approximava a hora do descariço, assassina i i : ~  s:da primeira- 
mente a D. Adelaide Pereira da Costa, dona da c:tsa, vinva, de 33 
annos de edade; depoia a criada d'csta, Narcica de Jesiis, moça 
ainda virgem, como se provou pelo respectivo exiimc, que acode aos 
gritos da ama; e fiiialniente accommettc os filhos menores d'esta, 
L). Julia Pereirs drr Costa, aindn twnbcm virgem, e Emygdio Pe- 
mira da Costa, de 11 aniios, f<lrtwio ern todae as quatro viCtima5 
sessenta golpes ou punhaladas, servi ndo- se successivamerit c. de umii 
navalha, dt, urn p ~ ~ n h n l  c de um fuso! 

Ureiido entzo todoa jit sem vida, procura evadir-se pela porta da 
rua, e coirio n tsiicoiitra fechada e trnncada, st~lta de urna jariella 
do primeiro andar e recolhe-se 4 casa da sua morada, levando 
comsigo trea apolices do Banco Commercial do Porto do valor de 
20060UO réia cada uma d'ellas, pertencentes d, assasbinada mãe! 

Eis agora o fio para a irninediata descoberta dos crimes e do cri- 
miiioso: 

D. Julia esforçhrb-se desde logo por abrir uma janella, a fim de 
pedir soccorro; mas, agarrada pelo assassino, 15 ferida mortalrneiite; 
e, fingindo-se morta, pode a filial arrastar-se, quando j4 havia ces- 
sado o tropel do barbaro, para sobre o leito de sua màe. As outras 
tres victirnas tinham jA exhalado o ultimo suspiro! 

Nos poucos minutos que durou a lucta com as frageis creaturas, 
o amassino havia chegado B janella a espreitar se era prescntidu; 
e, nlérn d'isso, lari94ra d'ella pnrx a ru:t um cfEo, pertencente 4 fa- 
milia trucidada, que o iiicominodava com os seus latidos. 

Frederico Augusto James, de 18 arinos, morador na rua do Ale- 
crim, que estava h sua janella fumando, ouvira una gritos, vira uma 
peasoa, como querendo abrir uma jairella, e observ4ra tambem o 
vulto de uin homem cheoar á janella, bater com os dedos no pare- 
peito, dopois lançar d'elya o câo, e algnem ainda (o mesmo vulto) 
espreitar por entre as cortinas! 

Desconfiriudo do caso, corre B guarda do Caes do SodrB a dar 
parte do que presencehra. 

Vlio eoldados, c depois officiaes e outras peseoas; batem 9, porta, 
TOM. 1x1 30 



quarta companhia do regimer 
cavallaria n." 3. 

ninguem lhes responde, mas ouvem oonstantes gemidos dolc 
Descobre-se que est4 aberta urna janella para o lado tia rua :; 
do Carvalho, sobem dois a ella, entram na caea, abrem a ; 
pclo lado de dentro, e facultam assim a entrada a todos oe d f , :  

Um primeiro lugubre espectaculo se Ihes depsra, as treu vic. 
cxaniineu na sala; e uui segundo depois, a joven Julia, quc, < . ,  

ter de novo juncto de si O assassino vil, exclama: malante, 1, 
mata-me, faz o que fizestes & minha familia. 

Em breve, couvcncida de que sBo vizinhos e tropa, que vzo e . ~  
soccorro, couta o acontecido, e indica a morada do perverso. 

Dirige-se immedi:~tainente para alli um alferee e out,ros i .  
duos, e logram captural-o, em seguida ao delicto, encontr:m~ 
na copa do chapéo as tres apolices, duas das quaee mjas de sa 

Era noi.0 niort,iciriio de uma fsmilia inteira, quasi irnmedia. 
da farniliu do medico Aiidrade. O alariua publico foi grande, I 

isso o processo correu veloz, corno o provam as datas das de4 
coiidemnrti,orias. 

Creu o r60 salvar-se da justiça social; no tribunal, oppondo 
negaçâo pertinaz, ui:~l calculada em face de provas evidentisi 
e ua prisao, procurando suicidar-se, iio que o embaraçou a conb. 
vigilancia dos guardas. 

Qual o move1 do crime ncto nos parece facil de liquid:ir, p* 
nem i10 roubo (apesar da subtracç80 das tres apl ices  e dos p 
dentes do rbo, aproveitados pela accusaç80 com ou sem prova 
t ra  elle), iiein n:L allucinagâo moinentaucn, oriunda de deaavc 
amorosas, parece elle cncoiitrar-se; e d'outro não db fk o que I+ 

Intimada a sentença ao rko, entrou eete para o oratorio no ci 
de abril; a prostraçào accommette-o logo uo carcere, e muito 
no transito fiiial, a tal ponto que em diversos logares chega a 
sar-se que perderia. a vida antes que Ih'a arrebatasse a m8o d 
goz. Os alentos que por vezes lhe sobrevinliam deveu-os 4 reli. 
aesisteiicia dos reverciidos, padre Joeb dos Sanctos e Silva, tli, 
rciro da cgrcja dos Mtlrtyres, padre Bregorio de Salles Piuto, 
revercndo prior de Rlurvzo. 

O seu dc~falleciuierito foi tal, que ao chegar & forca, e d a  
da cadeira (em que foi neceasario ser conduzido por quatro f 
dos, atado As costas d'clla, por se nlo segurar sómente 8eiit;rdc 
10s padres, e por elles conduzido 4s escadas, neste lugar os 01 
o recebem já sem aeiitidos, e com elle em peso sobem os degruuc 
tando-lhe o rosto para  o povo! 

Quasi se póde dizer que iam enforcar um cadaver! 
Pela iu0uencia do primeiro dos tres eeclesiaeticos consignr 

carcùre uma declaraç&o eecripta confessando a maldade, a q 
mesmo thesoureiro leu ao povo de uma das jaoell.is da estia, : 



Homicidio, roubo, e uso de armaa 
prohibidas. 

Fuzilado na praça de Chaves. 

Sentença de 19 de maio de 1840 (a). 

Anno de 1843 

7G6 Manuel Gonçalves, gallego. 
Roubo e homicidio. 
Enforcado. 

Seuten a da Relação de Lisboa de C de julho 
de I&. 

tro dos crimes, na occasi&o em que o r80 ahi chegou parn percorrer 
em toriio d'ella, coiiio inandeva a sentença. Peusemos que o motivo 
d'essa declrtragao foi principalmente afastar a ideia de roubo, e 
por inso o desdouro que d'ahi adviria 9, sua familia. 

Dois episodios se deram corn respeito ao julgamento e 4 execução 
d'este r6o! que uBo devem omittir-se. 

h o prlmeiro que um dos jurados se achou incommodado por 
fórina, de certo com :ts circurnstancias do crime atroz, que a au- 
diencia teve de suspender-te por um pouco; recomeçada depois, e 
repetido o incommodo, foi mister supprir a falta, mandando o juiz 
presidente sortear um iiovo jurado. 

O segundo foi porbrn verdadeiramente doloroso. Quasi no mo- 
mento em que o desgraçado ia ser precipitado da escada da forca, 
o revereiido prior de MarvBo, expira de um ataque apopletico ful- 
minaute quaiido proferia as seguintes palavras senctas e consola- 
doras: filho, a~tinaa-te, e dize nau veras do teu coração: J e m ,  
valei.me, e amparai-me. Virgem Maria emomrnendo-te a minha 
alma! 

Leia-se a Beviata Univefral Lieboneme, nS0 29, pag. 351; e a 
Bh aphia exacta com todas as ciroumstanciau da vida e coetwneu 
de gunc imo de Malroi Lobo, pelo SI-. Pnncisco Antonio Mar t in~  
Bastos, Lisboa, 1843. 

(a) De primeira ou de segunda inetanci~? Ignoramos. 



Anno de 1847 (a) 

Junho 2 766 Alexandre Campos Freire de Figueirc- - 

(a) É historia contemporanea que uma facção liberticids, dei 
minando-se a si propri~r cartista pura, ao passo que despejadamei 
rasgava folha a folha a Carta Constitucional, lei fuiidamental L 

naçgo, appellidada cabralista ein todo o paiz, empolgara o podt . 
múrxnente a contar de 27 de jttiieiro de 1842, data ominosa dn r 
belliõo militar no Porto, chamada da Gaioso, instigada por alt 
funccionariori do estado. 

O despctisino infieiie e devasso campêa então eobre as ruinas da 
liberdades publicas. 

Privada a naçào de voz legal no governo do estado, porqu 
aophismaq30 do regirneri electivo accresceu a vidiencia e opprcLs 
juncto das assemblbas c collegiou eleitoraes, revolta-se (riiaio 
184C;), e do cliofre aniquila a tyraiirii:~ dos mand3es. 

Levando estes a ma1 o seu merecido ostracismo, tramam pa 
escalar o poder, e põem em rxeeuçilo, em a noite de ti para 7 L 

outubro, a ccleberrima revolta conhecida pelo nome de emboecuri 
de 6 de outubro. 

Coimbra teve rt gloria de eer a primeira cidade a hastear o penl 
da rebeUiÜo nacional, sem attentar nos riscos que ia correr, se n 
fosse seciindxda; mas o Porto pronuncia-se tainbem em a noite C- 

mesmo dia, constituindo urna Juricta Suprema governativa, e a i -  
surreiçõo 6 salva, gerieralizando-se em todo o paiz e at8 nas ilh-. 
adjacentes, com fracas excepçaes, onde a força o impede. 

Mas o faccioso governo de Lisboa, ao qiial parece indifferent- 
cornprornetter sua inajeetade a rainha, a ar."). Maria 11, numa nor 
Belemzada, e nem punge a ideia de abyrmar o pais em negra guerr 
civil, logrando impor-se 4 capital, resolve-se a sustentar a Iiicr 
com a tiaç&o inteira. 

Os desastres succesaivos da causa popular ern Visnna do Alem 
tejo (28 de outubro), em Vai de Passos (16 de nov~mbro) e eii 
Torres-Vedras (22 de dezembro), e os proprios do5 sectarios d 
ar. D. Miguel em Uraga (20 de dezembro), onde coiiseguem hastear 
por alguns dias a bandeira do absolutismo (desconbeceiido que r 
reinado do mesmo infante tinha expirado detinitivamente em Evora- 
Monte, menos ferido dos golpes d:t espada vencedora do que da 
acgão incessante das ideias do seculo), f,izem prolongar essa lucta, 
4 qual um s6 dia de ventura, egiial a qualquer dos de irifortunSo, 
teria talvez posto immediato termo. 

Maa dopoie doa desastres, ae tropae regalares e irregulares, sob a 
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obediencia da Juncta do Porto, multiplicam-se e organizam-se; e a 
campanha, que a facçio sonhára ver teriniiiada nas margens do Si- 
zandro, prolonga-se para 1847, cessando a fortuna de conceder-lhe 
os favores, qiie propicia lhe prodigalizdra nos primeiros tempos. 

Crb-se entiio, com jiinto motivo, perdida essa facçlo damninha. 
Sómente um:r nova vergonha e attentado nacional poderiam sal- 

val-a. 
JB ee vê que in snlvar.se: todos os meios se ajustavam por egual 

com a sua larga consciencia! 
Chama os extrtciigtiros contra a patria; uPo se pejando de pro- 

testar que se tractava de uma sediçlo miguelista, e menos ainda de 
instigar traiçoeiramente alguns incautos d'esse desfallccido bando 
a fornecerem-lhe loucamente pretextos. 

Em quanto os extrnngeiros não chegam, a provincia da Beira vae, 
cle accordo com a Jiincta do Porto e com o general Povoas, tentar 
um novo esforgo, cujo perigo alias não desconhecia, tendo de rnano- 
brar na rectaguarda e flanco do exercito do commando do duque 
de Saldanha, que desde o Agueda havia avançado para Oliveira de 
Azemeis. 

Combinado o novo movimento popular, rcaolve-se no dia 19 de 
maio de 1847 que rebente no dia 23, e que os dois poi~tos de jun- 
cção para as forças convergentes no districto de Coimbra seriam a 
villa de Goes e a villa de Condeixa. 

Na tardo d'este dia alguns cavalleiros adiantam-se a todos, se- 
guindo por Eiras, e indo pernoitar na Ribeira de Penacova, onde 
se certificam de que os populares da villa capitarieados por Guedes, 
sendo os primeiros a levantar o grito, haviam tomado para a Mur- 
cella, e de lá para Goes. 

Seguem-os de perto porçto de enthusiasticos mancebos da  cidade 
e arrabaldes, nucleo do segundo batalhh move1 de Cointbra do com- 
mmdo do tenente coronel Francisco Henriques de Sousa Secco, oe 
quses sc dirigem pela serra de Agrello, onde então era o primeiro 
telegrapho visual ao norte, depois d'o de Sancto Antonio dos Olivaes. 
Capturam os dois soldados que ahi estavam de servigo, ti.actam-os 
benignamente, levam-os comsigo at6 Pciiacova, e ahi Ihes d8o a 
liberdade. 

Com os cavalleiros vRo junctar-se na Ribeira durante a noite de 
23 para 21 os populares de Souzellas, capitaneados pelo dr. Jero- 
nymo JosB Baptista Lopes Parente e seu filho L u i ~  Manuel de Fi- 
guciredo Parente; e os de Mortagtia conduzidos por Daniel, e An- 
tonio Perreira Neiva. Ao romper da manhl seguem estes todos (fi- 
caiido-lhe d rectaguarda os que tomaram por Agrello) pela Venda 
Nova de Poiares e Varzea para Goes. 

Nar proximidades da vil18 j4, stio obeervados por um ou mais in- 
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dividuos que correm a dar nella rebate. Os chefes do batalhàp 
W e s  do commando do tenente coronel Francisco Barreto C h i c k  
Villas-Boas, organizado soh os auqpicios da Juncta do Port$ a, 
cidade de Coimbra, e licenceado depois do desastre de Torrcq-K* 
dms, haviamo ib alli reunido; e crendo, como se Ihes dizia, p 
era tropa cabralista que se aproximava, correm pressurosos pia 
o monte de Seira, que domina R estrada, e de 14 descarregar r 
cavalleiro porção de tiros sobre os seus correligionarioel 

Foi entiio admiravel de sangue frio o velho dr. Jeronyino Par- 
de Souzellas: Amigos! nüo tenham medo; dentro de pouco ell. - 
conhecem o erro, e deizam de atirar sobre nda! Eram as pnl 
animosas que elle soltava iinpavidn no meio dos companheiros t 
idos de susto, procurando cada qual furtar-se detraz dos tronco- 
oliveiras As balas que proximas ahi viuharn bater! O fainosis 
i3olet;m Cartista (melhor dirirmos cabralista, que entgo se pi 
cava em Coimbra, e g~iardamos como preciosidade e docume 
para a hi$foria, c~imprindo assim a vontade premmida dos o 
guiosos red ictores em o n.O 72), refere esta occorrcncia, attrib- 
do lhe tod:ivis icrna falsa causa. E aproveitamos a occasião p 
affirrnar que 4 insurrci92Eo da Beira presidiu scmprc a ordem ni 

severa. Tudo quanto em eeu desabono escreveu por vezes o mes 
Boletim Cartiatcl era pura invcn<;ilo dos redactores d'este jon 
Nesse caso esta0 os excessos que dizem lhe communicarairi 
Guarda, practicados nessa cidade pelos que chamam guerril 
setembro-miguelistas, e As vezes at6 salf~adoree, e que pnrticul 
mente attribucm aos que appellitlam gu-Ihau d'eusa cidade (Coi 
bra). Evidentemente 8 correspontlcnria forjada nesta cidade; rr i i i  

os popi11:trcs do batalha0 niovel 1111 Coirnbra tiveram quartrl 
cidade da Guarda, pois oreliparam primeiramente os Trinta c 111 11 
Alfaraz~a. Um facto ordiriario no estado de - e m ,  com (1 u 1 

sempre lamcntavel, aproveitaram elles no intuito de desac i.( 1 1  
um ravalliciro respeitavcl. Ao passarem em Lordello (Miiilir' 
forças populares, houve a impnidencia de deixar atraz doi. t 
mancebos com as bagagens; e como uma das cava1 adllrab I i 

gada, lançaram mlo de outra cpe andava ao pasto. 8 malaad,, ( 1  
approxima-sr traigoeiramerite de iim d'elles, e 4 queima roii, 
prostra com um tiro no peito. Corre o companheiro a dar pai t c  
camaradas que j4 iam a certa distancia, voltam alguns ati.8 / 
enrontraiitlo o assassino, 1enc;c~m-lhe O fo O 4 cass, qrie ar l i  
breve por svr de colmo. A l p n s  officiars Segam tamhrm, I - 
fora de teiiipo d e  poder obstar & represalia. Por excesso de 1 1  I 

o Bdelim occulta a causa, e eleva a onze o numero das cauas irjr 
diadas! Todavia os embustes estavam em caracter com a KL 

que redigi L o jornal. Em o nao 1.0 deram elles logo a amostra 

! 



767 Joaquim Rodrigues, natural deNogueira 

seu amor 4s instituições liberaes pela affeição que ahi patentea- 
ram á primeira das liberdades civicas: .foramos de voto, niro se  pe- , 
jaram elles de escrever, que o jornalismo polHico d~sapparecesse 
d'euta terra! E quaiido comegarani :L eiitrcver que o freio da inter- 
venção Ihes  ião deixaria dar l a r p s  ii iiidole benevola, escreveram 
ellcs em torri de ameaça contra quem deviam respeitar: Justiça! 
Jaafiça! Bradamos todos, Juatiçn! Rainha dos Portugueses! Justiça, 
Miniatroe da coroa! Deus salve a Naç8o e a Rainha doa conselhae 
dos pasteleiros! E Deus ouviu-os, permittindo que, antes de decor- 
rido um Iilstro, enxotasse do templo os vendilhces o proprio petso- 
narem que lhrs :ibrira as  portas d'elle! 

Não percamos porem o fio da narraqzo. 
Desfeita a illusâo, cessa o tiroteio, e sem desastre entram, cerca 

das 2 horas da tarde, na villa cavalleiroe e irifantes; e com estes e 
outros que successivamente chegam, v30 engrossando as forças re- 
v01 tadas. 

No din 25 sobrevem novo panico; e capacitando-se os chefes de 
que estavam a ponto de ser atacados por tropas sahidas de Coim- 
bra e de outras partes, inspirando-se sómente no proprio medo, que 
não 15 conselheiro muito asado, sem inquirirem da verdade dos boa- 
toa, nem esperar pelas forços de Francisco de Lemos Ramalho de 
Azeredo Coutinho, e sem avisarem o ~egundo movel de Coimbra, 
que se estava organizando na Varzea Grande, os quaee, se o terror 
fosse fundado, primeiramente haviam de soffrer o ataque e eram as- 
sim abandotiados, d lo  ordem para a retirada, ou antes fuga, na 
dircc$o de Ct!laviza, Teixeira e Caratlo, crendo e6meute hawr  sal- 
vaçKo lias itihospitas serranias! 

E convem observar que, ainda quando fosse certa a approxima- 
çS;o do inimigo, Barreto Chichorro tinha debaixo de mão pelo menos 
600 homcns armados, incliiindo o batalha0 de Ooee, direatamente 
rommandado pelo antigo major do exercito realista, Agostinho Vai  
Patto do Abreu e Castro, jtí fardado, e os populares de Celavisa, 
Côja, Arganil, Táboti, Pomnr~s, etc., e proximo o batalhão movel 
que devia orçar j:i por 200, iiicluindo os mancebos dc Coimbra, 
todos fardados, os de Souzellag, os de Mortagua, e os de Poiares, 
mas excluindo oa da Louzã, que ainda não haviam rounido, e os do 
Bnbaçal, que sómenle mais tarde sc Ihes junctaram. 

Deu isto lognr a que o chefe civil, rionicado pela Juncta do Porto, 
para imprimir O seu caracter ao movimento, officiasse da Teixeira 
n Francisco B:~rreto no Carata0 (com o qual f icha jB um POUCO des- 
gostoso pelo CRSO da recepçfio a tiro, que denotava falta de vigi- 
Ianeia), accusnrido a iiicon\~eiiieucir e precipitagiro da retirada. 

Francisco Rarrcto preferiu responder verbalmente indo á pousada 
d'aqnelle; e, desculpando-se como pode, ficou reeolvido que se wnti- 
nuwae e marcha no dia seguinte, 26, até Fajão & eapra doa awn- 
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tecimentos, como se fez, indo jantar-se nesta villa, mas 1 1  

ao V i d u ~ l  de Cima; por qiianto os pobres serranos, que, 
estes sitios inhospitos, se de boamente darain o almoyo, ,i I I 

diam fornecer o jantar, c niuito menos a ceia. 
Nesta aldeia se receberam pela primeira vez noticias gr:i t :I 

sublevaqão da Beira Alta; a de que Francisco de Lemos . 
salvo da pereeguiçlo que lhe fizeram, e retirava tanibeni; I. 

que Fabirio, da Barroca, que dias antes se havia batido coiii . 
de Fastello Branco, occupava as serras de Alpedrinha. 

E mister, para melhor iiitelligencis, consignar j(r tiqiii o - - 
tes factos : 

Tendo as  auctoridadcs de (loiriibra recebido denuncia 
Francisco de Lemos se preparava, mandaram a Condrix;~, i 
23, um troco de tropa de cavall:iria e infanteria, o qual, I I < I  

contrando ahi, marchou para a Ega, e suiprehendendo-o : I , ,  
flagrante organisaçlo, conseguiu desfazer o iiucleo, appret11-ri'. 
giins milharea de cartuxos e correames, e captiiroii 3 o11 4 tio 

Esta inopinada surpreza obrigou Francisco de Lemos n r 
para o Espinhal, que indico11 para novo ponto de reuniso; t 

que teve juncto a si a B L I ~  gente e a g?ntt? de outros chefes, qi 
lhe apgregaram, Ayres Giiedes Coutinho Garrido, da Boiça; 
da Lagarteira; Abilio Roque de Sk Barreto, do Rabaçsl (o qii: 
Guarda se encorporou no 2.0 move1 de Coimbra); Machado, d~ 
randa do Corvo; Correia das Neves, de Pombal e outros, di: 
a marcha ao encontro das forças revoltadas em Goes, sahind 
Espinhnl na tarde de 27 pelo Trivirn para a Poiibe do Sotam, (! t 
de subir egualmente as serras a seguir-lha as pisadas. 

Merece especial menção o segiiinte episodio que dtl a pro\ 
que os panicos cram coniinuns. Abilio &que stimente pôdv . 
campo no dia 24 de maio acom ~ n h a d o  de J o b  Antonio 1 1 ,  
tas, Francisco Josd Rodrigues gocha e outros, e tarnlieio 1 1  

cornetas do chamado batalhão de caçadoree cartiutoa de i ' t 8  

org:lnis;ido pelos cabralistas 4 custa de innumcros vexames : 
tinha axid:itlo apenas meio kilometro da sua residencia c111 I ,  
Seccos, ci:r-llicl a casa assaltada por 50 soldados de infant1.1 
pela vigerima eegunda ces, de fórrna que escapa.ram milagi.1 
ou de ser capturados, ou de ter logo de combater. IJii:irii!' 
noite clicgaram As proximidades de Villa Secca cni dii . ' ,  8 

Rabaçal e Alvorge, onde o esperava porção de mancebo 
dos quees eram soldados com baixa, quasi vão topar coiii 1 1  

tacnmeiito de tropa ahi emhuscado, no intuito de intc.i.1 i 

commiinicaçáo dos popiilaree, rujo commantlante chegou a l i :  
de: ai:nnça e mata! Para evitar o enrontro c facilitar . I  

diapersaim para ae vinhas, ucobertando-se por detraz do? - 
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de pedra insossa que ahi abundam. Mont:iv.i uin da comitiva, o ci- 
tado Rocha, antigo negociante de Coiin111.1, iiiiia egua cuja cria 
deixbra em casa; soltando-se esta por ac:tso, corrcii coin rapidez 
por sobre os siicalcos, e causou graiidr estrepito com as pedras 
que ia. derribando. Então os soldados,.jalgniido ter sol)ic si iriiinigo 
numeroso, fogem na direcçio dc Coiinbra. Episodios coino estes 
são freqiicntrs na guerra. 

Voltemos ao Vidaal de Cima Não obstante as faroiareis noti- 
c i a ~  alli recebidas, crendo-se os chefes de novo approxirnados pelos 
inimigos, obrigaram de 27 para 28 as suas tropas populares a sahir 
da povoação para um biraqiie nocturno nas collinas proxim:is da 
hfalhnda do Rei. 

Desfeito este novo paiiico, proseguiu-sr lia marcha no dia 28, pas- 
sando-sc por essa aldeia r pelas dc Unhctcs o Velho e Adiiiiio, e 
atravessou-se o Zezere, ein Dornellaa, iudo pernoitar-se 6 B ~ I  r o a ,  
e no dia seguinte, percorridas as aldeias de Linharee, Orondo e 
Psúl, em Tortozendo. 

Mas Barreto Chichorro, Vaz Prttto, Jeronyrno Parente e uni ou- 
tro, continuaram caminho ath A Covilhà para conferenciarem com o 
brigadeiro realista, Manuel Cardoso de Fniis Pinto, que, persrguido 
pelas tropas do coronc.1 do exercito, Jos6 Joaquim Januario Lapa, 
já ahi se achava com o seu batalhno de Maiigualde, e com o antigo 
coronel de linha miguclista, Antonio Roque de Aiidrade, deputado 
pelo general Povoas para tornar O commando geral de todas as for- 
ças sublevadas. 

Era este unl velho militar, natrir:tl d Muxagata, que se no3 diz  ter 
sido estudante do terceiro anno inathrmatiro, e soldado do l):itrilh?~o 
academico em 1808, do qual passori para a primeira linha, tcndo a 
patente legitima dc major, e haver ot cupado posiçilo importante 
juncto a D. Alvaro, que governou n Madeira no tempo dr D. Miguel, 
e eer official distincto. Assim seria, Irias ou por drscaçndo oii por 
desanimado, nas oircunistancias :tctuaes ostentava um tal caracter 
de irresolução, qiie esfriava os qiic deviri animar. 

Celebra-se conselho rio dia 30, a que assistem os seis referidos, 
Josb Mendes do Mattos, secretario gela1 do governo civil (11. Cas- 
tello Brauco, deputado que tinha sido tias constituintes de 1837; o 
juiz de direito, Antonio da Cunha Freire Pignatclly, governador 
civil da Guarda, ambos, j i  se vê, cin nori>e (Ia Junct :~ do Porto, mas 
então erm exercicio; e tambern o coronrl 'i'liomaz Antonio de Sousa 
Piinentel, convencioiiado de Elora-Monte. 

Pretendia Mattos que se marchasse sobre Csstello Branco, ou ao 
menos se lhe d8sse parte das forças, que allegava ser sufficiente 
com que Fabião, da Barroca, tinha na serra de Alpedrinh~, para 
entrarem nessa cidade. Mas Cardoso oppoz-se 4 dessiminrçiEo das 
moemas forgas, e opinou que todas marchassem sobre a Guarda; e 
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este voto, apoiado por Pimentel, que todavia nlo acornpaiili,i\ 
adoptado pelo conselho. 

Assim, na madriigada de 31, marcharam para Belnioiite 1 3  1 

Ihão de Mangualde snliindo dn Covilhã; o batalhão de Goea I ft 
açgregadas a elle, e o b;it~lhão segando move1 de Coiinbra, - r11 
de Tortozcudo; tendo entrado na villa cerca do meio dia, deh.iix 
um calor ardcntis~imo. 

Estava assentado que de tarde se proseguiria na marcha na 
reeção da Guarda; mas sendo j4 avançada a hora da partida, 
que as cornetas e tambores tocrtasem a reunir, algiiem sahiu dn 
pousada a inquirir da criiisr da demora. Encontrando reuiiid. 
coronel Andrade, brigadeiro Cardoso, Francisco Barreto e o m 
Vaz P ~ t t o ,  d'elles ouvin que tinham recebido duas rnbs iiotic!ip 
saber: que Francisco de Lemos, fortemente perseguido pelab fo 
de Coiinbra, caminhava a marchas apressadae, e dentro de po 
horas estaria tnmbem em Relmonte; e que o coronel Lapa, sali 
nesee proprio dia (31) do Mangualde, se dirigia & Guarda, cortar- 
assim a linha de retirada. 

Andradc concluia d'atii que, apertados de frente e rectagur - 
s6mcute restava o recurso da emigrsçlo para Hespanha, rnas 
não querendo assumir a responsabilidade, ia convocar conselho ; - r  
decidir sobre o partido ri tomar; e persistiu neste alvitre, 118 
stante o resultado que ellc lhe vaticinou de desmoialirar d'esae itiu 

os populares, e instancias que lhe fez para que desistisse c H! 

proposito, e ordenasse a continuaqão da marcha. 
A inconveniencia d s  convocaç%o do conselho aecresceu a de r 

sar para elle gente de mais, pois oscillaria entre 60 ou 80 o nur r- 
dos individuoe que para tomar nelle parte se congregaram na ( ~ a u .  
da camara municipal. Todos quantos cingiam banda 011 se di. Q 

officines ! 
Principiou a sessão, mandando Atidrade ao major Vaz Patto, ii 

vdheiro aliás intelligeiite e garboso, fazcr expoeiçilo dos fa, - 
para concluir que o cxpedicnte. unico que restava, era o da a 

graçAo para Hesj>nnha; ern s ~ ~ u i d a  faliaram taiveq rins seis vog 
expondo alvitres 4 porfia exqriisitos; rim tal queria que se rctir r 
para a serra do Linliarcs; tal outro opinava que se debsnc1:ive 
guem lembrou que fugissem os chefes, abandonando os populn L 

Pediu eotão a palavra uin certo, e exprimiri-se pela fúrnia - 
euinte: une cra inadmissivel retirar oara a serra dc Linhares. 5 

não Iiavia que comer, como pe confrssava; vergonhoso o debaii 
desleal o abandonar os populares; prematuro o retirai. par2i 118,- 
nlia Bem que a isso se vissem forçados. Que pelas noticias recelt 
anteriormente constava que a tropa enviada de Coimbr~ es t i~  
aleum tempo em observagiio no Senhor da Serra; que depois 
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chegados a Coimbra a l p n a  reforços de Oliveira de Azemeia ae ti- 
nhs  adiantado, mas nPo constava tivesse subido As serrae: pelo que 
bem podia ser rebate falso (como depois se verificou) n noticia que 
se dizia recebida nesse din: mas qu?, no caso rlp ser verdadeira, mais 
cumpria esperar, para auxiliar Fr-lncisco de Lemos, e bater os seu6 
perseguidores se fosqe possivel. Por ultimo, q11t o arhitiio rriais 
adeqiiado parecia ser o de marchar immrdi;itami.iite, mas coin as 
devidas precailçGes, *obre a Guarda; visto qiie ~ss i rn  se appioxi- 
mavam da colurnna do coronel Antonio JoeP de Gouvein, ruja pur- 
tida da Regua para o sul e!le proprio tinha jh aiinunciado por 
offiio escripto em caminho e recebido na Covilhã; podendo rc~ifi- 
car-se uma marchn de flanco para ganhar o Doriro, se R referida 
cidade se achasse effectivamcnte occupada pelas forças iriimigas 

No meio da irrraoliiçãn grial este airazoado calori nas coiiscipn- 
ciae de todos e a concliisão foi abragada. dalido-se logo O conselho 
pot terminado cerca das 10 horas da noite, e exp~dirido-se oirlens 
para a marcha immediata. 

Mas o mal era já em parte irrrmedinvcl. Alguns nfficiaes sahiram 
da casa municipal tristemente  impressionado^, e não duvidaram vir 
communicar impriidentrmente aos seus populares os proprios wn- 
timentos, e a todoa affligia a extremidade da poseivel emigratão. 
Desertaram pois de Belmoiite muitos popiilar~s, c atB alguns offi- 
ciaes. 

Neste numero entram os cinco desgraçados, de cuja cxeciiçgo bar- 
barn vamos fallar. 

Pondo-se logo a caminho em a noite de 31 de maio para o 1 . O  de 
junho, procuram a serra da Estrella, que atravessam de nascente 
a poente, chegando ao fim da tarde d'este mesmo dia ás vistas de 
Sandomil. 

É esta uma antiga vills, ciiios pEs Inva o Alva, e ciijo corpo gra- 
ciosamente se espreguiça rias colli~~au adjacentes da marcem direita, 
commui~icads com as montanhas da margem esqiierda, que $30 
corno aa guardas avançadas da serrn da Estrella, por meio de iima 
solida ponte de prrlra; pois qiir nesse ponto, como rui yuasi todo o 
seu pcrcurso, o Alva serpenteia apertado entre asperns scrr:inias. 

A columna mandada de Coimhra, cor~poats de contiiig~iites de 
irifanteria n.08 4,16 e de algiins cavallos dt. n: 3, e talvez de a l ~ i i n s  
appnados dos concelhos de Mirarida, Penella e Goes, comrnanrlada 
 elo major F..., seguindo do Senhor da Srrra par:i Mira~ida, TJoiizâ 
e Arganil, e d'nqiii marchando ao longo das faldas occident:tcs da 
serra da Estrella como o fez o barto do Zczere ein 1851, achava-se 
entzo nessa ville. 

Quiz o infortunio que os cinco desventurados ao entrar fossem de 
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improviso encontrar-se com o piquete avançado, que estnl 7- 11 

no sitio chamado o Caminho dos carros j~incto 4 ponte; poi- á ii i11 

ahi presos entre 8 e 9 horas da noite, em continente levado- 
sença dos chefes, e logo encerrados na cadeia da villa, d'r 5r- + 
tiram das 4 para as 5 horas da manli8 seguinte para os ent m I 

tres escoltas diversas, que logo os vgo fuzilar nas avenidas u 11, 

VO:IÇ~O,  dois no sitio das Camalhas a S. Sebaalilio, tambe~ r iii 
mndo a Corredot~ra, dois jcmcto de umao nogueiras no Cami h oilw 

carros, tamhem chamado sitio das Amoreirao, e o ultimo em w 11 

vat no aitio dos Pombaes, tambern chamado Fontinha da RG-1 
Depois os proprios soldados rocedem ao enterramento dn m 

l i~es ,  pois que, como que remort!endo-lhe8 a consciençia, pret -4 
os algozcs sc'pultar com as victimas do seu infame crime tau a 
vestigios delle! 

O joven academico, jk porque o cançasso da jornada o ok : 
t i  qiiietaçtto, e i&, e principalmente, porque a edade genero? 
corrupta lhe nãlo deixava entrever a tyrannica negrura de 
cabo de horas havia de ser victima, entregou-se nos momer t 

vid:r que lhe concederam no profundo somrio da innocencia! -1 .I] 

pertarem-O para lhe intimar a sentença fntal, pediu lacrimc : iiii 
o deixassem confessar, e foi-llie retorquido pelo officisl F... q 
mandar confessar pelo tambor! Tambeni os companheiros F * 

rarn co~ifissão, e designadamente o honrado chefe de fainil 
xandrc Campos, que eeualmeiite pediu o deixassem eacrc - 
letras do adeus derradeiro R sua querida esposa, mas ainda 
de: ri per\ ersidrde, acobertnda com o manto da politica, tin' i r. 
gc>iitado do coraçiio dos tigres o menor vislumbre de religià niiii 

dar logar sómente Q sêde de sangue humano! 
Na desgraçada guerra civil de 1846 a 1847 practicaram-r- ai1 

mas atrocidades bein alheias da proverbial indole da noss nmVlii 

(afastemos d'ellas os olhos!); mas em verdade nenhuma t 
coiiio a qiie agora comiriemoramos. Em todas as  demais, e nu 
desvair~dos triicidaram algiiils pobres populares que corr - 
pela causa nacional, i10 proprio inomento da refrega ou d:i E. 

E m  Sandomil assassinam-se vilmente cinco desgraçadoe. 
tinham abandonado a partida armada, c se recolliiam 2 sn- 11 

tiaiiquillamente (e por isso arrependidos, mereciam pord i 

t.ilrez no conceito da draconinnn Ord. do liv. 5.0, tit. 6 O, 

oficiaes os que ordenam o masqacre, a completo sangue frio 
rc~iduçfo meditada no iritervallo de algiirnas horas! E para c a i 1  

d(- :~ggravamento, a atrocidade era j4 inutil na6 vespcras do I 

qiic o partido nacional, pela capitolnç&o de Gramido, ia depor m 11 

iri 19 a03 p6a dos extrangeiros invasores! 
Ciimpre, sem personificar, averiguar as responsabilidades iwii 

grande maldade 
A columna volante, d'onde sahiram as tres escoltas fuzi' 



estudante do lyceu nacional em 

era diigida por diversos officiaes; sabemos, mas occultarnos, os nomee 
de todos elles; eram 11: maior de infanteria, comm<m&nte. 1: ca- 
pitaeu de infanteria e cavall&ia, 3; tenentes dé engenheria, dó eetado 
maior, e de infanteria, 3; alferes de infanteria e cavallaria, 4; alem 
de capitão, 1; tenentes, 2, alferes, 1, de voluntarioe (Voluntarios! 
Nem os miguclistas de 13% ,L 1834 mereceram o epitheto, e não 
obstante erain por 1). vigiic>l :L populaçlio ignwante e a oligarchia 
que a explorav;~!) de bIir,liida, de Penella, e de Boca, o que prrfaz 
iiin total de 15 ofiiciac~s, excluindo 2 alferes, Joaquim Josd Bra- 
gança e Cartano Borgecr, ambos do re imrnto 4, porquc tendo ser- 
vido na eoluuiiin i iuoute  at6 o dia 2! dc maio, ostlio a salvo da 
responsabilidade na caruificina. 

Na localidade o crime attribue-se exclusivamente a um capitlto 
da! infanteria, do qual se affirma ter ordenado os fuzilamentos a tal 
Iiora pelo receio de que os compaulieiros se oppozessem ao morticinio; 
pois havia jA altercado sobre isso com o major, e declarado a este 
que tornava sobre si as responsabilidades t o d : ~ ,  e se não embara- 
çava coin as partes que contra elle dés~e. 

A opiiiiio local cliega a ser tão benevola ao major, que at8 

i afirma d'elle ser houiein frrtco, mas de bom coração. E 116s podia- 
mo6 wcresceiitar ~ I I P  no regresso a Coiiiibra, incrcpnndo-o alguem 
de ter consentido iio acta aboiiiinavel, se defendera, allt-gaiido que 
ao partir para a rxciirs80, fôia chamado ao governo civil e ahi se 
lhe recomrneudkra não poupasse os prisioneiros ue colhesse; que 
pedira ordem por eseripto, e, negando-se-lhe erta, !eclnrhra elle que 
não ciitnpria a voc:il; que em seguida fôra chamado o capitão! ee 
lhe repetiia a recommendação, e se presthra a cumpril-a; e por isso 
sobre estc deveria recahir sóinente a respoiisabilidade. 

Apezar d'isto, e n lo  negando que ao mesmo capitiio pertença a 
rn:iior respoiisitbilidade, as peças do processo mostram que elie teve 
cumplices de diversa ordem. 

Silo os da primeira todos os ministros que referendaram o he- 
diondo decreto de 3 de novembro de 1846, que chamou 4 vida o jQ 
obsoleto de 22 de agosto de 1833, sem terem a coragem de dizerem, 
como disseram os ministros do sr. D. Perlio IV, quaes os rigores que 
iam auctoiisar com as suas assignaturas, e sem terem a prudencin, 

i como estea tiveram, de acautelar que semelhantes rigores fosseni 
I s6wnte iiin expediente de terror, e nho urna rrblidsde tangivel. 
1 Por ventura, ao jogarem nossos paes eni 1820 a proliria c a b q a  

sobce o cadafalso, nrio foi coin a condição de que, se ganhrssem a 
partida, nunca mais o homem podbsse eugatilliar o arcibuz contra 
o ecu similhnnte de pensar diverso? 

E se combatemos o homicidio, revestido das formulas legaes, quem 
nos poderii levar a ma1 que detestemos por egnal o aseasliinato em 



Coimbra, e voluntario do batalhão 
acdernioo. 

noiiie da vinclicta individual, mais ainda, para satisfação dos odios 
de partido? 

Alein de crime hediondo, é um grave erro a crueldadc nas luctae 
civin; presta logo occasiao a represalias, e depois fas cerrar estrei- 
trrriiaiice ris tilaa dos adversarioa. Agora houve opportunidade de o 
experimentar. L)esde que na Guarda se soube da atrocidade de 
Saudomil, niuguem que não fosse das vizinhanças ousou debandar, 
coui receio de caliir em mdoe homicidaii ! 

bigamol-o ansim, ainda que tenhamos a persuasão de que a as- 
servau iião liga o procediuiento das facçõee desacreditadas e femen- 
t i d a ~ .  Se deixassein de ser crueis, uao lograriam impor-se um s6 
di.! 
li fiicto que certo miriistro da resurreiçiio cabraliua asseverou uo 

pari~~i~iento que se haviain expedido ordens coufidenciaea em sen- 
tido coutrario ao tal decreto (Uiario do Cioverrio, n.O 60 de 1848), 
mas tailibern 6 verdade que ainda hoje se Ihes ignora a data, e igno- 
rarti eternamente, se é verdadeira a recommendagh feita no major 
e au cap i th  pelo goveruo civil de Coimbra, a que acima nos re- 
feriiiios. 

Sau os da segunda ordem: 
Priineiranieiite o major, que, se devéras nQo quizesse o morticinio, 

bastava interpor a sua auctoridade; e nem o salvava a tal ordem 
do goveruo civil, que n90 era obrigado a cumprir, e nein a desobe- 
dieuçiu do capitao, ae se desse, pois tinha meios de o domar, a iiie- 
i i o ~  que nao pretira se lhe exprobre que capitaneava uiiia guerrillia 
iusubordinada. iilóm de que, se de todo o poiito fuese aIheio ao 
crime, e o uao podesse ter evitado, cumpria-lhe depois salvar a sua 
respousabilidade, o que nao sóinente ua;o fez, ruas até mais a ac- 
cexituou na participaçào falsissiina que expediu para Coimbra (se 
uão mente o Bolelzm Curtiata, alitis muito attreito B manha, mas 
no pouto nos niio parece), participaçao em que calurnniavv um cava- 
lheiro que depoie veio desaggravar-se no mesmo Boletim. 

Yrn seguiido logar os oiiieiaes da columna, que se todos ou no 
menos parte, fosscm advereos ao acto cruel, 8 impossivel que um 
sbrneute de entre elles se abalançabse 4 maldade. 

Corroboram o que diremos estas palavras de um cavalheiro da 
localidade, dirigidas a outro cavalheiro seu amigo, que lhe pedia 
inforinaçGes a instancias nossas: ... na masiào da carnijkina doe 
cinco i~~jelizes rtesta vilia, em 1847, não estava eu o&. Se  eotiveecre, 
criunçu comu era, tenho quaei a oerteea que tal aoorbtecin~ento ue nào 
reulizuria. 

'I'odavio iienta perte procedemos, como se v&, s6mente por in- 
ducqà0, e não nos atrevem06 a aiugultirirer culpiibilidade~j, mlrmente 



770 Manuel Madeira, vulgo o Agup, do 10- 

quando se nos afiança que desde que começou a recear-se pela vida 
das victimas, D. Anua Ritta da Silveira, respeitavel senhora da 
villa, e seu primo, e entlo seu hospede, Josb Soares de Figueiredo 
e Alberfiaritt, da villa de Avô, conseguiram dos seis officiaeb: que 
ella tiiitia aquaitelados, que fossem interceder pelos desditosos: 
volfuram alguns seriam 2 horas da noite com a satisfactoria ~~oticz'a 
de quc tztihait~ conseguido qu sd fosse fuzilado um, qiuz, diz<am ellee, 
tinha cara de assassino! 

Cuu~pre xdvertir, porém, qi;e parecem iiiexplicaveis a sahida do 
quaitel e a coiiferencia, se, como tambern nos asseveram, o capitgo, 
priiicipal respoiisitvel, era do numero dos seis, a nào ser que os de 
casa se quizessem pôr de accôrdo com os de fóra para dividir a res- 
ponsabiliaade, :iccorclo que parece srr pleno quanto ao assassinato 
de uma das victirnas, e que pode bem ser se completasse em rela- 
gâio &s outras, pois que se nos diz que um dos otliciaes clamava 
que ou todos haviam de morrer ou nenhum, porque o crime era 
egual. Seria pois sincera ou fementida a intercessão? Está para 
averiguar. 

NPo deve occultar-se que alguem ha que suppõe tramada a morte 
de um dos cinco (que não B o da tal cara) por um inimigo particu- 
lar, que entao se achava em Saudomil. Se nisto hoiivesse exactidão, 
seria uma circumstancia aggravaute, a força publica haver-se-ia 
collocado ás ordens da malquerença particular. M:Ls, devemos di- 
ael-o, informaç8es que temos por insuupeitas não dao por averiguada 
semelhante asserçilo, que todavia tem alguiis por si. 

Póde ler-se sobre o morticinio o Boletzm Cartista, de Coimbra, 
u.O 67, de 5 de agosto de 1847, H. IZevoluçào de Setembro, a . O  1:634, 
do 19 do agosto de 1847, qur, com o titiilo- Um caso horrorogo, 
narra o facto com quanto em breves palavras. 

Dissbinos atfi aqui o bastante para o nosso caso, R execugiio atroz 
das cinco victimas; mas cumpre satisfazer a curiosidade dos leito- 
res, que fóra de duvida desejarlo saber o remate da piitriotica in- 
surreiçoo doa beiriies. 

Teuos poriaao de retroceder a Belmontc. 
Dadas as ordens, pozeram-se a8 forças em marcha em a noite de 

31 de maio para o 1.0 de junho, mas a pequena distancia da villa 
mandou-se fazer alto e bivacar, o que foi occasilo para que deser- 
tasse ainda alguma gente, vista a irresoluç8o que notava nos 
cl~efes. 

Do acampamento mandou-se um emisaario a essa do general Po- 
voas, na Vella, Justiuo, de Aldeia daa Des, que, como ia montado 
eu1 uma aleiiiuda rriultr, pòde voltar wactameiite quaudo a mauh8 



gar e freguezia de Anseriz, caaado, 
proprietario. 

corrieçava a romper,com a astisfactoria noticia, tranemittidr por uma 
respi,it:rvel seriliora, sobrinha do general, de que os cxbralistaa ti- 
nh:iiii ubaiidonado ti Guarda ao saberem da approximngào d:ls forças 
nnci~iii:ieu. I'roseguiu-se por isso immediatauiente na in~rrcha, cobra- 
dos .j:i :ilguns alentos; As 10 horas chegou-se 4 Vella, e nhi se soube 
corn alegria geral que o coronel Oouveia devia nesse proprio dia 
occiipar a Guarda. 

Culrio jSi. fica dicto, a Juncta governativa, e o general Povoas mais 
especi:ilirierite, tiu:iam-se cornpromcttido a apoiar o niovirnento in- 
sul i r,ccional. Em descmpenho da pal~vril, O coronel Gouveia, na- 
tur.,L dc Alineid;~ e filho de um oficial superior que ahi serviu se- 
giintlo nos iuform:im, convencionado de Evoril-Monte, entilo ao ser- 
viço da c:~iisa. nacional, tintia sido mandado atravessar o Douro, na 
Itegua, onde se ac1i:iva o general Povoas (no iiituito de desalojar 
de L;!rnego o conde do Cazal, ameaçar o flanco direito do Duque 
de S:ildaritia, e facilitar assim o ataque directo do conde das Antas 
not>ro Oliveir:~ de Azemeis), e descer pela Beira ath dar a miio aos 
insuri eccioiiados, trazeudo comsigo o bat:tlh%o 5.0 da LegiPo Trans- 
irioiit.~iia, ria forga de 400 homens, que j 4  se ha5i:t batido em &li- 
raliilrila no 1.0 de maio (e delle destacou um forte pelot&o para ir 
occupar corn o coronel Valentim, tambern nninistiado, a prriça de 
Almeida, lia sua esquerda), e a l ~ m  d'este o batalhão rnovel da 
Qiiardn, n:t força de 170 praças, commandado ern primeiro pelo 
inedico dr. Adrizo Xavier Pereira, e em segundo por um major, ca- 
pitAu de caç:idores, de l.. linha, que em janeiro tinha tambem j4 
combatido uas proxiuiidades de Castello Branco, e o batalhào move1 
dc lvloimenta da Beira, com 100 homenril, os quaes, ambos organisa- 
dos sob o predotniuio da Junctn, haviam recnlhido ao Porto depois 
do desastre de Torres Vedras, e d'ahi tinham sabido completamente 
fardados, equipados e disciplinados. 

Chegando a cidade ainda cedo, e ~abendo da approximaçlo dos ba- 
talliões populares dos districtos de Coirnbra e de Vizcu, veio o co- 
ronel Goiiveia ao seu encontro, quando na tarde do referido dia 1.0 
de junho carniuhavam da Vella para a Guard:l, e accordou com os 
respectivos chrfes que fossem aquartelados nas aldeias vizinhas 
para não sobrecarregar demasiado os habitantes da cidade. 

Bgi1:irdando instrucçCes ulteriores de Povoas, e desejando ter a 
certeza da occupação de Almeida, resolveu o coronel Gonveia, que 
desde a juncção das forgas com que tomou o commando ruperior 
dellas, permanecer na Guarda. 

Este arbitrio ora alem d'isso deterrniriado pele falta de meios, 
porquanto, para o districto de Coimbra, a Juncta do Porto tinha 
apeiiiis abon:~do um couto de rbis, cujo terça se nto pôde receber 
porque o portador da letra se n8o quiz arriscar a eer ewpeitado e 





famosa embuscada de 6 de outu- 

sómente servia ahi de governador civil, mas havia sido nomeado 
commandante geral do batalhão ou batalh0cs nacionaes do distri- 
cto; de uns 200 infantes e 20 cavallos, sabidos de Coirnbra, oe da 
cruel façaiilia de Sandoiiiil; de alguns guerrilhas do diatricto de 
Coimbra, mórmente de MidOes e Taboa, com o pomposo nome de 
Batalhão de S. Jogo de Areias (dissolvido ern 1851 a instanciae do 
entilo governador civil do mesmo districto, depois conde de Fornos, 
fallecido em 7 de janeiro de 1878), para socego dos povos e em preito 
4 moralidade; por ultimo e prilicipalmente das t ropu de bapa, que 
tinham descido de Lamego a Vizau, e d'ahi tomado para Celorico. 

Apressou-ee por isso o coronel (iouveia a rnaiidar logo, e no mes- 
mo dia 6, um primeiro emisssrio a Lapa, o major do batalhão mo- 
vel da Guarda; um seguijdo, porque no fim da tarde aquelle não 
havia ainda voltado, o ofticial do niesmo batalhgo, ee nos nlo enga- 
namos, por appellido UelJo, e d'essa mesma cidade; um terceiro 
pelas 7 Iioras da marihâ do dia 7, o tenente do batalhão mo\el de 
Coiiribra, Luiz hlanuel de Figueiredo Parerite, não j4 sem grandes 
sustos, porquo a demora extraordinaria dos dois fazia receiar pela 
vida de todos tres. 

0 s  dois primeiros com effeito nada soffreram, talvez porque um 
era ofticicil de 1: linha e ambos pertenceiites a um batalha0 j4 oo- 
nliecido. Mas o terceiro, que apezar de fardado parecia ainda mais 
mzliciano do que militar, foi soffrivelmente chasqueado pelos o s -  
cicies do quartel geueral em quauto alli aguardava resposta; e va- 
leu-lhe para escapar de graças mais pesadas da parte dos soldados, 
aos quses se dava tão extraiiho exemplo, a generoeidade de um 
moço oíiicial, que se nos diz ser filho do coronel L ~ p a ,  e que, co- 
nhecendo-o por haver j4 estado de quartel em sua casa, em Souzel- 
Ias, se prestou cavalheirosameute a vir acompanhal-o at8 fóra dos 
piquetei. 

Havia o primeiro, ao chegar a Celorico, sido retido ahi por Vi- 
ctoria, que se eiicarregou de mandar ao coronel Lapa, que ainda 
viuha em marcha, o ofticio de Gouveia; outro tanto auccedeu ao 
seguudo; mas o terceiro tinha j4 encontrado Lapa em Celorico. 

Gouveia dizia a. Lapa: que havia recebido participa<;ão official de 
Povoas, de que a Juucta govcriiativn do Porto tinha acceitado o 
arrnisticio, e ordem de se conservar nas suas poeic$es, tomando a 
defensiva, se o inimigo ousasse atacar; e desejava por iamo saber se 
elle estava nas meamas inten@es, por haver recebido ordem corre- 
lativa. 

Lapa respondeu pelo primeiro parlamentario (pois o segundo trouxe 
reepoata verbal ttómcnte de que j4 se dbra escripta, e o terceiro res- 
posta escripta conforme a jtí dada), que recolheu 4 Guarda cêrca 
dae 9 horas da manhà do dia 7: que elle uao tinha recebido doa 
eeue superiores communica~iio alguma sobre armieticio, e por isso 



bro de 1846, reetauradora do go- 

nzo estava obrigado a guardal-o; que lhe nzo conetava que existisse 
o mesmo armisticio, mas e6mente amnistia, conoedida apenaa áquel- 
&r dos rebeldes, que tinham negado a prerogativa de Sua Majestade 
a Rainha de nomear e demittir livremente o8 creu.9 ministrou, que a- 
tacionavam ao norte do Douro, nua dum provinciaa do Minho e TV&- 
os-Montes; iie elle estava nomeado pacificador da Beira, e por isso 
era obriga$o sua fazer evacuar as  forças rebeldes de qualquer 
ponto em que estivessem; que dese'ando seriamente quo os bandos d acabasseiu em a noesa terra, ngo esejava todavia sangue; e por 
isso que, se elle coronel Gouveir annuisee a deixar-lhe a Guarda e 
a repassar o Douro, elle o nfío incommodaria na sua rectagaarda; 
e por fiin accrescentava que lhe parecia que elle Qouveia devis 
toniar este partido, pois quc a resisteneia era inutil quando naquella 
occasiào Almeida j4 estava c a Guaida em breve seria oceupada 
por forças de Mua Majestade Catholica. 

Como acaba de vêr-se, na respoata de Lapa (que por pouco a- 
capou de ser tambem, como o seu interlocutor, convencionado de 
Evora-hlonte), havia ao mesmo tempo ostentaçlo de generosidade 
t: de :~iiog:tricia; e em verdade, não sómente a interpretagiio odiose 
dada Q ariinistia, do mesmo modo que os da Alçada do Porto tinham 
restringido em teuipo a do infante I). hliguel, mas tambem a caça 
que Lapa havia dado aos populares de I). Yernando Villa-Real, 
perseguindo-os atk debaixo dos muros dc Ourem, o que lhe valau o 
titulo de barao e viscondc d'esta villa acastellada, auctorisam rr afnr- 
mar que, se elle podksse contar com resultado certo, não owíhorga- 
riu retirada tranquilla. 

Era urgerite resolver j4: oi? permanecer na Guarda defendendo- 
se, como ordenara Povoas, ou abandonar a cidade, a provincia e 
atravessar o Douro, como exigia Lapa. 

Convocou-se por isso conselho, nâo j& de toda a troupe, como em 
Belmonte, mas dos chefes sómente, presidindo Qouveia, que, seja 
dicto de passagem, era bem educado, de caracter tractavel e con- 
ciliador, e se inostrou sempre egual 4s circurnstanciaa. 

Jb se estava discutindo, quando uma voz noticia a appmximagão 
das tropas de Celorico; era novo rebrite falso, havendo-se tomado 
por avançadas do inimigo os proprios piquetes que recolhiam & ci- 
dade. E digno de mençào o incidente, .porque deu occasilo a expe- 
rimentar a firmeza de tsdos. Os chefes interrompem o conselho, vêm 
formar os batalhões e marcham a tomar posição; ninguem fo e, nem a se esconde; todos mostram decislo e galhardia. O drama e San- 
doniil, 6 foiç't confessal-o, auxiliava a coragem eommum, preferindo 
todos cahir no campo antes do que nas maos de inimigos, que, iner. 
mea, os assi~seiiiavatu depois. 

Desfeito o equivoco, voltam as forgra a quarteis e os chefes ao 
ooneelbo. Retomada a discussb, deaide-iie a hal ,  vencido a o p p  

s a 



verno corrupto e comptor dos ca- 
bralistas. 

ri@o de Francisco de Lemos, Abilio Roque, e Ayres Garrido, que 
i e  retirasse na manhri do dia seguinte, 8 de junho, lavrando-se acta, 
que foi por todos assignada sem dec:laraçòo de voto em contrario, 
com a exposiçrio dos motivos, a eaber: 1.0 que, sendo certo que o re- 
iultado da l u e b  estava entregue aos gabinetes estrangeiros, era 
inutil todo o derramamento de sangue; 2.0 que, com quanto se po- 
deseem defender contra as  tropas de Colorico, outro tanto não suc- 
cederia j4 ee ellas viessem a ser reforçadas por novos destacamon- 
tos enviadoe pelo duque de Saldanha, ao paseo que nenhum soccorro 
era licito esperar de Povo~s, com qiianto ainda continuasse na Re- 
p a ,  vieta a accsitaçrio ou imposiçao do armisticio; 3.0 que ae mu- 
niçües de guerra eram escassas e as de boeca nenhumas, 4 falta de 
meios para as adquirir. 

N&o p6de o conselho ser apodado de cobardia, pois que a sua re- 
80lução foi de todo o ponto conforme ás circurnstancias, justa e pru- 
dente. O armisticio imposto subsistia por fórma tal que, atando os 
braços da Juncttt, deixava livres os do duque de Saldanha e dos 
ireus logares-tenentes, como se viu. Mas bastava eómei~te a ultima 
ra&o allegada para a justificar, pois que, ainda que constava que 
havia em celleiros particulares uma tal ou qual yorçào de cereaes 
eobre que podia executar-se a lei mrtrcinl, o desaleuto geral depois 
de declarada a iiiterveiição uso dava j4 logar ao emprego de eeme- 
lhante medida, ali48 repuguante coin a indole dos chefes do movi- 
melito, e at8 com o espirito que o tinha dictado. O coronel Oouveia 
havia riomeado com eíieito no dia 6 uina commissão militar de cinco 
individuos (presidente, A. ali4s paisano; vice-presidente, Adrião, 
tenente coroiiel do 1.0 batalhão movel da Guarda; vogaes, bacharel 
h p o  Joe8 Dias de Carvalho, capitlo de atiradores do batalhão entre 
Moudego e Dòo; JosO Maria Tudella, tenente do batalhão movel de 
Goes; JosB Maria Ferreira, capitòo do batalhão de atiradores do Mon- 
dego) para provêr Acerca de provieóes, mas sem dinheiro nada podia 
fazer, uem fez. 

O corouel Gouveia teve a extrema obsequiosidade de encarregar 
ao redactor da acta do conselho tauibem a redacção do officio, em 
que elle em seguida participava ao coronel Lapa a deliberaçio to- 
mada; e estimulado pelo qiie ebte escrevera 4yuelie no officio j4 
extractado, sobre o armisticio, ntio pôde o mesmo redactor furtar-se 
a consignar ehi, que animavam a elle coronel Gouvein por igual oe 
nobres sentimentos de amor pela sua patrja; e que a posteridade de- 
oidtria quem procedia melhor, se quem matentava a nobre cawa p e h  
qual cc nução ee d&r6ra em massa, se quem etseteniuva a cauum 
adversa. 

Altos designioi da Providencial Foi o proprio duque de Balda. 
pba, o cauipeào que ia agora iriurnphar, quem i a  BPQ(UTB~OU de Blr 



Assassinados por meio de arcabac 
em Sandomil. 

Sentença! O decreto atroe de ministros infieis 
ti patria e 4 carta constitucional, executado 
pela sanha facciosa e cruel de alguns pouooe 
officiaes do exercito. 

otever a primeira pagina da aentenga da ateridade na sua Carta- 
Manifesto (publicida primeiramente avuca na Imprensa da Uni- 
veraidade, e depois reproduzida em os n.- 393 e 396 do Observa- 
dor), dirigida de Leiria ern 11 de abril de 1851 ao seu collega 
duque da Terceira, ao iniciar o movimento insurreccional militar 
que lançou por terra de vez o cabralisino! Nella o conccituou elle 
apropriadamente affirmaiido com milita justiça ser um governo de 
prevaricação, roU308, concussão, continuas infracçües da constituiçBo 
e corrupção Qusnto aos oppoerites a esse governo nefasto, assim 
se tinha exprimido j6, na carnara dos dignos pares, o honiado mar- 
quez de S4 da Bandeira: 

*Eu não tractarei de justificar, porque d'isso o não carecem, as 
duas insurreiçGes geraes que houve rio paie em 1846. D ......................................................... 

« J 4  disse, Sr. presideiite, que não carecem de justificar-se as duas 
iusurreiçGes que tiveram logar em 1846, em uma das quaes tomei 
parte. Tenho d'isto muita honra, corisideramo'-nos todos muito glo- 
riosos por havermos tomado armas para resistir ao poder cabralista.~ 

......................................................... 

.As duas insurreições de 1846 só podem comparar-se com a que 
teve loqar na peninsula contra os francezes. 

.Em 1808 dizia-se: 6 jacobino; em 1846 dizia-se: 6 cabra lista.^ 
(Diario do Governo, n.O 50 de 1848.) 

Desde este rnomeiilo a leva dos escudos da Beira, que poderia ter 
exercido certa iufluencia na victoria da causa popular ou da patu- 
leia, corno ent5o se chamava por coiitraposição 80 cabralismo, se 
Povoas podesse ter repcllido diante de si o conde do Casal, des- 
cendo todas :IR forças a cortar o11 ao menos a ameaçnr a linha de 
rctirnda do duque de Saldanha, tinha chegado ao seu termo, graças 
4 intervenção estrangeira. 

D'aqui por diante sómente fica para referir como uma boa parte 
dos beiri>es, descendentes dos antigos hahitantcs dos Hcrminios, 
n5o desesperando ainda da sua causa, sc preparavam para auxi- 
liar os seus, ... irmãos d o  diremos, todos os combatentes o eram, 
os seus correligionarios do uorte, OU conipartilhar coin ellcs a sorte 
que o ac2.i~o Ilics reservasse. 

Cêrca d:is 5 horas da manhZ do dia 8 de junho sahiram da ci- 
dade d : ~  (;iiard:t todas as foryas mais oii menos regulares ao ser- 
viço da causa nacional, que ahi se achavam, em direcção a Alverra 



Anno de 1849 

Maio 4 771 Antonio Pereira ,  na tura l  de Villa de 
(E*) Moinhos, freguezia de S. Salvador,  

e Cerejo, indo junctar-se-lhes na marcha os dois batalhGes, movel 
d a  Guarda e movel de Moimenta, qiie partiram de Trancoso, para 
onde tinham marchado alguns dias antes. 

Ao chegarem ao Douro, por effeito de novos panicos, e, diga-se 
a rcrdade, pelo desalento que accominetteii a todos depois de de- 
clarada a intervenç8;o, debandoii toda a gente do batalhgo de Man- 
gualde, e bastantes praças dos tres hatalhtes jA regularisados do 
coronel Gouveia. Mas o grosso d'estcs mesmos tres batalhoes, e os 
tres do commando de Francisco de Lemos, de Francisco Barreto 
e de  Fr~ncisco Henriques, respectivamente ainda na força de 350, 
240 e 200 homens, passaram o Doiiro na bttrca de Pinhão, e en- 
traram no Porto no dia 1 G  de juiiho, dcstiiiaiido-se-lhes quarteis 
diversos, cabendo ao 2.0 movel de Coiinbra a guarnição do forte 
da Ervilha, nas linhas de defeea ao norte. 

E n to  obstrinte dias antes, tinham os h e i r k s  sido jil entregues 4 
sua sorte; pois não sómente se haviam retirado no ditt 10 do Peso da 
Regua para Amarante as tropas rejiulares, que ahi se achavam, com- 
mandadas, na ausencia de Povoas pnra o Porto, prlo bravo Antonio 
Cezar dc Vasconcellos (:orrcbia, cntso ephemero visconde do Carril, 
c depois a valer conde de Torres Kovas, por haver constado que 
os hespanhoes tinham rntrado ciri Eraqança e recriar-se que vindo 
h Poiitc, de Caver Ihcs tomassem :I frente, mas, o que uiais 6, che- 
goii o ministro da guerra a expedir ordem para que os soblevados 
da Beira debandassem! Todavia, a instancias de algii~rn, ao che- 
gar no dia 11 i presença do mesmo ministro, do da marinha e do 
general Povoas, prometteu-se não s6mente de contra-mandar essa 
ordem, mas de fornecer etapes. 

Iam em breve precipitar-se os arontecimentos. No dia 24 de jii- 
nho os hespanhoes acampam rm frente e a certa distancia das li- 
nhas do norte. Saldanha ent8;o approxima-se, no sul, de Villa Nova 
de Gaia, e, suppondo qiie ao favor do des~nimo, e mesmo de c e r h  
confusão que j& lavrava na cidade, poderia tomar facilmente o 
Porto, dispensando os serviços dos estrangeiros, opbrn os dois re- 
conhecimentos-a 25, que se prolonga desde o romper da q n h ã  
at8 ao anoitecer, e a 27, que durou desde as 2 horas da  tarde até 
A mesma hora da noite, como o anterior. Mas a Juncta prefere ren- 
der-se aos interventores, e por isso celebra directamente com estes 



filial da SQ de Vizeu, soldado da 
8.hompanhia de atiradores do re- 
gimento n . O  14. 

a convenç80 de Grarnido a 29, dissolve-ae depois, e os heapanhoes 
entram no Porto no dia 30. 

E com effeito muito e reposito, para impor fim B l n c h  que no 
momento se travava na k a o a  de D. Pedro, e evitar maior eEusL 
de ecrngue; pois que, tendo os cabralistas, que desde a manha d'esse 
dia iam sahirido das cadeias da Relaçiio, tido a triete lembrança 
de irem reuiiir-se ern urna botica iiurn dos anguloe da referida Praça, 
para d'ahi irisultarern os soldados e voluiitarioe ue aos magotes 
vinham chegando das fortiiicaçòes dii Sorra do &lar, e de Villa 
Nova (primeir:irnente occupadas, segundo as  leis da guerra, pelos 
heti anhoes, qiie para isso tinliaui atravessado o Douro a montante 
da &te peusii) alguns d'estes e depoia mais e mais respondem b 
provocaçiio, assaltam a botica, foge10 os provocadores para os te- 
lhados, d8o.se tiros de perte parte, e indo para acudir o tenente 
coronel de um dos batalliGes do Porto, Nicolau Alves Piiito Villar, 
6 atravessado por uma ou mais bal:ts, de qiie 4 noite fnllece, com 
sentiinonto geral de quantos o conheciam c apreciavam as suas qua- 
lidades. 

O primeiro8 batslhks hespanhoes que descem pela rua de Sancto 
Antoiiio cercam o quarteiriio e separ:im os combatentes. 

Era chegdo  o momento de rccolhere~n aos lares os vencidos. 
Muitos retiram-se dispersos ou 4 formiga; rnas correndo o boato 
de que alguns haviam sido victimas de maus tractos, obteve-se 
do general D. Manuel de Ia Concha, dcpois in:trquez de1 Duero, 
que se promptificasse a proteger atravhs das linhas de Saldanha 
os que o desejassem. Assim, um troço de cêrca de 3 ou 4:000 ho- 
mons, composto de gente das proviiiciau do sul e atí? do Algarve, 
reune-se c sahe do Largo da B:italha pel:is 10 Iioras da rnsiihii do 1.0 
de jullio, escoltado por cercn de 40 lanceiros hespanhocs, c80mman- 
dados por um tenente. Quando a testa da colutnnn entra rio rocio que 
fica ao p15 da Raz:~ 1: dc Coi~nhrOes, são todos de reperitc cerc.ados 
por piquetes inimigos; o tenente, que vinha na cauda, corrc: A freiitc 
a saber de que se tract:i, e ouve que por ordem do quartel ~c i ie ra l  
de Siiltlariha ninguem passaria serri ser revistado, e atti mc: disse na 
occasi3o que a preteuçto ia mais longe, estrernar r ~irnritlcr os 
c.lic4'1,~. ( jgpoz-se com dignidade o terieute, allcgando cluc coridu- 
zia os vc~iicidos por ordem do general Concha e sob a protecçuo 
da baiitl,,ira hespanhola. Nada coriscguio ahi, e nem no r1u:irtel gr-  
neral referido, para onde se exprdiii aviso; todavia cêrca das 7 
lioras da tarde chegou outro oacial hespanhol com orderri do ge- 
neral Concha para que se consentisse n:r revista, mas nada ae ti- 
rasse qiie n8o fossem objectos de giierra. 

Ch~uriados os cornmandaritcs cios corpos, para que declaraasem 



Rlorte do 1 .O eargento da sua coiii; 
nhia, Ignacio Alves Fraga, c, 
um tiro de bala dentro do prol,! 

se os seus antigos subordinados levavam objectos d'essa naturez 
responderam todos negativamente, mas pediram que assim se vc 
rificasse por inspecggo. 

Começou entto a revista mais minuciosa, passando os vencido: 
por e n t ~ e  duas filas de alguns soldados postados dos dois lados (1:i 
estrada, comprazendo-se os officiaes revisores em tirar a1gum:i- 
correias de equipamento e alguns instruxncntos de musica do b:i- 
tal1120 de Avoiro, apesar de se allegw serem propriedade partici: - 
lar. Vi11 rnoço ofici:il, qiic parecia de boa indolc, pois que facilincn: 
ccdi:r. :iu rcflcx0es qiie ~ilgi~eiii por vezes lhe fez, náo pode tor la~; . .  
subtr;tli ir- sc  :I (lizi,r:,se nós fossemos vencidos, voesas mercês f a z i u ~  
nos de ccrlo pcior ! E: provnvel que se enganasse. Os dois oflici:~~ - 

hcspanhoes recusaraili nobrrmente tomar parte na revista, pc,riii 
necendo sómcnte uiridos espectadores. 

Deram todos graç:ls :r Deus quando, ao p6r do sol, se vir:!, 
lil~crtox d'esta pris2to ;]o ar livre, mórmente porque o corag%o pr 
s:igi:i\-:i lima noite f~~iic,sta, j h  pelos boatos que no Porto vogav:i 
(I scb i.c~i.oiilicceu depois tereiii fiiiid:~mento, de vias de facto yia( . 
c-:itius sol)rc os que primeiro d'alli sahiram, e j!i pelas ameayas 1 1  

:il;cuiis, :iiiida que poucos, dos vencedores, quc penetravam no ac:i 
p;iinei~to, dirigiam aos vcncirlos. No meio d'elles divisava-sc por1 
cumpra não esquecel-o, iim joven official do regimento 16, se I ' 

h : ~  enpno ,  de estatura elevada, com uma cicatriz na face, o (1 
nXo soinciite rcprehcndia aniigavclniente os seus camaradtts, I 

dirigia ~i:iI:irr;~i; do coiisolo aos prisioneiros! 
I'ros~giiirido it columna, j& revistada elos improvisados coro? . . 

Pereira.9, sem sercm gallego-os de  navão, ki ainda apupada no COI 
onde se achttva gente de cava110 do marechal, prodigalieando- 
lhes diversos epithetos, particularmciite o de caipiras e bzrrros : 
que j!l dciiotava rnelhoria, e era de agradecer: antes palavras 
vento, do qiie inios no costado. Ao chegar B Barrinha maiid 
tencmtc 1iesp:inliol f:izrr alto e dcscançar coiisa de duas horas, c 
Ias 5 d:t inauliR do  ti:^ 2 entrou-sc em Ovar, d'oridc elle regrcP- 
ao Porto. 

Qiiizcram muitos passar d'alii por i1gu:i para Aveiro; mas c1 
gariclo pelas 8 horas a noticia, trazida por um cabo de caçadort' 1 
(cujo corpo, conduzido a Lisboa com os outros rprisionados, j4 all. 
se achava de volta), que viriha portador de officios, de um conflit-r.: 
14 succeclitlo entre patiileias ou jumcteiroe e cabralistas (de que li..- 
via resultado a morte de um infeliz, Ponce de Lego, e crernos c~i-r 
ainda dc um outro), pclo que estes protestavam vingança contr'. 
aquellcs, teve-sc por mais priidente caminhar por terra, irido 



quartel, pelas 7 horae da manhâ do 
dia 7 de junho de 1848. 

Fuzilado. 
Sentenga do Conselho de guerra confirmada 

pelo Supremo Conselho de justiça militar, 
cuja pena nllo foi commutada pelo poder 
moderador (a). 

Pardilhó, atravessando o Vouga, e vindo ganhar depois a e s t d s  
de Coimbra. 

Mas desde Ovar a columna comepu a dispersar-se, procurando 
cada qual o seu destino, e recolhendo-se n%o poiiiaos desde logo a 
suas casas; como nOs agora o fazemos. dcsprdindo-nos por em 
quanto dos nossos leitores estimaveis. 

(a) Por muito tempo vogou a crença de que em 1846 tinha ex- 
pirado entre nós a funcção do Jgoz; e em verdade o Relatorio do 
Projecto do  Codigo Penal, enumerando como ultimas as duas exe- 
cuçiíes de Lagoa de janeiro e de abril de 1846, se a nPo originou, 
roborou essa crença. 

Mas havendo-se desgraçadamente perpetrado nos ultimos annos 
alguns graves crimtw niilitiires (graves lhes chamamos ao simples 
aspecto e srm profiiriil:ir as causas qiie os possa ter determinado 
ou occasioiisilo, pois qiie n?lo compuls8nios os resp~rtivos processos), 
a saber: o dc Barnabi. Nuncs, soldado de infantcria 4,. que matbu 
o seli alferes, Frarici~co Chrysontomo da Silva, no domingo, 30 de 
junho de 1872, no destacamc~~to jrincto (i raia hespanhola, a 2 le- 
giias da  praç:l de Elvns; o de Frriiicisco Antonio, por alcunha o Ba- 
ruço, de Moimerita da Beira, soldado n.O 28, da 8.. companhia do 
batnlhao de capadores ri O 3, que em a noite de 29 de agosto de 
1874 aasaesinou R traição um seu camarada da guarda 4 cadeia 
civil da villa de Moncorvo, na ocçasiZo em que a victima estava de 
seiitinella, c o rcpreheiidia dc collvcrsar com os presos áa grades, 
servindo-se da espiiig~rda que j i  tiilliu carregada ha dias para ma- 
tar  o tenente commandante do dcstacainento; o de Antonio Coelho, 
tambem de Moimcnta da Beira: soldado da reserva, em exercicio, 
do regimento de infanteria 11.0 2, que matou no iisrtcl de S. Jogo 
ilp Deu*, crn IJisboa, o alfcreq .JorE Aiigiisto da ~ 3 m a  e Brito, pouco 
depois clura o rcgimcnto rec~olliru d:i iriisua, na cgreja de Sanctos o 
Velho, no domingo, 18 dc outubro de 1874; e depois aiiidr o de 
Antonio Costa, soldado 1 i . O  74 da 2.. compioliia do regimento de in- 
fauteria n.O 16, que matou ern deaembro de 1875 no proprio quartel, 
em Lisboa, o cabo de esquadra n.O 12 da mesma companhia, que se 
achava jA deitado, havendo-se de proposito embriagado e esperado 
o mue de recolher para realizar o crime, agitou a iinprenaa perio- 



Maio 5 772 Narana Lali, convertido ao que p 
(E*) nos ultimo8 momentos á rei 

dica viva discuss&o Acerca da conveniencia e necessidade c 
pliceçb da pena de morte, dividindo-se todavia oe parectares 

Da discussão resultou que ao publico se dbsse noticia de r 
gOes at8 alli ignoradas ainda pelos homens da sciencia! Incr 
vel contradicção; gabam a terrivel ewmplaridade da pena ( l i  r 
e descuram todos os meios de ter bem presentes na leirihr:~, L 
povos as vezes em que applicaram a sua medicina empiricu 

Em o numero das cxecuç0es esquecidas entra o fusilniii L 

soldado Antonio Pereira. Vamos assistir-lhe aos ultimos ri io i  I- 

Intimada a sentença ao rdo, diz o Viliato, que se achrr2.a 
nas cadeias d'esta cidade (Vizeu) no dia 2 de maio de 18.1!1, t 
nesse mesmo dia de oratorio; no dia 3 foi sacramentado, 11,) 

conduzido por uma força, e elle entre dois ecclesiasticoe, o co: 
do regimento, padre Jogo de Almeida Mennzea e Vasconcellos 
cido n 14 de janeiro de 1856), e o padre Manuel Duarte, tle 
zouellos (paroeho da fregueziti de S. Salvador),  seguindo-^^ 
mandade da misericordia fsendo para admirar a prwença L 
pirito e a presteza com que marchava) ao Campo da Feira, 
foi arcabuzado pelas oito horas e meia da mawhü, em . f r e z  
todo o regimento e mais contingente? que de proposito vierum c 
tros corpos, e uma .força de cavnlluria a pequena distancia (10 
da horta dos soldados. 

Depois de morto, e executadas as formalidades mz'litares e E 

tylo mn taes actos, seus restos mortaes foram conduzidos num ec 
pela irmandade da misericordia 6 capeilu d e  Nosso Se~lhar. 
ConceiçSo, onde foram sepullados. 

Depois da e m ç ã o ,  escreveu a Revista militar do tcrnpc 
exuuctorado o soldado do meamo regimento (14) A. Gomes, e c 
gue ct orcctoridade civil para i r  cumprir sentença de degredti 
petuo em um presidi0 de Afilca, pelo crime de raubar e niufc 
seu camarada,,mettel-o em um palheiro, e deitar fogo a espc - 
fazer desapparecer a victima. 

D'onde se deduz que a vida do soldado vale menos do cliie 
oficial; e que o crime provocado deve ter  maior pena do (lu- 
rnesiilo crime com o cortejo de dois outros tambem g a v i a ~ i .  

K(~troqrademos agora a examinar as circumstaneias do t:l, 

Taiiibeiii o Viriaio attesta que wada existe na secretaii i 
gimento que posa  inbtruir-nos sobre ellap, porque todo.9 O -  



catholioa, eendo baptieado com o 

I 
d'essa epocha foram recolhidos ao ministerio da guerra, mas va. 
lendo-se dos esclarecimentos que lhe prestou o Sr. Francisco Car- 
doso Pereira, seu illustre patricio, e c~valheiro, curiosissimo chro- 
nista dos factos notaveis, mbrmente da sua terra natal, assevera, 
quanto aos motivos do crime, que tora elle apenaa uma consequen- 
cia, embma tern've2 e desgraçadiasima, de graves provocaço'es, e em 
msultado de abominaveia abuaoe, então vu!gares no ezerdo.  

Mas a Revoluçiio de Setembro, dando iioticia do hornicitlio, algune 
diae depois que elle foi perpetrado. tinha riescripto o interrogatorio 
feito ao r80 pela f6rma arguinte: ... O soldado foi preso emjlugrante, 
e declarou que os motivos que tivera para nssinl obrar naaceram dos 
mdo.9 tractos que o memo sargento lhe dava, mostrando atk ninitas 
picaduras que tinha no corpo, procedida8 dacr pancadas que huvia 
recebido do mesmo sargento. 

Chamado depok o rto a perguntas, respondeu perante o conselho 
do modo seguinte: 

Mataates o sargento F. ? 
Sim senhor. 
Qzce motivos tiveste8 para isso? 
Muitos. 
Quues foram? 
Loao aue cheuuei ao reaimenbo (tinha vindo do 4 de infanteria) 

perg&lt&-me sargento pela bonèca da boeca da arma; respondi 
aue a não tinha. e Dor isso me deu muitas oancadas. 
* N a  t a r d ~  do h&mo dia, por não estar irompto á chamada, posto 
que viease logo, deu me outra sovu, e d'dti por diante poucos eram 
os dias em que me nâo batia. 

E não te podias queizar do sarjanto? 
EZL o fiz ao tenente Alvaro, commandante da companhia, e ao 

ar. major; e ntm um nem outro deram providencias, porque eu con- 
tinuei a ser maltractado. Procurei por tres vezes o sr. tenente coro- 
nel, nunca me fallou, e entüo resolci-me a matar o sargento, se elle 
continuasse a tractar-me como ntt  alli, porque já o nEio podia sof- 
frer. N a  vespera do dia em que o matei estauu eu de planlão ao 
quartel, e porque não tinha o mesmo varrido quando o sargento che- 
gou, deu-me de novo muita pancada, e mandou-me para a remita; 
e na volta d'ella deu me mais. Deliberei então matal-o, como fiz, 
pois nüo tinha mais recurso, ou matal-o ou desertar. Para desertar, 
nlío tinlru pura onde ir ,  e se fosse preso, era castigado, perdia o 
meu tempo cle serviço, e f iava novamente sujeito aos máos tructos 
de que me queria livrar. Por isso, apesar de saber que tambem mor- 
n a ,  preferi matal-o a desertar, porque ao menos jicavam os meus 
camaradas livres de um maroto e malvado. 

Sendo exacta, como o parece, x narra$o, foi uma grande atro- 



nome de Jogo Agoatinho de 11 
raes. 

Homicidio com premcditaçflo, e roi1111 
Enforcado em Damão Pequeno (I1 

dia), no sitio proximo do Bangl' 
dos inglezes. 

Sentengs da RelaglLo de Goa de 85 de janeiro 
de 1866 (a). 

cidade condemnar & morte o infeliz que para aalvar a propria di- 
gnidride se via no duro dilemma de perpetrar um de dois crime.! 

Mas ao desprcso do7 clireitoe da defesa, accresceu de certo o c8 

carnfo da eterna justiça divina, se os que despresaram as queixab 
do infeliz e o que se lhe tornou incommunicavel, dando uns e outro 
occasião ao crime, conseguiram ficar-se rindo da justiga humana! 

A justiça como desce de cima para baixo, tem a tocar primeir, 
a cabeça do que os rncmhros do corpo. 

Pensamos não vir nunca :L scr necessario; em todo o caso acon- 
selhamos aos homens dc coraylo e boa vontade que se um dia oc 
cuparem as eminencias do poder, se niio descuidein de fazer pro 
mulgar uma lei, na qual se estabeleçam os seguintes requisitos: 

1.0 Que a recusa da commutaç80 da pena de morte seja expedid I 

por meio de decreto, referendado pelo ministro da guerra ou (1.1 
marinha, qual no caso couber, e pelo ministro da justiça; e publi- 
cado, o mais tardar, até á vespera do dia da entrada do réo no 
oratorio. 

2.0 Que nesse decreto se declare expressamente que 30 consclli~ 
de estado foi pressnte o processo original, e todos os documentl 
e infnrmaçiies que o podessem habilitar a dar sua consulta, coil 
prrfcito conliccimento de tudo quanto fizer a bem ou mal do cri 
ininoso. 

3.0 E bem assim que conste do mesmo decreto quaes os conse- 
lheiros que opinaram que devia corfer o sangue humano, por 
qi~anto, se a lei ordena que se descubra a mão esquerda dos man- 
dantes conti:i~i~iitorrs dos seus preceitos, nilo pode tolerar que 
occiiltem a propria mão direita os mandantes executores da sua 
vontade. 

Veja-se a Revoluçüo de Setembro, n.* 1881, de17 dejiiuho de 1848; 
Revbta militar de 1849; Viriato de Vizeu, n. O.... de novembro de 
1874; c Jornal do Commercio. n fi-?Ol, de 5 rlc novembro de 1874. 

Agrxdcccinos a <~oricljuvaçio do-  srs. Liiir li'rrreirn de Figi1c.i- 
rcclo c Yraricisco Cardoso Percir.~ 

( a )  A portaria de 10 de janeiro dc 1857, expedida pelo ministerio 
doa iiagocios da marinha e ultr:iiri:ir, cominiinicoii ao governador 



Conlemntiç8es n8o mencionadas nas datas respectivas 

Annos de 1357 a 1367 

773 774 F".leseudeiros F... do rei D. Pedro, o Cru. 
Morte de um judeu jnncto a Bellas 

geral de &a que sua majestade houve por bem n&o usar parti. com 
O &O da sua real clemcncia. Deu-se por isso execução L seutenga. 

AO serem descobcrtos estes factos ein 1874, os quaes ate ahi 
eram justamcritc ig110I'dd08, pois que se nQo haivis dado puhlici- 
dade em teinlto ií (4it:ida portaria, chegou-se ao ponto de duvidar 
de que o negoc*io tivesse sido presente ao conselho de clstudo para 
consultar, e iiiais ainda de que el-rei o sr. L). Pedro v tivem! tido 
noticia tlo que se ordenou eni seu nome! 

k t o  obrigou o sr. marquee de 8 4  da Bandcira, ministro da ma- 
riuha, quo 1i:ivix rcferend:rdo a portaria, a dirigir iiina carta sua 
em data de 19 de novembro d'essc anno :to Jornal do Commercio, 
n.O 6313, do mesmo dia, com o fim de re.rtabelt.cacr :L verdade doa 
factos, e nclla assevera: que a sentença condemnatoria foi presente 
ao conselho de eetado, presidido por el-rei, em .seestio de 8 de ja- 
neiro do referido anno (1%7), á qual assi8tiram todos os ninbtros; 
e que todos os votos, sem excepção algirma, foram de que se cum- 
prisse a sentença; e que o poder moderador ndo rurou do reu di- 
reito de comrnutar a pena, pelo que o conselheiro de estado que eer- 
via de secretario, escreveu no proceeso as seguinte8 palavras: Cum- 
pa-se a sentença. 

NBto afirmamos nem negamos que o resultado fosse outro, se 
cousas tivessem andado regularmeiite; Inas o que á face das ex- 
pre&es tranecriptas do Sr. marquez de M A  fica evidente B que 
o proceueo do exercicio do poder moderador correu um pouoo tu- 
mdtuario, para nos servirmos da phraseologia forense em voga. 

Com eifeito parece-nos que devia ter-se comegado pela apresen* 
ta@o e0 çoiiselho n&o b6uieute dw eentença condemuatoria, W#O 



depois de lhe roubarem a s  er 
r i as  em q u e  contractava. 

Degolados por ordem do rei. 
775 F... clerigo. 
776 F... mulher  d o  mercador Affonso J 

Adiilterio. 
Enforcados, o u  elle degolado 

queimada-(a). 

tambem de todas as  mais peçxe do processo, documentos 1 

maçks  que podessem illustral-o, que depois se collicsscin i 
a fiiror ou contra a commutaç20 (se se nllo julgasae iiiist, 
um rclator especial, e espaçar a votação para a scssâo scgi~ 

uc por fim se lavrnsse acta da votagBo sobre o parecer do c 

%o, m m  ind ica~Co dos votantsa 
Ap~esentuda em eeguida a consulta do conselho de estado no 

do rei receberia o ministro a sua suprema decisão, que nko 
vinculada 4 consulta, e sob sua responsabilidade a daria P excc 
o mrsmo ministro. 

SVtneiite assim se dar& fiel cumprimento As disposiç8rs dos 
gos 74, 5 7, e 110 da carta contititucional. 

D'onde 8 de crer: 
1.0 Que ao conselho de estado nHo compete lançar na srii4 

nenhum-cumpra-se. O contrario 6 exorbitancia, porque k o  - 
lhe pertence expôr a propria opiniiro ou voto coneultivo. 

2.0 Que nilo parece cougruente que os ministro8 de estado 
forem ao mesmo tempo membros do corieelho, sejnm contadc - 
apuramento dos votoe d'este, pois que, tendo de aconselhai 
como ministros, 6 repugnante que votem em dum imtagicias. 

3.0 Que 112o parece tambcm regular que a decisão real de\  i 

proferida no seio do conselho, por quanto mais cumpre o se jn  
occasiio posterior 4 audiencia d'elle, por forma que fique bern 
tremado o que 8 attribuiçilo do mesmo conselho, c o que 8 funci 
que compele privativamente ao rei. 

No Jornal alo Commemio, n.08 6294 e 6315, de 28 de outuhr 
de 19 de novembro de 18 14 encontram-se a portaria, o auto tia t 

ottçlio do rdo em Damão, e a carta do er. marques de SB. 

(a) Quando el-rei D. Pedro, o Cru, mandou enforcar o clcrigr 
a concubina com quem adiilterava, foi a tempo que o marido oficr. 
dido estava em uma festa por ordem de el-rei, ou melhor em uma 
justa com os da corte, em obsequio ao rei, e sómente depois do cas- 
tigo eoube elle pela bocca do meamo rei do caso que o provochra. 

A cete paaao alludiarn aa duaa cabeças que nas columuaa dsa casaa 



777 E'. .. marido de Maria Roussada. 
Estuprou violentamente a mulher an- 

tos de com ella casar, e casando 
depois viviam ambos e seus filhos 
na melhor concordia. 

Enforcado por ordem do rei no logar 
de Bemfica, termo de Lisboa (a). 

778 Alvaro Rodrigues de Granada, escudeiro 
da provincia de entre Douro e Mi- 
nbo. 

Cortou os arcos da pipa de um pobre 
lavrador. 

Degolado por ordem do rei. 
779 F... escrivão do thesouro do rei. 

Recebeu certa quantia sem estar pre- 
sente o tliesoureiro. 

Enforcado por ordem do rei. 
780 a 788 Nove criminosos justipados no mes- 

mo dia em que os anteriores. 
Crime? (b) 

789 E'..., de Aviz, escudeiro, sobrinho de um 
valido do rei D. Pedro, o CTU. 

da rua Nova, juncto ao chafar i~ doa Cavnlloa, estavam como esta- 
tuas do aggravo e do castigo. Na mesma rua Nova se via outra ca- 
bega de mulher e um mono de pedra, siguaes do castigo que 60 deu 
t i  mulher que tractava bestialmente aquelle animal (Jornal do 
Commercio, n.O 4000, de 21 de fevereiro de 1867, folhetim do sr. Ca- 
mil10 Castello Branco). 

(a) Soube el-rei do caso por occasilo de perguntar o motivo por 
que 4 niulber chamavam Roussnda? Bowrear tinha então a mesma 
significaçgo que depoie o verbo forçar. 

Diseeram-1 h'o. 
Ehei por cumprir jccstiça (I) mandou-o logo enforcar, e h a 

mulher e os flhm oarpindo detrh d'eUe com grande laatimança, fttw 
ntio lhe valer. 

(b)  Ignora-se. Diz-se vagamente ierem h d r h  c outrbr dfsi- 
toree. 



Offeneas corporaes em um porteiro 
que o foi penhorar, dando-lhe uma 

unhada e depenando-lhe as bar- 
!as. 

Degolado por ordem do rei em Abran- 
tes. 

790 F... clcrigo. 
Morte do marido de uma mulher de 

Santarem, que se queixou ao rei 
D. Pedro, o Cru. 

Mandou este matal-o por um pedrei- 
ro (a). 

791 F... frade em Santarem. 
Estupro violento e adulterino com uma 

mulher de homem abastado de San- 
tarem na occasiâo em que foi á 
egreja confessar-se. 

Introduzido num cortipo e serrado ao 
meio por ordem do rei. 

792 Helena, da provincia da Beira. 
Seduçto de Violante Vasques, para 

durmir com o almirante Lancerote 
Paçanha, natural de Genova. 

Queimada por ordem do rei (b). 

(a) O rei despachou o feito com os desembargadores, e quie que 
O pedreiro apenas fosse condernnado a n&o usar mais do seu oficio 
de pedreiro por ter morto o clerigo, visto que ebte sómente fora 
condernnado no tribunal ccclesiastico a nSo dizer missa nem usar 
do seu officio por ter morto o secular. 

(b) í? almirante que o rei mandara enforcar fugiu, c 86 muito tarde 
foi restituido 4 grava real a pedido do duque e doa anci8oa do con- 
selho de Genova. 

Sobre todos estes casos pode ver-se a CIironba d'El-r& D. Ps- 
dro I, pelo padre JoeB Pereira Baytio, capp. 6, 9, 10, 11 e 12. 



;:::/frades de S. Domingos. 

795 a 892 Noventa e oito populares (a). 
Sedição, mortes, roubos e assaltos de 

casas. 
Queimados os dois primeirbs e enfor- 

cados os demais ( b ) .  

(a) Fixamoe em 100 o numero dos executadoa, por isso que na 
carta regia de 27 de abril de 1506 recommenda o rei ao prior do 
Crato, ao regedor, ao governador, e ao barlo de Alvito, que logo 
mandeis justiçur a pena de morte att! cem pessoas ... entre as quaes 
folgaremos e vos mandamos que sdam vinte ou trinta mulheres, p ~ s  
que da união d'estas somos informados que se seguiu o maior deste 
mal que 6 feito ... 

Alem d'isto o Compendio historko, da Universidade, part. 1:) p ~ $ -  
ludio 4.0, affirma ser este o effectiro numero dos juatigados; Damiao 
de Goes não o determina. 

Ha na carta regia uma providencia digna de memoria. Hesitava 
O rei sobre dever-se ou não executar desde logo o rigor que recom- 
mendava, pelo inconveniente de mover outro alvoroço, e entlo ex- 
primia-se assim: ...p ero parecendo-vos que se não deve fazer inda 
agora jwtiça, apontai-nos por escripto as rezoens, porqw v010 pa- 
rece, e se todos não fordes acordadoe em huEM rezoens, o que tiver p 
r~der contrario peru se fazer ou deizar de fazer, aponte-o per I e 
enviai-nos tudo para o vermos, e averdes nosea determinação. 

Bem fazem os chefes dos estados em ter sempre nos seus conse- 
lhos gente de divereae opinicee, para que, escutadas todas, posaam 
inclinar-se 4 melhor. 

(b) A 19 de abril de 1506, domingo da Paschoela, em um Cruci- 
fixo, r estava na capella chamada de Jesus, dentro do m o s t a h  
de S. omingoe, foi visto um signal, a que dauum côr Be milagre, 
comquanto os que se na Igreja acharam julgavam ser o contrairo, 
dos quaes wn chrietam noro dize que lhe parecia huã candea acesa, 
que cstaua posta no lado da imagem de Jeaua. 

Ouvindo isto alguns homens baixos, tiraram-o pelos cabellos, ar- 
rasto fóra da egreja, mataram-o, e queimaram-o no ROCio. 

Acode ao alvorogo muito povo, ao qual um frade fez hu& prega- 
qam, aonuocandw contra os christãos nouos, apde o que uairão d& 

TOM. UI 32 



frades do nwateiro com um Crucifixo nao d o a  b d a n d o  here;i 
herwia. 

A turba de máor homem, capitaneada pelos fradea, composta . 
estrangeiros, marinheiros de n b s  de diversos pai=, e homens .- 
terra, tripudiou por tres dias, domingo, segunda e targa feira, n:s 
quaes mataram para mais de 1:900 pessoas, sob pretexto de sere= 
christãos novos. entrando todavia em o numero aleuns christãos li: - 

poa que o odio é malpuerença apontavam 4 furiaudos estrangeiro- 
Quando j4 nas ruas nilo encontrsvam c h r i s t b  novos fmam c .  

Wer com vaiuena & esc& ua casa8 em que viuiam m onde uabiai 
que eatauam, & tirando08 dellas arruato pelaa rwui, com aeua jilhor 
mulherea & m a s ,  os lançauam de mblura viuoa & morta m a  f+ 
g d r a a ,  sem rzenhuã piedade, & era tamanha a m a  que ai6 ntn 
menino8 & nua wiunças que estaocam no berço a executapucü, tomam- 
dooa pelas pernaa, fendendoos em pedaços & esborrachandoos dar- 
meao naa pared ea... vindo o negocio a ta& dwaolução, que i.. 

Iye jaa  tirauam muitos homem, mulherea, moços, moça8 destes 
centea, despegandoos dos Sacrarioa, & d a  imagens de nmeo Senlits- 
e de nosaa Senhora, & outro8 Sanctoa, com que o medo da morte a 
tinha abraçadoa ... 

NHo se esqueceram tambem de Bee meter a aaco aa caras & r a  
bar todo o ouro, prata  & enxouaea que neUaa d a v a m  ... 

Sómente na tarde de ter ta  feira acudiram 4 cidade Ayres di 
Bilva, regedor, e D. Alvaro de Castro, governador, com a ente qu 
p o d s ,  qjuntar de auaa valiaa, aendo jd q u M  mabadio i pata* 
o Çrw deata gente, d a d a  de m d a r  bt deseeperada de poder f u a  
mqie roubos. 

Tardio foi por isso p remedio, maa alem do descuido doe que ti 
viam ser mais prestos, o haver perdurado tanto tempo a sedi(?E 
attribue-se tambem a estar a cidade falha da gente principal, q u  
o terror da  peste que nelle lavrava tinha feito afastar. 

Recebeu o rei a nova na vilia de Aviz, e d'alli mandou x 
D. Diogo de Almeida, prior do Crato, e D. Diogo Lobo, bar& : 
Alvito, oom poderes para castigar os que achassem culpados, e :m- 
ceder até  Cdtra OU d a  cidade, & termo, e o w a e a  della, pela . 
criminosa indoleucia. 

Aos proprios D. Ayres da Silva e D. Alvaro de Castro estrat 
o rei a iie ligencia com que ee houveram; e talvez que no r 
com que elfe depois tractou o iagundo dai dois por motivo dir. 
deva levar-se em conta a m4 vontade com que lhe ficaria desdr 
occasião. 

Por lei de 22 de maio de 1506 comminou o rei diversoli casti 
merecendo entre eatw mencionar-se o de privar de futuro a C ~ L  

da regalia da dei* dos vinte e quatre dos moateres, e, atb dec 
em contrario, da exempgb de apoaentadoriae. 

C h r o n h  do FelkkAmo Rei D. Emanoel, por Damigo de C; 
prtrt. I.', cap . 102 e 103, e part. 3.., cap. 40; Compendio histor 

.\ prekdio 4:; Sentença da Aliada do I 'aro, pela reùr $:h&. 



Anno de i572 

893 a 909 Dezeaete pessoas (treze homens 
e quatro mulheres) (a). 

Anno de 1573 

910 a 919 Dez pessoas. 

Anno de 1575 

920 a 929 Dez pessoas. 

Anno de 1584 

930 a 940 Onze pessoas. 

Anno de i591 

941 a 951 Onze pessoas. 

( a )  %o estes e mais um natorrrlmente os dezoito desgraçados r6os 
de que constou o auto de ft? celebrado na praga. publica da cidade 
de hvora nos fins d'este aiiiio, de que nos d8o noticia frei Manuel 
dos Saqctos, Historia Sebaetica, liv. 2.0, cap. 18; e frei Luiz de Souea, 
C h r o n h  d a  ordem de S. Domingos. 

Do contrario teriamos duas series de victimas. 
Ern o numero entravam quatro christiios novoe da celebre wnju- 

ração de Beja. 
Assistiu o rei D. Sebastião, e seus tios, qs infantes D. Henrique 

e D. Duartc, e diante de el-rei o alferes-mos, U .  Luiz de Menezee, 
com o cotoque real desembaivahado, significando ser el-rei d e f e ~ o r  
da fd. 



Anno de 1594 

952 a 962 Onze pessoas. 

Anno de 1596 

963 a 980 Dezoito pessoaa queimadas, 
cluindo am cego. 

Anno de i600 

981 a 992 Doze pessoas (oinco homens e . 
mulheres). 

Anno de 1619 

993 a 1:004 Doze pessoas (quatro homei 
oito mulheres). 

Anno de i625 

1:005 a 1:016 Doze pesaoas (des home: 
duas mulheres). ' 

1:017 a 1:020 Quatro peseoaa (doie horr 
e duas mulheres. 

Anno de i632 

1:021 a 1:026 Seis homena. 



Anno de 1657 

1:027 a 1:037 Onze pernis. 

Anno de 1660 

1:038 s 1:040 Tres homem. 

Anno de i862 

1:041 a 1:050 Dea peasoaa. 

Anno de 1664 

1:051 a 1:061 Onze pessoaa. 

Anno de i665 

1:062 a 1:065 Quatro peesoss (um homem e 
tres mulheres). 

Anno de i667 

l i066 a 1:069 Quatro peesoao (um homem e 
tres mulheres). 

1:070 a L072 Tres peseoae (um homem e 
duas mulheres) (a). 

(a) Conjunctapaoe &a uerie de spwe, j4  porque oa dwgragados 



1:073 Gonçalo Alvares, nataral das ilhas, no- 
viço da provincia da Arrabida, e 

de que se tracta foram condemnadoe pelo meemo tiibunal, a Inqui- 
sição de Evora, e já porque bebemos a noticia no mesmo e unico 
documento (except6 com respeito As victimas de 1572), o Conimhri- 
cenae, n.O 8108, de 12 de maio dc 1877, que se refere 4 collecçlo das 
listas dos respectivos autos, emprehendida pelo laborioso investiga- 
dor, o sr. Joaquim Antonio de Soiisa Telles de Mattos. 

O sr. Joaquim Martins de Carvalho escreve ahitque: falta veri- 
ficar as  noticias com respeito ainda a 102 aiinos; que se ignora o 
numero das victimas nos autos de fk dos annos de 1585, 1592 (no 
qual se cr& que houve dois autos), 1616 e 1627; e que sómente no 
auto de fé de 1630 ninguem morreu queimado! 

Na carta que lhe dirige, publicada no Conimbriceme, n." 3111, 
de 22 de maio, accrescenta o Sr. Telles de Mattos: que conhece j4 
143 autos de fb, que drio 467 queimadoe, 180 estatuas e 11:248 pe- 
nitenciados, o que somma ll:895 dergraçados que soffrcram tratos 
de polh e outras cariciaa inquisitoriaes, alem de doia autos de fd, 
em Vizeu (16 de abril de 1720), e Ferreira de Ave, bispado de Vizeu 
(19 de abril de 1720), cujas listas jit lhe havia rernettido, nos quaes 
todpvia ninguem morreu queimado. 

E uma mina, ainda inexplorada, a das atrocidades da TnqnisiçXo! 
A proposito: 6 facto averiguado que nos carceres da InquisiçGo 

viam a luz, ou antes a eseuridfio primeira, muitos innocentinhos. Dos 
carceres de Coimbra mandavam baptisal-os 9, egreja de Sancta Justa 
com esta singela. declaração: F. (nome do baptismo) menino ou me- 
nQa do carcere, ou criança do carcere, ou na.~cido nos carceres do 
Sancto O w o ,  ou nascido noa carcrrpa d'esta I~aquUição, 011 trazido 
dos carcerea do Sancto Oficio, occiiltando por isso os nomes do8 pacls 
e mPes, cujo8 filhos eram, ou mellior matando-lhks A nascença a 
familia! comquanto, em compensação Ibes dbssem geralmente um 
bom padrinho, o guarda das mesmos carceres! 

J4  o Conimbricense em o n.O 2219, de 31 de outubro de 1868, for- 
neceu ao publico a lista de 23 recem-~iascidos em periodos diversos. 

Agora perguntamos: em que logar foi verificado o acto da cou- 
cepção? 

Em boa fb, não duvidamos recortheeer que muitas das desventu- 
radas mães fossem arremessadas ao carcere, no periodo da gestação, 
mas não achamos aventurada a 1iy1)othcse de que com outras assirii 
nBo succedcsse ... 

E quem assistiria áe tristes nos momentos em que as dor- da 



depois ermitfto em uma ermida jun- 
cto S villa da Ericeira. 

1:074 Pedro AfFonso, seu valido. 
Lesa-ma'estade, fingindo-se o primeiro 

D. seiastiao, sendo o segundo seu 
cumplice, intitalando-se conde de 
Torres Novas, senhor de Cascaes 
e alcaide-mbr de Lisboa. 

Mão direita, com que tinha referen- 
dado os alvards e decretos raer,  
cortada em vida, enforcado, cabeça 
exposta oito dias em uma lança e 
os quartos pelaa portas da cidade 
quanto ao primeiro, e do segundo 
diz-se ter tido a mesma sorte (a). 

materuidade as prostravam sobre as  palhas infectas do antro me- 
donho? 

E que extraoçio dariam aos orfãosinhos da  maldade humana? 
Temos por sem-duvida que sómente os tiravam da pia-baptismal 

pays os esconder na immoralissima Roda! 
E irnpossivel que os maldictos niio tivessem a consciencia de que 

cuspiam na lei de Jesus Christo! elles, os hypocritas, que se dixiam 
os seus melhores defensores! 

(a) Ao que parece o noviço chegou a alcangar grande fama, e a 
ter numeroso scquito; por quanto, sendo mandado o corregedõr e juiz 
de Torres-Vedras a prendel-os, perderam a vida na diligencia, e foi 
mister que de Lisboa sahisse o corregedor da c6rte com 400 solda- 
dos castelhanos e outros officiaes, os quaes lograram o intento oom 
morte de alguns que lhe resistiram. 

Muitos dos co-reos, mórmente das villas de Ericeira, Carn{ceira 
e Mafra, foram condemnados a gal6s. 

Refere os factos Negreiros, Comment. ad Ord. regni Port., tom. 
3.0, que cita por sua vez a Chronica da provincia da Arrabida, 
part. I.*, n . ~  3, cap. 36, 55 560 e 561. 



Anno de 4603 

Agosto 5 1:075 a. 1 0 8 0  Seis pessoas (quatro homens e 
duas mulheres) (a). 

Anno de 1623 

Junho 18  1:081 a 1:090 Dez pessoas 
Nov. 26 1:091 a 1:098 Oito pessoas 

Anno de 1624 

Maio 5 1:099 a 1:107 Nove pessoas (cinco homens t 

quatro mulheres) (c). 

(a) No auto de f6 celebrado no sitio da Ribeira (Lisboa) fipi 1.1 

como relaxados em carne cinco homene; mas em o numero entra 
fr. Diogo da Assumpção, que já atrás fica mencionado, e d'ellr. st 
occupa tnmbem em especial o ar. Ribeiro Guimarães, no seu S7tnt- 
mario de varia histeria, part. 2:, p ~ g .  58. 

Sendo esta a primeira vez, depois do eeu passamento, que citx- 
mos este illustrado escriptor, permittir-se-noe-ha a seguinte c(' 
memoração: 

Falleceu a 25 de outubro de 1877, oom 59 annos de ed,z(f\ 
Sr. Jos6 Ribeiro Guimarães, bacharel formado em direito, ofli 
da bibliotheca publica de Lisboa, s pelo longo espaço de vinte e I 
annos assiduo redactor do Jornal do Comrnercio, tendo tambem ( 

tr'ora (1846-1847) exercido por pouco tempo o logar de juií 
direito da comarca de Mertola, por despacho da Juncta governa- 
da cidade de Evorrr. 

Sobre os eeue serviços ás letras e Et liberdade póde consult:r 
o mesmo Jornal do Cmnmercio, n.Om 7190 e 7191, de 26 e 27 de 
tubro de 1877. 

Especialisaremoe, não obstante, um s6mente que vale por mu 
tos: foi o illustre fallecido o iniciador do appello á caridade puhliri 
por meio dos jornaes! 

(b) Relaxados no auto de f& celebrado na praga de Coirnbr* 
Sunmario de varia hktoria, part. Sea, pag. 59. 

(c) NO auto de f6 d'eate dia, na Ribeira, defronte do Terreiro do 



Anno de i625 

Mtuio 4 1:108 a l:116 Nove peaaoas (a). 

Anno de 1634 

Maio 7 1:117 a 1:123 Sete pessoas (seis homens e 
uma mulher) (b) .  

Trigo (Lisboa), sahiram relaxadas em carne dez peeioae, i d a  homens 
e quatro mulheres. Mas em os seis entrou Antonio Homem, de que 
j& fizemos especial mençlo. 
DA longa noticia do Professor Infeliz o Sr. Ribeira QuimarELee, no 

eeu Sumrnario de varia historia, part. 2.", pag. 52 e seg. 

(a) Relaxadoa no auto de fé celebrado na pratp de Coimbra. 
Suamario de varia historia, part. 2.0, pag. 59. 

(b) Relaxados no auto de fé celebrado na praça de Coimbra. 
Sumrnario de varia hiatoria, part. 2:, pagg. 62 e 63. 

Eete sim, foi um auto admiravel, como lhe chama o Sr. Ribeiro 
Guimarges! FigiiriLra nelle esta cohorte de deegraçadoe: oitenta 
homens e noventa e cinco mulheres! Foi pouco, muito pouco, que de 
tamrrnha fileira sómente rnand:iasem h fogueira sete creaturas; era 
preferivel havel-~s quiwtado, ou ao meuos diairnado. Muito tcmos 
que louvar por agora a eqititladc dos carrascos inquiaitoriaes. 

Os autos do fk repetiam-se com frequencia, porque era muito o 
a r d w  da fk dos sanctos inquisidores, e maior ainda a cubiça do pa- 
trimonio dos infelizes. 

Por agora mencionaremos mais estes tres: 
-De 23 de maio de 1625 celebrado na sala da inquisiglo, no 

qual s6mente sahiram quatro pessoas ecclesiasticas. 
-De 30 de juiiho de 17% no terreiro de S. Miguel da  cidade de 

CoMnbra, no qual prkgou fr. Joseph do Nascimento, monge de S. Je- 
ronymo, lente da cadeira de Durando na universidade, e qualifica- 
dor do Sancto Officio. 

-De 25 de maio do 1727 na praça de S. Migwl da mesma ci- 
dade; no qual prbgou fr. José. dos Anjos, conego eecrilar da coo - 
g a p ü ~  da S. Joiio Evangnliata, lente iia cadeira de Escoto da 
versidatle de Coimbra, e qualificador do Sancto Officio. 

NrZo sabemos se algiins e qiiantos dos queridos e amados ouvintes 
de t l o  abalizados pré.gadores marcharam depois 4 fogueira; mas, 
para que hoje se possa fwer idêa das taes predicm, tranrcrevere. 



1:124 a 1:141 llezoito peesoaa (treze mulhe- 
res e cinco homens). 

Judaismo. 
Queimadas? (a) 

mos para aqui da segunda d'ellas, primeiramente uma amostra de 
eloquencia: ... os preceitos do Decalogo sho perpetuos, por 2880 se escreveram 
em tábom de pedra, para na sua duração se WLce conciliar a sua 
perpetuidade; nlio hão de d a r  com os seculos, não h& de faltar 
com os annos, niio se hão de diminuir com os mezes, não hão de afrou- 
m r  com os diaa, nem ae h& de retardar com as horas, antea intei- 
ros e jirmea h60 de persistir competidores de todo o tempo, e emulos 
da eternidade ... hão de confessar que na morte de Christo o que fo- 
ram mortalhas, em que ficaram amortalhadas como mortas as ceri- 
moniaa da lei antiga, foram mantilhas em que se escreveram de novo 
os preceitos da lei de Chriato na infancia, para que, creaccndo na 
adoleseencia, ae continuassem por todos os aeculos atC o jin, do 
mundo. .. 

Agora um especimen da moral sublime do fradalhão austero no 
tocante aos vinculos de familia e respeito dos filhos para com seus 
paes: 

A este eatado ae vêem tão miaeravehente reduzidos, sendo a cama 
de tanto mal os m m o a  paes (accusa-os de doutrinarem os filhos na 
propria religião, depois de os ter levado ao baptismo, de certo se 
aasim era, porque criam ver ahi um meio de fugir A perseguição) 
que lhe deram o ser para lh'o tira.rem; verdadeiramente os vossos 
mais crueis humkid aa... emjim criaram-vos na infancia para voe 
degollarem na adolescencia, e na maioridade: aa vossas mães verda- 
deiramente nlio foram legitimas, madrastas sim, que vos tractaram 
cínn um nwercal odio, quando depois de voa criarem nas primeiras 
mantilhas com o leite da graça, vos introduziram depois o veneno 
de uma religião f&a, etc. 

Por fim a prova da benevolencia e caridade christli. do vocife- 
rador energuuieno com oa desgragados, constrangidos a escutal-o 
com mordaça na bocca: 

Nem os judeus ae podem p&r de virem ter aoa carccree do San- 
ato Ojido,'porquc entendo que este é o princip0o de todae as auua 
venturas. 

E basta para edificagllo do leitor. 

$a) Tantoa foram oa sappliciadoa neate dia! 
icente da Coata Mattoe, Breve &urso contra a herebica per- 



Dezenibro 1: 142 F. .. mouro convertido. 
Sodomia. 
Queimado (a). 

Anno de 1745 

1:143 Antonio JosB, notsvel escriptor do rei- 
nado de D. João v. 

Queirnado pela 1nqiiisic;Eo (b). 

Annos de 1750 a 1777 

1:144 Belchior da Fonseca. 
Crime politico. 
Enforcado? 

Sentença de Jnncta da Iriconfidencin (c). 

M i a  do judaismo, onde a png. 134 em nota (no exemplar de que 
usamos) marginal de leitor ~iitigo, G palavras do texto-mais nu- 
nzcro que o dos homens, se lê: como sueeedeu no auto de fd em Coim- 
bra, no anno de 1660, a o  qual morreram cinco homens ci treze mu- 
lheres. 

(a) Assim o attesta Vangiierve, Epilogo juridico, cap. 78, n.On 7 
e 14. 

O cumplice que era um menor, barbeiro, foi passado pelo fogo, 
açoitado e degradado para  a ilha de S. ThomL 

(b) ProgressZsta, de 22 de oiitubro de 1877, n.O 238. 

(o) Por decreto de 28 de outubro de 1777 se lhe restabeleceu a 
memoria (Sr. Simão JosB da Luz Soriano, Hwtoria da guevra civil, 
vol. 1.0, pag. 229). 



Anno de 1801 

Dez. O 1:145 F... 
Crime ... (a). 
Enforcado (b). 

Anno de 1809 

Maio 6 1:146 José Joaquim Alverca, natural de Al- 
(S.) verca, soldado da 1.kompanhia de 

granadeiros, do regimento n." 23. 
Homicidio do seu camarada, João ' 1 

Fonseca Pinheiro. com um t 
de que falleceu no dia seguinte. 
traiçlio, no dia 22 de abril, no si: 
da Quinta da Pereira, termo c 
Joromelo, na occasião em que am- 
bos iam em marcha da Guarda 
para Almeida, parar incorporar-se 
na eua companhia, que tambem 
para alli marchava. 

Fueilado. 

Sentença do Conselho de guerra (c). 

(a)  Ignore-se. 

(b) É o Avieo de 6 de dezembro de 1801, que d4 f6 de que havia 
de ter logar uma execugiio no dia 9,. por occasião de resolver que 
se niio verificasse no dia 8, por ser dza da Conceição. 

(c) &h do dia 28 de maio de 1809. 
Naturalmente foi executrdo nos primeiros dias de junho, porque 

a ordem para o fuzilar dentro de tres dias na praça de Almoida 6 



1:147 J o ã o  Gonçalves Sampaio, militar de in- 
fanter ia  n.O 7. 

Deserção em tempo de guerra .  
Fuzilado. 

Sentenga do (=otuelho de g u e m  (a). 

do quartel general de Coimbra com &ta de 28 de maio do referido 
anno. 

Começando a aproveitar-nos agora da leitura das Ordens do dia, 
que tão tarde sómente podémos obter, í: occasião para advertirmos: 

1.' Que as mesmaa Ordene do dia, ou melhor os folhetos ue as  
contbm, sbmente começam a ser numeradae deede 1811, inoLive, 
em diante, wntendo cada numero ou folheto muitas Ordena do dia, 
cada uma d'ellas com sua data especial. 

2.0 Que de ordinario ellas noticiam as condemnag0ee a pena nl- 
tima, por occasi&o da confirniaçiio das respectivas sentengaa pelo 
marechal Bereeford, e por isso antes da sua execug80; mas algumas 
vezes dão conta d'ellaa depois de verificadas jB. 

3.0 Que algiimas vezes fallam da sentença sem ee referirem á con- 
jrmação, outras d'esta sem se referirem Bquella, outras ainda, sem 
se referirem a nenhuma das duas. Em todo o caso porém 6 fora de 
toda a duvida aue orecederam ambas. 

4.0 Que não âpr&entam geralmente as sentenças na integra; al- 
eumas vezes as re~roduzem mutiladas ou Dor extracto, mas as  maie 
8'ellas sómente meio de referencia, e *nem ao menos lhes assi- 
gnam a d a t a  
5.0 Que algumas vezes se entra em duvida se o conselho foi unico 

para diversos rkos ou tiveram logar mais do que um conselho. 
6.0 Que são de um laconismo reprehensivel, omittindo ae n d w a -  

lidada das victimag o dia, o logar da execugilo, e mais circum- 
stancias. 

7.0 Que nâo é aseergão aventurosa o eupp8r que nem todae ae 
execu 'es h a e s  figurasaem nas Ordena do dia. 

8.0% pelo que a n6s toca, que d o  ousamos aeaverar, que a i  
extractaeeemos fielmente todas, d falta de uma leitura minuciosa 
para que nos escasseava Q tempo. poseivel por isso que haja 
omissões no nosso trabalho, que de futuro poderk supprir-ee. 

a) Ordem do dia 16 de agosto de 1809. 6 uerem os noeeos leitora um eapecinien da jwtipa doe mandhe 
de todos os tempos? Eil-o ahi vai, envolto num acto da mais atror 
injuetiga absoluta e relativa! 

Foram o r& e outro soldado, Jos6 Manuel Courellas, condemna- 
doe em primeira instaucia ct forca por egual crime, na conformidade 
do art, 14.0 doe de guerra; mas pelo Cononselho rec-ommenduioe am- 



Anno de 1810 

1:148 JosB Pereira  Seromenho,, ajudantc 
praça de Chavee. 

Traigiio? 
Fuzilado. 

Sentença do Conselho de guerra (a). 

boi B innata piedade de S. A. R. (queriam dizer de Bereafori 
rerem menores, e jilhoe de viuuaa. 

Uma segunda sentença sobre embargos declara estes attetll 
mas conclue estranhamente, como a primeira, pela mesma 1 ,c1  
por nova recommendaçüo. 

Porém nenhuma d'ellas especifica o numero precim dos annos I 

cada um dos dois, que podia ser de 15 e menos, pois sabemos que 
crianças d'esta edade se assentava praça (Ordem do dia 30 t i <  
novembro de 1809). Mae 15 mais digno de reparo ainda que na Or7. ri 

do dia de 15 de agosto sejam vagamente tractadoe por dese ,  
de infanteria n . O  7, eem declarar se na qualidade de soldados, 
bores ou pifanos, o que mais concorre a avigorar a snipeita dr  
foesem ainda muito moços. 

O bretão altivo confirma as sentenças quanto ao primeiro ti,  

graçado, tendo todavia a especial benevolencia'de lhe trocar 
corda pela bab, como ee não fosse para o infeliz cousa indifferente 
morrer estrangulado ou a tiro. 

Mas absolve de toda a pena o eeguntio em attmçlio a ter circum- 
rtancias que mais o favorecem, die! permittindo-lhe at8 que continue 
rio erviço! E aqui viuive1 um escandaloso &o de nepotismo, que i e  quiz 
resgatar B custa de outro de cruel rigor. O filho da viuva que nHo 
teve padrinho pagou por si e pelo filho da viuva que teve talvez a 
dita de deparar com boa madrinha. 

a) Ordem do dia 12 de março de 1810. 
6 0 8  a,, rnurnas duvidas sobre o modo como os factos se passa- 

ram 4 face do que se lê na referida Ordem do dia. 
Ueresford como que d6 satisfação ao publico, por  se ver obm'gado 

a confirrnr a decisão do Conselho de guerra, e quer deuculpar-se 
por se tractar de um o r n a 1  portuguee, que cahiu na dagraça de 
scr condemnado 4 pena de morte, a qual k peor que a mema morte, 
por ter tomado o partido do inimigo. Accrescenta que d o  deve 
servir de deeculps ao traidor o allegar que foi obrigado e sel-o, 



1:149 Antonio Martine, soldado do regimento 
de infanteria n.O 9. 

Desergiio (terceira) em tempo de 
guerra. 

Fuzilado. 

Sentença do Conselho de guerra (a ) .  

porque todo aquelle que infelismente cde nas müos do inimigo, &m 
pdde ser impedido nas swis acges,  mar, nunca forçado a praticar 
acção algumu; este ultimo caso depegide da  vontade, a qual é sem- 
pre livre. Admittir-se que podemos ser forçados a practicar pualqtcer 
acçdo, é franquear o passo a todo o traidor, em toda a eepecie de 
traição. 

Ao contraaesso que abi fica (para ngo ernpregarmos o termo dia- 
parate, que ali& quadrava hs mil maravilhas) accresceu que a 
Ordem do dia se absteve cautelosamente de transcrever a sen- 
t e n p ,  talvez porque ella desse, uso obstante coudeninatoria, a prova 
da iuiquidade com que foi proferida, e rnuito mais executada; mas 
aiudii assim d4 f6 de que a Misericordia de Chaves interveio no 
caso, viudo com embargos 4 coiidemnaçâo, de que, diz, se nBo tornou 
conhecimento em couformidade do decreto de 6 de outubro de l'i78, 
por os u%o admittirem as senteugas proferidas em tempo de guerra, 
como foi declarado pela resoluc$o de 13 de dezembro de 1809 e 
aviso de 21 de fevereiro de 1810, que assim fixaram a intelligencia 
d'aquelle decreto, sem ma& poder v i r  em questão, como atd agora 
frequentes v a s  acontecer. 

Ora, riós não duvidamos pôr de quareutena a justiga do juiz que 
esgana a defeza de facto e direito dos rbos, e procura simular os 
factos para os adaptar aos seus appetites. 

Atteudidos, ou postos de parte os embargos da Misericordia, é de 
crer que elles prestassem ao facto certa luz, que se intendeu dever 
apagar perante o publico. 

Pelo que, at6 que o acaso nos facilite uovos dados, ficamos inten- 
deudo que o desditoso ter4 sido capturado pelos francezes e Ihes 
prestaria coacto algum qualquer serviço, at8 que a occasiElo lhe 
proporcionou a fuga para vir, restituido aos seus, recebcr do chefe 
estrangeiro, que avassalava o paiz, a boa pags como acaba de 
ver-se. 

B @foitamo'-nos 4 hypothese da fuga, por isso mesmo que a Or- 
dem do dia a occulta. Se o pobre tenerite tivesse sido aprisionado 
pelos seus compatriotas, ella n&o deixaria de consignar eota circum- 
staucia, porque seria o melhor argumento para a condemnagh. 

(a) ,Ordem do dia 12 de margo de 1810. 



1:150 Jogo Miguel, soldado do regimento de 
infanteria n.O 22. 

Deaergo (quarta, e esta em tempo 
de guerra), levando mantaj cartu- 
xame, correia da patrona, boldrié 
de bawneta e bandoleira da arma 
que destl-uiu e nada apresentou. 

Fuzilado. 
Sentença do Conselho de guerra (a). 

1 : 151 Julio do Carmo, soldado da 6." compa- 
nhia do regimento de artilheria 
n.O 3. 

Furto e roubo, P O ~ R  se lhe encontra- 
ram em casa varios generos pcr- 
tencentes A fazenda real, e alem 
d'isso associado com outros, pren- 
deu a JoSlo Caetano e a toda a sua 
familia na Horta do Carviro, ternio 
da cidade de Elvas, ao qual tira- 
ram por violencia muitos traates de 
casa, um cordto de ouro, e vinte 
e cinco moedas (1204000 r&). 

1:152 Antonio Marques, soldado do regimento r 
de artilheria n.O 3. 

Crime ... (b). 
Fuzilados. 

Sentengas do Consellio de guerra (c). 

(a) Ordem do dia 12 Q maqo de 1810. 

(b) Ignora-se. 

(c)  Ordena do dia 12 de novembro de 1809 e de 12 de março 
de 1810. 

Cumpre notar que do primeiro dos dois, Julio do C~rmo, j& consta 
a condemnagb da primeira das Ordens do dia, pois cremos ser o 
meemo individuo attendendo 4 identidade do nome, regimento e pro- 
&minade das mesmas Ordena (quatro mezes), e at6 pelos dizeres da 
segunda, na qual se afirma que, tendo os doie réos (do segutido dos 
quaes cala o crime) embargrtdo as respectivas eentençae (agora cla- 



1 : 153 Manuel  Pereira, soldado do regimento 
n.O 22. 

Deserfio (segunda) em tempo de 
guerra. 

Fuzilado. 
Sentenga do Conselho de guerra (a). 

1 : 154 JosB da Silva,  soldado do regimento de 
infanter ia  n.O 4. 

Deserção (primeira e segunda) em 
tempo de guerra. 

Fuzilado. 
Sentenga do Conselho de guerra (b). 

1:155 Franc isco  de Sonsa, aoldado do regi- 
mento  d e  ar t i lher ia  n.O 3. 

ramente se refere a duas) de fuzilamento, niío tomara Beresford 
conhecimento dos embargos em observaucia das diaposições que jã 
cit8mos com respeito a Seromciiho. 

(a) Ordem do dia 19 de maio de 1810. 
Contém ella uma asaerção e uina recommendaçüo, que merecem 

scr,rcgistradas. 
E aquella. quc s6mente em o mez de abril antecedente os deser- 

tores no exercito tinham ascendido ao niirnero de 663! É esta que 
de futuro se rcmettesee ao ajudante general uma relação mensal dos 
dcsertores, com as $liaçüea e naturalidades de cada urn d'elles, para 
ae ezlráhirem copias que se afizarão nas freguezias. Era com effeito 
um meio adaptado para rerific:rr a captiirs, um pouco inefficae to- 
davia no tempo cm que boa parte da milicia era recrutada a cor- 
del, com tal ou qual despieso das leia rigentes, mas muito ao sabor 
dos eapitiies móres e triais gentes das Ordenanps, que lucravam em 
satisfazer os contingentes com forasteiros, em cujas mãos se não 
divisava o ololo. 

A Ordem do dia 14 de novembro de 1810 repete o mosmo quanto 
ao nome, filiação, naturalidade e aigrrczeo dos desertores, e quasi O 
o mesmo aindn a Ordem do dia 25 de daembro de 1811. 

(b) Ordem do dia 26 de maio de 1810. 
Nto se compreheiidc bem o que queiram dizer as  duaa deaerçüeu 

em tempo de guerra de que ahi se falla, a nHo ser que o infeliz 
preso depois da primeira quebrasse a prisiio. Se foi perdoado ou 
punido brandamente pela primeira, sómente a pena ultima podia 
recahir eobre a segunda. 

Tom. 11l: 93 



Deserção (terceira). 
Fuzilado. 

Sentenga do Coneelho de guerra (a). 

1:156 Bento JosB Garcia, soldado do regi- 
mento de infanteria n.O 1. 

Homicidio de um seu camarada com 
espingarda. 

1:157 JosB B'rancisco, soldado do regimento 
de infanteria n.O 12. 

Deaerc;ào (segunda) com roubo de mu- 
nições. 

1:158 Jost! Pedro de Moura, soldado do regi- 
mento de infanteria n." 11. 

Deserção, levando manta e grumacho. 
1:169 Antouio Gonçalves, soldado do regi- 

mento de infanteria n.O 13. 
Deserção (primeira). 

1:160 João Pereira, soldado do regimento de 
infanteria n." 14. 

Deserçlo (terceira). 
Fuzilados (b). 

(a) Ordem do dia 9 de junho de 1810, que assim se exprime: tal 
C a penu dua leio contra aquellee soldados que negam á sua yabria 
a q d e  aerviço de que ella necessita, e elles lhe podem preetar com 
tanto commodo e vantagem auo, quanto C o dos grandes soldos e etapea 
que recebem. 

Suppôr que houvesse grande interesse em sacrificar-ee pela m&e 
patria, quando os povos serviam os nobres e o clero,, que yoaavam, 

j& certa nudacia; mas affirmar que com O sacrificio se auferiam 
graiidee commodos e vantagens, quando ao soldado era conferida 
uma muito parca alimentsgao, que elles se viam obrigados a com- 
pletar A custa da extorsão aos yatrùea, ou pelo furto e pelo roubo, 
e em compensa@o sómente se Ihes otterccia uma morte obscura nos 
campos de batalha ou nos hospitaes (ás vezes até por eifeito dos 
mhus tractos dos euperioree, como o yroprio legislador attesta), e 
o libertamento da escravidao das fileiras, quando os arinos tinham 
rompido os vinculos da familia, e tornado diüicil s aprendixagem 
de um novo labutar, é mais que audacia, porque 6 eecarneol 

(b) Ordem do dia 4 de julho de 1810. 



1:161 Joaquim Jose Maria, e 
1:162 JosB Ferreira, soldadoe do batalha0 de 

caçadores n.O 5. 
Deserçao em tempo de guerra, roubo 

(salteadores) e reeistencia. 
. Fuzilados. 
Sentença do Conselho de guerra (a). 

Out. 31 l : l63 F... soldado inglez. 
(E.) 1: lG4 F.. . soldado portuguez. 

Roubo de casas na cidade de Leiria 
por occasião da retirada dos exer- 
citas alliados do Bussaco sobre as 
linhas de Lisboa. 

Enforcados.. 
Ordem vocal do Preboste marcial inglez? ou 

do coiriulandante ein chefe do exercito? (b) 

1:l& Jogo Affonso, soldado de infanteria 
n." 23. 

Deserção. 
Fuzilado. 

Sentenga do Coneelho de guerra (c). 

(a) Ordem do dia 17 de julho de 1810. 

Ordem do dia 3 de outubro, e de Coimbra. Ha nisto erro 
inlfdivel, d e certo por facil e explicavcl equivoco typographico, 
porque iieste dia Coimbra estava occupada pelo exercito fraiicez. 
&r& o dia 5, e o logar do L'oirnbriio, pouco distante da cidade de 
Leiria? 

(c) Ordem do dia 2'1 de agosto de 1810, a qual diz que a vi- 
ctime desertou dc Villa de Rei para Hespariha, onde se conservou 
até d entri~(1a dos francezes ern k'ortug:tl, se,zdo preso em Malhada 
Sorda, eua putria, a tempo que o iihnzgo jd tinha saqueado este lo- 
gar, dando indioioe de re ter associado com o mesmo inimigo, por 
apparecer veet~do ct keapanhola e n&o ter vindo á patria em quanto 
esteve deeertudo, senão ao tempo da invmão. 

Parecem um pouco forgados os taeu iudicioe, deduzidoe do vee- 
tuario hespanliol, e do regresso 4 patriu na occasiiio em que ao de- 



1:166 Francisco da Coets, eoldado de infan- 
teria n.O 5. 

1:167 AdEo Polonio Seabra, eoldado de infsn- 
teria n.O 9. 

1:168 Manuel Jose da Silva, e 
1:169 Manuel Martins Sanches, soldadoe do 

deposito d e  reorutas da praça de 
Peniche. 

Desergão (papa une p irnei~a e p a ~ a  
outros segunda). 

Sentenp do Conselho de guerra (a). 

1:170 João Rodrigues, soldado, ou melhor au- 
xiliar ou nailiciuilo do regimento 
de miliciaa de Castello Branco (b). 

1:171 Antonio Jos6 de Moura, soldado auxi- 
liar do regimento de miiicae de 
Santarem. 

1:172 Diogo Ferreira, e 
1:173 Luis da Cunha Ribeiro, soldados do 

regimento de infanteria n.b 19. 

aertor se ant'olhava que não devia arrecear-se das anctoridades 
portuguezas. Se se tivesse ligado ao inimigo, acompanhal-o-ia e não 
se deixaria fiear descançado em casa. 

(a) Ordem do dia 20 de dezembro de 1810. 

(b) No tempo chamava-se aos soldado8 dos regimentos de miliciae 
amilrarer ou milicianoe, em contraposig80 a soldadoe eimples- 
mente, termo que designava mais propriamente os militares de 
primeira linha. 

Eram pois os regimentos de Miliciae a segunda linha, como as 
Ordenançae a terceira na organisagão militar at6 1834. 



1:174 Joaquim Timotheo, soldado do regi- 
mento de infanteria n.O 22. 

Deserçgo. 
Fuzilados. 

Sentenga do Conrelho de gama (a) .  

1:175 Luiz Serdeira, ou Cardsira (deveria de 
ser Cerdeira), soldado do regimento 
de milicias da Covilhã. 

1: 176 Antonio Lourenço, cabo de esquadra do 
regimento de cavallaria n.* 10. 

DeserçEo, mas quanto a este, abando- 
nando segunda vez o seu regimanto 
com arma8 e cavallo. 

Fuzilados. 
Sentenga do Conselho de guerra (b) .  

1:177 Manuel Braz, soldado do regimento de 
infanteria n.O 9. 

1:178 Felix Vaz de Oliveira, soldado do regi- 
mento de infanteria n.O 13. 

Deserpão. 
Fuzilados. 

Sentença do Coneelho de guerra (c). 

1:179 José Marques Louriçal, e 
1:180 Manuel de Oliveira, soldados do regi- 

mento de infanteria n.O 1. 
1:181 Jos6 Marques, e 
1:182 Jon6 Gomes, soldados do regimento de 

infanteria n.O 3. 

(a) Ordem do dia n . ~  3, de 31 de janeiro de 1811. 

(b)  Ordem do dia n.O 5, de 21 de fevereiro de 1811, a qual 6 
omisis aobre ser ou não confirmada a sentença por Beresford, mas 
não admitte diivida que o foi, at8 em face do seguinte periodo, pne 
IA se lê: Eatee ezemploe devem evitar aqtceiles que se jdgarn deskga- 
dos das leis, etc. 

(c )  Ordem do dia n.O 6, de 11 de março de 1811. 



1: 183 Sebastito Antonio, soldado do regimento 
de infanteria n.O 11. 

1:184 Manuel da Costa, e 
1: 185 Joaquim Antonio, soldados do regimento 

de infanteria n.O 16. 
1:186 Jos6 da Silva Pernes, soldado de caval- 

laria da guarda real de policia. 
Deserçto para todos, e para o ultimo 

tambem o crime de roubo. 
Fuzilados. 

Sentenga do Conselho de guerra (a). 

1:187 Jose Simões Vermelha, eoldado do re- 
gimento de infanteria n.O 1. 

Deserçgo, e depois roubo com os ini- 
migos de uma casa onde se havia 
assoldado, e cujo dono fugira em 
consequencia da invscião. 

Fuzilado. 
Sentença do Conselho de guerra (b). 

1: 188 Dionizio Marques, soldado do batalhzo 
de caçadores n.O 5. 

DeeerçBo (terceira) com armamento 
em tempo de guerra. 

Fuzilado. 
Sentença do Conselho do guerra (c). 

(a) Ordem do dia n.O 13, de 15 de junho de 1811. 

(b) Ordem do dia n." 25, de 31 de outubro de 1811. ' 

(o) Ordem do d h  n.0 25, de 31 de outubro de 1811. 



1:189 Alexandre J-4, soldado do regimento 
de infanteria n.O 17. 

Morte com faca de um aeu camarada, 
a&aipadu e alea'vosarnents. 

Fuzilado. 
Sentenga do Conselho de guerra (a). 

1: 190 Antonio José de Moraes, aoldado do re- 
gimento de artilheria n.O 4. 

DeserçTio (quinta). 
Fuzilado. 

Sentenga do Conseiho de guerra (b). 

Anno de t812 

Abril 71 1 : 1 91 F.. . ~oldados portuguesa do regimento 
1: 192 F. .. 1 de infanterii n.O 5. 

Desergzo para o inimigo. 
Enforcados (c). 

1: 193 José Jeronymo, soldado da 4.. compa- 
nhia do regimento de infanteria 
n.O 4. 

Deserção. 

(a) Ordem do dia n.O 28, de 8 de desembro de 1811. 

(b)  Ordem do dia nW0 28, de 8 de dezembro de 1811. 

(c) Dando o exercito anglo-luso assalto 9. praça de Badajoz em a 
noite de 6 para 7 de ab il, e tomando-a na manht d'este ultimo dia, 
foram lit eucontrridon e fogo enforcados os dois deaertores, aendo OS 
cadavercs trazidos para Elvas, onde os dependuraram 4 porta de 
Olivcnça e depois enterraram paseadan 48 horae. 

Ainda que o sitio do enforcamento fosse em territorio estranho, 
todavix as mais circumstancias auctorisam que enumeremoa em 
o nosso trabalho as duas execuçùes. 

Conirnbricense, n: 3053, de 31 de outiibro de 1876; ar. Simão J ~ e é  
da Luz Soriano, Historia da guerra a*, tom. 4.0 
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1:194 Antonio da Silva, soldado da I.? I 

panhia de granadeiros de infi~rit 
n.O -5. 

1:195 JosB Antonio, soldado da 1.' c o i ~ ,  
nhia de infanteria n.O 5. 

1:196 João Antonio, soldado da 3.' c o n ~  
nhia de infanteria n.O 5. 

Deserção para o inimigo, sendo :i] 
sion:idos em Bada,joz. 

1: 197 Narcizo JosB, soldado da 5.a compai 
de infanteria n.O 5. 

Deser~ão repetida. 
1:198 Joaquim Antonio de Carvalho, sold 

da5." companhia de infanterin n 
Deserçso para o inimigo, ao qual 

serviços, sendo portador das s 
ordens e communicações. 

1:199 JosB Pereira da Costa, soldado da 
companhia de infanteria n.O 6. 

1:200 Antonio de Almeida, soldado da 2. ' ( 
panhia de granadeiros de infiiu! 
n.O 6. 

Deseryzo. 
1:201 JosB dos Sanctos, soldado da 3." c 

panhia de infanteria n.' 6. 
x Deserção para o inimigo, sendo a.  

~ionado em Badajoz. 
1:202 Jogo dos Reis, soldado da 4.a com, ; 

nhia de infanteria n.O 17. 
Deserçzo, resistencia, e insulto a z 

tenente-coronel no acto da pria' 
1:203 JosB Joaquim Louro, soldado (10 r 

rnento de infanteria n.O 22. 
Deserqbo com outros para ireiii 

bar, em cujo acto foram pres( 
ferirnento de um camarada, c 
faca, dentro da prislo. 

1204  Antonio JosB, soldado da 4.a comliar. 
de infanteria n.O 22. 

Deserçiio. 



1:205 Alexandre de Carvalho, soldado da 4.a 
companhia de infanteria n.O 22. 

Deserção, e associação a uma quadri- 
lha de ladraes. 

1:206 JosB Antonio de Aguiar, soldado da l.a 
companhia de caçadores n.O 10. 

Deserção, roubando e ferindo um 
paisano no dia da deserçlo. 

1:207 João Ferreira da Silva, soldado da 6.' 
companhia de caçadores n.O 11. 

1:208 Manuel de Paiva Roxa, soldado da 5.' 
companhia de caçadores n." 11. 

Deserçgo. 
1 :209 Bernardino JosB Pão-Quente, aoldado da 

6." companhia de cavallaria n." 8. 
Deserção e associação a uma qua- 

drilha de ladram que infestava O 

Alemtejo, e xesistencia no acto da 
prisão. 

1:210 Joaquim JosB, soldado de artilheria 
n.O 3. 

l:211 JoEo Barreiros, soldado de 'artilheria 
n.O 3. 

De~erção do campo de Badajoz na 
occasiIo do sitio. 

1:212 Manuel Ribeiro, soldado da 9.a comps- 
nhia de infanteria da guarda real 
de policia. 

Roubo a um preso, a que estava de 
sentinella, deuertando d'ella com o 
roubo. 

Fuzilados. 
Sentença do Coneelho de guerra confirmada 

por Bereaford (a). 

(a)  Ordem do dia, n . ~  12, de 3 de junho de 1812. 
fi singular a declaryiio que whi se encontra em eeguida 80 111- 

Cimo condemnado: S. ex.. (o marechal Berenford) faz saber a rstr, 
m p o  (guarda real de policia) que conjrmard todas arr sentença8 do 
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1:213 JosB Antonio da Costa, moldado de in- 

fanteria n.O 9. 
Deserçto do campo de Badajoz, indo 

burtcar um preso, com o qual de- 
sertou. 

1:214 Joaquim dos Sanctos Pereira, soldado 
dc infanteria n.O 6. 

Terceira deserçgo. 
1:215 lliantiuel Vicente dos Sanctos, eoldado 

de caçadores n.' 11. 
Deserção. 

1:216 Manuel José de Carvalho, soldado de 
caçadores n.O 12. 

1:211 Francisco Pereira, soldado de caçadoree 
n.O 12. 

Deserç30. 
1:218 JosB Fernandes, soldado de caçadores 

n.O 3. 
DeserqXo. 

1:219 Antonio Gonçalves de Figueirodo, sol- 
dado de caçadores n." 5. 

1:220 José Joaquim do Lumiar. 
Deserção repetida logo depois da pri- 

meira. 
Fuzilados. 

Sentença do Coneelho de g u m  (a). 

Conselho de T e r r a ,  todas as veires que for provado a a l p m  &a 8ew 
membros crime de furto, prevaricação, ou violemia, sem implorar a 
piedade de stra alteza rral. 

Alii~n~çBo estranha da alta prerogativa, que o governo de Por- 
tugal tinha depositado nas m8os do orgulhoso despota! 

A tiosso vcr drp0e todavia. o facto da frcqiiencia dos tres crimes 
perpctradoii por gente da policia, que elle queria cohibir. 

(a) Ordem do dia. n.O 15, de 12 de julho de 1812. 
Collocamos os infelizes pelo modo como e80 mencionados na Or- 

em do dia; o que sempre fazemos, quando cada uma Ordem reza de 
mais de um condemnado. 

Ellr contkm rindn mais tres condemnndos Q. morte, referidos jA 
com os n.O* 564, 585 e 586, e duas commutaç~s,  de que se tractará 
em sou logsr. 



1:221 a 1225 Cinco soldadoe portngnezes. 
InsubordinaçBo. 
Fuziladou em Salamanca. 

Sentença do Conselho de giierra na mesma 
cidade (a ) .  

1 :226 Raymundo Ferreira, soldado da 4.a com- 
panhia de infanteria n." 4. 

Deserçges repetidas. . 
1:227 Antonio Nunes, soldado da compa- 

nhia de infanteria n.* 17. 
Deserção, e resistencia feita As orde- 

nanças que o prenderam, sendo 
morto (mas por pena?)  com um 
tiro um cabo d'ellas. 

1:228 JosB de Araujo, soldado de caçadores 
n." 11. 

Deserção estando de sentinella, e ar- 
remeçando a arma ao clião. 

1229 Joaquim Martins de Oliveira, soldado 
da6.acompatihia de infanteria n.O6. 

Deserçb, aggravada com resistencia 
e ferimento Aa ordenanças. 

Fuzilados. 
Sentença do Conselho de guerra (b). 

(a )  Coniita o facto da Ordem do dia (n.0 20), datada de Roblizs, 
a 3 de setembro de 1812. 

Pertenciam os infelizes, cujos nomes e mais circnmstancias nella 
ngo vêm declarados, a um drutacaniento de mniq de mil prnças, 
que, sahidos dos hospitaes. e jiinctos em Pinhrl, rnrirchnram a 
reunir-se aos seus corpos em Salamanca. A Ordem do  rTin nccusa todo 
o destacsmcnto em geral de insubordinação, r i n l ~ v c i c  e roubon, 
tendo o marechal motivos para crer que nem os oficin~s nem os o f i -  
cia- inferiores do destacampnto usaram d'aquella energia P resolu- 
ção, necessaria em uma tal conjunctrra (pelo que todos estes, com os 
cabos de esquadra e anspeçadas tiveram baixa de posto, e aqu~lles 
fornm propostos para a classe de aggregagarioe) ... e S. ex.. n8o teria 
hesitado em castigar as mil (acreditamos piamente no mandlo) se 
tivesse alcançado provas contra todos elles. 

(b)  OTdem do dia, n.O 23, de 12 de outubro de 1812. 



1:230 Luiz Antonio Bernardo, soldado da l.a 
companhia do regimento de infan- 
teria na0  18. 

DeserçPo. 
Fuzilado. 

Sentença do Conselho de guerra (a). 

1:231 Antonio Monteiro Ferreira, soldado do 
deposito geral de Mafra. 

Deserçao. 
Fuzilado. 

Senten~a do Conselho de guerra (b). 

Outubro 1232 F. .. 
(E.) 1:233 F... 

Rebellião. 
Fuziilados (c). 

(a)  Ordem do exercito, n.O 24, de 19 de outubro de 1812. 

(a) Ordem do dia, n.O 24, de 19 de outubro de 1812. 
Merece menção especial o succedido com o infeliz. 
Estavam de guarda elle e tres outros soldados tambetn do depo- 

sito geral, e desertaram todos quatro. O Conselho de guerra con- 
demnou-os :L todos A pena de morte, pordrn e. ex: o sr. marechal 
Beresford mandou sorteal-os para que em um só ee zxreutasse a 
sentença, e cahindo a sorte em Antonio Morcteiro Ferreira, foi  con- 
firmada a sentença de morte quanto a este, e commzctada, quanto aos 
outros, em cincoenta pranchadas e cinco annos de trabalhos pub2icos. 

Natiiralmente recorreu elle a este não costurnado expediente por- 
que tinha afilhado entre os tres rrsttintes; e não seria difficil pas- 
sar a vista dos olhos para a m8o do cscrutinador. 

PorEm, seja como for, pendeu por agora a vida de um homem 
não de um fio de roca, como costunin dizer-se, mas ao mesmo tempo 
do rrrbitrio de um dcspota, e do acaso de um dado! 

(c) Não temos sobre a execuçiio d'estes dois infelizes seu80 o que 
leinos no Obittlarw militar no Jor~ial  do Commercio, n.O 7090, dc 29 
de iunl~o de 1877, onde commenior;iiido o f:illt:cimento dc Joed Cor- 
reia de Freitas, tenente coronel reformado, apresenta entre os apon- 
tamentos biographicos este facto: que commandando elle na quali- 



Anno de 1844 

1:234 JoaB Maria Poeta, natural de Sameice, 
concelho de Ceia. 

Crime? Ser addido ao partido nacio- 
nal, ou patuleia. 

Fuzilado na cidade da Guarda no 
dia 4 de abril (quinta feira san- 
(cta) (4- 

dade de alferes do batalhão de infanteria n.O 5, um destacamento 
em Silves, defendera esta praça e cidade contra a aggressão dos 
guerrilhas pertencentes ao Itemechido (entenda-se o filho) no dia 3 
de outubro, ficando feridos o commandante e wm outro guerrilha, 
que dia8 depois foram oapturados e passadoe pela8 armar. 

(a) Preciso E observar que por este tempo o conde de Homfim 
havia tomado o commando supremo das tropas revo1t:rdns contra o 
cabrdismo, ao qual tinha dado vida uma sediçao militar no Porto 
(1482), e depois resuscitou urna surpreza (1846, outubro) e tonimu 
uma intervenção estrangeira (1847, 21 de maio), mas foram necessa- 
rias quatro revoluções inilitares e populares (1844,1846 maio, 1846 
outubro, 1851) para fiualmeiite o debellar ao cabo de nove annos e 
alguns mezes, nos quaes não entram os dois annos e tambem alguns 
mezes do periodo da incubaçito. 

Eram essas tropas o regimento de cavallaria n.O 4, que primeiro 
levantou o grito em Torres Novas (e d'ahi proveio chamar-se ao 
movimento Revolta de Tomes Novas); o regimento de infanteria 
n.* 12 que o secundou em Castello Branco; e o brrtalhlo de caçado- 
res n.O 1 que outro tanto fez na cidade da Guarda. 

Otitros corpos se diz que estavam apalavrados para o intento, 
mas por quaesqiicr motivos fiearam-se, como depois succedeu em 
1851, deixando de concorrer ao ponto corivencionado, Santarem, e 
collocando assim o duque de Saldanha cin grave risco, se lhe nlo 
acudira ainda a tempo a patuleia popular e nbilitar da cidade in- 
victa, o Porto. 

Necessidade foi por isso para o conde o encerrar-se na praça de 
Almeida, na esperanga de ser mais cedo ou tarde auxiliado pelos 
esforços do paiz ou por novas forças militares. 

Coinibra não deixou de patentear-lhe a sua boa vontade, por 
uanto na madrugada de 8 de margo, a academia, e oe habitantes 

I a  cidade e os de uma das freguerias ruraes, Souzellas, levantaram 
o grito: Viva Almeida! 

Os eoldados da compccclhia de scgwanpa pbciw que enüio aqui 



Junho 30 1:235 D. Qabriel, tarnbem conhecido por Ti- 

existia adherirarn; n&o assim o destacamento de infanteria n.* 14, 
capitao Nogueira, que todavia no momento não hostilirnu. 

luas a falta de acção e unidade nos chefes revoltados, e mais qrie 
tudo o arrojo de dois moços, estudautes e tirmbem oíiiciaes do ex(>r- 
cito, que do bairro alto correram ao quartel da Graça na rua tle 
S. bopliia e obtiveram do capitiio 30 pragas com que conseguiram 
disportiar os ainotinados, desprovenidos, e j4 quasl cautaudo a \i-  
ctoria, derain de ni que o movimento começado quando o relogio 
da Uuiversidade bateu ae 8 horas, quaai uao chegou a ver a luz 
do dia! 

Na manhg do 1.. de abril novo grito era levantado por cerca de 
100 houieus do regimento de infanteria XLO 12 que o respectivo 00- 
roiiel, Caldeira Yedroao, retirando de L!astello branco, tinha conse- 
guido trazer corntiigo para Coimbra; mas abortou egualmeute ao 
uascer, porque não tendo chefe, os sargentos que o planearam nho 
souberitui susteiitar-se contra a raacgào que logo lhe oppozeram as 
auctoridades militares, apoiadas no destacamento de cavallaria que 
estava no mesmo quartel da Giraga. 

Yor todo o paii fervia a agitqtio, e mmórmente nos districtos de 
Vizcu e da Guarda; mas nfío chegou a fructificar convenientemente, 
pelo que o coude de Uomtim, apertado com o duro cerco, falho de 
recursos, e desesperando de auxilio exterior, não podeudo prolongar 
por mais tempo a reoistencia, teve de capitular em 28 de abril, 
emigrando coul os que o quizeraui acompanhar para Hespanhq 
d'onde s0niente regressaraui ao cabo de dois compridos annoq 
quaudo o piiie sacudiu o jugo do cabralismo. 

Vamos agora ao uosuo caso. 
Era o Poeta, ao qual j4 lios referimos a pag. 225, um acerrimc 

partidario da c;~usa popular, e ~ttribuia-se-lhe que diligenciava 
junctar geute para forniar guerrillia. 

Cercam-lhe por ibso a catia, sita na rua do Forno, de S. Pedm. 
na cidade da Guarda, com uma força composta de soldados de c ã -  
qadores u.O 4 e de infariterii~ n.O 9, c yuaudo elle subia a parede de 
um quiutal para ee evadir, fuzilaili-o com uma descarga de tiros: 
d circumsla~zcia de ellt: ter declarado (diz-ae) que havia de ma i -  

o commandatate das forçus militares concorreu tanzbem para que r ic 
fosue perseguido com maia eficacea. 

Púde bem ser que esta circuuistancia sómente tenha sido invc,n- 
tada depois para atteuuar o crime aos olhos do publico. Mas se a 
ameaça fosse certa, o tal commaudante ter-se-ia servido das espin- 
emdas da naçgo para commetter um assassinato vil, por vingaup 
ooutra um homem que não poderia realizar o que propalava, á parte 





Não seria completa a historia da applicaçâo da pena de 
morte entre nós, se á lista das execuçdes verificadas não 
junctassemos a lista dos rbos a quem a pena capital foi 
applicada, mas não executada, ou porque houve commuta- 
çáo de pena ou outro facto que suspendeu a execução; ou 
execufáo em estatua, na impossibilidade de a fazer corpo- 
ral; ou pena applicadu, e não executada por qualquer 
motivo. 

fi o que vamos fazer nos ssguintes paragraphos. 

COI~~MUTAÇ~ES DA PENA DE MORTE 

Anno de 4481 

Maio 17 1 F e r n a n d o  da Cost:~, pr ior  d e  Trancoso. 
Crime? Provar-se q u e  tinha 299 filhos! 
Perdoada  a pena  d e  morte  por I). 

J o ã o  11. 

ignoram que geralmente eão verbos de encher, para arredondar 
contas,, por occasiao da organisaçào dos miriisterios, e, boa parte, 
subordiuados ao veto burocratico, ainda que o ministro entao ge- 
rente seja um cavalheiro competeutissirno, e hornem de letras illus- 
tradiesimo. 

Póde ler-se sobre o assumpto o Diario do governo, n.O 24 de 
1864, que estampa os documentos adtiiieiites, e os n.Oa 29 e 41, em 
que o ministro responde nas duas camaras hs perguntas que lhe di- 
rigiram sobre os factos, sendo digno de reparo que ahi se baralhe 
extrauhsrneiite o graiide crime do Iiomicidio, perpetrado pelo abuso 
da auctoridude. coiii o de altandoiio de fuiicc0ee. e com a iudiscri- 
@o d : ~  publica$o dos alludidos docuincritoi nós jornaea antes de 
entrados u:i secretaria res~ectiva. :~ttribuidos a outro official. com 
o perigo de escurecer aquelle, desviando as atteriqGes para cóusas 
rellitivaineute insiguifiraiitissiuias. 

Seria contentar os leitores dizer-lhes como o governo portuguee 
desafrontou as leis t2o vilmeute postergadas. Palavras lemos nos 
dois ultirnos numeroa do referido Diario; quanto a factos.,, 



Anno delí572l 

2 F..., criado de D. Antonio de Castro, 
senhor de Cascaes. 

Denuncia falsa do amo. 
Condemnado si. morte, que nao se execu- 

tou por lhe perdoar o amo; e foi 
commutada a forca em pena de de- 
gredo perpetuo p ~ . a  Af rica (a). 

Anno de 164 ... 

3 Simão do Couto, ferrador ás portas de 
S. Antão, em Lisboa. 

(a) Havia sido publicada a 14 de julho de 1571 a estupida e 
cruelissiina lei repressiva du adqiiisição, posse e leitura de livros 
hereticos. Um dos nieios de perseguigito que ella consignou foi o de 
punir os encobridorcs da malfeitoria da leitura, e de os premiar ao 
inverso se delatasscm o crime, j& se deixa ver, em regra, & custa 
da fazeuda das victimas, chegando ao excesso de outorgar-lhes a 
libyrdade se fossem escravos! 

E mais que manifesto que taes despropositos iam direitos 4 des- 
ordem no seio das familias, instigando os domesticos contra seus 
senhores. 

Não se demoraram muito os deleterios effeitoa; por quanto em 
1572 o tal criado, cujo nome ficamos ignorando, com ou sem ver- 
dade (porque ambas as hypotheses são possiveis 980 obstante o 
rerultado) denunciou o amo por ter correspondencias occultae com 
oe hereges de França, e de querer introduzil-os em Lisboa pelo porto 
de Cascaes. 

Um corregedor de Lisboa foi embarcado na noite de 5 de agosto 
de 1572 coni todo o segredo, por ordem directa do rei, a prender em 
Cascaes a D. Antonio de Castro, sua mulher, e quantas maia pee- 
eom se lhe açhasee em cciea; e a todas trouxe presas para a capital. 

Perfeit:is as diligencias do costume, e não se colhendo provas 
contra D. Antoiiio de Castro, foi elle e os demais soltos, recebendo 
além d'isso satisfação do rei em carta que lhe escreveu, ao que pa- 
rece obaequiosn em demasia. 

Voltando-se então o feitiço contra o feiticeiro, o infiel, ainda que 
talvez verdadeiro criado, teve a pena que no texto se menciona. 
k, Manuel dos Sanctos, Hktoria Sebaetica, liv. 2.0, cap. 18, 



Crimimes atrozes, com p d e s  psdmsas 
(accusadores). 

Perdoada a vidu (pena de morte), at- 
tendendo a ser o réo insignisoimo 
em curar quebraduras de pée e mgos, 
e tudo o mais pertencente ao corpo 
humano, n9s vacionaes e irracionaes, 
Ao&, cavallos, etc., em L i~boa  e mais 
cidades e villae do reino. 

Decreto de D. Jogo iv (a). 

Anno de 1694 

Julho 29 4 Cicilia Rodrigues, natural de Grandola. 
IIomicidio, concorrendo para a morte 

de seu marido. 
Commutada a pena de morte em de- 

gredo para Angola. 
Julho 30 5 JoZo Gonçalves, casado em Elvas. 

Morte do carcereiro de Elvas, estando 
na cadeia; e por isso, se não foi preso 
arbitrariamente, tinha tambem outro 
crime. 

Commutada a pena de morte no officio 
de algoz (b). 

Agosto 19 6 Manuel Esteves, de Penamacor. 
Morte e roubo, em um pastor. 
Commutada s pena de morte em de- 

gredo por toda a vida para S. Thomé. 

(a) Vanguerve, Pvactiea Judicial, part. 3.a,  cap. 30. 

(b) Morreu a 10 de aposto de 1700 de uma maligna, de que só 
esteve quatro dias de cama, na enfermaria do Limoeiro, tendo feito 
a ultima execução a 29 de julho de 1700, diz o chronists. Pelo que 
ou cata é omissa no logar respectivo da Lembrança, ou foi feita 
Mra de Lieboa 



Set. 25 7 Francisco de Sande, 25 annos, viuvo, 
natural de Santarem. 

I-Iomicidio. 
Escapou da forca por embargos que 

pegaram na Relação (a).  

Anno de 1695 

Maio 28 8 Joseph Ferreira, 25 para 26 annos, natu- 
ral do logar da Carvooira, termo de 
Torres Vedras. 

Morte aleivosa. 
Escapou da forca por perdão de el-rei, 

ue na Rela@o não pegaram os em- 
%WJOl> .  

Jiinho 6 O Maria Mendes, natural de Coimbra, mora- 
dora em Salvaterra desde os 9 annos 
de edade, casada ahi mesmo. 

Morte do marido. 
Commutada a pena de morte, e cabqa  

posta no logar do delicto, por em- 
bargos que pegaram na Relação, em 
dez annos de degredo para Angola. 

Julho 7 10 Manuel Pereira, 28 annos, homem de pé, 
natural da villa de Soutosa (?), jun- 
cto de Nossa Senhora da Lapa. 

Homicidio, matando um moço na rua 
de Valvordo. 

Commutada a pena ultima, por embar- 
gos que recebeu a Relapão, em de- 
gredo por toda a vida para S. Thomé. 

(a) Ao que pnreco, commutaram-lhe a pena em degredo, p ~ i s  diz 
nm addiçlio o mrnuecripto: Morreu m oadeia aatee de ir er 
o degredo. . . 



Agosto 11 11 Salvador Gonçalves, j27 annos, casado, 
D 27 carpinteiro, morador no logar do 

Nov. 12 Carvalhal do Lombo, termo de:Tor- 
res Novas. 

Escapou da forca uma primeira vez 
a 11 de agosto por se lhe guardar 
imrnunidade (a). 

Jan. 28 12 João Miguel, 25 annos, natural do logar 
de Pomares, tres leguas alkm da 
Guarda. 

Morte de uma moça, com quem tinha 
contractado casamento, havendo-a 
encontrado na cama do prior, que a 
tinha desflorado (b). 

Perdoada a pena de morte pelo rei, 

(a )  Condemnado aegtmda v-, e devendo ser executado a 27 do 
mesmo mez, suspendeu-se a execuçào por adoecer de febre m iligna, 
pelo que foi saugrado quinse vezea! 

Sentenciado terceira veq e estando para ser suppliciado no dia 
12 de novembro, escapou ainda, felizmente par:& clle, por accordão 
da ,Relação sobre embargos. 

E um pouco inexplicavel esta seric de sentengas, de certo pclo 
mesmo crime e sobre o mesmo processo. 

Talvez as  cousas se passassem d'este modo: condemnado o rCo 
em primeiro accordão, viria, estando jL no oratorio, com embargos 
de irnmunidade; um segundo accord8o suspenderia a execuçiio ate 

ue os provasse; nZo os provando, em terceiro accordão seriam elles 
bpresadoa, e mandada subsistir a primeira condemna~ão, valendo- 
lhe entgo a febre m:tligna. para o livrar dn forca que j4 teria novo 
dia designado; mellioraiido da doença, teria opposto outros embar- 
gos, bem apadriilhados, coiiscg~iiiido finalmente qua ficasse des- 
mentido o proloquio: A terceira vez d signal de foroa. 

(b) Não duvidem, que 6 asserçllo fundada in verbo sacerdotis. 
Mas o que se não declara 6 conio o bom pastor, convertido em lobo 
das euae ovelhae, conseguiu escapar 9, faria do oaçador ciumento! 



pois que os embargos d o  pega~am' 
na Relação (a). 

Abril 5 13 SebastiGo Martins, 34 annos, natural da 
Crenqa, termo da vi\la de Loulé, 
casado. 

Morte de sua mulher, pejada de quatro 
meses. 

Commutada a pena de morte, sobre 
embargos recebidos pela RelaçBo, 
em degredo por toda a vida para 
Angola, e barap e pregüo. 

Anno de 1697 

Jan. 26 14 Manuel Marques, natural de Moura, ca- 
sado, com quatro filhos. 

Furtos de eguas, e bois que dos con- 
tornos de Dloura tinha passado para 
Sevilha. 

Commutada a pena de morte pelo ofii- 
cio de algoz (b). 

(a) Mal andou a Relação, nobremente o rei! E teria andado no- 
bilissimamente se se tivesse spproxiniado um pouco maie de eeu 
avô cru mas tarnbem justiceiro. 

(b) Este desgraçndo era depois levado i forca em 14 de janeiro 
de 1698, por tt,r fingido doente para não exercer o oficio, e pre- 
tender fiigir da cnc1t.i:~. 

Vrtlrram-lhe, poriim, os embargos acceites pela Relaç,io, visto j B  
ter tomado poase r açoitado urnas pessoa rondemnndas pela inquiei- 
cão, e drclarar que eafava prompto a f a z ~ r  us mais execuçües a que 
fosse mandado. 

Sqrkzu (na sentenga sobre embargos) que, nlio indo ás exeoqões, 
seria enforcado. 

A 19 de junho, sendo mandado cnfor r~r  Maria Gomes, cahiu 
da escada da  forca, ferindo-se na cabeqa, c deitaudo grande quan- 
tidade de eangue pelo nariz. 

Jiistificado horror da morte! 
Quem duvidar& de que eate homem infeliz, constrangido a matar, 



Março 16  15 Manuel Francisco Gadelha Branca, com 
mais de 50 annos de edade, natura l  
de T t ~ ~ p e l ,  do logar do8 Qaitei- 
V08 (3). 

Morte da consorte, encontrada com 
uma criança afogada em Rio Maior, 
a 14 de agosto de 1671. 

Commutada a pena em degredo per- 
petuo para S. Thomé, com a com- 
mina930 de morte se voltasse ao 
reino (a). 

Julho 27 16 Anna Vieira, de Torres Novas. 
Infanticidio de criança que deu 4 luz, 

enterrando-a. 
Commutada a pena, p o r  embar o8 que 

pegaram na B e l a ~ a o ,  em dégredo 
para a Bahia por dez, annos. 

Agosto 1 17 Manuel Gonçalves, de Redemoinhoa, ter- 
mo de Abrantes. 

Ferimento, dando tres golpes com agui- 
lhada na cabeça de Antonio, de que 
ficou o u ~ a d o ,  e cahindo numa bar- 
roca, ahi se afogou. 

Escapou da forca por embargos de me- 
nor de 17 annos. 

por conta alheia, quaudo tinha :LS mãos puras ainda, nutria rnais 
respeito ela vida de seuti scuielhantes do que os algozes de bccs, 
que 0 io&idtanm! 

( a )  Teve des juises, parece-me lhe valeu a p r e m p ç h  do crime, 
que passava já de vinte e cinco annoa, e elle havia dezeseie mezes que 
eatava preso. 

Assim o chronista. 
Maa o que tambem importava saber era quando se instaurou o 

roccsso. Naturalrnentc, quatido alguma malquerença o fcz vir :i 
fume. 



Anno de 1698 

Jan. 26 18 Francisco Godinho Mouco, de mais de 50 
annos, casado, sem filhos, natural 
da Atalaia. 

Ferimento, dando uma pancada, em 30 
de junho de 1696, na cabeça de An- 
tonio Nunes, de que este veio a fal- 
lecer passadas sete semanas. 

Commutada a pena, sobre embargos 
na Relação, em degredo para Angola 
por dez annos. 

Março 17 19 Francisco Rodrigues, de 27 annos, natu- 
ral de Nossa Senhora da Tocha, jun- 
cto a Aveiro, esfolador em Torres 
Vedras. 

Morte. 
Offereceu-lhe o regedor da, justiça o 

o$icio de rninist~o das exectbgee, e 
ello acceitou-o (a). 

Nov. 22 20 Ventura da Costa, negro captivo. 
Ferimento, dando com uma adaga pelo 

peiio a Luiz, tambem captivo, em 
27 de setembro de 1697 (o qual veio 
a morrer em 15 de outubro seguinte 
em consequencia d'ease ferimento), 
na occasi3io em que este mesmo, por 
ordem de seu senhor, pretendia amar- 
ral-o para ser açoitado, por causa de 
se haver queixado ao rei de que o 
seu senhor o não vestia! 

Commutada a pena em gal6s pelo p r -  

(R) N&o se declara, porkm, se já estava condemna.do, e nem por 
isso a pena; airida que seja mais que certo já. o estivesse, e a pena 
foeae a de morte, e até com dia aprazatio. Nem a nllo ser tresim, teria 
men& do chronieta. 



dto do rei, pois a RelaçPto havia 
despresado os embargos (a ) .  

Der. 11 21 Jacques Viella, francez, 20 annos. 
Moeda falsa, sendo, segundo se dizia, 

cumplice de Luiz Mellier, no fabríco 
de patacas falsas. 

Commutada a pena, em attenção á me- 
noridade, em apoites e galbe por toda 
a vida! 

Fev. 12 22 Manuel Ramalho, natural de Borba. 
Crime.. . (b). 
Não foi ú forca por pegarem os em- 

bargos por menor. 
Abril 30 23 Henrique Abel, francez. 
Março 6 (1700) Morte e furto. 

Acudiu o consul a el-mi antes de elle 
sahir do oratorio (c) .  

(a) Quem se atrevelia a queixar-se contra os iegulos ao rei: 
Foi este equitativo ein verdade para os tempos, mas uic>uos do 

que o cRso comportava. E com effeito porque n2o havia dv jrilgsr.ee 
o mesmo rei amarrado tainbeui? JA urn seu antecessor tiritia cla- 
mado que Ihc depennacam as barbas, quando um insolente simplcs- 
mente puxara por ellae a um porteiro de justiça. 

(8) Ignora-se. 

(o) Assim se expressa o chranista com respeito 4 primeira data; 
mas referindo, com respeito ri segunda, como o mesmo r80 uma 
out?a vez escapou da forca, attribuc a embargos esse resultado pri- 
meiro. 

E accrescenta que, tendo sido sentenciado na sua conservatoria 
06 em degredo, na Relnçlo o seuteilcisram eegunda vez A forca. 
Pediu o embaixador a eua magestade em sexta .feira de Passos o 
perdão, o livrou por decreto real. 

Podem por ieso ter sido dois os crimes do rko; pelo primeiro ha- 
ver sido sentenciado na conservatoria, e pelo segundo na Relqão. 

E p6de ter sido, como antes parece, sómente um, de que a con- 



Maio 7 24 Sebastilo Godinho, natural de Valença, 
soldado em Elvas. 

Morte. 
A RelaçElo recebeu-lhe os ernbal.goe de 

menor edade e de soldado, e foi re- 
mettido ao Conselho de guerra (a). 

Maio 11 25 Diogo Manuel de Pndua, de 30 annos 
pouco mais ou menos, mulato, cas- 
telhano. 

Homicidio e roubo; pois, para o espo- 
liar, matou aleivosamente um aapa- 
teiro na noite de Endoenyas, em 
casa do marquez de Niza (b). 

Maio 25 26 Jolo Rodrigues, 45 annos, natural de 
juncto 4 Vella. 

Morte de um homem, que achou em 
casa de uma mulher, com a qual ha- 
via muito tempo andava amance- 
bado (c). 

servatoria, julgando-se competente, primeiramente conheceu, coo- 
demnando o r& em pena ntio capital, e depois por effeito de recurso 
a Relação, applicando pena capital, em dois successiros accordaios. 

D a  primeira vez valeriam ao r60 os embargos acceites pela inter- 
cessão do consul e do rei, mas, jrilpados iiio provados, e condemnndo 
segunda vez, aproveitar-lhe-ia então o perdão real. 

Ficam assim conciliadoci oe dizeres iiin pouco confusos do nosso 
jeruita. 

(a) Este, como se vê, niio B um caso de commutação; mas póde 
ter sido um caso de patronato com rgual effeito. 

(b) Est,ando condeinnado a ser enfnrcndo, ter a cabeça cortada e 
pregada na forcri, obteve decreto do rei para ser remettido para 
a sua conservatoria. Blorreu ria cadeia. 

(c) Chegou a estar jii com a alua e argola para subir para a es- 
cada, quando chegou perdão de el-rei, que se concedeu pelo ter da  
pavte, e por ser dia em que fazia annos o infante o sr. D. Francisco. 



Anno de 1700 

M a r p  11 27 Manuel dc Figueiredo, 30 annos, soltei- 
Julho 23 (1701) ro, natural de Beijós, juncto a Vizeu. 

Morte e alguns furtos. 
Commutada a pena de morte no officio 

de algoz (a). 
Julho 10 28 Manuel Oarcia, cerca de 40 annos, ca- 

sado, com cinco filhos. 
Morte, que se lhe imputava, de um pas- 

tor em 1684, que se achou morto 
juncto ao logar de Barrancos, onde 
o réo morava nesse anno, por cujs 
causa foi preso e fugiu da cadeia. 
F u r t o  que se fez a a lguns  m m c a d o ~ e s  
em 1696, que tambem se  lhe impu- 
tou. 

Commutnda ri. pena de morte, com a 
cabe(;a cortada e pregada na forca, 
eiii que fora condcmnado, na dc a(,- 
groelo por toda a vida para S. '1'11~- 
mé, por decreto de ei-rei (h) .  

( a )  Este desgraçado, Manuel de Figueiredo, veio a arrepender-se 
de ter acceitado tal 1og:ir (o de algoz que o salvou na primeira 
data), pelo que requereu posteriormente que se maudassc, iiellc 
execiit:tr a sentençn de morte, e rli.qse ~ t n n  queria se lhe fizeharni. 
embargos. E estando nos teririos de ser eiiforcado no dia 23 de julho 
de 1701, valeu-lhe a intercessRo da raiiilia da Grã-Bretanha, D. Ca- 
tharina, que lhe nlcangou perdão cto el-rei. Foi sentenciado por dez 
annos para Angola. 

Libertou-se assim o triste coitado da forcír e dos ossoa do officio, 
oomo tanto :ilmejava. 

O cumplice Francisco do Cabo foi executado no primeiro dos dias 
referidos. 

(6) Tinha vindo em marw ultimo na leva de Avir, dk o chrn- 



Anno de i701 

Nov. 12 29 Philippe de Sousa, natural de Lagos, no 
Algarve. 

Morte de um homem, com cuja mulher 
andava amancebado. 

Commutada a pena no oficio de algoz, 
que lhe offereceram ao sahir do Li- 
moeiro para o supplicio, e logo ac- 
ceitou (a). 

Anno de i702 

Jan. 21 30 Luiz Alvares, de Villa Real, formado na 
Univcrsidade de Coimbra. 

Entrada, com embupados, em Casa de 
iim homem em Lisboa. Encontran- 
do-o a cear, comeram tarnbem; aca- 
bada a ceia disse Luiz Alvares ao 
honiern que lhe restituisse urnas moe- 
das de ouro que lhe tinha ganho ao 
jogo, pois lh'as ganhara com tra- 

niata; e iióa acereacentamos: e era julgado ao cabo de 16 annos, 
depois do primeiro dos crimes! 

Foi escrivão Joseph da Luz; juizes Ribeiro, S a r d i h ,  Gal&, 
Leyl,  Rolelho, Brito. 

E corn relaçio a este r60 que priineiramente se faz mençto do 
escrivòo e juiws do proccsqn, qile depois se reprte em relaçiio a 
outros. 

(a) Pod6ra tião acceitar, veudo-ae nos apertos da cantiza de onze 
wrae! 

A mulher do morto foi degradada por dez annos para o Brazil, 
por se preaurn$~ que concorrera para o crime. 



paça; redarguindo-lhe este que ~ E L O  
tinha o dinheiro, levou-lhe aquelle 
uns vestidos de preço, dieendo-lhe 
que em dia designado tivesse o di- 
nheiro prompto, e nesse proprio se 
lhe restituiriam os vestidos. Voltou 
effectivamente para buscar o dinhei- 
ro, mas foi preso pela justiça, que o 
agredido tinha posto de prevençiio. 

Commutada a pena, sobre embargos 
acceites pela Relaçh, em degredo 

, por toda a vida para a ilha de S. 
ThomB (a). 

Anno de i705 

Fev. 19 31 Matheiis Ferreira, natural de Buarcos, ca- 
sado em Lisboa, marinheiro. 

Fuga do degredo. 
Escapou por menor. E T ~  a causa da 

(a) Se o bom do chronista relatou os antoe a einceridxde 
que nos parece ser-lhe caracteristica, sem reconhecermos no del~rn- 
nado bacharel o direito de se pagar por suas miloe, como faz qiial- 
quer rnoleiro, não podemos deixar de dizer que temos ein face iirn 
especimen de tratantice desembargatoria, t:into 110 rcspcit:iute Lt 
primeira como ainda 9, segunda condemnação, que é apenas um 
parso de recuo. 

Quem duvidar& de que o effeito de uma e outra era o amnistiar 
o furto industrioso verifieido pelo pussaro bisnau nas algibeiras do 
bacharel belisario, que ao mesmo tempo nos apparece povM2cZan0, 
parvajola e farçda? 

Ser4 CRRO que algum dos honrados julgadores fosse feito nos ba- 
ratos da espelunca? 

Por ora unicamente 6 liqiiido que o batoteiro (que devia de ser 
gra~ido, rornbinnda a reserva jrsuitica sobre o nome d'elle, com a 
declaraçfio de serem de preço os vestidoe que possuia) se entendia 
4s iiiil rnnixvilhas com os rigerit~~ d;r jiistiya! 

A sentenga popular diz: ou bolçn ou vida; a sentenp judicikl 
botou a barra adiante, e escreveu: bolça e vida! 



sua morte o  volta^ da Indâa, pam 
onde tinha sido degvadado p o ~  um 
adultevio avia 5 annos, w m  wm- 
minaflo de morte se tomasse para O 

reino. Foi por toda a vida para a 
India (a) .  

Nov. 5 32 Domingos Carvalho Sarmento, cerca de 
40 annos, natural de Bragança, mo- 
rador em Lisboa, fazedor de meias 
de seda de agulha, solteiro. 

Furto, a um homem de negocio em 
I Lisboa, alihs importante, de 5:000 

e tantos cruzados, segundo a sentença 
dizia. 

Commutada a pena de morte em de- 
gredo por toda a vida para S. Thomd. 

Março 6 33 Simão Fernandes, 45 para 50 annos, ho- 
mem pardo natural. 

Morte de Domingos Gomes, cardador, 
em 26 de maio de 1692, dando-lhe 
seis estocadas depois de cahido em 
terra, o qual lhe tinha cortado dois 
dedos. 

Commutada a pena de morte em de- 
gredo por toda a vida para S. Tho- 
m6, attendendo ao largo periodo de 
quatorze annos de prisLol (b) 

r) Menor ainda depois de ter sido degradado para a India e fu- 
gi o de 16. para c&! 

Então, ou os cinco annos se refiram ao crime ou 4 partida, oon- 
demnaram-o, a primeira vez, ainda de manteo! 

(b )  Seriam ainda mais equitativos os ars. decembargadores se 
mettessem a propria mão na coneciencia e collaeaem oe dedoe do da 
b ientan* 



Março 13 34 Sebasti&o Rodrigues, cerca de 26 annos, 
palheirez?~, de S. Pedro da Portel- 
la, concelho de Amares, casado, com 
quatro filhos. 

Morte de Martinho Dias, tambem pa- 
lheiruiro, dando-lhe com uma faca 
pelas costas, em 1704, nas Fon- 
tainhns, juncto a Côrte Real, de que 
este veio a fallecer no hospital pas- 
sados poucos dias. 

Commutada a pena no officio de algoz 
que acceitou. 

Março 22 35 D. Alvaro Maldonado. 
Morte, em 12 de setetnbro de 1696, 

no Boy Formoso, de Manuel Alvares 
FalcBo, formado na Universidade de 
Coimbrn. 

Escapou da morte por decreto de Sua 
Magestade, por pedir ser ouvido or- 
dinaviamente, porque estava banido 
pela tnorte quc fez (a). 

Marco 26 36 Manucl Nrines, natural do Bairro, termo 
de Alemquer. 

Morte, em 11 de janeiro de 1703, de  
Uavid Coelho, filho de seu aiiio, 
dando-lhe com iim machado na ca- 
beça, estando dormindo com elle. 

Escapoii á pena de morte e cal ,  
cortada para ser enviada ao I(  ;ar 
do dclicto, por ter sido admittido a 
prova de menoridade (b). 

(a) Provnvelmante havia sido julgado como ausente e condemnado 
com ri. claiisula de morte apparecendo ou voltando ao reino. Volt~u. 
1:tiiçaram-llie a mão, c tractavsrn de fazer-lhe efl'ectiva a pena da 
clsusulrt. Sómente assim podem explicar-se os factos. 

(b) H a ~ i s  fugido para Caatcllrt com os calç0es e casaca do morto; 
e ajli foi preso por Manuel Guerreiro, pae do mesmo morto. 

A margem da noticia encontra-se a seguinte addição: Morreu ti- 
eico na enfemnaria em 20 de eetembro de 1706. Jimuel Nconee. 



Jan. 7 37 Mnniiel Gomes, moço atafoneiro, natural 
Maio 8 (1706) de Lisboa. 

Roubo, entrando em casa de Domingos 
Rodrigues, na occosilo em que es- 
tava na egreja com um baptisado, 
arrombando-lhe a caixa, e tirando- 
lhe quantidade de dinheiro. Foi por 
toda a vida para a India. 

Este réo, condemnado a pena ultima, 
escapou da morte da forca da cidade 
por enzbargoa em p2le foi admittido a 
provar a menoridade em v i ~ t e  dias, 
na primeira data. Não o fez com ar -  
tidão juridica e verdadeira, e por 
isso tinha de padecer na segunda 
data; mas ainda d'esta vez escapou 
por perd'dilo de Sua Mugestade, por 
ser o primeiro (?) e no dia em que na 
Micrericordiu se faziam as exequias 
de setc pae o Sr. rei D. Pedro (a). 

Fev. 10 38 Pedro Fernandes. 
Cumplicidade com JosB Pires, na morte 

da mulher d'este, o qual dizia que 
elle o ajudára, pegando nas m&os á 
morta, mas aquelle negava. 

Derai~z.lJze trinta dias para provar que 
era menor ( h ) .  

(a) Restituiu o furto e obteve p c r d b  da parte, de certo em tempo 
aiiterior á condemn:lçiio capital. 

(b) O co-r80 fi i enforcsdo, e merecia com effeito (se não ca- 
lumpiavn a mulher iio adulterio que lhe attribuia) a pena Jtima, 
masi d o  a de morte. 



Anno de i708 

Março 1 39 Manuel Gonçalves Bacalháo, 57 annos, 
de Alpiaça. 

40 Thom6 Dias, 37 annos, de Coimbra. 
41 Luiz Fernandes Callado, 24 annos, de 

Torres Novas. 
Roubo da tenda de Domingas da Sil- 

va; e posteriormente morte aleivosa 
d'esta, em consequencia de se haver 
queixado d'elles, chamando-a, sob o 
pretexto de que era apparecido o 
roubo, a Alpiaça, d'onde a levaram 
a Valle de Cavallo, e ahi a mataram. 

Commutada a pena de morte, com as 
cabeças cortadas para collocar no 
logar do delicto, em degredo per- 
petuo para S. Thomd. 

Junho 2 42 Antonio Fernandes, 46 a 50 annos, de 
Tavira, casado, com duas filhas. 

Morte de Manuel de Sousa, seu com- 
panheiro nas ceifas, com uma csto- 
cada, de que logo falleceu, por dii- 
vidas sobre ajuste de contas. 

Commutada a pena de morte no officio 
de ministro das execuç~ea (a). 

Anno de 1709 

Out. 10 43 Donlingos Affonso, 42 annos, de S. Theo- 
tonio, termo de Odemira, pastor, 
casado, com dois filhos. 

(a) Morreu na enfermaria de doenpa a 9 de agosto de 1708 antes 
de fuer e x w $ i o  alguma. 



Homicidio e roubo, piu se dizia dera 
a morte a Manuel Martins, que em 
12 de julho passado se achou morto 
entre Touril despowado, e a fonte 
da Filha, já desJigurado, que mal se 
conhecia, e era seu companheiro na 
guarda dos rebanhos que por aquel- 
les logares anduvana apascentando, e 
o rLo se acihou com os sapatos e ca- 
saca do seu contpanheiro, e fez algu- 
mas compras que se pvesumia sw 
com dinheiro que lhe tinha furtado. 

Acceitou ser ministro das execuções. 

Anno de 1710 

Jiilho 19 44 Pedro Fernandes, natural da villa do 
Touro,. juncto a Castello Branco. 

Conjugicidio, por se dizer que matára, 
em 21 de outubro de 1709, a sua 
mulher, Thereza Jolo, de 20 annos 
de edade, tida por honesta e bem 
procedida. 

Foi adinittido a provar a menoridade. 
Nov. 8 45 Manuel Pereira, 23 annos, natural do Car- 

valha1 Redondo, juncto a Vizeu, ca- 
sado em Lisboa, soldado de cavallo 
da companhia do capitlo Manuel 
LeitSio Estacio. 

46 Francisco Rodrigues, 23 annos, natural 
de S. 'l'hingo de Cacem, casado em 
Lisboa, com urna filha, taberneiro. 

47 Juâo Gonçalves, 24 annos, natural do 
concelho de Montalegre, solteiro, sol- 
dado infante da companhia de Jorgo 
de Canipos. 

Furtos de capotes, caballeiras, cha- 
TOM. I11 3 5 



peos, etc., e de trigo, no Terreiro. 
por d u ~ s  vezes. 

Commutadg a pena, sobre embargos 
acceites pela ltelação, ein açoites, e 
depois degredo por toda a vida para 
S. ThomB. 

Anno de 1711 

Nov. 7 48 Thomaz de Burgos, 27 annos, irlandez, 
solteiro. 

Morte, com facadas, de Diogo Bram, 
tambern extrarigeiro. 

Commutada a pena de morte e cabeça 
cortada! porque foi admittido a pro- 
var a zmmunidade em quinze dias, 
por isso que depois do delicto tinha 
fugido para a egreja das Chagas, 
onde foi preso (a). 

Anno de 1712 

Fcv. 20 49 José da Silva, 25 annoe, natural de Snn- 
tarem, ce~ie iro  em Lisboa. 

Violencia (7). Usti~pnção de au( / o r i -  
&de, isto é, f(tzer-se ,juiz e condlictor 
das carr?mgsns para o exercito em 
Louves, Alenzquer s Cadaval, e ve- 
xando 08 lavradores, que pnrct se 
~ e m i v e m  lhe Jucam algum dinheiro. 

Comniutada pclri Relqç30 á pena de 
morte em degredo para Angola, açoi- 

(a) Morreu na ~ n f m m ~ r i n  do Limoeiro ein 30 de abril de 1712. 



tes com baraço e pregno pelas ruas 
publicas, indemnisação pecuniaria 
para as despeeas d'ella e reetituição 
do dinheiro roubado, depois do per- 
dão de el-rei, que se lhe pediu uando 
estava a ver a procisego dos %ascos, 
na InquisiçRo (a). 

Anno de 1713 

Jan. 28 50 Domingos Botelho, de 22 annos, de Fel- 
gueiras. 

Norte de Antonio, preto, escravo, em 
28 de março de 1712, dando-lhe duas 
facadas em um hombro, de que este 
veio a fallecer em 27 de maio se- 
guinte. 

Siispensa a pena sobre embargos que 
lhe foram recebidos pela Relação, 
dando-se-lhe oito dias para rovar o 
articulado, cuja materia syibs nllo 
declara o manuscripto (b). 

M n r p  30 51 Manuel Francisco, 37 annos, casado em 
Villa Nova de Portimão, aonde oer- 
vira j& de alcaide. 

Furto de 704000 r6is e uma colher de 
prata. 

(a) É este um dos aasoe em que o rei sómente perdoou a pena de 
morte, tendo a R e l a ~ l o  de completar o acto para declarar a penn- 
lidsde que substituiu. 

O r80 fugiu depois do castello, onde se ia curar, em 30 de abril 
sc uinte. 

%angucrve, Pract. Jucl., pnrt. Li, cap. 30, tnnibern rafere eata 
caso. 

(a) A, causa do crime foi a pe~aden&a sobre um p c a r o  de agua, 
que o reo tinha pedido, e o preto a queria beber! . . 



Suspensa a pena por lhe serem rece- 
bidos embargos na Relapfo (a). 

Março 31 52 Manuel Coelho, de Leiria. 
Homicidio, pov ae dz'ze~ que mathra sua 

propria mulher. 
Suspensa a pena por lhe terem sido 

admittidos embargos na Relação. 
Julho 15 53 Brita Gomes, de Alcochete. 

Morte da propria filha, de 4 annos de 
edadc. 

Suspensa a pena por ser admittirla a 
provar em embargos, que era doida 
ou fatua. 

Agosto31 54 Manuel Lopes, de cerca de 20 annoa, 
natural de Moura, soldado de caval- 
laria da companhia de ChristovELo 
de Azevedo. 

55 Manuel Rebello, de cerca de 17 annos, 
de Ourique. 

Roubo feito a um lavrador, no casal 
do Chaparral, juncto a S. Thiago de 
Cacem, prendendo-o, ferindo-o leve- 
mente, tomando-lhe as chaves, c 
levando-lhes algumas cousas. 

Suspensa a pena por embargos que lhc 
foram admittidos na RelaçIo. 

Anno de 1714 

Maio 19 56 Qabriel Sorgem, de cerca de 35 annos, 
marinheiro, da Suecia, herege lu- 
therano, convertido e reconciliado 
com a egreja, havendo commungado 
da mlo do padre Leopoldo, allemEo, 

(a) Tiuha perda0 da parte. 



carmelita descalço, no mesmo dia em 
que havia de ir a padecer. 

Morte, com uma facada no peito, de 
Redulfo Lagrebron, tambem mari- 
nheiro, de 25 annos, que o tinha 
lançado ao chão e enlameado. 

Commutada a pena de morte pelo rei 
na de dez annos para as galhs. 

Anno de 1715 

Março 2 57 Amaro Lopes, natural de Braga, da Cruz 
de Pedra. 

Furto, no hospital real, de um casti- 
çal de prata, ficando-se para isso 
dentro na egreja, de manha para a 
tarde; mas, abrindo-se a porta, e 
vendo que faltava o castiçal, se fe- 
chou logo a porta, e dando-se busca 
foi achado e preso (o do). 

Perdoado totalmente. Com effeito, eu- 
tando já para subir a escada da 
forca, se disse vinha el-rei. Deteve 
a execuçto um dos dois bondosos p e  
dres asÉistentes, exactamente o que 
faz a chronica, e foi o mordomo 
fidalgo da misericordia pedir a vida 
a sua magestade, que Ih'a conce- 
deu; e, fazendo-se logo a petição em 
nome do delinquente, lhe despachou 
fosse livre, o que tudo se teve por 
milagre de Nossa Senhora, a p m  
o delinquente, logo que o prenderam, 
.fez voto de lhe resajs todos os dias 
tres Ladainhas e o seu rosarz'o, e se 
o livrasse da forca nüo durmir mais 
em cama, e entrar podendo re1igioeo; 
tudo cumpriu em @unto esteve preso, 



e no dia em que ia a padecer Pesou 
a Ladainha ao arca da consokaçito, 
no dos pegos e na miuericordia, 
d'onde foi causa de se gastarem 4 
hmas no caminho, e vendo Sua Ma- 
gestade passaT pelo Terreiro do Paço 
os desemba~gadores, intendendo que 
jd eatava feita a execuçüo, partiu a 
toda a pressa para Nossa Senhora da 
Madre de Deus, e sendo que quando 
ha delinquente sempre costuma man- 
dar diante sa3er se está feita a exe- 
cupão, nesta occasiilo se nüo man- 
dou (a). 

Julho 15 58 JosB Monteiro, natural da villa de Alem- 
quer. 

Furto practicado na tenda de um mer- 
cador de capella. 

Siaspensa a execiiçCto por ser admittido 
a provar a sua menoridade. 

Março. . . 59 Rodrigo de Sousa, natural de Braga. 
Furtos varioa. 
Commntada a pena de morte, pelo 

perclIo de el-rei, em degredo para 
Angola por toda a vida (b). 

(a) É o primeiro e unico caso de perdiio totsl com que depara- 
moe na longa lista doa desgraçados, de que reza a chronica! 

Na margem da noticia estb esta addiç8o: E~itrou na religião de 
S. Francbco para frade leigo, e foi para a India. 

(b) Este r60 esteve tres vezes no oratorio sentevtcbdo á morte por 
trarias furtor, diz a Lembrança. 

BerB que interviessem tres sentenças cada qual por furtos distin- 



Agos to29  60 Domingos de Vargas, cigano. 
Furtos. 
Escapou d a  forca por  perdlio de el-rei. 

Sct. 24 61 Francisco Marques. 
Homicidio. 
Suspensa a p e n a  pór lhe haverem sido 

admit t idos os embargos d e  ebriedade 
ao tempo da perpetração do delicto, 
e de menoridade. 

63 F... 
F u r t o  na egreja do Hospital real de 

Todos  os  Sanctos de Lisboa (a). 

Anno de 1718 

Agosto 11 63 Custodio da Silva, n a t u r a l  d a  villa de 
Lagos ,  n o  Algarve. 

F u r t o a  diversos, feitos e m  Lieboa, com 
ar rombamento  d e  portas. 

Cornmutada a pena n o  officio de algoe, 
a u e  acceitou. 

ctos? o11 que, embargada II primeira e 8 segiiiii~, houvesse terceira 
confiririativ:~ das primeiras? Optamos por esta segunda hypothcse. 

Eni todo o caso parecc-rios que dcreii:~ ecr grande a protccqão 
que O cercava, naturalmente por parte de quhhoci~oa poderosos. 

(a) Estava o r60 ao yk da forca, indo já subbido para  ella, quando 
o rei D. Joto v, que ia a passar, lhe perdoou a inorte; e por ieso 
voltoii para a cadeia. Os juizes, coufirrnriildo depois o pcrdào, de- 
ranplhe por pena aa galha 

Vanguerve, EpiZogo Jurid~o ,  cap 82, 



Anno de 1719 

Março 23 64 Ignacio Correia, homem pardo, natural 
de Carthagena. 

Roubo em Lisboa, ou furto com arrom- 
bamento de portas. 

Perdoado por el-rei, por ter sido con- 
demnado na semana da paixlío do 
Senhor, e n2io se lhe provar mais quo 
um furto. 

Nov. 16 65 Antonio de Azevedo, do logar do Car- 
valho da Paz, juncto a Villa Flor, 
comarca de Moncorvo. 

Morte de Jogo Rodrigues, natural de 
Aveiro, com um tiro de espingarda. 

Livrou-se da forca por embargos de 
menoridade. 

Anno de 1720 

Maio 5 66 Vasco Sotil, natural de Campo Maior. 
Morte de um homem com uma facada 

juncto á villa de Serpa. 
Livrou-se da forca por perdlo do rei. 

Anno de 1725 

Nov. 15 67  domingo^ da Fonseca, natural de Bena- 
Maio 10 vente. 

(1 727) 68 Antonio Gonçalves, natural de Benavente. 
Kapto e estupro violento de mulher 

casada. 
Suspensa a pena por serem admittidos 



a provar um dos artigos dos embar- 
gos dentro de vinte dias (a). 

Anno de I726 

Maio 16 69 Antonio Carvalho, natural da cidade de 
Tavira, soldado. 

Morte de Jogo Rebello, natural da mea- 
ma cidade, dando-lhe com uma ca- 
chamorra na cabeça. 

Livrou-se da forca por perd%o de el- 
rei. 

Agosto 8 70 Antonia Rodrigues, natural da freguezia 
de S. Jo&o, termo de Portel, casada 
com Jogo Simões. 

Morte do marido, tendo-o afogado com 
um ourelo, dando-lhe depoie com uma 
massa na cabeça, e cortando-lhe o 
pescoço com uma faca. 

Suspensa a pena de morte, cabeça cor- 
tada e posta no logar do delicto, por 
embargos de menoridade. 

Agosto29 71 Francisco Gomes, natural de Elvas, 601- 
dado. 

Ladrão salteador na Cruz dos Quatro 
Caminhos. 

Perdoada pelo rei a pena de morte, que 
devia ser executada na Cruz dos 
Quatro Caminhos, com a cabeça 
cortada e levantada em poste ahi 
mesmo. 

(a) A estes r h s ,  sentenciados á forca e que deviam padecer em 
15 de novernbro de 1725, naturalmente nko lhe foram a final julga- 
dos favornvolmente os embargos, o11 o tal artigo d'elles; por isso 
que estavam para ser executados na segunda data (10 de maio de 
1127), valendo-lhe entiio decreto particular do rei. 



Anno de 1727 

Fev. 6 72 Antonio d a  Costa Girio, solteiro. 
Furto, sendo cuiiiplice de  Doiiiiiigos 

Gonlalves, o f'unsa, e Domiiigos dc 
Oliveira, suppliciadoa, neste dia. 

Escapou da forca por ser admittido a 
provar a menoridade. 

Marpo 22 73 José de  M9110, cigano, solteiro. 
Roubo, ferimentos e morte na  conipa- 

nhia d e  outros, todos mascarados, os 
quaes cobriram tambem os olhos aos 
roubados, deram duas facadas em 
uma mulher que gritava, pisaram 
uma criança que ella trazia ao peito, 
e que veio a morrer dois dias depois. 

Perdoado por decrcto do rei (a). 

Anno de 4728 

Março 4 74 Manuel d e  Abreu, natural d e  Lisboa, us- 
cravo que foi dc José de Oliveira. 

Fur to  n a  egreja do Loroto, da ~ i i ( ~ - i i i : t  

cidade, de umas franjas dc oiirl~ dr  
uns froi~taes, no valor de 22.5 ;O() 
réie. 

Perdoado por el-rei. 

7- t) 0 r60, jb depois de lhe i~b screin ~ilmittidos os prime'ros 
cin argos, se recebeic coin Francisc:~ Soxrrs, tambem cigana. 

E teve dois votos de vida, porque n prova era só de indicios. 



Anno de i732 

Fev. 7 75 Francisco Tavares, natural das Illias. 
HomicMio, por se julgar socio de tcm 

mzilato que em Val de CavalZinhos 
matou a um francez e o espoliou de 
ulgtrm dinheiro que levava. 

Sua mugestade, que Deus guarde, lhe 
perdoozc, indo já o padscente na rua 
Nova. 

Fev. 19 76 Manuel de Sancto Antonio, natural do 
bispado de Coirnbra. 

Furto, despojando a Senhora da Boa 
Morte, de S. Roque, de uma joia e 
do outras pcpas com que estava ador- 
nada. 

No Desemhargo do Paço se assentou 
fora o juiz relator incompetente por 
não ser o corregedor do crime da 
corte e casa companheiro do que se 
dera de suspeito, a quem no tal caso 
tocava ser relator; e que não podia 
o regedor das justiças nomear, como 
nomeara ao Bonicho para juiz. Com 
este funclanzento se naandou sobre- 
estar na execugão. O réo tinha re- 
petidas vezes em publico e em parti- 
cular confessado 1evanta1.a testemtc- 
nho a um reliyioso da companhia 
(de Jesus), impondo-lhe que este lhe 
dera us sobredictas peças para que 
as fosse vender (a). 

I 

(a) Produziria o milagrc da deecobertz du incompetencia do rela- 
tor a persuasão dos juizes, de que a verdade estava na imputaççio 
e nâo na retraclaçüo? 
E como subiria o segocio ao conhecimento do Desembargo do 



Julho 29 77 Maria Gonçalves, de alcunha a Cma, na- 
tural de Serpa, camda. 

Morte, castigando de tal modo uma 
filha de 5 annos, que morreu das 
pancadas que lhe deu. 

Perdoou-lhe el-rei, compadecendo-se do 
pobre marido e duae criangas seus 
filhos, e attendendo a ter a r 6  um 
i m a o  na Companhia (de Jesus) (a) .  

Nov. 20 78 Joaquim Paea, e 
79 Francisco Gomes. 

Morte e roubo, em Villa Viçosa, ao 
Lemos e a um seu criado, dentro 
da propria casa. 

Pegaram os embargos pelos autos d o  
eetarem judiciaes, e se mandaram uir 
de Villa Viçosa os autos propioe, 
vieto o traslado n&o vir conferido 
com outro escria80, morrendo nesse 
meio tempo, cujo periodo não 6 pos- 
sivel hoje marcar, os rhos na enfer- 
maria do Limoeiro (6 ) .  

Paço, para onde não havia o recurso ordinario da appellaçilo tiem 
o da revista? Talvez graça especial do rei, mandando lá rever o 
feito. 

(2 Chegou a ir para a forca at4 I rua doa Ourivea da pa ta ,  
aon e a alcançou com o perdib o padre Antonio Andrade. 

Apostamos que nHo ia de vagar, ainda que não era homem, mas 
sim mulher, que tinha a tirar da forca! 

Sempre é bom ter bkho na casinha ou alarnpada acceza na casa 
de Meca. 

(b) Sómente um terceiro co-r80 (Sebastiiio Lopes, n.O 265) foi 
posteriormente enforcado. 



Anno de 1.736 

J'ufho 12 80 Antonio de Soiisa, natural da Arrifana 
dc Sousa, solteiro. 

Furto, por se dizer que em março d'eete 
anno furtdra uma alarripada de prata 

'do capitulo de S. Domingos, de Mon- 
ten16r-o-novo. 

Foram recebidos os embargos, e se lhe 
julgaram por provados, para o efeito 
de nilo estar em pena ordinaria por 
falta de prova legalmente concluden- 
te. E assim foi condemnado a nçoi- 
tes e degvedo para BenguelEa (a).  

Anno de 1737 

Fev. 21 81 José de Sousa. 
Furto de alampadas nas egrejas da 

Graça e da Penha de França. 
Suspensa a execução porque se lhe deu 

tempo para provar a menoridade ar- 
ticulada nos embargos (6). 

Dez. 12 82 Antonio, por outro nome SebastiEo dos 
Sanctos. 

(a) Que sancta gente esses taes juizes, cujos nomes e appellidos 
a historis felizmente sepultou nas trevas! 

Não ha prova concludente, e sempre condemnarn o desqraçado! 
E que prova seria essa quando elles mesmos a capit.ulam aseim 

iriconcludente; elles, costumados a guiar-se por indicios! 

(b) Era co-réo de Bento Barbosa e Thoribio Gomes ( n . ~ ~  268 
e 269). 



83 Lourenço Gonçalvea. 
84 n'iiguel da Costa. 
85 Manuel dos Reis. 

Roubo, na estrada de Tancos, feito a 
tres passageiros, deixando-os atados 
de pés e müos em uns mattos. 

Iam já no Terreiro do Paço, caminho 
da forca, onde as cabeças lhe haviam 
de ser levantadas em postes altos, 
quando lhes chegou o perd5o de el- 
rei, que se Ihe pediu na occasi80 em 
que assistia á festa de Nossa Senliora 
da Conceiçlo, na sua ermida juncto 
ao thesouro. 

Anno de 1738 

Junho 19 86 Antonio Francisco, de Villa Franca de 
Xira. 

Morte de um seu camarada, que, na- 
nhando-lhe urna canada de vinlio, 
fugira corn ella; rjeiido, porém, al- 
cançado pelo matador, que depois do 
crime veio restituir a faca ao taber- 
neiro. 

Suspensa a execução por lhe serem ad- 
mittidos os embargos de que estava 
tomado de vinho quando fez a morte. 

Nov. 15 87 ScLastino Rodrigues, 32 annos, natural 
d a  Serra da Estrella, solteiro, cria- 
do, pastor de um lavrador de SOU- 
zel. 

Morte de outro pastor do mesmo lavra- 
clor, julgnndo.se o homicidio por VO- 

Izcntrt~io c doloso. 
Ili~-rou-sc da forca com os primeiv~s 

e~~rbu~gos ,  por se provar que riclii 



fora voluntario, nem doloso; e assim 
foi condeinnado a açoites e gnl6s (a ) .  

Anno de 1740 

J:iq 30 88 Luiz dos Sanctos Nobre, de cerca de 40 
annos, esteireiro, enjeitado do hoe- 
pita1 real de Lisboa. 

Sodomia, com um menino de 4 para 5 
annos. 

Commutada a pena de ser queimado, 
nos embargos que lhe foram recebi- 
dos, por jiclta de prova, em agoites 
(e) por t o d r ~  (z vida para as galés! (h) 

Mnio 9 89 Estcvão de fiIello, tczòellião. 
Falsidade, 1:~vr:~ndo uma escriptura 

falsa. 
Suspensa a execuçlo cla pena de iiiorte 

pela forca, e confiscaçiio de bens, 
em resultado do lhe serern acceites 

, os embargos. 
Ago~to27  90 JosB Aritonio, natural da Almeida. 

Furto de umas galhetas de prata na 
Sé oriental de Lisboa, que pesavam 
dois marcos e cinco onyas. 

Livrou-se da forca nos primeiros em- 
hal.gos. 

(a) Ou horive negligencia iio c,xamc (1:~s circumstaiiciae do fwto, 
qriauto & priincira sentcngu; ou patrotiatu iia segunda, o que 6 mais 
que pnorwvcl. 

Nolhur foi rteeiin, ainda que os noesos dezembarg:idozes ~ O U V W -  
Bem de dizer e tlcrilizcr ... et aemper tene. 

( I )  Falta da prova! I': toi1:ivia coiidcmnnin o dcsgr~qa~lol  



Anno de 1741 

Dez. 16 91 José Coelho, de 60 annos de edade pouco 
mais ou menos, contractador, da Ilha 
Terceira. 

IIomicidio, pois foi o seu crime dizer-se 
que promettêra dinheiro a JoLo Fer- 
reira. aue morreu enforcado em 22 
de dézembro de 1740, em ordem a 
que mataase o sargento-mdr da mes- 
ma Ilha Terceira. 

Mas os indicios do mandato nito eram 
z'ndubitctveis, wmo se julgou nos pri- 
meiros emba~goa por que t i v ~ o u  (a) .  

Anno de 1742 

Julho 21 92 Antonio Pereira, de 42 annos, natural de 
Braga. 

Moeda falsa, que fabricava. 
Perdoa-lhe el-rei a pena de morrer quei- 

mado no Rocio, em que fôra con- 
demnado, pelo pedido em louvor de 
S. Luiz Gonzaga, que a rainha lhe 
fez, na audiencia publica que deu a 
mema senhora nesse dia ('I'). 

(a) Aqui nlio havir meio termo: se havia indicios sómente, nRo 
devia eer condemnado; e se havia prova como mandante, devia 
eoffrer a pena do mandatario. L)c resto, nio 6 liquido se livrou de 
todo, ou sómente da forca, como nutee parece, tomando o patronato 
por pretexto oe taee i n d i h  para nko applicarem ao r& a pena or- 
dinarir, a de morte. 

E porque nâo comprehenderirtm os dois no meamo proceeao, como 
pnrece o nio fizeram? Talvez para evitar o confronto dns provas e 
salvar com main facilidade o afilhado. 



Anno de i715 

,Julho 29 93 Cecilia, preta, eecrava, casada em Lis- 
boa. 

Envenenamento, fabricando e dando a 
um filho de seu senhor um bolo ve- 
nenoso, do qual o mesmo moço re- 
partiu com outro. Este morreu no 
outro dia, aquelle 7280 morreu, ma8 
vomitou muito. 

Commutada a pena de morte em açoi- 
tes e degredo por toda a vida para 
Benguella (a ) .  

Agosto 19 94 Antonio Francisco Raposo, natural de 
juncto á Ericeira, solteiro. 

Homicidio, pois era accusndo de matar 
uma mulher com quem queria casar. 

Suspendeu-se a execução por não irem 
os traslados dos seus autos concerta- 
dos e con.èridos com outro escriulio, 
pelo que se mandaranh vir de Torres 
Vedraa os proprios autos. 

Anno de 1750 

95 F..., correeiro da rua Nova de Almada. 
Perdoada a pena de morte pelo rei em 

sexta feira da procissão doe Passos, 
foi depois sentenceado a degredo (6). 

-. -- . - -- - - - -- - - - - - 

(a) Seria caso s6 de embargos ou perda0 real? N&o se declara. 

(b)  Vanguerve, Epilogo Juridico, cap. 82, e Practica JdicMl, 
part. 2.#, CHP .... 

Nâo podendo por agora verificar a deta certa do perdão d'erte 
condemnado, collocamol-o no meado do aeculo, ao qual pertence em 
todo o caso. 

TOM. 111 



Anno de 1751 

Fev. 27 96 Manuel Marques, natural de Aveiro, fra- 
gateiro de Lisboa, solteiro. 

Homicidio, matando com uma facada 
a um homem de ganhar. 

El-vei nosso senhor lhe perdoou 
Março 11 97 Maria Rosa, de 40 annos, engeitada, de 

Lisboa, moradora na freguesia dos 
ivaes. 01' 

Homicidio, isto 6,  dizerase que concor- 
peru para a morte violenta de seu 
marido. 

Livrou-se da fovca, diz o assento, sem 
declarar o motivo (a). 

Julho 8 98 Antonio Jolo, socio de Joto Gonçalves 
Fev. 7 (1750) (n." 344). 

Moeda falsa, cerceando-a. 
Suspensa a sentenqa de ser queimado 

utna primeira vez na primeira data, 
sendo para isso tirado do oratorio, 
onde j B  estava, porque íicoii espe- 
rado por trea mezes, para nelles 
apresentar a carta de subdiacono, 
pois produziu testemunhas ecclesias- 
ticas que juraram terem com elle 
tomado ordens sacras lia cidade 
de Tuy; e uina outra vee, sendo 
egualrnente tirado do oratorio na se- 
gunda data, visto que nos embargos 
com que z~btinzaniente veio h sententa 
junctou a carta de ordem de sub- 
diacono ( 6 ) .  

(a) Do co-r60 ou w-rkos não reza a noticia. 

(b) Ainda que o dia aprazado pela seqiinds v& pnrr r\ arecu$o 



Nov. 20 99 F ..., casada em... 
Homicídio, em cumplicidade na morte 

de seu marido, com Antonio Perdi- 
gão (n.O 353). 

Suspensa a pena de morte, porque se 
lhe concederam quarenta dias para 
provar a menoridade articulada. 

Anno de- 1752 

Junho 17 100 Pedro Ferreira, moleiro, solteiro e 
101 JosO Pires, trabalhador, solteiro, ambos 

do termo de Lisboa. 
Estt~pro violento, imputando-se-lhe8 o 

violentareiri, na estrada que vai de 
S:tiicto Aritonio do Tojal para Lis- 
boa, a duas mulheres irmãs, unta 
casado e outra donzella. 

Comrnutada a pena de morte e cabe- 
$as cortadas na de galds. 

Dez. 18 102 Nicolau Francisco Penha, natural de Lis- 
boa, soldado do regimento que foz' d o ,  
conde de Coculim. 

Roubo do cofre que estava no paço do 
duque, associado neste furto com o 
ladra0 insigne João Ribeiro de Moy- 
relles (n.O 358), executado nesta 
mesma data. 

Suspensa a execuc;3o, porque, por sc 
duvidar se era menor, se lhe conce- 
deu tempo para provar a menoridade. 

d'este r60 fosse o mesmo em que foi queimado Vit,al Grodeth (n.O 347), 
nPo conata todavia que fosse eocio d'este, como o era de Jogo GOP- 
gslves. 



Anno de 1753 

Julho 1 103 JoXo de Alrneida. 
104 Manuel de Brito Vaaconcellos. 
105 Antonio Bernardisio. 
106 Jose Nicós Lisboa Corte Real. 

Falsidades. 
Commutada noutras penas a pena de 

morte (a). 
Dez. 1 107 Francisco Lopes, de 40 annos, almocreve, 

casado no Alemtejo. 
Roubos de estrada. 
Perdoada a pena de morte por decreto 

de Sua Mageetade que Deus guarde, 
naturalmente quando jB estava apra- 
zado este novo dia para a execu- 
çgo 

Dez. 1 108 Guilherme, inglez, baptizado na vespera 
(29 de novembro) do dia de Sancto 
Andrd, cujo nome tomou. 

Pirata. 
Determinou el-rei que fosse espe~ado 

(não se executando por isso desde 
logo a pena de morte a que fora con- 
demnado) por tres (mezes?) para 
moetrar que no tempo do seu delz'cto 
era menor (c). 

(a) Vid. eob n.OW 360 a 365 a historia dos crimes e a triste sorte 
dos co-réos. 

(b)  Vid. n.O1 368 e 369. 

(c) 'E este um caso singular de intorvengEio real para regular osi 
actos do processo, que merece eer iiotado! 



Anno de 4754 

Agosto29 109 JesB Marques, de 28 annos, natural da 
Azinhaga, casado. 

Furto de uma cruz de prata da irman- 
dade das almas do mesmo logar. 

Livrou-se de ser enforcado; mas não 
se declara o motivo (a). 

Anno de 1781 

Julho 20 110 F. .. 
(S.) Commutada a pena no officio de car- 

rasco (b). 

Anno de 1788 

111 Jozo Pedro Freirc e 
112 Mattheus Francisco da Silva, fiscaes do 

thesoureiro-m6r do Real Erario. 
113 Ignacio José de Sousa, negociante. 

Roubo de 142:661d680 rdis, p!acti- 
cado nos cofres do mesmo Erario (c). 

(a) D'estes 109 individuoe escapoe da forca, atd aqui menciona- 
doe, pertencem B Lembrança 10P, isto é, todos elles inenos os de 
n.as 1, 2, 3, 62 e 95. 

(b) Vid. pag. 377, nota a. 
fi~pprovakl que a data do texto foese a da aentenga condemnato- 

ria cornrnum, e que outra posterior eeja a da commutaçlo, especial 
para eete r60. 

(o) Por decreto de 13 de dezembro de 1781 foi-lhes oommutada 



114 JoEo da Notts, preso na cadeia da c8rte. 
Crime? (a). 
Sentenceado em pena ult!ma. 

Anno de 1809 

11 5 JosB Manuel Courellas, soldado. 
Deserfio ein tempo de guerra. 
Condemnado a pena de  morte pela 

forca. 
Perdoada (b) .  

a pena de morte, em qiio foram condemnados por accordlo d a  Re- 
Iag.%o de Lisboa de 12 do mesirio niez, eni degredo perpetuo para 
Arijioln. 

E por decreto de  24 de agosto de 1787 foi dc. novo comrnutads 
esta pena quanto ao logar do degrcrlo, no 1.0 para a capitania do 
Ceará, ao 2.0 para a capitania do Espirito Sancto, ao  3.0, o Sousb, 
para o Rio Grande. 

Att,ribue-se o favor com que forani trac0t:irIos (e outroa 1ri:i;~ v'os 
de menores ~ C I I H R )  ao vnlimrntc, qiic' :i r:iirili:i e o prinripts i111 1 : i ~ -  
eil, I). JosB, dispeiis:~varii ao tiicsciiirc?ir1)-in6r JoBo Hcciric~iic.~ de 
Sousa, cumplice ù'ellr>~. Pelo clur I I , ' ~ , J  coii~rii t iu que fosiiia Iit.oces- 
sado coin os demais; in:is se i.e:il,i.\ o:i o julg:il-o camarariarnet~le. 

O Conimlricense, n." 2465, (li: 11 de  i i ia r~o di? 1871, piiblicou a 
parte principal da  renttBnpa. rondeiiiri;itoria, e os decretos atitiiierites. 

E no 1)iccionario liiblio,qraphico soh os iiorricis de  Jofio IIr71:iqtcrs 
de &%usa, e de  h'uy~iiiii~tlo Jnee' de iSowxn G c c i r  so, seu filho. t:irv1( .ni 
itivolvido no proci,sst,, sc: t:ri~oi~ti.:iiii :11~11riitis rinticiris biogi.;i~it t..ls 

(tc R I ~ I ~ C I S  ellea. 12ra111, UIII  cA oiitl.o, llOlll~llh de  letras; C o i l i l ~  

tirilia sido a té  O p~inre i ro  profrseor na real aula do conmercio de 
Lisboa. 

a) Ignorninoe o ciimr e rnxis circuinat.~ ~ c i a s  do homcrn. b Aviso ne,qio de $1 d r  I I O V P I I I I ) ~ ~  {IC 1 7 d ,  lia C o U r e ~ w  de Legis- 
laçno, Sperias indica o nome 1. 1ip11n por ncc~riailo de  reinrtter a pe- 
tiçâo dlelle ao colide rrgrdor, aiictoriqnr)tlo os ministros d a  parto 
d a  rainha para  lhe comuriiti~rein n rnrsrna peua na  de executor tle 
alia ji~sliça, para qire t a  offereaiil. 

(b) Ordem do d i a  de  15 <li% agosto de 1809. 
Vid. pag 509, nota a. 



116 Francisco Jose Rodrigues, da companhia 
de mineiros. 

117 Clemente Viegas, da companhia de bom- 
beiros, ambos do regimento de arti- 
lheria n.O 3. 

Deserção, aquelle no dia 1 . O  de dezem- 
bro de 1807, e no dia 27 de maio 
este. 

Condemnados a pena de morte. 
Sentença do conselho de guerra. 
Commutada a pena por Befreeford, 

quanto ao 1 .O em cincoenta pancadas 
de eepada, e quanto ao 2.O em seis 
annos de degredo para Angola (a). 

Anno de 4840 

118 Manuel Francisco e 
119 Antonio José Segundo, soldados do re- 

gimento de infanteria n.O 22 
Deserçlo. 
Condemnados B pena de morte. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Commutnda a pena em cinco annos de 

degredo para Angola (b). 
120 Joaquim Maria de Azevedo, cabo de es- 

quadra da guarda real de policia, 
graduado em furriel. 

Furto das rações de cevada para os 
cavalloa, que verificava por dois mo- 

(a) Ordem do dia de 12 de novemhro de 1809. 
Calhou bem por agora o bom humor do regulo! NHo era mere 

cador de grande castigo desertar o subdito, queodo o governo do 
paiz bmbem desertava! 

(b)  Ordem do dia  19 de maio de 1810. 



doe, tirando-a quando ia recebel-a 
ao assento para a companhia, e fal- 
~2'J;cando a medida de que ee eervia 
para a distribuir. 

Condemnado 4 morte. 
Sentença do Conselho regimental. 
Commutada a pena em dez annoe de 

degredo para Angola, e na de açoi- 
tes pelas ruaa publicae de Lisboa, 
sendo primeiro despido das honras 
n~ilitares que nunca wnipetern aos 
ladraes, que ficam logo por iaeo in- 
fames de facto, qualquer que seja a 
sua qualidade e jerarchia, na con- 
formidade da Ord. liv. 5 . O ,  tit. 138, 
8 2." (a). 

121 Francisco Guerreiro, e 
122 JosB Jcronymo, soldadoe do regimento 

de infanteria n.O 19. 
Deaerg8t.s (segundas). 
C'ondemnados B pena de morte. 
Seritençn d o  (Jonselho regimental. 
Cominiitada a pena em dez annos tlp 

degredo para Angola (b). 

( a )  Ordem do dia  8 de julho de 1810. 
Bem vêem os nossos leitores que o bom do furriel n8o e0mente 

desempenhnva grinpriniente o oficio, na conformidade da phrase tão 
portugueza: comer com. oa queixos anhos, oii a doia carrinhos; mas, 
o que mais E, ampliava o antigo adngio, convertendo-o nesta f6r- 
mula: a caridade bem ordenada comega por nds, ainda em compe- 
tencia com o8 i r r a c i o ? ~ ~ ~ ~ ,  r150 cmbargante o preceito de intendidos 
e amadores, sobre devcarrin picar-se de longe oe dictoe brutos! 

Tmbn  podm infelizmente o nosso homem, cumpre n8o occultal-o, 
a seu favor o exemplo de a l g u n ~  siiperiores, que procediam como 
elle, setn distincçâo de bipedea nem de padrupedea! 

(b)  Onlem do d ia  de 8 de julho de  1810. 



Anno de i811 

123 João Simoes, e 
124 João de Oliveira, soldados. 

Deserção. 
Condomnadoa 9, morte. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada a pena em dez annoe de 

degredo para o presidio das Ped~au 
Negrarr por mmma piedade (a) .  

125 Juli%o Nune~,  e 
126 Antonio Joaquim, soldados do regimento 

de miliciaa de Evora. 
Deserção. 
Condomnados a pena de morte. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada a pena em degredo per- 

petuo para a Afnca (b) .  
127 Francisco Saraiva de Aguilar, capitgo. 
128 Blaiiuel JosB Castilho e Mello, capitão. 
189 Francisco de Salles de Almeida Pedrwo, 

tenente, 
130 Joaquim Antonio Cabral, alferes; todos 

quatro do regimento de milicias de 
Viseu. 

DeserçIo da praça de Peniche, quando 
o inimigo se approximava, em a 
noite de 2 para 3 de outubro, tendo 
precedido ajuste entre elles, e tra- 
zendo comsigo cinco soldados. 

Condomnados a pena ultima pelo con- 
selho de guerra. 

(a) Ordem do dia, n . ~  5, de 21 de fevereiro de 1811. 

(b)  Ordem do dia 15, de 1 de julho de 1811. 



Commutada quanto aos dois capitTtcs 
em degredo perpetuo para Angola, 
e em dez annos s6mente tambem p a r a  
Angola ao tenente e ao alferes ( 1 1  . 

131 Manuel Estanislau Alves, alferes de i -  

çadores n.O 9. 
Induzir um soldado a abandonar o scii 

corpo, e ir sem auctoriaação alis- 
tar-se noutro. 

Condemnado A morte. 
Sentenga do Conselho de guerra. 
Corniniitada a pena em dois annoe de 

priszo em Cascaes por Berosford (b 1. 
132 Antonio Caetano Freire de Andrade, ca- 

pitão do regimento de cavallaria 
n.O 9. 

Cobardia nos recontros entre as guelS- 

~ i lhas  (&c) do commando do coronel 

(a) Ordem do dia 3 de maio de 1811 e de 30 de  agosto de 1811 
notavcl o dizer de Herebford nn segunda das Ordene do dio 

Sente ter de punir os réos, mcts recoiihsce que se o crime n8o de\ 
ficar i~npiinc nos ~oldados,  milito rnenos o deve ser nos ofticiae 
Toda a gente conclriir4 d'aqui que tipplicaria r estes R mesma peii 
do  que Bqiiclle~! E I I ~ ~ I I O !  S. ex.., certo de que os ofiiaee do exerci 
não precisam de um exemplo, o qlle S. es.. reconhece com mvifa $ 1 1  

tbfação, propoz (?I a S. A. R. o prillcipe regente N. S. que lhe pr 
doaese u pena de morte, commulnnlio Ih'a no degredo já referitl 
porqne homeus tEo i~tfames d e ~ i a m  s ~ r  afasfadoa p a r a  longe. 

& claio que o iiiot~vo rrllrgt~do I sbiiieute um pretexto; havia t l i  

serg0es tarnbein IIH cl t is~e dos officiacs, ainda que fossem c de\, 
aem ser cornperati~amcrite pouqiiifisimas. Alas como quer que R I  I I 

geri a applica-se em razâo do crime proprio, e i120 das prectrltr 
al elas. 

Deus nos livre de cmisuiarrnos O acto de clemrncia! Querriiarno~ 
s6mrntc que os descrtotc~s scm haridi. fosarm cgu:rlmentc ufasta<los 
p a r a  longe, porque iiho eram menos iiifaines. 

Niio c d i m  a8 condt mnxções em drsdoiiro do regimento, ciijo 
comportnmento brioso u~ereceu O louvor doa chetes. 

(h) Ordem do dia  8 de dezembro dc 1811. 
Que motivo Icvaria o desveiiturado h inducçlo? E um facto q u +  

11Bo tem cxplicaqão facil, e nenhuma nos fornece a Ordem do dia.  



Trant e os francezes em fcvereiro 
de 1812, nas alturas da CovilhU, e 
alii espalhar vozes de terror, onde 
era preciso combater e animar a 
tropa e povo. 

Condeninado á morte. 
Sentenqa do Conselho de guerra, em 

Abrantcs, de 15 de setembro de 
1811. 

Cominiitada por Beresford rin 29 de 
outiibro de 181 1 em degredo por 
toda a vida para o reino de An- 
gola (a).  

133 Severiario Juaquini Ferreira da Costa, ca- 
pitlo de infanteria n.O 13. 

DeserçZeo, tendo-se demorado indevida- 
nzente, doente em casa, sem cumprir 
as ordevis geraes do exercito. 

Condemnado 4 morte (I). 

( ( r )  Ordrln do did li.' 25 de 1812. 
Devia aiitcs tl'isda ser coridiizitlo f~ praça do Ilocio (Lisboa), 

;tl i i  ler-se-1111, a .qc-iitciiSa do Coiibclho dtt g i~c r r a  e o ;teto <Ia com- 
iiiutt~q&o, ?cr ex.?iictor:ido tl:is 1ioii1~:1s miiit,:iic:s, despii.-se Ilie e iae- 
gar-si? lhe H f':il.ii~ H b:iuda, c? qn~k)1~:iii~lo-s~?-111e a eiia crl)ada sobre 
;t cabeg:~,  ser. tiitlo 1:iiiç:ido por terra em s i q ~ ~ a l  da si la  frayurza. 

Poryiie preço veiit1t.u o altiva vice-rei H vi~lii do irifeliz! qiie tal- 
vez sóineiite por tlt!í'eito iiiveiici\.el dc orgaiiisagiio yhyeica fez, se 
fez, o qce llie :ittribiiiram! 

(b) Mriito ùcin, muito b ~ m .  El-rei manda marchar nFio manda 
choiier, dizi,i-se outr't~r:~. 

Logo, coiicluiiain d'alii oe dezembargadoree de durindana, tambem 
i,%? inantl:~ estar doente ern casa, e por isso fuzile-ee o enfermo. 

E justo! ... 
hIae qiia tempos, 1% que justiga! 



Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada por Beresford a pena na 

de aggregado por seis m.m (a). 
134 Jo8o Diogo de Barros e 
135 Luiz Gongalves, ~oldados de milicias do 

termo de Lisboa oriental. 
Embargar transportes cona violelacb, 

de au.ctorida.de propria, ~e laxando  
outros por dinheiro. 

Condemnado~ á morte. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada a pena em dea annos de 

degredo para Angola por Beres- 
ford (b). 

136 Martinho de Vasconcellos Almadanim, al- 
feree de cavallaria n." 5. 

Deeertor, por ter andado ausente do 
seu regimento cont~a as ordena ge- 
ram do exercito. 

Condemnado a pena de morte. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada a pena por Beresford a 

serviv seis meze8 de aggregado e ser 
reprehendido na roda dos oficiaes, 
em attençao ás c.ircumetancias favo- 
raveis, qtce incluiu o processo, pelas 
quaee se fez presumivel que a sua 
intenç@o não era desertar (c). 

137 Julio JosB de Sh, tenente de infanteria 
n.O 23. 

(a) Ordem do dia  n." 15, de 12 de julho de 1812. 

(b) Ordem do dia n.* 15, de 12 de julho de 1812. 

(c) Ordem do d k ,  n.O 16, de 17 de julho de 1812. 
Logo, condernnriram os julgadores iniquamente o réo, talvez por 

subserviencia ao mandão, e para darem margem ao exercicio da 
benevolencia d'este. 



Desertou, foi preso, apartowee do logar 
da prisão para Salamanca, onde tor- 
nou a ser preso. 

Condernnado B pena de morte. 
Sentenga do Conselho de guerra. 
Commutada a pena por Beresford em 

cinco annos de degredo para An- 
gola (a). 

138 Manuel Antonio da Cunha, soldado do 
regimento de artilheria n.O 4. 

Segunda deserção, e roubo feito a dois 
camaradas. 

Condemnado á morte. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada a pena por Beresford em 

50 pranchadas e dez annos de de- 
gredo para Angola (b). 

139 Joaquim Jose Ferreira, 
140 Florencio Alves e 
141 Jose de Sousa, soldados do deposito ge- 

ral de Mafra. 
Deserção de todos tres com Antonio 

Monteiro Ferreira, estando todos 
quatro de guarda. 

Condemnados 4 morte. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada a pena aos tres em 50 

pranchadae e ctnco annoe de t d a -  
Zhoe publicos (c).  

142 Diogo de Almeida, soldado de infanteria 
n.O 8. 

Terceira deserção. 

(a) Ordem do dia n.O 16, de 17 de julho de 1812. 

(b)  O r d m  do dia n.O 16, de 15 de julho de 1812. v) O r h  do dia  n.* 24, de 19 de outubro de 1812. 
id. piig. 521. uota b. 



Condemnado a pena ultima. 
Sentença do Conselho de guerra. 
Comniutada a pena pelo marechiil 1 

resfurd, por decreto de 6 do correr, 
(dezembro), em atten@o ás circuw 
stctncias que ocwrreram no processc 
em um anno de trabalhos publicos ? t ( ,  

praça de Abrantcs, e 60 pranchu- 
das (a). 

143 Manuel Boalhora e 
144 ,Jod Bento Romigerio. 

Roubo e homicidio. 
Condemnados 9, morte. 
Sentença de  9 de  julho de  1822. 
Commutada a pena no officio de cai, 

ragco (h). 

Julho 1 145 Ignãcio Moniz Coelho, viuvo, de  48 wn- 
(S.) nos, natural e morador na  frcgcieziii 

d e  S. Miguel d e  Treixomil, capit?~o 
db regimento d e  milicias d e  Guinxi- 
rães. 

Rebellião, sendo cumplice dos desgi.:i- 

(a) Ordem do dia n.O 29, de 4 de dcaernbro de 1812. 
Aproveitaram natiirrlmente ao r60 fragilidades do marechal. 

(6) O IZelalorio do Projecto do Codi,qo Penal dA os irtexacta- 
mente nn rol dos enfmador; mas o I)icc.ionlirin HiblPoy.rirphico 
afirma R commutaqão, sem declrtrag8o todavia de data da gi:içe. 



qados padecentes de 7 de maio de 
1829. 

Perdoada a pena de morte (a). 
146 Manuel Joaquim da Motta, 2 . O  sargento 

de caçadoi.es n . O  5. 

(a) Haviam sido este infeliz e Manuel Teixein Tsomil, bacharel 
em eis, natural de Lamego, coinpreheiididos t:imbern no processo 
que concluiu pchi condemnaç:io doq companhriros: rnas por Ihes ac- 
crericerem, diziam os da AI~,adii, novas culpus depois que se Ihee 
tinham assignado os cinco dias para dizer de facto e direito, dei- 
xaram de ser então condemnados para serem novamente ouvidos 
sobre as txes culpas accreecidas. 

Por seriteuça de 1 de jultio foram condemnados, a degredo Leo- 
mil, e a morte Moriiz Coelho. Nào foi todavia eiiforcado, conio in- 
exactamente :issevera o Helatorio do Projecto do Codigo Penal e 
presiippòe o Diccimtario Billiographico, por quanto estando j i  no 
oratorio, cerca das d ~ i s s  horas da tarde do dia, vespcrn da. erccu- 
çBo, lhe chegou o perdào, *que de certo Itie comrniitoii a pena de 
morte em outra, n1:ts qual fosse igiioramos. 

Foi rnuita a t~legria que ria cidade cxilsou a noticia, como he ina- 
nifestou pelas denioiistrafles que rebentaram em direr>os pontos 
d'ella, lançando-se ao ar baetantes foguetes; a ponto de que n tropa 
da gusrniç80, presurniiido ser novidade de vulto, chegou a estnr em 
armas. 

Esta informagão devemos ao nosso affectiioso amigo, o sr. Ra- 
h a d  Antonio Pereira Caldas, da cidade do Porto, iiiformaçiio va- 

k s a  jh porque uoa cvitou o repotir a iiieractidbo dor qiir iios pre- 
cederam, e j4 porque explica plenamente o silencio d : ~  inscripçiió 
commemorativa da desgraça doq heroes de 16 de maio, onde se h 
eucontra o nome de kloriii Coelho. 

NBo coiicluircmos sem advertir que o sr. Pinlio Leal, no seu umto 
Porfuyab antigo P moderno, pap;. 331, fal1:indo de Leomil, con- 
demnado antes do dcgrrrlo a assistir # ert~eii+io dp um liberal que 
havia de ser e7tjbrcado na praça Nova p*,r sentença ezarada r ~ o  
meamo processr>, X C C I ( ~ B ~ ~ C I ~ ~ ~ ~  que todavia iiáo asbisti11 # ext.cuç20, 
porque o infdiz, qui3 hnvi:i clc ser enforcado, embargou, conseguindo 
que a pena Iht? fosse cornrnutada em degredo perpetuo para Africa; 
mas a pag. 337, fall,riido de &loniz, que í: c3asr mesmo liberal, affirma 
que elle provou com documentos autl~enticos ser vig~airnn oitavo dea- 
cendmte do famoso 11. E.gaa Moniz, uio de 0. AJosao 1.0, e o ar. 
D. Miguel 1 J O r  car:a regia de 16 do rnemo rnez de ju1I~0 lhe cmmu- 
tou a pena em degredo perpetuo p:tra u Africa. 

Livrou.se pois Rloiiiz da forca, qiie C o que imports. 
80 por embargos ou graça regia é coiisa indifferente. Mrs abeii- 

çoada seja a getieslogics iunocente impostura que preservou a vida 
de um deagravada! 



Alliciaçélo de soldados do seu regimento 
ara desertarem para os rebeldes da 

flha Terceira, com os guaes manti- 
nha communicaç~ea, e uso de chaves 
falsas para roubar da arrecadaçlo 
armas para os mesmos rebeldes. 

Condemnado t i  morte na conformidade 
da lei de 19  de dezembro de 1826. 

Sentença do Conselho de guerra. 
Commutada a pena pelo Supremo Con- 

selho de Justiça em sete annos de 
degredo para Cabo Verde, e ou- 
tro tanto em trabalhos publicos na 
ilha (a). 

147 Jos6 Joaquim, soldado do batalhão de 
caçadores n.O 5. 

Deseqão para os rebeldes da ilha, com 
os qnaes tomou parte em diversos 
factos. 

Condemnado a, pena ultima pelo Con- 
selho de guerra, conjrmada pelo 
Supremo Conselho de Justiça, e nucn- 
dada executar pelo capitão general. 

Commutada em degredo pela portaria 
de 19 de setembro de 1829 do conde 
de V&?a Flor (b) .  

(a)  Quadro8 militares no J o r d  do Cmmercio de Lirboa, n . O  6608, 
de 20 de julho de 1876. 

(b) Quadros muitarcs no Jornal do Cmmercio de Lisboa, n.. 6808, 
de 20 de julho de lb76. 

Causa certa alegria o saber-ee, que entre os motivos determinan- 
tee do perdlo, um foi o de fallar a favor do rko o comportamento 
que teve com oo militares presos pelos guerrilhas no logar doe Bis- 
mitos. 

Bella homenagem aoa aentimentoe de humanidade para com aa 
deagraçadae victimae da dura sorte da guerra! 

Refere-ae ahi ttxmbom que por portari8 de  l á  de jiilho de 1829 
foi pelo rneemo conde perdoada a pena a qirxtro desertures; rnae, 



Anno de 1688 

148 Francisco da Costa (a). 
Homicidio. 
Condeinnado ti pena de morte. 
Commutada por perdão real (b). 

Anno de i792 

139 F... 
150 F... 

Condemnados 4 morte por 
Sentença de 18 de mar o. 
Commutada em degre o p l a  rainha 

D. Maria I (c). 
d 

Anno de 1802 

151 Verissimo Antonio da Gama Lobo, te- 
nente coronel, governador da praça 
de Jerumenha. 

Cobardia? entregando ao inimigo a re- 
ferida praça. 

nlo nos sendo possivel ler agora este documemto, estamo8 na impor- 
sibilidade de saber se se trmia de comrnutagüo de peno de morta 
ou de outra menor pena. 

(a) Havendo colligido esta e as demais commutaç0ee que se lhe 
seguem 8th B de n.O 170 fora de tempo de occuparem a sua altura 
na ordem cbronologica, estampamol-as agora mmente. 

(b) Vid. pag. 272, not. a. 

(c) Vid, pagg. 380 e 381, ri, a. 
TOM. iii 37 



Condemnado P morte por 
Sentença do Conselho de guerra de 19 

de agosto de 1801 (a). 
Comrnutada a pena por decreto de 23 

de janeiro de 1802. 

Junho 25 152 JosB de Campoa, de 31 annos, do Espi- 
nbal, juncto de Penella, solteiro, sa- 
pateiro, chefe da quadrillin. 

153 Manuel Fernandes Figueirinhas, 30 an- 
nos, de Poueafolles, termo de Mi- 
randa do Corvo, casado, almocreve. 

154 Martinho Soares da Costa, de 26 annos, 
de Escarigo, juncto de Castello Ro- 
drigo, solteiro, cigano. 

155 Antonio Gomes (pae), 54 annos, natural 
de Constantina, concelho de Sarza- 
della, comarca de Coimbra, casado, 
trabalhador. 

156 Manuel Rodrigues Monteiro, de 30 an- 
nos, natural dos Palhões, termo de 
Montem&-o-Velho, viuvo, tanoeiro, 

157 JosB dos Sanctos Carvalhinho, de 40 an- 
nos, do Espinhal, casado, alfaiate. 

158 Francisco Antonio Ouedes, de 29 annos, 
filho de um cirurgião, de Sooaes, 
termo da villa de Lamas de Orelhão, 
desertor da brigada de marinha. 

159 JosB Joaquim de Souaa, por outro nome 
Jos6 Cardoso, de 27 annos, de S. João 
da Pesqueira, desertor do regimento 
do Penamacor. 

(a) Impreaira em Lisboa na Regia o,@dna t y p o p M i ~ a ~  



160 JosB Manuel Duarte Galhas, de 30 an- 
nos, de Coimbra, solteiro. 

161 Antonio Joaquim Raphael Duarte, de 26 
annos, irmão do Galhas, casado, de- 
sertor do regimento de cavallaria 
de Castello Branco. 

1Gd Manuel de Amoriili, de 23 annoa, natural 
de Forinoaelhe, comarca de Coim- 
bra, soltoiro, desertor do regimento 
de Caecaes. 

163 Bernardo Pires, de 30 annos, do Eapi- 
nh:il, juncto de Penella, viuvo, tra- 
balhador. 

1G4 Antonio José Pinto, de 32 annos, da fre- 
gu2zia de Saneta Izabel, de Lisboa, 
aoltciro, criado de ciganos e taznbem 
barbeiro. 

165 Pedro Lopes, de 35 annos, de Septtes, 
terino de Vizeu, casado, tendeiro 
volante. 

166 Manuel Jos6 Lucas, de 26 annos, de Sane 
tar, concelho de Cannas de Senho- 
rim, casado, inarchante. 

167 Jeronymo Barbosa, de 34 annos, de Fon- 
toura, juncto de Valença do Minho, 
assistvnte em SepOes, casado, pe- 
dreiro. 

168 Antonio Francisco Lourenyo, de 40 aa- 
nos, da Esculca (ou de Repezes, 
termo de Vizeu), casado, t~alp@p 
dor. . , i ,  

Salteadores (a). . b 

(a) É jB hoje fu itiva em Coinibra a trndiç8o de que nos prinoi- 
piaa d'eato roulo fouvcri n.s .usa viziiihanqas uma grande q a a  
drilba de malfeitores, que, alem de oiitros erinies, perpetrára um 
assalto de casa e roubo (e at6 morte se accrescentavlt, mas nfio 6 
verdude) no sitio do Calbabd a P kilornetros na actual earado do 
Alva ou da bluroella), e que, mdd por td motivo m u k  d'eHeiL 



Condemnados todoa dezmete 4 pena 
de morte, devendo ser conduzidos 
pelas ruas publicas da cidade do 

presos, foram condemnadoa e alguns açoitadoa pelas ruas publicas, 
ultima ve t  ern que deu ao povo netita cidade o espectaculo re- 
pugnante de tal pesa. 

Ha doia annos apenas, fallewu um honrado velho de quem ouvi- 
mos por vezes a narra& da acena cruel que elle havia presen- 
'ciado, sendo rapaz. C'ouservava ainda na meinorin que um d'elles se 
chamava Pcdro. 

Um verdadeiro acaeo fez conhecido do sr. Joaquim Martins de 
Carvalho, ao examinar um in foi. na livraria do ar. J066 Dicgo Pi- 
res, em maio de 1876, o exemplar da senteiicri condeninatoria, ad- 
quirido de pouco tempo, e cuja publicação totalmente se ignorava. 

Fes-ri08 este eavalhciro a merc& de nos fi~cultar a leitura d'ella, 
e agora reconhecemos ~ U C  15 a mesma que com o n.O 117 refere o 
eaudoeo auctor do Diccionario Bibliographico, de cujos dizeres to- 
davia nLo era ossivel presumir que tivesse relaçilo com a quadri- 
lha  do^ arrabnfdee de Coimbrn, e ainda a mesma que na sua data 
menciona o Relatorio do Projecto do Codigo Penal, caindo uma ou- 
t ra  vez no engano de a crer executada (ao qual fomos por isso 
induzidos, como se vê s pag. 383), de certo porque os sabios codifi- 
cadores a nfio tiveram presente ou a não leram. Hs pois pelo meuos 
outro exemplar. 
A face d'ella podemos hoje satisfazer a curiosidade dos leitores, 

pondo-os ao corrente do aue era outr'ora uma quadrilha de Iadròes 
õu salteadores. 

Levantou-ae a de que se tracta no auno de 1799, e exerceu as suas 
depredaçòes nesse anno e nos tres seguintes 1800, 1801 e 1802, se- 
gundo O teitemunho da sentença que sómente refere .OS eeus crimes 
perpetrados nesse qusdrieniiio. Maa 15 poesivel e at6 provavel que 
tiveesc principio mais cedo. 

Compunham o seu pessoal n b  sóineute oa dezeeete individuoa 
rfeeridos no texto, mas todos os seguintes: 

Oito do qi:e tracta a sentença e foram tambem condemnados em 
pena não capital : 

Izabel Maria, de 22 annos, solteira, natural de Navedever, con- 
celho de Trancoso, amazia de Jo& de Campoi. 

Manuel da S i h ,  por alcunha o Manueuto, de 24 awoe, de Villa 
de Mello, comarca da Guarda, sapateiro. 

Francisco Nunce, natural de Oliveira do Conde, de 6ú amor, ca- 
sado, estalajadoiro no lo ar da Lapa do Lobo, aonoelho de Çs~iis 
de Ganhorim, e com oitafags. tamhw na AWPI 



Porto com baraço e preggo ate o lo- 
gar da forca. Haviam por6m de aer 
cortadas as cabepaa aos trea primei- 

Miguel I,uic, natural da Villa de Mello, de 42 annos, vinvo, al- 
mocreve. 

Lourenço Jost! dos Sanctos, dc Coimbra, de 18 annos, solteiro, 
sem officio. 

Fruncisco Dias, da freguexia de IAII~RS, concelho de Coimbra, de 
22 annos, casedo, soldado do regimento de cavallaria de Castello 
Branco. 

Antonio Gomes, filho de Antonio Gomes referido no texto, de 22 
annos. 

JJuiz Alves, de Oliveira do Conde, concelho de Vizeu, de 20 an- 
nos, solteiro, barbeiro. 

Quinze outros mencionados na sentença, mas de qiie ella se niio 
occupoii, de certo, porque os juizes os reservaram para ulterior con- 
demnnção: 

João Antoizio, cortador. 
Joaquim Jose' do Christo. 
Maria Joaqztina, mulher do r h  Antonio Gomes. 
Barbora Maria e 
Manuel João, filhos dos mesmos. 
Francisco I'inheiro Naveta. 
Joiio de  mesquita. 
Joee' Teisceira Creca. 
Cuetodio Teixeira Creca. 
Antonio de Almeida, o Frade. 
Manuel de Almeida Campos. 
Jose' Rodrigues ,Wartinho. 
Antonio Pereira, cniador. 
Luiz Francisco Pereira, serralheiro e 
E'lorinda Rota, sua miillier. 

Quinze outros x que a sentença se refere como awmtee, na maior 
parte, e alguns fallecirloa, mns occulta os nomes, e que, se podem 
ser menos, pois 8 possivel n referencia duplicada ao mesmo indivi- 
doo, tanibcm podem ser mais, porque algumss das refereiicias eão 
no plural e em riumero iiideterininado. 

Alrm d'isso 6 de prcsiimir que alguns escapnssern pela malha aos 
dcsembnrgndorrs, porqiir 6 qiirtsi certo íliir nko chegori atE elles a 
narraçso coinpleta das façarihas, nem a lista dos heroes, pelo mo- 
tivo que logo diremos. 

Mas o qiie nRn póde entrar em duvida 8 que os criminosos mt- 
demoados niio podiam deixar de ter uma outra serie de cumpiices, 



ros para serem colloaadas em postes 
altoe ath q u e  o tcmpo a s  consumisse, 
s de Campos no sitio da Lapa do 

ae occuitos ou prdactwea, q e, se niZo sahiam 4 estrada, teriam to- 
davia parte nos despojos co;biùos. 

Ahi temos pois uma excellcnte companhia pelo menos de cinwenta 
e cinco aveiitureiros do crime (pobto~ j 4  de parte os recopos e os 
oocultoo), comrnandad:~ pelo primeiro referido no texto, Josb de Cam- 
pos (n.0 152), seu capataz ou capifão. 

Era o seu quartel general (vulgo covil de ladrbcs) em Condeixa, 
na Lapa do Lobo, e talvez noutros poiitos, mas particulalrilciite na 
Crus dor Mourouços, cerca de 3 kilometros de Coimbr:l na moderna 
estrada de Lisboa, que salva a variante da subida das Calçadas no 
sahir da sritiga e saudosa ponte de Saucta C'l:lr>i, piza o lisito da 
anterior. 

Para s s  excursões sahirm, como 6 do crer, armados das unhas 
dos p6s aos dentes, com pcior, pistolas, clavinae, não esquecendo as 
competentes facas, uiis a pd, outros a cauallo. 

Agora vnmoe apresentqr nos olhos dos Icitor~s n long:~ sede doe 
crimes em que eesa boa gente tomou p:rrtc, ora ircdividualrne?ite ora 
collectivame~tte, em maior ou menor iiiirnf,ro; em uns, uns, e noutros, 
outros; os logares e as datae em que foram perpetrados. 

Mortes. ................................................. ............................... Assaltos e roubos de casa.. ................... Assaltos para roubo dc casa, frustrados.. 
Roubos de estrada.. ...................................... 
Roubos em feiras.. ....................................... .............. Roubo com arrombamento em loja desliabitnd:~. 

.............................. Roubos sem ser em estrada.. 
Roubosem adegns ....................................... 
Roubos de bezerros e eguas no currnl, e nos campos de Coim- ........................ bra, Formozelhe e Sancto Variio.. 
Espera sem effeito para roubo de estrada rio norte de Coimbra, 

................................ depois realirado ao sul.. 
Furto simples.. .......................................... 
Resietencia..... ......................................... 
Tirada de presos.. ....................................... ............................ Ferimeutos em nove victimas.. 
Estupro violento.. ....................................... ............................ Tentativa de estupro violento.. ....................................... Ataquc ao pudor.. 



Lobo, defroaite da eetalagem deFran- 
cisco Nuws, logar em p e  elle p r -  
petrm a mwte de Antonio Correia do 

Offeneae corporaes com chicote e e ~ m s n t o  em divernas vi- 
ctirnas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . .... . . . . . . . . 6 

Iizjurias As victirnae, porte e ueo de arma8 dtfcsor e puJtreW 
cousus não merecem conta, nem mengso. 

Foram eetes crimes perpetrados no0 sitioo ou Zogareu aeguinter: 

Adega no eitio da Cheira, aros de Coimbra. 
Almalagucs, termo de Coirnbra. 
Rraçnl, teriiio tlo Rabaçttl. 
CnlhabB, suburbios de C'oiinbra. 
(:net~l do Saricto Aritonio c1:i Itibeira, termo de Revellea. 
Cainp~s dc Coimbra x Monternór (diversos eitios). 
Coiisttiniinx (Feira da Seribora da Paz), termo de Sanedella, oo- 

marca de Coimbra. 
Copeirx, suburbios de Coimbra. 
Estrada real, jur~cto a Alcabideque. 
Feira de S. Bartholomeu, de Coimbra. 
Fonte Gallega, termo de Snrzedella, comsrca de &irnbr& 
Lameira dae Poldras, limite da Villa de Cabra. 
Lapa do Lobo. 
Lo,ja juncto & egreja de S. Bartholomeu (Coimbre). 
Nabainlios, termo de Gouveia. 
Nazareth (Feira), termo da Villa da Pederneira. 
PatOes, concelho de Legacffo, coinarca de Coimbra. 
Rebolhinoe, concelho de Alva. 
Sancto Antonio do Cantaro. 
Sitio da Vinha, juncto da Anobra, concelho de Coimbrn. 
Sitio da Ponte do Carro, ria estrada de Louçainha, termo de Pe- 

nelln. 
Sitio das Calçadae de Coirnbra (ostrada de Lisbo~). 
Bitio fronteiro a Villa Secca, na estrada de Coimbra para C?hãu.de 

Lamae. 
S. João de Tarouca. 
Venda do P a t o  (na Charneca de Pombal). 
Venda do Atalho. 

DATAS 

Quanto tis detas dos crimea, eetae constam da eentença. 

1799 - Dia incerto de janeiro. 



AmamZ; a de Figueirinhas no sitio 
da Crus dm Moarouçoe, conu, centro 
da uniao d'eeta infame quadrilha; a 

1799- 23, 23 para 24 (asrim, intenda-se sempre pela noite) e 24 
para 25 de abril. 

1800 - 16 de fevereiro. 
8 - 25 de outubro. 

1801 - 1 de fevereiro. 
- 11 para 1% de abril. 
- 27 e 29 de junho. 

* - 24 para 25 de agosto. 
- 6 para 7 de setembro. 

n - 13 de novembro. 
r - 18 para 19 e 30 de dezembro. 
u - DCa incerto de deccmbro. 

1802-4, 14 para 15, 20 (dois crimes neste dia), 28 e 31 de ja- 
neiro. 

n - Noite de inverno. 
- 2 e 2 para 3 de fevereiro. 

E cinco datas totalmente incertae, isto 15, sem dia, nem me5, nem 
anno designado. 

NIEo se creia porkm que está tudo dicto Acerca das maldades da 
quadrilha. A sentença dep8e 1.0 de que alguna crimes foram d ~ s -  
cobertos ao acaso, isto 8,  por occasi8o de se investigar de outros 
que eram conhecidos; 2.0 e do que por esscs meamos de que ella se 
occupa, e porventura por outros mais nEio houve em tempo compe- 
tente o menor procedimento judicial! 

Todas estas maldades se practicavnm B. vista das auctoridades 
publicas, cuja inercia s6mente p6de explicar a existencia e persis. 
tencia do bando. A sentença dA testemunho de que uma pistola ha- 
vida pelo crime a tinha adquirido o escrivã.0 da caudelsria, p m  
compra, termo talves empregado adrede para o salvar do crime de 
receptação e acoitador. 

Com effeito, assim como nas quadrtllias bailantee ha parei dos 
dois sexos, tambem nas quadrilhae que se cevam nos direitos do ci- 
d a d a  ou do estado, com offensa da lei e da moral, ha p a r a  de duas 
ordens, os militantes e os a7rxiliares ou oficiaee e ofiioeoe, sem 
que, dada a essencia, importe a fórma, ou se tracte de saltear o11 
de construir a estrada publica, ou de assaltar o domicilio, ou a urna 
eleitoral, ou de impor o jiigo do tributo de sangue ao que o não 
deve, ou de eximir d'elle o devedor, ou de rnetter a m80 nas algibei- 
rae do cidadilo, ou nos cofres do estado, o11 dos bancos das compa- 
nh ia~ ,  ou ainda dos estabelecimentos de piedade, ou de administrnr 
a fazenda publica, egualando-a a roupa de francezes ou a pão do 
nosso compadre, ou de a converter em ganancia individual, e aesim 



de Soares no sitio da  Feira da Paz, 
concelho de Sarzadella, onda a mes- 
ma quadrilha practicou os eecanda- 

por diante segundo os diversos proceesoe previstoe pelo padre Aoto- 
nio Pereira, e aquelles com que a falsa civilisaçiio oe tem additado. 

Ladrões não ee encobrem de graça, B formula nova do antigo sd8- 
gio muito portuguez: Tão ZadrRo d o que vai á vinha como o que 
f i a  ao portal; e at8 simples reproducciio do que dizia o juris- 
consulto Marciano na L. 1 D. de receptatoribus (47, 16): Pessimrrm 
genus est receptatorum sine quibus wemo latere diu potest. E t  prae- 
cipüur, ut penitde, punz'antur atqtbe latrones. Iri pari cauw ltabendi 
mnt, etc., pue livremente traduzimos assim: k detestavel a raça doe 
parceiros tnteressados, sem cuja ajuda os oumplicee não lograriam 
occultar-se por muito tempo. Sejam poir punidos esses taes wmo 
verdadeiros ladr0es lambem. Devem una e outros ser medidos pela 
meama craveiro, etc. 

Quasi tinliainos tentaçao de explicar a existencia e a impunidade 
da quadrilha pclo qiie ouvimos contar na nossa infancia. 

Havia nessa epocha, talvez antes e talvez depois, um grande 
potentado nos aros d'estn cidade, encobria laririjes, e exercia o 06- 
cio de receptador, para o que lhe prestavam facilidade ae suas mui- 
tas propriedades espalbadas por pontos diversos. Acaso existirirr 
accordo entre um e oiitros? A sentenç:~ fornece um indicio moral, 
referindo-se 4 partilha de um roubo feita num sitio onde era uma 
d'esaas propriedades. 

Mas que houve patrono ou pntronos poderosos, e pelo menos visia 
groesa por parte das jiistiças do tempo, parece-nos deduzir-se do co- 
nhecido e milito notarel Sermão que prégou o Padre Mestre Fran- 
ckco Alexandre Yalhares, Beliaqioso da ordem de S .  Francisco, na 
tarde da 5.1 Dominga de Quaresma em 1802, em a Iqreja da Sd Ve- 
lha de Coimbra (Coimbra, Imprensa da Uriii ersidade, 1841). 

Achavam-se presentes o desmbargador do Paço, E'rancisco de 
Almada e Mendonça, e outros muitos ministros, alem dos magisfra- 
dor da cidade, circumstancia que o afamado orador sagrado e ho- 
mem virtuoso aproveitou pRra O exordio, maravilhando-se de ter 
tiio inesperados ouvintes, e Isnçsndo-lhes em rosto que, entregues 
4s vaidades do mundo, fugiam do templo de Deus, e de ouvir por 
isso a palavra dos seus sacerdotes. 

fi pois fóra de duvida que a vinda de Almada a esta cidade pre- 
stou occasião ao discurso sagrado. 

Prestariam motivo ao as~uinpto os motivos d'eesa vinda? & possi- 
vel. não obstante as reservas qiic as circumstancias do logar e da 
materia impunham ao miiiistro d:i religilo. 

O orador streiiuo indica logo lias primeiras palavras o fim a que 
ee dirige: A renuncia doa pompas e das masimas vãs do mundo, que 
jÜ no baptiamo e renovei na profisüo d'cste habito pobre, de mwo 



lomr insulto#, p Jicam ~econtado8, 
diz a sentença, de certo no intuito 
do eetupro violento, practicado ahi 

a ratifio; e aproveito esta o c ~ ~ ~ t ' d o  para f d l a r  da m& a h i ~ i e t r a -  
ç&o da  jwtiça, dl& objecto dns clamoree do mieero p w ,  do dee- 
amparado orfdo, da desolada viuva, do desvalido pobreninho. 

Depois exproba os juizca pelas seguintes phrases: Toda  m v & m  
em que G abominavel o commc.rcio da jmtiça. Mas, oh! mm Deus, 
como é grande o numero dne julgadores tocados d'eate morta2 ccmta- 
gio! Este vos80 templo da justiga estd feito um covil de ladro'ee! 

Maio abaixo: Vendo Diogenes que uma grande tropa de minwtroe 
de.jwtâça condusia á forca una ZadrJer, exc~arnou: Oh! ki v80 os h- 
drõee grandee a ecforcar os pequeninos! 

Mae não ee esqueceu tambem de fulminar os potentados que as- 
euberbam aa localidades. P o r  isso. diz, ha tantas casas éle grande8 
senhores com maia ampla Zmmunidade que as cidades de refugio em 
Ierael, porque eslae valiam para  os homindios caazlaee, e aqudlas 
valem aos mais famosos delinquentes. 

Era neceeaario que a opiniiio da cidade estivesse altamente ex- 
citada contra os seus miigistrcldos, e que o. seeulo poseuieee um ora- 
dor, tiEo probo, quanto illustrado e energico, para qiie da tribuna 
sagrada podessem baixar taee phrases; e er* alem d'isso mister qiaa 
a consciencia d'eseea magistrados estivesse bem dorida, para que 
n io  mandassem cumprimentar pelos seus quadrillieiroe ao descer 
os degraus do piilpito o levita corajoso, como r& de provocaçdo 8d- 
dicioaa contra a sua auctoridade, e de injuria atros contra as  suae, 
naquclla Dominga, catholicae pessoas. 

Quom sabe? Haveria acc8rdo entre Palharea, e Almada, que se 
regosijaria de ver bem zurzidos os magistrados da cidyde e provin- 
cia, cuja criminoeu iiidifferenga elle vinha remediar? E poesivel. 

A brevidade manda que omittamos outras proposições n%o menos 
notaveis, e nao percamos o fio da nosea arenga. 

No meio porbm da  turma de magistrados connivvmtes não dire- 
mos, mas rio menos indolentes, levanta-se como exct~pyão o juiz de 
.fora de Peiiella, ciijo nome sentimos ngo poder entregar 4 historia. 
Uma prirncira ver ordena ri prisilo do chefo da qiiadrilha. Foram 
dois homens da vara com outros do povo ri e~ecu ta r  a ordem ao Es- 
piiihal em a noite de 25 de outuhro de 1800, e para lograrem o 
cxito destacaram-se por dif~rrnlcs partrs. 13onifacio Antonio, urn 
dos da rara, eiicoiitrs-st, coni José de Campos, e in para preiidel-o, 
quando este o prostra a seus p8s rriorto coiii trcs golpes, no sitio das 
Quelhas dos Plamee, oii Qvrelhrlo d~ Ilaixo, e foge! IJmx segunda vez 
coube a sorte da prisào a Francisco -4iitoiiio Giiedes e JosB dos 
Sanctos Carvalhinho, e quando, ern 30 de dezembro de 1801, o al- 
caide de Pcnella os condiizia da cadeia do Rabaçal para a da Por- 
tagem de Coimbrs, Campos, quo, alem de cumplice de ambos, era 



pelo d o .  Forain alem d'isso con- 
demnados  em penas pecuniariae 
desde 20ff(000 a 200$000 r8is para 

pdmo daCarvalbinho, com mais oito dos seus, v80 eneontral-os no 
eitio da Copeira, disparam tres tiros, e As vozes de-morram este8 
ch-p0em em fuga o alcaide e os dn sua escolta, e resgatam os 
dois da rnrtula. 

Ou por effeito do alarma que causasse o roubo do Calhabé, ou 
porqiio 8 opinilto publica abalada com a falta de segurança, se im- 
poaesse $ auctoridade, o certo B qiic o governo acordou finalmente, 
encrirregando o deeernbnrgador do aço, Francisco de Alrnada e 
Madonça, de proceder I averigua& dos delictos da quadrilha, 
e dos demais de que tivesse conliccimenta, com amplissimos poderes 
sobfe todos os magistrados rias tres prorincias do norte, por eartas 
regias de 8 de fevcieiro, 9 de junho e 29 de dezembro de 1802. Mas 
B quasi certo que alguma outra ordem as nritecedesse, visto que a 
sentença d B  como presos a sete réos pelo juiz ordinario da Villa da 
Lapa do Lobo, nenta mesma villa, no dia 4 de fevereiro de 1802, e 
accrcscenta que foram remettidos pura Coimbra, onde O eobredioto 
mitbisfro se achava na expedição d'eela diliynzcia. 

Ignorarnos ns disposiçùes das trre Curtas Regim, mns da qiirrts, 
de 21 de jarieiro de 1803, dirigida ao governador da Relnçéo e 
Cnsa do Porto, por intcrmedio de Almada, consta que pelas ante- 
riores era este nomeado relator de todos os processos; não meignou 
todavia nem a sentença nem os accordlios, que ambos s b  subsqri- 
ptos por onze jiii$~s, e n sentença t:imbem pelo Doutor C a r d o  
como presidente. E fora dc duvida que conbtituiam iima Alçada ou 
directurneiite instituida pe!a carta ou cartas regias, ou designada 
pelo relatar, ou pelo presidente, se nellas se lhe deu esta facul- 
dade. 

Perfeikis as diligrncias e snmmarios qiio foram muitos, podenrm 
os joiees proferir seiiteuçn ao cabo do perto de dezesete meses. Far- 
lhe-hemos um s6 reparo, a benevoleiicia liavida corn o r80 Francisco 
R'uiics, estalajadeiro, ao qual haaendo por purgados com o tempo de 
priuiio os inrlicioe que contra elle resultavam, o retiram de outra 
pena, e mandam que seja solto, aseignando termo de 9 3 l i o  &r eeta- 
layem mais em qitalquer parte d'estee reinoe. E todavia os juizes 
dizem d'clle: que acoitava totlos os larlrces e eiyanoe, e a4 sua8 ama- 
eias, receptando e pasaando vario8 furtos de beetae e rOUpQ8, e alem 
d'isso tinha satiido jA ii estrada a uma das testemunhirs com p40 e 
faca de poiita, d:indo-lhe uma grande pancada e fugindo porque 
acudiu gente! Quarit~s vezes teriam os valedares, agora agradeci- 
dos, comido de borla em casa do estalajadeiro, ou aproveitado O 
seu reconhecido prestimo? 

Nem se produza em abono da rigidez dos julgadores a circ~m- 



ar deapemr da Rehgo, jti ee sabe, 
e junctamente com os cumplices de 

atancia de dezesete condemnaçha capitaes. Nfo podiam elles igno- 
rar que antes de escriptas se achavam j 4  riscadas. 

Com effeito na carta regia de 21 de janeiro dizia sua mageetade 
ao governador da RelaçiTo, que no momento em que ella lhe fosse pre- 
aente, deviam os r6os de que tractum as tres anteriores estar jA jul- 
gados, e sem outro recurso qnrl r150 seja O da real clernencia e pie- 
dade, que a distancia da cidade do Porto B corte não dava logrtr a 
interpor Aquelles rEos que fossem condemnados a peiia ultima, e ac- 
crescentando que desc,javs em toda a oc-asi8o exercitar e fazer srn- 
tir os effcitos d'aquellas qualidacles, que siio itlerparaveis do meu 
real animo (dizia), eapecialme11te em raz8o das prozimas, actuaeu e 
felizes circumstancias com que a Divina Providencia vem de aben- 
çoar estes reinos (Allusão de certo 4 recente paz, posterior h pri- 
meira invasilo franceza, a de 1801.), concloia por perdoar a pena 
de morte aos rCos que nella tivessem sido condemnados, ordenando 
que se Ihes impozesse a immedixta, regulada segundo li. qualidade 
das ciilpas, e que para que as respectivas execuçòcs d'essas penas 
se tornassem mais publicas e serviesem de exeinplo, se fizeesem, 
quauto seja racticavei nos logares mais publico8 da cidade de Coim- 
bra, e napue&es em que tiverem rido perpetrados os drlictor, segundo 
o arbitrio do desembargrtdor Alrnada. 

Parece-nos haver aqui um segundo valor subentendido; ngo só- 
mciite os desembargadores deveriam saber do perdiio real, tambem 
o poder moderador sabia de sntemao que na sentença se havia de 
applicar a pena de açoites,.pois C esta sómente a quc era suscepti- 
vel de ser executada por vza de peregrinaçcio. 

Seja como for, o accordão da Alçada manda que os rbos sejam 
açoitados ou nas ruas publicas da cidade do Porto, da qual 8 carta 
regia não fallara, ou nas de outros quaeequer logares, conforme o 
arbitrio uella consignado. 

Quaritoe e quaes vieram a Coimhra 4 fustigaçtio? Ignoramos, c 
só presumimos que foram mais que um, entrando o Pedro em o nu- 
mero. 

Soffreriam outros d'elles a pena infamante nas p ~ r t e s  aonde se 
mandavam levantar as cabeç:is dos tres? Tambem o ignoramos, 
ainda que julguemos possivel a afirmativa. 

Vamos concluir. Folgamos que fossem preservadne dczesete vi- 
das; mas t i  Carta Begia da conrleninaçCo, axpedidn cinco mezes 
antes de proferida a sentença, C uina prova da alta protecçilo que 
aos rCos se dispensava. 

Seria nos solicitadores deeinteresraclos sómentc a paga de aervi- 
ços? Seria o preço do silencio dos réos sobre os cumplices? 

Deus nos perdoe, mae do dilemma não ha escapar. 



inenores penas tambem nas custa 
do processo (a). 

Sentença da Alyada do Porto de 25 de 
junho de 1803 (b). 

Commutada a pena ao de n,O 164 (Pin- 
to) em dez antios de degredo para 
Angola, com barnço e pregiio, sendo 
açoitado pelas ruas publicas do Por- 
to, P y  

Accordao da mesma Alçada, de 27 de 
junho de 1803, proferido sobre em- 
bargos. 

E comrriutada quanto aos dezeseis re- 
stantes em degredo perpetuo do modo 
seguinte: aos de n.Oq52, 159 e 166 
(Campos, Sousa e Lucas) para Ca- 
conda; aos de n.Oq54 e 167 (Soares 
e Barbosa) para o presidio de Cuan- 
za; aos de n.OY65 e 168 (Lopes e 
Lourenço) no serviço das galks em 
Angola; ao de n." 153 (Figueiri- 
nhas) para as Pedras de Angoche; 
ao de n.O 155 (Gomes, pae) para o 
presidio de Cassamba); ao de n.O 166 
(Monteiro) para Angola; ao de n.O 
157 (Carvalhinho) para o preeidio das 
Pedras de Ambaque; ao de n." 158 
(Guedes) para o presidio dae Pedras 
Negras; ao de n.O 160 (Galhas) para 

(a) É facil de con'ecturar porkm que oa da justiça adrnente 1 6  
grariam o obolo, se, kern vaarculhadaa :u algibeiras doa criminanii, 
ainda lá tivessem eucoutrado alguns reaiduos doe eapolioe das vi- 
ctimss. 

(b) Na Impreuuão Regia, in fol. de 30 pag., incluindo o Acct)rd&o 
de 27 de juiih:, sobre embargos, a Carta Re a da commutaçfio de 
21 de janeiro e 0 outro dccord~o ainda de a r d e  junho como o pri- 
meiro, fazelido applica~ào d'ella. Nâo tem desiguagão da terra nem 
do $ano da impreseao. 



o de Rios de Senna; ao de n.O 161 
(Dearte, irmlo) para o de Massan- 
gano; ao de n.O 162 (Amorim) para 
Bissau; e ao de n.O 163 (Pires) para 
Caoheu (a) com a comininação de 
morte se volbsscin ao reino (b) .  

Antes de irem para o degredo deviam 
ser conduzidos com baraço e preg2io 
pelas ruas publicas do Porto at6 o 
lognr da forca, em redor da qual 
dariam tres voltas. Antes ou depois 
d'isso, deviam ser açoitados ou nas 
ruas publicas da mesnia cidade, ou 
noutros logares, conforme o arlitrio 
consignado na carta regia. 

Anno de 1822 

169 Manuel Brolhosa, o 
170 José. Bento Remigerio. 

Roubos e assassinios. 
Condemuados 4 pena de iiiorte por 
Sentença da RelaçGo do Porto de 9 de 

julho (c). 
Commutada a reauerimento d'elles no 

I 

officio de carrasco. 

(a) Qiiasi parece que oe rigidoe toga208 se regosijavam ein ob- 
eequiar todoe oe recantoa afriaanoe com liospedcs de tanto primor. 

(b) Clausula iurdmiasivel a noeeo ver em face do perdão real. 



Anuo de í 8 3 í  

Set. 20 171 Domingos Jos6 Baiato, soldado de infan- 
teria n.O 1, de guarriiçiio na ilha do 
Faia1 (a). 

Out. 26 172 Antonio da Costa, soldado do regimento 
de infanteria n.O 4. 

173 Clarimundo Jos4 Joaquim, sargento de 
brigada. 

174 J o ~ é  Jorge, 2.O eargento. 
175 José Gonçalves Martinho, 2 . O  sargento. 
176 João Bayitista, cabo. 
17 7 Joaquiin Martins, nnspeçada. 
178 Manuel Aiitonio Henriques, soldado. 
179 Joho Pereira Carrisso, soldado. 
180 João Felix de Andrade, soldado. 
181 Antonio de Paula, soldado. 
182 Philippe Jos6 da Cruz e Mello, soldado. 
183 Caetano Josk Luiz, soldado. 
184 Domingos JosB Gomes, soldado. 
183 Manuel da Costa, soldado. 
186 JosB Pinto Engeitado, soldado. 
187 Jose Francisco, soldado. 
188 Antonio Cardoso, saldado. 
189 Mannel da Fonseca, soldado. 
3 90 Francisco Feliciano, soldado. 
191 JosB Moreira, soldatlo. 
192 Miguel Tiberio Pires, cabo. 
193 Antonio Pereira da Silva, soldado. 
194 Josk Alves da Silva, pifano. 
195 JosB Francisco, tambor. 
196 Josk Antonio Xiinenes, caixa de rufo. 
197 Antonio Jos6 Ximenes, corneta de chaves. 
198 Jos6 Coroner, musico. 

(a) Vid. pag. 490, not, a, 



199 Francisco José Reinart, musico. 
200 Jos6 Nunes da Costa, musico de outro 

regimento. 
201 Joaquim Hemeterio de Carvalho. 

Cumplices da rebellião de 21 de agosto. 
Commutada a pena de morte em de- 

gredo perpetuo para Rios & Sennct 
a quinee rhos, pare as Pedras de 
Pungo-AncEongo a cinco, e para Ca- 
cheu aos dez restante0 (a ) .  

202 F. .. Faria Picao. 
Victima do despotismo triumphante. ' 
Commutada a pena de morte em de- 

gredo por toda a vida (b). 

203 Jogo das Pedras, nguadeiro, vulgo o m- 
terrador, cumplice de Diogo Alvee. 

Commutada a pena ultima em degredo 
perpetuo para Caconda, attendenclo, 
segundo o decreto respectivo, d cm-  
fissao do réo, que trouxe a assegura- 
#o de crime8, cuja prova 8e tomria 
de outro modo di#cz'E (c) .  

(a) Vid. pag. 427, nota a. 

(b) Ignoramos s precisa data da sentenys ou sentençsa e do de- 
creto real, se Q que tambem intercedeu, mas presumimos pertencer 
ao aiino em que a collocsmos. 

O Jornal do Cornrnercio, n.O 6811 de 23 de julho de 1876 men- 
cioiia o facto. 

(o) Vid. pag. 462, notaa a o b. 



Anno de i870 

204 Augusto Cesar Sotto-Maior, capitb. 
205 Carlos Aiigusto da Silva Corado, alferes. 
206 João Pereira Rebello, alferes. 

Cobardia? 
Condemnados á pena de morte pela8 
Sentenças do Conselho de guerra, e da 

Juncta de Justiça de Macan de 22 
de maio de 1870. 

Commutada a pena quanto ao primeiro 
na immediata 4 pena de morte, e 
quanto ao segundo e terceiro na im- 
niedi~ta 4 immediata por decreto de 
10 de julho de 1871 (a). 

Anno de i872 

207 Antonio da Silva, soldado n.O 22 da 3.a 
companhia do regimento de infan- 
teria n.O 14. 

Insubordinaçtro, resistencia armada 
contra as ordens e auctoridade de 
eeus superiores em materia de ser- 
viço, e attentando contra a pessoa 
do maior do seu ~ e a h e n t o .  

~ondemnado u ser pnssado pelas ar- 
mas na cidade de Vizm por 

A.ccordão do Supremo Conselho de 

( a )  Diario do Governo, n.O 161. 
Com o devido respeito seri? preferivel que nos decretos de graça 

se especifiquem os crimes, objecto da condetnnaçio, e as penas que 
substituem as da sentença, o que em verdade agora se não obser- 
vou, com prejiiizo, quando mais nâo seja, da curiosidade do leitor, 
quc para a completar ter& de cançar-ae. 

T(~III. lu 38 



Justiça Militar de 10 de novembro 
de 1872, que manda subir os autos 
ao poder moderador (a). 

Commutada a pena em... (b). 

Anno de 1877 

208 Antonio Coelho, soldado n.O 977 da ma- 
tricula e n.O 83 da l." companhia 
do reginiento de infanteria n.O 2. 

Homicidio do alferes Palma e Brito. 
Condemnado 4 pena de morte por 
Sentença do Conselho de guerra per- 

manente da 1." divisfo militar de 5 
de março de 1877, confirmada por 
accordão do Tribunal Supremo de 
guerra e marinha de 7 de maio. 

Commutada em pena de pris3o cellu- 
lar perpetua por decreto de 29 de 
setembro de 1877 (o). 

(a) Ordem do exercito, 11.044, de 1872 (Diarb  do Governo, n.O 287). 

( b )  Ainda n&o vimos o decreto da commutag80, mas que inter- 
veio 6 fora de duvida. 

Em Portugal náo ee mata ninguem legalmente, e por isso mesmo 
talvez os grandes crimes siio muito mais raros do que noutros paizes. 

c) Diario do Goaerno, n.O 228.-Vid. png. 489, nota a. 6 oncluiiido neste ponto a serie das commutaçiies da pena de 
morte, estamos longe de crer que apiesc~iiteinos trabalho perfeito. 

Os decretos de 27 de janeiro e de 14 de março de 1797, de 12 de 
dezembro de 1801, e de 11 de janeiro de 1802, provam que d'essas 
datas em diante as commutaç0es seriam frequentissiinas. 

Mas como alcilliçar a notiaia d'ellas? 



Anno de 1583 

Julho 9 1 D. Antonio, prior do Crato. 
(S.) Sentença da Relaç2Lo de Lisboa, que o 

condemna a ser-lhe wtada a cu- 
beça em um logar publico da m e s ~  
cidade, onde seria levado com pre- 

(a). 

(a) Como porbm estava ausente, concluem os juizes: mandam que 
por ora esta sentença ae d& (i execução pela dicla maneira em uma 
estatua e figura que represente sua pessoa, na qual se farão aa ceri- 
moiiias que em semelhantes autos e penas ee costumam fmer. 

Esta seiiteiiça da RelaqBo, a do Juizo Ecclesiaetico anterior mas 
sem data, que entrega o iufaiite rlo braço secular, e a do cardeal 
D. Henrique de 23 de noveinbro de 1579, que j& o tinha banido 
d'estes reinos, bem coino os que o auxiliavam, encontram-se todas 
ein Negreiros, Comment. ad Ord., tom. 3.0 Vid. tambern Provas da  
H~atoria Geneologica da Casa Real, tom. 2.0, pag. 526; e o Diccio- 
nario Bzbliographico, tom. 7.0, pag. 230, sentença n.O 7. 

As duas seiitençau, do Juizo Ecclesiastico e da Relação, differem 
t&o pouco entre si, que quasi se podem dizer copias do mesmo bordo. 

A primeira foi proferida por virtudo de breve epostolico, e deola- 
rou o infante facinoroso e incorrigivel; inaa dwleal e traidor a sua 
mageetade e ao reino a seguuda. 

Ambae cllas parecem ter principalmente em vista a narração dos 
feitos bellicon do infante, que forarn outros tantos esforços que em- 
penhou em favor do seu pretenm direito e dos da naçiio contra a ,  
uaurpação triurnphante. 

Certo 8 que lhe attribuem imrnensos crimes e de diversa especie, 
morler, rouboa, ineultoe, forças, tyranniae, levantamentos e rebel- 
Zião. E B particularmente accueado de ter mandado em Aveiro en- 
forcar trai(;oeiramente muitos homens, tirando-os da egrWa onde 
Wawm acolhidoe, feito outras mortes mguidamente no Porto e ilhas 
de 8. Miguel e da Terceira, prendido nas mosmas ilhas muita8 . . 



Anno de 1694 

2 Uma pessoa. 

3 e 4 Duas pessoas (um homem e uma 
mulher). 

Bnno de i625 

5 a 7 Tres pessoas. 

Anno de 1629 

8 a 23 Deeeseis pessoas. 

Anno de i632 

24 a 35 Doze pessoas. 

mulheres de homens nobres que o não seguiram, e entaipado os 
frages da companhia de Jesus, de certo porque lhe eram desaffectos. 

E possivel que no conto haja um tal o11 qual exaggero; em todo 
o caso o estado de giiprra explica os factos, e estes d lo  a mdidrt 
do muito mais que ter80 feito os castelhanos para avassallar o paiz. 

Alem da pena corporal, o infante foi declarado infame para sem- 
pre e seus filhos, bawido do reino, podendo por ia80 qualquer do povo 
livremente mstal-o; nlcm do confisco de bens e cwtas. 

Foram juizes da primeira sentenga: Georg. Bispo Capellão-mór, 
presidente; Paulo Afonso; Manuel de Quadros; Pedro Barhora; 
Damiüo de Aguiar; Lourmço Correia. E da segunda: Sirn&o Gon- 
çalves Preto; Jeronymo Pereira de Sua; Lliogo da Foonrequa; Anto- 
nw da Gama; ddanllel de Amaral; e Brani Fragoro. Bone p6rtu- 
gueaw l 



Anno de i667 

36 e 37 Duas peseoaíl (a). 

Anno de 1659 

Agosto 7 38 F e r n a o  T e l e s  de Faro e Silva. 
(8.1 Trai@o, porque, sendo embaixador de 

Por tuga l  n a  Hollanda,  frigira d'shi 
para  C a ~ t e l l a ,  divulgando os segre- 
dos d a  embaixada  e recebendp o ti- 
tulo de conde de Arruda .  

Gar ro tado  em estatua. 
Sentenpa do Conselho e Desembargo 

d'El-rei (b). 

(a )  Os individuos a que nos referimos desde o anno de 1594 até 
ao do 1667 foram queimados em estatua nos autos de fh celebrados 
em Evora, de que j4 tract4moe a pagg. 500 e 501, e respectiva 
nota a. 

Deve crer-se por isso que todos hajam succumbido nos tene- 
brosos carcerea, sob o peso da tortura e flagieios a que os sub- 
mettiam. 

(b) Negreiros, Cornmentaria ad Ord. Regn. Port., tom. 3.0, re- 
produz na iutegra a sentença, cuja cnncliisão 6 :  que, achando-se o 
réo degradado da Ordem de Christo, em que era pioft.ssc>, o eiitre- 
gue B curia e justiça secular por sentença da Mcza da Conscicncia e 
Ordens, vistos os autos, gravcza do crime c qualidade da ciilpa, con- 
demnam o rCo a que com baraço e pregâo pelas ruas pzsblicas seja 
arraslado, e levado do Limoeiro ao Ilocio d'esfa cidade, aonde es- 
tará fato um theatro, e nelle lhe darbo garrote, morrendo morte 
vatural e civil para sempre, e depois será queimado com o dkto 
theatro, feito em pd e em cinza, e esla esecução se fará em m a  esta- 
tua vieto ser ausente. 'Fendo casas proprias manda que se arrazein 
R salguem, não podcudo mais reedificar-sc, collocando-sc i10 logar 
d'ellas um padrüo de pedra alto, em que se escreva o delicto que 
acontecc~~ e a pena que se lhe deu. Tentlo tambem armas proprias 
deviam ser apayadaa. Confisco de bens, filhos e descendentes infa- 
mes. Declara-o banido, e recornmenda As justigas o prendam para 
se poder fazer nelle corporal execução. 



Agosto29 39 D. Raymundo, duque d'Aoeiro. 
(S.) Traição, fugindo para Caetella, e ma- 

chinando de lá a ruins da patria. 
Degolado em eetatua. 
Sentença da Relapão de Lisboa. 

Anno de 1674 

Maio 8 40 Francisco Furtado de Mendonça. 
(S.) Traiçgo, sendo cumplice de D. Fer- 

nando Mascarenhas e de outros. 
Degolado em estatua. 
Sentença da Relaçzo de Lisboa (a). 

Anno de 1696 

I 

Abril 14 41 O conde do Prado. 
(8.1 Homicidio, matando em publico (jun- 

ctamente com o conde da Atalaya, 
que foi degradado por dez annos), o 
corregedor do Bairro Alto em exer- 
cicio da sua actoridade. 

Sentenp da Relapão de Lisboa. 
Executado em estatus, pois se evadiu. 

Anno de 1714 

Maio 17 42 Carlos Pimentel do Prado, eargeato-m6r 
de Mirada, e 

43 Pedro Cabaneque, seu ajudante. 

(a) Vid. pag. 267. 



TraiçIo, entregando aos castelhanos a 
mesma p r q a  de Miranda. 

Arrastados e enforcados na Ribeira em 
estatua, seu# bens confiscados; e seus 
descendentes (I) infames (a) .  

Out. 12 44 Mattheus Francisco. 
45 Antonio de Sequeira Teixeira. 
46 JosB Antonio, estanqueiro, alfaiate e ven- 

d e i ~ ~ .  
47 Nanuel de Sousa Ribeiro, cunhaclo do 

antecedente. 
48 Francisco de Araujo, filho de Manuel de 

Araujo. 
49 Manuel Francisco, de alcunha o Cozido 

e o Tatzvitate. 
50 João Baptista, mulato, Holandilheiro. 
51 José Ribeiro, oleiro e marinheiro, de al- 

cunha o Cheta. 
Conderrinados nas mesmas penas como 

os treze outros co-r0os (6). 

Jan. 13 52 JosB Polycarpo de Azevedo, guarda-roupa 
do duque d'Aveiro. 

Lesa-magestade. 

(a) Entre as execuq3es em estatua sómente eete faeto pertence B 
Lembrdnça da Bibliotheca de Evora. 

(b)  Vid. pag. 357. 
Como os dezernbart?adoree nlo d e r a m  Dor mlo neetes teos. 

que se tinham arisenGdo em tempÔ iitil, rnhl~rnrn na senten9a 
que foesem enforcados em eetatuas das suas @roa, e ordenaram 



Executado em estatiia, neste dia, por 
não o poderem havcr 6 m3o; e nunca 
o lograram, apesar das diligencias 
feitas e premio offerecido (a). 

Anno de 1765 

Nov. 7 53 a 57 Cinco enforcados em estatua (af6ra 
tres em realidade). 

Sedipão em Villa Real. 
Sentença da Relaflo de Lisboa (h) .  

CONDEMNAÇ~ES CAPITAES NÃO EXECUTADAS 
POR DIVEBSOS YOTIVOS 

Anno de 1709 

Abril 13 1 Manuel Pires. 
(S.) Condemnado 9. morte. 

Sentença da Relação de Lisboa (c). 

4s justiçaa do rei que appellidem conlra ellee toda a terra para 
oe prender; e qualquer do povo oa poderá matar, não sendo aeu 
inimigo! 

(a) Vid. pag. 362, nota b. 

(b)  Vid. pag. 370, nota a.  

(c) Havendo fallecido no mesmo tiia, n?lo consentiu a:iiatureza 
que os demmbargadores e o algoz usurpassem uma funcção que a 
Providencia sómente para si reservou. 



Anno de 1763 

Março 22 2 Manuel Gonçalves Pernambucano. 
Por ausente escapou A forca (a). 

Anno de 1768 

3 I). Migiiel da AnnilnoiaçEo, bispo de 
Coimbra. 

Crime politico, tendo pela sua pastoral 
de 8 de novembro de 1768 prohi- 
bido no seu bispado a leitura de 
muitos livros licenceados pela Meza 
censoria, e permittido a leitura de 
outros prohibidos pela mesma Meza, 
ou melhor o ser chefe da seita dos 
Jacobeos e Anti-sygillistas. 

Sentença da Meza Censoria (3) e do 
Dezembargo do Paço e Conselho de 
Estado (b). 

Anno de 1804 

Junho 12 4 JoZo Francisco de Oliveira, physico-m6r 
do exercito e medico da real eamara. 

(a) Vid. pagg. 365, e 366 e nota a.  

(b) A pastoral foi dilacerada e queimada publicamente com pre- 
gão pelo executor de alta justiça na Praça do Comrnercio de Lis- 
boa, em 24 de dezembro do mesmo anno. A pena de morte p0ri.m não 
foi executada pelos embaraços que o marque:, de Pombal encontrou 
pam tal fim na  Curia Bomana. (Sr. Simio JoeB dr Luis Soriano, 
Hiatoria da guerra civil e do estabelecimento do gouerno parlanaen- 
tar em Portugal, tom. 1 . O ,  cap. 1.0) 



Fuga com D. Eugenia JosB de Mene- 
eee, dama do paço. 

Condemnado a pena ultima (a) por 
Sentenp da Relação de Lisboa d'esta 

data (b). 

5 Pedm de Almeida, marquez de Alorna. 
Traidor d patria, tendo vindo com O 

exercito de Massena em 1810. 
Condemnado 4 pena de morte por 
Sentença da Juncta da Inconfidencia 

de 22 de dezembro de 1810 (c). 

(a)  NBo se lhe p6de dar execuçilo por se haver ausentado o rne- 
dico. 

O alvar4 de 2 de junho de 1802 ordenou que a cumpliee fosse 
riscada do titulo de dama, e ficasse privada de todas as lionraa e 
merces, excluida da succeesiio doe bens da corôa e ordens, e dcgra- 
dada da casa e familia onde nascera, a que ficarb exfraiihtt por si 
e seus descendentes, se os tiver, para todos os actos de facto e do 
direito, sem poder succeder em heranp, ab intestato, nem em vin- 
culos e prasos familiares, como se houveese nascido da injima plebe. 

Travessuras de Cupido asperamente castigadas! 
Ao que parece sobre'stou-se por algum eepaço na accusaçlo, e 

sómente depois esta foi ordenada por dccreto que dispensou no lapeo 
de tempo. Assim se refere, ainda que por incidente, no Aviso Regio 
de 30 de janeiro de 1810, juncto 4 Sentença de absolviçdo do conde 
da Ega, pttg. 24. 

(b) Correu primeiramente manuscripta, mas ultimamente foi im- 
pressa no Archivo Pittoresco, vol. 5.0, pag ... 

(c) Lisboa, na Imprenea Regia e no Correio Braeilienee de ja- 
neiro de 1811. 

NElo foi executada a pena em consequencia de se achar ausente 
o r6o. Posteriormente foi declarado innocente e absolvida a sua 
mernoria por scntenga da Relaçb  de Lisboa de 16 de agosto de 
1823, inserta na Memoria juslijicativa do marqtbcz de Alorna. 



Anno de 4844 

6 Manuel Ignscio Bfartins Pamplona. 
7 1). 1z;abel de ~ x a s  e Lemos, siua mulher. 
8 D. JosB Manuel de Noronha, ajudante de 

ordens do marquez de Alorna, no 
exercito de Massena. 

9 João da Gama, capitão do regimento de 
infanteria n.O 16. 

10 João Reicend, capitão do regimento do 
infanteria n.O 16, filho de João Ba- 
ptista Reicend, mercador de livros 
nesta cidade (Lisboa). 

11 Piton. Diz a sentença: Piton, que foi sar- 
V.. gento na real guarda de policia. 

12 Fortunato Josb Barreiros, eargen to-mbr 
de artilheria, destacado na praga de 
Almeida. 

13 Pereira. Diz a sentenpa: Pereira, a quem 
chamam Pereirinha, que pelas averi- 
guações que se jizeram é hoje Pereira 
Pinto, pfr  antonomazia o Mil Dia- 
bos, capi tb  do regimento de infan- 
teria, n.' 11. 

14 Jogo Freire Salazar, sargento-mór da le- 
gião. 

15 Nobre. Diz a sentença: Nobre, que foi  
sargento-mdr do regimento de caval- 
leria n.O 5, natural da cidade de 
Be ia. 

16 Alexandre, Henrique Lima e 
17 Henrique Lima, Diz a sentença: os d d s  

irmãos Limas, que pelas a.uerigua- 
@es acima dietas se mostra serem 
Alexandre Henriques Lima, e Henri- 
que Lima, $lhos de Gaspar Henri- 

escriv(lio da wr- 



18 Francisco Taveira Cardoso, natural de 
Amarante. 

19 JosB Soares de Albergaria, filho de Fran- 
cisco Soares de Albergaria, natural 
de Oliveira do Conde, ajudante de 
ordens de Pamplona, no exercito 
de Massena. 

Traição, porque uns, tendo ido volunta- 
riamente (a)  (pois não desertaram 
como o fizeram muitos dos seus ca- 
maradas), no corpo do exercito en- 
viado por Junot, de Portugal por 
Hespanha para França; e outros, 
pertencendo 4 guarnição de Almei- 
da, vieram contra Portugal no exer- 
cito de Massena, ou nelle se incor- 
poraram. 

Os crimes de D. Izabel de Roxas eram 
ter acompanhado seu marido para 
França, e ainda (vir) no dicto excr- 
cito (o invasor de Massena) com toda 
a satis fapüo, a quem os soldados j;an- 
cezes appellidam a Rainha Pam- 
wlona. 

Condemnados todos 4 morte. 

(a) É facil de concluir qiião apaixonadamente procederam os 
juizeti. 

Declarando que os rEos foram para Franga volu~itsririmente, e 
escrevendo cin relaqXo a todos os officises estas notsveis palavras: 
... é notorw que o general cornmanclunfe do ezercito francez, que oc- 
cupava csle reino, n6o obrigou oficial algum para servirem e cirem 
no rnemo ezercito (o expedicioiiario), contradictorinmente dizern 
com relaçilo ao geral dos expedicionarios esta verdade-a maior 
parte involijntarios. 

Mas nito a dizcrn toda, porque devemos crer que com todos assiin 
suecedeu. 

Quanto no criino que fazem ri Pamplona por nlo desertar Q sem- 
razho grave. Urn official da sus categoria póde por vr>ritura dcseitar 
com a mesma faciliditde coin que o faz o official subalterno, e este 
como o soldado? Não por certo. 



O 1 . O )  fioando desnaturalido e mau- 
ctorado, seria levado com baraço e 
pregito da cadeia onde se achar 4 
praça do Caes do SodrB, e ahi em 
cadafalso alto, gire seja levantado de 
sorte que o seu castigo seju visto de 
todo opovo, teria cortadas as maos em 
vida, e depoiã soffreria morte natu- 
ral de garote, depois teria a cabep 
decepada, depois o corpo com o ca- 
dafalso seriam reduzidos pelo fogo a 
cinzas, e estas lançadas ao mar! 

Depois, e talvez antes, todos os 
seus bens lhe seriam confiscados para 
o fisco e camara real. Antes de tudo 
isso, como se achava ausente, decla- 
ra-o a sentença banido, manda hs 
justiças que appellidem contra ella 
toda a terra para ser preso, podendo 
qualquer do povo, não sendo seu in- 
imigo, matal-o sem pena! 

O 3 . O )  4.O, 5.' e 6.') as mesmas pe 
nas. 

O 7.O, Barreiroe, todas as mesmas 
penas, mas com este requinte de 
maldade: logo que for preso, seja 
arrastado á cauda de um cavullo, 
com baraço a pregão, da cadeia onde 
se achur, d praça do Caes do 80- 
dré, etc. 

O 8.O, 9.C, 10.", 1l.O) 12.O) 13.Oe 14.O) 
as mesinas penes que o 1 . O )  com a 
moditicaçâo de lhe serem cortadas 
as mãos denois de mortos. 

D. Ieabel de lloxas devia ter as mesmas 
penas corporaes e de confisco que 
seu marido, meiios a de mãos cor- 
tadas. 

Sentenga da Commissão (creada por 



decreto de 26 de janeiro de 1809) 
de 16 b março de 1811 (a). 

(a) Impressa em Lisboa, na Oficina de Jo&o EvmgelUtcr Garccc, 
1809. - - -v .  

O proceseo comprehendia tambem estes rt5ost uma mulher, de 
quem a seiitença, depois de fallar de Reicend, dis sómente: m a  mu- 
lher, de quem se d o  sabe o nome nem naturalidade; Jodo Pedro 
Salabert, casado, assistente ria cidade do I'orto, com fabrica de cha- 
péos; EstevBo de Carvalho, alferes, sem que se diga o regimento em 
que servia, accrescenta R sentença; Mafiuel Joaquim Rodrigues d a  
Fonseca, ajudantc de fieis na praça de Alineida. D'estes não tracta- 
ram por agora oe julgadores por se n io  achar ainda instruido com 
a legalidade precisa o seu processo. 

A Pamplona e Jogo Rcicend faz-se tambem carga com haver ser- 
vido com os francezes deede que Junot entrou em Portugal em 1807. 

A Joâo da Gama attribue-se o harcr sido preso e conduzido á 
cidade do Porto, por occasigo de lhe acharem cartas do general 
Junot para o general Lolson, tendo sido depois solto e empregado 
por Sou& quando invadiu aquolln cidade, acompanlisndo este na re- 
tirads. 

Mas a Fortunato José Barreiros attribue a sentença o facto gra- 
vissimo de que a explodo a que a p r a p  succumbiu fora obra sua, 
na f& de urna testemunha, a primeira do sumuiario, cujo nome se 
nZo declara, a qual dava ae seguintes razões do seu dicto: 

1.' Que na sua qualidade de commsndsnte de artilheria na praça 
de Almeida, carregando as  peças de artilheria com menos poluora 
do que exigiam os seus competentes calibres, não chegavam as balas 
ao sitio do Moinho de vento, aonde ee uchava o ezercito inimigo, no 
primeiro dia em que a praça joi sitiada; e que desconfiando do caso 
um sargento as carregára com a compet~ritc carga, e ent8;o os tiros 
se empregsvam com feliz successo. 

2: Que estando o r80 aquartelado eni casa de uma6 mulhereii, 
juncto ao castello, filhas de um Jiilio, que se acbara ao serviço dos 
francezes, vira a testemunha, meia hora antes da explosão, condu- 
zir o r80 as dietas mulheres para as casas-matas. 

3.. Que ouvira dizer que o r80 na ultima vez que f8ra ao castello 
quebrara um barril de polvorn, e a espalhára com o pretexto de 
estar podre. 

4.a Que sendo mandado com outro ofneial, Josd Pedro de Mello, 
de infanteria n.0 24 (como depõe a testemunha n.0 188 da devassa 
dti. Incoufidencia) para levar os artigos da capitulagb ao general 
francez, voltou estc oficial, mas iiBo o r&, que dmente tornou 
quando o exercito francea entrou na praqa. 

6.a Que depois souberaT(mar não dedarou por quem) que elle 



Absolvido Pereira Pinto por 
Acoordão da RelqOto de Lieboa de 13 

de julho de 1816. 

infotmhre o iriirnigo do estado e fraqueza em que se achava a 
praga. 

6: Que succedendo neste tempo dispararem-se duas peças sobre 
o inimigo, logo este continuou o fogo por aquelle sitio (o das peças 
dieparadas?) . 

Accresce, contra o r80, alem d'esles indicios, continúa s sen- 
tença, o ter sido reprehendido pelo govcruador da praça pelo seu 
m&o procediiiiento militar, o que deu occcisiEo á geral deaconfianp 
que tinha toda a guarnição, de que fôra o causador d'aquella dea- 
graça, corno jurou a testemunha ri.'] 2, ct?jo nome egualmente se 
omitte, accrescentando ter ellc recebido do inimigo dez mil cruza- 
dos, como lhe dissera Joaquim Sxcliota, que, depondo sobre este fa- 
cto debaixo do 11.0 8 do sumrnario, declara ser verdadeiro, por ter 
visto a dicfa quantia em um sctcco de velludo em sua casa, e dizer- 
lhe o rt'o Jntio da Gama, que foi quem leuou aquelle dinheiro, e o 
r í ~  Jo;o Heicend e ara mulhe~,  que todos estavam em sua casa, que 
era pura o dicto rdo, o qual era da caixa militar portugueza, que 
tinha Joed Bemardino, pagador, te q w m  o tinha entrr,gado o admi- 
nietvddm Pnrrsos, por ordem do governo; pelo que se persuadiu elle 
dk ia  testemunha (I'dde entrar em duvida qual das tcstemunbas de- 
pOe agora, se a referente, se a referida.) ser o rdo o auctor d'aquella 
desgraça, accrescmdo para a sua euapeitu que, quando o rdo sah2u 
da pruça, na qualidade de parlamentario, logo ao sahir da mesma 
dissera: arlelis, Almeida, adeus, portuguezes, eu sou frances e sempre 
o fui: e que, dizendo-lhe ~%fassena que voltasse para a praça, lhe re- 
spondera: eu nüo torno mais á praça senüo quando entrarem ae 
tropas francezas; o que lhe communicou o sobredicto rko Gama, o que 
aesim aconteca~; porque o réo ed t o m u  para a praça quando nella 
entrou o dicto exerçito, no qual vinha dando todas as demonetraçdee 
de alegria, deitando o chapéo ao ar em sigwl  do seu contenta- 
meato. 

Faz aitida cargo contra o r80 o depoirnento da testemunha n . ~  6 
do summario, dizendo: 1.0 que chegando rlle testemunha á porta es- 
querda das porfaa da cruz da dicta praça, aonde estava um morteiro, 
e vivido o rko com o governador da mesma, e per,quntando-lhe se o 
dicto morteiro estuvu mettido em bateria, e respondendo-lhe que sim, 
designando-lhe a bateria inimiga a que sr dirigia, conheceu o meemo 
governudor o contrario, o reprehendeu muito asperamente, prohibin- 
do-o de fazer mais pontarias sem a sua assidencia; 2.0 declarando 
qw ouvira dieer ao8 art.ficea que, estando o rdo no t ~ e m ,  dissera que 
ee ao fruncezea soubeesem que eile aldi eetaua, ndo atirariam para 
qucUa parte riem uni tiro; 3.0 que, achando-se elle testemunha na 



Absolvidos, Pamplona e sua mulher, por 
Accordlo da RelaçWo de Lisboa de 12 

de maio de 1821. 

estrada falsa na -occasic?o em que entraram 08 p r k m d a r i o s ,  
quando lhe foi a pôr o leaço no8 olhou, lht-s disse o rdo que nbo re- 
ceassem, porque a praça havia de estar por tudo, porque nbo havia 
já nella com que se servisse a artilheria. 

Ultimamerite involve a senteiiça estes factos coiii os de ter sido 
O r80 feito coronel no exercito inimigo, e o ter sido pedido ao gene- 
r,a1 Massena em Alemquer pelo general de artilheiia DoblB (sio. 
E de certo o heroico Ebld.) para o acompanhar na projectada ex- 
pediçiio ao Alemtejo, como prictico da mesma e das posiç6es de Al- 
mada. 

E conclue de tudo que foi a maldade do rbo, e não o acaeo, que 
produziu a fatal explosão da praça, de cuja resistencia por mais al- 
gum tempo se seguiriam tantas vawtagene sobre o inimigo. 

Mencionamos todas ae especi:ilidades dos taes juramentos, visto 
que se reportam a um facto ainda at8 hoje talvez n8o assis esckc- 
recido. Da sinceridade d'elles e da exactidtio das illaçGes dos jul- 
gadorea, avalie cada qual como lhe approuver. 

Não concluiremos sem observar que a condemnagão de Pereira 
Pinto offerece um notavel argumento aos impugnadorea da pena de 
morte. 

Se o desgragado tivesse sido preso durante a guerra, B provsvel 
que lhe tornassem effectiva a pena capital. E todavia elle estava 
innocente ! 

Provou depois que desde que tinha entrado em França com a di- 
vislo expedicionaria não mais repass4ra os Pyreneiie, e por isso era 
falsa a imputação de ter vindo iio exercito de Massena, sob cujo 
presupposto havia sido condemnado! 

Os juizes desdisseram-se então (pois sgo os mesmos com diffe- 
renga de um na condemnação, substituido or outro na abaolvlgão), 
julgarido-o innocente por aecordio de 13 julho de 1616 referido 
no texto, cuja coiiclusâo foi publicada, na  Gazeta de Lisboa, n.O 205, 
de 29 de agosto de 1816, reproduzida no Conimbricenae, n.O 3193, 
de ti de março de 1878, e referida no Diccionurio Bibliographico, 
tom. 7.0, pag. 247, sob n . O  163. 

Dizem elles que ee não prova que apuelle Pereira ou Pereiriltha 
que se conceituou na eentença tmbargada com o nome de Josd Pe- 
reira Pinto foeue o embargante (o innocente), etc. h evidente que 
quizeiam por este modo mascarar a sua retractaçilo. 

Tanto a primeira sentença se referia a elle, que teve de a em- 
bargar; e taiito não havia outro do mesmo nome, ue elles se n lo  
gtreverain R indical-o, como o fariam se realmente 81 oiivessc. 

Cremos por iaao que melhor se deaoulpariam aom a faluidadd do 



20 Ayree de Saldanha, conde da Ega. 
Traidor 4 patria, tendo fugido de Por- 

tugal para França na occaaiao do 

depoimento dae testemunhas, que nos parece ser o que provocou 
a condemnação. Não o fizeram de certo para não desprestigiar a 
sentença com relaç&o aos outros individuos. 

Mas alem de Pereira Pinto dois outros réos foram tambem depois 
julgados innocentes, Pamplona e sua mulher, ainda que por motivo 
diverso do d'aquelle, commum porBrn a todos os eeus co-réoe. 

Quando a liberdade restituiu a patria aos exilados, cujo crime 
fôra o proprio crime do alto funccionalismo do paiz, Pamplona pro- 
curou justificar-se perante a naçBo e perante os tribuiiaes. 

Coin o primeiro proposito publicou a Memoriajwtijicativa de Ma- 
nuel Ignacio 11.iartins Pamplona, e sua mulher D. Zzabel de Rozae 
e Lemos, e eorn o segundo o Additamento á Memoria justijkativa, 
ambos impressos ern Lisboa, lmpreusa Nacional, 1821. 

Naquella Pamploi~a observa: 
1 . 0  Qiie (r neste ponto com bom cabida represalia contra os seus 

acciisatlorrs) S. A. R. sc evadiu de l'ortugul largando a auctoridade 
sem resisteneia, sem opposiçiio, e sem a irienor observação; que o 
procurador da eorôrr não protestou coutra a usurpação, como era 
obrigaçZo do scu cargo; que o inquisidor gc.ra1 e os bispos exhorta- 
v:tm os povos h obedieiicia Bs aiictoridades frsucezas; que os tribu- 
naes regios adrninistiavam justiça ein noirie do usurpador; e, alem 
de outros factos, que unia dcpatrição, composta dos homens mais 
illustres, entre os quacs cinco irititulados parentes do rei, de magis- 
trados, de um bispo, do iiiquiriidor geral, e de um prior das ordens 
militares, tinha ido a Bayona dar graças a Napoleilo, e pedir-lhe 
uma nova dyuastia. 

2.0 Que procederam por virtude de coacção irresistivel todos oe 
que marcharam para França. 

3.0 Quc elle e outros chegaram a formar o plano de evasão; maa 
tiveram de desistir d'elle em corisequencia do receio da perseguiçào 
dos governauies de Lisboa, que tomavam todas as  medidas para  fe- 
char as  portas aos portuguezes retirlos em França, jS. abandonados 
desde a convengào de Cintra, contra a qual tie nào protestou como 
ee devia. 

4.0 Que elle e outros portuguezes tractaram por occasiPo da ca- 
pitulação de Almeida de suavizar, quanto poderam, :L sorte dos eeua 
compatriotas. 

6.0 Que o unico commando de que se eucarregou fora a direcção 
civil da cidade de Coimbra, eondigão posta por Massena ao seu pe- 
dido para que esta fosse preservada da pilhagem; e que effectiva- 
mente conseguira salvar a Universidade e estabelecimentos annexos, 
Livraria, Obeervrttorio e Museu da devastação imminente, e tambem 

TOM. I11 39 



embarque das tropa8 de Junot (15 
de setembro de 1808) sem licença 
do governo portuguez, para fazer 
guerra ao estado! 

Condemnado á pena de morte por 
Sentença da Kelapão de Lisboa de 29 

de janeiro do 1811 (a). 
Absolvido por 
Sentença de Relação de Lisboa de 18 

de janeiro de 1822 (6) .  

a cidade do fogo qiie se ateára iio bairro baixo (rua da Calçada) na 
propria occasiao em que o exercito ia j i  ein mnrcha. 

No art. 7.0 dos embargos allega-se muito a proposito em defeza 
de D. Izabel que, sendo esta legitimamente casada com Pamploria, 
e obrigada por todas as  leis desde o evangelho a obedecer.lhe e a 
acoii~yanhal-o, porque e~nfint suut duo in carne una, e 86 a morte os 
devia separar, e a embargarite talvez a primeira de quem se tenha 
dicto que fcz crime de leeamagestade e alta traiçlo por seguir seu 
marido. 

Fatalidades da vida, a que nem eempre somos ewhoree de nos 
subtrrihir! 

(a) Lisboa, na Ojkina dci Viuva Neves e filhos, e no Correio Bra- 
silienae de rnarço de 1811. 

b) Lisl;oa, na  impressa"^ Elegia, 1823. b e certo o que inotivou o processo foi o haver o conde servido 
durante a occupaçiio estr;tiigeira. Mas não podriido ser perseguido 
por este facto, eni face do artigo 17  da conveuyiio entre ingleees e 
frsncezrs de 22 de agosto, ncccssario foi rabuscar factos posterio- 
res para base da accusric;&o, que o governo poituguez mandou contra 
elle iristaurar, pelos dois avisos regios de 15 de dezembro de 1809 
e de 30 de janeiro de 1810. 

Não nos parece que pojsa eutrar cin duvida a sympatliia do 
conde pela CHUBR fisuceza, commuin a muitos outros portuguezes 
quc \iam nella rsisr a aurora de reform:ts profuudamente deseja- 
d a ~ .  h.l;is s expatri:içgo que prociirou deve attiibuir-ee ao iristin- 
cto de salvar a propria vida, como lhe acoiiselhava a prudencia bem 
iritciidida, ;iiiida antes de ter visto arder as barbas doe vizinhos ern 
Uraga e no Porto, de certo com menores caueae, ou melhor com 
falsos motivos. 

Com rszLo sc queixa o conde de se haver desattendido o pedido 
do seu defensor para a inquiri@o daa testemunhas de defeza dadas 
em rol, sobre çujos depoiu~eutoe depois reoahiu a seuteliga absolu- 



21 Conde de S. Miguel e 
22 Agostinho Domingos JosB de Mendonça, 

marquez de Louló. 
Traidores á patria por terem vindo com 

o exercito de Massena em 1810. 
Condemnados 4 morte por 
Sentença da J uiicta da Inconfidencia 

de 21 de novembro de 181 1 (a). 
Absolvido o conde por 
Sentensas da Juncta da Inconfidencia 

de 1 de março e de 9 de abril de 
1821 (b). 

Absolvido o marquez por 
Sentença da Relaçlo de Lisboa de 4 

maio de 1822 (c). 

23 JosB Maria de Cai-valho. 
24 JosB Alexandrino da Costa Fortuna. 
25 Candido Jos6 Xavier. 

Traidores 4 patria, por terem vindo com 

toria. Mas o indeferimento nLo deixa de ser sustentavel; tracltava-se 
da  justiça politica c n2lo da justiga cmmum, cujas differengss toda 
a gente sabe avaliar. 

O accordtlo de absolviç%o foi firmndú por oito jniees, doe quaes 
dois sssignaram vencidos; e o proferido sobre embargo8 por sde  
d'essea oito e por mais dois que entraram de novo, um dos quaes 
tambem assignou vencido, isto 6,  sobre dez juizes tres foram-lhe 
caprichosamente hostía. 

(a) Lisboa, na Imp- RcgM e no Investigador Pwttiguca de 
fevereiro de 1812. 

(b) Lisboa, Regia Typograpnia Sihn'ana. 

(o) Liaboa, na Typogrqbia de Bw%~M, . . 



o exercito francez de Massena em 
1810. 

Condemnados 9. morte por 
Sentença da Relação de Lisboa de 22 

de fevereiro de 1812 (a). 

26 D. Pedro de Sousa Holstein, marquez de 
Palmella (depois duque). 

27 Antonio José de Sousa Manuel de Mene- 
zes Severim de Noronha, conde de 
Villa-Flor (depois duque da Terceira 
e marechal do exercito). 

28 João Carlos de Saldanba de Oliveira 
Daun, marechal de campo graduado 
(depois duque de Saldanha e mare- 
chal do exercito). 

29 Thomaz Guilherme Stubbs, tenente ge- 
neral (depois barão e visconde de 
Villa Nova da Gaia). 

30 Francisco de Paula de Azeredo, mare- 
chal de campo graduado (depois 
conde de Samodtes). 

31 Manuel Antonio de Sampayo Mello e Cas- 
tro Torres Luzignano, conde de Sam- 
PBYO. 

32 D. Philippe de Sousa Hol~tein, oonse- 
lheiro da fazenda. 

33 Candido JosB Xavier, tenente coronel do 
exercito (b). 

(a) Lisboa, na Imprensa Regia e no Correio BraeilMnre de abril 
de 1812. - - 

Nao se lhe8 tornou effectiva a pena por se acharem ausentes. 

(b )  Diisa vezes condemnado 4 morte no eepago de desenovo annos 
por dois crimes diversoe, e por duae vezes escapo. $ facto singular! 
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34 D. Gastão da Camara, conde da Taypa. 
35 D. Manuel da Camara, tenente. 
36 Simão da Silva Ferras de Lima e Castro, 

barão de Renduffe. 
37 Rodrigo Pinto Bizarro, coronel do exer- 

cito (depois barPo da Ribeira de Sa- 
brosa). 

38 Manuel JosB Mendes, major (depois barão 
do Candal). 

39 Thomaz Pinto Saavedra, tenente. 
40 Jos6 Victorino Barreto Feio, tenente co- 

ronel. 
41 Manuel Joaquim Berredo Praça, capitlo. 
42 João da Costa Xavier, capitgo. 
43 Francisco de Sampayo, tenente. 
44 Francisco Zacharias Ferreira de Araujo. 

Rebelligo a favor da legitimidah (a) e 
da Carta Constitiicional no Porto, de 
16 de maio de 1828. 

Condemnados á morte por 
Sentença da Alçada do Porto de 21 de 

agosto de 1829 (b). 

(a) Em oe noseoe Novos Elogios histmicoe dos reis de Portugal, ou 
Principioe de historia portaguera, Coirnbra, 1856, lê-se a pag. 177: 

.Trez foram os muito notaveis factos do reinado do Senhor D. Ye- 
dro iv: 

«A outorga de Carta Conetituciona1 (29 de abril de 1826), pura 
dadiva da sua vontade e cspirito esclarecido, pois que nenhumas 
circumstaucias o constrangeram a liberalisal-a aoe portuguezes. 
Il'aqui proveiu que os seus direitos de legitimidade, até entlo por 
iiiiiguem contestados, foram postos em duvida pelo part,ido dos ab- 
solutistas, avidos de encontrar outro principe, que lhee tolerasse, 
sem trabalhar, consumir o prodvcto do suor alhezo. 

.A abdicafio da corôa portupeza a favor de sua Filha Prirno- 
genita, a Senhora D. Maria 11 (2 de maio de 1826), ratificada depoie 
J de março de lb28), cujos direitos ao throno, ainda quando seu i; ae os houvera perdido (o que negamos), ngo podiam, em boa fé, 

ser postos cm duvida, havendo nascido em cpocba aiitcrior A in- 
dependencia do Brazil.~ 

(b) Impressa no Porto, 1829, na Typographiu da Viuva Alvaree 
Itibeiro e fi'lhos. 

Deedc que o u  Inglaterra ec soube do grito do Porto, em 16 de 



45 Franuiwo Joad Pereira, ooronel do regi- 
mento de infanteria 3 . O  6. 

maio, contra a neurpag8o mfguelieta, muitoe portugueses que Ih se 
achavam ou para lá haviam fugido, resolveram correr em auxilio 
doe seue compatriotas. 

Eram d'eem numero oe desenove liberaee, cujo8 nomee acabamos 
de reproduzir, e dois outros de que tombem a sentença se occupa. 
Todos elles tinham vindo de Falmouth no vapor Belfaet, e haviam 
desembarcado na praia de Lavre na manhi de 26 de junho, d'oiidc 
se dirigiram para o Porto pela eetrada de Mattoeinhoe. 

Alguns d'entre elles haviam entrado logo ao servico da Juncta 
provisoria installada nessa cidade, mas de outros não consta que 
chegassem a preetar um qualqucr serviço á revoluglo. Todavia a 
sentença mediu tudo pela mesrns razoura. Desde que se embarcou, 
desembarcori e entrou na cidade, b e r p  da  liberdade, era-se rebelde! 

Todos os deeenove patriotas foram condemnados a serem exau- 
ctoradoe e conduzidos com baraço e pregão (d'onde, nlo diz a sen- 
tença, e fez bem) pelas ruas publicas da cidade at6 & praça Nova, 
onde os onze primeiros morreriam morte natural de garrote em um 
alto cadafulso que ahi será levanfado, de sorte que o seu castigo 
seja visto de todo o povo, a quem tanto tem eecandalizado o seu hor- 
rorosiseimo delicto. Depois ei:irn a esses mesmos decepadas as ca- 
beças, o cadafalso com os corpos pelo fogo reduzidos a cinzas, e 
estas lançadas ao mar; mas os oito restantes morreriam morte na- 
tural nas forcas que alii se haviam de levantar, depois ser-lhe-iam 
decepadas egualmerite as cibcças, e estas pregadas em altos postes 
por toda a estrada de Mnttosinhos at8 hs praias do mar onde de- 
sembarcaram, ficando expostas attí que a tempo as consuinisse. Eram 
alhm d'isso conjiscadoo todos os eeus bens e condemn~dos uns e ou- 
tros d o s  em custas, aliás tolamente, porqiie, ficando sem camisa, 
n lo  se v6 possibilidade de pagar a tarefa de quem tanto bem Ihes 
queria. 
E porque os mesmos ~ é o 8  se acham ausentes, concilie a sentença, 

os pronunciam e hüo por banidos, e mandam ds  justiças de sua ma- 
gestade que appclliciem corztra elles toda a terra paru errem presos, 
ou para  que todo e qnalquer do poco os possa matar livremente, sa- 
bendo que são os proprioe banidos e ndo sendo seu inimigo. 

Altos designios de Providencia! Pelii estrada de Mattosirihos,.qiie 
oe crueis julgadores mandavam iriç;ir de postes medonhos, encima- 
dos com as cabeças dos liberaes, accorriam antes de findo um tri- 
ennio esses mesmos e outros exilados, empuiihando as langae da li- 
berdade. 

D. Alexandre Domingos de Soiisa Holst~in, conde de (::ilharis, e ' D. Alexnndro h1:iria de Sousa ('outiiiho, aiiibos addidos h lcgaq50 
portugueza em Londres, eram as ultimas victimas de que a sen- 
tença se occupou, e com tanta õe~~ignidarle que, att~ndeiido a serem 
menores, foram coudemnados ambos eómente cm dogrodo perpetuo 



46 ir f%@irize outros militares e paisanos (a). 
Crime? Serem defensores da liberdade e 

legitimidade, havendo tomado parte 
na patriotica revolução de 16 de 
maio de 1828, no Porto. 

Exauctorados e condemnados a pena 
ultima por 

Sentença da  Alçada do Porto de 18  de 
setembro de 1829 (h ) .  

61 Antonio Hypolito da Costa, tenente ge- 
neral. 

62 a 68 Sete outros liberaes ausentes (c). 
Crime? Tomarem parte na revoluq80 

para a India nlbm de confisco do ter90 dos bens e ciistas; e n8o po. 
dia realrneritc fazor-se a couea por menos, h a ~ c ~ ~ r l o  tocado e ezce- 
dido o termo do desenvoluimes~to & sua rnzEo, q7ie srntpre ae pre- 
sume mais cedo aperfeipoada pela cultura da crlucapcio adequada 6s 
peyoas  (Ia sua qualirlude, etc. 

E escusado dizer que a sentença esparge iiijiirias 4s rnaos cheias 
sobre o partido liberal e sobre as suas victimxe. Mas a espinha 
atravessada na garganta dos togados era principalmente o duque 
de Palmella por causa dos seus protestos em Londres contra os pri- 
meiro~ actos da usurpaçilo, e tarnbern o collegn Joaquim JosC de 
Queiroe, que se nio esquecem de honrar iiovsmeiite com o epithcto 
de infame. 

(a) Não podendo obter a aentengn, estamos na impossibilidade de 
declarar os seus nomes. 

(b) Impressa na Xypog~aphia da Viuva Alvareo Ribeiro e Filhos, 
Porto. 

É: a mesnia sentença que condeinnoù R morte os desgragados que 
padeceram a 9 dc outubro de 1829, e a degredo quatro outros. Total 
vintc e dois rkos. 

Como os honrados patriotas se haviam refugiado em terra estra- 
nha, estnvarn por isso escapos dam garras dos Joües Brancoa da 
Alçada, e pudersrn ver-se livres dos despotas crueis e impotentes, 
taiito qunrilo Ih'o permittiam es agruras do exilio. 

(C) Estamos iinpossibilitados de declarar seus nomes e mais &r- 
cumstancias, porque não logr6rnos ver a sentença. Sómente podemos 
dizer, na fb do sr. Iiiiiocencio Praricisco da Silva, que a1Em dos oito 
cornpreheiideii ella mais seis patriotas que foram condemnados a 
diversas outras penas. 



liberal e legitim-isla do Porto de 16 
de maio de 1828. 

Condemnados 4 pena de morte por 
Sentença da Alçada do Porto de 25 de 

novembro de 1829 (a). 

Anno de 1833 

69 JoHo Baptista Scolla. 
Crime politico. 
Condemnado 4 morte por 
Sentença de ... (b). 

Anno de 1856 

70 AndrB Turnes, gallego. 
Assassinato aleivoso de seu amo, o con- 

selheiro Ildefonso Leapoldo Baysrd, 
em Lisboa. 

Condemnado h pena ultima por 
Sentença da Rela$io de Lisboa de 25 

de julho de 1856 (c). 

(a) Impressa no Porto, Typographia da Viuva Aloares Ribeiro 
e Fillroe. 

(b) A illristre victima do despotismo sgonisante estava de ora- 
torio no (lia 23 dc jiilho dr 18:1:1, r drvia sofl'rrr o snpplieio dn forca 
no dia 2.1. 

Valeu-lhe por6m a entrada da  divisão do duque da Terceira 
neste mesmo dia ,na capital, e foi salvo. 

O sr. Scolla aindr hoje B vivo, e Deus o avivente. 
Progre~eo, de Lieboa, n.O 532 de 19 de outubro de 1878. 

(c) Suicidou-ee na prieâo, e por isso se o20 pôde executar nelle a 
eentenga. 



RÉUS EXECUTADOS E DEPOIS JüLGIADOS JNOCENTES 

Anno de 1809 

1 Jorge Paulo de Carvalho, corregedor de 
Evora. 

Traidor, sendo havido como partidario 
dos francezes. 

Morto pelo povo em 31 de julho de 
1808 (a). 

Rehabilitada a sua fama e honra por 
Sentença da Relaçfo de Lisboa, de 15 

de julho de 1809 (b). 
2 Bernardim Freire de Andrade, tenente 

general. 
3 Custodio Gomes Villas Boas, quartel- 

mestre-general. 
4 L). JoHo Correia de Sh c 
5 Manuel Ferreira Sarmento, officiaes do 

estado maior. 
6 Pedro da Cunha Sotto-Maior, ajudante 

de ordcns do governador das armas 
da provincia do Minho. 

7 Antonio Josó de Macedo e Cunha, sar- 
gento-m6r do regimento de milicias 
de GuimarRes. 

8 Antonio Sarmento Pimentel, superinten- 
dente dos tabacos e alfandegae. 

(a) O dia consta da sentença abeolutoria de Miguel Francisco 
Palma, referida no Dicciw~ario Biblwgraphico, tom. 7.0, pag. 244. 

(b) Lieboa, na Imprensa Regia. 



9 Bernardo Jose de Passos, desembarga- 
dor, corregedor de Braga. 

Traidoreo, rendo reputados camplicee 
dos francezes. 

Mortoa pelo povo na cidade de Braga 
e neutros logarea da pmtincia do 
Minho, na occasião em que se ap- 
proximava o exercito francez do ma- 
d a 1  Soult. 

Rehabilitada a sua memoria e declara- 
dos innocentes por 

Sentença do Conselho de guerra, em 
Vianna do Minho, de 18 de novem- 
bro de 1809 (a). 

(a) Impreesa em Lieboa, na Impresrüo Regia e na Ordem do dia 
de 20 de dezembro de 1809. 

C o m  6 eabido, verificou-se B terceira invas2o franceza, a de 
1809, pela raia do norte. 

No intuito de a cornbater havia o governo portuguez, por aviso 
regio de 20 de janeiro de 1809, encarregado o infeliz general Gomes 
Freire do commando de todne aa forças da provincGa do Minho e do 
partido do Porto, devendo occorror 4 defeza da mesma provincia 
e obstar 4 entrada dos inimigos pela de TrHs-os-Montes, tendo sem- 
pre em vista cobrir e defender n cidade do Porto. 

Eram relativamente diminutas as forças postas 4 sua dis osiçlo, 
que se compunham de tropas de primeira linha, de segun8a linha 
(oito regimentos de miliciaa qussi inteiramente desarmados) e de 
terceira linha (ordenataçau); e alem d'isso achavam-se disseminadas 
e sem a neccssaria disciplina. 

Mesmo assim tal foi a pericia com que se houve o general, que 
pôde obstar a qiie os fraricezes atravessassem da Galliza para a 
provincia do Minho, sendo obrigadoa a subir pela margem direita 
do rio, e a vir at15 Montc-Rei e Chaves, para emfim peuetrar pela 
provincia de Trás-os-Montes em Portugal. 

Progredindo desaffroiitadamentc a iiivas30 por eeta provincia, e 
ameaçada j4 a do Miiiho, Gomes Freire, crendo chegado o momento 
de cumprir a ultima parte das suas inetrucçtee, ordenou a conver- 
sao das tropas do seu couimaiido sobre o Porto; e elle mesmo, de- 
pois de permanecer em observaçlo todo o dia 16 de margo sobre ae 
alturas de Carvalho de Este, s4e no dia 17 de Braga em direcção 
bquelle cidade. 

Já desde muito tempo era grande a deawdem na provincial mas 
tinha subido tio ultimo auge na presença dos perigos immineutes. 
Todavia, se por uma parte a eueteiitavn o patriotismo cego e ir- 



10 Luii de Oliveira da Coeta e Almeida 
Osorio, brigadeiro. 

Traidor A atria. S Condemna o t i  morte por 
Sentença da Relação do Porto de 17 

de setembro de 1808 (a). 
Declarado innocente e rehabilitada a 

aua memoria por 
Se~tençs  da ReIaç210 de Lisboa de 28 

de março de 1817 (b). 

reflectido, pela outra parte 4 iunegavel que a levavam at8 o delirio 
as ruins paixGes, que anhelaai tornar-se famosas nas grandes crises 
sociaes. 

Em marcha pois foi o general detido pela rimeira vez no logar 
da Carapdn pclo povo do Yirnieiro, mnseguind>o todavia safar-se do 
perigo pelas diligencias de Antonio Bernardo da Silva, comman- 
&lute do urna brigada que ahi s11reessiv:tmente ch~gara.  

Proseguindo porem na marcha, escolt>ido por vinte homens ue 
eate lhe dera p i a  sua segurnnír, foi mais adoante encontrado p j a e  
ordenangas de Tebosa, que o prcridcrriin e rt?conduziram 4 cidade 
de Braga, aonde, creecendo o tumrlto, depois de lhe terem feito 
so$ter os maiores ultragea, os maie eecaiadalosos aggravoe, e os i%- 
m~Uor mais atrozes, depois de O terem arrastado ao Aljube, em que 
a p e m  se lhe pwmittiu a conjisra*~, foi arrojado pelas escadas e 
morbo cmtrlmmte. 

Na cidade e noutros pontos da ptovincia muitoe o d m  foram 
egualmeute trucidados, militares e paisanos; a sentença do Conse- 
lho meucioiia todos oe que referimos no texto, maa desaggrava rÓ- 
mente a mamoria do8 militares, como era natural. 

N6s por8m tomamo8 a liberdade de a ~mpl ia r  aos proprios pei- 
sanoe, emparelhando no desaggravo e na memoria do pais todos oa 
que foram victimas do seu dever. 

(a) Como os rectos julgadorea tinham dicto que o desventurado 
era um deeleal portuguea, o povo tumultuario encarregou-se do 
resto da obra, e rasassinou o inerme brigadeiro! 

Aqui para nós: quaes mais criminoeos, os poprilares in8tigadoe ou 
os juizes instigadoreet NBo podemos deixar de crer que com a ini- 
quidade da sentença provocaram ao crime. 

(b) Vem a pag. 55 da Certidão do processo, impressa em Lisboa, 
n r  Imprenaa h!egia. 



Anno de 1484 

1:236 Duque de Vizeu (a). 

Anno de 15811 

1:237 F... letrado. 
Partidario de D. Antonio, Prior do 

Crato. 
Executado (em Lisboa?) (b). 

(a )  D. Jogo 11 manda chamar a Palmella o duque de Viseu e o 
mata em aetubal Ba punhaladas a 23 de agosto. 

k um caso da antiga justiga, julgamento inatantaneo, e execuç&o 
pela propria miEo dos monarchas. 

(b) Extrahimoe o facto de um erudito trabalho do ar. Mathiaa J. 
O. S. Firmo com o titulo- O Prior do Crato e ao euos pertençdee á 
coroa de Portugal, publicado no Jornal do Comnercio, n.OS 7508, 
7509, 7515, 7516 e 7517, de 20 a 30 d e  novembro de 1878. 

De uma carta, diz o sr. Firino, e m p t a  de 1,isboa por um hespa- 
nhol, datada de 8 do referido mez e areno (maio de 1581), vê-se que 
no meio da perseguição movida contra os partidarios de D. Antonio, 
um doo actoa que maie exasperou os portuguezee fci ter el-rei de 
Hespanha mandado executar um letrado, grande amigo de D. An- 
tonio, e cuja morte fôra em geral tão sentida, que pelo rumor do 
povo facilmente se podia conhecer o desejo que havia de a impedir, o 
que sd nÜo pozeram em pr&.ct&xI por se ter ieso prevenido com muita 
tropa, chegando-ee a aesestar contra a cidade a artilheria do cas- 
tello, de sorte que o povo contentava-ae em cantar o seguinte: 

Apparelhae-voe oasteihanoo por todo este mez, 
Que ahi vem D. Antonio com a a7mada do francez. 



Anno de i589 

1:238 D. Rodrigo Diaa Lobo. 
Partidario de D. Antonio, Prior do 

Crato. 
Degollado publicamente (em Lisboa) (a). 

Anno de i705 

1239 Manuel de Mello, da capitania de Itama- 
rac4. 

Crinie? 
Condernnado i pena de morte. 
Sentenpa da RelaçEto da Bahirt (Bra- 

zil) (6). 

(a)  A historia não archivou geralmente os nomes de todos os pa- 
triotas que o dominio castelhano immolou 4 sua cobiça de conquista; 
eetamos por isso reduzidos a ringularbar excepcionalmente um ou 
outro noine. Mas que as victimas foram muitas nBo ha duvida; e 
assim se exprime o escriptor citado, ar. Firmo: Ente pooedimento 
(pemeguição desleal) não parou aqui, pois tanto que a ewedição 
engleea chegou a Portugal e D. Antonio deecmbarcou, ar juatiçue 
caetelhanae mandavam enforcar eummariamente qualquer portu- 
guez logo ao primeiro indicio de cumplicidade ou de traiçao, 8md0 
uma das victimas d'este procedimento bem severo, como irregdar, 
D. Bodrigo Diaa Lobo, que foi degolkrdo publioamente. 

(b) Vanguerve, Practica Judicial, part. 2.a, cap. 43, n.O 6, i n  ver- 
bis: r as memae perguntas (ao rko) obeervey na cawa de hum Ma- 
nuel de Mello, que oondemney em pena ordâtiaria (a de morte), na 
Rda ão da Bahia re averiguou o crime pelas erguntas que Cu ba- 
via f&to ao dito m i M N ~ o ,  no anno de 1105, L ' v ã o  M &ta cu- 
pitmia Aurdio Alvaree. 



Anno de i825 

1:240 J o b  Guilherme Ratohiff, portuguez. 
1 2 4 1  F... 
1:242 I-... 

Rebelliaio? m d o  aprisionados pelos na. 
vios da esquadra imperial, a bordo 
de uma embarcação de guerra, ao 
serviço doe revoltosos de Pernam- 
buco. 

Condemnados a pena ultima por 
Accordso da Relação do Rio de Ja- 

neiro de 12 de rntwço de 1835 (a). 

Anno de i811 

209 Gregorio da Foneeca Caicaxlo. 
Espia das portugueses contra os fran- 

cezes. 
Condemnado a ser arcabuzado. 
Commutada a pena na de. .. (b). 

(a) Impressa na Imprenea Nacional, Rio de Janeiro, 1825, e nas 
Bwgraphiaa de Pernambueanoe illuut~es, tom. 2.0, psg. 281, pelo 
comniendador Antonio Joaquim de Mello. 

Coriio a iridependencia do Brazil s6mente foi reconhecida pela 
carta patente de 13 de maio, carta de lei e edicto perpetuo de 15 
de novembro de 1825, devem os tres infelim ter logar rn o ndsso 
trabalho. 

(b) & o facto referido por Pamplona na sua hí-ia jutiM- 
tiua, pag. 45, Lisboa, 183 , com o proposito de provar os servigos 



Anno de 1889 

210 Francisco Antonio de Abreu e Lima, de 
51 annos, natural de Vianna do Mi- 
nho, solteiro, fidalgo da casa real, 
corrcgedor da comarca de Aveiro. 

211 Luiz Luzano. 
Crime? Cumplices da contra-revoluçlo 

liberal de 16 de maio de 1828. 
Condemoados á morte junctamente 

com dez illustres companheiros de 
infortunio por 

Sentença da Alçada do Porto de 9 de 

que elle e outros portugueees no exercito de Massena prestaram 
nessa mesma dolorosa situação ao seu paiz e compatriotas; mas t8o 
singelamente o apresenta, que nos deixa na ignoraneia das circum- 
stancitrs. 

Devemos suppor que interveio conselho de guerra; e egualmente 
que a pena foi eomrnutada em outra qualquer. por6m possivel, 
com quanto niio provavel, que Massena remittisse toda a pena. 
E porquc a occasiiio o pede, diremos que outro portuguer alcan- 

çou a vida pela intervençào dos seus (:ornp:ttriotas, como egual- 
mente alii se refere. João Pinto, oficial de cavallaria n.O 6, foi 
capturado, rondando o districto occupado pelo exercito franceq e 
pouco depois reconduzido preso. Apanhado uma segunda vei;, 
quando tentava evadir-se, foi siibmettido a conselho de guerra para 
se lhe spplicar a pena, que segundo as leis da uerra 6 a de morte. F Pamploua obtem do virtuoso e bom geueral Erbrion, chefe do ee- 
tado maiur general, que forme o coiiselho de officiaes francems e 
portugiiezes, e tomando parte nelle os dois tenentes coroneis, JoOo 
Antonio Ramos Nobre e C'andido Jos6 Xavier, consegue uma aen- 
tença de absolviçiio por unanimidade. 

Masseiin, posto que reconhecesse quanto a sentença ia de eucon- 
tro &s leis da guerra, niio ousou auiiullar a decisiio do coneelho 
enormidude que 6 iutaudita em Frsiiga, e só acontece em ~ o r t u ~ a i  
sob o commaudo de Beresford, diz Pamplona, e aatiefes-se sómente 
com maiidar se conservasse preso. 

Honra seja feita a todos que cooperaram para o acto de huma- 
nidade, e aos proprios generoeos othciaes franwzea do corualho de 
guerra1 



abril de 1829, a qual lhe foi com- 
mutada sobre embargos por 

Accordão da meema Algada de 6 de ' 

de maio seguinte (a). 

Anno de 1830 

212 Jeronymo Dias de Azevedo (h) ,  estudante 
do 4." anno da faculdade de medi- 

(a) Vid. pag. 414 e 415 e nota a. 
Temos ouvido geralmente afirmar que ao primeiro dos dois valeu 

a iritercessilo de parente ou parentes poderosos. 
E em verdade assim o parece, visto que outros com menos culpas 

(em face da usurpaç60 triumphante, jB  se deixa ver) nBo obtiveram 
melhora nos embargos, nem primeiros nem segundos. 

Regosijamo-nos entretanto de que as lagrimas de quem quer que 
fosse ealvassem s vida de um desgragado. 

(b) Foram muitos e valiosos os serviços que o conde de Podentes 
prestou 4 causa liberal, tomaudo parte na revolução de Coitnbra 
que em 22 de maio seclindou o grito do Porto, indo commiseionado 
pelo brigadeiro Francisco Saraiva da Costa Refoios a Condeixa e 
ao Espiolia1 convidar os coroneis dos regimentos de milicias de 
Soure e da Louzã para adherirem ao rnovimento liberal, acompa- 
nhando o batalhão de caçadores n.O 12 a Miranda do Corvo e 4 
ponte do Espinhal, onde foi batida a guerrilha miguelista do padre 
Crespo, de Castello Branco, e formando uma partida franca com 
aeus irmãos e o então juiz de fóra de Penella, Antonio Bernardo da 
Costa Cabral, hoje conde e marquez de Thornar, que fez serviços á 
causa liberal. E corn quanto agora não fizesse arte do batalhão 
academieu mandado orgauisar ela Junotz do &to em Coimbrs, 
ao qual tinha pertencido em 1816 e 3811, p?lo justo melindre, gL?e 
outros academicos tambem tiveram, de se nno suppôr ue os movia 
o premio do p e r d b  do scto promettido, tomou nlo otitante uma 
parte activa em prol da causa da liberdade at6 ao combate da Cruz 
dos Mouroços, durante o qual, bem como noutras occasihs ante- 
cedentes, foi sempre visto ap lado do major commandante de ca- 
çadores n.@ 12, Franisco Xavier da Silva Pereira, depois conde 
das Antas. 

Estes factos lhe acarretaram a prisão, julgamento e condemna- 
$80 a pena ultima, cuja commutrip&o no tempo se attribuiu & mode- 
r a # ~  que impuuhatn aa ncgociag5ea entubokuh pelo marqueo de 



cina em 1828 (hoje conde de Po- 
dentes) e 

213 Innocencio Elieio Dias de Azevedo, seu 
irmão. 

Crime politico. 
Condemnadoo ti pena ultima pela 

Sancto Amaro, enviado pelo imperador do Braeil a Inglaterra, para 
tractar com o governo inylez sob a bane, p o ~  este proposta, de com- 
pleta e ampla amniutia, e o reconhecimento de D. Miguel; mas 6 
provavel que tivesse o mesmo motivo que outras commutações, isto 
8,  o achar-se a sanha dos juizos, ou por proprio moto, ou superior 
inspiração (o quc 6 mais provavel), assis saciada com as victimas 
de 7 de maio e de 9 de outubro de 1829. 

No mea de outubro de 1830 deram com effcito as duas illustres 
victirnas as voltas da tarifa em redor da forca, e ainda neste mez 
sahiram para Lisboa no liiate Avjo da Paz, dando entrada na Torre 
de S. Julião da Barra no dia 4 de novembro. 

Mas ao passo que seu irmilo seguiu ein abril do anno seguinte 
para o seu destino, o conde de I'odentes, por n k  haver então trane- 
porte para o logar do respectivo degredo, continuou a permanecer 
na Torre como muitos outros, os quaes ainda ltí se encontravam no 
dia 23 de julho de 1833, quando o duque da Terceira batia &s por- 
t a ~  de Lisboa. A guarnição fugiu, os presos arrombaram a cadeia, 
e todos recobraram a liberdade no dia 21. 

Aos serviços politicos quiz o destino que o conde junctasse agora 
os humanitarios. Durante a estada na prisgo tractou elle desinteres- 
arda e gratuitamente os seus companheiros de infortunio, a officia- 
lidade, soldados da guarnição e os moradores da praça, e até o 
proprio governador, o tristemente celebre Telles Jordão, um seu 
filho e um sobrinho, serviços que fez mais meritorios o flagello da 
cholera-niorbiis que alli começou a grassar desde 18 de maio de 
1833, e fez depois retirar a parto vilida da guarnigão, levando com- 
sigo os presos politicos para Cascaes. 

Talvez o excesso de trabalho noite e dia lhe occasiouassem o ser 
tambem atacado da mesma cholera, a 2 de junho, em Oeiras, na 
casa e companhia de Telles Jordilo, que o queria sempre como me- 
dico a seu lado. 

O dia da liberdade surprehendeu-o ainda no leito da dor, sendo 
condneido pelos seus companheiros quasi moribundo de Oeiras para 
Lisboa. 

Duas vezes salvo do despotismo e da enfermidade, tem continuado 
a ser um benemerito cidadão; mas a sua biographia não pertence 
ao nosso trabalho. 

Vid. Conimbrioenee, n.O1 9272 e 8277 de 10 e 28 de dezembro de 
1878. 
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Sentença da Alçada do Porto de ... 
Commutada ern degredo (para Ben- 

guella ao primeiro e para Rios de 
Senna ao segundo), em confisco de 
bens, e a darem tres voltas em redor 
da forca por 

Sentença da mesma Alçada do inez de 
setembro de 1830 (a). 

NOTICIA SOBRE : I .o AS CIKCUMSTANCIAS DA EXECUÇÃO 
DA PENA DE MORTE; 

$."OBRE A « F ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ç Ã ~ ~  DOS ESCHOLARES 
COM A MESMA PENA 

Como já anteriormente fica dicto, segundo a Ord. do 
Reino, liv. 5 . O ,  tit. 137, 95 1 . O  e 2.O, a sentcnça era no- 
tificada ao réu na tarde doprimeiro dos tres dias do iiiter- 
vallo, mas executada na nianhã do terceiro d'elles. 

Para isso o padecente mhia da cadeia para o logar do 
supplicio com o acompanhamento da justiça. 

O padecente que i u  a enforcar levava vestida uma ca- 
misa branca, a que tainbein davam o nome de alva e de 
vestia; a qual lhe fornecia a misericordia. 

Levava urna argola de ferro grossa ao peacoço, da qual 
pendia lima cadeia de ferro, com a qual itt junctamente 
preso O carra~co. 

Levava um baraço de cordas pendentes do pescoço, que 
o slgoz lhe atava em redor da cinta, de certo para que 
lhe nlo eetorvassem o andar. . 

(a) Se esta segunda sentenga recahiu sobre derreto real, ee eobre 
embargoe oppoetoe 4 primeira, ignoramoe. 



Levava os pb descalços; mas as mulheres iam calçadas, 
privilegio que se lhes concedia propter honsstitatem. 

Levava,as mzos atadas com tima fita. 
Se tinha o cabello comprido, atavalh'o o algoz atraz da 

cabeça corn uma fita. 
O padecente que ia a degolar levava capuz preto, dada 

pcla misericordia; e o algoz roupeta preta, tambem dado 
pela mesma. 

Levava atada ao pé uma cadeia, pela qual ia o algol; 
preso com elle; e por isso ao pescoço ngo levava argola, 
e nem cordas, p.or não serem necessarias. 

Levava os dois dedos pollegares atados com uma fita, 
e por isso nas m5os não levava algemas. 

Levava o cabello solto, pois que o modo do supplicio 
dispensava que Ih'o atassem. 

Ligavam-lhe no acto do supplicio o corpo e as pernas 
ambas com fitas, não com cordas. 

Aos degollados nem se cortava a cabepa, nem eram es- 
quarte,jados; mas para o conseguir se offereciam embargos 
t i  sentença. Sómente com Ruy Mendes assim não succe- 
deu, porque so não metteram os mesmos embargos. 

Os herejes, mouros, etc., levavam os seus proprios ves- 
tidos, mas se se queriam baptizar e morrer na nossa sancta 
f6 cntholica, levavam alva branca. 

Quanto aos réos militares condemnados a serem fuaila- 
dos ou enforcados, ou a soffrerem outro gcnero de morte, 
procedia-ee t i  execuçlo na frente das tropas em batalha, 
e pela fórma que abaixo se declara. 

An execuçlies assistia um. ou mais ministros da justiça 
a cava110 (a ) .  Na execuçlo de Solis assistiram nella a ca- 
vallo os dois corregedores do c r i w  da cdrte, QabrZel Pe- 
reira de Castro e Manuel Alves de Carvalho, com todas 
as mah ju8tiç, (b) .  

(a)  Avko regio de 26 de maio de 1783. 

(b)  Bmwario de varia hietoria, pert. 1 ,', pag , 78, 
4 

e * 



Acompanhava egualmente o prestito funebre a irman- 
dade da Sancta Misericordia, se no logar a havia (a). 

(a) A instituição da confraria da misericordia em Lisboa, a 
primeira do pais, deve-se ao conselho de fr. Miguel de Contreyras, 
religioso da ordorn da Sanctiscinia Trindade, confessor da rainha 
D. Leonor, viuva de D. João 11, e Q iniciativa da mesma rainha, 
quando regente do rcirio pela auqencia em Csstclla do rei seu irrnIio. 
M:ts, drpois, em sgosto de 1498, diz-se que foi de novo cresdo e 
erigida a iiiesnia coiifrniis na 86 de 1,isboa com outorga do cabido. 

Da Curta Regia dirigida ao juiz, vereudures, provedores e ho- 
merui bons de Coimbra, de 12 de setembro de 1500, 6 manifesto que 
a esse tempo estes tinham j4 ordenado a confraria da misericordia 
nesta cidade, e ue outras havia j& ern outros logares do reino. Y Pela u estna Carta Regia, e mais ainda pelo Alvará de egual 
data (no qual o rei se dirige ao corrpgedor da comarca da Extre- 
madura, juizes e o m a e s  du cidade de Coimbra, e qtcaesquer outros 
corr~grdo~*es, juizes e juatiçae dos nossoe reinos, a quem este noseo 
Alvarcí Jilr mostrudo, d r  certo no intuito de o coiivertcr em preccito 
yernlu~rrtilc r y e ~  al) 6 t~gualmeiite constante que ir niiùericoi dia de 
Coinibra forani outorgados todos os privil~gios e librrdndes que ha- 
viairi sido concedidos 9. niisericortlia de Lisboa, e que tuluez j& ti- 
vessem sido singularmente ampliados 4s confrarias d'esaes outros 
logares. 

Do que fica dicto vê-se que o acouiparihonieuto das confrarias da 
misericordia s6 pôde principiar rios ultimou uiinos do seculo xv, e 
ter logsr nns diversas terras do reino ao pssso que as mesmas con- 
frarias se iam erigindo. 

E como estas confrarias eram iiistituidas pnru serviço de Nosso 
Senhor, e para reparo, e amparo e ~emimento dos presos pobres, e 
enfermos e envergonhados, como diz o Alvará citado, nflo admira 
quq tivessem particular cuidado dos condemnndos e dos presos. 

Aquelles com effeito além do acompanhamewto e do fornecimento 
da vestia de linho branco, prestavam outros serviços-quaes o de 
lhes dar no primeiro dia um rcligio~o para os confessar e coneolar 
até final, mandar dizer missa ria cadeia no segundo dia para então 
commungarem, e uina outra missa ao terceiro dia, no altar eon- 
struido para eese fim, quando o padecente ia j& no caminho do 
supplicio. No acto da execuçao encommeiidavam-llie os capellács 
da misericordia a alma n Deus; e desde que exhalava o ultirno sus- 
piro resavam-lhe o responso. Depois era s misericordia que tinha 
cuidaido no enterro  do^ restos mortaes do padecelite. 

Quanto aos presos, não sómeiite as misericordiaíl tomavam 6 sua 
conta o sustento d'elles, mas at6 o livramento dos que reuniam cer- 
tas condições. Nesta segiinda iiicumbencia eram as misericordias 
imitada0 pela Veneravel Ordem Terceira, que prestava egual eer- 



Acompanhavam al6m d'isso os meninos do seminario, 
ao menos em Goa (a). 

Quanto aos cuidados quc se empenhavam em tornar fa- 
miliar a pena de morte 4 mocidade, bastam a compro- 
val-os a assistencia referida dos meninos em Goa, e mais 
que tudo a noticia dos respectivos termos latinos em que 
se procurava instruir os escliolares, de certo porque eram 
frequentes os exercícios granimaticaes sobre o asaumpto. 

Para maior esclarecimento do leitor damos em ~eguida 
os diversos textos em que fundamos a rnateria d'cste pa- 
ragrapho. 

Para ajudar aos padecentes (b) 

aManda a justiça recado ao P.e p.' assistir ao ler da 
sentença; e P . ~  bem conforme o c0ns.O de P.es doutos 
não ha o P.0 de estar ao ler da sentença em parte onde 
O padecente o veja, pelo fastio que toma a todos os pre- 
sentes. 

apelas duas horas da tarde ha de estar o P.0 no Li- 
moeiro, e, acabada de ler a sentença, o examinará das 
couaas da f6, e o apparelhará p.a o confessar, e no outro 
dia commungarh per modum vintici. 

aNo dia em que for a padecer, farh um colloquio ao p6 

vip ,  por6m sómente aos qiie eram irmHos d'ella, como póde ver-se 
rios Eatat~~tos da veneravel ordem da penitencia do nosso Seraj%o 
padre S .  Francieco du cidade e eancta provi& de Portugal. Lis- 
boa, 1787, cap. 16. Mas é o ponto alheio ao noeso trabalho. 

(a) Assento ds Relri~jio de Gon de 29 de agosto de 1663 (Archivo 
da BelaçZo de Goa, 1872, pelo desembargador Jose Ignacio de 
Abranchee Garcia). 

(b)  Copiado de verbo ad verbrcm da Lembrança, sendo este o 
assumpto com que ella conclue, como jb advertimos a pag. 229. 



da escada, onde est8 o Christo da misericordia esperando 
em S.to An.to, 4 missa fará outro colloquio, na miseri- 
cordia outro; e ao pB do supplicio despedindo.se de Xpo, 
e depois do responso (a) practicarh ao povo. 

aNa tarde em que se lê a sentença q .ao  o P.0 88 vier, 
faça com que nBo fique agiia nem cousas de comer com 
o padecente p.a que ao outro dia possa commungar. 

aos  padecentes que VELO a enforcar levam alva branca (b) 
vestida que dá a S.ta mirrericordia, levam hua Argola de 
ferro grossa ao pescoço, levam um baraço de cordas, e 
pela cinta ata o ministro o que cresce; e da Argola do 
pescoço pende uma cadêa de ferro, com a qual vai jun- 
ctaniente preso o ministro; leva os p8s descalços, e se tem 
cabello comprido ata-lh'o o ininistro com hua fita atraz; 
as mãos vão atadas com hua fita. 

uOs padecentes que vão a degolar levam capuz preto 
que dh a S.ta misericordia, e tambem o Algoz leva hua 

(a )  O reeponeo de que se tracta aqui era a encommendaçto que 
depois da morte se fazia 9, vista do cadrtver, a que era de uso nunca 
faltar, segundo deprchendemos da Memoria de frei Claudio dir 
Conceição, &cerca dos suppliciridoa no (lia 20 de junho de 182S, na 
qual a pag. 14 e ultima se lê: Llrpois de  morto, e ainda peaduvado 
do patibulo encommendou o corpo (do eatiid:irito Mansiltia 
rendo prior de S ~Vartinho, da m e s m  firma que fez a t o d o 8 Z Z ~  
tros, e o que sempre C costume como seu parocho. O padre mestre 
frei JosC de Sancta Maria fez o nwsmo deitando-lhe a p a  benta, e 
rezando o responso. 

Se.quiram os mais padecentee na ordem determinada. E u  acmpa- 
nhei sempre o sedo, que era Domingos Barata Delgado, e o ezhortei 
atk dar o ultimo suspiro, fazendo o mesmo que os maia padres, na. 
companhia do seu confessor, o padre mestre, frei Joaquim de Nossa 
Senhora do C a m ,  qvde nQo cessava tambem de o animar e con- 
fortar. 

(b) Exceptuavam-se porbm os que eram condemnados a morrer 
queimados. Todavia a Simlo Pires Solis foi ella vestida, com quanto 
lhe fosse applicado o viviclmaburio (Summario de variu hiatotia, 
p q t .  1 . a .  pag., 80). 

E de crrto d esee uso geral dti alva hrancrt que ce deduziu a phrase 
portuguc>aa: Viu-se em camisa de onze varaa pnrn explicar o perigo 
em que qiialquer se viu e de que rnil~gronariiriitt, chcapou, como bs 
vezes esc:ipavam alguns coudeiniixdos depois de a ter vestido. 



roupeta preta que dá a S.ta misericordia; nfo leva nada 
ao pescoço, nem ferro nem cordas; leva uma cadêa atada 
ao pB, na qual vai o ministro preso com elle: na mão nko 
leva Algemas, nias v30 os dois dedos polegares atados com 
iiua fita e o cabe110 da cabcça vai solto; no logar do sup- 
plicio ee ata o corpo com fitas e as pernas ambas, e n2o 
entra aqui corda. 

uEm tudo isto deve advertir o P.? procurador dos pre- 
sos, por q.10 O ministro muita8 vezes B novato, e os mei- 
linhos: tambem deve advertir o P.e que a Se ta  misericor- 
dia llie compre hiia bulla da S.tNriizadri e outra de de- 
fiinctos: e os P.es que acompanham os padecentea anibos o 
confessam e absolvein no logar do supplicio. 

a o s  que vão a dcgolar n5o s8o esquartejados, nem se 
lhe corta a cabeça: e tanto que derem sentença que seja 
degolado, logo se ha de inctter embargos p.a que não 
seaja esquarte,jado, nem Re lhe corte a cabeya; por q.to 
em Portugal nâo ha exemplo de que fosse alguem dego- 
lado e esquartejado com a cabeça cortada; s6mente se dá 
exemplo eni Ruy Mendes que morreu degolado em 9.bro 
679 e lhe cortaram a cabeça porque lhe não metteram 
embargos sobre não haver de ser cortada a cabeça. 

aos  hereges, mouros, BIa que morrem na sua lei por 
algum crime que commetteram tiao com os seus proprioa 
vestidoe, e se algum se quer baptizar e morrer em nossa 
S.tâ Fé catholica Romana lera alva branca como os de- 
mais padecentes, Argola ao pesc;oço de ferro, cordas, 6ra 

#Advirta-se que as miilherss que 1120 a enforcar vão 
calçadas, privilegio que se Ihcs costuma conceder propler 
honestatem. No mais v80 como os  homens.^ (a) 

(a) Este ultimo periodo 8 accrescente de letra totalmente diversa 
da dm antecedentes, e muito similhante S do reverendo padre que 
deu oouieço ao uianuscripto. , 



Regimento de 23 de fevereiro de 1708 

148. Quando se houver de executar a sentença (te 
morte em algum criminoso, ser4 trazido com boa guarda 
ao logar em que estiverem as Tropas em batalha, e se to- 
cargo os tambores, e se mandarh l a n ~ a r  bando em que se 
prohiba com pena de morte a todos os Soldados de qual- 
quer qualidade que sejam, de darem vozes pelo perdlo 
do delinquente; e lida a sentença na frente das mesmas 
Tropas, ser4 conduzido ao logar do supplicio; e se o Réo 
for condemnado a ser arcabuzado, se atar4 ao poste, e o 
destacamento que o houver conduzido se porá em tres fi- 
leiras doante d'elle; e quando o Sargento que vier com o 
dicto destacamento fizer o signal, se chegar4 a primeira 
fileira tres ou quatro passos, c dar4 a carga, e tocarão os 
tambores, e o destacamrrito que pegou nas armas para, 
assistir a esta execuçâo, desfilar4 por quatro, pansando por 
deante do morto, .que depois d'isto será levado a enterrar. 

149. Se o criminoso for condemnado á forca, nii s outro 
qualquer genero de morte, depois de executada desfilar20 
as Tropas tambem deente do morto na f6rma referida. 

Compromisso da Sancta Misericordia da cidade de Coimbra 
de 24 de maio de 1620 (a) 

CAPITULO XXX 

De como se  hãode acompanhar os padecentes 

1. Quando alguma pessoa houver de padecer por jus- 
tiça, os Mordomos dos prezos chamarão um Religioso que 

(n)jCoimbrs,21747. E s t ~  ediç6o conclue por uma breve noticia 
da nutituicdo da~miaericordia de Coimbra. e Cataloao doe wove -  
dorea e ea&ivâce Que ate' ao presente nella têm servido. 



o v4 confessar, e consolar aquelle dia em que se lhe publiv 
car a sentença, c todo o mais tempo que ficar ate se exe- 
cutar a mesma ssntença, ao outro dia mandarão dizer 
uma Missa na cadeia Dara Commiin~ar: e ao terceiro dia 

0 I 

dar80 recado ao Jlordomo da Cap~l la  que mande correr 
au insigiiias dos padecentes, para que ee ajunctein os I r -  
mãos, para acompanharem o tal padecente, e lhe mande 
junctamente a vestia de linho branco, com que he costume 
d'este Reyno padecerem aquelles que acabam por justiça. 

2. Ao dia que o padecente hade morrer por justipa, 
sahirfo da Igreja da Misericordia para o acompanhar com 
o Crucifixo debavxo do Pallio. o Provedor. e toda a Ir- 
mandade, indo drante d'ella aBandeyra, e diante um ho- 
mem de azul com a camp:iintia, e logo se seguirá a Irinan- 
dade de uma e outra parte sem preccdencia alguma, de 
tras dc toda a Irmandade hii.8. o Crucifixo debayxo do Pai- 
lio que levar8 o Escrivão, e em sua a'tisencia o Irmão da 
Mesa que ella escolher, e as varas do Pallio seis Irniãoe 
da Mesa, tres Nobres e tres Officiacs, diante do Crucifixo 
irao doze tochas que levarão doze irmTios que aquelle anno 
forem da juncta, no nieyo irá o Provedor com siia vara, 
e diante os Capellles da Casa com Euas sobrepelizes can- 
tando a Ladainha; de tras do Pallio ir4 o padecento com 
os Padres que o forem ajudando, c os dois Mordomos da 
cadeia com-varas pretas "na mzo, que levariio conisigo O 

moço do azul da Casa com agua benta e isope, e assim 
mais levarão a consolayão que lhe for necessaria para 
elle. 

3. Tanto que d'esta maneyra chegarem á parte d'onde 
o padecente houver de sahir, eeperr\r2o com rnuyta quie- 
t a @ ~  at6 a justiça o tirar sem a isso darem pressa, nem 
algum modo de ordem, e sahindo, lhe dar8 o Eecriv?lo O 

Crucifixo a beijar, e pondo-se todos os Irmãos de joelhos, 
comeqarão os CapellBes a entoar a Ladainha, e dizerem 
Snncta Maria, o r a  p r o  eo. E chegando a este passo se 
levantarão, e comeqarão a caminhar por onde a justiça 
ordenar na mesma ordeni em que vieram, e furão que os 
pregoeyros da justiça vão diante da Bandeyra em parte 
remota, para que não estrovem os Capellães que vão en- 
toando a Ladainha, nem perturbem o padecente. 



4. Chegando 6 Misericordia estará uin altar feyto na 
janella do canto da Case antes da do despacho, e estar4 
uma Missa apparelhada, de maneira que veja o Sanctis- 
 imo Sacramento ao levantar da Hostia e Calix. Dara De- ' I 
dir perda0 a Deiis, e protestar que morre na Sanctissima 
Fé, e no restante do caminho se far4 tudo o que parecer 
necessarjo para tomar a morte com paciencia,-e fortaleza 
Christã. 

5. Estando o padccente no logar do castigo lhe dar4 o 
Escrivão outra vez a beijar o Crucifixo, e começando-se 
o acto de padecer, começarão os Capellâes de cantar: Ne 
recordaris Domirie, lançando-lhe agua benta, e assistirao 
com toda a devoção poesivel encomniendando a Deus sua 
alma, que a creou e remiu pelo seu precioso Sangue, se 
constar estar morto lhe dirão um responso, e todos jun- 
ctos voltarão para a Casa da Misericordia na mesma or- 
dem que levaram quando della sairani acompanhando o 
Crucifixo. 

CAPITULO XXXI 

Do modo em que se hãode hir buscar as osaadas 
dos que padeceram por justiça 

1. Dia de todos os Sanctoa, tendo-se aquelle anuo en- 
forcado alguma pessoa por juetiça, mandar4 o Provedor 
correr a Campainha com a insiguia da Irmandade, para 
que se ajunctem os Irmãos, conforme a obrigação que têm 
para irem buacar 4 forca da Ponte de Agua de Mayas as 
ossadas dos que padecem por justiça, e com demonstraç%o 
dc piedade Christii obrigarem aos mais fieis de se lembra- 
rem dos defunctos, ainda que sejam t"R desamparados 
como estes parecem. 

2. Das duas para as tres horas sahir4 a Irmandade da 
Igreja da Misericordia com suas vestias pretas, indo diante 
a-Bandeyra, no couce a tumba da Irmandade, assim, e da 
maneyra como quaudo se enterra algum Irmão, e os Ca- 
pellaes irão diante da tumba, e de tras da Irmandade com 
suas sol>repellizes, o cbegando nesta ordem á forca da 



Ponte de Agua de Mayas, recolher80 na ossadas que nella 
estiverem na tumba, e voltando a Irmandade na mesnia 
ordem eni que foy, virão os Capellles encommendando o 
defuncto. 

3. 'i'anto que chegarem l Igreja da Misericordia se 
pord a tumba no meyo d'ella, e se assentarl o 1'1eovedor 
com os IrmRos da Mesa no seu logar costumado, e os mais 
Irniãos no logar que lhes couber, e liaverti prégaçlo, e a 
tumba ficar& na Igreja na maíncyra qiic veyo aquella noite, 
e pela manhã se passar8 a ossada a uma tumba ordina- 
ria, e se enterrar8 em sagrado. 

4. O hlordoino que for d'este mez hir4 com sua vara na 
xiiâo goverriandu esta Procissão, assim coiiio fijrani 1108 

enterros de todo o anno. 

173 Castigos dos rBos - Reorum Supplicia (a)  

Tortura - Tormentum. 
Atormentar o Réo - Beum torquere. Qz~aestioncnt suppli- 

, ciis exercere &z Reum. 
Pelourinho. - Probrosus capitalium cippus. 
Atado ao pelourinho - Ad infamem cippum collo vi71ctus. 
Corideinnar ao pelourinho - Capitalis cippi damnave. 
A~outes - Viyr/a~unz sttpplicium. 
Asoutar publicaiiiente - Plugello caedel-e reiunt publicb. 
PolB - Cruciaria Trochlea. 
Atormentar na yolé - 1i.ochleue supplicio torqzccre reum. 
Forca - Putibulum, i .  Mula crz~z. Fzi7.ca. 
Enforcar - ln pntibulo reum suependere. 

(a) Copiado littcralmente do Indiculo Universal, ctn francez e 
latim, pelo 1)adi.e Finiicisco Rorney, da compntihia de Jesus. Ifleilo 
novamente I,~caito,ro Latino, a accrescrritado pelos relig2oxos da 
companhia de Jesus, csfu(lante8 t le  rhetorica, no anno de 1697, para 
o seu USO de fallar lalim. Evoca, 1716. 



Atanazar - Candenti forcipe reum laniare, mvellere. 
Atormentar na roda - Rota capitali reum aficere. 
Esquartejar - Reum pttadratim dissecare. 
Queimar - Igni demnar8. Reum cremare. 
Mulctar - Mulctam reo imponevs, injigere. 
Condemnar 8s gal6s - Quempiam scalmo, vel remigio ad- 

dicere, ad remunt, vel ud trig-emes damnare. 
Desterrar - Mulctare aliqueni exilio, alipuem in exiliunz 

ejicere. 
Condemnar a carcere perpetuo - Aeternis tenebris, vincu- 

lispue alipuem mandure. 
Enforcar em* estatua- Suspendere aliquem patibulo de 

Tabella. 
Cortar a lingua a alguem - Li~aguam alicui praescindere. 
Marcar - Candenti ferro ~ e i  frontem, aut humeros inurere. 

Rei frontem, aut humeros candentis ferri stigmate im- 
primere 

Potro - Epuuleus. 
Foi qiieimado em estatua - Pro reo sucedanea hostia 

exarsit. 
Golhilha, na qual mettem aos culpados os p8s e pescoço 
- Numela, ae. 

Kspetar - Palo infigere. 
Tractos de cordel - Fidiculae, arum, s6 no plural. 



A pena de morte foi a pena de todos os tempos e de 
todos os povos. Esta 15 a verdade que ngo destroem as ex- 
cepçaes patricias das antigas republicae da Orecia e de 
Rorna. 

Começou a dar-lhe caça a civilisaç30 do seculo XVIII, 
primeiramente pela penna do humanitario inarquee de 
Beccaria, e depois pela uuctoridade do illustrado principe 
da Toscana Leopoldo 11. 

Os philosophos e os governos escutam a voz do sabio 
e do legislador, e, repetindo-a, fazem que echôe por sobrc 
a face do globo. D'entro de pouco essa pena barbara foi 
perdendo terreno de dia a dia, por fórma que hoje não é 
aventiirosa a previsão do seu proximo termo. 

Deixemos os estranhos e fallernos do nosso paia. 
Temos a registar tres diversos documentos sobre a pena 

de morte. 
O Acto Addicional á Carta Conatituclonal de 5 de julho 

de 1852, art. 16,.que a abole nos crimes politicos. 
A Lei de 1 de julho de 1867, art. 1 . O ,  que a abole nos 

crimes communs. 
O Decreto de 9 de junho de 1870, que a abole quanto 

a estes mesmos crimes nas provincias iiltramarinas. 
Mas, apesar d'isso, semelhante pena figura ainda no 

codigo penal da armada e no do exercito! 



E quereis  saber, quan to  a eclte, ate5 onde  foi a prodiga- 
l idade e a audacia  d o  legislador? 

Escreve  elle a pena terrivel t r in ta  e sete vezegl (a) 
F a z  mais! Com o pretexto d e  caetigar o cidadao 80L 

dado, res taura  a pena  cruel para  o cida&o paisano (b) ,  
revogando sem o d 2 w ~  a lei de 1 de julho, e p a r a  o crime 
politko, rasgando  sem o poder o ac to  addicional! (c) 

Fi rmemente  convencidos, n ã o  obstante  o exaeaso tri- 
plice d o  codigo militar (que sbmente revela  a disauseão 

(a) Artigoe do codigo penal militar de 9 de abril de 1875, em 
que se applica a pena de morte: 

TraiçSo-art. 43; art.46, n.0u1.0,2.~, 3.0, 4.O,5.0e 6 . O  

Espionagem e diciação-art. 47, n . ~ *  1.0,2.0 e 3.0; art. 48, n . O R  1 .O 

e 2.0 
Abuso de auctoridnde-art. 50, n.O 1.0; art. 51. 
C'cihardia-art. 5(i, ~ i . O q . ~  c 2.0; nrt. 57 princ.; art. 61 princ. 
Deserção-rrt. 73, n.- lG0, 2.0 e 3.. 
Hevolta militar- art. 76, n.Oa 1.O, 2 . O  e 3.0 
lnsubordinaçüo-art. 77, na0* 1 . O  e 2.0; art. 79 princ.; art. 81, 

n.OS 1 . O  e 2.O 
Sedição militar - art. 83, 11.0 1.0 
Tíiolencias militares nos a1ojamento.s - xrt. 101. 
Saque, devastação e deslruiçZo de edif~ios, e objectos mntlitares- 

art. 106, n.08 1.0, 2: e 3.0; art. 107 princ.; art. 109, n . ~  1.0 

Subtracção de objectos militares - art. 118.0 
Não se pense porém que ha semente trinta e sete pc:ccados mor- 

taes; m~iitos mais szo elles, pois que slg~imas das disposiçitos do 
codigo se podem, por complexas, desdobrar ern diversas simplices. 

(c )  Artigos em que se applica o pena de morte a individuos nrio 
militares rsem equiparados a iililitaies, isto 6 a paisanos: 

Art. 107 pilic.; xrt. 109, n.O 1.0, cornbinados com o art. 112; art.  
116, todos comhinados e ainpli~do,: coin a clisposiçjo do rtrt. 36, e 
mórmente do art. 36, segundo o qual, aproveitada a accusaçlo da 
cumplicidade, ningiiem escapa B lei militar! 

(c) Artigos que applicam a pena de morte a crimes perpetrados 
em beneficio dos inimigos (guerra com estrangeiros) e ao mesmo 
tempo dos rebeldes (guerra civil, crime politico): 

Art. 48, n . ~  1:; art. 57 princ.; art. 61 princ.; art. 77, n.08 1.0 c 2.0 
A1Bm de outros artigos em que o codigo nlo falla de rebeldes, 

mas cujas disposiç6ee pode pretender-se que tenham logar dada a 
guerra civil. 



superficial das nossas leis, ainda ris mais importantes, ou, 
melhor, a defeituosa organisação dos nossos corpos co-legis- 
ladores) (a), de que nenhum ministro ter& nunca a ousa- 
dia de insultar o sentimento nacional, dando vida á letra 
morta d'esse codigo, vamos apreseutar breves considera- 
ções no intuito de mostrar ngo a iblegitimidude, porque 
esta é cousa corrente, mas a desnecessidude da pena de 
morte applicadlt aos militares, ainda no estado de guerra 
com nação estrangeira. 

Assentado que ao legislador ordinario de 1874 faltava 
auctoridade para revogar a obra do legislador constituinte 
de 1852, e que s6mente por surpreza podia conseguir 
restaurar o qiie estava extincto desde 1867; ou, ein termos 
mais claros, posta de parte a applicação da pena de morte 
nos crimes politicos sem excepc;ão de pessoa e nos critnes 
communs perpetrados pelo geral dos cided?ios, conquistas 
da civilisação em que não era crivei prever que se procu- 
rasse retrogradar, fica o exame da necessidade da appli- 
cação de tal pena restricto sómente a tres ordens de cri- 
mes perpetrados pelo soldado, de que passamos a occu- 
par-nos. 

(a) Crê-se geralmente que as  antigas cartes representavam clero, 
nobreza e povo. N&o B exacto; a bem dizer apenas nellas tinham 
represeritagão as duas primeiras classes. 

Hoje o povo, que ainda não conseguiu libertar-se do jugo da nu- 
ctoridade, como o prova o facto constante das victorias mi!~zkteriaes, 
continua a n8o ter nellas voz mais activa; e as duas ordens de 
outr'ora cederam o passo a duas novas ordem, a dos funccionarioe 
pubücos e a dos que fazem escala por 6. Bento para chegarem mais 
breve ao logar appetecido sern os obstsculos doe meritos pessoaes, 
dos serviços succesuivos, e até da respeitabilidade que s6rnente d& 
e é necesssrio que dê urna certa edade, aolemnidades ue todas dis- 
pensa o proceeso summario da moderua leitura.de ha % ilitavlo, que 
paeesou do Desembargo do Pago para o Pago dar CBrtee. 



Crimes na prestaç8o de serviços ao inimigo 

Traição 

É: visivel que este crime sómente p6de ter Jogar dada  
a guerra intei.nacioria1, e sSlo critao clementm principacs 
sens, definidos no codigo, estes todos: 

li~mccr armas debuixo da8 bandeiras de uma naçao h- 
imiga. 

Bjztregar ou abandonar ao inimigo forgas, praga, posto, 
mantimentos, armas, muniçaes 021 petrechos de guerra. 

( ,On~munic~~r ao initt~igo n~enzorias sobre reconhecimer~tos 
militare8, noticias sobre ri, ~onstitz~igUo, JOTga, disciplina 
e armamento do exercito, cartas topoyraphicas, plantas de 
praças, etc., ou lhe descobrir o p/ano da  camnpanha, ou o 
segredo de algun~a operaçrdo, etc. 

Manter intelligencias secretas com o inimigo, o t ~  Teve 
lar-lhe a ordem diaria, sancto, senha ou contra-senha do 
serviço. 

Tomar parte na conjuraçüo para obrigar o comman- 
dante de praga sitiada a render-se, ou incitar a tropa a 
debandar, ou impedir a sua reunião. 

Espalhar noticias aterradoras, oic dar grito8 aterra- 
dores. 

Pôr em risco por acçüo ou omissão a seguranga do exer- 
cz'to ou de parte d 'e lb ,  de alguma praga, n~senal ,  ou es- 
tabelecimento militur, ou facilitar ao inimigo meios ou 
occasião de aggressão ou defesa. 

Espionagem e alliciação 

Introduzir-se em praça de guerra, posto, etc., com o$nb 
de obter noticias, documentos, planos, 026 informaçi3es para 
as communicar ao inimigo. 



Procurar por qualquer modo informag8es que poeeam 
par em risco a seguranp do exercito, etc. 

Acolher ou fazer acolher espião, agente ou soldado in- 
imigo mandado d descoberta. 

Alliciar militares a passarem para o inimigo ou rebel- 
des; szdministrar-lhes ou facilitar-lhes meios de evash. 

Recrutar ou assalariar gente para o serviço de potencia 
em guerra com Portugal. 

Não pretendemos escurecer a fieldade dos factos sum- 
mnriados; mas o simples confronto d e  uns com outros 
mostra que não podiam ser todos equiparados na  pena. 

IJepois é claro que a maioria d'elles pdde dar-se sem 
que haja a receiar, antes se possam atalhar conscquencias 
temerosas. E logo a incriminay50 preventiva, e por isso a 
pena respectiva nunca devera chegar até B morte, ao me- 
nos sem ter em conta o resultado effectivo do crime. 

Mas, diga-se a verdade toda, auxilio ao inimigo extra- 
nho é facto rarissimo, e, quando se dê, ser8 talvez de- 
terminado por motivou que a lei n5o p6de afastar, e por 
isso nem o effeito d'elles, qualquer que seja o rigor des- 
pregacio, que ti ca sendo uma crueldade inutil. Por quatro 
traidores possiueis e de  certo inoffensivos na  quasi unanimi- 
dade dos casos, não vale a pena pôr em alarma quatro 
rriilhões de  individuos. 

E que o facto é rarissimo prova-o a recente historia da  
guerra peninsular, em que os traidores qiiasi foram des- 
conhecidos (a) ,  e não obstante tinham a desculpa d a  aym- 
pathia que a Europa votou aos principias da  revolução 
fi-anceza. E m  uma guerra como a que esteve a ponto de  
rebentar entre Portugal e a Hespanha por causa d a  nave- 
g a $ ~  do Douro (1840 a 1841)) juramos que nem um por- 
tuguez haveria desleal. 

(a) Sim, desconhecidos! parque não estamos dispostos a infrimar 
com o labbo da traiçso todos quantos ao governo portuguec ap- 
ptouve maiidar processar por tercrn abragado os francezee ,depois 
que viram que elle proprio foi o primeiro a abrir-lhes os braços! 

TOM. IU 41 



Crimes que podem comprometter o paiz 
com nina naçáo extranha 

Atacar coni força armada tropas ou sulditou de tiaçüo 
neutra ou alliada. 

Prolongar as hostilidades depois da recepçdo da noticia 
o$lcial d a  paz, arnlisticio ou tregua. 

. Estes dois factos, o segundo dos qiiaee traz logo B me- 
moria Soult em Tolosa As mãos com Wellington (10 de 
abril de 1814), são graves mas rarissimos tambem; e 
quando fie derem, não ser8 a perversidade que os instigue 
rnas a philaucia, ou talvez o patriotismo mal aconselhado. 
Ora pois, onde a maldado nIo impera n8o compareça o 
espectro da  morte. 

Crimes sem relação directa com potencia extrangeira 

Cobardia 

Ter o commandante entregado por capitulaçilo, ou aba*- 
donndo a praça a elle conjiada, sem ter empregudo todos 
os meios de defesa de que podia dispôr, e sem ter feito 
puunto em tal caso exigem a honra e dever militar (a). 

Capitular o commandante eni campo aberto, nilo tendo 

(a) NHo analysaiemos mas notaremos a defe i tuosa~aqi iq  do 
nesta parte. AlBrn da poesibilidade niio se concebem exigen- 

cias a honra e do dever militar. Naturalmente queria dixer-ea con. 
forme em ta1 GUIO exigem O honra e deva. mililar. 



antes de tractar com o inimigo feito quanto exigem a honra 
e o dever militar; ou, se em resuitado da capitulação, a 
tropa que commanduva foi  obrigada a depôr as armas (a).  

Abandonar o militar, que estd de sentinella ou vedeta, O 

posto antes de ser rendido, ou não cumprir as i n s t r u 4 e s  
recebidas, se estava na frente de inimigo ou rebeldes ar- 
mados. 

Abandonar o militar o posto, em que estiver de guarda 
ou de serviço, ?ta frente do inimigo ou de rebeldes armados, 
sem auctorisnç(io, ordem ou força maior. 

Deserção 

Passar ou tenta9. passar para o inimigo. 
Desertar n u  frente do inimigo, precedendo accordo com 

outro ou outros para o mesmo Jim. 
Ser chejc'e de conjura$io para deserção, em tempo de 

guerra, ou estando com o respectivo corpo em paiz extran- 
geiro. 

Revolta militar 

Ser principal instigador em corpo de quatro ou mais 
militaree, que, estando em fórma, de commum accordo r e  

(a) Por este seguudo elemento de criminalidade, o infeliz com- 
mandante que quizer fugir ao fuzilarnento tein s6uiente o expedieute 
de debandar, ainda ue pela caça do inimigo ponha em ririco a vida 
de parte dos seus ~Jdados ,  e não evite a a d t e  do prisionliiro 1 ou- 
t ra  porte. Maa era preferivel entao a franqueza: morra o que ca- 
pitylar em campo aberto! 

E claro aue em auanto sobrar um cartuão e um dia de etava 
n%o ùec.e hiver capitiilsc$o possivel; mas chegada a extremidade, 
o inirnico não a s d m i ~ i r 4  sem il entrega B diaorieão. 

Por isso, o qiie vai sendo verdade kuque o commandante dc tro- 
pas e@ tal situação não deve prolongar a reaistencia alhm de certo 
tempo, mas ha de forçar as linhas sitiddorae de modo a p ~ d e r  sul- 
lar o maior numeco doa seus soldadoa. Meta e PCma s& argu- 
mentos irrcspondiveis. . . 



cusarem obedecer, logo á primeira voz, ás d e u s  do supe- 
rior. 

Ser principal instigador eni corpo de quatro ou mais 
militares que pegavem em a ~ m u s  sem auctorisação, e mar- 
charem coiitra as ordens doe setts chefes. 

Ser principal instigador em cwpo de oito ou mais mi- 
litares, que, fazendo uso dus armas, commetterem violen- 
&ao (sem designaç2io de  paciente), e não dbpersarem logo 
á primeira voz de algum superior, mas persistirem na 
desordem. 

Insubordinação 

Recusar obedecer á voz de marcha contra o inimigo, ou 
paya qualquer outro serviço detemninadopelo chefe na f rente 
d& inimigos ou de rebeldes aiwiados. 

Deixur nesse caso de executar, posto que não recuse 
obedecer, us ordens recebidus, não tendo para isso impedi- 
mento ou força maior. 

Commettev com nrmus qttalq~ter ciolencia con t~~a  alguma 
sentinellu ou vedeta. 

Commetter com premeditação ofensa corporal contra o 
euperwr. 

Commetter ojensa corporal contva o superior, ou atando 
delaixo de armas, ou em ucto de serviço, ou em r w ã o  do 
serviço. 

Sedição 

S ~ T  ingtigador em corpo de oito ou mais mditares ar- 
mados no crime de ,fedi+ (nggrcssgo ou insiilto A força 
ariiinda, A auctoridade piiblica ou a qiialquer de seus ngen- 
 te^, para a conslranger, impediv ou perticrbar no exercicio 
de suas func+es). 

Violencias militares nos alojamentos 

Cmmetter honlicidio volusfario na pessoa do patrão ou 
dono da casa eni que estiver alojado, *&a de Rira mulher 
ou nu dd alyzcm de seus jillros. 



Saque, devastação, e destruipão de edifloios 
e objectos militares 

Ser instigador ou o mais graduado em partida ds quatro 
ou mais militares conjurados, que saquearem ou deetruirew 
mercadorias, generos otr ot3jectos moveis, ficando uso da8 
armas, havendo eecalamento ou arromóantento exterior, ou 
vwlencias pura com as peseoas. 

Incendiar ou destruir, ou devastar casa, edi'cio, arse- 
nu$, a~mazena, ponte, fabrica, construcpão militar, embar- 
caçGo 0 t h  navio ddestinados ao serviço do exercito. 

Destruir na frente do inimigo muterial, petrechos de 
guewa, armamento, nzuni@es, artigos de equipamento e 
fardamento, e quaesqwr meios de defesa do emcito. 

Subtracção de objectos militares 

Por extranha collocação comprehende-se debaixo da 
epigraphe este facto : 

Commetter o militar, ou qualquer pessoa que acompanha 
o exe~cito, violencias contra algum ferido com o fim de se 
assenhorear do seu espolio. 

De todos cates factos, aos quaes o codigo penal applica 
a pena de morte, podemos, prescindindo da classificapito 
legal, assim fazer a eynthese: 

Homicidio voluntario do patrão do militar, etc, 
Violencias: sem designac;%o de paciente; contra a sen- 

tinella o11 vedeta; contra os feridos na guerra. 
Offensas corporaes contra o superior. 
Cobardia. 
Deserção. 
Desobediencia As ordens do superior. 
Sediqão. 
Saque, devastação, e destruiç8o de moveis e immoveia. 

Igomicidio, ciulenciae e oflcnsas corporaee 

Uma 06 observaq30 demonstrar& a iniquidade da appli- 
oação da pena de morte a taes crirnee. 



De todos elles o mais grave 6 de certo o homicidio. 
E sc este orime n110 tem pena de mortej a&db quando 
degenera em parricidio, o mais hediotido dos delictou na 
ordem moral, não parece que o codigo militar deva re- 
putar digno de maior puniçtio o homicidio do superior, 
da vedeta ou sentinella, do patrão e do ferido ria guerra, 
isto é dos extranhos, do que o homicidio do proprio pae! 
Sustentar semelhante excesso sob o pretexto da uecessi- 
dade da disciplina militar é affirmar que ao assassino nao 
fuzilado outros se emparceirar80, dispostos tambem a nia- 
tar, o que é absurdo, porque, ao contrario, a vista da vi- 
ctima humana s6mente desperta nos homens compaixão 
para coin ella, e odio para com o siccario. 

E se assim nEo 6, mas se carecb de impor o respeito no 
momento, então a pena ter4 de ser exectitada em seguida 
ao crime, e at6 prescindindo de julgamento. 

E o que se dirá da applicaçfio constante de tanto rigor, 
ou das violencias e das offensas corporaes resulte a morte, 
ou sejam leves, oit menos graves, ou d'dllas não resulte 
ferimento nem contusão? E o mais B que esse rigor poderá 
permanecer, ainda quando o auctor do crime tenha a elle 
sido provocado por pancadas ministradas pelo superior! 

Se a jilstiça repelle a applicaç30 da pena de morte aos 
tres primeiros delictos, estA por maioria de rasa0 vencido 
o pleito quanto aos cinco restantes. Ainda assim dispen- 
deremos algumas poucas palavras com cada um d'elles. 

O militar que n&o trepida perante a deshonra, que B 
imminente ao facto, não trepidar8 deante da ameaga da 
pena de morte, que elle tem muitos meios e sempre a viva 
esperança de desviar de si. 

Concebemos a possibilidade das capitulaçaes extempo- 
raneas por traÊCff~ (que n3o 6 agora o caso) e por fraqueza 
de aninio; mas para obviar B pussilanimidade tem a lei 
militar, ein  ioga^ da pena de morte, o expediente de pro- 
hibir a c:tpitulação sem preceder conselho de guerra, e o 
de desligar os subordinados da obediencia áqnelle que 
quizer capitular por onka fbrhua. 



Eelie crime ti grave, necessario Q confessal-o, e mais 
grave ainda no tempo de guerra. Mas B mister contem- 
plal-o n lo  sbmente como um facto isolado e nas saaa con- 
sequenciss, maa tambem nas suas antecedencias, ou, me- 
lhor, nas causas que podem forçar o soldado ao delicto. 

Ora, uma primeira causa Q logo o modo do recrutamento 
em o nosso paiz. Sómente é soldado quem nto tein padri- 
nhoe, ou, melhor, com que os compre. 

Prescindirido das cavillações, que sào muitaa (a) no re- 
cenaedcmento e no sorteio, e suppondo-os ambos regitiares, 
escusa-se o mancebo, ao qual tocou o primeiro niimero, 
chama-se o do segundo, esciiea-se este, passa-se ao do ter- 
ceiro, e assim por deante. 
Mas muitas vezes nem de escusa se tracta; insinua-se 

ao protegido que mude de domicilio, dA-se como aiisente 
depois, e carrega-se sobre o chamado substituto! 

A meia superficial investigaç?Lo do que se p a ~  '$a em 
qualquer concelho dar$ a prova do que dimmos. O bene- 
f i c i o  da ordem p e l o  sorteio é perftnta bttrla. 

Basta porém para provar o jogo, que nisto fazem aa 
auctoridades adminietrativas, os seus proprios cditaes pu- 
blicados no Diario do Governo,  chamando cohortes de 
mancebos recenseados muitos annoa antes (b). 

(a) Folheie-se o Conimbricense, e ver-se-ha at8 onde têem che- 
gado os eecandaloa de toda a ordem neste particular, especialmente 
no diatricto de Coimbra. 

Honra ao seu esclarecido e corajoao redartor, sem em1110 noate 
ponto. 

(b) Sem fallarmos de outros editses, onde a multidão de mance- 
bos chamada ao servico B mais avultada, indicaremos por agorR, 
porqlie B rcente ,  o edita1 da adrninidraçbo do concelho de Casteüo 
de Paiva, transcripto no Diario do Governo, n.OS 110 o 111 de 1879, 
pelo qual são avisados a ir tirar guia para a inepecçlo 72 recrutas 
dos annos de 1868 e seguintes até 1877 ! 

Quando o facto ee dB, B visto que durante o espaça decorrido 



Quem ignora ahi que o recrutamento é a mais torpe 
entre aa torpissimas moedas da corrupção eleitoral para 
avassallar o paiz? 

Não nos cancemos porém em demonstrar o que desde 
muito estb na consciencia publica, com quanto sempre 
esquecido pelos governantes; mas tiremos a conclusão do 
facto: a avereito ao serviço militar, quando ae tem a cer- 
teza de que o fardo o nBo impoz a lei, ma8 o8 seu8 injide- 
lis8irnos executores. 

Bem sabemos que o máo do hoje era o pessimo até 
1834, tempo em que os capitães-móres e seus subordina- 
dos, calcando aos ptls as dispoeiçoea reguladoras do recru- 
tamento, que jb continham algumas providencias salutares 
contra o arbitrio d'elles, apenas se guiavam pelos seus 
caprichos. 

Diminuiu com cffeito o mal, porque j$ não sllo magis- 
trados vitalicios os que intendem no recrutamento, e além 
d'isso ha hoje uma garantia que sempre em alguma cousa 
abranda os antigos vexames, a liberdade de irnpren~a; 
mas, com quanto moditicado, converte-se num flagello de 
entes desconhecido. Outr'ora o capricho sómente affectava 
o recrutado desvalido, hoje actua sobre milhares de elei- 
tores. 

Uma outra causa serti o recrutamento de gente adven- 
ticia. Com effeito, era d'esse tempo do ~.ecruta.meízto a 
cordel o singular abuso de pagar o contingente proprio 
com mancebos de alheia jurisdicçao ( ( i ) ,  abuso que ainda 
ha alguns annos se dizia empregado nas provincias do sul 

(agora de 15 annos) se esteve a traficar 011 com os damados ou 
com os escueoo, a quem ao cabo sca deu srthstituto. 

E se se não traficou, ao menos niio se deu execução á lei, porque 
se coagem para o serviço os rnanccbos IJII ~ d n d e  do 30, mais ou 
menos atinos que a mesma Iri sóinerite quix compellir ao mister 
das arinits na edade de 21 annos. 

E nehta segunda hypothese, que é a menos crimitiosa para a au- 
ctoridade, ou, se quizerem, a mais bvoravel, fica-nos ainda o direito 
de perguntar: proceder msz'm d fazer administração? 

(a) Ordem do dia 6 de março de 1813, qao depõe cumpridamcnte, 
de semelhmte escesso. 



com os mancebos que das do norte alli iam procurar tra- 
balho. 

D'esse abiiso resultava que os capturados, ou porque 
faziam falsas declarações sobre o nome,  Jil iugão e siatura- 
l i dade ,  ou porque julgavam que seria difficil ir em seu 
seguimento, quando restituidos ao lar, não hesitavam em 
abandonar as bandeiras na primoira occasiiio opportu- 
na (a). 

\ r 

Uma outra causa será a criminosa aspereza dos supe- 
riores para com os seus subordinados, que os p6de levar 
ao desespero e depois ao crime; afipereza criminosa, re- 
conhecida pelo legislador jA desde o seciilo xvrI (E), e que 
todavia se prolongou at6 aos nossos dias (c). 

(a )  Ordem do dia 25 de dezembro de 1811 $cerca da jiliação e 
nuturatidade dos capturados coino desertores. 

(b)  Dizia o regimento de 1 de jullio de 1678, § 58: E porque os 
cabos militares, principalinente capitães, alferes e sargentos, abu- 
sam do poder no castigo dos seus soldados, valendo-se muitas vezes 
do o&cio e do selo simulado para vinganças particulares com tal 
excesao qlre morrem uns (!) e outros ficam estropeados e inuteis para 
o serviço (!), havendo o rernedio dnu prisces e outros castigos mode- 
rados: ordeno, etc. 

( c )  Ordem do dia 17 de junho de 1809, que dk ft5 do espancamento 
de uin baldado por um cabo de esquadra, veda os castigos prohibi- 
dos pelas leis e ameaça de punir os infractores. 

Ordem do dia 8 de dpembro de 1811, que 6 ainda mais cxpreesri 
quanto t i  ligeçrlo entre os msos trsctoa e a deserçho; por quniito de- 
p5e ,de que, tendo-se provado pelo conselho de guerra feito a um 
soldado de criçridores n.' 4 que certo nlfercs, contrrriando as or- 
deris expcdidas, dera no diclo soldado, estando em fórma, de ma- 
neira que o feriu, o que obrigou o mesmo soldado a desertar (no- 
te-se), Beresford, logo que teve conhecimento do facto, faz d'elle re- 
sponaavel o commanda~cte do ,3atalhâo, por Zh'o não ter participado, 
wrdena que o alferes seja logo preso, e que o commandante o informe 
daa circumstancias d'eete processo. 

Ordem do dia 18 de nlarço de 1817, que affirma que a Ordem do 
dia 17 de iunho não é exactarnentc observada. determina oue os 
oaciries e ofticises inferiores nto dêem pancadÚs noe soldados (de 
oue têm resultado infelicidades). torna resaoosavcis os commandan- 
ies dos corpos porwtal abuso,'; promettS cctsiigar seueramerrte os 
officixes c officiacs iofcriores que practicarcrn o contrario. 

Qrdem do dia 8 de eetembro de 1817, que attesta nElo eerem as 



Bem aabemos que na actualidade as consbe tem mu- 
dado, porque, al8m de outras razges, a educação e in- 
strucção do official portuguez 880 fiadores do seu recto 
proceder; e será excepçeto rnrissima o desmando e cruel- 
dade para com os eubordinados; maa ainda aeeim pdde 
dar-se, mdrmente da parte dos officiaes inferiores com a 
vista grosaa doe superiores. 

Uma outra causa ser8 a falta de pagamento dos soldos 
e do fornecimento das raç6es diarias, que mbrmente no 
estado de guerra obrigam o soldado ao roubo para salvar 
a vida, e depois 4 deserção para fugir 4 pena (a). 

primeiras observadas e ao contrario continua o abaao, e castiga por 
isso um official. 

Ordem do dia 4 de outubro de 1817, que por eguai motivo castiga 
outro official. 

Mas B evidente que a lei e ordens superiores foram sempre ludi- 
briadas, pois que eram rarissimos os officiaes punidoe, e aos punidos 
castigava-se com mBo de pae e nilo de mestre. 

(a )  No Diario manascri t o  de Elvas, que adeante citaremda em 
additamento a p a g  318 e &9, 16-se: 

E/Iarço de 1790-Segunda feira 18 se pagou á infantaria e ca- 
vallaria seis meaea, atd o .fim de 1719. 

Novembro de 1720-Segunda feira 25 se pagou á guarniçlio 
d'euta (cidade de Elvas) as primeiros seis meses d'este anno. 

Colhamos os factoe ao acaso, a leitura seguida proporcionaria de 
certo outros identicm. 

Diga o leitor como ha de viver o soldado, a quem se falta com o 
pagamento por aeie mezea! Por seis meaes, d o ;  pois já entèo pre- 
ludiavam os mesa de quarenta dia8 do cabraliamo com semertres de 
oito para nove mezes! 

A matiha de n8o pagar 4 tropa parece ter sido molestia noutro 
tempo endemica. J& o conde de Lippe na guerra dos sete annos 
mandavh proclamar ao exercito pelo modo seguinte: 

O ar. m ~ e o h d l  general declara a grande satwfaçdo que tem de 
ver a cmrrtaneia com p e  n tropa tem eofrido a fdtta de @o, asdm 
como o Irbbalho que tem tido. (Sr. coronel Claudio Chaby, Synopse 
dou decretos remeltidos do antigo conselho de guerra, etc., vol. 5.0, 
Preliminares, pag.. xxv.) 

Na Ordem do dia 29 de março de 1810 promette-se &s tropas 
que nLo deixarão de receber o que se acha estabelecido, em Zogar 
das raçóes de etapa que fiarem atraaadaa, para o que mahda tirar 
as  contas ao cabo do cada mee. 

E na Ordem do dilb 8 de eetembro de 1811, dando-se egualmeate 



E escusado insistir neste ponto: toda s gente sabe que 
num exercito sem distribuipno regular de sustento não Q 
posairel conservar a disciplina, nem evitar que debande, 
mórrilente no periodo de guerra, em que o8 vinculos so- 
ciaes maia se affrouxam. 

Uma outra causa ser& a falta de patriotiamo, mal inevi- 
tavel sempre que na sociedade civil ha filhos e engeita- 
dos, senhores e escravos, quem gosa e quem sbmente sofbe, 

testemunho sobre a divida de vinho e maM generoe de etapa aos cor- 
pos assim de linha como de milicias, recommenda-se que mandrm 
Rs thcsourarias todas as clarezas do que se lhe8 deve atB o fim do 
anno anterior! 

Muito bem; mas nzo dando ao soldado nem dideiro, nelh Wnhei- 
rada, e n8o reconhecendo o estoinago vencimento o prazo de vnea, 
nem ainda de semanas ou dins, mae sómente de horas, como havia 
da prover o soldado 4 subsistencia em quanto se vgo aparando as 
taes aoritas meneaes? De certo nhrindo conta corrente sem pram 
mas á vista, c sómente com a lauda do ha de haver com a fazerida 
dos patrces e outras rictimas. 

Mas h s  mais! 
Na Ordena do dia 13  de março de 1810, depois de se reconhecer 

que nlio 6 bastaate o calçado que se dá A tropa, manda-se apesar 
d'isso que cada eoldado tenha dois pares de sapatos, e, aldm d'ellee, 
um par de solas de reserva, o que tudo, e o mais de que depender o 
bom arranjo, deve sahir do ~o ldo  que (diz-se) B ava7btajado (Viram 
já mangaç8;o egual?), e nesse intuito foi calculado quando se au- 
gmentou. 

A portaria de 26 de setembro de 1810 (na Ordem do dia de 24 
de outubro de 1811) e a ortaria de 6 de manp  de 1818 (na Ordem 
do dia 15 de março de 1918) mandavam deicontar nos vendmentoe 
doe desortores os 4&800 réia de premio a quem o0 apprehendesee! 
De modo que a magra dinria havia de chegar para tudo a contar 
das eolas dos pbs! 

E permitta agora o leitor uma facecia entremeiada em negocio 
grave. 

I ia  cerca dc quarenta annos apreeentrva-se um espirituoso es- 
cholar a defcitder eiri :~ssetnbléa de collegae acadeniicos umas chis- 
tosas theses, quc ainda hoje sKo conhecidas pelo titulo de theees do 
Martins Ameira. Lembramo'-nos agora de duas das taes conclus0ee1 
um% respeitante ao jogo: I'orta portae non admittenda; o que 
equivalia a sustentar, como sabem todos cs qiie têem tido uma mo- 
cidade esturdia, que se n&o devia admittir pnruda tio infame jogo 
do monte, que nem ganhasse nem perdessp com tt carta da palma 



que nenhum interesse tem em que antes os governem chri- 
sttos do que mouros (a). 

Quando as instituições sociaes se  modificam, e a s  classes 
diversas começam a irmanar-se, o mal vai em decaden- 
cia. Prova-o a historia das luctas da  liberdade onde os 
voluntarios acodcm 4s bandeiras e nzio desertam. Aidda 
em 1846 e 1847 tivemos entre n6s a clara demonstração 
d'esta verdade. Apesar de derrotas succeasivas a dor d a  
mocidade não dcsamparoii a defesa da causa nacional, e 
se não chamam os estrangeiros ... E j& de 1832 a 1831 
se viu entre outros o batalhíio de voluntarios da minha de 
dia a dia engrossado com os mancebos das povoaçaes que 
antcs do risco dos combates corriam o perigo de  atraves- 
sar a s  linhas dos realistas em volta do Porto. Mas o pa- 
triotismo nascente tudo sffrontava. 

Uma outra causa ser8 o acoitamento que facilmente 

nem com a immediata; outra, relativa ks mesadas doe eatudantes, 
dizia assim: Medio in mense numerarium acadernimm ndlum exala/, 
ci!jo intuito era affirrn~r que ;t rapaziada estudiosa ao chegar ao 
meio de cada mez j i  não avezriva tiem vintem. 

Agora pergunta mo^, porque par:& alguma cones ha de servir o 
Conto, onde mais senso communi, no Martins, que por sobrenome 
niio perca. ou nos governxntee que de um jacto entregavam a gente 
g~r:iliiientc moça o qric devia alimental-os por mezes succeseivos? 

Voltanios RO seiio para corresponder ao caracter do leitor. 
Bem esbernos que o regimento de 20 de fevereiro de 1708, art. 

183, prohibe com pena de morte aos soldsdos o pedir gritando a 
paga, ou servir-se de outro . q u m  termo, ou fazer al,pma dmon-  
etraçko que excite o motim ou sediçCio, e lhe8 mando (diz) calem sem 
queixa o devrr-se-lhe8 algum dinheiro, respeitan.do a que, quando se 
Ihes não pagar no tempo assignalado, 6 por não eer poasivel. 

De accordo; mas tambem entio n%o 6 possivel que o soldado se 
conscrve na fileira; debanda e rouba, porque a fome 6 negra. 

( a )  Mas a falta de pstriotiemo p6de tambem ás vezes estar nos 
individuos mais grados da sociedade. Na Ordem do dia de 19 de jn- 
neiro de 1810 cliega Beresford a dizer que antes deeeja tirar do 
exercito pessoas pie  em um tempo tal, podendo paeseiar e frequenlar 
os tlreatros, se acham sómente incapazes para fazer face ao inimigo 
do scu priticipe e da sua palria. 



pretdam aos deaertores os poderosos das iocalidades, qtie 
se crêem seguros na impunidade pela affronta 4s leis (a). 

E o pobre soldado deserta com o-intuito de fugir A 
eacrauidao do serviço publico, mae d'escuidoso vai cahir na 
escruvidão do serviço particular, que o explora, pagando- 
lhe coin protecqão interesseira sempre e illusoria ao cabo 
muitas vezes. 

Hoje o mal A menor, mas ainda assim n8o de todo ex- 

(ar Portaria de 26 de seteiribro de 1810 (na Ordem do dia 24 de 
outubro de 1811), que prescreve que o premio da pristio dos deser. 
torce eeja pago 4 citixa militar pelas pl'S8OaS que nas suar CUUa8, 
quin* ou fazendas Ihea derem asylo, ou os receberem para O seu 
serviço. 

Ordem do dia n.O 8 de 1813, que implicit:rmente taxa como cau- 
sas de desergão :I falta de policia em capturar o8 desertorrs, e 
sobre tudo os interessados protrctoree que os aproveitam como seus 
criados, 

E j4 ria It~gislação portuguera autcrior era gravemente punido o 
acolhimcuto prestado aos deseitures, coiitemplando o crime 11th só- 
mente quando perpetrado pelo comriiiim da gente, mas tambem pe- 
10s nobres, ecclesiaatico<r, seculares e regi~larea (Regimento de 20 de 
fevereiro de 1708; alvaib de (i de seteiiibro de 1765). 

Ordem do dia 31 do outubro de 1811, da qual constzi, o eeguinte: 
O capitão-mo'r da  Villa do Bispo joi condemnado a perdimenio 

do p a t o  e inhabilidade para outro, e a pagar 606000 rdiu para a 
c a h a  do regimento de Lagos por estes cinco crimes: ?tão ter pren- 
dido tres drsertores do diclo regimento, que d i a  se achavam no eect 
diatricto; ter dado ao encarregado do governo das armas no reino 
do Atgcirve u m  mappa dos mancebos suj~i tos  ao recrutumento com 
eMminaçâo de alguns, incluidos nos mappas particulares dos capi- 
tãee da8 ordenanças, pelos quaes devia formar o seu mappa geral; 
ter tomado ao eeu serviço alguns dos dictoa mancebos, e exclwil-or 
asaim do recrt~lume~tto; ter convocado os o$ciaes da8 ordenanças 
pura com eWes ,&esta qualidade arguir de violenta uma ordem do 
mecrmo encarregado do governo das armas; e firialmente ter revelado 
o segredo recommendado ezpressamente para a prhrio dos recrutas 
que liree foi reclamada, dalido assim occat+ião a que alguns fugissem! 

8e  hoje vivera, devia de ser o sr. capitlo-mór, se nilo o maior, 
ao me1108 um grande capitão na coborte illuetre doa galopins elei- 
turacs, pois que 8 por gentileaae eguaes 4s de S. 8.l (poethumamente 
de S. exo..) que geralmente, no teinpo presente, se conquistam os poe- 
tos nessa eepeeial e proficua milicia, a qual ~ssoberbn ou melhor 
diremos mouop«lisa tre funcçiire ptiblictts! 



tincto; e a especulaçLF2io exerce-se particularmente com os 
mancebos que vPio chegando 4 altura do recrutamento. 

Outra causa era a falta de policia em fawr captu- 
rar e remetter aos corpos os desertores. Este facto tem 
duas explicações, uma verosimil e outra vergonhosa. Es- 
tava a primeira em que, sendo o soldado recrutado fora 
da residencia e naturalidade, quando nestas apparecia de- 
sertado, a auctoridade local podia ignorar que fosse de- 
sertor; mas a segunda consiste em que essa auctoridade 
deixava de satisfazer ao 6eu dever, ou porque directa- 
mente explorava os servipos do desertor, ou se fazia cum- 
plice dos poderosos de todas as castas, que os acoitavam 
nas suas cassa, quintas e conventos. 

Uma outra causa serti o cançasso proveniente de uma 
guerra prolongada, m6rmente quando o campo de batalha 
se tem transplantado para longe da patria; facto já re- 
conhecido no tempo da guerra peninsular. 

Uma outra causa ser8 finalmente a frequencia com que 
se expedem perdões a cada passo (a), por forma que o 
soldado que delinque quasi o faz na crença de que se for 
julgado, ainda assim não ter8 que soffrer a pena. 

Em conclusão neste ponto. 
As causas de deserpão referidas têm mais ou menos 

desapparecido ou sido modificadas. Mas por isso niesmo 
as deserções são hoje em minirna escala. E se a rnolestia 
vai em declinação, desnecessario é já combatel-a com o 
remedio heroico da pena de morte. 

A policia B agora omnipotentc para logo capturar e re- 
stituir As fibiras o desertor, e 56 excepcionalmente, desde 
que assim ella procede, algum inconsiderado ousará per- 
petrar um crinie inutil. 

(a) Em tempos anteriores, e niais ainda no da guerra peninsular, 
aeairn se procedia, como póde ver-se, al6m das CoUecgdeu de legis- 
lação, da Ordem do dia 30 de aetctnbro de 1810 e 17 de marto de 
1811. 



Saque, devastação, e destruição de ntoveis e immoveis 

Os dois ultimos crimes n&o eão triviaee, considerados 
em si mesmo; o soldado difficilmente devastar4 e des- 
truir& por mero prazer, e talvez sbmente quando os aupe- 
riores lhe derem o exeinplo, com o iniquo pretexto de ti- 
rar recursos ao inimigo. 

Mas podem dar-se com o intuito de facilitar o primeiro, 
o saque ou roubo, e por isso sob este aspecto contempla- 
remos o ponto. 

Quando B que o soldado se converte em ladrão? Geral- 
mente qiinndo lhe não dão o bastante para subsistoncia; 
e mais ainda, quando lhe faltam com o pouco que lhe 
promettem (a). 

Temos por isso um' meio facil de evitar o crime, ali- 
mentar o soldado. 

Uma outra causa p6de tambem determinar os crimes 
referidos, sendo entgo a victima nZo o estado, mas ou par- 
ticulares. Est& ella no abandono voluntario ou obrigado 
das respectivas habitações 4 approximação do inimigo. 

Mas quem, extenuado de fadiga e acossado pelo calor, 
frio ou tempcetade, ao entrar na povoação desamparada, 
permanecer4 de bragos cruzados encostado á porta do 
morador que, ao fugir com o inimigo ou para o montado, 
deixou trancada a porta? 

Hoje o facto ser& muito mais raro, desde que ae bata- 

(a) O preboste inglez acabava de enforaar dois soldados em Lei- 
ria, e talvez outros de que não tem- noticia, e nlio obstou isso a 
que, acaiitonado o exercito em redor das linhas de Lisboa, os as- 
ealtos &s casse e quintas se não repetissem, e talves mereceeeem a s  
honras de menção nas Ordens do dia eómente porque o negocio 
tocava com pessoas importantes, como o duque de Lafõee, a quem 
pertencia a quinta de Alcoentrim e Alcoentre, p m ' m o  d'eote logar, 
cu'as portas e moveie os soldados arrnnasram e queirnaram, natu- 
ndnente para substituir o indispeniisel oombuitirel, que . c u o  
Ihee d o  forneceriam, 



lhas se ferem entre gente armada e se respeitam os iner- 
mes, mas B ainda assim possivel. 

Como quer que se,ja, e admittidos os crimes sem os 
acompanhar uma qualquer desculpa, applicar a pena de 
morte é absurdo; muito mais quando o mal causado for 
de pequena monta, e sobre absurdo inefficaz. 

Que a officialidade de o exemplo, e o soldado conter- 
se-ha (a). 

C'urijunctamos na nossa apreciapão estes dois crimcs, por- 
que em verdade, ainda que o primeiro, a clesobediencta (b), 

(a) Ordem do dia 17 de janairo de 1813: . . . e em fim a conducta 
doe roldados a torlos os respeitos depende inteiramente d'aquelh doe 
o@iaes.. . . . . . . . todo o soldudo, e particulannante o aoluado por- 
tuyucz mcnca oe reccisará, eeja ao que for, quando o seu oficial lhe 
der exernplo, nrnz jdinnis commetterá falta uZ.yuma (note-se), ou moe- 
ti-ará descontenfamento, eentpre que vir o seu o$icial debaiao das 
mesmas circumstancias fazer o seu dever, e dando ezempb em valor, 
jirmeza, e conetancia. 

(b) Um dos crinics em que mais se pdde abusar na applicação 
da pcria dc morte 6 cífoctivamentc o da desobedimcia, porque qual- 
quer cousa póde servir de pretexto para se applicru ao soldado o 
epitheto de desobediente ou ineubordinado ou revoltoeo. Tomemos 
para aqui o seguinte caso: 

Na Ordem do dia 20 de abril de 1809, diz Reresford, que se 
o soldado M:tiiuel hlartins hlorcira tivesse sido condemnado a 
morte, elle tcria ordenado a sua cxecuçElo dentro do vinte e quatro 
horas! Orri o crirrie do irifcliz, constante do exame e corpo de tieli- 
cto, coiisistin vin ter dieto que S. A. R. só mandava marchar 3 le- 
guas por di:r rm tempo de paz e 4 rio de guerra, e que por falta de 
união de rotos Q que náo embar~çavam a marcha (de Abrantes a 
Tlioinar). Na seiitençs do conselho converteram-o porém em crime 
de drsobediencia ao srcperior por p:tlavras e discursos, e não ob- 
stante recoiiheccrem que d'tihi se náo seguira nem motim, nem se- 
dição, nem haver lias palavra8 tal animo, que d o que prbpn'amwte 
+a a importancia da cculgm, condemnam-o em dez aunos de forti- 
ficação! 

Na guerra peninsular um general francez, cujas tropas comcça- 
vam a mostrar enfado pela extensa marcha que ae molestava, di- 



q u e  o codigo penal  contempla eob as duae  denominaçaes 
d e  ~~soolta militar e insubordinag&, poesam commetter-se 
sem ee ter e m  vista i r  até 9. sedigilo, esta  n ã o  póde appa- 
recer  sem o apparato d'aquella (a). 

k a ul t ima das descorteeias applicar a pena  d e  m o r t e  
a o  eoldado r60 dos  crimes referidos. 

Deecortezia inteiramente injustificavel, porque, d a d a s  
c a d a  ,urna dae  incriminações q u e  o codigo encer ra  sob o s  
tree titulos, devemos nZCo ter grande damno material,  nem 
notaoeie offensas de peasoas (em cu jas  hypotheses aa iu- 

rige-lhes algiimas palavras amigaveis sobre o dever militar e ur- 
gencia da marcha, e apeia-se do seu cava110 para compartilhar da 
&diga. Todos a uma voz alegres o seguem logo. 

Em O nosso exercito qualquer senhor alferes iiBo d6 doii pawoe 
sem a competente alimaria. 

(a)  Os desregramentos dos soldados p r o v h  em parte da in- 
diaçiplina dos oíiiciaes, porque os exemplos de cima reflectem-ee em 
baixo, ainda que em boa f(: se deva admittir que estes ás vezes não 
possam ser responeaveia pelos excessos d'aquelles. 

Durante a guerra penirisular, como os rigores eram em geral 
mais contra os eoldadoe do que coutra os chefes, nPo são raros os 
excessos criminosos dos officiaes. De tudo ha excmplos: 

Ofticiaer descompondo-se, lançando-se um contra o outro, e atb 
puchaudo dtrs espadas na frente dos soldados, que embaraçaram a 
contiuuaqiio a a  pendencia! (Ordem do dia 10 de outubro de 1809.) 

Offici~ee d a d o  partes falaas para opprimir outros (Ordem do dia 
10 de outubro de 1809). 

Officiaea insubordinados, e que fomentam a intriga e deeordem 
entre os soldados (Ordem do dia 10 de outubro de 1809, 7 de maio 
de 1810, 11 de setembro e 8 de deeembro de 1811). 

Officiaee fallando mal dos seus superiores, e com eoltura de lin- 
gua ( O ~ d e m  do dia b de julho de 1W9 e 7 de maio de 1810). 

OBiciaes injuriando os seus inferiores (Ordem do dia 6 de julho 
de 1809). 

Officiaes que fssem extore0es A facenda e aos soldados, ainda a 
titulo de pedido e de os livrar do servi90 (Ordem do dia 8 de de- 
zembro de 1812). 

Offici~es que abandonaram e niIo reuniram aos corpos (Ordem do 
dia 21 de outubro, 6 e 16 de novembro de 1810, 14 de julho e 18 
de agosto de 1811). 

Ofticial que retira para BUH. CRS~I  (Ordem do dia 24 de junho de 
1811). 
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criminaç6es revestiriam outro caracter), ficando estreine o 
66 elemento, desobediencia, que, ainda que offensiva da dis- 
ciplina militar, ninguem ousará siistentar que mereça o 
ultimo castigo. 

Descortezia ainda mais injustificavel, porque sob a nova 
denominação de revolta militar e insubordinaçao se pre- 
tendeu afogar o preceito do Acto Addicional (a), que cx- 
tingue a pena de morte no crime politico, sem distincçgo 
de cidadãos. E, se assim não 6, digam-nos onde é que o 
codigo militar previu e puniu o crime de rebelliiio? 

A franqueza Q attributo de que o legislador nunca deve 
despir-se; já lá vae o tempo em que lhe podia ser licito 
o expediente dos rodeios. 

Votamos pois contra a pena de morte, ainda nos crimes 
perpetrados pelo soldado, e ainda mais no tempo de 
guerra. 

Sim, a guerra nas suae consepuencias foi outr'ors o ex- 
terminio, depois a devastacão e o aasassinio, condiçaes (h)  

(a) Excepto nos dois casos-o do primeiro elemento do art. 77, 
n.O 1.0-recusa de marchar conlru o iviriiigo ou para qualquer ou- 
tro sert$ço na frente do inimigo, e o do primeiro elemento (sub- 
entendido) do mesmo art. n . O  2."-rlrixnr de exrct~tar a ordem 
recebida dr marchar contra o inimigo ou pura qualquer outro serviço 
na frente do inimigo; cujo logar talvez ~ r i i ~ i ~  apropriado seria no 
art. 48, onde teriam tanto cabimento curiio o caso das vozes ater- 
r a d o ~  que 16 está. 

Mas se n collocação preferida teve a vantagem de dar l o g ~ r  a 
additar nos primeiros clcmeiitos oiitros dois disjunctivos, punindo 
osscs factos quando ae vcriticassern tambem na frente de rebeldes 
amados ,  seiviu eguslirií.iite para descobrir o pensamento do codi- 
ficador, qual o de tipplicar as suas incrirninag6es principalmeute 6 
guerra civil que n&o 4 estranha. 

(b) .  Na Proclamaç6o que Idos Conerlleros 71 Consrjo de Ciento de 
/a Ct&d de Barceluna (Lisboa, 1641) dirigiraui a Pliilippe iv, 



que ainda hoje conserva, mesmo quando ferida entre povoe 
civilizados. 

Mas na sua origem foi, é, e ser4 (até que os povos che- 
giicm 4 sua maioridade) o parto da cobiça dos chefeu dos 
e,tados com os olhos ua nesga do solo vizinho ou da hua 
yrepotenciu, coin a iuào no pescoço dos seus governados 
para os curv:iiS As suas vclleidadea. D'ahi a guerra iizter- 
nacional  e a guerra civil.  

Dar a esses chefes o direito de vida e morte sobre os 
seus subordinados por crimus comnzzazs, é quasi castigar 
os cumplices e indultar os auctores. 

Diga-se yorhru a verdade, uãu 6 para taes crirries que 
se pede principalmente a pena capital; sim para o de 
deserpão (a). Maior motivo para que se lhes negue. Quando 
o soldado não p d é r  ser fuzilado, nGo se prestará tão fa- 
cilmente ao sacriticio da p~opri:t vitia, e IJOr isso riem a 
niatar o seu semclhaiite. A cess:tç%o do fuzilamcnto acar- 
retar8 indircctarnente s extincy5a da guerra. 

Mas a guerra defensiva contra rtss?s mesmoa chefes co- 
biçosos e prepotentes corno a fareis, no9 dirao, sem o 
espectro da inorto alç:ldo na frente (ZOR batalhões? 

Attentac, respondeinos, em que vos não ser8 necessurio. 
A s ~ i m  como na defesa contra a aggressão individual o 
prupio instincto leva o niais pncitico até a arriscar a vida, 
crcde que ninguem procurarli poupal-a na aggressto 
commum. 

q~ieixondo-se dos nggr:tvo+ de seus soltlados e cabos de guerra, 
eiicoiitrttm-se dou $5 qiic risaim se iriscrerem: o 5.0-Aygravios ea- 
crilegou executudori por Zoe solrludoe en el Principado; e o 8.0 - Ho. 
micidioe, hurrtos, etuproa, raptos, incendiou y eacri~egioa, commetti- 
doa por Zoe sobdadoe en e2 Principado, desde e2 ano de 1626 haata 
e1 presente 1640. 

Quem duvida de que os couuelheiros cntalães, fallando de si, fa- 
ziarn mais ou uienos a hietoria das guerras de todos os tempos e de 
todos os paizes? 

(a) Durante n guerra peninsular f~izilou-se gcrrilinenfe pelo 
criine de dearr<;Zo; p«uc,is vezes pelo criiiie tle deserç(io cot~urrcto 
com ontro orime; rerissimas vezes por crime diverso do de deuerqâo, 



E é para a nossa opinibo muito satisfactorio ter do seu 
lado a auctoridade de urri respeitavel compatriota, prnccre 
encanecido no serviço piiblico, pois assim lemos no Pro- 
gresso, n.O 363, de 24 de março de 1878: 

((Registe-se 

aTivemos ha dias nas mãos um autographo do fallecido 
marquez de Sá da Bandeira que diz o seguinte: 

at:oncordo em que no codigo penal nailitar seja suppri- 
ntida a pena de morte em tempo de paz, devendo porém 
ser conservada em tempo de guerra lios corpos em campa- 
nha contra uma politica (deve ser potencia) estrangeira. 
Secyetaria d a  guerra, junho de 1853. Sá da  bandeira.^ 

E certo que exceptua o ternpo de guerra extranha, 
mas ainda assim deixa na regra geral os corpos que não 
tomam a campanha nessa guerra, e a guerra civil. 

E 6 niais que provavel que, se continuasse a viver até 
hoje, concluiuse por deixar sem excepção a regra. 

E o mais B que já um secufo antes, no XVIII, o ma- 
rechal de Saxe pedia a abolição da pena de morte no 
exercito, conforme se lê na correspondsncia de Paris para 
o mesmo jornal o Progresso, n.O 290, de 28 de abril de 
1878, por occasiâo de dar noticia da reimpresslo das Mes 
rêveries, ouvrage posthume du  Mar.4chal de S m  auec 10 
planches reirnpression textctuelle de l'édition de 1751, 1 vol., 
in 8.C. 5 franc. Dumaire. 

Uma ultima consideração, commum a delictos de diffe- 
rente natureza, nos faz maia firmar na nossa conclusão; 
até numa certa quantidade e qualidade o crime é niolestia 
congenial da sociedade, mais susceptivel de curar, permit- 
ta-se-nos a expressão, pela purijicagão do sangue, operada 
com a moralidade e a instruc(;ão, do que pela applica- 
çáo do remedio heroico que mata o doente e corrompe a 
atmospbera, que os sadios têm de respirar, pelo que a 
pena de morte n5o púde ter a efficacia que ee lhe attribue 
Dara rcfrear o mesnio crime. 
A 

Sim a pena de morte 6 inefficaz, como o prova a nossa 



historia de um tempo que ainda n b  vae longe. Estgo ahi 
impreesoe na memoria de todos os rigores com que o ma- 
rechal Beresford governava o exercito portuguez, e a pro- 
digalidade com que recorria ao fuzilamento, sem fallar 
nas pranchadae e outros correctivos do seu uso. 

E porventura niio era entào bem abundante a crimi- 
nalidade (a) do soldado comparada, não diremos com a 

$) Ordem do dio 16 de agogto dz 1809, que attesta que oi sol- 
da os atacavam as proprias padarias, pelo que Beresford os manda 
aiiiP:içar com a pena' capital. 

Ordem do dia 28 de abril de 1810 sobre crimes em estradas, er- 
m o ~ ,  desertos e outros maleficios. 

Ordena do dia 3 de outubro de 1810 (duas) que accusam muitos 
soldados de qiiasi todos os corpos de se terem na retirada do Bus- 
saco afwt:ldo de suas cornparihiss e entregado B pilhagem em mui- 
tos logeics, e inórineiite iin cidade de Leiria, e :~ccreticcntnin que o 
pretoxte murcial itiylez tem ordem de os castigar sem riistiuução de 
nacionalidade, enforcando os ladròes. 

Corrobora este documento oficial uma carta que temos A vista, 
cscripta por um lavrador da Bairrada ao dono das terras que tra- 
z i :~ rl. renda, na qual assim se 1;~meiitavo: Como me acho em huma 
cama com wma malina, ignorantlo o meu destino, depois de ter paa- 
sado tautocr trabalhos, ácerca de furtos, que tenho tido ndo sd doa 
franceses, mas atd dos portuguezes, etc. Pe l :~  data 6 claro que se 
refere As depred:içGes de que foi victima ;!a part.e dos francezes e 
do exercito alliado por occasirio da batalha. do 13iissec0, cojas ver- 
tentes occidentxes eonfiri:iiii <!OU1 os territorios do af~ruado vinho 
conhecido pelo mesmo rionie d'elles- vz'rrho da Bairrada. 

Ordem do dia 27 de riorembro de 1810, 6 de janeiro e 4 de outu- 
bro de 1811, que fazem as mesmas accusayGes de detat~dar, fazer 
estragos e roubos. 

Ordem do dia 13 de dezembro de 1810, na qual Wellington ac- 
crisa ae tropas iiiglezas de qur~imarcm as portas, janellas, moveis e 
mais perterhças dm casaa. O couinriudante em chefe do exerci/o (con- 
tinua) confessa com vergonha que as tropas britanicas tem a estc 
resprito e m  muitas occasi0ea causado mais prejuizos a este paiz do 
que o ij~imiyo. 

Bereeford nrcrescenta que a accuaaçHo 15 applicavel aos soldados 
portiigu~~zes que destrciem sem piedade as cas:is e propriedades dos 
wus compatriotaso cujo patriotismo e temor de cahirei~i em poder 
do inimigo fizerem fugir, coiiforin;iiido se com a vontade do go- 
rcrlio. 

Ahi mesmo elle cohiba o abuso dos commissarios de appmhender 



dos diae qiie v80 correndo, mas at6 com a dos proprioe 
periodos de  guerra civil subsequentes, urn que o uso da  
pena ultima foi relativainerite niuito menor? 

A vida pois em logar da  morte! 
I 

Ainda tiiiliaiiios entre os dedos a perina com quc t raçá- 
mos ap l ir iha~ qiic ahi ticaili cscriptas, quando a iuiprensa 
deu rebdte de uiu facto qiir: a lealdade pede n3o ouiittn- 
mos, coin quanto seja dobradamente doloroso, pois que  
representa iim pauso de retrocesso n a  abolição d a  pena 
de morte, e tem por thelitro o teri.itorio d e  um estado livre, 
a confctleraçiXo helvetira. 

Havia  a Suisua abolido essa pena pelo art. 63 da sua  
con~tituiç5o federal de 1874. 

Depois qut: esta coineyoo em vigor, ae estat i~ticae veri- 
ficaranl que os crimes de homicidio e ou demais tintiaiii 
rccresci(lo cri1 relaqlo ao ternpo anterior. 

Pelo conhecirlo arguirlento: post I~oc evgo propter hoc, 
attribuiu-se a o c ~ o r r e n ~ i a  ii cesba(j>o da  pena de inorte, e 
algiins dos estados c.unfederados pedirani a derogaçzo do 
artigo constitucic na\ e o r e~ t~~ba lec imen to  da  pena. 

gado dentro das linhas de defesa, e para mais sem o pegarem nem 
darern clareza a1,quvma 

Ordem do dza 17 de janeiro de 1811, qiie accusa comniissarios e 
soldados de tirer gados e deixal-os ir por diiiheiro. 

Ordrm do dia 11 de setembro de 1811 sobre militares saltesdo- 
res de cliiadrilha. 

Ordem do dia n.Op 2, 12,15, 19, 20, 22, 23, 25 c, 19 de 1812 que 
dtlp0ern t l : i  11~rpetraçiX0 de torlos estes crimes: lir>:~ii(*itlios dos ca- 
maradas; ronbos; deserções atP em mrigotes; violenci:ir; iiisubordi- 
nagòen; iiipultos dos soldados aos offiriars; extoiaceç A f>ixcrid.i e ao.? 
soldadoe, aiuda a titulo de einprebtiino, por p ~ i t e  dos officiaes, que, 
apelcar do absolvidos ern conselho, n8o deixaram de ser ccmsurados 
pelo corninandante cm chefe; e fd tas  de tiervip de soldados e ofti- 
qises. 



O governo d e  Berne encarregou iim jurisconsulto suisso 
d e  dar parecer sobre o assrimpto, e este por sua vez con- 
sultou a associac?ío ingleza Howard (instituida sob a pro- 
tecção do fallecido lord Brougliam com o fim de pro- 
mover o melhor systema de  regimen penal), que num bem 
elaborado relatorio, dirigido á s  auctoridades helveticas, 
provou que n%o era possivel attribiiir o augmento da  cri- 
minalidade na  Suissa (nesta epocha am que parece ter ar-  
rebentado sobre gravzde parte do mundo urna vaga de cri- 
mes) ai ceseac;%o da  pena de tnorte, pois que o mesmo 
phenomeno se dava nos paizes onde a referida pena estava 
abolida ou se n%o execiitava; al6m de que por outras 
causas se  podia elle explicar, designadamente esta que 6 
contastada num documento bavaro: n perniciosa influencia 
de habitos contrahi~los na guerra franco.gemnanica. A as- 
snciapão consigna ahi esta asserpão notavel: o cadafalso 
é uma dos origens dos crimes. 

Posteriormente o conselho de estado da  Suissa votou a 
moditicaqão do art. 65 por 27 contra 15 votos, decisão que 
havia de ser presente ao  conselho federal, e ngo a contir- 
mando este, rl votaçiIo popular. 

- 

Teve esta effectivamente logar no domingo, 18 d e  maio 
ul~iiuo (1879), e por maioria de  20:000 suffragios em cerca 
d e  100:000 a 500:000 votantes sobre 600:000 eleitores foi 
approvadn s nioditicaq50 na conotitiiição fedural. Os can- 
toes francezes de  Newfchatel e Genebra e mais cinco vo- 
taram contra, mas os outros quinze foram-lhe favoraveis. 
A yopulag%o rural votou pela modificaçLo, mas ao con- 
trario diversas cidades importantes. 

Cumpre notar qiie a moditicaç%o consiste em ~ubst i tu i r  
a disposição do art. 65, que abolia definirivamente a pena 
de morte, p!r oiitra diayouiç5o que s6rncnte a abole nos 
crimes politicos. Pelo que, ainda que a pena n%o seja di- 
rectamente restabelecida noa crimes commrins, ficam toda- 
via os diversos cantõcs asriiin irive~tidos no direito de  a 
restaurar nos seus codigos particiilarei. 

O resultado provavel eerá pois qrie nos sete cantões que 
votaram contra a 1noditicac;Zo perni inecerão as cousas no 
estado anterior, mas que, ao contrario, nos quinze restan- 



tee ser8 a pena de morte novamente inscripta na pagina 
dos seus castigos. 

semelhança doa antigos pcliaes de direito eecripto e 
direito costumeiro, ter4 a Suisea cantaes com pena capital 
e cantões eem pena capital. 

.E6peram todavia os humanitarios que o retrocesso, de- 
terminado pelas hpressõee de momento, cessard tlo breve 
como estas ae apaguem. 



SOBRE DIVERSOS ASSUMPTOS DO LIVRO 

Pagina 10, lin. 22 

O intuito attribuido por Josd Liberato a Massena de retirar pela 
Murcella n8o tem o menor fundamento, assim como não B exacto o 
que diz sobre ser-lhe necessario tomar esta posiçlo importante, sem 
que o general inglez (Wellington) o percebesse. (Conirnbrioenee, 
n . O  3180, de 19 de janeiro de 1878.) 

A verdade é que retirou pela Murcella, porque snppoz, ali08 in- 
exaatamente, barrada a paeaagem par Coimbra; e a todo o tempo 
podia tomar esse partido como tomou, jS. porque nto havia na mar- 
gem direita do Alva forças que lhe disputassem o passo, e jA por- 
que quando as houvera, umn vez que fossem inferiores em nuniero 
0s mas, podia desalojal-as facilmente com H. artilheria e fuzilaria 
da margem esquerda, e atS pela estreiteza do leito e pequena al- 
tura ordinaria das aguas, reconstruir o11 substituir a ponte da Mur- 
cella, se a achasse cortada ou destruida, ou lançar novas pontes a 
montante ou jusante d'esta. 

Pagina 12, lin. 24 

O ar. Agostinho Albano, em um communicado datado do Sar- 
z e h  a 24 de setembro de 1876, e inserto no Progreseista, n.O 504, 
de 418 do mesmo mez, com o fim de engrandecer o feito de Foz de 
Arouce, e pedir a eonstrucção de um monumento que o commemore, 
dia: 

Nolalto da Cumieira, coUina aüuada no pd de Foa de A r m e ,  
enbre sul e poente d'esta povoação, ainda hoje ee vê em perfeito es- 
tado de coneeruaçcio urna trincheira de 1,050 de altura, que d um 
tectemunho vivo d'nquelle grave acontecimento. 

Com effeito no dia 28 de outubro de 1877 subimos ao sitio eu e 
os ara. José SimOes Neves, o rev.*o padre Antonio SimUes de Cnr- 



valho, hoje parocho de S. Miguel de Penella, ambos de Serpiiii', e 
o rev.d" padre Antouio da Costa C:arvalho Marques de Paiva, :irei- 
preste e vigario da propria fregut>zia de Foz de Arouce, e tiveuios 
occasião de verificar a verdade (ia affirmstira. 

De certo foi obra levantada depois do rórte d : ~  ponte, e coni O 
intuito de bater e desalojar da mugem diieita do (:eira os iniini- 
gos, que ainda alii perm:tneciani. 

Pt)r esta occasião noe moatrou ein sua casa o mesmo r e ~ . ~ ~  ar- 
cipreste diias bnlas de artilheriri, que conserva como reliquias hir- 
toric:is, eiicontradas de fresco lia p:irc.de demolida, e tornada a 
lcvniitrir, de uma casa situad, na rua que lia extremidade norte- 
poente da ponte db raliida da povoaçio pai's Casal de Ermio. 

SWo por iseo evidentemente portuguez:is ou inglezar, pois nELo 
podiam ter sido arreniessadas seniXo da rnargcm esquerda do rio. 

Pa.gina 16, lin. 25 

Em Londres araba de fazer-se a contrgem dos soldados que as- 
sistiram Q batalha de Waterloo e airida vivem. Sào ao todo 43, 
iticluiiido os dois feld-marechaes Sir. Willian Brouwan e Charles 
Iorke. (Jornal do Commemio, n.O 7592, de 5 de julho do 1878.) 

Em o nosso pnie devem ser jA rarissimos os valrriten da guerra 
peninsular, mas cremos que ainda existem alguns mui poucos. 

Dois podemos nós trazer d memoriri. publica. 
U I ~  é o sr. Bonifacio, de S. Vic~nte da Beira (com o qual 110s 

encontrQrnos no mez de agosto de 1853 em Monte-m6r-o-Velho, na 
casa do nosso snudoso amigo e distincto jiirisconsulto, o dr. Maxi- 
irii i110 de Frciti~s M:~~careiitiar~ l,e:il, fallecido em 15 dt= oiiti11)io d r  
1873), o qual, tendo pertei~cido ao vxercito expc~dido por Juiiot para 
França em 1807 ti 1808, entrou drgois na famosa cnti~priiiha da Ruu- 
 ia em 1812. 

O outro é o Sr. Joaquim ferre ir;^, quc hoje conta 103 niiiias de 
cdrrdc, reside na aldeia de i i l p - ~ l l i h  (frrguezia de Tauicnros), cerca 
de 4 kilometros no norte da Me:rlhadri, e se erilprega fia clt~arda de 
une cariaeiros (nos iiifornia um amigo) nestes tempos de alluvido 
de yratijicaçiiee, com que o Diario do Goven~o dr  dia a dia pre- 
sentemente est4 confortando o publico cantrihiiiiitç (jiill o dv 1879)! 

Se obtivermos, como e6peramos, iiotisias mais amplas, dal-as-he- 
inos ao deante. 

Pagina 16, nota a 

A portaria de 30 de agosto de 1873 (Diario do Gove~-no, n 197) 
faz-rios esperar dia futuro para a iriaupiiração do moiiiimento, qiica 
jQ se achava concluido, quando po~teriormeiitc urri raio cahindo so. 
bre elle o dnmiiificoii i120 pouco. 

Entre tanto a Caprlla das Almas do E~ccornadniro, que serviu 
de hospital de sangue dos francezes no dia dn batalha, reedificada 
e melhorada pelw cuidados do sr. Joaquim da Costa Cascaen, co- 



ronel do exercito, promovedor do moniimento, foi benzida no dia 27 
do mtenibro de 1876 pelo ex.ntO coii'go deito dn Sé Cathedral de 
Coimbra e lente do prima jubilado da f:tculdade de theologia, 
dr. Francisco Antonio Rodrigues de Azevedo. 

Pagina 52, nota a 

A portaria de 14 do junho de 1873 (Diario do Governo, n . O  133) 
provê ao hoin forviço doa emprrgados judiciaes p(.las informnç6es 
que esigc dos dt~le~arlou 110 procurador regio. 

Mas o caso nSlo satB scimente em expedir ordens, senSlo tambsm 
em a8 fazer cumprir, e proceder eni eonsequenein. 

Perguntamos: tem.se feito isso ria secrc?t~ii.ia de cstado? 
Duridamotl, em quanto virinos que uiria parte das gentes da jus- 

tiça eito os melhores agentes eleitoraeo das hcc;Ues. Coimbr:i acabou 
(nem offciisa do ningiiern) de ~ e n t i r  esta dura verdade na eleiça0 
municipal de 25 de novembro de 1877. 

Aproveite-lhe porbrn esta desculpa: com rarissimas excepçüeu 
todo o funccionalismn, de todas ae ordens, bateu nesee nioirirnto 
com ~offrt*guidXo o partido ~~rogressista, alliado do presiderite do 
conselho, o sr. duque de Avilr e Bolama, e para dt~sctiiic;~ iioeso 
levou-os de vencida. Bem najam. 

Quasi só tivcinos por 116s os dois soMtarios cavalhciros, o ar. go- 
vernndor civil e o sr. adminiutr:iúor do coiicelho, qiie niro podiam 
obvisr n que os nossos n d ~ ~ r s a r i o s  tios :itirae~ein corn a pera ~ierdr,  
coin quanto bem medradiriha j B ,  pois se arhou pesar a conta um 
pouco bicuda de 475 ... sutIragios! 

Que R liyào no8 preste ria riiongão do filturaa alliaii~as! 
Quando crn 1862 rios succedeii lima rlesgraça (eiit5o felizm~nte 

sem deruorn logo reparada) c.gun1 4 do 1877, eiigenhhmos 116s para 
riso da auctoridade supcrior do tlistricto (qiie nesse tempo era o 
sr. corisclheiro Caet,ano de Srix:is c Vnsconcellos, uiii dos Iioinens 
iriais honrados e mais intailigeiitrfi qiir: t,i.in entrado nos portados 
dos Iayos, iiift.Iizincnte fallecido cni maio do anno ultiiiio) n thcorix 
dos dois circtcloa tlo acçiro (das acictoridades administrativas; e ou- 
simos dizer-llirs que n k  havia rrande perigo para eatas iem wl tar  
fdra do circulo do legalidade, com tanto que sempre cahwem dentro 
do circulo da  moralidade. 

Agora consignareriios ~rliii unia maxirna alie ha muito profeaex- 
moa. e é apeiias a applicaçZo a dada hypothese do rifão niiiito 
portuguez: Com parvo6 nem pnra o céo! 6 ella: Na vida publica 
ante8 pnsoor por máo. do ytle por tolo! 

Y m s a r ,  entenda-se. que n2o importn dizer que se seja d o ,  e 
t;tiito que  não sdiiiitriuios i10 vsrrcirio de funcç0es piiblicas cliiem 
iiào tc.iih:i probibade. 

Ou bciii gregos ou bem troyaiios, oii goverpem mouroe ou gover- 
nem christkos. 



Pagina 56, lin. 9 

No Programma para o concurso do logar de bedel da  Universi- 
dade manda-se que os juizes votem eem conferencia. (Diario do Go- 
verno, n.O 129 de 1872.) 

Não 8 conforme ao melhor acerto. 
Coherente com a nossa opinigo sobre as vantagme da conferen- 

cia, estando a servir de lente dccano (como antes e depois temoe 
estado) por occrrsilo do concurso a dois logares vagos da facul- 
dade, tomtímoe a liberdade (para o que tambem concorreu a bene- 
vola inetigaçZo do sr. dr. Manuel Emygdio Garcia) de convidar 
para nossa casa todas os nossos collegas, a fim de vermos se po- 
diamos chegar a um accordo. 

Todos accederam obsequiosamente, com excepgão do ar. dr. JosO 
Bras de Mendonça Furtado, que disse desejava aempre inteira- 
inente livre o seu voto, mas, homem de bem que 6, conformou-se 
de ois na votação com os collegas. ki facil estabelecer esse accordo, que no dia sep in te  (18 de de- 
zembro de 1877) se traduziu em realidade no escrutinio. 

Agradou a todos os nossos honradoe collegas o precedente, e por 
imo ficou entre n6e todos particular e cavalheirameiite assentado 
que se devia repetir de futuro. 

Pagina 56, lin. 29 

Essa lei era a de 11 de setembro de 1861 sobre os substitutos ou 
serventuarios dos escrivães e tabclliLes. 

Ainda no vigor d'ella o governo nomeou substitutos com obrigr- 
ção de dar ametade d'o rendimchiito do officio ao anbstitiiido (decreto 
de 22 de fevereiro de 1872, Ijznrio do Gorerno, i1.O 47 de 1872, e 
decreto de 26 de junho de 1x73, Diario do (;»verno, n . O  146 de 1873) 
e a terça parte (decreto de 22 de abril de 1875, Diario do Governo, 
n.O 98 de 1875). E andou bem. 

Mas a lei carecia de profunda reforma. Na sessão de 17 de março 
de 1875 apresentou o ministro a respectiva proposta. Representa- 
ram logo contra ella os tabellities de Lisboa (Diario do Governo, 
li: 73 de lb75), ntiegando qiie at6 ahi a escollia do substituto re- 
cahiii sempre em filho do substituido, o que achavnm excellente, e 
116s dizemos ser o peior. 

Segundo o nosro humilde parecer o decreto de 25 de novembro 
de 1874 (Diario do Governo, u: 2í0), art. 5.0, uuico (alfandega 
rnaritima de Lisboci); a portaria de 6 dc outiibro de 1875 (Diario 
do Governo, 1 i . O  229), art. 4.*, 1i.O 7, uniro (alfandega do Funchul); 
e o decr~to de 16 de dezembro de 1875 (Diario do Governo, 11.0 2!44), 
:irt. 4.O, 11.~ 6 (alfa~idega de consumo de I.isboa), dando prefereiiciil 
aos filho6 das eriipregados da companhia dos trabalhos braçaes, e 
a lei de 21 de fevereiro de 1876, art. 5.0, u . ~  1, dispondo outro 



tanto com respeito rios jilhos dos marinheiros e das mais pragas effe- 
ctivas da armada para a entrada na eschola de hnbilitaçdo para 
marinteiros, consignam um mdo principio cm si e rias consequw- 
cias. Mas vamos ao nosso caso. 

Etfectivatnente a proposta refrrida passou a ser a lei de 17 de 
fevereiro de 1876 (Diario do Governo, n: 40), que boje regula iue- 
lbor o serviço dos substitutos no impedimento dos empregados ju- 
diciaes. 

Pagina 63 

Em 27 de julho de 1871 convocou o Sr. reitor visconde de Vi1l:i 
Maior o conselho dos decanos para o corisuttar sobre a mudança 
do dia da distribuição doa premios, passando do dia H dc dezembro 
(dia da festa de Nossa Senhora da CoiiceiçRo) para o dia de outu- 
bro ue fosse vespera da abertura das aul:rs, em que B lida a ora- 
$tio I sapiencia. 

Coiiho-nos assislir ao coi~selho na ausencia dos srs. dr. JoBo de 
Sande Magalhães Mexia Sslernla, nosso saudoao mestre, e dr. Ber- 
nardo de Serpa Pimeutel. 

Vott:tram pela propout:~ do sr. reitor os srs. dr. Joaquim Gonçai- 
ves Maniedp e dr. iuitonino JosB Rodrigues Vidrl, e votámos para 
que se acabasse com os premios, pois aâo nocivos ao ensino, os srs. 
dr. Fqancisco Antonio Rodrigues de Azevedo, egiialmente nosso 
respeitavel mestre, dr. Manuel Paes de Figueiredo e Souea, de 
saudosa recordaçlo, e eu proprio. 

A portaria de 12 de agosto de 1871 (Diario do Governo, n.O 183), 
spprovando a mudança do dia, apoia-se na proposta do Sr. visconde 
reitor e no voto favoravel do conselho dos decanos. Implicitamente 
votimos todos pela rnudança, mas o voto e x p r w  da maioria re- 
eahiu em verdade sobre a questão prejudicial, de que não reza a 
portaria referida. 

Pagina 76, lin. 25 da nota 

A estatiia de Justiniai~o est8 boje a cargo do Instituto de Coim- 
bra, corno nos informa o Sr. dr. J o h  Correia Ayres de Campos, no 
seu precioso Catalogo dos objectos ezistenfes no Museu Archeobgico 
do Instituto de Coimbra (1877), pag. 33. Melhor foi assim. 

Pagina 208, lin. 17 

Niio foi o ultimo. Outros ba j4, ainda que rarissimos, em ue Re 
tem feito applicaqão da I de 1 de julho quanto I foirnq\o do 
jury. Ex. no accordão do Supremo Tribunal de Justiça de 22 de de- 
zembro de 1876. (LXario do Govemo, n.O 40 de 1877.) 

Novo caso de concessb de jury mixto: Aceordão do Supremo Tri- 
bunal de Justiga de 23 de maio de 1879 (Diario do Governo, n.e 
121), mse neste awignaram vencidoe tree coneelheiroe. 



Pagina 229, nota b 

AIBm das lacunas apontadas é licito tambem conjecturar que a 
T,embrança tenha uinx o11 outra falha ou omius), aqui e alli, oonio 
se d ~ d u z  do que nella sc lê em respeito a .Jo:ro Gou(;alves (vid. 
I):IE; 530), :iíiirioando ter feito uma execuçãn, que ell:~ ouiitte no seu 
respectivo logar, se E que ri& foi feita fóra de Lisboa. 

Pagina 230, nota c 

Para se avaliar coino eram um3 verdadeira praga os taes capi- 
tks-iiihres j B  iios rincipios do seculo ultimo, copiaremos para aqui 
tertuaimentc as pRr:iseB do erudito frei Manuel dos Sauctos, iia 
IZisioria Sei~ustica (1735), liv. 2 . O ,  ea~p. 10.": pag. 193: ... l'vr eate 
n~odo biueraü priiacil~io no h!c.ytto ae Compnham das Ordcr~anças; 
no tempo drl Iley .V. SeòantiCio eetimadm pela nocidade; hoje i,nzileis 
pela mndança dos tempoe, e ainda mais inuteie os Capitascae rnóres e 
de grande prejuizo para or Luvradoree, porque dão oocae2oena aos 
Caliiães, especialmente na Beyra, para vexarem os chamados Sol- 
dados, e se servirem d'ellea, como de creados. 

Ao menos dos modernos capitães-móres F mevtores tem a gente a 
dita de ver-se liberto ~ i i t e s  que a nioite Ilies adveiilia, irit:rios que 
elles ritio tc~iihani :i iiciturcz:i de prasos familiares ou plruteosii~s, 
pois que ainda a lei admi~risiratii.a não cogitou de tbxtiriguir os 
primeiros, e menos de iios dar a fiiciildacle de 110s rcuiir dos sc- 
gondos. 

Desenganemo'-nos: a iiberdxde é i~iconciliavel coiri :ts inagistra- 
turas diuturnas e sedentarias! 

Creiam que se declararem vitalicio o mais iusignificaute provedor 
de niiscricordia aldetl, com qualito si> teiiha qualidade para dar 
esmolas e dotes, dentro de pouco terào creado um grniide cometa 
caudato, cirjo rastro illu~ninark a turba dos desinteressados corre- 
tores e procuradores dcs pobresinhon e pobresinhas, viuvoj e viu- 
vas, orphàou e orphãs dotandae! 

Faltam ou regis!oo regulares, inas ainda assim a Iiistoria d& no- 
ticia do eii\ i:iiiierito de alçadas a diversas terras do i,eiiio. 

As Aleniorius do Collcgco de S.  l'uulo, pag. 83, teztemutih~m de 
uma al(;ad:l mandiida a Pernarribuco no t,euipo de L). SebastiBo. 

A camara muiiicipal de Lisboa., representando ao rei sobre o ag- 
gravo quc lhe fizeram, e insultos que causaram certos fidalgos na 
prociss2lo da Senhora da Saude em 1685, sollicitou tambem o caso 
do mesmo rei (1). Pedro 11) mandar a Monte-inór o Velho o desern- 
b~rgador J O B ~  Monteiro de Almeida com ~ l l ~ a d w  para devaasar de 
Jogo de Sousa FalcBo, e de outras pessoas iriais que se metterarn 
entre o pallio e a camara nrt procisdâo ein que iam. (Jornal do Com- 
mer.çio, de Lieboa, nqU 7034, de 20 de rbrii de 1877.) 



Pagina 232 

As vezes o r ~ i  sóment~ P ~ P ~ O R V H  R pena de morte; mas n6o com- 
niutava em oiiti:~ pena. Juiicto e n t a ~  o decreto real, e ts~iibcm iioii- 
tros casos o siiriplea despacho do ~ c i  sobre x supplica. que se I 1  e 
fazia, :tos autos. eram os mesmos juizes da ItelaçBo que applicavain 
em ozlbstituição ao r60 nova pena. 

Pagina 233, lin. 15 

Por isso rectamente charn::va o decreto de 30 de maio de 1775 h 
Rulação e Catra do Porto um Supremo Tribu~tal de Just3a para os 
crzrnes. 

Pagina 233, lin. 24 

Um dos principaes defeitos da justiça d'oste tempo era a falta 
de garrrntiau de defes I ,  por f6rma que tanto podia dar de ni a 
condcin~~ação do culpado como a do iniiocetite. 

Coriio prova. Oti rSou eram inantlados responder de facto e direito 
ern pr:isos brevissimos, As víazes no de 24 horas! Variguerve, Epi- 
logo Jr~ridico, cap. 67 in fine, cita atb um CASO em que ao rko foi por 
accordão coiicedida apenws 11mn hora para deduzir embargos por 
motivo de restituiçiio dc merioridade. Jh se vê que os não deduziu, 
e iipm podia deduzir, e por isso foi lançado delles em novo accordiio. 

E certo que &s vezes renovavam eeses prasos, mas isso, como é 
facil de ver, pouco ou nada alterava o estado da questão. 

Pagina 235, nota a 

Em meteria crime de pena capital niio havia appellaçlo, porq? 
como o feito era processado perante :is tlelações, e es$as consti- 
tuiam a ultima inutancia, não havia tribunal para o qual se odesse 
appellar. Por isso (como jh acima dissemos) rectamente c%ama n 
decreto de 30 de maio de 1775 6 Ralaçfio e Casa do Porto hum 
Supremo Tribunal de Jusrtiça paru os crimes. 

E não obstante a Ord. do Reino, lir. 1.0, tit. 3.0, 1) 13, auctorisao~ 
o Desernbargo do Paço a decidir as queat0es de compekencia entre 
a Relag5o do Porto e a de Lisboa. 

I'or excepção porbm tinha ella logar se o réo fosse condemnado 
pelos juizes territoriaes ou inferiores. 

Tarnbem não havia o recurso de revista, porque a lei expressa- 
mente o proliibia nas c:iusas cririies, menos para penas ue impor- 
tassem fazelida e bens (Reg. do Doaembargo do I-iço, { 33; Ord., 
liv. 3.0, tit. 95, 9 11). AlBm de que, E a pena era de morte, nem n 
brevidade coiii que a Ord. do Reino a mandava executar dava logar 
a nenhum recureo. 



S6mente ficava ao desgrapdo o recurso iinmediato 4 corôa, a fim 
de alcançar o perdio; mas este mesmo prescrevia o decreto de 6 de 
julho de 1752 que fosse cxpedido em qiiaiito pendiam os embargos 
ás sentenç:is, no intuito de ri50 prolorigar as esperanças dos con- 
demnados, e assim evitar-lhes que perdes-rm o tempo necessario 
para alcançar a felicidade eterna, devendo as sentengas, se nio 
fossem alteradas, executar-se lia rnanhü do dia seguinte, ainda que 
fosse feriado, excepto se era dia sancto de guarda. 

Vanguerve aborda o ponto do recurso de revista no seu Epilogo 
Juridico, cap. 83, e decide que elle póde ter logar nas causas cri- 
mes, menos quanto 4 pena capital, porque esta tem de ser execu- 
tada irremissivelrnente; ma8 elle mesmo offerece um exemplo de 
se ter concedido a um F..., accusado de haver morto sua propria 
mulher, e, ainda que o nPo declare, a pena nELo podia ter sido senão 
a capital. 

Num dos casos que apresenta a revista foi concedida sobre ac- 
cordjo da Belaçiio do Porto, e julgou novamente o feito a Casa da  
Supl.)licaçiio de Lisboa. 

Quanto 4 pessoa ou tribunal competente para deferir á conces- 
sPo da revista, aiud;~ que em dado caso se não possa saber d'onde 
esta procetleu, todavia ciómente ha de attribuir-ee a decreto do rei 
ou accordiio do Deaembargo do Paço. 

Pagina 236, lin. 19 

Com effeito devemos suppor nos juizes d'esse t~rnpo extrema fn- 
cilidade em votir pela pena de morte. Rarissinios seriam os que 
ousassein discrepar da opinilo dos collegas. Mas que houvesse um 
julgador, cuja consciencitl inteiramente repugnasse 4 applica@o 
de tal pena, 8 facto t8o extraordinario que o niio crrriamos, se 
o 1180 vissemos auctorisado pela fB do auctor das Memorius do 
colkgio real de S. Paulo (de Coimbra), p?g. 96, pois ahi se luem 
Acerca de Ignacio Ferreira, doutor em leis, collegial de S. Paulo, 
seguidamente desembargador da Relaçiio do Porto e da de Lisboa, 
alem de outros cargos, as seguintes palavras: Nunca condrmnou 
r40 algum 6 pena de mortt, mas antes com o seu voto ealvou a md- 
tos do eupplicio, e entre elles a dois corrurioe ávgleaee que reduziu 
& verdade da nossa religião, e a um d'ellee sustentou á sua cwla 7ia 
gdd por todo o cepaço da  BZMC vida. Honra pois A sua memoria! 

Pagina 237, nota b 

A Ord. do reino, liv. 1.0, tit. 33, fj 8, tambem chama aos algozes 
ministros, manda que haja dois ou tres na cadeia da cdrte, provê 
ao seu sustento, e d8-lhe8 como emolumentos da execugb os verti- 
dor e roupas da camac que no cadeia tiver o executado! G e n e d -  
dade B çuata alheia1 



Pagina 237, uota c 

Diz-se que o tcrmo carrasco se não encontra em as uossaa anti- 
gas leis, mas sómente o de alyoz e verdugo. (Gazeta da Associação 
dos Advogados, 11.0 32 de 1875-187íi.) 

O cargo 8 retribuido em França. Heindreick, 18 fallecido em 1862, 
fillio de outro carrasco, e que começou a exercer a rofissão aos 16 
a~imos i!) parece que recebiii 12:OOO francoa de orlenado. (Jornal 
do Commercio, n.O 5531, de 7 da abril de 1872.) 

Ser o emprego de carrasco exercido pelos condemnados 4 morte 
15 direito consueludinario, como se dedus do decreto de 21 de ja- 
iieiro de 1597, 1n:is foi lei escripta depois do decreto de 16 de maio 
de 1832, art. 229: O Zogar de executor da justiça será exercido por  
um criminoso de pena ultima commutada naquelle emprego. 

Se a priaão era pena npplicttda, ou custodia imposta ao algoz, 
disputou-se oiitr'ora largamente no seio da AssociaçBo dos Advo- 
gadoa de Lisboa. 

A Ord., liv. 1.0, tit. 33, 5 8, in verbo: aprisoados, mostra com 
effeito que o algoz deve jazer em ferros. 

O alvsr4 de ... de ... de 1611, permittiudo a certo algoz exercer 
solto o oilicio, e quaesquer outros exemplos que possatil produzir-se 
tairibeui da algoees andando soltos, teriam r i d o  de ser crn motivos 
eapeciaes que hoje ignoramoe, mas em boa f& não pocle~n provar o 
absurdo de que ao algoz se desse em regra a liberdade; e nem ainda 
de que a perda d'csta não fosse uma verdadeira pena, ou, se tanto 

uizerem, um ejcito da pena do ofiio. (Vid. Gaseta d a  Aeemiação 
308 Advogodoa, n.O1 27 e 32, de 1875-1876.) 

Pagina 237, nota d 

P6de porém admittir-se ue o condemnado procedesse de diverso 
modo, isto 6 ,  que em lugar 10s embargo8 usasse de petiç6o ou reque- 
rimento para obter o cargo, e que dirigisse este não s6mente ao 
Tribunal ou ao regedor, mas directamente ao rei. Exemplo em tem- 
pos poeteriores ao manuacripto nos fornece o Aviso de 9 de novem- 
bro de 1786, que reiriette a petição de Jogo da Motta ao regedor 
das justiças e aiictorisa os mznistros da Casa da Sripplicação a 
comuiutar-lhe a pena ultima na de executor de alta justiça. 

E póùe tainbein aclmittir-se que iiidepeiideiiteinente dc emhargos 
e requerimeiito, o Tribunal ou o repcdor defeiissern o officio de RI -  
goz; ao menos era isso necessidade impretcrivel quaiido os logares 
se achasseni vagos, ou iuipossibilitados os ministros. 

Acaba de publicar-se um romance, origimll do ar. Leito Rastos, 
intitulado- 0 ultimo carrasco (Luiz Negro). Não sabemos se dir4 
alguma couaa aproveitavel. (Conimòricense, n.O 3267, de 23 do no- 
vembro de 1878, que menciona a publicagào.) 



Pagina. 238, lin. 1 

P6de bem ser que outr'ora assim siiccedesse, isto é que niio $6- 
mente o cai-go de algoz fosee ambicionado por gente vil, m:ie até 
dado com profusão; talvez porque nease tempo nffo estivesse aiiida 
em uso o ser conferido em substitiiição da pena de morte. E posto 
que nczo fallasaem algozes, pois sempre trazia um cornoigo, por slra 
mno (b. Pedido I) açoutaua, e dava os torme~lou, e nu cinta trazia 
srmpre o açoite, por nBo haver dilação em o buscar. Assim se ex- 
prime 1)uarte Nunee de Leão, Chronica Delwi D. Pedro, dos reis 
de Portt~gal o octauo. Lisboa, 1600, fl. l i 6  v. Vid. tambcni Bayao, 
Chronica d7Blrei i). Yedro 1.0 prig. 533. 

Pagina 238, lin. 10 

O ar. Francisco Antonio Martiiis Bastos, na sua Riograpltia exa- 
cta de Mattos Lobo, dic a pag. 52: PdnAo esie acto, cor~tinuozi o pre- 
atito para  o lqqar deatinado ao aupp&:cio, q!e neste tlin ,foi o cacs do 
Tojo, á Roa-Vista, por cahir esta cxeoig(ro rrn dia de ~S'uncla Etb- 
grada,  dia satletijicado noa li7nitc.a onde a forca existe permanentr 
ha niuitoe annoa (excepto os ciiic-o ein qiic desappareceu), (.te. 

Se aesírn 6 ,  a permanencia foi posterior ao t ~ m p o  do inanuscripto. 

Pagina 239, lin. 7 da nota 

Quando o famoso frade Braga, ao jactar-se d:t sua eílicacissiina 
cooperagiio para a ABrGada (conspiraçho drt bos gcntiiilia que eiir 
30 de abril de 1824 arroj8ra o filho fogoso coirtra o pae bondoso, 
c pretendia restituir a el-rei D. Jogo VI a 1ibercl:ide tyraiinisada 
pelos pedreiros livres, começando por o collocar em carccre privado 
dentro do seu propiio palacio), cxciamava da jai~ella de urna casa, 
do Rocio, em Lisboa (coiiforiue se lê no Processo do tenente gene- 
ra l  Manuel de Uritto ~7loasinho): ria falta de carrasco aqui estou, 
deve intender-se que delirava politi~~rmciite, e que ou faltaria A pa- 
lavra, ou nho devia ser tornado a serio. Algoz por vontade e pra- 
zer.... niiiguem! 

Pagina 240, lin. 15 

Vem em apoio da origem do iiornc o Iij~rer alii proxirno uma quinta 
chamada do carrapco, com a qual se diz confrontar outra quinta ao 
cabo da Poiite de Agtiiis de Blayas do irripressor Manuel de Csr- 
vallio, e por este hypothecxda 6. Univcrsidadc no contracto psra R, 

impressão dos Estatutos. (Conimbricenee, n." 2513, de 26 de junho 
de 1875.\ 

Xiit~uralineiitç ~ e r i a  iiella que o carrasco fazia pousada. 



&Ias esclisamos os argumentos indirectos, quando temos a prova 
provarlx, qual 110s offerccc o Compromisso da Sancta Misericordia 
rla cidade (sic) de Coimbra. Coimbrn, 1747, cujo capitulo x x x ~  as- 
sim se iriscreve: L)o nzodo como se hüo de i r  buscar a8 oseadas doe 
que padeceram por justzpa, e nriie se consigna a obriga$o para 
os irQ&os de tie ajiiiictarcin ein irmandade dia de 'rodos os San- 
ctos, e irem Buscur u forca c!a Ponte de Agua de Mayae ae ossadar 
doe que padeceram por justip<c rl~trante o anno. 

Por isso com inteira verdade escrevernos em a nossa Memoria 
Iliutorico- Chorographica dos riioersos concelhos do districto de Coim- 
õra, 1853, pag. 29: Se horrorisado em fim da larbaria de epochaa 
qtce j& lá vdo? quizerdeu atbathematisw a8 ultimas pedras do pedee- 
tal, de c r i o  cimo o algoz fez mil vezee rolar a seus p b  a cabeça de 
ifbnumeras viclimas do rigor du lei, seri60 da prepotencia e deepo- 
tiemo, dirigi vossos passos & Ladeira da forca. 

Pnrn o leitor de fdra de Coimbra, e ainda para o d'esta cidade 
que s6,riente a conhece tí m?dcrn:i, será hom explicar que o nome 
de Latlrirn da forca se dB B extremidade norte-po~nte do inorite 
chamado Mont'Arroio, a qual cae quasi a prumo sobrc a cailega da 
antiga Poiitc de Aguas de Moyas, e b Iadcada pvlo semi-circulo 
que formarn a estrada de Coimbra ao porto, e o caininlio da ribeira 
de Cozellias; assim como Ponte de Aguae de Mayas se chamava A 
antiga ponte que dcsde o sopé. da Ladeira da forca se euteiirli~ at8 
o Arco pi~ttarlo, 1r:i 111 o\imiciadc e Aquein do qual descrevia duiis 
curvas que ainda hoje lit se vêem, vindo assirn a foririar iirn dique 
a~>oiarlo lias diicis extreinidades iateraes do valle de Cozelbas. Hoje 
esta ponte, prolongada em linha recta desde a primeira curva at6 
A eetaçh do caininho de ferro, alargrda e alteuda, merece com- 
muuicar a todo este espaço o seu antigo nome, tão : in t ip  que j& 
serviu para design:ir o campo da batalha (se 6 verdadeira n tra- 
digb)  travada ha bastantes seculos entre os dois Ilermenerico 
e Ataces. 

Pagina 240, lin. 19 

No concelho de Alter do Ch&o e fregueeia da vills da Seda dli-se 
tambem a certo terreno o nome de Ferragial da  forca. (Diario do 
Governo, n.O 291, de 1875, pag. 2438.) 

a m p o  da forca se chamava o logm onde fizeram o seu primeiro 
exercicio as duas primeiras companhias de ordeiianças, que houve 
eili Lisboa, e no rcino, das duas fregueeiae de S. Nicolwu e da Ma- 
gdaleua a 30 de junho de 1570, conforme nos diz fr. Manuel dos 
Sanctos, na sua liistoria Sebastica, liv. 2.0, cap. 10, pag. 192. 

No concelho de Torrcs Novas, freguc.eia de Paços, ha um logar 
chamado dos Carraecoe. (Diario do Govert~o, n.O 270, de 28 de no- 
vembro de 1878, pag. 2880, col. 3:) 

No concelho de Silves ha uma freguezia com o titulo do Algoz. 
(Diario do Governo, 0 . 0  $48, de 96 outubro de 1878, pag. 2616, 
wl. I.*, lia, 7.) 



Pagina 241, lin. 6 

A Ord. do Reino, liv. 4.0, tit. 81, $ 6.0, prohibiu-lhes testar, e 
declarava nullos os teatameritos j 4  feitos antes da coridemnação, e 
s6mente Ihes permittia o dispor da terça porte doe brns para obras 
e applicaç0es piedosas, com excepção dou rbos de heresia, trai& e 
sedomia, nos quaes nem isso tolerava. 

Talvez os testaineiitos de que dii fb o manuscripto versassem 06- 
mente sobre a disposipão da terça, e com a applicaçlo permittida. 

A portaria de 11 de setenibro de 1866 (Diario do Goom~o, ri: 
206) decide que o c ~aarnento é permittido H. todos os condemnados, 
mesmo 6 pena de morte; deverido preceder, uriicamente como meio 
de íiscalisação e inspecçiio, licença dos presidentes das RelnçOes, 
que sobre os requerimentos doa presos devem ouvir os procrtrado- 
ree regios. 

Pagina 242, nota a 

Seja corno for, depois da Ord. Maiiuelins, que auctorisrrva j& a 
confissão do padeceiite, seguiu-be :I Ord. Philippiiia, que preceituava 
a confiaão, a aeeistenoia de pessoas religiosas, e a adminbtração do 
Sanctbsimo Sacramento. 

Ha todavia quem retrotrkia a concessiio da Sagrada Eucharistia 
aos padecentes ao anno de 1587, tanto em Portugal como na Iies- 

anha, com fundamento na lei de 5 de fevereiro d'eate anno, de 
bhilippe 11 de Heepanha, e I de L'ortugal, cujas di8poaiqles passa- 
ram para a Ord. referida, liv. s.", tit. 138, Ij ' 1 e 2, e tambom para 
a8 ConstituiçGes dos bispados da Guarda, 8 e 1621, liv. 1 . O ,  tit. 7, 
cap. 9; de Lisboa, de 1640, liv. 1.0, tit. 9, tj 2; de Lamego, de 1640, 
liv. 1.0, tit. 5 cap. 8; do Algarue, de 1673, liv. I.", cap. 51; c do 
Porto, de 1687, liv. I.", tit. 3, Corist. 4, fj 1. 

E com quanto os prc1:idos respectivos protestem conformar-se 
neste ponto com os Sagrados Carioiiee no Cap. Quaesitum 30, causa 
13, quaest. 2.a, a18m de outros, e com a Bulla de Motoproprio de 
Pio v, Cum Sicut, de. 1569 (no tom. 2.0 do Bullario, pag. 311), toda- 
via mais se devem attribuir as  suas prescrip* ao direito patrio, 
do que aos referidos C'anones, que silo apenas disciplinares, e do 
jue  4 Bulla, que nlo é a n s t i t u ~ ç l o  geral, conforme opina o nosso 

oão Pedro Ribeiro. 
Vid. Syzopse Chronobgiea, tom. 2.0 pag. 235; e Elementos de 

Direito Ecclesiastico Portuguez, do dr. Bernardino Joiiquim da Silva 
Carneiro, # 182, nota (a). 

Pagina 243, nota a 

O preceito da Ord. quanto ao tmpo da ~dminiatra~llo il~ Sagrada 
Eucbaiistia púde ser que h vezes se n8o obeervaeea ti risca. João 



P d r o  Ribeiro, Indice Chronologico, part. 3.a,. pag. 46, d4 noticia 
de um accordio da Curia .\letropolitana de Lisboa, de 13 de feve- 
reiro da 1676, que ordenou se admiriistrasse a dois rdos no pro- 
prio dia da execução, talvez por motivo especial que desconhecemoa. 

Pagina 244, nota a 

Outrnn disposiçtes Irgielativaa tocantes & applicuçiXo e 4 execu. 
çãn da pena de morte. 

Na8 pltztls celebradas entre I). Affonso ~v e seu filho D. Pedro x 
n 5 de agosto dc 1355 jA Re estatiiiu: E que no caso das mortes, e 
condemnaçGee de perdas de grancles q&iou e terras de seus uassal- 
los, antes da ezecuçBo rla sentença o fiieesem (deve eritetidcr-se com 
as justiças do iiifnntu) aaher a E'Trei a ra  sobre isso rlisp6r o que 
tiaeasc por bem. (Jos6 Poreira I3iiyã.0, Ehrmicu Delrei n. l l r h o  i:, 
Szspp~ernento, cap. 6.0) 

Ord. liv. 5.0, tit. 19.0, Cj 1.0, a qual determinava qrie condernnudo 4 
morte o bigaino. se este fosse menor de 25 annoa, jirlalgo, e por tal 
havido, e a se.yund miclher com que caaou for de baixa conrlipio, ou 
sc fugindo.lhe a priineira mulher casou com segunda, sern saber 
oerto qwa era a primeira morta, oic em outros casos semelhantes 
(elasticidade dn lei, arbitrio dos jiiizes, agora em verdilde sómente 
yo~sivrl A boa parte) não se faria csrciição sem primeiro nol-o (ao 
rei) fazerem saber. 

Ord , liv. 5.0, tit. 60,g 5, que ordenava que no coridemnado Q morte 
por furto em egrejas e mosteiros, se o furto n6o chegasse á walia de 
marco de prata, se não procedesse Q exccuç8o sem primc,iro o faae- 
rem saber no rci. 

Decreto de 27 de maio de 1645, que, attendendo aos inconvenien- 
tes, que se seguem de se uno tractar doa embargos, com que vêm os 
condernuados B. morte, no segundo dia, depois de Ihes ser notificada 
a sentença, não sendo de menos consirleragão o risco que correm nas 
consciencias, com a ~sperauça do mrlhoramento da sentença, se se 
guardar o despacho dos cinbargos p:ira o terceiro dia da execução, 
mandava que passado o diz dn iiotificação, se determinem seus em- 
bargos (ao réo), Jicando-lhe o terceiro dia, se houverem de ser exe- 
c u t a h ,  para  tractarem das suas almas 

Tamanha sollicitiide pela sslvnç30 das almas com tHo grande 
desprezo pelos corpos r pelar vidas cheira iia verdade a fina hypo- 
crista. Naturltlmeiite era o desejo de se dreembaraçarrin o mais 
brcave possivel dos importunos (Dizia urri :~ritigo proverbio: Não h a  
ladrdo sem dei:og;o, e 116s xccreqcentarrrnos: sem devotos.) p:itronos, 
que fazia encurtar assim o tempo das esperançm aos coridrmnsdos. 

De resto, ltpresentn@lo, exame e decisão dos embargos, tucio num 
dift,  scrA tiido qiie qiiimrem, inerios acto tle justiça. 

Decreto drs 6 do jiilho de 1752 qiie oidc:i:iv:i. que em quanto pende 
a conferenci~ para julgar os embargos hs sentenças, se expeçam os 
recuraoa immediatos tí corôa, no iiitiiito de nlo prolongar as espe- 
ranças dos condemnados, evitando-lhea ciiie n h  tenham o tempo ne- 



cessario para alcançar a felicidade eterna, devendo se sentençsa, 
se não forem alteradas. executar-ee na manbã do dia seguinte. 
ainda que seja feriado, 'excepto se for domiugo ou dia san"cto de 
guarda, porque então o seriam no dia imrnediato. 

Este decreto presiimiria (e com boni fundamento no ponto) que 
os desembargsdores nOo eram faceis de mudar de opinião (pois do 
contrario arriscaria que o sobernno houvesse de perdoar uma pena 
que os mesmoe desenrlargadores j4 tinham riacado ein sentença 
sobre embargos), a não ter tido a cautela de suppôr que os mesmos 
desembargndores fic:~r ani em co~tferencia pernianente d espera da 
decislo renl. 

Dccrrto de 15 de julho de 1763, que mandava se appliqiiem as 
penas litteralinantr (e por iseo tnrnbern a de morte), mas que se pa- 
recereni duras, se sobr'esteja na execução c se represente o c:iso 
ao rei. 

Regimento de 1 de julho de 1768, artt. 3 e 4, que preceituavam a 
appellaçüo e aggravo nas coridamnaç6es 4 pena ds morte e a outras 
equiparadas, contra militares, e a sua 1120 publicação e ezecuçüo 
sem se dar conta ao rei, se os rkos forern jidalgoe ou cabos maiores 
atd capitco de infanteria, e art. 61, que, ordenando que nos crimes de 
offerieas c decobediericias militares dos inferiores para com os supe- 
riores as sentenças se dêem ii axc~cu[:Co \rir) appellaç%o nem nggrn- 
vo, excepto serido r6os os qxatro cal~os mniores ou jidalgo, porque 
então 6 necessario dar coirtr~ ri 'ell~s ao rei, iinplicitameute fazia 
depender a t.xecuçiio d : ~  pc1iixr , l u  rriorte 11% decisrio real; mas no 
art. 6 permittia a prompta execrição da mesnia panx em certos 
casos que individua, com tanto que no j~ilgrimento estivesseiri pre- 
eentes cinco votos que especifica, e aiiida sem este requisito, se 
se tractnsse dc bandos armados rm guerra v i ~ a .  

Deoreto de 30 de agosto de 1777, quc ordenava se d6ese parte ao 
rei das condeninees finaes, nos Conselhos de guerra, antes de pu- 
blicadas a s  eentençae, quanclo os rdos tii:erem ou pateates de coro- 
neis, ou maiores que ellas. 

Decreto de 15 de março de 1778, que decidia que se obuervasse o 
anterior (de (i de julho citado), ainda com os delinquentes que ver- 
balmente forem condemnados. 

Aviso regio de 26 de maio de 1783, que mandara guardar o an- 
tigo costume de assistir As execuções um mqistrado a cavallo, e 
n6o de carroagem como então preterdix o competente por impossi- 
bilidade dc ir de outro modo; e provia na liypotheee mai~drndo ao 
regedor o substitua por outro, de f6rnia a conservar o dicto antigo 
costume. 

Aviso de 6 de dezembro de 1801, que mandavrr ao regedor da C a ~ a  
da Supplicação que a s  exec71çCes dos réos se façam como atd aqui 
noe dias immedidos aos emburyos, excepto a qque esth proxima a fa- 
zer-se, pois que por ser d ia  d a  Conceição, deve transferir-se para o 
dia eeguinte: 

Decreto de 16 de maio de 1833, art. 217, que estabelecia v i r h d -  
mente a appella@ da primeira ti segunda insbncia nas cwdemna- 
y h  B pena de morte. 



Decreto de 13 de janeiro dc 1887 (Itef. Jud.), p r t ,  3.a, art. 334. 
Decreto de 21 de maio de 1841 (Nov. Ref. Jud.), artt. 1185 e 1197 

que se coiifor~iiav;im. 
Decreto de 16 de maio de 1832, art. 222, que estabelecia o re- 

curso faculta[ivo da seguiida instancin para o Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Decreto de 13 de janeiro, art. 335. 
Deqreto de 21 de iiiaio, artt. 1192 e 1198, que se conformavam. 
Estes decretos parecc tcrern em odio os recursos, pois assim n&o 

devia eer, se os seus redactores attentassem bem em que elles 
teern duas virtudes a qual inellior, a de emendar as injriatiças dos 
tiibuiiaes inferiores quando interpostos, e a de evitar qiic ostes as * friç:tm, s6mente pelo reccio de que os offcndidos os inteiponbam. 

Nito cremos possivel a recta adniinktração da justiç:~ sem ease 
ap~nagio; a propria justiça caseira para iniposiçb de pi7iias disci- 
plinares o nrio dispensa, sob peiin de des;tndar em favor e tarnbem 
odio. E com effrito sc o fillio tem i.eCilr80 contra as  prepoteiicias de 
um pae desnaturado para a justiça comrnum, como se negará egual 
direito ao discipulo contra as do mestre, ao inferior coutra as do 
superior? 

Decreto de 16 de maio de 1833, art. 223, que mandava esecutar a 
seiitençti de morte na terra pertencente xo juizo de piiiri,:ira ;ri- 
stancia, ein cuja cadeia o r60 se achar; e na terra que a scnteri~a 
designar, se o réo tivesse acornpaiihado o proceseo para a segunda 
instancia. 

Decreto de 13 de janeiro, art. 336. 
Decreto de 21 de maio, art. 1199 que se conformavam. 
Não previram porém os tres decretoe as duas bypotheses, de es- 

tar o r40 em cadeia de terra de primeira iu~tancia differents da do 
vriiiie ou processo, e de ter acompanhado o feito para o Buprewo 
Tribunal. 

Codigo Penal, ait. 91, que mandava executar a pena na cidade ou 
villa onde foi proferida a sentença (intende-se de priincira instaa- 
cia), ou na coniarcn onde o crime tor perpetrado, como a senteaga 
declarar. 

Decreto de 16 de maio de 1832, art. 224, que prescrevia que a 
execução devia corresponder exactameiite ao determinado na sen- 
tenga. &ualqutr accidente (diz) que a não preencha, n& ob8tará 
nunca ao seu complemento. 

Decreto de 13 de janeiro, art. 337. 
Decreto de 21 de maio, art. 1200, que se conformaram. 
Era a mrio do legislador a esfarrapzir a bandeira da misericor- 

dia, riltimo l a m p j o  ou brumuleamento da esperanw, que até ahi se 
cão apagara de todo no animo do desgrclçado, nem com o aperto da 
corda. Se estalasse, elle eetava salvo! 

Decreto de 16 de maio de 1832, art. 225: que prescrevia que a 
pena de morte se iião executasse eem resoluçao do poder moderador, 
enviando o presidente do reepeclivo trib~lnal de segunda insnetancia 
uma copia da eentença & eecretark de eotarlo doa negocior de jw- 
ti* 



Decreto de 13 de janeiro art. 338, que preceitiiava o mesmo que 
o anterior, sdmente com a differeiiça de comrnetter a remesea da co- 
pia da seutença ao procurador rcgio da Relação, na qual ella pas- 
sou em julgado, acompanhada de particular informaçRo sobre a 
natureza do crime, circismatanciaà d'elle, yrocedimdo do wndemna- 
do, e mais q~~ala'dadea petas qtcaen reja indigno ou merecedor do per- 
dão ou minoração do pena. 

Decreto de 21 de maio art. 1201, que reproduz as diaposiçbes do 
ant,rrior. 

E muito yxrn notar qric. teiitlo todos estes tres decretos tolerado 
o recurso de revista, r cli*citiido em coriforinidade que n sentença 
s0meute passa em julg:ido e é executoriri. depia  de decidido o 
mesmo recurso, agora legisleiri na sul~posiçào de qiie a sentrnçe 
traiisitou cm julg:ldo p r r a n t ~  as RelaçGee! 

Decreto de 9 de dezembro de 1836, art. 15, que dispte quarito 
aos rbos militares, que a pena de morte, e até as de degredo ein 
galés excedentes a 10 aiiiioq, se n8o executem sem resoluç&o do po- 
der moderador, impoiido ao presidente do Slipremo Conselho de 
Justiça militar a obrigação de inaridnr o processo (e oilo a copia, 
note-se) :i Jiinctn dn Guerra ou >l.iriiilia, quril rio cnso couber. 

O Siipreino Conselho de Justiça militar B ate aiictorisado a sus- 
peuder a execuç&o de todas as outras penas, quando lhe parecer 
que ha cireumstancias atteniiantes qno devarn minorar o rigor dn 
lei, recommenditndo ent&o o r60 ao poder moderador. Pelo qiie 
mais deve proceder essa recommundnção se se trxcta da peiia de 
morte. 

Decreto de 16 de maio de 1832, art. 226, .qiie precrevia que a 
pena de rnorte se nlo executagsc em peeaoa alieriatln das faculdades 
intellectuaee ou em mulher gravida, senâo depois de paeeados estes 
accidentea. 

Codi o Penal, art. 92, que ordenava que na9 mulheres gravidae a 
pena s f s e  executasse ymrado um mrz ilrpois de te>niMdo o ertado 
da  gravidez. 

Codigo Penal, 8i.t. 93, que prrscrevia qiiaiito aos loucos que eom- 
metteesein o crime em lucidos iiitervrillos, que diii.:iute estes seria 
executada a peiia, e quanto nos que enlouqueceasem depois do cri- 
me, sómento depois qiie recobrassem o liso da rralo. 

Decreto de 16 de maio de 1832, nrt. 237, que determinava : 1.0 que 
a pena de morte se exrciitassc 48 horas depois da amtença (Estranha 
contradicçso com o disposta no :irt. 225, e tâo eetranha que, ainda 
não tendo em conta o beneficio do poder moderador, como a arn- 
tençn não era exrquivel sen&o drpois de haver sido confirmada iia 
Relac&o, o preceito do legislador sórneiite poderia surtir effeito B 
ciista di. attribuir aos redactores a previsão doa camíiihos de ferro 
e dos telegrnphos electricos, qiie ali63 tornaram dispeneavcl a siia 
provisrio!); 2.O que a execiiçfio se fizesse un forcri, em lognr puhlico; 
3.. pelo executor da jiistiça ciiininsl; 4 0  com o acompanhameuto 
do costiimr, assistindo o escri\.ão dos autos para dai* SUR f15, mas 
dispen~ado o juiz (no qfir revogou o costume anterior); 5." que nas 
48 hoins anteriores ee ministrassem ao condemnado todos os soc- 



corroa da religiiío que professar, e 08 maie que por ellee forem re- 
queridos. 

Decreto de 13 de janeiro, art. 339 e 
Decreto de 21 de maio, nrt. 1202, que preceituavam a execuç8o 

da pena de rnort~ dentro das 48 horas, mas, cohcrentes comsigo, 
mandavam contal-as depois que for recebida na  respeativa Helaçiio 
ou julgado a resolução do poder real. 

Decreto de 13 de janciro, art. 340 e 
Decrcto de 21 de maio, art. 1203, que se conformnvam quanto 

ris outras qii:itro prcscripy6es do decrcto dc 16 de maio, mas no 
acoiiipatili:~mento declaravam expressamente a intervençgo dn con- 
fraria da misericordia, se a hoiiver no logar, e dos minietroa da 
religiao professada pelo condemnado. O ultimo dos dois nrio dis- 
pensa o juiz, cala-se sobre a assistencia d'elle. NBo dcvia ser nlli- 
vindo, se fosse o que coiidrinnou, para levar ao cabo a propria obra, 
e se emparelhar txnto quanto possivel com o collega mi~iiatro 
algoz. 

Codigo Penril, art. 91, que egualmente prescrevi:& o modo da forca, 
a publicidade, os actos e formalidades neccssarias a dar-lhe essa 
publicidade, os quaes todavia n8o indica. 

Decreto de 12 de janeiro de 1837, art. 339 e 
Decrcto de 21 de maio art. 1202, que ord~nnvarn se nfio execu- 

tasse a pena uos domiitgos, dins eanctos, e dias de festividade 
nacional, mas rio dia seguinte. 

Codigo Penal, art. 91, e j  1.0, qiie estabelecia outro tanto, substi- 
tuindo as 0xpre~s0os de dia de festividade nacional, pelas de diaa 
tle gala; e iiada dispondo quanto ao dia seguinte, porque niio pre- 
sarevin a execuçâo ein periodo certo. 

Pagina 245, lin. 3 

Da recommendação, porhm, que n Lembrança na sua parte final 
faz sobre dever o ecclesiastico estar em parte onde o padecente o 
não veja por occasiilo da leitura da sentença, somos levados a crer 
que a sua presença sómente era reclamnda para que houvesse cer- 
teza de qiic em seguida iria logo começar a coneolaçcio. 

Paginae 248 

Se sobrevindo ai~cidente na execução (isto é, se o algoz nZo po- 
d8r cortar a cnbeça ao cori(lemnado, se qiiebrnr o barato ao con- 
demnado A forca, oii se deesndnr o garrote, no suppliciado pelo 
fogo, de modo que possa fugir da fogueira), verriori questffo nerooeu 
entre os antigos doutores sobre O que devia fazer-se, segundo at- 
testa Vungucrvr, no seu Epilogo Jwridico, cnp. 81. 

Distingue elle: ee o caso succedeu por arte magica ou arlijaw, 
v. gr., com corda untada rm ayua de cal ou forte, n8o deve embn- 
ragar a eãecução. Se porém o caso e~iccede de outro modo, hu da 



ter-ee como müugroeo, e nAo deve proceder a execu* sem se dar 
parte ao principe para resolver. 

O direito portiigriez d'este seculo definiu o ponto, como acaba 
dc v?r-se a pag. 679, obviando lia astuci:is, é certo, mas 4 custa do 
niauimo rigor. Felizmeuto que o direito posterior e a civilisiigâo 
actcial tornaram a um tempo (lispensaveis a anterior defini* lc- 
gialativa, e as qilestcies nervosas dos taes doutores. 

Pagina 249, nota 6 

O decreto de 16 do maio de 1832, art. 228, mandava entregar os 
corpos dos auppliciiidos aos p:rientes d'elles se os reolamassem, e 
não os reclainando elles, s qucilqiier tbertro anatoniico. Mas o de- 
creto de 13  de janeiro de 1837, rtrt. 341, e o dc 21 d e  riiaio de 1841, 
art. 1204, s6 confirman~ a primeira dispoaic;âo. 

Pagina 250, nota a 

Mas se a inquisiçiío não applieavs directamente a pena de morte, 
applicava todavia outras penas temporaes. Ex. a sentença contra 
Josb Rodrigues Manteigas (Collecç20 de mantworiptos do sr. Joa- 
quim Martins de Carvalho, fl. !15), que assim conclue: BPaadam que 
o r40 Joseph RoDz Manteigas em pena e pe~ite~icia das ditae culpas 
vá ao auto ptlblâco da Fde, na forma costamada, e nelle auça sua 
sentençci, e faça abjuração de leve mapeifo na fde, e por tal o de- 
clarão, eerd açoitado pelas ruas pblicaa d'erta cidade, citra ean- 
pi i t is  effuswnem, e o de,qrudão por tempo de cinco antlos pura as 
galds de Sua Magestade, onde servirá ao reino. sem soldo. T e ~ á  car- 
cere a arbitrio dos inqaisldores, onde serci instruido nos misterior 
da fêe, wecessarios para a ealuação da sua alma. E cumprirá as 
mais penas e pmitenciae eopi~ituaee que lhe forem impslas .  E pu- 
gue a8 cuatae. 

Pagina 263 

H a  sobre a morte do duque de Vizeu e do de Bragançri, urna in- 
teressante deecripção romanlioada, dig o Conirnbi-icense, neo 3239, de 
17 de agosto de 1878, do Sr. Soakes Romeo Junior, com o titulo: 
D. JoEio 2.0, romance historico do eeculo 16. Ainda não vimos. 

Pagina 259, nota a 

O padre Francisco de Sa~icta Maria, no aeu Anno Hirtorico, tom. 
1.0, pag. 76, dia 15 de  janeiro, depois de referir o desacato de San- 
cta Eugracia, e as diligencias postas para deewbrir o auctor ou au- 
ctores, continua assim: 

Acho&-se q.ue um homem ordilaario, chamado Sim& Piree Solir, 



havia ertado fóra (de casa), e sendo perguntado onde? Nbro respon- 
deu a proposito, antes com grande turbação. Ajunctaram-as outro8 
indidos (que cahiarn eobre ser homem turbulento, e chri~(80 novo), e 
por edlee foi cocdemnado a rer queimado vivo, cortando-lhe primeiro 
as  m h .  

A riniditoe pareceu accelerada ebrigorosa esta sentenga, vieto ndo 
haver prova concludente, nem co~?fissão do rio, mas todavia se exe- 
cutpu na forma sobredictn. 

E notavel que S:tncta Maria não houvesse ainda em 1714 noticia 
da declurqiio de Orense sobre o verdadeiro auctor do desacato! 
Alas por isso mesmo tem mnis rnerito o juizo que por conta alheia 
elle apresenta sobre s iniquidade da coiidernriação. 

No seu interessante Summario de varia histeria, part. I.', pag. 
74, o Sr. Ribeiro Guimarães reprorliiriu iiltimameiite a sentenga 
coiitra Solis, precedida da analyse e minuciosas noticias sobrc o 
facto. 

Abi se p6de ler como havondo dois juizes votado a favor de Solis 
na psmeira sentença, todavia um se ratractou miseravelmente por 
occasiiio da segunda sentença sobre embargos, ficando sómente 
firrno o outro, que por isso merece que a posteridade lhe niio ignore 
o nome, Diogo L,obo Pereira, o qual todavia ne não encontra entre 
os que firmaram a mesma aentençr, desde o primeiro, Gab~iel  Pe- 
reira de Castro, atC: o decimo, Prancbco de Andrade Leitito, outro 
juriseonaulto tiio irisigiie corrio poiico escrupuloso. 

Hu oobre o supposto crime de Solia urn escripto que assim se in- 
titula: O Deeacato m o Calado t o ~ l l i o r ,  romance hiatorim, 
1630-1631, pelo sr. J. da C. Caacaee, publicado em o Paraorama, 
vol. 1.0, 2."erie, anno de 1842, pag. 197, e referido em o Uicciona- 
vio Bitliographico do sr. I. F. da Silva, tom. 4 O, pagg. 74 e 75. 

Devem03 esta noticia AO illiistrado clinico e curioso bibliopliilo 
d'ests cidade, o sr. Antonio Augusto da Silva Ferreira; o movidos 
de curiosidade prociir8mos ler o romance, que o mesmo cavalheiro 
de prompto noaprestou, e declaramos que gostbmos. 

Em a nota, de que o Sr. Caecaes o faz seguir, adverte a. ex.O que 
adoptou a tradição das boas vell~aa de Iieboa, e em especial de 
uma devota madre e decana do convento do Desagravo; e depois 
conclue: Ampliei a trad2çEio quanto pude, reaorrendo puna isso a 
Britlo de Lemos. no seu Abc. Milit., Ayiologico Lusitano, Anm 
Hist., Vida da Madre Maria do Lado, iMappa de Port. de J. B. 
de C'aatro, e sobre tudo a Historiu da fundação do real convento do 
Loufiçal, d'onde franrcrevi a uentença e mais alguns pormenores, 
que os outros nCio deduram. 

Tem por isso o leitor curioso mais fontes onde beber do que nós 
mesmos consult4mos, e cujo extracto o desejo de concluir por agora 
nos impede de apresentar-lhes. 

Pagina 261, nota a 

Q sr. J. P. A. Nogueira, reprodiiiindo uo folhetim do Jornal do 



Commcrcio, n.° 6756, de 18 de maio de 1876 entre outras periodos 
das Memoriaa, ou melhor Advertem'as de um cuidado aseustado, 
escriptas para ligão de seu filho, por D. Barbora de Laia  e Lima, os 
adtineiitee 4s execuções de que tracta o texto, nos quaes ella refere 
que a condessa de Faro e a marqueza de Villa Real, sua filha, 
abraçadae aos pé8 de um eepnrteiro que era juiz do povo então, lhe 
pediram a vida do duque, a que respondeu (o juiz) tão inchado e tão 
rninbtro, como se podia esperar d'aquelle grosoeiro e indigno san- 
gue; affirma que d'ahi se deduz claramente que a vontade popular 
actuou poderosamente no processo e condemnaçlo dos conjurados. 
PMe ser que sim, e tambem póde ser que o juiz se prestasse a ser 
instrumento e pretexto de más vontades occultra. 

Por nossa vez reprodiiziremos tambein neste logar o seguinte tre- 
cho da mesma Memoria, que ahi nos offereee o erudito escriptor: .... e houve renhorae de tanto valor, que o tiveram puraver aquelle 
erpectaculo, feeto o rocio um Colie~u rle ferne, em uma parte ao for- 
ca# de Amon, em outra arrastando, esquartejando, e tirando cabeças 
a gente tão nobre, que devia de ser o retrato do inferno. 

Eis como pensava uma senhora nobre e illustrada dama. 
Nb uos venham pois dizer quc a pena de morte era outr'ora po- 

pular! Applaudia-a o vulgncho ignaro e servil, que o poder feroz 
e vingativo assoldadava tis suas paixões! 

O arcebispo dc Braga, SebastiZo de Mattos, acabou os seus dias 
a 26 de outubro de 1644, sendo sepultado na capella do Sanctie- 
simo Sacramento, dentro da egreja de S. Julião, na mesma Torre 
de S. Juliilo. (citado Foihetim do muito curioso, e illuetrado in- 
vestigador, o sr. J. A. P. Nogueira, no Jornal do Commercio, de 
Lisboa, nSo 6756, de 13 de  maio de 1876.) 

Pagina 316 

Traz a sentença contra os tres rQs Vangíiervq Epilogo juri- 
dico, cap. 67, a qual é de 17, mas foi executada a 19, data do 
accordão que rejeita os embargos de menoridade de Jos6 Gastrio, 
ten$o os suppliciados ficado susperisos na forca por tres, dias! 

1': riiuito provlivel que fossem malfeitores; os dois primeiros ti- 
nham até já sido condemnados e fugido do degredo; e ao terceiro 
havia sido perdoada egual pena; mas de algum dos crimes ao menos 
(pois é multiplicidade d'elles que se Ihes attribue e em parte perdoa- 
dos havia jB alguns snnoa decorridos) não ae fez prova sufficiente, 
como é facil de ver da leitura da. leviana sentença. 

Mas o que 6 mais que certo é qne a vida de libertinagem que vi- 
veram por certo espaço, a deveram 4 protecçilo, ou ao menos á 
indifferençrt das auctoridades do tempo. 

Nos embargos negam ellea alguns dos crimes; e da morte de Do- 
mingos Gonçcilves, pastor da herdade das Figueiras, teimo de Fron- 
teira, perpetrada em a noite de 10 de sgosto de 1710, dizem que 
o p e  dos auto8 coneta é ter sido feita por quatro soldadoe de ca- 
valdo. 



O mais engraçado é que tendo o mesmo terceiro r b ,  JosB Gastiio, 
juncto a um anterior processo de estupro uma certidiio para provar 
a menoridade, a que os respectivos juizes ricsse processo nfio de- 
ram attengb, uias cuja pena lhe foi perdoada, como j B  se adver- 
tiu; e havendo junetado neste uma outra certidrlo que lhe ettribuia 
ainda menos edxde, os juizes d'estc sem ri minima averiguação a 
reputaram pcnr falsa pela discrepsncis iiot:ida com n antecedente, 
vindo a ser applicada ao r60 a peita de morte, uno obstautc não ter 
senão 16 aunos i~icompletos ao tempo do drlicto, ee ella era verda- 
deira como póde bem ser. 

Vem tambem para notar o desplante corn que os desembargado- 
res dào por uuspeitosa uma certidso do ciruigirlo Antonio de Fi- 
gueiredo, que tracthra no hospital a Mnniiel Broclindo, ns  qual 
afirma que a morte d'este não proviera da ferida que lhe fieera o 
terceiro dos réos, attendeiido a que o inesnio cirurgiiio declarara 
terem sobrevindo 4 victinia febre e voinitos, qiie no sentir dos DD. 
6 indicio vehemeute de proceder da ferida a morte; e moi.ineiite por- 
que o escrivfio do processo dB Sé de serem penetrantes as feridas, e 
(I testemunha tJedro Pires (que os desemhaigridores chamam cirur- 
gifio, mas nos embargos se diz ser simplea barbeiro), que curou ao 
morto na occa&& que recebe« a ferida, afirma que tenteando-a a 
acliou p~rietrante! 

Iloje 1150 temos desembargadores desattenciosos, j4 se deixa ver, 
porque n&o ha cirurgiões euspeikwos .... nem escriviiee-galenoe. 

Pagina 319, nota a 

De um curioso dkr io  nianuscripto, obra do conego de Elvas, 
Fraiicisco Carvalho, fallecido em maio ou jiiriho de 1720, transla- 
dado no fim d,, anno de 1724 por Jogo do Quintal Lobo, e de certo 
por eete mesino accresceiitado, que teve a bondade de nos prestar 
o nosso lionrndo collega o ar. dr. JouB P(.reira de Paiva Pitta, lente 
de direito e vigario capitiilar de E l v ~ s ,  extrnbimos o seguinte es- 
clarecimento com respeito ao rancho da Carqueja: 

Abril de 1721 

PrWZes em Coimbra. --Pela Quareema chegar80 a Coirnbra hum 
destacamento de Infanteria de 250 infai~trs á ordem do Tenente- 
Coronel Bento Pereyra de Castro, e outros 250 cauallos á ordem 
do Tenente-Coronel Manuel A7unes Leytgo, deytando antes fama de 
que hião guarnecer a marinha para  guardar a peste, e em huã. ma- 
drugada, a hora ajustada (e succedeu afigurem-se alguns soldadoe 
pela muita chuva, por se não faltar aquella hora) e tomarão ao por- 
tua d'aquella cidade, para  tomarem de repente os que hião prender, 
q~cc erâo hurai estudcintee amotinadoe de a l y ~ n s  60, que se i~ititula- 
wio o Hancho da Carquaja; porque no prinoipio qui~erdlo hir quey- 



mar huma casa, e levavão a carqueja para isso. Tirihão feyto varias 
inaolenciaa, e forçado mulheres. Havia tempos que se conzeruavcio 
nesta rebelliüo; e agora se diz que Bum colpo que aparece0 ha tcm- 
pos sem cabeça, era hum estudante do mesmo rancl~o, que lendo ajus- 
tado hirem assaltar hum convento de freyras fói a da cidade Lhe dia- 
sera aquelle estudante que comiderassem o abszcrdo que façdo. DM- 
serão alguns que morresse, porque se apartava da untüo do rancho, 
e os entregaria; e aes~m o matarão, e por não aer co~rhecido lhe cor- 
tarão a cabeça e não sei se mais alguns membros. Agora havia pouco 
tempo tinhno mandado a huns trrs estudantes, qtce dizem erüo do 
Alemtejo, e h u n ~  d'ellrs ktim medico N... natural ... Gavüio (Entre N 
e natural est8 eùcripto ein caracteres um pouco diversos, e tinta 
mais eecura, e cm todo o caso eni epocha posterior Manuel Nogweira 
Uavias; e entre natural e Osvi50 estU esciipto Beja, de modo que 
fica :issim N. Manuel Nogueira Gavills, nafural de Reja, Gaviào, 
pois nao est& riscada esta ultima palavra, com quanto visivelmeiite 
o devesse estar, desde que foi substituida por Beja.), que a taes 
horas da noute, que dieem erZo as onze, se acltassrrn em tal sitio, e 
senão i~tcorreriüo na deeobediencia (íl iz~m alguns que estes 3 eram do 
rai~cho, e parece se quizerâo apnrlar), os 3 se resolverão a nüo hi- 
~ei i i ,  e a esperar o assalto, que sabido ihe havino de dar os do ran- 
cho, cortarEio alguns degráos da escada das casas, em que estavõo, 
pozeriio varias lagerw de pedra na janella que cahia sobre a porta 
da rua, que Ute deytarão quando ellea quizerão arrombar a porta, 
que f o ~  depois da meya norte, e matarão num clerigo, qve era ca- 
pztão, e ferirão alguns e com tiros. Os do rancho retirarao o morto 
e ,feridos, e depois tornarão; mas depozs de varios tiros e feridos se 
reiirarao por qur vil, /ta chegando a manh6a. Não havia justiça que 
se atreucsse com elles. 

Mas como chegou a gente de guerra, se prenderão aZ,guna 16, que 
com alyun~a gente d'esta forão remettidos a Lisboa. Tinha havtdo 
nesta Universidade varios despropositos, Torqae aldm de eer feito 
este Heitor Pedro Sanches Farirha de diJerente qualidade dos que 
costuma~uio ser Reitores, re houve em todos as& fidalgos, como dos 
outros com muita arpereza e imprudencia, de que tinha procedido 
fazerem-se deacortezias, e salirar e tiros ás suar janehs.  E tudo 
andava sem ordem. 

Seja-nos permittido consignar aqui, que, ao noeso parecer, as 
mnlfeitorixs do Rancho da Carqueja ngo foram um facto occaeio- 
nal, mau um iucidente apenas de entre niiiitos de egual natureza da 
vida escholar, como então ella era. 

Sabemos que dieturbios semelhante8 se davam outr'ora nas de- 
mais universidades da Europa, e quanto ao nosso proprio pais te- 
mos um documento & vieta, por meio do quril se prova como a 
popu1ac;ão da cidade era victima a cada ptlsso das turbulencias dos 
estudantes. 

Este documeoto, que é uma wntenga judicial, respeitante 4 se- 
guiida metade do soculo xvrr, d4 ft5 da seguiute historia: 

Um eetudante pretendia obter carta de eeguro r~eg~cfiw, para niio 
poder ser preao, e nti peti(;àa allegavu que oa queixoaoe o tinham 



denunaido em juizo e lhe attribuiram ter perpetrado com outros 
os deguintes factos: 

Kntrada violeuta, depois de abalroarem as portas, da casa de 
duas mulheres solteiras noTerreiro do Marrnelleiro em certa noute; 
eguul atteritado na casa de outra mulher solteira juncto ao colle- 
gio Novo; egual attentado na cam de outra rnulher solteira, juncto 
a d. Salvador, que tinha comsigo uma moga trtmbein solte ir;^; egual 
attentado coutra out,ra mulher solteira, criada que fora de uni F., 
na casa de outra mulher viuva, aonde entio se achava, attentado 
que repctiraui depois contra a desgragada, no campo aonde assistia; 
egual attentado coiitra uuia niullier e:is;ida uo Terreiro de Sancta 
Jueta em certa noute, em quc o  nar rido YC :tchavx auseiite, o qual 
dcpaib foi queixar-rie H. junti~a contra todos os tiggressores. 

dstes diversos factos eram, como i: de crer, perpetrados de pro- 
posito mot.im e assuada, com outros da sua facção e parciulidade, 
levaudo todos armas deferisivan e otfensivas, com o intuito, que se 
die tealisado, de violentamente & força ae dormir; e n16m d'isso 
seg"dos do crime de pancadue, de que se allega resultarem nodoae, 
pib.acturas e ferimetitos (e estar a ponto de resultar a rnorte quanto 
ao terceiro facto, so n&o acudira gent,el, c do outro criiiie de jurlo 
de dinheiro, prata, ouro a outros rnoveiu. 

i'artieipqtio na reaisteucia ao meirlnlio da, Uni\.ersidade, eucri- 
vLes e uinia pessoas que coriisigo trazia, a~idando elle queixoso (o 
meiriulio) meirinhando por obriyução do seu oficio, em certa noute, 
na qdal, rio 'Ferreiro de Sancta Cruz, foi asaaltado pelos da assuada, 
iiido todoa win armas oí€ensivas e defensivas: espadas, ~0della8, 
dardoe, cajados, manguaes e armas de fugu, pistolas, davinas e ba- 
cantarteu, de que resultou ficar elle cruelineiite ferido. e deixarem-O 
por mort; e a i s  mais cumpanhei~us (entenda-se de alg~tns, pois tam- 
bem ee diz que os compariheiros, de certo os que ficaram saos e sal- 
vos, obst:~rain :t que o rnataliseiii). 

NBo se creia porhm que todos oa iridividuos que participavam 
nestes factos eram realinente malevoloe; do de que se tracta nas 
cartas de seguro sabcmos n6s que foi um advogado distincto, bom 
cliefe de f:tmilia, e preutou ao publico os serviços que pôde na eua 
PDSI@O. 

Entes factos laiignm muita luz sobre os motiros que determina- 
rum o rei L>. Pedru 11 ii prornulgdção da lei, que o nosso grande 
Mello k'reire depois julgpu dever ser tida por obsoleta, visto que a 
mooidade estudiosa era J B  pacifica. 

Vê-se d'aqui que a desordem estava ent2o na ordem do dia, e 
que a p~pulaç lo  da cidade era a cada passo vexada. 

A yuaes causas attribuir o facto? Parecem-nos manifestas: a su- 
premacia que a familiu escbolar outr'ora sustentava sobre a fami- 
lia popular das cidades em que existiam as universidades, supre- 
macln que era a consequencia dos seus privilegios, d s  sua juris- 
dicçÈo excepcional, da considerapio da clasee dloude eahiam os 
eschblares, a das mais abastadas familias do reino, e do respeito 
que com cedo Ihee votavam, viato que em breve iam aer oe gover- 
nanteu do reino e posrreeah; e depois o ardor doe annoe nos que ee 
eiitrttgavam B desordem. 



Mae a estae causae accre~ciam outra8 que niio B poesivel omittir: 
a fraqueza e talvez condescendencia dos magistrados de outr'ora 
com oe desordeiros, movidoe de reepeitoe humanoe, que nito tinham 
e coragem nem convenienoia em pôr de parte; e o despreso, diga-se 
a verdnde, que \atavam 4 ordem plebêe em concorreucia com os 
seus futuros collegns. 

A sancta liberdade do rioeso seculo, proeursndo realisar a egual- 
dade dos homens, prégad:t I~:L tantos seculos, operou o irmansmento 
das duaa classes, que hoje vivern ein completa fraternidade com 
proveito e eu] Iiorirct de :~mbas ellas. 

Pagina 321, nota a 

Ericontra-se por8rn egualmentc nas Noticias reconditas do modo 
de proceder a Inquieição de Z'or~uyal, a psg. 206, como sendo um 
dori que padeceu no auto de f6 de 13 de outubro de 1726, isto é, no 
proprio dia da data da sentença. 

Pagina 335 

Eis o que lemos no Diario manuscripto de Elvas, a que j4 nos 
referimos a pag. 685 &cerca de Botafogo e do seu asssssiiio: 

D.: (dorniugo) 19 (outubro de 1738) se enterrou á noite em. S. D.o' 
dos jradee Afoneo Garro de Botafogo, que achar60 morto de hurn 
tirq pellos olhos junto do ribeyro das Errpadas. 

A margem est4- Rotafogo. 
Mais adeante lê-se: 
Neete verão (agosto de 1740) veyo de Lisboa o algoz com a cabeça 

do que matou o Botafogo no caminho de Campo mayor em 7bro de 
738, onde mandou por seo irmão huma cruz de pedra. E: junto d'ella 
8e poz e9n hum pau a cabeça, e ordem qtce ninguem a tire, que se ti- 
rará devaça e incorrerá na mesma pena. 

h margem est4- Cabeça de crirninoeo. 
Aiiida mais adeante: 

3.9 fr.a (1.0) fez boa tarde, e não houce troaõee. 
Pella aespera sahiu a prociesko coatumatla da Minericordia p.' 

traser a cabeça do que tnatou o liotafogo. & forão athc passar a 
Ponte das hortas, aonde a tinha trasido o coveyro, e a n&o levarão 
ao sementerio (sic) como coetumão, mas interrarüo-na na Igreja. 
A margem eet4- Misericordia buscar a cabeça. 
Vê-se da procissão costuvnacla e do como costumam, quanto deve- 

riam ser frequentes as remeesrte de cab~çns de Lisboa para ae pro* 
viocias do sul, e tnmbem ar exeou$ee nellaa feitate. 



E que eEectivamente taee procissks ee euccederiam a cada pas- 
so. deduz-se da imvortancia aue se dava ao cerimonial d'ellae. Com 
effeito, segundo atiesta L>. ~ Ô s e ~ h  Barbosa, naa suaa Memorias do 
Collegio Heal de S. Paulo, pag. 108, o dr. theologo, Sebastião da 
Costa de Andrade, cscrcveu entre outros obras o- Tractado sobre 
se he bem que na l'rocbsüo que a Miaericordia fae por dia de Todos 
os Sanctos para trazer os 0880s dos Enforcados, se leve o Crtunji3Eo 
da L'onollfraria. 

Pagina 362, nota b 

Em 30 de junho de 1780 a rainha D. Maria r deu por inteira- 
iricntc irinocente c sein a menor macula de culpa de inconfideucia a 
coiidcsse de Athougui:i, e restituiu esta senhora Bs lioorus e liber- 
dades que por direito, riascirneiito e qualidade ihe competiam. (Pro- 
gresso, r 1 . O  483, de 28 de junho de 1878.1 

Sobre o regicidio de l). JouB, póde ver-se a Carta Regia dirigida 
4 Universidade e um escripto referido no Conimbricense, n.0 3266, 
de 19 de novembro de 1878. 

O Haio da Luz Catholica, n.O 125 (manuscripto valiosissimo, em 
nosso poder, particularmente sobre os factos coevos de Colmbra), 
exprime-se assim: 

'Ibnto que no mez de dezembro do anno de 1758 se prenderam os 
traidores que conspiraram contra a vbda do nosso Monarcha, o 
Sr. Hei I). Josd I.*, logo d'ahi a pouco8 dias, no memo mez, foram 
presos D. Paulo e mazs quatro frades de Sancta Cruz, em carceres 
apartados. No  rnez de junho de 1760 foram egualmente presos D. Joâo 
de Sancta Maria de Jeaua, maia conhecido pelo nome de D. João 6.0, 
D. Esteuâo, e outros doia. No anno de 1761 foram presos uma 
grande quantidade d'elles. Todos estes frades cruzios foram presos 
por gra~~des e enormes crimes que commetteram contra a magestade 
do nosso rei, e todos foram presos fdra doa seus concelhos em car- 
ceres secretos, que mostram serem abominaveia ao culpas e crime8 
porque foram preaos, qve o tempo mostrará, porque como ee pedisse 
ao Papa Breve para os Deputados da Mesa da Conacienciia pode- 
rem conhecer e cuslig<ir aos Begularee incursos no crime de traiç6o 
e lesa.rnugeslade, e succedessem as dzscordias entre as cortes de Yor- 
tuyal e de Roma, que a40 bem notorias, estão as coueas no mesmo 
estado, atd que chegue o tampo em que ee vejam e carligrcem oe hor- 
rcndor arimea dos taee eode.siaslicoe. 

Paginas 370 e 371 

O Paiz, n.O 1080, do 30 de agosto de 1876, refere nas suas ephe- 
merides, neste dia (e não em o dia 31) o seguinte: 

1769: Süo enjbrcados em Lisboa um juiz de bairro, um seu tio, 
dois eewivães, e dois outros empregados subalternos, convewidos de 
rnetterem em si dinheiro do tributo das decimae, ouja aobranga eutaua 
a cargo d'aqttelles sitjeitos. 



Não tendo lido a eentença, não sabernoa qual das datae 6 verda- 
deira; mas qualquer d'ellas que o seja, a execução e6 poderia ter 
logar em eetembro, porque as datae referidas são a0 da eentença 
ou eentenças. 

Pagina 372, nota a 

Nas Obras complelas de Nicolau Tolentino de Almeida (1861), en- 
contra-se a png. 25 um soneto dedicado: A Zzabel Xavier Clesse, 
matando o markio com uma ajuda, d'ondc parece concluir-se que 
effectivamente o marido foi victima da maldade da mulher. 

Onde estar4 a verdade? 

Pagina 377, nota b 

A execuçiKo teve logar no dia 14 de agosto, conforme lemos nas 
Ephemeridea do Progreaso de I,isboa, n.O 476, de 14 de agosto de 
1878. Mas se a sentença é de 11 e a execu@o de 14, 6 este um caso 
em que se não guardou o espaço ordinario, tres diae, contados os 
dois extremos. 

Pagina 379 

Temos hoje mais completos esclarecimentos eobre os chamados 
conspiradores de Goa, porque alcnnç4mos ler o livro-A conjura- 
ção de 1787 em Goa, e varias comas d'eaae tempo, Memoria histo- 
rica, por J. H. da Cunha Rivsrn. Nova Goa, Imprensa Nacioiial, 
1785. - . 

Eram os nossos desejos apresentar aqui noticia mais circumstan- 
ciada dos factos, e das suas antecedencias e consequeiicias; mas, 
como nos escaceia o tempo, Iiavemoe de contentar-noa com o breve 
extracto que vai eeguir-ee. 

k o crime de ostado de que se tracta vulgarmente conhecido cm 
Goa pelo titulo de-Sublevaçiio doe Pintos (posto que, diz o illue- 
trado escriptor, nho chegaaae a ser verdadeiramente sublevação, nem 
fosse maquinada peloa Pintos, se bem que algum d'eatee foram ao- 
cios e agentes activos nas diligencias de a levav a efeito); e deu de 
si as seguintes victimse para o patibulo: 

Yedro I,uiz Gonxaga, tenente da legião de Pond4, natural de 
Nerul. 

M a n u ~ l  Caetano I'into, tenente da IegiiKo de Pondá, natural 
de Nerul. 

David Francisco T'ie as, cirurgião-m6r da legizo de Pondb. 
Caetano Xauier da Josta, cabo de esquadra da Iegilo de Pondi. 
Nicolau Luiz da Coata, tenente da legiho de Bardez. 
Ignaçio Caetano Toecano, tenente da legião de Bardez. 
Miguel Antonio da Costa, irmiío do cabo de eequadra Caetano 

=vier da Costa. 
Ignaoio Caetano Lopw, capitilo de ruxiliaree, natural de Mandur. 



Salvador Antonio dq Cosia. 
Balthazar Caeyro, sargento da legilo de Pondh. 
Manuel Ferrüo, cabo da  legiEio de Pond&. 
Antonio Fernandes, cabo da legilo de Pond4. 
Joüo Vaz, soldado da legilo de Pond&. 
JosC ~ldonteiro. 
Bernardo de Meaquita. 
Condemnados por scntenp de 9 de dezembro de 1788 nae se- 

guintes penas: 
O 1.. e 2.0, levados com baraço e pregâo, arrastadoe & cauda de 

cavallos pelas ruas publicas da  cidade at8 o logar das forcas; ahi 
teriam as m8os cortadas em vida, e morreriam morte natural; de- 
pois as cabeças decepadas e os corpos eriquartejados seriam collo- 
cados em altos postes at4 que o tempo as consumisse, e em diver- 
sos logares, alguns dos quaes especifica a sentença, nas ilhas de 
Goa, e nas provincias de Salsete e Bardez. 

O 3.0 e 4.0, a mesina pena, menos o arrastamento & cauda, e o 
serem pregados em postes altos sómente as  mãos decepadas em 
vida e a cabeça no logar d'onde e80 naturaes. 

Os restanteli 11, levados com baraço e prega0 4 forca, onde mor- 
reriam morte natural, cabegas cortadas depois de mortos, e prega- 
das em altos postes at6 o tempo as consumir, nos logares d'onde 
elo naturaes. 

Executados no dia 13 do mesmo mee. 
Foram alCm d'isso condemnados todos os rhos em conjieco de bem, 

e a serem havidos por infames, elles, sem filhos e netos! 
Além d'este quinze infeliees foram condemnados 4 pena de de- 

grbdo ternporario ou perpetuo &nco, e outros cinco & pena de galhs. 
Os primeiros soffreram tarnbem a pena de confisco, e tiveram a 
comminaçào de morte natural se tornassem a ser vistos nos Esta- 
dos de &a. É: provavel que os outros cinco tivessem egual pena e 
conimiuaçào, mas o sr. Cuuha ltivara só rcfere terem sido con- 
demnados todos em custas. 

Mas noutro poiito todos dez foram tambem egnalados, na triste 
sorte de marcharem açoitado8 pelas m a s  publzcas da cidade at8 o 
logar da forca, e ahi permanecerem at8 o fim das execugõee dos 
seus desditosos corróos. 

Comprehendeu n seiitenga mais dois r h s ,  um, João de S m a ,  para 
o absolver, o qual foi posto em liberdade a 16 de dezembro (tanto 
custaria IL passar O mandado de soltura!); outro, Sebastião Pardo 
de Noronha, ftrllecido na prisão,.para o declarar traidor, incurso 
no crime de lesa-magesta, de primeira cabeça, e por iam infames 
para sempre sua memoria, seus filhos e netoe, e lhe confiscar todos 
os bens. 

Mas além dos 27 a perseguição eatendcu-se ainda a outroe, pois 
foram presos mais 20, total 47 (ou melhor diremos 21, total 48, por 
quanto o primeiro coiidernnado a galés, Lourenço Fernandes, k 
omisso na lista dos referidos 47, apresentada pelo Sr. Cunha Riva- 
ra); fugiram 6, inuluindo uma mulher, Josepha de Noronha, e houve 
ordene de  pris8o contra mais 3, cujs eorte posterior ee ficou igno- 

v * 



rando, total 56 (ou 57) conhecidos, porque outros mais poderiam ter 
sido perseguidos, cuja noticia nHo chegou até nós! 

Fizeram figurar na conopiração pelo menos 8 padres fugidoe e 17 
presos (total 20), e d'estea por ordens expedidns de Lisboa para 
Goa; fizeram de 18 crribarc:ir para R eôrte 14 (em li8!1), sem que 
se saiba o motivo por que deixaraiii 14 ficar os 3 restantes encar- 
cerados, que bem póde ser a impossibilidade absoluta de Ihes faze- 
rem culpa. 

Fallecendo um na viagem, os treze que aportaram a Lisboa fo- 
ram recolhidoe na torre de S. JuliBo da Rnrra, sem os metterem 
em processo cri, mas scquastrniido-lhes os bons IR, e abi jazeram 
annos esquecidos; tendo tres dos infelizes tocctdo o termo da exis- 
tencia iieasa situaqão afflictiva. 

L)oe dez sobrevivos coube o dia da libcrdad(-, em 1802, primcira- 
mente a E ' r y  Manuel da  Expec~açã ,  i.c.coiiliccido innocente pela 
iiiformeç2o do arcebispo de Goa, e f~ivorecido a16m d'isso com a 
pensão de 400 reis diarios nessa mesrn:r cidade, para ondc voltou; 
e clepoie, em 1807, a mais oito que tainl~em regressaram I Iiidia, 
pois que o governo portiiguez houve crit:io por bem perdoar-lhos 
um criine de que nito haviam sido co~iveiicidoa, como egualmente o 
fez a tres dos profugos que at15 ahi tinham vivido em Bombairn, 
sendo levantado o sequestro nos bens de todos elles, e nos dos qua- 
tro mortos, um tia viagem e tres nos cxrccies de Lisboa. 

Qi1ant.o 80 ultimo d'esses dez, o padre Caetano Francisco do 
Couto, ~iiiida hoje se ignora o fim que teve, ri50 ~pparecendo nas 
listas iit:iii d!bs iiiortos no carcere, nem dos perdoados, nem d'aquel- 
les a qiicni foi levantado o sequestro, e seiidn pouco verosimil um 
testemunlio singular que afiirma ter elle voltado 4 India. 

Sancta liberdade! que fizestes ped;igos os ferros das Bastilhas, 
onde os governos odientos matavam pela desesperriçk os infelizos, 
aos quaes riem tinham a coiagein de julgar, nem a generosidade de 
perdoar. 

Agora duas palavras sobre o facto, e depois o noseo parecer 
Acerca d'elle. 

Diz-se que a tal conspiraçlo contra o governo portuguer fora 
planeada pelos dois c:rbeças, o padre Caetano Francisco do Couto, 
que j4 uomeimos, e o padre José Antonio Gonçalves (tambem co- 
nhecido por Jose Yhiiippe Gonçalves) qiie conseguiu milagrosa- 
mente evadir-ee 4 perseguição; devia rebentar rio dia 10 de agosto 
de 1787, talvez de ticcordo com algum ou alguns dos principes vizi- 
nhos; e tinha por fim constituir em Gor um estado independente ou 
republicr. 

Que os dois padres fossem emprehendedoree e recolhessem de 
Liaboa, onde com outros conterrenos residiram alguns annos, a Goa 
despeitados por não lograrem os fins das suas suppostas ambiç0es 
ao que se attribue a origem da coiispiraçào), cremos; mas que I ossem dispostos a pôr logo mãos A obra corno sc afíirma, dissuade-o 

atS a propria circurnstaricia de que o padre Gonçalves, o principal 
dos dois, se deixou ficar em Ceilao, vendo tranquillo vogar 4vaute 
com o8 conipanbei~8 a embtrrowo em que todoa se aveutururam. 



Depoie se, como O prova o sr. Cunha Rivara (que todavia tem 
por sem duvida a existeiicia da conspiraçto), a empresa era n8o só- 
mente difficil, mas impossivel de levar a cabo, cm face dos bata- 
Ihtes europeus que estiicionavam nit India, como acreditar que s6- 
mente a tentassem homens t t o  perspicazes, quaes nos pintam os 
dois suppostos chefes? 

Por ultimo, tendo-se crido de principio que como uma das prin- 
cipaes condiçGes do succeeso, os t:ies conspiradores teriam procu- 
rado haver-se com os potentados vizinhos, designadamonte com o 
Tipu Sult20, nem o inais leve iiidicio apparece ao cabo da menor 
iutelligencia dos suppostos conspiradores com qualquer d'cwes po- 
teritados. 

Assfm peta tragica conspiração, quanto a n6s, nlo pasrcou de 
simples desabafos ou vociferaçõea dn alguns, traduzidos t i  aiit parte 
e denunciados como rirgro trama, por outros, talvez inimigos pes- 
sosea, primeiramente ao arcebispo (31 de julho), e depois tio vice- 
rei (5 dei agosto). 

Que estas c as demais auctoridadrs portuguezas tomassem o caso 
H serio e lhe dessem uni viilto que nnturnlinente n h  tinha, d~rluz-se 
facilmente do seu interesse ein ostentar ua metropole siippostos 
uerviços prestados 14 fóra, para depois pedir d'elles a paga em 
adisntnrnentos. 

Julg mos hoje, como nos parece opinou na ocasi80 o secretario 
de estado Mnrtinho de Mello, escrevendo para o governo de Goa 
estas significativas palavras: 

Consta-me porém presentemenfe que assim eUe (Joaquim Antonio 
Vicente) como os dois clerigos que ahi se acham presos (ali&s 66- 
mente um) José Antoiiio C;ottçalves e Caetano Fra~icisco do Couto, 
e mais algum filho da ltid2a, que aqui co~acorreu com elles, se quei- 
aavam amargamente do despreso com que os $fios de Portz~gal os 
tractavam nesse estado, e que se em logar dou portuguezes, que d'este 
reino se mandavam á India, se entregasse aos eeus nattwaes o go- 
verno e administrapão geral, dando-se-lhe os Jogares e empregos 
ecclesiastico~, militares e civh, Portugal tiraria as maiores vanta- 
gens do mesmo estado, c elle só então he que seria opulento e feliz. 
D7estecr paradoxos porém se niio fez aqui algum caso, assim pela na- 
tureza d'elles, como 11~la ineonurqirt tiraia de seus auctores, e ?te muito 
natural (note-se agora) que transportando.se os diclos ecclesiaslicoe 
a Goa, e deslizando-se ahi nos mesmos e outros discursos d'elles 
nasceesem as denuncias e avisos da  sedição que &eram a v. s.. 

Nem se nos opponha o argiimeiito legal de que nos autos se fez 
e prova do criuie, porque o n lo  tomaremos a serio. Primeiro que 
tudo fora mister compulsal-os hoje desde o rosto atE 4 ultiina fo- 
lha, p,ira poder dar-se por assentado o facto. Mas a verdade 6 que 
do que existe pnblicndo, vê-se que em boa parte se procedeu por 
indiicçrjes. Em s~gundo  logar, niiida tendo-o por averiguado, toma- 
rnos a litiordadc de redarguir qcic cm um p~occsso, no qiial as au- 
ctoridades coloniaes eram accusadoras, tudo podia escreucr-se im- 
punemente, até com a assignatura dos acciisrdos, indefesos e metti- 
dos a tormeiito, como o foram os infelizes de que noe oecupamoe, 



sem que ainda assim, ao monos de alguns d'elles, conseguiasem ob- 
ter a desejada confissao. 

De resto, o desgosto dos naturaes de Goa era plaueivel, como o 
de todos os habitantes de colonias exploradas, que vêem os cargos 
publicos systematicnmente occupados (nlo direinos ezercidos) por 
individuoe da metropole, sem :I conipensaçlo de que a elles os prô- 
Vam OU 110s d'esta, ou nos de outras colonias. E esse dcsgorto d e  
via augmentsr, ao passo que reflectisseni cin que aos exportados da 
metropole se não exigiam iiiformriçGes rlr scienfia, vita et moribus; 
e em que provisão de melhor quilatc tinham elles 18. 

E na verdade em os nossos proprios dias nlo temo8 nós visto vi- 
rem das posseesks ao parlamento homens habilissimos e instruidos, 
um padre Jeremias, um Bernardo l"ranciseo da Costa, uin padre 
Canaã, um Francisco Luis Gomes? ... 

Mas bons ou m&os, s lo  em todo o caso preferiveie B mercadoria 
que os srs. ministros e as suas secretarias, ou melhor os capatazes 
d'cstas, vasam nos salões de S. Bento, em cominercio tie rehrno. 

Urge concluir: 
Para devermos ser hoje benevolos com a memoria das victimaa 

de 1788, uma 86 consideraçlo basta! 
A Carta Constitucional tem a data de 1826, e todavia .tinda em 

1879, oineoenta e tres annos depois, foi possivel a publicação da 
Hiatoria de m a  administração ultramarina! 

E ainda assim, tí cora em de um homem consciencioso, cnsnal- 
mente auxiliada por um kc to  politico de occasiiio, daremos n6s o 
poder compartilhar a dor dos nossos concidad8os de além-mnr. 

E ee do pouco que sabemos do que I8 fóra se passa concluirmos 
para o muito que ignoramos ... m:u convem por agora não aggrnvar 
a magua publica, e antes dar cabimento ao louvor do ministro hu- 
mano que nâo tolerou que a m8c patria por maie tempo supportasse 
o labeo de patria madrasta. 

Pagina 391, lin. 5 

A Ordem do dia n.O 15 de 1 de julho de 1811 refere que ha- 
vendo sido condemnados por sentença do Conselhu de guelra, con- 
firmada por Beresford em 27 de junho, em virtude de repetidas 
deserç0es em t e w o  de guerra, os cinco morreram .fuzilados. Por 
consequencia a execuçlo teve logar em algum dos tres ultimos dias 
de junho. 

Dois outros soldados tiveram commutação de pena, como se dirii 
em seu logar. 

Em seguida accresceuta a Ordem do dia: Or dois fuzilados doe 
regimentos do Algarve devem a s i  memos a euia sorte por serem 
rkos i~icorrigiveb de grande numero de deserções. 

A triste ezecuç&o ordena Beresford que nssistnm como corrkocr to- 
dos os individuoe presos por desertores dos referidos regimentos, 
aos quaos, confiando que lhes aproveitar6 o terrivel exemplo, depois 
dispensa de serem processados, e da aflictiva pena gue mereciam, e 



manda sejam restituidoe ao servip, devendo passar a infa& de 
linha aquelles que por siia edade, conJigt~raç80 e ro6ustes fossem 
proprios para eese servigo. Justiça do despotismo. Une tudo, outros 
nada. 

Mas uma boa parte da Ordem do dia reduc-se a uma notavel ver- 
rina contra os regimentos de milicias do Alemtejo, pelo escandalo 
da sua numerosa e continuada deserfio (e por isso promette nlo 
perdoar-lhes de futuro as penas em que incorrerem), cujo8 r408 vi- 
vem tranquillamente em eeue lares; contra os habitantes da provin- 
cia do Alemtcjo, aos quaes exproha a 8Urt falta de patriotismo, e o 
seu egotmo; e contra os coroneis, oficiaes superiores, capitlies, e 
mais qjkiaee de mibicias, capitries-mdres, o@iaes de ordenanças 
e mais individuoe d'ellas, pela falta de zelo no cumprin~ento das 
suas obrigaç0es; que a não serem elles portuguezeo, se tentavia 8. e%.. 
u acredital-os dealeaes. 

Para alamarar o caso, concliie Beresford por Fallar bem dos re- 
gimentos de milici:ts do Algarve, que estavam fazeudo sc~rviço na 
provincis do Alrrntejo, esqiiecendo.se de que acabava dc mandar 
fuzilar dois dos seus soldados que sffirmava terem cuinplices ou 
corrdos. 

Pagina 391, notas a e b 

Tendo posteriormente occasi&o de ler a referida Ordcm do dia 
n.O 22, de 11 de setembro, vemos agora que são duas as santenças 
cout,ra o Faria e contra o Silva, cujo crime era egual, mas talvez 
differente o de um do do outro; do contrario seriam processados 
junctamente. 

Dos dois, o Bombo e o Evaristo, que nllo declara se era ou n%o 
soldado, com quanto seja provavrl o tosse tambem, diz a Ordem do 
dia serem condsmnidos por sentença como presos de outra quadri- 
lha, e r d o ~  de grave roubo, com arrombamento, commettido na ci- 
dade de Elvaa, no amnazcm de Lv,iz Pereira, sendo-lhes achada8 ao 
gazlfas e mais inst rumenfos proprioe para semelhante fim. 

Todas as sentenças, cujas datas a Ordem do dia cala, forlim con- 
firmadas or Ijeresford; a do primeiro, Faria, em agosto de 1811, a 
do aegunBo em setembro, e talvez tambem no mesmo mer a do ter- 
ceiro e quarto. 

Pagina 392, nota a 

Na eua Apolo.+a (Coimbra, Imprensa da Universidade, 1838) 
queixa-se Jogo Bernardo da Rocha da perseguiçllo que em tem o 
lhe fizera o marechal Beresford com fundamento de que eu (dis) ti& 
esm'pto (no Portuguez, de Londres) eobre a parcialidade d'elle na 
tragcdia do tenente-rei de Almeida (Conimbricense, n.O 3093, de 20 
de março de 1877). 

Ignoramos por agora o que sobre o assumpto escreveu o confesao 
patriota, pois nâo nos 8 possivel a leitura do seu Portuguer. 

Mas quanto h parcialidade do bretgo, resalta ella de cada uma 



das linhas que com data de 12 de agosto de 1812, se ]&em iia Ordem 
do dia na0 17, para justifieaçiio hypocrita de ter maiidado dar 4 
execuç8o a senteiiça contra o dcsvent~irado teiiente-rei da praça 
de Almeida, Costa e Alineida, que sfo a~seryùetl mer:imeiitc gra- 
tuitas e inconcludentes; e coiil data de 4 de junho de 1815, lia Or- 
dem do dia u . ~  9, em obseqiiio do governador da inesrna praça, 
Guilherme Cox, coronel do regimento de infanteria 11.0 24, e como 
prologo i s  senteiicas abeolutoiiss, que cni seguida alii se eucon- 
trnm, e que pouco ou nada pic,stam pai:i foiuitirmo~ juizo segiiro 
da crimina1id:ide de um ou da iiinaceiicis do outro, pois 080 tâo la- 
coiiicas que nem sin ularisain os pontos do accusaçao contra Cox. 

Tudo i s ~ o  pordni f h  ainda hoje tostcmiinho de duas cousas: a mb 
vontade contra o tenente-rci, qiic iizo era pouprrdo, ainda depois de 
lhe haverem tirado a vida, e o favor dispensado ao governador, que 
sómente foi submettido ao Conselho de guerra (para ee justificar!) 
em virtude dos clamores da opiniio publica a que se quiz dar satis- 
façb ,  ao passo que se ostentava dwpresal-os! 

Ainda assim o auditor teve coragem para votar pela procedencia 
de uma das duas accusaç~es, e por isso foi grosseiraniente chns- 
yuendo por Beresford e pelos do Supremo Conselho de giicrra na 
sentença condemnatoria. 

Ambas as  Ordens do dia promettem a publicaçilo dos processos 
dos reos, enteado e afilhado; ignoramos so o marechal cumpriu a 
promessa. Se houvessem sido publicados, e hoje os podessemos ter 
B mão seriam elcmcntos de investigação da verdade, tendo ainda 
assim em vista o desconto do secreto d'elles, que habilit,ava r es- 
crever nos mosmos impunemente o que approuvessc aos seus instru- 
ctores e directores. 

Tinhamos escripto o que acima se lê e qiie não queremos alterar 
no rniniino ponto, qua~ido tivemos conhcciiiir.nto e podéirtos Ivr o 
impresso: O general Yadua, esboço biogrupl~.ico, pelo Sr. JoBo da 
Silva BIendes (Lisboa, 1870), e s6mrnte eiitâo ~oubeinoa que o 
tenente-rei Costa e Almeida era pee do genera.1 l'adua e da ex.rnl 
viuva Mendes, de Vizeu, chefe de uma das mais nomeadas e respei- 
taveis familias da nossa Beira, e av6 por ieso dos srs. Jolo Mendes 
e Francisco Mendes. 

Promette-nos ahi o sr. Jogo Mendes a biograpliia e defesa do seu 
irifeliz avó, em obsequio a sua estremosa mãe. Entre tanto antecipa 
j& algumas palavras das quaes resumimos como principaes poiitos 
de observaçlo cotes: 1.0 O salto da praça pelo inceiidio do paiol foi 
apenas uin desastre de acuso. 2.0 Se podesso ter sido evitado, a 
responsabilidnde da omissão da diligencia nesse sentido tocava ao 
inglez Cor, gov~rnador da I)ra<;a. e não ao tenente-rei. 3.0 D>ido o 
desastre, a capitulaçELo era iiievitiivel, privada a praça das niurii- 
ç k s  de aitilheria sua principal defesa, e derrocadas as  siias mnra- 
lhas 4 . O  A resistoncia d'ella iiâo entrara nos ineios de defesa do 
Wellingtoii, qiie mais olhava para as linhas de Lisboa, e tanto as- 
sim qiie nko procurou soccorrel-a, mas a entregou ao seu dzaiii~o. 
5.0 O teucante-rei foi accusado dc: escrever uma carta mni secreta- 
mente a Cox, em que instava pela eal~ittilagao. 6.0 E ~ t a  carta nilo 



podia influir no espirito da guarnig80, tondo, como se confessou, 
sido dirigida muito secretamente. 7.0 Cox procedeu com inteira li- 
berdade, pois se não mostra a menor desobedieiicia ou violencia 
contra ellc por parte da guarriição. 

Quanto aoa primeiros quatro pontos, nós concordamos plena- 
mente; mas vamos miiis loiige nas illaç0es. 

Indepetidentcineiitc do salto da praç,i, Almeida nXo poderia re- 
sistir por muito mais tempo, talvez nrin tanto, como Ciudad-Ro- 
drigo, que capitulou ao cabo dc 17 dias de investimento (de 25 de 
jurtho i1 11 de iulho de 1810). 

O proprio Wcllingtoii veiri em nosso apoio na Ordem do dia (i de 
setembro de 1810, em que dA conta da capitcilaç8o iio exercito, cm- 
pregando estes proprios terinos: Finalmente Almeida se ~ e d e u ;  e 
pdde ser que em 15 ou 20 dias mais depressa do que esperavamos, 
etc. 

De mais, it%o vemos que a porda de Almeida, mesmo presuinin- 
do-a antecipada, srgitndo a espectativa de Welliugton, lhe des- 
arranjasse os calciilps. Elle e6 re piopuiiha resistir dentro das 
famosas linhas de Torres Vedras, e, até lá, aproveitar apenas, du- 
raiite a retirada, alguiii ensejo fnvoravel de iuflingir um qualquer 
golpe não decisivo 4s hostes de Massena, se a vnrttsgem do terreno 
fosse (10 seu lado, como sempre procurava, e o podesse consegiiir 
srrn arrimar a grande desfalque a sua milicitr. 

Ora este segundo iutuito logrou elle completamente uo uoico 
ponto que lhe facultava a linha de retirada, na serra do Bussaco, 
deva ou não entrar em conta, o erro de Massena em deferir de 25 
a 27 o ataque da montauhn; assim como logrou o outro de acolher- 
se são e salvo As litihss, talvez tambem em parte pela demora de 
Massena em Coimbra de 1 a 4 de oiitubro. 

No tocante aos tres ultimos pontos poiideramos que sob a hypo- 
thcee da existencia da carta, e dado que esta maiiifestassc a opinião 
individual do seu auctor pela capitulagilo (opinião quc se affirma 
ser perfilhada por outros officiaes em co7isellro; e cremos que B d'este 
facto que se deriva a asêerção de que parte da guarniçiío optou 
pelo rendimento) ainda semelhante circurnstancia não podia ser 
acarretada corno acto de accusaçito contra o tenente-rei. 

Depois, se ella importou sómrnte uma declaração secreta a Cox, 
6 iniquo attribuir-lhc o effeito de arrastar os do Conselho. Mais, 
:~iuda que Costa e Almeida no seio d'cste mantivesse a opiniilo an- 
tcrior, escr;pta e eecretu, sol~ro iitiquo B absurdo attribuir a qual- 
quer x responsabilidade em ser a b r ~ ~ a d a  pelos deninis a propria 
opinião; pois que cidn um responde sórnente por si. 

Por ultiino, yiialqucr quc fosse a opini&o do tenente-rei e o voto 
do Conselho sobre a acceits@io das condiçüea de Massena, Cox, p a y  
quem o alvitre era ~61nente coneultivo, podia n8o scguil-o, e coiiti- 
nuar a resistei~cin. Não o fez de crrto, porque reconheceu a impos- 
sibilidade de fazel-o, como at6 se deprehende dos considerandos da 
sclitença absolutoria de Cox. 

Nem lhe vale a allegação de prweder constrangidamente, se é 



verdade que a guarriiçiio lhe n io  deaabedeceu, como se dis, e cre- 
mos atb pela razio de ser elle commandante do unico regimento de 
infanteria de linha, que estava dentro da praça, com o qual mante- 
ria em respeito os doia outros de milicias que 18 ee achavam, como 
escrevemos a pag. 392, ou tres como posteriormente lemos na Or- 
dem do dia 6 de setembro de 1810, a saber milicias de Tramoso, 
Guarda e Araanil. 

~ e l i z r n e u t e ~ ~ a r a  os officiaee portuguezes, nenhuma patente supe- 
rior hombreava com Trant auando este cobardemente abandonou 
Coimbra em março de 1811, ;em ter sido atacado, e nem o podeidõ 
ser atravks do Mondego, a trasbordar, e ao longo da ponte de 
S. Clara, cortada; pois teria talvez sorte egual S do tenente-rei. 
Como ngo houve ni\cioiial sobre quem recahisse o castigo, eeeure- 
ceu-se a falta do estrangeiro. 

Somos levados a crer que alguma circumstancia postcrior fez 
nascer a necessidade de procurnr uma victima 4 capitulação de Al- 
meida, pois que de priiicipio ugo parece ter havido o proposito de 
a lançar a cargo de quemquer que seja, como indirectamente se 
prova com a Ordem do dia 6 de setembro referida, que faz o elogio 
singular de Cos, como 6 de crer, mas louva em geral toda a guar- 
niçto: O ar. marechal, lê-se ahi, tem grande prazer em anncmciar 
ao exercito que durante o sitio elle tem todo o motivo de eetar aatis- 
feito da conducta da guarniçdo, que parece haver aido digna do ca- 
racter portuguez, etc. 

Diria elle isto, se a guarnição se tivesse insurgido contra Cox? 
De certo não. 

O rigor agora despregado contra Costa e Almeida era atb des- 
usado no paiz. 

Luiz Delgado Freire, tenente coronel do regimento de infanteria 
de Periamacor, encarregado do commando dri. praça de Castello Ko- 
drigo, e João da Silva Cunha de Azevedo Coutinho, tenente coro- 
nel do regimento de infanteria de Faro, encarregado da defesa do 
cas,tello de Villa Velha, tiveram de render-se aos castelhanoe (1762). 

A desgraça do primeiro accresceutaram-lhe a demissão dos pos- 
tos, e a inhabilidade para futuros cargos militares e civis, e oom o 
segundo dever4 ter succedido outro tanto; mas não os condemnaram 
4 morte, nem os baniram. 

E passados annos, ao primeiro, que havia fallecido talvez ralado 
do desgosto, pôde scr declarada illibada a memoria; mas ao se- 
gundo (tenente coronel Silva) que lhe sobreviveu, não sómente foi 
dada essa reparacão, mas ainda pôde regressar ao exercito, e rece- 
ber augmento na milicia. (Sr. coronel Claudio Chaby, Synopse dos 
decretos remettidos do antrgo Conselho de guerra, etc., vol. v: Pre- 
liminares. 

Xão concluiremos neste ponto sem fazer notar que os Conselhos 
de guerra no tempo de Beresford eram quasi pura formalidade; em 
geral, cono passa a demonstrar-se. Reresford: 

I: Confirma as sentenças, mas reprova o conteúdo d'ellaa. (Or- 
dem do dia n.O 6, de 15 de fevereiro de 1813.) 



2.0 Revoga as  sentenças a seu bello prazer, absolvendo quando 
ellas condemnam. (Ordem do d ia  17 de junho de 1809, e Ordem do 
dia n." 29, de 13  de dezembro de 1813.) 

3.0 Devolve r o  conselho de guerra os processos para que reforme 
as suas decisGes, ou julgue novamente os rkos. (Ordem do dia 30 de 
março de 1810; de 19 de dezembro de 1811; e Ordem do dia n.O 30, 
de 26 de dezembro de 1813.) 

4.0 Reprehende os vogaes do Conselho de guerrn, e ameaça-os 
corn a f~itilra demis~:lo. (Ordens do d ia  17 de junlio e de 5 de julho 
de 1809; O r d ~ m  do (lia 30 de março de 1010, onde se lêem estas 
ainaveis p:~Iavri~s: O Sr. marechal não se atreve a decidir se ar 
ideias militares dos membros do conselho têm mair de malevolns do 
que de ridiculas; e Ordem do d ia  n.O 30, de 26 de d~zcmbro de 1813.) 

5.0 Emenda a scntciiça do Conselho de guerra e substitue-ri por 
outra. (Ordem do dia dc 7 de maio de 1810.) 

6.0 Intromette-se a avaiinr os factos pelos quaes o Conselho de 
guerra resolveu. (Ordem do dia 17 de dezembro de 1810.) 

13rresford era omnipotente em face de um governo tfío subser- 
vientr. que tinha descido B baixeza de o auctorisar a confirmar ou 
drsapprovar as sentenças do Conselho de guerra (Ordem do dia 13 
de abril de 1809), as qiines deviam ficar em segredo at6 baixar de- 
<.isto de Beresford (Ordem do riza 11 de dezembro de 1811), mas 
elle promettia fazer exociitrir em 24 horas se fossem de morto con- 
tra desertorcs! (Ordem do dia n.O 15, de 21 de julho de 1813), e a 
suepender e a emprasar os rnagistrados publicas, ainda que com 
pretexto de faltas de serviço em objectos relativos ao exercito (Aviso 
de 27 de janeiro dc 1810), indignidade logo aggravada com a no- 
me~ç8o do ministro inglcz Carlos Stward para membro da  regen- 
cia! (Decreto de 2.1 de mnio do 1810.) 

E ao procedimento do governo correspondia o dos funccionarios 
inferiores. Em toda a parte do reino foi costiime dar a voz de prisão 
em nome de Beirsford, e por isso de soltar sómente com ordem di-  
recta do regulo, che ando o negocio a ponto que foi necessario pro- 
ver de remedio na 8rdem do dia 11." 2 de 1812. 

Nto negaremos que uma ou outra vez Beresford nio corrigisse 
defeitos de proceõso ou parcialidade doa jiiises. 

1.0 Corn effeito o r80 n lo  tinha então as neeessarias garantias de 
defesa. Exemplo na fórma do processo, anctorisado pela carta regia 
de 1 de julho de 1811. (Ordem do dia de 14 de novembro de 1811.) 

2.0 Os Conselhos não averiguavam a fundo a verdade dos factos, e 
n&o obstante tinham a julgar muitas vezes sobre falsas accusagtes 
feitas aos r6os. (Ordem do d ia  17 de dezembro de 1810, e Ordem do 
d ia  n.* 23, de 4 de outubro de 1813.) 

3.0 Eram muitas vezes parciaes; por exemplo de scte dos, com 
crimes eguaes, pune dois o absolve cinco. (Ordem do dia 10 de ou- 
tubro de 1809.) 

4.0 Condemnavsm sem guardar a ordem do processo, e não haver 
prova legal contra o rbo, como o proprio Conselho confessa. (Ordem 
do dia de 17 de junho de 1809.) 

&e estes factos singulares não e6 não destroem a nosea aaeer- 



986 aobre a omnipotenaia de Bereaford, antea a confirmam, e pro- 
vam que a responsabilidade legal e moral do que se pasrava era 
toda a cargo do grão-bretão. 

A sentença contra o teuente-rei Coata e Almeida 8 de 20 de 
abril, segundo o Diccionario Bibliographico, e o manuecripto do 
sr. Cascaes intitulado: Impreeeos e manuacriptos relativoe á hbto- 
r ia  peninsular e seus prelimina~es. 

Pagina 393 

Na Ordem do dia n.O 15, de 12 de julho de 1812, manda Beres- 
ford publicar ao exercito diversas sentenças proferidas e m  Conse- 
Ibo de guerra, ou, para n~ollior dizer, as condemnagVes reeultantes 
d'ellas, e accrescenta-se: e observa a. ex.. que oe rkos Francisco 
Braz Chilreo, alferes do regimento de miliciae da Figueira, e Josd 
Joaquim Pinlieiro, e Roque da Costa Perdigão, sargentos do mesmo 
regimento, eâo dos fogitivm do dia 14 de abril prowWmo paseado, 
doe quaee se acham descriptus ar cireumatancias da fugida na Or- 
dem do dia 7 de maio; e que aldm da culpa militar de .fugirem, 
puarrdo era preciso combater, foram eetes ires rdoe deede Celorico 
atk C'oimbra eepalhando vozas de terror mentirouoe, que fizeram pôr 
os habitantes em relirada precipitada, de que se eeguiu commette- 
rem-se roubos, e haver outro8 muitos deeastres, e que a rdoe com taee 
culpae 1880 pdde e. ez.l deixar de punir com pena de morte. 

Acreditamos na propalação das vones aterradoras, porque eram 
maio de desculpar o crime da deserção; mas a retirada doe habi- 
tantes, os roubos e outros desastres vagamente allegados, parecem 
vcrdadoirrt iuverç8o para justificar o remate. Ouvindo tantas vezes 
fallar do caso, quando era ainda mais fresca a memoria d'elle, hoje 
quasi obliterada, nunca escut4mos cousa que ee parecesse com a 
narraçilo apaixonada da Ordem do dia. 

Pagina 404 

Do Diario do Governo, n.O 105, de 6 maio de 1822, que publicou 
a sentença, consta o seguinte: 

Marinho era solteiro, trabalhador, de 40 annos de edade, natural 
o morador iir freguezia de S. Viceute de Galafura, comarca de 
Villa Real; matou a Christovfio Gonçalo de Carvalho, solteiro, 
da iricsma freguezia, cravando-lhe uma faca de pmta  aguda'ssima 
no peito no 1.0 de janeiro de 1822. 

Condernnado por sentença da RelaçElo do Porto de 27 de abril, 
dois accordílos do mesmo tribunal, ambos de 29, despresarrm os 
piinieiros c segundos embargos a clla oppostos, e foi por isso en- 
forc:iùo no Campo da Cordouria a... (nõo se declara o dia). 

Eiii seguida 4 sentença e accord&os nota-se no Diario do Governo 
a brevidade com que o processo caminhou, o accrescenta-ae que as- 
sim succederia com oe demais procesmn se viesaem (para a Rola- 



ç k ,  intenda-se) tti.0 regtrlarce e com a mema promptidáo como veio 
este, apeear de feito e dirigido por um juiz ordinario. 

Vê-se pois que havia nesta raça jukes ou honrados ou que liam 
pela cartilha do farnoeo russo de Moskou: J 'ai me8 ruisme. 

Pagina 404, nota b 

Obtendo poster;ormente o Diario do Governo, n.O 157, de 6 de 
julho de 18'32, d'elle vimos que albm da sentença, a do Conselho 
de guerra regimental, de 15 de junho de 1822, que condemna o r80 
e outro so1d:ido a. serem enforcados, ha tambem dois accordHos do 
Tribunal Superior de guerra, o de 22 de junho que confuma sim- 
plesmente a naferida sentenp, trocsndo a forca pelo arcalrw quanto 
ao r80 primeiro, e o dc 28 que rejeita os embargos oppostos, todos 
ahi insertoe; sendo fuzilado por isso a 2 de julho, diz-se ahi, por or- 
dem de sua mageslade. 

E r a  arguido, lê-se na sentença, o primeiro rdo, Jorge Nunes, de 
haver atacado duas vezes com a baioneta calada o seu tenente, Pedro 
Alexandririo de Sousa, quundo na  tarde de 6 do corrente (junho) o 
butalhiio se ia recolhendo oo quartel, e passando pelo sitio do CaE 
vario . 

O s :iindo rko de que trncta a sentença era Gcrardo Marques, 
accus:ido de ter sahido da sua companlii;t para tomar conhecimento 
do que se passava na companliia do primeiro réo, que jii se achava 
preso, fkrltsr :lo respeito ao tenente Alexandrino (sem declarar em 
que), e ter soltado estas palavras: Entüo, granadeiros, deixaes ma- 
tar um camarada &eu! Se fosse na companhia de fuzileiros tal alio 
succederia, e: Não sâo homens, nem süo nada; foi iia segunda in- 
staticia alliviado na. pena, seiido coiidemnado a aesistir 4 oxecuç&o 
do companheiro, a ser exauctorado no mesmo logar e em seguida 
das honras militares, e depois degradado por toda a vida para as  
gaL$s de Angola com pena de morte ee voltar ao reino. 

E logo a seiitençs c~lculadarneiite deticieiite ou orilissa. 
Sim! atacou o r60 4 baioneta o eeu superior sern terem prece- 

dido uns quaeuquer factos? Seria aoto de louciira ou rematada mal- 
dade dmerite, que a sciitença deveria consignar expressamente. 

MAS se precederam, como é razoavel acreditar, mormente atten- 
dendo ao quasi nullo eíleito d~ aggressão (que dA rnesrno logar a 

resuppor que talvez o uso da ai-ma tenha sido acto de defesa) e 4 interceaaiio do camarada em favor do r h ,  entti.0 o silencio da 
sentença sobre elles 8 ainda mais condeuinavel; acaso será o corol- 
lario da negafio da defesa do r6o. 

Pagina 406 

Encontra-se o final da sentenea no Diario dg Governo, n.O 214, de 
11 de geteuibro de 1822. 



Soares oppoz primeiros e segundos embargos que lhe nâo foram 
recebidos. 

Pela mesma sentenga foram condemnados cinco outros rkos, in- 
cluindo duas mulheres, a degredo, e restituidos 4 liberdade outros 
sete. 

O crime havia sido o de sesalto e roubo, ao que parece frustrado, 
a uma casa na Povoa de Varzim. 

Por equivoco se collocou este rQ no anno de 1824, dereudo ser 
no de 1832. 

Pag. 407, lin. 5 

Foi sempre voz geral que o estudante Domingos Joaquim dos 
Reis era afilhado de D. Carlota Joaquina, e esta quizera mas lhe 
nlto podkra valer. 

O ar. Joaquim Martins do Carvalho, que foi atraz d'easa crença 
nos seus Apontamentos para  a historia contemporanea, vendo que 
o sr. Pinho Leal, no seu Portuyal velho e moderno o tractsva como 
afilhado de D. Izabel Maria, p!ocurou averiguar a verdade, e a final 
em vista da certidlo de baptiamo, de 26 de maio dc 1807, na fre- 
guezia de S. Martinho de Cintra, reconheceu que nem a rainha nem 
a infante tinha sido madrinha d'elle, pois fôra seu padrinho o pro- 
prio av6, Domingos Pereira, e por madrinha foi invocada Nossa Be- 
nhora das Dores. (Conimbricense, n.O 3129, de 24 de julho de 1877.) 

Pagina 408, nota a 

O Conimbrioense, n.O 3287, de 1 dc fevereiro de 1879 e seguintes 
insere o auto de perguntas feito ua cadeia da Universidade de 
Coimbra pelo juiz do crime e orfãos aos estudantes presos; e o sum- 
mario, devaeaa, ou in uerito de testemunhas sobre o crime ou cri- 
mes perpetrados, coneuindo em o o.@ 3330 com o despacho de yro- 
nuncia, que comprehende os nove r8os preaos j4, Neves Carneiro, 
que depois foi tambem preso c enforcado, Fonseca (que ahi' se diz 
constar que era um Joaquim Manuel da Costa e Fonseca, natural 
d a  villa do Fundão, que tio anno passado andou matriculado no 
1.0 anno malhematico), e Francisco Sedano Bento de Mello, total 12 
( d o  entrando em a conta dois pronunciados por facto posterior). 

Pelo que um cumplice, o Bexiga, logrou ficar totalmente esque- 
cido nos autos judiciaes, e qualquer outro, se maior foi o numero; 
e dois outios, o Fonseca e o Sedano, com quanto nêiles lembra- 
dos, escaparam B puniçilo. Quanto a este ultinio, em a noticia com 
o titulo-A Alçada do Porto, impressa pelo Conimbrkewe, n.O 3371, 
de dezembro de 1878 (em continuação), em que se mencionam os 
individuoa que tomaram parte em Coimbra na revolução de 16 de 
maio de 1828, e se apontam as culpas respectivas, diz-se-alis- 
tou-ee no òatcdirão cioademko, e se retirou a m a d o  com oe rebelde8 
para o Porto. 



Pagina 412 

Existe impresso em Londons, na officina de S. Tompson, um im- 
portante escripto assim intitulado: Aportilla á enortnisaima sentença 
condmnatoria que sobre-o supposto crime de rebeliião, radição e 
motim, foi proferida em Lisboa, aos 26 de fevereiro de 1829, e ahi 
executada no dia 26 de março seguinte. 

Assim lemos no manusoripto, que o ar. Francisco Cardoso Pereira 
teve a bondade uos prestar, sobre as execuções de Vizeu; e poste- 
riormente pelo Conimbricense, n." 3093, de 20 de m a r p  de 1877, 
viemos no conhecimeuto de que a mesma Apoetilla pertence a JoPo 
Bernardo da Rocha, conformo este confessa na sua Apologia, im- 
pressa em Coimbra, na Imprensa da Universidade, em 1838. 

Pagina 413, nota a 

Esqueceu-nos de notar no logar competente o seguinte facto, com 
qii:into j B  d'elle tivessemos noticia, a saber: que um doe dcsgra- 
gados cotnpaubeiros de Moreira Freire padeceu innocente e com 
nome supposto; b o chamado na sentença Joaquim VeUez Barreiroa, 
cujo verdadeiro nome era Ignacio Perestrello. Ouçamos o sr. Josb 
Maria de Sonsa Monteiro, Historia de Portugal, tom. 4.0, nota a ,  
pag. 63: 

Este portuguez chamava-se Ignacio Perestrello, e achava-re emi- 
grada em Londres; pungido de saudades de sua amante, a sr.. D... 
e veio a Lisboa aó para a ver. Acabava de desembarcar, e, por mau 
fado oeu, no memno dia d'eata revolução, e dirigia-se á remiieneia 
da que amava, quando foi encontrado pelos soldadoa da policia. 

As horas tornaram-no -peito, e interrogado qual o sitio para 
onde se dirigia, deu uma resposta eumira para nlio difamar a re- 
putação de uma menina, bem como para que o n90 conhecewem, poG 
eram geralmente sabidos seue amores; e sendo-lhe perguntado o seu 
nome, receoso de yue o perreguierem por ser emigrado, calou o pro- 
prio, e deu o que primeiro lhe l m h o u .  

Desgraçadamente para elle, Baweiroe era lambem um oficial 
mal visto, e foi preso. 

Quando se lhe começou fazendo cargo dos crimes do tal Barrei- 
ros, e que por ellea era condemnado a morrer, fez uma solemne de- 
c l a r a ~ & ~ ,  que comprovou de seu nome e ytcalidadea; mas os algozes 
togadoe de D. Miguel &eram-no morre  com o nome de Barreiroe... 

Este muncebo parecia porsuido de um negro preeentimento do seu 
jim. Muitas e muitas vezea lhe ouviram os aeue amigos dizer que a 
sua morte ntio podia ser senão numa forca. 

Notaremos todavia que da sentenqa se deduz: 1.0 que sómente 
dera o nome de Joaquim VeUez, mas que occultara o appellido Bar- 
reitor; 2.0 que ilellu eo não encontra a menor alludo $ wnfieslo 



sobre a sua identidade, naturalmente porque seria posterior h mes- 
ma sentença. 

Refere 110 texto o mesmo illuatredo Iiistoriador que a CommissELo 
tiiiha proferido primeira sentença, em que nenhum dos corrBos era 
condemnado Q morte, e alguns eram mesmo absolvidos; mas con- 
tinha: D. Migud queria eangue, e, como esta sentença o poupava, 
annullou-a a pretexto de irregularidades no proceeeo e defeito na 
applicação da pena, e mandou lavrar outra, que foi a que se exe- 
cutou. 

Não o crerianios, se nHo interviera testemunlio tfio fidedigno! 
Accrescenta ainda o esclarecido auctor: Este8 infeliees morreram 

protestando atca adheaüo & cauea da rain7aa e da liberdade, e foram 
apupados em eeu transito pela populaça ... 

Niio admira, bem sabia essa populaçs que se tornava aseim agrn- 
davel aos tyrnnnos do dia, sc é que estes a80 eram os proprios a 
incitsl-a ao infamissiino procedimento. 

Pagina 415, lin. 12 e 13  

Manuel Luiz Nogueira foi natural da freguezia de Balthar e nHo 
de Eecarei, como escreveu o sr. l'irilio Lral, no seu Portugal an- 
tigo e moderno; e tinha 55 aniios na occ;isi%o do fallecimento, pois 
havia nascido a 11 de março de 1774. (Curzimbricense, n . ~  3244, de 
9 de eetembro de 1878.) 

Pagina 416, nota a 

Era tamanho o odio da cidade invicta contra as execuç3cs poli- 
ticas que alli tiveram logar, que desde que lhe foi possivcl logo o 
rnauifestou. 

Diz o ministro da guerra, Agostinho JosB Freire, no relatorio 
apresentado Bs camaras em 1834: 

Sem algum obutaculo marct~ou nessa noite (8 para 9 de julho de 
1832) o exercito libertador, enlrando com o seu augusto regente em 
a maalcâ seguinte na  celebre cidade do Porto, onde Li entrada de 
nosear avançadas o pouo derribou os patibuloe em que por espaço 
de quatro annoe gottejara o sangue de muitos mabtyres da  patria. 

Mas a esse justo odio corresponde louvavelmente o profundo sen- 
tim,ento pelos martyres da liberdade. 

E mister por isso n8o omittir a noticia dos novos teetemunhos de 
saudade votados pela invicta cidade do Porto 4 memoria das victi- 
mas illustres da Praça Nova, dando aos eeus restos mortaes mau- 
soleo proprio no cemiterio privativo da Sancta Casa da Misericor- 
dia, no Prado do Repouso. 

Como 8 aabido, os corpoe dos doze martyres da patria immolados, 
a 7 de maio e 9 de outubro de 1829, tinham sido primitivamente 
enterradoe no Adro doe justiçados, com excepçko das caveiras, por- 



que dae cabeçaa doe infeliees tinha o despotismo feito exhibigllo 
cruel em localidades differentes. 

J8 em 7 de maio de 1836 a Sancta Casa da Misericordia, com o 
cortejo das auctoridades e cidadâos, e precedendo as formalidades 
neccasarias, tinha procedido ao dcsciitcrramento das doze ossadas 
no reterido Adro dos justiçados e A sua remoçio para a egroja pro- 
pria lia rua das Flores, onde, havendo-lhes feito junctar as quatro 
caveiras dos desditosos suppliciados (cu'as cabeças foram manda- 
das expbr, duas no patibulo da Pinqa dova, uma no largo da Cor- 
doxria, e outra em 8. João da Foz, e a mesma Sancta Casa tinha 
opportunameute feito recolher e enterrar na siia egreja referida) 
foram encerradas em uma urna, que se collocoii 8 esquerda da porta 
lateral da egreja eiu rnausoleo provisorio, atk que podessem ser 
trasladadas para o outro mansoloo, que se estrrva preparando no 
adro da mesma egreja 

Para este foram effectivameutc trasladadas e ahi se csnscrva- 
V8m quando foi resolvido depositar as ossadas das victimas illus- 
tres em novo mausoleo, expressaiiiente construido rio cemiterio pri- 
vativo da Sancta Casa da Misericordia, no Prado do Repouso. 

Feitos os preparativos necesuerios, realizou-se com effeito a ee- 
rimouia funebre d i  traeladaçlo no dia 18 de junho de 1878, pois 
que a cliuva impediu que se verificasse no dia 17, previamente de- 
signado no programina. 

Niio 6 uosso proposito descrcver ncste logar as magnificencias do 
acto, se nelle as póde haver, pois com alto born senso disseram '4 
os uorasos antepassados: n&o h casamento pobre, nem m o r t a l k  
rica; e por isso nos limitamos a dizer que foi um acto imponente e 
majestoso, em que, aIkm da. irinaiidade da Sancta Casa da Miaeri- 
cordia, cuja fora a iuiciativa como louvavelmente lhe cumpria, to- 
maram parte todos os moradores da cidade Iieroica. 

l'odeiii ler-se sobre este ponto riso súmente os jornaes que deram 
conta do facto, iiiau os folhetos: Os suppliciados fia Praça Nova no8 
dias 7 de maio e 9 de outubro de 1829, Porto, 17 de junho de 1878, 
oude se encontra o programina para a ceremonia lugubre; Memo- 
ria descriptzva da  traaladação das ossadas dos d w  martyrea da 
patria do pateo da  egreja da  Miaericordia para o seu cemiterio pri-  
vativo, no Prado do Hepouso, em 18 de junho de 1878, Auto de en- 
cerramento e Discurso recitado nessa occa8icão pelo ex.mo ar. dr. Alvw 
da Veiga. Porto, 1878. 

Pagina 423 

Poddmos ultimamente ler a sentença contra JoBo Antonio de 
Novaes, que este 6 o seu verdadeiro nome, natural da fregueeia 
de Sancta Maria de Sobre-portas, comarca dc Braga, de 32 annos 
de edade, casado, scrralheiro, socio de quadrilha, ladra0 eacdego,  
aallcador, matador, e participante de importantes roubos. 

D'ella consta que por divereos furtos, e tambem roubos de egreja 
este r60 fôra jtí colidemnado 6 calceta, dando cumprimento B pena 



pela qual ainda assim lhe foram applicado~ oe dois indultos de 14 
de março de 1821 e de 21 de junho de 1823. 

Tomou depois parte em dois de asaalto de casas, roubo, e morte 
do dono de uma d'ellae, a 15 de março e a 9 de abril de 1826, um 
em quadrilha de 20 e outro de 50 facinorosos, que poderam fazer 
face e afugentar os povos que acudiram. 

Preso por estes novos crimes na Relaçao do Porto, e sendo d'ahi 
mandado para bordo do navio JordBo, foi aqui tnmultuariemente 
solto no dia 3 de julho de 1828. 

Assim novamente restituido B liberdade, contiiiuou na carreira 
encetada, e dois outros crimes lhe accreecem, o do roubo saorilego 
da capella do Espirito Sancto da freguezia de S. Lourenço de Sande, 
a 13 de março de 1829, e o da egreja parochial dc S. Martinho de 
Gondomu~, a 31 do mesmo mez, ambas do termo de GuimariLes. 

Preso em seguida, foi julgado e condemoado 4 forca, devendo de- 
pois de morto serem-lhe cortadas a cabeçs e mãos para serem le- 
vadas 4 freguezia de S. Martinho, e ahi cravadas em dois nltos 
postes. 

O réo interpoz primeiros e segundos embargos, que lhe foram 
desattendidos em accord%os, ambos de 6 de maio. 

Em seguida fez petição para ser admittido a executor de alta jus- 
tiça, que egualmente lhe foi desattcndida no mesmo dia. 

A sentença existe impressa na Typograplucr & Praça de Sancta 
Xherua. 

Psgina 428, nota, lin. 6 

O Aviso regia (regi0 do sr. infante D. Mipe l )  de 12 do novcm- 
bro de 1831 (na CollecçFio de legistaçbo), expedi(1o ao inteuderite 
geral da policia, cliairia-lhe agente occulto, que nio foi posavel co- 
nl~ecer ncm prender-se, e para que o fosse mandava oEerecer doze 
mil cruzados a quem o descobrisse. 

Ngo tiveram o incommodo de os tirar das algibeirns, jtí se deixa 
ver suppondo-lhes a intenç&o de cumprir a promessa. 

Pagina 430, nota a 

No officio, ou parte oficial do duque da Terceira, expedido da 
cidade daHorta, na ilha do Fayal, a 24 de junho de 1831, refere-se 
n occorrencia pelo seguinte modo: Temos unicamente a lamentar o 
ferimento de um subdito britannico, residente nesta ilha, o qual foi 
practicado por um doe roldados inimigos no aoto do embarqz~e 
d'estee; espero pordm que este .ferimento, posto que grave, n61o seja 
mortal (Conimbre'cmse, n.O 3080, de 14 de fevereiro de 1877). 

Ainda todavia n t o  alcangainos saber o motivo do procedimento 
criminoso do eoldado, pois algum devia haver. 



Pagina 431, lin. 6 

Naturalrnentc é este a mesma victima, a que se refere o Jornal 
do Coommercio, n.O 6512, de 23 de julho de 1876, na local-Para a 
hiritoria, cujo nome diz se ignora, mas era um ferrador, que morava 
&s JaneUari Verderi e foi gar ro t~do  no castello. 

A sentença, pois que existe impressa, tirartí todas as  duvidas; 
mas não a possuimos. 

Pagina 431, nota, lin. 23 

Assrls o comprova o dccreto de 31 de julho de 1828, da piopria 
usurpaç~o, testificando que os guerrilha8 miguclistas se eonvertc- 
ram depois em bandos de salteadores! 

Pagina 433, nota a 

Em o CampeEo das Provindas, n.OS 2583,2585 e 2587, de 2, de 9 
e de 16 de junho de 1878, encontra-se uma noticia historica com o 
titulo: Y'rcs martyres da liberdade, etc., pelo Sr. M. Pinto de Paiva 
Madureira, sobrinho de iim d'elles, o padre Pinheiro, que, como se 
vê, tracta particularmente das tres primeiras, com quanto se occupe 
dc todas ae dcrnais victiinas immoladas em Vizeu. 

Elaborou o sr. Paiva Madureira a sua escripta sobre a Breve 
noticia do sr. Francisco Cardoso Pereira, de Vizeu,. que tambem a 
n6s nos honrou, e alóm d'isso sobre O que ouvira, diz, a nossa pre- 
sada mãe, irrn8 do referido padre Pinheiro. 

Em face pois d'essa escripta, e da informaç%o verbal que deve- 
mos h obsequiosidade do ar. barlo de Fornellos, sobrinho do padre 
Joaquim JosB Pereira dos Banctos, n&o em tudo conforme com 
aquella em pequenos incidentes, vamos edditar a nosaa narração 
com as particularidades seguintes: 

Os tres ecclesiasticos, sendo liberaes, tendo seus bens em seques- 
tro, e quereudo subtrahir-se 4 possibilidade de maior perseguiçbo 
que viam iriiininerite, decidiram refugiar-se 110 Porto. 

Ile combiiiriçto com o padre Joaquim JosB Pereira doa Sanctos, 
de Maças dc Rezcude, frade jeronymo, e com outro, cujo nome e 
naturalidade se ignora, mettern-se todos cinco, no dia 15 de julho 
de 1832, dentro do um barco no logar de Monrilhe, freguesia de 
S. Christovào de Nespereirr, para seguir Douro abaixo; e porcom- 
dos cerca de 2 kilomctroe sómente, ao passarem defronte de praia 
do Vimieiro, bradaram-lhes as  guardas miguelistae: A terra! Que 
t! doa paesaportee! 

C ' Q ~ O  nâo obedecessem, dispararam então varios tiros sobro O bar- 
co. Todoe que se achavam dentro se deitaram sobre o lastro menos 
O corajoso padre Pereira doe Sanctoo, que, coneervando-se em pB, 

8 



respondeu com tiros aos tiros, do que lhe resultou ser ferido com 
duas balas, uma ue lhe atravessou o corpo de lado a lado, c ou- 
t ra  que lhe ficou %entro. Cie entBo banhado em sangue juncto dos 
companheiros, que continuam a deixar ir o barco 4 tona d'agua 
at6 que naturalmente toca na margem. O desconhecido havia-be 
lançado 4 agua, d'ondc dmente foi tirado j& cadaver no dia se- 
guinte, os tres saltam em terra e fogem, mas silo logo capturados pe- 
los guardas e pelos do povo que haviam accudido ao som dos tiros 
e aos gritos: Aqui d'el-rei, ladro'ee! Fdra malhados; e ao padre Joa- 
quim que jazia no barco applica como curativo o arraes de outro 
barco o crival-o ainda de golpes nas pernas. 

Conduzidos em seguida 4 presença do capitiio-m6r da Ribeira de 
Tarraquella, sâo por este gravemente insultados, e logo mandados 
para a cadeia de Cresconhe na tarde do mesmo dia, d'onde no dia 
seguinte foram removidos para o castello de Lamego, na distancia 
de 45 kilometroa approximadamente, obrigando-os os guardas a 
marchar todos a pk, nLo obstante soIlicitaç0es instantes que ee 
lhee fizeram para que consentissem que fossem a cavallo, che- 
gando Joaquim Pinheiro, irmlo do padre Caetauo Josk Pinheiro, 
a offerecer-se, debulhado em lagrimas, para ser conduzido preso e 
manietado, a fim de alliviar o padecimento do irmilo, protestniido 
que este nBo fugiria, mas dchalde. De Lamego foram transporta- 
do8 para Vizcu, seiido porém agora humana para com elles a nova 
escolta que os conduz, e ahi tiveram a cruel sorte que fica j4 re- 
ferida. 

D. Margarida, irmL do padre Moute-Roio, anciosa pele sorte do 
irmão e dos companheiros, poz-se a caminho de Vizeu, levando va- 
liosas recommendagGes para o presidente da Alçada; e, adrnittida P. 
presenga das filhas do mesmo presideiite, rogou-lhes tão iiistaute- 
mente pela salvação dos iufelizea, que chegou a cornmovel-as coin 
as  euas lagrimas. 

Condoerain-se ellas de tBo triste sorte, c intercederam com effeito 
juncto do pae, e por tal fórma foi a resposta, quc a desventurada se- 
nhora recolheu a casa persuadida de que as victimas sómente te- 
riam a sup rtar a pena do dcgredo. Em breve nas tres casas da 
Avelleda, c l l a - ~ h â  e Crenconhe se poz diligencia nos preparati- 
vos para a jornada longinqua dos tres degradadoe forçados, e de 
outros tautos voluntarioe, pois ficou logo reeolvido que uma irmã 
de cada um faria companhia ao irmão. 

T b  fugae esperança veio quebral-a a certeza do atroz uiorti- 
cinio! 

D. Margarida, al8m das recommeudaç3es, levava tambem tree 
mil cruzadoe para empregar opportunamenie, o que por6m nào fez 
por uzo ter a certeza do bom exito. Talvez o alcançasse pleno, se 
os não rcconduz de torna-viagem para Crcscoiihe; era grande a 
dureza do coração dos satellites do despotismo, mas nilo podia es- 
tabelecer competencias com a rigidez do metal aurifero. 

h'os ultimos monientos a coragem não abandonoii o irifelia padre 
Caetano Jose Pinheiro, e por ieao não s6mente escreveu quatro caro 
teu, uma para seu pao, outra pare eua irmã, D, Roaa, ent&o meuiaa 



de 16 annos, mas daaa outras pelos seus dois compsnheiroa para aa 
familias d'estes, Monte-Roio, que habitava em Cresconhe (o antigo 
paço de D. Egas Moniz, onde tambem parece ter residido algum 
tempo o rei D. Affonso Henriques, ainda menino), e Pinto de Noro- 
nha, moradora na quinta da Avelleda; mas tambem tractou de pro- 
curar, e encontrou um fiel mensageiro, cujo nome 6 hoje ignorado, 
que, verificada a execuçlo, fosse o portador das cartas da dolorosa 
nova. 

Na carta para o pae pedia-lhe que supportasse elle e os mais pa- 
rentes com paciencia e resignaçfLo o duro golpe, que nlo nutris- 
sem odios e resentimentos para com seus inimigos, e que para des- 
cargo de sua consciencia lhe mandasse celebrar 50 missas por sua 
intengto. Na que dirigia 4 irmã dava-lhes os melhores conselhos 
fraternaes; e nas duas restantes exprimia-se tambem conforme o 
aseurnpto o pedia. 
I? quasi esclisado dizer que a triste com quanto arnigavel misslo 

do enviado probo, semelhando o toque de finados, fez cobrir de luto 
tres honradas e numerosas familiae. 

Quanto ao valente padre Joaquim Jos6 Pereira dos Sanctoe, cri- 
vado de balae e golpes, foi conduzido em barco para Lamego, e 
d'ahi transportado para Vizeu, e logrou, curado j& e passados mezes, 
o frieir da prisso junctamente com um des Marçaes, de Villa Nova 
tlt. I'ozc~o:~, e com o padre Luiz Manuel Moutinho, que morreu reitor 
de Msttosinhos. 

Depois de 1834 voltou ainda ao convento, e a elle se deve a sal- 
vação da preciosa bibliotheca, e de uma notavel biblia que nella 
havia. 

Ao cabo de 12 annos a buxa de um dos tiros e um bocado do col- 
lote snhiram-lhe involtas em uma membrana, phenomeno que o 
dr. Bernardino Antonio Gomes reputava como uma raridade. 

Outra singularidade, mas de diversa indole. Alguns annos tam- 
bem depois, ao atravessar o Douro entre Mezão Frio e Rezende, o 
padre Pereira dos Sailctos encontrou casualmente o feroz arraes 
que o tinha coberto de golpes no acto da pristo; e teve a coragem 
de se não vincar d'elle, com qiisnto o podesse fazer impunemente 
no momento. Honra por isso 9, sua memoria. 

Pagina 436, nota a 

Sendo para n6a incomprehensivel o que refere a Noticia de Vi- 
zou, quanto a Frei Simão e seus desditosos companheiros, porque 
nrio era facil o explicar como do Porto e atravbs das linhas sitiado- 
ras tivesee sahido um troço de tropa em diligencia s effectuar na 
rectaguarda do exercito miguelista; e por outra parte, não podendo 
facilmente acreditar-se que elle fosse o chefe de uma partida po- 
pular, que acaso levantasse o collo nessa mesma rectaguarda, por- 
que nos appareciam os desafortunados companheiros como perten- 
cendo soa corpos liberaes da guarniçiio do Porto, resolvemos diri- 
gir-nos ao uosso amigo e antigo collega na camara dos ers. depu- 



badas, o ar. Mhnuel Jasb Mendee Leite, porque na sua quilicinde 
de governador civil do diitricto de Aveiro qae entlo era, ao ~ ? l  
pertence o theatro doa aeontecirnentos a que nos referimos, acil 
lhe ieria o iustruir-nos. 

8. ex.a teve a felicidade de sr dirigir por sua vez no ar. Frede- 
rico Augusto de Vascoiicellos Pereira Cabral, digno sobririlio do 
Frei Sim& de Vasconcollos, quc o liabilitou com os mais vnliosos 
esclarecimentos, os quaes em segiiida prieuaram ao nosso poder. Poe- 
teriormentc este mesmo cavalheiro remetteu.iios obsequiosamente 
a nota do nascimento de Frei Simito, e a16m d'isso prornetteu-nos 
enviar quantos mais subeidioa nos fossem necessltrios. 

Vamos pois accreacentar ao que atraz fica relatado as scgiiintes 
novas noticias. 

Viviam no eeculo passado na aua c?s:i e quinta do Outeiro, fre- 
guesia de Cezhr, concelho de Oliveira tfc Azemcis, JosB Uernardo 
Pereira de Vaaconeellos e sua mulher, L). A n n ~  Margarida dc Al- 
meida Cabral, proprietarios abastados iieste mesnio coucelho, e no% 
de Cambra e de Arouc i. 

De entre ambos nasceram cinco filhos e q u ~ t r o  filhas. 
Segundo o costume do tempo, jh para aaeegurar aos filbos uma 

posição decente, e jh para obviar ao fraccionamento excessivo dos 
bens do casal, procurou o chefe de tão numerosa faniilia colloccii 
niguns dos seiis filhos no e ~ t a d o  ecciesiastico o na carreira militar. 

Assim Frei S i d o  de Vaecoi~cellos, que liiivia nascido a 28 de 
setembro dc 1789, eiitrou na ortlein de S. Bernsrdo, Iiarendo pro- 
fessado no mosteiro de Alcobap. JosB Pereira de Vascocicellos 
nbraçou a ordem doe Bcnetlictiiios, professaricio i10 inostciro de Re- 
foyos de Basto, e falleceu etn I ti.boa, sendo prégadbr gernl da or- 
dem. Joaquim Mnria Pereira de Vnscoiicellos e Frcdcrico Pinto 
Pereira de Vaaconcelloe rissentnrnm nnibos praça aatcs de 1808, 
aqucllo nrr arma de caralleria, c este iia de infanteria; ambos fo- 
Iam logo reconhecidos cadetes e serviram uns cnmpanhss da guerra 
peninsutan 

Joaquim Maria, capitiio do reginirnto de cavalleria n.O 6 (Dra- 
gae8 de Chaves) em 1823, recusou adherir d retolta do general Sil. 
vcira, depois marquez de Chaves, coutra o goveruo liberal. D'uhi 
lhe resultou o receber maus trsctos nesw mesma praça, ser ein se- 
guida desligado do corpo, e mais tarde deportado para Aveiro, 
onde falleceu sem querer justificar-sc perante uma Commisslio de 
rehabilitaçlo, que o governo absoluto crcou por esse tempo eIn La- 
]nego, do seu procedimento em Chavcs. 

Frederico Pinto era alferes ajudante do regimento de infanteria 
n.O 18, qurndo em 1819 casou, pedindo e obtendo a sua reforma, 
apesar dai  inatancias, y r a  que continuasse no serviço, do seri co- 
ronel, e tambem seu amigo, o benemerito Sepulvcda. 'i'alvcz que a s  
crentps decididamente liberam d'este exercessem bencfica iiifliien- 
cia nas opiuiaes potiticas de Fiedcrico Piilto. Seja p i B i i i  como for, 
tanto clle como seu irmilo Josqiiini Maria provaram sempre serem 
l ibra-  convictos. 

Quanto a Frci 8 i m h  de V:ieconceilm, que falle agora o nosso 



248 - 
esclarecido infarmador. Melhor o nBLo fat iame da. Vai o I d t w  ter 
deante dos olhos o quadro da persegui$o, e da  vida do foragido 
durante as  luctas da liberdade; e depois a narraçâo do episodio, 
talvez ignorado geralmente, que acarretou ao frade liberal e sena 
companheiros de armae a desgraça ultima ! 

N A  circumstancia de seus dois irmãos militares serem liberaee 
milito deve ter concorrido para que Frei Simtio de Vasconcellos 
abraçasse com mais calor e menos rebuço estas ideias, que porven- 
tura jti nelle teriam germinado, tendo elle um caracter muito ener- 
gico e independente, que pouco se coadunava com a vida claus- 
tral.. (Não se verificou por isao nesta illustre familia o proceder 
egoista de algiimas outras, em que parte dos membros era absolu- 
tista e parte liberal, paja que houvesse sempre valedores juncto 
do partido vencedor!) nE assim quc invocada a circumstancia de 
suas quatro irmãs estarem orfls de m&e, e necessitarem do seu an- 
xilio e protecção, implorou do Sancto Padre a sua secularisaçilo, 

ue obteve por breve assignado pelo cardeal Pacca, aos 17 de março 
ge 1816, em consequcncia de informa~ões favoraveis do geral da 
ordem de S. Bernardo e do bispo do Porto, e com a condição de 
usar sempre (como com effeito usava) de algum emblema do seu 
habito regular (retmta interiua aliquo uui regularis habitua eigno). 

i)esdo entilo conservou-ee já no concelho de Oliveira de Aze- 
rneias, jB no de Arouca, ou nas propriedades de seu irmlo, Frede- 
rico Pinto, a quem seu pae tinha doado a casa, com determinados 
encargos para seus irmlos, ora occupando-sc da agricultura, e 
mesmo da industria, niXo lhe consentindo a energia do seu caracter 
entregar-se a uma vida sedentaria e ocima. 

~Daede  as primeiras conquistas liberaes cm 1820, Frei Sim50 de 
Vasconcellos manifestou eempre grande sympathia e enthusiasmo 
pela ideia nova, j& procurando propagal-a, já festejando coino po- 
dia os dias de regosijo nacional. Para qiiem se transporta áquella 
epocha, já. afastada, será. facil conceber como era julgado pela ma- 
xima parte d a  populaçlo do campo o frade que assim renegava as  
crengas politicns da sua classe. Para o maior numero Frei Sim80 
era um pedreiro livre, um apostnts, jb excominiingatlo pela egrcja. 

d!hcgado o anno dc 1838, cpochs omiiiosn p:wa os liberaes) em 
que á retirada do exercito wnstitucional do Porto para a Galliea e 
4 emigraqão dos homens mais notaveis e prestantes d'este partido 
se seguiu a barbara perseguiçlo e exterminio dos que não tinham 
podido acompanliar para o estrangeiro os seus correligionarias, não 
faltou quem por paixão partidarir, exacerbada por malquerenças 
particulares, fosse denunciar o frade malhado e pedreiro livre, 
como então o povo chamava aos liberaes. Não tardou a ordem de 
prieão contra Frei Simiio dc Vasconcellos. Era elle conhecido wmo 
muito corajoso. Por isso foi mandada a Ccz4r uma forte escolta de 
milicias para captural-o. Esperava elle a perseguição, e uiio eetava 
resignado a deixar-se prender. Surprehende-o a escolta em Cezhr. 
Elle porém, qiie jti enttio andava sempre armado, ameaçou a es- 
colta de modo que pôde atravesear pelo meio d'ella sem qae ne- 



ahum doa milicianos, muitos doe quaea o conheciam pesaoalmciite, 
ousasse pôr-lhe a mão. 

'Este facto, que deu brado, exacerbou os perseguidores, que con- 
seguiram fosse enviado do Porto um forte destncamento do corpo 
de policia, com ordem de colher 4s d o a  Frei Biuiffo, vivo ou morto, 
se O eucontrussem. 

«Elle, naturalmente destemido, era pouco cauteloso, e foi sur- 
prehendido pela escolta, em uma madrugada na quinta do Outeiro 
em Cezãr, tendo apenas por uma insnfficiente preeaugo, pernoitado 
fora das casas. Só lhe restava o recurso de uma fuga bem preca- 
ria, que teutou, sendo perseguido pela escolta a tiros, um dos quaes 
o alcançou, fraturando-lhe a bala a omoplata esquerda, e snhindo 
por baixo da elavicula. O ferimento era de tanta gravidade, que 
Frei Similo de Vtisconcellos corifessou-se immediatamente e recebeu 
os sacrameutos, seudo em seguida conduzido numa maca d cadeia da 
villa da Feira, para onde o seguiu com grande dedioaçâo sua irmã 
mais velha, com o fim de tractal-o do perigoso ferimento, que teve 

or final e permanente resultado a limitação dos movimentos do 
graça esquerdo e a atrophia de parto d'este c da d o .  Apesar de 
coarctados tíssim os movimentos do braço, Frei Simito de Vascon- 
cellos, pouco mais de um anno, depois de ter sido encarcerado, ar- 
rombou de noite a cadeia da villa da Feira, pelo telhado, e evadia-se 
prtra ir viver a vida incerta e rodeada de perigos do foragido. at6 
que, entrando no Porto o duque de Brayxnça com o exercito liber- 
tador, alli se apresentou, sendo acolliido conio urn bravo liberal 
pelo duque de Bragança que quiz conhecel-o, e pelos seus amigos 
e da sua farnilia que segciism aquella causa. Alli pcrinaneeeii al- 
guin tempo em casa de seu irmgo Frederico Pinto, que conio alfe- 
res reformado tinha sido convidado a acceitar a comuiissilo de ajii- 
dante do batalha0 provisorio de Sancta Cathariua, de que era 
commandante o coronel de 1.. linha, JosB Osorio do Amaral, depois 
barlo de Almeidiuha. 

 ignora-se hoje se a ideia de sahir do Porto com um punhado 
de homens armados, para fazer uma diversi2o na rectaguarda do 
exercito sitiador, partiu de Frei Simão de Vssconcellos, ou se elle 
foi convidado a encarregar-se d'este arriecado commettiineuto. 

«NHo ae fazia ent&o no Porto id6a exacta do espirito da innxima 
parte do paiz; e bcm póde considerar-se como providencial esta 
ignorancia. 

(10 certo é que a Frei Simão de Vasconcelios foi pcriiiittido es- 
colher os companheiros, que voluiitariamente o quizessein acornpa- 
nliar em tão perigosa tentativa, entrc os militares dos corpos de 
linha e de voluntarios do exercito libertador ; que dos arsentlts Ilic 
foram ministradas as armes e inuniçOcs de que precikou; que lhe 
foi facilitada a aahida do Porto; e que nuina noite atravessou elle 
a linha dos sitiaiites com os teus 18 ou 20 conipanhciros. 

UNO dia seguinte espalhou se no Porto a noticia da sahida de 
Frei Sim20 de Vascoiicdlos coin o fim de revolucion~~r o paiz na 
rectaguarda dos sitiadores, e narrava-se o feito, como dando uma 



eapetanga, bem neceesaria para alentar a perseverança e oorttgem 
dos pitiados. 

#E superfluo recordar quam futil era aqiiella esperarça, attento 
o espirito da mnior parte da populaçlo naquella epocha. O triste 
exito da arrojada tentativa bem o provou. 

((Frei Simão de Vaecoiicellos dirigiu-se com os seus eompanliei- 
ros a Cez'dr. A noticia da sua preseiiva naquelle logar propagou-se 
rapidamente, e começou logo a perseguiyiio, partiiido de Oliveira 
de Azemeis para alli urn forte destacnmeiito de niilicias da Fcira. 
l+:ncontrou esta força o pttqueno bando liberal, que resistiu, havciido 
uni tiroteio, que coiitevr : ~ s  milicias, o quc deu logar a que Frei Si- 
m . % ~  de Vascoiirellos podesse retirar-se com os seus companheiros 
para as moiitaiihas de Aiouca. J:i alli tinha o cspitlo-mór reunido 
as  Ordenançae, e com ellns sahiu em perseguição de Frei Simão, 
qiie facil lhe foi encontrar, e que ainda tentou resistir. Diz se po- 
ikrn que se Ilie acaharn~ii as ~nlliiiçòee, e que foi acabrunhado pelo 
niimero. Deste recoiitro saliiu rlle ferido. Foi ernfini captiirxdo 
com aquelles dos seus compaiihriros que não podcram evadir-sc, e 
levado & villa de Aroiica, d'oiide foi conduzido pRra Vizeu. Alli, 
conto sc sabe, foi coiidt~mnado a ser fuzilrdo. Airida existem umas 
tliqposiçGes de Frei Simao de Vasconcellos, e-criptaa por elle, 
qi~ando jA eetnva no oratorio em Vizeu, no dia 16 de outubro de 
1872, vespera do dia em que tinlia de ser executsclo. hIostram ellae 
que ellc niorreu roiitrito, e procurava remediar fdtas  que lhe pe- 
savam na coneciencia. & assim que niio estando certo de ter dicto 
certas missas, pelas quacs jA tinha rect~bido a esmola, pede se man- 
tlem dizer, assim corno algumas por sua alina. 

<<A vida do Frei SimPo de Vn~concellos k iim triste exemplo das 
frrtxes coiisequencias a que p6de arrastar uma vocaçtlo contrariada. 
De resto a epoclirt anormal e de lucta, em yuc viveu, milito influiu 
no seu viver svcrituroso e de combate, tão contraposto & miesao 
que provavelinente bem a pesar seu tinha primitivamente abra- 
qado. 

a 0  nome de Frei Simeto de Vaaconcellos é. hoje legendario, sobre 
tudo nos concelhos da Feira, de Oliveira de Azemeis e de Aroiica; 
c se d'elle 880 narrados alguns actos menos justificaveia de vio- 
lencia, todos hqje fazem justiça aos seus sentimentos generosos e á 
sua caridade, de que as suas ultimas dispofiiç8es são uma prova 
evidente.)) 

At6 aqui o nosso respeitavcl collaborador. N6s agora. Perdão ao 
liomem pela8 siias faltas (que ninguem ha que as não tenha), pois 
(te sobra a8 remiu elle com os sacrificios feitos ein prol da causa d:i, 
civilisaçio. Gloria ao martyr da liberdade, que riBo duvidou arria- 
cnr a p~.opria existencia numa empresa, que, sendo para elle fatal, 
talvez coiicorresse para desvendar os olhos dos chefes do partido 
liberal, obviando n que comproinetteaeem o futuro ccrto da causa 
s*rncta em novas aventuras do meemo genero! 

Uma recordaçlo dos 10 annos de edade. hleu l>ae e miiili:t mãe, 
ue Dcus tenha em loria, viviam na qiiinta da Madre de Deus na 

Regueaia de ~ n t u z e h ,  Meu pae porém ia frequentes vezes a Coim- 



bra em negocios particulares e publicos, designadamente na qua- 
lidade de vereador da camara municipal que foi por differentes vezes 
antes e depois do deploravel sexteniiio. E m  1832 regressava meu 
bom pac um dia da cidade, ao cahir da tarde; e voltando-se para 
rninha Lon mãe, lhe diz: Não sabes? I.á arcabuzararn a Frei  Si- 
müo! E ainbos lameiitarain o triste fim da illiistre victima nessa, e 
uoutr:rs occariòes, ctn que o facto viiilia :i lembrança, como quem 
seiititi. do caso verdadcira dor, e (o que toclavia n b  ousamos nffir- 
inar) tiiiha mais ou ineiios conheciineiito iiidividiial do desgraçado. 

Nós, eu e meu irmão JosB Heiiriqucs, o mais velho, tinharnos 
sahido da aldeia de Antuzedo p;ir>r casa de riosso tio paterno, em 
Coirnbra, o Sr. Francisco Joaquini IIeiiriqiicw Secco de Albiiquerque, 
anibos de saudosa recordaçgo, em 8 oii 10 de maio de 1828. 

Aqui assistimos aos epieodios da desgraçada rcvolu~&o d'esse 
anno, dos quaes, como de outros factos  ost te ri ores, conservo bem 
viva a lernbrança; por exemplo, das repetidas buscas domiciliarias 
dadas 4s casas de ineu pre e de meu tio, houieiis de bem e libe- 
raes, mas ambos por egiial avoasos B vida activa da revoluçIlo. Uma 
d'elltis foi dirigida por D. Gil, que acabou oe seus dias na acçgo 
da Villa da Praia, e, diga-se a verdade, houve-se n e l l ~  como homem 
de hcm, moderado e nttencioso. 

Por contraste, quasi j& mc n b  lcmhro daa tres v%n'tas com que 
os cabralistas nos liouraram, a mim e a meus irmZos, duas em 1844, 
e uma ein 1847 ! 

Ertlui bem bom pessoinhaa! Mas deviam ter começado em 28 para 
acabar cm 34. 

Exige a referencia a epochas tiio calamitosas que eu nilo omitta 
neste logar um tributo de respeito e de gratidão B memoria de rni- 
uha boa rnae. 

Era a senhora da casa e quint,a em Antuzede, e na sue companhia e, & sna sombra tinha todos os seus filhos, ainda depois que eram 
ja maiores. 

Pois soffreu aempre com resignagÍio varonil os incommodos de 
toda a ordem que lhe occasionariim as opiriiGes politieas d'elles 
mesmos! Mais ainda: como que se compramia com elles, n a  con- 
vicção de que eaÊae opinióee eram as proprias esposadas pelo paiz! 

Pagina 449, nota a 

Por demais ser& advertir que o ex.rnO ministro ~ e t r o ,  isto é, aquelle 
ex.mO sr. ministro de que se falla a pag. 450, nunca deu resposta 
aos dois oficias, não obstante a intercessão que inutilmente pro- 
curbiiios de uiii liabilissimo empregado da respectiva secretaria. 

A necessidade de não desperdiçar a occasiho deu logar 4 sahida 
de s. ex.', e a uma contradança de pastas, em virtude da qual o 
boin administrador da obra publica passou a recto dispensador da 
jueti a. Suppondo a a. ex.a um reinado mais longo (9 de novembro 
de 1876 a ó da março da 1877!), pois que o propio publico jP  w. 



meganta a de#crer de serem attendidos os seus rotos, não nos apres- 
dmos, c por isso deixlmos pacsar a opportunidade de importunar 
o p$suageiro ex.lnO niinistro. 

Occup~udo postcrioimente (em nova situaç8o politica, eem mili- 
cin propria, e apenas com alliados leres e por então despretenciosos) 
a pmta dos nrgocios eccl~siaaticos e de justiça um outro tambem 
dinnissirno sr. ministro, deliberámos enviar a S. ex.. o seguinte 
oficio: 

Ill.rno e ex.rno 81.-Não alcancei a merc& de uma resposta qual- 
quer ao meu officio de 30 de junho, expedido em 2.. via no dia 11 de 
julho do aniio ultimo. Julgo iiRo obstaiite em vigor a minha pro- 
messa nellc feita, e em desempenho d'ella tenho a honra de enviar 
nesta data li secretaria dos negocios ecclesiasticos e de justiça, ao 
digno cargo de v. ex:, a 29: folha iinpreusii do meu livro -I)PUS 
guarde :i v. ex.a-Coimbrn, 8 tle maio de 1877.-111.m0 e ex.u10 ar. 
conmlheiro JouB dc Ssnde Slngalhfiee Mexia Salema, dignissimo 
mioiqtro e secrcltario de estado dos negocios ecclcsiasticos e de jus- 
tiça -Antonio Luis de Sousa Henripea Secco. 

Por demais serA advertir que o ex.rn0 niinistro supra nunca deu 
rcspoet:~ ao nosso officio, ntio obstnnte a alliança e o obolo do apoio 
desir~teressado, que prestámos no seu eoi~sulado intercnlsr. 

Restituido o referido ex.rno sr. ministro r e ~ r o  A nosso da  sua se- 
cretaria, do que havia sido esbulhado no esp ~ ç o  de alguns mexes, 
entendemos não g,istar tempo, tinta iiern p:~pel em dirigir a S. ex.. 
nova iiistancia, pois que pela experiencia feita a reputavamos inutil. 

Mas em brcve dcs:tveng*~s entre os proprios quinhoeiros do poder 
deram a S. ex: successor oriundo da fiamilia caseira (para não iii- 
commodar nem desgostnr os amigos da guarda velha nem os da 
~ ~ o v a ,  rins scrodiarncnte biiliçosos, ootros temporãmente cribiçosos); 
mas tfio prestes repudiou o legado (ao cabo de 18 dias!), que nem 
tampo nos deu para prdir a S. e ~ . ~  o pngamento do encargo q i i ~  o 
onerava. Foi em seguida endossada a pasta da justiqn a um filho 
adoptivo da eitusção. e então resolvemos dirigir outra carta de 
oficio, concebido nos segiiirites termos: 

Ill.mo c ex.rno sr.-Trnlio a honra de envinr 4 secretriria dos ne- 
gocios ecclesiasticos e de justiça, 30 digno cargo de v. ~ a x . ~ ,  a folha 
30 a 39 do ineii impresso. 

E perinitta v. ex.a que aproveite a opportunidade para dizcr a 
v. CX.. que ainda srriam bem vindoii os esclarecimentos que tomei 
a liberdade de pedir nos ineus oílicios de 30 de junho e 11 de julho 
de 1876, e 8 de maio de 1877.-Deus guarde a v. ex.8-Coimbra, 
6 de março de 1879 -311.mo c ex.rnO sr. Antonio Maria do Couto 
Moiiteiro, digiiissimo ministro e secretario de estado doe negocioa 
ecclesiasticos e de justiça.-Antonio Luiz de Sousa Henripues ~Secco. 

Por demais ser i  adveitir q i i ~  o ex.lllo ininistro terceiro (Terta'us 
garlauciet!) iiuiica deu resposta ao nosso officio, e ucm a esperavamos; 

tanto aesiin, qric por previdente cautela escrevemos l o p  á mar- 
g-am do borrio este-N. B. O resultado d'este oficio ha de ser o 
iiiesmo como dor anteriores. - E oilo nos enganámos! Resposta, ti 
mudez ! 



Crer-se-ha ahi que um professor de eachola subsidiada pelo estado 
peça respeitosa e seguidamente a tres srs. ministros une quaes uer 
esclarecimentos, que s6mente pela respectiva secretaria lhe po<Piam 
ser fornecidos com exactid&o, e que todos elles sem excepçlo não 
tivessem um momento vago para lhe mandarem dizer pelo porteiro 
tamhem uma qualquer cousa, ao menos estas palavras: Deus te 
favoreça irm90, resposta obrigada ao mendigo, ao qual não pode- 
mos oii não queremos dar o obolo da caridnde? ... 

Dizia Virgilio (Ecloga VII, vv. 4 e 5) dos seus personagens que 
elles eram egualmente destroe em cantar e respowder: 

. . . . . . . . . . . . arcades ambo, 
Et cantare pares, et reepondere paratb; 

 do^ nossos d o  podemos afirmar se sHo cantantes, antes nos pare- 
cem surdos-mudoe, por isso que nem interrogados fallam, e da mais 
enfadonlia surdez, a dos que nem querem ouvir nem fallar, por 
quanto, sempre incuravel, uão póde ser domada nem por visageus, 
nem por nigromancirs. 

8er-lhes-ia então exscta e justameute applicavel um remoque 
muito vulgar em Coimbra e arrabaldes (sem que nos atrevamos a 
imitar neste ponto os noseos estimaveis patricios; tanta 6 a vene- 
ração em que temos o excellentissirno Triumvirato!): Aquelle nlio é 
de Falla, nzas de PB de Cão, com referencia 4s duas vizinhas al- 
deias d'estes nomes da freguczia suburbana de S. Martinho do 
Bispo. 

Pica pois evidente que o mantuano se avantaja na qualidade 
dos seus illuetres vxrõee, não assim na quantidade; aos seus dois 
Arcades correspondem agora tres Pede- Canenseu. 

E todavia iião se conclua do que dizenios que os srs. miiiistros 
lusitanos se n8o iriteressam por assumptos penaes. Se nlEo estgo 
preparados (e nem admira, porque o cargo nem sempre exige pre- 
paro) para prestar a sua muita illustraçZo, estão todavia sempre 
promptos piira acolher Lenevolamente, por exemplo, a oferta de 
imporfat~trs informaç0es e esclarecimentos sobre colonias penaea. 
(Diario do Governo, 1i.O 215, de 24 de setembro de 1878.) É que ha 
sempre maior facilidade no dá c6 do que no toma lá. 

E nem desdenham os que se dedicam aos encargos penaes, ainda 
que sejam estrangeiros; e talvez ate por isso que o slo, se dignam 
galardoal-os. (Diario do Governo, n.O 117, de 26 de maio de 1879.) 

B:~qucando ultimamente o consulado do anno oitavo, resolvemos 
cxperimcntar a humbridade do novo ministro dos negocios eccle- 
siasticoe e de justiça, e por isso escreveriios o seguinte oficio: 

I l l . m o  e ex.rno ar.-Tenho a honra do noticiar a v. ex.O que em 
cumprimento da miiiha promessa euviei ha poucos dias ainda Q se- 
cretaria dos negocios ccclesitisticos c de justiça, ao digno car o de 
v. e*:, as ultimas tros folhas impressas do meu humilde t r%alho 
littcrario. 

E, se v. ex.. m'o permitte, continuarei a chamar a atteugão do 
v. ex.' para os meus officioe auteriores, sobre o assumpto, com as 



datas de 30 de junho e 11 de julho de 1876,8 de maio de 1877, e 6 
de março do corrente amo.-Deus guarde a v. ex.a-Coimbra, 29 
de julho de 1879.-Ill.m0 e ex.rn0 Sr. conselheiro Adriano de Abreu 
Cardoso Machado, dignissimo ministro e secretario de estado dos 
negocios ecclesiasticos e de justiga-Antonio Luis de Sowa Hen- 
riquen Secco. 

Ora valha-nos Deus, que jB temoe um ministro granjola, como 
dizem com sua pilheria os org:os regeneradores, qualificaçlo hon- 
rosa, que tambem ambicionil~nos, mesmo sem pasta. E ~ermittarn 
os nossos leaes ndvcrsarios que nos riamos do rnotejo, com a con- 
dição porkm dc que empeiih:iremos toda a dili cncia por merecel-O, 
observendo B risca o honrado programm da 8mI", cujoa artigos 
podem facilmeiite coiieubetariciar-se neste e6meute: Progredir de 
braço dado, com a lei, e os olltos attentos á eetrella guiadora do bem 
publico. (Aparte: Tenham juizo e governem bem.) 

Em carta particular de 4 de agosto teve S. ex.. a bondade de 
accusar a recepção do nosso oficio, e de nos dirigir breves palavra# 
obsequiosas, que nos dão a esperanga de que se nHo dedignarti de 
ser nosso eollaborador. 

E o pobre iiluocente condemnado, se ainda existe, poder8 tam- 
beiii cliamar a S. ex: o seu Ilubenton? 

Nào ser8 de certo uecessario estimular o zelo de S. ex.a, lem- 
braiido-lhe aqui o que ha pouco letnos no Jornal do Comnterc40, 
n." 7751, de 18 de setembro ultimo sob o titulo: 8 r ros  judiciaes. 

Diz-se a i i  que em meuos de seis mezes foram revel;tdos na In -  
laterra quatro erros judiciaes; que a victima do maia deploravel & entre ellcs erii dlr.  ihonui. Scampton, cuja innoceiicia o prwi- 

dente do tribunal, que o condcinnou, reconheceu uitimuiiieute; e pe- 
diu ao ministro que o pozesse em liberdade, o que assim ne fez. 

Ora nós iião pedimos nada; apenas diecino~ que, se o homem for 
ainda vivo, curripria iniitar o ini~iistro iriglez. E depois, quando er- 
raseem em crer que houve erro judicial ... são j6 passados 26 annos... 
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D'esses 33 correspondem aos do nosso livro os seguintes: 

Ficam pois ainda 21 d'aquelles de qire reza o Relatodo, PS quaeii 
nilo podemos fazer figurar no nosso trabalho por falta de escla- 
recimento~, pois que nenhuns presta a concisa tabella do referida 
Relatorio, tiío concies que ueui os aaaee lhe$ declara. 



Aqui 6 que a nós nos podiam prestar bem bom favor os ex.loS SrB. 
tres ministroe da  justiça. A n6e favor nâo, eeria ao publico, B 
sciencia! 

Mas emfim nXo quizeram .... 
E n6s ngo temos o jus cogendi .... 
Se tivessemos. ... 
Mas la vai indo a nossa folhasi~lha caminho da secretaria respo- 

ctiva .... 
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No Diario do Governo, n.06 70, 72, 73 e 76, de 22, 24, 26 e 29 
de marco de 1838, encoiitrnm-se diversos documentos ralativos á 
guerrilha do desditoso padre Antonio Niinrs, a saber: 

A portaria pelo miiiisterio do reino, de 20 de março de 1838, que 
accusa o officio do administrador geral iiiterino do districto de 
Coimbra, em que dava parte da dispersâo da guerrilha, e da prislo 
de onze individuos que a compuiihsm, incluindo-se o seu chefe, que 
a $ , L U Z  veio a perecer victima da s.ua obstinação em procurar ma-  
dir-se (Mentira!); e al6m d'isso louva um (o referido administrador 
geral), manda louvar nominalmente a orizc individuos e aiictorida- 
des, e em chusma as praças do batalhão dc caçadores n.O 8, e as 
das guardas nacionaes de Goes, Rabaçal e Peiiella. 

O officio do commandante da 2.' divisào militar (Vizen) de 18 de 
março de 1838,.participarido ao ili.Bno sr. (Ainda nas secretari:is de 
estado niio havia tantos ex.ulOs var0es.) Luiz Igriaeio de Gouveia, 
que o governador militar de Coimbra lhe liavia commiiriicado que 
o commaudante do destacamento de caçadores n.O 3 lhe officiara da 
Louz%, em 14 do corrente, noticiando-lhe que a pucrrilha se achava 
lotalmente derrotada, e que evn seu poder haviam cahido prisioneiros 
o cabecilha da mesma, um pudre Antmrio, um seu collega, e nove in- 
dividuos que lhe pertenciam, os quaes condt~ziu para as cadeias 
dlaquella cidade, onde já deve ter clhegado (Nova mentira!). 

O officio da Lngeosa, de 20 de m a r p  de 1838, do visconde das 
Antas para o visconde de S& da Bandeira, dando-lhe parte de que 
a guerrilha havia sido diepersada e parte capturnda, com o seu chefe 
o padre Antonio Nunw de Almeida (que foi morto), segundo com- 
muuicação que a elle viscondc das Autau fizera o goverdador mili- 
tar de Coimbra. (Vê-se que este agora mesmo coutinua a mentir, 
dando por morto o que fora asseseinado, e omittindo o assassinato 
do companheiro.) 

A portaria pelo miiiisterio do reino de 23 de m:irço ao adminis- 
trador geral interino de Leiri:%, :lccusaiido o seu officio sobre a der- 
rota da guerrilha, e approvando as medidas por elle tomadas. 

A portaria pelo miuisterio do reino de 23 de março ao adminis- 
trador geral interino de Castello Branco, accusando o seu officio, 
em que dava oonta das medidas adoptadas para a pereegui~âo da 
guerrilha, e tranemittindo-lhe louvores a elle proprio, UM, e o u t w  
para farer correr caminho, 



A portaria pelo ministerio do reino de 28 de m e r p  ao adminis- 
trador geral interino da Guarda, accusando um seu oficio sobre o 
assumpto, e declarando ser-lhe muito grato saber que a miliuia civica 
de Cea estava prompta a coadjuvar o aniquilamento da guerrilha, 
sendo necessario. 

Com dois intentos extraetamoa os documentos que ahi ficam re- 
gistado~. 

O primeiro Q para notar a scmcerimonia com que nas repartiçdes 
publicas superiores se acobertavam oa crimeo, faeendo-se acreditar 
que era aeto de e v a s b  o que sómente fora um cruel assassinato, 
perpetrado pela força publica, e premeditado a sangue frio peloa 
chefes. 

O segundo E para notar o grande espalhafato que se f e ~  a pro- 
posito de uma sedigão que por si propria se desfez, corno siiccedou 
com a de Braga em 18fi2, c~ijos chefes habilmente se eelipsaram na 
contramarcha de Barcellos para uquella cidade. Sómente no to 
caute a guardas nacioiines eiitraram ou estiveram para entrar em 
campanha estas todas, as  de Miranda do Corvo, de'Goes, R a l ~ ç a i ,  
Pendla, Cea, Fundão, Alvuiaaere, Maçãs de D. Maria, e ate de 
MidOes! De adiniiiixtradores do concellio tambem grande oohorte! 
Com effeito, cluando a couua não 6 de perigo, nko ha que duvidar, 
pullulam eiitao os patriotas prestantea, e com justa razão, pois que 
6 jogo em que se não perde e púde ganhar-ee. 

Em 1854 recebia-se no governo civil de Coimbra uma portaria 
confidencial, dando noticia dos receios de um proximo sublevan~euto 
miguelista, da formaçQo de uma columna volante destinada a ope- 
rar, salvo erro, nos tres districtos de Santarem, de Leiria e de 
Coimbra, niandnndo ao governador civil recorresse ao coronel com- 
mandante da mesma coluinna, qiiando o oaso o pedisse, mas ie- 
commeildando-lhe miiita prudencia para evitar as despezxs da mar- 
cha da tropa, sem que fosse mnnifestamerite necessaria. 

Longe de se fazer dardo do caso, respoiideil-se pela fórma se- 
guinte: 5 

Ill.mo e ex.rno Sr. -Tenho a honra de accusar recebida a portaria 
confidencial de v. ex.l de 3 do corrente. NElo sei, e nem me importa 
saber ae razües qiic o governo de sua majestade ter8 para suspei- 
tar  de movimentos iniguelistas no pais; mas n&o deixarei por isso 
de ponderar a v. ex.ll que neste districto, segundo o meu parecer, 
nada ha absolutamente a temer. O partido miguelista estti julgado 
na sua impotencir, desde que ein 1846, livre nos seus movimentos 
na provincia do Minho, e exempto da compreselo das forças quer 
do governo de sua majestade, quer das da juncta do Porto, não 
pôde ao cabo de algumas seriianas organisar uma força que podesse 
slistentnr a aggressâo do corid(~ do Casal, tendo uma cidade impor- 
tante por centio de operações. Nào obstante, se por um a,.aso extra- 
ordinario falhussem as minhas idQas Bcerca do miguelismo, e al- 
gum movimento se notaese no districto, eu aproveitaria logo o au- 
xilio militar que v. ex.. se digna collocsr t i  disposiçito d'este governo 
aivil, procurando proceder aom a oimumepeeçâo que v. er.a tqe 
reoommenda,-Deus guwde a v. e~.~.-C'oimbr.i, 7 de janeiro ck 



1856. -O conselheiro, governador civil, Antonio L u l  de S o u a  Hen- 
riqi~es Secco. 

Pura que dar irnportancia ao que a priori se reconhece nffo me- 
recel a ?  

Dois reparoa cumpre fazer ao que fica escripto. O 1.0 sobre, da- 
tas; parece que o assassinato teria logar uão a 12 mas a 14 de 
março; serido rissiin, obtem-se conformidade no facto com a partici- 
paçào de 14 de março e da I~ouz3, ncim:i referida, e atk com o as- 
sento dos enterrameiitx, que riRo é proravel fossem cepagados de 
12 a 16 do mrz. O 2.0 sobre o officisl que nos informaram ser ri 
principal preparador do crime. Com effeito n8o se encontra o,norii- 
d'elle entrc: os mencionados nos documentos officiaes citados. E pois 
o principal responiavel não esse tal a que atraz alludiuaos, mas L 
outro. 
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No Progresso, n.u 223, de 4 de outubro de 1877, lê-se: 
Ue Thomar communicam o s~ycrinte ao r~osso collega .Diario c 

Noticim. em data de 1. 
Hotrtem pelas 11 horas da noite o forriel de iqfanteria M0tta.í. I 

a rrquisição da auctoridade administrativa proceder & prisno (. 

um tiornem que residia no aiiio da Pedreira, pronunciado por i,- 
dado um tiro & queima roupa num pobre rapaz, que felizmen 
escapou. 

A p i s c o  effectuou-oe peia manhã de hoje, e quando o crimznoe 
era conduzido para esta cidade, no mesmo local onde tinha 
o tiro, perguntou aos soldados: 

Se eu me evadisse, o que é que voes& me farium? Em aclo con - 
tinuo atira-se a dozs soldados e ao commandante d a  escolta e p p  
cipita-ae ao rio NabZo. Neste momento recebeu uma descarga c 
escolta, que o matou. O homem era perverso, e a populapão tino . 
mostrou agastada pelo fim tragico que elle teve. 

de estranhar que a auctoridade administrativa incumb:i ;. 
stes 4 milicia sem que a faça aeompanliar de agente seu ou n -- 
a acompanlie. 

Aggredir os soldados e precipitar-se ao rlo aio factos que s 
combinam; e como o segundo teve effectivrtmente logar, pernil 
nos que duvidemos do primeiro, eufeixado com a perversida 
victima para desculpar o attentado, e com a deecarga da  et - 
para dividir e enfraquecer a responeabilidtxde. 

Mas o que admira k que a imprensa refira factos de tal grs 
dnde e se nto mostre agaetada com o criminoso abueo da f o r p  
blica! 

Cumpre notar que outros jornaes publicnram o facto sem o r€- 
berar como merecia; e, ao que parece, foi a Nação o primeiro jornr 
que merecidamente o estigmatisou, estranhando por a s a  occasiiio r 
iudiffereoga da imprensa periodica sobre o ponto, e em eeguidm c 
Conimbricense, em um notavel artigo hietorico inaerto em o ni 31L' 
de 16 de outubro de 1877. 



E como por cá e por lá máa fadas ha, tambem recentemente nat- 
rou a imprensa periodica (Conimbricense, n.. 3236, de 6 de agosto 
de 1878) que, tendo o governador d : ~  provincia de Angola mandado 

render eiri Ambaca o proprietario iilanuel Mendes da Concoiçào 
R~achndo, que sr:undo se diz era alli mal visto, os soùas s o u t a  
indigerias proteyirlos pelo8 agentes do  governador espancaram e 
mataram o referido Maouel Meiides ! 

A colonia, apegar das nenhumas eympathiaa de que gozavam o ae- 
uassinado e eezla filhoe, estava indignada com mmilhante attentado! 

O costume velho dc assassinar presos deve acabar de vez. 
E o remedio ao crime eath em o considerar e fazer punir como 

hornicidio aggravado. 
OY tres pretextos de aggressdo, reeistencia e fuga devem ser pos- 

tos de parte. 
Quem crerb qun um homem desarmado e subjugado por muitos 

e armados ouse aggrcdir ou resistir ;L estes? Iinpoasivel! 
E :L prova de que ha ahi sómente pretextos, é que sempre que 

têrn sido allegados, o assasainato dos presos verificou-se. Ora B por- 
vei~tura crive1 aue ao menos uma ou cutra vez a an~resalio e a re- 

.4 7 2  

sistericirt não pôdeseem ser dominadas sem assassinar os suppostos 
aeereaeores e resistentes? Quem o duvída? -. 

Qiiatito 4 fuga 6 possivel,-mas nada justifica o expediente de ati- 
rar sobr+ o profiigo com o intuito de o segurar. Sigam-o, que hão 
de >~panliul-o iin carreira; e se o não conseguirein no momento, 
nada esth perdido. Largos dias t6in cem antios. 
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Deu o slgoz JOSE Antouio Sim3es motivo a discussijee muito ele- 
vadas, que cin coiifcreiiciss succe8sivas tiveram logar no anno de 
1842 na sala d : ~  Associação dos Advogados de Lisboa. 

Passararn-se ris couuas pela fórma seguinte: 
Assassinara elle o coinpanheiro dentro da casa em que ambos 

viviam em Villn Fiir;  preso e julgado, foi condemtiado 4 pena de 
inorte, cl,ur, havia de padecer na praqn do 'I'oural, dr Giiimarâes. 

Por virtude do art. 229 do dwreto de 16 de maio de 1832 conse- 
guiu que essa pena lhe fosse commutnda no officio de carrasco, que 
ainda então nlo era tarefa ociusa. 

Resolveu-se depois a casar-se; e a amada era, no dizer doe jor- 
noes da ep6cha, mulher ainda na  por da edade e não desfavorecida 
de formoeura. Pediu licença. Negou-lh'a o Ordinario. 

Logo que no publico constou a preten~ão, levantou-se vivissima 
discussão Acerca d'ella. Nas salas e na8 praças, nas concersas par- 
ticulares e nos comicioe publkos, nos clubs e no8 jornaea abriam-ee 
discuseGes acalorada8 &cerca r a propoeito do aeeumpto. E r a  a or- 
dem do dia e da  noite, como diriamos em estylo parlamentar de 
hoje. 

A queutão versava nobre um ponto de capacidade oivil; PPO PO. 



dia furtar-ee a ella a AaeociaçtEo dos Advogados. O preaidente toma 
a iniciati\-a, apresentando H consulta constarite dos dois quesitos: 

1 . O  Quesito 

Se no art. 229 da lei de 16 de maio de 1832, que aommuta ao 
condemnado a pena de morte natural na do eseracio de esecutor 
da justiça, nella naturalmei~te se contem a peiua de prisão, a que o 
mesmo deve fiear sujeito? 

2.0 Quesito 

/&e a pena de prisão perpetua traz; comsigo a privação de direiioe 
aiviu? 

Entraram no combate os primeiros talentos da Associaçlo, e foi 
grande a luz juridica e historica que derramaram sobre os effeitos 
da pena de morte e do cargo de algoz, rino devendo omittir-ee que 
j4  por essa occasião foi posta bem em relevo R iniquidade da pena 
ultima. 

Devcmos a ~ubstanciosa noticia d 'ess~s discuçs0es ao sr. dr. Fran- 
cisco Beirso, nos seus Apontamentos para a hiatoria da Awom'açclo 
dos Advogados de Lisboa, inipiedsos na respectiva Gazeta, 3.0 anno, 
n.0 27, e seguintes. Pbde ler-se egualmrnte sobre o aasumpto a Vida 
do cardeal Saraiva, pelo iiiarquez do Iteze~ide, na qual se encoutra 
a correspoiidencia do patrixrclia (Frei Fraricisco de S. Luiz) com o 
ministro da justiça, onde H questão foi habilmeute tractada. 
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Cremos ser o Progressista (de Coimbra), nuu 305, de 29 de outu- 
bro de 1874, o primeiro jornal que deu conhecimento d'este facto 
em o seu noticiario, pelo modo seguinte: 

O ultimo fuzi1amento.- Realisou-ee o ultimo fusilamento ha 32 
annos em um soldado da 4." companhin d~ cavallaria 3, estacionada 
em Chaves, por nome Antonio Joapt~im de Aralgo. Foi no dia 23 
de dezembro de 1842, na prr.xrtiça cle foda a tropa, que se realisou 
com todas as fo,malidadee o triste rspectaculo. A sentençu havic~ 
sido proferida a 19 de maio de 1840, e o rto era accwado dos cri- 
mes de amausinio, roubo e uso de arma prohihda. 

Veio por isso tambem a publico n noticia d'esta exc.cuç8o por 
occaairio da morte do desditoso alferes l'almn e Brito, e deu logar 
a que o Viriato, jornal de VIZPU, fizesse conhecido o fuzilameiito 
do sold:ido Autoiiio Pereira, ta i r i  1849, que j B  havia tambem de todo 
esquecido. 
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Em o Proyresao, n.O 517, de 2 de outubro de 1878, lemos que a 
Gazeta de Barcelona noticia que neste mesmo mel; se inaugurhra 
Um monumento para commemorar a morte dos a<rraÒinewoe &mente 



fw'kidda por ordem de Savalle, com o producto da snbscripglk, 
aberta pelo corpo dos mesmos carabineiros. 

Valham as nossas palavras como monumento dos cinco desditosos, 
cujaa cinzas nem ainda lembrou trasladar prirri terreno sagrado! 

Esquecimeuto repreheneivel! 
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NOo dissemos bem: ha com effoito um outro assassinrito que póde 
comparar-se com os precedentes. 

O dr. Joaqiiim llodrigiiee de (Inrnpoe, riatiirxl da Anndia, juiz de 
direito cn: Lisbon, acharn-se n : ~  yrovincin no vrhentar a iiisiirreição 
contra a emboscada de 6 de oiitubro, e foi eiicnrregiido de organisar 
com gente da Hairrada o batalhão move1 coiii o titulo da Anadia, 
se iioa nLo enganamos. 

Estava ern Coiinbra rio retirar-se d'etita cidade para o Porto o 
conde dne Antas rio principio de janeiro de 1847, e nel1:i liceiiceou 
o seu brltalhão, cujas pr;:ças recolher~m aos lares. 

Em fevereiro eeguinte teve ordem de reunir o inesmo batelhlto, e 
procurar interceptar as commrinicaçGes entre Coirnbra e o quartel 
genernl do duque de Baldanha. 

'J'iiih:~ com uns 30 ou 40 dos seus tomado o carnp  haveris ape- 
uns tres ou quatro dias, quniitio no dia 25 do mt?Prno mex, no rom- 
per o dia, foi surprehendido em Villa NOVH de Monsarros por um 
destac:irnento, que, sahindo na vespera de Coimbra, havia pernoi- 
tado na &Iealhnda. 

O piquete qiic velara encostado ás paredes da capella sita a meia 
ladeirr~ tia eiicosta do poente, jiiiicto do qual nesse momeiito aca- 
bava de chegar o tenente coronel Campos e o rcgedor da fregiiezia, 
ao todo oito pessoas, foram todos aciitil,idos sarn resisteiicia pelos 
soldsdos de caonlleria do corpo chamado de guiar, qiie etn se- 
guida se deniorarrrin algum espaço no saque, pois Ihes n i l ~  tinha 
paesndo desapercebido que ao merios o commandante trazia um 
cinto recheado de moedas de ouro. A semelhante circumstxncia, e 
ao atrnzo de algriin tempo que trazi:r a infanteria, deveram a sal- 
vaçâo os restaiitcu que se achav:im na poronçiio, e fugiram para 
as colliiias do narceiite, coiiteritando-se ou soldadoe unicarnetite com 
lhe8 enviar porçzo de tiros para siniular que houvera cornbate, e 
nelle eucciiriibiratn os que t,inhsin sido vilin<.ritc! :issassiiiados. 

Ora pois dos oito ncutilados um dmerite ti$:&ra vivo, com quanto 
parecerse morto por haver perdido os eeiitidos com o s:i!igue der- 
ramndo. Era um hesparibol, que com outro cornpatriots, ambos 
oniigrados ein aeguida a uma das tào frqiqiierites corivulaòes do seu 
paiz, tinham ido correr a sorte da partida iiisurreccional, cujo8 
chefea lhe8 eram famili8res pela recente convivencia em Coirnbra. 

Descoberto nesse miseravel estado entre os cadaver- pala gente 
da aldeia de Villa Nova de Mousarros, que fora na auaencia da 
tropa dar.lhes sepultura, foi retirado d'alli para Quilho, fraguezia 
de Espinho, concolho de Mortagaa, na8 proximidades du serra de 
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Boialvo. Quis a sua mA estrella que o caso transpirasse na Anadia, 
onde continuava a estar um forte destxcamento para impor aos po- 
vos da Bairrada. O capitão F. (JA agora proteja-o a prescripçho!) 
toma uma parte d'este, e ~narcha apressado ao leito do moribundo. 
Arrancam-o d'ahi em braços, e vêm fuzilal-o fóra da povoação! Os 
francezes foram mais huiiianos nas Caldas da Rainha! 

Com o desventurado conduziram tambeni o barbeiro, Antonio 
Paes de Almeida, da referida freguezia, que surprehenderam no 
acto de lhe fnzer o curativo, na supposição de que era o outro bar- 

.beiro, tambem da mesma freguczia, por alcunha o Bwao de Valle 
de Carneiro, ainda hoje vivo (8 de outubro de 1877), que sabiam 
ter perfi1h:ido o grito iiacional. Valeti-lhe porBrn a intercessão do 
iev.*o padre Antoiiio Teixeirn da Fonrceca, ppr alcunha o Marco- 
lau, que correu pressuroso ao sitio do sacrificio, e pôde com as suas 
palavras e com os seus rogos couvencer o capitão do equivoco em 
que estava! 

1)epois de escripto o que acima ee vê tivemos occasiio de ler 
a Heuolução de Setembro, n.O 1793, de 28 de fcversiro de 1848, pois 
nos informaram os srs. dr. Francisco Rodrigues Soares Cancella e 
dr. Alexandrc Ferreira de Scabra, que ahi se estampbra uma cor- 
respondencia, devida & penna d'este cavalheiro, narrando os factos 
de Villa Nova de Moosarros e seus subsequentes. 

Comrça a eorrespondencia por apresentar os traços biographicos 
do iufeliz inagistrado, commendndor da ordem de Christo e fidalgo 
da casa real, Joaquim Rodrigues de Campos, e os seus serviços & 
dynastia e Os instituiçòes liberaea a contar desde 1826 no reino, e 
depois na0 ilhas, onde permaneceu até 1834 na qualidade de juiz 
de fóra da ilha Graciosa; e depois refere o desastre de Villa Nova 
em 25 de fevereiro e o assassiriuto do desgraçado hespanhol em 27. 

M,is um dos assumptos de que tambem se occupa 6 a narração . 
dos tlestroços e crueldades perpctriidos pclas tres columnas de ex- 
terrniiiio que por esse tempo eoirvergiram sobre a villa e concelho 
da A1iacli:t destacadas, a do capitáo F., de Coimbra, e as dos capi- 
tães F. e F., de Oliveira de Azeineis, cuja missão parecia ser 
deixar s6rriente impress0es de terror atraz dos seus calcanhares. 
Um exemplo: ao chegar a columna do capitão F. a VaUe da Md, 
foi perguntado a um lavrador quem era alli o cabo de policia, e por- 
que ellc respondeu que o ignorava, foram-lhe logo applicadas seis 
prancliadas, despida primeiro a camizn! 

Ao concluir pergunta o illustrado anctor da correspondencia com 
toda a justiça: E os roubos e os assassinioa não crimes politicoa 
para  os verrcedores? 

Itesponderemos n6s hoje: Nüo o são, nüo o devem ser. Mas B 
fora dc duvida que os veiicedores não farão por elles processar os 
correligionarios criminosos. Logo, pertence ao partido vencido esse 
doloroso mister, no iiiterensc da lei e da moral. Infelizmeiite ngo se 
tem assim procedido; a theoria dos factos coneummados vem iu- 
dultar posteriormente os criminosos d'este jaez; mas assim ri&o de- 
via ser nos iiituitos do bem publico; o castigo, ainda que tardio, 
por8 em respeito os aicarios de todas 8s fac96es, 0 estas não iriam 



at8 áa extremidades quando n&o os podessem assalariar. A lei devia 
talvea prevenir a h pothese, ampliando o praso para a accusaç&o 
dos crimes perpetra80s no periodo da guerra civil; pois convem que 
esta nào sirva de bandeira protectora do crime. 

Mas outros meios, al8m d r ~  :iccusagSo criminal, têm os governos 
justos para verificar m:~is ou menos a responsabilidade dos crimi- 
nosos acobertados com o imperio das facçòcs. 

Pagina 477, nota, lin. 13 

Hoje, 31 de julho de 1878, conversando em nossa casa com o de- 
sembargador F., a qiiem, por occasião da visita com que nos hon- 
rou, mostravamos algumas pagin~ts d'estc livro, nos disse e. ex.a que 
era sua opinilo que fora o alludido capitlo F. quem principalmente 
rnanejara a morte dos cinco desgraçadoe; e em apoio da sua 8s- 
ser& nos contou o seguinte facto: 

Que estaiido, j4 h:i annos, em Lisboa, fora visitar o dr. F. e seu 
iiii>ào, filhos de F., hoaprdaria oiidc elles se achavam. Que os en- 
roiitr:ír~i R mtw H jantar com outros muitos hospedes, e entre elles o 
t i1 ( :11vt2~o F., j R  eiitno uitijor. Que elle e os dois trouxc,ram a con- 
\ 1.1 8aç;io para a8 iitl.oci(ladcs prncticadna cm 1846 e 1817, e f d h -  
r~ir1 especialmente da de 8:tritloiiiil. Que instantaneameiite se intro- 
mettera na conversa o dicto F., que elles j4 conheciam, e excla- 
m4ra: Quem oe fez jiczilar fui eu, A palestra deu-se por concluida, 
e totlos ou circurristrtrites ficaram petrificados sem que ninguem res- 
pondesse palavra a t5o graude cynismo! 

Estamos de accurdo, mas eoritinuamos a crer que teve cumpli- 
ces, isto 8, que procedeu de combinação coin os demais officiaes, 
todos ou parte. 

Pagina 478, nota, lin. 32 

& o n.O 67, de 5 de jiinho, do Roktim Cartiata que se refere 4 
participaçlo do major F., datada de Suttdomil, da qual constava 
que elle linvia ieut;rt~eleciclo a ordem em Villa l'ouca, onde o ad-  
iriinistrndor do coiiccllio, trahiudo os seus dcveres, pretendeu sub- 
levar os povos. Este infame, continúa o tal Iioletim, f i i g i t ~  á ap- 
pi-oxlmnccio das forças leat-s clrixntido no cnmpo seis guçrrillrriroa 
mortos, dos quaes um era academico, outro desertor do h«~aZha'o na- 
cional rle Cozmlra, e o&ro um facinora, akás conhecido pelo nome 
de Aguça! 

Como o :idministrador do coiicclho de Avô, ao qual pertencia a 
fioguesia de Vilia ~ O I I C R ,  O sr. José. Correia de Brito Valles, re- 
clamou co~itra a caliimriia, retractam-se quanto a este os honradoa 
redactores em o i1.O 75, mas, para não r~trnctsrcrn a matira ,  di- 
zem que se equiuocu~am com o adrninbfrador do coucell~o de Sa9~- 
domil! D'este ignorarnos se reclamou tainbeni por sua vez. 
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Em 10 de junho de 1856, salvo erro, de nianhri cedo, tambem no 
quartel da Graça, em Coimbra, um soldado desfccliou sobre outro, 
que ainda estava na cama, um tiro, c:m que logo o matou. 

Nos fins de julho de 1878, em Chaves, foi morto & paulada Joa- 
quim Ferreira Anturies, capitzo de infanteria n.O 13, ppr um mueico 
do mesmo rcgimciito, por suspeitns de que aquelle tinha relaçijes 
illicitas coin a mulher do mcsmo musieo. (Jorf~al  do Commercio, 
n.O 7414, de 31 de jullio, e Progreeeo, na0 465, de 1 de agosto de 
1878.) 

O ieferido musico do regimento, reputado auctor da morte do 
capitko Aotlines, foi julgado em conselho de g ~ i ~ r r a  no Porto no 
dia 22 de fevereiro de 1879 e sahiu absolvido (l'rogreseo, n.O 637, 
da 25 de fevereiro de 1879.); o que poderin ser tanto por innocen- 
cia, como por falta de prova. 
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A Casa dos Vinte e qlratro foi restituida 4 cidade de Lisboa por 
Provisao regia do '2 de iigobto de 1508, e durou nella r t8  ao decreto 
de 7 de maio de 1834, que definitivamente extinguiu em todo o reino 
uma instituição incompativel com a Carta Constitucional. 

Sohrc a Casa dos Vinte e quatro e sua organiaaç8o em Lisboa 
póde ler-ae um interessante Folhetim do Jonbal do Commercio, 
n.O 7367, de 1 de junho de 1878. 

Pagina 505, nata b, lin. 8 

No Porirt6gd PUboreeco (Coimbra, 1879), n.O 2, occupando-se da 
biographiii de D. Alvaro d t ~  Costa, reitor da Universidade, men- 
ciona o ar. Ant,onio Francisco Rarata o serm2to que elle prbgoii no 
auto de ft5 de 7 de rnxio tie 1634, que affirma ser inedido e o proprio 
original ser aquelle oferecido ao inquisidor D. Francisco de Castro. 

Concordando com o riumero c sexo dos queimados, d& todavia s6- 
mente 78 homens e 94 mulheres condemoados a outras perirs, e 
accrescenta que foram relaxados em estatua 5 homens e 6 m~ilhe- 
res que ti~iharn morrido nos carceres, cifóra 4 homens e 3 mult~eres 
que depois de mortos foram absolvidoe. (Conimbriceme, n." 3295, 
de 8 de março de 1879.) 
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Noticias mais minuciosas da revolta de Torree Novas: 
Antonio Cesar de Vasconcellos Correia, coronel de cavallaria, de- 

pois conde de Torres Novas, e JosB Estevão Coelho de Magalhães, 
capitlo de artillieria, ambos deputudos pelo circulo eleitoral de 
Lisboa, sahern d'esta cidade, tomam a si na marcha os dois desta- 
camentos de cavallaria n.O 4 estacionados em Aldeia Gallega e Rio 
Maior, commandados pelo alferes Miranda e pelo alferes Vascon- 
cellos, no dia 4 de fevereiro de 1844, e neste mesmo dia 8 noite che- 
gam a Torres Novas. 

Cesar de Vasconcellos officia ao coronel Pina, commaiidante de 
cavalleria n.O 4 para que adhira; mas, recusando este e retirando-se 
com 26: soldados e 4 officiaes, com os restantes, na força de 60 
cevallos, dL-se coineqo L revolta. cujo grito era: Carta, Rsinlra e 
Decreto de 10 de feeereiro de 1842. 

Dirigem-se os sublevados d'aqui para Castello Branco, aonde che- 
garn no di:t S pelas 3 horas da tarde, e ahi se Ibes incorporam os 
crtvallos do mesmo regimarito destacados no Fundão, e o regimento 
de infniiteria n.' 12, rctirarido-se o coronel d'este mesmo regimento, 
Caldeira Pedroso, com uinx centena dos seus soldados, o general 
P d u a  e outras auctoridades que recusaram adherir ao movimento. 

No dia 9 4 noite o batalhão de cirgadores n.O 1, de quartel na 
Guarda, revolta-se tnrri1)em e niareha sobre Cmtello Branao. 

Todas estas tropas fazem e sua juncçlio no dia 14, e neste mesmo 
dia o conde de Homfirn adhere 80 movimento, toma o commando 
supremo das tropas, c proclama h nação e ao exercito. 

O regiinerito de inf:~iita~.ia 11.0 12 e O de c,~vallaria r1.O 4 tinham 
operado no dia 11 uni movimento no intuito de rttravessar o Tejo 
e Viila Vclhu, riias retrocedoui pua.  Castello Branco rio dia 12, e 
ii(.sto mesiuo toi~ixni n direcçzo dc! Aleairis, e jL sob o commando 
( 10  conde de Borrifiur, e operada a jiiric@o coin o batalhho de caça- 
dores n.O 1, ch~gam d Guurda no dia 16, e d'aqui, seguindo em di- 
recc;ão a Alrrieida, entram nesta praça no dia 21. 

Seguiam-os de perto e dentro de poiico cercaram a praga estao 
quatro divisões: do commando do barão da Leiria, que sahiu de 
Lisboa na força de 600 homens, tir:idos de to(los os corpos da guar- 
nição da capital; do visconde de V:tllongo, composta dos regimen- 
tos 3 e 8 de iiif:intt?ria; do visconde de Vinbaes, formada por 
cavallaria n." 6,13 :{e ii~faiitílria e 3 de c:tçadores; e fiiialmente do 
visconde de Fonte Nova, a querri foi deferido o cominando em chefe, 
composta dos regimeritos de infantaria n . O n  9 c 14. 
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Dizemos doi8 por memoria do tempo. 
Mas se foram com effeito dois, sómente nos lembramos do nome 

de um, o alferes Serpa Pinto, que, sendo depois em 1846 egualmentc 
ousado, foi todavia menos feliz, porque ficou gravemeiite ferido 
no ataque contra oe populares que accorriam do lado de Sancto 
Antonio doa Olivaes. 

Pagina 591, lin. 5 

Antonio da Costa, soldado, que n lo  chegou a ir para o seu de- 
gredo em Moçambique, e foi solto do presidio da Trafriria, onde se 
achava no memora\el dia 24 de jiilho de 1833, depois de varias 
viciesitiides da vida alcariço~i o posto de general de brigada refor- 
mado, em cuja situaçlo falleceu a 20 de novembro de 1878, havendo 
nascido a 15 de janeiro de 1814. 

Encontra-se a eua biogapbin sob o nome de Antonio da Costa 
Monteiro (que não póde ser senão Aritonio da Costa, soldado do re- 
gimento n . ~  4 de infanteria, pois nos não consta de outro do mesmo 
nome, a quem R pena de morte fosse commutada, não obstantc di- 
zer-se agora que ao tempo da revolta tinha jã alcangado os postos 
de anspeçada e cabo, ao passo que a sentenqa o tracta por simples 
soldado) no Obituario militar do Jornal do Commercio, n.O 7532, de 
7 de fevereiao de 1879, cujo auctor lhe dedica palavras de muito 
louvor. 

Como a fortuna 8 caprichosa! Mas agora L boa parte. 
Foi um dos valentes militares que esposou 8 causa nacional em 

1846 a 1847. 
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Vamos transcrever para aqui os dois trechos seguintes, o pri- 
meiro do tom. 3.0- Dos documentoe antigos, pag. 10, e o segundo 
do Raio da Luz Catholica, livro manuscripto importantissimo, que 
talvez um dia chegue a ver a luz publica na sua integra, ambos da 
penna do Sr. dr. Lziiz de Sousrt dos Reis, meu visnvô. 

Por aquelle conhecerá o leitor a origem tla seita das Jacobeoe e 
Anti-syyillktas, que t l o  celehre e triste rcnorne alca~~çou no aeciilo 
passado; e pelo segundo terL deante de seus olhos a noticia dos fa- 
ctos que se paesaram por occasi8o da prislo do bispo de Coimhn 
e de seus cumplices, at6 este dia, se n8o nos enganamos, geralmente I 

desconhecidos. 
O seu conjuncto 8 um novo argiirnento da grande cnergis, da mzo 

verdadeirirmente do ferro, com que o marquea de Ponibal lcvava 



por deante a eua irnmensa obra de fazer curvar perante o poder 
real todos quantos ousavam oppôr-lhe obetaculos. Felizmente neste 
particular, ainda que excessivo talvez por necessidade, a razlo e a 
justiqa eetavam do seu lado. 

.............................................. .......... 
«9. Que os frades jacobros do riiosteiro de Sancta Cruz, despois 

da mnldita e abominavel reforma de F~ei Ganpar da Enca~nação, 
dando-se a lima not:irel hppocrisia, e a todos os vicios e enormi- 
dades horriveis, e taes que elles foram os auctores ou suseitado- 
res da heresia dos Anli-Sygillistns, que nasceu dentro naquelle 
mosteiro, e d'xhi se propagou lios mais sequazes pelos annos de 
1730, e se comeyou n ~iracticar iiidistiiicta, di~solutn e iiotoriamelite 
depois do anno de 1740 pelos frades de Saiicta C'ruz, e pelos m,iis 
sectarios seus parciaes, com tanto prejuizo da republicn, e com tão 
graudes injiirias do sacramento da penitencia, como era mais qiie 
iiotorio; a cujo iiial, j i tXo diffundido, acudiu o Sagi ado Tribunal do 
Sancto Officio, e o iiiqiii*iclor geral, o cardeal Dom Nuno da Cunha, 
prohibirido a doutrina e a practica pelo seu edita1 de 6 de maio de 
174.5, niandaiido qiie todos os réos de tal delicto fossem drnuncia- 
dos ao Gnncto Oíiicio. A mesma hereaia e scu contagio se oppoz 
taiiih~.iri o cardeal Dom Tl~omaz de Almeida, primeiro patriarcha de 
1 i-tlo:i, proliibindo-a por uma sua pastoral de tres do mesmo mez 
( i r  iiiaio de 1745. Scndo estes dois cardeaes e prelados os que se op- 
pozeram heresia, propugnaram e sustentaram a f6 e a inviolavel 
religião do sygillo sacramental contra oe seus inimigos jacobeoe, 
de que era protector o tal $'-rei Gaapar da Xncarnqão, rcformador 
de Saricta Criiz, e cabeças principaes D o m  Frei  Miyuel de Tavora, 
arcebispo de Evora, Dom Iynacio tle Salteta Thereza, bispo do Al- 
garve e frade do mosteiro de Sxncta Cruz, Dom Mi<ju~l  da Annun- 
ciaçao, bispo de Coirnbrs, e tambpm frade de Sancta C'ruz, em cujo 
maldito mosteiro bebeu e foi creado com a refinada peconha de tal 
seita, diRundida e abraçada por todos os jacobeos de Sailcta Cruz 
da tal maldita reforma de Frei  Gaepar, e pelos ninis sectarios de 
outras religi0es suas parciaes; que vendo-se fulminados pelo Tri- 
hiinal do Sancto Offirio, se levantaram contra e l l ~ ,  piiblicando con- 
tra o mcsnio urna pastoral O arcebispo de Evora erri o primeiro de 
abril do 1746, e outra o bispo do Algarve em 11 dc a b ~ i l  do dicto 
mino de 174G, i ~ r n b : ~ ~  irnpias, e a fim de disfarçar c est:ib(,lecer x 
hercsia, e como taeu coricitaram contra si o desprezo e o odio de 
todos os catholicos, quc xs dilncerararn e impugnaratn eoni muitos 
eacriptos eriirlitissirnos, qiie todes se fizeram repetidas kczes publi- 
cos pelo beneficio da impressio; e foram as taes pastorries cassadas 
e annulladas pelo surnmo pontifice Benedicto xxv, .que da mesma 
sortc condemnou a heresia dos Jaaobeos Anti-sygillzstas pela bulla 
Suprema de 7 de jiillio dc 1745, e pela bulla Ubi primum de 2 
de junho de 1746, e pela hulla Ar1 eradicandam de 28 de setembro 
do mesrno anuo de 1746. E quo a tal heresia dos Anti-uygillistae 
riascesse dwtro do iiiosteiro de Saiicta Cruz, e fossse parto abonii- 
nave1 e rrionstruoso da rrialdita reforma de Frei  Gaupar, além de 



eer facto certo, e bem notorio, e sabido nesta cidade, e em todo o 
reino, assim o disse como certo e indubitavel Francieco de Pina de 
&i e de MeUo, moço fidalgo da casa real, e natural da villa de 
Montem6r o Velho, e bem conhecido na Eiiropa pelas muitas eru- 
ditas obras qiie tem impresso, em uma petiçRo qiie offereceu a sua 
majestade fidelissima, o sr. Dom JoaB o primeiro, contra os dictos 
frades de Sancta Cruz, em que rclatoii grande parte dos seus vi- 
cios, e dos c<iiitiniios roul os t? vexayi>rs que geralulente fazew a to- 
dos; e d'esta petição e queixa sâo infinitas as copixe que andam 
pelas m b s  de todoa que gostam de ver tão i~ciii retractadas as 
grandes maldades d'estee monstruosos e abominaveis jacobeos 
d'este maldito, infame e desgrngado mosteiro de Sancta Crue .~  

........................................................ 
«319. Em 13 d'este mez de novemhro d'este atino de 1768, o bispo 

d'esta cidade Dom Mi.quel d a  Annunciaçno mandou ler na egreja da 
SB, e nas mais egrejas parochiaes da mesma, uma sua pastoral ma- 
nuscripta, assignada por elle, c selladri com as suas armas, na qual 
pmhibia a todos oo seus subditos debaixo de pena de obediencia 
muitos livros de auctores francezes, prohibiudo-lhe8 oa não podessern 
ler nem ouvir ler. murmurrndo bastantemente do livro de Justirio 
Febronio, De ~ t á t u  E:cclesiae, et legitima potestate R m a n i  Pontifi- 
cie: e advertindo e adirioestando aos confessores o negarem ou dcfe- " 
rirem a absolvição nos inobcdientes; com cuja pastoral manuscripta 
certamente offcudeu n lei de sim majestade fidelissima de 5 de 
abril d'este presente atino de 1768, sobre a prohibigão dos livros, 
propria e particular da jurisdicçio teri~poral e soberana de sua ma- 
jestade e creaçto da real Mesa Censoria sobre a i~itendencia dos li- 
vros, qiie certamente não havia de dnr licença ao 1-1i*po para impri- 
mir tal pastoral se o pretendesse, assim como R rricsrn:t Merra Cen- 
soria lhe não quiz cnnceder para outras trra pastoracls que A Inesrna 
oílereceu, que por indignas se fizeram iiic:~paees de licciiça; assi111 
como é a preeente pastoral offensiva da jurisdicqão da real Mesa 
Censoria e da soberariia real. 

~320.  Dizem viera agora ordem ao provedor d'esta cidade para 
fazrbr seqiiestro nas rendas qiie o dicto )>ispo e siia mitrs possuia 
das terras em Alfar'llos no carnpo nas vizirilianqas da villa de hlorite- 
m6r o Velho, em rnzjio de as possiiir sem titiilo nlgttrn legitimo, mas 
sim por mera usiirpayZo: coirio dieeni ~>o.ssuir as rendns de rayões 
e foros nas terras dw Pedrulh:~, aeni ter titiilo slguni legitimo, e as  
trazer usurpadas; e como dizern ser assim, muitos se lhe v60 já 
levantando, corno sc Ihes levaritararn jA com os Ixudrrnios, qiie cos- 
tuii~ando-os receber de 4 e 8 um coiiforme a partilha dae raçi>es, 
se julgori na Relaçâo do Porto contra este abuso, que por sentença 
se tirou. Da mesma sorte as raçtes e fóros de Antueede aiidiim 
usurpados com dó10 o mL fé pelos frades cruzios corn titulos fa1so.s 
de aforamentos falsoa, fingidos c f:thric.ados falsos por ellcs, corno 
agora se deecobriu. Ir". porqiie da mesma sorte traziam usurpadas as 
rendas das ragtes e fóros de Corideixa, o provedor mandou pôr edi- 



tree em Candeixa que nenhumas peseoae tornaeaem mala a pagar 
d'aquellas terras f6roa nem rag0es algumas ao mosteiro dc Saneta 
Cruz em raziio de Ihes não pertenoeretn, nem terem titulos algurie 
dominicaes d'ellas e as trazerem usurpadas, ficando os dict,os pri- 
vados do mesmo que sem titulo e corri dolo e mii. fE tr:iziarn usur- 
pado. 

~321. Entrou o mez de dezernbro plausivel para toda esta cidade 
em razão do se ter noticia certa que o provedor da mesma entrare 
a tirar uma informação por ordrm dc sua majestade coiitra o bispo 
de Coimbra por causa da pastoral que j& ncinin se disse fizera pii- 
b1ic:~r em 13 do mez passado, em que proliibi:] a liç&o de varios li- 
vros francezes, offeridendo a lei de sua majestade e os direitoa de 
euti soberania; e ciija devassa era contra o birpo e contra os mais 
concorreiites, por cu.jo motivo havia muitas tristezas no bispo, no 
mosteiro de Saneta ('!rue, e no serilinario, d'onde o padre Manvel 
Caetano, qiie f 6 r ~  mestre lieste, ia para Lieborr por ser doe culpa- 
dos no mesrno insulto da insolente pastoral, cuja noticia deixo aqui 
até ver o que resulta. 

~332.  E foi a results que no dia 9 d'este mesmo mes de dezem- 
bro de madrugada entraram nesta cidade 10 dezembargadores de 
Lisboa e Porto com 80 soldados de cavallo, e cercaram ao mos- 
teiro de S ~ u c t a  Cruz, ao collegio da sapiencia dos mesmos frades, 
ao paço do bispo d'esta cidade, ao seu seiniiiario de Jesus Maria, 
aos collegion de S. Bento e Mariannos, e entraram dentro tomsiido 
chaves das portas, e pondo guardas, e fazendo as pris0es determi- 
iindas, e ~equestro em todos os prpeis. Foi logo preso o bispo, e iio 
dia seguiiite pela manhã rcinettido preeo para Lisboa com gu:rr.rla 
de soldados: foram presos todos os seus dornesticoe, e todos t is  t i gL i t s  

ministros, o padre Manuel Rodri,qnes Teixeira, thesoiireiro-uiúr (Ia 
sé e provisor do bispado, o padre Manuel Mendes da Silva, vigario 
geral, João Antonio de Sousa Negrüo, prior do Salvador d'estu ci- 
dade, Manuel Pedro de Figueiredo, Caetano Josd Peixoto e Joiio Pe- 

r aricta reira, seuB ministros, e desembargadores, e um frade leigo de S 
Cruz Fr. i,uiz, que assistia eoin elle, e toda a familia do bispo; dos 
quaes 16 foram presos no Collegio das Artes, ou patco dos estudos 
em ctlrecres que logo se forniaram das aiilas, e ria mesma pnrtc foi 
preso Fr. Josd da Expectaça"~, frade de  8. Bento, e o padre Jero- 
nymo Saraiva, escrivão da carnarn ecclesiastica, que siibscrcveu aIi 
horroroeas pnntoraes do biepo, e o meirinlio geral do bispado, irmiio 
do prior de Barrô, que todos eram da mesma congregaçAo da  jaco- 
bea do bippo. 

n323. No mosteiro de Sancta Crus se tomaram logo todas as por- 
tas com giinrd,is, (. todos os frades junctoa foram inettidos na casa 
do refeitorio, ti rn~iicira de qucm mette um bnndo de cabras em um 
curral dc gado, e se entrou logo a fazer sr~qiiestro nos papais, cuja 
diligeiicia duro11 por tres dias, e foram presos 4 frades, os conse- 
lheiros do moeteiro, a saber: L). Marcelliao da Encarnaçcs"~, vigario 



geral do a l w r h ,  ou isento, de quem se fi~llou supra, n.O 308, e foi 
preso no convento de S. Domingos, D 1)nmaso da EncarnaçGo, rio 
collegio de S. Jeronymo, L) José da Senhora da Graça, no collegio 
de S. Pedro dos padres terceiros, L). Jo6é da Expectação, no colle- 
gio de S. Bemardo. O mesmo succedeu no collegio Novo da Sapicu- 
aia, onde da mesma sorte foram tomadas as portas com guardas, c 
se fez sequestro nos papeis, c foram presos outros 4 frades, a saber: 
o regente do dicto collegio, aqiielle meemn de qiie se fal1o:i siiprn, 
n.O 121, ue, indo a Lisboa em abril de 17fi5, foi 14 preso, onde estevc 
preso a t l  (que) com o pretexto de ir Bs Caldas voltou a esta cidade 
cm o mez de setembro passado, dcpois de tres anrios e tres mezes de 
prisão, e se veio para o rollegio, para agora tornar a ser outra vez 
preso, como foi porem d'ahi n tres dias foi solto, por se entender 
que a ordem ngo fallnva com clic por uào ter havia tantos rinnos 
exercicio de prclndo; e ficnrani p r~sos  os tres coiiciliarios I>.  José 
da Apresentação, no collegio dos Loyos, D. Luiz e L). Francisco, 
nos collcgios de S. Boaventura c da Trindade. Todos estes frades 
de unia c outra parte fnrnm presos por grandes capitulas e queixas 
qucz tinham dado uns contra outros, por entre elles tudo srrcm dis- 
cordias, odios, inimizades, de que saltavam muitas vezes 6s pan- 
cadas uns corn outros, e ser tudo um horrendo inferno riitie elles, e 
todos elles diabolicos e infernaeu, pois eritre elles tudo erarn soberba, 
nmbiç50 e umrr monstruosidade de todns os vicios; e como ern al- 
guns houvesse maiores ctilpns resprctiv 1s no m&u goverrio, por isto 
foi:im agora estw castigados e prefios f6.n dos seus coriveiitos. No 
mpsrno dia Pm Lisboa o moutciro de b. Vicente foi bloqueado de 
sol~l,~tIos, c frito scqurstro rio3 papeis, c presos vnrios frades egual- 
inciite culp:idos, e ciitre ellrs o geral L). Francisco ria Annu~aciaçiio, 
c tiisto veio a parar R desordrm do seu d~latado governo, e dn sua 
pouca iutelligencia. 

(1324. No dia 11 do mez foram presos dois frades jacobeos do 
collegio da Graça, Fr. José de ~Meyrellrs e Fr. hricolau de Belern, 
e conduzidos presos para o convento de S. Francisco da ponte, e 
foram mais tres frades do mrsrno collegio da Graça citados para 
dentro em poucos dias appnrccrrem ern Ilisboa na presença do seu 
provincial. Foi tambem preso E'r. José Curtarto, crirmelitx calyado, 
grtriide jacobeo, qiie de mtiiidatlo do bispo assistia por padre r di- 
rertor espiritrini rio coiivcnto  da^ rciigio-as fraiiciscanas do Louri- 
cal, e dizem fôra preso rio co~ivento dos capiichos da villa de Pom- 
bal. Tambem se diz swcm prcaos dois fi adrs carrrielitas descalços, 
e o padre Theotonio Valeria dr Figueirrdo,. qixe depois (lc viuvo se 
fez elerigo, e todos estes coiisc.lheiros do bispo, e por quem clle se 
governava. Tambcm foi preso o padre Prancisco da Silva, que de 
mnndado do bispo governava a egreja qiic foi dos jcsuitas, xquelle 
mcsmo de quem se trnctou bupra rio n." 260; e tnrnbem o padre José 
Simüee, reitor do scminario do biapo, nu dr Jesus M irin, e que fôirr 
prrso no collegio dos capuchos da Perlreira; e tarnbem iiin frade 
gr:lciario do convento cie Montem&, qric veio para o pateo dos estu- 
dos; e que tauibcrii fora pieso o padre João de Oliveira, prior de 



Barrb, e o padre Manuel Caetano, bibliothecario do seminario, um 
dos mris culpados, dizem, que fugira em tempo, e se recolhera para 
Castella com o pretexto de ir para Lisboa, como se disse no n.O 341. 

~325.  No dia 12 do mez foi aprr:sclutada ao cabido da egreja ca- 
thedral, que ficando em sede vacar~te pelo delicto e pris8o do bispo, 
a carta seguinte para eleger por vigario capitular ao dr. FrancGco 
de Lema e Paria ,  como logo fez na fórma da dicta carta que se 
segue:' 

aD&o, dignidades, cabido da sancta egreja cathedral de Coim- 
bra. Eu el-rei vos envio muito s:~udttr. l'or quanto o bispo L). Mi- 
guel da Annzmciaçca"~ depois das millhas Iris tlc ti de uiaio de 1765 
e 2 e 5 de abril do presente tiuno, leva~it~~iido :c rnariifesta e publi- 
camente contra ellas, espalha ijess:~ diocibsr c liesta côrte, debaixo 
de simulados titulos, differentee papeis ~etliciosos e oífensivos dos 
mais sagrados direitos da minha coroa c do secego publico, fazen- 
do-os claridestinamente passar As milos dos piirochou para illaquea- 
rem ar coiiscienci;is dos eeus respectivos freguezes, nâo só Bem co- 
iiliecimeuto algum meu, e sem preceder o iiieu consenso e real beue- 
placito, que era o que bastava, mas tambem inventando niuito pelo 
cnritrario para se lhe seguir a desusada ideia de espalhar iriunuscri- 
p t ~  ultirnainente a iiititulada pastoral sem haver sido estampada com 
previa :~yprovação minha, para assim se evitarem absurdos aiuda 
rileuores do que os inauditos com que nella se desviou o referido 
bispo: por quanto o meJmo bispo pela coniposição, ou adopção, uso 
e dispicssão (dispersão) da sobredicta pattoral, c pelos abominaveia 
e notorios crimes de lesa-majestade, que iiella e lia sua clandestina 
dispressão aecumuloii, incorreu desde a conimiss8o dos sobredictos 
factos na disposiçiio das referidas leis, e entre ellas especialmente 
ua de 2 de abril, que estabeleceu contra os transgressores d'ella 
(qual foi o referido bispo) as penas da minha real e grave indigna- 
çào, da coiifiscaçào de todos os seus bens para a minha camara, da 
privação d ; ~  uaturalidade nestes meus reinos e seus dominios para 
não gosar das honras e utilidades de que gos;im os vassallos d'elles, 
e das mais penas estabelecidas contra os que conjuram ou para as 
offensas da minha regia majestade, ou para as ruinas dos meus 
reinos c estados, ou para as perturbações do publico socego, execu- 
tando-se irremediavelmente e cumulativaineute as sobredictas penas 
contra os transgressores em todos e cada um dos casos determina- 
dos, sem que seja necessario que todos concorram cumulativamente, 
por quanto pela natureza dos referidos crimes de lesa-majestade, 
como taes exclusivos de todo o privilegio e foro que não seja do 
iiieu rcgio e iruniediato conhecimento pelo rniiiisterio da minha lei, 
e pela notoriedade dos mesmos crimes, foi o referido bispo incurso 
nas sobredictas penas desde a hora em que os commetteu, seni ne- 
cesuidade de se esperar para isso sentencja, por quanto desde que o 
mesmo bispo cahiu debaixo das meemas penas foi reputado por 
morto, e o governo d'esse bispado vago, e orfão de paetor que posa  
dirigil-o. E m  consideragão de tudo o referido como protector que 



sou dos meus reinos e dominios, e do Gncilio de Trento, me pare- 
ceu significar-vos, como por esta significo, que na fórma do mesmo 
Concilio deveis constituir vigario capitiilar que governe o dicto bis- 
pado, com concessão de toda a jnrisdicção sem reserva alguma, em 
quanto nHo houver legitimo prelado diocesano. E por quauto tenho 
boa informacao das virtudes. letras e mais nredicadoe de Frat~cisco 
de Lemoe e i;'aria, desemhareador da Case da  dupplicacfio, juiz ge- 
ral das Ordens. e denutado do Sancto Officio da inuuieicio. me seri 
muito agradavél quefaçais eleição de sua pessoa 'par& o'referido, 
por confiar d'elle que em tudo cumprir8 muito exactamente cotn 
as obrigaçoes do dicto cargo. Escripta em Palacio de Nossa Se- 
nhora da Ajuda a 9 de dezembro de 1'768. -REI. 

*Para o defío, dignidades e cabido da sancta egreja catliedral de 
Coimbra. 

.D1esta sorte acabou o poder do bispo de Coimbra, frade do mos- 
teiro de Sancta Cruz, onde, se tivera mellior ensino, se nElo faria 
tão poluntario, nem cahiria no gravissimo crime em que cahiu. 

n326. No dia 13 se leu na communidade do mosteiro de Sanctn 
Cruz uma provisão de siia majestade por que ha por abolida e es- 
tiiicta de todo a chamada reforma do padre Fr. Ga8par da Encar- 
nuçùo, e manda que s6mente se observem ae constituiçijes coiiíir. 
madae pelo sancto padre l'aulo v, e se faça capitulo geral com 
outras mais cousas que se ~tostraui da dicta provisão, que é a que 
se segue: 

aEu el-rei faço saber a vós, vigario do mosteiro de Sancta Cruz 
de Coimbra, que haveitdo durado a reforma ordenada a Fr. Gaspar 
da  Encatnaçfio pelo breve do sancto padre Innocencio XIII desde o 
anno de 1723, cni que foi exprdido o referido breve, os 19 annos 
que decorreram d'ella até o motu proprio do saiicto padre Uene- 
dicto xiv, datado do anno de 1742, sobre as informaçaes de que 
com effeito se tinha trnbalhado em autuar uma nova e mais reli- 
@osa constituiçào, nn qual se reformavam as antigas para o mesmo 
sancto padre prorogar, como prorogou iiaquelle anuo de 1742, o 
referido breve da reforma, haveiido esta continuado debaixo da 
mesma suppoeiçilo pelos outros 10 annos, que demais decorreram 
at6 o de 1752, em qiie f.~lleceu da vida presente o sobrediato refor- 
mador FT. Gaspar da Encarnaçào. Havendo-se-me então represeii- 
tado e protestado pelo geral D. Ei.aizci.wo rla Annunoiaçào e mais 
religiosos com elle associados yiie não ciiit-ciam j8 de reformador, e 
que o aobredicto Fr. Gaspar da Encarnagcio havia deixado con- 
cluido tudo o que pertencia i reforma, mau que sómente neceeeitavam 
de formalisnrem o que o mesmo defuncto reformador havia obrado 
Dara estabelecer a mais regular observancia. uue fez o seu obiecto. 
bavendo eu sobre esta oburepticia e eubrep6cia (~upylica!,"e na 
conaideracão de uue ella era fundada em factos verdadeiros, imve- 
frado do mesmo 'eancto padre Benedicto xrv o outro brove do mea 



de fevereiro do atino de 1754, em que foi subrogado o dicto D. B a n -  
cisco da Annunciaçüo com o teiiiio de um anno para eolligir as re- 
ferida8 obras do dicto reformador sei1 tio: Iiavendo os sobredictos 
ainda dcpois d'ist,o obtido, a. niinha instancia, segundo breve para 
apresentarem a dicta coilccção no preciso, impreterivel e improio- 
gavel termo de tres auiios, jê então coucedidos pelo sancto padre 
com tanta repugiiaiicia, que ao mesmo tempo me fez significar pelo 
meu ~niiiistro piciiipotenciario juiict,o de sua sanctissimn pessoa, 
que esperava que eu i150 perriiittissc que no rneu real nome se lhe 
iiào fizesse outra instancia coutr:iria á mesina natureza de simi- 
Ihautes reformas, com a qual não era compativel que se protelas- 
sem pelos mais aiiiiou, quc: esta da coiigregaçlio de Sa~icta Cruz se 
tinha proloiig:tdo, c uiuito riiais que ficasacui pwpetuas, como jb con- 
stava bastaiitenieiite ser do iiitento dos que tinham pretendido tis 
dietas ultimas prorogaç0es depois doe diuturiios espaços acima re- 
feridos: li:tveudo-me sobre tudo o referido constado por factos cer- 
tos e evidentes, que se fizeram na miritia real preseuya iridubitavel- 
mente inariifestos, que o eobredicto reformador FT. Gaspar da f ln- 
carnaçào ern todo o longo espaço de 29 :tonos que exietiu naquelle 
t:irilwogo riiio escreveu nenhuma só regra cuiicernente A reforma 
que tinha a seu cargo; que muito pelo coiitrario governara essa 
coiigregriçlo pelo seu particular e livre arùitrio, sem estabelecer 
s1g11111as regras couilouus para os exercicios da religiiio, do governo 
e da ecorioniia da dicta coiigregaçiio: haveudo, a16m dc tudo isto, 
expirado ha muitos aniios o termo de  dicttl ultima reforma, e ces- 
sado por iiecesstlria corisequeiicia desde o meemo dia em que elle 
expirou a juriedicç80 apostolica do dicto 1). Fran&co da Annun- 
&açüo: havendo constado na minlia real presença que os socios do 
dicto geral, que abusam da sua conhecida falta de intelligencia, 
por uma parte têni opprimido corn tantas e tào crueis violenciae 
essa congregação, que uella tem a desesperaçlio accumulado o riu- 
i~iero de loucos excessivameiitc maior que o de todos os que se 
acham etri todas as ordens regulares d'estes reinos, se todoa tossem 
junctos em UIIIH somma composta de todos os que estiio dispersos e 
separados n:is sobrcdiçtiis ordens; e pela outra parte se tem per- 
sulidido em uome do dicto mesmo geral a toda essa rongregagão 
não só verbalrneiite, mas tambem por escripto que ella se conserva 
na dicta jurisdiogão tlbusiva por etfeitos da rniiiha real vontade, e da 
approvagao do rneu ministerio, e que obra por obras particulares 
d'eatn corte mysteriosameiite stiggeridas: e havendo eu tomado na 
rniulia real e seria coiisideragio tudo O referido, como proteutor que 
sou dos meus reiiios e douiini$)s, do Concilio de Trento, e da obser- 
vancicr das co11stitui9Ues regulares, me pareceu de significar-vos o 
scguiute: l'riuieirameute, seuclo certo que nem essa cougrega* 
póde subsistir sem coiistitui(iòcs regulares, nem nella existe outro 
corpo de constituiçks cauoiiicas, quu niio sejam as que o sancto pa- 
dre Paulo v confirmou no mez de abril de lti1.5, wm elaasdae irri- 
taiitea de nullidade de tudo o que se obrasse em eoiitrario, serâo re- 
stituidae ae dictae coiistituiçGes B nua devida e inteira observancia, 
a h  ohtante  tudo o que em çontrurio se haja attentcldo. E m  segundo 



logur, porque na fórma das mesmas constituições, e da observancia 
d'ellas foi sempre esse mosteiro casa capitular para aa eleivGes, se 
expidarn logo immediatsmeiite as coiivocatorias par:% nell:~ se coii- 
gregarem os vog:ies a fim de serem por clles eleitos o geral, defiui- 
torio, prelados locxes e capitulos privados, c todos os outros officiacs 
corno se practicava antes d:t ~ i ~ p p o s t a  reforma que não teve eEcito. 
Em terceiro logar que pela certa inforrnaçh quc tive de que um 
dos nullos e reprovados meios com que nos casos das vagaturas se 
têin euffocado as eleig0es canonicas dos priores, conciliarios e ou- 
tros vogaes consistia em eartigar uns e degradar a outros scam 
culpas formadas, e sem serem ouvidos com as siias defesas para 
inhabilital-os, e se introduzirem despotic~imerite ):os logiires d'ellcs 
outros vogaes merceitarios, e siiggeridos para estarem por tudo o 
que Ilie deteriiiiiitlsse o dicto gorerpo absolrito; para que cessem 
estas escandalosas violeneias, serão logo restituidos todos e cada 
um dos referidos vogaes punidos e degradados aos mosteiros e oíii- 
cios d'onde Iiouveiem sido expulsos, e dt~pois de haverem sido re- 
stituidos inteiramente de urnas t8o extraoidinarias violcncias, co- 
nhecerh eiit8o o capitulo xeral das culpas que 1h1.s argiiirein para 
os julgar conforme o direito, sem que comtudo fiquem iiiliat~ilitados 
para votar em qiiaiito não houverem pas-ado em causa julgada as 
respectivas culpas d'aquellcs que casualii~eiite as tiverem por todo 
o numero das sentenças que se acha est:rbelecido pelo direito csno- 
riico. E os sobredictos vogaes merceii:irios e intrusos serlo ao mesino 
teinpo mandados recolher aos respectivos coriveritos d'onde Iiouve- 
rem sabido. Em quarto logar fui tarribem informado de que outio 
dos violentos meios que se ordenaram ao sobrecicto íiiii consistiu 
em se eupprimirem e suspenderem as eleiv0es dos priores e dos 
coiiciliarios que vagaram por morte ou ausencici, ou impedindom 
as mcsmns elciGrs, ou negando-se despoticamente as contirmaçòes 
das que se fizeram quando os vogaes não elegeram ou religiosos que 
lhe8 foram suggeiidos, de sorte que falta capitulo geral, faltam os 
priores, falta uni grande numero de conciliarios, c o mais numero 
de prelados locacs se acham governando eoino proprietsrios com 12 
e 15 annos de goveriio: iio que tudo se dove occorrer congregando-se 
logo aquelles dos definidores qiie forarn eleitos no ultinio capitulo 
geral que se não acharem impedidos, mettendo-se na posse dos seus 
respectivos logarea aquelles religiosos,  os quars se negaram as 
confirmaç0es depois de haveiem sido eleitos corno ordenam as sobre- 
dictas coiistituiç0es; e procedendo-se na conformid;tde d'ellas a im- 
mediatas e promptas elcit,$es, pelo meio das quaes secomponha logo o 
govorno da congregaçflo, eiiehendo de os logares que nella se acham 
vagos. Em quinto logar, attenderido n qiic na boa observancia das 
eobredictas coustituiçòes coiifirrnad:~~ pelo baiicto padre Paulo v, 6 
que consiste o uiiico ~rieio adequado que rio prebcnte estado de cousas 
póde haver para reparar religiosamente os estragos, os despotismos 
e violeticias ue a pretendida reforma tem feito nessa congregação, 
e considerank que os religiosos que nella existiam antes da mesma 
reforme eHo aquelles que mais (ou talvez que e6mente) se acham 
instruidoe nae referida6 constitui~0e~, porque se  viram observar, e 



observaram, quando pelo contrario entre os que entraram de novo, 
uus as não podiam ver, outros tinham por ordem e por empenho 
destruil-as, me pareceu preveiiir-vos e ao vosso capitulo geral que 
para prelado maior, para definidores, para priores, vigarios, e conci- 
liarios se devem proferir nas eleiçòes (conforme os seus respectivos 
merecimentos) os sobredictos religiosos, vulgarmente chamados ve- 
lhos, que sóinente xoiide não chegar o numero d'estee se devem ele- 
ger os outros religiosos chamados novos; e entre eates se deve dar 
uma inteira exclusiva a todos os que notoriamente constar que atb 
agora puguaram para sustentarem a perniciosa ficçiio da reforma, 
que nunca houve, e para suppriniirãm e postergarem ns dictas con- 
stituiçces confirmadas pelo sancto padre Paulo v, que contêm as 
uuicas regras cauoiricas que deviam goveinar essa congrega(jlo 
depoij do fallecimeuto do dicto F r .  (;aspar da Encarnação, e de- 
gois que expiraram os termos das duns prorognçIes do saneto padre 

ericdicto XIY, de boa memoria. E esta serd logo registada no livro 
dos capitulas d'essa congregaçào, lida em voz iritelligivel no capi- 
tulo geral, a que maiido proceder ; eiiviando-se-me opportunas cer- 
tidVcs de se haver assim executado. e remettendo-se as c o ~ i a s  d'esta 
iiiinlia real provisiio aos mosteir& e logares que necessario for. 
Eucripta no Palacio de Nobea Senhora da Ajuda, 9 de dezembro de 
1768. -REI. 

Para o vigario do inosteiro de Saueta Cruz de Coimbra. 

~(327. D'esta sorte acabou a maldicta reforina de Fr. Gaspar da 
Encarnação sustentada por seu sobrinho U .  Fra~icisco da Annun- 
ciação, e coiigregada em um tuinulto de velliacos e de ladrces, e 
da qual nasceu a pcstifera e heretica seita dos jacobeos dnli-sygil- 
listas, que teve seu priricipio dentro no desgrsçado mosteiro de 
Sancta Cruz, e que t ~ i i t o  trabalho deu ~icstc reiiio e na corte de 
Roma, oiide foi coudcuiii:ida, c eoritra a qual pelos catholicos se ea- 
creveram muitos livros e obras quc estão por essas livrarias em 
abono da 1 erdade catbolica, e detestagiio de t i o  perniciosos erros; 
e ainda que já acima deixei dicto que em Lisboa no mesmo dia 
de 9 d'estc mez se bloque8ra o mosteiro de S. Vicentc, e que além 
do geral, o sobredicto U.  Francisco tla A~tt~ut~czação, se prenderam 
mais varios frades, declaro agor>r seiem S, :L saber: os seus dois 
collegts L). Marianno e D. Antonio, o secretario geral D. Rodrigo, 
o vigario D. Luiz, o procurador geral U .  Cavlos, o conimiseario 
D. Ayosti~tho da Conceição, h. Bartholomeu porteiro-m6r e D. Theo- 
dor0 boticario; e assim bastantemente se vão castigando estes mal- 
vados jacobeos, acabando de todo a sua rnaldicta chamada re- 
forma. 

e328. No mesmo tempo foram continuando as prides neeta ci- 
dade, rque no dia 16 d'este mez ne prendeu a um frade bento, 
Rr. J O ~  de J e w  Maria, ue iogo foi remettido para Lisboa, e no 
dia 17 M prendeu ao palre Antonio Soara ,  mestre de Iogica e 
philoaoplia nos estudos d'esta cidade. E conforme a ordem de sua 
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majestadt! se começaram a desfazer todos os recolhimentos de cha- 
madas  beata^, que o bispo tinha feito levantar pelo seu bispado, e 
assim foram desfeitos os recolhimentos de Moiitemór o Velho, que 
o bispo tiiilia feito levaritnr com a sua j:rcobea, que achava bom 
aitio naquc,lla antiga e illustre villa de hZoritemór. 

n329. No dia 18 de tarde chegou a vsta cidade a alegre e feliz 
noticia de ter no dia 15 a priiiceza do Hrazil parido uma in- 
fantx, vindo duas cartas unia para o benado da camtlra e i,utrs 
par" o vice-reitor dti U~tiv(>i~idnd~,, que ainbaci rio din seguinte, I!) 
d'estr mez, foram lidas, urna eiii camara, outra iio claustro pleiio 
da Univeisiùade, e se ordenaram a8 de~nonstr~çües de alegria COS- 
tuni:~clas em taes funcçòes. Porfrn ao mesmo tenipo entrriu no claus- 
tro pleno da Utiiversidade o Dezembaryador Joachim Gerardo, en- 
viado por sua majestade ao niesmo claustro com uma carta que 
entregou para se haver de ler no rnesmo com assombro de todos os 
que estavam presentes, e lida a carta se achou mandar sua majes- 
tade que os frades r? doutores dos conegos regrantes de Sancto 
Agoetinho, que sco estes jacobeos de Sancta Cruz, e os dos eremi- 
tas cnlçados de Saiicto Agostinho, que sào os jacobeos da Gr.aça, e 
os jacobros da congregação de S. Betrto, sejam logo riscados todos 
e cada um d'elles dos livros da Uuiversiù:ide, e fiquem inhabilitados 
de tal solte, que nem iiella, nem nas suas aulas possam 8er mais 
admittidos, nem ainda por meros :issisterites, porque em tudo devem 
ficar reputados por mortos como que se nuiica tivessem existido, 
como tudo melhor se manifesta da carta seguinte: 

~ J o s k  Antonio de Sousa Pcreira vice-reitor, lentes, deputados, e 
claiistro pleuo da Unive:sidade de Coimbra. Eu el-rei vos envio 
muito saudar. É notorio a todo este reino que de certos annos a oHta 
parte coiitamiiiou o espirito da soberba, da ambiyto e da cobiça al- 
gumas das ordens regulaieu, e que os iiidividiios cl'ellas, que se pre- 
cipitaram naquelles abominaveis virios, proeur:ir:im cobril-os com 
os exteriores pretextos de pretendid i rriaior perfeiçlo religiosa, de- 
baixo dos quaes se apartaram do comrniiin d:is suas respectivas 
profissües, e por necessari:~ coriseqric~iicia das regras das saiictas 
conetituições, cuja religiosa obsert71iiic.ia collocoii a tantos e tão 
grandes sanctos sobre os a1tarc.s da egrrja de Deus: denominando-se 
livre e arbitrariamente os que assirn se apaitarsm do modo de vi- 
ver das communidades das suas respectivas filinçòefi com as aiito- 
nomacias de jacobeos, beatos e reformados, inventando novos modos 
de vestir e calçar, novas tonsuras, novas e exquisitas reeas, e ora- 
çGc:s nllo approvadas pela egreja, como se podessem ser mais pios 
do que a mesma egreja, ou esta necessitasse d'aquelles particula- 
res e estranhos accrescentamentos da piedade, levantaiido com fin- 
gimentos d'ella nas suas respectivas ordeiis uma sediçito scismatica 
não e6 contra a paz que Cbristo senhor nosso veio trazer ao mundo, 
mas tambem opposta A fraternal c caritativa unilo que necessaria- 
mente deve haver entre os religiosos filhos tambem dos seus respe- 
ctivos patriarchas, e havendo-se obstinado os chefes e sequazes daa 



meimcrs scismaticas aedigòes com uma t?io incorrigivei contumeaia 
nos attentados com que os têm proseguido até o dia de hoje, que com 
desprezo dos muitos e muito saudaveis remedios que repetidos te- 
nho applicado para que cessasse um tgo periiicioso mal, se tem este 
eiigrawido cada dia mais deploraveluit:ritc, e com tal forma que 
os estragos d'elle depois de havcreui por muitos annos arruiuado os 
patrirnonios e discijbiifia regular, e a reputa980 das mbredictas 
ordens contaminadas, passaram B extrema audacia de atacarem 
tainbem o soeego pubiico dos inetis reinos, tanto quanto se acaba 
agora de maiiiiest~ir uessa cidade e na de firaga por modos t b  
cloros e decisivos como cscandalosos; e porque iiest>~s urgentea 
circuuistanciris tornei lia minha real e seria coiisidera~$o tudo o re- 
ferido depois de ter visto por tiiiitas experieucias o claro e decisivo 
desengano de que todos 03 meios de maior ~iiavidade e brandura, 
de qut: at8 agora usei, serviram só para fazerem grassar ceda dia 
mais uma t8o pestileuta e contagiosa inferinidade da religih e de 
catado; poiiderando sobrc tudo o referido couro padroeiro e prote- 
ctor que sou d'essa Universidade, o desdouro c nota que se lhe se- 
guiria -de conservar na sua eorporaçao aquelles regulares que fize- 
ram $&o repretierisiveie abusou dos gráus do doutores, e das grn- 
duaçhs de mestres theologos que nella couseguiram,, principalmente 
ou do ordem dou coiiegos regrantes de Saucto Agostinho, que tenho 
niaiiciado excluir ~ : I N  prelaturas c officios da dicta eougregaçiKo,como 
declarados e ui:lriireatoa nim~ladores e propugnadorea da reforma 
que nunca houve un realidade, os da ordem dos exemitas calçados 
de Ssiicto Agostinho que atb agora fizeram profieeão das sobredictas 
siiigularidades dc nomes e habitos, os da congregação de S. Bento 
que com egual notoriedade se acham no mesuio caso; sciido os das re- 
ieridas tres ordens os que têm dado mais publico escaudalo. Mando 
que todos e cada um dos sobredictos sejam logo riscados dos livros 
da mesma Ui~ivereidade com intiabilidade tal que riella c n:Ls suas 
aulas nko possam rn:liti ser aduiittidos nem ainda por meros assis- 
tentes, pois que a todos os respeitos devem ficar reputados por 
mortos, como se nunca houvessem existido, o que tudo iarcis execu- 
tar, registairdo.se esta nos livros das rnirihxs reaes ordens, e en- 
viando-se pela iecretaria de estado doa iiegocioa do rei110 certidão 
de se haver assim cumprido. Escripta no l'alacio de Nossa Senhora 
da Ajuda a 14 de dezembro de 1768. -REI. 

«D1esta sorte foram expulsos da universidade e riacadoe doe li- 
vros d'esta os jacobeoe de Ssucta C r u  por serem peste ooeDngkma 
da religiko e do estado, juuctamente oom os jaoobeoe da *age e 
de S. bento, cuja seita pestífera dimanou d'aquellc infeliz e des- 
graçado inouteiro de Saiictii Cruz, c da maldicta reforma jacobea ou 
hypcrisia de Fr. Gaspar da Encarnaçdo e dos seus sanctaes, ou 
frades crueios d : ~  aua nova reforma, da qual e entre os quaes nasceu 
a heretica seita dos Antí-Sygillirtas, de que tanto acima fica dicto, 
o que, e tudo o mais que fica escripto contra estes maldictoe cru- 
eios e coutra o seu bispo Dom Miguel da Annzmciaç&o, muito bem 
se confirm;r, e verifica corn as tres cartas de sua majestade de 9 e 14 



d'eate rnea Supra referidae, com que se tombou a maldicta jacobea 
do desgraçado mosteiro de Sancta Crua, que tudo se tornou em in- 
faniia d'estn vil canalha dos gasparilhos. 

e330. No mesmo tempo foi preso um clerigo, o padre Antonio Sa-  
raiva, boticario na botica do semiriario, e que eervia de rscrivlo das 
cartas de excomniuiih8o oin o mesirio sciriiii:trio. Eiri o dia 20 chega- 
ram presos a esta cidade doia frades criizios, urn de (3;rijÓ e outro 
da Serra, e o prior d'este conve;ito foi preso iio eoiivento de S. DO- 
mingos do Porto, e se diz linver por eiitrc Ilouro e Minho outras 
niuitas prisVes de frades criiziopi, e em Brapa varias prisòes de fra- 
des j:icobeos da Graça e Mariannos. No dia 21 iiesta cidade, no 
collegio de S. Bernardo, foi preso E17. Bento du Coraeiçho, frade do 
mesmo collegio e lente em theologia na Uiiiverclidade, e foi levado 
para os carceres do pateo dos estudos, e uo dia scguintc transpor- 
tado para Lisboa. No dia 22 pelas 8 hora$ da noite houve um in- 
crndio no collegio dos padres loyos, por cuja causa 19. José da Apre- 
sentaçcio, cruzio do collcgio da dapiepcia, que estava preap uo dicto 
collegio cios Loyos, foi traiisportado iio iiiesino ternpo para os car- 
ceres do pateo dos eutudoa. NIL mesma iioitc de 42 chegaram presos 
para os iriesrnos carceres 5 frades rniec;ioii:irios e ,i;ii.obeos dos con- 
gregados do serninario de Rilhafoiles de l,isbos, que aiidavam em 
missLil) pelo districto da villa de Monteincir o Vt~llio. L no dia se- 
guinte de 23 dizem vieram preaes iirn frade da Liraça da mesiria 
villa, e da quirita de E'olqiies uni frade cruzio do collegio da Sa- 
piencis; e que tnmbam ciitrtir:~ outro frade criisio preso para o San- 
cto Oficio e 15 beatxs. E que no logar c coiito d : ~  Vacariça se pren- 
dera no Dr. Joüo Y'oscano, doutor em leis. No dia 26 cliegarnm 
dois frades cruzios do convento da Serra presos a esta cidade com 
varias griardas, e os recolheram presos r10 convento de S. Francisco 
da Ponte. No mesirio dia foi o corrcgedor d'ests cidade tomar poase 
da villa e cond:ldo de Arganil para a coroa, e fazer e pôr neila jus- 
tiças em nome de el-rei. J h  aciina dis.se que o prior do mosteiro da 
Serra fora preso no convento de S. 1)oiriingoa do Porto, depois se 
soube que o prior de Grij6 fòra preso no converito dos capuchos de 
Val da Piedade, e que txrrnbsrn fôia preso aquelle 13. &'ernaado, 
chamado o Dama da nzouriscn, que taiito governou e tyrannisou o 
convento de Sancta Cruz e toda n congregaçh, que tudo se gover- 
nava pela sua depravada vontade, o qual estava degradado no con- 
vento de Refoyos, e de quem se fallou supra no n , ~  135 da obra 
precedente: e em 28 d'este mez chegou preso a esta cidade e foi 
recluso no collegio de S. Beriiardo; e eeu irrnko L). Joeé foi preso 
no collegio de Sancto Thomaz. 

q331. Quaiido no bloqueio do mosteiro de Sancta Crui se fez se- 
queatro ern todos os papeis que se acharsm nas cellas doa frades 
d'aqiielle mosteiro e do seu collegio da Sapiencia, se fez logo noto- 
rio que entre os pspeia se Ihes colhera um iiifinito numero de car- 
tas de amores de varias femeas com quem tinham deshonestas cor- 
respondenciari, e tambem muitas cartas de confise0ee de beatas au- 



sentes que se confessavam por esrripto, ministrando-se absolviç30 
na auseticia pelos tars frades sequazes do erro e impia doutrina 
coudemnada pela egreja e pelo sartcto padre Clemente VIII, no seu 
decreto de 20 de juiilio de 1602, de que tractam Soares Lusitano, 
De Paenit., tract. 4, disput. 1, sect. 4, 11.0 69; Antoine, I n  Theo- 
logia Morali, tom. 4, I n  Tract. de Sacrum. poenitentiae, cap. 1, 
art. 2, quaest. 18, e outros muitos, manifest:tndo-se assim cada vez 
mais a perversidade e irtcoritinerici;i dos tars s:inctòes jacobeos hypo- 
critas do mosteiro de Sancta Cruz, que d'rnta vez os taes e mais o 
seu bispo U. Miguel levaram boa e beni tncrecida derrota com os 
mais associados jacobeos de outras p:~rtee, e tambem de Braga, 
onde dizem se prenderam v ~ r i o s  frades da Graça, os miuistroe ec- 
clesiasticos e familia do arcebispo, e muitos frades mais. 

e332. E m  27 d'este mez de dezembro j B  de noite chegou a esta 
cidade o Dr. Francisco de Lemna e Fariu, vinario capitular d'este 
biap:ido, ciija vinda foi festejada com repiques de sinoa e lumina- 
ria3  ti;^ eC cathadral, e dizem traz ordem par:& presidir no c~pitiilo 
f:itiiio do?. cruzios. 

.:i33 S o  dia 24 d'este mez, na cidade de Lisboa, em um terreiro, 
por sei~tt~uça judicial foi eu1 uiiia fogueira publicameittc queimada 
por rrilo- d~ iirn alzoz, com prcgòes publicas, a pas t~~ra l  do bispo 
1) .Iligicrl (111 dr~autrciaçrio, asuiatiiido tres dexembarqrtciores B cxe- 
C I ~ C A O  (10 si~ppltcio, cuja noticiit clirgou a esta cidade iio dia 28 
d'eate ni(.z, que, seudo alegre a noticix p:ira a gertte d'cst:t cidade, 
foi Iiorrivel para os rnalditos jxcobcos do deligraçado niosteiro de 
Sartcta Cruz, do qual o tal bispo era frade, e nelle bebeu a IUR 
creaçh  que chegou a ser rebelde a eeu rei, e a merecer o ser af- 
frotttosamente queimada a sua desgraçada, ridicula e sediciosa 
pastoral. 

,334. No dia 24 tomou posse e prestou juramento no cabido da 
sé cathrdral o vigario capitular do bispado, o L)r. Francisco de Le- 
moa e E'aria, com graiide applauso e festejos dos ecclesiasticos 
d'eata cidade, e entrou logo no governo do bispado, que havia 21 
dias que tanto esta cidade e todo o bispado, como o alcoGo do 
isento de Sancta Cruz estiveratn sem nellen haver um unico juiz ou 
miriistro d : ~  jus t ip  ecclesiastica que podesse deferir a um uiiico 
rerlu(*rimento, estando parado geralmente todo o despacho, cousa 
qtie entendo nunca nellc jámsis aconteceu, e succedeu agora pelas 
de~ordens do bispo de Coimbra e de todos os eeus ministros, do 
geral de Saucta Cruz, e do vigario geral do isento d'aquclle mos- 
teiro, que como todos fossem presos no dia 9 d'este mez ao primeiro 
roinpcr do dia ficou todo o de~pacho parado scm haver quem em 
todos os 21 dias podense dar despacho algum, c tudo ficou corrente 
com a posse do vigario capitular tomada neste dia de 29 d'este 
mez; em cujo dia foram presos varios jacob~os, clerigos seculares, 
como foram o padre JosC Marquee, vigario de Açafsrja, e dois ou- 
tros curas de Montemór o Velho e d'aquellas vizinhanças, segundo 





gr;rve er e fazer gressar uma t5o pestilenta e contagiosa enfermi- 
dade I a  religih do estado; conio rei e senhor obrigado por todos 
os direitos s coiiservrtr ein justiça e paz aos meus fieis vassallos, e 
como protector dos Canones da egreja, do Coricilio de Trento e da 
observancia das coiistitiiiçGes regulares lios meus reinos e dominios, 
soii servido, quero, e C iiiiuha vontade ordenar-vos, como por esta 
ordeiio, o segiiiut,e: l'riiiit~irrimerite prohibireis todo e qualquer ves- 
tido, cnlçado, tonsura e exercicios que iiiio sej~tm os que pelas cori- 
stituições e costumes louvavelmente observados pelo commum d'essa 
ordein se ucliarri est~~belccidos, castigando coin as penas mais gra- 
ves, que as dictas coiistituiçUrs det~er,xniri:trii, todos os religiosos 
que pretciiderem distinguirem-se coin siiigiilaridades aos sobre- 
dictos, ou quaeaqiicr outros respeitos. Eiii seguiido logar o mesmo 
practicareis inviolavelmente contra todos aquelles dos vassos reli- 
giosos que d'aqui em deante sc atreverem a chamar-se jacobeos, 
hestos, reformados, ou outras similhantes autoiiornaziar ex uisitas, 
tsoticas, P que niXo sr3jam signilicativsa e diet,iiictivas dos o % cios c 
g~.:íiis da mesma ordem, que as sohredictas constituiçi5es legiti- 
I I I : . I ~ .  E:ii tcrceirn locar farcis observar a mesma proliibiçâo e 

(l'ella coritra todos ~iqrielles que at15 :igora se ch:imaram 
j.ti. , 1 1 1 . i ~ -  r. lie:itoi;, e cluc depois do jantar e da cêa se ~ijunctarem 
t i i . 1 1  iso tlo pretexto das confcrerici:is, cliie riiiia 1:irgn experiericia 
t l t l t i  iiio;trndo que degeneram erii coii\-eiiticulos reprovados por 
t e r  I :1- leis divinas e hiimniias, castiqiiido corn eprial scveri- 
t l ; i i l i :  t ,~ ( ! i~s  e cada um dos soliredictos que em quaesquer out,ras 
lioras do  dia ou da noite se ajiiiictarem a practicar entre si em 
uniào, e scp;iraçRo dos outros religiosos das respectivas cornriiu- 
nidades, porque tendo coiit,rii. si a preaumpy80 de direito fundada 
no seu reprovado costume de fazerem coiiveiiticúlos, n elles lhe in- 
cumbir& depois a prova de que as suas practic:is eram iririocer~tes 
ou para diminuirern, ou vira  escusaram o rigor do castigo. Em 
c11iart.o lc~gar, cooilei(ii~raiidõ que se nho póde bem obvixr aos deli- 
ctos futuros scm algiinir~ repnraçào que satisfnça o grsndo escsn- 
tliilo qut: têm causado ou preteritos, excluireis como inliabeis que 
tiaar50 serido intiairn e absolutamente os que at6 agorn se arroga- 
r:iiii as s01il.edictas dcnoininações, c practicaram as sobredictns se- 
pnraç3cu tl'c-ss:~ orll(niii por uma parte de todos os grAiis de clcntro e 
de fóril d'ella, e pela outra px:.te das prelxzixs maiores e menores 
d:i s«l)rrtliçta ordem para nella votarem ou serem votados para oa 
sobredictns empregos e officios. quinto locar, porque poderii 
Iiaver alguns dos sobredictos esc!iiidos e inliabeis que eritlurecidos 
lia soberba e despotismo em qiie ati: agora viveram, prtltrndam ver- 
balrnoiite oii por escripto desobedecer-vos e resistir ao que Ihes or- 
Jeciaies iia conformidride d'esta minha proviaiio, de sorte que na 
vossa poasibi1id:ide 1130 caiba cohibil-os: iiestt>s possiveiu e não es- 
perados casos, rccorrereis rl minha real prot~-cç8o p c l ~  secretaria 
de estado dos iicgocios do reino para vos auxiliar effierizmente se- 
gundo a exigericia dos referidos casos, c teieis eiiteodido que de 
assirri o njio observardcs, ou de permittiree sem me fazer presente 
que se attente cjualquer cousa em contrario ao que acima deixo 



eetabelecido, ficareia reeponsavel na minha real presença não e6  
por vós e pelo vosso definitorio preeente, mas tambem por todos 
os futuros. Para o que ser4 esta logo registada nos livros dos capi- 
tuloe depois de haver sido lida na casa d'elles em voz intelligive: 
na prescnça de toda a commuiiidade convocada para este; remetter:. 
do-se a copia d'ella a todos os conventos da mesma ordem para nr ' -  

les ser tambem lida e registada, envia!ido-se-rne opportunas ccr.. 
d0es de assim se haver executado, e repetindo-ec a mesma public - 
@o em cada triennio nos capitulas geraes pelas successivas pr 
vincias e definitorios. Escripta no palacio de Nossa Senhora l i .  

Ajuda em 14 de dezembro de 1768.-REI. 

nD'esta sorte nos conventos da Graça dos eremitas de Sanr. 
Agostinho se extinguira a maldita jacobea, ramo da execravel st 
de Fr. Gaepar, nascida naquella maldita synagoga do deegraçd . 
mosteiro de Snncta Cruz, infame cloaca d'oiide nasceu a heretico - 
abominavel seita dos Anti-Sygillistae e da jacobea, que tanto tra 
balho deu a este reino. 

((336. Acima no n.O 330 se deu noticia das prisões dos missio! a- 
rios do serninario de Rilhafolles de Lisboa, que em 22 d'cste rrie: 
vieram presos da villx de Monternór o Velho por estarem nas prr- 
versidades associados com o biapo Dom Miguel da AnnuncOaçrio. 
dos dclictos d'estcs mandou sua rriitjest;ide tirar devassa ua dicr 
villa, e a todas as pessoas que dc1:itassrrn o que soubessem a ~ c -  
respeito, para o que mxiidou fixar O srguiiite rdital passado erii L.: 
boa em 19 do presentc mez de dezembro: 

((Por quanto constoii com plenas c decisivas provas na real prc- 
senqa de tiua mqjcstado e do seu Siipremo Tribunal da Inconfiden- 
cia, que Dom Ikíiguel d a  An~aunciação, hispo que foi de Coirnhrii 
concitado por um diabolico espirito de soherbn, cobiça e rebellià~ 
mandou alugar nesta corte e cidade de Lisboa quatro preteiidido: 
missionarios, e por clle occultamentc pagos e suboruadoe com o d?- 
terminado c aleivoso fim que poz 1.m execução de os mandar, cornu 
mandou, d villa de íilontexnór o Velho c outros logarcs d'nquella- 
partes a serriear a sizsuia, e di5undir suggest0es e conselhos sedic;o- 
60s com ~acrilego abuso dos sagrados miiiisteiios, de que neccs-i- 
riameute li30 de ter abusado oa sohredictos falsos e fingidos ap 1 - -  

tolos seguiido as ahomiiiaç5es c instrucçGes que certamente rec- 
beram do sobredicto corrompido prelado diocesano. 

«Maiida el-rei, nosso senhor, que todas e quaesquer pessoas d-. 
qualquer estado, sexo e condiçlo que sej:rm, que, tendo ouvido o= 
conselhos e suggest0es sediciosas que fizeram os objectos do dicto 
prelado, posto que foseein pretextados e córados com o serviço de 
Deus e das almas que sempre serviram de capa a similhantes irn- 
postores srdiciosos, (leclarcm tiitlo o qiie soclrrrem aos dictos res- 
peitos perante o ministro juiz da devassa, que sua majestade tem 
maiidado abrir n r  solredicta villa de Moriternór e mais logares das 
suas vizinhanças, debaixo das pena8 de que todos aquellee que oc- 



cultarem o que souberem no dicto respeito, ser60 castigados pelo 
mesmo juizo da Inconfidencia com as severas penas que a lei esta- 
beleceu contra os que commettem o abominavel crime de alta trai- 
ção e eonspiração contra a real pessoa, e para que venha 4 noticia 
de todos, e se não possa allcgar ignoraucia dos casos occorrentee, 
posto qiie não esperados, ordena sua majestade que este se feche 
nos logares publicos por copia3 authenticas e assignadas pelos dou- 
tores juizes da sobredicta devassa, e qne as copias por elles as- 
signadas tenham a mesma f6 d'este original. Palacio de Nossa Se- 
nhora da Ajuda, a 19 de dezembro de 1768.-Conde de Oeiras. 

Josd Corrêa de Lacerda.- Jogo JoaC de Lima Vianna. 

a337. Dizem mais que sua majestade escrevera outra carta ao 
geral da congr~gação de S. Bento para os jacobeos d'squella reli- 
gilo haverem de ser privados como inhabeis de todos os grftus de 
dentro e fóra da ordem, e de todas as prelazias maiores e menores 
da dicta ordem sem poderem votar nem serem votados para os di- 
ctos empregos, na fórma que se ordenou contra os jacobeoe da 
Graça, ou dos eremitas de Sancto Agostiiiho, na carta supra, co- 
piada n.O 335. Tainbem dizem viera outra carta da stacretaria de 
eqt:~do ao mosteiro de Sancta Cruz contra as depravadas maldades 
d':iquclles frades, que todos siio jacobeos e da maldita reforma de 
Fi.. (:aspor, e todos coiitrtgiosa peste da religi2o catholica, como 
sCqri.izes (Ia exccravel seita dos Anti-Syqillistcis, e de oiitrod erros 
oppobtos A reliyiào c,itholica, como por toda cstn obra fica eupendido. 
E tainbeiri no dia 30 d'este presente mez por urn postillião chegou 
uma carta L Universidade, que no niesmo dia foi lida em claustro 
pleno, em que sua majestade declarava que x sua real deterinitia- 
ção da carta copiada supra n.O 329, se entendia dos frades jacobeos, 
e mandou que os grbiis de doutoramentos fic:issem esperados at6 
haver gernl de Sancta Criiz que B cancellario da Uriiver~idade, ri20 
querendo servisse o vice-c:incellario por ser frade jacobeo d'aquelle 
mosteiro, e dos novos da jaeobea de Fr. Gaspar da Encarnação. 
A estes jacobeos de Sancta Cruz dizem se acharam no fim d'este 
anno dois balius cheios de papeis hcreticos da execravel seita dos 
Anti-Syyillistas escoiididos e entaipados, um dentro de uma parede 
e o outro sobre o forro de tima casa,  pai:^ o qiial não havia adito, 
nem entrada, e nem se podia chegar a elle senão despregando-se e 
desmanchando-se pai te do forro como se fez, e pivaudo-se e desrnan- 
chando-se tambem R parede para se desikobrirem as minas que  os 
dictos frades por medo tinhani occiiltaa para lhe servirem para a 
propagação da sua heretica seita dos Alati-SygiUiCrta.9 quando Ilie 
fosse necesssrio, e achassem tempo conveiiieiitc. para se desenterrar 
o pestilencial veneno que primeiro tinham bebido, e com tanto es- 
candalo, espalhado; dc cujo heretica seita nascida e creada iio dicto 
infeliz mosteiro taiitns vezes nesta obra sc tchiri fallado. 

~ 3 3 8 .  Tambem por fim d'este mez e aiino foi notorio vir ordem 
de Lisboa para serem remettidos 4quella corte os retratos que ein 
v a r i y  paineis havia do padre reformador Fr. Gaspar da Encar- 



naçlio e dp padre geral D. Ei .omho da Annunciação no rpoeteiro 
de Sancta Crua, collegio d:t Sapienci~ e mostciro de S. Jorge, e dos 
que havia no collegio da Graça d'esta cidade d~ Fr. José de San. 
ctu Maria, jacobi!~ do meemo collegio, que forairi todos remettidos 
C o fim para que forain o descobrir& o trrnpo (Todavia um ao naenoe 
dos retratos de Er. Gasgar n.?o foi com ç p r i c - u  ~emeilitlo, pois aca- 
bamos de o ver na sala das co~ferencios (lu Imprensa da lí71s'oersi- 
dade, hoje 3 de dezenibro de 1879.) E coin esta noticia dou fitu aos 
successos d'este aniio de 1768, que com o outro siit~cedcrite foram 
ambos horriveis para os desgraçados e rrixlv:idos ciuzios jacobeos, 
pdas grandes aflroritas e castigos qiie p;idi,cerani e ficarem rioto- 
ri:imcntcl conliecidos ladr0es pela8 gr;ziide+ propriedadt~s e rentl;rs 
que se lhes tiraram das malditas e famintas unhas d'eiites atlicin- 
tas, e corit~igiosa peste da religião. 

*330. Entrou o anuo de 1769, e em 5 de janeiro o maldito D. Eu- 
gehio da Encar9~ação, o prende burros, que ta:itos annos havia ser- 
vido de cartorario erii Sanctn Criiz, e coin as grandes maldades da 
sua depravada vida e jacoberi, tinha cauuado iitfinitos darnrios 
rl(~iirl1. iiiost~iio, toi por todos os votos do capitulo congregado 
n:irjut.ll~~ d i :~  deposto &ara sernpre do oficio e emprego de eartora- 
rio pelas gr:irides velhacaria8 e ui~ldadea eui que foi colhido o ta1 
velhaco do prende burrow. No mesmo dia chegou ordem para Irirem 
dt*grlidndos do collegio de Nossa Senhora do Carrno E'r. Feliz Va- 
lois, e seu irmAo Fr. I,eandro, ambos doiitores em thcologia nesta 
Uiiiversid:ide, por ecrem jacobeos, e logo no dia 8 se foram embora 
criíla uni para sua parte, castigados pe1:is grandcs culpas communs 
a todns oti jacobroa e horrivel seita de todos estes velhacos. 

~ ~ 3 4 0 .  No mesmo dia 5 de janeiro pelo correio chegaram a esta 
cidade muitas copias i:nprcssss da censura qiie por portaria da 
Mt:sa Ceiisoria de 9 de dezembro passado, o mesiiio dia em que o 
desgraçado bispo foi preso nesta cidade, fizeram & infame pastoral 
dn dicto b i ~ p o  os censores regios, o Dr. dezembargador João Pe- 
reira Rarnos de Azeredo Coutiiiho, o Dr. Fr. Maiioel do Cerictciilo, 
e Fr. I ~ n a c i o  de S. Caetano, A vista da qual por resolução da real 
Mesa Censorin foi de todo proliibida a dicta pastoral, e sc rnandcu 
qiieimar, cuja resoliiçlo foi tomada no dia 23 do mesmo mez de 
dczeinbro, e em uma fogueira por mãos de uui algoz foi a dicta iu- 
fume pabtoral queimirda no tlia seguinte de 24 do mesmo mez, 
como acima se disse no n.O 333. 

n341. No dia 7 ri noite d'este mez de janeiro dizem cheghra preso 
a a t a  cidade o prior de Sancta hlaiinhe, por cima da villa de C6a1 
sc,briiilio d'aquelle padre Manuel Caetuno, bibliothecttrio do scrrii- 
n:irio, que acima 11 324 se disee fugirri para Castella, e miiitos 
qlierem dizer se fora coin muitos dinheiros m~ndado pelo desgraç:ido 
bispo para Iioma, prep:ir..ndo se heui ile vestidos antes da partitl:~, 
qiie foi em uma for~nosa epun i10 semiriario; cujn egua ou ficou, ou 
relnetteu ao sobriiiho do prior de Sancta Marinha, que a recollieu 





prie2les, por cujo respeito exponho aqui eetr noticia para que se 
saiba nllo terem sido presos, ou por nHo terem culpas, ou por n&o 
constar d'ellae; e das mais pessoas que foram presas foram muitas 
remettidas para Lisboa por todo o decurso de tenipo desdo o dia 10 
de dezembro até o presente de 18 de janeiro, em que foram soltas 
as pessoas sobiedictns, que foram onze, a sa11,bi: Caetano JoeC Pei- 
zoto, João Pereira de F Z S Z L C ~ ~ P ~ O ,  Fr. Luiz, frade leigo de Sancta 
Cri~z, Antouio Horges, Antonio Josi Saraiva, Antonio de Oliveira, 
Francisco Xavier, João Gonçalvee, Jorio Moximiono, Jodo de Oli- 
veira, e um frade leigo dos cinco de Kiltiafolles que for:im preRos 
na villn de hlontemór o Velho, como se disse nos n.O8 330 e 336, e 
fic~ram ainda presas 8 pessoas nos mesmos carceres albm de outras 
que aiuda estio pelos conventos e collegios d'esta cidade, porqiie 
miiitos e os mais de maiores culpas foram todos remettidos aiite- 
cedentemente para Lisboa. E tambem no dia 22 d'este janeiro dci- 
xaram a cidade e se recolheram para o sru regimento dos voluutx- 
rios e para a villa de Abrantrs aquelles H0 soldados de cavallo que 
tinham entrado nesta cidade na madrugada do dia 9 de dezembro 
p?ksrdo com os ministroe, e t.xeontaram a prisão do bispo e seus 
ministros e dos frades cruzios, e todas as mais referidas neetas rne- 
nioiins, como se diase no n.O 322 e nos svgriintes, ficando sómente 
na cidndc 30 soldados do mesmo regimento que sobrevieram depois, 
e jA rio principio d'este anno de 176!3, os qiines fionrani em guarda 
dos preqos e para o mais que for nrcessario. E no meurno dia 1,uiz 
Secco Ferreira e o sobrinho foram remettidoa presos para Lisboa 
stg~indo se disse, do q i i ~  eu duvido. E rio ili:~ ~egriinte de 23 se fo- 
r a : ~ ~  einboi n para l i rboa o desembarpndor Joaqnim Gerardo Tei- 
xeira e os mais uiinistros por tereiri aca1)wdo a devassa e toda a 
diligencia, e estar esta de todo completa, deixando a cidade livre 
da maldita e contagiosa peste da jacoboa, e contexitc com o castigo 
do bispo, frade de Sancta Cruz, e prisoee dos mais frades d'este 
desgraçado mosteiro em que nasceu e teve origem a heretica seita 
dos Anti-Syp*llistaa: e veremos d'squi em dernte o que resulta 
sobre os presos e culpa doe.)^ 

E pois que 00 ministros regios se ausentnram de Coimbra, dando 
aqui por concluida a devassa, como acaba de ver-se, pomos n6s fim 
4 transcripção do rnsnuseripto, notando por agora que a carta regia 
dirigida ao cabido, j i  nó8 a piiblickrnos em o jorual A Epocha, 
n.O 28, de 3 de dezembro de 1856. 

Advertiremos todavia que cm os numeros segiiintee d'elle ainda 
se eucontram noticias diversas com respeito ao facto; e em seu de- 
vido tempo a minuciosa descripçilo da entrada do bispo na sua 
diorese depois do seu longo e drrro encarceramento, e do seu fnllr- 
cimento em Seinid~, a cujo convento dt. religiosas tinha ido de 
visita. 



NOVAS ADDIÇÕES 

Pagina 237, nota a 

O primeiro regedor da Casa da Supplicaçiio e chanceller-mór 
do reiuo foi I). E'ernando, arcebispo de Braga, filho de D. Pedro 
da Guerra, neto de D. João, e bisneto do rei D. Pedro e I). Ignez 
de Castro. (Duarte Nunes de Lego, Chronico d'el-rei D. Pedro, 
fol. 175. Lisboa, 1600.) 

Pagina 503, nota a 

Fr. Luiz de Torres de Lima, nos seus Avhoa do Cdo, Sueceseoe 
de Portugal, etc., consagra ao impostor da  Etioara e a um outro 
de E'enarnacor o cap. 44 do tom. 1 . O ,  e quanto ao triete fim d'aquelle 
escreve a pag. 249: 

Foi preso o senhor Rei,  e trazido a Lisboa com tree ou quatro 
mais do seu Conseliio, onde publicamente foram justiçados e feito8 
em quartoe. E nisto pararam 08 fumos de Bacco, que traziam na 
cabeça. 

Vê-se d'aqui que os justiçados foram quatro ou cinco e nElo d&, 
como lemos em Negreiros; todavia, ao passo que este os nomeia, 
Torres de Liina satisfaz-se com chamar-lhe rustico, e assevera 
d'elle e&:* audacia: k'oi determinar entrar em Liaboa em uma noite 
de S. Jotio da era de mil quinhentos oitenta e tres, com gente de ar- 
mas d'aquella rustica, appellidando-w por Rei com grão denodo e 
atrevimento; que um villào farto em nada repara. 

Do outro impostor, o de Penamacor, n5o ha que occuparmo-noe, 
pois que, com quanto submettido a primeiros tractos, e segundos jb 
mais apertados, parece que as respostas nlo eram muito compro- 
mettedoras, e antes de tal qualidade que ao ler-se depois o pmceseo 
no tribunal se affirma que os juizes e o Seithor Archi-Duque que foi 
á Relação com aviso que se lhe havia feito, se não podiam ter de 
riso. 

Se assim foi, parece que sómente tinham de absolver um louca; 
não obstante condemuaram-o a galh  para eempre com pregão pela 
cidade. 

A justiça da ueurpagELo e tyrannia triumphrntes faaia chorar a 
quem ir ella faiiti rir l 



Pagina 616, nota b 

Podbmos ultimamente obter pela intervengao (10 nosso velho e 
I 

obsequioso amigo, o Sr. dr. JoeB de hloraes Pinto de Almeida, uma 
certidgo passada pelo tabel!ião João #rancisco de Castro, om Lis- 
boa, a 17 de agosto de 1884, do processo instaurado na Corrci<j%o 
do Crime do bairro de Alfama, eticrivlo l'antaleão Antonio No- 
gueira, contra os tres presos ~Uazuel Joaquim dos Sanctoe, Gaspar 
Jost Coutinho e João Baptiata Scholla, da quhl consta que a ii. 21 
do rriesmo processo se achava com a data de 9 de maio de 1838 
um auto, contendo o que vai ver-se: 

«Que indo elle Eacrivh k'antaleão á morada do Corregedor do 
Crime do Bairro do Alfnma Jeronymo itloreira Vaa, por este fora 
dicto áquelle, que no acto de perguntas judiciaee, pce agora aca- 
baua de fazer ao preso Qaspar Jo.96 C'011tsnh0, lhe reflexionou este, 
sobre a arguigão, que lhe era feita d'elle intervir com outros na al- 
liciagào de soldados e paisanos para este8 entrarem no servigo dos 
rebeldes, que existem no Porto, tinha a communicar s6 a elle Mi- 
nistro, em segredo, varias cousaa a ente respeito, e por isso lhe pe- 
diu que assim o attendesse, ao que elle Miiiistro anuuiu, e logo se- 
parando-se mais o mesmo preso para urn quarto, alli lhe communi- 
cou o seguinte: 

«Que João Baptista Scholla, Portugua, alto, magro, bexigoso, 
morador na Bua da Boa Vista, juncto do Pago da Madeira, com 
mais seis Ageiites Portuguezes, que o declarante conhece de vista, 
se empregam eifectivamente em alistar, alliciar e transportar o&- 
ciaes, soldados e paisanos d'ests cidade para o eerviça dos rebeldes 
no Porto, proporcionando-lhes dinheiros e outros meios, e fazendo 
d'elles um deposito no Transporte lnglez Carvoeiro, e que d'elle se 
passavam para outroe vasos inglezes e francezes, que os conduziam 
tio Porto: Que na fragata franceza que ultimamente saiu do Tejo 
foram muitos soldados e paisanos, e alguns ofticiaes assim alistados 
para o servigo dos rebeldes, de maneirs que representundo o Ex.mo 
Visconde de tiaotarem ao coosal francez que os traotadee entre a 
França e Portugal nao per~uittiam que assim ec wndmisse gente 
a bordo dos navion de guerra franceses para o servigo dos rebeldes, i 
então o Coneul permittiu que s e  procedease A revista na fragata 
antes de sahir, o que aseim se effectuou, mas a esse tempo j4 os 
portuguezes trniisportados a bordo tinham sido mudados para outra 
embarcagto para seguirem viagem, como seguiram seu rebelde 
destino; e nessa e o n j u n ~  B que alguus que ainda estavam para 
embarcar na dicta fragata o n b  poderam couseguir, ainda que jP 
os seus bnhús e treiis eiltavain na iuesina fragata que os levou, e . 
he por ieso e neste sentido que o declararite assim se expressou na : 
carta que dirigiu a Manuel Joaquim dos Srtnctos: Que nesta con- 
ducgão 06 pela parto do agente Joào Baptista Scbolla foram no- 
venta e seis, que o declarante viu em uma relwão, e entre elles um 
irmlio do dicto Joào Baptista Scholla, sete soldador do Regimento 



de Ca'vhllaria Nth1'1'6ro Ttes de Lisboa, quatro soldados de f i n ~ e r 6  
Um de Infanteria, que no dia anterior tinha desertado, um Alferes 
de Numero quatorze, que estava escondido, de muito tempo, um ca- 
detc de mariiilia, e muitos paisanos, nesta rela~lto entrava tainbem 
o nome do declarante Gaspar Josc' Coutinho pnrn seguir o mesino 
destino, mas o ri20 quiz piactic:lr: Que li ~vcria dois inezes que o de- 
clarante foram (fôra?) a bordo do Transporte Inglez Carvoeiro, 
aonde Viu um Tenente Coronel de Engetilit~iros, Vasco?zcelIos, e sua 
mulher, um Cadete do Artilheria, para quem depois de ebthr s 
bordo se foi buscar seu bahú, farda e espad:t por iim agente conhe- 
cido de vista pelo declaraiite, e a mulher do governador da Foz do 
Porto, posto pelos rebeldes, crijas pessoas dibsrrarn qlic inm e com 
offeito foram para o Porto: Que o referido Jogo Baptista ScliollA 
recebe as Chronicae do Porto e mais papeis da correspondencia dos 
rebeldes, e os transmitte a varias pessoar de Lisboa. que vai qussi 
todos os dias alrnoçar c jantar a bordo tia Fragsta Franceza surta 
no Tqjo: Que do Coiisulado iiiglez recebe e transmitte eguabs cor- 
i r  , i ~ ~ ~ ~ d ~ , i i c i s s  dos rebeldes: Que o Consnl francez tein muitos agen- 

, tes c-rnpq rg .do3 ~icsta rebelde alliciag8o e coiiducçiio de geiite 
a'aqi~i p is.1 o serviço dos inimigos que &t%o no Porto, e qne alguns 
d'eatcs wrentes s2o portuguezes que o ãeelarniite conhece de vistn, 
ie um d'ellrs niora tsmbcm na Boa Vista. E para constar maiidou 
blle Ilinl-tro fazer este auto, e que se juiictasse ao processo rcspe- 

d .&tivo p:tin ns convenientes arerigusgGes, e conhecimento da ver- 
dade, e iiiterrogatorios judiciaes que sobrc o mesmo be hno de fazer, 
e AO declarante: do que continaei (empregaria o eecrivão este termo, 
por iseo que jú teria lavrudo o auto de perguntas ao precio?) este 
auto que assignou o dicto Ministro comi1 o Kscrivlo, em fE dc ver- 
dade. E eu Pantaleão Anto~iio Noguezra o escrevi e assignei. Pan- 
taleão Antonio Nogueira.- fiz. .  

Este auto coiitCin, corno se vê, pontos diversos, ainda que todos 
referidos ao niesrno assumpto. Parte d'elles n8o diividnmos que 
fosse exto~ qiiid r ao declarante com alguma proriiessa a que de certo 
se viria a f a l t ~ r ,  coino C licito deduzir dc se ter mandado passar 
para cscripto o que sc diz fôra apenas segredado. Mas outra parte, 
rnórmente a respeitante ao visconde de Snntnrem, 8 mais provavel 
que seja da lavra do howrado juiz. 

Airida assim resolvemos iiiserir o conto de crrbo ad verbum, por- 
que apresenta um eupecimen da historia geralmente ignorsda da 
alliciação exercida na capital, a~liciiiç8o que originou algumas exe- 
criç3es sabidas, e talvez outras ainda nâo conhecidas. 

A esse ta1 auto segue-se na certid8o o mandado de prisdo contfb 
Scholla, e busca dada ao seu escriptorio e gabinete, tarefas que O 
mesmo juiz e escrivi30 concluiram com louaacel zelo no mesmo dia. 

Uepois conclue a mesma certidiig inserindo os tres seguintes da- 
ciimeiitos: 

aAviso a foz. 65 (entenda-se do proceseo) 

uSendo presente ... (entenda-se a elca majestade el-rei o ar. D. Mt. 
gwl xj o oflioio de Vossa Mercê, com as copias doe aatoe e da cor. 



respondencia que Vossa Uercê tivera com o Juis conservador -A 
nação Amburgueza, as quaes acompanharam o sobredicto offic: . 
sendo o objecto d'estes papeis as prisces que Vossa Mercê fizera Ce 
Manuel Joaquim dos Sanctos, Gaupar José Coutido e João Baptuta 
Scholla, e o processo e mais diligencias relativas aos referid~e in- 
dividuos, He ... servido quc Vossa Mercê procure ultimar com bry- 
vidade o mencionado processo, precedendo tambem, digo procedenc: 
as mais diligencias a elle concerneiites, e procedendo tauibew nrs 
termos legaes a respeito do preso João Baptiuta Scholla, em quau:2 
n lo  aprcseiitar carta de privilegios, pela qual verifique legalmente 
gozar o de Juiz privativo no caso de ue se tracta, dando.me Vossa 
MercG conta, se ellc o iipreseiitar. b u s  guarde a Vossa M e i r i  
Paço de Caxias, crn 13 de Maio de 1833. Luiz de Paula E?urtui.> 
de Castro do Rio de ~llendonç .. 

.Senhor Corregedor do Crime do Bairro de iilfama. 
aCuniprs-se, junctando-se aos autos respectivos. Lisboa, 14  de 

Maio de 1833. V a u  
* AvMo a fol. 82 

cEl... a quem foi presente a informaqão de Vossa Mercê a re- 
sl eito do preso João Baptista Scholla, vassallo austriaco, compre- 
hi~ndido no incluso proceeso que acompanhou a dicta informação de 
Vossa Mercê, manda remetter a Vossa Mercê o referido processo 
p:rru ter o seguirnento competente, e recommendar-lhe a prompta 
conclusão d'elle. Dcus guarde a Vossa Mercê. Palacio de Caxias, 

i 
em 27 de Junho de 1883. Luis de Patcla Furtado de Caatro do Rio 
de Mendonga. 

.Senhor Corregedor do Crime do Bairro de Alfama. 
 incorporado nos autos respectivos, fava conolusoa. Lisboa, 28 

de Junho de 1833. V a s . ~  

(~Remettam-se estes autos 8, Commisello creada pelo decretg de 9 
dc Fevereiro de 1831, e ampliada pelos decretos de 23 de Março de 
1632, e 13 de Março de 1833. Libboa, 1 de Julho de 1833. 1*az.u 

AtB aqui a certidão, agora alguiis esclarecimentos a maie qi.a 
pod6mos obter. I 

O pae do ar. Scholla era subdito austriaco, e tinha a  compete^-e 
carta de privilrgio; mas não o filho. NGo obstante euforçou-se a E > %  

familia para ver se, allegando essa qualidade, o podiam salvar. 
Nesse intuito conseguiram do consul sustriaco que dirigisse sru 1 
reclamação a quem cumpria. Mas iião podendo docu~neutal-a coa 
a carta respectiva, que não existia, e, al8m d'isso, sendo prrtidar.0 
do governo de D. Miguel, não instou o consul pela sua reclamação, 
antes a deixou proseguir & revelia, e por isso foi ella a final de+. 
attendida, como acaba de ver-se. 

No dia 22 de julho compareceu o Sr. Scholla perante a Commis- 
880 mixta, e por esta foi condemnado 9, pena de morte. 

I 
Çremoe qua Salaaar, a ultima victima do despotismo agonieante, 



r no castello de S. Jorge, na sua qualidade de militar, foi tam- 
em julgado no mesmo dia; em todo o cano 15 certo que nesse dia 22 

foi de 14 removido para o Limoeiro, dando entrada no oratorio para 
ser executado no dia 23, como effectiramente succedeu. 

Mae a execuç2io do Sr. Scholla foi deferida por ordem sriperior 
para o dia 24; e por isso, sendo encerrado no segredo no dia 22, 
deu entrada no oratorio sómeiite no dia 23, devendo emfim a sua 
sitlvaç0o ao feliz acaso, que jA referimos. 

Quanto aos dois compariheiros do sr. Scholla no processo, Gaspar 
JosB Coutinho,. que foi o denuiiciante (talvez involuntario!) sahiu 
da prisão no dia 24 de julho, e coustou depois que tinha assentado 
praça no batalhão n.O L0 de caçadores; mas o seu destino ulterior, 
como o do outro, Manuel Joaquim dos Sanctoa, silo totalmente igno- 
rados. 

Pagina 646, lin. 22 

h'os tempos da grande cruez:i das ponas era-ee mais benigno no 
toceiite 6s oEensas corporaes feitas pelo inferior ao superior. 

Audaua com efeito a milicia da Irbdia tão estragada e dtia de 
ahctso~,  qiie sc atreve qualquer soldado ordinario, e ainda os de me- 
u n \  riontr r calor a rlrsajia~. seus capitães por causas muito lerea. 
l'uih I J ~ I I  , foi por tal delicto applicad:t a pena de morte, e egiisl- 
meute era est:t mesma pena spplicnda se ualtar ouaecoametter o 
dicto capitão e o ferir. &Ias não o ferindo, a pena era sómente a de 
dez annoe de degredo para a conquista de Ceilão. (Assento da Re- 
1;içào de Goa de 10 de março de 1623, e Alvar4 do vice-rei de 11 de 
março do mesmo atino, no Archiuo du Relação de Goa, pelo desem- 
bargador José Igtiacio de Abrancticu Garcia, n.O8 384 e 387.) 

Hoje, noutra editdc, com outra civilisação, e com menores urgeu- 
ci:is bellieas, siio todas mortaes as olft.usns! 

E que diremos da pretenniio de ter como subordinado o soldado, 
jB fora da. fileira, a capitão que nunca conheceu por eeu superior? 

Os textos citados eram mais razoaveia, puniam o soldtldo que 
offendcase a seu capitão, que de presente o seja, ou tenha sido nos 
dez annos proximos precedentes. O mais A sómente absurdo. 
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Mal pensavamos n6s ao dar por fiadoras do futuro prccedimento 
humano dos officiaes portuguezea r sua educaggo e instrocçio, que 
dois d'elles viessem em brcve desmentir.nos! Um foi o tenente F. 
de cavallaria n.O 3 ou 5, que eni Safara espancou barbarameute um 
sold;ido do destacatneuto ás suas ordene, outro o coronel F. de in- 
fantaria u.O 3, que fez outro tanto a um seu soldado. h'otieinm os 
factos O Progresso, n.O 741, de 6 de julho, e o Conirnbdcenrre, 
ria0 3333, de 12 de julho de 1879, ambos com referencia a outroa 
jornaw, 



Lemos ou onvimoe depois que o ar. ministro da  guerra provera 
no sentido de sustentar a disciplina do exercito. Se assim 8, honra 
lhe seja. 

E pelo que a n6s toca, continuamos u sustentar a nossa pre- 
cadente asserç8o; nem seria motivo para tiar o dicto por nELo dicto, 
 haverem-se dois ou ainda maia individuoe excedido como niio de- 
vlm. 
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Obtivemoe com effeito, e vamos dal-as. 
Quanto ao Sr. Bonifacio José de Brito Coelho de Faria, viuvo, 

residente em S. Vicente da Beira, e antigo e abastado proprietario 
no concelho de Montem6r o Velho, assim nos informa o Sr. dr. Luiz 
Gonznga dos Reis Tri~p:~l ,  estirnsvel e.tvn1heii.o do Fuiidão: 

Nasceu o Sr. Uoiiifneio em :i. nossa Coi~nbrn no nnno de 1786, 
sendo seus paes Joaquim José de Brito ('oelho de Faria e D. Anto- 
nia Jacintha de Brito; alistou-se e m  1803, aos 17 annos de edadc, 
no regimento de cavalleria, com praça em Belem (o n.O 4), no qual 
era cabo quando em 1807 foi expedido para França. 

Incorporado no exercito francea, tomou o sr. Bonifacio parte com 
os seus e noesos compatriotas, alQm de outras de menos vulto, nas 
seguintes batalhas: a de Wagram (6 de junho dc 1809), Smolensk 
(Polonia, 17 e 18  de agosto de 1812), de Ia Mosclcoa (Russia, 7 de 
setembro de 1812) e de Leipsick (Saxonia, 18 e 19 de outubro de 
l Q 1  o\ ruiol. 

Aprisionado em fevereiro de 1814, no Wuitemborg, foi d'ahi 
transportado para a Suecia, e d'aqui para a Hollanda; e depois que 
o grande impcrio desabou, regressou em 1815 a Portu nl, e não lhe 

casa em 1817. 
a sendo garantidas as  patentes 18 f6ra obtidas, rewl eu-se a sua 

Eis como ganhou os dois postos de official: sendo j8 sargento na 
batalha de Wagram, com 44 homens aprisionou elle 60 austriacos, 
e mortos 3, conduziu para o seu campo os 57 restantes. 

Mandou-o então chamar o imperador, e pondo-lhe a mão sobre o 
hombro esquerdo, lhe diz: Es um calente militar, e aeto seguido o 
declara alferes. Em Smolerisk, com 40 homens tomou o Sr. Boiiifa- 
cio uma peça de artilheria defendida por 20 soldndos, que do alto, 
onde estava assestada, vomitava nutrido fogo sobre o exercito fran- 
cez. Este novo feito lhe valeu o posto de tenente. 

Mas não lhe ficaram baratos. Por cinco diversae vezes foi o 
ar. Bonifacio ferido, e ot8 aeutilado na cabeçn, e no territorio russo 
perdeu o olho direito em consequencia do rigoroso frio. ~ o sr. Bonifacio um enthusiasta admirador de NapoleZo, pue 
sempre designa pelo titulo de imperador. Ainda hoje não 6 possivel 
fallar-se-lhe do heroe do seculo, sem que o domine logo alegre e 
energica commoçjio. 

Este bravo militar, que assim nobilitou lá f6ra o nome portugues, 
Q tanto concorreu para oe gabo8 que o grande capitão se n k  da. 



dignou de dirigir aoa naiiaor valenter compatriotas, vive ainda, com 
quanto alquebrado pelos trabalhos da mocidade, e pelos 93 annoa 
da decrepitude! 

Pelo qul. toca ao ar. Jonquim Ferreira, levbmos a nossa curiosi- 
dade rrt0 fazer corihecitriento coiii o reepeitavel ancitlo; assim, indo 
a l'ameiigos no dia 26 de julho de 1879, pedimos ahi ao nosso 
amigo, o sr. Feliciano Francisco Ccrveira (VELO-se-nos alli j& ra- 
reando os amigos! ainda assim, al8m do referido, n%o esqueceremos 
um outro, ciijas relayoes s8o jh dc herança familiar, e que por si 
representa quatro outros, o bondoso sr. Caetano Cabral Arez da 
Silveira), a mercê de nos acompanli:lr a AlpalhiXo, onde elle reside 
c nasceu, ao quc o mesmo sr. se prestou da. incllior vontade. Parti- 
mos crn seguida, c ao b:ltcrmos B porta da IiabitaçiXo do ar. Ferreira 
foirios ~.ecel;)idos pela sua funiliii, qutdentio de pouco nos aprcsrn- 
tou ao decano 6ai~1.adense. Era a primeira vez que nos encoutra- 
vninos coin iirii nosso semclhnnte secular; por isso ao rel-o tomamos 
R librrdatie de abraçal-o, ao qiie o illustre veterano correspondeu 
coiii :itfwbilidadc e nlcgrin. O sr. Ferreira com effeito, como consta 
de ccrtidio, icceiitcinentc tirada no seminario episcopal de Coim- 
bra, completou a 7 de maio do anno corrsute (1879) 102 annas, pois 
nascrii nii chamada era doa tree 777. ' Arlia-tc jB um pouco enfraquecido das facu!dades mentaes, ha 

i doi. .lniin. a euta parte, scgundo nos disseram. Por semelhante mo- 
tivo liouco podéinoe colbcr da conversa travada com o bondoso 
H I I C ~ : ~ ~ ;  aiiidi assim coiicluimos d'clla e do que nos disse seu genro, 
o sr. Joaquim Ccrveira Botelbo, que prirnciramente fôra soldado do 
regiuierito de milicitls dc Coiiiibra, cujo coronel nomeou mais do 
que uma vez; que estava na cidade da Guarda por occasião da ng- 
grc~ssiio fiaiiceza em 1812; e que depois passara a tropa de linha, 
talvez porquc (concluirrios e nLo nos cngaiiAmos) entraria em o nu- 
mero dos 1:(i00 deb~ridados. 

Procurkuios depoia iiovos esclrirecimentos, e obtivemos informa- 
yã.0 de qiic f6r:~ com cKeito um dos extraviados da Guarda, d'onde 
se salvara a ciisto, atrareseando a nado, com o seu armamento, o 
rio (deve ser o Moiidcgo); e erri 1812 ssseuthra praça no b a t a l b b  
de caçadores n.O 7, tendo aprendido o respectivo exercicio em Ma- 
f r ~ .  N b  nos souberam dizer quando teve baixa do servip. 

O Sr. Frrreira ii%o recebe uin real como veterano; todavia ntlo 
vive i18 indigeiicia, pois foi um lavrador abastado, e hoje e e d  en- 
tregue ao cuidado sollicito de seus filhos, todos fartamente ertabe- 
lccidos. 

Aos dois de que acabamos de fazer meoçllo, consinta o leitor que 
ajuiictemos tres outros vultos peninsulares. 

ser& d'estes o primeiro o 6r. Luiz du co6tn e Sz'Eva Bwrada 
Monterregro, cuja noticia alcanç9rnos por occssiiio de procurarmos 
informiçòes bccrcp do sr. Ferreira a seu neto, o Sr. dr. Daniel Fer- 
reira de Cxinpos. E o Sr. Luiz da Costa natural e residente em Vilia 
Nova de Monsarroa, concelho da Ansdia, e conta hoje 87 annos de 
edade. Assentou praga o illustre veterano rio anno de 1811, em o 
regimeato de oavallaria n.0 1, na villa de Alverca, indo d'shi apres. 

9 1 



der o exercicio para a de Alcoentre. Depois de prestar os seus 
serviços militares em Portugal passou 4 America, e ahi fez as se- 
guintes tres campanhas: a de PoEle-Pages, em Montevideu; a da 
ViUa de Minas e a do Paço do Coelho, sendo por occasiiio d'esta 
ferido no braço direito, na villa do Camellão Grande, 9 leguas alBm 
de Moutevideu. Era  14 seu commandante Jogo Nepomuceno de Ma- 
cedo, depois barão de S. Cosme. 

Assim conclue o nosso informador, cujas palavras aqui apropria- 
mos: Voltou a Portugal em 1825; esteve de serviço em Penafiel, jh 
reformado no posto de furriel, na  2.. companhia de veteranos de 
Aveiro; paseou depois para Almeida, e depois ficou na  2.. compa- 
nhia dos reformados da  Foz-Douro, vencendo o misero eoldo de 110 
rdia este homem, que prestou tantos serviços á patria, militando de- 
baixo das sum bandeiras, com fidelidade & nação. 

Do segundo, o sr. Paulo Teixeira, temos conhecimento pelo jor- 
nal a Galeria militar, n.O 8, de 16 de maio d'este anuo (1879), no 
qual o Sr. Gomes Percheiro inseriu um artigo biographico a elle 
res eitante. 

&ahi vemos que este anciho, havendo visto a lua primeira em 
Sancta Cruz do Douro no anuo de 1774, ficou 01-50 de pae e mãe 
aos 7 annos, fora aos 8 para Bezende, a fim de aprender o officio i 
de carpinteiro, o qual alli exerceu at8 que encetou a vida do guer- I 
reiro. Havendo j& pertencido a um corpo organisxdo em 1810 pelo I 
capitão-mór de Rezcnde (n;tturalmente de Ordeiianças), assentou 

e desde logo entrou em crinpariha. Passou depois para a guarda 
i praça dois annos depois, em 1812, no batalhão de caçadores n.O 3, , 

real de policia em Lisboa, nella serviu durante o periodo da guerra 
civil, e houve com os seus companheiros de depôr as armas por I virtude da convenç80 de Evoriimonte em 27 de maio de 1834. Teve , 
o velho soldado sempre um comportamento exemplar, e é corideco- 
rado com a medalha de L). Joâo vr de 1823, de quu todavia, uào 
usa. 

Das vicissitudes da sua vida posterior nao é nosso intuito fallar, 
diremos apenas que ao tempo da publicação da biographia morava 
o velho soldado ein Lisboa, rua da Atalaya, n.O 151, 1.0 andar. 

Paulo Teixeira, diz o illustrado biographo, vê e ouve bem; e o 
que d admiracel, ainda faz a barba a si. Come, não tão bem como 
deseja, porque os 125 rdis que vence de pret como veterano, lhe não 
chegam p a r a  se alargar em comidae. Mais abaixo: Assim pois demola 
p a r a  o pobre veterano. 

Nós agora: Se a excellentissima e prcbostica secretaria da @ e m  
o tivesse opportunaniente conchegado com uma das suas portaria- 
sinhas, pelo v u l g ~  baptisadas surdasinhas, creiam que todos lhe ha- 
viam de louvar a façanhasinha! MHLI emfim, se o decrepito velho 
tem medalha, n b  8 todavia medalhão! Por isso ... para clle ... nào 
m a  o cuco... 

Na nossa illustre escolta dos cinco personagens da antiga mili- 
eis, damoe agora o logar de mais honra ao illustre cabo de guerra, I de que vamos fallar. I 

$ a t e  o sr. tenente general Beraardo JoeC de Abreu, que desde 



muitos annos reside em Coimbra, e nos honra com a sua amtsade; 
pelo que seria grande a nossa magua, se por falta involuntaria, 
quasi iiidesculpavel, omittissemos o seu nome. 

Nasceu o gnerreiro peninsular na casa de seus illustres e hon- 
rados paes na aldeia e freguezia de Papizios, concelho do Carrega1 
do Sal, no dia 30 de agosto de 1790. 

Iledicando-se desde logo ás letras, frequentava a aula de logica 
em Coimbra, quando tomou a resoluçiio de ir combater pela patria, 
que nunca tanto como então precisou dos esforços de todos os seus 
filhos. 

Alistoii-se por isso :]o 2.0 batalha0 da leal legiZo lusifanu (cuja 
orgauisação foi ordenada pelo decreto de 24 de junho de 1809), de- 
pois convertido no batitlliLo de caçadores n.O 8, arma em que sem- 
pre permaneceu, com excepçiEo do tempo em que em Angra foi en- 
carregado da organiqaçlo do regimento n.O 18 de infanteria, como 
tnrnbem Id o foi, seja dicto de passagem, da organisaçso da 1.1 
companhia e dcpois da 6.. de caçadores n . O  2. 

Entrou na batalha de Talavera de la Reina (27 e 28 de julho de 
1809); nn do Bt~ssaeo, já reconhecido cnrlete (27 de setembro de 1810); 
na de Fueritzs de Honor (5 de maio de 181 I), onde foi ferido e des- 
pa(li7do alferes por distincçPo; no assalto de Badajoe (6 de abril 
de 1812), firariilo t'rido em ambos os olhos, pelo que veio para o 
hospital de Coirnhra. d'onde snhiu com n vista recobrada sómetite 
no olho direito;  ri:^ de Victoria (21 dt, junho de 1813), e noutros 
cornhates at8 A ultiiiia batalha, a de Tolosa (14 de abril de 1814). 

Quando posteriormente em 1823, 1826 e 1827 os eternos inimigos 
da liberdade fizeram arvorar o pendão da revolta por diversos 
corpos do exercito, o tenente general Abreu foi sempre encontrado 
no campo liberal que era o da legalidade tsmbem, e nelle ajudou a 
debellar a insurrriçrio. 

Mais felizes em 1828, porque havendo logrado enthronisar-se no 
poder, d'elle se serviram para abafar as liberdades publicas, tive- 
ram ainda assim contra si os que se nllo prestaram ao perjurio. 
O tenente general pertenceu honradamente n estes, e bateu-se no- 
vamente na Cruz dos hloiouços (24 de junho). 

Seguindo a sorte do exercito na sua retirada para a Galliza, pas- 
sou d'ahi EL Inglaterra, mas a 14 de fevereiro de 1829 pisava já 
terra portugurza, pois neste dia desembarcou na Ilha Terceira. 

Depois de haver tomado parte na campanha açoriana, a contar 
do primeiro nt6 :to nltimo dos combates fciidos para a restauração 
das diversas ilhas, veio na expedi~ão que desembarcou no Mindello 
(8 de julho de 1832), e no anno seguinte sahe do Porto (21 de ju- 
nho) na que se diiige ao Algarve, e deeembarca entre o forte de 
Cncella e a bateria de Monte Gordo (24 de jiiiiho). 

Teve pois o trnente general Abreu occnsião de se nobilitar com 
novos feitos bellicos, entrando no reconhecim~nto e no combate do 
dia irnmrdiato, ambos de Vallongo (22 e 23 de julho de 1832); em 
diverhas sol tid:is do I'orto, sondo ferido ern rima d'ellas (14 de no- 
vembro de 1832); no combate do Valle da Pirdodc, em que teve o 
cava110 morto (23 de julho de 1833); no combate ao transpor as 



linhae de Lisboa, em que foi gravemente ferido (11 de outubro de 
1833); e na batalha de Almoster (18 de fevereiro de 1884). 

Nas luctas que depois se seguiram rio seio dn familia liberal, a 
contar de 1837 em deante, o tenente geueral Abreu esteve sempro 
do lado dos cartistas, tomrndo por isso iicsse proprio anuo parte na 
acção do Chão da Peira (28 de agooto). 

Desde o posto de alferes, coiiquist:~do como se disse no campo de 
batalha, o bravo militar seguiu todos os mnis postos aucccssiva- 
mente: tenente, capitão (9 de novembro de 1825), major, teiieute 
coronel, coronel (2 de julho de 18431, briqndeiro (26 de dczenibio 
de 1851), marechal de campo (12 de outubic de 1857), tenente ge- 
neral reformado (15 de janeiro de 1861). 

Quanto a mercês honorificas estas honram o poito c nobilitarn o 
nosso veterano: medalha da guerra peninsular, medalha da batallia 
de Victoria, cavalleiro de S. Bento de Auiz (15 de abril de 1830) e 

dor da  mesma ordem, caçalleiro da ord~m da Torre e Es- 
~ ~ ~ $ c i a l  e depois covnmmdador da mesma rirdcrn (15 de julho 
de 1847), commendador de Izabel a Catholica (8 de o u t ~ b r o  de  1847); 
medalhas (tres) de ouro, correspondentee a vtilor militar, bons ser- 
vicoe e comportamento exemplar, e carta de conselho (10 de setem- 
bro de 1844). 

E para concluir quc mais nos fica? Cousigtiar aqui que o tenente 
general B um cavalheiro de fino tracto, muito probo c esmolrr, e 
por isso merecidamente bemquisto de seus coiicitlatiãos. 

Póde ver-se o esboço biogr~phico que, cotn o titulo Hernardo J o a d  
de Abreu, o sr. Joaqiiim i\Iartiris de CIL~VRIIIO estarnp(;u 110 j ~ r ~ i i l l  
a Galeria militar, n.O 10, de 16 de juiiho dc 1879, e a 110s nos serviu 
de norma na quasi totalidade dos factos. 
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Pernoitando no dia 2 de outubro de 1879 nós e o muito rev.d0 sr. 
padre Antonio Soares Correia, digno parocho da freguczia de Au- 
tuzede, no Espinhal de Tamengos, resolvemos fazer no dia seguinte, 
3, uma breve excursão hs Varzeas onde E. scttinlmcnte grande o 
trafico na construcção do caminho de f(1rro da Beira (que por equi- 
voco fizeram partir da Pampilhosa de notc(o, cotn quanto o mais 
simples bom senso lhe indicasse para termi~ius a eidadc de Coim- 
bra) e ao Buesaco. 

Tendo-nos apeado juncto do chafariz ao lado da estrada de Vizeu, 
subimos atk o terrapleno onde se acha collocsda a rnoniimriital 
pyramide, j4 refeita das ruinas que lhe caurhrz o raio que sobre 
ella ee precipithra em 28 de desembio de 187G. 

D'ahi retrocedemos vara entrar na matta pela porta cliamada tl:t 
Rainha desde 1852 (pois por ella haviam entrado e sritiido suas ma- 
jestades e real comitiva em 26 de abril d'eese aiino na sua visita 
ao notavel convento), mas HO pawar novaii~ente juncto da capella 
do Enca~aadouro tivemos tentaczo de a ver (iiús pela segunda vez, 



depois de reedificada, com quanto moitas outras a tiveseemos j4 
contemplado em ruinas a contar desde o domingo do Espirito San- 
cto de 1839, em caravana de rapazes amigos, alguns dos quaes j B  
hoje d o  existem, mas, al6m de outros, vive felizmente em Lisboa 
O commendador dr. Adriano Antonio Rodrigues de Azevedo, velho 
amigo, que entrou em o numero). 

Aproximamo-nos por isso da sentinella, 4 qual pedimoe a necea- 
saria licença, esta reinetteu-nos para o cabo da guarda, e este di- 
zendo-nos: não d comigo, mas com o ar. Almeida, de prompto foi 
procurar este ar. ao recinto contiguo A casa onde nos disseram 
achar-se então o ar. general Joaquim da Costa Cascaas. 

Implorada s licença do mesmo Sr., reepondeu: Não sei se poderd 
eer, mas v60 indo para a porta (a do outro recinto contiguo 4 ca- 
pella). 

Assim o fizemos, e com effoito o Sr. Almeida estava em breve 
comnosco, abrindo priineirameiite a porta, ou melhor cancella de 
ferro do recinto, e depois a da. propria capella. 

Entrarinos, e pedir-lios o Sr. Aluieida que eaorevessemos os nos- 
60s nomw ein um livro, que nos apresentou sobre uma pequena 
nie-lri, col!ocatlx juncto h parede da direita, para quem entra, ou que 
j X  I A  eti'ava, foram actos B U C C C S ~ ~ V O ~ .  

I'edii~~os ao nosso amigo e compnnheiro que assignasse em pri- 
11 ', 1 1  I =,ir, e, em quanto o fazia, entretivemo-nos a ler a inacri- 
I)(; 1 1 1  (!I iiin quadro pendcnte da parede opposta, ou da eequerda. 

Viino, que a referida inscripção rezava, ae nos não falha a me- 
moria, d s  pessoa que havia edificado a capella, de como tinha ser- 
vido de hospital de saiigue em 1810, da sim adqciisiç80 pela camara 
munioipal da Rlealliada, e cedencia feita por esta ao governo ou 
melhor ao miiiietcrio da guerra, da sua reconstriicç%o ou reparaqiio 
vcrificada pelos cuidados do sr. general Cuscaes (o que é pura e 
louvavel verdade, jh. por n6s fica dicto, e toda a gente sabe, e por 
isso talvez devesse agora omittir-se ahi, deixando aoe vindouros o 
encargo de retoc:ir e additar a noticia), sob o ministerio do ar. ac- 
tual gerirral Fontes Pereira de Mello, e como e quando havia sido 
benzida pelo s:ibio e profundo profeeior theologo, o er. dr. Bodri- 
gur7s de Azevedo. 

Por virtude da nossa velha manha de tomar nota de qualauer 
cousa qiie observamos nas nossas brevissimas e curtas excursoee, 
tivemos a tentaqâo de tirar copia da ioscripçh referida, e querem 
os loitorea sabtv para que? Para lh'a apresentar aqui tal e qual. 

Assim, desde que em seguida ao r e ~ . ~ O  sr. padre AntonG Soares 
Correia escrevemos o nosso nome e emprego no livro referido, di- 
rigimo-110s para este cavalheiro, pediiido-lhe uma tira de papel a 
fim de tirar a copia, com quanto lcvassemod carteira e Iapis. 

Palavras não eram dictaa, quando o m. Almeida profere est'ou- 
trns, brusca e seccamentt.: leso C se eu lhe desse licença. 

F~zendo-110s desentendidos, redarguimos: E u  não Uie peqo que se 
dê ao trubdio de me tirar a copia, eu proprio a tiro e m breu@ 
momentos. 

Raplitou: Já d k e ;  tenho ordem para  Ra"o deiaar tirar mada: e 



dc moir, t d o  Qrt886, p m p  crtaua jd  a servir c i  meea ao meu 
chefe. 

Tornamos por nossa vez: Se  me tivesse logo dicto isso, prescindia 
de ver a capella, porque n&o desejava causar-lhe incommodo algum; 
e deepedindo-nos cortezmentc aaliiinos nóe e o nosso companheiro. 

Ao tronspórmos a cancella do recinto, até onde o ar. Almeida nos 
deu a honra da eiia comprtiihia, um pouco mais brando, de certo 

ela mansid0o das nossas respostae, disse-nos então: D'aqui a meia 
L r a  ta1ve.z ias, obter-lhe a licoigo p a r a  tirar a copia; o8 srs. 260 
ver a columna de certo, e ao descer procurem-me. 

Respondemos: Já de Lh vimos; agora vamos ao convento. 
Acudiu o sr. Alineidx: Pois á volta fallem. 
Torn4mos: Se tivermos occneiiio, aseivn será. 
JB se vi3 que a noesa intençgo de nlo repetir o incommodo ue 

involontariamante causamos ao ar. Almeida a t a r a  deede logo !o*- 
mada. 

Seguimos para o convento, e a meia distancia entre o portão do 
muro de circuito e o mosteiro cncontrbmos o ex.rno conselheiro Ho- 
drigo de Moraes Soares, que nos não conheceu, o que não ad- 
mira, pois ha 19 annos nos não viamos. Ciimprimentbmos a S. ex O, 

dizendo-lhe quem eramos, e entso nos reconheceu, fazendo-nos os 
seus offerecimeutos delicadoe, que nlo accitltrnos, mas agradecemos 
entgo l i ,  e agora novamente ~q i i i .  

Nem uma palavra por8m dissemos do occorrido a S. ex.a (que 
euspeit8mos se dirigia & habitripão do Sr. geno:il Cascaes, e taiito 
assim eeria que na nossa volta lios não tornitmos a ver), e conti- 
nu4moe caminho ate ao edificio, regressando em seguida,. porque 
não encontr4mos 14 o velho conhecido e amigo, o ar. Franczsco, sa- 
cristão, que o telegraphista, o ar. F., obsequiosamerite se prestou 
a ir procurar comnosco, mas de balde. 

Ao tornarmos a passar jiiricto & capella, offereceu-se-nos espon- 
taneamente a sentiuella, que havia preseiiceado o anterior dialogo, 
para mandar chamar o sr. Almeida; e seja dicto de passagem, que 
tanto este soldado como dois o11 tres mais com quern trochmos bre- 
ves palavras, do corninando do alferds Leitão, do regimento n.O 14,  
lios pareceram bcm educados. Que coiitraste com os do mcsrno re- 
gimento que desde 1844 até 1851 rinhairi para Coimbra ser itistru- 
mentos inconecieritcs do cabralismo dominarite e perseguidor! 

Agradecemoe 4 referida eentinella, desculpando-lios de niio ac- 
ceitar o eeu favor, por se approximar o pôr do sol. 

Agora breves reflexaes: 
Pela sua edade, bigodes, e grrnlmciite pelo seu todo, cremos que 

o ar. Almeida é um vcterano eiicnrregndo da auarda da cspella, e 
muito digno por certo; mas p:rrcce nos que n&o interpretou rccta- 
mente (por agora é claio) as ordens superiores, crendo-as proliibi- 
tiv;ts da tirada dn c9pi;r da in~cripçzo, como se se tr:rctasse d:i 
subripindella de qualquer objecto (por exemplo de algum par de 
castipaes, como a qiio presenerou el-rei D. João VI em Mnfrn, e que 
deu logar 4 celebre c couhecida anecdota sobre o seu caracter jus- 
ticeiro e bondoso); mne se a neceeeidade de liceiiga para a copia foi 



~6 pretdxto da parte do 8r. Almeida, e a verdadeira r a d o  do seu 
procedimento esteve em ter de ir servir b mesa ao eeu chefe, lamen- 
tiimos profundamente que o oficial publico com o encargo da guarda 
da capella seja convertido em impedido de qualquer ar. oficial, por 
superior que seja a sua graduaçào. 

H s  certos feudaer do funccioiislismo que não eacrupulisam em 
~tntepar aos serviços publicos as suas particulares conveuiencias. 
O ar. general Cascaes n8o pertence ao numero, com quanto o ar. Al- 
meida, ao que parece, se esforce por o inscrever no gremio. 

Resolvemos por isso iridt.mnisnr os nossos leitores da falta da 
copia, apreseiitmido-lhes aqui a narrativa do facto que a occasio- 
nou, iie esperança de que supcriormeiite se providenceie para que 
se ngo repita com outros quarsquer visitantes. 

Oe eetabelecimentos do estado coiisrgr:idos ao gozo publico po- 
dem ser de tres diversas categorias. 

Uns estfio diariamente pateiiter; por exemplo, oa jardins piibli- 
cou; outros podem carecer de liccr~ça prbvir, visto que nzKo têm 
guardas permxiientes; e outros de\em patentear-se a toda a hora 
do d i ~ ,  desde qiie o estado paga a quem iielles eómente tein a cui- 
dar. fi o ntbsso caso. 

Xao tocar iieiri de leve nos objectos que nelles ee encontram seria 
precrito de bo:t educ:iç&o, quaudo o ri& fosse dos regulamentos re- 
spertivos. 

hlas prohibir tomar quaeaqucr apodmnentos do que a gente ob- 
serva, coin ou sem ordem superior, é dislate que não entra na ca- 
beça de uiiiguem, senso por m8u humor de momento! 
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Um8 das aceusaçües que na Historia referida ee faz 4 auctori- 
dade coloni:~l de M:icau é a de mandar chibatar verdadeiros ou 
fiuppostos criminosos, até sem processo nem coudemnaç80, aobre o 
que, além do mtasino livro, pótie ler-se tambeni o ConimMcense, 
n . O  3325, de 14 de junho de 1879, e a acta da  seascio da camara 
dos ara. deputados de 22 de marco do mc3sino anno, d'onde conata 
que o então minittro da marinhn ernpreliendeu (ao menos assim o 
parece) desculpar a barbaridade! Felizmente outro ministro, des- 
agravando de antemiio os sentirneiitos hrirnsnitarios do verdadeiro 
poeta, tinha-lhe posto cobro em portaiia de 19 de maio de 1869. 

Mas ao que ebtaiiios vendo é este procedimento crurl ainda usado 
não s6mente na China, senão tsmbem noutras possessües portugue- 
zas. Em um communicado inserto no Progrrseo, de Lisboa, n.O 816, 
de 4 de outubro de 1879, se lê com respeito a Angola, que certo 
commandniite militar nisndirrt chibatar ~ lgu i i s  de entre una tantoe 
pretos que se revoltaram contra seus amos oii patr0es por ihes não 
pagavem o preEo do seu contracto, renullando morrerem dois doe 
pacientes! 

Achamos hrm eiitentlido. Á morte lenta pelo cangap e pela 
fome 6 preferivel a morte mais apressada pelo asorrague. 



A 101, a moral, e atb a causa da civiliaagllo doa territorios afd- 
cano0 gemem; mas que importa? Primeiro que tudo impende ao 
governo da  metropole n h  tirar forga aos mand0es coloniaes, pre- 
renceando de coraçdo leve os seus mais crueis caprichos. 

Depois conatou o facto com mais minuciosidade e pela f6rma 
@e uinte: % ofiioiai P., governador de Mossamedes, mandou ultimamente 
applicar a seis pretos, servigaes do agricultor F., o aastigo das va- 
radas; dois que levaram cnda um mil varadas succumbiram logo, 
quatro que levaram seiecentas foram conduzidos em carros para o 
hospital ! A l h  d'isso o mesmo 05cial inaugurou alli um governo 
de sangue, pois consta ter mandado dar castigos semelhantes a este 
dentro do pateo do trem em Mossamedes. E o tenente coronel F. 
spplica eguslmente amiudadas vezes o castigo das varadas aos sol- 
dados de caçadores n." 5 sem diatinoção de degradados, voluntarios 
ou recrutados. 

Assim o denunciam 4 naç&o a Conirnhricense, n.O 3366, de 4 de 
novembro e o Jornal do Conmercio, n.@ 7796, de 7 de novembro de 
1879, e quanto ao prirneiro facto criminoso tambem e novamciite 
o Progreoso, n.* 842, de 5 do mesmo inez e anno. 

No Diario do Governo, n.O 252 de 6 dc novembro, n.0 276 e n.0283 
de 4 e 13 de dezembro corrente (Publicidade não lhe falta; ereeu- 
çdo ... duvida S. Thomk, de cuja sanctidade reza a egreja hoje, 21 
de-dezembro de 1879.) encontra-se uma portaria que assim se ex- 
prime: 

nMinisterio dos negocios da marinha e ultramar. DirecçBo geral 
do ultramar, 2,. repartição. -Constando a sua majestade el-rei, 
que, em mais de urna proviricia nltramarina portugueza, se têm pra- 
cticado actos, ngo s6mente defesoe pela Certa Constitucioual da 
inonarchia, mas atb cm contravençfio de leis especiaes protectoras 
dos indigenas, taes como a applicação de severos castigos corpo- 
raes, j6. tolerados pelas auctoridades portuguezas, j 4  por ellas pro- 
prias mandados executar; e, pm um lado, se o mesmo augusto se- 
nhor niio quer consentir na violagio de leia positivas, por outro 
causa profunda magua ao seu coraçilo paternal saber que sejam 
tractados barbaramente eeres humanos, a quem a auseneia da edu- 
caç&o faz ignorar os direitos que lhes assistem como cidadtlos livres 
de um paiz catholico: ha por bem ordenar, pela secretaria de es- 
tado dos negocios da marinha e ultrumar, a todos os governadores 
das provincias ultramarinau portuguezas, que, sob sua responsabi- 
lidade, que se lhes tornar& rigorosrimente effectivs, observem e fa- 
çam observar nos dominios dos seus respectivos governos os pre- 
ceitos humanitarios da legislnç2lo portugueza, tolhendo a quem quer 
que seja o arbitrio de maltractsr os indigenas, e entregando logo 
aos tribunaes competentes todo o infractor das citadas leia, para 
ser devidamente punido. 

«Paço, em 5 de novembro de 1879.-Marquex; de Sabugosa.» 

fi alguma eouaa, mas 6 pouco. 



As leis que falminam a atrocidade 880 preexistentes, e por isso 
cumpria maiidar desde logo e eriergicameute metter em processo os 
barbaros; e sim~iltaneamerite exauctoral-os do cargo, e d o ,  em 
certa fórnir, dispor para o futiiro. 

O Jornal d.1 C'omrnercin cita.do (.xprobn o governo pela seguinte 
fórriia: O sr. I?. foi já melhorarlo pelo acti[aZ governo, sendo promo- 
tido a gocernadar de S. Thomd e Prirtcipe. 

I? de crer que a promogRo fossc anterior A noticia dos factm cri- 
miiiosos; do contri~rio não teria a mt>rlor desciilpn. 

E de certo :~ssirn succederia, pois que pelo decreto de 6 de no- 
vembro de 1879, tardiamente publicndo iio Iliario do Governo, 
n.' 266, de 22 do niesmo mez, se cinendoii a iri:in, ein b o ~  verdade. 

E j P  que estainos com as mãos na mwsa, corrio viilg:~rrnente se 
diz, coiisignarcmos aqui que o referido Jornal do C'opnmercio, 
n.O 7801, de 13 de novrmhro tiltiinn, erri artigo de fuiido, ahun- 
dante ein sensatas coiisideriiç3es sobre ri prii,iencia e humanidade 
Cotri qiir deveinos governar as nosws coloiiias e tractar os nossos 
~:)il('i(li~[lrilo~ dt' 1il6m mar, nlo deixa de tcbr algiima razHo no reparo 
qiicb prrt-rc f:izer B referida porta ri:^, quando diz ser uma vaga cen- 
s111.,1, rrma cr~lsura generica, uma censura em que se cala o nome 
110 ,.~t~.*,rrndo. 

I :  :tll:lcmte o superior n8o deve Iiesitar em declarar aquelle ou 
ncl~~~l!e-  H quem ee (liri-r; pelo que mais avisadamente procedeu o 
il!ii~.ii~c triiiiiptro da mariiiha na outra portaria, a de 5 de agosto de 
18'L!J, ri:\ qo;il !,;c fraric:iriiente os pontos noo ii, coiiio na usa dizer. 

Aiii(1:l assim t:lrnlirrri a esta se póde oppôr um rep:iro; qual seria, 
que s6mcxite ao publico continentrll fosse permittida a sun leitiira, 
milito depois da nua data, quando exactttmentc nos chegou pela 
mala da  China, isto 8, de retorno no Bolelirn oficial ( 3 ~ :  S. Thomé 
c Piincipe, como S de ver do Progresso, n.08 870 e 873, de 7 e 12 
de dezembro do atino acima referido, os quaes anibos rrspeitam ao 
caso, que n$o i: a,!:or:t de tirar a pelle :tos pretos, mas de agarrar 
iirn bi.anco em caniisa, no intuito de fnvorecer H maganeira de dois 
illiistres dispensadorcs da sacide publica, que assiui pretendiam 
alijar a carga do proprio para o costado allieio. 

Com a piiblicnção feita no Diario do Governo, em seu devido 
tenipo, tcv-se-ia evitado, cP a nossa loquacidade, e IA o delicto de 
deeob~diencia, em a furtar cuidadosamente As vistas do pullico, 
por um certo periodo. 

MRS como o ex."~ ministro respectivo pertence ao iiosso illuãtre 
batido dou rotigrcgsclos da Graiija, qiteremou absti-r-nos de quaes- 
quer phrrises que possam cheirar a dcsordcui na cara tio ferço da  
irmand:ide. 

Qnanto ti reacção li!/oriana, se a nno loilví~inoe, t:iii~liem n iião 
censiirarnoli, inns cin todo o c:iso adn~ir:~n~ol-n como u!ii ::cto dc  co- 
ragem passiva oy,;,osto :i. uiri :rcto dc pr~pattmcia aiictoritaria. k 
boin dizer que coiivcrn obediaccr e depois represeritar. I'oiéin, na 
hypothese, afirm~inos qiio cem repreee~ctaç<irs nào produairiam o 
eft;iito.do aspecto quasi atloriico, com que a victima foi obrigada 
a seguir viagem. 



Contraste notavel! Ao pasao que a segunda aamara doa Estados 
geraee da Hollanda acaba de approvar por 45 votos contra 15 uma 
f m p o ~ t a  de abolição completa da pena de açoites na marinha hol- 
andeea (Jornal do Commercio, n.O 7787, de 26 de outubro de 1879), 

n6s toleramos que a atrocidade infamante se execute nos cidadiios 
portuguezes com desprezo da lei que ha muito temos! 

Pois bem, seja este o nosso clamor, ainda que retumbe no dc- 
aerto: 

Abaixo os despotas todos! 
Viva o despotismo da lei! 

Pagina 698, nota, lin. 44 

Podemoa ainda aos dois exemplos junctar outros dois. 
Ruy Freire de Andrade perdeu a fortaleza de Queixome; Cons- 

tantino de Sd de Noronba deixou perder a de Ormza. 
Tanto a Relaçfio de Goa como o Conselho do governo forrim nc- 

cordes em os julgar sem culpa, recusando-se R. fazer crime do que 
sómente era infelicidade. 

E o rei approvou semelhantes resolr1ç0es pelas cartas r q i a s  de 
25 de jnneiro (duas) do 1624 e de 14 de fevereiro (duas) de l62L 
(Archivo da Rclaçlio de Goa, pelo desembargador JosB Ignacio de 
Abranches Garcia, n.Oe 451 e 453.) 



Anno de 1607 

1:243 F... 
1:244 F... 

Crimes? 
Relaxados 4 justiça secular, e por 

isso queimados no auto de f6 ce- 
lebrado em &a (a). ' 

(a) Collocamoe no texto s6mente dois deegraçados, porque menoa 
ri80 foram, mas podem ter sido muitos maia. 

Extrehimos a noticia do facto do Aehivo da Relaçdo de Boa, do 
deeembargador JosB Ignacio de Abranches Garcia, onde, sob n . ~  93, 
se encontra a carta regia de Filippe de Castella para o vice-rei, 
que vamos aqui reproduzir, para que ee veja ja a humilhação que 
o proprio mouarcha impunlia como um dever aos seus magistrados, 
para com os prebostes da inquisiçBo, e j& a sem-cerimonia com que 
os relaxedos por estes deviam ser, acto continuo, entregues As fo- 
gueiras por aquelles, le e ca. 

aViso.Rei, amigo. Eu El-Rey vos envio muito saudar. E u  sou in- 
formado, que no auto da fb, que o anno passado de eeiecentos e eete 
se celebrou na cidade de &a, deixou o Licenciado JoLo de Friae 
Salazar, ouvidor geral do crime, de ir tomar da mlo do inquisidor 
mais anligo os treslados das sentença8 dos relaxados a juetiga se- 
cular para as executar, esperando que o dito inquisidor Ih'sa fome 
levar aoude elle estava. E por que isto foi grande desordem, e con- 
tra o que se costumou sempre, assy nesse estado como em Portn- 
gal, e he alem disto justa e devida cousa, que em todo o tempo, e 
principalmente nestes autos se conserve a auctoridade do santo 
oficio; ey por bem, que em todos os que nesse estado se h r e m ,  v4 
o ouvidor geral tomar os treeladoa das ditas senteiiças da mllo do 
inquisidor mais antigo. E vos encomendo, que aesy lhe ordeneia, e 
lhe eetranheis de miuha parte o p w a d o  (Que vergonha!); e da 
mesma maneira aos mais desembargadorea, que eotenderdes que 
encorrer80 nisto. Eecrita em Madrid a 14 de OFitubn, de 1608.- 
He8.r (Liv. morato fol, 240 v.) 



1:245 I?..., rei de Mombasa. 
Traição? 
Enforcado? (a) 

(a) Que um F., rei de Mombaça, foi morto por um qualqiier modo, 
a titulo de traidor, iiho adtiiitt,(t duvitl:~. em vist:~ da carta regia 
de 17 de abril de 1618. (Archiio rla Hrlayrlo de Goa, n.0 274, pelo 
desernbargador Jo,sii Ig!$ii:i~:i,~ .?l)r:iiic*lic~i. G:trcix.) 

Fixamos por al)proxiiii:i~i~i~ a data eiii 11;1R, visto como j:\ em 
1616 se expediram de Lisl~oa provitirnci:is sobre o caso, porqiie, 
pelos modos, na c6rte se litio dcu credito á existeiicia do crime. 

Segundo o que se vê da referida carta regia, o vice-rei, L). Je- 
ronynzo de Azevedo, illiidiu :ia ordens do governo da metropole; 
pois 6 atii accueado de as ndo ter cumprido com a ponctualidude 
que devera, e uma das evasivas que se lhe attribiiem 6 o ter alle- 
gado que o ouvidor do crime em cujo jiiizo R ~ O V H R B ( \  eùtava, e 
fora por elle mandado informar sobre se coiistaca bastantemcntepor 
ella do dicto levantamento, para no caeo contrario tirar outra em 
Goa!... respoiidera que se uão achava a dicta devassa, por ter fal- 
lecido o eacrivcio que a tiraha. 

E m  Lisboa n8o engulirem a pillula, e por isso se expediu a sobie- 
dicta carta regia, cujo intuito era aclarar estes pontos: Se Simão 
de Mello, capitlo de Mombaqn, deu occnsiào A morte do referido 
rei com algum intento, e se este fora mal morto, ou ao contrario. 

Do breve enredo do negocio parece n8o dever ficar diivida al- 
guma de que o tal Simto, capitEo, se desfez habilincarite do roi. 

A excellente administração e recta justiça qiia 1Y f6ra practica- 
vam os mais Sim208 dedus-se d'este só facto: E m  GOH perpetra- 
vam-se annualmente (os mais dos annoaj entre 30 e 40 hornicidios 
d espada e espingarda, em brigas, aaauarlas e por dinheiro, e o 
mesmo se fao nas outras cidades, d l a a ,  capitaaias e logares do di- 
cto estado. Assim o prPgn alto e bom som o nlvarii de 17  de marqo 
de 1616 (Archivo da  Belaçtio rle Goa, r1.O 250), que todavia deicar- 
rege as culpas sobro os fidalgos que jaoorecem o8 homisiadoa. De 
accordo; mas os depositarios da atsctoridarl~: publica não dcveriam 
reputar-se seus cumplicea com responsabilidade relativamente 
maior? 
N b  pretendemos aqui discutir na caiisas da abundante crimina- 

lidade no eatado de Goa, criminalidade de que d e p h  o livro citado 
em muitas de suas partes. 

Indioaremos todavia as rincipaea B Eram eiiaa a impwnida e para oois os poderoiw e tambern para 



1:246 Fernão de Mirands. 
Homicidios repetidos. 
Enforcado em Baçaim. 
Sentença do ouvidor, em Alçada (a). 

com os mesquinhos (sic), manifestada por diversos meios, V. gr., 
trocando-os por pessoas innocewtes, para qiie estas fossem as julga- 
das, collocaiido-os ein empregos, fac~iltando-llies a evasào até das 
n4os em que eram remettidoa para os degredos, etc., etc.; a cessa- 
ção dos processos, senteslcearne~ito e perdües de criminosos, tudo com 
o firn de os aproveitar para a guerra; os asilou garantidos; as  car- 
tas de seguro; e outros. 

Mas o que talvez se ignore B que os wnctos inqnieidores, eempre 
com os olbos poetos na exul tuçh da  noara aa~ccta fd, eram dos prin- 
cipaes protectores dos malvados, dando frequentes cartas de seguro 
a I?drcies e assassinos. 

E instructiva a polemica travada entre elles e a Relação de Goa 
a proposito da pris:io de um d'estes segurados, verificada pelo ou- 
vidor geral do crime, constante dos dociunentoe eob n.O 330 do Ar- 
chivo pa Elelaçâo de Goa. 

JB se deixa ver que o ukase do tribuna1:sanguinario prevaleceu 
a final ! 

(a) Por toda a noticia do caso tranacrevemoe o Aoeento da  %Ia- 
ção de Goa, em que a bebemos: 

.Em Itclaçb propopr o Sr. Conde Vieo-Rey uma carta do desem- 
bargador Domingos Cardoso de blello, per que lhe dava conta de 
como tinha condemnado Q morte a Fernso de Miranda, por ter fei- 
tas mortes 4 espingarda, e eer cabeça de hum bando mui escanda- 
loso, e que o tinha preso no tronco de Baçaim, pedindo licença a 
S. S.* para a dar B execução na fórrna da carta da sua alçsda. E O 
dito Sr. mandou votar se se devia dar a dita licença; e pela maior 
parte dos desembargadores se venceu que devia 8. 6.. dar a dita 
licença, por haver muita atrocidade nos crimes do dito Ferniio de 
D.Iiranda, e poder fugir da prisão, se ouver dilagão na execução 
da sentença, por ser muito aparentado na dita cidade, e na de 
Chaul. Do que se fez este assento em o 1.0 de fevereiro de 618. - 
O Conde do IZedondo-Mendes Homem-IJinto-SimOa-Barrete 
- Cunha-Pereira. (Liv. verde 4.0 fol. 260. (Archiuo da Belação 

G a r c h )  
1 de Gw, nao 276, pelo deeembargador Joe6 gnocio de Abranchw 



Agosto 29 1:247 Guilherme Sirnaes de Carvalho. 
Morte de quatro homens d espingar- 

du, e um d'elles aleivosamente. 
Enforcado. 
Sentença da Relação de Ooa de 27 

de agosto de 1623 (a). 

(a) Damos 4 sentença esta data, porque 6 a (1% notificaç&o da  
sentença, que, como se sabe, se fazia em ;irto seguido. 

Encontramos o facto referido sob o n: 401 do ArcAi~o da Rela- 
çiio de Goa, pelo desembrtrgador JosB Ignacio de Abrnnches Qarcia. 

Merecem mençlo as circumstuncias que iielle se deram. 
Como attestam os sete de~rinhnlgxdores em Assento de 29 do 

mesmo rnez, o réo tinh:r niuitos ,favores de fida1,qos r rrIigiosoa, e 
de certo com o auxilio d'estes piopiinbx-se a fuglr do tronco onde 
se achava. Para o coiiseguir firi~iii-se doido; e al6in d'isso recusou 
eomrnungar nos dias 27 e 2H, doiiiiiigo e segunda feira, n fim de que 
deferindo a sagrada comn~iiiihiio para o dia 29, terça feira, fizesse 
adiar a execuçiio, e tivesse riiais tcuipo para elle proprio preparar, 
ou dar logar a que os seus protectores, talvez cumplices, lhe pre- 
parassem a fuga. 

O padre Feruão Lopee, da companhia de Jesus, que lhe nssistin, 
deu conta do succedido ao chaneeller do estudo e aos desernbarga- 
doree Pinto- Barreio - Cutlha - Mergulhão-Sanches-Pereira 
-e Gonçalo Mendee Homem, -os quaes lhe dissrram que sobresti- 
veeee atC re tomar aeaento na Relação (para onde entrariam) do que 
no ca80 ee podia fazer, e vendo o dito padre que se duvidava da eua 
propoata entenda-se,. que nBo accederiam a que €e dkme ao r60 a 
communh i o no proprio dia da execugrto; do contrario seria phari- 
saico o zelo do nosso jesuita, o que não devemos presuppor), e que 
entravam para a  determina^, ee foi enlCio com milita brevidade ao 
tronco, e deu o SS. Sacramento ao dito r40 com tanta presea, que, 
mandando-ee recado da determinaç80 que se havia tomado, que se 
eobrestiveeee (entenda-se em dar a comniiriih>io)para se fazer a dita 
execução, se achou qrie tiriha sacraai~iit:rdo o iéo entre as 7 e 8 
horas da manbã (Eram iiit sómente cruc~is mas txmbetn madruga- 
dore8 os antigos togados! 1 s  horas erii que jB estavam & banca do 
trabalho, mais ajuisado, o funccionalisirio hodieriio d5 n segunda 
volta no leito, depois do tliratro. Em algurna cousa se hs de diffe- 
rençar das tree ordens do povo que o sustenta), estando j& oe me- 
n i n o ~  do reminario & porta do tronco para  acompanharem o dito 
r40 ... (Barbaros e devaesoel Que outxori epitlietos não rnere~ i s~  v611, 



Anno de 175... 

1:249 F... 
Assalto de casa, roubo  e homicidio 

frustrado. 
Enforcados (a). 

que asliim daveis tíe innocentes crianças uma similhante liç8o de 
dureza e immoralidadc!) ., 

Entao os eximios desembargadores, por temerem que o réo fu- 
gisse, graças 6.8 protec$es fidxlgaa e religiosas, e evitarem como 
miii exemplo de futuro que os r b s  tivesaem occasião de estenderem 
os dias que a lei lhes ordenava para se prepararem a morrer, as- 
sentaram que propter decentiam (sic) re ricio exccutusue a arentença 
ao r60 a dita manhãa, mas que ií tarde, das dttas horat, em deante, 
ai! fizesae nelle execução, seguindo nisto a opinino do Douim Anto- 
nio da  Gama, que refere em assim determi~iado na casa da *li- 
caçGo, no tratado de Sacramentn praestaiidis, (I. I.., n.O 21. 

Do que porhm o assento oào reza, nem devia rezar, tambem pro- 
pter decentiam, 8 dos adherentes do rko, qiiaes seriam os magistra- 
dos todos que contra elle iiHo procederam por occasiiio do primeiro 
crime, em ordcm a evitar com uma pena rricnor a tempo .os tres 
homicidios posteriores. 

( a )  Morara no seculo pnssádo niim casal ao pd do logar e fre- 
guezis de Ceira um individuo cujo nome ignoramos, mas que era co- 
nhecido pela alcunha de Mineiro; negociara em ferro e tinha fama 
de possuir alguns vintens. Era esse cmal situado no angulo que a 
a n t ~ g a  estrada de Coimbra parn Ceira descrevia ao descer da en- 
costa (em que se prolongava pardlelammte e um poiico ao naecente 
da actual estrada geral da Murcella) para se dirigir a essa mesma 
povoaç80. 

Em certa iioite k a casa accommettida e roubada, e o infelie dono 
ferido por tal modo, que creram os salteadores havel-o deixado por 
morto ao retirarem-se. 

Mas o Mineiro n5o tinha recebido golpe mortal, e pôde, ausente8 
os criminosos, voltar a si e denuucial-os. Em seguida recolheu-se 
ao seminario episcopal, qiie não sóinente tomou i sua conta o tra- 
ctamento d'elle, mas procurou que a justiga fiieese o seu dever. 
Mineiro, reconhecido, doou o seu casal ao seminario, que d'elle to- 
mou posse e o conservou atd que ha cerca de quinze annos foi ven- 
dido em praga publica, por eEeito jtí das novas leis de deeamor- 
tiea*. 

Outra versito, porém, mais verosimil, diz que o Mineiro entrou 
TOM, Ut 49 



1:250 D. Prospero, frade de Sancta Crul; de 
Coimbra. 

Roubos? 
Condemnado 9, morte em Salamanca 

(Heepan ha) . 
Enforcado (a). 

-- 

nos hospitaes da Universidade, e que um padre do seminario quo 
14 ia confessar os enfermos, aproveitando a opportunidade, conse- 
guira d'elle que fizesse disposição e favor do mesmo eeminario. 

A nPo ter sido assim, seria sua herdeira legitima a avó do ar. Ma- 
nuel SimOeã Rosa, do qual, bem como do Sr. Joaquim Damiiio e do 
ar. Manuel Rodrigues de Oliveira, todos tres moradores na frague- 
cia de Ceira, e j4 de certa edade (que Deus Ihes prolongue por mui- 
tos mais annos), recebemos a narração do facto (6 de março dc 
1879), que ali48 é. ainda alli não esquecido pelos demais vizinhos. 

Os criminosos eram tres ou quatro, mas sómente dois foram effo- 
ctivamente resoa, um na saudoss ponte de Sancta Clara e outro 
em ~ o n t e m g r  o Velho, dos quaes um tinha a alcunha de Catarro, 
sendo a fiiisl condemnados e justiçados; onde, ignoramos, mas de- 
vera ter sido no Porto. As cabegas vieram para Ceira, e ahi as 
collocaram em postes altos na proximidade do logar do delicto. 

O pae do primeiro informante e uma cunhada do segundo eram j 4  nados a r  tempo da execução, e alOm d'isa ha poucos annos fal- 
eceu na freguezia uma virtuosa senhora,~aliAs já. de bastantes 

annoe, D. Maria da Piedade, casada com o referido Sr. Rodrigues de 
Oliveira, que contava ter ouvido na sua meninice que as mulheres 
deixaram de ir buscar agua 4 fonte da  Pestrella (aquella mesma 
que agora vem cahir no chafariz da nova estrada), porque com O 
vento os cabellos voavam dos postes para alli. 

Prefixar comtudo a data d'estes factos O hoje impossivel, mas de- 
vem coincidir com o terceiro ou com o ultimo quartel do seculo 
passado, mesmo attendendo 4 fundaçlo do seminario, que, depois 
de o principiar o bispo D. Miguel da Annunciação por casas de 
alugzter, o fundou estavel no sitio da Genicocu, powo desviado do 
collegio dos carmelétaa deucalços, e lançou nelle a primeira pedra 
a 16 de julho de 1748, com o nome de Seminario de Jesus Maria 
Josf!, e em poucos annoe fes e concluiu um edijicio nobilissimo, opt6- 
lento de rendaa e fazendaa conjunctas atc! á margem do aurifeio e 
saudoso Mondego, pordm com mumuraç0eu geraeu e pragas dos 
pobrea. Aseim se exprime um chroniata coevo, que previamente tem 
justificado a assergão. 

(a) Narra o facto o &aio da h Evangelha, Appendice, n.' 96, 



1:251 F.. . Crux, oriundo da China, c a p i t b ,  
pertencente ti guarnição de Tete. 

Traisao. 
Enforcado em Moçambique (a). 

onde diz que, tendo o frade ido a pretexto do banhos para a quinta 
de Almenra, de 14 fugira no verão de 1763, e depois de varia fortuna 
fora pelos seus dclictos condemnado por sentença 4 forca em Sa- 
1arii:irica; que, vendo-se com a corda no p e s c q ~ ,  veio com embargos 
d rci'crids sentença, dizendo ser frade do mosteiro de Saucta Cruz 
de Coimbra; que, passando-se por virtude d'isso ordem para aqui se 
averiguar a verdade, oe confradea não responderam 4 mesma ot- 
dem, e por isso a senteng ee executou. 

(u) Extrahimos o facto do opueculo: A provinciu de Moçadique 
e o Bonga, do ar. Delfim JosB de Oliveira, no qual se lê que no 
priucipio do seculo actual fazia Crux parte da guarnição de Tete, 
que tendo o governador d'esta praça aahido em expedição com a sua 
tropa para tirar n I6 (sic) a um membo desobediente, fôra Crux 
eiicarregado da conduc~lo e guarda das muniçGes de guerra; que 
ao abrirem-se os caixotes do cartuxamc, viu-se que s6meute WU- 
tinham biscoitos e pedras; que o mambo fora generoso, deixando 
retirar o governador sem o toaquiar, attendendo 4 traição previa- 
meute ajustada com o referido Crux, e que este fora depois remet- 
tido para Moçainbique, e ahi julgado e enforcado. 

Dcixou urn filho, por nome Joaquim Joud da Crux, vulgo o In-  
huude, pae do Bonga, Antonio Vicente da Cruz, que t2o  sotavel 
e triste nomeada tem tido nos ultirnos annos da historia da pro- 
vincia, e tantos sacrificios occasionou ao paiz, fallecido a 7 OU S de 
setembro de 1879. (Uma e outra data se encontram no P70gt.f?880, 
de Lisboa, n.O1 851 e 872, de 16 de uovenibro e do 11 de deeembro 
de 1879.) 

Neiiliuna outros esclarecimentos se encontram no opueculo, e por 
isso fictruios ignorando as dtit.as da eentenp e da execqâo, mas em 
todo o caso s&o já do presonte seculo. 



Agoeto 8 1:252 Jogo Marreiros, soldado do batalha0 de 
caçadores n." 5. 

1)eserçIo e traipão. 
Condemnado a pena ultima por 
Sentença do Conselho de guerra re- 

gimental de 31 de julho de 1829 o 
AccordBo do Supremo Conselho da 

justiça de 4 de agosto do mesmo 
anno. 

Fuzilado (a). 

(a) Sómente ha poucos dias alcanç8mos ler a s  muito raras Or- 
dens do dia da Ilha Terceira, que um feliz acnso trouxe 4s mãos do 
ar. Joaquim Martins de Carvalho, e este amigo em seguida obse- 
quiosamente passou 4s nossas, no intuito de as podermos aproveitar 
para o nosso trabalho, como assim succedeu, e o leitor vai por si 
conhecer. 

Mas o nielhor 8 que a Collecção se torna tanto mais apreciavel, 
quanto que o seu primitivo dono, Jos8 Gomes Brak-Lamy, cirurgigo 
militar no exercito liberal, se deu ao trabalho de annotar a1gutn:rs 
das Ordens do dia, nella coutidas, sem o que ficar-se-iam ignorando 
factos de que elle ahi d4 conta. 

Com o auxilio da collecçlo, e das notas referidas, estamos hsbi- 
litados niio sómeute a explanar cousas de que j4 fall4moe, mas at6 
a dizer outras de novo. 

Com effeito, demos n6s jL noticia de sete individuos fuzilados 
nos Atpres, a saber os de n.Om 647, 648, 649, 650, 651, 711 e 712, e 
de um eondemnado á morte, cuja pena foi commutada, o de naa 171. 

Podemos agora accrescentar a noticia quanto aos cinco primei- 
ros do modo seguinte: 

Fiel aos seus juramentos, a guarniçlo da Ilha Terceira, ao passo 
que o governo de Portugal perjurava, logrou, como se sabe e já 
fica dicto, conservar alli, em 18'28, sempre de pE a dynastia legi- 
tima, e as instituições liberalmente outorgadas pelo Sr. D. Pedro IV, 
quando era rei de todos e ainda não repudiado pelos miguelistas. 

Mas a iusurreição declarou.se na mesma ilha nos fins d'esse 
anno, e logrou seduzir algumas praças do batallilo de caçadores 
n." 5 h deserção e entrada nas suas fileiras. 

O8 esforços da Juncta Provisoria para par termo B rebelligo ue  ora icalentava a preseovn da ciquadra inimi a nos m u s i  !ai v 



ilhae, conhecem-ee particularmente da Ordem do dia n.0 12, em que 
são offerecidas valiosas vantagens aos que capturassem ou denun- 
ciassem o paradeiro doa principaes cabeças da sediçiio, que depois 
foi debellada. 

Entre os soldados desertores que militaram nas fileiras revol- 
tosas contam-se os de n.0. 647, 648 e 649, cuja sentença con- 
demnatoria reyimental, commum para  todor trcs, sc fuuda na lei de 
19 de dezembro de 1826, art. 2.0, e se encontra, como tambem o 
brevissima accordão do Supremo Conselho il.lilitar, na Ordem do 
dia  j4 atraz referida n.' 69, de 25 de maio de 1829. 

Presentes a sentença e o accordão t i  Juncta governativa em see- 
suo de 22 de maio, mandou esta que se executassem coritra os in- 
felizes, ,pela enormidade de seus crimes, e a grande distancia nüo 
permitt~r o communicar-se a S. M.; mas os dois vogaes, Jogo JosB 
d,r Cunha Ferraz e Alexandre Martius P:~iriplona, foram de parecer 
que antes da execução se dbsse parte a S. M., fundados na Ord., 
liv. 5.0, tit. 138, § 1.0, e nos decretos de 12 de março de 1706 e de 
16 de maio de 1721. 

Quanto d e~ionnidadc do crime, diremos que lhe seria egual o dos 
il1ii~trt.r sessionantes, se os da Alçada do Porto lhes podeseem p8r 
a mio. ) qiir observamos sómente em odio A pena de morte, m6r- 
mt=,ite I- i 1 ,  1.' p~liticos. Mas quanto 4 resolu@o do poder mode- 
ra,i,)r, i t .t i5 ) *r.olihfçera>,t uecessario que precedeese 8 execu- 

$ 1  9% da irii,i C ip:t :i, â iiotarcl que todos deecorthcceesem que por 
eiittio ei,rrn elleu cliie eserciarn esse poder; a não ser assim, seria 
puramelite arbitrario o motivo que a maioria allcgou para não con- 
eultar o imperador, mas a minoria 8 em todo O caso digna de lou- 
vor, ee fiiigiii ignorar a propria prerogativa no intuito de salvar 
tres vid'is humanas. 

Conta-se bem aseim entre os desertores o de n: 650, cuja sen- 
teriqa condemnatoris foi proferidí~ pela Commissão militar, e se 
ericoiitra na Ordem do dia nae 71, de 4 de junho de 1829; attribue 
ella ao r80 qwatro deserções (tres con essadae por elle), e o con- 
demna como incurio nos artigos 1 . O )  I(., 14.0, 15.0, 18.0 e 24.0 dos 
de guerra, isto é, carregou-o com toda a metralha. 

Esta senteriye é commum ao outro r60 n.O 651, rebelde, mas d o  
desertor, e qu:liito a este funda-ee na Ord. do liv. 5.O, tit. 6, $8 3.0, 
4 0  e 6.0 Que a cousa marchrrria a tropel coiihece-se da mnfiseão 
tacita dos juizes: e mandamos que ecjcim fuziladoa com to& o a p  
parato, não obstante á execução d'esta sentença qualquer iwegula- 
ridade neete processo, f d a  de sdemnidade no memro ou lei em eon- 
trario, por se achar diapensado t& pelo decreto a foz. 5 c por- 
taria a foz. 8. Exactamente conforme o~ decretos da creagão daa 
Alçadas do absolutismo, contra s e  qnaes nossoe pses protestaram 
eni 1820, e protestava ein 1826 a Carta Conetitucional! 

A sentrnqn foi maridada executar em sessão da Juncta governa- 
tiva de 1 de juiilio de 1829; e accreeeeuta a acta respectiva: Ein' 
de opinüo o a m o  er. E'errare (que pelo que ee vê era o anjo bom do 





De todos estes documentos nito d p i v e l  dedurir o motivo por 
que um r60 foi indultado e o outro não. Talvez julgassem dada a 
satisfaçâo 9. naçto britannica com um 06 fuzilamento. 

Ao r80 Josd Antonio Vianna fez Brak-Lamy a seguinte nota pelo 
proprio punho: Creio ser o filho do Malvado Piteiro de V h n a :  e 
depois em epocha posterior accreacentou: Não foi eete, porque 8c 
chamaua Josk Joaquim Loper. 

Para esclarecimento sobre a administração da justiça terrivel na 
Terceira, diremos que ahi fiinccionavam 1.0 em primeira instamia 
os Conselhos de guerra regimentaes, e em eepnda  instancia o Su- 
premo Conselho militar creado por decreto de 14 de novembro de 
1828 (Ordem do dia, n.O 15), por decreto de 15 de julho de 1829 
(Ordem do dia, n.* 14), e por decreto de 27 de março de 1830 (Or- 
dem do dia, n.O 76) para julgar os rdoe militares; 2.O a Comnisabo 
militar creada por decreto de 20 de novembro de 1828 (Urdcn, do 
diu ,  n . O  18) para julgar os rdos nlio militares, cujos v o g w ,  ao qae 
pnrt,ce, eram designadoa para cada clw, occorrente, havendo assim 
uu, i coniinissâo nova quando o negocio o pedia. 

.\ C'onimissso militar deixou depois de funceionrr, sendo jnlgada 
iricompntivel a sua existencia, como jairo de excepção, com a Carta 
Coristiiiicional por Ofiio-ordem do conde de Villa-Flor de 7 de 
jullio dv lS29 (Ordem do dia, n.* 11). 

Mas digik-~~e a verdade, em preito 4 antiga legisla f Ptria* nem sempre observada, 6 certo, tanto ss sentenças pro eridaa por 
aquelles conio por e ~ t a  deviam antes da execut$o eer presentes 
Á. Juucta l'rovisoria para sobre ellas ordenar o que conveniente 
fosse, o que importa dizer que o governo superior da Terceira nâo 
abdicava a prerogativa do poder moderador, como o fazia o go- 
verno auperior de Lisboa. (Vid. tambem decreto de 6 de abril de 
1830, na Ordem do dia, n.0 80, e decreto de 24 de m a r p  de 1832, 
na Ordem do dia, n.0 164.) 

Vamos agora aos casos novos de que temos de failar. 
De JoBo Marreiros, mencionado no terto, ocenpa-se a Ordan do 

dia, n.O 25, de 8 de agosto de 1829, que d4 fB de se haver cum- 
prido a seutença proferida contra o réo nesse p rio dia, e tmm- 
creve a mesma o o respectivo a icordb  que i a r m o a .  

Arrependeram-se pordm depois de ter dado puUicidade ao fuzila- 
mento, e por isso tractaram de supprimir a referida Ordem do dia, 
recolhendo os respectivos exemplares, e pondo por letra de n& as 
n.0' 36, 26, 27 e 28 nas Ordene do dia impressas com os na 26,27, 
28 e 29, de modo a fazer acreditar que nãp existira a q d a  que 
primitivamente fora impressa com o n.O 25. A ordem no29, conver- 
tida asaim em n.O 28, segue-se outra tambem i m p m  eom O n.. 29 
sem emenda, que deve ser reputada a primeira depois que oonce- 
beram o plano de dar por nRo feito o feito. 

No intuito porbm de obviar de futuro aos e&itm da plismma, 
mas tambem patifissima fraude, resolvemas trriaserever aqui no 



integra a Ordem do dth bifada, com a propria orthographia, cujo 
teor 6 como se segue: 

N.o 25. 

RepartigaO do Ajudante General em 8 d'Agosto de 1829. 

ORDEM DO DIA 

«Sua Ex." o Senhor Governador e Capita6 General manda cum- 
prir a Sentença abaixo trt~nscripta, proferida pelo Conselho de 
Guerra, e confirmada pelo Supremo Consclho de Justiça, que coii- 
demiiou a morrer arcabusudo o Soldado Joaõ Marreiros do Bata- 
lhão de Caçadores N. 5., pelos crimes de dsserça0 em tempo de 
Guerra, de Rebelliaò, e fuga para os inimigos, cuja Sentença hoje 
se executou. 

nSendo visto neste Conselho o proceaao verbal do RBo JoaO Mar- 
reiros, Soldado de Caçadores N. 5., corpo de delicto, testemunhas, e 
interrogatorio, e achando-sc provados mesmo pela confissaõ do R&, 
os crimes de Deserçaõ em tcrnpo de Guerra, o de Rebelliaõ, e fuga 
para os inimigos d'El-Rey, qiie o Begul~mento Militar pune coin a 
pena de Forca no Artigo 14 do Cap. 26-Todo aquelle que deser- 
tar  ou que entrar em conspirnçaõ de deserçaõ, ou que sendo infor- 
mado d'ella a naG dilatar (sic) se fôr e111 tempo de Guerra ser4 in- 
forcado- e a Ordenação do L. 5. Tit. 6. 3., se em tempo de 
Guerra algum se fosse para os Inimigos do ey para fazer guerra 
aos Lugaree dos seus Reinos-E o fj. 5., se algum fizesse Coiicc- 
lho, e eonfedraçaõ contra o Rey, e seu Estado, ou tratasse de se 
levantar contra Elle-9. 9., Em todos estes casos, e cada hum 
d'elles se pro riamente commetidos he crime de Leria-Magestade, 

havido por kraidor o que o commeter; e sendo o eommetedor con- 
vencido por cada hum d'elles ser6 condemriado a que morra de 
morte natural cruelmente, e todos os seus bens confiscados.-E 
achando-se como dito fica, e se conhece do processo o Réo compre- 
hcndido n'estes crimes pelos quaes merece a pena de morte que as 
Leys lhe im$e o condena0 na sobredita pena de morte que se ve- 
rificar& eendo fuzilado com apparato, na fórma do Avizo do Go- 
verno de 1826 que manda executar os crimiuoaos de taes crimes da 
sobredita fórma. Angra 31 de Julho de 1829. O Auditor, Francisco 
de Magtilhiies Coutinho. -Antonio do Gouveia de Vasconcelloe, 
Tenente Coronel Graduado do Regimento Provizorio, Presidente.- 
Bernardo Gouveia Pereira, Cupitaõ do 3. Regimento de Infautaria. 

.-João Fermino de Lemos Corte Real, Capitaò do 5. de Caçadores.- 
Autonio Carneiro e Silva, Tenente do Regimento 3. de Infantaria. 



-Jacinto JosB Hip6lit0, Alferes de Cagadores N. 7.- JosB Maria 
de Moraes Rego, Alferes de Caçadores N. 5. 

~ A o e  quatro dias do mez d'Agosto de mil oito centos vinte e nove 
annos n'esta Cidade d'Angra, e Salla das Sessoens do Conselho de 
Justiça se reunirai, o Prezideiite o Illuetrissimo e Excellentissimo 
Conde de Villa Flôr Governador e Cnpitaò General d'estae Ilhas 
dos Açores, e Vogaes do mesmo Conselho, e sendo-lhe por mim Rel- 
latado o presente Processo na f(jima da Ley se proferi0 o seguinte 
Acorda;, e eu Luis Ribeiro de Souza Saraiva Juiz Rellator o es- 
crevi. 

nAcordn0 em Conselho de Justiça que bem julgado foi pelo Con- 
selho de Guerra Regimental na Sentenpa proferida a folhas 18, a 
qual oonfirmaó pelos seus fundamentos, e desposigai, do direito re- 
spectivo, e riiiinctaU se execute no Rbo a pena de morte na forma 
determinada pcla Ley de 19 de Dezembro de 1820. Angra 4 d'Agosto 
de 18e9.-Ribeiro- Saraiva - Cabreira -Britto- Cunha Vascoii- 
cellod-Torres-Guerra. E logo se fês remessa d'este pro&so ao 
Illm. e Exm. Conde de ViUa F16r Governador e Capitaò General 
d'eatra Ilhas dos Açores, e eu Luis Ribeiro de &usa Saraiva Juiz 
Rellator o escrevi. s 

IIas o curioso dono dx eollerçb não shmente conservou O exem- 
pl(rr da W~rn que pelo seti cargo Ihv distrihoiram, e está preso 
ii,,.c:i colleeçào; adquiriu a16111 d'isso oi1ti.o que iiclln anda avulso. 
N o  priuieiro escreveu elle pel :~ sua propiitr n i b ,  em logares e datas 
diversas, o segiiinte: 

Não se publicou esta, como se vê das segz~iutea; porem ignoro a 
razão. 

N.  B. Como me eram d i r ig ida  a8 Ordens do dia corno chefe da 
repartição de eaude, não entreguei esta Ordem, como muitor jizeran~, 
e por ias0 fiquei com eUa, que aqui inseri. 

Cumpre ~ d v e r t i r  que o- A-da primeira data 15 abreviatura de 
Angra, coino o-V-da segurida o i: de Vianna do M i d o  (ou tam- 
bem de fm do Lima, pelo qiixl egualmente era conhecida, como 6. 
de ver do Esboço historico, pelo ar. Laiz de Figueido da Guerra. 



pag. 81,42 e 46. Coimbra, 1878.), para differença da outra Vicrnna 
do Alerntrjo ou de a par de Alvito. Mas continuemos. 

No segundo acha-se substituida por letra de miio a letra final a 
do verbo manda pelo diphtbong~ ou, de modo que o verbo fella não 
no preeente mae no preterito, mandou. I? provevel ue a emenda 

a seguinte nota, que elle escreveu no verso: 
7 seja obra de Brak-Lamy; maa o quti eftectivamente he pertence B 

8 
Ord. do dia N.* 25 de -29 Angra. 

8 

N. B. Eeta Ordem do dia não eahiu 6 luz, de maneira que ae ee- 
pintes  foram posto8 111.O por letra de mEo como ee v6 dae mesmas 
Ordens, e supoeto se diga que he por não estar bem Zangada a een- 
tença pelo Auditor Magalhãee (que na verdade he besta), comludo 
foi ppra ee diser que depob da vinda do Conde não se fuzilava pes- 
eoa alguma, e que o reu Governo (que o diabo o leve) era de mode- 
ração: e tanto I L ~  verdade que a outra @dem h'.* 25 poeta por letra 
de mão, em pre o Conselho de Guerra mandava fuzilar o aeeassino, 
ladrão, He.acoEt&onario, Chefe de Guerrilhas, Capitão das memnas ao 
Pico do Selleiro, agarrado depoie &" g estando já no 2.0 dia de ora- 
torio por todoe eetes nefandos crimee, foi abeolvido da pena ultima, 
e mandado para Angola quando chegar outro Diluvio Universal, que 
alague esta rnaldicta terra, e maldicto Governo, czljae moderaç0es 
e60 para nos lançar grilha"ee, e darem cabo de ncís. 

19 
Angra --29 

10 

N. B. E m  19 de Maio foi fuz2ado outro soldado de caçadores 2, 
17 

e não saliiu na Ordem do &a --30. 
6 

Máo desconhecida copiou depois do exemplar avulso da Ordem 
do dia para o preso ou enccidernado esta mesma nota pela f6rma 
seguinte: 

N. B. Eeta Ordem do dia não eahiu & Lua, de maneira que as 
seguintes foram poetas por letra de mão como se vê nua meemas 01.- 
dens, e eupato se diga, que hd por estar bem lançada a Sentença 
pelo Auditor(Francisco de) ... Magalhães (Coutinbo), comtudo foi para 
ee dizer qrcs depois da vinda do Conde de V i l h  Is"lor, n8o re fuzilaria 



maia p w o a  alguma, e que o reu governo era de moderaçtio; e tanto 
C ve~dade que a outra ordem n.O 95 poda por letra de mão, em qae 
o Conselho de Guerra mandou fuzilar o assassino, ladrão, revolu- 
cionario, chefe de guerrilhas, capitdo da8 mesma8 tco Pico do Ce- 
leiro, a.qarrado depoie e estando j6 no segundo dia d'oratorio por 
todo8 estes nefandoscrimes, foi absolvido da pena ultima, e mandado 
para Angola. 

N. 13. F=m 19 de Maio foi fuzilado outro soldado de caçadoreru 2 
e não sahiu na Ordem do dia 17 de Junho de 1830. 

Que o curioso, quem quer que elle seja, tirou a copia, de aecordo, 
e ate talvez por mandado de Brak-Lamy, vê-se claramente d'este 
facto. D<.ixon elle um espaço em t r a w  eritre as  palavras auditor 
c JIagalhZes, de certo para completar de futuro o nome do homem, 
orli nesse e s p a p  Brak-Lamy escreveu E'rancisco de, e depois de 
.?l.ronlhlies escreveu egualmemte Coutinho 4 margem da linha se- 
f i ~ ~ i ~ t e ,  porque niio tinha '4 espaço em branco em que o lançasse, 
pois que :i palavra  out ti ao frehava a linha antecedente. 

Mas a copia tem visiveie inexactidGes: 
1.. Omitte a data inicial da Ordem do dia, que eatá em a nota de 

Brak-Lamy. 
2.a Omitte o breve-N.0- que é easeneial para completar a ideia 

da mesma nota. 
3.. Omitte o adverbio-nbio-seguido de está bem lançada, que 

E íqii:tlmente essencial. 
4.a Supprimiu o parentheee, que importa de certo desabafo menos 

jiistificado do annotador contra o Auditor, mas n b  podia ser cor- 
rigido pelo copista sem i n m  na pechx de infidelidade. 
5.1 Augmentou de conta propria & Vi&-Flor depois de Conde. 
6.a Converteu fuzilava em fuzilaria. 
7 . O  Supprimiu o outro parenthues dkbolico, o qual todos os libe- 

rnes folgam quc se não haja realisado, porque seria couea para 
elles diabolica. 
8.* Converteu a Ordem n.* 23 em Ordem n.O 95. Mas neste ~ o n t o  

tambem claudicou Brak-Lamy; a Ordem a que elle se queria'refe- 
rir era a de n.O 36, cujo conteúdo adeante havemos de referir. 

9.0 Supprimiri todo o restante depois da pslavra Angola at6 o fim. 
10.8 No N. B. com que finda a nota converteu a data d'ella em 

data da Ordem do dia, e ajuncton de aaa conta aoatra  data em que 
eutrahiu a copia. 

E que effectivamente'a data que eatá na aota de Brak-Lamy 6 a 
da nua escripta e nlio a da Ordem do dia, como o entendeu o co- 



Anno de 1830 

Maio 19 1:253 F.. . soldado de casadores n.O 2. 
Crime? 
Condemnado a pena ultima por 
Sentença de? ... (a) 

Anno de 1879 

Fev. 22 1:254 J o d  da Costa Leitão e Oliveira, natu- 
ral de Belem, juncto a Lisboa 
(Portugal). 

Homicidio de Andres Lopez, cabo 
da guarda civil em I'inos-Poente. 

Condemnado á pena de morte por 
Sentença do Tribunal militar de l.a 

instancia de 10 de janeiro de 1879, 
depois confirmada no Tribunal su- 
perior de Jladrid. 

Fuzilado em Pinos-Poente, provincia 

pista, convence-se de que rm 1830 nHo ha Ordem do dia com data 
de 17 de junho, seuão de 16 de  jiinho coin o n . O  89, A qual se segue 
a do 16 de julho corn o 11.0 90; e de qiie nem a estranheza que 
Biak-Lamy manifesta teria logar por não ser publicadr a seiitei~qa 
nessa Ordem do dia n." 89, pois o poderia e deveria ter sido nas que 
antecedom essa mesma Ordem. 

Em conclusão, quanto no nosso ponto: 
Fuzilaram pois o soldado Marreiroe e quizeram posteriormente 

occultar a mão homicida! Mas debalde, graças ao consciençioso 
Brak-Lamy! 

(a) Ignoramos o crime e a data da seiiteiiqa. S6inente se sabe o 
dia do fuzilamento pelo que melhor cousta da nota anterior. 



de G r a n a d a  (Hespanha) no dia 22 
de fevereiro de 1879 (a). _ .' 

(a) Havendo os tribunaes portuguesee dispeneado os nossos ecr- 
viços, cremos se nos n9lo levar4 a ma1 que corramos 4s audienciae 
mas vicinaa a supplicar a alta honra de pregoeiros de seus heroi- 
cos feitos! 

Um pobre moço emigrara de Portugal para Heepanha no snno 
ultimo de 1878. 

Que era apenas um louco ou um fanatico, ou talvez ambae as  
cousas 80 mesmo tempo, provam-o ass4e aa duas cartas que escre- 
veu, uma datada de Belein a 7 de junho de 1878, antes da partida, 
outra de Malaga a 19 de julho do mesmo anrio, quando j4 pisava 
O solo &ranho, ambm as quues estampou o Partido do Povo, de 
Coirnbra, n.. 80, de 18 de março de 1879. 

Não sabemos por que modo JosB da Costa foi dar 4 mine cha- 
mada da Duqueur, no Serro dor Infantrs, proximo do logar de 
Pirioa-Poente, julgado da Suncta F d ,  prot incia de Granado. 

l 'drec~ que já a esse tempo os empresarioa da mina, dmespe- 
rendo de achar o appetecido filào, e com o fim talvez de continua- 
rem a receber as quotas dos seus aeeoeiados, exploravam a igno- 
ranria d'estes, fazeudo-lhes crer que o que a aciencia n b  conseguia, 
i s  :~l~. : i t i ( .~r-se  pela religiào, celebrando com esse intento prociesúee 
e ou tr:ts ceremonias. 

Aproveitada a presença de Josb da Costa, que nomearam capa- 
taz.da mina, e iniciaram na maligna farça, esta progrediu cada vez 
mala. 

Chegando os factos ao conhecimento da auctoridade superior de 
Granada, resolveu esta pôr-lhes cobro, prohibindo toda a agglome- 
ração tle geute no referido logar, e oficiando para isso ao alcaide 
da povo ~qão. 

De certo prevenido d'estae ordens, JosB da Costa, que tinha at- 
tribuido a si o titulo de propheta, convocou os seus sectarios para 
o dia 27 de setembro de 1878, annuneiaudo-lhes que 4s 3 horas da 
tarde o milagre se operaria, abrindo-se o serro, e descobrindo todos 
os seus maguificoe monumentos, recommendando-lhes porBm que 
fossem armados para o que desse e viesse. 

Horas antes apresentou-se na mina, onde j B  havia reunidaa mais 
de 100 peeeoas, o cabo da guarda civil, commandante do posto de 
Pinoi, Andres Lopez, acompanhado do guarda Puertae, e por- 
ventura de outros, e quer dar a ler a JosB da Coeta a ordem rece- 
bida. Recusa este, e pretende por isso lel-a em vos alta aquelle. 

Costa dispara então 4 queima-roupa sobre Lopez, outroa lhe fa- 
zem tambem ferimentos, e um lhe eemaga a cabeça; Puertaa aafu 
da refrcea muito ferido. 

O jui~respectivo instruiu o proceew, que pauon depois B jurie- 
dicgilo militar, 



Sabem condemnadoe B morte o portuguez JosB da  Costa e os 
hespanhoea Andres Cid Flores e oe tres irmãos Manuel, josB e 
Fr:incisco Rivera. Mas dmente o portuguez soffreu a pena ultima. 

Na sessiio de 27 de fevereiro de 1879 o deputado o sr. Rodriguee 
de Freitas chamou a attençgo do governo para o facto, dwejando 
eaber se o mesmo governo tinha feito as  diligeociss para que a 
seiitença não fosse executada; e obteve como uiiica resposta da 
bocca do ministro da fazenda, o sr. Serpa Pinentel, unico presente, 
que elle só tivera noticia do facto depois da consummado, e creio, 
accrcsccnta, que isto mecmu, succedeu ao meu collega o ar. minktro 
dos negocios extrangeiroe, assegurando que, se aseim não fôra, era 
natural que elle empregasse os esforçoe para que o r80 fosse per- 
doado. 

Na sessgo de 28 o deputado o ar. Barro8 e Cunha fallou cgual- 
mente sobre o assumpto, e concluiti por pedir a publica@o da cor- 
respondciicin. entre o goveruo portuguez e o nosso representante 
em Madrid sobre o ponto, ao que se deferiu. 

I'elo que no Giario do Governo, i i . O  52, de 6 de margo, appare- 
cerarn publicados os seguintes documentos: 

1.0 Telegramma de 23 de fevereiro do ministro dos negocios ex- 
trangciros em Lisboa para o ministro portuguez em Madrid, em 
que, com refereucia a telegrammas que fallavam de um portuguez 
condemnado Q morte, lhe dis que informe e eollicite a grava para 
o condemnrdo. 

2: Telegramma de 24, em que o miuistro em Madrid diz ao mi- 
nistro dos extrangeiros que o facto est8 infelizmente consummado, 
e promette escrever pelo correio. 

3.0 Oficio do mesmo para o mesmo, em que assevera que igno- 
rava completamente o facto atB ao momento em que a sua attençjio 
foi para elle chamada pelo telegramma que ee lhe dirigiu; quc por 
virtude d'elle tractou de averiguar a verdade e veio no conheci- 
mento de que tiriha effectivameute sido fuzilado um individuo, a 
que chamavam e1 prluguez, ignorando se por alcunha ou por ter 
esta nncioiislidade; que officiou ad consui de Cadix, a cuja cons- 
cripçlo pertence o vico-consukdo de Granada, para que o infor- 
masse do facto, e desse a razão por que Ih'o não communicou em 
tempo; e que, tendo procurado D. Manuel Silvela, ministro dos ne- 
gocio~ extrangeiros em Madrid, eete ignorava egualmente a nacio- 
nalidade d r  victima, pois 8s vezes davam o nome de portuguez a 
hespanhoes por haverem estado em Portugal, ou procuderem de re- 
mota origem p o r t u p a a ,  e tumbem por oulror quaeequcr motivoa. 

4.0 Ofíicio do mesmo para o meemo, remettendo copia da infor- 
maçZo do &e-conwl de Cadix (na auaencia do d). 

5.0 Carta de J. Darnaso de Moraes, consul em Cadix, 8e9n data 
nem logar, mas visivelmente eacripta em Lisboa, e, ao que parece, 
dirigidr ao ministro dos negocios ex t range i ro&~la  qual em confir- 
mação de informaGo, ao parecer verbal, jA da a, remette copia do 
offiaio dirigido ao minietro em Madrid, quanto B prie800 de Jd da 



Costa, por ue qqanto 6 condemnagito allega que nada sabe, visto 
achar-)a f j ra  de Cadix d a d e  a madrugada do dia 11 de janeiro 
d'onde viera para Lisboa, e emittindo a opinião de que no coneu- 
lado em Cadix nada se saberia até Q. consummação do facto, vista a 
confiança que lhe merece o vice-consul. 

6.0 Meio do vice-consul em Cadix, Carnillo Lerba, na  ausencia 
do coneul, de 27 de fevereiro para o ministro portuguee em Ma- 
drid, na qual se ostenta completa iguoraecia sobre a nacionalidade 
do desditoso, matricula, crime que practicou, e lei pela ual foi 
julgado, e declara dmente saber, porque toda a gente o Biz, que 
era portuguea, e foi sentenciado por fanatismo religioso. 
Diz que pediu informaç6ea ao consul (em Lisboa), as quaes es- 

pera para poder informar sobre o motivo por que em ternpo oppor- 
tuno se n8o deu conhecimento do processo á legaggo em Madrid. 

E accrescenta que no dia 23 de fevereiro recc-bera officio do vice- 
consul em Granada, dando-lhe psrtc do fuzilamento de Jos8 da 
Costa no dia 22, e lhe respondera admirando-se de que não tivesse 
dado opportunamente as informaç5es que se lhe pediram a 19 de 
novt~mbro e elle promettera a 26 do mesmo mee. 

7 Officio do consul de Cadix, dirigido de Lisboa ao ministro 
portiiguez em Madrid, de 27 de fevereiro de 1879, dizendo que em 
tenipo tivera noticia do crime attribuido a Josi: da Costa pelos jor- 
n : w  de lladrid e da localidade, que pedira informaç0es ao vice- 
rori-111 df. Granada, as quaea esperara para poder informar a legr- 
$0 de hiadrid, que depois sahira de Cadix, e ii%o mais soubera 
do caso, nem o consulado alii fôra devidamente informado at8 que 
a execução teve logar. 

D'aqui resulta que ha mais tres documentos officiaes sobre o fa- 
cto, dois anteriores e um posterior Q. execugIo, que todavia nffo 
fornin piihlicados, a saber: 

H: Oílicio do e o n d  de Cadix ao vice-consul de Granada de 19 
de ~ioveiiibro de 1878, para que o informasse do processo crime dc 
JoeB da Costa. 

9.0 Officio do vice-consui para o cowul de 26 de novembro, em 
que promette colher in formaçk  e transrnittil-as depois. 

10.0 Officio do mesmo viee-com1 para o vice-consul de Cadix 
(na ausencia do consul , recebido por a t e  a 23 de fevereiro, dando 
conta da execugiio de 3 os8 da Costa. 

Depois accresceram publicsdos pelo %rio do Goocmo, nos 89 
e 90, de 22 e 23 de abril de 1879: 

11.0 Exposigão diri ida A & reprnentation & la i+ porlu- 
guera, pelo sice-consd de Granada em 27 de março, na qual pro- 
cura desculpar-se de n&o ter prestado as inforrnaçGea pedidas, pela 
grave molestia que o accommetteu e z em perigo de vida (que 
prova com attestado de fml ta t i so) ;  por w&io da  len- 
teoça, porque, sendo esta publicada pelos periodicoe de Madrid, 



suppoic a niLo ignoraria o ministro portugues; e ainda depois nos 
ultimos momentos do padecente, porque, ainda que o intentou, en- 
controu o telegrapho interrompido. 

Allega egualmente que prestou ao desgraçado assistencia e eoc- 
corros, o ue, indepondenteinente da declaração eacripta do mesmo 
condemna3o que egualmente produz, facilmente creriamos verdade. 

Nesta exposiçiio do vice-consul falla-se tambem da imposeibili- 
dade em que estava de accusar a recepção do officio do consul de 
Cadix de 22 de dezembro, mas ou se equivocou com o de 19 de 
novembro, ou, se 8 outro, deve ser alheio 4 materia. 

Na imprensa periodica alludiu-se egualmente a um officio do 
mesmo vice-coneul de Granada de 28 de fevereiro, no qual dizia 
que elle, e a seu rogo o arcebiopo de Granada, bem como as pessoas 
importantes da localidade, dirigiram uma petiçalo ao governo hen- 
panhol sollicitado o indulto de JoaC da  Costa Lcz'tFio, o qual fora 
recurado. Duvidamos da existencia do officio, que 6 incompativel 
com a narração dos factos que ao depois faz o mesmo vice-consul. 
E melhor é que não tenha existido, para que ao acto desbumano c 
nada fraternal do governo castelhano, não haja accrescido a des- 
consideraçb para com o nosso agente consiilar. 

Inetaurado assim o processo ao funccioualismo diplomatico e 
consular, póde agora o publico avaliar da responsabiiidade de cada 
um dos que o compõem em não se ter procurado valer ao infeliz. 

Nós não exprimimos juizo senão sobre a improcedencia das 
coarctadas que vimos produzidas em favor ora de um ora de outro. 
Póde ser que as haja procedentes, e todavia as calem. 

Mas B para contristar os coraçGos portuguezcs que quando Por- 
tugal garante a inviolabilidade da vida aos seus filhos e aos extra- 
rihos, lá fora lhe nZLo paguem com reciprocidade! 

E o sentimento sobe de ponto quando se pensa em que os cor- 
rBos hespanhoes de José da Costa, egualrnente como este condemna- 
dos 4 pena capital, foram, como se sabe, iiigultados, gravas & sol- 
licitaçrio chriatã de um bispo piedoso e de outras pessoas. 

O governo ciistelhano, ao qual n8o podia ser desconhecida a na- 
cionalidade do desgragado, poupando-lhe a vida, teria practicado 
uma acção tanto mais bizarra, quanto, dada a iucuria dos nossos, 
ella teria sido exclnsivamente de iniciativa sua, espontanea, e só- 
mente attribuida a bem entendida atteuçáo para com a nação por- 
tugueza, attenção que esta lhe merecia, e era devida ao seu magis- 
trado supreuio, el-rei o Sr. 1). Iluiz r, que ainda i10 dia 5 do proprio 
mez de fevereiro, em que teve logar o sacriíicio cruel, acabava dc 
apertxr em seus braços na praga dc Elvas a seu primo D. Affonso xri 
de Hespanha. 

Soube-se em Lisboa da condemnação sóinente por um telegramma 
ou telegrammas de Madrid, mas infelizmente tinha j4 passado a 
hora aproveitavel ao desgraçado. 

Nlo 6 esta de certo a primeira ves que um portngueii 6 con- 
$emnado 6 morte perante o8 tribunaes extrangeiro* 



214 F..., conde d a  Ega, vice-rei da India, 
e irmiio do m z i o  D. Franciaco da 
Annunciação, geral da ordem. 

Pela diacussilo n r  imprensa e na camara doe deputados rpura- 
ram-se todas as seguintes condcmnaç8ea, parte des qures parece 
constam de um relatorio apreeeiitado 4e cortes pelo sr. conde, mar- 
q u e ~  e hqje duque de Avila e M a m a :  

Em 1653 P.intill& de Si ,  irmão do embaixador portuguez, foi 
coiidernriado em Londres, sem que podeaeem valer-lhe os eeforços 
envidados para o salvar, que n8o conseguiram dobrar a teimosia de 
Cromwel, o protector. 

Em 1857 o portuguez Fraiicisco Soares o foi em New-York, sendo 
snlvo pela intercessáo da Sr. FigauiBre MourSo, que obteve a com- 
miitação da pena. 

Ein 1859 o portuguez Vieira Guimarães o foi em Londres, sen- 
do-llie a pena cornmutada pela intervenção do ar. conde de Lavradio. 

Em 1860 o portiiguex Antonio Soares o foi nas Philippinas, sendo- 
lhe primeiramente suepensa pelo governo da eolonia a execuçáo 
da pena, e depois esta commntuia Ia interceeeão do nosso consul. 

h m  1865 outro aa diz c o n d e m n ~ n o a  Estados Unidos, valmdo- 
lhe para a commut~içlo da pena a intfercess80 do ministro portu- 
gum, C'uiikia Sotto Maior. 
Em 1867 outro portiiguez foi condemnado em Cadix; o consul deu 

parte ao niiuistro em Madrid, o conde de Avila, que obteve a com- 
mutaçilo. 

E m  1877 o portuguez Guilherme de Brito o foi em Bombaim, 
eendo-llie commutada a pena pelo pedido directo de el-rei D. L u k  
ti rainha Victoris. 

Como ee vê, nessas tristes occurrencias diligenciou-se vaier 4s 
victimas. Mas agora? Desprezo completo pela sorte do condemnado! 

Sim! mas desprezo sótuente or parte d'aqueiiee em quem elle B 
impeidoavel, por quanto deve fa~er-se jua i ip  aoa oidadbs de Grrs- 
uada, e muito eingularuiente a D. Luio k c o  de Luoena, redactor do 

roa. IU W) 



Abusos de auctoridade? 
Condemnado tí morte. 
Commutada na pena de prie8o per- 

petua (a). 

Anno de 1829 

215 JosB Joaquirn, ~oldado do batalh3to de 
caçadores n." 3. 

Desorção para os rabeldcs c de ois 
fuga da Ilha Terceira para &T(I 

dos estados de S. M. 
Con<ien>iirrdo a pena ultima por 
Sentença do Conselho de giierrn de 12 

de setembro de 1829, confirmada 
Por 

Accordho do Supremo Conselho de 
justiça de ... 

Commutada na imvnediata, que cum- 
p ~ i ~ i a  em pris&o rigwosa, d6 que 

E2 Universel, que envidrrnm os seus esforços para valer ao nosso 
compntriotn, como tndo melhor consta do jornal, o Progresso de 
Lisboa, n.. 866, de 2 de dezeiiibro de 1879, onde tambem se encon- 
tra a deacripçiio pathetica doe ultimos momentos do infeliz. 

Nrda conseguiram da cliiicza do goreriio castelliauo, é certo, mas 
de born rgoiiro é o procedinicrito dos lionrndos c humniiitarios gru- 
nadinos; prova neshs qiie comcçaiii a ter 4 pena de morte o mesmo 
asco quc os scue viaini~os occirlciitses Ilic consagram. 

( a )  Entrara em 10 de dezembro de 1766 em Lisboa com s frota 
da  Bahia a nlo da lndia, c nesta veio preso o conde, que logo foi 
remettido para o castello de S. Filippc em Setubal, sendo tractndo 
com tal rigor, que dos hombros lhe tirnram o capote, do dedo o 
aiiuel, e da algibeira o relogio e dinheiro que coritinhs. Egunlmente 
lhe sequeetrnram as grandes ritpreeas que trazia e todos os bens, 
e lhe prenderam o eecretnrio e um pagem. 

Depoir m t o u  tar tido a pena e a rtommntaçiio referidas. 
Aadm se exprimo o Raw I Lw catholica, Appendioe, n.0' 231 

@ 481, 



possa ter efeito o eeu transports ao 
logar  do degredo, a que fica con- 
damnado por 

Portaria de 19 de setembro de 1829 
(a> 

(ai A Ordem do dia, 11.0 35 e a o.* 36, ambas de 19 de setembro 
de 1 i!!), trciuscrerem a primeira a sentença do Coneelho de guerra, 
mae nau o accordèo do Supremo Conseiho de just iv ,  que todavia 
diz a corihrmou; a aeguuda, a portaria oitada. 

Funda-se a eentenço na Ord. do liv. 5.0, tit. 6, #g 3.: 5.0 e 9.., 
e no alvarh de G de setembro de 1765, 5 7.0, que por sua vez se 
apoia nas Ordenaçljes de 20 de fevereiro de 1700. 

No veiso da Ordum do dia, n: 35, Rrak-Lamy escreveu: V. a 
Sentetzçu, digo Portaria eeguide. 

Maa na Ordem do dia, n.O 36, alkrn dos poidoe de admira@ ue 
Brak-Lxmy junetou Iporioria em geral (precedidos da letra-j- 
de certo para chamar sobre ella a attenglo, como quem diz-Vede 
e admivac!), e em especial 4s palavrse seguintes d'ella: Hey por 
beni (o colide deViiia-Flor) em Nome dc S. Magestade a Bainha, e 
confurmando-me ccrn as Piedom e Perternaea (sic) Instmcçoenr 
que da ililesma Senhora 1-ecebi ao partir pava este Governo, perdoar 
ao RCo Josk Joaquim, desertor do Batalhão de Caçadorur N. 5 a 
pena ultima, etc., escreveu no verso da mesma Ordem do dia estes 
expressivos periodoii, em diversas epoahas, segundo se deprehende 
de cor d a  tinta e da data de um d'elles, conforme aqui oe sepa- 
r&DOB: 

E.? Perdoou-se ao a a w r  malvado do mundo! 
E o porque, a eeu tempo rc dirá! 

R. Porque D.. . conirdiu amiaade aom a am'gra d ' a f l e  no& 
vadol 

V. O Cal. d'eete mea e anno, onde devem cdar kngiLil(w 
quanto concorreu para tbo escandalow Ordem do W Ç *  * * 

' I  ' 
V V I . ~ ?  .- t s m i r ~ i l q r i r  

____I &D ?3*w3 .i tut! . ! 



2 16 Manuel Joaquim da Mutta, 2 . O  sargento 
do batalLAo de caçadores n.O 5. 

Alliciaçiio de soldadoa a fim de dcser- 
tarem para os rebeldes, com os 
qiiaes mantinha communicaç%o, e 
posse de chaves falsas a fim de rou- 
bar armas da arrecadaçélo e forne- 
cel-as au inimigo. 

Condemnado a pena ultima em con- 
formidade da lei de 19 de detem- 
bro de 1826, # 2.", por 

Sentença do Conselho de guerra regi- 
mental de ... 

Conimutada em 7 annos de degredo 
para urna das ilhaa de Cabo Verde, 
e demifieào de posto, dezrendo rrervir 
nos trab(s1hos publicos em quanto rtao 
podér i r  para o seu deyedo, em 
razZo da rebelli'ão d'aquella pro- 
vincia por 

Accordgo do Supremo Conselho de 
juet ip de ... (a). 

oratorio e absolvido d a  pena tlltima que tinha o& prew a 8 d'dgoato 
d'ede anno. 

Permitta o leitor que calemos o nome do tal amante medianeiro, 
que todavia Brak-Laoiy eecreve corn letras muito lcgiveis, e ao 
passo que Inineutamos u8o poasnir hoje o tal Calendano a que elle 

ir ver mellior uos instruiebe sobre ae circumstaiicias be refere, gue t I 
do caso, to ere todavia ue beindignmoe a rn-bia ddosa que sal- 
vou a vida a um enta<tuminol A noltura de mitoma em regra 
produz a6meate fructoe amargos, mau, diz o proverbio, nem sempre 
o d .  .. lua de u l a r  a t r a  da porta. 

(a) W i  cmota da Otabn, do dk, o.' 7, de 6 de juibo de 1889, 



217 Joaquim Ferreira Gonçalves, por alcu- 
nha o Fidalgo. 

Fratricidio. 
Condemnado a pena ultima. 
Commutada na immediata por 
Decreto de 5 de outubro de 1837 (a). 

218 Francieco da Costa, do logar de Vsldi- 
ge. 

Assassinio de Maria Ribas. 
Condemnado a pena ultima. 
Commutada na immedinta por 
Decreto de 5 de outubro de 1837 (a). 

219 Jacintho Pereira, preso nas cadeias da  
cidade de A n g r ~ .  

Aeaa~sinio de Adriano Josti Maria, 
em 1829. 

Condemnado a pena ultima. 
Comniutada na immediata por 
Decreto de 5 de outubro de 1837 (a). 

220 Paulo Guerreiro, da Cabeça Gorda. 
Aasaeainio de Frei Joaquim de Jeeua 

Maria Lopes. 
Condemnado a pena ultima. 
Commutada na de degredo perpetuo 

que todavia não insere a aentenga nem o accordõo reepectivoe, e 
nem as datas Ihes assigna. 

Verdadeiramente nâo devia o caso ter aqui cabimento, visto 
corno só nos oceupamos de condernnaçòee finaes que trrnsitanm em 
jrilgado. Ainda assim intendemos nào dever ornittir eota, poii que 
O Supremo Conselho de guerra j B  Iin muito qussi ararcitava entre 
iiós ae duas prerogativas, 8 de tribunal de sogundr instanoir, e a 
de poder niodertidor. 

(a) &rio do Governo, o.* 240, de 1637. 



com recluego em um doe presidi08 
de Africa por 

Qwreto de b de outubro de 1837 (a). 
221 JoeB de Brito Gazio, da aldeia de Ba- 

leizão. 
Assas~inio de Joaquim Lopee Baylo. 
Condemnado a pena ultima. 
Commutada na de degredo perpetuo 

para Africa por 
Decreto de 5 de outubro de 1837 (a). 

222 Manuel de Sousa, da cidade de Lisboa, e 
223 Antonio Pacheco, da villa de Alva. 

Furto violento de dois machos, e da 
quantia de 31d600 ré&, w m  ar- 
rombamento, m a s  sem morte nem 
fe~imento 

Condemnados a pena ultima. 
Commutada na pena de degredo por 

10 annos para Moçambique por 
Decreto de 5 de outubro de 1837 (a). 

224 Antonio da Costa Macario, e 
225 Josk Tavares Juliano, ambos da villa 

de hlidões. 
Crime? 
Condernnados a pena ultima. 
Commutada quanto. ao primeiro na 

de trabalhos publicoa por toda a 
vida, e ao segundo, o Juliano, na 
meeina pena sbmente por 10 annos 
Por 

Decreto de 5 de outubro de 1837 (a). 

(a) Dtarw do Qovem, na0 240, de 1839. 
Todae eetss c o m m n t ~  conetsm, como ee vB, de diversos de- 

cretoe da meema data, e foram, como outras do proprio dia e do 
immediato, porem de pena n8o capital, baseada8 em um motivo 
commum, a occaeião do naucimento do pincipe  herdeiro da coroa, 
e além d'isso em motivoe especiaee, ct saber: 

Para o 1.0 dos 9 rboe: o perdão da parte, o aeu anterior comporta- 



mento, o receio que elle tinha de ser offendido pelo que foi morto, 
e a pouca claresa doe quesitoe propostos ao jury, que nüo parece- 
ram rujhienlee a todos oejuizee que intmvierarn no feito. 

Parn O 2.0, O n&o conetar que no crime houvesse proposito e caso 
pensado, visto que deixou de ser proposto ao jury o respectivo im- 
portante quesito. 

Para o 3.0, o nZo ter parte offendida accusadora, e o longo tempo 
de prisilo decorrido. ' 

Para o 4.*, a aua menoridide ao tempo da erpetraçilo do deli- 
cto, e o ter sido imposta a pena por sentenga & um 86 jui., a pua2 
nÜo foi conifmnada na Relação, porque logo paarw em julgado na 
primeira inetancia. 

Para o 5.0, os mesmos dois motivos do anterior. 
P r r a  o 6.0 e 7.0, o segundo dos motivos dos de n.Og 4.0 e 6.. 
Para o 8.0 e 9.0, a menoridade d'este, o Juliaiio, e a preetsgILo de 

algi~ns eerviços por ambos na guerra contra a usurpaçfio. 
k snpcrfluo accreecentnr que algune doa motivos mais pertencem 

ao poder judicial do que ao moderador, e que um d'elles, o transito 
da sentença de primeira instancia, em julgado, sómoiite accusava 
vicio de legislagào. 

1' lia desfastio: 
Entre aa condemnaçòee nilo capitaea constantes do mesmo Dia- 

rio, conta-se a da pena de dois annoe de degredo prra Castro Ma- 
rim, qyc foi perdoada a l?. da villa de Monte-m6r o Velho, pelo 
horripilarite attentado de dar viva8 rediciosor naqitella vil& em aa 
noite8 de 21 e 23 de ~etembro de 1834. 

Com quanto jtí vissemos figurar no Boletim n.* 3 do exercito re- 
atauredor, de 12 de a oato de 1837, entre as importantissimae 
acclamnqGes da Carta 8onstitucionri as de diversas terrie serta- 
n e j a ~ ,  incluindo Powafollee, que iiinguem conhece a nio ser patri- 
cio de Kio de Gallinh8, ou da F l o r  da Rosa, ainda assim cremos 
que a sedigão da patria do Abbade Joüo nBo chegaria a valer se uer 
a poftinhola de irna d dan abas do casacão da Pavorora de 1172. 

Parece-nos por isao que andariam melhor avisados aqueilei me 
engaiolaram o pobre uediciouo e o fizeram proc~ssar, ee antes l h e  
tivessem chegado aos labios no momento a vulgar chicari, ou a 
pretenciosa chavena, do bom caf6 de Moka, que dizem ser receita 
upro riadr para moderrr os enthuaiasmos vinaceos ou altobdiuu. 

Abra-se-noa porhm egualmento o cornção ao ler i h i  que dum 
outras condemnagGea, a de dlanuel Joek E'errciro por + mcw- 
rnentepolilico, e ri de E'ilippe illanuel Pereiru por crime prmente 
21ditic0, foram totalmente perdoadas. 

E a alegria seria plena, se a F r a n c k o  do Rio, coodemdado por 

Africa por sentença do Supremo Tribtmat de gmorr~ e 



58 a 68 Onze pessoas (seia homens e cinco 
mulheres) (a).  

Anno de i76... 

69 Debassenond, official francez ao serviço 
de Portugal na guerra dos Sete 
annos. 

Implicado em questao de mlts contas 
de fundos do regimento dos reaes 
mtvangeiros, e, aldm d'ieso, deser- 
tando e levando comaigo as plan- 

dor, não ficasse ainda subsistindo em mais um anno de trabalhos 
publico8 na referida cidade. 

Os crimes politieos são sempre de occasi80, e passada a necessi- 
dade da puniç8o deve o rigor da lei ceder o passo B equidade! 

Uma obscrvagão final sobre os julgamentos a que se referem 
estas commutaçóes: 

Os tribunaea liberaee eram, p?is, e deviam ser, mnis humanos 
com os crimes politicoe mmmettidos pelos absolutistas, e até com 
o proprio de alliciaqlo de soldndos. 

Equitativo influxo dos aanctos principioa modernamente evange- 
lieados! 

(a) Relaxados em eatatua (pois haviam fallecido nos carceres do 
aancto oficio) no auto de fé celebrado em Coiuibra no dia 7 de maio 
de 16%. (Portugal Pittoreoo, n.O 2, de 1879.) 



tm de grande numero de praga8 
de guerra. 

Condemnado a pena ultima por 
Sentença do Conselho de guerra (a). 

NOVAS CONDEMNAÇ~ES CAPITAES NXO EXECUTADAS 
POR DIVERSOS MOTIVOS 

(b)  Josd Julio de Carvalho, tenente coronel 
commandante do batalhão de caça- 
dores n.O 10. 

Duarte Guilherme Ferreri, coronel do 
regimento de artilheria n." 4. 

Francieco da Gama Lobo Botelho, co- 
ronel de cavallaria n." 12, depois 
barão de Argamassa. 

Henrique da Silva da Fonseca, coronel 
do regiriiento de infanteria n.O 18, 
depois visconde de Alcobaça. 

JosB de Barros e Abreu, tenente coro- 
nel de cavallaria n.O 12. 

JOEB Maria de Sousa, capitão comrnan- 
dante do batalhgo de capadoree 
n.O 6. 

(aj Maa nzo podeiido fazer-ae-lhe effectiva a pena, visto como 
estava ausente, foi executado em estntua com lugtdre appnrdo 
sahida das p~ia:acies do Limoeiro. (Sr. Claudio Chaby, Synopse doa 
decreto8 remellirlos ao exlincto Conadw cle guerra, etc. Prelirnina- 
Teu, vol. 5.0, pag. xxsiv.) 

(b)  Niio nztmeramos nem este e nem os doze seguintes eentencea- 
dori, porque corresporidcrn ao na0 46 at.6 n." 58 de pag. 615, ficando 
ainda aeliirn os n.O1 58 e 60 eem réos correepondeiitea. 



Alexandre Maroellino de Maio de Brito. 
tenente ooronel de infanteria n.O 6. 

Manuel Alexandrino Pereira da Silva 
major de infanteria n." 18. 

Antonio Correia Leitão, major de infa: 
teria n.O 18. 

BIiguel Correia de Me~quita, major d 
batalhão de caçadores n.O 11, de- 
pois bar80 de Mesquita. 

Antonio da Costa e Silva, major de arti- 
Mieria n.O 4, depois brirgo de Ovar. 

Jose Baptista da Silva Lopes, tenente 
coronel de artilheria n.O 4, depois 
barão de Monte Pedral. 

Pedro Antonio Rebocho, major do bata- 
lh5o de caçadores n.O 10, depois 
visconde de Sancto Antonio. 

Rehellito de 16 de maio de 1828 a 
favor da dyn~s t ia  e do governo le- 
gitimo, contra a usurpação e des- 
potismo, que, abusando da regen- 
cia generosamente conferida, pre- 
tendiam e lograram entlironisar-se 
em seu logar. 

Condemnados & privaçao de honras, 
privilegio0 e dignidades; 4 desnetu- 
ralisação; a sereiii (aqui B que o 
caso começa a ser serio) conduzi- 
dos com baraço e pregno pelas ruae 
publicas da cidade até A Praça Nova 
no Porto, onde em um alto cadafal- 
so, que ahi ser4 levantado, morram 
morte natural de garrote, sendo- 
Ihes depois decepadas as cabeças, 
em seguida os corpos com o cada- 
falso reduzidos a cinzas, e estas lar- 
çadas ao mar; a confisco geral de 
bens, e custas. E porque os mesmo8 
réos se acham azaentes (continuam 
os carrascos togados, e n6e reefol- 



gamos agora il vontade, pois que o 
caso deixou jtí de ser critico, não 
obstante d'elles a boa vontade), pro- 
nunciam-os, e os hElo por banidos, e 
mandam 4s juetiç~is de sua majes- 
tade que appellidem contra ellee 
toda a terra (em contraposiçb a 
jiistiça appellidava contra os algo- 
zes o c8o) para serem preeos; e 
auctorisam qualquer do povo a ma- 
tal-os livremente, ngo eendo aeu 
inimigo. 

Accordlo da Alçada de 18 de ec- 
tembro de 1829 (a). 

(a) JB por duas diversas occaaiòes nos referimos B e e n b ç s  ou 
accordfio da Alçada do Porto de 18 de setembro de 1829, a pag. 422 
e 615, mns n8o a tcndo por ease tempo d mão, e, sendo obrigados 
por iuso a escrever no fé de terceiro, asseverámos que e118 con- 
demnrrn ;i iiiorto dezeeeis rdos ausenlee, porque assim ee lê DO Dia- 
cionarw Uibliographâco, tom. 7.0, pag. 251. 

AlcançBrnos porbm vel-o ultimainerite; e 4 face d'elle podemos 
fazer o breve extracto que vae s~guir-se: 

Soa quanto a penalidades, como acaba de ver-se, este accordão, 
do mesmo modo que as deinais sentenças do tempo, mas não ser4 
tarefa perdida repetir o conteúdo, para que maie se infiltre nos ho- 
mens do nosso seculo o amor da sancta causa da justiça e da liber- 
dade. 

Comprcheiideu elle qwtorze bravos militares (incluiudo o coio- 
nel Pereira, depois viecondc de V&%r Torpim, jB mencionado a 
prg. 614) ficis ao juramento de 31 de julho de 1826,. por então 
ausentes, e por isso fora da alçada dos da Alçada, e seis r h s  pre- 
sos, a saber: os tlois desgraçados uiilitarcs que padeceram a Y de 
outubro de 1823 (pag. 422), e os quatro paisanos: Joad de Sowa 
Bandeira, escrivão do publico na villa, bojo cidade de Guimarães, 
ii:itural de Lisboa, caeado, de 39 annoa de edade, o afamado, illus- 
trado e chistoso redactor que tinha sido do Azemel em Guimariies, 
e que depcis o foi do A~-tZheiro, do Pm'odico do8 Pobres e do Braz 
ii'sana, periodicos lidos com siirnma avidez em todo o paie (Vide 
Diccionario Hitlio,g~.aphico, vol. 5 . O ,  pag. 140j; Joapim Jo8d Mar- 
ques de Mello, bacharel foriiiado em direito, solteiro, reeideute em 
Aveiro, de 43 annos de edride; JosC Nuneo Tebeira, capelliste, mo- 
rador na rua (ias Flores, (1% cidade do I'orto, oasado, de 30 amos 
de edade; e Ailrictno Auyz~eto da Silvo Pereira, estudantg natural 



da villa de MongBo, solteiro, de 18 annos de edade, irm8o do va- 
lente conde das Antas. 

Todos estes quatro cidadlos foram condemnadoe a degredo, o 1.0, 
o 2.0 e o 4 . O  por toda a vida, e respectivamente para o preaidio de 
Pongo-Andongo, Angola e Esladoe da India, depois de terem as- 
sistido B execução dos dois companheiros iiifelizes, e com a commi- 
naçgo da pena de morte se voltnssem ao reirio; e a confisco geral de 
bens. O 3.O, Teixeira, teve sdrn~nte 10 annos de degredo para Mo- 
çambique, com 80O.&l000 réis para as despezas da Alçada, cujos 
sujeitos, faça-se-lhes esta justiça, nRo eram crueis de graça. 

E pois que, como ac:rbamos de o dizer, podbinos ler o accordzo 
condemnatorio, e a occasião o pede, permit t~ o leitor que accres- 
ceutemos com respeito As duas victimas irnmoladae as scgiiintes 
particularidades: 

JoJo Henriques Ferreira teve estas culpae: o haver-se alistado 
em um corpo de voluntarios, e ter nesta qualidade prestado servi- 
ÇOS ii revoluçfio, designadameiit~ havendo tornado parte no dia 25 
de jiinbo no combate das Talhadas, que principihra no logar de 
A dos Ferreiros, contra forças miguelistas; haver seguido com o 
excrcito que retirou para a Galliza, e ter fallado mal de el-rei (o 
ar. infante D. Miguel). 

M:is o caso i5 que recolhendo-se a Portugal h aombra da amnistia, 
e serido pieso no logar de Cada  (diz a sentença, mas deve ser Ca- 
&a\, sem respeito pela palavra r e d  o condeuinnram h forca! 

Clemente de Moraes Sarmel~to, 1.0 sargento de caçadores n.O 10, 
niio pôde pGr causa de doença acompanhar o seu batalhão nus pri- 
irieiras marchas, e sómente be lhe ieuiiiu R 23 de jiinho na Ponte 
da hlurcella; a 26, adoecendo nov~~mente, deu baixa ao hospital de 
Coimbra, e, sahindo d'alli no 1.0 de julho, ttprrsentou-se iicste dia 
ao governador militar da mesma cidade, pnra gosar do indiilt,o pro- 
mettido no decreto do ar. D. hligiiel de 18 de junho d'esse anno. 

NHo parecc haver ntb aqui graves culpas, porque não podia ter 
prestado grandes serviços A caiisa da libeldade. Il'isso tinham a 
conscicncia os honrados da Alçada, mas como em todo o caso O que- 
riam enforcar, deram por provado que elle tinha ido ao Porto, o que 
era verdade, iia qualidade de euiissario do commandante e o&claes 
do corpo para se pôrem de accordo com os corpos de 18, o que po- 
dia ser verdade, mas nho se achava coinpletamente provado, e enten- 
demos lhe não devia ser de responsabilidade, visto que estava ad- 
stricto A cega obedíencia militar, a que niio podia fugir. D'aqui 
deduziram os taes d : ~  Alçada n coiiclrie80 de que elle sabia d:i re- 
volta antes de ter rebentado, (I para se ver ate onde chcgnvn o scu 
facciosiumo, continuaram eiles: e aseim d de acreditar, ntio sd pelo 
que fica referido quanto á missão do rdo, cvjos resultados oa acon- 
tecimentos comprovaram, mas ainda pela prova que resulta da dicta 
devaesa de Aveiro, em que alguns parentes muito prom'mos do mesmo 
rko, ee achorn pronitnciados como principars agenles e collaborado- 
res da rebdlião, e d'ella sabedores antes do aezi fatal drsenvolai- 



mente, com ou q w 8  (note-se) o r60 eetava m eatreitae relqbcs t 
contacto. 

Por inducçijes, por isso, foi o rko wndemuado 4 morte, não tre- 
pidando os juizcs em atropellar nem os preceitos da justip, que 
chorava, nem a promestia de pcrdfio do governo miguelino, que ria. 

A conclusão da sentença contra os dois foi identica; al6m d s  wn- 
fiscação e custas, deviam ser conduzidos com bsraço e pregho atb 
B Praga Nova, e nhi, nas forcas que ee acham levantadas, morressem 
morte natural, e depois serem-lhes decepadas as cabegtis, devendo 
o algoz conduzir a de Ferreira ao logar de Albergaria a Velha, e a 
de Sarmento ao peloiirinho da cidade de Aveiro, onde seriam ex- 
postas por tres dias om altos poetes. 

Os dois desgraç idos patriotas vieram com embargos primdrns e 
segundos á desaforada seiitciiça, que, uns e outroe, foram des&ten- 
didos por dois accordlos, ainboe de 8 de outubro, verificando-se a 
fatal execuçiio no dia seguinte, corno j4 atraz fica dicto. 

Que a seriteii(;a respira sangue, sabe j4 o leitor, mas agora lhe 
damos a decidir se resccnde a m á  crcaçGo ou parvalheira! quando 
os redactores d'ella cliama~n sios vogaes d r  Juocta provisoria do 
Porto idiotas e cltarlat6eu. Espertos, elles! Tanto assim que aocabo 
de 6 annos (1.0 de junho de 1834) derain com o Sr. infante D. Mi- 
guel em Sincs! Eis ahi no que veio a parar a corda receitada para 
os mali~ados de casa, e a polvora e balarpara os de fóra, por certo 
conselheiro de D. Miguel, por occasilo da chegada do almirante 
Roussin 4s aguas de Lisboa! 

Bem Ih'o prhgava eiitio (mas e6 posteriormente o soubemos) o ve- 
lho e respeitavel patricio de Sernancelhe, amigo londrino do amigo 
aztrl e branco conirnlricetue; mas a VOZ do homem recto era abafada 
pelo arruido da estouteada turba-multa. Perdoem os dois cavalhei- 
ros a que alludimos, que ousemos interromper a sua conversa escri- 
pta com o nosso gracejo amical. 

O goveruo do sr. infante D. Miguel foi como s6meiite podia ser. 
Se quiacsse resgatar o defeito do titulo, sendo moderado, e conce- 
dendo as reformae possiveis, desertar-lhe-ia a facçiEo, que s6rnente 
vis a legitimidade nos privilegiou e ganunciae que saboreava; e tal- 
vez que despeitada reenviasse LafO~u, Lacedemonia e Eleuterio 4 
princega do Gram-Pará, convertida para elles então eni mais ex- 
cellente senhora do que outra princezs o ficou sendo para r historirr. 

Bem sabemos que Fcrnando v11 abraçou quasi á hora da morte 
os liberaes que atk ahi perseguira. Mas porque o fez? Deliberou 
sobreviver na descerideiieia, creando um direito novo com a der- 
rogaç9io da lei salic:i; forçoso por isso lhe foi esteal-o nas ideias 
tambcm novus. Cottcedo para  que me co~tcedaea (Do ut dee). Além 
d'isso tiuha juncto de ai esposa e filhas a animal-o na senda nova 
que ia trilhar. 

O ar. 1). Miguel ngo tinha o inesmo poiito de mira, nem os mes- 
moa estimuloe. 

tJej& wmo for porem, e concedendo que 8 pcneguig80 trouxeeae 



a emigravão, e que esta, favorecida peloi suacessoe da França 
do Brasil, podeeee mais cedo restituir a Portugal a liberdade; terri( 
todavia por sem duvida que j& ha muito, independentemente d'e- 
ses hctoe, Portugal a lograria, rque o extl-emo oocidente nto 1) 
dia deixar de respirar a atmospcra que toda a Europa respiriii . 

Logo, averiguar hoje os erroa e faltaa reciprocas B tarefa sc.1 
outra utilidade que não seja a hwtorka, mas sonhar na reetnurayio 
absolutista e dynastica B sómente para acordar na realidade que ri 

coiitradiz. 
A nação quer hoje liberdade, e j O  por ella almejava no tempo tio 

er. L). Niguel; e havia de alcengal-a ao cabo, porque ainda niio 
deixou de ser lei psychologica da humanidade que esta se submetta 
B intelligencia humana. 

Notovel wntradicgZo! Sempre que os absolutistas do nosso sca- 
culo, em odio 4 liberdade preconisam as altas vantagens do abaolii 
tismo, crêde-o, limitam-se a respigar apenas ou inatituiçtks e i i t à ~ i  
mesmo sem vida, ou principio9 sem grirantiaa de existencia, ou fel 
tos heroicos, fructo exclusivo do arrojo dos homens avançados d'rs- 
ses tempos. 

Ora em tudo isso prestam elles, aem o querer, preito 6 sancta 
causa da liberdade, do progresso e da juetiçal 



NOTA DOS SERVIÇOS DA SECRETARIA DO QOVEBNO CIVI1, 
DA CIDADE DE COIMBBA DESDE O DIA 9 DE JUNHO 
DE 1851 ATÉ O DIA 16 DE MAUÇO DE 1854 

Correspondencia com os differentee ministerios 

Livro 1.O- Officio n.O 334, em 16 de junho de 1851, at(! 
officio n." 900, em 11 de agosto de 1852. 

Total - 547. 

Livro 2.O- Officio n." .901, em 14 de agosto do 1852, 
at8 officio n.O 1:443, em 16 de março de 
1834. 

Total - 543. 

Correspondencia com auctoridades diversas 

Livro 1.O- Officio n.O 298, em 18 de junho de 1851, at8 
officio n.O 1:724, em 12 de julho de 1853. 

Total - 1:427. 

Livro 2 . O  - Officio n.O 1, em 13 de julho de 1853, atd 
officio n.O 611, em 16 de março de 1854. 

Total - 611. 

Correspondencia com os administradores de concelho 

Livro 1 .O - Officio n.O 343, em 10 de junho de 1851, at8 
officio n.O 1:980, em 23 de junho de 1862. 

Total - 1:638, 



Livro 2.O-Officio n.O 1, em 23 de junho de 1852, at8 
officio n.O 1:739, em 12 de julho de 1853. 

Total - 1: 739. 

Livro 3 . O -  Officio n.O 1, em 13 de julho de 1853, at6 
officio n.O 1: 124, em 31 de janeiro de 1854. 

Total - 1:124. 

Litro 4.O - Officio n.O 1: 125, em 31 de janeiro de 1854, 
at8 officio n.O 1:374, em 16 de maqo de 
1854. 

Total - 250. 

Correspondencia com as camaraa mnnicipaea 

Livro l.O-Officio n.O 208, em 11 de junho de 1851, at6 
officio n." 1:724, em 12 de julho do 1853. 

Total - 1:427. 

Livro 2.0-Officio n.O 1, em 2 de agosto de 1853, 8th 
officio n.O 263, em 16 de março de 1854. 

Total - 263 (a). 

Total geral - 10:569 officios (b). 

(a) Deve advertir-se que neste particular, isto 6 ,  na correapon- 
dencia com aa camaraa municipaee se encontra um salto entre 12 de 
julho e 2 de agosto de 1853; prescindimos por agorn de averigrisr 
a caus:i, pnr:i ern tiido nos giiiarmos sómente pela nota que ao sa- 
liirmos do governo civil mandimos extrshir pelo er. JosL da Corta 
e Silva, nosso eondiecipalo que fora na nula de 1ogir.n no antigo 
Collegio dtin Artes, de 1834 a 1835, vellio soldado da liberdade, e 
ao teuipo porteiro do governo civil de Coimbrn, posição que hoje 
occupa uo de Portalogre, mas habilitado pela sua inteiiigencia e 
probidade para outra c o l l o c e ~ o  muito superior. 

notar que neste computo nito entram: 
expedidoe desde o dia 8 de junho de 1851, em que 



Parece-nos que em vista'd'eata resenha do serviço que 
es tava  a nosso cargo, procur imos  nEeo comer ociosamente 
o pOLo do estado. 

entrhmos em exercicio, at6 4 data em que os começámos a levar 
em conta por cada um dos livros acima referidos. 

2.0 Os aluaráe de nomeaç6o de pessoas e commissòes. 
3.. Os oficio8 confidenciaes para o governo e para outra8 aucto- 

ridades. 
4.0 Diversos of i io~-c ircula ter .  
Aproveitamos cr opportunidade para declarar que toda a cor- 

respondencia durante as occorrencias do carnaval de 1854 foi expe- 
dida na fórma ordinaria e não pela corafide~acial. 

Trouxe-nos isso O certo alguns dissabores, porque, sabido O cou- 
teúdo d'ella por aquellea com os quaes cumpria guardar tempora- 
ria reserva, não tardou a ser assoalhado até na imprensa, nem sem- 
pre com leal exactidilo. 

Pois bem, a despeito d'esses dissaboree, ainda até. hoje nEto tive- 
mos um unico momento de arrependimeuto por tudo quanto fizemos 
e eecrevemos! 

No seguinte volume tencionamos faltar novamente da adminis- 
tração do districto no periodo a que nos temos referido, pois que 
não 6 sómente ao chamado papelismo que as funcgi>es administra- 
tivas devem reduzir-se. I'ara então guardamos o mais ue ha a 

qual urge dar o remate. 
f dizer, e agora nHo coniporta a ertcnsão jA dada a este vo ume, ao 

FIM. 

TOM. llI 
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